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Imprcflà  per  Iorge  Rodriguez.    Anno  àc  1 6i  g. 
<sA-*  cuíla  de  oAntonio  Gonçalue^  mercador  de  liar  os. 


E  R  efpcciaí  cÕmiflàe  dollluftriífimõ  fenhordom  Fernão  Mar* 

tíi  Mafcarenhas,  Bifpo,  &  Inquiíldor  girai  deites  Reynos  &  fe*' 
nhonos  dc  Portugal,&  do  coníclho  de  eftado  dc  fua  Ma*cftadc ' 
vi  as  Décadas  da  Afia  do  mui  infigne  hiftoriador  Ioáo  de  Barros,' 
honra  da  nação  Porruguefa ,  cujas  viclorias  maes  que  humanas,  fez  com 
fcu  cxccllcntecftylo  ráo  celebres  no  mundo,  como  o  hiftoriador  Romano 

/irHi  in  inrm  f..Ll:   it     •  ..... 


da  fua  nação,  cuja  fublime  penna,  a  dlc  deu  appellido  de  Liuio  Lufitano, 
&  as  façanhas  dos  vaicrofos  Porcugucícs,  fama  &  gloria  immortal,  com  a 
qual  ncarao  de  canto  prcço,que  com  razáo  fe  duuida,  a  qual  cftcw  a  nação 
Porruguefa  maes  obrigada,  íc  á  penna  de  tâo  «ccllcmc  hiftoriador  fc  á  ef- 
pada  que  as  obrou.  Nellas  não  achei  couía,  que  encontre  nofTa  fanta  fé  & 
bos  cuftumcs,ances  hc  obra  dignifsima  dc  íc  cftampar  mil  vezes  &  fe  con- 
íeruar  &  ler,  nao  fô  neftes  Reynos,  mas  em  todo  o  mundo.  Lisboa,nefta 
caía  dc  S.  Roque  da  Companhia  de  Iefu.  i .  de  Ianeiro  de  6  %  8. 

E>*  lorgeÇabral. 

Podemfe  imprimir.  q  Bifpo  Inquiíldor  gêral. 

O  VEíeP0!ía  o  imprimir  efias  Décadas,  tendo  primeiro  hcença 
^<  dofifitoOffiao  &  Ordinário,  (f  nao  correrão fim  tornar  4 
meja.  Em  Ltsboa,a  6  de  Feuereiro  de  625. 

Moniz.         I.  Caldeira.        D.  de  Mello:  Araujo: 

TT\  Amos  a  licença  que  fe  pcde/cndo  as  Décadas  inteiras,  &  não  eícrirtas 
X-/  de  mao,  porque  neftas  auerá  fcmpre  fufpcita  dc  não  ferem  bem  et 
enttas.  Lisboa,  zo  dc  Feuereiro  de  6  z  j. 

Arcebijpo  de  Lisboa. 

Q  OnfcrieílastresVecadas  deloãode  Barros  nottamenteim: 
prejjas ^cornas que nos  annos  paffadosfe  imprimirão  em  tempo 
do  autor,  efao  con  formes  confirmai,  pelo  que pódem  correr. 
^ttao^Jelulhodem:  rir 

Doutor  Iorge  Cabral. 
T  bího  deis"  Huros  em  mU  &  fcifcc5tos  rcis  cm  PaPcl>  Primeiro  dS 


Salazar. 


Mefquita. 


PROLOGO 


M  a  primeira  Década,  como  foi  o  fundamento  dcftc  noíTo 
I  edifício  de  eferittura,  em  algúa  maneira  quifemos  imitar  o 
j  modo  que  os  arcbjteétores  tem  nos  materiaes  edifícios:  os 
j  quacs  fempre  fundáo  fobre  o  firme  da  terra ,  enchendo  aqlle 
lugar  de  aliccces,não  de  pedras  lauradas  &  Iimpas,que  delei- 
tem á  vifta,  mas  duras,  graues,  grandes,  acompanhadas  doutras,  ainda  que 
pequenas  &  meudas,  pera  que  tudo  fique  maciço,  &  a  obra  que  fobre  cilas 
Vier  em  algum  tempo  por  defeito  de  íua  firmeza  &  ligamento ,  não  poíTa 
ârrunhar.  Afsi  nós  fundamos  cite  noílo  íobre  as  pedras  rufticas  d.,s  coufas 
de  Guiné,  aflentadas  fobre  aquelle  firme  &  coníhnte  alicece  da  tenção  do 
Infante  dom  Henrique,  &  de  íí  foi  a  obra  enchendo  ctfe  feu  propoílro  per 
o  difcurfo  das^  coufas  do  tempo  dclRey  dom  Affonfo  &  clRey  dom  Ioao, 
té 0 tempo  delRey  dom  Manuel,  que  com  o defcobrimento  da  índia 
moítrou  logo  a  obra  fobre  a  terra:  de  maneira  que  a  noíía  Europa  come- 
çou poros  olhos  nella,  louuando  alsi  os  Príncipes  que  abrirão  ,  Sc  enche- 
fáo  eftes  aliceces,como  o  difeurfo  da  obra,que  té  o  anno  de  quinhentos  ôc 
cinco  elRey  dom  Manuel  mandou  fazer.  Agora  que  o  edifício  começa  a 
fer  pofto  em  vifta  de  todo  o  mundo,  crefeendo  com  Reynos ,  fenhorios, 
cidades,  villas,&  lugares,que  per  conquitra  vae  accrcícenrando  acs  primei- 
ros fundamentos:  cÒuem  efeolhermos  pedras  lauradas  &  polidas  dos  maes 
illuftres  feitos,que  peta  efíeiro  defta  obra  concorrcrão:&  dos  meudos  por  a 
gráomultidáo  delles,&  não  fazer  muito  entulho,  não  faremos  maes  conta 
que  quanto  forem  neceííarios  pera  atar  &  liar  a  parede  da  hiftoria :  pois  ve- 
mos q  pera  perfeição  de  qualquer  couíà,ora  feja  natural,ora  mechanica,ora 
racional,  os  grandes  membros  fc  atão  cõ  mui  pequenas  partcs,&  fem  ellas 
nenhúa  eftá  em  fua  verdadeira  proporção  &  fermoíura.  Aífí  que  ferindo 
nós  efta  racional  regra,daqui  por  diante  de  induíl:ria,muitas  coufas  feixare- 
mos,  principalmente  da  viagem  das  armadas  de  cada  anno,  afsi  á  ida  como 
avinda,  &  vifías  dos  Reys  &  Príncipes  daquellas  partes,  com  os  capitães 
môres,&:  outras  meudezas,  q  canfaõ  a  quem  as  efcreue,&  a  quem  as  ouue: 
não  leixando  porém  defeanfar  a  penna  onde  nos  parecer  necelTario.  Com- 
ido bem  fabemos  que  a  todos  não  podemos  aprazer,porque  fe  cm  os  ma- 
teriacs  edifícios,  vemos  que  o  filho  nafeido  &  criado  nas  cafas  do  pae, 
tanto  que  as  herda,  lhe  muda  a  janella,  a  porta,  a  camará,  &  troca  tudo  ao 
feu  )Uizo,por  lhe  defaprazer  o  daquelle  que  o  gerou:  que  fc  pôde  efperar  do 
edificio  das  letras,  o  qual  o  autor  delle  faz  cómum  a  todalas  gcmcs,princi- 

f  palmente 
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palmcntc  o  da  hiftoria,em  q  afsi  os  áoãos  como  ignorantes,  faõ  licencia  - 
dos  pera  arguir  ?  A  qual  licença  náo  tem  naeferittura  de  algúa  particular 
fciencia.cá  na  Grammatica,  na  Lógica,  &  Rhctorica,  &c.  fomente  julgáo 
os  profeííorcs  delia,  &  náo  o  vulgo.  E  cfta  falua,  náohe  por  faluar  noílos 
erros,  mas  porque  fc  faiba  que  ante  de  rirarmos  eftenoíTo  trabalho  a  luz, 
já  nos  dauamos  por  condenado  no  juizo  dc  muitos.  Porque  ao  tempo  que 
enqueriamos  &  bulcauamos  as  achegas  pera  elle,  fe  falauamos  com  ma- 
reantes, tudo  queriáo  que  fofle  da  fua  profcíTaõ  :  contar  da  viagem  &  nau- 
frágios,* o  cauallciro  que  cfcreueíTe  iômente  os  autos  de  feu  orneio,  o  geo- 
çrapho  a  fituaçáo  da  terra,  o  mercador  o  preço  &  pefo  das  coufas,o  curioío 
a  variedade  &  coftumes  das  gentes.  Finalmente  cadahum  namorado  da 
íua  inclinação,  prometendolhe  nós  que  faríamos  deita  nofia  Afia,  húa  bo- 
tica,cm  que  ellc  achafle  mezinha  dafuacnfermidade,  náo  ficaua  (atisfeito, 
porque  quifera  que  fora  a  mayor  parte  chea  daquella,que  lhe  cura  feu  effei- 
to.  E  por  nós  trabalhamos  cm  feguir  maes  as  regras  dahiftoria,  çoraa.' 
qucllc  ditto  de  Apollo  :  De  ncnhúa  coufa  muito,que  fatisfazer  ao  rcquiri- 
mento  de  tantos :  fc  em  tudo  náo  aprouuermos,ao  menos  fcráem  dar  ma- 
téria a  algús,de  poderem  emendar  &  murmurar,  que  hc  a  maes  doce  fruita 
da  terra,  &  afsi  feremos  apraziucl  a  todos,  a  hús  pera  louuarcm  O  bem  ditj 
to,  &  outros  pera  terem  que  dijer  do  cnal  fcitOj 
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TVLOS  DA  SEGVND A 


DÉCADA, 


Liuro  primeiro. 


fflWx 


mAPITVLO.    I.  COMO 


)§Ci$Tflft*°  d*  Acunbd.  pardo  pêra, 
:?^/||s  *  /»á/4  (0/0  h/íagrofia  armada 

d lAlboquerque.  pi.  t. 


Op.  C*/#0  Tritão  cC Acunha  efpcdto 
de  ft  Affonfo  d' Alboquerque ,  ejr  diffois 
com  hum  temporal  fe  tornarão  a  ajutar, 
ejr  tomarão  Oj*,L*r/,o tér  Brana.  foi.  4. 

Cap.  Hl-  Como  Tristão  d' Acunha  partio 
pcra  Socvtora  ejr  a  deferi^  cão  delia  ejr 
tomo*  aos  Mouros  hiia  fortaleza  q  nrllx 
tinhão*  foi.  8. 

Cap  li  II.  Doquefezerao  as  armadas  que 
oVifo-Rey  áo  Framifco  mandou  correr 
a  cofia  da  índia  o  armo  de  feis .   foi  12. 

Cap,  Como  Lourenco  de  Brito  capitão 
de  Cananor  foi  cercado  aos  Mouros  ejr 
Gentios  ejr  o  que  papou  tê  a  chegada  de 
Triflao  d  Acunha.  foi.  /  4. 

Capvi  Como  o  Vifo-  Rey  .ejr  Triftao  d*  a- 
cunhx  dcftruirao  Pan^ne 3  ejr  da  armada 
que  oanno  dejitte  partio  dtjle  Rey  no 
perna  índia*  foi  17. 

Liuro  fegundo. 

CA  V.  primeiro.  Como  ^Affonfo  d*  Al 
boquerque  partido  de  Socotcra  tomou 
na  cefla  de  Arábia  cinco  lugares  do  Rey- 
no  de  Ormuz  foi  2/. 

Cap.  II  Do  fitto  da  cidade  Ormuz  &fun 
dação  d  tia  ejr  dos  Reys  que  netlaforao. 
foi  14- 

Cap-  Hl  como  Afnfo  d!  Alboquerque 
chegou  a  cid.de  Ormuz  $  da  peleja  que 
teue  coásnaosqtfvxuão  no  p0rtj  foLiy. 

Cap  II 11.  Com*  cltuy  Ceifdim  de  Or- 
muz fífez  tributário  deUiy  dom  Ma- 


nuel  f0l  j/? 

Cap  V.  Da  guerra  q  Affunfo  à*  Alboquerq 
fez  a  Ormuz,  como  foi  tnuernar  a  Soco- 
tora.  foi  tf* 

CaP  VI-  Como  oSoldao  do  Cairo  fez  hua 
trinada pcra  a  Indta  ejr  do  q  Mir  Hocem 
Jeu  capitão  fez  té  chegar  a  Dio.  foi.  39' 

Cap  V il  C  orno  do  Loureco  foi  dar  guardai 
às  naos  de  Coihtj  ejr  Cananor,  ejr  eflãdo 
em  Chaul  vyo  pelejar  com  cllt  Mir  Ho- 
cem capitão  do  Soldao.  foi.  41. 

Cap*  VI  tL  Como  do  Loureço  foi  morto  nl 
peleja  que  teue  com  Mir  Hocem  foi  4$. 

Cap.  IX *  Como  os  capitai  $  leuarão  noua  ao 
Vifo  Rey  da  morte  defeu  filho ,  ejr  afsi  o 
mandou  con folar  M dique  Az  per  hm 
carta,  ejr  o  fundamento  da  medrhçade- 
fie  Meliquelsíz.  f0i.  4^ 

Liuro  terceiro. 

CA  P.  primeiro.  Como  o  Vifo- Rey  fe 
f  z  preftes  pc  ra  tr  destruir  a  armada 
de  Mir  Hocem  yejr  primeiro  quepartifie^ 
deu  catga  a  duas  ar  madas  que  dcfle  Ri 
n  o  for  a  o  fol.dp. 
Cap  II.  Doque^éffonfo  à*  Albo  quer  que 
fez  dcfpots  que  chegou  a  Socotora,  ejr  do 
maes  que  paffou  em  Ormuz.      foi.  s*. 
Cap.  III.  Como  o  Vifo  Rcy  p+ruo  de  Cana 
nor  contra  os  Rumes     o  que feztéchc- 
•  gara  Dabul.  foi  ,rr, 

Cap^UU  Emq  (e  deferette  o  fuio  da  ci- 
dade Uabul,  ejr  como  o  Vifo  Rcy  a  de- 
Hru'io<  foi.  6cè. 

Cap  V>DoquepatfouoVifo  Rfy  té  chegar 
a  Dio,  ejr  como  fe  ordenou  pcrapelej.r 
com  Mir  Hocem.  f0i 
Cap.  VI.  Como  o  Vifo  Rey  pelejou  com  Mir 
Hocem  &  o  venceo.  foi  ti?* 

Cap,  V II.  Como  Meliquc  Az  mandou  ao 
S  *  Fifo: 
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Vtfo  Rey  âscaftiuâs  noff0s,que  tinha, 
&efpcdido  oVifo  Rey  dclle,  fe  partio 
pcraCochq.  f0i?0, 

Cap.  /'III.  De  algua*  differeças  q  ouue en- 
tre Affonfo  d'  Alboquerque  eyoVifo- 
R*y-  foi.  7 2. 

Cap.  I X  Como  de  fie  Rey??  o  parti  o  htia  ar- 
mada, o  anno  de  noue .capitão  o  Marichai, 
&  vindo  o  Vtfo  Rey  p(  m  effe  Rey  no, na 
aguoada  de  Saldanha,  o  matarão  foi  7$. 

Liuro  quarto. 

CARA.  Qomo  Affonfo  d*  Alboqnnq 
&  o  Marichal  forao  [obre  a  cidade 
Calecut,  no  qual  jeito  matarão  o  Mari- 
chai. /%>g. 
Cap  II.  Dm  coufas  que  Duarte  dc  Lemos 
fez,  em  quanto  andou  de  ar  maia  na  cofia 
da  Arábia  té/e  ir  ptra  a  índia  :  &  co- 
mo dom  Afjon/ode  Noronha  fe perdeo 
nom*r>         '  foi  S '2. 

Cap>  III  Da  viagem  que  Diogo  Lopez,  de 
Seque  ira  fez,  deffois  q  o  anno  de  quinhe 
tos  &  oito  panio  deite  Rey  no.  folby. 
Cap  UII.  Como  per  induzimento  do 
Bendara  o  gouernador  Diogo  Lopez, 
ouuer*  de  jer  morto,  fiando  jurando 
ao  enxednz,ejr  como/e  (aluou.  fol.9  u 
Cap.  VI.  Como  Affonfo  a  Alboquerque 
partindo  pera  ir  a  Ormuz,  no  caminho 
lhejuccedeo  coufa,  que  conuerteo  e/la 
tda  em  dar  na  cidade  Goa.        foi  9^ 


Liuro 


quinto. 


C\A?.l  Do  fnio  da  cidade  Goa,  &  da 
j  opinião  que  fe  tem  da  fux  fundação , 
&  po  uoaçãoda  terra}&  tributo  que  pa- 
gão os  /eus  moradores.  f0i%  97% 
Ç*p-  II.  Como  os  Mouros  fe  fezerão  fi- 
nfares per  conquiíia  do  Rtyno  Deean, 
&  estado  dtGoa.  f0l9ç. 
Cap  III.  Qomo  affonfo  d' Alboquerque 
tomou acid.de Goa  {Q1 

dAlboquerqueíez.mç^  ±£J,f'„ 


ADA. 

o  II ida/cão  vir f obre  elfa^  tllefe  recolhe  o 
âsnACS;  a  fpí.tof 

Cap  V .  C  omo  o  Hidalcao  vtyo  cercar  Goa 
&  Affonfo  d' Alboquerque  fe  recolheo 
as  naos ,ejr  nelUs  pifou  o  i  nner  no, c/t  an- 
do no  rio  dc  Goa-  fõl  /0^# 
Cap,  VU  De  alguas  coufas  que  Affonfo 
d 1  Alboquert\ue p.foti  o  tnucrnoq  efteue 
no  rio  de  Goa.  f0[t  no 
Qap  VIL  Qomo  dom  Antonio  de  Noro- 
nha foi  morto:  &  do  maes  que  pafoa 
no  rio  dc  Goa  té  Affonfo  d' Alboquerqtte 
fefairdel/e.  fêU\\%. 
Cap.  VIU.  tf  as  armada*  que  elKty  dom 
Manuel  mandou  o  anno  de  quinhentos 
&  dez,  ejrdcfjjois  da  índia  tornou  pna 
o  Rey  no, Affonfo  d' A  Iboqttnqucfe  par 
tiopcraGoa.  foln4. 
Cap.  IX.  Como  hffonfo  á1  hlboquerque 
tomou  Goa,  fol.n7. 
Cap.X.  Dm  coufas  que  Affonfo  a\\H>0- 
quer  que  (l  z,  <  ?/,  Goa.  foi.  122 
Cap-  XI.  Dm  obras  rjr  prouimentos  que 
Affonfo  d* alboquerqtte  leixou  feitos 
em  Goa,  &  contende  o  de  ir  ao  eUretto 
éfoi  depois  pera  Malaca.  foLu^. 

Liuro  íexto. 

^  Cap.  primeiro  Em  que  fe  defereue  ê 
,     fnio  do  Rey  no  de  M<fhca.  folut 
Cap  II  .Do  que  Affénfo  d' ^Alboquerque 
paffou  no  caminha  té  Malaca,    foi 114. 
Cap.  III.  Cornos ffonfo  d AHboquerquc 
chegado  aMakca^foi  vifitado  dyelRey, 
ejr  como  deffois  ambos  vterão  em  rom- 
pimento de  guerra  fil-117* 
Cap,  I III x orno  affonfo  d? Alboquerque 
faio  em  tara,  &  0  que  lhe  fuccedeo 
foi  1 40. 

Cap.  V.  Como  Affonfo  d3 '  Mboque? que  to- 
mou Malaca.  foLx43. 

Cap.  VI.  Como  Affonfo  d' Mb  o  quer  que 
desejou  Malaca.  f0L  X4Ót 

Cap-  VII.  Como  Vtimutiraja  por  alguas 
coufas  quc  comet(  0  f0 t  juWfado  & 

filhos, &  dc  algUas  embaixadas  que  vie- 
>ao  amorfo  d' Albo que? que  &  cl/e 
mando». 

Cap. 
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Cap  VIU.  Como  os  Mouros  das  terus fir- 
mes de  Goa.  lhe  vierao  fizer  guerra  -Lr 
'£°  AfiÍnfi  d'Alí">V«rque  pera  Ma~ 

Jefaluou  em  cMj&  CQm  w^ 

^fitliure  dos  trabalhos  cm  que  eJU- 

foi.  Xjg, 


ada: 

chegou  ás  poms  do  mr  Roxo.  f>i.lH: 
Liuro  o&auo. 


c 


A*>  primeiro.  Em  que  fede  fere  uè 
j  o  mar  Roxo  &  todalas  pouoafoes  dei. 


Liuro  feptimo. 


Cf  P- pnmeiro  Como  hfonfod'Al- 
boquerque  partia  da  cidade  Malaca 
O-  o  que  paffb*  té  chegar  a  Cochq. 
foi  161. 

CttM11  '  ?*yia&£t»  7*'  dom  Garcia  de 
Tl Tf;*  fe*  <!<™*e,&Ior*e 
Í^°^odeAo,e,&0%&m. 

^^domGarciaparttrãoper, 

cthJJ!u  ^/w* 

tt  es  capitães, 

por  arco  ao  eaUello  Beneliarq.  l/7l 

f™dadeh»m embaixador do  &% 

CAl-  Aff~fi  ÍAlbÍteZue 

^^otsdatomadadocaftlZ" 
Jt»<j,  &  como  jepartio  pêra  ornar  Ro- 

cometco  t         ^  *  Alh<>V«rque 

cometer nadide  \dt*n  ^\     j  , 

i\acm}0*  partido  dtlU 


ctJL  €'™^rod'^iboque[% 

'"trounoeslrettotér  o  que  fafoutém- 
^<«r„ar„ailhaCamarãl 

Cap-  im  Comochegado  ^íff/^At 

^erquea  ^Jhe  fezTgJd^. 
no  te fe  partir.  &  ,    at*  ■ 

C'P-  V.  Como  partido  Afanío*  1?? 

^Tede  Jemt 

que  fez.  em  Chaul.      S         r)  & 
Cap.  VI.  Como  Aff„fi  d^ílqlè 

do  a  Goa  achou  ah,  Uão  de  Sou  fade 

Liuro  nono. 

CAP.  primeiro.  Como  fate  G>uetir 
que '  vtuu  rsa  pouoacão  rpUefloi) 
^fffonfo  dAboquerquefepJide 

Cap.  II.  Como  Fernão  Perez  d> Andrade 
fot  cometer  a  fortaleza  de  Pate  Ouettr. 
Cr  do  que  também paffou  com  L>mt\ 

Cap.  IIII.  Em au,  r  f^"r  Ja-  *°4> 

èr  como  P  1  eJcreUe4Í/hn'"*> 
&  ^mo  hum  pri„cipe  chamado  Patê 

ynuz  vejofohe  Malaca.      foí  Jf 

Í'V'Cem°  Pat'r»uzfoidesbara,ad, 
Per  Fernão  Perez.  feL  * 

CMf.Fi.  ^omo  a  fortaleza  de  Malacaper 
ajtttcta  de  hum  Mouro  o  unem  de  fert 
mada  :  &  como  Jorge  à'Alboq  °'e 
chegou  por  capitão  delia.         kl  f 

Cap  VIJ  Como  Iorge  à> Albine 
capttao  de  Malaca  mandou  por  YlíTde 
C^é- como  foi  morto  F  ffiit 

Liuro 
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Liuro  decimo. 


C 


A  f  frimeiro.  De  alguns  couptsque 
^fonfo  aAÍboquerque  ordenou  na 
"indta.ejr  menfageiros  que  mandou  a 
élguts  fartes.  f°l 
Cap>  I  l.Lomo  o  anno  de  quatorze  partir ao 
~  defleRtyrto  cinco  nãos  pira  a  índia,  & 
tornada*  iom  carga,  i^ffonfo  d* Albo- 
quer  que  fe  patuo  pera  O)  wuz  fol.nS 
Caj.  III.  De  algUM  couflu  queentieel- 
Aty  de  Ormuz, ^ffonfo  d'  Albcquer 
que  fe  fajjàrao  lê  lhe  dar  afortaltz\q 
ttnhacomtfada.  f°l  22^ 

Cap.llU*  (  orno  ^jffonfo  d'Alboquer- 
que  recebeo  bum  embaixador  do  X eque 


ADA. 

ifmael com  hum pref ente  que  lhe  tr ou- 

•    xe,&ell?  odeftachou  foi.  222. 

Cap.  ¥•  Em  que  fe  diz  quem  tra  Raez  Ha- 
med}&  como  foi  mono.  foi  zij. 

Qdp,  VI  Emcjue  fe  efereue  o  fundamente 
da  (teia  de  M  ah  ame  d  ejr  a  differefa  que 
os  Mouros  da  Perfiatcm  comos  de  of- 
rabia  acerca  delia,  foi  zi8. 

C  ap.  Vlt.  De  alguM  coufas  que  ^ájfonfo 
d'  Alboqucrqu?  fz  em  o>muz:rjr  do 
rendimento  &  efl^do  que  tem  eHe  Rty- 
no  foi- 2  33. 

Cap.VUL  Como^ffonfo  d* Alboquer- 
que  defpachou  dom  Garcia  de  Noronha 
pera  fe  vir  pera  eHe  Ktyno  com  a  carga 
det(j>eceari*i:&  drfyois  defua  partida 
adoeceo  ^àffonfo  d*  Alboquerque  ,  da 
qual  enfermidade  faíeceo.       foi.  xj*. 


Fim  daTauoada  da  fegunda  Dccada. 


SEGVNDA  DÉCADA 

DA  A  SI  A  DE  IOÃO  DE  BAR- 

ROS:  DOS  FEITOS  QVE  OS  PORTVGVE- 
ics  tczerao  no  clc(cobritncnto,&  conquifta  dos  ma- 
res ,  &  renas  do  Oriente. 
(-?-)  . 

f  Catulo  /.  Como  Tnfião  âAcunha  partto  defie  Reyna  com 
huy^armadafara  a  IndU :  g  em  fia  coJpanhá Jffon- 

andar  na  co  ta  da^Aral/ia  ■  f<f  0  aue  fâ-rprZ»  r,*  jJr  i  ■ 

da  tlha fao 'Lourenco.  1    ^         °  d^oh^to 


AJNNO  PASSA- 
do  de  quinhentos  &: 
cinco  (  como  efere- 
uemos)  citando  Tri- 
ftão  d'Acunha  defpa- 
chado  para  a  índia,  por  caulà  de  hú 
accidente  que  lhe  (obreveyo  com 
que  cegou  :  foi  o  VifoRey  do  Fran- 
cifeo  d'Almeida  em  a  frota  qeftaua 
para  elle.  Defpois  pofto  em  cura 
daquelle  acçidente,&  cobradavifta, 
ficou  com  aquella  aução  da  mercê 
que  lhe  clRey  tinha  feita  :  a  qual  líie 
elletornaua  a  confirmar  para  ima 
vagante  do  VifoRey.  Porem  dizem 
quepor  confelho  de  Lopo  Soares 
que  de  lâ  viera  o  anno  de  cinco, 
elle  pedio  a  elRey  que  aquella  mer- 
cê de  reíldir  na  índia  tantos  annos, 
Iheconuerteffe  em  ir  ida  por  vinda 
por  capitão  mòr  das  naos  da  carga 
com  algU  bom  partido  :  o  que  lhe 

clRcy  concedeo.E  tendo  elle  ailen- 
tauo  de  o  mandar  por  capitão  mór 
das  naos  de  carreira  em  Março  de 


quinhentos  Ôi  feis,  &  AíFonfo  d'Al-' 
boquerque,  com  húa  armada  pa- 
ra andar  na  coita  da  Arábia :  veyo 
Diogo  Fernandez  Pereira  ,  o  qual 
(como  vimos  atras  )  defcobrioi 
ilha  Socotorâ  ,  qUe  cfta  na  enrrada 
do  mar,que  faz  o  direito  de  Adem.' 
ElRey  fabendo  per  elle,  &  per  An- 
tonio de  Saldanha,  que  andou  ás 
preías  naquella  paragem,  das  coufas 
deita  ilha,&  dos  Chriítíos  que  ncl- 
la  auia ,  &  como  eráo  fobjcdlos  a 
hús  Mouros  da  terra  firme  de  Farta.. 
que,por  caufa  de  húa  fortaleza,  que 
ahvierão  fazer :  affentou  que  eíbs 
duas  armadas  de  Tnftãod-Acuuha, 
&deArTonfo  d^Alboquerque,  fof- 
ícm  ambas  em  hum  corpo  ie  cfta 
ilha  Socotorà,&  quetomaííem  eíla 
fortaleza  aosMouros;&  quado  não 
foíle  tal  que  nella  lè  podeiie  defen- 
dera gente  que  alicleixaííc,  fondaflè 
outra  de  nouo.Fazendo  fundamen- 
to que  Affoníb  d^iboquerque,  Sc 
os  outros  capitães  que  pelo  tempo 

A  cm 
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a  ilha 


b 

ter  lugar 
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cm  diante  andaflem  naquella  parte,  nalmcnte  o  melhor  q  cm  tempo  dc 
tcíião  hum  certo  abrigo,  &  feguro    tãto  trabalho  fc  pode  fazer,  Triftão 

d'  Acunha  pardo  do  porto  deLisboa 
hú  Domingo  de  Ramos  íeis  dias  de 
Março  do  anno  dc  quinhentos  & 
feiç^CQ  quajorze  velas,dc  q  cftes  erão 
o  os  capitães  :  Françiíco  deTauora 
filho  de  Pero  Loureço  dc  Tauora,fe 
nher  do  Mogadoiro,Manucl  Tcler 
Barreto  filho  dc  AffonfoTclcz  Bar- 
reto, Affonío  Lopez  d'Acofta  filha 
de  Pero  d'Acofta  deThomar, Anto- 
nio do  Capo  hu  caualleiro,&:  AfíoJ 
fo  d'Alboqucrquc  filho  dc  Gòçalo 
d^lboqucrque,  q  era  capitão  mór 
das  velas,  q  eftes  lèuauão>&  co  q  a- 
ISião  dc  andar  dc  armada  na  coftadc 
Arabia.E  os  capitães  das  outras  naos 
da  carreira ,  erão  Lioncl  Coutinho 
filho  dc  Vaíco  Fernãdez  Coutinho, 
Aluaro  Telez  Barreto  filho  deloão 
Telez,Rtiy  Pereira  filho  de  Affonlo 
Pereira  alcaide  mór  dc  Santarém,' 
Ruy  Diaz  Pereira  filho  dc  Rcirnão 
Pereira  alcaide  mor  de  Portel,  Ioãa 
Gomez  d'Abreu  filho  de  Antãa 
Gomez  d'Abrcu,  Iob  Queimada 
filho  dc  Vaíco  Queimado  de  Setu- 
uai,  Aluaro  Fernandez  hu  caualleira 
d'  Aiuíto,Ioão  da  Veiga,  colaço  de 
Tnftão  d'Acunha,  Triftão  Rõiz 
moço  da  camará  delRcy^Triftao 
Aluarez.  Em  a  qual  armada  iriãa 
mil  8c  trezentos  homés  d  armas,  & 
foi  toda  tão  ifcada  da  peite ,  que 
ainda  no  Cabo-vcrde ,  eftandofaJ 
zendo  aguada  cm  húa  ilha  chama- 
da da  Palma ,  que  eftâ  no  roftro 
do  cabo:  porcauía  dc  muitos  que 
ali  morrerão  mãdou  fazer  húa  her- 


pera  inuernar ,  por 
para  iíío  :  &  com  cila  fortaleza  h- 
caua  maes  íenhor  da  nauegação  da- 
quelle  direito  ,  que  era  leu  princi- 
pal intento.  Da  qual  fortaleza  auia 
dc  ficar  por  capitão  domAfíbnfoae 
Noronha,,  filho  dc  dom  Fernando 
dc  Noronha  :  com  ofliciaes  &  gen- 
te ordenada  ao  modo  das  outras  c] 
erão  feitas  naqucllas  partes.  Porem 
como  clRey  não  eftaua  certo  que 
tal  feria  a  fortaleza  dos  Mouros,  ou 
per  ventura  dc  caminho  naquella 
cofta  podião  tomar  terra  para  que 
lhe  fcruiíTc  cfte  repairo  :  mandou  q 
lcualíc  húa  fortaleza  dc  madeira  que 
eftaua  feita  no  almazcm,  do  tempo 
que  ellc  ouucra  de  paífar  em  Africa. 
E  porque  para  cfteito  deftas  coufas, 
•conuinha muitas naos,&  gete dar- 
mas ,  fezerãofe  preftes  noue  velas 
pera  a  carga,  &  cinco  q  auião  de  fi- 
car com  Affonfô  d'Alboquerque, 
ejue  forão  mui  trabalhofas  de  aper- 
ceber.  Cânefte  tempo  eraemLif- 
boa  tão  grande  a  pèftc/jueouuerão 
muitos  dias  de  cento  &  vinte  pef- 
foas,  &  andauão  os  homés  d'arma- 
da  tão  ifcados  delia,  que  na  própria 
nao  de  Triftão  d'Acunha  primeiro 
que  parti  ífem, morrerão  feis,ou  fete: 
&  por  efta  caufa  achauafe  tão  pou- 
ca  gente  pera  o  numero  q  elle  auia 
delcuar,q  conueyo  a  elRcy  mandar 
foltar  algús  prefos,  q  cftauão  julga- 
dos para  ir  cõprir  degredos  a  outras 
partes,porc]  a  gente  do  Reyno  não 
íè  queria  vir  meter  nefte  perigo.  Fi- 


Liuro  Primeiro.  Foi.  2 . 
midade  pedra,  &  barro  cnberta  dc  rem  com  o  batel  trazer  das  naos  cj 
palha  cm  louuor  de  nofla  Senhora  tomauáo  quanto  qucrião:  lançarão 
da  vocação  da  Efpcrança,  onde  fe  tantos  fardos  ao  mar  delias,  que  lhe 
difle  Mifla  &  foráo  enterrados  os  ficou  cm  lugar  de  ponte  de  bom  cõ 
dcfunétos,  &  nao  ouue  em  que  fc  pnmcnto  pera  per  cima  delles  algús 
achou  homem  morto  dentro  em  marinheiros  irem  &  virem  cõfato 
hua  camará  comidos  os  pês  dos  âs  coitas.  Lionel  Coutinho  como 
ratos  íem  fe  faber  fcr  falecido,  tanto  mefmo  tepo  foi  inucrnar  em  Qui- 
trabalho  auia  cm  todos.  Có  o  qual  loa:  &  Ruy  Pereira  foi  dar  na  ponta 
partindo  ainda  Triftão  d' Acunha  da  ilha  de  S.Lourenço  em  hú  porto 
do  Cabo-vcrde,aprouue  aDeos  que  a  que  charmo  Matatâna,  q  foi  def- 
chegando  à  linha  Equinocial,  onde  pois  caufa  dc  fua  mórte,  &  de  Ioão 
eítes  ares  ceflaò,  ficou  toda  a  gente  Gomez  d'Abreu  ,  como  veremos, 
liure  dc  todo :  &  defta  volta  ouue  Porque  chegando  a  eftc  porto  onde' 
vifta  do  cabo  Sanfto  Agoítinho  na  vem  fair  hú  rio:  vevo  ter  a  elk  afsi 
prouincia  de  Sanda  Cruz.  E  quãdo  à  vela  como  hia,húa  almadia  com  a 
veyo  ao  atraueflar  aquelle  grande  té  dezoito  homés  da  terra  os  quaes 
golrao  que  jaz  entre  efta  terra  &  do  entrarão  em  a  nao  feguramente:  & 
cabo  de  Boaxfpcrança,  meteofe  cm  por  algús  delles  trazerem  manilhas 
tanta  altura  da  parte  do  Sul,  por  lhe  de  prata,  pofto  que  não  auia  quem 
hcar  dobrado  que  começarão  al-  os  entendefle,  per  acenos  diflerão 
gus  homes  pobres  de  roupa  dc  lhe  auer  daquelle  metal ,  q  trazião  nos 
morrer,  &  a  gente  do  mar  andaua  braços,muito,&  crauo,&  aenaiurc 
tao  regelada ,  que  não  podião  ma-  por  lhe  fazerem  moílra  deífas  & 
rear  as  velas:  na  qual  trauefla  defeo-  doutras  coufas,  q.Ruy  Pereira  quis 
brio  huas  ilhas,  que  ora  íe  chamão  faber  fe  auia  na  terra .  E  por  eftas  fe- 
do nome  ddlc  Triftao  d'Acunha.  rem  mui  principaes,  ainda  que  não 
t  como  ne  as  fempre  fe  achão  tem  foi  muito  per  fua  vontade/trouxe 
poiaes,  deulhe  hum  que  apartou  as  Ruy  Pereira  dous  mancebos  delles 
naos  corredo  cada  húa  feu  trabalho  pera  darem  tcftimunho  a  TriftSo 
tequeemMoçambiquefetornarão  5'Acunha do q auia  naquelle  por- 
ajuntar:  fomente  Aluaro  TeleZ,que  to:  &  chegado  Ruy  Pereira  a  Mo- 
fa* faber  per  onde  hia  vazou  per  çambique  onde  o  achou,  per  meyo 
tora  da  ilha  defam  Lourenço,*  foi  de  hum  Mouro  per  nome  Bogimá 

clTr    ÍTatra ,  C,UÍtianc!o  fer  0  S  &  viuia  Por  faber  a  língua  delles, 

caboGuardafu,  &  dahi  fe  tornou  a  íoube  Triftão  d'Acunha  muitas  cou 

ftnr            >     ^  cíPerando  da  groflura  da  terra.  E  ainda  o 

í«nn^     drAcunha'  No  <lUal  mefmoCBogimàporjaeítar  naqllc 

tempo  tomou  fcjs  mos,  &  era  tanta  porto,  fe  affirmaua  que  quanto  ao 

atazenda  delias ,  qUe  de  não  pode-  gengiure,  podenão  carregar  naos 

A  z  d'elle 


d'clle.  Triítão  d  'Acunha  como  vio 
o  tempo  gaitado  pera  aqucllc  anno 
páffar  a  India,&  fegundo  lhe  dizião 
da  grandeza  da  ilha  &  deftas  coufas, 
cráo  dignas  dò  irem  peífoa  deíco- 
brillas:  determinou  de  o  fazer,  pois 
auia  de  eftar  furto  efperando  tempo: 
parecendolhe  tamhem  que  como 
auia  crauo ,  &  gengiure  ,  aucria  ou- 
tras efpeccarias;  as  quaes  defeuber- 
tas ,  era  defcobrir  outra  índia  de 
menos  culto,  por  a  terra  fer  pouoa- 
dadc  gentio  pacifico,pera  que  não 
auia  mèfter  tanta  gente  dermas: 
&  quando  maes  não  defcobrifle,  q 
as  moítras  dc  Ruy  Pcreira,deíta  mã 
daria  pera  o  Rcyno  hu  par  dc  naos 
carregadas.  As  quaes  coufas  poítas 
emeonfelho  dos  outros  capitães  Sc 
fidalgos,  que  cõ  cllc  cráo,  foi  aííen 
tado  fer  muito  feruiço  d'clRcy,  ir 
defcobrir  aquella  ilha,de  que  tantas 
coufas  fe  dizião  &  tacs  moítras 
daua.  E  por  a  nao  Santiago  em  que 
Triítão  d'Acunha  hia,  fer  mui  gran 
dc,  &  fegundo  lhe  dizião,a  ilha  não 
era  mui  limpa,  &  pera  defcobrir  fe 
requeria  vafilhas  de  menos  porte: 
deixou  efta  nao  a  Antonio  de  Salda- 
nha q  íicaííe  ali  cm  Moçambique, 
çomandopera  embarcação  de  lua 
pefloa  o  nauio  Santo  Antonio  capi- 
tão Ioão  da  Veiga  feu  colaço,  man- 
dando primeiro  que  partifle  Affon- 
fo  Lopez  d' Acoita  que  na  ta  forca 
de  que  era  capitão,leuaíle  ma n time 
tos  &  munições  a  Sofala,  q  eítaua 
Xiiui desbaratada  de  tudo  có  a  mor- 
te de  Pero  d'Anhaya:  fegundo  elle 
nicímo  Affonfo  Lopez  dizia,  por 
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vir  per  hi,  &  ainda  là  não  fer  Nuno 
Vaz  Pereira  ,  de  que  atras  falamos. 
Partido  Triítão  d'Acunha  a  eíte 
defcobrimcnto,o  primeiro  porto 
da  ilha,  que  tomou,  foi  húa  angra,a 
qNiíno^Acunha  feu  fiího  maior 
quétÕ  cllc  hia,  pos  nome  de  dona 
Maria  d'Acunha,por  amor  dedona 
Maria  d^Acunha  filha  dc  Marcial 
da Silueira alcaide  morde  Tcrena, 
cj  então  andaua  em  cafa  da  Raynha 
dona  Maria,  com  aqual  cllc  Nuno 
d'Acunha  andaua  dc  amores,  &  de- 
pois cafou.  Outros  chamão  a  cita 
angra  daConçepção,por  chegarem 
a  cila  a  oito  dias  de  Dezembro ,  cm 
q  a  Igreja  celebra  cita  fefta  dc  noíla 
Senhora.  A  qual  angra  he  da  parte 
do  Norte  da  ilha  fronteira  á  terra  de 
Moçambique,  &:  por  lhe  o  tempo 
não  feruir  a  irem  ao  porto  Matata- 
na,  Triítão  d'Acunha  a  tomou ,  Sc 
furto  ncíta  angra,  mandou  a  Iob 
Queimado,  &  a  Antonio  do  Cam- 
po que  nos  feus  batees  leuaííem  a 
terra  o  Mouro  Bogimâ  a  húa  pouoa 
cão,  que  ali  eítaua,  em  que  elle  ja 
fora,  Sc  feria  dali  tres  iegoas ,  pola 
angra  fer  mui  penetrante: cuja  vifta, 
tanto  que  chegarão  ,  foz  vir  logo  a 
elles  muita  gente  da  terra,  Mouros 
na  creça,  &  negros  de  çabelio  reuol 
to  em  parecer,&  algús  dellcs  baços3 
por  ferem  miítiços^  os  quaes  vendo 
o  Mouro  Bogimá,  começarão  falar 
com  elle  como  com  homem  mui 
conhecido.  Bogimá ,  dcfpois  que 
paflarão  as  palauras  do  modo  dc 
luas  íaudaçôes ,  enformado  pelos 
capitães,  começou  de  lhe  dizer,  que 

a  caufa 
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a  Califa  da  vinda  do  capitão  mór  á-    forças  para  fugir.  Mas  ao  feguinte 


qucllc  porto,  era  deícjartcr  noticia 
d*Wra,&  defcobrir  o  que  auia  ncl- 
la,  &  outras  palautas  conformes  a 
citas :  ao  ejue  rcfpondcrão  que  cllcs 
não  ewo  pefloas  para  rcfponder 
quellas  couíàs  que  dizia  que  clle  bé 
íàbiaatena,&  kma.es  razão  das 
que  nella  auia  qui(è/]b  Éber,  que  cl- 
les  o  leuariáo  ao  Xeque,  que  eftaua 
na  pouoação,a  quem  podia  dar  có- 
ta  do  que  dizia  a  elles.  Bogimâ  con- 
fiado no  conhecimento  que  tinha 
daqueila  gente,  &  gafalhado  que 
lhe  moftrauão ,  pedio  licença  aos 
capitães  para  ir  falar  ao  Xeque  ,  a 
qual  lhe  concederão  parccendolhc 
que  auia  de  tornar  tão  contente,co- 
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dia  leuádo  as  naos  maes  adiãte  obra 
de  tres  leguoaSjderâo  cm  outra  boa 
pouoação ,  que  eftaua  per  hum  rio 
dentro  :  onde  entre  muita  gente,  q 
não  quis  captiuar,  tomou  oXeque, 
que  era  fenhor  da  terra,  &  efte  o  le- 
uou  a  noite  feguinte  a  húa  ilha  po- 
uoada  metida 'em  húa  bahia  mui 
cerrada,  per  que  corria  hum  rio  ca- 
bcdal,a  que  os  da  terra  chamão  Lu- 
langânc.  A  qual  pouoação  era  de 
Mouros  que  viuião  ja'  maes  politi- 
camente, que  nos  outros  lagares 
daqueila  coita,  porque  afuamef- 
quita  &  parte  das  calas,  erão  de  pe- 
dra &  cal ,  com  terrados  a  maneira 
das  de  Qmloa,&  Mõbaça  :  &  porq 
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Mouros  o  teucrão  em  terra  á  vifta 
dos  nonos ,  como  quem  lhe  queria 
moftrar  o  gafalhado  que  fariãoa 
quem  faifle  em  terra,  derãolhe  tan- 
ta pancada  que  o  ouuerão  de  matar, 
fe  lhe  os  nofíos  não  focorrerão  tiran 
do  có  algÚas  efpingardas  aos  Mou- 
ros, que  os  fezerão  apartar  da  prava. 
RecolhidoBog,mã,a  razão  qtíe  deu 
daquellegalalhado,que  lhe  fezerão 
foi  por  ler  autor  de  leuar  Chriftãos 
aquella  parte.Triftão  d"Acunha  ve- 
do efte  damno,  que  Bogimâ  recc- 
beo,&fabendo  delle  que  toda  a 
pouoação  era  de  Mouros ,  aflèntou 
com  os  capitães  de  lair  ao  outro  dia 
antemanhã    &  dar  nclles :  mas 
feu  trabalho  rui  perdido,porque  to- 
dos fe  recolherão  ao  matoA  acha- 
rão fomente  hua  velha ,  q  nãote  uc 


bahia ,  &  não  coirião  de  longo  da 
cófta ,  começarão  aqlla  noite  de  fc 
recolhera  terra  firme.  Pero  como  a 
gente  da  pouoação  era  muita,  &  os 
barcos  em  que  paflãuão  poucos, 
não  o  poderão  fazer  tão  preftes,que 
aquella  ilha  ante  manhaá  não  foílc 
primeiro  rorneada  dos  nóflbs  ba- 
téis repartidos  em  duas  capitanias, 
Triftáo  d'Acunha  em  húa  &  feu  fi- 
lho Nuno  d'Acunha  em  outra  j  cõ~ 
o  qual  cerco  entrado  o  lugar,  forão 
tomadas  maes  de  quinhentas  al- 
mas ,  a  mayor  parte  delias  molhe- 
res  &  meninos ,  &  obra  de  vinte 
nomes,  &  o  Xeque  deíles,  homem 
que  em  idade  &  parecer  moftraua 
fer  fenhor  de  todos,porque  os  maes 
cráo  paílados  aterra  firme.  Na  qual 
pailagem  morrerão  maes  dc  duzen- 
A  3  tas 
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tas  pcfioaSjporque  com  temor  me-  que  nafeeráo ,  &  que  n.ío  ounefle 

tiácfc  tanto  nos  barcos ,  que  ceco-  por  mal  todos  temerem  gente  que 

brarão  com  ellcs :  &  alem  deites,  nunca  virão  ,  por  fet  coula  natural 

aferro  também  perecerão  outros,  a  toda  ercatura  temor  ,&  procurar 

que  quizerão  rcíiftir  aos  ncílos,  (aluar  lua  vida  &  a  defeus  filhos  :  <J 

quando  entrarão  o  lugar,  que  foi  a  fe  ellcs  fouberáo  que  lhe  vinha  hof- 

pouco  cufto  deites*  Agaíãíhado  pede  rão  piedoío ,  nunca  deixarão 

TrilHo  d'Aennha  &  capitães  nas  luas  calas,  ante  o  receberão  com 

principaes  caías  que  ali  auia,íbi  ro-  muito  prazer ,  offcrccendolhc  todo 

da  aquella  noite  tão  feítejada  dos  feruiço,  lè  entre  gente  tão  pobre  & 

nòííos ,  como  chorada  dos  capti-  batbara  auia  que  dcíejar.  Trilião 


nos :  peto  quando  veyo  ao  outro 
dia ,  virão  vir  hum  grande  numero 
de  batéis,  em  que  aueria  perto  de 
feifeentos  homes.como  gente  offe- 
recida  a  morrer  por  faluar  as  mo- 


cVAcunha  ouuindo  eftas  palauras, 
&  a  continência  &  eflficacia  com  <f 
as  efte  Mouro  dizia^  qual  iignifica- 
ua  maes  a  lua  dor&  tnftczn/loque 
o  fabia  rcprcíentar  o  interprete,  011- 
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lheres  &  filhos  que  lhe  ali  ficarão,  uc  piedade  dclle:  &  diífc  que  le  co- 

Triftão  crAcunha  como  entendeo  folaífe,  porque  fuás  molheres  &  fi- 
feu  propoíito,  &  nelíes  não  díia  lhos  lhe  fcriáoentrcgucs,&:  que  em 
culpa  de  caftigo  ,  mandoulhe  dizer  pago  defte  beneficio  ,  que  dellc  re- 
pelo Xeque,  que  tinha  coníigo,que  cebião,  não  queria  maes  que  algum 
feguramente  podião  algús  íair  em  gado, &  qualquer  outro  refresco, q[ 
terra,  fc  vinhão  bufear  fuás  molhe-  teueíícm  para  aquella  gete  que  tra- 
res  &  filhos ,  cà  cllc  lhos  mandaria  zia,&  afsi  informação  de  algúas  cou 
refgatar ,  &  afsi  o  lugar  :  em  o  qual  fas  que  deíejaua  faber  d  aquella  ter- 
elle  não  entrara  com  tenção  de  lhe  ra.  O  Mouro  com  efta  reípotta  de 
fazer  danno  fomete  por  auer  man-  Triftão  d'Acunha  tornouíe  lançar 
timentos,  &  informação  d'alguas  aoslcus  pés  beijando  a  terra  onde 
coufas,&  que  fe  algus  percccrãò,fo-  os  tinha  :  &  pedida  licença ,  leuou 
ião  aquelles  que  fe  poferão  em  ai\  efta  nóua  aos  feus  que  eftauâo  efpe- 
mas.  Chegado  o  Xeque  aos  feus,  rando  por  elle :  os  quaes  tornados 
do  que  lhe  elle  diíTe  tornou  em  fua  ã  terra  firme,trouxeráo  obra  de  chv 
companhia  hum  Mouro  homem  coenta  vaccas  pequenas  &  vinte  ca- 
bem defpofto,  com  hua  pâ  dos  re-  bras,  milho  ,  arros  &  algúas  frutas 
mosque  elles  vfaõ,na  mão  fem  ou-  da  terra.  Per  as  quaes  moltras,&  per 
tra  co  ufa  algua:  &  chegando  aTri-  o  maes  que  lhe  Trilião  d'Acunha 
ftão  d'Acunha,  lançouíc  a  feus  pés,  perguntou ,  foube  que  toda  a  gente 
pedindolhe  que  ouuefle  piedade  da-  da  ilha  de  S.  Lourenço ,  quanto  ao 
quelles  innocentes  que  eítauão  em  q  elles  tinhão  fabido  per  a  comarca 
feu  poder,  &  fora  da  liberdade  em  d  aquella  fua  habitação>  erão  Cafres 


jnegros. 
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tão  dVkunha  caquclle 


ncgrosdc  cabclio  torcido  como  os 
de  Moçambique  :  fomente  ao  Ion- 

go  da  coita  ama  alguas  pouoaçõcs  M  Mg  lugar  Lulangáncfoi  cor. 
Aj  Mouros  &  não  dc  tão  boas  calas  rendo  a  coíb.naueaando 

como  asdaquelle  feu  lugar.  Que  dc  dia,&  âs  vezes  íurnndodc  noite, 
quanto  ao  gerigiure,  alguni  auiana 
terra,  mas  não  quantidade  para  car- 
regação de  nao:  çmtofi  prata  elles 
a  pão  fabião  ,  fomente  ouuirão  di- 
zer que  na  outra  parw  da  ilha  con- 
tra oMcyo-dia  os  moradores  dali 


ao  modo  de  quem  deleóbre,  com 
tenção  de  dobrar  a  ilha  pela  ponta 
a  que  ora  chamao  o  cabo  do  Natal: 
nome <]  lhe  elle  então  pos^por che- 
gar aellanclle  tempo.  O  que  elle 
nao  pode  fazer  y  porque  erãojaos 


ttaziao  manilhas  de  prata.  Triitao    ventos  táo  pontaro^que chegando 
d  Acanha  tornado  as  naos,  porque    junto  dc  húas  ilhaschamadasGaría 
nao  hcou  (atrsrcito  deites  Mouros    qlIC  cftãp  quaií  no  roftro  com  os 


&parecialhe  que  como  faõcioíos 
dc  nos,  encobrião  a  verdade,  quan- 
do veyo  ao  outro  dia,  mandou  dar 
à  vela  com  téçáo  de  ir  ter  a  húa  po- 
uoaçáo,que  eítaua  adiante  deita  per 
nome  C,ada  :  â  qual  quando  che- 
gou poíto  que  partio  ante  manha! 


capitãcs,aflcnrou  que  Affonfo  d  Al- 
boquerque  fe  foftc  com  quatro  ve- 
las a  Moçambique  a  dar  ordem  âs 
coufas  nccellàrias  que  auia  pera  fa- 
zer :  porque  íua  tenção  era  dar  em 
algum  lugar  de  Mouros  daquella 
cofta  Mclindc,&  elle  com  as  outras 


w      j       n    *  .    „    ,      ,  — v  n.wmui,M,  vu<_  cuai  as  outras 

pera  dar  nella,era  jatao  a  to  dia  que  velas ,  que  crio  as  de  Francifco  de 

mdinada  a  gente  do  trabalho  que  Tauora,  Ruy  Pereira ,  Ioao  Gomez 

pos  no  caminho  fem  algum  fruto,  d'Abreu,tomar  atras,  pois  os  ventos 

lhe  pos  o  togo ,  o  qual  te  ateou  de  lhc  fauúo  a           £  d   j  -  u 

mane;ra,por  íerem  cafas  palhaças^  t3  â  ilha  pela  parte  de  Aloeíte,  onde 

ITf^í?  Chc&Ú°  a  ^  o  lugar  Matatana,em  que  lhe 

diz  ião  aucr  crauo,gengiure,  &  pra- 
ta. Efpedido  Affófo  d'Alboquerque, 
&  elle  Triítáo  'd'Acunha  pofto  em 
caminho^húa  noite  com  vento  tefo 
Ruy  Pereira  que  hia  diante  delle, 
deu  em  húa  ilha  pegada  com  terra, 
ondefe  perdeo:  &  fomente  efea- 
CT  clejpois  com  hum  temporal  Pou  0  mc^c  &  0  PiIoto  ccm  tte- 
q  lhe  deu,  fe  tornou  a\unt  'at    "  hom&,  quemilagrofimcntceni 
COelti:&amh*<tn^nní..    obatelforãodefpoisdar  comTrL 

ítáo  d  Acunha  lendo  ja  da  tomada 
deita  viagem  na  cofta  dc  Moçam- 
bique :  dõdeelle  os  tornou  a  enuiar 
A  4  em 


parecia  arder  todo  o  monte. 

CAPITVLO  II. 

f  Como  Triflao  d* Acunha  ef- 
fedw  de  ji  Jjfonfo  d'Jlbo~ 
quer ctiie fera  Moçambique: 

defjjois  com  hum  ta 
q 'lhe  deu,  fe  tornou  a 
co  elle:Çf  ambos  tomarão  o  lu 
gar  Oja,  &  as  cidades  Lamo 
(tf  Brdua. 


*Da  Secunda  Década 
em  o  feu  nanio  capitão  Ioão  daVei     Icuaua  toda  a  fióta  pelo  quedeixaua 


ga^por  fiber  dcllcs  que  a  nao  ficaua 
de  maneira  que  lc  podia  iahiaro 
cofre  do  dinheiro  que  !e  teuaua  pera 
cõpra  das  cfpcccarias,&  outras  cou- 
ías,  comofe/erão  ,  &  tornarão  to- 
rnara Triítáo  dVkunhacm  Mclin- 
dc.  Elie  ao  tempo  que  lc  .cfta  nao 
perdeo  x  como  era  de  noite  &  cor- 
rião  com  fúria  do  tempo,  não  íou- 
bc  maes  do  caio,qucao  tempo  que 
feperdco3ouuircm  bradar  dizendo 
que  àmbaffem  :  porque  como  ia 
com  a  barba  lolVelles ,  íe  não  fora 
auifado,  também  íe  perdera.  Final- 
mete  quando  ao  outro  dia  íe  achou 
fem  Ruy  Pereira  y  pelo  que  ouuirão 
de  noite ,  ouuerão  que  era  perdi- 
do, &  afsi  por  o  descontentamento 
que  teue  diílo  como  porque  Ioáo 
Gomez  d'Abreu  não  apparecia^que 
também  foi  ter  a  outro  defaftre  de 
fua  morte  (  como  adiante  veremos) 
não  quiz  ir  maes  auante:  vendo  que 
a  nauegaçao  da  cofta  daquella  gran 
dc  ilha  era  mui  perigofa,  &  fczfe  na 
volta  de  Moçambique.  Porém  os 
tempos  o  lançarão  oa  paragem  das 
ilhas  de  Angoxa,  &  de  noite  foi  dar 
com  o  forol  da  nao  'Sanétiago  que 
clle  entregara  em  Moçambique  a 
Antonio  de  Saldanha  3  o  qual  per 
mandado  de  Affonfo  cFAlboqucr- 
que  j  que  vinha  com  a  maes  frota, 
lhe  ia  fazendo  caminho :&  quando 
veyo  pela  manhaã  que  fc. conhece- 
rão, tornarão  em  hum  corpo  arri- 
bar a  Moçambiquc^porquc  lhe  não 
confentia  o  tempo  ir  auante  a  Me- 
Jinde^ondeAffonfod^lboquerque 


aflentado  com  Trilião  cTAcunha. 
E  ncftc  dia  queciurarão  cm  Mo- 
çambique,  entrou  também  Ioão  da 
NouacomanaoFrol  de  la  manque 
inuernou  nas  ilhas  dc  Angoxa,vin- 
do  da  índia  com  a  carga  da  pimen- 
ta ,  como  arras  fica  :  &  porvir  mui 
desbaratada  dos  pairos  que  teue ,  6c 
não  pera  nauegar  com  a  carga  que 
trazia,mandou  aTriftão  ^Acunha 
baldear  cm  a  nao  íanóta  Maria,  ca- 
pitão Aluaro  Fernandez  que  era  fa- 
lecido^ deu  a  capitania  a  Antonio 
de  Saldanha  pera  a  trazer  a  cílc  Rey- 
11O3&  com  cílc  mandou  os  Mouros 
que  Ruy  Pereira  trouxe  do  porto 
Matatana,  eícreuedo  a  clRey  o  que 
fobre  cílc  calo  tinha  feito,&  as  maes 
informações  que  achara.  Partido 
Antonio  dc  Saldanha  pera  cite  Rey- 
no,onde  chegou  aíaiuameneo  (co- 
mo a  diante  vcrcmos)ficou  Trilião 
d'Acunha  prouendo  algum  corre- 
gimento  ,  que  a  nao  frol  de  la  mar 
auia  mifter  pera  poder  nauegar  bo- 
yante:  porque  a  maes  daaguoa  que 
fazia^era  per  partes  que  com  a  carga 
fora  lha  tomara  ,  &  ficou  nclla  por 
capitão  o  meímo  Ioão  da  Noua  or- 
denado pera  andar  dc  armada  com 
Affonfo  d'Alboquerque.  Também 
pelo  recado  q  Affonfo  Lopez  d' A- 
coíta  trouxe  do  citado  dc  Sofala, 
como  por  paflar  per  ali  Nuno  Vaz 
Pereira^q  ia  feruir  dc  capitão  da  for- 
talcza^o  qualdeixou  hum  criado  feu 
comprando  mantimentos  perapro- 
uifaõ  dclla^pcra  nauegaré  cmnauios 
da  terrarmandouTriítão  d'Acunha 

cftes 


Limo  primeiro.  FoL.s 
eftes  mantimentos  comprados ,  &  E  poílo  que  clRc-y  dc  Melinde  por 
os  outros  c]  ouue  na  ilha  de  S.  Lou-  obrigar  a  Trilião  cTAcunh»  dar  cm 
i  enço,  per  o  comendadorRuy  Soa-  Oja,'lhc  dizia  que  a  cauiâ  principal 
rez  cm  o  nauio  de  Pero  Quarcfma,  dc  (cr  anexado  daqucllc  vizinho,& 
q  ali  cftaua,o  qual  dRey  doManuel  afsi  delRçy  dc  Môbaça,era  a  amiza 
lhe  mandaua  dar,porq  ama  de  ficar  dc  que  com nofeo  tinha:  ante  q  nós 
dc  armada  cm  cõpanhia  de  Alfon-  foliemos  àquellas  partes,ja entrcllcs 
fo  d  Alboqucrquc.  Lcuando  Ruy  auia  antigas  contendas.  E  porque  tê 
Soarez  por  regiméto  q  tanto  q  che-  ora  não  remos  dado  muica  noticia 
galícaSofala^ícaindalàfoflcTrilhío  das  coufas  dclle  Rey  dc  Melinde 
Rõiz  cõ  o  feu  nauio,  o  qual  Affon-  noflb  tão  fiel  amigo  ,  por  memoria 
fo  d'Alboqucrque  mandou  ir  com  da  antiguidade  do  leu  Rcyno,  &  tã- 
maes  mantimentos  cm  com panhia  bem  por  darmos  algúa  das  coufas  dc 
de  Nuno  Vaz  :  que  o  trouxeife  cõ-  feus  vizinhos/aremos  hua  pequena 
figo,&  fc  fofle  a  Mclindc.  Prouidas  digreflaõ.  Os  Arábios  ante  que  ace- 
dias coufas,  tanto  que  o  tempo  lhe  ptaflem  a  feda  de  Mahamed,  pollo 
feruio ,  fc  fez  à  vela;  &  fendo  tanto  q  naucgauáo  das  portas  de  feu  cílrei 
auantc  comooCabo-dclgado,efpe-  toperao  mar  Oceano:  fempre  na- 
dio  Aftonfo  d'Alboqucrque,  que  fc  quellas  partes  cílranhas  que  nauega-' 
foíle  com  a  maes  frota  efperálo  a  uão,  era  per  modo  o  tratamento  dc 
Mclinde,&  ellc  em  o  feu  nauio  cn-  feu  cõmcrcio,como  géte  cílran^eL 
trou  em  QuiIoa,pera  viíitar  a  forta-  ra  cncolhcita,&  que  não  fazia  maes 
lcza,&  leuar  comfigo  a  Lioncl  Cou  cõta  que  de  cõprar  &  véder,  &  tor- 
tinho  ,  que  ali  inuernou  com  a  fua  narfe  á  fua  natureza.  Pero  defpois  cj 
nao,&  afsi  Antonio  doCampo,que  beberão  aquella  infernal  doótrina 
Affoníb  d'Alboquerque  tinha  ja  de  defendida  per  armas,defte  vío  delias 
antes  mandado  aperceber  cila  nao  cm  que  os  pos  Mahamed,&  os  feus 
pera  o  tempo  da  paííagem  a  leuar  Califas,q  o  fuccederão  :  afsi  ficarão 
cm  fua  companhia:Recolhidas  eftas  animofos,quc  fe  eílederão  per  mui- 
naos,  veyo  cera  Melinde,  onde  foi  tas  partes.  E  naquellas  onde  nao 
recebido  d'elRcy  com  muita  fefta:  erão  tantos  que  podefiem  per  ar- 
&  defpois  que  ambos  fe  virão,  perô  mas  fazerfe  fenhores  da  terra ,  per 
que  clleTriftão  d'Acunha  leuafle  via  de  commercio  &  doutras  in. 
cm  vontade  de  dar  em  algú  daquel-  duftrias ,  principalmente  naqucl- 
les  lugares  dc  Mouros  q  clHo  abai-  la  cófta  maritima  de  Africa  cha- 
xo  de  Mclinde,por  lho  elRey  mui-  mada  Zanguebar ,  dc  que  atras  ef- 
to  rogar,dandolhe  algúas  caufas  dif-  ercuemos ,  &  afsi  per  todo  o  ma- 
fo ,  que  erao  os  damnos  que  tinha  ritimo  da  índia,  como  era  de  gen- 
recebido  dos  moradores  da  cidade  te  idolatra,  &  mui  barbara ,  manfa 
Oja :  aflentou  com  ellc  de  o  fazer.  &  pacificamente  fe  meterão  com 
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dia  pouoãdo  cm  ilhas  &  lugares  de 
que  ficaflfem  fcnborcs-do  mar.  Final 
mente  como  enauão  pólk,  logo  íc 
intirulauáo  por  Xeques  ou  Reys  da 
tal  pouoação  &  cidade:  pollo  que 
muitas  delias  cm  caías  &  nobreza  cie 
pouo  ícrão  húa  pobre  aldeã  das  noí- 
fas:  porque  taes  Reys,  taes  cidades. 
Pero  onde  a  terra  lhe  deu  diípoíição 
cm  todo  o  maritimo  daqucilas  par- 
tes, fc  algua  cidade  ou  pouoação  ha 
que  tenha  algua  policia,he  obra  das 
fuas  mãos,  quanto  ao  moderno:por 
q  o  muito  antigo  quaes  quer  pouos 
que  ellcs  forão,  laõ  os  íeus  edifícios 
tão  grandes  &  marauilhófos,  que  al 
gus  precede  ás  obras  da  architeótura 
dosGrcgos,  &  Romanos.  E ainda 
ouíariamos  dizer  que  íc  elles  algum 
principio  teuerão  na  grãdeza  &  mo- 
do de  edificar/]  deitas  partes  orien- 
taes  o  ouuerão:  da  qual  matéria  co- 
piofamente  tratamos  em  os  liuros 
da  noíía  Sphera  da  inftruélura  das 
coufas,  na  parte  mechanica  que  he 
toda  de  architeótura.  Afsi  que  eftes 
Arábios  encherão  efta  cofta,  de  que 
falara  osj&  como  hú  não  he  íubdito 
a  outro,  logo  fe  chama  Xeque,  ou 
Rey:  donde  vem  a  ver  per  toda  ella 
hum  grade  numero.  Poré  entedies 
todolos  outros  faõ  auidos  por  Xe- 
ques, ainda  que  fe  chame  Reys,  fo- 
mente o  de  Qinloa  &  da  ilha  Zen- 
2ibar  que  eftâ  defrõte  de  Mombaça: 
&  o  daqui^pofto  q  ao  prefente  feja 
mães  rico  &  poderofo,  tem  elles  fer 
tudo  tyrannicaméte,  por  fe  leuantar 
o  primeiro  que  tomou  efte  titulo 
contra  elRey  de  Zenzjibar ,  que  era 
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feu  fenhor  &  o  ter  poílo  por  gouer 
nador  em  Mombaça.  O  poflb  amir 
20  dc  Melmdc  também  quer  conte- 
der  com  os  maes  antigos  datcrra,&: 
diz  que  ve  dos  Reys  que  antigamé- 
te  forãoem  a  cidade  Ouitau:  q  íerà 
de  Melinde  dezoito  Içguo&s;  a  qual 
foi  (cnhora  de  toda  aquclla  terra, 
pofto  que  ao  prcícntc  íeja  hua  po- 
bre pouoação. mas  cm  algúas  torres 
que  ainda  eftão  cm  pe  ,  &  nas  ruí- 
nas, que  apparecem,  lè  molha  que 
foi  ja  grande  couíà.  Outros  querem 
que  Luziua,que  he  mui  perco  defta, 
foi  a  fenhora  de  todas,  &  que  Pare. 
munda,  Larno,  laca,  Oja,  &;  outras 
cidades  q  cltão  ncíla  comarca  ,  to- 
das lhe  obedecerão.  Seja  como  for, 
pois  não  ha  aldeã  no  mundo,  de  q 
os  feus  moradores  não  conte  gran- 
des fundamentos  de  fua  primeira 
habitação-,  o  que  fiz  ao  nóflb  cafo 
hefaber  que  todos  contédem  íobre 
o  fenhorio  da  terra  a  eílecomarcaã: 
&  daqui  vem  dizer  elRey  de  Mcliu 
de  que  Chiona,&  Qmlife  queeftão 
enueile &  Mombaça, que faó fuas, 
&  fobriflo  he  a  antiga  contenda  q 
tem  com  os  Reys  delia.  Pela  parte 
de  çima  também  contende  com 
Ojafobreamefma  razão  d'outros 
lugares:  finalmente  todos  entre  íi 
tem  d ifi crenças,  &  nenhum  d  elles 
dentro  pelo  fertão  tem  hum  palmo 
de  terra,  porque  lho  não  confentem 
os  Cafres,  ante  fc  temem  delles,  & 
por  cila  caufa  fuas  cidades  íaõ  cer- 
cadas de  muros  hus  de  taipa,  &  ou- 
tros de  pedra  &  cal.  E  fc  he  verdade 
q  o  noílo  Rey  de  Melinde  procede 

dos 
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dos  que  foráo  fenborcs  de  Quita»,  dcftcs  efpcrtou  os  dc  dentro  do  fer- 

ou  Luziua ,  parece  que  tem  juftiça  táo,  ou  como  quer  q  foi,  vcyo  húa 

na  auçáo  dc  fua  antiguidade:  per-  grande  cáfcla  de  gente  a  pê  toda 

que  cm  fua  fituação  fc  moftra  que  preta  &  de  cafeeHo  recorçjdo ,  com 

algúa  delias  hc  a  cidade  Rapta  que  muito  ouro  &  marfim  a  bufcar  rou 

Ptolomeu  fitua  naquella  cofta  nas  pas  pera  feu  vfo.  Aiíentádo  feu  arra- 

correntes  do  rio  chamado  Rapto,  yal  fora  de  pouoaçáo  dc  Culimanja, 

por  razão  delia;  do  nafcimento  &  onde  clRcy  dc  Melindc  então  cfta- 

curió  do  qual  j  á  a  tras  fizemos  mcn  ua ,  vieráolè  a  dei  concertar  çõ  clle 

ção ,  &  maes  particularmente  ferá  por  os  grandes  direitos  que  lhe  pe- 

em  ancila  Geographia.  E  fegundo  dia;  «Sc  vendo  elle  que  fe  querião  ir 

contáo  os  Mouros  de  Melindc  glo-  como  que  ião  Bufcar  outro  porto, 

riandoíè  de  já  ferem  fenhores  da-  mandou  dar  dc  noite  ncllcs  &  foráo 

quclla  cofta  comarcaã  ás  cidades  a-  rouba'dos,q  caufou  tamanho  dean- 

ícima  nomeadas,ante  da  nofla  entra  dalo,  que  nunca  maes  ali  tornarão 

da  na  índia  pouco  maes  dc  cincoéta  Agora  cm  noflòs  tempos  a  fama  da" 

annos :  clRcy  de  Melindc  mandou  grandeza  dcftc  rio,  &  que  vinha  da  fc  tfn 

có  cc  Cafres  da  terra  algfisMouros  terra  do  Prcfte-Ioão  per  húa  terra  a  F 

defcobrirorio,quefaccmCulimã-  q  clles  chamão  das  Amazonas  por  ^mZafí 

ja,  que  eftâ  obra  de  húa  leguoa  de  ferem  barões  nos  feitos,  &  os  mari- 

Mclinde,  que  fegundo  nóílo  pare-  dos  afeminados,^  que  dentro  nefte  >  S 

ecr,  hc  o  Rapto  q  acima  diffemos,  interior  auia  muito  ourorhum  Por-  6  ""''/ 

pofto  q  não  efta  per  Ptolomeu  em  tugues  chamado  Iorge  d'ArTonfeca.  tniOL^ 

íua  verdadeira  altura.  Os  quaes  def-  capitão  de  húa  fufta,  que  andaua  có 

cobndores  caminharão  pola  borda  ourros  per  aquella  corta  bufeando 

delle  trinta  dias,  &  vendo  que  o  rio  fUa  ventura,  entrou  nefte  rio,  &  foi 

era  mui  largo  quanto  maes  fubião  pcr  CHG  acima  cinco  dias.  £  por- 

per  elle ,  cheo  de  muitos  cauallos  que  elle  não  oufaua  dc  fair  em  terra, 

marinhos,  «Si  que  náoleuarâo  mo-  &  a  gente  delia  efpantada  de  uí 

do  dc  íe  paflar  da  outra  banda  onde  nouidade  não  queria  íua  commu- 

vião  a  terra  efeampada,  &  jazer  rou  meação,  tornoule  a  fair  temendo 

paeftcndidados  moradores,  de  que  íàleçerme  o  mantimento:  dando 

era  habitada,  &  que  nefte  tempo  ti-  nóua  da  grandeza  do  rio  ,  &c  dos 

nhao  gaftado  os  mantimentos  que  muitos  cauallos  marinhos  que  nelle. 

leuauão  fem  acharem  pouoado,  dc  auia,  &  da  difpofição  da  terra.  Ao 

que  os  podeffem  auer,  pola  terra  fer  prefentedeixando  o  curfo  dellc  pera 

alpera  &  cuberta  de  cfpefib  aruorc-  feu  tem po ,  &  tornando  a  Triftão 

do:  notadas  eftas  coufas,  &  as  macs  d'Acunha  que  não  fabia  as  paixões 

que  virão,  tornarãofe  pera  Melindc.  antigas  que  clRcy  dc  Melinde  tinha 

Dahi  a  pouco  tempo,  ou  que  a  ida  com  feus  vizinhos,  crendo  o  que 
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clie  dizia,  que  por  caufa  da  nó  fia  a- 
mizadc  era  auexado  dVHcs:  polo  cõ 
prazer  cfpcdido  dcllc,  partioíc  pera 
Oja  :  leuãdo  lá  íetc  velas  menos  das 
cõ  que  partira  deftc  Reyno,  as  duas 
q  trouxe  Antonio  de  Saldanha  &  dc 
Ruy  Pereira  perdida  ,  &  a  de  Ioão 
Gomez  d'Abrcu,  q  ficou  em  a  ilha 
faõ  Lourenço:  &  as  duas  que  man- 
dou a  Sofala,  tk  a  de  Aluaro  Telcz 
Barreto ,  que  o  cftaua  cfperando  no 
cabo  Guardafu.  Chegado  á  cidade 
Oja,  q  fera  de  Mciinde  dezafete  lc- 
guoas,a  qual  em  edifícios  era  á  ma  - 
neira de  Mombaça,pcró  que  a  í]tua- 
ção  delia  foíle  mui  difFerente  por 
efta  fer  per  hum  rio  dentro,  &  Oja 
na  cofta  braua,  com  hum  muro  da 
banda  da  terra  com  temor  dos  Ca- 
fres, &  do  mar  recife  &  mâ  íàida  q 
a  fazia  maes  forte:  tanto  que  furgio 
mandou  hum  batel  a  terra  notificar 
ao  Xeque  delia  quê  era  &  que  fol- 
garia de  praticar  có  cllc  alguas  cou- 
las  q  compnão  a  feruiço  delRey  de 
Portugal  feu  fenhor.  Aoqrefpòdeo 
o  Xeque  q  cllc  era  vaííallodo  Sol- 
dão  do  Cairo,,  &  q  fem  fua  vontade 
por  cllc  fer  o  foberano  Califa  do 
propheta  Mahamed,  cllc  não  podia 
ter  comunicação  cõ  gétc  que  tanto 
perfeguia  aquelles  que  o  feguião:  & 
maes  osv  tratantes  do  Cairo  q  naue- 
gauão  os  mares  da  índia:  &  q  alem 
deíle  mal  tão  comum  q  os  Mouros 
tinhão  recebido ,  particularmente 
cllc  o  tinha  experimentado  em  duas 
liaos  q  lhe  o^Portugucfcs  tomarão. 
A  caula  porque  cftc  Mouro  mãdou 
tú  refpofta  a  Triftão  d'Acunha,não 
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foi  tanto  polo  que  cllc  diria,  como 
por  cítar  jà  de  dias  mui  apercebido 
pera  fc  defender,  cò  muitos  Cahes 
da  terra  firme  (cus  amigos,temendo 
efta  vifitação  por  parte  d'clRcy  de 
Mclinde  polas  differenças  quecn- 
tr'cllcs  auin:  &  também  por  ver  que 
as  naos,(cgundo  o  tepo,não  podião 
ali  eftar  na  cófta  dous  dias,  que  elle 
podia  dilatar  com  palauras,quando 
aqucllas  não  foflem  bem  recebidas, 
Triftão  d'Acunha  porque  também 
tinha  entendido  o  perigo  do  porto, 
íegundo  o  q  dizião  os  pilotos  Mou- 
ros que  com  elle  hião:  deufe  atai 
preflã,  auido  confelho  com  os  capi- 
tães, que  ao  outro  dia  em  os  batéis 
foi  demandar  a  terra  ,  repartido  cm 
duas  capitanias ,  elle  cm  hua  &  Af- 
fonfo  cTAlboquerquc  na  outra.  E 
poftoqueo  marandaua  cm  fauor 
dos  Mouros  com  a  mâ  jazeda  que 
deu  ao  íair3  de  que  elles  fc  fouberão 
bem  ajudar  vindo  defender  a  praya 
enxutos,&  os  noflos  fairem  molha- 
dos: toda  via  a  ícu  pefar  tão  banha- 
dos de  fangue,  como  elles  fairão 
da  aguoa,defpejando  a  praya  come- 
çarão de  fc  meter  peia  cidade,bufcãJ 
do  amparo  cm  fuas  cafas.  Mas  os 
noííos  os  apreíTauão  de  maneira  que 
não  fezerão  os  Mouros  maes  deten- 
ça na  cidade^que  em  quãto  a  atrauef 
farão  toda,  indofe  amparando  dos 
botes  da  lança  dos  noííos.  No  qual 
tempo  ouuindo  dizer  Nuno  d' A- 
cunha  &  dom  Aííbnfo  de  Noronha 
que  o  Xeque  com  hum  tropel  de 
gente  íe  hia  recolhendo  pera  fora 
da  cidade  a  hú  palmar:  como  erão 

man- 
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mançeb<?,&  ancíauão  em  compete- 
cia  a  que  o  faria  melhor  ,  cada  hum 
per  ília  parte  forão  dar  com  clle  já 
fora  dos  Mouros.  E  com  a  gente 
que  leuauáo  rompendo  pelo  cardu- 
me dos  Mouros  ,  que  queria  defen- 
der feu  fenhor ,  ouue  naquclle  feito 
bua  perfia  de  lançadas  &  frechas,  na 
qual  o  Xeque  foji  morto  $  &  dizem 
que  dom  Affoníb  lhe  poso  primei- 
ro ferro  :  &  com  clle  era  Fernão  Ia 
come  feu  cunhado,&  hum  feu  paje 
chamado  Scipião  Cayado,&  Nuno 
Vaz  de  Caftel-branco.E  forão  com 
Nuno  d'Acunha  naquella  morte 
delRey,&:  dos  que  com  clle  pe- 
recerão, Iorge  da  Sylucira  filho  ba- 
ílardo  de  Diogo  da  Sylucira ,  &  hu 
Ioão  Azeitado  leu  colaço  mui  va- 
lente cauallciro,  &  Antonio  de  Saa 
moço  da  camará  dclRey,  &  Fernão 
Feixó.  Ance  do  qual  feito  tinha  a- 
contecido  outro  a  Iorge  daSyluei- 
ra  digno  de  tão  bom  caualleiro^co- 
mo  clle  era :  indofe  os  Mouros  re- 
colhendo ao  palmar }  foi  Iorge  da 
Sylueira  com  o  feu  colaço  dar  com 
hum  Mouro  homem  nobre  em  feu 
trajo,que  leuaua  hua  moiher  moça 
de  hpm  parecer  ante  &±  que  parecia 
fua  efpoíã,  &  quando  vio  que  Ior- 
ge da  Sylueira  encaraua  nélla  y  deu 
de  mão  á  cípofa,mandandolhe  que 
fe  faluaíle,  &  voltou  íobreUe  polo 
entreter.  A  efpofa  vendo  que  por 
caufa  fua  fe  hia  offereèer  á  morte, 
tornou  com  ellc ;  moftrando  onde 
ellc  por  cila  morreflc^hi  quena  fua 
morte.  Iorge  da  Sylucira  quando 
os  vio  trauados  hum  no  outro  ncíla 
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competência  da  morte ,  entenden- 
do o  calo,dculhc  de  mão  :  dizendo 
que  fe  ialuaflem,  q  não  queria  apar- 
tar tal  amor.  Triítáo  d'Acunha,&: 
Aftoío  d'A!boqucrquc  teucrão  tan- 
to que  fazer  na  parte  q  a  cada  hum 
coube,  que  não  íàirão  contra  o  pal- 
mar, mas  juntos  ja'cõ  a  viótoria  da 
cidade  deípejáda,  deu  Tilftâo  d*  A- 
cunha  licença  qa  meteíícm  a  fáco: 
&  por  íe  não  deterem  muito  nellc 
quaíi  como  quem  queria  c]  a  gente 
fe  rccolhcíle,mãdoulhe  por  o  foço 
per  partes ,  maes  temporão  do  que 
dcuera  3  cã  foi  caufa  de  morrere  al- 
gíísdos  ndflbs.  De  maneira  cj  maes 
poder  tcue  o  fogo  contra  elles,  que 
os  Mouros :  porque  como  muitos 
andauão  per  dentro  das  caías  no  ef> 
bulho,  foi  o  fogo  peralgúas  partes 
cercando  a  faidá  com  q  algús  ficarão 
feitos  cm  cinza,ou  mortos  âs  mãos 
dos  Mouros :  &  d'efl:e  trabalho  cf- 
capou  hu  fidalgo  de  Portalegre  cha 
mado  Duarte  de  Soula^ficando  alei- 
jado dos  pês  dos  ncruos  que  lhe  o 
fogo  encolheo,&  per  ventura  parte 
deíb  aleijão  fora  melhor  na  lin- 
goa,polas  paixões  que  cila  ordenou 
entre  o  ViíoRey  &  Affonfo  d'Albo- 
querque,  como  fe  vera.  Recolhido 
Triftão  d'Acunha  âs  naos ,  foi  dali 
ter  á  cidade  chamada  Lamo,quehe 
maes  adiante  quinze  legoas,  a  qual 
jaeftaua  alíombrada,  eíperando  fua 
dcftpuição  :  porque  Triítão  d'Acu- 
nha  lhe  tinha  mãdado  diante  hum 
meníaaciro,quefoi  hum  dos  nauios 
que  leuaua ,  mandando  ao  capitão 
d  ellc  que  fe  lãçaíTe  fobre  husilheos 

que 


que  tem  na  fua  paragem,&  que  não 
deixafle  entrar  nem  fair  alguém.  O 
qual  temor  deu  tanta  prudência  ao 
Xequc,a  que  cllcs  chamauão  Rey, 
que  cmTnítão  d'Acunha  furgindo, 
fe  veyo  meter  nas  (lias  mãos,dizcn- 
do  que  queria  fer  vaílallo  d'clRty 
de  Portugal :  com  a  qual  obediên- 
cia çonfeguio  darlhe  em  nome  dcl- 
Rcy  hua  patentc,&  nua  bãdeira  das 
armas  do  Rcyno,  como  a  leu  tribu- 
tário cm  contia  de  íeiícentos  mati- 
caesd'ouro  em  cada  humanno,quc 
logo  pngou,&  maes  muito  rcfrcíco 
da  terra.  1:1  pedidoTriftão  d'Acunha 
delle,  foi  ter  a  outra  cidade  maes  a- 
diante  defta,  chamada  Braua,aflcn- 
tada  na  cófta,  em  pouo,cdifiçios  & 

*    Vi  0  - 

traóto,muito  maes  nobre :  &  ja  tri- 
butaria a  nos  polo  que  paílou  com 
as  fuás  cabeçeiras  Ruy  Lourenço  ca- 
pitão  da  Taforéa  ,  que  foi  em  cópa- 
nhia  de  Antonio  de  Saldanha  o  an- 
uo d'e  quinhentos  &  tres.  O  qual 
tributo  cufíou  mui  caro  âs  cabecei- 
ras que  o  conçcdcrão  :  porque  tor- 
nados à  cidade  do  lugar  onde- os 
Ruy  Lourenço  tomou  ( fegundo  a- 
tras  fica)forão  mal  tratados  dos  ou- 
tros principaes  q  com  cllcs  goucr- 
nauão  a  cidade,  &  defpoftos  de  fua 
gouernança,  por  tão  leuemente  cõ- 
cederem  o  tributo:  fem  valer  a  eftes 
condenados  dizerem  que  o  fezerão 
por  cautela  de  lhe  não  roubarem  a 
nao  que  leuauão  carregada  de  tanta 
fazenda,  como  todos  íabiao.  E  co- 
mo géte  obrigada  a  efía  diuida,  que 
não  tinha  paga,  cftauão  mui  forra- 
lerdos  &  confiados  em  os  muros, 
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torres ,  &  fitio  defcníauel  de  fua  c;^ 
dade,&  a  fnidn  mui  perigoía  com  os 
rcçifcs  do  porto.  Tnítão  d'Acunha 
tanto  que  furgio  diante  délla,man- 
dou  aterra  hum  recado  per  Dio- 
go Fernandez  Pereira  que  hia  por  ( 
mcftrc  da  nao  Çirnc  de  Affonfo 
d'Alboqucrque ,  &  fora  ja  aliem 
companhia  de  Antonio  de  Salda- 
nha por  capitão  &:  meftre  da  nao 
de  Setuual:&  a  refpoita,quc  trouxe, 
forão  palauras  de  gente  íoberba  6í 
que  não  tinhão  experimentado  9  * 
nó  fio  ferro.  E  nas  coitas  de  Diosp 
Fcrnãdcz  mandarão  dar  hua  mollra 
da  gente  q  tinhão  pera  fc  defender: 
faindo  per  hua  porta  ,  &  entrando 
per  outra  ,  que  eftauão  ao  longo  da 
praya^obra  de  leis  mil  homés  todos 
armados  a  feu  módo,&  em  tão  boa 
ordcnãça,q  erão  melhores  pera  ver, 
q  cometer. Vedo  Triftão  d'Acunha 
a  determinação  delics,  tanto  que  a- 
manheçeo,elle  per  hua  parte,&  Af- 
fonfo d'Alboquerque  per  outra  ju- 
taméte,forão  demandar  a  terra,  que 
lhe  foi  mui  bem  defendida  com  fre- 
chas, zargunchos,  pedradas,  &:  ou- 
tras armas  d  arremeço,  tão  baftas 
não  podiâo  tomar  porto  :  têcjue  a 
cufta  do  feu  íànguc,&  dos  Mouros, 
olles  forão  entrados  per  tres  p  utes 
do  muro,  por  fer  tão  baixo  &:  fraco 
per  aquelle  lugar,  que  não  íe  o.uue- 
rão  mifter  efeadas.  E  como  per  on- 
de foi  efta  entrada,  era  o  maes  alto 
da  cidade ,  &  a  mayor  parte  da  po- 
uoação  lhe  ficaua  cm  ladeira  abai- 
xo, &  os  Mouros  andauãojacom 
fangue,&  animo  menos  do  que  ti- 
nhão 
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hhâo,qúando  cila  foi  cometidarco-  go  ter  tento  Mes  por  não  virem 
meçarão  todos  de  a  dcfpejar.  Mas  a  outro  tal  defaftre.  Do  qua!  fegun. 
cfte  defpejo  fe  não  vio  nos  princi-  do  fc  defpôis  dizia  narece  que  a  cau- 
paes  Mouros  que  a  goucrnauáo:por-  fG1  húa  crueza  que  víarão  algús 
que  a  mayor  parte  delles  vendo  a  homés  baixos  que  hião  nellc,  &  foi 
defordem  da  gente  comum ,  como  não  podendo  tirar  as  manilhas  de 
caualleiros,ncarao  cada  hum  no  lu-  prara  q  as  Mouras  rrazião  nos  bra. 
gar  onde  a  morte  o  tomou  cõprin-  ços,lhos  cortauão.-mas  como  aDeos 
do  o  lacramcnto  q  tinhão  feito  ao  não  aprazem  couíãs  que  a  humanu 
pouo  de  morrer  por  deteníaõ  &  ií-  dade  não  fófte ,  elles  &  as  manilhas 
berdade  de  todos.  Finalmente  cfta  ficarão  no  rollo  do  mar  Trilião 
entrada  foi  dc  maneira  cometida  &  d'Acunha  porque  a  entrada  deíh 
tao  pelejada  de  todos,&  cada  hú  tão    cidade  foi  hum  dos  illuftrcs  feitos 

oceupado  cm  fua  forte  que  poucos  que  té  aquellc  tempo  fc  fez  naquel- 

ouberao  dar  conta  da  fúria  do  feito:  ]as  partès ,  por  memoria  dcll^pc* 

fomente  q  cila  amanfou  a  íoberba  ró  que  fe  tinha  vifto  em  outros  mui 

daquella  cidade,*  per  efta  vez  per-  honrados,  quis  receber  aqui  a  hon- 

deo  o  nome  da  Brana ,  &  ficou  tão  ra  da  cauallaria  da  mão  de  Affonfo 

manfacomohucorpoíemalmade  d^lboquerqu^porellcfcr  cauallei- 

refiftcnaa.E  forao  tantos  os  imigos  ro  da  ordem  de  ktíãtíbó:  &  afsi  a 

«j  ah  perecerão, jue  fe  não  poderão  recebeo  Nuno  d'AcunÈ  feu  filho 

contarA  dos  noflos  at^Uarê*  &  qucnáofoi  pequeno  contetamento 

duas  peffoas,  &  fendos  feflenta  &  tã  a  Affonfo  dVlboquerque  dar  per 

tos:  &  neftes  mortos  entrarão  hum  fua  mão  honra  âquelle  capitão  de 

batel  de  ate  dezoito  delles  q  ceço-  baixo  da  bádeira  do  qual  el  vmha 

az!?"  T2tTf*?  ?S^cglonaaTnLd'Acunha; 

dos  toi  hu  loao  Borges  home  hon-  outroS)ainda  lhe  falecia  cita  dc  mão 

rado  cidadão  dc  Lisboa  &  o  capei-  alhea.  O  qual  defpois  que  a  te  k  a 

dcl,aR7Dlaz 

iui  em  nu  eiquirc  em  q  lua  Fernão  cro  que  (ei  ii  A» 

v,.-  „  „,  nJ    i  .      A  T.      r  &    ,1UL  lcna  de  eincoenta  annos. 

Augo  mcítre  danao  dcFranaíco  &  afsi  i  niir™ 

jff.nA,  ^     n     ir        :  ,   1S1  a  outros  muitos ,  encomen- 

nerdfr     "    V       ^  ^  ^  dancl°  a  Aff°nfo  d'Alboquerque, 

perdição  nao  autfara  os  outrosdegG-  quc  juntamente  com  clle  o  fezefle  â 

<l*fT 3ndaUa  C°blÇ°la  dc aP*  q«dlcs  que  o  quiíeííem  fer:  porque 

SfSâfT^da  ofeitofLãolLrado^^adalu 

3  ?T  d-  A0""?0  dc  PCldcr:  doics  d'ella-  No  <M  alem  dos  ca- 
mas Tnítao  d  Acunha  mandou  lo-  pitães  nomeados ,  fe  acharão  algú* 


fidalgos 
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fidalgos  que  por  ferem  mancebos, 
não  leuauão  cargos  ,  ienão  o  de  feu 
langue;  que  quando  hc  nobre,  co- 
mo era  o  feu,  em  toda  idade  fc  mo- 
lira-,  &  por  Tua  memoria  poremos 
os  que  viçráoa  nófía  noticia.  Dom 
Ioão  de  Lima,  &  dom  Hicronymo 
de  Lima  feu  irmão,  Manuel  de  la 
Çcrda,  &  Fernão  Pereira  (cu  irmão: 
Ioão  Ròiz  Pereira,  &  Duarte  Perei- 
ra (eu  irmão,  Gil  Barreto  &  Diogo 
de  Magalhães  feu  irmão,Dom  Ma- 
nuel Pereira,  Pero  d'  Alboquerquc, 
Simão  d' Andrade,  Antonio  de  Mi- 
randa cl'Azeuedo,  Pero  de  Soufa 
d'Azcuedo  ,  Ballião  d'Abrcu,  Hen- 
rique Moniz,  Dó  Ioão  Henriquez, 
Francifco  de  Bouodilha,  Aires  de 
Soufa  Chichorro ,  Fernão  Gomez 
de  Lemos,  Antonio  da  Silua  de  Sou 
re,&  Aluaro  de  Moura,  cada  hum 
dos  quaes  alem  das  qualidades  do 
feu  langue,  per  feus  feitos  mereçeo 
cfte  lugar  de  lembrança. 

CAPITVLO.  III. 

f  Qomo  Triíiao  d^cunba 
partio  para  a  ilha  Socotorâ* 
&  a  deferipç ao  delia :  &  co- 
rno tomou  aos  Mouros  hua 
fortaleza  que  nélla  únhao, 

VIDA  ESTA1 
viótoria,  deteuefe 
Triftãod>Acunha 
tres  dias  na  cida- 
de afsi  por  reco- 
lher muitos  man- 
|Íractos  que  nélla  achou,  como  por 


fatisfazer  a  géte  com  o  íiu  esbulho: 
&  per  derradeiro  lhe  mandou  pocr 
íogo,vltimo  caíbgo  de  fua  (oberba. 
E  pofto  que  quando  fe  fez  ã  vela  da- 
qui, leuaua  cm  propofito  dar  outra 
tal  vifta  à  cidade  Magadaxò,quc  fera 
deita  quai  era  &  cinco  leguoas  cõtra 
o  cabo  Guardafu,porq  o  tempo  lhe 
não  deu  lugar,  paííou  auante,  té  no 
roílo  dclle,ondc  achou  Aluaro  Te- 
les :  que(como  arras  diíletnos)  veyo 
ter  aqui  do  temporal  que  outierão, 
&fe  os  outros  forão  neftes  feitos  q 
contamos  trazião  honra,  &  tum\- 
da,  elle  nao  tinha  a  lua  nao  menos 
boyante  da  que  ali  ganhara  com  (eis 
naos  que  tinha  tomado.  E  era  tanta 
a  fazenda  dellas,que  de  a  não  pode- 
rem trazer  no  batel  para  a  nao:  lan- 
çauão  entrclla  &  a  nao  dos  Mou- 
ros tantos  fardos  de  coufas  no  mar,' 
que  lhe  ficaua  em  lugar  de  ponte 
bem  comprida,pcr  cima  dos  quaes 
trazião  ás  cofta  outros  de  mies  rica 
forte.  Dada  hua  vifta  a  cftc  cabo 
Guardafu,  mandou  Triftão  d' A  cu- 
nha gouernar  a  ilha  Socotorã  :  do 
íitio  &  coufas  da  qual  trataremos 
hú  pouco  primeiro  que  venhamos 
ao  que  elle  fez  nella.  Efta  ilha  algus 
querem  dizer  por  íer  mui  grandc,& 
a  maior  daquella  garganta  dos  ma- 
res  q  vão  abocar  o  eftreito  do  mar 
roxo,  que  hc  aquella  a  que  Ptolo- 
meu chama  Dioícoridis,  de  hua  ci- 
dade delia  defte  nome  :  mas  como 
em  ancila  Geographia  tratamos  a 
verdade  defta  ilha ,  para  lâ  leixa^ 
mos  a  relação  delia.  O  que  ora  faz 
a  noílo  propofito  |  hc  íaber  que  efta 

ilha 
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ilha  Socbtora  he  decomprido  pou  &  de  pouca  induftria  ]  porque  nos 
co  maes  ou  menos  vinte  leguoas,&  lugares  onde  os  ventos  não  rcinão, 
de  largura  noue.  O  lançamento  dc-  criara  toda  maneira  de  plantas :  po- 
fta  fua  compridão  he  quafi  Lcfte  rém  as  naturaes,  &  que  a  terra  per  fi 
Oéfte,&  tomada  quarta  do  Noro-  dâ,  faõ  maceiras  danâfcga,  palmei- 
éfte  (por  falarmos  íegundo  a  ruma-  ras,dragociros,de  que  colhem  mui- 
çao  dos  marinheiros )  cuja  altura    to  fangue  dc  dragão,&  da  o  melhor 

da  parte  do  Norte  he  doze  grãos  &  aloe  que  íe  (abe,  donde  geralmente 

dous  terços.  Em  todo  o  fcu  circuL  todo  por  razão  do  nome  da  ilha  fe 
to  nao  ha  porto  nem  eftancia  em    chama  Socotorino.  Omantimen- 

que  muitas  naos  ponaõ  feguramen-  to  dos  naturaes  he  milho  ,  tâmaras 

te  inuernar ,  per  o  meyo  delia  ao  de  toda  forte,  &  gcralmetc  leite  que 

modo  deípinháço  córre  húa  corda  lhe  ícruc  de  comer  &  bebcr.Todos 
de  ferranias  de  hus  picos  altos  &  fra  "  íaõ  Chtiftáos  Iacobitas  da  cafta  dos 

gofos,  que  demandão  as  nuues:  per  Abexijs,però  que  muitas  coufas  não 

cima  dos  quaes  por  altos ,  que  faõ  guardao  dc  feus  coftumes :  os  maes 

quando  curfaó  as  ventanias  do  Nbr-  dos  homes  tem  os  nomes  dosApo- 

te,lá  lhe  vao  lançar  as  arcas  da  pra-  ítolos,& as  molheres  de  Mana.  Sua 

ya.  E  por  eftar  mui  patente  a  eftes  adoração  he  a  Cruz,&  faõ  tão  deuo 

vcntoSjhc  mui  efcaldada:  pofto  que  tos  délla,  que  per  habito  todos  tra- 

per  entre  aquellas  ferras  tem  algús  zem  húa  ao  pcfcoço  :  &  em  algúas 

valles  abrigados ,  onde  os  morado,  cafas  que  tem  de  oração,  efte  he  o 

res  tazemfuas  fementciras  de  algum  feu  orago.  Geralmente  todos  vão 

milho  &  paftao  feu  gado.  Toda  a  rezar  a  dias  tres  vezes,húa  muito  ce- 

praya  delia  he  limpa  pera  a  nauega-  do  a  maneira  dc  Matinas ,  outra  a 

çao,fomcnte  nafacccontraoNbr-  oras  de  Vefpera ,  &  outra  as  Copie- 

te  tem  duas  ilhetas  juntas,a  que  por  tas :  &  a  fua  oração  he  em  Chaldeu 

iualcmelhança  chamão  as  duas  ir-  &omodo  de  rezar,  he  dizer  hum 

maas;  lera  da  terra  firme  da  Arábia,  fó  hum  verfo ,  &  os  outíos  .unta 

que  lhe  faca  ao  Nbrte,atê  cincoenta  mcnte,como  coro,refp0ndem  com 

kguoas  &docabodcGnardafu,q  outro.  E enrenderáolhe  osnóflosá 

cfta ao Occidente  delia  no  vitimo  os jaouuirão rezar, eftapalaura Al- 

fim  da  terra  de  Afnca,tnnta.Os  por-  leluia  :  tem  circuncifaõ  &  jejum  â 

os  que  os  noílos  tomáo  por  co-  maneira  dc  Aduento,&  húa  fò  mo. 

meita,  a  hum  chamão  C,oco,  onde  lhcr,da  nouidade  que  hão  pagão  di- 

os  Mouros  tinhao  fua  habitaçáo,ou  zimo  â  Igreja.  São  homes  geralme- 

Uitancea ,  qUe  he  macs  occidentalj  K  bcm  defpoftos }  baços  na  cor,  & 

ÒC  entre  Benij,  q  cftá  contra  o  Ori-  as  molheres  maes  aluas,  &  mui  ba- 

ente.  A  terra  em  fi  náo  he  tão  efte-  rois  afsi  na  eftatura  &  compofição 

nl ,  como  os  moradores  faõ  rudos  dos  mébros,como  no  fcu  exercício: 

B         porque  '. 
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porque  também  pelcjão  em  qual- 
quer afronta,como  os  mcfmos  ma- 
ridos-, donde  ha  opinião  que  jacm 
outro  tempo  viucrão  fcnvtcr  com- 
panhia dos  nomes  ao  modo  de  A- 
mazonas.  Somente  pera  aucr  gerar 
ção.,  das  naos  que  vi n hão  cer  áquel- 
la  ilha^auião  algús:&  quando  tarda- 
uão,per  feiticeria  asfazião  vir  pera 
aucrem  homes  pera  cite  cffeóto  :  ao 
que  íc  pddt  dar  credito  àísi  por  fere 
barões,  como  por  hoje  ferem  ainda 
tão  grandes  feiticeiras  9  que  fazem 
coufns  marauilhofas.  O  trajo  geral 
dcllcs  he  de  panos  que  fazem,&  ou- 
tros fe  vcílem  de  pcllcs  do  gado  q 
tem  :  hc  gente  mui  bcftial,  viuem 
cm  lapas  no  alto  afaftados  do  maf, 
fua  peleja  he  às  pedradas  com  fun- 
das 3  &  algus  tem  cfpadas  de  ferro 
morto.  Nefteanno  q  Trilião  d' A- 
cunha  aqui  chegou/egundo  fe  deí- 
pois  foube  per  elles,  auia  vinte  feis 
annos  que  erão  fubditos  a  elRey  dç 
Caxem  ,que  he  na  terra  da  Arabia3a 
que  chamão  Fartaque/ronteira  ae- 
fta  ilha.  O  qual  dele j ando  ofenho- 
rio  delia,  no  anno  de  quatrocentos 
&  oitenta  mandou  hua  armada  de 
dez  velas  com  mil  homes  dos  feus 
Fartaquijs ;  &  por  capitão  hum  feu 

fobrinhoqueavieífeconquiftar.  E 
porque  a  ilha  em  fi  he  mui  fragofa, 
&  no  interior  tem  algúas  ferras  que 
em  nenhú  modo  fe  podem  entrar, 
&  os  Socotorinos  fe  acolherão  lo- 
go a  eilas/em  os  Mouros  lhe  pode- 
rem fazer  danno :  fundou  cftefo- 
brinho  delRcyde  Caxemhúa  for- 
taleza em  hua  bahia  chamada  Bcnij 


no  lugar  do  Ç,oco,quc  ef  a  onde  vi- 
nhao  muitas  naos  a  tratar  comedes 
Socotorinos^com  fundamento  que 
efta  fortaleza  lhe  impedida  o  com- 
mercio  pera  não  darem  falda  a  fuas 
noúidades,&  aueréo  que  lhe  vinha 
de  fora.  O  qual  jugo  os  fobmeteo  a 
pagarem  tributo  a  elRey  deCaxcm: 
que  ordenadamente  tinha  ali  cem 
homes ,  &  intitulauaíc  por  Rey  de 
Socotorâ.E  a  eftc  porto  chegou  Tri 
ftão  d'Acunha  na  entrada  d'AbnIi 
&  pofto  que  cllc  ao  tempo  defta  fua 
chegada  não  tcueíTc  tanta  noticia 
da  ilha  como  ora  temos ,  jVpcr  in- 
formação dos  Mouros  que  traziao 
de  Melinde  y  &:  algus  captiuos  dc 
Braua/oube  da  fortaleza  q  os  Mou- 
ros tinhão,&  que  gente  feria  a  com 
que  podia  pelejar^  o  modo  do  fí~ 
tio  da  terra :  &  por  iflb  cm  chegan- 
do ao  porto  com  a  vifta,&  informa 
ção  que  trazia ,  entendeo  ferefeufa- 
do  tirara  villada  madeira  que  dif- 
femos  leuardecâ.  Porque  a  forta- 
leza però  que  a  cento  &  trinta  Mou 
ros  que  nella  eftauão  có  o  feu  Xc- 
que3deílcm  animo  de  trezentos^por 
ter  bom  muro  &  torres  com  fuas 
guaritas  em  fitio  de  boa  defenfaõ: 
como  ja'vin hão  affeitos  ao  cóbate 
das  cidades  que  leixauão  deíhuidas, 
não  fezerão  muita  conta  delia.  Paf- 
fado  efte  primeiro  dia  da.  chegada 
que  fe  gaftou  em  amarrar  as  naos, 
&  recados  que  Triftão  d'Acunha 
mandou  ao  Xeque  3  a  que  cllc  não 
rcfpondeo  em  modo  peraviuerem 
paz  :  nofeguintcmeteoíe  cm  hum 
batel  comAffonfo  d*Alboqucrqtic, 

te 
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&  algus  capitaesA'  hm  piloto  dos    befteiros ,  6c  efpingardeiros  que  lc- 

Mouros  de  Braua ,  que  lhe  foi  mo-  uou  em  o  fcu  batel ,&  algus  hotnes 

ftrar  lugar  per  onde  podiáo  Ihir.  O  que  pera  iflò  cícolheo  :  tomou  pri- 

qual  ainda  que  era  cícampádo  &  de-  meiro  a  tcrra,&  começou  de  enca- 

fronte  da  fortaleza  hua  carreira  de  minhar  pera  a  fortaleza.  Em  com- 

cauallo,  quebraua  o  mar  ali  tanto,  panhia  do  qual  iáo  íames  Teixeira, 

que  por  dar  boa  iaida  à  gcntc,ainda  Nuno  Vaz  dcCaftclb  ranco,Pedral 

que  lhe  defle  maes  comprido  cami-  uarez  do  Carta xo,  Sc  outro  Pedral- 

Bho,  clegeo  por  melhor  deiembar-  uarez  moço  da  camará  d'elRey  que 

cação  a  honraria  de  hum  palmar,  fora  paje  do  conde  de  Abrantes;  ao 

onde  (c  fazia  modo  de  angra  :  com  encontro  dos  quacs  veyo  o  Xeque, 

fundamento  que  quando  os  Mou-  que  os  recebeo  com  obra  de  quare- 

los  acodiílem  a  eftc  que  elk  toma-  ta  Mouros  cõ  grande  animo  indofe 

ua,Affofo  d'Alboqucrquc,  que  auia  defendendo  &  oflendcndo  como 

de  ir  com  a  gente  da  íua  capitania,  valentes  homes.  O  Xeque  como  a- 

podeílc  hcar  maes  defpcjádo  no  ou-  lem  de  fazer  o  officio  de  cauallciro 

tro  dando  o  mar  jazeda  pera  ido.  náo  perdia  o  cuidado  de  capitáo  tra 

Os  Mouros  vendo  que  Triftao  d'A-  zia  olho  cm  Trilião  d"  Acunha  re 

cunha  andou  ao  longo  da  ribeira  a  ceando  que  fe  meteíle  entrcllc  &  a 

hua  &  outra  parte ,  &  que  nefta  do  fortaleza  que  era  íua  colheita  •  & 

palmar  íc  deteue,como  quem  o  no-  tanto  que  o  vio  que  fe  chegaua  â  el- 

taimperafuafaK^todaaquellanoi-  la  ,  foi  dando  maes  campo*  a  dom 

te  íeguinte  trabalharão ,  decepando  Affonfo  com  tento  :  vindo  aos  bd- 

alguas  palmeiras,  &  com  ellas  &  as  tes  das  fuas  lanças  6  lhe  fofa  pouco 

outras  em  pe  fezerao  huas  tranquei-  danno ,  porque  trazião  elles  hm 

ras  a  maneira  de  eftancia  cm  que  adargas  de  vacca  crua,  que  cofpia  o 

alertarão  huas  bombardas  que  ti-  ferro  de  f,,&  elles  táo  deítros  em  fa, 

nhao  que  ao  outro  dia  que  era  fcftà  ber  tomar  nellas  os  botes  &  tiros 

teiradeLazaro.cmqueTnftáod^-  que  parecia  que  efgrimiao  demo 

cunha  lahio ,  lhe  fczcráo  muito  dá-  pclejauão.  Triftáo  d/Acunha  per  c- 

no,&  deteueraocanto,que  nefta  de-  fte  melmo  modo  dcfpois  q  paffòu 

tença  teue  Affon  ío  d'Alboquerque  o  trabalho  da  artelhana  &  pedradas 

elpaço  &  o  lugar  hurepera  !air  com  debaixo  das  palmeiras ,  vinha  com 

lua  gCnte  polo  efcampado  fronteiro  até  fètfenta  delles  afsi  a  bote  de  lan- 

l  °.rtalcza:  Pom  Affiainfp  de  No-  ça:&  fendo  ja  mui  cerca  das  portas 

ronha  leu  lobnnho  como  quem  de-  da  for  taleza,o  Xeque  apartou  trinta 

iejaua  ver  a  noiua  com  quê  o  auiáo  homés  com  que  fez  hua  maneira  de 

A'  ln     5°la  ProttiÊl5  cluc  lcua"  voIta  comprida  com  tanto  Ímpeto, 

ua  d  clKcy  de  capitáo  da  fortaleza  que  fe  retirarão  os  nóílos  atras.  Do 

SueicaUtczeflc,comhúspoucosdc  Aífonfo  quando  vio  o  embaraçar 

B  i  dos 
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dos  bêítciros  &  efpingardciros,  & 
que  não  fcachauacom  maes  que  co 
feis  ou  fete  homes,  quafi  como  que 
recebia  afronta  dc  o  ver  feu  tio  Sc  os 
outros  capitães  que  lhe  vinhão  ja' 
nas  coftas3antc  que  chegaffem  a  cllc 
com  efles  poucos  que  o  acópanha- 
uão,q  erão  os  principacs,fechou  co 
o  Xeque :  pondo  nclle  a  lança  tão 
teíã,quc  o  dcrribotyms  não  o  ferio, 
por  trazer  humlaudel  de  laminas, 
Sc  o  bote  não  fer  cm  cheyo,mas  per 
hua  ílharga.Os  Mouros  vedo  o  Xe- 
que derribado  ,  acodirao  todos  fo- 
br  cllc :  onde  carregarão  tantos  dos 
nóílos,que  o  Xeque  ficou  ali  mor- 
to ás  lançadas,  &  com  cllc  oito  ícus 
fem  fc  laber  quem  foi  o  primeiro  q 
o  íàngrou  :  na  qual  prefia  os  outros 
com  o  rumor  deftc  caio  &:  chega- 
da de  Affonfo  d'Alboqucrque,  teuc- 
rão  tempo  dc  fe  (aluar  no  caitéllo. 
Triftão  d'Acunha  por  entrar  d'cn- 
uolta  com  os  que  trazia  diante,  por 
muito  que  fc  aprefiou  ,  como  erão 
maes  deftros  no  fugir,que  os  nóífos 
defeaníados  pera  correr  :  quando 
chegou  á  porta  do  caftello  ,  achou 
Affonfo  cTAlboquerqne ,  &  muita 
pedrada  que  lhe  tirauão  de  cima,  dc 
que  elleouue  hua  com  hu  canto  q 
ofezacuruar.  Còmo  qualdanno 
por  fer  muito ,  os  nóííos  fc  afafta- 
rão,  té  que  vierão  hús  troços  defça* 
da  que  vinhão  no  batel  dedo  Affó- 
fo,pcr  os  quaes  o  muro  foi  fubido: 
&  o  primeiro  q  nelle  aruorou  bml 
deira/oi  Gafpar  Diazalferez  de  Af- 
fonfo d*Alboquerque ,  &  tras  eíle 
Job  Queimado  com  feu  aguiáo,  Sc 
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outros  que  o  fcguião.Aquai  fubida 
caufou  defpejarçm  os  Mouros  a 
guarita  que  eílaua  fobre  a  porta,  q 
a  defendião  não  (crqucbradaxomo 
logo  foi  feita  cm  rachas  a  poder  de 
machados,  que  deu  entrada  a  todos 
cm  hlu  pátio  da  fortaleza.  E  os  pri- 
meiros que  chegarão  a  hua  porta 
per  que  fc  fubia  a  hua  torrc,q  era  da 
menagem,  forão  Nuno  d'Acunha, 
&dõ  Antonio  dc  Noronha  irmão 
dedo  Affonfo  :  Sc  citando  ambos 
cm  prcíla  dc  arrombar  a  porta  tiraa 
dolhe  de  cima  muita  pedrada,  che- 
gou Triftão  d'Acuilha  ,  Sc  quando 
vio  o  filho  com  dom  Antonio,que 
andauãoem  modo  de  competência 
a  quem  fe  meteria  maes  no  quente, 
entreteuc  a  gente,  &  diílc  cõtra  Af- 
fonfo d'Alboquerque,  por  fer  tio  de 
dó  Antonio  :  Leixemos  ecuar  cites 
dous  cachorros  \  Sc  então  como 
quem  os  açulaua,  dizia  ao  filho:  Ali 
Nuno,ah  NunolPorem  porque  das 
janellas  recebião  danno  ,  mandou 
aos  bêfteiros  Sc  eípingardeiros  que 
tirafTcm  a  cilas ,  com  que  as  defpe- 
jarão.  A  outra  gente  vendo  toma- 
do pdííc  deita  parte,  começou  de  fe 
cfpalhar  pelo  pátio  bufeando  fubi- 
da,té  que  hu  golpe  delles  em  q  cn- 
trauão  dó  Hieronymo  dc  Lima,  do 
Ioão  feu  irmão,Manuel  Telez,  Ma- 
nuel de  la  Cerda,fubirão  per  hua  ef- 
cada  de  pedra,  que  ia  dar  no  muro, 
bufeando  modo  cada  hu  per  onde 
podia  entrar  com  os  Mouros.  No 
qual  tempo  foi  a  porta  da  fala,em  q 
os  Mouros  cffauão,quebrada,&  re- 
colherãofe  a  hua  torre  ?  que  por  fer 
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forre,  pâreçrathc  poderem  efcapnr 
alemãs  ellcs  forao  logo  feguidosmo 
cometer  dos  quacs,as  graças  de  Tri- 
lião d'Acunha  com  feu  filho  &  dó 
Antonio  os  ouucrão  de  matar.  Por- 
que fendo  a  porta  arrombada  com 
■  hum  buraco,  per  q  podia  caber  hu 
homem,  querendo  cadahum  dellcs 
entrar  com  a  adarga  diante  ,  outra 
adarga  de  AfFonfo  d'Alboquerque 
que  ellc  lançou  íobre  a  cabeça  de 
dom  Antonio,  defendeo  de  lha  não 
cortarem,  &  a  Nuno  cTAcunha  làl- 
uou  feu  ayo  Ioão  Fernandez:  &  ou- 
tro tal  riíco  correo  Iorgc  Barreto. 
Porque  eftauão  os  Mouros  tanto  fo 
bre  o  buraco,que  conioalgíia  adar- 
ga apparecia ,  logo  era  fàtíadá:  & 
ainda  tcuerão  hua  defenfaõ  ,  pondo 
clles  hus  fardos  de  roupa  da  terra 
chamados  Cambulijs,  osquacs  em- 
baçauão  quanto  danno  lhe  querião 
fazer,  Com  a  qual  ajuda  fendo  obra 
dc  vintecinco  homes ,  afsi  fc  defen- 
dião  que  nunca  poderão  fer  entra- 
dos (potto  que  Aífonfo  d'Alboquer 
que  mandou  vir  do  feu  batel  dous 
pdefes  de  campo ,  fenão  defpois  q 
algus  dos  nóflbs  fubirão  ao  eirado 
deita  cafa,  &c  começarão  de  a  defeo 
brir&lançarlhe  em  baixo  tijollos 
&  pedras,  que  os  defatinou  muito. 
E  a  hum  dos  primeiros  que  quiz 
it  fazer  efta  obra  que  era  Ioão  Frei- 
re pajé  de  Tnftão  d'Acunha,  ao 
ialtar  de  hum  eirado  cm  outro ,  foi 
morto  per  ellcs ,  na  qualfubidafe 

achou  traselle  Nuno  Vaz  de  Caltel- 
branco,  &:  Antonio  de  Lis  de  Se- 
tuual  &  Dinis  Fernandez  de  Mello 
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filho  baftardode  Gonçalo  Vaz  de 
Mello:  o  qual  pofto  que  naqucllc 
tempo  era  pouco  conhecido  òc 
eftimado ,  por  ícr  homem  pardo 
nas  cores,  dcíla  ida  dc  Triftão  d'A- 
cunha  ficou  auido  por  quão  canal- 
leito  íeclle  íèropre  moftrou,  como 
fc  vera  adiante.  Finalmente  eftc  & 
outros  per  cima  &  Trilião  d'Acu- 
nha  &:  AfFonfo  d'Alboqucrque  per 
baixo  com  os  outros  capitáes(polk) 
q  lhe  quiferãodar  a  vida  por  quão 
valentes  homéserão  )  nunca  pode- 
rão acabar  com  clles  té  q  hum  &Ku 
acabou  vingãdo  fija  mórte.  Acaba  - 
do  eftc  feito  ,  que  durou  eípaçode 
tres  oras,&  cuftou  a  vida  do  pajé  dc 
Triftão  d' Acunha,  &  de  íeis  ou  fcçc 
que  falecerão  deípois  dos  cincoen- 
ta  &  tantos  feridos  que  ali  ouue:  a- 
charão  que  dos  Mouros  morrerão 
paíTante  de  oitenta,^  captiuos  hum 
fomente  chamado  Honiar  que  era 
mui  bom  piloto  da  coitada  Arábia, 
&  defpois  aproueitou  muito  a  Af- 
fonfo  d'Alboquerque ,  em  quanto 
ali  andou^&  afsi  hum  cego  quea- 
charão  metido  em  hum  poço  íeco 
homem  de  muita  jdadeto  qual  lcua- 
do  ante  Triftão  d'Acunhu  &  pre- 
guntado  que  como  tinha  vifta  pera 
íè  meter  naquelle  lugar  pera  que  os 
homés  hão  mifter  quatro  olhos, 
refpondeo  que  nenhua  couia  os  cc~ 
gos  vião  melhor  que  o  caminho 
perque  podião  ter  liberdade  &  vida: 
com  a  qual  graça  lhe  derão  liberda- 
de. Efte  foi  o  maior  esbulho  que  fe 
ali  ouue:  &  alguas  armas  &  manti- 
mentos da  terra  q  Triftão  d'Acunha 
B  3  mandou 
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nmndou  recolher  pêra  àquellcs  q  a~ 
uiãodc  ficar  naquclla  fortaleza.  A 
gente  da  terra  que  cftaua  em  olho 
cleílc  feito,  como  não  tiiihfo  mm* 
ta  noticia  de  nós,nãoouíarão  decer 
abaixo,&  tinha  ccmíigo  recolhidas 
as  molheres  &  filhos  dos  Mouros, 
que  cráo  netos  deites  naturaes  da 
terra  ;  porque  ao  Cepo  que  Triítão 
^Acunha  fahioydefpcjaráo  elles  bua 
pòuoaçáo  que  cftaua  fora  da  forta- 
lcza,ondctinhão  toda  fua  família. 
Porem  dcfpois  que  lhe  Triftáo  d*A 
cunha  mandou  recado,' &  fouberão 
fer  toda  aquclla  gente  Chriftãa,vie- 
ráofc  a  cllc  &  lançaraofc  a  feus  pês, 
dandolhe  graças  da  mercê  que  re- 
ceberão navi&oria  daquclles  infiéis; 
debaixo  do  poder  dos  quacs  crão 
anexados ,  tomandolhe  molheres, 
filhas,  &  fazenda,  &  oneras  injurias 
âs  fuas  pc(Ioas,pedindoihe  polo  no- 
me de  Chrifto  Iefu,que  elles  confef 
fauão,ouueííe  por  bem  de  os  ampa- 
rar &  defender,  triftáo  d'Acunha 
cm  refpòfta  deftas  palauras  ditas  cò 
lagrymas,os  confolou,  dandolhe 
conta  como  el-Rey  de  Portugal  leu 
fenbor  fabendo  fere  elles  Chnftãos 
&  os  trabalhos  que  padeciáo,lhe 
mandara  que  paflfaffe  per  aquella 
fua  ilha,&  lançando  os  Mouros  fó- 
ra/ezefle  hua  fortaleza,  cm  quedei- 
xafie  gente  pera  defeníàó  dcllcs :  q 
efta  noua  podia  dar  a  todos,  ôc  que 
nao  querião  maes  delles  fomente 
dos  mantimentos  da  terra,  de  que 
podião  ter  neccCsidade,  &  também 
per  mao  dos  officiaes  dei  Rey  que 
ali  auiáo  de  ficar ,  podião  dar  íaida 
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ás  nouidades  que  lhe  a  terra  datia, 
&  per  commutacão  cfeUas.àOet  ou- 
um  de  que  tcuefíem  neçeísídadc:  & 
o  principal  de  tudo,  era  a  liberdade 
de  fuas  pedoas ,  &:  poderem  fer  do- 
utrinados em  ús  coufas  da  fé  dcChru 
fto.  Do  cj  elles  ficarão  mui  conten- 
tes^ a  terra  alentada  em  paz  &  co- 
mercio com  os  nòífos,começando 
logo  decer  de  cima  aquclla  pouoàJ 
çao  q  os  Mouros  ali  tinhao  :  &  cm 
modo  de  feira  trazião  gàdo,&  todo 
outro  mantimcto.Muicos  dos  quacs 
per  meyo  de  frey  Antonio  da  orde 
de  S.  Françifco ,  q  ia  ordenado  pera 
cfta  obra/cccbcráo  baptifmo  cm  a 
mefma  mefquita  dos  Mouros,  q  foi 
feita  teplo  de  Deos  da  vocação  de 
no  fia  Senhora  da  Victoria  :  o  quaí 
frey  Antonio  como  era  rcligioío  de 
vida  de  grande  exemplo ,  a&i  nefte 
principio,como  defpois  por  fer  mui 
accepto  à  gente  da  terra  per  dentro 
da  ilha  andou  pregando  &  fazendo 
obras  de  varão  Apoftolico.  Triftão 
d*Aconhacm  quanto  frey  Antonio 
fazia  efte  officio  ,  fez  cllc  o  feu  dc 
capitão,  dando  ordem  dc  repartir  a 
fortaleza  pera  fegurança  dos  que  ali 
auião  dc  cftar,  à  qual  pos  nome  fao 
Miguel,&  tomou  a  menagemdella 
a  dom  Affonfo  dc  Noronha  que  a 
leuaua  per  el-Rey,afsi  pratico  a  gen- 
te ordenada,  que  erão  até  cem  pef- 
foas :  das  quaes  Fernão  Iacome  de 
Thomar  cunhado  de  dom  Affonfo 
ficou  por  alcaide  mor,  por  feitor 
Pero  Vaz  d'Horta ,  &  Gaípar  Ma- 
chado ,  &  Françifco  Saraiua  eferi* 
uães t  &  afsi  outros  officiaes  que 

come- 
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ft^A  fCri1Íl'.fa,S  OÍKcÍOS  a  fciS  tros  dez  ** :  os  V**  deixaremos 
de  Mayo  de  qum  hcntos  &  íece.Tri-    té  fcu  tem  po,por  dizer  o  que  o  Vi- 

ftao  d  Acynha.aíTemadas  efías  cou-  fo-Rey  dom  Francifco  fez  na  índia 

ias,porque  o  tempo  era  ainda  mui  em  quanto  elles  Fezcráo  o  que  té 

verde  pera  panar  a  índia,  q,,e  era  na  ora  relatamos.  4 
torça  do  muerno  na  coita  delia 

mandou  todalas  naos  ao  porto  de  C  A  P I T  V  L  O  IIII 

Bcnn,  onde  podiao  cftar  o  tempo  q  °  "IL 

ali  íe  ouueíkm  de  deter   por  ler  o  éT  <t\  r 

(cgulo  dos  c]  a  no    f  ^  fZÈZ"  **  aTld"S 

que  o  Vijo-Rey  mandou  cor- 


qual  tempo  tcue  algús  rebates  dos 
Socotorinos  quaíi  meyos  aleuanta* 
dos  contra  a  ndlía  fortaleza ,  per  in- 
duzimento  dos  Mouros  que  cícapa- 
ráo  ,  fazendolhe  crer  que  lhe  Íamos 
tomar  a  cerr%&  que  outro  tanto  ti- 
nhamos  feito  na  índia.  A  qual  cou- 
fa  ainda  que  pera  os  rebates  os  nof- 
fos  vcftificm  poucas  vezes  as  armas, 
deulhe  muito  ttabalho,porq  feleuá! 


rer  a  cofia  da  Índia  no  verão 
do  anno  pafifado  de feis:(f  co- 
mo ptpndeo  certos  capitães 
por  aconfelharem  Jeu  filho  do 
Lourenco  que  não  pe/ejafe 
com  armada  de  Qalecut  que 
eftaua  em  cDabuL 


tarlo  fem  querer  trazer  mantimen-    WMÊm  °  ^  O  D  A  A  R  M  A 


S  nna  nao  panou  á  In- 
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tos,té  que  tornarão  outra  vez  a  nof-  í 

fa  amizade  :  porém  fepre  os  noflbs  %a 

atmhao  por  íufpeitofa  com  eftes  é/^^M    , vcla  algUa  :  oimc 

Mouros  que  andauão  lançados  en-  t       c  r      cntrc  0s  nofl°s 

tr  elles  4  &cráolhc  acccpcos  por  ra  g  r    •  ?nfufao  >  ?<*°  que  todos 

záodasmolheresSocotírinas  com  PrCÍUmiílemave^de,queerain. 

quem  eftauáo  cafados,  &  de  oue  ti  t^Km  naclu,cl,a  cófta  &  Moça. 

nhão  filhos.  E  em  quanto  níò  fez  ^  >  ?             Mas  co™°  o 

tépo  pera  Tnftáo  d'Acunha  fe  par  T™™  r°S   r™"  3CCrca  das  co«- 

tir,  fe  armou  húa  fufta  qUe  de  Tdo~  ^f^^  Ím^ina  °  c6~ 

Rcyno  fe  leuou  a  madeira  laurada:  A^r*            ]a  1  conc°™ú° 

&  porq  faleciáo  muitas  peças  corta  r      natureza  c™  'Cochi  j, 

raofe  húa  foma  de  maceiras  da  anâ  ^  P°r  ,ícrem  tàuitas  vezcs  %nifr- 

fcga  pera  liames,  por  ali  auer  muiti  TTu"           Caf°S  '  lanÇauao 

-P^ellas.VinXotempod"m5  ^^"^^«os^ 

cao  com  queTrift5o             mo  ^.E  o  pnmezro  íiml  f01  fcfi  ccll  fe 

dia  nauegar  quc  cn  *  ^  ]  Ap°"  do  So1  hua  ^uarca  ^íra  treze  de  Ia- 

fto,&  partiofeAffonfò  d  Al  t  g°"  l™oào??°  de  quinhentos  &  íeis 

que  per  a  cofta  de  ZL  A  ? ^  ^  °fa  Í^ÍS  de         dia , 

^    I             .  Arabudahiou-  durou  atÔ  as  duas  ótai !&  mey  a: 

B  4  & 
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&  efcurccco  tanta  parte  do  forque 
fc  virão  muitas  cftrcllas.E  o  outro  íí 
nal  foi  tremer  a  cerra  a  quinze  dc  Iu- 
lho  do  anno  íeguinte  per  eípaço  dc 
húa  ora  cõ  algús  intcruallos,&  táo  ri 
jamete  q  fc  ouuera  naqucllc  tempo 
os  edifícios  de  pedra  &  cal  q  agora 
ha,{cmprc  cairão  muita  parte  dclles. 
EfobrYllascouías  não  verem  nãos, 
mopodião  diísimular  a  trifteza  q 
por  ido  tinhão,o  c]  era  pelo  contra- 
rio nos  Mouros:  porq  eftes  como  o 
feu  animo  cótra  nós  eítaua  nas  mui 
tas  ou  poucas  naos  q  decâ  vão,  an- 
dauao  todos  mui  contetcs,principal 
mente  cl-Rey  de  Calecut,  a  quem 
nãofalccião  cíperanças  dc  feiticei- 
ros, que  lhe  prometerão  grãde  viólp 
ria  contra  nós/c  naquelle  tépo  nos 
comcteííc.  Com  as  quacs  promef- 
fas  &  ajudas  dos  Mouros  c]  tábe  pro 
nofticauão  a  leu  propofito,  aincia  q 
do  verão  paflãdo  ficou  mui  quebra- 
do cõ  a  viótoria  q  dò  Loureço  ouue 
da  fua  armada: tornou  reformar  ou- 
tra cõtra  as  naos  dcCoulão^Cochij, 
Cananor,&  outros  portos  q  eftauão 
cm  noífa  amizade.  Porque  como 
ordinariaméte  em  cadahú  anno  to 
dos  no  verão  nauegauão  fuas  mer- 
cadorias deíles  lugares  pera  os  por- 
tos de  cima  ate  Cambaya  4  &  os  de 
lâ  tcCeilão,  &  dahi  perto  da  enfea- 
da  de  Bengala  té  Malaca,  fegundo  a 
neceíTidade  que  cadahum  tinha  das 
coufas :  parecialhe  c]  pois  não  erão 
vindas  naos  &  gente  do  Rcyno,quc 
não  oufavia  o  Vifo^Rey  de  apartar 
de  fia  armada  que  lá  tinha  cm  fauor 
das  naos  udaquellcs  lugares  q  coítu- 
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maua  mandar,  &  por  efta  caufalhe 
ficaua  a  ellc  Samonj  a  cofta  defpe- 
jada  pera  feu  intento.  O  Vilo-Rey  a 
quem  parte  delias  couías  perinteU 
ligencias  dcl-Rcy  dc  Coe hij  erão 
dçfcuDcrtas ,  por  quebrar  o  animo 
ao  Samorij,moftrou  ncfte  verão  ter 
maes  forças  do  que  ellc  cfpcraua,ta- 
zendo  mayor  armada  na  guarda  das 
naos  da  cofta  Malabar,&  nouamen 
te  outra  emguarda  dc  alguas  naos,cj 
de  Cochij  forão  a  Choromandeí 
bufear  mantimcntos,por  ter  labido 
q  naos  dc  Calecut  as  ião  lâ  cfperar: 
&  tãbem  a  comprar  drogarias  que 
a  hum  porco  de  Choromandeí  erão 
chegadas  em  hum  junco  dc  Mala- 
ca, ja'com  ordenih ça  dc  cada  anno 
vir  ali,  por  não  ou  {ar  fubir  maes  a- 
cima  temendo  noílas  armadas.  Na 
qual  armada  forão  duas  galês,  dons 
nauios ,  &  hnm  parad,  de  que  foi 
por  capitão  mor  Manuel  Paçanha, 
que  era  vindo  da  fortaleza" de  An- 
chediua  ,  que  o  Vifo-Rey  mandou 
desfazer  :  &  peró  que  achou  o  jun- 
co de  Mnlaca,tinha  lá  vendido  fuas 
drogas  a  Mouros  de  Calecut ,  &  cb 
les  po'ftos  em  faluo^  &  por  lcuar  re- 
gimento que  não  fezeífe  danno  ao 
junco,  tornoufe  a  Cochij.  E  em 
guarda  da  cofta  Malabar  fez  outra 
armada  de  dez  velas ,  capitão  mór 
dom  Lourenço,&  os  outros  Rodri- 
go Rabello,  Phihppe  Ròiz,  Bcrmíí 
Diaz,Lucas  d^ftoníèca^ntãoVaz, 
Gonçalo  de  Paiua,Gonçalo  Vaz  de 
Goes,  Ioão  Serrão,  Diogo  Pirez,  & 
Simão  Martinz.  Partido  dom  Lou- 
renço^ em  fua  companhiaas  naos 

dc 
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ficou  ah  Gonçalo  Vaz  tomando  a-  ácCocbij  que  lá  cráo  :  ajuntou  to- 
auoa  &  outras  cou  as  dcnrni.iC.A     A\    i    *J      .,        "JU1,«J"  to- 

^^^^ 
_1  li —  U1U^la0  dcCananor^a    gds  Mouros  pilotos,  as  naos  não 


qual  lhe  aprefentou  o  feguro  que 
trazia  do  capitão  Lourenço  de  Bri- 
to pera  poder  naucgar,o  qual  feguro 
comummente  acerca  dos  Mouros 
&  nóíTos  ao  prclentc  fe  chama  car- 
taz. E  porque  Gonçalo  Vaz  achou 


cráo  do  eftrcito  de  Mecha ,  mas  de 
Ormuz,quc  podiiío  trazer  cauallos. 
Chegado  dom  Lourenço  onde  as 
naos  diante  da  cidade  ja  cíhuao  fur- 
tas ■  ajuntouíc  a  cllc  a  gale  &  bar- 
gantim  que  também  as  tinhlo  fal- 


.,„M   ■   v  ■     r    i  V,  i  gauiuii  qucraniDcm  astinhíofil 

nclla  indícios  fer  de  Ca  ecut  &  aue    n-,  u  *        i  nnnao  lai- 

uyno  lhoc,u,z  guarda,- :  &  mcteo    fao  JS^S?«3ta^S 


a  nauegauao  todos  cofeitos  cm  húa 
vcla,por  não  auer  memoria  dellcs. 
O  qual  feito  dcfpois  cu ftou  muita 
guerra,  que  fe  fez  á  fortaleza  de  Ca- 
nanor,como  fe  adiante  verá:  &  por 
iílo  tirou  oVifo-Rey  o  nauio  a  Gõ- 
çalo  Vaz ,  pofto  que  daua  por  def- 
culpa  parecerlhe  o*  feguro  furrepti- 
cio  Dom  Lourenço  correndo  a 
coita,  chegou  tanto auante como 
opottodeChaulr&eftando  fur- 
to de  rora,apparecerão  ao  mar  huas 
fetenaos  asquaes  fem  terem  con- 
tacom  clle,  como  trazião  vento  & 


-    -  uno 

dom  Lourenço  lhe  deu  tamanha 
predique  primeiro  que  fe  acolhef- 
ícm  a  tetra ,  a  mayor  parte  dellcs  a 
rcrro,&  na  aguoa  perecerão.  Efcor- 
chadas  as  naos  dc  mui  rica  fazenda 
que  trazião ,  parte  da  qual  recolhe- 
rão os  nauios  pequenos  que  ficauão 
cm  baixo  :  começarão  algÚs  Mou- 
ros mercadores  de  Chaul  mouer 
compra  dos  cauallos  que  as  naos  tra 
zião,  que  era  a  mayor  parte  da  fua 
carga.  E  porque  andarão  niflb  com 
manhas  &  cautellas,  anojado  dom 
Lourenço  dos  fCUs  modos ,  man- 


matê,  entrarão  pera  dentro  do  no  To 3  foa    '    ^ ' 

a  furgir  diante  da  cidade.  Quando  dos  íe^cirnf  *  ""V  °    f  ^ 

dom  Lourenço  vió  a  íoberba  dei-  Z  e  fcd T      *  T      —  * 

las>  &  que  fomente  „5rta,^;^  f  °  {°  ellcS  ™es  ^F»"*™,  Vi 


las>  &  que  fomente  não  acodirão 
a  CC"f  tiro*  de  pelouro  que  lhe 
mandou  tirar  em  módo  de  falua, 
porque  dentro  do  rio  eftauão  Dio 
go  Pirez  com  a  galé,&  Simão  Mar" 


1  J  ^* 

que  ante  quiferão  os  nonos  poer 
fogo  a  tudo ,  que  o  dinheiro  que 
por  cilas  dauão  \  o  qual  não  era  tão 
pouco  que  não  poderá  fazer  co- 
biça a  hum  homem  fem  cila.  Tor. 


tinz  com  o  b£«£D  WSS     Ç?  T  t     cm  ícm  áh'  Tor' 
.  ^     .     W*m ,  que  clle    nado  dom  Lourenço  a  fua  armada, 

andou 


T>a  Jegtmdd  Ttecada 
andou  dc  fora  tê  que  as  naos  de  Co    mudança:tanto  que  fc  forão,pos  lo- 


cai j  tomarão  fua  carga,  as  quaes  cl- 
lc foi  acompanhando  :  &  ante  que 
chpgajTc  a  Dabul,vcyo  ter  com  clle 
Francifco  Pereira  capitão  do  nauio 
Vi£toria,quc  ficara  cm  Cochij  aca- 
bando dc  fc  fazer  prcltcs  pera  vir  cm 
fua  companhia.  O  qual  lhe  deu  co- 
ta que  fendo  tanto  auante  como  os 
ilheos  de  fanóta  Maria,  ouucra  vifta 
da  armada  dc  Calecut,  a  qual  trazia 
diante  (\fií  q  (c  cípãtaua  como  não 
topara  cõ  cila  :  q  lhe  parecia  pois 
cllc  dom  Lourenço  não  ouucra  vi- 
fta dc  tamanha  frota ,  feria  por  cila 
fe  meter  em  algum  no.  Dom  Lou- 
renço por  eftar  certo  cila  não  paíTar 
pera  cima  ,  &  que  o  tempo  lcruia 
maes  a  cllc  que  aella:  fufpcitou  que 
fc  meteria  cm  Dabul :  &  com  cfta 
prefupção  mandou  meter  maes  vela 
te  que  furgio  na  boca  do  rio  de 
Dabui.Onde  vierão  a  clle  hús  Mou- 
ros, dizendo  que  eráo  de  Cochij,& 
vierão  ali  ter  com  duas  naos  fazer 
fua  mercadoria,  parecendolhe  eftar 
toda  a  cofta  limpa  de  armadas  com 
a  fua  em  que  elles  confiauão^  mas 
cfcfpois  de  cl!e  fer  paífado  pera  cima 
entrara  dentro  hum  capitão  do  Sa- 
niorij  com  hua  armada,  que  lhe  ti- 
nha tonaado  fuas  naos :  &  por  clles 
ferem  yaífaHos  d'elRey  de  Cochij, 
pedião  a  fua  mercê  que  lhe  tornaíle 
rcftkuir  o  feu.  Dom  Lourenço  ef~ 
pedindo  os  Mouros,por  fer  ja'  hum 
pouco  tarde,,  com  cíperança  que  ao 
outro  dia  fc  determinaria  niíío,té 
faber  o  cftado  dos  imigos,  ou  ver  fc 
com  a  chegada  delle,  fazrão  algúa 


go  em  confelho  o  modo  que  terião 
pera  o  feguinte  dia  entrarem  a  pele- 
jar com  cfta  armada.  Porem  foilhe 
mui  conrrariaclo  cftc  feu  propofito, 
principalmente  daqucllcs  dc  cujo 
parecer  feu  pac  lhe  mandaua  que 
tomaílc  a  determinação  de  qual- 
quer feito  que  ouucílc  dc  comeu  r, 
poendolhe  diante  o  grande  numero 
dc  velas,  &  a  elheiteza  do  rio,  &  o 
fauor  dos  Mouros  da  cidade  ;  &: 
maes  não  faberem  (c  era  algum  ar- 
dil  dos  meímos  Mouros  pei  a  o  aco- 
lherem dentro  daquelle  no ,  de  que 
ainda  não  tinha  muita  notiçia.E 
também  qucaqucllas  naos  que  os 
Mouros  dizião  lerem  de  Cochij,  fe 
o  foãro ,  vierão  cm  fua  companhia 
como  as  outras,  &  que  clle  não  vra 
obrigado  dar  ajuda  &  fauor  em  ca- 
fo  tão  pengofo  como  a  entrada  da* 
quelle  rio  era  ,  fenão  âquclles  que 
clle  trazia  cm  fua  guarda ,  &  não  a 
qualquer  Mouro  que  lhe  viefie  di* 
zcr:Sou  vaílallo  d'elRey  de  Cochij, 
Finalmente  os  que  crão  que  clle  não 
entraífe,  debaterão  tanto  hiflb,  que 
chegarão  a  modo  dc  requerimento 
por  parte  do  fer u iço  d  elRey,  a  que 
os  homés  em  cafos  faò  maes  obri- 
gados que  a  fua  honra  :  com  que 
dom  Lourenço  fe  partio  dali  bem 
agaftado.  E  fendo  tanto  auante  co- 
mo o  rio  chamado  Zingaçar ,  que 
fera  de  Dabul  quatro  leguoas  contra 
Cochij ,  fora  já  de  hum  temporal  q 
lhe  deu,  &  não  da  paixão  que  leua- 
ua  :  o  barganti)  &  hum  parao  que 
lio  diante  cofeitos  com  a  terra  por 

deíco 
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defcobridorcs,  vendo  que  hua  nao  fcr  bem  recebido  dc  Teu  paeporaà 
q  eftaua  furta  na  boca  do  rio,  picou  viótorias  que  òuuera.  Peio  como 
a  amarra  Sc  fc  merco  pera dentro  co  cllc  jà  tinha  fabido  c  que  paííou  cm 
temor  dclles :  começarão  feguir  a  Dabul  per  hum  nauio  que  foidian- 
nao  polo  rio  acima  obra  de  hua  lc-  te:  cftaua  cão  indinadp  do  filho,que 
goa te  ella  anchorar  ante húa  pouoa  ncllc  quifera  executar  hum  grande 
çao  grande,póih  fobre  o  rio  em  hú  caftigo,  íenão  fora  certificado  quan 
telo,ao  longo  da  qual  eftaua  húa  ca  to  cllc  dom  Louréço  trabalhou  por 
fa  grande  que  parecia  feruir  de  reco-  pelejar,  &  que  por  obedecer  ao  con 
lhmicnto  de  mercadorias  pera  paga  felho  daquelles  q  lhe  dera  por  prin- 
rem  fcns  direitos,  cõ  hum  caes  grã-  cipaes  coníelhciros,ckixara  dc  o  fa- 
de laurado  dc  cantaria  q  nobrecia  a  zer.  O  qual  cafo  cllc  ouue  por  húa 
praça,  derredor  do  qual  &  per  todo  tão  grande  injuria,  que  fufpedco  os 
o  rioauia  muitas naos  &  nauios  pc-  culpados  dc  luas  capitanias ,  &  os 
quenos.  Dom  Lourenço  quãdovio  mandou  a  cfte  Rcyno:  &  diííe  que 
entrar  o  bargátim  &  parad  tias  a  mal  foíleá  morte  que  leuaua  a  Pero 
nao  ,  efpcdiode  fi  Diogo  Pirez  cõ  a  d'Anhya,pois  fora  cauíà  dc  apartar 
galê:  o  qual  chegado  ao  caes  fauo-  da  companhia  dc  feu  filho  a  Nuno 
recido  com  os  outros  Sc  difpoííção  Vaz  Pereira^  porque  fc  cllc  fora  pre- 
do  lugar  temendo  qfetornaíle  com  fente,  nao  fora  então  mao  confe- 
recado,pcrdia  a  conjunção  do  tem-  lho.  E  porque  algús  fidalgos  falan- 
po,&  q  baftaua  por  recado  as  bom-  do  por  cftes  capitães  lhe  dizião  que 
bardas  lá  q  podião  ouuir ,  começa-  cllc  os  deuia  caftigar  Sc  não  man- 
rão  todos  tres  com  cilas  que  unhão,  dar  a  cfte  Reyno  com  tal  infâmia 
defpejar  a  praça  do  caes  de  muitos  diante  d'elRey,  refpondco  que  ellc 
Mouros  &  Gentios  que  acodirão,&  tomaua  efte  cafo  não  por  parre  da 
tanto  fe  chegarão  ao  caes,té  fe  faze-  honra  de  feu  filho,  mas  da  bandeira 
réícnhores  dalgúas  naos  q  eftauâo  das  armas  d'elRcy  feu  fenhor,  Sc 
com  a  proa  em  terra  primeiro  que  que  per  ventura  fua  Alteza ,  como 
dom  Lourenço  chegaííc  á  força  de  tinha  maes  perfefto  j  uizo,  o  toma- 
remo  chamado  pela  artelharia.Com  ria  per  outra  maneira:  que  elle  não- 
a  chegada  do  qual  fairão  todos  em  queria  caftigar  os  feus  capitães,  fe,- 
terra,  &  tomarão  algúa  fazenda  que  não  com  as  penas  que  lhe  elle  defíe, 
acharão  na  cafa,&  defpois  a  entrega  porque  em  fuas  Ordenações  não  a- 
rao  ao  fogo,  &  aísi  a  todalas  naos  ,&;  chaua  pofto  efte  cafo  pera  confor- 
nauios  do  porto,  fomente  duas  mui  me  a  elle  o  caftigar.  Do  qual  feito 
groflas  Sc  ricas  de  Ormuz:  as  quaes  em  que  ellc  ouue  q  feu  filho  ficaua 
aísi  inteiras  cllc  lcuou  eólico  &  cõ  com  algú  detrimento  de  fua  honra, 
dlas:&  com  as  naos  q  lcuou  em  fua  veyo  a  lhe  poer  por  precepto  q  no 
guarda,entiou  em  Cochij  cuidando  cõfclho  de  pelejar ,  fempre  tomaffe 

os  votos 


os  votos  dc  certos  capitães,  pordle 
os  ter  por  tão  cauallciros  que  pcra 
cometer  hum  honrado  tcito,  ainda 
que  pcrigolo,nãoauião  deaprcíen- 
tar  muitos  inconucnietcs  por  fegu- 
rança  da  vida.  Do  qual  prccepto  & 
alsi  do  descontentamento  que  dom 
Lourenço  trazia  dc  fi  por  eítc  caio, 
maes  eftranhado  na  boca  de  feu  pac, 
que  na  opinião  de  muitos:  veyo  cl- 
ledefpois  perder  a  vida  ,  como  adi- 
ante  le  vera. 

CAPITVLO  V. 

ff  Como  Lourenço  de  Brito  ca- 
pitão da  fortaleza  de  Cana- 
nor  foi  cercado:  no  qual  tem- 
po pajfou  muito  trabalho  7  te 
que  foi  [ocorrido  per  Trifião 
d'  A  cunha:  com  achegada  do 
qual el Rey  de  Cananor  alen- 
tou come  lies  pa^. 

S^^jO  STO  (^VEOS 
|B  jliPM  Mouros  que  viuião  em 
^J^JS  Cananor,  teueflem  hum 
grande  jugò  fobre  feu  pef 
coço  na  fortaleza  que  ali  tínhamos, 
&  efta  dor  jazia  com  grandes  raí- 
zes dentro  na  fua  alma :  o  temor 
lhe  abatia  a  execução  defte  ódio  em 
quanto  viuco  o  Rey  Gentio  da  ter^ 
ia:  com  quem  o  Almirante  dom 
Vafco  da  Gamma,  &  defpois  o  Vi- 
fo-Rey  affentarão  a  paz  &  concór- 
dia que  fempre  com  elleteuemos. 
Pero  por  elle  falecer  nefte  tempo 
fegundo  fc  diíTeperazo  dos  Mou- 


la  pecada 

ros,  &  fucceder  outro  que  fauorecia 
fuascoufas  contra  nos :  ficarão  dllcs 
tão  fobcrbos,que  logo  os  noflos 
fentirão  eítc  feu  fauor ,  &:  por  não 
parecer  que  mouião  guerra  lem  cau 
la,  tomarão  efta  por  fundamento. 
Em  a  nao  que  GonçaloVaz  dc  Goes 
meteo  no  fundo  ( como  ora  vimos) 
ia  hú  Mouro  fobrinho  de  Maniaie, 
hum  dos  maes  ricos  &  honrados  q 
auia  naquelle  Malabar,  o  qual  era 
morador  cm  Cananor:  &c  parece 
que.rota  a  vela  em  que  Gõçaio  Vaz 
mandou  meter  os  Mouros  que  to- 
mou ,  forão  ter  à  corta  de  Cananor 
os  feus  corpos ,  entre  os  quacs  foi 
conhecido  pelos  veftidos  &  íinacs 
efte  fobrinho  de  Mamalc,&  afsi  ai- 
gús  dos  outros.  A  qual  couíadeu 
íufpeita  da  verdade,porauer  tão  pou 
co  que  a  nao  faira  de  Cananor,  Sc 
Gonçalo  Vaz  quaíí  na  efteira  delia: 
que  foi  caufa  de  tanto  pranto,&  aL 
uoroço  entre  os  Mouros ,  que  com 
aquclle  impeto  dc  dor,  fe forão  a 
Lourenço  de  Brito ,  aqueixandoíc 
delle  que  os  enganara  com  leu  fc- 
guro,  pois  lho  não  guardauão,  fem 
delle  quererem  receber  defculpa. 
E  como  Mamale  alem  de  perder  o 
fobrinho  >  perdia  muita  tazenda, 
&elle  era  o  principal  que  recebia 
o  danno  :  ajuntou  todas  as  partes 
oífendidas,  &  foife  a  elRcy  de  Ca- 
nanor :  &  afsi  clamarão  juftiça  do 
cafo ,  que  lhe  concedeo  tomarem 
fatisfação  delle  como  podeflem. 
O  qual  Mamale  tanto  quetcue  cite 
licença  delRey  :  carteouie  lc:  o 
com  os  Mouros  de  Calecut,os  quacs 

fezerão 


fezcrão  com  o  Samorij  q  efcrcucííc 
a  clRcydeCananor,  qucmoueuc 
guerra  contra  a  nófla  fonalcza^or- 
que  cllc  o  ajudaria  a  libertar  de  ta- 
manha fobjeiçáo.ao  que  cllc  obede 
eco  :  câfcgundoíè  dizia  na-fucecf- 
laodoReynopcracllc  RcydeCa- 
mnorviráqucllecftado,  teuc aju- 
das do  Samorij-,  &  por  razão  de  lhe 
ler  nefta  diuida,  leueme-re  obedeceo 
a  leu  requerimento.  Finalmente  o 
negocio  fc  trauou  de  maneira ,  que 
quando  dom  Lourenço  per  ali  paf- 
fou  recolhendofe  ainuernar  a  Co- 
chij,  fabendo  dc  Lourenço  de  Brito 
como  a  terra  por  aquelle  caio  fica- 
ua  meya  aleuantada ,  lhedeixou  feí- 
fenta  homês  da  armada ,  &  algús 
mantimcntos,&monições :  temé- 
do  que  com  a  vinda  do  inuernoos 
Mouros  a  vicífem  cometer  ♦  como 
dc  feito  acontecco  ,  porque  tê  li  fo- 
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noRcyno.Chcgada  cila  carta  a  Co- 
chi  j  húa  quinta  feita  de  Endoenças 
cílando  aos  Officios  do  dia.não  deu 
oVilo-Rcy  inaes  tempo  quetélc 
acabarem  :  mandando'  loco  com 


muita  diligcnciaembarcarícu  filho 
dom  Lourenço  com  a  maes  limpa 
gente  que  ali  cíluia  :  &  cllc  Vifo- 
Rey  per  Ti  de  caía  cm  cala  andou 
tomando  às  pcíloas  parte  do  man- 
timento q  tinhao,  pera  prouilaõ  da 
gente  q  mandaua.  E  foi  tamanha  a 
prefla  por  acodir  a  efl»  fortaleza  dc 
Cananor^qos  centúrios  q  andauão 
armados  guardando  o  fcpulcho  (tc- 
gundo  collume  da  nóíla  religião* 
Chriftaá)íícaráo  em  calças  &  gibão; 
porque  cada  hum  foi  buícar  as  ar- 
mas que  tinhão  empreitadas^  po- 
fto  que  o  tempo  era  mui  forte  pera 
fc  meterem  no  mar ,  todavia  po- 
de maes  o  animo  dos  noflòs ,  que 


dcC^anorfenao  defcobno  deto-  do  dom  Lourenco  com  dbX 

do.  Porem vendoLourenço dc  Bri-  te  a Cananor    5  ^ ° 

to  que  o  neo-ocio  checrun  ^y^jut,  RUaua  per 

algôs  cJ&^SSSÂ V  !  rcg»™nto  que  ficaílc  debaixo  do 

port  s  ner                C°rrCr  Í  **  Por  honra  de  fua  Peí^  >  &  "ome 

ITL!    ^       ^  5  ^  faÓ  h°"  ^  capitão  da  fortaleza  dado  Dor 

mes  que  andao  muito  ner  tern  iw  lo    1           r              .  POL 
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razão  doinuernorefercuco  ao  Vifo- 
Rey  o  eftado  em  que  cftaua:  &  que 
alem  dilío  efperaua  que  o  Samorij 
a*«a  de  mandar  todo  leu  poderem 
f*&  dclRey  de  Cananor  feaLU1. 
dotmhafabrdoperalgGs  Gentios 
leus  amigos,  com  quem  tinha  ami- 

u  \,F^^P«humfo. 
bnnhodclRcyquc^  rim 

que  por  íuamòrtc  aura  dçíucccdeí 


o  quiz  conícnnr  .dizendo  que  não 
auia  cllc  de  mandai  o  filho  doVi- 
Ío-Reyda  Índia  ,  &  maes  lendo 
cllc  per  fuapeffoa  tal  capitão  que 
merecia  mandar  a  todos ,  Ôc  nin- 
guém mandar  a  elle.  Finalmente 
entre  elles  fe  paliarão  tantas  cou- 
fas  fobre  hum  querer  dar  honra 
a  outro,  que  aíícntou  dom  Lou- 
renço dedcixar  toda  aquella  gente 

que 
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qucleuaua,  pera  ficar  com  Louren- 
ço dc  Brito  aquelle  inuerno,  &  clle 
tornoufe  pera  Cochij  ío,  pois  ifto 
nãotrataua  maes  ejuede  (ua  petíoa. 
Com  a  vinda  da  qual  gente  Lourcn 
ço  dc  Brito  mandou  fazer  hua  tran- 
queira mui  forte  cò  hua  caua  a  ma- 
neira de  barbacáa  alem  do  muro  da 
fortaleza:  não  tanto  por  fegurança 
delia,  quanto  por  razáo  dc  hú  poço 
de  àguoa  de  que  bebião,  que  cftaua 
dahi  hum  tiro  dc  pedra;  de  fronte 
do  qual  cl  Rey  dc  Cananor  tinha 
mandado  fazer  hua  caua,  q  cortaua 
de  mar  a  mardeixando  fomente  hua 
paflagem  mui  eftreita  pera  os  noflos 
terem  feruentia  do  poço,  tudo  afim 
de  o  defender.  Arsi  que  cada  hum 
per  lua  parte  trabalhaua  de  ie  aper- 
ceber, como  cm  couía  que  auia  dc 
durar  todo  oinuerno,comodurou: 
&  o  primeiro  fangue  que  os  nóífos 
começarão  verter  naquellc  cerco  q 
lhe  elRey  pos,que  feria  de  vinte  mil 
homes,foi  por  tomar  aguoa  do  po- 
ço,porquelógo  os  Mouros  erao  fí> 
brelles  por  lha  defender.  E  pofto  q 
neftas  faidas  nâo  auia  gota  dc  aguoa 
que  não  cuftafle  duas  de  fangue,  era 
tamanha  a  fede  entre  os  noflos,  que 
antequeriãoâcufta  delle  fatisfazer 
a  cila,  que  padecer  tanta  nccefsida- 
de:  á  qual  Deos  lhe  proueo  cõ  hua 
induftria  de  Thomas  Fernandez 
meftre  das  obras  da  fortaleza,  orde- 
nando  hua  mina  per  baixo  da  terra 
que  ia  dar  óbra  de  hua  braça  abaixo 
da  garganta  do  poço.  E  folhado  per 
cima  de  modo  q  a  terra  não  caifle 
n  aguoa  •  ao  outro  dia  a  viíh  dos 
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Mouros  mandou  Lom eço  de  Brito 
íair  muitas  gentes  de  enxadas :  &C 
moftrando  q  queriao  tomar  aguoa, 
rebaterão  toda  a  terra  de  cima  do 
poço  íobre  o  lolhado  ,  como  que 
arrunhauão  o  poço,  &  não  quenão 
ter  v(o  dc  coula  que  tanto  langue 
lhe  cuftaua.Os  Mouros  vendo  efte 
desfazer  do  poço:crerão  q  os  noflos 
tinhão  nouamente  aberto  outro  dc 
tro  na  fortalcza,&  confirmarão  cita 
prefumpção  por  paliarem  muitos 
dias  fem  iairem  fora:  &  por  efte  po- 
ço fer  cauta  da  tranqueira  &  caua  cj 
tinhão  feito  junto  delle,  a  qual  obra 
ja  não  lhe  (cruia  pera  aqlle  eflfeóto, 
ante  recebião  muito  danno  danóíía 
artelharia  q  Lourenço  de  Brito  tinha 
pofto  na  tranqueira  q  mandou  fazer 
contra  a  lua,  lcuantar.ío  dali  feu  ar- 
rayal  pera  debaixo  dc  híí  palmar,& 
pouco  &  pouco  odesfezerão  de  to- 
do,paflando  muitos  dias  fem  virem 
trauarcom  a  fortaleza.Lourcnço  de 
Brito  por  lhe  parecer  maes  myfte- 
rio,  q  temor,  fem  maes  caufa  leuan-' 
tarem  o  arrayal,  defejando  auer  al- 
gua  linguado  quepaflaua  entre  os 
Mouros :  mandou  hua  manhaã  a 
fair  certos  homés-,  &  tanto  q  vief- 
fem  fobr'clles,  fe  recolhe  (Tem  hum 
pouco  apreflados  per  hum  lugar  011 
de  hum  carpinteiro  da  fortaleza  ti- 
nha armado  hum  cepo  ,  per  o  qual 
modo  Louréço  de  Brito  ouue  hum 
índio  que  cahio  nelle.  E  pofto  que 
particularmente  não  foube  tudo  o 
que  defejaua,  diflelhe  que  a  caufa 
principal  de  lcuantarem  o  ccrco,era 
eftarem  ordenando  certos  engenhos 
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pera  trazerem  húas  balas  grandes 
de  algodão  &  cairo  s  como  ampa- 
ro da  gcttte,pera  hum  grande  com- 
bate que  lhe  auião  dedar  :  &  que  o 
officio  defta  primeira  gente  que 
viefle  detrás  das  balas ,  auia  de  íèr 
trazer  rama  pera  entulhara  lua  caua, 
^dcfpois  que  foííe  rafa,  poer  fogo 
a  tranqueira,  &nas  ,colbs  deftesa 
gente  de  armas  com  efeadas  efcala- 
rem  a  fortaleza  per  toda  parte.  A 
qual  noua  confirmou  hum  recado 
íècreto,qucdcnoiteveyo  a  Louren- 
ço de  Brito  da  parte  do  Principe  de 
Cananor  fobrinho  d'clRcy,que  pro 
curaua ganhar  com  benefícios  nóíía 
amizade, pera  ter  fauor  nófloem 
tempo  de  fuás  ncccfsidades.  E  entre 
algús  auifos  que  lhe  mandou  ,  foi  q 
em  quanto  o  cerco  não  vinha,  no 
tempo  que  elle  Lourenço  de  Brito 
viílc  q  melhor  fe  podia  fazer ,  íaiífc 
com  gente  &  decepafle  quantas  pai 
meiras  podefle,  por  fazer  maior  ca- 
po de  fronte  da  fortaleza ,  pera  que 
oarrayal  da  gente  que  auia  defer 
muita,  lhe  ficaííc  maes  longe:  com 
os  quacs  auifos  também  lhe  mádou 
duas  almadiasde  mantimento.Lou- 
renço  de  Brito  quando  vioeftes 
dous  íocorros  do  Principe,macs  lhe 
pareceo  virem  da  mão  deDeos,que 
de  hum  homem  tão  conjunétoper 
patenteíco  com  elRey,&  afsi  como 
P«  mao  deíie  gentio  naquelletem. 

recidas  delle  forão  liures  daquella 

vmda  dos  Mouros:  porque  cortado 
o  palmar  que  o  Principe  mmãm 

d1Zer,quadoveyoodiado  eóbate 
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dasbalas,poftoquelhe  deu  muito 
trabalho,  tudo  foi  cm  danno  dos 
imigos,  &  a  cauía  foi  cita.  Vedo  os 
Mouros  miniftros  delia  inuenção  q 
no  primeiro  cometimento  a  nóíía 
artcíharia  embaçaua  nas  balas  com 
q  cllcs  não  rçcebiáo  danno,tomaráo 
tamanha  oufadia  q  de  aluoroçados 
começarão  deíc  defordenar,  queré- 
do  quafí  âs  m aos  vir  tirar  os  paos  da 
nófla  tranqueira:  no  meio  da  qual 
deíordcm  có  duas  peças  grdflas  que 
Lourenço  de  Brito  mandou  mudar, 
afsi  lhe  acertarão  acoílura  das  balas' 
q  juntamente  os  corpos  dos  imigos* 
&  o  algodão  delias  ia  pelo  ar.  E  fe- 
brefta  obra  da  nóíía artelharia  íàhio 
Lourenço  de  Brito  q  acabou  de  cõ- 
fumar  a  vidoria,  matando  &  ferin- 
do nelles,té  q  os  fez  virar  as  coftas: 
trabalhando  cada  hú  por  faluar  a  vi- 
da^ ficado  acauã  entulhada  maes 
dos  corpos  delles,  que  dos  feixes  da 
lenha  q  trazião  pera  íffo.  Auida  dftá 
vi&oria  &  os  Mouros  póftos  debai- 
xo do  palmar  em  modo  de  cerco, 
afsóbrauafe  ainda  Louréço  de  Brito 
tanto  com  elles,q  determinou  dc  os 
lançar  dali,&  ordenou  de  dar  no  ar 
rayal  bua  noite  de  cfcuro&  chuiua 
por  íãbcr  que  os  Mouros  &  Gentios' 
nefte  tempo  faõ  mui  couardos:  a 
capitania  da  qual  làida  deu  ao  alcai- 
de mór  Guadalajara ,  por  fer  o  in- 
uentor  defta  ida,  com  o  qual  forão, 
ate  oitenta  homés,em  que  entrarão 
os  pnncipaes  que  ali  citauão,  no, 
qual  cometimento  fe  fez  hum  mui 
honrado  fato.  Porque  como  nefte 
tempo  a  gente  eftaua  dcicuidada, 

ôc  por 
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&  por  razão  da  chuiua  toda  em  rof- 
cada  &  cncolhcica  cm  frio  &  íono: 
tanto  que  os  nóííos  com  húa  grica 
dcrão  no  arrayal,  começarão  as  ca- 
marás da  artelharia  fazer  húa  trouoa 
da  &  afuzilar  de  maneira  ,  que  tudo 
juntamente  náo  parecia  coufa  de 
homes ,  ienao  que  o  ceo  chouia  ro- 
go, aguoa,  ferro,  íanguc,  &  final- 
mente morte  de  maes  de  trezentos 
dosimigosque  ali  perecerão.  Tor- 
nados os  nóflbs  a  fe  recolher ,  trou- 
xcrão  por  defpojo  certas  peças  de 
artelharia  de  ferro,  &:  algum  manti- 
mento q  elics  trabalhauão  por  auer 
pola  grande  ncccfsidade  que  tinhão 
dellcro  qual  lhe  noílo  Senhor  trou- 
xe às  mãos,  como  remédio  do  peri- 
go em  que  dcfpois  fe  virão  porcau- 
ía  de  perder  boa  parte  do  que  tinhão 
na  fortalcza.Porque  per  defeuido  de 
hum  homem  do  feitor  Lopo  Ca- 
breira quedeixou  húa  candeana  fei- 
toria de  fora  da  fortaleza ,  onde  os 
moradores  tinhão  fuas  cafas  palha- 
ças, arderão  todas  de  noite:  em  que 
fe  perderão  quantos  mantimentos 
cftauão  nellas,  que  fentirão  maes  q 
toda  a  outra  fazenda.  A  qual  coufa 

})ofto  que  Lourenço  de  Brito  traba- 
hou  por  encobrir,  dando  a  enten- 
der q  todolos  mantimentos  eftauão 
dentro  na  fortaleza  cm  as  cafas  do 
almazem  delles:  todavia  no  apertar 
da  ração  que  fe  daua  a  cada  hum,  fe 
começou  logo  a  fentir,  principal- 
mente acerca  dos  eferauos  das  par- 
tes, algús  dos  qUaes  com  fome  fu- 
girão pera  os  Mouros,  dando  noua 
no  eftado  em  que  a  fortaleza  ficaua. 
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Os  quaes  Mouros  pareccndolhfc  que 
perefte  modo  podião  trauarcom 
os  noífos,  lãçarãolhc  algúas  vaccas 
diãte  ao  palmar  &  fobrelles  cilada, 
parecendolhe  o  que  foi ,  fairem  os 
nóíTos  a  ellas,  però  não  fuccedeo  co 
mo  os  Mouros  efperauão:  porque 
a  fomcpoíto  que  dcminuiííe  cm 
os  membros ,  dobraua  as  forças  do 
animo,  com  que  a  pefar dcllcs-as 
vaccas  forão  recolhidas  aquclla  & 
outra  vez:  &  de  lhe  feeceder  mal, 
nãovfarão  os  Mouros  maes  deite 
ardil ,  por  não  darem  de  comer  aos 
noífos,  que  lhe  a  clles  bem  pefou. 
Com  que  vierão  a  tãta  eftreiteza  dc 
fome,  que  não  ficou  na  fortaleza 
cão,  gato,  &  ratos,  q  tudo  não  fofle 
mantimento:  de  maneira  que  a  gé- 
te  comum afsi  com  fome,  como 
trabalho  dos  combates  que  teuerão 
&  vigias  de  noite ,  quafi  toda  jazia 
doente.  Mas  nóíía  Senhora,  a  quem 
os  noífos  fe  ião  encomendar  na  her- 
mida  fua  da  vocação  da  Viótoria  q 
dom  Lourenço  fez  na  ponta  da  ter- 
ra, a  quinze  d'Agofto,em  q  a  Lneja 
celebraa  fefta  da  fua  Aflumpção: 
obrou  com  ellcs  fuas  mifericordias 
com  efte  effeóto ,  maes  milagrofo, 
que  natural.  Aleuantoufe  o  mar  em 
fúria  &  cada  vez  que  o  rolo  dclM 
defearregaua  na  terra  da  ponta  onde* 
eftaua  efta  fua  hermida,  lançaua  de 
tro  grande  numero  de  lagoftas,quc 
os  noífos  ouuerão  por  mannâenuia 
do  do  ceo.porque  não  fomente  aos 
fãos,  mas  aos  doentes  derão  vida:  6C 
foi  tanta  a  copia,  que  teuerão  nellãi 
hus  dias  que  comer.  E  verdadeira- 

mentf 
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mente  fegíído  o  trabal  ho  logo  [uc-  como  dc  gcnte,&  porem  não  fe  an- 
cedeo/e  noflb  Senhor  lhe  não  a-  ticipou  tanto  nclt.es  repairos  q  tez, 
codia  com  cite  adjutorio,  &  âfsi  o  pera  que  os  Mouros  viflèm  q  cftaua 
Príncipe  de  Cananor  do  que  feu  tio  ellc  preuiílo  do  cafo.  Finalmente 
ordenaua  pcra  os  cometer  :  fem  do-  vindo  o  dh,teucrão  os  Mouros  ain- 
uida  a  fortaleza  fora  entrada.  Porq  da  hum  modo  dc  ardil  no  dar  cite 
como  ja  no  mez  d'Agofto,  que  na-  combate,  &  foi  ante  manhaã  comc> 
quella  cofta  hc  principio  de  verão,  terem  a  fortaleza  pela  parte  da  terra, 
o  mar  dalgú  modo  fe  podeífe  naue  pcra  que  acodillem  todolos  nóflos 
gat,  vendo  cl-Rcy  de  Cananor  que  a  cila ,  &  entretanto  vcyo  o  corpo 
per  os  combates  da  terra  já  tinha  ex-  da  frota  demandar  o  [cu  lugar ,  pa- 
periencia  do  danno  que  recebia,  &  rcccndolhc  que  o  auia  dc  achar  dc- 
que  as  nóflàs  naos  podião  fermiui  femparãdo:  a  qual  feria  dc  macs  de 
cedo  na  índia,  ante  que  chcgaílcm,  duzentos  barcos  de  remo  dc  toda 
ordenou  cometer  a  fortaleza  pela  forte,  muita  parte  dclles  ordenados 
ponta  que  diflemos  citar  torneada  cm  jangadas  pcra  trazerem  macs 
do  mar:  não  fomente  com  barcos  corpo  de  gente,  &  enrrclles  trazião 
&caturcs  que  podião  tomar  ,tcrra  duas  daquellas  machinas,  em  que 
pcra  os  homes  (alçarem  na  aguoa,  virião  cento  &  cincoenta  homes. 
mas  ainda  com  outra  inuenção  de  Pero  como  Lourenço  de  Brito  a  cu- 
caftellos  como  os  que  o  Samorij  do  cftaua  prouido  ,  pofto  que  o 
lcuou  â  guerra  de  Cochij ,  quando  dia  foi  de  grande  trabalho    &  o 
Duarte  Pacheco  pelejou  com  ellc,  combate  durou  atê  a  tarde:  aprouue 
a  qual  toi  ordenada  pelos  Mouros  a  Deos  que  todo  aquelle  grande  ap- 
de  Calecut.  E  porque  110  dia  defte  palato  &  eftrondo  que  os  Mouros 
combate,que  ama  de  fer  per  terra  trazião  fe  tornou  em  feu  dannojpor 
&  per  mar,  fe  auia  mifter  muita  gé-  que  pella  parte  da  terra  ainda  que 
te  :  dobrou  o  Samorij  a  que  tinha  vicrão  pelejar  cem  os  nóflos  a  mão 
enuiado  a  el-Rey  de  Cananor  de  tenente  querendo  fubir  per  as  tran- 
maneira  que  fe  ajuntarão  paflante  queiras ,  foi  tanta  a  máò  decepada 
dc  cincoenta  mil  hom és. Lourenço  delles  que  ali  ficou  &  tantos  corpos 
de  Brito  como  era  defte  cafo  auifa-.  efpedaçados  da  artelharia ,  que  fez 
do  pelo  Pnncipe,&  que  os  Mouros  arredar  os  trafeiros .  E  fe  eftes  rece- 
ada lua  confiança  pinhão  na  parte  berão  danno,  muito  maior  foi  o  q 
00  mar,por  eftar  a  fortaleza  per  ella  leuarão  os  do  mar ,  câ  nefta  parte 
com  menos  dcfenía5,pola  feguran-  cftaua  afleftada  a  noíia  artelharia 
J    «  aquelle  tempo  teuerão  có  macs  gróflã ,  &  não  auia  tiro  fem 
a  runa  do  mar  não  dâtjazeda  a  fere  arrôbar  paraos,  fem  cfpedacar  cor- 
per  ali  cometidos:  iwú:.  parK  pos  a  dc  mancira       tcuefá'o  Qs 

maior  deknlao  j  a&  de  attelhana  xes  por  hús  dias  húa  boa  cea  nclles, 

C  &os 


<Da  Semn 

Sc  os  nbflos  bem  de  lenha  que  quei- 
mar dos  paraos  8c  machinas,  que  o 
mardclpois  com  amare  lançou  á 
coita.  Com  o  qual  eftrago  os  pri- 
meiros que  (c  arredarão  do  comba- 
tc,forão  cites  do  mar:  que  deu  caufa 
a  que  Lourenço  de  Brico  paííalTc  a 
maior  parte  da  gente/]  a  qni  tinhão, 
no  outro  combate  da  terra,  onde  a- 
cabou  de  cõfumar  a  vi&oria^a  qual 
ainda  que  foi  com  Tangue  dos  nof- 
íbs,aprouuc  a  Deos  que  por  (cr  maes 
glorioía,não  ouuc  algum  que  mor- 
refle  nella.  Epor  memoria  de  Tuas 
pefioas,  diremos  os  nomes  de  algus 
principacs,  que  vicrão  a  nóíTa  noti- 
cia .  Francifco  Pantoja,Iorgc  Paça- 
nha,&  Aluaro  Façanha  irmãos,Fer- 
não  Perez  d'Andrade,  &  Simão 
d' Andrade  irmãos,  Rui  Percira,Rui 
de  Sampayo,Aluaro  de  Brito,  íorge 
Fogaça,Francifco  de  Miranda,  Dio- 
go Pcreira^Pcro  Fernandez  Tinoco, 
Franciíco  Serrão  y  Gonçalo  Vaz  de 
Gocs,Ioão  Gomez  Cheira-dinheiro, 
Antonio  Rapofo.  Os  quaes  não  fo- 
mente neíte  dia ,  mas  em  todo  o 
cerco ,  que  durou  maes  de  quatro 
mefes,padecerão  muita  fome,  fede, 
vigias,  &  muitos  combates,  &  ou- 
tros trabalhos  ,  que  os  cercos  tão  a- 
pertados  &  fem  focorro  tem ,  mas 
ainda  verterão  muito  fanguc:  &a- 
prouue  a  Deos  que  eítc  dia  foi  o  vi- 
timo defte  trabalho,  porque  dahi  a 
poucos ,  que  forão  a  vinte  &  fere 
cTAgofto,  chegou  Triítão  d'Acu- 
nha.  Com  a  vinda  do  qual  el-Rcy 
deCananor  aíTentou  paz  mui  fauo- 
rauela  nós, que  lhe  Lourenço  de 
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Brito  &  clle  accpraiao:  a  condido 
de  o  confirmar  o  Viío-Rcy,  a  qual 
confirmou  tanto  que  Triítão  d'A- 
cunha  chegou  a  Cochij ,  onde  foi 
recebido  com  grande  honra  fua  & 
prazer  de  todos. 

CAPITVLO  VL 

ff  Qomo  oVifi-Rey,&  Triflao 
d  yl  cunha  dejiruirao  hum  lu- 
gar dei- Rey  de  Calecut  cha- 
mado cPanané :  Çtf  partido 
elle  Tristão  ÂAcuvha  pera 
efle  Rey  no, achou  em  Aloça- 
bique  parte  da  armada  que 
de  ca  par  tio  o  anno  de  fete:& 
dealguas  coujas  q  acotecerao 
aos  capitães  delia  qfrper- 
deo  Vafco  Gomez^  dyíbreu. 

SpjSl  Vifo.Rcy  dom  FranJ 
c^co ^Almeida corno 
4^^Í$Â  c^aua  Prouido  das  cou 
&s  nece  fiarias  pera  a 
carga  daquellas  naos, 
que  efperou  o  anno  pafiado,  &  não 
pa fiarão  ã  índia  (  por  as  caufas  que 
efcreuemos)&  fobrefte  apercebimé 
to  tinha  feito  outro  pera  as  naos  de- 
ite anno  de  fcte,que  também  não 
pafiarão,  como  veremos:ficarãolhe 
as  couías  da  carga  tão  íobrepoftas, 
que  em  breue  tempo  a  deu  a  Triítão 
d'Acunha.  A  maior  detéça  q  ouue, 
foi  em  dar  pendor  a  algúas  naos,no 
qual  tempo  elle  aflentou  com  Tri- 
ítão d' Acunha  que  de  pafiada,quaia 
do  fe  vieíle,  viria  cm  fua  còpanhia, 

&  dirião 
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&  darião  cm  Pananc  hu  lugar  d'el-  feaâo  do  lugar.O  Vifo-Rcy  &  Tri- 
Rcy  de  Calecut:  por  ter  noua  que  ftão  d'Ácunha  furtos  na  entrada  da 
naquefle  porto  carregauão  algúas  barra,  &  vifto  o  modo  &  defenfaó 
naos  de  mouros ,  em  guarda  das    de  feus  baluartes .  ordenarão  c]  cres 


quaes  eftauáo  quatro  capitães  do  Sa 
raonj,  de  que  o  principal  era  hum 
Mouro  homem  de  fua  peflba  per 
nomeCumlle.  O  qual  Samonj  ti. 
nha  lortalccido  o  lugar  com  muita 
artclhana,  gente,  &  grandes  moni- 
çoes  de  guerra,  por  ler  húa  camará 
onde  cllc  mandaua  que  fc  fezcllc  a 
carga  das  naos  dos  Mouros  que  tra- 
tauao  no  feu  Reyno:  cá  efte  porto 
era  hum  rio,  onde  podião  receber 
algú  amparo  das  ndíías  armadas  de 
Cochij .  ApcrccbidosTrilHo  d'Acu- 
nha  com  as  naos  da  carga,  &  o  Vi- 
Ío-Rey  cõ  as  velas  da  armada  da  co- 
ita, chegarão  a  efte  lugar  de  Panané 
húa  tarde  vinte  &  tres  d'0<ítubro, 
o  qual  lugar  ferá  a  baixo  de  Calecut 
contra  Cochij  quatorze  leguoas.Os 
Mouros  como  eftauáo  efperando 
cita  vinda,  &  a  efle  fim  tinháo  feito 
na  entrada  da  barra  do  rio  de  cada 
parte  hGa  força  â  maneira  de  baluar- 
tes com  artelharia,&  encima  no 
lugar  toda  a  frontana  delle  com  ou 
tra  tal  defenfaó:  vendo  tamanho  po 
der  de  naos  &  nauios  furtos  na  bar- 
ra, como  gente  que  cfpsraua  defen- 
der o  feu,  alem  dos  repairos  que  ti- 
nhãofckotodaaquella  noite  ante 
damanhãa,  em  que  efperauao  fere 
cometlcK  gaitarão  em  dobrar  ou- 
tros repairos,  &  pcr  derradeiro  por 
fc  animarem  todos,  forãofe  os  prm 
cipaesahuamefquiraafazerfolem 
ne  voto  de  morrerem  todos  cm  de- 


cacauellas  foíícm  diante  com  toda 
a  gente  que  podeflèm  abatida  por 
cauía  da  artelharia  dos  baluartes  ao 
tempo  q  a  maré  (ubifle,&  entrelUs 
por  amparo  os  bateis  de  codalas  na- 
os cada  capitão  em  o  (cu;  &  leus  fi- 
lhos na  (aida  cm  terra  com  cites  ba. 
teis  lcuaflcm  a  honra  da  dianteira; 
os  capitães  que  andauão  na  índia, 
acompanhaílem  a  dom  Lourenço^ 
&  os  que  vinhão  pera  efte  Reyno,  a 
Nunod^Acunha:  &  clles  Vifo-Rey 
&  Triftáo  d'Acunha  na  trafeira  em 
a  gale  de  Diogo  Pirez.  Quádo  veyo 
ao  outro  dia  pela  manháa,  começa- 
rão abocar  o  rio  onde  eftauão  as 
cftacias  cj  todos  receauão,  foi  maior 
a  grita  que  derão  ao  paflfar  dos  ba- 
luartes, que  o  danno  da  lua  artelha- 
ria: porque  aprouue  a  Deosqueo 
lugar  delles  era  foberbo  fobre  a  bar- 
ra, &  ella  aífeftada  maes  pera  naos 
de  alto  bordo  que  bateis  &  caraucl- 
las  rafas,  com  que  os  nóífos  pafla- 
rão  per  baixo  dos  pelouros  que  iao 
aíTouiando  per  cima.  Os  dous  capi- 
tães que  lcuauão  a  dianteira  quaíi  em 
modo  de  competencia,a  quem  pri- 
meiro tomaria  a  tranqueira  do  lu- 
gar, cadahum  por  fua  parte  afsi  tra- 
balhou, que  ambos  parecião  leuaré 
defordem  no  remar:  peio  quando 
veyo  ao  cometer,afsi  o  fizerãocom 
tento  que  ambos  a  feu  tempo,  com 
animo  &  ordé  derao  nos  Mouros. 
A  maior  parte  dos  quaes  como 
C  a  gente 
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gente  offerecida  í  hlólte,  não  le  cã. 
t  ciarão  cfpcrar  os  nó  (Tos  detrás  das 
tranqueiras  que  tiftbSò  feito  ,  mas 
vindo  à  praya  mctiíofé  na  aguoa,& 
dentro  nos  bateis  querião  pelejar 
com  cllcSj  de  maneira  que  naquclla 
primeira  chegada  cite  foi  o  maior 
pejo  que  os  noífos  teu  era  o:  porque 
como  vinhão  apinhoados  cm  os 
batéis,  &  não  podião  ajudarfedas 
armas  â  fua  vontade,  &  os  Mouros 
andauão  leucs  naquella  aguoa  ,  dc^ 
rcucrãoíchum  bom  pedaço  fem  to- 
mar terra,  te  que  fezerão  outro  tan- 
to como  os  Mouros/altarem  na  a- 
mioa:  onde  logo  dos  noflos  forão 
mortos  tres,  de  que  o  principal  era 
hum  caualleiro  per  nome  Gil  Caia- 
do. Na  qual  detença  quando  dom 
Lourenço  chegou  a  tranqueira ja'à- 
chou  muitos  homesante  fias  lan- 
çadas com  os  Mouros,  onde  ouue 
húa  mui  crua  contenda,  híispor 
fubir,&  outros  por  defender  a  fubi- 
da:&  entre  o  fangue  &  fúria  de  que 
todos  andauão  cubertos ,  era  tama- 
nha a  fumaça  da  artelharia,quefe 
não  vião  hus  aos  outros;  no  qual 
tempo  andauão  ja  todos  de  enuolta, 
aííi  os  que  vinhão  com  o  Vifo-Rey 
&  Trifíão  d'Acunha,  como  os  que 
forão  diante  com  feus  filhos.  E  os 
primeiros  que  fe  virão  encima  da- 
quella  tranqueira  tão  defendida,  fo- 
rão Pero  Barreto ,  Payo  de  Soufa, 
Rodrigo  Rabello ,  Gonçalo  de  Pai- 
ua,&  Pero  Cam,  que  fez  lubir  enci- 
ma o  guião  de  dom  Lourenço.  O 
Vifo-Rey  quando  vio  eite  guião  de 
feu  filho  encima,  &elle  em  baixo 
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hum  pouco  embaraçado  nofubir, 
porque  o  pcjnuão  as  armas:  da  gale 
donde  cítaua  com  Tnltão  d' Acu- 
riha  ,  começou  a  bradar,  dizendo: 
Ah  dom  Lourenço  ,  que  preguiça 
hcefla?  Aoqueelle  confiadamen- 
te rcípondeo:  Dou  lugar  a  quem 
ftie  ganhou  a  honra  da  dianteira. 
Triltão  d'Acunha  porque  tam- 
bém vio  o  filho  na  prefla  cm  que 
dom  Lourenço  eítaua,diflclhe :  Ah 
fenhordom  Loureço,pcçouos  mui- 
to pormerec  que  me  vades  enfmar 
efle  cachopo  Nuno  áquella  mcíqui- 
ta,  onde  fc  recolhem  aquelle  pegu- 
lhal  dcMouros,quchojceipcro  em 
Dcos  que  feja  íanítificada  com  eíta 
bandeira  de  Chrilto,que  iremos  ar- 
uorar  no  feu  altar.  Nuno  d'Acunha 
quando  ouuio  a  encomendação  de 
feu  pae,  como  quem  obedccia,aju- 
toufe  â  ilharga  de  dom  Lourenço, 
&  obrarão  citas  palauras  de  feus 
paes  tanto  nelles ,  que  logo  no  feu 
roítro  forão  ambos  fangrados  cada 
hum  com  íua  ferida  :  &  a  que  ouue 
dom  Lourenço ,  foi  em  hum  feito 
de  fua  peííoa  mui  honrado,  que  lhe 
aconteceo  com  hum  Mouro ,  que 
era  dos  quatro  capitães  ordenados 
pera  a  defeníaõ  daquelie  lugar,  O 
qual  quafi  como  homem  ofterecido 
a  morrer,  pos  os  olhos  em  dó  Lou- 
renço, &  entendendo  íer  principal 
peíloa:cuberto  com  fua  adarga  me- 
yo  curuo  remeteo  ás  pernas  polo 
decepar.  Dom  Lourenço  como  era 
hum  dos  maiores  homés  que  então 
auia  neíte  Reyno,  achando  o  Mou- 
ro metido  debaixo  defi ,  fez  dous 

palíos 
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pafibs  atras ,  &  dccco  com  lula  íi-    cuidando  que  fe  podiao  faluar  na 

cha  de  ambalas  mãos  ,  de  que  elle  mefquira,acabarão  nclla  :  tk  afsi  era 

vlaua.de  tal  vontade  que  fendeo  o  razão  que  no  lugar  onde  tinháo  per 

Mouro  té  os  peitos,  quc  foi  hú  dos  dido  as  almas,  deflem  fcpultura  aos 

maiores  golpes  que  (c  vio ,  fendo  o  corpos.  O  numero  dos  quaes  entre 

Mouro  homem  de  boa  eftatura ,  &  cftps  &  os  que  morrerão  na  praya, 

enuolto  em  carnes  :  &  ou  que  elle  paflarao  dc  quinhentos:  &  dos  noí- 

com-atorça  quando  deceo  coma  fos ,  dezoito  :mas  não  foi  pciíoa 

racha ,  ou  que  o  Mouro  o  tomou  notaucl,&  feridos  maes  dc  felscnra: 

per  aquclle  lugar ,  elle  recebeo  no  dc  que  os  principaes  cráo  Pero  Bar. 

collo  do  braço  húa  ferida  de  afias  pc  rcto ,  Payo  dc  Soufa ,  Fernão  Perez 

rigo,  ca  por  (cr  lugar  de  ncruos,  &  d'Andrade,  Iorge  Fogaça.  E  o  dan- 

muiras  veas,vazaua  muito  fanguc.A  no  que  o  Samonj  maes  íenno(pcrò 

nòffa  gente  começando  a  fencira  que  aqui  morrefsem  todolos  Japi 

Vittoria  com  o  rctraer  dos  Mouros,  tães,  &  muitas  pcfsoas  notaucb)  [o, 

mo  ihedauao  efpaço  a  fe  amparar:  a  perdida  do  lugar ,  &  naos  que  ali 

elles  por  compor  feu  voto  &  jura-  cftauão  carregadas  dc  muna  íazen- 

mento  vendo  que  o  Gentio  da  ter-  da,que  alcançou  a  muitos,porque  o 

ra,&  aísi  algua  gente  ciuel  os  dcíam-  fogo  tudo  confumio.  E  o  dc  que  os 

paraua,como  gente  conlfante,  fem  Mouros  maes  fe  marauilharão  foi 

mudar  pc  juntos  em  huapraçaante  auendo  ali  tanta  fazenda  não  fazer 

que  chegaflem  â  mefquita  debaixo  cobiça  âquelles  capitães:  &  mãdarc 

do  ferro  dos  noflos  ficarão  ah  todos  queimar  tudo  fem  tomarem  maes 

mortos,&  a  gus  delles  em  fua  com-  defpojo,  que  a  artelhana.  Acabado 

panhia.  Ncftc  tempo  porque  afsi  cftefeko,que  foi  hum  dos  honrados 

no  mar,  como  na  terra  a  gente  fofle  qlle  fe  cometco  naquellas  partes,  & 

igual  no  trabalho,  mandou  o  Vifo-  fe  fezerão  algús  cauallaros  pelos 

Key  a  algus  capitães  das  carauelas  q  méritos  que  nelle  teuerão  :  tornou 

tofiemcometerasnaosdosMouros,  fe  o  Vifo-Rey  com  Triftão  d'Acu 

&  outros  nauios  que  cftauão  em  e-  nha  a  Cananor  a  lhe  dar  a  carèa  dc 

ftalaro ,  &  lhe  pofeflem  fogo  :  no  gengiure,qne  aindanáo  tinha  toma 

qual  feito  elles  teuerao  tanto  peri-  do  :  &  em  dez  dc  Dezembro  fe  fez 

tg2l0m°  a     T  :  P°r^  3S  m°S  TnlHo  d>Ac«n^  â  vela  pera  cfte 

aslf,   3Ua°  0hcaS  dc  §Cme  1UC  %  ™,  pafsando  perQuiloa,  onde 

feus         Cm  qilam°  Vlfa0  ^UC  0S  dcixou  a  pcro  Fcrrdra  ctTtos  deíPa- 

todop  '3  na°  Cra°  Cntrados  de  chos  <3ue  lhe  ouuc  do  Vlfo-Rey  em 

m^rôn         C°m°  a  vl<5toria  co'  fauor  dos  ncgocios  que  erão  pafsa- 

meçou  de  acompanhar  os  noflos,  dos  encrellc  &  Nuno  Vaz  Pereira 

a la  os  irmgosdo  mar  como  da  ecr-  Chegado  a  Moçambique  a  noue  dc 

ra  ic  polcrao  cm  íugida  ,  &  algus  Ianeiro  do  anno  de  quinhencos  & 

C  3  oiro, 
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oito,  achou  parte  da  armada ,  que  Gil  de  Carualho  era  o  outro,  &  dc- 
o  anno  paflado  dc  fete  parcio  defíe  baixo  de  (tia  bandeira  Rui  d'Acu- 
Rcyno:  &  tomando  aqui  aguoa  &  nha,  &  Gonçalo  Carneiro-,  &oou 
lenha,  partioíc  com  tres  velas  fome  tro  capitão  mor  era  Philippe  de 
•te  que  com  ellc  vinhão,&  as  outras  Caftro  filho  de  Aluaro  dc  Caftro, 
que  erão  o  feu  nauio,  capitão  Ioão  &  com  ellefcu  irmão  Iorge  dc  Ca- 
da Veiga  &  Iob  Qucimado,partirão  ftro.  Partidos  cftes  capitães,  delpois 
<kfpois,por  chegarem  fendo  clle  jà  dcllcs  a  vinte  d'Abril  partio  Vaíco 
partido.  E  porque  a  nao  Lcitoa  a  Gomez  d*  Abreu  filho  dc  Antão 
velha  capitão  Lionel  Coutinho,  q  Gomez  d*Abrcu,o  qual  elRcy  mí« 
vinha  na  conferua  deitas  duas  ve-  daua  por  capitão  dcSofala  cò  cin- 
las,abrio  alguns  aguoas  com  que  co  velas  pera guarda  de  todaaqlla 
não  podia  paflar  :  baldcoutc  a  lua  cófta  até  Mclinde:  &  os  capitães  q 
carga  cm  a  nao  Sãólc  Antonio,capi  auião  de  andar  naquelles  nauios  da 
tão  Henrique  Nunez  dc  Leão,  que  armada,  erão  Lopo  Cabreira,  Pero 
ali  eftaua  inuernãdo  com  os  outros  Lourenço,  Rui  Gonçaluez  &  Ioão 
capitães,  que  de  cá  partirão  o  anno  Chandca.E  leuou  maes  em  ília  cõ~ 
de  lete,como  logo  veremos, &:  Lio-  panhia  dous  nauios,  capitães  Mar- 
nel  Coutinho  veyo  por  paííageiro  tim  Coelho  filho  de  Gonçalo  Coe. 
com  Henrique  Nunez  JEpofto  que  lho,  &  Diogo  de  Mello  filho  de 
todos  vierão  a  cfte  Reyno  a  falua-  Ioão  de  Mello:  os  quacs  ião  orde- 
mento,  foi  com  aííaz  trabalho  dos  nados  pera  andarem  d  armada  com 
quevinhãocò  Triftão  d'Acunha,  Atíonío  d*Alboquerque  na  cofta 
porque  fe  meteo  na  cdfta  de  Guine,  da  Arábia.  E  proueo  elRey  a  Vafco 
onde  lhe  morreo  muita  gente  de  Gomez  defta  capitania  por  faleci- 
doença:  &  Iob  Queimado  por  ar-  mento  de  Pero  d'Anhaya,  por  elle 
ribar  a  Moçambique  ,  quando  tor-  lhe  dizer  como  era  falecido  ,  fem 
liou  aquelle  anno,  como  vinha  fó,  faber  que  o  VifoRey  dom  Francif- 
foi  roubado  dos  Francefes.  Quanto  co  tinha  prouido  delia  a  Nuno  Vaz 
ás  naos  que  acharão  em  Moçambi-  Pereira:  cá  fegundo  a  qualidade  da 
que,  erao  parte  de  onze  velas  que  o  pefloa  de  Nuno  Vaz  &  feruiços  que 
c£ÍF%  anno  de  fete  partirão  dcfte  Reyno,  tinha  feito,&  quanto  trabalhou  cm 
fete  pera  a  carga  da  cfpeccaria  repar  aficntarcmas  coufas  de  Quiloa& 
tidas  cm  tres  capitanias  mores,  de  Sofala  qandauãoem  reuolta acer- 
que eftes  erão  os  capitães:  Iorge  de  ca  do  íucçeder  na  fortaleza  de  So- 
Mello  Pereira  filho  de  Vafco  Mar-  fala  &  titulo  dePRey  de  Quiloa,per 
tijzdeMello  alcaide  mor  de  Cabeça  ventura  nem  elle  Vafco  Gomez, 
da  vide,&  com  elle  Henrique  Nu-  nem  Nuno  Vaz  morrerão  cadahú 
nez  de  Leão  que  tornou  com  carga  per  feu  modo,  como  adiante  fe  ve- 
da Leitoa,&  Fernão  Soarez  filho  de  râ.Partido  elle  Vafco  Gomez  fendo 

tanto 
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tanto  auante  como  o  rio  Sanagá, 
por  má  nauegação  perdeofc  dc  noi 
rc  o nauio  de  Ioão  Chandca  lcuan- 
doclleotarol:  &c]túz  Dcos  que  a 
ççrraçáo  era  tamanha,que  não  auia 
atinar  a  farol,  porque'  também  os 
outros  fe  perderão  com  cllc.  E  a  ge 
te  deita  carauella  foiter  roubada  dos 
negros  ao  Cabo- verde  na  angra  Be- 
zcguiche,ondc  Vafco  Gomez  cfta- 
m  &  partido  dali,  chegou  a  Sofria 
aoitodcSeptembro,  &  entregue 
da  fortaleza, Nuno  Vaz  Pereira  que 
cftana  por  capitão  metcoíc  em  o 
nauio  de  Martini  Coelho  té  Mo- 
çambique; &  neftc  caminho  topa- 
rão com  Iorge  de  Mello,  q  andaua 
entre  aquellas  ilhas  bem  trabalhado 
com  mao  tempo,&  todos  ali  anda- 
ráo  (  como  dizem  )  às  redes  té  que 
avintedeSeptébro  entrarão  todos 
cm  Moçambique,  Martim  Coelho 
&  Diogo  de  Mello  com  Iorge  de 
Mello  fem  ainda  là  ferem  Fernão 
Soarez,&  Philippe  de  Caftro.E  def- 
pois  que  todos  íè  ajuntarão,  vifto 
como  não  podião  paliar  ainda,  por 
que  em  a  nao  de  Iorge  de  Mello  ia 
Duarte  de  Mello  filho  de  Pero  dc 
Mello  Forca,  o  qual  elRey  mádaua 
por  capitão  &  fekor  com  Rui  Va- 
rella  feu  moço  da  camará  por  cf- 
eriuão,&  outros  offiçiaes  pera  efta- 
rem  ali  em  Moçambique,  &  que  fe 
zeflem  hCia  fortaleza  com  caías  pera 
Kcolhimento  da  gente:  ordenarão 
oscapitáes  de  todas  aquellas  naos 
g^farotcmpoqucaliauiáodcin- 
W^NWá  Com  a 
quaUezcrao  uaòcm  hm  igreja  da 
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vocação  de  S.  Gabriel  com  hiía  caía 
grande  cm  modo  de  hofpital  peva 
agafalhar  os  doentes  que  ordinaria- 
mente auia  no  tempo  que  as  naos 
ali  inucrnauáo.  E  porque  na  índia  • 
faria  grande  cõfufâõ  não  paílarne- 
nhua  nao  aquellc  anno,  cõlulrarão 
dc  mandar  com  recado  ao  Vifo- 
Rey  a  Rui  Soarcz  commendador 
de  Rodes,  q  ali  ficara  da  armada  dc 
Trilião  d'Acunha,  cíperando  pelo 
nauio  de  Pero  Quarcfhia  peraíeie 
nelle,  andar  com  Aftbnío  d'Albo- 
querque  como  el  Rey  m andaua:  a 
qual  viagem  cllc  acçcptou,  peto  á 
foffe  de  muiro  rifeo ,  porque  alem 
dc  ferferuíço  dclRey,  eraellcda 
criação  do  Prior  do  Crato  dó  Dio- 
go d'Almeida  irmão  do  Vifo-Rey 
dom  Franciíco ,  Sc  folgou  de  íb  ir 
para  clle.O  qual  fendo  pouco  maes 
de  vinte  leguoas  de  Moçambique, 
topou  a  nao  fanfta  Maria  das  Vir- 
tudes capitão  Ioão  Gomez  d'Abreu 
que  como  virnos,fe  apartou  de  Tri- 
lião d'Acunha  na  coíla  da  ilha  faó 
Lourenço;  &  o  que  então  Rui  Soa- 
rez  foube  dos  que  ião  em  a  nao  foi 
irem  ter  ao  porto  de  Matatàna  & 
como  Ioão  Gomez  por  caufa  defe 
ir  ver  com  el-Rey,  de  que  teue  reca 
do,entrara  dentro  per  hum  rio  em 
o  batel  da  nao.No  qual  tempo  íb~ 
brcueyo  tão  grande  temporal,  que 
o  rio  fe  cerrou,  &  vendo  que  aos 
quatro  dias  não  tinha  noua  dc  Ioão 
Gomez  Sc  o  tempo  os  nãodeixaua 
eiperar,  fe  partirão  a  Deos  miferi- 
cordia  tem  piloto,  por  cllc  fer  ido 
com  Ioão  Gomez.  Porém  dcípois 
C  4  feíoubc 
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tre  nojo  &  enfermidade  cm  caía  do 
fenhorde  Matatâna,porquc  o  pilo- 
to &  outros  ejue  forão  com  cllc, 
•  vendoo  morto,  concertarão  o  ba- 
tel, &  com  aflaz  perigo  &c  trabalho 
vierão  ter  a  Moçambique.  Rui  Soa- 
rez  como  ia  rota  abatida  com  o  re- 
cado que  leuaua  y  fez  feu  caminho 
entregando  a  capitania  da  nao  a 
Iorge  Botelho  de  Pombal  q  leuaua 
no  feu  nauio,&  aísi  lhe  deu  piloto, 
mas  ainda  a  fortuna  delia  não  aca* 
bouaepi,  mas  em  húa  angra  onde 
fe  meteo  junto  de  Pace,fèndo  jâ  em 
companhia  delia  outra  carauella, 
capitão  Manuel  Aluarcz  moço  da 
camará  d  elRcy,  que  cftaua  em  Me 
linde,  em  que  a  gente  da  naofefib 
uou.  Partido  RuiSoarez,  que  che- 
gou â  índia  como  veremos ,  tanto 
que  o  tempo  deu  lugar  a  frota  que 
inuernaua  em  Moçambiquerpartio, 
&deulhcDeos  melhor  viagem  te 
chegarem  â  índia,  do  q  teue  Vafco 
Gomez  d'Abreu  em  húa  que  quiz 
fazer  dcfpois  que  aflentou  as  coufas 
de  Sofala.  A  qual  viagem  fegundo 
ellc  denunciou  em  faindo  de  Sofala, 
era  querer  dar  húa  vifta  às  obras  de 
Moçãbique,&  correr  aquel  la  cofta, 
como  lhe  cbRey  mandaua:  mas  al 
gus  quiferão  dizer  que  feu  propofi- 
to  com  aquelles  nauios,  era  ir  def- 
cobrirocrauo,  &  gengiure  da  ilha 
de  S.Lourenço  que  la  leuou  aTri- 
ftão  ^Acunha  ,por  andar  efta  fa- 
nu  na  bocados  Mouros,&  opinião 
âos  noiíos  com  defejo  de  cadahum 
(cr  o  primeiro:  perô  ante  de  chegar 


dos  quatro  nauios  fem  fc  fabero 
como:  íomeute  auer  prefumpção 
queceçobravão  com  hum  tempo  q 
as  vezes  curía  nefta  paragcm,afsi  na 
terra  còmòno  mar,  o  qual  pafla  ca 
tamanha  fúria  (legando  os  Mouros 
dizem)  que  leua  húa  corda  fem  lhe 
ficar  aruorc  nem  coufâ  em  pé,  &c 
tudo  vac  ceçobrar  no  mar:&;  como 
fc  ouuc  que  era  perdido ,  ficou  por 
capitão  de  Sofida  Rui  de  Brito  Pa- 
talim,  que  feruía  de  alcaide  mór,&: 
cllosleixara  cm  feu  lugar.  E  íe  os  cia 
mores  da  juftiça  que  cadahum  pede 
domai  que  recebe,  ante  Deos  fao 
ouuidos,afsidos  infiéis  cómodos 
catholicos,  peró  que  os  feus  juizos 
a  nos  fao  occultos:  pareçe  q  fe  ou* 
uirão  os  deSoleimão,  q  Pero  d' A- 
nhaya  como  atras  fica,  per  morte 
de  feu  pac  rinha  feito  gouernador 
da  terra  por  os  íeruiços  que  fez  â  for 
taleza.  O  qual  fendo  também  fiiuo-1 
recido  dos  outros  capitães ,  dizem 
que  fem  deméritos  feus  Vafco  Go- 
mez o  tirou  daquelle  gouerno,  & 
proueo  a  hum  feu  irmão:  &  não 
fomente  perdeo  cfta  hora  que  tinha,' 
mas  ainda  foi  deftermdo  com  aleús 

o 

Mouros  prmeipaes  da  terra  dc  fua 
valia,  com  fama  que  erão  prejudi- 
çiaes  á  fortaleza j  parte  dos  quaes  fo- 
rão viucr  a  Melinde ,  &  outros  per 
toda  cfta  cofta  ,  &  todos  acabarão 
no  eftado  em  que  viuem  os  defler- 
rados. 
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ASIA^DE  IOÂODE  BARROS:  DOS  FEITOS  Q_VE 
os  orcugueics  fezerao  no  defcobriracnro ,  &  conquifta  dos  mares ,  & 
Cerras  do  Oriente  ;  cm  que  fé  conthem  as  couías  q  Affonfo  d' AL 
poquerquefez  na  conquifta. do  Rcyno  Ormuz  :& 
afsi  outras  que  ncfte  tempo  o  Vilo-Rcy  fez  na 
índia  ,  tê  defpois  da  morte  dc  leu 
filho  dom  Lourcn  ço 
(-?-) 

$ '  Çaçtulo  1.  ComoQAífonfocl;^iy0£íuerquc  com  a  armada  mie 
lhe  jicou  partido  de  Socotorá,  tomou  na  cofia  da  ^rabia  cinco 
<vulas  do  Keyno  Ormu?. 


OMOESTEREy- 
110  dc  Portugal  per 
7w  hú  particular  dom  de 
concedi- 
da efta  prerogatiuà.ga 
nhar  os  títulos  de  lua  coroa  per  cô- 
quifta  de  infieiSj&  cfte  hc  o  íèu  ver- 
dadeiro patrimonio^pruicipalmen. 
te  dos  Arabios,quc  como  no  pnnci 
pio  diffemos,  diícorrendo  das  partes 
onentaes  da  lua  pátria  Arábia  ,  vie- 
rao  ter  a  eftasocçjdentacs:  parece 
ocomoDeospermitnaqellcsfot 
km  flagelIo,&  caftigo  dos  peccados 

dcHefpaima,deftruindo,&  nublan- 
do aterra  aos  nacuraes  deila,afsi  or- 
denou qUe,paOados  tantos  fcculos, 
ff  ^Português  a  maes  ocçiden- 

lar  de  la,nao  fomente  dentro  na  fua 
cftenlArabaperomefmomoaoa 
poder  de  ferro  foliem  executar  efta 

natural  prcrogatiua,deíh-uindolhe 


fuas  ç,i Jades,  queimando  fuas  cafas,' 
capriuandolhc  molheres  &  filhos* 
&  razendofe  fenhores  de  fuas  fazen! 
das  &  patrià,mas  ainda  a  gé"te  Períía 
niui  celebre  cm  nome ,  nóbre  per 
antiguidade  de  Rcyno,armasJ&  po- 
Iiçia,pagauc  efta  ofíenfa  feita  a  Hcf, 
panha ,  por  fe  conuerterem  á  feéta 
deftes  bárbaros  Arábios,  ré  os  fob- 
m  et  ermos  debaixo  do  jugo  &  po-' 
tencias  de  nóffas  armas  com  as  vi- 
storias que  delles  ouuemos  ema 
conquifta  do  Rcyno  Ormuz ,  cujo 
cftado  fe  conthem  neftas  duas  par- 
as,  Arábia ,  Pcrfia.  A  relação  das 
quaes  vi&orias  começaremos  ne- 
lte  fegundo  liuro  ante  que  fayamos 
do  anno  de  quinhentos  &  oito,por 
não  confundir  orempo  cmqueíè 
as  coufas  fezerão  :  o  qual  quanto 
cm  nôs  ^trabalharemos  por  <niar 
dar  no  procedo  delias.  E  também 
porque  os  feitos  dc  Affonfo  d  711- 

E-oquerqu» 
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boqucrque  a  quem  fe  deuc  tão  gran  •  detro  do  cabo  vinte  lcguoas:ò  qual 
dc  citado  como  hc  o  dc  Ormuz,  cm  fuás  ruínas  &  edifícios  moftraua 
tenhão  nouo  principio:  pois  clle    ja cm  outro  rempo  ícralgúa  popiiv 


foi  o  primeiro  que  trilhou  cfta  ter 
ra  de  Arábia  ,  a  qual  clle  tinha  por 
conquilta  no  regimento  d'ÍRey,  & 
principalmente  andar  com  aquella 
armada  que  lcuou  entre  cites  dous 
cítrcitos,do  mar  Roxo,  &  Pcrflo,  cj 
era  a  entrada  &:  faida  dos  Momos 
ruqllas  partes  da  índia.  O  qual  Af- 
fonío  d' Al  boqucrque  defpois  que 
fe  fez  o  feito  dc  Socotorâ,&  Trilião 
cTAcunha  íe  partio  pera  a  índia, 
dahia  dez  dias  que  crao  vinte  d'A- 
goíto,partio  elle  tambem  pera  cite 
lugar  dc  lua  conquifta  com  as  fete 
velas  que  leuaua  :  feis  naos  capitães 
Françifco  dcTauora,Manuel  Tclez, 
Affonfo  Lopez  d 'Acoíh,  Antonio 
do  Campo ,  Ioão  da  Noua,  &  elle 
capitão  mor,  &  maes  hua  fníta  que 
fefezem  Socotorâ  ,  capitão  Nuno 
Vaz  de  Caítcl- branco  ,  em  que  ião 
ate  quatroçentos  &  feflenta  tomes 
de  peleja.  E  porque  os  tempos  o 
nãocleixarão  andar  naquella  gar- 
ganta do  eítreito  do  mar  Roxo,paf- 
landofe  â  coita  de  Arábia  .-começou 
dc  a  correr  té  dobrar  o  cabo  Roçal- 
gate  ,  que  hc  no  principio  da  coita 
onde  começa  o  eítado  do  Reyno 
Ormuz  i  ao  qual  cabo  Ptolomeu 
chama  Siragro  promontotio,&  põ- 
em quatorze  grãos  da  parte  do  Ndr 
te,&  per  nós  eíta  verificado  em  vin- 
te dous  grãos  &meyo.  O  primei- 
ro lugar  do  Reyno  de  Ormuz  a  que 
r  Affonfo  d'Alboquerquc  chegou,foi 
C  *  M£jtá<L  hum  chamado  Calayate,que  lerá  dc 


lofa  cidade  ;  &  legando  fama  dos 
naturacs,hum  tremor  dc  terra  a  pos 
noeltado  cm  que  Aítbnfo  d^Albo- 
querque  a  achou,que  era  pouoação 
nobre  cõ  muros,  torres,  ca(às,jand- 
las  ao  modo  dc  Heipanha.  O  fitio 
da  qual  por  fer  á  borda  da  praya  cõ 
hum  poufo  cm  q  as  nóílas  naosfe 
abrigarão  do  tempo  q  trazião:  a  fa- 
zia ainda  maes  fermoía  â  vilta  dos 
nóflos.Affonfo  JAlboqucrquc  def- 
pois que  as  teue  anchoradas  h  man- 
dou hum  recado  a  terra  ao  regedor 
da  villa  notificandolhe  quem  era 
com  alguas  palauras  per  que  lhe 
denunçaua  paz  &  amizade;  ao  que 
elle  reipondeo  que  aquella  villa  era 
dclRey  de  Ormuz,  &  por  ter  fabi- 
do  delle  quanto  deíejaua  amizade 
d'elRcy  dc  Portugal,  a  villa  &  clle 
eftaua  ao  que  elle  manda líc  pera  fu- 
pri mento  dc  qualquer  nccclsidadc 
de  mantimentos  que  a  lua  armada- 
teucííe  :  &  pera  fe  poderem  comu- 
nicar ambos  em  quanto  não  aflen- 
tarão  eíta  paz,que  lhe  mãdaííe  dous 
arrefees ,  &  elle  mandaria  outros 
dous  ao  batel  onde  ouucííe  de  fer 
eíta  pratica  :  &  com  eíte  recado 
mandou  hum  barco  carregado  dc 
icfrefco  da  terra.  Affonio  cTAlbo-. 
querque  porque  naquelle  dia  era  ja 
tarde,  ao  íeguinte. mandou  Manuel 
Teles,  Affonío  Lopez  d* Acoita,  ÔC 
a  Ioão  da  Noua  cm  feus  batéis  cova 
os  arrefees,que  erão  Gafpar  Macha- 
do leu  pajc,&  Ioão  Neítao  cícnuão 

da 


da  fua  nao  :  &  dados  eftes  &  rece- 
bidos os  outros  pelos  apontamen- 
tos que  lhe  Aflfonfo  d'Alboqucrquc 
deu.alTétarão  a  paz  &  amizade  chai 
mente,  &  por  expedida  em  final  de 
obediência  húaboa  copia  de  man- 
timentos té  elle  fe  ver  com  cl.  Rey 
de  Ormuz.  E  porq  no  porto  eftaua 
nua  nao  de  Ade,  temendo  o  guazil 
que  os  noílos  quifeiíem  lançar  mão 
della^etco  nas  pazes  que  nao  rece- 
bcflcdanno:o  capitão  da  qual  de 
cortefia  mandou  â  Affonfo  d'Albo- 
querque  hum  preícnte  de  mantimê 
tos  &  a\gúas  peças  de  feda  :  &  fem 
mães  paíTar  couía  algua,  fe  partio 
daquelle  porto.  Ao  feguinte  dia  foi 
_cfurgir  ao  de  outra  villa  chamadaCu 
riate,  que  leria  dali  dez  leguoas,  na 
qual  forão  mui  mal  recebidos:  con 
fiados  os  Mouros  em  hum  repairo 
q  fezerão  ao  longo  do  mar  em  quã- 
tofeosnóííos  deteuerãoem  Cala- 
yate.  Affonfo  d^lboquerque  quan 
do  vio  que  em  refpofta  de  hum 
recado  que  lhe  mandou  a  terra  per 
Gafpar  Rõiz  língua Jhe  tirarão  mui 
ta  frechada:  mandou  logo  aos  capi- 
tães das  naos  que  com  artelharia  va 
rejaílem  a  villa,  parecendolhe  que 
com  efta  trouoada  vieflem  amaes 
cortefia  da  que  fezerão  aofeu  reca- 
do. E  porque  aos  Mouros  não  os 
afiombrou  o  eftrõdo  &  dãno  da  ar- 
telhana, pera  decerem  de  feu  pro- 

pofito-.affcntou  Affonfo  d' Albo. 
querqueaqUcllanoite  em  con(c\\10 

o  modo  de  combater  a  viiia,  &  quá 

do  veyo  ante  manhaã,erão  todolos 

capitães  em  feus  batéis  derredor  da 
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nao  capitania  ,  onde  recebida  hía 
abloluição  geral  do  capellão  da  naoj 
todos  cm  hum  corpo  com  gran- 
de cílrondo  de  trombetas ,  &  grita 
poferão  o  peito  em  terra.  Porem 
não  lhe  foi  afsi  lcue  de  tomar,por- 
que  ante  de  chegarem  á  eílancia  cm 
que  tinhão  aíleitada  fua  artelharia, 
acharão  hum  mamillode  terra  que 
fe  torneaua  de  aguoa  com  preamar, 
a  maneira  de  ilheo  y  &c  de  maré  va- 
zia ião  do  lugar  a  elle  a  pe  enxuto: 
em  o  qual  por  fer  foberbo  fobre  a 
praya,  fezerão  hum  modo  de  balu- 
arte onde  eftauão  obra  de  cincoen- 
ta  homés,  gente  efeolhida  em  guar- 
da de  certas  peças  de  artelharia.  Af- 
fonfo d^iboquerque  porque  o  dia 
dante  tinha  vifto  efte  ilheo,  &  te- 
mendo que  delle  lhe  podia  vir  al- 
gum danmynandara  a  elle  Affonfo 
Lopez  d'Acofta ,  &  Antonio  do 
Campo  :  tanto  que  o  vio  feito  híia 
pinha  de  gente,&  como  a  artelharia 
delle  varejaua  a  ribeira,  tornouos  a 
mandar  q  o  cometeííem:  &  elle  cõ 
os  outros  Capitães  tornou  ao  longo 
da  praya  pera  no  cabo  delia  vir  en- 
caualgando  a  terra,  &  dar  na  eílan- 
cia da  artelharia  q  eftaua  fobre  o  por 
to,  porque  cometella  deroftro,  era 
couía  de  grãde  perigo. Affõfo  Lopez 
d'Acofta ,  &  Antonio  do  Campo, 
por  dar  boa  conta  do  q  lhe  era  en- 
comendado ,  afsi  apertarão  com  os 
Mouros  q  eftauão  no  ilheo,  q  a  cu- 
fta  da  vida  de  hu  dos  nóííos,&:  dal- 
gús  feridos,elles  defpejarão  o  lugar, 
recolhendofe  ás  eftancias  da  villa^fi-* 
cando  ali  quatro  ou  cinco  mo'rtos* 
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AfFonfo  cVAlboqucrquc  acftc  tem- 
po pela  parte  que  eícolheo  pera  eu- 
caualgar  a  cftancia  da  artelharia,an- 
dauatrauado  com  híía  batalha  de 
Mouros  que  o  veyo  receber  ao  ca- 
minho,por  lhe  defenderem  a  entra- 
da :  onde  auia  tanta  frechada,  lan- 
çada,&  fúria  de  peleja,  que  não  po 
dião  romper  os  Mouros.Porêm  co- 
mo elie  trazia  o  olho  no  ilheo  que 
lhe  ficara  atras  ,  &  vio  q  era  já  deí- 
pejadorapertou  muito  maes  com  os 
Mouros  temendo  q  eftes  dons  capi- 
tães lhe  ficauão  hú  pouco  longe,& 
não  fe  podião  ajudar  hús  aos  outros. 
No  qual  tempo  João  da  Noua  com 
certos  btfteiros  ,  &  algus  homes  de 
armas  de  fua  capitania  à  força  de 
braços,arrincarão  hús  paos  da  tran- 
queira^ fez  tal  entrada,q  com  aju- 
da de  Iorgc  Barreto,  &  Manuel  Te- 
lez  ,  cila  foi  arrombada  per  aquella 
parte,onde  logo  acodio  hú  grade  pc 
fo  de  gente.  A  vinda  da  qual  ainda  q 
deu  muito  trabalho  áquelles  capi- 
tães, como  parte  delia  era  da  q  im- 
pedia Aífonfo^Alboqucrquejficcu 
clle  tão  defabafado,  q  parece  q  a  hu 
certo  termo  lhe  quiz  Deos  moftrar 
a  viótoria  :  porq  elle  per  efta  parte, 
&  os  outros  pela  que  lhe  coube  em 
fdrte,começarão  de  meter  os  ímigos 
cm  fugida  ,  defamparando  elle  s  as 
tranqueiras,&  metendofe  pelas  ruas 
da  villa,tè  q  a  bote  de  lança  os  Ian- 
çaiãodella ,  vazando  per  duas  por- 
tas q  tinhão  da  banda  do  fertão  có- 
tra  outra  pouoação  q  eftaua  alem  de 
bu  palmar  qefeolherão  porampa- 
ro,  onde  já  tinháo  pofto  molheres, 
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filhos,&  o  melhor  de  fuafazeda.  Aos 
quacs  AfFonfo  d'Alboquerque  não 
quiz  maes  perfeguir,&  fe  contentou 
com  os  lançar  de  íuas  caías ,  &  dar 
faco  a  fuas  fazendas,&  per  derradei- 
ro mandar  poer  fogo  a  todo  o  lugar, 
&  a  dez  zãbucos,  &  tres  ou  quatro 
naos  q  cftauão  no  porto  :  no  qual 
feito  forão  mortos  tres  dos  nó  (los, 
&  feridos  vinte  tantos,&  dos  Mou- 
ros fe  contarão  pelas  ruas  fetenta  & 
tantos.  Caftigado  cílc  lugar ,  como 
AfFonfo  dVUboqucrquc  não  tinha 
nelle  maes  q  fazcr,partiofe  pera  ou- 
tro chamado  Maícáte,que  (cria  dali 
oito  legoas :  o  qual  era  muito  maes 
fórte,q  os  paliados,  de  $erca,torrcs, 
&  baluartes  tudo  repairado  de  nouo 
a(si  de  munições  de  fuadcfenlaõ,co- 
mo  gente  de  focorro  q  era  vinda  da 
terra  firme.  Porq  como  efta  villa  era 
maes  perto  de  Ormuz,&  el-Rey  co 
fama  denóíTas  armadas,&  experieu 
cia  de  algúas  naos  q  lhe  tinhão  to- 
mado na  índia,  eftaua  aílombrado, 
tinha  prouido  todolos  lugares  da- 
quella  cófta,  &  principalmente  cftc 
por  fer  maes  vizinho;o  qual  per  to- 
da a  frontaria  do  mar  eftaua  repaira 
do  de  nouo.  AfFófo  d'Alboqucrque 
chegado  a  elle,  &  vendoo  tão  cref- 
po,bem  lhe  pareceo  que  o  recebi- 
mento auia  de  fer  frechadas :  &  lo- 
go mandou  feu  recado  ao  gouerna- 
dor  delle  per  Antonio  do  Campo 
em  o  feu  batel,&  com  elle  PeroVaZ 
feitor  da  armada  por  laber  o  Arabi- 
zo :  &  a  repofta  que  trouxe,  foi  vir 
hú  Mouro  que  o  gouernador  coo* 
elle  mandaua  pera  falar  a  AfFonfo 

d'Albo- 
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d  Alboqucrque :  a  fubítancia  do  gritas  que  pareçião  romper  o  çeo, 
qual  recado  era  querer  com  cllc  paz  fem  Affonfo  d'Alboqucrquc  poder 
&  amizade,  &  que  peia  dcfpefa  dc  iaber  a  cáufa  daquella  mudança  nç 
lua  armada  daria  tantos  fardos  dc    menos  aos  que  eftaiéò  tm  terra 


arroz  &  tamaras,&  áfsi  algús  carnei 
ros,  porque  elle  tinha  recado  dei- 
Rcy  de  Ormuz  feu  fenhor,  per  que 
lhe  mandaua  q  vindo  áquelle  porto 
algúa  nao  ou  naos  d'cl-Rey  dc  Por 
tugal,lhc  fezeííe  todo  gaíálhado  & 
prouefle  de  mantimentos.  Afíonfo 
d'Alboquerquc  quando  achou  me- 
lhor acolhimento  do  que  elle  cfpc- 
raua,  pofto  que  cntcndeílc  que  o 
gouernador  o  fazia  com  algúaxau- 
tclla  de  malicia  ou  prudência:  man 
dou  a  terra  receber  os  mantimentos 


lhaíabercm  contar:  fomente  que 
o  homem  que  os  viera  auilãr,  lhe 
parecia  fer  o  gouernador  da  terra 
pola  pratica  que  no  cocei  to  da  paa 
com  elle  teucrão:  &quco  maesej 
lhe  entenderão,  era  que  os  Mouros 
quenouamente  vieráo  aquella  noi- 
te a  íccorro,  não  querião  citar  pela 
paz  que  cllc  aíTentara ,  &  qUe 
briflo  o  injuriarão,que  pedia  a  elle 
capirão  mór  que  fe  lembraííe  dellc. 
O  qual  negocio  era  afsi  como  Af- 
fonlo  d'Alboqucrque  defpois  íbu- 


_  r  j        i  -      " ,u,uuu  ^^uuucrque  OClpoisiou- 

&  fazer  aguoada  em  hus  poços  que  bè;  porque  aquella  noite  entrarão 

eftauao  a  borda  daaguoa  L  citando  çertos  capkães  d  cl-Rey  de  Ormuz 

os  nollos  nefta  obra  de  tomar  agoa  com  obra  de  dous  mil  homVs  Am- 

vrrao  vrr  hum  homem  groílo  bem  bios  em  focorro  da  viUa,  &  qual 

tratado  fem  a  touca  q  Ses  «>ftu-  do  acharão  as  pazes  feitas  &  1  o 


mão  como  afrontado dalgúa  cou- 
fa-,  &  tanto  que  chegou  efpaçoque 
o  podião  ouuir,  começou  de  bradar 
dizendo  que  fe  acolheflemmo  qual 
tempo  eráo  tantos  Mouros  íobrea 
praya,  q  quando  o  feitor  Pero  Vaz, 
que  recebia  os  mantimentos,  &  os 
outros  da  aguoada  fe  recolherão  aos 
bateis,  foi  já  com  aflaz  de  préflh:  & 
primeiro  q  elleschegaíTcm  ás  naos, 
chegou  a  cilas  anóuadcfte  aleuan- 
Amento  com  artelharia  q  os  Mou- 
ros defearregarão  nellas.  Porq  clles 
como  Viráo  que  não  poderão  fazer 
aannoaeftCSciUeferecoItóoaos 

bateis  fcraofc  ao  muro  onde  ti- 
nhaoalgua  artelharia  ceuada& 


o  ccuaaa  òí  co    zera  por  leruir  a  cl-Rev  o  nn 


pazes  renas  q 
gouernador  por  lhas  Affonfo  d' AL 
boquerque  dar  em  modo  de  tribu- 
to, lhe  concedera  duzentos  carJ 
neiros,quatroçetos  fardos  de  arroz, 
&  duzentos  dc  tâmaras ,  parte  das 
quaes  coufas  eráo  jà  recolhidas  ás 
naosrcomcçaráo  de  injuriar  o  crouer 
nador  chamandolhe  capado^  ho- 
mem fraco ,  por  táo  leuemente  fe 
entregar  tendo  hua  villa  táo  forte 
&  apercebida  pera  fe  poder  defen- 
der, ao  menos  te  el-Rey  feu  fenhor 
lhe  acodir  com  aquelle  (ocorro  que 
ellcs  traziáo,  &  outras  muitas  pa- 
lauras  injuriofas/em  valer  ao  auazil 
fuas  razões  dizendo  que  maes  o  fe- 
zera  por  feruir  a  elRey^q  por  outra 


:r  couía 
maes 


*2)  a  Segunda  Década 

macs  barata  que  com  hum  pouco  gente  :  as  quaes  fazião  tanto  mal,  q 

de  mantimento  que  dera,  comprar  le  o  dia  fora  maior ,  fora  nccelíario 

a  liberdade,  & vida  de  quantas  almas  ás  naos  mudaré  o  poufo  ,  mas  com 

cftauão  naqnclla  villa,  tendo  ante  a  vinda  da  noite  ceifarão  ambas, 

os  olhos  o  que  fizéramos  em  as  ou  Porem  quando  veyo  ao  outro  dia, 

tras.  E  quando  vio  que  nenhúa  ra-  tcuerão  ellcs  tanto  q  fazer  por  aco- 

zão  lhe  valia, &  as  palauras  com  que  direm  à  praya  ,  onde  Affonfo  d' Al- 

o  tratauão,  cm  modo  de  tnfteza  &  boquerque  fahio  com  todolos  capi- 

proteftação  do  danno  q  a  villa  po-  tães ,  que  não  ficarão  as  bombardas 

dia  receber,  lançou  a  touca  em  ter-  aquella  manhaã  tão  acompanhadas 

ra  s  &  faindofe  pela  porta  fora  mo-  como  efteucrão  a  tarde.  Porque  co- 

ftrando  ao  pouo  que  o  ínjuriauão  mo  os  ndflbs  ião  já  indinados  do 

polo  q  tinha  feito,  veyo  ter  com  os  engano  &'mal  que  tinháo  recebido, 

meterãofe  com  os  Mouros  cõ  tanto 


nóííos,dandolheaquclle  auilo.  Af- 
fófo  d'Alboqucrquc,  pofto  que  de- 
ftas  coufas  quando  Pero  Vaz  fc  rc- 
colheo,  não  era  tão  particularmente 
informado,  baftou  o  pouco  q  diflb 
foubc,&  o  muito  q  os  Mouros  feze- 
rão,moftrando  em  quão  pouca  co- 
ta tinhão  a  nòfla  armada,pera  fe  de- 
terminar no  que  auia  dc  fazer  :  que 
era  ao  outro  dia  fair  em  terra  por  a- 
quelle  fer  já  a  maior  parte  gaitado. 
E  entretanto  porque  recebia  grande 
danno  de  hua  bombarda  gróiíaque 
os  Mouros  tinhão  poílo  em  hu  lu- 
gar foberbo  fobre  as  naos,  mandou 
Affonfo  Lopez  d'Acofta ,  q  com  a 
gente  de  fua  nao  viííc  íe  pedia  dar 
hua  chegada  onde  eftaua  aquella  bõ 
barda,&  lha  encrauaffe  :  a  qual  fai- 
da  cuftou,  matarem  hu  homemJ& 
feriré  fcte,ou  oito  a  Affonfo  Lopez, 
&  fem  acabar  o  q  ia  fazer,fe  tornou 
âs  naos.Os  Mouros  como  nefta  faU 
da  de  AíFonfo  Lopez  entenderão  o 
danno  q  a  nóffa  armada  recebia  da- 
quella  bombarda ,  trouxerão  logo 
ali  outra  &  em  guarda  delias  muita 


impeto, que  por  muitos  q  erao,  era 
brcue  cfpaço  lhe  fezerão  dei  pejar 
huas  tranqueiras  q  aquella  noite  fe- 
zerão, &  entrando  com  ellcs  dc  roo 
dão  pela  villa  tè  os  enxorarem  da 
outra  parte  delia  contra  hu  campo 
que  eftaua  entre  os  Mouros ,  &  hua 
encuberta,  onde  os  noílos  não  qui- 
íerão  chegar,  Cà  ale  de  irem  jamui 
canfados ,  temeo  Affonfo  d*Albo- 
querque  algíia  cilada  de  gente  frek 
ca,&  mandou  entreter  a  gente  con- 
tentandofe  com  lhe  noífo  Senhor 
dar  aquella  viótoriaem  tão  breue  ef- 
paço,  peró  qfoi  com  morte  de  oito 
pefloas  dos  nóflos,&  vinte  &  tantos  — 
feridos :  &  dos  imigos  jazião  per  cf-  joar 
fas  ruas  fetéta  &  tantos,  &  entr  ellcs 
foi  achado  o  próprio  gouernador, 
que  Affonfo  d'Alboquerque  muito 
fentio ,  por  não  ter  culpa  néfta  mu- 
dança que  os  Mouros  rezeráo,fegu- 
do  íoube  per  algús  captiuos  que  ali 
foráo  tomados.  O  qual  guazil  foi 
achado  no  meyo  do  campo  q  di£ 
femoseftar  entre  os  muros  da  cidar 

dcôí 
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turo 


de  &  a  cncuberta,  &  derredor  dcllc 
fete,  ou  oito  Mouros  ataílhlhados 
dos  ndflbs  ;  &  por  o  lugar  onde  foi 
achado  fc  foube  que  ò  cótrameílrc 
da  nao  de  Affonfo  d'Alboquerque, 
a  que  chamauão  lorge  Fernandez, 
lhe  deu  a  primeira  ferida,  &  do  An- 
tonio de  Noronha  Uie  acabou  dc  ti- 
rar a  vida:  porq  ncftc  lugar  fc  acha- 
rão todos,  &c  ainda  cm  boa  prcíà  fé 
faberem  fer  efte  ogouernador.  E 
porque  quando  elle  vcyo  dar  auifo 
a  Pero  Vaz,mandou  pedir  a  Affon- 
fo d'Albo  qucrquc  que  fc  lcmbraííe 
dclle:però  que  foube  fcr  morto  por 
honra  dc  fuapeflba,  íâbida  qual  era 
fua  caía  per  meyo  de  hu  Caçiz,  ho- 
mem de  tanta  idade  que  fc  não  po- 
de acolhcr,mandou  a  Nuno  Vaz  de 
Caftel-branco  q  cfteuefle  cm  guar- 
da delia,  &  não  fofle  faqueada  com 
as  outras :  porque  ainda  q  o  goucr- 
nador  por  fcr  eferauo  capado  d^l- 
Rcy  não  teuefle  herdeiros,  por  me- 
moria da  gratificação  que  dauamos 
aquclles  dc  que  recebíamos  algum 
beneficio.ouue  por  bem  que  fua  ca- 
fa ficafle  inteira ,  &  dentro  o  Caciz 
velho  pera  dcfpois  dar  razão  da  ten- 
ção dellc  a  Affonfo  d^lboquerque. 
b-  Leixada  efta  viíla  ,  paííoufc  a  outra 
0 ar  chamada  Soar  ,  da  qual  fc  defpejou 
ante  de  fua  chegada  a  maior  parte 
da  gente:  o  que  não  quiz  fazer  o 
alcaide  da  fortaleza  Sc  àlgús  Mouros 
pnncipaes  por  lhe  não  dertruirem 
J^vSdoqucfc  não  podiao  de- 
fender: ^  ^erUí  com 

vaflallosdel:Rcy  dom  Manuel  cõ 
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folcnnídade ,  mandando  elle  a  lor- 
ge Barreto  dc  Caltro  com  gente 
a  pocr  húa  bandeira  íobre  hua  tor- 
re da  fortaleza.  A  qual  lhe  foi  entrei 
gue  pelo  alcaide,  Sc  delpois  tornou 
lcuar  a  bandeira  encima  dc  hííca- 
uallo  Sc  gente  derredor  dcllc,  corn 
pregões  que  denunciarão  aquclla 
fortaleza  ficar  d'elRcy  dom  Manuel 
dc  Portugal ,  Sc  o  alcaide  a  recebia 
da  mão  de  Affonfo  dWboqucrque 
fcO*capitão  mor  daquclla  armada: 
com  obrigação  dc  avilla  auerde 
pargar  dc  tributo  cm  cadahu  anno 
outra  tanta  contia  quanta  pagaua  a 
cl-Rcy  dc  Ormuz.pcra  mantimen- 
to do  alcaide  &  géte  q  cfteuefle  em 
guarda  delia,  Sc  dcftc  aóto  mandou 
Affonfo  d'Alboqucrquc  tirar  inftro 
mentos.  Pàífadps  dous  dias.em  que 
Affonfo  d'Alboquerque  fe  detcue 
nefta  villa,  partiole  pera  outra  dia-  Qr í 
mada  Orfacão  ,  que  cftâ  adiante  J 
quinze  leguoas :  na  qual  teuc  pou- 
co q  fazer,cá  chegando  a  cila  fe  def- 
pejaua.  Porém  porq  ao  tepo  que  os 
noflos  batéis  poyauão  a  géte  em  ter 
ra,acharão  rafto  dos  Mouros  que  fe 
recolhião- contra  hua  ferrarmandou 
Affonfo  d' Alboquerque  a  feu  lbbri- 
nhodo  Antonio  cõatè  çem  homés 
no  dcãçodeIlcs,ondeos  nóílos  paf- 
farão  aflas  de  trabalho.Porq  os  Mou 
ros  por  defederfuas  molheres  Sc  fi- 
lhos,^ leuauão  ante  fi ,  fofrião  mui 
bé  o  rerro  q  lhe  punhão,&  cõ  o  feu 
tambéefcalauáo  a  carne  dos  nóíTos: 
dc  maneira  que  hus  por  defender, 
&  os  outros  offender ,  todos  traba- 
lharão tanto ,  té  que  os  Mouros  fe 

poferão 
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poferão  em  faluo  i  &  píirte  ficarão  fio  ,  tão  perto  da  cofia  da  terra  de 

mortos  ,  &  vinte  duas  almas  forão  Pcríia  ,  que  ancra  de  bua  â  outra 

iaptiuas,  de  que  as  maes  delias  erao  tres  leguoas,&  dez  da  outra  Arábia, 

niolhcrcs  &  meninos,  com  que  do  &c  terà  cm  roda  pouco  maes  de  tres 

Antonio  fe  recolheo  ,  trazendo  a  leguoas  :  toda  muieftcril,  &  a  ma- 

gente  mui  canlada  daqucllc  alcanço  ior  parte  bua  maneira  de  fal,  &  en- 

&  al^íis  dêllcs  bem  feridos.  E  pòrq  xofreíem  naturalmente  ter  bum  ra- 

elte  lugar  era  ja' mui  vizinho  de  mo  ou  berua  verde.  A  cidade  cm  íi 

Ormuz  ,  por  reuerencia  de  (cr  tan-  hc  mui  magnifica  em  edifícios,  grof 

to  na  façe  dcl-Rcy,  não  lhe  quiz  fa  cm  trato  por  ler  bua  dfcala,  onde 

mandar  poer  fogo  :  fomente  foi  fa-  concorre  todalas  mercadorias  Ori- 

queada  per  efpaço  de  tres  dias  que  entaes,&  Ocçidenracs  a  cila,  &  as  q 

fe  ali  deteuc,  repairandofe  de  alguas  vem  da  Pcrfía,  Armcnia,&  Tartaria 

coufas,  como  quem  cfperàua  verfe  que  lhe  jazem  ao  Norte:  de  manei- 

ante  o  porto  daquella  ílluftre  çida-  ra  que  não  tendo  a  ilha  cm  fi  coufa 

dc  Ormuz  ,  tão  nomeada  per  todo  própria  per  carreto  tem  todalas  clti- 

o  mudo,  como  a  maes  celebre  em-  madas  do  mundo.  Porq  ate  aguoa, 

porio  &efcala  delle,  ao  qualche-  coufa  tão  comum,tirando  algua  de 

gou  dahi  a  tres  dias  ja  no  fim  de  Sep  tres  poços  &  dilemas ,  toda  lhe  vé 

tébrodoannode  quinhétos&fcte.  da  terra  firme  daPerfía,  delia  em 

Do  fundamento  &  coufas  da  qual  vafilhas,&  outra  folta  em  barcas  ca 

efereuemos  nefíe  feguinte  capitulo,  toda  hortaliça,  verdura,  fruta  verde 

&  forodea  que  defpcnde,que  he  em 

CAPITVLO    II.  abaftança  :  afsi  da  comarca  a  que 

elles  chamão  Mogoftão,  como  de- 

ff  Do  fltio  da  cidade  Ormu^  ftas  ilhas  que  té  porvizinhas,QucU 

fituadanailhaGerum,($  da  xome,Larec,&  outras  com  que  a 

fia  fundação ,  (f  Reys  que  cidade  hc  táo  viÇofa  &  útàadaAuc 

teue  deíhois  de  fer  fundada,  f?T  mora^res  dclla,q  o  mun 

te  o  anno  de  quinhentos  (f  j°  hc  hun?  ^  9™  [™T 

r  +               V  L     ,  dra  prcciofa  engaftada  nelle.O  cfta- 

Jete  ejuezAffonfi  d  Alboqmr-  do  do  Reyno  5rmuZj  dc  que  cíb 

que  chegou  a  ella.  cidade  hc  (m  cabcça  j  &  por  núo 

da  qual  elle  tomou  o  nome,eftà  cfO 

C  ID  A  I>E  OR-  eftas  duas  coftas,  Arábia  ao  longo 

i  muz  eftâ  fítuada  em  do  mar  em  que  entrão  as  villas  peí 

%  húa  pequena  ilha  cha-  que  AHôío  d'Alboquerque  paflotf, 

sé  mada  Gerum,  que  jaz  &  na  Pcrfia  :  do  numero  &  rendi' 

quafi  na  garganta  dc  mento  dos  quaes  adiante  faremos 

dentro  do  eftreito  do  mar  Per-  particular  relação.O  principio  deífr 

Reyn<> 
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Rey  no  Ormuz  ( fegundo  contáo  as 
chronicas  dos  Rcys  dclle  ,  que  nos 
forSo  interpretadas  de  Pcrfico, )  foi 
per  cila  maneira.  Nos  annosde  feif 
centos  &  oitenta  de  Mabamcd  pe- 
la conta  dos  ArabioSj&  do  nafcimé 
ro  de  Icfu  Chrifto  noíía  Redcpçao, 
de  mil  duzentos  fetenta  &  trcs,rey- 
nando  na  Pctua  Abacahora,  o  que 
deu  aquella  çclebrada  batalha  ao 
grão  Tattaro  Barahom  ,  que  foi  o 
primeiro  Prinçipc  daqucllas  partes 
que  fc  fez  Mouro:  eta  íènhor  de  to- 
do aquclle  cftteito  do  mar  Pcrfico 
hum  Prinçjpe,  a  que  elles  chamão 
per  nome  còmum  Rey  de  Câcz,per 
cilas  palauras,  Malcc  Câez  ,  o  qual 
tinha  feu  aflento  em  húa  ilha  deite 
nome  Câcz ,  que  eftà  dentro  defte 
eftrcito  çinco  leguoas  de  terra  da 
Pcrfia  júto  do  cabo  Nabão,  O  qual 
Rey  fenhoreaua  da  ilha  Gerum  até 
a  de  Bahàrem  ,  tendo  por  vizinho 
hum  Rey  per  nome  Gordunxâ,cu- 
jo  eftado  era  na  terra  da  Pcríia  defrõ- 
tedefta  ilha  Gerum ,ém  húa  comar- 
ca per  nome  Mogoftáo,  que  quer 
dizer  palmar  em  linguaPcrfica  rufti- 
ca,&  emPerficoantigoOrmuz:  on- 
de tinha  húa  cidade  defte  nome,  q 
nos  tépos  paffados  foi  tão  celebre, 
que  Ptolomeu  em  a  fua  Gêográphia 
a  "tuou  na  fexta  taboa  de  Afia,  cha •. 
jnandolhe  Armuza,  a  qual  ao  pre- 
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na  face  das  fuás  tcrras,&  nnte  Malcc 
Cácz  não  era  cílimada,  &  fcgundo 
o  que  delia  entendia; peró  que  eftc- 
ril  per  natureza  íofle3pcr  artificio  el- 
le efperaua  de  a  fazer  maes  fruétuo- 
la  que  todo  o  feu  Mogoltão  :  leue- 
mente  como  couía  de  pouca  valia, 
mandou  cometer  a  cl-Rey  de  Cácz 
que  lha  vendeiíc  ,  dizendo  que  cilé 
tinha  aquella  ilha  Gerum  tão  longe 
de  Cáez,como  elle  íabia  ,  &  tão  vi- 
zinha dasíuas  terras  do  Mogoftão, 
que  forçadamente  os  feus  naturaes 
que  andauão  a  pefear  como  vinha 
o  tempo ,  não  tinhão  onde  fe  aco- 
lher fenão  a  cila  :  &  porque  muitas 
vezes  tinhao  algúas  diífcrcnças  com 
os  pefeadores  feus  vallaiios  que  ha- 
bitauão  nclla.por  tirar  eftas  paixões 
entre cfta  gente  póbre,lhc  pedia  que 
lha  vendefle ,  pois  delia  não  tinha 
nenhum  rendimento.  El-Rcy  de 
Càez  por  ter  em  pouca  conta  e- 
fta  ilha,leuemente  por  comprazer  a 
Gordunxà,concedeo  na  veda  delia, 
porém  fabida  efta  deliberação  d  cl- 
Rey  per  algíís  feus,&  principalmen 
te  pola  Rainha,  lhe  foi  impedida, 
reprefentando  que  a  ilha  Gerum  era 
húa  chauc  que  abria ,  &  fechaua  a- 
quelle  eítreko,  de  q  elle  era  fenhor: 
&  que  bem  como  hua  chaue  de  fer- 
ro per  fi  era  mui  pouca  couía ,  em 
quanto  fecha,&  abre  algum  grande 
thefouro,não  fe  dcue  dar  por  preço, 
afsi  aquella  ilha  não  per  fi,mas  pelo 
officio  que  rinha  em  nenhúa  ma- 
neira a  deuia  dar  por  todo  o  Mogo- 
ftão. Vendo  Gordunxá  que  Malcc 
Càcz  fe  tornaua  a  arrepender  da  pa- 
D  laura 
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laura  que  lhe  tinha  dada ,  começou 
de  íe  queixar  graucmcnce  dellc ,  & 
com  os  queixumes  per  húa  parte,& 
peitas  per  outra  aos  que  contraria- 
não  a  cl-  Rey ,  veyo  o  negocio  a  fe 
pocr  cm  parecer  dc  hum  caciz  cha- 
mado Xeque  Doniar,  homem  que 
por  autoridade  de  feu  officio  Ma- 
lec Gacz  fe  gouernana  pcrclfc  :  o 
qual  cõ  ajuda  dos  peitados  no  pre- 
fcntc,&  cllc  com  cfpcrança  do  futu- 
ro requerimento  que  cíperaua  ter  cõ 
Gordunxa  ,  vicrão  a  por  o  caio  a 
cl- Rey  cm  termos  de  honra  &  ver- 
dade, pola  palaura  que  tinha  dada, 
&  maes  que  podia  fechar  nem  abrir 
Gordunxà,pois  era  hum  homem  q 
fe  não  fartaua  de  tâmaras  do  Mogo- 
ftão.  A  Rainha  ou  que  o  cípirito  lhe 
reuclaua  o  que  auia  de  fer ,  ou  porq 
trataua  efte  negocio  fem  interefic, 
contrariaua  tanto  o  cafo,q  veyo  di- 
zer a  el-Rey  q  ellecm  nenhúa  ma- 
neira confentiíle  á  fua  porta  ninho 
de  águia  que  lhe  comeffe  a  fua  cria- 
ção :  ao  q  el-Rey  ja  mouido  pelos 
outros  meyo  indinado  por  a  Rai- 
nha fazer  tanta  conta  de  Gordunxa 
que  o  queria  fazer  peílba  ante  elle, 
rcfpondeo  que  Gordunxa  não  era 
aguia,mas  clle,&  qUe  fomente  com 
o  bater  dc  fuas  afas  de  temor  o  faria 
meter  no  ventre  de  fua  madre,  que 
cfte  negocio  trataua  ja  de  fua  honra, 
&  que  não  auia  de  moftrar  ao  mu- 
do que  lhe  lembraua  hum  tal  ho. 
mem.  Finalmente  Gordunxa  per 
meyo  de  Xeque  Doniar,&  dos  ou- 
tros peitados  ouue  a  ilha:&  em  pre- 
Ittio  do  que  niífo  trabalhou,diílelhe 
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Xeque  Doniar  que  não  queria  maes 
dellc  que  hua  címola  dc  juro,  ptra 
hua  caía  dc  oração  que  fazia  cm  leu 
uordefeu  propheta  Mahamed,  & 
ifto  dcfpoisquc  cllcfc  viííc  mora- 
dor em  húa  cidade  feita  naquella 
ilha  Gcrum.  Gordunxa  porque  cfte 
Xeque  nefte  ícu  petitório  lhepro- 
nolíícaua  o  que  cllc  meímo  efpcra- 
ua fazer,  com  juramento  folcnne 
lhe  fez  diflo  eferiptura  :  a  qual  ef- 
mola  os  Reys  de  Ormuz  qiicfucce- 
derão  a  cfte  Gordunxa,  hoje  em  dia 
pagãoa  hua  meíquita  q  fez  cite  caciz 
cm  hua  comarca  chamada  Hongçz 
de  Xeque  Doniar ,  junto  da  cidade 
Lara,q  fera  de  Ormuz  obra  dc  qua- 
renta leguoas.  Gordunxa  auida  efta 
ilha,  afsicomo  o  cuidou,  afsi  o  pos 
cm  obra,  mandando  daln  a  pouco 
tempo  fazer  nauios  de  rcmo,&  hú* 
força  na  ilhaGerum,ondeobrigaua 
todalas  velas  que  nauegauão  aquel- 
le  mar,  que  lhe  pagaflem  hú  tanto: 
fobre  o  qual  cafo  trauada  guerra  en- 
tre eilc,&  Malec  Cáez,durou  per  ú\ 
cos  annos,que  veyo  a  dcftruir  a  pro 
pria  ilha  de  Cáez ,  onde  Malec  vi- 
uia.  E  nãofabendo  elle  que  lugaf 
elegcílc  perafua  habitação,&  fe  tor- 
nar a  reltituir,  diílelhe  a  Rainha  fua 
molher  q  não  lhe  fabia  lugar  matf 
feguro  q  o  vétre  dc  fua  madrerporq 
efte  dauaelle  por  acolheita  aGordó 
xá,  quando  cila  lhe  reprefentaua  & 
coulas  cm  que  fe  elle  ao  preféte  ví» 
Finalmente  Gordunxa  fe  fez  fcnh<* 
doeftado  de  Malec,  &  porque  & 
Rey  da  Perfia,  a  quem  elle  pagairf 
certo  tributo,acodio  a  iífo  mandai 
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gente  fobre  o  Mogoftão  cõtra  Gcr-    doze  annos  \  o  qual  reinaua  acfte 


dunxá,&  elle  fc  não  atreuco  efperar 
ali  a  potencia  de  tamanho  Príncipe: 
paííoufe  com  toda  fua  caía  &  íázen 
da  à  ilha  Gerum  ,  leixando  a  fua  çi- 
dade  Ormuz  deferta  de todolos  po- 
uoadores,  &  em  memoria  delia,  & 
do  feu  nome  fundou  outra  em  Ge- 
rum,que  headc  que  ora  eftc  Rey  no 
de  Portugal  he  fenhor  ,  &  daqui  fc 
contratou  com  cl-Rcy  da  Perfia,de 
lhe  pagar  cada  anno  hú  tanto,  &  dc 
cinco  cm  cinco,mandar  ícu  embai- 
xador a  lhe  dar  obediecia  de  vaflallo 
em  feu  nome.  Com  o  qual  cõçcrro 
Gordunxà  ficou  Rey  pacifico ,  náo 
fomente  do  Mogoftão  ,  que  tinha, 
mas  de  todo  o  eftãdo  q  ganhou  de 
Malec  Càez  :  &  dahi  cm  diante  fc 
fez  fenhor  daentrada,&  faida  dc  to- 
da a  nauegaçáo  daquelle  eftreito  de 
Perfia.Oqual  naquelle  nouo  eftado 
reinou  trinta  annos,&  per  fua  mor- 
tedeixou  eftes  filhos,Torunxá,Ma- 
hamedxà ,  que  defpois  reinarão  :  o 
primeiro  trinta  &  quatro  annos,  & 
por  nãadeixar  filhos,rcy nou  o  irmão 
vinte  noue  :  do  qual  fuccedeo  Co- 
badim  feu  filho ,  que  reinou  trinta 
annos,&  per  falecimento  delle  fica- 
rão  dous  filhos ,  Ceifadim  ,  que  rei- 
nou vinte  annos,&  Torunxá  feu  ir- 
^ão  trinta  per  falecimento  feu.  O 
^alTorqnxaéeixou  eftes  filhos, 
Magdçud,  Xabadim,  Sargól,*  Xa- 
UC  j3&^?d°s  reinarão  hús  etndefei, 
to  de  falhos  dos  outros:  o  primei- 
ro aczannos,ofegundo  onze%o  ter- 
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tempo  que  Affbnfo  d'Alboquerque 
chegou  a  cfta  cidade  Ormuz  :  con- 
ucm  pera  melhor  entendimento  da 
hiftoria  decermonosaqui  hu  pouco. 
Em  vida  dc  Xabadim,cj  era  o  fegu- 
do  filho  dcTorunxá,cftaua  por  go- 
ueníador  de  Calayate  (cu  irmão  Sar- 
gól,oqudl  começara  feruir  eftc  car- 
go do  tempo  dclRey  Magdçud  feu 
primeiro  irmão  :  &  como  os  Mou- 
ros por  ília  infidelidade  íempre  ir- 
mãos faõ  fuípeitos  a  irmãos,  ík  paes 
a  filhos,  pringipalméce  eftçs  de  Or- 
muz, onde  auia  exéplos  de  hús  ma. 
tarem  aos  outros,&  a  lhe  ler  piedo- 
fos,os  çegarão  per  artificio  de  fogo, 
dos  quaes  çegos  defta  linhagem  real 
AfTonlb  d'Alboqucrque,  como  ve- 
remos em  feu  tempo  achou  maes 
de  vinte  &  tantas  pcífoas,começou 
o  Sargól  temerfe  do  feu  fegundo  ir- 
mão chamado  Xabadim  defpois  q 
reinou  .  Finalmente  chegou  o  ne- 
gocio a  tanto,queSargol  fugio  pera 
dentro  do  fertão  da  terra  da  Arábia, 
onde  elle  efteue  por  gouernador,&: 
foi  bufear  amparo  em  el-Rey  Solei- 
mão  Bernnabhon,q  reinaua  naqueU 
la  parte,que  os  Mouros  propriame- 
te  chamão  Aman:  porque  em  vida 
dMRey  Torunxà  pae  delle  Sargól, 
ouuera  )á  pratica  pera  elle  cafar  com 
hua  filha  defte  Soleimão.  E  acoute- 
çeo  que  eftando  elle  acolhido  nefta 
partcjius  eferauos  Abexijs  da  cama- 
ra  d^lRey  Xabadim  feu  irmão  o 
matarão  na  ilha  de  Queixome,onde 
elle  Rey  tinha  hua  cafi  de  prazer: 
per  falecimento  do  qual  os  gouer- 
D  1  nadores 
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haáorcs  do  Rcyno  leuantaram  por 
Rey  a  Xaucz  menor  irmão  dcllc 
Sanjól  .pertencendo  per  direiro  a  cl- 
lc.  Hús  dizem  queitto  proçcdcode 
híi  capado  per  nome  Cogc  Atar, 
homem  lagaz,dc  que  adiante  falare- 
mos^ outros  que  foi  porq  os  Per- 
ficos  tem  odioaos  Arábios.  Porque 
comoeftc  Sargól  quafi  toda  fua  cria 
çao  fora  na  Arábia, &  tinha  ícus  co- 
ítumes,  nao  o  auião  ja'per  natural, 
&  quiferão  antes  eleger  feu  menor 
irmão  Xauez  :  mas  pelo  q  adiante 
fuccedeo  ,  como  veremos ,  parece 
proceder  tudo  de  Cogc  Atar.  Sargól 
fabendo  q  feu  irmão  era  lcuantado 
por  Rcy,&  que  pera  cobrar  o  Rcy- 
no cl-Rcy  Soleimão,  cm  cuja  caía 
cllc  cftaua,lhc  não  daua  ajuda,  ante 
fentio  que  o  podia  impedir  por  al- 
gum recado  do  nouo  Rey,difsimu- 
lou  com  cllc  ,  té  que  fecretamente 
fugio  :  &  fe  foi  a  ehRey  de  Lafah,q 
he  húa  cidade  trinta  leguoas  metida 
no  fertão  deArabia,defronte  da  ilha 
Baharem^que  eftâ  dentro  no  cftrci- 
to  do  mar  Perfico  ,  o  qual  Rey  per 
nome  Atjoat  era  daquella  antiga 
linhagem  do  Bégebras  húa  das  no- 
tauêis  cabildas  dosMouros  Arábios, 
em.  a  qual  cidade  Lafah  Sargól  cfte- 
ue  algum  tempo,  não  tanto  como 
homem  que  ia  pedir  ajuda ,  como 
moftrando  q  bufeaua  amparo  de 
fua  peflba.  No  qual  tempo  lecreta. 
mente  teue  alguas  intelligencias  em 
Ormuz:  &  defpois  q  achou  offertas 
de  peflbas,&  alsi  em  Racz  Nordim, 
&  Raez  Carnal  feu  cunhado,homes 
poderofos  Perficos,  &  paretes  dclle 
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Sargól,q  viuião  na  villa  Xilau  fron- 
teira a  ilha  Bahárem,&  íeis  leguoas 
do  cabo  Verdeftão,  deu  conta  a  el- 
Rey  Atjoat  çkftc  íauor  que  tinha 
pera  cobrar  o  Rcyno  de  Ormuz  q 
era  feu.  O  qual  peró  que  moftrou 
que  liberalmente  o  queria  também 
ajudar,quando  veyo  a  concluíaõ  do 
calo  ,  não  quiz  meter  feu  poder  fe- 
não  per  contrato,quc  Sargól  fez  co 
cllc  :  prometendo  que  fe  per  via  de 
fua  ajuda  cllc  foííe  Rey  de  Ormuz, 
de  lhe  dar  huremcntc  a  ilha  Bahar 
rem,&  a  villa  Catifa  a  cila  fronteira, 
fituada  na  cofta  da  Arabia,que  crão 
do  cftado  do  Rcyno  dc  Ormuz  por 
ferem  peças  mui  vizinhas  a  Laíah, 
&  de  grande  rendimento,pnncipal 
mete  Babarem,  por  razão  da  pefea- 
ria  do  aljofre  que  tem,  q  he  o  maes 
oriental  daqucllas  partes.  Citando  as 
coufas  nefte  eftado  ,  veyo  el-Rey 
Xauez  de  Ormuz  faber  parte  deitas 
ajudas  que  feu  irmão  tinha  pera  vir 
cobrar  o  Reyno ,  &  ifto  per  via  de 
hum  Mouro  principal  de  Ormuz 
chamado  Raez  Nordim ,  com  que 
fe  carteaua  o  outro  Raez  Nordim 
de  Xilau  fobre  efte  negocio rpedin- 
dolhe  o  feu  fauor,&  dos  outros  ami 
gos,  por  parte  de  Sargól ,  por  eftes 
Nordijs  ferem  parentes.Ei-Rcy  Xa- 
uez tanto  que  teue  eftas  cartas ,  fez 
com  Raez  Nordim  IJ  trabalhalle  co 
o  outro ,  &  afsi  cõ  Raez  Carnal  poí 
o  auer  em  feu  feruiço  com  grandes 
promeflas :  cá  eftes  temia  cllc  maes 
q  el-Rcy  de  Lafah,por  terem  muita 
embarcação ,  &  gente  frecheira  da 
Perfiaj  o  q  cllc  não  tinha  por  viucr 
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no  fertão,&  a  fua  gente  fer  coftuma 
da  maes  ao  campo,quc  á  guerra  do 
mar.  Finalmente  eftc  Nordim  de 
Ormuz  feerctamente  fez  que  o  ou- 
tro >  &  Racz  Carnal  vicííem  a  Or- 
muz a  fc  ver  com  el-Rey:  adernan- 
do com  cllcs  que  quando  vieflem 
comfeuirmáo  ao  tempo  de  rom- 
per a  batalha  que  cíperauão  dc  fer 
naual^elles  fc  paflarião  dc  Sargól  pê- 
ra ellc.  Mas  cllcsdeixauão  ordenado 
o  contrario  com  Racz  Nordim,  & 
era  que  cllcs  &  os  de  fua  valia  todos 
ferião  cm  ajuda  dc  Sargól  por  ellc 
Xauezfer  malquifto :  principalme- 
tc  por  caufa  de  Cògc  Atar  leu  go- 
uernador.Conccrtada  efta  idaprde- 
nou  Sargól  queosdous  cunhados 
Racz  Nordim,  &  Racz  Carnal  foííé 
por  mar,&  ellc  com  cl-Rey  dc  La- 
lahíifão  per  terra,  &  virião  todos  a 
fc  ajuntar  cm  Iulfar  hua  villa  na  co- 
fia da  Arabia,quc  hc  do  Rcyno  Or- 
muz das  ^rnaes  perto  pouoações  del- 
lc  dc  dentro  do  cftrcito.  Vindo  to- 
dos a  cite  lugar  cadahú  per  fua  via, 
afsi  Sargól  com  fuas  ajudas ,  como 
c^c7  ^auez  co*n  fua  armada  mui 
gróíla  cfpcrar  aqui  o  irmão  :  quan- 
do veyo  ao  cometer  da  pclcja.viofe 
clle  tão  defam parado  i  q  não  achou 
SUcm  o  feguifle ,  fenão  CogcAtar 
lcu  gouernador ,  &  com  tudo  foi 
Prcí°.  E  pofto  que  Sargól  logo  qui- 
lera  cntrcgarfe  de  Tua  peíToa  i  elRey 
Laíah  ihonãoquiz  dar,  fenão 
COm'Uram^o  qllc  clle  sargól  o  não 
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fa  onde  cftauão  os  outros  cegos.  E 
perm  ittio  Dcos  que  no  cabo  do  rei- 
nado dclle  Sargól ,  que  durou  nellc 
trinta  annos,por  nãodeixar  filho  le- 
uantarão  por  Rey  aCeifadim  filho 
deite  feu  irmão  Xauez :  o  qual  era 
moço  dc  doze  annos  ao  tempo  que 
Affoníó  d' Alboqucrquc  ali  chegou, 
&  gouernádo  per  Cogc  Atar  poios 
feruiços  que  tinha  feito  a  leu  pae,  &í 
fer  homem  mui  aftuto,pcrô  que  ca- 
pado ,  &  cícrauo  fora  d'clRey  Tu- 
runxá  feu  auo.  Porque  neftas  parces 
hemui  gerai  coufa  osReysferui- 
réfc  deftes  capados ,  &  afsi  doutros 
eferauos  feus  dc  varias  nações :  & 
quando  os  achão  homés  fieis  &  dc 
boas  habilidades,  fempre  lhe  entre- 
gao  as  principaes  coufas  do  gouer- 
no  de  feu  cftádo.  E  a  caufa  porque 
o  tazcm,hc  dc  tyrannos,  cã  per  híía 
parte  fc  temem,  &  não  querem  fa- 
zer gouernadores  a  homés  podero- 
fos  naturaes  da  tcrra,porquc  não  tc- 
nhão  fauor  do  pouo  com  quem 
poíTaó  reinar  algum  modo  dc  trau 
çãoj&  per  outra  querem  tyratinizau 
o  pouo  per  mãos  deftes  feus  efera- 
uos :  aos  quacs  cllcs  muito  a  meu- 
dc  dão  hua  crefta  de  lhe  tomar  quã 
to  tem  ,  &  logo  o  tornão  a  por  no 
officio  pera  lhe  fazer  outro  tanto, 
&  aos  capados  ainda  cílimão  maes 
por  não  terem  filhos  pera  quem  a- 
jão  de  roubar.  Afsi  que  por  efta  cau- 
fa faõ  os  eferauos  açerca  dos  Mou- 
ros mui  cftimados :  dos  quaes  os 
Rcys  Gentios  não  vfaõ ,  pofto  que 
da  comunicação  dcllcs  em  algum 
modo  ja  tenhão  eftes  gouernadore^ 
D  3  *kas 
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mas  nao  que  os  eferauos  tenhão  an- 
te cllcs  tanta  dignidade.  Os  quaes 
cfcraups,  como  per  o  difeurfo  defta 
hiftoria  fc  verá,  &  cm  a  nófla  Gco- 
oraphia  muitas  vezes ,  matarão  os 
íenhores^  fe  apoderarão  do  citado 
do  íenhor :  porejo  animo  humano 
íbfrc  mal  fujeição  ,  &  por  caufa  de- 
ita liberdade  não  ha  parte  np  mudo 
onde  fe  não  ache  mão  armada  pola 
defender.  Tornando  aCÓgc  Atar 
cj  era  hu  deftes  já  feito  tyranno  da- 
quellc  ReynoOrmuz.por  o  Rey  fer 
moço  &  quafi  hua  cftatua  fem  ter 
eleição  dc  querer:  tanto  cj  íoubc  das 
couíãs  que  Aftonfo  d^lboqucrque 
vinha  fazedo  pela  cofta  da  Arábia, 
não  fomete  proueo  nas  q  poderás 
ainda  teue  modo  no  dcfpacho  das 
nãos  eftrangeiras,  que  eráo  vindas 
áquclle  porto  dc  Ormuz  cò  merca- 
dorias,de  as  deter  cfperando  cadadia 
a  chegada  das  nóflas.E  cemo  ale  de 
fer  home  fagaz,tinha  acerca  do  po- 
uo  cobrado  credito  de  caualleiro 
nas  guerras  &  diííenfoés  pafladas 
que  ouue  em  Ormuz,  todaadefen- 
faõda  cidade  dependia  delle:  o  mo- 
do deprouer  a  qual  aísi  no  repairo 
&prouifoês  delia,  como  gente  fre- 
cheira  que  mandou  vir  de  ambas  as 
terras  firmes  da  Perfia  &  Arábia,  & 
regimento  que  deu  âs  naos  da  orde- 
nança que  entre  íi  auião  de  ter.tudo 
iftolhe  deu  ainda  maes  credito.  E 
ainda  por  artificio  de  fe  maes  acre- 
ditar aílbmbraua  a  clRcyA  a  todos 
comnofeo  ante  que  Aftonfo  d'Al- 
boquerque  chegaíle,por  maes  ablo- 
lutaméte  mandar:  dõde  algús  pna- 


DecaJa 

cipaes  começarão  tomar  fufpeita 
dcllcjCacílc  encher  a  cidade  de  tan- 
to Arábio^  Pcríío  frecheiros  cõ  os 
outros  apercebi  meros  dc  defenfào, 
podia  dar  azo  a  que  çllc  Coge  Atar 
fe  leuantaílc  co  o  Rcyno  dc  todo. 
Finalmente  a  cidade  ao  tempo  que 
Aftonfo  d'Alboquerque  chegou  a 
cila  com  cftes  apercebimentos  dc 
Coge  Atar ,  eftaua  mui  prouida  dc 
todalas  couíàs^Ã:  teria  dentro  em  íi 
trinta  mil  homes/Mn  q  aucria  maes 
de  quatro  mil  frecheiros  Perfios, 
gente  mui  dcítra  ncítc  vfo:&  aueria 
maes  de  quatrocentas  velassem  que 
entrauão  {eflenta  naos;&  entre  eílas 
auia  hua  d'elRcy  dc  Cambaya,  que 
feria  dc  oitocentos  toneis ,  &  outra 
do  principe  quafi  do  mefmo  porte. 
Nas  quaes  cftarião  mil  homesde 
peleja,  &  mil  &  quinhentos  em  to- 
dalas outras  ,  afsipor  parte  dos  fc- 
nhorios ,  como  defte  Coge  Atar  as 
mandar  prouer  pera  defeníaõ  do 
porto:&  as  outras  velas  erão  nauios 
pequenos  que  nauegauão  aqucllc 
cftreito  ,  &  as  maes  delias  erão  hus 
a  que  cllcs  chamão  Terrádas  >  cujo 
feruiço  era  da  terra  firme  trazcr.a 
cidade  o  neceiíario ,  &  eitarião  em 
eltalciro  atê  oitenta  peças. 

CAPITVLO  III. 

ff  Como  aAffonfo  áç^ílboquer- 
que  chegou  á  cidade  Ormu^i 
Çtf  da  pek)a  que  ouue  com 
as  naos  que  efiauão  no  por' 
to. 

Afíonfo 
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FFONSOD'ALBO    elle  ama  logo  de  querer  cometer 

fair  cm  terra.  Pore  porlhemoftrar 
que  a  cidade  não  eftaua  tão  defaper- 
ccbida  q  leuementc  o  podia  fazer, 
fairão  ã  praya  obra  de  oito  mil  hcr- 
mes,entrc  gécc  armada  &  outra  foi- 
ta,por  darem  entender  q  não  íaião 
a  le  moftrar,mas  a  ver  aquella  noui- 
dadc  da  feição  das  naos  &  gente  e- 
ftrangeira  q  nellas  vinha:  &"não  fo- 
mente na  terra  derão  cita  móílra, 
mas  ainda  no  mar,apparccedo  mui- 
ta gente  per  todalas  naos :  a  frol  da 
da  qual  era  nas  de  Cambaya.  Afifou 
fo  d'Alboquerque  paliada  maes  de 
hua  ora  defpois  de  fua  chegada  fem 
alguém  vir  a  elle,enfadado  de  efpe- 
rar,m  andou  o  feu  efquife  com  hum 
recado  â  nao  grande  dc  Cambaya: 
porq  em  feu  apparato  moftrauafer 
a  capitania  de  todalas  outras  .O  qual 
recado  obrou  tanto,por  as  palauras 
delle  ferem  deconclufaõ,que  veyo 
logo  em  fua  companhia  outro  ef- 
quife da  nao  dos  Mouros  có  o  capi 
tão  della,acompanhado  de  feis  pef- 
foas  todos  mui  bé  tratados, Affonfo 
d'  Alboqucrque  como  celebraua  e- 
ítas  coulas  com  muita  folennidade, 
efperou  o  Mouro  aílentado  no  rnc- 
yo  da  tolda  da  nao  em  húa  cadeira 
de  efpaldas  guarnecida  de  feda,  pd~ 
fta  fobre  ricas  alcatifas :  &  elle  ar- 
mado de  húas  couraças  de  brocado, 
com  boectes  8c  fralda  &  hum  capa- 
cete na  cabeça  guarnecido  douro, 
is  !<~gunc!o  o  q  Afton-    &  á  parte  efquerda  hum  paje  com 

hum  cftóque  rico,&  â  direita  outro 
que  lhe  tinha  a  adarga  :  &  todolos 
fidalgos  &  principaes  peílbas  arma- 
D  4  dos 


querque  ao  tepo  q  che 
gou  ante  o  porto  deita 
cidade  Ormuz  que  foi 
no  fim  dcSeptebro,en* 
trou  com  todalas  naos  cheas  de  bã- 
deiras  &  cfted  artes :  &  por  moftrar 
nefta  primeira  viftaq  era  coftuma- 
do  a  ver  maes  populoias  cidades,  & 
maior  numero  de  naos,&  q  todalas 
daqucllc  porto  cftimaua  cm  pouco, 
foi  furgir  cm  meyo  de  cinco^q  erão 
as  maes  poderóías,,  principalmetc  a 
d  clRcy  de  Cãbaya  chamada  Mcrij, 
&  tão  vizinho  della,q  ficarão  as  bo 
yas  d\lmbas  entrecambadas.  E  tan- 
to q  foi  furto ,  em  lugar  de  (aluar  a 
ellcs  &  a  cidade,a ííombrou  a  todos: 
enchendo  aquellc  porto  dc  fumaça 
&  trouões  da  artelhariaq  durou  per 
efpaço  de  meya  ora,  porq  ate  as  ca 
maras  da  meudaferuirão  naqllemó 
do  de  tef  ror^o  qual  foi  tamanho  em 
todos,  que  começarão  logo  os  bar- 
cos &  bateis  tecer  dc  naos  em  naos, 
&  do  mar  pera  terra  &  delia  a  elle, 
com  tão  apreflãdo  curío  derecados 
hús  aos  outros,  como  feruia  oefpi- 
ritodecadahum  cõ  temor  do  qlhe 
podia  aquecer  na  entrada  daquelle 
temerofo  hófpede  ;  de  cujas  óbras 
jatinhão  noticia  pola  experiência  q 
tomarão  algus  q  eíperarão  na  entra 
da  das  villas  daqlla  cófta,partc  dos 
quaes  érãojáali  cm  Ormuz  afeU 
«alados  do  noflo  ferro.  E  todo  efte 


.feruer  debati 

fo  d'AIboqucrc]u^  cnunciCo^ 

recados  do  modo  como  feauião  de 
aucr  no  pelejar ;  parecendolhe  que 
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dos  cm  ordem  quefaziãorua  a  que 
lhe  quifeíFç  vir  falar.E  per  o  conués 
da  nao  toda  a  outra  gete  folta  tam- 
bem  armada  com  lanças,béítas,cf- 
pingardas,alabardas:  ícgimdo  cada- 
hum  cfpcraun  dc  fc  ajudnr  com  ou- 
tras armas  defenhuas.  O  Mouro  a!e 
dc  fer  homem  apefloado  &:  viítoío, 
tambem  vinha  como  quem  fc  que- 
ria moílrar  gentil  homem  :  pófta 
na  cabeça  húa  fota  de  feda  &  ouro 
&  yeftida  húa  cabaya  dc  cetim  cre~ 
raefím  apedrado  dc  ouro  ,  com  la- 
uorcs  dc  outra  cor,  panno  cm  viíta 
rico  &  graciofo,  &  na  cinta  hú  ter- 
çado laurado  dc  ouro  &  pedraria, 
&  húa  adaga  da  mefma  forte,  &  na 
mão  hú  arco  com  quatro  frechas,&: 
hum  pajé  que  lhe  trazia  o  efcudo.O 
qual  em  entrando  cm  a  nno,  pcfto 
que  foi  per  cima  das  carretas  &  re- 
pairos  da  artelharia  (por  afsio  orde- 
nar Affonfo  d'Alboquerque)  &  cm 
toda  cila  auia  bem  que  ver ,  como 
homem  prudente  &  animofo  não 
fez  conta  dc  coufa  algúa  das  per  que 
paflaua  :  &  chegando  ante  Affonfo 
d'Alboquerque  ,fczlhc  fua  cortcfia 
inclinado  a  cabeça  té  mey o  corpo, 
fegundo  feu  vfo,  com  todolos  ou- 
tros que  o  acòpanhauão,  que  tam- 
bem vinhão  em  feu  modo  louçãos. 
Affonfo  d'Alboqucrquc  leuantan- 
dofe ,  com  rafalhado  o  recebeo  & 
fez  atentar  a  fua  ilharga  em  húas  al- 
mofadas de  feda  :  ao  qual  defpois 
que  repouíou  per  meyo  da  lingua  q 
lhe  lcuou  o  recado,diíle  queíua  vin 
da  foíle  mui  boa,&  que  clle  tomara 
a  elRcy  dc  Ormuz  feu  íenhor  tão 


dc  fubito  que  não  teuera  tempo  pê- 
ra >íe  aperceber  pera  tão  honrado 
hofpcdc :  fomente  â  ora  defua  che- 
irada ellc  teuera  fau  recado  de  Coge 
Atar  gouernador  d  clRcy,*cm  q  lhe 
mandaua  que  loubclle  q  naos  erão 
aquellas  que  anchorauão,porquc  ie- 
gundo  a  informação  que  tinha,po- 
dia  fer  hum  capitão  dVlRey  dc  Por 
tugal,que  per  os  lugares  da  róíh  da 
Arábia  vinha  fazendo  algú  danno. 
Que  fendo  eftc  ,  &  vindo  como  a- 
migo,  rccebeloião  com  toda  a  ho- 
ra &  gafai  hado  como  merecido  os 
capitães  de  tamanho  Príncipe,  &  1c 
vinha  com  o  propofito  q  ellc  mo- 
ftrou  per  os  lugares  dclRcy  dc  Or- 
muz feu  ícnhor,quc  lhe  fanão  o  re- 
cebimento conforme  a  fua  chegada: 
&  que  cftando  pera  vira  fua  lenho- 
ria  com  cftc  recado  ,  foi  neceílario 
efperar  q  acabafie  aquellc  temporal 
da  fua  artelharia,  cm  meyo  do  qual 
lhe  derão  hum  feu  recado  tão  aptef- 
fado,quepor  não  encorrer  em  culpa 
de  vagarofo  ante  ellc  vinha  faber  o 
que  mandaua,&  tambem  dizer  cftçs 
recado  de  Coge  Atar.  Affonfo  d' Al- 
boquerque  dandolhe  as  graças  da 
fua  vinda,  peró  q  entendeo  o  artifi- 
cio de  fuas  palauras  por  parte  dc 
Coge  Atar,  reípondeolhe  ã  tenção 
&  não  a  cllasidizendo  q  ellc  era  ca- 
pitão d'elRcy  dom  Manuel  de  Por- 
tugal enuiado  per  ellc  pera  andar  de 
armada  naquella  cdfta  da  Arabia,& 
dar  paz  âquellcs  q  a  quiícílcm  acei- 
tar com  fc  fazerem  feus  tributários, 
&  aos  q  cfta  condição  não  aptou- 
ueíle^os  dcftrmr  totalmente:  &  que 

'  ellc 
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elle  capitão  môr  dtfta  ley  que  lhe  ção  os  lançarão  delia  ,  &  das  partes 

clRcy  fcu  fcrih&r  dera,  vfara  per  to-  dc  Africa  que  tinhão  por  Prontaria, 

dalas  partes  per  onde  viera  ,  afsi  em  &  ao  prcfentc  dRcy  dom  Manuel 

copanhia  do  fcu  capitão  môr  có  q  que  rcinaua;  mandaua  a  clle  leu  ca- 

clle  viera  do  Rcyno  dc  Portuga],  o  pitão  que  lhe  fraeflfe  crua  guerra  etn 

qual  com  hua  gróíía  armada  era  paf  cfta  propriaArabia.Porêm  porqcfta 

fado  a  índia  a  íe  ajuntar  com  o  Vi-  ley  podia  ter  algúa  excepção  acer- 


foRey  delia,  como  dcfpois  que  clle 
per  fi  fó  começou  entrar  na  cofta 
dc  Arábia ,  onde  achou  gente  mui 
fobcrba  chca  dc  enganos ,  &  maes 
cfdfcjofa  dc  guerra  ,  que  dc  paz,quc 
lhe  cllc  offerecia  •>  &  como  a  gcncc 
Português  a  guerra  com  Mouros 
por  fe  criaré  nclla,os  deleitaua  maes 
queo  repoufo  ,  não  negarão  a  luta 
aquém  os  prouocou.  Finalmente 
'elle  fe  rclumio  nifto,  que  podia  di- 
zer a  clRcy  &  ao  fcu  gouernador 
Cóge  Atar  queo  cnuiara ,  que  clle 
era  vindo  per  mandado  d  elRey  fcu 
fcnhor  a  notificar  a  elRey  dc  Or- 
muz que  fc  queria  pacificamente 
naijegar  os  mares  da  índia,  que  lhe 
auia  de  pagar  hum  certo  tributo 
em  finai  de  vaííallagcm  :  por  quan- 
to elle  tinha  guerra  com  os  Mou- 
ros em  as  partes  occidentaes  dc  leu 
eftado,  que  cfta  herança  herdara  dc 
feus  auôs ,  &  que  por  aucr  fua  bcn. 
ção  não  fomente  lhe  fazia  guerra 
nas  partes  dc  Africa  j  nias  ainda  n  i 
íftdia  que  tinha  mãdado  deícobrir. 
Porque  como  os  Arábios  per  ímpe- 
to cobiça  deixando  fuas  terras  fe 
torao  eftendendo  per  armas  té  chc. 

gara  HcjpanhaJa nçando  os  natu- 
raesdefuas  proprias  ca&ssafsios 
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dc  boa  parte  dellappcrl  clcrcíhtLU 


ca  d  clRcy  deOrmuzpor  íeucftado 
não  fer  todo  na  Arábia,  cllc  fegbra- 
mete  podia  naueg^r  os  mares  da  In- 
dia,&  cm  elRey  fcu  fcnhor  acharia 
amizade  pera  luas  ncccisidades,pa- 
gandolhc  algum  tributo  :  &  qUc 
cfta  era  a  condição  da  paz ,  &  a  da 
guerra  não  lhe  limitaua.  Expedido 
o  Mouro  de  A^B)  d'Alboqucr- 
que  com  cfta  tão  còprida  rcfpolb, 
dc  que  cllc  não  foi  mui  contente 
quãdo  íahio  afsi  por  cila  como  pe- 
lo q  notou  cm  todaa  nao,que  ardia 
cm  armas :  ia  tão  toruado  &  chcyo 
dc  temor, q  fobrelcuou  a  prudecia  & 
tcgurãça  q  moftrou  na  fua  entrada: 
&  como  home  q  queria  comprazer 
pera  o  q  diante  fuceedeffe ,  não  tar- 
dou muito  cóhúa  carta  dc  crença 
d  clRcy  aílellada  do  feu  fello,  &  co 
elle  outro  Mouro  q  dcfpois  ficou 
correte  neftes  rccados,chamado  Co 
gc  Rcuamc  Armcnio,q  pelo feruiço 
que  aqui  &  dcfpois  fez,  veyo  a  cftc 
Reyno,&  recebeo  merce  d  elRey. \ 
lubftãcia  da  vinda  dos  quacs  foidarc 
húa  honefta  dcfculpa  por  parte  de 
Coge  Atar  não  vir  leigo  a  íe  ver  co 
clle  capitão  môr  pera  praticaré  na- 
qlia  paz  q  apõtauaiporéq  ao  dia  fe, 
guinte  cllc  o  taria.Mas  cfta  promeífa 
era  fegudo  a  verdade  q  cllc  vfaua  cm 
todaias  outras  coufas  de  feu  gouer- 
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no,  mãdando  no  ontro  dia  o  Mou- 
ro Coge  Bciramc  dcfculparfc  a  Af- 
fonfo  cTAlboquerque  por  não  vir 
aqlle  dia,&  tantos  recados  fe  palia- 
rão dc  ha  ao  outro  té  q  fc  paflou  to 
do  o  dia:  o  qual  artificio  entededo 
cllc  Affonfo  d'Alboquerquto,'  difle 
ao  Mouro  q  não  vicílc  maes  a  cllc, 
fenão  cõ  aceitação  de  hua  das  duas 
coufas  q  lhe  tinha  dito,  a  paz  cõ  as 
condições  delia,  ou  guerra  aberta 
fem  limitação  d  algua  condição.  O 
Mouro  porque  cites  feus  caminhos 
crão  dilatar  tempo  pera  entretanto 
metere  gente  qjdnerauão  da  terra 
firme,  parte  d»  meterão  aqlla 
noite,  quãdo  veyo  ao  feguinte  dia,a 
rcfpofta  que  trouxe,  foi  dizer  elRey 
&  CógeAtar  feu  gouernador  q  aqlla 
cidade  não  coftumaua  pagar  tribu- 
tos fenão  receber  rendimentos  per 
entrada  &  faida  de  mercadorias,que 
por  honra  delRey  de  Portugal  fe 
elle  capitão  queria  cõtratar  em  aU 
gúas,  lhe  feria  feito  honra  &  aceita- 
rião  fua  amizade.E  però  q  a  refpofta 
de  Aftonfo  d^Alboqucrque  foi  pera 
temer  pela  cõclufaõ,  q  logo  tomou 
de  cometer  a  cidade:  cftimou  Cógc 
Arar  tão  pouco  fuas  palauras,  que 
quando  veyo  a  noite  afsi  na  cidade 
como  em  as  naos  tudo  erão  gritas, 
tãbores,  &  outros  inftrumcntos  de 
guerra  a  feu  vfo,  &  com  ifto  algúas 
palauras  de  pouca  eftima  em  que  ti- 
nhão  os  noífos.  E  inda  pera  maior 
confirmação  defta  óbra  de  noite, 
quando  amanhecco ,  apparecerão 
todalas  naos  &  nauios  atulhados  de 
gente  com  fuas  arrombadas  feitas 
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d  algodão,  &  ao  longo  do  mar  on- 
de lhe  pareceo  q  podião  cometo  a 
terra,tinhão  alícltada  algua  arte  lha- 
ria,  &  pela  praya  tanta  gente  ar  ma- 
da que  a  cobria:  &  na  cidade  não 
auia  eirado ,  janclía,  ou  couia  de  vi- 
fb  contra  as  nôflas  naos,  que  não 
eíkucfle  chea ,  como  que  elp«raua 
dali  ver  algua?  i cilas  de  prazer.  Em 
cj  fegundo  â  opinião  deiles  os  noiTos 
auião  de  (cr  tomados  as  mãos,  por 
que  afsi  o  mandaua  Cógc  Atar.-  di- 
zendo que  os  queria  viuos  para  os 
trazer  repartidos  pelas  fuas  naos  por 
a  fama  que  tinha  de  ferem  grandes 
homés  do  mar.  Aftonfo  d'Albo- 
querque  porque  já  no  dia  paííado 
tinha  entédido  que  efte  cafo  fc  auia 
de  acabar  per  juizo  de  armas,  logo 
então  ouue  confelho  com  os  capi- 
tães^ aflentado  o  tempo  &  modo,, 
repartio  o  trabalho  pcrclles,  dando 
precepto  que  ninguém  aferralíe,  íe- 
não  ao  tempo  que  o  elle  fezeífe,  ca 
cita  obra  auia  de  (cr  dcfpois  que  a 
artelharia  fezefle  a  íua,  &  auida  vi- 
étoria  das  naos  (como  elle  efpcraua 
em  Deos )  delia  tomaiião  o  fauoí 
pera  cometer  a  cidade .  Quando 
veyo  a  manhaã  dando  o  final  da  pe- 
leja, começou  a  artelharia  dcíparar 
indofe  as  nõílas  naos  atoando  por 
fe  maes  chegarás  dos  imigos:  &C 
refpondendo elles  também  coma 
fua  (  peró  que  não  fofie  tão  furiofa 
como  a  nofla)  ficou  o  rompimen- 
to delias  duas  frotas  com  a  fumaça 
&  afuzilar  de  fogo  &  terror  dos 
trõs  &  miftura  da  grita ,  hua  feme- 
'lhãça  do  inferno,  íem  hus  &  outros 

fepo- 
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fe  [XKÍcrcm  ver  nem  otiuir,por  tudo 
fer  hua  confufaó.No  meyo  da  qual 
vfarao  os  imigos  dc  húa  induftna 
que  tinhão  ordenada  ,  &c  era  com 
ma  cs  de  cento  &  Vinte  tantas  terra- 
das/jiic  íaõ  barcos  de  remo  ligeiros 
(os  qudes  cftauão  encubertos  com 
as  naos)qoando  veyo  ao  termo  que 
tinhão  afkntado,q  era  naeícuridão 
dafumaça/ahio  hum  cardume  dei- 
les  com  o  remo  tcío ,  &  grita  q  ío- 
brelcuaua  a  artelharia,,  &  vierão  de- 
mandar as  nóflas  naos  per  bua  par- 
ic^ançandolbc  détro  húa  chuua  dc 
frechas  perdidas ,  muitas  das  qnaes 
encrauarão  os  nóflbs.  Feito  o  qual 
emprego,  remetião  outros  trocado- 
fc  de  húa  nao  em  outra ,de  maneira 
que  o  feu  recolher  era  irencrauar 
outra  nao^ao  modo  de  hua  ordena- 
da efearamuça  :  na  qual  fc  efquen* 
tarão  tanto  por  os  nóflos  eftarem 

Í)refos  em  as  naos  fem  os  poderem 
eguir ,  que  fc  vierão  elles  a  atreucr 
quererem  fubir  ás  naos.  Mas  deftc 
atreuimento  leuarão  logo  a  paga,a- 
faftandofe  maes  depreíTa  do  que 
chegarão  :  &  ainda  nefte  afaftar  a- 
põtarão  os  nóflbs  a  artelharia  meu- 
cia  tão  rafteira^que  meterão  muitos 
barcos  no  fundo^com  quedeixarão 
aquelle  modo  de  peleja ,  &forão 
&ufcar  abrigada  das  naos  gróflas  cò- 
tla  a  parte  da  terra.  Coge  Atar  com 
outros  capitães  a  eftc  tempo  andaua 
*m  ^um  batel  mui  efquipado  ao 
longo  da  terra  animando  osfeus, 
com  recados  que  dali  mandaua,que 
cometeflé  entrar  em  as  noíías  naos 
cora  os  nauios  pequenos.  Pero  co-- 
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mo  vio  o  recolher  das  terradas  pelo 
danno  que  rcccbião.náo  oufou  inir 
á  praya,  &  todo  feu  negocio  era  dc 
lugar  (couro  entre  a  terra  &  as  naos 
gróflas,  com  as  quaes  lc  elle  ampa- 
raua  da  nóíía  artelharia  ,  trabalhar 
q  da  terra  viefle  maes  gente  ,  &  fc 
meteííc  ncllas:&  ainda  que  os  MoU 
ros  andauão  já  eícarmentados  da 
fúria  da  nóíía  artelharia  ,  tanto  fez 
com  as  terradas/juc  tornarão  outra 
vez  ás  nóflas  naos  a  lhe  lançar  den- 
tro  aquclla  chuua  de  fetaS;  no  qual 
cometimento  como  os  noflos  ti- 
nhão  ja'  maes  tento  neilas,  meterão 
no  fundo  quinze  ou  vinte.  Vendo 
os  nóflbs  como  a  gente  deitas  ter- 
radas andauão  nadando  por  fe  aco- 
lher a  terra  ,  &  outros  das  naos  dos 
Mouros  fazião  outro  tanto,temen* 
do  maes  o  danno  que  ncllas  rece- 
bião  da  nófla  artelharia ,  que  o  pe- 
rigo do  mar,com  o  fiuor  da  visto- 
ria, meterãofe  nos  bateis  q  tinhão 
a  bordo  das  naos,&  vierão  deman- 
dar o  cardume  deftes  nadadores: 
&  ás  lançadas,  chuçadas  ,&  cfto- 
cadas  os  fifgauão  ,  de  maneira  que 
o  langue  que  delles  bufaua  3  tingia 
o  mar.  Affonfo  d'Alboquerque  a 
efte  tempo  como  cftaua  maes  vi- 
zinho das  naos  dos  imigos  3  tinha 
metido  no  fundo  duas ,  a  do  prín- 
cipe de  Cambaya  Sc  outra quan- 
do foi  pera  entrar  cm  a  nao  Merij 
deípois  que  defcahio  de  todo  fo- 
bre  cila,  ouue  tanta  refiftencia,  que 
durou  primeiro  que  entralíe.,  hum 
grade  pedaço:&  o  primeiro  q  a  cila 
fubio  do  batel  em  que  fe  meterão 

peia 


D  a  Seouna 
pcra  iíTo/oi  Pero  Gonçaluez  piloto 
morda  armada,  &  cm  fua  compa- 
nhia hú  marinheiro  per  nome  Pe- 
ro Fernandez ,  &  trás  clles  Gafpar 
Diaz  alferez  de  Affonfo  d'Albo- 
querque,  ao  qual  cuílou  âquclla  cn 
trada  cortarcmlhe  a  mão  direira,& 
por  cila  lhe  deu  Affôíb  d'Alboqucr 
que  dez  mil  reacs  de  tença,  cm  quá 
to  viuco.  E  tras  cftes  entrarão  lorgc 
da  Silueira,  Gemes  Tcixeira,Lomen 
ço  da  Silua  hú  fidalgo  Caírclhano, 
Ioão  Teixeira,  Ioannc  Médez  Bote- 
lho, Nuno  Vaz  de  Caftcl-branco, 
Gõçalo  Queimado,  Ioanne  Médcz 
da  Òh^  Pero  Cam  moço  da  cama- 
rá dclRcy:  &  outros  muitos  que  o 
fauor  da  viétoria  lcuou  tras  íí,  com 
que  a  «ao  foi  enxorada  dos  Mouros 
que  a  defendião,  lançandofe  todos 
ao  mar  remendo  menos  o  perigo 
d'aguoa,q  o  ferro  des  nófíbs.Os  ca- 
pitães das  outras  nóílasnaos  cada- 
hú  na  forte  que  lhe  coube,  não  ou- 
uerão  enueja  em  feus  feitos  aos  de 
Affonfo  d'Alboqucrque  ,  peró  que 
clle  comctcíTe  a  maes  perigofa  nao 
do  porto:  porq  todos  rematarão  o 
fim  de  feu  trabalho  com  fe  fazerem 
fenhores  das  naos  q  cometerão,  & 
a  gente  das  outras,  q  ficarão  vendo 
o  cxéplo  de  feus  vizinhos  ^deixarão 
oscafeos  vazios,  &  íaluarãofe  em 
tcrra.Os  nófíos  alargando  cftas  que 
não  tinhão  qué  as  defender,  feguin- 
do  ajviétoria  cõ  os  batéis  &  terra- 
das  q  tomarão,  forãofeao  longo  da 
ribeira,  onde  poferão  fogo  a  maes 
de  trinta  velas  cortãdolhe  as  amar- 
ras, delpois  q  o  fogo  tomou  póffc 
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delias:  as  quaes  forão  dar  cõfigo  na 
terra  firme  da  cófla  da  Per/ia,  porq 
o  vento  q  ventaua  per  cima  da  ilha, 
as  encaminhou  pcra  là.  Feita  efta 
queima  nas  do  mar,  mãdou  Affon- 
fo d'Alboc][uerquepocrfogoa  hum 
grande  numero  delias  q  eílauão  em 
cftalciro  no  cabo  do  arrabalde  {cm 
auer  qué  da  cidade  ouíàfle  de  as  de- 
fender, tamanho  foi  o  temor  que 
leuauão  da  fúria  do  fogo  &  ferro  dos 
nonos:  &  todo  feu  cuidado  era  {al- 
uarem fuas  pcíToas  détro  na  cidade, 
temédo  ainda  q  a  viótoria  lhe  deílc 
oufadia  pcra  logo  quererem  entrar 
nella,  peró  q  foíie  já  (obre  a  tarde. 
E  andando  o  fogo  cm  duasoutres 
naos  delias,  veyo  Cogé  Beiramc  có 
outro  Mouro  cm  húa  terrada  a  for- 
ça de  remo  capcãdo  cò  húa  bandei- 
ra branca,como  qué  queria  daralgú 
recadorao  qual  Affonfo  d'Alboquer 
que  mãdou  Nuno  Vaz  deCaftehbrá 
co  cm  a  fufta  cm  q  andaua  cõ  Gaf. 
par  Pirez  q  feruia  de  lingua,  faber  o 
q  queria.  Mas  o  outro  Mouro  q  vi- 
nha com  Cogé  Beirame,  como  era 
natural  do  Reyno  de  Grâda,&  fabia 
bé  o  Hefpanhol,&  vinha  pera  fer  in 
terpretexhegãdo  a  Nuno  Vaz,fàlou 
logo  tão  foltamétc ,  q  não  feruio  o 
no'ílo.  Os  quaes  trazidos  ante  Aftó- 
fo  d'Alboquerq,  entre  muitas  cou- 
fas  que  efte  lhe  difle  em  modo  de 
o  querer  cóprazer  &  lifonjear  pela 
viétoria,arcfoluçãodo  recado  a  q 
vinha  era:  que  elRey,&  Cogé  Arar 
lhe  pedião  que  ceílãíTe  a  fúria  de  feu 
poder,  &  nãomandafle  queimar  o 
arrabalde,  &  naos  que  eílauão  no 
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rítalciro/juc  tomafle  por  fatisfação    que  a  gente  Português  não  perdoa. 


da  culpa  que  tinha  cm  não  aceirar 
fua  amizadeja  morte  dc  tanta  gente, 
perda  dc  tantas  naos  &  fazenda, 
como  tinha  perdida.porquc  todo  o 
maes  dano  que  mandaílefazer/ou- 
beíTc  certo  que  era  feito  nas  couías 
uclRey  de  Portugal.por  clle  &  to- 
do feu  Reyno  citar  a  (eu  feruiço,  & 
daquclle  dia  cm  diãte  íbbmetia  feu 
eftado  a  todalas  condições  que  cllc 
Affonfo  d^lboquerque  pedia  por 
parte  de  tamanho  Principc.  E  que 
pera  confirmação  deita  íua  võtadc, 
ao  dia  feguinte  mandaria  peflbas  q 
aflentaffem  citas  coufas  da  paz  com 
maes  repoufo,  do  que  naquclla  ora 
podião  ter  os  corações  dambos :  o 
dclle  capitão  mor  cõ  prazer  da  vi- 
storia, &  o  feu  com  trilteza  de  não 
ter  aceitado  o  que  lhe  elle  dance 
ofterecia  por  parte  delRey  de  Por- 
tugal ,  Principe  a  quem  elle  defeja- 
ua  conhecer  &  feruir.  Porqnaqucl- 
le  dia  o  prazer  &  triíteza  não  fe  cõ- 
ciliaua  bem  :  &  todos  cítauão  tão 
cégos^que  nem  os  vencedores  fabe- 
rião  pedir,  nem  os  vencidos  conce- 
der.Affonfo  d'Alboquerque  porque 
fua  tenção  não  eradeftruir  totalme 
tc  aquella  cidade(ainda  que  o  podef 
fe  fazer)mas  trazela  ao  jugo  de  fer- 
uidão ,  como  tinha  mandado  dizer 
a  cl~Rey  :  refpondeo  a  efte  feu  re- 
querimento qLle  cra  contente  entre- 
ter  a  fúria  dos  feus  caualleiros;  po- 
rém que  foubefle  certo  q  ao  feguin- 
te dia  faltando  do  que  lhe  manda- 
11a  pedir  &  prometer ,  que  a  cidade 
feria  metida  a  fogo  &  a  ferro  :  por- 


ua  culpa  terceira,  &c  q  nenhíulcou- 
íh  caftigaua  cõ  maes  indinação,que 
palauras  ííthuladàs.  Que  por  acata* 
mento  dc  íua  real  pèfloa  por  lhe  di- 
zere  íer  dc  pouca  idade  &  ícíll  cul- 
pa do  que  era  paffadõ  y  elle  fe  reco- 
lhia as  Luas  naos  (cm  aquelie  dia  fe 
fazer  maes  danno:  &  por  quanto  o 
fogo  tinha  ja  tomado  põílc  de  tres 
ou  quatro  naos  das  que  cítauão  em 
eftalciro  como  elle  via,quc  as  man- 
dalíc  Cõge  Atar  apagar,&  q  olhaííe 
não  acccdclíc  maior  no  animo  dos 
Portuguefes  faltado  ao  feguinte  dia 
do  recado  que  mandaua.Expedidos 
cites  Mouros ,  recolheofe  Affonfo 
dVdboqucrque  com  todolos  capi- 
tães ás  naos  bem  canlados  do  tra-* 
balho  daquclle  dia  ,  câ  durou  das 
nouc  oras  té  quafi  foi  pofto,cm  que 
morrerão  dez  pelíoas  dos  noflbs, 
&  cincoenta  &  tantos  feridos :  Sc 
dos  MouroSjlegundo  fe  defpois  íou- 
be,  morrerão  mil  feifeentos  &  tan- 
tos y  dos  quaes  obra  de  oitocentos 
dahi  a  tres  dias  apparecerão  os  cor- 
pos fobre  a  aguoa,que  pera  os  nof- 
(os  mareãtes  foi  bua  proueitofa  pef- 
caria.porq  nos  bateis  andauao  a  lhe 
tirar  cerçados,  agumias  guarnecidos 
de  ouro  &  prata,aneis,&  joyas,dc  <] 
fe  elles  arreão.  E  a  maes  marauilho- 
fa  coufa  que  neíta  batalha  fuccedeo, 
&  ouuerão  por  mifegre  :  acha- 
rem  muitos  deites  corpos  dos  Mon 
ros  atraucílados  com  fuas  próprias 
frechas  y  fem  entre  os  nóííos  auer 
alguém  que  tiraíle  com  arco/ie  que 
cllcs  vfaò. 

CAP. 
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CAPITVLO  IIII. 

$  Qorno  cl- Rey  Ceífadirn  de 
Ormuzj  ajfentou  pa^cs  com 
oJlffonfo  d  Alboquerque  fa- 
z^endofc  <vaf]hllo  d  d  Rey  dom 
jSdanuel^  co  tributo  de  quin- 
ze milxarafiis,  as  quaes  fo- 
rao  logo  quebradas, (tf  a  cali- 
fa porque. 


m,  L  REY  DE  OR. 

|i^j^Í  niuz  como  (fcgundo 

P^^K 1  ^cmos  ^ cra  POLlco 
W\>  r^^^t  niacs  de  doze  annos, 
Z^^aSSM  afsi  por  fua  tenra  ida- 


de, como  por  viucr  fu jeito  á  tyrã- 
nia  de  Côge  Atar,  não  tinha  liber- 
dade nem  oufadia  pera  confultar 
eftas  coufas  com  alguém  ,nem  me- 
nos algua  peíToaouíara  de  o  fazer: 
porqneeraCóge  Atar  tão  ciofo,  q 
afsi  o  Rey  como  os  valTallos  anda- 
uão  aííombrados  delle.  Principal, 
mente  deípois  que  da  fua  mão  com 
nome  de  defender  a  cidade,  meteo 
dentro  nella  muitos  amigos  Períios 
&  Arábios,  &  todos  ficarão  dacjlle 
dia  da  batalha  viuos  &  faós:  &os 
naturaes  da  cidade  como  quem  de- 
fendia molheres  &  filhos  &  toda  a 
fubftancia  de  fua  vida,  eftes  forão 
aquelles  q  a  perderão.  Com  o  qual 
falecimento  de  gente  toda  a  cidade 
foi  pófta  em  hum  continuo  choro, 
porque  alem  de  fer  mal  comum, 
particularmente  todos  tinhão  que 
chorar:  ca  não  feachauacafa  onde 


nãoouueííc  pae,  filho,  marido,  ir- 
mão, ou  parente  morto.Cògc  Arar 
pofto  que  pera  feus  propoficos  tra- 
zia o  animo  encruado  tk  íoberbo, 
vendo  tanta  lagryma,  &  continuo 
clamor,  temeo  que  fe  Aftonío  d' AU 
boquerque  no  leguinte  dia  pofeíTo 
o  peito  em  terra,poucos  auião  de  fer 
cm  defendimento  da  cidade:  &  co- 
rnada ella,elle  como  cabeça  dçftc 
feito  ficaua  com  a  lua  maes  obriga- 
da a  caftigo  ,  q  nenhum  da  cidade, 
&  maes  fendo  dc  todos  tão  mal  qui- 
fto.E  ainda  q  clle  quifera  meter  efte 
negocio  em  outra  vcntuia,por  nad 
vir  ao  que  lhe  tinha  mandado  dizer 
AfFonfo  d'Alboqucrque,  temendo 
també  que  a  dor  de  todos  lhe  podia 
naquelle  tepo  ir  ã  maojlcixado  leu 
particular  interefle  pola  conjunção 
do  tempo,tomou  outro  caminho: 
fazendo  ajuntar  nas  caías  d  elRey 
todolos  principaes  da  cidade  pera 
confultarem  o  que  deuião  fazer,dã- 
do  elle  conta  do  recado  que  elRcy 
tinha  mandado  ao  capitão  por  re- 
médio de  o  entreter  naqile  ímpeto 
do  vencimcnto,&  afsi  cia  refpoífa  cj 
elle  mádara:  &  per  final  determina 
ção  dcfpois  que  íc  derâo  muitas  ra- 
zões,aflentarão  que  aceitaíle  elRey 
o  que  lhe  Affonlo  d'Alboquerque 
mandara  dizer:  porque  ainda  que 
fujeição  era  igual  ã  mórte,todauia 
em  quanto  os  homes  tinhão  vida, 
tinhão  remédio,  &  melhor  era  ef- 
perar  a  cortefia  daquelles  homes,  q 
a  fua  fúria.  Quanto  maes  que  pela 
expenecia  que  tinha  vifto  das  pró- 
prias terras  de  Ormuz  per  que  pal- 
iarão 


fòfaOj  todalas  q  fc  lhe  derão  não  re- 
ceberão dãno:&  fçgúdo  fc  dizia  era 
çente  q  maes  pclcjaua  por  gloria  da 
viâ:oria,q  por-ancr  póflc  de  ccrtBS>& 
contetauãofe  cõ  o  dcfpojo  dc  qual- 
quer prea  q  tomauão,&  com  cila  fc 
acolhião  pera  fua  terra.  Porq  gente 
q  andaua  cípancando  o  mar.cujo  in 
teto  era  cftc,&odcfeuRcy  íegurar 
qas  cfpecearias  não  entra ílem  no 
mar  Roxo,  a  qual  feguraça  eftaua  na 
cófta  do  Malabar  onde  tinha  o  feu 
Vifo-Rey  cõ  fortalezas  ordenadas 
a  cfte  fim  fem  conquiíbrcm  as  ter- 
ras do  ferrão:  bem  íè  podia  efperar 
que  o  feu  pedir  tributo  de  vaflalla- 
gem  auia  de  durar  pouco ,  &  maes 
podia  fer  que  húa  copia  de  dinheiro 
que  lhcdclTcm  remiria  tudo.  Afíen 
tado  cfte  confelho  entre  elles,  por 
caufa  da  prefla  que  Affonfo  d'Albo- 
querque  deu  ao  Mouro ,  logo  em 
amanhecendo  mandou  Coge  Atar 
por  húa  bandeira  branca  nas  cafas 
dclRey3&  com  os  dous  Mouros  de 
recado  veyo  outro  home  principal 
chamado  Raez  Nordim  feu  guazii 
pera  fe  verem  cõ  Affonfo  d'  Aibo- 
cjuerque  &  começarem  de  entender 
cm  o  negocio  da  paz  :  porq  Côge 
Atar  como  era  cautelofo  9  primei- 
ro per  ellcs  quiz  tentar  a  vontade  de 
Affonfo  d'  Alboquerquc,  que  fe  ver 
comclÍG,Os  quaes  deípois  q  vierão 
&  totnarao  com  recados  &  apon- 
tamentos de  húa  a  outra  parte,aífen 
tou  elRcy  no  qUe  [fa  Affonfo  ^Al 

boquerquepediorde  que  logo  na- 
quelle  dia  fe  formou  hum  contrato 
de  paz,  que  fe  afsinou  pera  ambas 
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as  partes  na  forma  q  abaixo  vere- 
mos. Pera  maior  folemiidadc  do 
qual  aflentarão  que  fofle  cfte  con- 
trato jurado  por  elRcy  &  feusgo- 
uernadores  &  por  Affonfo  d'Albo- 
querque,  cm  hua  ponte  de  madeira 
tão  metida  dentro  no  manque  po- 
deílc  cl  Rey  cftar  nella  com  todo 
apparato  dc  feu  cftádo,  &:  Affonfo 
d^lboquerquc  cm  os  feus  bateis* 
Apercebidas  todalas  coufas  pera  efta 
folenidadc  dc  viftas  &  confirmação 
de  paz,veyo  elRey  a  efta  ponte  acõ 
panhado  dc  Coge  Atar,  Raez  Nor- 
dim, &  de  feus  oflficiaes  &  mires  de 
fua  cafa,  que  faõ  os  nobres  dclla,vc- 
ftidos  dc  fefta  com  todolos  inftru- 
mentos  de  prazer  que  elles  vfaõ  nos 
taes  tempos:  eftando  a  ponte  toda 
cuberta  dc  ricas  alcatifas  &  toldada 
de  pannos  de  oftro  &  feda  daquellas 
partes,  onde  elRey  fe  affentou  em 
feu  affento  efperando  que  Affonfo 
d'Alboquerque  vieííc.  O  qual  ao 
tempo  que  partio  das  naos  com  feu 
apparato  de  batèis,afsi  foi  temerofo 
de  ouuir  a  expedida  dellas.como  a- 
legre  pera  folgar  de  ver  a  fua  chega, 
daa  ponte.  Porq  á  partida  tudo  era 
fogo,  trouoada  da  artelharia:&  che 
«ado  ã  ponte,ouuirao  trõbetasyitã- 
borcs,  v  irão  bandeiras,  feda,  eícarla 
tas,collares,cadeas,&  outros  arreyos 
de  ouro  &  prata:  afsiq  fc  nos  Per- 
fios  auia  q  ver  3  leuauão  os  Portu- 
guetes  muito  q  defejar,&  (obre  tu- 
do a  vitoria  que  lhe  deu  poder  pe. 
ra  irem  naq  He  habito  a  hq  aíto  tão 
jiluftrr,  como  era  fobmeter  debai- 
xo do  jugo  d'clRcy  dõ  Manuel  feu 

fcohor 
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ícnhor  outro  Rey. Não  dos  Alarucs 
da  barbara  Bcrbcria,ncm  dos  Echio 
pias  dc  Guine,  nem  do  Gentio  do 
Malabar  ou  dc  outras  prouincias  ça 
finas  da  policia  da  ndíla  Europa,cu- 
jas  carnes  fc  cobrem  mal  cubertas 
com  hum  póbrc  panno  de  laãou 
algodão,  &  cujas  alfayas  &  appara- 
to  dc  caía  &  feruiço  dc  fuas  pcfloas 
he  húa  barbara  pobreza,  peró  que 
cm  grandeza  de  terra  &  numero  dc 
pouos  fcjao  mui  poderofos:  mas  hú 
Rey  da  antigua  &  real  profapia  dos 
Perfas,  gente  tão  politica  cm  feien- 
cia,  armas,  gouerno,  coftumes  Sc 
trajo,  que  não  achou  Xenofom 
Reys  maes  iliuflres  ne  pouo  maes 
nobre  com  q  per  ícu  exemplo  po- 
deífe  doutrinar  aos  feus  Gregos  em 
a  fua  Cyripedia  q  efereueo.  E  pofto 
que  ao  prefente  cm  algúa  maneira 
cfte  barbarizada  efta  gente  Perfia 
com  a  feóta  de  Mahamed,  &  entra- 
da dos  Arábios  naquellas  regiões, 
ainda  faõ  tão  grãdes  &  magníficos 
neftas  coufas,  que  todo  feuYeruiço 
he  ouro,  prata,  perlas,  pedraria,  & 
fedas:  &  tanto  difto,  quefe  podem 
aucr  por  pródigos  &  mimofos  no 
inodo  dc  fe  tratar,  porque  as  alcati- 
fadas de  ouro  &  feda  de  feu  eftrado 
podem  feruir  de  riquifsimos  dóceis 
da  ccbeçadalgús  Reys  &  Prínci- 
pes defta  ndífa  Europa.  Finalmente 
lie  gente  q  quando  Gregos  &  Ro- 
manos fe  querem  gloriar  em  fuas 
luftorias,  celebrão  com  maes  fa- 
ceia algua  viétoria/e  a  delles  teius 
rão ,  do  que  nós  celebramos  efta 
primeira  que  ouuemos  dcftc  Rey. 


ia  Decaàa 

Sem  termos  da  nóíla  parte  aqucilas 
fuas  legiões  dc  tanto  numero  de  foi 
dados ,  fomente  quatrocentos  & 
feflcnta  Portugucfes  ,  fracos  &  de- 
biles  em  forças  corpornes,  corrom- 
pidas per  tão  diuertos  climas  &  vá- 
rios mantimentos, obrou  nelles  ra- 
to a  virtude  de  feu  animo  &  obe- 
diência &  lealdade  com  que  ferucm 
a  fcu  Rey,  que  tomando  per  força 
dc  armadas  tantas  villa^s  &  luares 
deíle  Reyno  Ormuz:  afsi  fe  fezerão 
temidos  com  fuas  vistorias  que  dc- 
tro  nafua  mctropoli  Ormuz  entrão 
vcftidos  de  fcfta  a  triumphar  de  hú 
Rey  q  tinha  cm  dcfcnlaõ  delia  tão  9 
grande  numero de  naos  no  mar,tan 
ta  gente  de  armas  cm  terra,  tk  tudo 
tão  temerofo  de  cometer,que  com 
razão  em  os  nóílos  furgindo  com 
fetc  velas  podião  cfperar  o  que  cui- 
dauão  dellcs,feré  tomados  as  mãos 
&  póftos  debaixo  de  ley  de  ícrui- 
dão,MasDeos,em  cujo  poder  eílão 
todolos  Reynos  &  cftãdos  da  terra, 
&  que  tem  olho  naquellcs  q  vertem 
feu  fangue  por  confiííaõ  da  fua  fè, 
ncftc  dia  trouxe  a  potencia  deftc 
Rey  infiel  a  fc  fobmeter  detaixo  do 
efcabello  dos  pês  delRey  Dom 
Manuel,  na  entrega  que  fez  de  ítfa 
peiloa  áquelle  ílluftre  capitão  Af- 
fonfo  d'Alboquerqnc,  qali  cftaua 
em  (eu  nomeio  qual  em  checando 
ael-Rey,  o  abraçou  moftrandolhe 
maes  amor  dc  pac,  que  feueridadc 
dc  vjdtoriofo  capitão.  E  paííados  os 
a&os  daquella  primeira  vifta  aííen- 
tado  cadahum  cm  fua  cadeira  no 
cabo  da  ponte,  &  foto  filençio:cm 

Perfico 
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Pcrfio  liíía  vez  &r  cm  nolla  língua 
outra  cm  alta  v  oz  1c  ico  todo  o  có- 
trato  que  era  feiro  entr 'ettes.  A  fub- 
itanciado  qual  era,  como  elRey 
Ceifadim  fegundo  Rey  deftc  nome 
em  Ormuz,qucali  cítaua  preícntc, 
fe  fazia  vaflallo  d'elRcy  dom  Ma- 
nuel o  primeiro  deite  nome  cm 
Portugal  cõ  tributo  de  quinze  mil 
xarafijs  de  ouro  cm  cadahú  atino, 
pagos  nas  rendas  daquelle  Rcyno  a 
cllc  Aftonfo  d'Alboquerquc  capitão 
da  cõquifta  daquella  coita  da  Ara- 
bia,  ou  aos  gouernadores  tk  capi- 
tães gu  aes  da  índia  ,  ou  a  quem  o 
dito  lenhor  Rey  dom  Manuel  man 
dafle:  &  o  maes  rendimento  ficaua 
a  elle  dito  Rey  Ceifadim  pera  dc- 
feníaò  &  gouerno  delic,  &  deípeía 
dc  fua  pefloa  &  cala.  E  que  elle  Cei- 
fadim daria  hum  lugar  na  parte  que 
elle  Affonío  d'Alboquerque  qui- 
feíTe,  onde  farião  húa  fortaleza  pera 
nélla  eftar  hum  capitão  &  certos 
bornes  pera  guarda  da  faze  nda  que 
ali  efteuelTe  do  dito  íenhor  Rey  dó 
Manuel:  com  outras  maes  condi- 
ções &  declarações,  fcgurjdo  fe  no 
contrato  conthern.  C)  qual  logo  foi 
jurado  per  elRey  em  o  moçáfo  de 
fua  feóta,&  per  Aftonfo  d'Albo- 
cjuerque  cm  hum  liuro  dos  Euan- 
■gelhos ,  &  dei  pois  foi  jurado  per 
cô§cAtar  gouernadordelRey,& 
Pcr  Raez  Nordim:&  aísi  jurarão 
ambos  que  recebião  em  gouerno  o 
Rcyno  dc  Ormuz,  &  a  pefloa  dcU 
Rey  cm  guarda  pera  o  {cruircom 
toda  te ,  lealdade,  por  razão  de  lua 
poucaidadc,&c.  Fuulmeme  como 
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as  eferipturas  do  dia  d\mte  eftauãõ 
feitas  &  aívinadas,  Affonío  d'Albo- 
querque  entregou  a  fua  a  clRcy  ,  a 
qual  era  em  Português  &  ao  nóífo 
vlo^  &  elRey  entregou  a  fua  ao  (eu 
cm  duas  Hnguas  Per/ia  &  Arábia: 
eferiptas  cm  duas  rolhas  de  ouro 
batido  ambas  de  hum  teor  cadahíia 
com  tres  fcllos,  hum  dclRey  dc 
ouro,  &  os  dous  de  Cóge  Atar  ôc 
Racz  Nordim  ,  que  crão  de  prata, 
metidas  cm  duas  caixas  de  prata,lc- 
gundocoílume  dos  Rcys  orientaes. 
Feita  efta  lolennidade  dc  contrato 
dc  vailallagcm,&  expedido  AHonfo 
d'Alboqucrquc  d  cl  Rey,  tornoufe 
com  acjuelle  triifpho  dc  fua  viótoria 
às  nãos,  onde  foi  recebido  com  a 
nuiftca  da  artelharia  com  que  cilas 
çelcbrão  todalas  feitas  :  &  elRey 
também  em  ícu  modo  em  íe  reco- 
lhedo,  foi  reçebido  de  todo  o  pouo 
moítrando  terem  todos  contenta- 
mento daquelle  aílento  de  paz.E 
não  fomente  naquelle  dia,  mas  nos 
dous  feguintes,  aísi  na  cidade  como 
em  as  naos ,  por  celebrar  aquella 
folcnmdade  de  paz,  todos  fe  paíía- 
rão  em  feítasmo  fim  dos  quaes  co- 
meçou Aftonfo  d'Alboquerque  en- 
tender na  obra  da  fortaleza  com  ti- 
tulo de  caía  de  recolhimento  dos 
que  ali  auião  de  ficar.  Pera  a  quai 
òbra  elRey  madou  logo  pagar  cin- 
co nui  xarafijs  à  contados  quinze 
dctributo,  &  aísi  deu  ajuda  de  to- 
dalas achegas  66  algus  officiacs  & 
feruidores,  aos  quaes  foi  dado  cui- 
dado dc  trazer  &  amaííaré  o  geíío 
com  outra  miftura  dc  etterço^com 
£  poífa 
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pofto  a  maneira  de  bitume.  de  que 
vlaõ  naquclla  terra,  principalmcte 
nas  obras  que  íc  fundão  na  aguoa. 
como  íc  cila  fundou:  pegada  nas 
cafas  dVIRcy  com  duas  feruintias. 
faua  pera  a  cidade ,  &  outra  pera  o 
m  ar.de  maneira  que  fem  perigo  po 
dcííe  entrar  &  lair  delia  fem  lhe  fer 
impedida  a  embarcação,  ou  vinda 
do  mar  adia,  &  os  noílòs  tinbáo 
cuidado  repartidos  cm  capitanias 
de  trazer  a  pedra  em  bateis  de  hus 
edifícios  &  pedreira  de  bua  ponta 
da  ilíia.onde  fe  chama  Turubáea. 
No  laurar  daqual  obra  tinha  Aífon- 
fo  cVAlboquerque  cfte  moclo.  cm 
rompendo  alua  virfe  das  nacs  com 
todolos  batéis  &  cfqujfcs  ao  lugar. 
&  tanto  <j  fc  punha  o  fol.rccolhiafe 
ás  naos:  &  na  maneira  dc  ir  &  vir 
agentefempreandaua  com  artifí- 
cios por  encobrir  aos  Mouros  quão 
pouca  tinha,  temendo  que  fe  elles 
o  foubcíkm  s  podião  reinar  algua 
maiicia.  porque  entr  elles  era  fama 
que  em  asnaos  auia  dous  mil  ho- 
més,  &  por  nao  perder  eíta  opi- 
nião, là  os  trocaua.  como  reprefen- 
tador  de  húa  comedia  3  vindo  hús 
em  diuerfas figuras,  ora  com  huas 
armas,  ora  cõ  outras  repartidos  per 
giros  das  naos.  Aucndo  já  dias  que 
íe  lauraua  ncíta  ol>ra  com  a  maes 
preflaque  fe  podia  dar,  mandou  di- 
zer Cóge  Atar  a  Aftbnfo  d'Albo- 
quetque  q  na  banda  dalém  na  terra 
firme  em  hum  porto.que  fe  chama 
Bander  Angon,lugar  onde  vem  ter 
as  cáfilas  da  Perfia.  eráo  chegados 
dous  embaixadores  delReyde  Xr 
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ráz:os  quaes  vinhão  pcdíi  certo  tri- 
buto que  os  Rcys  de  Ormuz  jade 
muito  tempo  pagauáoaos  Reysda 
Perfia.E  por  cite  Rey  de  Xiraz  fer 
vaflallo  do  Xeque  Ifmacl.  que  era 
Rey  de  toda  Pcrfia  &  mui  vizinho 
a  Ormuz,  tinha  cuidado  deita  arre- 
cadação polo  tempo  do  pagamen- 
to fer  chegado:  que  mandaua  iíto 
dizerafua  fenhona.  porque  como 
aquelle  Rcyno  de  Ormuz  c  ítaua  dc 
baixo  da  proteição  dclRcy  de  Por- 
tugal^ a  clle  pagaua  tributo,  a  elle 
capitão  como  autor  deita  obra  per 
tencia  a  rclpoíla  q  elRcy  de  Ormuz 
feufenhor  auia  de  dar,  que  vide 
fua  fenhoria  niílo  o  que  podia  ref- 
ponder.  Aífonfo  d'Alboquerque 
poíto  q  em  algua  maneira  (oubefle 
como  os  Reys  de  Ormuz  pagauão 
aos  de  Pcrfia  hum  tanto,  ainda  que 
não  era  tão  particularmente,  como 
fica  atras.&  lhe  defpois  foi  dito:por 
que  efte  Cóge  Atar  era  homem  fa- 
gaz  &  manhofo.  parecendolhe  que 
eítes  embaixadores  erão  per  clle  tra 
zidos  ah  induítrioíamente  pera  al- 
gum propofito  fcu.  mandoulhe  di- 
zer que  de  mui  boa  vontade  clle 
queria  dar  rcfpoíta  aos  embaixado- 
res, que  lhemandaíle  lá  peíToas  de 
autoridade  pera  lha  enuiarper  elles. 
Vindo  dous  homes  honrados  ante 
elle  Affonfo  d'Alboquerque.  man- 
doulhe dar  juramento  cni  o  feu 
moçafo.  entregandolhe  hus  pou- 
cos dc  pelouros  de  ferro  coado  de 
artelhana.  &  hCis  ferros  de  lanças  ÔC 
molhos  de  feras.  &diflc  que  pelo 
juramento  que  tinhao  reçebido 

apre- 


Liuro  Segundo.  Foi.  34. 

aprcfcntaflcm  aquellas  coufas  aos  Affonfo  d'Alboquerque  como  an- 

cinbaixadorcs:  &  lhe  di(lc(Tcm  da  dana  encobrindo  que  os  Mouros 

parte  delie  capitão  mor,  q  os  Reys  não  entendeíTcm  a  pouca  gente  que 

&  Príncipes  tributários  a  clReyde  tinha ,  &  também  por  cuitar  def- 

Portugal  leu  íenhor,quando  de  ou-  manchos  de  homes  de  armas :  or- 

tros  crão  requeridos  por  algum  tri-  denou  que  em  cada  nao  ouueííe 

buto,naquclla  moeda  lho  pagauão,  hum  feitor  das  partes,  que  com 

porque  delia  tinha  os  feus  almazes  hum  elcriuão  &  meya  dúzia  de  ho- 

cheyos  pera  os  imigos,  &  pera  os  a-  mes  cm  leu  dia  a  gyros  ião  â  cidade 

inigos  abria  (cus  thclburos,  fe  delles  comprar  mantimento  ,  &  o  necef- 

tinhão  neçefsidade.  E  fcclReydc  iario  que  cadahum  queria.  O  qual 

Xirãz  algúa  couía  queria  a  clRcy  modo  de  comprar  elRcy  dom  Ma- 

Ceifadim  de  Ormuz,quc  cllc  Affon  nuel  deu  por  regimenro  aos  capi- 

fo  d'Alboqucrque  ficaua  ali  fizen-  tães ,  logo  nos  primeiros  annos  de 

do  húa  fortaleza  ,  a  qual  fe  auia  de  nóflo  deicobrimento,  por  não  aucr 

encher  daquella  moeda ,  &  de  mui  caufa  de  fe  romper  a  paz  có  o  Gen- 

esforçados  &  valentes  caualleiros:  tio  da  terra,  &  tãbe  por  os  homes 

cjueaella  podia  mandar  requerer  os  não  preuerterem  &  abaterem  hus 

taes  pagamentos,  porque  elles  aui-  aos  outros  nas  compras  &  vendas 

ao  de  refponder  por  clRcy  Ceifa-  deína  própria  fazenda  ,  zelando  o 

dim.  Da  qual  refpofta  Coge  Atar  bem&proueito  de  todos.  E  por- 

não  ficou  muito  contente,  porclle  que  os  homés  erão  maos  de  con- 

fer  o  reprefentador  deites  falíos  em-  tentar  das  compras  que  fe  fazião  per 

baixadòres/como  Affonfo  d' Albo-  mão  deite  feitor  &  efcriuão,&  cla- 

cjuerque  foube  defpois :  porque  co-  mauão  ao  capitão  mor  que  não  a- 

mo  na  obra  da  fortaleza,quc  creria,  uião  de  comprar  a  joya  nem  o  brin- 

fe  acerefeentaua  nelle  húa  incom-  co  pera  fuas  molheres  &c  filhas  per 

portauel  dor,  vendo  nella  hum  du-  olho  alheyo ,  por  ferem  coufas  de 

ro  jugo  fobre  feu  pefcoço  que  lhe  appetite,  de  que  Ormuz  he  hua  fei- 

abatia  quantos  peníãmentos  lhe  re~  ra  deitas  cobiças :  acerefeentou  que 

prefentaua  a  fua  tyrannia  :  ik  a  gen-  poucos  &  poucos  com  eftes  dous 

te  da  cidade  per  húa  parte  tomaua  ofiíciaes  foffem  â  cidade  pera  trazer 

c^ntra  elle  fauor  nélla,  &  per  outra  a  gente  contente  no  trabalho  da 

nao  oufaua  leuantar  os  olhos  con-  fortaleza.  Cóge  Atar  como  foube 

tta  hum  Português :  feruia  o  feu  ef-  que  os  noíTos  andauão  de  dous  em 

pinto  em  bufear  modos  como  elle  dous  pela  cidade  comprando  eftas 

mo  tone  maes  auante  :  &  quando  coufas ,  mandou  cinco  ou  leis  ho- 

vio  que  efta  inuenção  dos  embai-  mes  com  algúas  linguoas  com  xa- 

xadores  lhe  não  feruio,  bufeou  ou-  rafíjs  de  ouro  ,  que  he  hua  moeda 

tra  entrada,  &  foi  per  efta  maneira,  que  vai  trezentos  reaes  dos  noflb*, 

Ez  aos 
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aos  conuitlar  como  dcfi,  fe  qneriao    cara  parede  dehúa  caía  dclRey  que 


ali  ík&í,  que  lhe  darião  a  dez  xara 
fijspormez,?&  que  viucííem  cm 
ília  !cy:  cá  dcllcs  não  qucnáomacs 
que  cnhnarem  pelejar  ao  modo 
Português  aos  da  cidade  y  porque 
lhe  parecia  bem  pera  íe  ajudar  diílb 
quando  reacflbm  guerra  com  os 
Reys  da  terra  fume  da  Períía,  cem 
que  alguas  vezes  contendião  .  As 
quacs  offertas  moucrão  a  cinco  ho- 
me* de  pouca  íorte  &  de  menos 
confcicncia  ,  tres  dos  quacs  craô  le- 
uantifeos,  &  hum  Biícainho  que 
fe  chamaua  mcftrc  Martini  arti- 
lheiro ,  &  hum  Pcdreanes  Portu- 
guês natural  da  ilha  da  Madeira  fi- 
lho de  húa  Mouriíca.  Accreícen- 
tou  maes  a  cftc  rompimento  de 
paz  que  fe  cauíbu  deites  lançados 
com  os  Mouros,  ter  dado  Affon- 
fo  d'Alboquerque  por  apontador 
da  gente  da  cidade  que  feruia  na  o- 
bra  pera  lhe  pagarem  feu  trabalho, 
hum  Ioão  de  Ortega  Caftelhano: 
o  qual  por  efta  conueríação  dea- 
pontar  os  Mouros,  &  por  fer  ho- 
mem azado  pera  cometer  eílc  fcU 
to,  defcobrio  a  Coge  Atar  quão 
pouca  gente  era  a  nòíía ,  &  outras 
coufas  de  alguas  differenças  que  a- 
uia  entre  o  capitão  mór  &  os  ou- 
tros capitães  íbbre  o  fazer  daqucl- 
la fortaleza,  da  qual  eUçs  não  crão 
contentes,  com  que  elleCógc  Atar 
teue  animo  pera  poer  em  eftcóto  o 
que  defejaua,  &  começou  per  aqui. 
Em  quanto  os  nóííos  de  noite  e  lia- 
uão  cm  as  naos  qUe  a  óbra  da  for- 
taleza ficaua  íeni  vigia,  mandou  pi^ 


vinha  dar  na  óbra  que  os  nòííos 
íaziao:  com  fundamento  de  a  hum 
certo  tempo  quando  os  nóííos  cfte- 
ueflem  maes  deícuidados  com  hum 
golpe  de  genre  entrar  per  ali  com 
cllcs,  &  outros  a  hum  certo  final 
darem  nos  que  andauío  a  pedra 
comos  bateis.  Mas  cftc ícu funda- 
mento não  ouue  cíícélo  ,  porque 
ante  de  ir  maes  auante  íàbcndo  Af- 
fonío  d'Alboqucrque  como  crão 
dcíàpparecidos  os  cinco  homes  que 
diííemos ,  mandou  dizer  a  cllc  Có- 
gc  Atar  que  lhos-cnuiaífe ,  não  fa- 
bendo  ainda  como  erao  induzidos 
per  elle  :  ao  que  cllc  reípondeo  que 
peia  diligencia  que  logo  mandou 
fazer  na  cidade,  não  fe  achauão  tacs 
homes  &  ?auia  íufpeita  ferem  paíía- 
dos  á  terra  firme,  &  como  ellaera 
larga/erião  ja  poftos  em  faluo.  Af- 
jfonío  d'Alboquerque  replicou  a  e- 
ftc  leu  recado  com  indinação ,  di- 
zendo que  os  homes  lhe  foííem  lo- 
go trazidos  Sc  não  curafle  de  maes 
recados  fobre  lua  fugida/e  não  íóu- 
beííe  certo  que  fobre  iíío  meteria  a 
cidade  a  fogo  &  fangue  :  porque  a- 
quella  era  a  mayor  injuria  que  lhe 
podia  fazer ,  negarlhe  os  homes  de 
armas  delRcy  feu  íenhor  de  que 
auia  de  dar  conta,  corno  fe  cadahú 
foflcícu  filho.  EIRey  á  indinação 
deitas  palauras  acodio  reípondcn- 
do  per  fi,que  a  guerra  &  a  paz  tudo 
eílaua  na  tua  mão,  mas  que  lhe  pe- 
dia que  olhaííc  que  qualquer  danno 
que  (obre  iíío  fe  fezefle,  não  fe  fazia 
a  mugos ,  mas  a  hum  vaílallo  d  cl- 

Rey 
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Rey  de  Portugal,  entregue  a  cllc  ca-  Cogé  Abrahe  grão  imigo  cie  Cógp 

pitão  mor  per  hum  folcnnc  contra-  Atar  quanto  a  cidade  defejaua  a  paz, 

to  jurado  poucos  dias  auia:que  pro-  &  que  cllc  Cogc  Atar  íó  era  o  que 

teftaua  fer  innocente  dos  homes  q  queria  mouer  guerra  ,  Sc  pera  iíío 

pedia,  &  não  ler  caufa  de  nenhum  tinha  picada  a  parede  das  caías  d'cl- 

niouimento  de  guerra,  a  qual  quan  Rey.  Pero  como  todolos  capitães 

do  erainjufta,  kmpre  ficaua  íobre  crão  contra  o  parecer  de  Aftonfo 

a  cabeça  de  íeu  autor,  d'Alboquerquc  ncftc  rompimento, 

cftes  que  mandou  forão  de  tão  mâ 

CAPITVLO    V.  vontade  em  (cu  peito,  que  naqucllc 

cometimento  maes  enxotarão  os 

f  cDa  merra  que  jlffonfo  ãAl  Mouros,quc  ihefazer  outro  danno: 

boquerque        d  cidade  Or-  fômeate  por  comprimento  trouxe- 

*   .    i  /  •        *■>   ..  rnn  rlniK  Mnnros  velhos  rmr  rrmr< 


muij  té  que  ode  i  xará  o  tres  ca 
pitaes  dos  q  com  elle  andauao 
Cf  fe  forão  a  Índia:  (f  do  q 
elle  maes  fe^  te  ir  inuernar  a 
ilha  Socotorà. 

Fonfod*Alboqucr 
que  a  efte  recado 
d'clRey  refpõdco, 
&  ouue  de  ambas 
as  partcs,&  afsi  de 
Coae  Atar  tanta 
repetição  de  palauras  abobando  ca- 
dahum  fua  caufa:  que  fe  forão 
acendendo  de  maneira  no  peito 
dellcS,  té  que  romperão  de  todo.  E 
o  primeiro  danno  q  Aftonfo  d'Al- 
boquerque  mãdou  fazèr,  foi  enuiar 
Affonfo  Lopez  d'Acofh ,  Antonio 
^°  Campo  &  Ioão  da  Noua  que  có 
*ua  pnte  foííem  cm  os  bateis  a  ha 
arrabalde  da  cidade ,  &  que  traba- 
lhafiem  por  auer  alaGs  Mouros  à 
mao  &  ifto  afim  de  atormentar  os 
da  cidade:  por  a  cfte  tcmpoterjà 


rão  dous  Mouros  velhos,  que  maes 
forão  trazidos  ás  coftas  por  íua  mui 
ta  velhice ,  do  q  elles  vierão  por  feu 
pé.  Coge  Atar  como  vio  ateado 
o  fogo  que  elle  dcfcjaua ,  por  ter  jâ 
íabiuo  a  pouca  gente  que  auia  cia 
as  naos :  aquella  noite  mandou 
poero  fogo  a  hum  bargantim  que 
Aftonfo  d'Alboquerque;tinha  man 
dado  fazer,  o  qual  eftaua  em  ter- 
mo q  dahi  a  tres  fe  poderá  lançar  ao 
mar.  E  começando  arder,  ouuirão 
brados  do  muro  per  lingua  Portu- 
guês que  dizião :  Aftonfo  d'Albo~ 
querque  açude  ao  teu  bargantim  có 
cs teus  quatrocentos  homés,que 
ahi  acharas  fetecentos  frecheiros  q 
te  efperão:&  com  eftas  palauras  di- 
zia outras  conformes  ao  eftádo  de 
hú  dos  nóflbs  fugidos  que  elle  era. 
Aftonfo  d'  Alboquerque  quando  vio 
arder  o  bargantinv,  &ftie  diflerão 
as  palauras  deite  mao  chriftão,  quê 
quer  que  elle  foíte,  ardia  o  feu  efpi- 
rito  vendo  de  quanto  mal  forão 
caufa  aquelles  cinco  maos  homes 


iabido  per  hum  Mouro  chamado    que  fe  lançarão  com  os  Moure- 

E  3  Sobre 
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Sobre  o  tyial  cafo  tanto  que  ama-  guerra:  &  o  que  rftaes  obrigou  a  to- 
nhecco ,  mandou  a  Francifco  de  dos ,  foi  verem  que  também  os 
Tauora  que  com  a  gente  da  fua  Mouros  lhe  ceucráo  acatamento, 
nao  lhe  rofie  queimar  huas  na-  cà  podendolhe  fizer  danno  ao  rc- 
os  que  eíhuáo  cm  eítaiciro  da-  colher  dos  bateis,  difsmiularao  có 
quellas  a  que  ja  mandara  poer  o  clle,  como  gente  que  também  lhe 
Jogo  no  dia  da  batalha:  as  quacs  pefaua  daquclla  «juerra  fer  mouida 
forao  (ocorridas,  de  maneira  que  o  finalmente  aísi  os  da  cidade  como 
fogo  laurou  m  ui  pouco;  &  quando  os  nóííos  cr  ao  contrclla:  fomente 
paflou  per  diante  das  cafas  dclRcy,  Cóge  Atar  com  fua  malícia  por  leu 
dcíparou  hum  tiro ,  com  que  lhe  particular  intcrcííc,&  Affonfo  d'Al- 
matarao  o  piloto  da  nao,  que  leua-  boquerque  com  defeio  de  vingais 
tia  comfigo  no  batel:  &  íc  maes  íc  ça,  &  maes  por  auer  á  mio  os  lan- 
deteucra  naquille  lugar,  nao  fora  a-  çados,  ambos  defejauáo  de  leuar  a 
quelle  o  derradeiro,  porque  vierao  fua  vontade  auante.  E  porque  os 
outros  tiros  fobrcilc.  O  que  Arion-  capitães  fobrefta  paixão  que  Af- 
io d  Alboqucrquc  muito  íentio,  &  fonfo  d'Alboqucrquc  queria  fcgUir 
ja  indinado  do  pouco  acatamento  o  culpauáo:  clle  por  defculpa  dizia* 
que  lhe  unhão,  mandou  outra  vez  que  infiílir  clle  tanto  naquelíc  ca- 
aos  capitães  que  foflem  a  huas  ca-  fo,  não  era  por  razão  dos  homés 
las  grandes  que  cftauão  afaftadas  que  fugirão,  porque  baftaua  íerem 
da  cidade  paicccndolhc  que  eftark  dlcs  vijs  &  de  pouca  conta,pera  os 
ncllasalguapcfloa  notauel,  a  qual  pouco  eftimar:  mas  por  nao  dar 
lendo  tomada,podena  per  ella  auer  azo  aos  Mouros  cometerem  outra 
aqueilescmco  homés:  cm  o  qual  maior  couía,  como  tinha  fabido 
negocio  fe  ouueráo  de  perder  eftes  que  já  cometião  no  cortar  da  pare- 
capitaesquea  elleroráo:  cá  lairáo  de  das  caías,  &  por  i0o  continha 
a  elles  atê  trezentos  homés,  em  nao  Ihedifsimular  aquclla  publica 
que  entrauáo  muitos  de  cauallo,  pera  os  enfrear  nas  feerctas  vendo 
que  os  tezerao  recolher  de  melhor  com  quanto  rigor  fe  punha  ao  ca- 
vontade,  do  qUe  a  dlcs  ieuauão  pe.  fti    ^  ^  a$  r  ^ 

ia  lhe  fazer  danno:  &  antc  quire.  &  outras  que  ellc  Aftbnío  d'Albo- 

rao  trazer  nome  de  couárdos,  que  querque  reprefentaua  do  ícruiço 

de  vingarmos,  porque  vião  Affonfo  dclRcy,  obrigou  a  todos  fazercín 

à  Alboqucrquc  que  procedia  na-  aquclla  guerra  à  cidade:  &  porque 

quella  guerra  maes  per  modo  de  cila  fc  mantinha  da  terra  firme  & 

paixão, qUC  de  caufa  mui  notauel^  não  tinha  maes  vida  q  aguoa  hor 

&  que  ainda  que  a  teuefle,  a  deuera  raliça ,  &  fruíra  que  todolos  dias 

TT          Ç,°rr  a  forr'lIeza  n°  lhe  vinha  dcr  ^  mandou  a  Manuel 

dtado  que  delia  poderáo  fazer  a  Tclez,  Affonfo  Lopez  d'Acofta,  Sc 

Antonio 


Liuro  Segundo.  p0/_  3  ^  t 

Antonio  do  Campo  eftar  quaíl  cm  como  fua  chegada  foi  ante  manhaá, 
torno  da  ilha  cm  certos  lugares, pe-    &  quafi  (ubitá  por  no  caminho  te' 


ra  impedirc  nao  lhe  vir  couíaalgúa, 
com  que  a  cidade  fc  vio  em  grande 
aperto.  Porque  alem  da  neccísidadc 
quctinhão  deftas  coufas,aIgúas  ter- 
radas  (que  faõ  barcos  pcqucnos)quc 
foráo  tomadas  per  eiles  ,  cortarão 
osnarizcs,orelhas,&mãosaos  Mou 
ros  dclles,&  póftos  cm  terra  entra- 
rão  meyos  mortos  pela  cidade,  que 
fazia  hum  grande  terror  &  cípanto. 


rem  tomado  língua  que  lhe  deu  a- 
ílífo  como  a  gente  cftaua  deícuida- 
da,  entre  eftc  dcícuido  ôc  íonno  pc- 
receo  a  maes  delia,  não  íbmenre  da 
gente  dc  armas,c]uc  eftaua  em  guar- 
darem que  cntraua  aíguá  dc  cauallo, 
mas  ainda  do  pouo  que  ia  buícar 
cfta  aguoa  dc  morte  :  de  maneira  q 
os  poços  forão  atupidos  de  mortos 
5c  viuos ,  ate  dos  cauallos  quefe  ali 
E  como  a  gente  que  nclla  cftaua,  tomarão.E  indoíè  o  capkão  da  mjjfc 
era  muita,  &  com  cftas  coufas  nin-  da  deftes  poços  recolhendo  com 
guem  dc  dia  nem  dc  noite  oufaua  àlgus  que  eícaparao  deftc  desbarato 
pairar  á  terra  firme ,  pnncipalmeti-    foi  dar  com  outro  de  íua  morte  •  ca 


te  bufear  aguoa,  de  que  unhão  ma 
yor  necefsidadc  :  algúas  pcíloas  de 
noite  ião  buícar  aguoa  a  hús  tres 
poços  quecftauão  em  hua  ponta  dá 
ilha,ondc  chamão  Turumbáca,quc 
fera  da  cidade  pouco  maes  de  hua 


neílc  tempo  vinha  dom  Antonio 
de  Noronha  cm  hum  batel  com 
gente  em  refguardo  deftoutros  capi- 
tães^ era  o  lugar  onde  dom  Anto- 
nio o  topou  por  fer  cftrcito  entre  o 
ttiar  5c  hum  morro  de  terra  tão  aza* 


r              J                  ri  ^  uum  muni/  ul  uiu  wu  azj* 

lcguoa  quafi  junto  da  praya  :  fobre  do  pera  o  comctcr,quc  conuidou  a 

os  quaes  poços  Cogc  Atar  tinha  po.  dom  Antonio  fairem  terra  a  come- 

fto  hum  capitão  com  duzentos  fre-  tcUo  „  ondc  o  matou  com  dez  ou 

cheiros ,  &  vintecmco  dc  cauallo,  doZc  frecheiros  que  o  acompnha- 


afsi  por  defender  efta  aguoa  dos  nóf 
fos  que  ali  foflem  ter  j  como  por  â 
repartir  entre  o  pouo,&  não  auer  al- 
gum defmanchofobrella.  Da  qual 
coufa  fendo  Affonfo  d'Alboquer- 
que  fabedor  ,  mandou  a  íorge 
Barreto  dc  Caftro  com  o  batel  da 


rao  na  morte ,  porque  outros  que 
também  vinhao  com  ellcpor  fegu- 
far  a  vida,odeixarão.  Aftonfo  d'Al- 
boquerquetátoque  foubc  do  bom 
fucceílb  deites  capitães ,  acodio  16- 
S,o,&c  temendo  que  os  Mouros  vief 
(em  alimpar  os  poços  com  força  de 
(2T?"'&  ^  d  Ac°~    Sentc> ainda  q«e  &  contra  parecer 

a  e5t  • NoUa  C°m  °s  fcus,&  dos  íue  andatíao  bcm  au°f 
afeias*  nCíeflana  em  <\ac  cntla"áo    recidos  defta  guerra  :  todavia  man- 

atupir  mu  u    "        * folTem    d°U  ficar  na<5udIc  Iu§ár  Affonfo 

fezeráo  bem    F^05'  °qUC  clks    LoPez  cm  °  fcubatc!  >  cm  6; 

a  leu  faluo)&  porque    uor  de  hum  tiro  pofto  em  hum 


tiro  pofto  cm  hum 
E  4  paflb 
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paflb  per  onde  a  gente  deciaato-  condição  de  fc  perder  com  toda  a 

mar  aguoa,  que  era  no  cume  de  hu  gente  que  lcuaua :  por  íe  arredar  tá- 

tefo  que  cítaua  fobre  eítes  poços,  to  da  praya,  que  quando  fe  quiz  re~ 

com  o  qual  tiro,  que  era  hum  ber-  colher  ,  polto  que  tinha  mandado 

ço,ficarão  vinte  homes  ,  de  que  era  a  Afronto  Lopez  d'Acoíta  ,  &  An- 

capitão  Lourenço  da  Silua  hum  fi-  tonio  do  Campo,  que  lhe  teueflem 

dalgo  Caítclhano  homem  de  íua  a  embarcação  íegura  ê  achou  quaít 

peílòa.  Agente  comum  da  cidade,  tomado  o  lugar  per  onde  auia  de 

quando  foubc  do  cafo  deites  poços  vir  a  cila.  Cá  pera  decer  í  praya  on- 

cm  que  tinhão  efpcrança  de  íua  vi-  de  os  bateis  eltauão,  auia  hum  tefoj 

da,andauão  clamado  que  ante  que-  &  como  a  nòíía  gente  vinha  afron- 

rião  captiuciro  ,  que  morrer  á  fede:  tada  das  frechadas ,  dçíejofe  de  to- 

&  era  a  coufa  tão  picdcíà,quc  foi  ne  mar  fôlego  dentro  nos  batéis  ,  não 

ceífarío  ir  clRey  cm  peíToa,&  Cóge  curando  de  rodear  pera  vir  a  elles 

Atar  com  muita  gente  de  cauallo  porque  per  cftç  tcío  era  maes  curto 

&  de  pé  frecheira  pera  irdefatupir  caminho  :  lançarãoíc  per  elle,  & 

&  tomar  cites  poços  em  que  cíia-  vicrão  todos  cair  hús  lobre  os  ou- 

ua  a  vida  de  todos ,  ao  que  Affonío  tros  embaixo  na  praya,  &  foi  gran  J 

d'Alboquerqucacodio.  Na  qual  ida  de  dita  não  fcefpctarcm  hús  nas 

afsi  de  bua  como  da  outra  parte  ou-  lanças  dos  outros.  E  não  ferião  em 

ne  maesfangue,  do  que  auia  aguoa  baixo ,  quando  começarão  frechar 

dentro  nos  poços,  em  que  hum  pa-  nellcs  muitos  Mouros,  parte  que  e- 

jemdeAffonfo  d^lboquerquefoi  ftauão  aqui  cm  cilada  encubertos 

morto:  por  faluar  o  qual  dom  An-  dos  batéis ,  como  dos  que  erão  em 

tonio  de  Noronha,  Iorge  da  Siluei-  cima  do  tefo ,  onde  fe  entreteuerão 

ra ,  &  outras  pcítoas  nobres  forão  por  fer  lugar  tão  Íngreme,  que  não 

bem  frechados ,  ainda  que  as  armas  quiferão  decer  per  elle  :  porém  dali 

defenderão  cm  algúa  maneira  a  car.  frechauão  os  noífos  que  eítauão  tão 

ne,&  Gonçalo  Queiipado  alferez  apinhoados,  que  todalas  frechas  fc 

de  AíFonfo  d'Alboquerque  ouuera  emprcgauáo  nelles,até  racharem  as 

de  perder  hum  olho  com  hua  fre-  haítes  das  fuas  lanças  que  tinhão  ar- 

chaque  lhefendeo  húa  fobrance-  uoradas,  fem  com  cilas  lhe  pode- 

lha.  Finalmente  ainda  que  a  peleja  rem  fazer  danno,  nem  manear  por 

não  foi  com  a  peífoa  d  elRcy,  nem  o  lugar  fer  cftreito.  E  citando  todos 

Cógc  Atar ,  fenão  com  hum  Raez  neíte  perigo  ,  onde  ja  era  AíFonfo 

Dilamixa  feu  porteiro  mor,  que  vi-  d' Alboquerque ,  que  veyo  arrode- 

ilha  diante  em  modo  de  defcobri-  ando  por  outra  partc,quiz  Deos  que 

dor,  foi  cila  dc  tanto  perigo,  que  e-  tirando  com  hum  berço  dos  batéis 

Acue  éfeí0  ^Alboquerque  em  em  que  fequeriáo  embarcar ,  deu 

cm 
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cm  o  capitão  daqtielles  frecheiros    dos  a  elle,  não  acharão  coufaaigiía, 
que  acoflauão  os  nóflos,  o  cjual  an-    fomente  hua  montearia  de  veação 
daua  acauallo  fobre  aquclletcío,    &  caça  de  perdizes  que  fezerlo  :  da 
homem  bem  luílrofo  cm  feu  trajo    muita  que  os  Rcys  de  Ormuz  ali 
&  armas,  &  capitão  em  íaber  man-    tinhão  mandado  lançar  como  cm 
daraquella  gente  :  &  foi  o  tiro  tão    parque  pera  fc  irem  defenfadar.  A 
viótoriofo,  que  o  tomou  per  hua    cabada  a  qual  caça  ,  entrarão  cm 
coxa,  com  que  ocauallo  o  leuou    confulta  dcclcixarem  AíFonfo  d'AL. 
arraftando  por  também  ir  ferido,    boquerquc&  feirem  pera  á  índia, 
&  tras  elle  forão  os  frecheiros  ven-    com  fundamento  que  como  fc  vil- 
do  feu  capitão  cfpcdaçado,q  deu  lu-    fclcm  elles /deixaria  aquélla  perfia 
gar  aos  noííos  fc  embarcarem  de    &  faria  outro  tanto  :  &  quando 
vaganamóitcdo  qual  clRey  mui-    todos  fc  viílcm  ante  o  Vifo-Rey 
to  fentlo,  por  fero  feu  porteiro  mor    dom  Franciíco  ,  cadahum  aprefen- 
que  diflemos.  Acabado  cfte  feito    taria  íua  razão  ;  tomando  por  cau- 
por  aqudle  dia,  íe  recolheo  Afton-    fa  dc  fua  ida  no  arrazoamento  que 
fo  d'Alboquerqne  ás  naos :  &  peró    fobr  ella  fezerão,  aos  meftres  & 
que  foi  em  algua  maneira  arguido    pilotos,  &  peííoas  dc  conto  que 
de  culpa  pelos  capitães  em  querer    com  elles  andauão  ,  eftas  razões; 
auenturaríuapeííoacom  afrolda-    que  o  principio  daquella  guerra  &c 
quella  armada  ,  não  importando    proceflo  delia ,  maes  procedia  da 
tanto  ao  feruiço  delRey,  todavia    indinação  dc  AíFonfo  d'Alboquer- 
clle  tornou  mandar  a  eftes  tres  ca-    que ,  que  de  algua  notauel  cauíà: 
pitães,  Manuel  Telez ,  AíFonfo  Lo-    &  que  todo  o  danno  que  fazião  i 
pez  d'Acofta,&  Antonio  do  Cam-    cidade  cm  tolher  viremlhc  manti- 
po  que  fe  foííem  lançar  naquella    mentos ,  a  mefma  frota  o  padecia 
parte  da  ilha ,  que  lhe  elle  ordenara    por  eftar  jã  tão  necefsitada ,  como 
pera  impedirem  não  vir  mantimen-    os  próprios  cercados,  &  pera  auer 
Co  nem  ajuda  algua  á  cidade.  E  a-    hua  pipa  de  aguoa  ,  lhe  cuftaua 
uendo  algús  dias  que  andauão  ne-    muito  fangue  como  todos  fabião, 
fta  guarda,  foube  AíFonfo  d'Albo-    por  Coge  Atar  ter  pofto  gente  em 
^uerque  per  Mouros  que  tomarão    guarda  nas  aguoadas  da  terra  fir~ 
cm  hua  terrada,  como  a  hua  peque-    me s  onde  a  coftumauáo  fazer ,  ac- 
n^ilha  chamada  Laxa ,  que  eftá  á    crefeétando  maes  a  cftas  coufas  ou-* 
1  ta  de  Ormuz ,  auia  dc  vir  certa    tras  que  tinhão  paífado  com  AíFon 
Sc*^  c°m  algum  mantimento  pe-    fo  d'Alboquerque.  E  era  que  logo 
ai  per  tcrracjas  je  noitcfcrC.    no  primeiro  mouimento  da  guer- 
colher  na  cidade  :  ao  qual  negocio    ra,  tendolhe  cllcs  dito  quão  injufta 
mandou  cftes  tres  capiues.  Chega-    lhe  parecia,  &  quão  neceflario  era 

difsimu- 
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difsimular  o  dcfapparecer  daquelles  da  mão,  diífe  que  reípõdcria  a  clic: 
cinco  homcs  te  ic  acabar  a  forta-  &  cm  elles  virando  as  colbs ,  deu  o 
lcza  cm  que  trabalhauáo  ,  pera  papel  a  hum  pedreiro  que  cítauafe- 
maes  a  feu  íaluo  delia  obrigarem  chando  hum  portal  da  fortaleza,  & 
aCógeAtar  aos  entregar,  &  ara-  diflelhequeo  polcllcpor  fecho  & 
lharem  a  fuás  malícias  :chcgarãoa  ocarregafle  bem  dc  pedra  &  cal, 
tanto  que  lhe  aprefentaráo  hum  pa-  que  já  ícuaua  a  fua  rcfpofta,  i&  que- 
pelcmmododcrequcrimcnroafsi-  ria  ver  quem  era  táo  oulàdo  que 
nado  per  todolos capirács & princi-  desfazia  os  portaes  da  forraleza  dei 
paes  fidalgos  da  frdra,a  tempo  q  cllc  Rey  (cu  fenhor,  por  ver  o  que  elle 
Affonfo  d'Alboqucrquc  cftaua  na  refpondia  aostaes  requerimentos: 
mcfma  obra  da  forraleza.  No  qual    a  qual  couía  eícandalizou  muiro  a 

requerimento  lhe  reprefcntauáo  e-  todalas  peífoas  que  ião  afsinadas 

ftas  couíàs  acima  dirás :  concluiu-  nclle  .  Tinha  também  procedido 

do  que  clles  não  cráo  obrigados  a  outro  caio  dc  q  os  capiráes  &  prin- 

lhc  obedecer  em  maes,  q  naqucllas  cipaes  fidalgos  andauáo  mui  def- 

coufas  qu«  rrazia  per  regimento  goftófos,  &  era  que  cadahum  efpe 

dclRey  ,  que  era  andar  de  armada  raua  que  feira  a  forraleza,tinha  ine- 

naquclla  coita  da  Arábia  &  boca  ritos  pera  ficar  nélla  por  capitão:  a 

do  mar  Roxo ,  contra  as  naos  de  qual  elle  daua  a  Iorgc  Barreto  dc 

Mecha  que  entrauáo  &  fahiao  per  Caftro  por  leuar  hum  aluará  dei. 

cila  bufear  cfpccearia.  E  elle  em  lu-  Rey  que  o  prouefie  dc  algúa  forra- 

gar  diffodeixauafe  citar  ali  fazendo  leza ,  &  era  efta  dada  com  condi- 

húa  fortaleza  tendo  aquella  ilha  de  ção  que  efífcuefle  nclla  tê  a  vinda  de 

hua  parte  Mouros  da  cofta  da  Per-  (cu  fobrinho  dom  Affonfo  de  No- 

lía,  &  da  outra  os  da  Arábia ,  gente  ronha,  que  eftaua  em  Socotorá.  E 

a  maes  cauallcira  de  todo  o  Oricn-  porque  Iorge  Barreto  a  não  quiz 

te,  que  cm  dous  dias  partido  elle  acceptar  com  efta  condição,  &  cllc 

Affonfo  d'Alboquerque  dali  podia  Affonfo  d'Alboquerquc  a  deu  a  do 

leuar  a  fortaleza  na  máo ,  quanto  Antonio  de  Noronha,  que  a  quiz 

maes  que  a  mcfma  cidade  em  íí  era  per  aquelle  modo  ter  té  vinda  dc 

tão  populoía,  que  fcm  cftas  ajudas  ícu  irmão,  Òc  elle  fe  paffar  pera  á  dc 

o  poderia  fazer,  por  aquella  fortale-  Socororá:  pareceo  a  todos  que  ifto 

za  ficar  mui  remota  do  cftádo  da  era  artificio  pera  feus  fobrinhos  fi» 

Índia  &  paííagem  das  naos  deftc  carem  naquellas  duas  fortalezas 

Reyno  de  Portugal ,  de  que  podia  cá  por  ferem  irmãos  não  fe  auiáo 

receber  algum  fauor.  O  qual  rcque-  de  ddàuir.  Afsi  que  com  a  relação 

rimento  afsi  dcfaprouue  a  Affonfo  dc  todas  cftas  coufas  que  eites 

d'Alboquerquc,quc  tomandolho  tres    captães  reprefentarão  aos 

princi- 
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principacs  das  fuás  naos,osprouoca-  qual  tendo  cllc  Affonfo  d\Albo-' 
rão  a  que  aquclla  íeguinte  noite  le  querque  mandado  que  com  Fran- 
fczcíkm  ã  vela  caminho  da  índia:  cifeo  de  Tauora  foílc. dc  noite  a  ter* 
&  cm  laindo  da  boca  do  direito,  ra  firme  da  banda  da  Perda  fazer 
forão  tão  diroíbs  que  tomarão  duas  aguoada  a  hum  lugar  chamado  Na* 
naos,  húa  de  Cambaya  &  outra  de  bande,  quando  veyo  ãs  oras  da  par- 
Chaul,  ambas  carregadas  de  muita     tida,  não  quiz  ir:  &  fora  o  Sc  vierão 

fazenda,  com  a  qual  prefa  chega-  tantos  recados  de  hum  ao  outro,  té 

rão  ante  o  Vifo-Rcy  dom  Francif-  que  Affonfo  d' Alboqucrque  foi  1 

co.  Affonfo  d'Alboqucrque  vendo  nao  dc  Ioão  da  Noua  i  onde  a- 

que  tardauão  per  cípaço  dc  dous  chou  a  gente  do  mar  amutinada 

dias,  mandou  ã  ilha  onde  os  tinha  porta  no  caftello  dauantc,com  voz 

cnuiado,a  Diogo  Fernandez  Pereira  que  cllcs  não  vinhão  obrigados  pc- 

tticftrc  da  íua  nao  cm  hum  batel,&  ra  andardcaimada  por  ferem  dc  nao 

achou  fomente  hum  homem,  que  de  carreira  da  carga  da  cfpcccaria. 

per  defeuido  quando  fe  cllcs  reco-  A  qual  andaua  maes  pera  fe  ir  ao 

lherão  as  naos,  ficou  em  terra:  do  fundo,  que  elpancar  o  mar,  &  fe  os 

qual  Affonfo  d'Alboquerque  foube  capitães  quiíerão  faluara  pimenta 

á  íua  partida  &as  caufas  porque  que  nella  hia  pera  Portugal  baldeã- 

(fegundo  contamos ).  Sobre  o  qual  doa  em  a  nao  que  Antonio  de  SaU 

calo  cllc  não  fez  maes  que  mandar  danha  trouxe,  também  cllcs  que- 

tirar  inftromento  do  eftado  em  que  rião  (aluar  fuas  vidas ,  &  maes  que 

tinha  pofto  a  cidade  ao  tempo  que  não  tinhão  braços  pera  andar  todo 

fc  forão.pcra  o  enuiar  a  efte  Rcyno  dia  remando  nos  batéis,  Sc  dar  á  bõ 

a  clRcy:  &  o  maes  que  pode,  difsi-  ba  dc  contino  por  fe  a  nao  não  ir 

mulou  a  triftezadefte,quecllemui  aoftmdo,  dc  íobriflb  as  armas  ás 

tofcntioi&comoquemfaziapou-  coifas,  8c  maes  padecer  fome  Sc 

ca  conta  da  ajuda  dclles,nãocieixou  fede.  Affonfo  d^Alboquerque  com 

de  proceder  no  modo  do  cerco  que  citas  &  outras  palauras  (  cm  muitas 

tinha  fobre  a  guarda  que  não  vielíe  das  quaes  ciles  tinhão  razão  )  ficou 

focorro  algum  á  cidade  .  Paflados  tão  confufo  ,  que  conuerteo  a  ref- 

poucos  dias  que  eftes  capitães  erão  pofta  a  Ioão  da  Noua  dando!  he  a 

xdos3  fuccederão  coufas  cõ  >os  dous  culpa  daquclla  vnião:  Sc  finalmerr 

^]tacs  que  ficauão,  com  que  per  te  de  palaura  em  palaura  pos  ncllc 

a  bUs  dias  os  veyo  a  fufpender  das  as  mãos  com  menos  acara  meto  do 

capitamas :  porcjUe  como  anc]cUia  ^uc  mcrccja  lumi  capitão  delRcy, 

cicandalizado  da  defobcdiencia  dos  pofto  que  Ioão  daNoua  não  reucflb 

outros,  não  c^uiz  fofrer  a  cftes  cou-  maes  fidalguia  em  fangue^q  as  quaJ 

ia  algua  deífa  qualidade.  E  a  prime  lidadcs  q  atras apontamos,quc  nel- 

ra  couia  foi  com  Ioão  da  Noua,  ao  le  auia.  Lcuado  dali  prefo  â  mefrm 

nao 
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jnao  de  Afíonfo  d'Alboquerque, 
nao  tardou  muito  que  também 
fitfpcndco  a  Francifco  de  Tauora 
com  prcfunçáoquc  teuc  dc  fc  que- 
rer ir  peraá  índia:  porem  paflado 
aquelle  furor,  foráo  cftcs  dous  ca- 
pitães tornados  a  fuás  naos,  &  com 
clles  foi  fazer  hum  honrado  feito 
a  ilha  Qucixome  pegado  com  ter- 
ra firme ,  que  íera  dc  Ormuz  até 
tres  legue»,  &  o  caio  procedeo 
daqui.  Soube  Affoníb  d'Alboqr.cr- 
que  pelos  Momos  que  cadadia  fe 
tomauão  nas  ferradas,  que  paííauáo 
da  terra  firme  pera  Ormuz,  como 
da  ilha  Babarem  vinha  pera  aquella 
de  Qucixome  húa  armada  com 
focono  de  gente  &c  mantimentos, 
quefe  auiao  de  recolher  em  buas 
caías  dclRcy  que  tinha  naquclla 
ilha  Qucixome,  pera  dali  fe  pana- 
rem de  noite  ao  Ormuz.  Por  im- 
pedir o  qual  focorro,foi  ter  a  cita 
ilha:  &  poílo  que  ouueráo  vifta 
da  frota  dos  Mouros,como  todalas 
velas  erão  ferradas  ligeiras  que  cor- 
rem muito  á  vela  &  remo,poícrão- 
feemfaluo.  Afíonfo  d'Alboquer- 
que  parecendolhe  que  nas  cafas 
d  elRey  podião  achar  alaúa  couíà 
pera  prouifaõ  da  cidade  /&  daral- 
gúa  ceuadura  á  gente  de  armas  que 
ficou  com  magoa  de  fe  as  terra- 
das acolherem  ,  (ahio  em  terra  no 
lugar  deitas  cafas:  em  guardadas 
quaes  achou  maes  de  trezentos  ho- 
mes  ,ctn  que  entrauâo  feífentade 
cauallo,queas  defendiáo  mui  va- 
lentemente como  cauallciros.  On- 
de loáo  da  Noua  ouucrade  ficar, 
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porque  fubindo  per  húa  efeada  a- 
cima ,  lhe  matarão  diante  dclle 
hum  homem ,  &  ferirão  outros  &c 
clle  foi  derribado  &  bem  fendo: 
mas  acodiolhe  Gemes  Teixeira, 
Ioáo  Teixeira ,  Nuno  Vaz  de  Ca- 
ftcl-branco,&  outros  que  o  liura- 
ráo:  &  aqui  foi  morto  o  capitão 
das  cafas,  com  que  os  Mouros  as 
defpcjaráo,  &os  ndflbs  fefezerão 
fenheres  delias,  ficando  perto  dc 
oitenta  mortos  per  cilas  nos  luga- 
res onde  os  nóílos  lhe  rirarâo  a  vi- 
da â  culta  de  (cu  próprio  fanguc. 
Deípoiscom  outra  tal  nóua  de  vi- 
rem ali  mantimentos ,  tornou  Af- 
fonfo  d'AlboqiKTqcc  a  cita  ilha 
Qucixome  a  hum  lugar  chamado 
Metoal:  onde  cambem  achou  re- 
íiftcnçia  de  maes  de  quinhentos 
frecheiros^  lcuando  clle  oitenta 
hcnu's  fomente:  a  qual  gente  ali 
mandara  elRey  de  Lara  pera  fe  paf- 
fara  Ormuz  em  focorro  com  al- 
gum mantimento,  de  que  erão  ca- 
pitães hús  feus  fobrinhos  ambos  ir- 
mãos: os  quaes  o  fezeráotáo  valen- 
temente na  defenfaõ  do  lugar ,  que 
ambos  ali  morrerão  com  a  maior 
parte  da  gente  que  tinháo  .  E  por 
lerem  peííoas  notauéis ,  Afíonfo 
d'Alboquerquc  mandou  meter  feus 
corpos  em  húa  temida  &  com  ellcs 
hum  Caçjz ,  homem  de  grande 
idade  que  achou  em  húa  mefquita 
do  lugar:  per  o  qual  mandou  a 
Coge  Atar  hum  recado  que  ali  lhe 
cnmaua  os  dcfenforès  que  o  vinháo 
locorrcr,&quccl!cCaçiz  lhe  con- 
taria como  morrerão,  &  afa  qoc  o 

acom 
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acompanharia.  Queimado  o  lugar,  cordia,  &:  AfFonfo  d^Alboqucrque 
o  mayordefpojoqueícdcHcouue,  a  Socotorã.  E  porque  no  tempo 
foi  húaalcatíí^iqueícruiacm  amei-  que  clle  pàff©*l:eftas  coulàs  &  in- 
quira 3  a  qual  tomaua  quaii  a  meta-  ucrnou  nefta  ilha  ,  paliarão  outras 
dedacafa,  &  não  a  podião  moucr  afsino  Cairo  &  na  índia,  como 
quatro  homes :  &  cftando  em  pre-  cm  duas  armadas  que  o  anno  dc 
fa  de  a  partir  pera  a  poderem  trazer,  fete  &  oito  partirão  dcftc  Rcyno 
chegou  Affonfo  d^Alboqucrque  &  ocra  lã:  faremos  de  todas  relação 
comproulha,&dcfpoisa  mandou  110  feguinte  capitulo  por  cite  fero 
a  Sanótiago  dc  Galiza  pera  feruiço  jfeu  lugar, 
de  fua  cala  por  clle  fer  caualleiro  da 

ília  ordem  em  memoria  da  vióto-  C  A  P  I  T  V  L  O  VI. 
ria  que  ali  ouuc.  Vendo  clle  Affon- 

fo  d'Alboqucrquc  a  gente  mui  can-  €[  Qomo  0  Soldao  do  Qairo  feZj 

fada  dos  trabalhos  que  lcuauão  dc  %fa  ãrm^a  pera  a  Índia 


dia  Sc  dc  noite  neftes  &  cm  outros 
faltos,  &  aísi  no  roldar  toda  a  ilha, 
&  que  a  nao  Frol  de  la  mãr  de  Ioão 
da  Nóua  não  fe  podia  fofter  fobre 
a  aguoa  por  a  muita  qae  fazia:  de- 
terminou dc  ir  inuernar  a  Socotorã, 


dejpois  q  o  padre  frey  Adau* 
ros  tomou  ao  Cairo:  Çtf  do 
q  Adir  Hocem  capitão  mor 
delia  paflouje  chegar  a  Dio. 


por  fer  jà  tempo,  &  deu  licença  a  (7^^^^  O  M  O  atras  efe 

Ioao  da  Nóua  que  fe  podéíle  ir  á  WMí^^^  «QOS,àefteReyn< 

lia  a  correger  a  fua  nao  pera  car-  5\  I 

ar  &  fe  vir  a  efte  Reyno  ,  &  aísi  ^> 


Ind 

reg; 


creue- 
no  ve- 

p|  yo  hu  rcligioío  per  no 
|*|  me  frey  Mauros  ma- 
a  Iorge  Barreto  de  Caftro,  &  a  Gaf-  *  *  ?  x=^^>  ioral  da  cafa  de  fan&a 
par  Diaz  que  forafeu  alferez  pela  Catharina  de  Monte  Sinai.com  car 
aleijão  que  tinha  da  mão  que  lhe  tas  do  PapaaelRey  dom  Manuel 
cortarão  na  entrada  da  nao  Merij.  íobre  o  deííftir  das  coufas  da  índia 
Partido  de  Ormuz  na  entrada  de  por  razão  das  ameaças  do  Soldão 
Março,  &  fendo  tanto  auante  co-  do  Cairo.  Efte  rcligioío  tornado  ao 
nio  Mafcátc  ,  poílo  que  a  licença  Papa  com  a  refpolta  d  elRcy,  clle  o 
^  Ioão  da  Nóua  tinha  pera  fe  par-  expedio  3  efereuendo  ao  Soldão  o  q 
auia  de  fer  quando  clle  Aifonfo  fezéra  naquelle  cafo  íbbre  que  frey 
^  ^Iboquerquc  o  cxpediífe,  vendo  Mauros  viera  a  clle  :  do  qual  parti- 
<]uco  lcuãua  maes  longe  do  que  cularmentefe  podia  informar  com 
conuinha  ãtua  nauegação  pera  a  outras  palauras  que  rcfpódiãoaoq 
!í-J  n5°  cfPcrou  Por  macs  lhe  tinha  eferipto  o  Soldão.  Epo^ 
expedida^  tfe  noite  fc  fez  na  volta  fto  que  cftc  frey  Mauros  não  lcua- 
della^  onde  chegou  a  Deos  miíeri-    ua  a  refpofta  conforme  ao  feu  defe-  > 

jQj  nem 
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jo,  nem  por  iíTo  tomou  com  os  te-  des,com  hua  armada  da  reli-iao  de 
mores  qcllc  trouxe  dante  elle:  por  fe,s  naos  &  quatro  &âhtétá6  trazia 
ir  mui  (átufoico  com  as  razóes  do  óbra  de  feifeentos  hcmc's  dc  peleja: 
caio, & :  aísi  das  címolas  que  elRey  deu  nefta  armada  do  Soldão ,  me- 
doro  Manuel  lhe  deu  pera  a  cafa  dc  tendolhe  cinco  naos  no  fundo  & 
iancla  Catharina.  Nem  menos  o  tomou  féis.  Na  qual  peleja  lhe  ma-- 
Soldao  executou  o  que  diffc  q  auia  tou  trezentos  homés )  &  das  ourras 
de  tazer ■  fomente  conuerteo  o  im-  naos  ainda  alguas  lc  perderío  eom 
peto  dc  fua  funa  cm  mandar  fazer  hum  temporal  que  defpois  tenção- 
bua  armada  pera  comprir  com  os  dc  maneira  que  dez  íómente  íorão 
príncipes  que  lhe  fobre  iflbtinhâo  teraoportode  Alexandria.  Leuada 
clcnpto  da  índia,  como  diíTemos.  a  madeira  pelo  Nilo  acima  ate  o 
E  porque  o  Egypto  por  razão  dc  Cairo,dcfpois  que  ahi  foi  laur&â  a 
mo  choucr  nelle,  carece  da  criação  feuarao  cm  camellos  per  tres  forn*. 
dc  muitas  coufas :  foi  ncccííario  ao  das  té  Soez  hum  porto  do  mar  Ró- 
Soldao  prouerfe  dc  fora  deitas  que  xo  quc  cfta  no  vitimo  feyo  delie:& 
iao  as  príncipes  pera  as  taes  expedi  porque  com  a  perda  da  outra  ma. 
çoes,  made,ra/erro>cu,ve  ámeJ&  dcirafalecia  muita  da  ncceílar.a  pc- 
officiaes  pera  o  laurameto  das  naos  ra  feis  naos  &  fe,s  galés  que  fe  au  áo 
&  gales  que  au,a  dc  fazer :  a  mayor  dc  fazer  aqucllc  anno  té  fc  proucr 
parte  das  quacs  coufas  ouuc  do  mar  de  maes  pera  outra  armada  cm  a 
dc  Leuantc,  principalmente  madei-  terra  do  Abcxij  ao  longo  do  mar  do 
raque  foi  cortada  nas  montanhas  porto  Alcocer  pera  §a,xo  contra 
de  Elcandalor.  As  quaes  por  ferem  Soez  em  alguas  ferras  que  caem  fo- 
nas terras  doTurco,&  entre  ambos  br  elle,  foi  cortada  algGa  liação  pe- 
naquellc  tempo  aucrquebr^dizem  ra  galês  &  outra  madeira  delida 
que  ouue  elle  cfta  madeira  áinítan-  bem  fraca,  &  charneca  emqScfc 
cia  de  Venezeanos :  &  indo  carre-  moftra  a  efterilidade  da  terra  Aca- 
gada  cm  vmte  cinco  naos,&  em  fua  badas  eftas  doze  peças  &  forneci- 
V,  tTCCm°S  Mâimlucos>  Pa"  das  de  gente  do  mar  a  mayor  pi- 

IT T^TT°  DC°S  ^  C°m°  tC  da  Va1  ™  ieuantifcadetoda  na- 

cita  armada  íe  fazia  contra  Portu_  ^    ddla      fa     ^  ^ 

guefcs,que  Português  encctaiíe  lò>  outra  que  foi  tomada  das  naos  que 

go  a  madeira  delia  como  pronofti.  eftauáo  em  o  porto  de  Alexandria: 

co  q  delpois  auia  de  fenecer  a  mãos  partio Mir  Hócem  capitão  môr  dcl- 

de  Portuguefcs.  Porque  andando  la  caminho  da  índia.  O  qual  però 

rrey  Andre  do  Amaral  Bailio  deite  que  não  foíTc  Mamaluco  dos  que 

■*eyno,  noflo  natural,  &  conferua-  andauão  elcélos  pera  os  taes  cardos 

<Jor,&chanccllerdaordédcS.Ioão  foi  efeolhido  pelo  SoldáTS 
naquellctempo  agente  cm  RÓ-  ^mm^^T^Z 
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do  nas  couíàs  do  mar  :  cuja  natura.  grinos,&  conccrroufe  com  efte  Xe- 
za  era  húa  comarca  a  que  os  Perfas    que,  que  lhe  queria  dar  cada  anno 


chamãoCordiftão,quc  he  entre  Ba- 
bylonia  &  Armênia  •  &  por  razão 
da  natureza  tinha  por  appcllido 
Cor  ,  donde  enrr  cllcs  era  chamado 
Mir  Hóccm  CòrjMir  acerca  dos  Per 
fas  fcrlic  de  pronome  &  denotação 
de  honra  ,  a  qual  íc  da  a  homes  que 
faõ  feitos  capitães  de  gente,  ou  tem 
já  nobreza  do  langue  dcitcs-,&  Hó- 
ccm he  nome  próprio,  &  Cor  ou 
Cordij  appcllido  da  pátria.  Em  cita 
armada  que  leuou  ,  ião  ate  mil  & 
quinhentos  homes  de  armas,  &  fo* 
gundo  o  caminho  &  obras  que  fez 
o  Soldão,mandou  a  maes  que  á  ín- 
dia cm  adjutorio  dos  Mouros :  por 
que  chegado  ao  porto  de  Imbó,que 
he  hua  pouoação  principal  da  cofta 
da  Arabia^ue  diftará  da  íua  Metro- 
poli  Medina  Elnebi,que  quer  dizer, 
cidade  do  propheta ,  obra  de  deza- 
féis  leguoas ,  entrou  nclla  per  força 
de  armas,&  matou  o  Xeque  dali,  o 
qual  acodio  de  dentro  do  fertão  cõ 
muitos  Alarucs  a  lhe  defender  a  fai- 
da  em  terra.  A  caufa  do  qual  danno 
que  Mir  Hóccm  ali  fez,  foi  porque 
efte  Xeque  era  fenhor  de  todaaquel 
la  comárca,per  onde  todolos  Mou^ 
ros  deftas  partes  do  Occidente  vão 
ctri  romana  a  fua  cafa  de  Mecha:  & 
como  efte  era  fenhor  do  campo,  o- 
krigaua  a  todalas  cáfilas  deftes  ro- 
meiros a  lhe  pagarem  hum  tanto 
por  cabeça.  E  porque  nefte  modo 
de  arrecadar  direitos  fazia  esbulhos 
de  quanto  achaua:acodiooSoldão 

do  Cairo  aos  clamores  deftes  perc-  ♦  guarnição,&expediohúanaodasq  < 

lamua 


doze  mil  foitanis ,  moeda  de  ouro 
do  feu  crunho  ,  que  lerão  da  ndfli 
doze  mil  cruzados ,  &  não  teueíle 
conta  com  as  cáfilas,  &í  asileixaíle 
paílar  francamente,  dando  a  enten- 
der que  fazia  cila  obra  em  moda 
de  efmòla  &c  charidãde  âquella  po- 
bre acnte.  Mas  a  verdade  era  trato 

o 

de  mercadoria ,  porque  todo  pere- 
grino que  partia  do  Cairo  ou  das 
terras  delle  Soldão,na  cáfila  em  que 
ia,  ficaua  regiftrado  pelos  íeus  ojftí- 
ciacs,  &  pagaua  dous  foitanis,  hum 
que  d  antes  pagaua  de  portagem,  8c 
outro  que  elle  dizia  pagar  ao  Xe- 
que ,  na  qual  paílagem  tinha  hua 
grande  renda.  E  como  lhe  era  cou- 
ladura  dar  ao  Xeque  os  doze  mil 
foltanis,auia  quatro  annos  que  lhos 
não  queria  mandar  pagar,  que  cau- 
fou  ao  Xeque  tornar  ao  roubo  que 
d'antes  fazia.  OSoldão  moftran- 
do  que  zelaua  o  bem  commum,& 
que  a  elle  como  Calyfa  da  fedia  dc 
Mahamed  pertencia  a  emenda  do 
danno  que  eta  feito  aos  romeiros 
de  fua  cafa:  mandou  Mir  Hócenj, 
que  trabalhaííe  por  tirar  cftc  mao 
coftume  ao  Xequc,&  quando  não, 
q  lhe  tomáfle  efte  porto  de  Imbó, 
que  era  a  melhor  couía  que  elle  ti- 
nha, &  de  maes  renda  pola  entrada 
&faidaqueas  cáfilas  dos  peregri- 
nos ali  fazião,  &algúas  mercado- 
rias que  daquclle  mar  concorrião 
a  elle.  Mir  Hóccm  tomada  cfta  viL 
la  de  Imbó,pos  logo  nélla  gente  de 


T>  a  Sernnda 
lcuaua  com  algum  dcfpojo  do  que 
ali  ouuc:  mandando  com  cllc  noua 
ao  Soldão  da  vi&oria  que  daquelle 
bárbaro  ouuc ,  &  pedindolhe  maes 
gente  pelo  que  alidcixaua.  Expedi- 
da a  noo ,  partioíc  cilc  também  via 
•de  Iudá  cidade  maritima  da  Arábia 
onde  chegou  t  a  qual  era  tributaria 
ao  Soldão  na  terça  parte  dos  direitos 
que  pagauáo  todalas  mercadorias :o 
qual  tributo  auiaannos  defpois  da 
nofla  entrada  na  índia  que  lhe  não 
pagaua  hum  Xeque  fenhor  da  cida- 
de chamado  Darauij ,  dizendo  que 
nonas  armadas  impedião  o  rendi- 
mento que  tinha,&  cila  pouquida- 
de que  auia  ,  lhe  era  neceílaria  pera 
defenfaó  da  cidade ,  fe  ali  íoíTcmos 
ter.  E  porque  Mir  Hócem  lhe  não 
conheceo  deftarazão ,  veyo  o  ne- 
gocio a  juizo  de  fcrro,entrándo  el- 
le  a  cidade  a  força  de  armas :  &  però 
que  os  alarues  erao  mal  armados 
em  comparação  da  gente  que  Mir 
Hócem  tinha,  &  fornére  com  paos 
toftados  de  arremeço  ofícndião  feu 
imigo ,  por  ferem  muitos,  recebeo 
Mir  Hócem  tanta  perda  degente.q 
lhe  conueyo  efperar  ali  té  o  Soldáo 
mandar  maes ,  a  qual  lhe  mandou 
pedir  per  húa  nao  que  daqui  expe- 
dio  com  parte  do  defpoj  o.  Tirando 
a  qual  pai  te,  toda  a  maior  da  outra 
<]ue  lhe  ficou,  clle  Mir  Hòcem  re- 
colheo  pera  íí  fem  querer  partir  cõ 
a  gente  de  armas,dizendo  que  todos 
ião  a  foldo:  &  ainda  efte  defpois  da 
primeira  paga  q  ouuerão  em  o  por- 
to de  Soez,  não  lhe  tinha  feito  ou- 
tra auendo  já  quatro  meles  que  erao 


Decaâa 

partidos  delle.Dontle  fe  cuufou  ale 


uantaréfc  algiis  Turcos  com  hum 
galeão,  de  que  era  capitão  hú  Mou- 
ro natural  de  Tuncz  rorto  de  hum 
olho  chamado  UáczMoftafa,o  qual 
foi  ter  com  cite  galcloa  Dabnl.on- 
dc  o  varou:  &  delpois  fiz  o  que  ve- 
remos adiante.Mir  Hòcem  tó<  -is 
de  rcr  cfcripto  ao  Soldão  como  cite 
capicão  te  lhe  lcuantara,&  que  roda 
a  murinação  da  gétc  era  por  lhe  não 
pagarem  foldo  que  tinha  vcnçidó, 
&  o  Soldão  o  prouercom  dinheiro 
&  gente  em  asnaosque  lhe  unha 
enuiado  com  parte  do  ddpojo:p«v 
tiofe  caminho  da  índia  ,  &  paliou 
per  a  cidade  Adem  ,  onde  fe  dercue 
quarrodias  fomente.  E  dahifoi  co- 
iteando  a  terra  ré  Calayate  \  onde  o 
ná"o  quiferão  receber ,  dizendo  que 
eftaua  por  clRcy  de  Portugal :  que 
fe  era  verdade  qúe  clle  ia  bufear  os 
Portugueícs ,  cm  Ormuz  eftaua  hú 
feu  capitão  que  o  foíle  ver,entao  da 
tornada  lhe  íarião  o  gafalhado  que 
merecefie-,  ifto  dizião  elles  por  Af- 
fonfo  d'Alboquerque,que  (como 
efereuemos)  auia  pouco  que  paííarfl 
per  ali  &  eftaua  em  Ormuz.  Mir 
Hócem  porque  muita  parte  da  lua 
empreíà  de  nos  lançar  da  índia  cita 
uanofauor  dclRey  de  Cambava 
&deMelique  Az  capitão  de  Dio, 
de  quem  o  Soldão  tinha  recebido 
cartas  de  grandes  offei  tas,  &  leuauã 
por  regimento  que  primeiro  q  paf- 
lafle  a  cofta  do  Malabar ,  le  vifle  c5 
Mclique  Az,&  feconformãnc  corri 
o  leu  conlelho,  &  vontade  dclRey 
cleCambayaaçerca  de  nos  cometer: 

não 
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mo  fe  quiz  deter  cm  Caíayatc  nem    Cochij,  &  corréflfe  a  cófta  tê  Chaul 


tomar  oconíclho  que  lhe  os  mora- 
dores dauaõ  que  foflem  a  Ormuz 
a  biffear  AíFonfo  d'AÍboqucrque. 
Ante  ouuindo  dizer  que  per  ali  an- 
daua  armada  noíla,  fe  partio  maes 
preltes,  temendo  que  o  podia  en- 
contrar: porque  cftaua  mui  nouo 
no  modo  que  auia  de  ter  comnof- 
co,&  queria  primeiro  ter  informa, 
çío  de  Meliqtie  Az.  Alsi  que  com 
cite  fundamento  fez  fua  derrota  a 
Dio,  onde  foi  recebido  com  muito 
gaíalhado  por  citar  cada  dia  eípc- 
íando  por  clle,  cá  tinha  cartas  fer  }i 
poftoem  caminho-,  com  avinda 
do  qual  fuccedeo  o  que  veremos 
nefte  feguinte  capitulo. 

CAPITVLO  VIL 

tf  Qomodom  Lourenço  foi  dar 
guarda  âs  naos  de  Qochtj  & 
Cananor^cfiie  ião  carregar  a 
Chaul :  (f  eftando furto  den- 
tro no  rio^  Mir  Ho  cem  capi- 
tão do Soldao  <veyo  apele\ar 
com  el/e. 


ff  VISO-REYDOM 
g^V&  Francifco  d'Almcida 
n^È^Ju  dcfpois  que  fc  expedio 
èggjj  de  Triftão  d'Acunha 
paííado  o  feito  de  Pa- 
nanc,  ficou  mç]UQ\\ã  co'fta  j0  Ma- 
labar com  algCis  nauios :  &  mau- 
dou  hua  armada  de  oito  velas  com 
dom  Lourenço  feu  filho ,  que  foííe 
Aguarda  as  naos  de  Cananorfc 


como  ordinariamente  fazia  naqucl- 
les  meies  do  verão.  Os  capitães  das 
quaes  crão  Pero  Barreto  de  Maga- 
lhães ,  Duarte  de  Mello  .Gonçalo 
Pereira,  Francifco  d'Anhaya,  Amo 
nio  Lobo  Teixeira^  Payo  deSou- 
fa,  &  Diogo  Pirez  avo  de  dom  Lou 
rcnço,cadahum  em  lua  gale  :  &  os 
outros  leuauão  nauios  redondos  & 
latinos.  E  porque  algúas  das  naos, 
cm  euja  guarda  elle  ^  ião  ordena- 
das peraa  cidade Chaul,&  clle  te  ali 
lcuaua  determinado  correr  a  coita, 
porque  o  maes  pera  cima  era  ja'do 
Reynodc  Cambava  :  entrou  no  rio 
de  Chaul  com  cilas ;  &  na  viagem 
que  fez  té  ali  quafi  de  caminho  (em 
fazer  demora  por  razão  deftas  naos 
que  leuaua  em  guarda  ,  tomou  al- 
gúas  velas  de  Mouros  q  íahião  dos 
portos  de  toda  aquella  coifo.  Efta 
cidade  Chãul,onde  dom  Lourenço 
chegou  ,  elH  fituada  dentro  per  hu 
rio  de  bom  porto  pouco  maes  de 
duas  leguoasda  barra,em  pouoação 
&  groílura  de  trato  húa  das  pnnci- 
paes  daquella  coifo:  de  que  era  fc- 
nhor  o  Nizamaluco  hum  dos  doze 
capitães  do  Reyno  Decan,a  que  nós 
corruptaméte  chamamos  Daquix-, 
de  que  ao  diante  faremos  particular 
relação.  O  Nizamaluco  por  fer  ho- 
mem de  grande  eftãdo  poftoque 
tcueíle  elfo  cidade  marítima  &  ou- 
tros portos  de  mui  gróíia  renda,  o 
maes  do  tempo  por  eftar  maes  vi* 
zinho  ao  Reyno  Decan,  refidia  den 
tro  no  ferrão  em  outras  cidades  de 
feu  eftádo:  mandando  aosgouerna- 
F  dores 


Da  SeçtindaUecada 
dores  que  tinha  pofto  acftas  mari-    daua  efta  noua  na  boca  dos  Mouros 


tinias  que  a  nóílas  armadas  fezelícm 
muito  (cruiço  ,  &  contenraflem  os 
capitães  úclhsiy  não  fómente  polo 
temor  que  tinha  delles,  mas  ainda 
poro  grande  rendimento  queauia 
das  naos  do  Malabar/m  cuja  guar- 
da dom  Lourenço  vinha.  Aísiquc 
por  efta  caufa  ainda  que  todos  erão 
Mouros  que  naturalmente  nos  tem 
odio:  quando  cJIc chegou  aChaul, 
foi  mui  bem  recebido  do  gouerna- 
dor:  &í  auendo  maes  dc  vinte  dias 
que  elle  eftaua  cfpcrando  q  as  naos 
aeaballem  de  tomar  íua  carga  pera 
fe  tornar  a  íair  com  e!Ias ,  &  ir  re- 
colhendo per  todolos  portos  as  que 
deixaua  per  clles  fazendo  fua  fazen- 
da, começou  aucr  entre  os  Mouros 
Jaúa  noua  confufapdizendo  que  húa 
armada  do  Soldão  era  chegada  á  In 
dia:  &  vindo  maes  a  particularizar,  • 
dizião  q  efta  armada  pa fiara  pelos 
lugares  da  cófta  da  Arábia  que  Af- 
fonfo  d%Alboquerque  tomara,  &  q 
fabendo  o  capitão  delia  como  elle 
eftaua  em  Ormuz  &  era  homem 
velho,  reípondcra  que  não  bufeaua 
capitães  vclhos,fenão  mancebos,& 
quedizião  que  expedido  daqui,  fe 
fezera  na  volta  de  Dio  onde  eftaua 
dom  Lourenço,  porque  elle  &  os 
maes  dos  capitães  da  fua  frota,  crão 
homés  mancebos,  &  os  Mouros  lá 
çauão  muitas  vezes  nóuas  falias  a 
feus  propofitos:  pareccolhe  que  efta 
noua  &  palaura  de  capitães  moços 
era  por  motejar  delles,  &  também 
pera  os  fizer  ir  dali  pera  algum  fim . 
Paííadosdousou  tres  dias  que  an- 


íem  certo  autor,  veyoíc  hum  Bram 
mane  a  dom  Lourenço  &  deulhe 
hús  íigos  da  ten  a,(egudò  fcu  cbftu- 
mc,  quando  quere  pedir  algúacou- 
la:  Si  em  modo  de  ícgredolhediííe 
que  vinha  de  Cambaya ,  onde  íou- 
bera  que  dentro  no  porto  dc  Dio 
eftaua  hua  armada  do  Soldão  do 
Cairo,  que  lho  fazia  faber,  pera  que 
efteuelle  fobre  auilb,poiq  lhe  pare- 
cia não  fer  fabedor  diflo.  Dom  Lou 
renço  ainda  que  tomou  fufpcita  do 
caio  por  alguns  particularidades  que 
lhe  dauãoconjcóhtra  dc  fer  verda- 
de, dando  conta  defta  noua  do  Brã 
mane  aos  capitães:  aflentaráo  íèr  ar- 
tificio dos  Mouros,  &  que  como 
peífoas  fufpeicofas  q  ncljc  não  auia 
dc  fizer  impreílaõ  aque  lia  noua  per 
boca  delles,  por  nos  ferem  odiólos, 
da  fua  mão  lançarão  aquelle  Bram- 
mane  gentio  como  parte  fem  fuf- 
peita:  &  também  elle  folgaria  de 
aceitai  aqqçlla  vinda  a  elle  corq  ef. 
perança  q  por  fer  auifo,  &  aísi  pola 
fruita  leria  também  pago  como  foi, 
pòt  os  Gentios  ferem  mui  fujetos 
a  cometer  qualquer  coufa  por  mui 
pequeno  preço.  Eftando  dom  Lou- 
renço nefta  duuida  de  auer  por  ver- 
dadeira cíía  noua  ,  chegou  Pero  Cã 
capitão  de  hua  carauella  latina  com 
carta  de  fcu  pac  :  pela  qual  lhe 
faiia  iaber  que  entre  os  Mouros  íè 
dizia  que  a  Dio  era  chegada  hu* 
armada  do  Soldão  ,  &  que  deípois 
Louréço  de  Brito  lhe  cíercuera  pof 
o  ter  (abido  de  húa  nao  auc  ali  vie- 
ra ter.  Sobre  a  qual  carta  elle  fc  tor- 
nara 
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ítóra  a  Cananor ,  onde  ficaua  com    auante  a  outro  porto.  E  porque  tê 
quatro  velas  &  teucra  coníclho  (e    aqucllc  tempo  na  índia  os  noiíos 
fe  viria  ajuntar  com  clle:  &  por  a    não  tinhão  vifto  naos  daquella  fei- 
nona  não  fer  de  autor  de  vifta  i  &    ção:  pareceo  a  todos  que  feria  Af- 
ao  porto  de  Dio  ordinariamente    foníò  cfAlboquerque,  que  viria  dc 
cada  anno  vinhão  nãos  de  merca-    Ormuz  ,  porque  elperauao  cadadia 
dória  do  eftrcito  de  Mecha  ,  <k  em    por  clle.  Porem  dei  pois  que  as  naos 
guarda  delias  poderião  vir  algíías    começarão  de  abocar  o  rio,  &  cn- 
niacs  velas  armadas  peraas  defender    tre  cilas  virão  gales  &  nauios  de  íe- 
das  noílas  pelo  danno  que  recebião    mo,  acabarão  de  crer  íer  verdadeira 
os  annos  paliados ,  êC  5  a  ífto  cha-    a  nouá  que  os  Mouros  derão:  &  a 
ftiarião  os  Mouros  armada  do  SoL    grão  prcíía  mandou  dó  Lourenço  cj 
dão^  pareceo  a  todos  a  fua  vinda>eí-     cada  capitão  íe  rccolhcífc  a  (ua  nao 
cuíada.  Que  lhe  mandaua  Pero  Ca    &  íe  apcrcebcííe  pera  aquclles  hoíl 
pera  com  íeu  coníclho  &  o  de  Pero    pedes.  E  a  orde  m  cm  que  clle  dom 
Barreto,Duarte  de  Mello,  &  Diogo    Lourenço  os  quiz  efperar,foi  que  as 
Pirez  feu  ayo  fe  determinarem  qual    gales  efteueífem  cemo  eíbuáo  cò 
quer  coula  que  ouucflc  de  fazcr,por    proiz  em  terra,  &  logo  junto  delias 
ferem  de  maes  madura  idade  pera    os  naojg  pequenos,&  maesao  mar 
poder  aconfelhar,  que  os  outros  ca    a  fua  nao,  &  a  meyo  rio  a  de  Pero 
pitães:  pofto  que  todos foíTem  mui    Barreto, tão  largo  delle,  que  per  ta- 
cauallciros  pera  cometer  hum  hõ~    tre  ambos  podelíe  paliara  frota  que 
rado  feito.  Dom  Lourenço  como    vinha,  fe  quifefíe  tomar  o  poufo  ati 
teuc  elte  recado  de  feu  pae,  pêro  q    te  a  cidade.  Poíto  dom  Lourenço 
era  tão  incerta  nòua ,  como  a  clle    nefta  ordem  o  melhor  q  pode  em 
tinha:  todauia  mandou  recado  ás    quanttxaquelle  breue  tepo  lhe  deu 
naos  de  Cochij  que  fe  auiaflem  o    lugar,  era  já  Mir  Hocem  capitão 
maes  cedo  que  podeííem  pera  efta-    daquella  frota  dentro  no  rio  :  todo 
rem  preftes,fCiaIgfia  coufa  fobro    embandeirado  com  bandeiras  & 
uieíle.As  quaes  eííandè  já  quafi  car-    eftendartes  de  feda  de  cores,  &  os 
regadas  pera  poderem  parcirrhúa    eftács  forrados  delia  cò  louçainhâs 
feih  feira  á  tarde  andando  dom    per  todalas  gaueas,  como  gente  dc 
Lourenço  em  terra  com  os  outros    relia  &  que  vinha  a  alguas  vodas  dc 
capuacs  lançando  barra  &  laaça,&    prazer,&  não  de  mórte,como  cilas 
vílc*d as  gales  a  proiz  cm  terra,  to-    ferão.  O  numero  das  fuas  velas  co 
s  °CCL1P^dos  cm  folgar  &  prazer,    que  entrou  com  cila  pompa  ,  era 
como  quem  cftaua  em  Cochij :  vic    quatro  naos,hum  galeão/eis  galés, 
raolhe  dizCr  q  fórà  da  bnra  do  ÚQ    &  QUcra  macs  pequena  fe  appclla- 
alâ  mar  appate<  iãd  naos  granáe$,&    çao,  cm  que  vinha  o  Mouro  May- 
vinhao  mareááas  corno  d  paíaúáp    mame  Marcar  que  fora  nella  com 
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embaixada  ao  Soldão  fobre  cfta  ar- 
mada, como  atras.  fica.  E  porque  a 
nao  de  Mir  Hoccrn  era  de  até  qua- 
trocentos  tonéis  clie  vinha  cõ 
propofitpdc  aferrar  a  noíla  capita- 
nia, pozíc  na  dianteira,  &  a$  outras 
enfiadas  liua  na  outra,todas  cm  bo 
compaflb  pera  cadahúa  aferrar  as 
nóflas:  porque  fegundoa  noua  que 
tinha  pera  as  atalayas  de  Mclique 
Az,  que  mandou  cípíar  a  nsfíà  ar- 
mada, fabia  que  cftauão  defeuida- 
dos,  &  por  maes  homes  «de  guerra 
cj  foílcm,  o  defeuidoera  grão  parte 
pera  os  leuar  na  máo  cm  che  jado: 
&  entre  nao  &  nao  vinha  húa  galé, 
&  per  popa  da  íua  a  de  Muymame 
ja  com  as  veias  romanas ,  lo  mente 
traquete  &  mezena  com  >^nto  fref- 
co  de  viração ,  todos  a  ponto  de 
guerra,  como  homes  cjuç  íâbião  be 
daquelle  miíkr.Ecom  cila  opefun- 
ção  metendofe  entre  a  nao  de  Pero 
Barrcto^que  eftaua  qoafí  a  ineyo  rio: 
foi  demandar  a  capitania ,  a  qual 
não  achou  tão  mal  apercebida /co- 
mo ellecuidaua.  Poro.  c5  fc  tançbu 
dentro  nella  pelouros  de  bombar- 
da, fetas,  bobas  de  fogo,  &  ourros 
artifícios  de  guerra  naual,a  tudo  lhe 
refpcnderão,  de  maneira  que  não 
cjuiz  abalroar  ,  pcròquea  íua  nao 
fofic  muito  fobranceira  febre  a  de 
dom  Lourenço  ,  &  paílou  ad&MC 
tomar  o  pouío  defronte  da  cidade: 
&pcrcfte  modo  paííaráo  todalas 
outras  velas,  quando  virão  que  feu 
capitão  não  abalroaua.  Somente  a 
d<  íiàdcira  nao3  como  trazia  o  batel 
per  popa  hum  pouco  cumprido  o 
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cabodclle,  na  detença  que  fez  cõ 
as  outras  que  tipha  por  dauante, 
foilhe  a  mare  que  era  teia ,  encanai- 
gar  o  batel  (obre  a  amarra  de  Pero 
Barreto  ,  &  ficou  cão  embaraçada, 
que  vendo  ellc  &  dom  Lourenço 
como  eftaua,  quiferãofe  alar  pelas 
anchoras  pera  a  entallarem  entre 
fi:  masfentindo  cila  o  perigo  \  deu 
hum  pique  ao  cabo,&  paííou  por 
dauante  perdendo  o  batel.  Porém 
foi  á  culla  da  nao  de  dom  Lourcn- 
çodeixandoa  chea  de  feras,  dardos, 
&  bombas  de  fogo  ,  que  lhe  quei- 
mou &  encrauou  muita  gente,  Sc  . 
alguacm  a  nao  de  Pero  Bafreto: 
porque  como  as  naos  de  Mir  Hocé 
erão  mui  fobianceiras  fobre  as  nof- 
ías,  &  vinhão  á  leuantifca  com  po- 
tes &  rede  que  os  nofiòs  ainda  não 
vfauão  ,  receberão  muito  damno. 
Pafladas  aquellas  primeiras  nuues 
dcfumodaartclharia&  chuua  de 
leras  ,  que  as  ndflàs  naos  fica- 
rão cheas  &  o  rio  coalhado  :  co- 
rno era  ja  foi  pofto,  cadahum  dos 
capitães  entendeo  em  curar  os  feus 
&  prouer  pera  em  amanhecendo 
tornare  acender  eíiefogodc  mdr- 
cl  \  Mií  Hotie  porque  lcuaua  Mou- 
ros pilotos  que  fabiáo  bem  o  rio  SC 
principalmente  Maymame,  por  íeil 
coníelho  víou  deita  induftria:  co^ 
mo  as  fuas  naos  dcmãdauão  m  c  nos 
fundo,  que  as  no'fías,por  não  ferem 
de  qu j  1  ha,  pofto  q  mayores  foffem,  | 
ordeiioufc  ao  modo  de  dom  Lou- 
renço. As  galés  cõ  os  efporõcs  em 
terra  per  popa  das  fuas  da  banda  dc 
Cima  da  cidade,  ôc  dias  cõ  as  proas 
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enfiadas  com  a  corrente  do  rio  con  as  tomar  per  hua  ilharga  pera  que 
tra  as  noílas,  que  lhe  ficauao  tão  entrando  húa,  ambos  foílem  enxo- 
juntashuasás  outras  &  per  cima  randoas  outras, 
dos  bordos  pranchas  poftas.de  ma- 
neira que  fe  podião  feruir  huas  cõ  CAPITVLO  VIU. 
outras:  com  a  qua^ordem  eftaua  a 

fua  nao  capitania  vizinha  á  de  dom  ff  Como  ^om  Lourenço  pelejou 

Lourenço,  como  homem  q  queria  com  Adir  Lfocem:& por  cau 


amparar  os  feus ,  &  fer  o  primeiro 
que  os  noííos  achaílcm  pera  receber 
qualquer  afronta.  Dom  Lourenço 
também  aquella  noire  aíTcntou  cõ 
os  feus  capitães  q  como  a  marc  da 
manhaá  viéflfe,ir  logo  fob^clle^por 
da  terra  ler  auilàdo  que  Mir  Hoccm 
eftaua  como  homem  que  fe  fazia 
preftes  maes  pera  íe  defender,  q  co- 
meter: porq  cuidou  que  em  gente 
deícuidada  não  achafle  tanta  defen- 
faõ,  &  feu  fundamento  era  ( perõ  q 
dom  Lourenço  não  foíle  fabedor 
diílb)eípcrar  que  vieííe  Melique  Az 
com  a  frota  de  fua  fiiftalha,  q  erão 
quarenta  velas,  como  com  elle  lei. 
xara  aílentado.  E  a  ordem  que  dom 
Lourenço  deu  pera  comcteré  eftes 
imigos,  foi  que  elle  auia  de  aferrar  a 
nao  de  Mir  Hoccm,  &  Pero  Barre. 


fa  da  vinda  das  fustas  de 
Melique  A^fenhor  de  "Dio, 
que  veyo  em  ajuda  de  He  Mir 
Hocem  famdofe  dom  Loure- 
fo  com  armada  pera  fora  do 
rio, per  defaflre  a  fua  nao  deu 
em  hua  eflacada,  onde  elle 
morreocoma  maes  da  gente 
pelejando. 


Endo  dom  Lou- 
renço dado  cfta 


ordem  aos 


capi- 


tães, &  cadahum 
aquella  noite  vi- 
giando no  aperce 


bimento  do  dia  feguinte:  tanto  q  a 
maré  os  ajudou  pera  ir  fobre  feus 
imiaos,  abalou  dom  Lourenco  cõ 
to  aoutra  junto  delia,  &  Gonçalo  todos.  E  como  as  nóífcs  galés* eráo 
Perara,Antonio  Lobo  capitães  dos  maes  leites  por  caufa  do  remo  to- 
namos redondos  as  feguintes:  &c  mando  as  outras  per  húa  ilharga, 
Uro  Cam,  Françifco  d  Anhaya..  &  comg  dom  Lourenço  lhe  mandou 
uarte  de  Mello  capitães  cias  cara.  ( foi  coufa  marauilhofa  &  dura  de 
àmd  'UnaS  andaíIcm  dcfora  aco-  Cl'cr)  afsi  leuaráo  a  chufma  delias  c5 
neceí1aa  mf  y°r pKÍ&  & °- C  macs  todolos  outros  ^  as  dcfcnc,i5°  ante 
acralê       ^flc,&  DÍ°S°  Pil^z  c5    «,como  quem  careaua  gado  náo 

Dcciue  a  f  í  &  Pay°  dC  S0Ula  CÕ  3  rcucI  de  mCtCr  3  caminno>mas  mui 
f?   n    °ílcm  demandar  as  dos    defejofode  o  tomar  em  làltos  & 

irnigos  co  citas  em  terra,  q  eftauáo  pulos  como  eftes  faziáoriançandofe 
açuna  delles:  &  trabalhaOem  por    delles  em  terra  6c  outros  ao  mar,  Sc 
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ílgusquf  não  podião  tomar  o  paíTo  aferrarem,  tinhao  aradas  as  forças,& 
feguro/lauão  comfigo  entre  aguoa  o  cípinco  vago  cm  cuidar  quando 
&  terra  no  nieyo  davafa.de  manei-  feria  a  ília  ora.  Somente  Françifco 
ra  q  ficauão  logo  mortos  naquelle  d'Anhaya  &  Pero  Cam.vcndoquc 
vifcoq  os  detinha,  porque  fobreui-  muitos  Mouros  fe  lançaílãò  das  ga- 
nhão os  nòflbs  &  as  lançadas  lhe  fa-  les  ao  mar,  meterãofe  cm  bateis  <k 
2Íaoalí  ociuerramcnto.DomLou-  começarão  dc  osalançcar:  o  qual 
renço  &  Pero  Barrero  indo  deman-  damno  fez  qnc  os  Mouros  tornarão 
darasnaos,  ambos  le  acharão  em  demandar  as  próprias  gales  vendo 
vão:  porque  Mir  Hocem  alem  dc  que  no  mar  crão  âlànçcados,&  ncL 
ter  os  cabos  mui  compridos  pera  fe  las  auia  já  pouca  gente  dos  noííos. 
poder  alargar  dos  no'flos,yfou  defta  E  o  primeiro  homem  de  nome 
ttlduftriaj  tinha  dado  rajeiras  as  fuas  que  matarão  ncíta  fúria  de  fogo,  foi 
naos:  &  quando  vio  que  ião  fobre  Antonio  Barreto  de  Magalhães  \U 
cllc,  metcofe  tanto  na  vafa,quc  não  mão  dc  Pero  Barreto,  que  eftaua 
poderão  abalroar  com  elic  por  as  em  a  nao  de  dom  Lourenço  :  &  da 
nóíías  velas  demandarem  maes  fun  parte  dos  Mouros,  Maymamc  Mar- 
do.  Dom  Lourenço  vedo  q  todo  o  cat:  em  pago  do  trabalho  ã  leuou 
feito  auia  de  fer  cò  murrões  de  fo^  na  embaixada  que  fez  por  trazer 
go,  mandou  defparar  andhariaja  cita  gente  á  índia,  &  foi  elhfua 
qual  como  fe  acccndco  de  ambalas  morte  citando  per  popa  da  nao  de 
partes ,  começou  fazer  húa  obra  q  Mir  Hocem  cm  a  gató  em  que  foi 
daua  femelhança  doinferno  :  cá  de    fazendo  íua  oração,  qelle*  chamâo 

C,allá.  Sendo  já  boa  parte  do  dia 
pafládo  &  amayorda  viração,  ÔC 
não  do  trabalho  cm  que  cftauão: 
ouuirão  os  noílbs  grande  grita  de 
prazer  em  toda  a  armada  de  Mir 
Hocem,  pela  qual  entenderão  que 
lhe  vinha  algúa  ajuda:  té  que  dom 
Lourenço  pelo  gajeiro  da  íua  gauea 
fo ube como  pelo  rio  entraua  híia 
grande  frota  de  faftas,  aqual  era  de 
Melique  Az  íenhor  dc  Dio,que  Mir 
Hocem  cíperaua  polo  que  cleixaua 
alíentado  com  clle.  Dom  Lourenço 
em  coufa  dc  rão  grande  fobrcfalto 
a  primeira  couía  qUC  fcz  :  foi  maiv 
dar  aos  nauios  &  galés,  que  ante 
de  chegarem  a  elles  por  fe  não 

irei» 


iça 

quando  em  quando  entre  aquelle 
grofio  fumoappareçião  hus  relarnJ 
gagos  enuoltos  com  acrouoada  que 
procedia  delles ,  tão  temeròíà  aos 
ouuidos  &  cfpãtofa  á  vifta,  q  aflora 
brauaa  gente, &  muito  maes  quan- 
do  vião  o  còpanheiro  com  q  cíía- 
uáo  falando^arrcbarado  de  ante  feus 
olhos  ficãdolhe  parte  do  corpo  aos 
pcs.  Afsi  que  tendo  animo  pera  co- 
meter os  imigos,náo  tinhão  módo 
pera  exercitar  íuas  forças :  as  quaes 
quando  fe  oceupão  na  fúria  dc  pele- 
jar mao  por  mão,  nao  confentem 
que  entre  o  temor  no  feu  animo, 
como  faz  naquelle  que  acha  ocioíb: 
de  maneira  que  os  das  nacs  por  não 
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irem  ajuntar  com  Mir  Hocem,  os    úo  ali  fcm  os  nótíbs  Ia  podcrc  chc- 
íoíícm  cntrcrcr  com  artelharia.  Os    gat,  E  porque  ao  tempo  q  acabarão 
quacs  como  vinhão  com  aluoroço    dc  tomar  potiío^  era  já  mui  tarde.,  & 
dc  gente  folgada,  &  c]ue  não  tinha    peró  q  ellcs  vieflem  mui  folgados, 
experiência  da  fúria  da  noíía  arte-    os  outros  queeftauão  na  fúria  da 
lharia,  fazendo  pouca  conta  delia    peleja,  não  (ç  podião  ter  cm  pé  do 
naquella  primeira  chegada:  come-    trabalho  de  todo  o  dia:  naquelle 
terão  com  grandes  alaridos  a  paífa-    não  íe  fez  maes  que  entender  cada- 
gem,  dcípendendo  do  almazem  q    hum  na  cura  dos  feridos  &  lançar 
trazião,  que  coalhauão  o  ar  com    os  mortos  ao  mar  defpois  que  foi 
enxames  dc  muita  frecha,  &  íeta,&    noite,  por  não  moftrarem  hús  aos 
ahizilar  da  artelharia  meuda  %  pare-    outros  o  damno  que  tinhão  recebi- 
çendolhe  q  cftes  aguilhões  de  mor-    do.  Dom  Lourenço  neftc  dia  com 
te  farião  caminho.  Mas  como  crão    os  outros  foi  ferido  de  duas  frécha- 
fultas  fem  amparo  &  vinhão  bailas:    dasjhúa  das  quaes  por  (cr  no  roftro, 
ficarão  logo  muitas  tão  dcíaparelha    lhe  iez  vir  húa  febre  mui  grandc:pe 
das,  que  não  oularão  nem  poderão    ra  remédio  da  qual  íe  íângrou,com 
ir  maes  auante  dos  nóflos  nauios.    que  ficou  tão  leuc,q  tcue  logo  nouo 
Melique  Az  quando  íe  vio  naquella    confelho  com  os  capitães  no  modo 
primeira  chegada  aísi  recebido,&  q    que  terião  de  pelejar  com  os  imigos 
Mir  Hoccm  não  o  viera  receber,  &    com  a  vinda  de  Melique  Az.  E  paf- 
fftaua  maes  como  home  cercado,    fados  muitos  debates  no  votar  dç 
que  pera  poder  ajudar:  tomou  hum    cadahum  ,  aílentarao  que  vifto  o 
ponfo  que  ficaua  a  baixo  donde  os    eftado  da  géte  que  tinhão  ferida  & 
nóflos  partirão  quando  forão  demã    munições  que  lhe  faleçião,  &  o  grã 
dar  Mir  Hocem:  com  fundamento    de  numero  das  velas  dos  imigos, 
que  de  noite  fc  ida  para  elle,  como    não  era  coufa  dc  prudência  pelejar 
fez  pela  outra  banda  da  terra  teme-    com  ellcs  em  tão  cftreito  lugar:  por 
do  os  nóflos  nauios.  Porem  entrei    tanto  elle  dom  Louréçodeuia  logo 
tanto  defejãdo  faber  cm  que  eftado    mandar  hum  recado  ás  naos  de  Co 
elle  eftaua,  mandou  a  duas  fuftas  q    chij,  que  eftauão  pelo  rio  açima,  q 
fc  coiefiem  com  a  terra  da  banda  da    fc  faiíícm  com  a  marê  da  noite,  pe. 
pouoação  &  em  toda  maneira  che-    ra  que  quando  vieííe  a  da  rranhaã, 
gaflem  a  lhe  leuar  leu  recado:  as    queostomafle  fora  do  rio;  porque 
*Facs  pofto  que  cometerão  o  cami-    elle  auia  dc  f.izcr  outro  tanto  &  as 
*  P  primeiro  Suc  lá  chegaíícm,ião    acompanharia  té  as  faluar:  &  então 
taes  da^artelhanadas  carauclhs,  que    fc  os  nnigos  o  quiícííem  feguir,  ti- 
tomarão  terra  com  cedo,  a  íe  rcpai-    nhâo  o  mar  largo,  &  á  vela  podião 
lar  &  abrigar  cò  o  faiior  dos  Mau-    optarfe  melhor  delles,  que  citando 
ros  que  delia  lhe  acodirão ,  &  fica-    dopados  naquelle  rio.  Dom  Lou- 
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rcnço  pofto  que  como  capitão  cm 
feu  peito  approuou  o  ceníclho,  por 
razão  do  q  tinha  paflado  no  rio  de 
Dabul  cm  outro  confelho,  cm  que 
dcíàpròuue  a  (eu  pac  .-  ncftc  remou 
a  parte  de  cauallciro  dcfconfiadò>& 

/r  difle  q  em  ncnhúa  maneira  cííc  fa- 

iria  de  noite,  porq  na  íua  terra  cha- 

MM*  inâo  acjttcllc  modo.fugir.  E  q  maes 
danauaahõrados  homes  qualquer 
coufa  deitas,  como  era  feita  dc  noi- 
tè,amda  que  vfaflcnl  diflo  como  de 
ihdnftria  cótra  feus  itokos.q  de  dia: 
porque  a  olhos  viftos  quereríc  me- 
lhorar cm  lugar  contra  cllcs  quan- 
do a  redcafolta  os  náodcixauão,cíí:c 
retraer  prudência  <Sj  cauallaria  cia: 
por  tanto  elle  nefta  parte  da  noite 
não  feguiria  feu  parccer,{bmétc  cm 
mandar  ás  naos  deCochij  q  fc  po~ 
fedem  da  barra  fóra;&  quanto  a  cl- 
les^defpois  delias  fóra,então  podião 
eleger  outro  melhor  lugar.  Appro- 
uado  efte  parecerem  que  cambe  era 
Pero  Barreto  &  Diogo  Cam:  man- 
dou logo  dali  a  Payo  de  Soufa  &  a 
Diogo  Pirez  com  aquelle  recado  ás 
naos,  o  que  elles  fezeráo  com  dili- 
gencia :  &  ainda  nefta  ida  acharão 
encima  duas  gales  das  íeis  dc  Mir 
Hoccm,as  quaes  tomarão  leucmé* 
te  por  acharem  a  gente  dormindo 
&  as  trouxerão  á  toa,que  deu  mui- 
to prazer  a  dom  Lourenço.As  naos 
deCochij  como  lhe  era  mandado 
cõ  o  terrenho  híuhora  ante  ma. 
nhaã  abocauão  ja^i  barra,  &  pofe- 
rãofe  na  volta  deCochij  parecendo 
lhe  que  leuauão  dó  Lourenço  nas 
çoftas,como  lhe  mandara  dizer  :pc- 
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ró  elle  foi  impcdido,de  maneira  que 
ficou  ali  por  maes  repò  do  que  cíles 
ctudauão,pcr  éfta  maneira/Tanto  q 
elle  foube  ferem  cm  baixo,  &  o  foi 
defcobrio  todo  o  rio  pera  q  hús  po- 
deíTcm  ver  a  obra  dos  outros:man- 
dou  aos  nauios  pequenos  q  deflem 
vela,&  comcçaílcm  defair  trás  cl- 
las,&  a  nao  dc  Pero  Barreto  na  fua 
efteira,  &  elle  na  traíeira  cõ  menos 
vela.  As  fuftas  dc  Meliquc  Az  tanto 
que  virão  aballar  dó  Lotueço,  cora 
nouo  animo  parecendolhe  mjç  fu- 
gia,fairão  remo  em  punho  com  híí 
alarido  que  atroou  todo  o  rio  :  por 
que  como  o  foi  ainda  não  tinha  ga- 
ílado  os  vapores  delle ,  andaua  cila 
grita  &  áfsi  a  trouoada  da  arrolharia 
tão  embuçada  na  groflura  do  ar,quc 
não  podia  íair  daíi,&  era  tudo  hum 
trouão  de  vozes  confuíãs  que  fazia 
tanto  damno  no  animo  dc  todos,q 
até  aos  próprios  autores  aílbmbra- 
ua.  E  a  primeira  obra  que  cita  fufta- 
lha  fez  naquella  remetida  comogé- 
tes ,  foi  chegarem  á  nao  dc  dom 
Lourenço  q  ficaua  detrás  de  todas 
&  deícarregarem  nclla  quanta  arte- 
lharia  leuauão  ceuada^  hííachuua 
de  frechas,&  ifto  tão  ameude  &  ba 
ftas.que  coalhauão  maes  o  ar,  do  q 
cftaua  có  a  fumaça  da  artelharia:  ao 
que  dó  Lourenço,  &  Pero  Barreto 
reípondião  có  que  algúas  das  fuftas 
ficauão  defaparelhadas  dc<raleotes 
meyas  efpedaçadas  có  a  ndfla  arte. 
lhana:  mas  andauão  cilas  tao  aze- 
das  ncftc  íeu  modo  dc  peleja,q  lhe 
nao  fazia  temor  verem  ir  o  compa- 
nheiro em  pedaços  peio  ar.  Auia 

ncftc 
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ncíle  rio  feito  pelos  moradores  da  o  pefo  da  aguoa  q  nclía  entraua,af- 

cidade  tres  eftacadas,  queatrauef-  fi  a  foi  atraucííando  entre  as  outras 

íwúo  boa  parte  dellc  :  as  quaes  erão  efiacas,  que  ficou  amarrada  J  não  a 

pera  os  peícadores  da  terra  ao  modo  húa  mas  a  muitas.  Dom  Lourenço 

de  como  cá  víamos  dos  caneiros  dc  vendo  que  anaode  Pero  Barreto 

pefcaria;  porem  cilas  tinhão  outra  com  as  outras  fe  ião  faindo,&  o  re- 

diffcrença,cá  erão  de  luís  paos,a  que  bocar  da  gale  não  (urdia  auante: 

chamão  areca  tão  dircitos^compri-  mandou  a  Pcdreancs  o  Ganchino 

dos      delgados ,  como  pinheiros,  piloto  da  nao  que  foílc  ver  o  que 

Os  quaes  em  terra  a  força  de  maço  os  dcrinha,porque  per  fora  não  viao 

metiáo  em  h&s  olhos  de  pedras  de  coufa  algua.  Tornado  o  piloto  a- 

môs,&:  então  erão  aprumados  onde  cima  debaixo  da  nao  onde  foi,  dif„ 

os  queriáo  meter  todos  cm  ordem,  fc  :  Senhor  y  a  nao  fc  vac  ao  fundo 

com  que  ficauão  mui  feguros ,  por  per  aguoa  que  faz  ,  a  qual  anda  no 

que  as  mos  alíentauão  na  vafa  :  &  payol  do  pão  -y  &  hc  tanto  o  feruor 

por  razão  do  comprimento  que  ti-  dclla^que  não  ha  modo  de  a  tomar, 

nhão^quando  vinha  a  marc,cftauão  nem  quem  oufe  de  entrar  dentro, 

tremendo  como  varas  com  a  força  Dada  efta  noua ,  virão  todos  clara-' 

deila  :  &  (e  algum  nauio  queria  paf  mente  fua  perdição^porque  a  olhos 

far,  erão  tão  brandas  que  dauão  o  viftos  a  nao  fc  ia  ao  frmdo,»&  a  ga- 


lugar  neçeílario  pera  fua  paííagem, 
&  tornauãolc  a  endireitada  manei- 
ra de  húas  vergonteas.  Vindo  dom 
Lourenço  acoílado  das  fuftas  ,  che- 
gandofe  &  afaftandofe  dclle  a  ma- 
neira de  genctes ,  reuczandofe  em 
quadrilhas  com  q  encrauauão  mui- 
ta gente  da  noflá,  aísi  da  nao  como 
da  gale  de  Payo  de  Soufa  que  a  re- 
bocaua  por  acalmar  o  vento  :  deu 
comfigo  entre  efta  eftacada  ;  &  co- 
*no  vinha  encodada  por  razão  de 
kúa  bombarda  que  lhe  afufta  de 

^ehque  Az  deu  per  junto  do  leme, 
C|?  a  nao  cai11(|0  entre  as  cftacas  C| 

c  as  torao  correndo  ao  longo  das 
cintas  do  coftado  mevas  embuiza- 
fs  quando  hua  veyo  ter  ao  War 
da  bombarda,  barafuftou  pelo  ba. 
raS°  com  que  a  nao  fiCou  retida,  & 


le  por  lhe  arrebentar  o  cabo  com  a 
força  que  punha  no  remo,era  já  ex- 
pedida delia ,  maes  por  culpados 
remeiros,  a  mayor  parte  dos  quaes 
eftauão  feridos  [  que  por  defeito 
de  Payo  de  Soula :  porque  como 
o  cabo  arrebentou  ,  quiíera  tornar 
a  tomar  a  nao:  mas  todo  feu  tra- 
balho foi  de  balde ,  cá  a  marê  de- 
ç\a  mui  teia,  &  não  auia  braço  íao 
que  podeíle  romper  o  tefaõ  da 
aguoa  ,  nem  os  ânimos  de  todos 
erão  defejos  de  irbufear  a  morte,, 
vendo  o  mar  coalhado  das  feras 
&  tiros  das  fuftas  de  Melique  Az. 
No  qual  tempo  derão  a  dom 
Lourenço  húa  bombardada ,  que 
lhe  leuou  meya  coxa  ,  com  que 
acuruou  ;  ao  que  logo  acodirao 
os  prin^ipaes  da  n^o ,  querendoo 

paliar 
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paííar  cm  hum  parao  que  pcra  iíTo 
mandarão  aperceber  aocontrame- 
ftrcl&  lcualloa  cunrr  ã  nao  de  Pero 
Barreto  :  não  tanto  por  lhe  folgar  a 
yjdá,porquc  a  ferida  não  era  pcra  cf. 
perar  cj  a  podia  ellc  ter,  quanto  por 
Íaluar  íeu  corpo,cj  não  víefle  a  mãos 
dos  Mouros  por  honra  dcftc  Rey- 
no  %  &  não  le  gloriarem  dellc  \  tão 
J>ouca  cfpcrança  auia  em  todos  de 
lc  poder  (aluar.  Chegando  a  dom 
Lourenço  os  que  miniítrauão  cíla 
obra  de  (aluar  com  palauras  piedo- 
fas  do  citado  cm  que  o  vião:  rcípó- 
deo  que  odeixaflc  rn^porq  maes  lhe 
offendia  a  alma  cíla  piedade  q  com 
cllcquerião  vfar,do  q  lhclaftimaua 
o  corpo  aquclla  ferida  :  que  lhe  pe- 
dia q  cadahum  tornafle  a  leu  officio 
de  caualleiros  como  erão^porq  pera 
cllc  qualquer  pef/oa  baítaua  pera 
lhe  atar  aquclla  ferida  com  hua  tou- 
ca.E  mandou  que  o  encoftaílem  ao 
propao  junto  do  máflo  meyo  aílé- 
tado  em  hua  cadeira  quafi  em  gio- 
Ihos  :  &  vendofe  naquelle  eftado, 
leuantou  as  mãos  a  Deos  dizendo: 
Senhor,  pois  te  aprouuede  me  tirar 
t>  poder  pera  ajudar  a  eftes  cauallei- 
ros q  derramão  feu  Gingue  por  con- 
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liílaõ  da  tua  fé,pCçote  que  aqui  ata- 
do nefia  coiún?  x  <jue  cu  tomo  por 

gloria  com  a  lembrança  da  tua,ajas 
por  bem  que  os  ajude  com  afala, 
pois  nao  poífo  com  apefloa,  porq 
cila  fejareltimunha  que  te  confeflo 
com  alma,pois  o  corpo  desfaleceo. 
Acabando  eftas  palauras  &  conuer- 
tendofç  á  gente  que  pelcjaua  queré- 
doos  ajudar  com  outras  nao  da  fra- 
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queza  da  morte  ,q  lhe  vaíãua  o 
gue,mas  q  lhe  ditaua  o  animo  de  ca 
ualleiro  &  eípirito  de  catholico  ba- 
rão,nao  perdendo  o  offiçio  de  capi- 
tão, nem  o  conhecimento  pera  dar 
gloria  a  feu  Deos:  veyo  outra  bom-  JH0 
barda  q  lhe  leuou  todalas  coitas  da 
parte  direita  defcobrindelhe  os  bo-  (fffU^ 
fcs.Morto  cite  capitão,dcu  a  morre 
licença  q  (èm  nenhum  acatamento 
por  não  verem  ali  jazer  o  lc  ucc-r- 
po.q  pcralgús  homés  de  armas  rof- 
íè  lançado  em  baixo  no  connés  co- 
mo hú  íacco  de  terra  júto  do  togão: 
&  como  era  hú  dos  mayores  ho- 
mes  deite  Rcyno,  aísi  atroou  a  nao 
a  pancada  que  o  íeu  corpo  deu  em 
baixo,  que  muiro  mayor  terror  fez 
no  animo  de  todos  o  tom  deita  cai- 
da,quc  a  voz  da  fua  mo'rte.  Ao  qual 
corpo  feguio  hú  feu  pajé  per  nome 
Lourenço  Freire  Gato,  q  oarraftou 
per  húa  perna  pcra  dentro  do  fogão 
pcra  melhor  poder  prantear  aqucl- 
le  que  o  criara  :  &  per  hú  olho  lan- 
çaua  as  lagrymas,&  per  outro  vertia 
íanguc  de  húa  (cta  q  lho  quebrara, 
té  que  na  entrada  da  nao  foráo  os 
Mouros  dar  com  ellc:  onde  acabou 
fobre  o  corpo  de  feu  fenhor  como 
leal  criado  ,  &efpecial  caualleiro-, 
porq  primeiro  q  o  mataflem/ez  hú 
monte  de  corpos  mortos ,  debaixo 
dos  quaes  ficou  enterrado  o  de  feu 
fenhor ,  &  elle  fobre  elles.  Como  a 
nao  foi  chea  da  mórte  de  dó  Louré- 
ço ,  &  cila  aos  olhos  viítos  íc  ia  ao 
fundo,foi  tamanho  o  aluoroço  de  - 
ites dous  capitães  Mir  Hocc,&  Me. 
jique  Az ,  quedeixarão  de  ieguir  as 

outras 
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outras  vèlas,pondo  ambos  rodo  fcu    fazer  e  ainda  os  capitães  muico  ma- 


podcr  por  tomar  ás  mãos  os  q  fi- 
cauão  viuos  nefta  capitania,não  là- 
bcnclo  fer  o  capitão  morto,  vendo 
q  na  tomida  defta  nao  cítaua  toda 
a  gl  oria  dc  fcu  vencimento.  Som  ci- 
te bu  dos  feus  galeões  q  ia  na  cftei- 
ra  de  Pero  Barreto,  nãodeixou  dc  o 
leguir  bu  bom  pedaçatmas  quando 
vio  q  Pero  Barreto  o  cfperaua  >  lan- 
çou anchora  não  ouíàndo  dc  o  co- 
meter i  porque  tambe  vio  cllc  q  os 
léus  fc  punhão  derredor  da  capita- 
nia^ era  cõ  tanta  prefla  dc  chegar 
a  cila ,  como  q  não  tinhão  maes  q 
lazer  q  entrar  dentro.  Pero  ellcs  fo- 
râo  tão  bem  recebidos,  que  tres  ve- 
zes os  lançarão  fora  da  nao ,  cá  cila 
expedia  dc  fi  a  gente  dc  Mir  Hoce, 
&  a  fuftalha  de  Melique  Az,ao  mo- 
do q  faz  bum  brauo  touro  a  lebres 
q  o  acoflaõ,eftripãdo  hus,  embaçã- 
do  outros,&  outros  atemorizando: 
de  maneira  que  aísi  decepada  como 
cftaua  &  meya  no  fundo,não  oufa- 
uão  dc  a  cntrar,&  primeiro  tomou 
aguoa  póílc  della,q  os  Mouros.  Por 
q  quãdo  a  ja  entrarão,  né  os  nóííos 
tinhão  poluora  ne  fanguc,fem  nc- 
fte  tempo  poderem  fer  (ocorridos, 
trabalhando  nifio  os  capitães  quan- 
to poderão  :  principalmente  Pero 
BatrctOjDuartc  de  Mello  &  outros, 
mctendofe  cm  as  galês  de  Payo  de 
Sou<a ,  &  dc  Diogo  Pirez,  q  como 
ay°  de  dom  Lourcnço,defejaua  lai  - 
uarfuapcífoa  por  fabcrqficaua  cllc 
com  meya  perna  fóra.  A  qual  nóua 
leuouo  contranacftrc  no  parao  que 
pera  cllc  aparelhou )  &  n\0  cauiou 


yor  diligencia  por  chegar  a  cllc,  ao 
menos  por  (aluai:  fua  pclíoa,  que  da 
nao  não  faziáo  conta:  mas  nem  vé- 
to,nem  marc  ,  ne  braço  <auia  q  aju- 
daíle  ao  dclcjo  que  todos  úabÁoJSC 
fobre  tudo  erão  impedidos  da  fufta- 
lha dc  Mcliquc  Àz,q  acabou  dc  en- 
crauarcííes  poucos  degaleotes  q  a 
ifto  partirão.  Finalmente  ellcs  fe  re- 
coIhcrão,&  os  da  nao  dc  dom  Lou- 
renço ja'  defunto ,  quafi  todos  o 
feguirão  ,  cã  dc  cento  &  rantos 
que  crão  ,  fomente  forão  captiuos 
dezanoue.  E  entre  os  mórtos,forão 
Ioão  Rõiz  Paçanha,quc  ali  era  capi- 
tão do  conuês ,  &  fcu  irmão  Iorge 
Paçanha  filhos  dc  Manuel  Paçanha, 
&  Rui  Pereira  do  Algarue ,  Souto 
Mayor ,  Francilco  dc  Nouaes  capi- 
tão da  proa  &  feitor  da  nao,  Rui  dc 
Sampayo,  filho  dc  Aluaro  Ferreira^ 
Antonio  deSoufa,Rui  dc  Soula^ 
Antão  de  Gaa3  Efteuão  dc  Vilhena 
de  Sctuual ,  cauallciro  da  guarda 
dVlRey  que  era  capitão  da  popa, 
Diogo  Velho, &  outras  pcílbas  no- 
bres^ E  fegundo  fe  affirmou  ,  nefta 
nao  dc  dom  Lourenço  &  nas  ou- 
tras  vclas,dos  nóíTos  morrerão  cen- 
to &  quarenta  peíToas,&  feridos  fo- 
rão cento  &  vintequatro  :  &  as 
principaes  pcííoas  dos  captiuos, fo- 
rão Tnftão  dc  Gaa ,  Baíliáo  Rõiz, 
q  ora  he  juiz  da  balança  da  moeda 
dc  Lisboa,  Lourenço  Philippc  vca- 
dor  dc  dom  Lourenço,  Aluaro  Lo- 
pez Barriga  mcftrc  da  nao,  Gonça- 
lo Tarouca  criado  do  Vifo-Rcy* 
&  os  outros  crão  homes  do  mar, 

algúf 


Da  SegundaDecada 

algus  dcllcs  c5  feridas  maes  de  mor-  fobre  o  corpo  de  do  Lourenço  man 

tc,quc  com  efperança  da  vida.  Dos  daráo  eftes  dons  capitães  fazer  gran 

quacs  captiuos  o  q  maes  honra  ga-  de  diligencia  pera  cambe  lhe  dar  hõ 

nhou  naquclle  tcito,foi  hú  grumete  rada  fcpultura,cm  lebrança  da  vido 

q  ferina  dc  gâjciro,natúrat  do  Porto  ria  q  dclle  ouueráo  :  mas  Dcos  não 

per  nome  Andre  Fcrnandcz,ou  G5-  lhe  quiz  entregar  o  corpo  por  dar 

çaluez :  o  qual  fendo  ferido  per  húa  mayor  gloria  à  fua  alma,aqual  deuc 

cípadoa  dc  hum  efpingardáo ,  &  a.  eftar  entre  os  elc&os  de  Dcos  no  la» 

leijando  da  mão  cíquerda,com  a  di-  gar  daqucllcs  que  íàó  martyres  pu- 

rcita  dous  dias  &  mey o  íe  defendeo  gnando  pola  fé  <k  ley  de  Dcos' 
da  gauea  fem  o  poderem  entrar :  té 

que  Mclique  Az  vendo  quão  valete  C  A  P  I T  V  L  O  IX. 
homem  era',  mandou  q  lhe  não  ti- 

raflem,  &  com  -grandes  promcílàs  f  Como  os  capitães  que  anda- 

&  juraméto  da  feguráhça  de  fua  vi-  uão  com  dom  Lourenço, leu  <i- 

da  fe  entregou:  o  qual  defpois  foi  raonóua  defuamórte  ao  Vt- 


bem  agalardoado  do  Vifo-Rey,  & 
acabou  em  Malaca  comitre  de  húa 
gale  feruindo  primeiro  muito  tem- 
po de  mcftrc  da  nao  em  q  AíFonfo 
a  Alboqueique  andaua.  A  qual  vi- 
«Stoiii  pofto  que  foi  auida  per  ellc 
defaftre,&  não  cõaquella  liberdade 
de  pelejar  mão  por  máo  como  os 
lióíTos  quifcrâo  todauia  cuftoil  a 
Mir  Hóccm,&  a  Mclique  Az  $naes 
de  feifeentos  homés  mortos^òV  gra- 
de numero  de  feridos;  &  a  perda  & 
damno  defta  gente  foi  cauía  de  am- 
bos fc  deteré  ali  algús  dias  enterraft- 


fiRejfiu Vae:  Çf  como  Me- 
UqueA i  lhe  efereueo  hm  car- 
ta de  confolaçao fobre  elUff 
as  caufas  porque,  &  afunda- 
mento da  faa  medrança,  Çf 
da  cidade  fDio,de  que  e/k  era 
fenhor. 


S  nonos  capitães  como 
viráo  o  feito  acabado, 
faidos  da  barra  do  rio, 
fezeráo  lua  via  cami- 

dohus&  curado  outrõ7&da7h^  n^lf  nho  dc  Cochij ,  hum 
^  j  r  U.,„  l  ul"rosA  dar  no-  pouco  delordenados ,  como  quem 
fada  lepultura  ao  embaixador  Mo v     .  -  1  ■  -     V  -   "  , 

a       i  ~  -  rai*aaor  May-    nao  leuaua  capitão  môr :  &  porem 

mame.  Ao  qual  marrão  tazer  h0a  n5o  t5o  dj  ^ ,  q  Kus  „L  fof- 
mefquira,  onde  foi  fepulrado  c5  le-    fem  em  viita  doutros  pera  fc  Podei 

pStrattrtSfeet  Tf  ^  «W*  *L° 
l  *uaS  ae  prata  pera  ardere  ante  cllc,    tanto  auante  como  os  ilhe™  *nA 

auendo  fcrhoméíando.-porq  alem    mados/meíàó  junto  de  ri    ?  - 
defer rc  iítiofr.  A* C.~ CxiX         aí    j  J .,/  ? Junto.<fc  Goa,vicrao 
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dando  que  crao  Rumes  por  muitos 
íinacs  qôe  lhe  íazião  ,  não  queriao 
cinerar,  te  que  vicrão  em  conheci- 
mento lerem  ellcs :  os  quaes  laben- 
do  aquelle  defaftre,  efteucrãó  todos 
cm  coníclho  pera  tornar,  ÕC  não  ir 
ante  oVifo-  Rey  fera  lhe  tcUàr  noua 
íc  era  feu  filho  morto,  fc  viuo  :  & 
quando  folie  morto  y  aprcícntarcíc 
ante  ellc  vingadores ,&  nao  menfa- 
jeiros  dc  fua  morte.  Porem  viíla  a 
dilpoíição  da  gentc3&  quão  desfale- 
cidos cíhuão  do  ncçeflario ,  &  que 
tão  grande  couíã  (pois  fç  não  acha- 
uãonaqueíle  accidente)nãofedeuià 
de  tornar  a  ella/enão  per  ordenan  - 
ça  do  Vilo-Rcy  :forãofe  a  ellc  a 
Cochij ;  o  qual  tomou  a  noua  da 
morte  de  leu  filho  comaquella  pa  - 
ciência q  te  tão  catholicos  &  prudé 
tes  barões,  como  ellc  cra;dizcndo  á 
quelles  q  por  ido  o  querião  cõfolar, 
que  ellc  não  podia  defejar  a  (cu  filho 
género  demaes  honrada  &  melhor 
inortc.quc  aquclla,  pois  era  por  feu 
Deos  &  por  feu  Rey,  ík  em  officio 
de  capitão  &  cauallciro.  Paííados 
aqucllcs  primeiros  dias,que  todos  o 
Vifo-Rey  defpédeo  cm  mandar  cu- 
rar os  feridos, &  cõfokr  aos  q  temi- 
ão  poder  elkteràlgtí  efcandalo  del- 
les  cm  não  acodirem  a  leu  filho^por 
não  auia  algu  que  o  viffe  mor- 
*Cr>peró  que  clle  íoubefie  q  não  era 
<leu  filho  home  que  fe  auia  de  entre- 
gar em  captiueiro :  a  primeira  dili- 
gencia que  fez  pera  Caber  íc  era  viuo, 
foi  mandar  hú  IogUc  a  Chaul  a  iffo. 
O  qual  Iogue  cia  dc  hCia  certa  feda 
de  bomés  ao  modo  dc  philoíophos 
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quedeixão  o  mundo  \  &  em  habito 
vil  &  baixo  attdão  per  todaías  terras 
cm  romarias  3  &  ãs  vezes  fé  apartão 
em  lugares  folitariosa  fazer  penite- 
cia :  &  por  iiTo  entre  os  Gentios  lao 
ticos  cm  grande  vcneraçãoi&  pode 
andar  per  toda  a  parte  lem  lhe  ler 
feito  algu  damnotdosquacs  cm  ou- 
tra parte  faremos  mayor  relação. 
Eík  como  era  home  q  em  Cochij 
tinha  algus  parcntes,pcr  meyo  d'dL 
Rey  ã  inllancia  do  Viío  Rey  fez  leu 
caminho  a  Cãbaya  }  &  foi  ter  cõ  os 
çaptiuós  q  captiuarão  em  a  nao  dc 
dom  Lourcnçpjtndo  elles  prçfos  cm 
canetas  de  hum  lugar  dc  Cambaya 
chamado  Góga  porto  dc  mar  per 
Champancl  hilaridade  dasprinci- 
paes  do  Reyno  :  &  o  modo  q  teuc 
dc  lhe  talar ,  foi  chegaríê  a  húa  das 
carretas  onde  ião  Tnítão  dc  Gaa,& 
Baftião  Róiz,&  fazendo  que  lhe  pe~ 
dia  cfmola  como  q foliem  Gentios^ 
deulhe  hu  pelouro  dc  çera,&  diilc- 
lhe  :  Rcípondci  ao  q  achardes  den- 
tro,&  eu  tornarei  a  vós  daqui  a  dous 
dias.Na  qual  çera  vinha  híi  eferipto 
do  Vilo-Rcy  j  a  fubftancia  das  bre- 
ucs  palauras  q  trazia.dizia  fc  feu  filho 
era  mortoA'  S  homés  crãx)  captiuos 
pera  lógoprouer  na  folcuradelies. 
Ao  que  reíponderao  nas  còílas  da 
carta  ,  que  tornarão  dar  na  própria 
cera  ao  Brâmane  per  aquelle  modo 
q  a  ellc  deui  &  per  cila  foubc  o  VU 
íoRey  da  morte  dc  feu  filho,&  qua 
tos  crao  os  aiptiuos.  Tendo  clle  ja 
ao  tempo  q  cite  Brâmane  veyo,fabi 
do  todo  o  cafo  per  cartas  ój  Mouros 
de  Chaul  lhe  elcreucráo :  &  afsi  pei 
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hua  carta  dc  coíolaçâo  que  lhc-Aíe-  ftantinopla  »pCra  Daroafco   &  A- 
hque  Az  cícrcueo  (obre  efta  morte  lcpo ,  &  dahi  pêra  Bafçori,  que  hc 
de  fcu  filho  com  grandes  gabos  dc  no  fim  do  mar  Pcríko  :  acoiítccco 
lua  caualIcuiaA  o  que  fezera  té  ícu  que  indo  efte  mercador  cm  hua  cá, 
falecimento.  Que  quanto  aos  Por-  fila  de  Alepo  pera  cite  BaW 
«gudes  que  captiuarao  na  entrada  íâlnuão  com  a  cáfila  híis  Alarucs  cí 
da  nao,quc  elRey  dc  Cambaya  nú-  a  qyifcráo  roubar ,  em  defeníaó  da 
dara  que  lios  leuaflem  a  cidade  de  qual  fc  poferao  todolos  merc  «do 
ChapaneI,ondc  cllc  cítaua.dcfcjádo  res.  Na  qual  peleja  cite  Mciiuuc  Az 
dc  ver  homés  que  taes  coulas  faziáo;  (que  naquelle  tépo  ama  home  Yaz) 
que  cllc  trabalhana  muiro  poios  a-  como  era  mancebo  &  fecundo  o 
iicr  &  íenao  delle  tratados  como  vfo  da  pátria,  grande  frecheirp  :  fez 
lua  lennona  íabena  per  ellcs,  cá  os  COuias  por  faluar  o  fenhor  que  na. 
bornes  que  tinháo  nome  dc  cauaL  qUClle  feito  merecco  nome  dc  vai/ 
leitos ,  no  lugar  da  peleja  auiáo  de  te  homcm.Salua  a  cáfila  do  cõctirfo 
romper  a  carne  dc  fcu  irnigo,&  def-  dos  AlarucSjchcgou  a  Baícorá  &  o 
pois  dc  Vfcncido,o  deuiáo  tratar  co-  fcnhor  dc  Yaz  có  fuas  mercadorias 
mo  irmão.  E  poronâo  tardou  mui-  paílo\.fc  a  OrmuZj&  dahj  ao  Rcvno 
to  tempo  q  o  Viío-Rcy  foi  tomar  dcCambaya  reinando  clRcv  Maha 
conta  a  Mehque  Az  dentro  no  ícu  mud:com  o  qual  tedo  nc*ocioeíb 
porto  de  Dio  do  çaptíuciro  deites  mercador ,  fezlhe  hum  p4ntc  das 
homcs,ondc  lhos  elle  trouxc,&  da-  Coufas  q  leuauaJ&  entre  cilas  lhedeu 
qui  cm  diante  toda  efta  nófla  hifto-  eftcYaz  feu  cícrauo,como  húa  joya 
na  vae  tratando  dos  negócios  ôc  de  muito  preçonor  fer  muito  bom 
guerra  que  tiuçmos  com  cftcMou,  frecheiro,*  mancebo  de  grade  ant- 
ro fenao  vaflallo  d'clRey  de  Caba.  mo  no  q  unha  vifto  dellf.  Ficando 
ya, do  qual  lempre  fazemos  mayor  efte  Yaz  com  elRey,como  naqucl- 
menção  cm  quanto  elle  viueo,  que  las  partes  efta  dc  caualleiro  habilita 
do  próprio  íenhonconuem  q  diga-  tanto  os  homk  que  de  cícrauos  os 
ínos^que  homem  era,*  os  méritos  faz  liures,*  íobé  a  eftado  de  íènho- 
per  q  veyo  ter  aquelle  eítádo.SegG-  rcs :  acenteceo  cí  fobre  o  nome  de 
do  o  que  pudcmosalcançar  dos  que  valente  homem ;  q  elle  cobrou  nas 
particular  comunicação  teuCráocò  guerras  do  Reynock  Cambaya  f„c. 
efte  Mehque  Az  elle  era  Roxo  de  cedeo  cfte  caio,  per  que  ficou  liure 
nação ,  dos  Chnftaos  heréticos  da  dc  eícrauo  ouc  era.  fitando  clRcV 
Koxia,  trazido  a  Cõftantinopla  cn-  em  hum  campo,  onde  tinha  -fien 
tre  outros  captiuos  que  os  Turcos  tado  ícu  arrayal  dc  hum  exercito  de 
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do  comprado  per  hum  mercador  fazia  a  elRey  do  Mando  paíJando 

flUcrratauanaquellaspartcsdeCÒ-  per  cima  hummilhano  cícl hua t 
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lhadura  que  veyo  cair  fobre  a  cabe- 
ça d'clRcy,  que  acercou  de  citar  no 
campo  fora  da  lua  renda  :  Sc  corno 
os  Mouros  íaõ  mui  agoureiros  acer- 
ca deitas  couías  que  os  çuja,  princi- 
pal mete  em  aéfco  de  guerra, &  maes 
vindo  do  ar,  ouuc  cl  Rey  tanta  pai- 
xão,que  conucrrcndoíc  pera  os  que 
eftauão  derredor  dcllc,diflc:  Não  fei 
couiã  q  agora  não  deíle  por  matar 
aquclla  auc.  Yaz  que  cítaua  prefen- 
te  ouuindo  as  palauras  d'clRcy,cm- 
bebeo  hua  frecha  no  arco,  Sc  aísi  o 
fauorecco  a  fortuna  pera  vir  a  cita- 
do q  veyo,  que  veyo  o  milhano  a- 
baixo  atrauciíado  na  frecha.  E  apre- 
fentado  anteclRey  aquclle  feu  dc- 
fejo  poílo  em  cffcit:o,ficou  tão  con- 
tente da  dcftrefca  de  Yaz,  q  logo  ali 
o  fez  liurc,  Sc  mandou  dar  foldo  de 
homem  hure.  Finalmente  porq  ale 
da  tua  valcncia,cra  homem  pruden- 
te &  í.igaz  em  os  negocies,  pouco 
&  pouco  fubio  ante  elRcy  a  grao 
de  hum  dos  principaes  capitães  que 
tinha,  dandolhe  por  dignidade  efte 
pronome  Melique,  q  hc  denotação 
de  honra  acerca  delles:  Sc  maes  cm 
galardão  de  feus  feruiços  a  requeri- 
mento dcl!e,lhe  deu  a  pouoaçãode 
Dio,  que  eftá  fituada  cm  bua  ponta 
que  aterra  faz;&  porq  o  mar  a  ecr- 
c°u  com  hú  efteiro  que  a  tornea  de 
t(>do  cm  figura  c|c  triangulo,  ficou 
cova  nome  de  ilha.  Aquaipouoa- 
Çao(íegUncl0conráo  3S  c[ironicâs 
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pae  deite  Mahamud  edificou  fe  ndo 
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te  jaali  foífe  hiía  cidade,dc que  auia 
poucas  ruinas/omence  algús  letrei- 
ros em  lingua  Guzarate  antiquifsi- 
mo.E  a  cauíh  deite  Rey  Dariar  Hão 
Mouro  edificar  aquella  cidadc(lcgú~ 
do  fe  conta  na  chronica  deite  Rey) 
foi  de  hua  viótoria  que  clle  ouue  dc 
hús  juncos  deChijsquc  ali  vierão 
ter,  em  tempo  que  cllcs  tinhão  fei- 
toria cm  Cochij,  Sc  cm  algíias  par- 
tes da  índia.  Em  a  qual  peleja  mor- 
rerão dous  irmãos  dclRcy  Sc  cinco 
tios  có  muita  gétenóbrckdo  Reyno, 
Sc  clle  ficou  mui  mal  ferido^porem 
no  fim  delia  tomou  os  juncos,  que 
íaõ  naos  dc  boa  carga,  cm  que  ouue 
grande  defpojo  :  Sc  por  memoria 
de  tão  illuftre  feito  ,  cm  quanto  fe 
ali  detcue  no  enterrar  os  mortos,  a 
que  logo  fez  hua  mefqutta,mandou 
fundar  hua  pouoação^a  que  pos  no- 
me Dio.  A  qual  pofto  que  ao  tépo 
que  elRcy  Mahamud  a  deu  a  Meli- 
que Az  era  couía  nóua  Sc  pouco  fre- 
quentada dc  gentc,como  clle  Meli- 
que Az,era  homem  experto  Sc  pru- 
dente ,  com  fua  induítria  a  fez  tão 
çelebre  per  traço  de  mercadoria  ,  cj 
alem  do  que  cadahumanno  pagaua 
a  cl  Rey  de  tributo,  fe  fez  hú  nquif- 
fimo  home:  cõ  q  fortalecco  8c  no- 
breceo  a  cidade  de  muros,  torres  Sc 
baluartes,  principalmente  defpois  <| 
nós  entramos  na  índia.  No  qual  té- 
po concorrião  a  cila  tantas  naos  do 
mar  Roxo,Pcríico,&:  de  toda  a  co- 
fta  da  Arabia,&  da  India,q  os  luga- 
res de  denrro  da  enfeada  de  Cam- 
baya  ,  que  per  razão  do  trato  eráp 
aças  Sc  nóbres/lla  as  desfez.Cá  pot 


ella  cftarfóra  dos  Macarcos  da  en- 
leada dc  Cambaya,  com  os  quacs  (e 
perdem  muitas  naos  por  ferem  cão 
grandes  que  as  ceçobrão,  tanto  que 
cfta  cidade  Dio  foi  pouoada ,  o  q  as 
outras  tinbão  dc  proucito  por  fer  de 
maeslcgura  naucgação,chamou  pê- 
ra fi:  da  qual  couia  começou  Mcliq 
Az  (er  mui  enuejado ,  &  tinha  ante 
elRey  grandes  competidores,  prin- 
cipalmente hum  Meliquc  Gupi  fe. 
nhor  da  cidade  Barõche',que  he  d& 
tro  na  enfeada  de  Cambaya,  por  ter 
perdido  todo  o  feu  trato  por  razão 
de  Dio.  Morto  elRey  Mahamud,q 
fez  honrado  cite  Meliquc  Az,&  rei- 
liando  elRey  Modafar  fcii  filho,  & 
deípois  elRey  Bádur  que  lhe  fucce- 
deo  ( como  a  diante  vcremos)era  ja 
cfte  tão  poderolb  ,  &  vfaua  de  tan- 
tos artifícios,  que  íe fazia  temerofo 
aos  mefmos  príncipes,  temendo  el- 
les  a  amizade  que  elle  moftraua  ter 
comnofco.Edefeellesnão  fiarem 
dclle ,  peró  que  os  feruiííc  &  po- 
la  necefsidade  que  tinhão  de  feu  íer- 
tiiço,elles  lhe  fazião  merce ,  dando 
lhe  terras  &  acereícentamento  s  era 
elle  tão  poderofo  &eftaua  fempre 
tao  apercebido  ,  como  fe  pcrelles 
ouueííe  de  fer  cercado  per  terra,  ou 
per  nós  pelo  mar.  De  maneira  que 
tendo  elRey  Bádur  húa  guerra  com 
os  Resbutos ,  pouos  que  confináo 
com  as  mefmas  terras  de  Dio,  le- 
«OLi  elle  Melique  Az  em  fua  ajuda 
cftc  exercito:  decauallo  dez  mil: 
de  pé  quinze  mil,  em  que  entrauão 
quinhentos  archeiros  de  fua  guarda: 
cípingardeiros  trezentos ;  bombar- 
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deiros  cincoenta :  homés  de  enxa- 
da,fouce,&  machado  pera  fazer  ca- 
minhos quinhentas :  carretas  com 
artclharia,&  munições  quinhentas: 
dc  boys  de  carga,quc  fcruiáo  dc  aça- 
cães  de  acarrecaraguoa  quinhentos, 
&  outros  tantos  que  leuauão  man- 
timentos :  de  camellos  com  tendas 
&  maçamc  delias  quinhentos :  &c 
de  artelharia  de  toda  lorte  feçcta  pe- 
ças :  &  de  frechas  íobreíalentes  du- 
zentas mil :  com  outras  muitas  ar- 
mas &  munições  que  refpondiiò  a 
tamanho  apparato,tudo  á  lua  cuftaj 
fomete  algúa  de  gente  dc  cauallo  q 
lheelRcy  mandou  fazer  á  fua.  Na 
qual  ida  que  fez  com  cfteapparato, 
fendo  aquella  terra  de  Cambaya 
mui  fértil  &  barata,  &  o  foldo  pera 
comer  mui  pequeno :  ainda  gaftaua 
por  dia  quarenta  mil  fedeas,  moeda 
que  faõdanofía  mil  &  duzentos 
cruzados  a  razão  dc  doze  reaes  a  fe- 
dea  :  tedo  nefte  mcfmo  tempo  no- 
uenta  velas  de  remo,  a  mayor  parte 
das  quaes  mantinha  ácufta  d  elRey, 
fazendolhe  crer  ferem  neceflarias 
pera  defendiméto  cia  cófta  por  cau- 
la  das  nòílas  armadas.  E  valia  então 
o  rendiméto  afsi  da  cidade  de  Dio, 
como  de  outros  lugares  que  lhe  os 
Reys  derão,  que  pagando  elle hum 
tanto  a  elRey  que  era  a  mayor  par- 
te, ficaualhe  pera  fua  defpefa  cento 
&  feflenta  mil  cruzado^  por  anno: 
&  a  fora  efte  rendimcnto,tinha  tra- 
tos &  induftrias,  que  importauão 
hum  grofio  dinheirora  mayor  par- 
te do  qual  gaftaua  não  fomente  nc* 
ftas  coutas  à  mas  ainda  em  gróífa* 
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peitas  nos  aceitos  a  cl  Rey  por  fe  fc-    lcuaífc  a  pcor,  não  lhe  dar  tanco  a 


gjurat ■  naqucllc  fcnhoiio.  E  cratao 
togaz  &  arcificiofo  cm  ícu  viucr,que 
á  íiia  própria  culta  per  cerra  (ç  íegu- 
raua  dei  Rey,  &  pelo  mar  moítran- 
do  temor  de  nós  a  culta  dcllc, tendo 
fempre  pera  íllo  prcítes  muitos 
Ramos  de  remo:  no  prouimento 
dos  quacs  embebia  toda  a  parte  que 
elRcyauiade  aucr  do  rendimento 
de  Dio.  E  porque  com  nòíías  arma 
das  as  naos  que  vinhão  a  cite  porto 
dc  Dio,  não  ouíauão  de  nauegar 
por  lerem  dc  Mouros  nriflbs  uni* 
gos,  cm  que  Meliquc  Az  começou 
logo  fentir  a  perda  no  rendimento 
da  entrada  &  laidadas  mercadorias: 
quando  Mir  Hocem  chegou  a  Dio, 
foi  mui  bem  recebido  delle,porque 
também  per  lua  intcrceífaò  cl  Rey 
de  Cambaya  tinha  eferipto  ao  Sol- 
dão^ofíerecendolhe  feus  porcos  & 
ajudas  mandando  armada  contra 
nós.  Porém  como  Melique  Az  era 
cautellolo  &  homem  que  oulhaua 
ao  lõge  o  fucceflo  das  coufas,  poíto 
que  fofle  cõ  aquella  frota  de  nauios 
de  remo  cm  ajuda  de  Mir  Hocem, 
quecaufarão  a  mórte  dc  dom  Lou- 
renço: teue  modo  como  elle  fofle 
diante  a  receber  o  primeiro  encon- 
tro de  qualquer  damno,  porque  leu 
Propofito  foi  que  fe  Mir  Hocem 


mão,  que  lhe  ficafle  tá  o  braço. Mas 
como  a  fortuna  fauoreceo  a  lua  in- 
dultria,  a  primeira  couía  que  quiz 
da  viótoria,  forão  todolos  captiuos, 
osqnaes  mandou  curar  &  tratar 
com  todolos  mimos  que  pode,  & 
dclpois  de  curados  os  mandou  a  cl- 
Rey  de  Cambaya  ã  cidade  de  Chã- 
panei:  porq  alem  d  clRey  os  querer 
ver,  fazia  elle  muito  em  feu  credito 
ir  ante  elle  tcltimunho  qlle  os  fcus 
nauios  forão  a  cauía  principal  da 
.  vicítoria,a  qual  abonação  Mir  Ho- 
cem também  ante  o  Soldão  quifera 
ter  com  aquclle  prelcnte.  Melique 
Az  alem  de  lançar  mão  deites  cap- 
tiuos pera  eíFeito  de  feu  credito  ante 
elRcy,  &  de  fe  poder  aproueitar  dei 
les  ao  diante  com  o  Viíb  Rey:  por 
lhe aprazer  (como  diíTemos )  man- 
dou fazer  grandes  diligencias  fobre 
o  corpo  de  dom  Lourenço  pera  lhe 
dar  folemnc  fepultura,  porque  enJ 
tendeo  que  a  fua  mórte  não  auia  dc 
paflarfem  punição  :  &  por  iflo  per 
húa  parte  eícreuia  ao  Viío-Rey  car- 
tas de  conforto,  &  per  outra  forta- 
lecia a  cidade,  como  que  efperaiu 
o  retorno  da  ajuda  que  deu  a  Mir 
Hocem,  a  qual  não  tardou  muico 
tempo,  como  fe  verá  ncfte  feguin- 
tc  liuro. 
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DA  SEG  VND  A  DEC  A  DADA 

ASIA  DE  IOAODE  BARROS:  DOS  FEITOS  QJ/E 
os  PortLigucfcs  fezcrão  no  dcfcobrimenco ,  &  conquifta  das  cerras  ,& 
mares  do  Oriente  :  em  que  fc  conthem  como  o  Vifo-Rcy  dom 
Francifco  d' Almeida  desbaratou  a  armada  do  Soldáo  do 
Cairo :  &  o  maes  que  fez  tê  o  matarem  na  Aguoa- 
da  de  Saldanha  vindo  pera  eftc 
Rcyno. 

f  Capit ulo  1.  Como  o  Vifo- Rey  dom  Francifco  fe  fe% prefles  pera 
ir  de  fruir  a  armada  de  Mir  Hocem :  &  ante  que  paYtifle  deu 
dejpacho  a  duas  armadas  que  de  fie  Rcyno  forão,  pua  do  anno 
dejete  que  inuernou  em  Moçambique,  &  outra  de  oito,  capi- 
t  ão  rnór  1  orge  d' J guiar ,  (foque  pajfou  com  oJffonfi  d '  Albo- 
querque  em  Qananor  indo  de  Ormu^. 

Jf|§jÉ|S  Vifo-Rcy  dom  Fran-  que  então  auia  na  índia,  cfpcraua  o 

í>  cifeo  como  tinha  po-  Vifo-Rcy  dc  ir  nélla  buícar  Mir 

fto  a  confolação  da  Hocem,  que  naquclle  tepo  andaua 

ç^£>!/  morte  de  feu  filho  na  na  boca  dos  Mouros ,  como  hum 

vingança  delia,  tanto  remidor  que  os  ia  a  faluar  do  nòflb 

por  fatisfazcr  ao  paternal  amor  que  poder.  E  o  que  maes  accrcfcentou 

leuatras  fia  mayor  parte  do  defejo  o  animo  a  cites  Mouros  naquella 

doshomés,  como  por  faberquáo  conjunção,  foi  não  verem  aquellc 

aluoroçados  andauâo  os  Mouros  anno  de  fete  algúa  nao  deftc  Rey- 

tomando  húa  noua  oufadia  nefta  no ,  porque  todalas  que  partirão, 

armada  do  Soldáo:  a  primeira  cou-  inuernaráo  em  Moçambique  fem 

Ia  em  que  entendeo,  foi  em  dar  or-  os  noflos  diflo  ferem  fabedores:  fò- 

dem  a  que  todalas  na0s  &  nauios  q  mente  no  fim  dc  Mayo  do  anno 

auiao  mifter  corregimento ,  fe  tra-  feguinte  foi  ter  o  comendador  Rui 

balhaflenelles.  Principalmente  em  Soarez  detrás  do  cabo  Comorij 

á  nao  Frol  de  la  mar  em  que  Ioão  meyo  perdido:  da  chegada  do  qual 

da  Nóua  andou  com  AfTonfo  d  Al-  o  Vifo-Rey  per  Patamares  foi  auifâ- 

boquerque  cm  Ormuz,que  ( como  do,  não  per  ellc  maes  per  hum  fc- 

diílemos )  quando  fe  dclle  apartou  nhor  Gentio  fem  faberem  que  nao 

mo  fc  podiater  fobre  aguoa:  cá  por  era,  fornece  ceue  prefunção  que  po- 

F  dc  Suecos  conêis  &  a  mayor  dia  ler  Affonfo  d^lboqiíerque  &  q 

eígarrara 
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cfgarrara  com  algum  temporal.  E    que  auia  de  partir  defte  Reyno,  as 
porq  era  no  inuerno  daquellas  par-    quacs  o  podião  impedir  algum  tãto 
tes,  &  a  nao  não  poderia  vir  a  Co-    maesdo  que  queria  o  negocio  que 
ch\}y  mandou  la  Garcia  dc  Soufa  em    auia  dc  ir  cometer:  mandou  proucr 
lula  carauclla  có  anchoras ,  cabres,    nas  feitorias  tudo  pera  que  não  lhe 
doutros  prouimentos  pera  fc  rc-    oceupaílem  muito  tempo.  E  certo 
pairar,  te  que  o  tempo  defíe  lugar    que  íegundo  foi  grande  a  frota  que 
a  íe  vir,  &  cartas  ao  lenhor  da  terra    o  anno  de  oito  deite  Rcyno  partio, 
pera  todo  o  fauor  q  ouuefle  mifter:    fc  cila  chegara  inteira  na  ordenança 
a  qual  viagem  Garcia  de  Souíafez    q  elRey  a  mandaua,  muito  mayor 
com  aílas  perigo,  &  por  não  poder    trabalho  lhe  ouucra  ainda  de  dar  do 
tornar  a  Cochij,  per  terra  mandoi?    queelle  ímaginaua:  porque  nella  o 
Rui  Soarezao  Viío-Rey  as  cartas  cj    mandaua  cl  Rey  vir,  que  fora  para 
leuaua  defte  Reyno.  E  aísi  lhe  daua    ellc  termo  dc  morte  nao  leixar  aca~ 
.conta  como  naquclla  fua  viagem    bado  o  que  ellc  fez,  queakm  defer 
fendo  tanto  auante  como  o  roltro    hum  dos  macsiiluftrcs  feitos  quefe 
do  cabo  Guardafu,  topara  com  húa    na  índia  fezerão,  ficara  em  rifeo  de 
nao  de  Mouros,  com  a  qual  cíteuc-    íe  perder.  Porque  ifto  temos  vifto 
ra  aferrado  quatro  oras ,  &  que  não    no  diícurfo  defta  conquifta  de  Afia, 
íezera  tão  pouco  em  le  laluar  delia    que  cadahum  dos  que  a  gouemão, 
por  fer  mui  grande  &  atulhada  de    quer  acabar  o  que  começa,  &  pou* 
gente:  em  que  ouuede  am balas  par    cos  dão  fimaobra  começada  per  ou- 
res tanto  damno,  que  cadaluim  fe    trem;  caufa  de  ferem  perdidos  ne* 
contecou  de  não  tornar  áquella  re-    gocios  de  muita  importancia,&  era 
quefta,  &  principalmente  ellepor    feu  lugar  luccederão  grandes  ineqh 
ter  já  caido  em  pena  indo  com  a-    ucnientes,  &  que  '.'quando  algus  fe 
quelle  recado  que  importaua  maes    foldaião  foi  á  cuíta  dc  vidas  dc  ho- 
que  tomar  a  própria  nao  poerfe  a    mes,  &  da  fazenda  delRey,  como 
perigo  de  não  ir  auante.  As  quacs    fe  não  foíle  maes  gioriofo  dar  bom 
cartas  chegadas  a  Cochij  coníbla-    fim  a  hum  honrado  negocio,  que 
rão  a  todos,fabendo  afròta  cj  eftaua    principialo,  pois  fabemos  q  o  fim 
cm  Moçambique,  &  muito  maes  o    &  não  o  principio  he  o  q  aproua,oií 
Vi(o.RCy:  porque  com  íua  chega,    reproua  todalas  couías.  Mas  prouuc 
da  podena  ajuntar  vdas  &  gente  aDeosqueascouiasdaarmadaqua 
pera  confeguir  feu  defejo.  E  porque    partio  o  anno  de  oito  deite  Reyna 
com  a  vinda  daquellas  naos  auia  de    cm  que  elie  Vifo~Rey  fe  auia  de  víq 
ter  trabalho  no  auiamento  da  carga    fe  ordenarão  de  maneira,  ainda  que 
Relias  porque  fc  auião  de  ajuntar    com  trabalho  &  perda  dos  nauc* 
duas  armadas,  efta  de  íete  que  não    gantes,  que  deu  elle  fim  a  feu  intél 
paliou,  &  a  outra  cio  anno  de  oito    to:  &as  caufas  que  e^Rey  teue  d* 
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mandar  tamanha  frota  (  como  ve- 
remos )  farão  cftasi  Vendo  cllc  co- 
mo a  conquiítada  índia  era  tão 
derramada  &  tao  grande  coufa,  que 
hum  capitão  não  podia  fer  prcícnte 
em  tantas  partes,  como  era  as  per  q 
fc  vazaua  a  efpccçaria  per  mãos  dos 
JMouros,que  era  o  cflencial  da  con~ 
feruaçãodo  citado  delia,  porquear- 
iflasfemocommcrçio  &  fruitoq 
ella  em  íí  continha,  não  fe  podiáo 
foiter,  &  com  bua  couíà  fc  podia 
conferuara  outra:  ordenou  dc  re- 
partir eíta  conquiíta  cm  duas  cabp- 
tanias  mores,  húa  q  começa íle  cm  a 
fortaleza  de  Sofàla  ,  &  acabaííe  na 
ponta  de  Dio, que  he  noPveyno 
Guzarátc,  &  a  outra  deita  ponta  tè 
o  cabo  Comorij. Porque  os  Mouros 
defpois  que  virão  que  com  ndíías 
armadas  não  podião  nauegar  as  ef- 
pecearias,as  quaes  armadas  regular- 
méteandauão  deCochij  tè  Chaul, 
bufearão  outro  modo  de  nauega- 
§ão ,  principalmente  os  do  eftreito 
de  Mecha:  cá  cites  fabiãofe  já  guar- 
dar da  coita,  nauegando  tanto  ao 
pego,  que  nao  podelíem  fer  viítos: 
&  fendo  tanto  auante  como  o  por- 
to que  ião  demandar,  cometiáo  a 
terra  dc  roftro,  &  quando  íáiáo  do 
porto  per  o  mefmo  modo  em  hua 
noite  te  fazião  ao  mar,  de  maneira 
qfaluos  daquella  co'íta,  nauegauão 
pera  o  eltreito.  Cuja  entrada  como 
achauão  limpa  de  noílas  armadas 
nauegauão  feguramente  pera  a  ín- 
dia, pera  Malaca,  Cambaya ,  Or- 
muz, &  para  todalas  outras  partes: 
pque  não  podiáo  fazer  andando 
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duas  armadas  repartidas,  húa  em  a 
coita  da  índia,  tk  outra  na  coita  da 
Arábia.  Também  quiferão  algús  di- 
zer que  per  cite  modo  ,  alem  de  cl- 
Rey  fegurar  melhor  a  guarda  da- 
quellas  coitas,vnão  fazia  tamanho 
citado  a  hum  ío  homem:  &  que 
cite  não  fora  pequeno  refpcito  para 
cita  repartição  dc  conquiíta,  a  qual 
fegundo  o  tempo  defpois  moítrou, 
poderafe  chamar  diuifaõ  pera  pa- 
recerem muitas  coufas  de  feu  ferui- 
ço  maes  que  boa  goucrnnnça.  Para 
fundamenco  do  qual  propoíito  era 
ordenada  a  fortaleza  dc  Socotorá,. 
onde  o  capitão  mor  da  coita  de 
Arábia  podia  inuernar  por  citar  no 
meyo  daqdclla  primeira  conquiita; 
&o  fegundo  gouernador  auia  dc 
refidir  cm  Cochij  ao  tempo  da  car- 
ga das  naos.  E  porque  elRey  man- 
daua  vir  cite  anno  de  oito  o  Vifo- 
Rey,  ordenou  que  AfFonfo  d' Albo- 
querque,  que  andaua  na  coita  da 
Arábia,  fe  paílaífe  á  índia,  cadahum 
com  feu  regiméto  fem  hu  fe  meter 
nem  entender  na  gouernança  do 
outro,  com  nouo  titulo  per  íi,  cà  o 
primeiro  fe  intitularia  capitão  mor 
do  mar  da  Ethiopia,  Arabia,&  Per- 
fia,  de  Sofala  tc  Cambaya,  &  o  ou- 
tro da  índia:  &  ainda  (  íegundo  íe 
affirmou )  a  tenção  d'elRey  era  que 
fe  Diogo  Lopez  de  Sequeira  q  eíte 
mefmo  anno  de  oito  mandou  com 
quatro  velas  a  dcfcobnr  a  cidade  de 
Malaca,  defcobrindoa,ficar  naqucL 
la  parte  em  outra  capitania  mor, 
pola  grande  diflancia  que  auia  dc 
húa  a  outra,  Afsi  que  com  eíte  fun- 
damento 
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damento  mandou  elRey  o  anno  de 
quinhentos  &  oito  dezafete  velas, 
que  partirão  cm  duas  capitanias:  a 
primeira  era  dc  treze  ,  oito  que  ião 
pera  a  carga  da  elpeccaria  por  ferem 
naos  grandes,  de  que  crão  capitães 
Triítão  da  Silua  filho  de  Affonfo 
Telcz  de  Meneícsjoão  Rõiz  Perei- 
ra filho  dc  Rcimão  Pereira,  Vaíco 
Carualho  filho  de  Aluaro  de  Car- 
ualho,  Aluaro  Barreto  filho  de  Ai- 
res Barreto,  Francifco  Pereira  Peita - 
lía,o  qual  ía  pera  capitão  de  Qinloa 
cm  lugar  dc  Pero  Ferreira:  Gonçalo 
Mendez  de  Brito  irmão  de  Rui  Me 
dez  da  portada  Cruz  em  Lisboa, 
IoãoCollaço  hu  caualleiro  da  guar- 
da d  elRey:  &  na  mayor  nao  das  or 
denadas  pera  a  carga  da  cípeccaria, 
que  íechamaua  São  Ioão,  que  era 
a  mayor  da  frdra,ía  Iorgc  d' Aguiar. 
AoqualelRey  encomendou  a  ca* 
pitania  mor  de  todalas  naos,  aísi 
deitas  da  carreira  y  como  das  orde- 
nadas a  capitania  mor  da  coitada 
Ethiopia  &  Arábia,  onde  ellc  auia 
de  ficar,  &  as  naos  da  carga  paíTar  á 
índia:  &  com  cilas  eíta  Sáo  Ioão, 
de  que  fe  ellc  auia  de  mudar  a  outra 
das  de  fua  armada ,  porque  nefta 
mandaua  elRey  q  fe  vieílc  o  Viíb- 
Rey  dom  Francifco  d'Almeida.  Os 
capitães  das  cinco  vélas  que  cõ  ellc 
Iorgc  d' Aguiar  auião  de  ficar  dc  ar- 
mada, crão  Duarte  dc  Lemos  da 
Trofa  filho  de  Ioão  Gomez  de  Le- 
mos ,  o  qual  ía  por  fotacápitão  pe- 
ra fucceder  a  ellc  Iorgc  d' Aguiar  por 
íerfeu  fobrinho,  &  VaícodaSii- 
ueira  filho  de  Mofem  Vaíco,  Pero 
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Correa  filho  de  dom  frei  payo 
Correa  bailio  da  ordem  de  S.  Ioão, 
&  Diogo  Correa  feu  irmão.  E  alem 
deftas  cinco  velas  que  com  ellc 
auião  de  ficar,  Affonfo  d*Alboqucr* 
que  lhe  auia  de  mandar  outras ,  em 
que  entrauão  nauios  de  remo  pela 
ordem  que  elRey  mandaua  em  feu 
regimento.  As  quatro  velas  q  Dio- 
go  Lopez  de  Sequeira  leuaua  para  o 
feu  deleobrimento,  dc  que  ellc  era 
capitão  mor,  também  crão  quafi  do 
porte  das  de  Iorgc  d' Aguiar  ,  nauc- 
tas  dc  cento  &  çincoenta  té  oitenta 
toneis :  os  capitães  das  quaes  erão 
Hieronymo  Teixeira  filho  de  Ioão 
Teixeira  de  Macedo,  Gonçalo  dc 
Souía  hum  caualleiro,  que  defpois 
foi  meirinho  do  Paço  delRcy  dom 
Manuel,  Ioão  Nunez  outro  cauallei 
ro  de  fuacafa.  Apercebidas  as  quaes 
velas,  partio  Diogo  Lopez  dc  Se- 
queira com  as  fuas  a  cinco  do  mes 
d'Abril  deite  anno  de  quinhentos 
&  oito,  &  Iome  d'Aeuiar  aos  nouc 
partindo  com  toda  a  fua  armada 
junta:  mas  defpois  de  fua  partida 
foi  a  maes  derramada  que  quantas 
tè  então  nem  defpois  per  muito  té- 
poforão  deite  Reyno ,  porque  mui 
poucas  manteucrão  companhia  ás 
outras,  das  da  capitania  dc  Iorge 
d*  Aguiar,  &  afsi  derramadas  forão 
ter  a  Moçambique  ,  fomente  elle  q 
ie  perdeo  com  muita  gente  nobre 
que  leuaua  :  &  fegundo  difle  Ai 
uaro  Barreto  capitão  da  (nao  San- 
ãa  Martha  que  ía  cm  lua  compa* 
nhiaarédelie,perdcoíè  de  noite  nas 
ilhas  dc  Trilião  cfAcunhn.  Lcxando 
G  3  citas 
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cilas  duas  ar  madas,  a  de  Iorge  d' A-    Pereira  em  a  nao  San&o  Efpirito  a 


guiar  &  a  de  Diogo  Lopez,  de  que 
adiante  faremos  relação,  &  feguin- 
doa  eferiptura  com  a  viagem  das 
naos  ordenadas  pera  a  carga  da  pi- 
menta: cilas  chegarão  a  índia,  & 
também  asque  inuernarão  do  anno 
paflado  de  fetc,  fomente  a  nao  Lco- 
narda ,  capitão  Francifco  Pereira 
Pcftana  y  que  inuernou  em  Quiloa 
pera  onde  elle  ía  por  capitão.  Com 
achegada  das  quacs  naos  toda  a  gen 
te  da  índia  cobrou  grande  animo, 
&  principalmente  o  Vifo-Rey3cá 
lhe  deu  caufa  de  fc  aperceber  com 
mayor  diligencia  pera  cfteito  de  ir 
bufear  Mir  Hocem  vendo  gente 
frcíca  &  alguas  munições  de  que 
eftaua  nccelsitado  ;  porq  como  elle 
efperaua  de  fc  vir  aquelle  anno  pera 
eftc  Reyno  por  lho  clRcy  mandar, 
primeiro  qucriadcixarcfte  feiro  dos 
Rumes  acabado  ,  ou  acabar  nelle. 
Pofto  que  a  feu  parecer  elle  não  fa- 
zia fundamento  de  fe  poder  vira- 
quellcanno,  cá  não  via  na  índia 
duas  pefloas  que  elle  pera  iílb  efpe- 
raua, Affonfo  d'Alboquerque  que 
o  auia  de  fucceder,&  a  nao  S.  Ioão, 
capitão Iorge  d' Aguiar  em  que  eU 
Reymandaua  que  vieílc:  na  qual 
nao  ía  htimadas  principaes  vias  das 
cartas  d^elRey,  ás  quaesfc  elle  re- 
metia cm  hua  carta  que  o  Vito-  Rey 
ouue.  Finalmente  dando  ordem  afsi 
ás  coufas  delia  armada  pera  os  Ru- 
mes &  carga  da  cfpecearia  das  naos 
que  auião  de  vir  aquelle  anno  pera 
cíle  Reyno,  por  lhe  falecer  canella 
paraellas:  mandou  a  Nuno  Vaz 


ilha  Ceilão  pera  a  trazer:  o  qual  era 
vindo  de  Sofala  cm  as  naos  da  ar- 
mada de  Iorge  de  Mcllo/ieixando  a 
fortaleza  entregue  a  Vaíco  Gomez 
d 'Abreu,  como  atras  fica.  Da  qual 
ida  não  trouxe  coufa  alçúa,  fomcii- 
te  veyo  com  elle  Garcia  de  Soufa 
que  la  cftaua  da  ida  que  fez  quando 
foi  prouer  a  nao  de  Rui  Soarez:  &  a 
cauli  de  não  trazer  canella,  foi  cftar 
o  Rey  da  terra  mui  doente  &os 
Mouros  terem  danado  o  centio  ern 
odio  nòílo.  E  pofto  que  Nuno  Vaz 
lhe  poderá  fazer  damno,  leuaua  rc- 
gimeto  do  Vifo-Rey  que  não  mo- 
ucHc  guerra  por  razão  da  paz  que 
feu  filho  dom  Lourenço  tinha  aífen 
tade,  de  que  cftaua  por  teftimunha 
o  padrão  quedeixou  pofto  em  o  lu- 
gar dc  Columbo,  que  Nuno  Vaz 
vio.  Nefte  meímo  tempo  mandou 
também  o  ViíoRey  a  Pero  Barre- 
to com  onze  velas  pera  em  quanto 
elle  deípachaua  as  naos  da  carga  q 
auião  dc  vir  pera  eftc  Reyno,  an- 
dafle  correndo  a  cdfta  do  Malabar 
téBaticalã:  impedindo  não  entra- 
rem ou  íairem  naos  de  Mouros  3  fc- 
não  aqucilas  que  tinhão  íua  liceu- 
ça  pera  poder  nauegar ,  &  aísi  a  ar- 
mada que  o  Samorij  fazia  pera  en- 
uiar  a  Dio  a  Mir  Hocem  como  lhe 
tinha  prometido  (fegundoa  diante 
veremos )  &  que  elle  Pero  Barreto 
o  efpcraííc  naquella  paragem  tê  fc 
ir  aj untar  com  elle^fc  dahi  partirem 
ao  feito  dos  Rumes.  E  os  capitães 
q  ião  com  elle,  erão  Affonfo  Lopez 
d'Acofta  >  Manuel  ,Telez ,  Antonio 

àç  Cara- 
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do  Campo,  Aluaro  Paçanha,  Pero    requerimento,  que  ficar  ali  cm  Ca- 
Cam ,  Phihppc  Rodriguez ,  Luis    tumor  ou  irfe  pera  Cocbii  repoufar 
Preto,  Payo  de  Souía,  Diogo  Pirez,    feu  corpo  dos  trabal  hos  donde  vi- 
&  Simão  Mamz.  Partida  efta  arma-    nha,  &  clle  , Vifo-Rcy  iria  repoufar 
da,  começou  o  Vifo-Rcy  defpachar    o  fcu  animo  na  deftruiçáo  daquelles 
as  naos  da  carreira ,  &  como  duas    Rumes,  que  foráo  cauía  da  morte 
crao  carregadas,  taziaas  partir  na  or    de  fcu  filho :  &  que  fendo  noflb  Se- 
denança  que  vinhão/omente  Iorge    nhor  feruido  q  cllc  não  ficafle  viuo 
dc  Mello  Pereira  a  rogo  dcllc  Vifo-    daquclla  cmprefa,cnráo  Ihçficaua  a 
Rey  ficou  com  a  íua  nao  Bellem  por    índia  entregue  fem  maes  requerimé 
lhe  a  clletambe  parecer  q  naqucllc    tos:  &  tornando  dellá,  clle  lha  en- 
feito dos  Rumes  feruia  maes  elRey,    tregana  conforme  as  prouifoés  d'cl 
q  vir  aquclleannocò  carga  partin-    Rey  feu  fenhor.  Ao  qucAffonfo 
do  de  la  tantas  naos:  &  parece  que    d'Alboquerque  replicou  dizendo 
o  efpinto  difle  ao  Vifo-Rcy  quanta    que  quanto  ás  naos  que  áinda  ali 
nccclsidadc  tinha  dcllc  polo  que    tinha  duas,  a  de  Fernão  Soarez  & 
dcfpois  paflou  na  Aguoada  dc  Salda    a  dc  Rui  d'Acunha  em  àut  fc  po  ' 
nha,  como  veremos  cm  feu  lugar,    deria  vir,  &  que  pera  lançar  os  Ru- 
E  porq  alguas  naos  da  carga  auiáo    mes  j  dlc  o  iria  íàzer.  Ao  que  o 
de  tomar  gcngiurc  cm  Cananor,  cá    Vifo-Rey  rcfpondco  que  clle  tinha 
do  maes  q  auia  cm  Cochij  eftauáo    a  cfpada  na  mão,  &  que  nunca  co- 
de  todo  preftes,  partiofe  com  dias    ftumara  dc  a  dar  a  outrem  pera  lhe 
pera  Cananor  a  vinte  dc  Nouébro,    vingar  fuas  próprias  injurias.  Afifou 
onde  chegou:  &  tendo  ainda  por    fo  d'Alboquerque  pofto  que  fobre 
defpachar  a  nao  de  Fernão  Soarez,    iftQ  repetio  muito  maes  palauras 
&  a  de  Rui  d  Aamha,  veyo  ter  cõ    VCndo  que  lhe  nao  fundirão  pera 
ellc  Attonlo  d  Alboqucrquc ,  que    fcu  requerimento  Sc  proreftos  que 
vinha  de  Ormuz  pera  fucccdcrna    fobre  iíTo  fez ,  tirados  feus  inftru- 
capitama  mor  da  índia  por  as  proui    mentos  foife  pera  Cochij  cm  a  fua 
iões  que  lhe  elRey  mandou.  Apre    nao  Cirne,que  a  não  podião  eftan 
fcntandoas  quaes  o  Vifo-Rcy  lhe    cardamuita  aguoaquefaz»a  Epot 
refpondeo  que  ellc  vinha  jâ  cão  tar-    que  ellc  defpois  que  inuernou  cm 
£e  por  eftarem  em  feis  ae  Dezern-    Socotora ,  tornou  outra  vez  a  Or- 
lendo  as  maes  das  naos  da  car-    muz  :  ante  que  pilemos  adiante, 
ga  partidas  pera  cite  Reyno ,  &  ellc    faremos  relação  do  que  paflou  tè 
V  tto-Rcy  pofto  em  caminho  pera    chegar  a  fc  ver  com  o  Viíb-Rey 
ir  lançar  os  Rumes  donde  eftauáo        *  7' 

foberbos  da  vitoria  que  tinhão  da 
morte  dc  feu  filho:  que  ellc  não  fa- 
bia  dar  melhor  remédio  áquelle  fcu 

G4  CAT, 
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a  fortaleza.Affonfo  d'Alboquerque 

CAPITVLO    II.  porque  os  mantimentos  que  trazia, 

erão  mui  poucos  ,  expedio  logo  a 

f  Do  que  oJtfonfe  d!  Alboquer  Francifco  dc  Tauora  que  fofle  em  a 

f  que  fez  de  (bois  que  checou  a  íuafTmo1  a  ^^c,  *  Pcr  zod*  *  fu* 

Jn    J  x  ,  Jí     ■ 1         ô  r  ,  coita  bulcallc  alçus  :  &  defpois 

Socotora  vera  tnuernar >  (J  .  r    „   -i    J?       r  \ç 

'        rr     i  de  lua  partida  elle  melmo  At- 

do  que  maesp*]Jou  da  torna-  fonfo  d'Alboquerque  fc  veyo  pôr 

da  que  fe^  a  Ormu^.  no  roftro  d0  cabo  Guardafu  cfperar 

algua  naodcpreía  pera  feprouer, 
Fonfo  d' Alboquer  &  dali  mandou  a  Iorge  da  Silueira 
que  ante  que  che-  em  hum  efquife,  &  a  Nuno  Vaz  dc 
gaííe  á  ilha  Soco-  Caftel-branco  cm  o  feu  batel  com 
tora,  quando  par-  atè  fetenra  homcs,que  fc  foíícm  Ian 
tio  de  Ormuz  pe-  çar  aG  cabo  dc  Fum,quc  hc  alem  do 
ra  inuemar  nefla,  de  Guardafu  doze  leguoas  contra 
parecialhe  q  naquelles  mezes  do  in-  Melinde,efpcrar  algua  nao  de  prefa. 
uerno  podia  tomar  ali  algum  re-  Com  os  quaes  veyo  ter  húa  que  vi- 
poufo  de  quantos  trabalhos  tinha  nha  das  ilhas  de  Maldiua,que  toma- 
paflado  no  cerco  de  Ormuz  :  peró  rão  leuemente  :  porq  com  as  graru 
dcfpois  que  chegou  á  fortaleza  ,  &  des  calmarias  q  a  tomarão  no  gol- 
vio  o  eftado  em  que  eftaua  a  gente,  fão ,  á  minguoa  de  aguça  trazia  a 
ouuc  que  os  feus  fc  podião  fofrer  maes  da  gente  mórta,&  nella  tanta 
cm  refpeito  dos  que  cila  tinha  paf-  mantimento,  que  foi  grande  fupri- 
fado.  Porq  os  maes  dos  homés  cfta-  mento  pera  os  nóííos.  E  dos  princi- 
uão  pera  expirar ,aísi  de  fome  como  paes  Mouros  que  ali  forao  toma- 
das enfermidades^  por  razão  delia  dos,  enuiou  defpois  Affonfo  d'Al- 
lhe  fobreuicrão  com  os  máos  man-  boquerque  a  cfte  Reyno  a  elRcy 
timentos  q  comiáo  ,  cá  chegatão  a  dous :  hum  dclles  Turco  de  nação, 
tanta  fóme,q  tinhão  cortado  meyo  que  era  capitão  da  nao ,  que  fe  fez 
palmar  de  hum  q  eftaua  ante  a  for-  chriftão,&  ouue  nome  Miguel  Nu- 
taleza  por  lhe  comerem  o  tallo  :  &  nez,&  feruio  dc  repofteiro  a  clRey; 
o  maes  forão  tâmaras,  maçaãs  da  &  outro  era  Arábio  home  que  tra- 
nafega  ,  &  alguas  cabras  auidas  per  zia  no  trato  da  mercadoria  bom  ca- 
via  de  íaltos,q  ás  vezes  fazião,mór-  bedal ,  &  daua  mui  boa  razão  das 
tas  á  efpingarda  :  por  entre  ellcs  &  coulás  de  dentro  do  mar  Roxo.  Re- 
a  gente  da  terra  auer  ja  rompimen-  colhido  todo  o  mantimento  &  fa- 
to, por  andar  danada  com  induzi-  zenda  defta  nao ,  &  cila  queimada 
mento  de  trinta  Mouros  que  fe  Ian-  por  lhe  não  feruir,chegou  Franciíco 
^arão  cõ  dles,  quando  lhe  tomarão  de  Tauoraque  vinha  de  Melinde,& 

cm 


cm  fua  companhia  Martim  Coelho, 
&  Diogo  de  Mello  cm  feus  nauios, 
que(como  atras  vimos)forão  na  ar- 
mada de  Vafco  Gomez  d* Abreu 
pera  andarem  com  Affonfod'Albo 
querqueros  quaes  também  ião  pro- 
uidos  de  mantimentos  de  hua  nao 
que  tomarão  á  vifta  de  Magadaxô, 
com  que  Affonfo  d'Alboquerque 
ficou  mui  contente  por  lhe  noílo 
Senhor  acudir  cóaquella  prouifaõ 
tão  ncceíTaria  afsi  de  mantimentos 
como  de  gente ,  &  nauios  pera  po- 
der tornar  a  Ormuz.  E  em  compa- 
nhia de  Frãcifco  de  Tauora  Vão  tres 
homes  que  achou  cm  Mclindc,  & 
ficarão  ah  da  armada  de  Trilião 
d'Acunha  com  tundameto  de  irem 
per  terra  dei  cobrir  o  Prefte-Ioão  :  a 
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armada  pera  poder  mandar  algus 
homes  a  eftc  deícobrimento  do 
Prcftc,que  o  fezcííe  :  proueo  a  cites 
de  dinheiro  \  &  dandolhe  as  cartas 
que  tinha  pera  o  Prefte,os  mandou 
pocr  no  leu  efquife  junto  de  hua 
pouoação  de  Mouros,  dizendo  que 
fugirão  naquellc  efquife  dc  noite 
pera  com  efta  fimulação  não  re- 
ceberem damno,  &c  os  deixarem 
ir  fua  viagem.  Expedidos  eftes  ho- 
mes ,  detcuefe  ainda  ■  Aílonfo  d*Al- 
boquerque  níquel  la  paragem  ate 
dousde  Mayo  :  &  quando  vio  que 
não  vinhâo  maes  naos  pera  fe  pro- 
uer  de  maes  mantimentos ,  com 
•eíícs  que  tinha  fe  partio  pera  Soco- 
torã ,  &  dahi  pera  Ormuz  :  por  lhe 
*  parecer  maes  leruiço  d'elRey  não 


hú  chamauáo  Ioão  Iomcz  o  Sardo/  defiílir  daquella  emprefa,que  andar 
que  era  degredado,  &  a  outro  Ioão    na  boca  do  eftreito  do  mar  Roxo 


Sanchez  Mourifco,  que  fora  criado 
deTrilHo  d'Acunha,  &  o  outro 
era  Mouro  natural  de  Tunez  cha- 
mado Cide  Ale  :&  todos  tres  ião 


á  entrada  &  faida  das  naos.  E  po- 
rto que  com  aquelles  dous  nauios 
maes  que  lhe  vierão ,  &  hua  fufta 
que  nouamente  fez  emSocotorâ, 


com  grandes  promeflas  dc  lhe  el-  que  deu  a  Nuno  Vaz  ,  a  elle  lhe  pa 

Rey  fazer  mercê,  fe  fezeííem  aqucU  recia  não  fer  poder  pera  entrar  a  ci- 

lc  caminho.  E  porque  naquella  pa-  dadc,  cá  lcuaua  fomente  ate  crezen- 

ragem  dc  Mclindc  os  negros  Ca-  tos  homes,&  os  Mouros  eftauão  ja 

fres  do  ferrão  he  gente  mui  beftial  defenganados  da  pouca  geteqtra- 

&  fera  ,  ouuerão  confelho  que  feria  zia  :  ao  menos  per  via  de  ceico,co- 


melhor  entrarem  pela  terra  maes 
vizinha  ao  eftreito ,  que  hc  já  habi- 
tada dc  Mouros,  com  que  cada- 
hum  indo  por  feu  caminho  fe  po- 
dia entender ,  por  todos  faberem  o 
Arábigo.  Affonfo  dVMboquerque 
porque  também  tinha  cartas  d'el- 
lley  que  achando  algum  modo 
naquella  coita  per  onde  andaííe  dc 


mo  tinha  feito ^fperaua  de  os  poder 
obrigar  pagaré  as  páreas ,  &  vire  ao 
que  có  clles  tinha  aííentado.Scguin- 
do  cõ  cfte  propoíito  foa  viagé,  ante 
que  chegafle  ao  cabo  Roícalgate, 
teue  confelho  com  os  capitães,  & 
aííentou  de  dar  em  aviliadeCa- 
layate ,  afsi  pelas  injurias  &  vitu- 
périos que  fezerão  a  Ioão  Machado 

feu 
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feu  pajcm,&  a  Ioao  Ncítao  efcriuáo  me,  que  quer  dizer  entre  ellcs  aba- 
da fua  nao,&  Gafpar  Rodriguez  lin-  ftança  &  fartura.  A  qual  abaftança 
gua,quádo  os  deu  cm  refés  ao  tem-  a  mcíma  terra  tem  em  fi,  principal- 
po  que  lhe  derão  os  mantimentos  mente  em  húa  comarca,  q  ferâ  cm 
( do  qual  mao  tratamento  elle  dei-  torno  de  quarenta  leguoas  i  por  ra- 
peis em  Ormuz  foubc  per  ellcs):  záo  da  qual  fertilidade  heamaes 
como  também  porque  todolos  lu.  pouoada  terra  dc  Arabia,porq  nella 
gares  daquclla  cófta  tinha  tomado  ha  eftas  cidades,Maná,Nazuá,  Ba  v- 
per  armas,&  eftc  ficara  fem  as  expc-  J£j  todas  cercadas  dc  muro  dc  ta I pa 
rimcntàr,  maes  por  cawtella  de  náo  mui  forte ;  &c  os  termos  delias  tão 
receberem  damnc,q  deíejo  dc  nóflá  pouoadas,que  em  húas  fè  ouuem  as 
paz-,  a  qual  ja'  náo  mereciáo  por  outras,  &  ha  lugar  deites  tão  $>ran- 
caufa  da  guerra  que  tinha  em  aber-  de,  que  conthem  dez  mil  v izin  hos, 
to  com  elRcy  de  Òrmuz,  cujo  eftc  afsi  como  Zaqui  &  outros.Eltas  cies 
lugar  era.  O  qual  lugar  ( fegundo  a,  cidades  notauêis(fcgundo  dizem  os 
tras  diflemos )  parecia  que  em  ou-  Mouros)cadahúa  teuc  ja  Rey  per  íi, 
tro  tempo  fora  a  maes  illultre  po- .  &  por  caufa  das  tyrannias  delles  os 
uoação  daquclla  coifa,  &  aqucllc  a  pouos  fe  leuantaráo,&  ora  fe  aouer. 
que  Ptolomeu  chama  Mctacum,fi- .  náo  per  os  maes  velhos  em  modo» 
tuada  alem  do  cabo  Siagro,que  he  o  »de  republica :  porém  entre  ellas  ha 
de  Rofcalgatc  contra  o  eítreito  Par-  fempre  diuiíâõ  fobre  quem  fera  a 
feo  :  peró  que  elle  a  ponha  cm  ma-  metropoli  de  toda  a  comarca,  prin- 
yor  diífancia,do  que  cila  eftâ  do  ca.,  cipalméte  Baylá  com  as  outras  que 
bo,que  ferâ  dc  até  oito  leguoas.  Per  as  quer  fenhorear:  por nella  eftar  b» 
detrás  da  qual  ao  longo  da  cófta  vac  dos  ptincipaes  religiofos  da  fua  fe* 
correndo  húa  corda  de  ferrania,que  fta,a  que  clles  chamáo  Ymamo,  a 
quafi  parece  que  quer  impedir  que  cujo  juizo  &  jurifdiçáo  concorrem 
os  moradores  ao  longo  domarfe  todalas  demandas  &  contendas  que 
não  comunique  com  os  do  fertáo:  ha  em  toda  aquella  região  Aman: 
fómétepcrhúasabertas,qemalguas  ao  qual  elles  pagão  o  dizimo  de 
partes  eífa  ferrania,  fas  per  onde  quanto  lhe  Deos  dá,até  das  joyas  cj 
fe feruem  ao  modo  dos  noííosAlpes.  o  marido  cada  anno  dá  a  fua  m o- 
Húa  das  quacs  abertas  ou  paflos  eftâ  lher ,  &  as  publicas  do  que  ganhai* 
na frontaria  defta  villa  Calayate  per  per  feus  corpos ,  &  parece  que  aqui 
onde  fe  ferue  do  mar,a  mayor  parte  ajuntou  Mahamed  toda  a  fua  cfcol- 
da  regiáo,a  que  os  Arábios  chamáo  la  pola  grande  copia  que  ha  de  !c- 
Aman:que  fegundo  elles  dizem  ou-  trados  no  feu  alcorão.  Eoque  faz 
ue  eftc  nome  de  hum  neto  de  Loth  a  eftas  cidades  ás  vezes  conforma- 
afsi  chamado  primeiro  pouoador  remfe  em  paz ,  he  ferem  cometi- 
della  que  defeende  defte  nome  Na-  dos  per  húas  cabildas  dc  Alarues  da 


linhagem 
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linhagem,  a  que  elleá  chamão  Ben-    ros  tinha  fabiefo  fer  lugar  hem  po- 
gebra  :  que  he  dasmaes  podcrdlas    uoado  dc  muita  gente  nobre 
do  toda  aterra  dc  Arábia ,  porque    que  auia  de  fer  coufa  trabalhoía 
conquifta  perco  dc  trezentas  leguo-    comercio  por  a  pouca  gente  que 
as  cm  redondo.  Os  quacs  Alarucs    lcuaua  ,  o  que  cambem  pos  duui- 
no  tempo  da  nouidadc  das  tâmaras,    da  aos  capitães.  Çomtudo  pornáo 
&  dos  outros  mantimentos  da  ter-    moftrar  fraqueza  aos  Mouros,  af- 
ra  os  vem  inquietar :  &  por  não    fentou  com  os  capitães  de  come- 
receberem  tal  opprcflaó  ,  tile  feu    ter  o  lugar  por  as  razões  que  difle- 
Ymamo  dos  dízimos  que  ha  y  por    mos,  &  iíto  per  modo  de  ardil  :  &£ 
concerto  paga  a  cftc  Bcngebra  hum    dcípois*o  negocio  moftraria  cami- 
tento  por  anno.  E  por  razão  da  vi-    nho  pera  o  maes  ,  Ôz  o  ardil  foi 
zinhauça  que  Calayatc  tem  com    cllc.  Em  as  naos  defcobrindo  o  ca- 
cita  comarca,que  diítarã  delia  obra    bo  Rofcalgate  y  mandou  que  fof- 
de  feflenta  leguoas  dentro  pelo  (cr-    lem  hum  pouco  manquejado  com 
tão-,  ante  da  nofla  entrada  na  índia,    hua  vela  tomada  como  que  efpe- 
era  hum  dos  maes  nobres  &  ricos    rauão  híías  pelas  outras  >  &  que  de- 
lugares  per  comercio  dc  toda  aqueU    tras  vinha  ainda  maes  frota  com 
la  cofta ,  &  o  maes  principal  do    cjue  fe  querião  ajuntar  :  &  dom 
Rcyno  de  Ormuz  como  ainda  ago    Antonio  de  Noronha  feu  fobri- 
ra  hc.Porquc  aqui  concorriâo  todo-    nho  que  ia  diante  na  furta  de 
los  cauallos3  não  fomente  da  fralda    Nuno  Vaz  y  como  quem  que- 
da ferra  que  diflemos,  mas  ainda  da    ria  tomar  fala  ,  tanto  que  foííc 
cidade  Lahaçah  que  vae  vizinhar    junto  da  villa  3  demandafle  o  por- 
com  Catife ,  porto  do  mar  Períio    to  vindo  as  naos  hum  pouco  a- 
defrontedailhaBaharem,  quefaõ    faftadas  dclle  ,  &  afsi  fe  fez.  Os 
os  melhores  de  coda  Arábia.  Os    Mouros  tanto  que  virão  que  a  fu- 
quaes  concorriâo  a  efta  comarca    fta  encaminhaua  ao  porto  3  co- 
Aman  por  fer  a  cila  vizinha,  &  on-    mo  que  queria  dar  algum  recado, 
de  fe  ajútão  como  em  feira  todalas    por  não  rer  azo  dc  vir  á  ribei- 
mercadorias,  afsi  as  da  faida,  como    ra3  mandarão  hum  Mouro  bon- 
da entrada  em  Arábia  :  &  a  mayor    rado  em  hum  barco  a  cila  :  o  qual 
parte  delias  vinhão  ter  aefteCala-    chegando  a  dom  Antonio,  per- 
yatc  onde  era  a  carregação  pera  a  In    guntou  que  frota  era  aquella,  &c 
dia.  Epofto  qucAftonfo  d'Albo-    toilhe  rcfpondido  fer  d'elRey  de 
querque  naqudle  tempo  naofoube    Portugal  >  que  vinha  cm  bufea 
tão  particularmente  da  grollura  do    je  oucra  armada  fua  ,  que  an- 
tratodefte  lugar  Calayate  ycomo    daua  pcraquella  cofta,  de  que  era 
ora  {'abemos  por  cftar  dc  baixo  da    capitão  Affoníò  d^lboquerque, 
nofla  obediência:  todauia  per  Mou-    do  qual  acharão  noua  em  Socotor* 


T>a  Se 

q  eftauá  fazendo  húa  fortaleza  cm 
OrmuzJE  por  quanto  o  capitão  da- 
qucllafróta  nao  leuaua  piloto  que 
foubcíTc  danaucgaçio  daqucllcc- 
ftreito:  o  mandaua  cm  terra  a  faber 
do  fenhor  ou  gouernador  delia  íe 
lhe  darião  ali  algum  piloto  por  leus 
dinheiros,  que  os  quiícíle  meter  em 
Ormuz  ,  onde  cltaua  o  capitão  que 
bufeauão.  O  Mouro  porto  q  quan- 
do chegou  á fuíla,  vinha  com  pre- 
fumpçáo  q  aquelle  era  Affonfo  d' Ai 
boquerque  porq  o  dia  dances  fora 
viíto  do  cabo  Roícalgacc  ,  com  q  a 
villa  começou  a  fc  dei  pejar  de  al  gúa 
gente  meuda  :  com  cftas  perguntas 
ficou  embaraçado  ainda  que  conté- 
tc,  &  pelo  recado  que  trazia  dos  da 
villa,  difle  que  o  leuaflem  á  nao  ao 
capitão  mor,  &  que  lá  daria  razão 
do  que  lhe  pcrguntauão,porq  tam- 
bém leuaua  ali  hu  preícnte  que  lhe 
o  gouernador  da  cidade  mandaua, 
por  fufpeitar  na  feição  dasnaosque 
deuia  fer  capitão  delRey  de  Por- 
tugal. Efte  prefente  cão  preftes  que 
o  Mouro  offereceo ,  tudo  era  ar- 
tificio pera  có  ellc  entrar  em  a  nao, 
&  ver  a  fomma  da  gente  &  como 
vinhão  prouidos :  porque  per  dito 
dos  Mouros  de  Ormuz  tinhão  fabi- 
do  que  Affonfo  d'Aiboquerque  em 
as  naos  com  q  chegou  ao  feu  porto, 
leuaua  pouco  mães  de  quinhentos 
homés :  quanto  menos  ferião  em 
duas  naos  &  dous  nauios  que  então 
leuaua,fcaqu'clle  fofle  ?  Leuado  efte 
Mouro  á  nao3entrando  dentro  vio 
toda  agente  pofta  em  armas,  &  hu 
homem  aílentado  cm  húa  cadeira 
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de  efpaldas  porta  fobre  húa  alcatifa 
com  grande  apparato ,  &  rodeado 
de  gente  luzida  ,  como  que  aquellc 
era  o  capicão  mor  da  frota  j  de  que 
ficou  muiefpantado,quando  vio  c- 
ftc  capitão  que  era  homem  mance- 
bo :  &  ellc  leuaua  os  olhos  cheyos 
da  prcícnça  de  Affonfo  d'Alboquer- 
cjue,que  vira  quando  per  ali  paflou, 
que  alem  da  íua  idade  lhe  dar  graui 
dade  cõ  a  aluura  de  fuás  caãs,coftu- 
maua  elle  trazela  mui  comprida,  & 
parecialhe  ao  Mouro  q  todolos  ca- 
pitães auião  de  lerdaquclla  prefeça. 
Francifco  de  1  auora ,  q  era  o  aílen- 
tado naquella  cadeira  reprefentador 
daquellc  artificio  de  Aftofo  d*Albo- 
quer  que,tauto  q  o  Mouro  foi  trazi 
do  ante  ellcrcomcçou  de  lhe  pergú 
tar  como  fe  chamaua  aquclla  vilía, 
&  cuja  era,  &  fe  tinha  noua  de  hum 
capitão  d'elRey  de  Portugal  que 
andaua  per  aquella  corta ,  &  outras 
coufas  cm  que  o  foi  entretendo  té 
que  Affonfo  d'Alboqucrque  fahio 
de  dentro  da  camará  da  nao  :  verti- 
do hu  pelote  curto  de  feda  de  cor,& 
huas  calças  de  efcarlata  cóçapatos 
redondos  baixos,metidos  os  pês  em 
hús  pantufos  de  veludo,  &  íbbre  fi 
húa  capa  lombarda  de  cetim  alaran- 
jado, forrada  de  outro  pardo,  &  na 
cabeça  húa  coifa  de  ouro,  &  cm  ci- 
ma húa  gorra  de  veludo  preto  com 
húa  tftampa,&  hú  cftoque guarne- 
cido de  ouro  cingido.  O  Mouro 
quando  fentio  o  afnftar  da  gente, 
&  vio  que  eraapefloa  deAffonlo 
d5  Alboquerquc,&  ccnhcceo  fer  aql. 
le  o  verdadeiro  capitão,&  q  o  outro 
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era  èftatuâ1,  que  lhe  moítrano  :  re-  fejado  dellcs  :  ca'  o  outro  de  alfayas 
meteoa  clle  lançadofe  aos  ícus  pês.  &  mercadoria  de  preço,  os  Mouros 
Affonfo  iVAlboqucrque,  peró  que    em  os  dous  dias  que  ouucrão  vifti 


negaua  fcraquellc,tornou  benigna 
mente  com  palauras  a  lhe  pergun- 
tar pola  villa  &  eftado  delia  :  &  a- 
partandofe  com  elle ,  meudamente 


das  naos,as  tinhão  pofto  cm  faluo. 
Affonfo  d^lboquerque  por  dar  cf* 
paço  a  fe  recolherem  os  mantime- 
tosplcixoufc  eftar  na  villa  tresdias: 


loube  o  que  queria  pera  fc  ordenar    &  como  vinha.,  a  noite  >  porque  os 
11a  faida  ,  &  fobre  iflo  coníolou  o    Mouros  da  banda  da  terra  firme  per 
Mouro,  dizendo  que  clle  &  fua  cafa    onde  o  muro  era  quebrado  vinháo 
mo  auião  de  receber  damno,  &  que    dar  rebate  em  os  noflòs, tinha  repar 
pera  iífo  poíellc  hua  bandeira  bran-    tido  a  vigia  daquella  parte  em  ordê 
ca  á  fua  porta,  &  porem  que  clle  a-    que  a  (ua  vinda  fazia  pouco  damno: 
Hia  de  ir  na  íègunda  batelada  da  ge-    &  comendo  hua  ante  manhaã  me- 
te^ aísi  fc  fez.  E  como  o  ardil  to-    terão  os  noífos  cm  mui  grande  tra- 
do eftaua  em  a  primeira  vifta  que    balho,  porque  obra  de  mil  dclles 
deflèm  fer  com  a  cípada  na  mão,    de  noite  fc  meterão  dentro  na  cida- 
íem  maes  pratica ,  por  ja  ter  fabido    de  per  aquellas  quebradas  do  m  u- 
pelo  Mouro  quão  apercebida  a  vil-    ro  ,  &  vierãofe  lançar  em  cilada  de- 
la eftaua,  ainda  as  naos  não  crão  de    tro  em  húas  calas.  E  ante  manhaã 
todo  anchoradas ,  quando  a  gente    que  virão  a  nofla  gente  defeuidada 
de  armas  era  metida  nos  batéis :  &    da  vigia  da  noite,derão  fobre  cila  na 
foi  a  couía  tão  defpachadamente    parte  da  capitania  de  Martim  Coe- 
feita,  que  poendo  os  pés  cm  terra,    lho,&  de  Diogo  de  Mcllo,&  afsi  os 
forão  íenhores  da  villa.  Porque  cõ    meterão  em  reuolta,q  começarão  a 
aquellc  fobrefalto  ficarão  os  Mou-    receber  muito  damno:porq  Atfbn^ 
ros  tão  toruados,  que  o  primeiro    fo  d'Alboquerque  como  fe  agaíà* 
confelho  que  teuerão  ante  que  íen-    lhaua  de  noite  em  hua  mefquita,& 
tiífem  o  ferro  em  fuas  carnes ,  foi    vinda  a  luz  da  manhaã,acodia  logo 
defpejala  t  &  algus  que  lá  per  den-   a  baixo  ã  ribeira,&  efte  rebate  era  no 
tro  das  ruas  quiíerão  fazer  roftro  aos    cabo  da  cidade  mui  lonae  dclle,tra- 
nofios,  á  cufta  de  leu  damno  leua-    ziáo  os  Mouros  mui  apreííados  a  e^' 
rao  o  caminho  dos  outros,  &  parte    ftes  dous  capitães,porq  como  a  gc- 
dcllcs  ficarão  eílirados  no  lugar  q    te  eftaua  quebrantada  da  vigia,  ena 
quilerão  defender.  Finalmente  fem    quãto  a  fúria  os  não  acendeo,anda^ 
muito  trabalho  os  noíTos  ficarão    uão  frios  na  defeníao,  té  que  com  3 
lcnhoresda  vill^onde acharão  mui    vinda  de  dom  Antonio  de  Noro- 
tos  mantimentos,  que  pera  a  fome,    nha,  dó  Hieronymo  de  Lima,  MaJ 
que  todos  leuauão  foi  o  melhor  def    nucl  dela  Cerda,  Iorge  da  SilueiraJ 
pojo  que  podião  auer ,  &  macs  de.    &  de  outros  fidalgos  &  cauallciros, 
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que  fe  acharão  maes  perto  deitas 
duascftãcias ,  os  Mouros  receberão 
tanto  damno,  que  começarão  de  fe 
ir  retraendo  pelos  lugares  per  onde 
vicrão-,  no  fim  do  qual  feito  acodio 
Aflfonfo  d'Alboqucrque,  que  aca- 
bou de  rematar  a  vi&oria.  A  qual 
foi  tão  honrada  cõ  morte  de  muitos 
Mouros,  que  cila  pode  ficar  em  lu- 
gar da  fúria  que  ouuera  de  aucr  na 
entrada  da  villa/c  cllcs  pelejarão  tão 
valentemente  pola  defender,  como 
fezerão  no  cometer  cftc  ardi).  E  por 
que  muitos  dos  noíTos  fezerão  ali 
honradamente  de  fua  pefloa,  dete- 
uefe  Aflfonfo  d#Alboquerque  em  os 
armar  caualleiros  aquclla  manhãa: 
&  quando  veyo  a  outro  dia  ,  eftaua 
ja  a  villa  tão  efeorchada  dos  mantL 
mcntos,que  não  ouue  maes  q  fazer 
nelIa,quepoerlheofogo,principal- 
mente  á  mefquita  onde  Aflfonfo 
<TAlboquerque  feagafalhou  o  tépo 
que  ali  efteue.  Andando  o  fogo  na 
qual,pcrhua  parte,  &  certos  bom- 
bardeiros decepando  husefteyosde 
madeira  per  outra,  parece  q  o  fogo 
laurou  maes  preftes  na  fua  parte,  q 
o  machado  dos  bombardeiros,com 
que  o  edifício  carregou  todo  fobre 
o  q  elles  tinhão  decepado,  &  fe  ve- 
yo a  baixo:  ficando  tres  delles  me- 
tidos cm  parte  que  não  receberão 
nenhu  damno.  Acabado  cftc  feito, 
que  foi  a  vintecincod'Agofto,  par* 
tiofe  Aflfonfo  d'AlboquerqiieCom 
prepofitodeir fazer aguoada  a  hum 
lugar  pequeno  dali  perto  chamado 
Teuhij,por  ter  melhores  aguoas,  q 
Çalayate :  pêro  quando  chegou  a 
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elle  pera  tomar  cftaaguoa,  erãoja 
ali  vindos  tantos  Mouros  de  Cala,- 
yate  a  lha  defender,que  cuftou  fan- 
gue  de  algús  dos  noflos :  &  comtu- 
do  com  mayor  damno  de  Mouros 
a  aguoada  foi  feita.  Partido  daqui 
Aflfonfo  d^lboquerquc  fem  fazer 
demora  cm  outra  parte ,  checou  a 
Ormuz  a  treze  de  Scptembrofmã- 
dando  logo  recado  a  elRey  &  a  c0_ 
ge  Atar  que  ellc  era  tornado  áqucL 
la  cidade  a  duas  coufas ,  a  primeira 
faber  fe  eftauão  pelo  contrato  que 
tinhão  feito ,  &  a  fegunda  a  fazer  a 
cafa  da  fortaleza  quedeixara  come- 
çada. Ao  que  elRey  refpondeo  que 
quanto  aos  quinze  mil  xarafijsque 
elle  ficara  de  pagar  a  elRey  de  Por- 
tugal, como  tributário  que  era,  que 
de  mui  boa  vontade  os  pagaria,  & 
que  fem  elle  capitão  mor  vir  a  iflò, 
per  qualquer  pequeno  nauio  que 
mandaíle,elleos  mandaria :  porém 
fazer  fortaleza  nem  cafa ,  ifto  não 
auia  de  confentir.  Porque  fe  com  as 
primeiras  pedras  que  nella  poíerão, 
ouue  logo  entre  cllcs  difeordia  que 
cuftou  vida  de  tanta  gente  por  cali- 
fa dc  tres  ou  quatro  homés  vijs  que 
fugirão  delles,  que  feria  cftando  ali 
cata  com  Portugucfcs  ?  que  com  o 
primeiro  nojo  que  ouueíkm  do  ca. 
pitão  ,  ou  trauelfura  que  fezeílem  a 
íeu  companheiro ,  auião  de  querer 
fugir  pera  os  Mouros,  donde  podia 
fucceder  outro  tal  trabaiho.  Affon- 
fo d^lboquerque^eró  que  refpon- 
deo atite  recado  dclRey  como 
conumha,  inilftirão  ambos  tanto 
nefte  ponto  da  fortaleza,  que  torna- 
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rao  a  fcdcfiuir,&  ficar  no  cftado  da  fas ;  como  quem  fabiá  que  cfte  cm 
gucrra,em  que  antes  cftauão  :  com  o  mayor  dam  no  que  lhe  podião 
que  Aflbnfo  d*  Alboquerque  man-  fazer.  E  alem  deík  prouimento  per 
dou  logo  a  Martim  Coelho  que  cõ  todalas  ilhas  &  lugares  dc  ambas 
o  (eu  nauio  fe  pofeííe  na  pontada  aquellas  cortas  defeu  cftado:  tinha 
ilha  chamada  Turumbaca,  onde  Coge  Atar  ordenado  hús  barcos 
cftauão  os  poços  ,  ik  a  Diogo  de  pequenos  chamados  terradas  repar- 
Mello  na  outra  ponta  que  cftá  con-  tidas  cm  tal  ordem,quc  de  cada  lu- 
tra  a  ilha  Queixomc  í  &  clle  com  gar  feu  dia  trouxeflem  aguoa  & 
Francifco  de  Tauora  ficou  diante  da  mantimentos  pera  a  cidade.  Os 
cidade  hum  pouco  largo  delia.  Por  quacs  crão  barcos  íutijs  que  com 
que  como  Coge  Atar  eíperaua  efta  vela  &  remo  ícajudauão  quando 
tornada  de  Affonfod'Alboquerque,  era  neceflario  :  &  pofto  que  os  ca- 
em quanto  clle  inuernou  cm  So-  pitãesás  vezes  os  vião  tomara  ilha 
cotora,  mandou  acabar  a  torre  que  era  per  híia  parte  ora  per  outra,não 
tinha  começada  ,  &  pola  cm  dous  lhe  podiáo  fizer  damno  :  cá  lhe 
{obrados,  &  todalas  ruas  que  vi-  furtauão  tantas  voltas,que andauão 
nhão  abocar  na  ribeira  ,  tapar  de  os  marinheiros  cantados  de  marear 
maneira  ,  que  per  efta  parte  ficou  a  as  velas ,  &  remar  os  batéis.  No 
cidade  quaíí  cercada  de  muro  :  &  qual  tempo  o  maes  damno  que 
alem  defta  fortaleza  ,  fez  também  lhe  fezerao    foi  tomar  Ior^c  da 
per  toda  aquella  frontaria  húa  tran-  Silttcira  hua  têrrada  carregadacom 
queira  de  madeira  entulhada  per  fruta  j  &  efteue  aqui  á  fala  com 
dentro ,  &  nos  lugares  de  fufpeita  hum  dos  arrenegados ,  que  forão 
muitas  peças  de  artelharia  :  alguas  caufa  dc  toda  a  defauença,  &  to- 
das quacs  fundirão  os  arrenegados,  das  fuas  palauras  erão  conformes 
fobre  que  foi  o  rompiméto.  Affon-  á  confeiencia  que  clle  então  tinha, 
fo  d'Alboquerque  vifta  a  fortaleza  E  Nuno  Vaz  de  Caftel-branco  e- 
da  cidade,bem  lhe  pareceo  que  não  ftando  cm  guarda  dos  poços,  to- 
podia  fazer  maes  damno  ,  que  to-  mou  também  outras  duas  terra- 
lher  não  lhe :  virem  mantimentos,  das  com  mantimento  de  tâmaras, 
&  (como  diíícmos)  ordenou  os  ca-  &  algua  gente  que  fe  não  pode 
pitães  dos  nauios  a  eftc  fim  ,  &  afsi  acolher :  entre  a  qual  tomou  hum 
outros  quatro  em  bateis ,  que  erão  mancebo  dos  nobres  da  terra,  ho- 
dom  Hicronymo  de  Lima,  Manu-  mem  mui  aceito  a  elRey.  Auen- 
el  d  la  Cerda ,  Iorge  da  Silueira  ,  &  do  ja  hum  mez  que  per  cfte  mo- 
Antonio  de  Saa:  no  qual  modo  dc  do  de  cerco  andauão  os  noflbs 
guerra  cllestinhão  maes  trabalho,  volta  ao  mar  &  i  terra  da  ilha, 
do  que  o  dauão  á  cidade ,  -  por  cila  determinou  Affoníb  d'Alboquer- 
cftar  mui  prouida  dc  todalas  ,cou-  que  ir  á  terra  firme  dc  Mogof- 
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tão,  a  hum  lugar  chamado  Naban-  mefquita  :  Ieuando  ja  os  Mouros 
de,  onde  as  rerradas  dc  Ormuz  ião  diante  a  pcfar  dc  fcu  damno,  té  hú 
fazer  lua  aguoada:  o  qual  ellc  tinha  peitoril  q  fc  fazia  a  maneira  de  ter- 
mandado  cípiar  per  leu  (obnnho  rciro  foberbo  íbbre  a  praya :  onde 
dom  Antonio  por  lhe  dizerem  que  acodirão  tantos  delles  cruzados  per 
eftaua  ali  hum  capitão  delRcy  de  entre  aqucl  las  caías  &  mcfquita,quc 
Ormuz  com  gente  dc  guarnição,  embaraçou  os  noflbs  com  muita 
Partido  a  cite  negocio  de  noite  clle  fi-echada,pcdrada,&  zargunchos,dc 
no  bargantim,  do  Antonio  dc  No-  que  íc  não  podiáo  valer.  Onde  foi  a 
ronha  no  batel  da  capitania }  &  os  peleja  táo  trauada,que  ícchfcgou  hú 
capitães  cm  os  feus  cm  que  Icuou  Mouro  á  Affonfo  d'Alboquèique, 
cento  &  quarenta  homés ,  chegou  &  deulhe  per  cima  do  capacete  hú 
lá  ante  manhaã  :  &  como  os  Mou-  golpe  táo  pelado ,  q  ficou  agcolha- 
ros  vigiauáo  fua  ida,  vicrão  recebe»  do  em  terra  meyo  atordoado,  &  a 
los  j unto  dc  bua  mefquita onde  ti-  Nuno  Vaz  que  andaua  junto  dcllc, 
nhão  feito  húsvallos  tão  retorci-  quebrarão  dous  dentes  :&  fegundo 
dos  &  cruzados  hus  per  outros,que  a  gente  dos  Mouros  era  muita  ,  & 
parecia  hum  labynntho  de  emba-  elles  fabião  os  pados  da  terra ,  &  a 
raçar  os  noflbs ,  &  fázèretn  feus  ar-  luz  do  dia  não  era  mui  clara  pera  q 
remeços  de  cima  cos  vai  los ,  como  os  noflbs  o  viflem  &  defcobnflcm 
fezerão.  Porque  entrando  Aftonío  de  todo,  cita  ida  ouucra  de  cuítnra 
d'Alboquerque  per  c ftc  caminho  vida  de  muitos.  Porq  Affonfo  d'Al- 
hum  pouco  temporáo  fcHí  cíperar  boquerque  veyo  áquelle  lugarcom 
pelos  outros  capitães ,  íasrãoa  elles  ter  auilb  per  feu  fobrinhodom  An- 
os Mouros  detrás  dos  va!los,como  tonio  do  numero  da  gente  que  ali 
quem  jazia  em  çilada  :  &  começa-  eftaua,&  não  fabia  que  aquella tarde 
ráo  de  cima  a  frechar,&  pregar  zar-  do  dia  paliado  era  chegado  hum  ca 
gunchos  em  os  noflbs  que  ião  em  pitão  delRey  de  Lara  com  trezen- 
fio,  com  que  logo  na  entrada  fica-  tos  frecheiros,  que  caufou  ferem  os 
rãodez  oudozeencrauados,qucos  noflbs  metidos  em  tanto  perigo, 
deteue  hum  pouco.  E  eíte  damno  Mas  como  os  da  morte  enfináoa 
tjue  receberão  logo"  na  entrada  lhe  defender  a  vida ,  Aftbnfo  d'Albo- 
foi  proueitofo,  porque  caufou  efpe-  querque  no  em  que  cítaua  quando 
rar  pelos  outros  capitães ,  &  fe  fora  ageolhou,  foi  focorrido  com  ajuda 
maes  adiante  per  aquelle  labyrin-  de  outra  gente  noflà,quc  ainda  não 
tho,perderaofetodos.Porém  poftos  era  vinda  dos  batéis:  &  afsi  animo- 
em^  hum  corpo  com  a  luz  da  ma.  faméce  fe  meterão  com  os  Mouros 
nhaa  que  começaua  a  dar  claridade,  que  os  fezerão  trafmontar,acolhen- 
virao  que  tal  era  o  caminho  com  q  dofe  per  entre  as  calãs  do^lugar ,  & 
chegarão  a  huas  cafas  pegadas  na  per  ps  vallos  que  tinhão  feito  no 

lugar 
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lugar  dos  poços.Finalmentc  hiís  cr»    cerradas,  foi  em  blífca  delias:  &  co- 
húa  parte,  &  outros  per  outra  perc-    mo  crão  nauios  de  vela  &  rcmos,& 
crerão  debaixo  do  nollb  ferro:  &  11c    cm  tudo  preceduo  os  noifos  $  não 
fta  peleja  hum  Lopo  Aluarez  ma-    lhe  podião  fazer  dano  andando  hús 
tou  hum  dos  capitães  da  gente  d  cl-    cm  caça  de  oucros^ê  q  hum  tempo 
Rey  de  Lara,  que  ali  era  vindo  ,  &    fobretieyo  que  apartou  a  todos  s  cõ 
outro  morreo  namefquita  onde  aL    q  Affonfo  d' Alboqucrquc  arribou 
gus  fc  acolherão,  a  qual  per  fim  da    ao  cabo  Moçandam  &  Francifcodc 
vi&oria  com  o  lugar  foi  metida  no    Tauora  ficou  abrigado  a  ilha  de  Or- 
poderdofogo.  Porém  primeiro  q    muz.  Abonançando  o  tempo  Ôc 
o  lugar  ardeile,foi  recolhido  todo  o    parcçcndolhc  que  Affonfo  d'Albo- 
mantimcnto  de  húa  cafila,que  o  dia    querque  faira  pela  boca  do  eílreito, 
dantes  chegara  ali  para  prouifàò  de    foi  cm  bufea  delle  ao  logo  da  cofta 
Ormuz:  &c  deftc  lugar  trouxe  Affon    da  Arabiarporcm  tanto  q  achou  no. 
io  d'Alboquerque  hum  marido  &    ua  não  fer  paliado  ,  andoufe  ali  de- 
molher  peíToas  de  muita  idade,  que    tendo  té  que  lhe  veyo  cair  na  mão 
quafi  fe  oííereçerão  a  elle  vindo  jã    hua  nao  groífa  de  Mecha  q  tomou 
de  caminho,  pelos  quacs  foube  par-    de  prefa  polo  trabalho  q  ali  leuou, 
te  da  gente  d'elRey  de  Lara  &  da    &  com  cila  fe  foi  caminho  da  índia. 
cafila,&  per  ellcs  chegado  a  Ormuz    Affonfo  d^lboquerque  como  fe 
mandou  noua  a  elRey  do  quedeixa    vio  fó  ,  fez  outro  tanto ,  afsi  cm  fç 
ua  feito  cm  Nabande.  E  de  quanto    partir  como  em  outra  prefa  ,  a  qual 
prazer  elle  Affonfo  d' Alboqucrquc    ainda  que  em  cafeo  era  pequena,em 
ouue  cõ  efta  viótoria,  tanto  fentimê    preço  foi  maior:  porq  abocando  o 
to  teue  com  a  morte  de  Diogo  de    eftreito  pera  fora  ao  longo  da  terra 
Mello  capitão  do  nauio  S.  Ioão,que    da  Perfia,  tomou  hu  nauio  pequeno 
os  Mouros  matarão  cõ  oito  homes    que  vinha  da  ilha  Baharem,que  não 
dahi  a  poucos  dias  em  a  ilha  de  Lara    trazia  outra  mercadoria,  fenão  per- 
indo  a  cila  com  hú  batel  pera  fazer    las  &  aljofre.  E  porque  fez  menos 
hum  íalto:&  a  fufpeita  de  fua  morte    detença  em  andar  pela  cofta,  como 
foi  q  feria  per  algíís  Mouros  de  qua-    Francifco  de  Tauora  andou,  foi  pa- 
renta terradas  que  per  ah  andauão  ás    meiro  á  índia:  cftando  o  Vifo-Rcy 
voltas,  em  fauor  de  outras  q  trazião    dom  Francifco  em  Cananor ,  onde 
mantimentos  a  Ormuz,porq  acha-    lhe  fez  os  requerimentos  da  entrega 
rão  os  corpos  dos  oito  homés  mc'r-    da  gouernança  da  índia ,  que  nefte 
tos  na  praya  de  Lara,  &  nao  o  de    capitulo  precedente  diffemos ,  &c 
Diogo  de  Mello.  E  auendo  oito  dias    Francifco  de  Tauora  foi  delpois  dar 
q  ifto  panara,porquc  Affonfo  d' Al-    com  o  Vifo-Rey  á  faida  de  Cananor 
boquerque  íoubc  q  em  Queixomc    indo  já  via  de  Dio  ,  como  fe  vera 
era  chegada  húa  fro'ta  dc  nauios  &    neíle  feguinte  capitulo. 

H  CA'?. 
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C  A  P I T  V  L  O    III.         «Jeixamos  a  relação  da  grádeza  dc  feu 

rcyno,  potcncin  ,  &  riqueza  do  feu 
ff  C orno  o  Vifo- Rey  dom  Fran-    cftado.Acabadas  citas  coufas  &  afsi 
efeo  à'zAlmeiâa  ps.rtio  de  fia    °  prouimento  da  guarda  da  cofta  & 
naríor  com  toda  fita  armada    f°rtalczíl  de  Cananonparrio  o  Vifo 
caminho  de  Vto  centra  os    Raminho  dc  Dio  cm  bufcade 

Rumes. o  que  fez  te  che^r   f l'  H°T  *  doz.c  ík 
«rn«Lé¥  do  anno  dc  quinhentos  &  oito.  E 

pofto  que  á  íaida  dellc  não  foi  com 
tantas  velas,dcípois  que  com  cllc  fe 
ajuntou  Pero  Barreto  dc  Magalhães 
com  armada  que  trazia  na  cofta  Ma 
labar,&  Francifco  dcTauora  q  o  to 
mou  no  caminho  vindo  dcOrmuz: 


&  Fernão  Soarez  & 
Rui  d'Acunha  com  a  carga  da  cfpe- 
çcaria  pera  cftc  Rcyno,  onde  cllcs 
não  chegarão  por  íc  perderena  via- 
gem: deípachou  tambe  a  Pero  Fer- 
nandez Tinoco  pera  clRey  de  Nar- 
finga  gentio  ,  cm  cuja  companhia 
ia  hú  religiofo  per  nome  frei  Luis  q 


fez  cllc  ViloRcyhú  corpo  dede- 
zanouc  velas,  dc  que  íeis  crão  naos 
groffas,  &  íeis  nauios  redondos,  &c 
cinco  caraucllas  latinas  &  duas  ga- 
lês &  hum  bargantim.  Da  qual  fro- 
ta erão  capitães  afsi  na  ordem  das 
velas,  Iorgc  de  Mello  Pereira,  Pero 
Barreto  de  Maga! hães,  Francifco  dc 


ja  la  andara,  &  era  aquelle  que  viera  Tauora,  Garcia  de  Souía  Ioão  da 

ter  a  Cananor,  quando  os  embaixa-  Noua,  em  cuja  nao  ía  o  Vifo  Rey 

dores  deite  Príncipe  vierão  a  cllc  Manuel  Telcz  Barreto,  AfFonfo  Lo- 

Viío  Rey  Ao  qual  Pero  Fernandez  pez  d'Acofta,Antonio  do  Cãpo  d5 

cliemandaua  fobre  algús  requeri-  Antonio  de  Noronha,Martim  Coe 

mentos  de  confederação  de  irman-  lho,Pero  Cam,PhilippC  Rodrioucz  ; 

dade  em  armas  qcfte  Rey  dcNar-  Rui  Soarez  o  comedador  deR^des* 

iinga  dclcjaua  ter  com  elRcy  dom  Aluaro  Paçanha,  Luis  Preto,  Payo 

Manuel  pcradeftruição  dos  Mon-  de  Soufa,DiogoPirez,&  Simão  Mar 


ros,com  que  ambos  tinhão  guerra: 
&  aísi  fobre  lhe  ofFerecer  a  cidade 


tiz.  Em  a  qual  frota  leuaua  cé  mil  & 
duzentos  homés  entre  gente  de  ar- 
mas &  do  mar,  &  obra  dc  quatrocé 
tos  Malabares  &  eferauos  defta  cr£te: 
q  no  tempo  de  aferrar  miniftrauão 


Baticala',  &  outros  portos  dc  mar 
vizinhos  a  ella  que  crão  feus.E  por- 
que nefta  ida  Pero  Fernandez  não 

(2^?\d- maes  fubílria  que  a feu; fenlWs com a)«£* dcTtó 

f  co  cltc  Rcy>  &  adwntc  auemos  partes.  O  C,amori  i  de  Calccot  em 

de  tra  tar  macs  dellc:  pera  efle  lugar  rodo  o  tempo  cjue  o  Vifo- Rey 

proueo 
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proueo  noapparatodcftafrota/cm-  de  percaturrs  &  barganti>,que  não 
nrc  cm  CocsHij  &  Canancr  trouxe    dana  cllc  Vifo-Rcy  paflo  cj  cllcs  nao 

foubeflem ,  principalmente  defpois 
deCananor.  E  ainda  era 


hômes  que  o  auifaúão  diflo:  &fcgu 
do  o  q  fobia,  aísi  enuiaisa  per  nauios 
livreiros  dc  remo  recados  a  Mir  Ho 
cem,  como  a  home  que  era  vindo  a 
inftãcia  fua  áqucllas  partes  pera  nos 
lançar  da  índia  ,  &  que  tinha  dado 
muita  cfpcrança  de  íi  no  feito  de 
Chaul.Em  ajuda  do  qual  tinha  mã- 
dado  aperceber  nauios  de  remoço 
acnte  frecheira  &  algua  artelharía 
meuda  ,  os  quaes  eftauão  metidos 
perefles  rios  dofeu  Rey  no  efperãdo 
que  pàflaíTc  o  Viío-Rcy  cò  fua  frota 
pera  os  enuiar  nas  coftas  dellerporq 
ante  de  fua  paíTagé  pofto  que  o  qui- 
fera  fazer,  Pero  Barreto  que  andaua 
darmada  naquella  cófta,lho  impe- 
dia.  Porq  também  o  VifoRcy  era 
auifadtí  defta  armada  do  C,amorij, 
&  a  fim  de  lha  impedir  q  não  faifle 
com  as  maes  caufas  que  a  tras  apon- 
tamos, tinha  mãdado  a  Pero  Barre- 
to que  andafle  naquella  paragcm:& 
ainda  tanto  que  o  vifo-Rey  paflou 
via  de  Dio  por  caufadefteimpedime 
todeixou  ali  tres  ou  quatro  nauios, 
capitães  Gonçalo  de  Caftro,  Diogo 
Lobo  &  outros,  fem  embargo  dos 
quaes  armada  do  C,amorij  nãodei- 
xou  de  ir  dar  fua  ajuda ,  como  vere- 
mos. Finalmente  cadahum  em  feu 
modo  tinha  intelligencia  &  vigia 
fobre  feu  imigo  ,  das  quaes  coutas 
proçcdco  lerem  Mir  Hoccm  &  Me. 
lique  Az  auifados  do  numero  das 
naos  &  gente  q  o  Vifo-Rey  leuaua: 
&crão  entre  o  C,amonj  &  cftes 
dous  capitães  os  recados  tão  a  meu- 


que  partio  de  Cananor. 
Mehque  Az  tão  cautcllofo  &  fagaz, 
que  não  fe  contentando deftes  reca- 
dos per  nouas  de  ouuida  de  terceiras 
pcfloas,com  fimulaçãode  mandar 
viiitar  o  Vifo  Rey  ,  &  de  lhe  enuiar 
cartas  dos  captiuos  que  la  eftauão, 
cnuiou  a  cllc  hum  Mouro  honrado 
&  prudente,  que  foubeííe  notaras 
couías  do  apparatoq  leuaua:  o  qual 
chegou  a  Anchediua  em  bu  zambu- 
co  a  tempo  que  o  Viío-Rey  cftaua 
ali  fazendo  fua  aguoada.  A  íubftan-" 
cia  do  qual  recado  &  cartas,  era  vifi 
tação  &  offertas  pera  a  liberdadedos 
captiuos:  &  que  por  faber  dcllcsq 
defejauão  efercuer  a  lua  fenhoria, 
mandara  aquellezambuco,  em  que 
lhe  podia  vir  a  refpofta  q  cllcs  efpe- 
rauão.  E  na  carta  dos  captiuos  fe 
continha  quão  bom  tratamento  rç- 
cebião  dcllc  Meliquc  Az,  q  lhe  pe- 
dião  aílentaííe  o  modo  de  fua  feitu- 
ra, cá  elie  moftraua  em  palaura  & 
obras  q  ieuemente  &  a  pouco  cufto 
o  Rina:  &  que  em  fauor  delles  acha 
rão  lá  hum  Mouro  torto  de  hum 
olho  per  nome  Cide  Alie  ,  natural 
de  Baça  no  Reyno  à:  Grada,  donde 
tinha  por  appellido  Bacilo  qual  di- 
zia conhecer  fua  fenhoria  do  tépo 
que  elRey  dò  Fernando  de  Caftclla 
fazia  guerra  áquelie  reyno  de  Grada. 
O  qual  Cide  Alie  entre  as  piaucas  q 
tinha  có  os  Mouros  de  Cambaya, 
louuaua  muito  os  Portuguefes,porq 
no  tépo  em  q  elle  vira  fua  fenhoria 
H  z  naquella 
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naquclla  guerra,  andauão  la  algús  q 
crão  mui  c  (limados  por  fua  pefíoa: 
&  que  cem  a  gente  Português  maes 
fedeuia  trabalhar  de  os  ter  conten- 
tes, que  offendidosj  &  aísi  contaua 
a  guerra  que  rinhão  cõ  os  Mouros 
de  Africa,  6c  os  lugares  q  lhe  rinhão 
tomados.  As  quaes  cartas  parece,  fe- 
rem ordenadas  per  Deos  virem  na- 
qucllc  tcmpo:porquc  animarão  tã- 
to  a  gente,  que  deícjauão  todos  dc 
fe  ver  ja  com  os  Mouros  pera  fazere 
naqucllefcito,verdadeiroCideAile: 
o  qual  defpois  foi  grande  familiar 
noífo  fempre  com  cautcllas  de  ma- 
liciofo  que  clle  era.  E  a  refpofta  que 
efte  mcílageirojou  maes  verdadeira- 
mente efpia  dcMcljqnc  Az  ouuc/oi 
cfcreucrlhe  o  Vifo-Rcy  agradecittjé 
tos  de  fua  vifitaçáo,  6c  do  bõ  trata- 
mento, q  lhe  os  Pottuguefes  eferc- 
uiáo  recebere  dellc:  6c  porque  clle 
eftaua  cm  caminho  pera  de  maes 
perto  lhe  dar  as  graças  de  tudo,  po- 
dia dar  noua  aos  feus  hofpedes  os 
Rumes  deita  fua  ida,  pera  fe  aperce- 
berá entre  tanto  pera  eftas  viftasq 
todos  auião  de  ter ,  &  então  na  en- 
uolta  dos  mortos  podia  entrar  o  cõ 
certo  dos  captiuos,  porq  feria  maes 
breue  &  dc  maes  certa  conclufaõ,do 
qpodiaotcrpcr  recados  de  longe. 
O  Vifo.Rey  expedido  o  Mouro  de 
Melique  Az  cõ  efte  recado  &  mer- 
cê q  lhe  fez, vendo  o  contentamen- 
to que  toda  a  gente  tinha  pela  noua 
cj  os  captiuos  eícreuiao  daopcniáo 
cm  que  os  Portugucfes  eráo  tidos 
acerca  dos  Mouros,  &  também  por 
entender  que  todas  aqucllas  offertas 


Decida 


dc  Melique  Az,crão  ímaes  de  temor 
da  ora  em  q  lhe  auia  dc  ícr  pedido 
eonra  daquclla  hofpcdaria  de  Mir 
Hoccmraperccbeo  todolos  capitães 
&  gente  nobre  da  frota,  &  foife  c5 
elles  ao  tanque  que  tinha  a  ilha  dc 
Anchediua,  por  fer  lugar  graciofo 
6c  efpaçofo  pera  geralmente  dar  co 
ta  a  todos  da  cauta  daquclla  ida  fua, 
6c  proporlhc  algúas  coutas  que  con 
uinháo  aféu  propoíito.  Chegados 
ao  qual  lugar  6c  portos  cm  ordem 
que  o  podiáo  bem  ouuir,  começou 
de  lhe  fazer  erte  arrazoai  neto.  DcL 
pois  q  aprouuc  a  noífo  Senhor  lcuar 
defta  vida  a  dom  Lourenço  meu  fi- 
lho, duas  çouíàs  me  pcríèguem,  q 
por  parte  da  humanidade  íaõ  com- 
múas  aos  homês,  que  querem  fazer 
razão  6c  juífiça  de  fí:  húa  requerei 
lei  natural  do  amor  p» terno,  que 
deuo  a  meu  filho,  que  he  dcíejar  dc 
mc  ver  cõcllc  lá  onde  cfB:&  a  ou- 
tra pede  o  cfpirito  da  hõra,  que  per 
modo  de  juftiça  defeja  dc  fe  reftituir 
na  pofleem  qeftaua.Vcrmcu  filho 
em  caminho  eltou,quc  feaprouuer 
a  noflo  Senhor  que  o  eu  liga  no  gé- 
nero dc  fua  morre,  grande  gloria 
fera  pera  mim,  morrermos  ambos 
por  nofla lei,por  noflo  Rey ,  6c  por 
nofla  grei,c]  (aõ  as  maes  judas  6c  glo 
riofas  cauias  de  morrer,  q  algué  po- 
de defejar.  Porque  a  lei  da' gloria  de 
martyrio:  o  Rey  premio  dè  hóra  6c 
galardão  em  fazenda  áqucllesq  nos 
luccedem  na  herança:  &  a  orci,qhc 
a  congregação  dos  noífos  parentes, 
amigos,  6c  compatriotas,  a  que  cha 
mamos  republica,  celebra  ,noflb 

nome 
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noine  de  geração  cm  geração  te  fim 
do  múdo,ondc  a  memoria  dc  toda- 
Jas  couíàs  acaba.  Rcftituirmc  cu  cm 
honra,  deita  por  minha  própria  Sc 
particular  parte  não  tenho  algúa  per 
dida:  mas  da  muita  que,  vos  outros 
fenhores,  parctes,  &  amigos,  neftas 
partes  tendes  ganhado,  com  a  cfpa- 
da,  com  a  lança,  Sc  com  o  animo, 
que  hc  maes  poderofo  que  todolos 
ferros ,  a  mim  por  andarem  voiía 
cõpanhia  nic  cabe  tanta,  que  a  náo 
mereço  cu  ante  Dcos,poíto  que  per 
amor,  parentelco,  Sc  obrigação  do 
cargo  que  tenho,  a  mereça  a  cada 
hum  dc  vós.  Porém,  quanto  á  parte 
dc  tão  deuida  Sc  alta  hqnra ,  como 
fc  dcue  as  infignias  quV  todos  fe 
guimos ,  &  debaixo  do  fauor  das 
quacs  pelejamos,que  faò  as  bandei- 
ras da  milicia  dc  Chrifto  noflo  Re- 
demptor,  Sc  Rcacs  armas  da  Coroa 
de  Portugal:  efta  me  perfegue,  efta 
jne  atormenta,&  me  accuía  dentro 
no  meu  peito ,  com  eftimulos  de 
jufta  vingança,  vendo  com  quanta 
negligencia  minha  fe  paíla  o  tempo 
fem  acodir  a  efta  noua  ôc  foberba 
gente  dos  Rumes,confiados  na  po- 
tencia do  feu  Sol  dão,  &  nas  offertas 
de  quem  os  chama.  Os  quaes  em 
nofla  face  oularão  defpregar  Sc  cfte 
der  tuas  luas ,  ôc  nome  elcripto  do 
fcu  antichrifto  Mahamed  em  fuás 
bandeiras,  em  deíprezo  da  nofla  re- 
»g£o  Chriftaã,  Ôc  do  nome  Portu- 

gues  tão  celebrado  per  todo  o  mun 
do,  a  quem  Dcos  dcu  cftc 

lar  do  lobre  todal 


as  outras  nações, 


defenfores  dafê  &  kacs  ao  fcruiço 


Fds9, 

de  feu  Rey,  as  quaes  partes  nós  pro- 
fc fiamos  nas  duas  infignias  que  íe- 
guimos.  Por  retribuição  daqual  o- 
bra,em  todalas  idades,  em  todolos 
tempos,  &  cm  todalas  panes  da  Eu 
ropa,Ah*ica,&:  agora  ncíhs  de  Afia, 
que  deícobrimos  Sc  conquiftamos, 
nos  tem  dado  mui  illuftrcs  vistorias 
defta  barbara  &c  pérfida gcntc.E  po- 
fto  que  ao  preíente  cllcs  cftem  glo- 
riolos  da  morte  dc  meu  filho  ,  efta 
não  fe  dcue  a  íeu  esforço  ,  mas  ao 
dclaftre  que  todos  íãbeis:  ou  (por 
melhor  dizer)  a  meus  peccados,  Sc 
não  ao  desfalecimento  do  animo 
daqucllcs  que  o  acompanharão  na- 
quelle  perigo.  E  íe  a  culpa  do  meu 
peccado  o  matou ,  Sc  a  fua  morte 
foi  caufa  de  nós  todos  ajuntarmos 
pera  ir  apagar  efta  faifea  infernal,  q 
fc  quer  acender  nefta  terra  per  nós 
ganhada:  bemauenturada  íeja  a  mi- 
nha culpa,  que  mereceo  tal  ajunta- 
mento, tal  vontade,  tal  amor,  &  tal 
feruorde  vingança,  como  vejo  em 
todos,  pera  ir  pugnar  pela  honra  de 
feu  Deos,  de  feu  Rey ,  Sc  de  feu  no- 
me, &  finalmente  pera  ir  derramar 
o  íangue  daquelles  que  derramarão 
o  voílo  Sc  dos  voflbs  per  parétefeo, 
per  natureza,  Sc  per  congregação  de 
fé.E  he  verdade,&  Deos  he  teftimu- 
nhadella,que  fc  no  inftanceem  que 
foube  fer  efta  gente  entrada ,  logo 
não  acodi  com  a  efpada  na  mão  do 
zelo  que  fe  deuc  á  honra  de  Deos: 
eudeixei  de  o  fazer  remedo  q  te  dif- 
feíle  q  obraua  maes  em  mim  a  dor 
dc  minha  própria  chaga,  q  as  aber- 
tas Sc  por  curar  daquelles  q  naqucllc 
H  ?  con- 
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Cônflifo  &  trabalho  por  fua  caualla 
ria  &  dcfenfaõ  dc  íbâ  cauíà  as  rece- 
berão: &  que  fem  ter  conlicicraçao 
dos  apercebi  menos  &  tempo  que  fc 
requere  pera  citas  comfas  (a  qual  có- 
ucm  aos  homes  que  tem  cite  meu 
cargo)  fomente  com  o  ímpeto  da 
primeira  dor  da  noua  que  ouuc  cia 
morte  dc  meu  filho,  vos  queria  ir 
oíFcrcccr  no  lugar  do  feu  facrificio. 
Afsi  q  fugindo  infâmia  de  piedofo 
pac  acerca  dos  homés,  antcDeos  te 
nhoencorridoem  culpa  de  negli- 
gente: pois  nas  couíàs  dc  fua  honra 
quis  tomar  cautella  dccfpcrar  faude 
de  gente,  copia  de  armasse  naos,& 
munições/endo  o  ícu  fuior  còdalas 
couías  áquclles  q  por  ellc  militão. 
Pero  como  nós  outros  os  homes,  q 
fomos  fracos,  acercada  honra  te- 
memos maes  a  lingua  do  mundo, 
q  a  mão  dc  Deos,  q  he  piedofa  nos 
tacs  caitigos ,  difsimulei  té  ora  cita 
obra  q  imos  fazer:  em  que,  louuado 
elle,alé  de  o  termos, temos  jâ  naos, 
remos  armas,  grade  cópia  de  muni. 
ções,&  fobre  tudo  temos  por  com- 
panheiros cita  fidalguia. &  nobre- 
za de  gente,  que  ora  vemfrcfcado 
Rcyno:  &  o  que  eu  maes  cítimo, 
heque  cadahum  tema  íi  mcfmo, 
com  viuo  defejo  pera  totalmente 
apagar  cite  nome  dc  Rumes  da  bo^ 
ca  dos  Mouros  &  Gentio  da  índia, 
com  que  nos  querem  afrontar.  Afsi 
que  ncíte  cafo  por  parte  dc  fauor  do 
Deos,  &  da  gloria  que  a  cadahum 
de  nós  compete  no  cometimento 
deite  feito,  eu  não  tenho  maes  que 
dizer:  fomente  que  minha  tenção 
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hede  caminho  ( fc  a  todos  bem  pa- 
recer )  dar  hum  almorço  a  efta  gen- 
te manceba  que  ora  vem  frefeado 
Rcyno,  pera  leuarem  fuás  cfpadas 
ceuadas  do  íanguc  deites  Mouros 
de  Afia,  poisem  os  dc  Africa  que 
tem  por  vizinha,  que  he  a  cfcola  dc 
fua  cígrima,  &  leite  dc  fua  criação, 
fempre  ancião  ceuadas.  Ecítc  almor 
ço  queria  que  fofle  cm  a  cidade  Da- 
bul ,  que  he  do  Sabayo  fenhor  dc 
Goa,  por  clle  mandar  (obre  a  forta- 
leza, que  tiuemos  ncíta  ilha  An- 
chediuaqucpor  íèucafo  fc  desfez: 
&tambe  por  ellc  ícr  hú  daquelles, 
que  chamarão  os  Rumes,  &  lhe 
dão  acolheita  em  (cus  [xírcos.  E  hc 
verdade  que  cu  ncíta  fua  cidade  dc 
Goa,  que  aqui  temos  por  vizinha, 
quifera  íliír :  mas  duas  cauías  mc 
mouerão  a  fer  ante  em  Dabul,  que 
aqui:  a  primeira,  porque  pela  infor^ 
mação  que  tenho,  a  cidade  eítá  me 
tida  muito  dentro  pelo  rio ,  &  ello 
não  tem  fundo  pera  que  noflas  naos 
poííaõ  fubir  tanto  acima:  &  aíc- 
gunda,  porque  Dabul  não  tem  efte 
fitio  tão  trabalhofo  dc  entrar ,  & 
maes  he  jã  tão  vizinha  donde  eftão 
os  Rumes  &  de  Melique  Az  feu 
hofpcde,  &  Goa  tão  longe  dellcs, 
queaviótoria  que  nos  Deos  defle 
na  tomada  dclla^náo  lhe  quebraria 
tanto  os  corações,  como  fera  ádc 
Dabul,  por  fer  na  face  dclles.  Def- 
pois  que  embora  tornarmos  com 
viótoria  deites  eítrangeiros,  que  ora 
imos  bufear:  então  com  ajuda  de 
noflo  Senhor  tempo  nos  fica  pe- 
ra auer  outras  deftes  naturaes  que 

temos 
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temos  maes  vizinhos .  Acabando 
o  Vifo-Rey  de  propor  citas  couías, 
aísi  como  todos  cftauão  cm  híi  quie 
to  íílencio  cõa  tenção  de  o  ouuir, 
aísi  foi  celebrado  o  fcu  arrazoamen 
toem  louuordaquelle feito:  aceref- 
centando  ainda  muito  maes  coufas, 
afsino  cometer  os  Rumes  dentro 
em  Dio,  como  em  dar  primeiro  na 
cidade  Dabul:  &  no  aluoroço  que 
o  Vifo  Rey  vio  q  todos  geralmente 
moftrauão,  deu  o  feito  por  acaba-, 
do.  Algus  quiferão  dizer  defpois  que 
oViío-Rcy  fezefte  arrazoamento 
áquelles capitães  &  notaueis  peflbas 
da  frota,  que  quanto  ao  negocio  de 
Goa,  em  que  ellc  apontoa,  lua  ten- 
ção foi  cometcla  per  coníelho  de 
Timoja,  com  o  qual  clie  fc  vira  em 
Baticalá  pa fiando  per  hi  pera  reco- 
lher mantimentos,  &  também  a  re- 
querimento do  mefmo  Timoja  pê- 
ra o  fauorecer  cõ  o  fenhor  da  terra 
poralgúas  paixões  cm  que  andaua, 
&  q  peraíatisfiição  fua,  mãdoudali 
de  Anchediua  a  Diogo  Pirez  na  fua 
galé  a  íondar  a  barra  de  Goa-,&  po*> 
ito  q  achou  poder  entrar  nella  cõ  to- 
da a  fróta,encobrio  a  verdade  teme- 
do  qefte  feito  lhe  impediíleo  dos 
Rumes,q  crafeu  principal  intéto,& 
polos\aííombrar  por  o  negocio  fer 
feito  quafi  na  face  delles,  quiz  dar 
<k  pafiada  em  Dabul.  Aísi  que  com 
eftepropofito  tanto  que  fez  lua  a- 
guoada  ali  em  Anchediua  ,  partio 
fazendo  fcu  caminho  fempre  ao 
longo  da  cofb9t&  chegar  á  barra 
de  Dabul ,  onde  fez  o  que  neftc  fc- 
guinte  capitulo  veremos. 
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CAPITVLO  IIII. 

ff  Em  que  fc  defereue  ofitio  da 
cidadcrDabuí:  (tf  como  o  Vi- 
fo- jRry  dm  nêlU,(tf  tot  a /me- 
te ádefiruiu:  (f  do  que  maes 
paffou  por  não  ter  mantimen- 
tos pera  fua  j&rnada. 

Cidade  Dabul  ao 
tempo  que  o  Vi- 
fo-Rey dom  Fran 
cifeo  d' Almeida 
chegou  a  cila,  era 
h ua  das  maes  po- 
pulofas  &  magnificas  pouoaçóes 
marítimas  d  aquellas  partes:  afsipor 
razão  da  groíTura  do  trato  das  mer- 
cadorias que  a  cila  concorrião,  co- 
mo pola  fua  comarca  &  fitio.  Por- 
que eftauaíituada  per  hú  rio  acima 
mui  largo  &  de  boa  nauegação  o- 
bra  de  duas  leguoas  da  barra ,  toda 
de  caías  nobres  &  edifícios  os  me- 
lhores da  terra  :  na  qual  habitauao 
Gentios  &  Mouros  dc  todas  na- 
ções, &  a  comarca  era  mui  vizinha 
ao  Reyno  Decari,  &  húa  das  prin- 
cipaes  efcalas  das  mercadorias  que 
tinhão  faidá  &  entrada  para  elle. 
A  qual  cidade  naquelle  tempo  era 
do  Sabayo  o  principal  fenhor  deite 
Reyno:  onde  tinha  pofto  hum  ca- 
pitão com  guarnição  de  gente,por- 
que  como  andaua  temonzado  de 
lhefobreuireftanecefsidade  ,  alem 
da  groíTura  cio  pouo  ,  tinha  com  a 
nõua  da  nofla  armada  recolhido 
H  4  lbls 
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fcis  mil  hpmcs  de  peleja  :  &  ao  15-    pregões  que  fob  pena  de  perdimen- 
go  da  pouoaçao  feito  hum  repairo    to  delia,  ninguém  fe  mouefle  nem 

bolifle  com  os  fèus  bagançaes,  que 
fao  como  íógeas  ao  longo  da  ribei- 
ra,ondc  tinhão  recolhido  fuás  mer- 
cadorias. E  ainda  peia  mayor  ièguJ 
rança  da  gente  ,  tendo  fua  molher 
em  hoa  quintaá ,  a  mandou  vir  pê- 
ra a  cidadc,&  fez  com  a]gús  home* 
principaes  que  feZfdíedj  outro  tan- 
to :  dizendo  que  as  mandauã  vir 
pera  verem  a  armada  dos  Fran<mcs 
(que  afsi  nos  cbamão  cllcs ).,  a  qual 
auia  de  paílar  per  ali ,  de  maneira  q 
como  quem  vinha  a  húa  fcfta,  eráo 
vindas  á  cidade  muitas  molhercs 
nobres ,  que  eftauão  em  fuás  quin- 
taás.  O  Viío-Rcy  dom  Franciico,  q 
deites  apercebimentos  não  era  ía- 
ba  !or,  chegando  á  barra  do  rio  húa 
feftafeira  vintenoue  dias  de  De- 
zembro, por  ferja  carde  não  en- 
trou aquelle  dia :  &  quando  veyo 
ao  outro  com  a  viração  &  maré, 
mandou  a  Pero  Barreto  que  com 
os  nauios ,  que  trouxera  da  armada 
4a  corta,  fofle  diante,  &  tomaííe  o 
poufo  pegado  com  asnaos,quee- 
ftauãono  porco.  Na  efteirado  qual 
elle  foi,tendo  ailencado  com  os  ca- 
pitães que  pofta  coda  a  frora  ame  a 
cidade,  a  obra  de  fegurar  as  mos  fi- 
caílcaos  marinhciios  comomaes 
que  lhe  era  encomendado  &  dles 
com  fua  gence  de  armas  mquelle 
inftancepoleílem  o  pelto  em  cerra- 
&  porem  que  todos  tcueíTem  olho 
na  bandeira  real  do  feu  bacel  pê- 
ra nenhum  não  cornar  cerra,  fenão 
delpois  que  a  cllccomafl-e:  capela 

infor. 


de  muigroíía  madeira  enculhado 
per  dentro  da  tcrra,que  tirou  de  húa 
caua  que  ia  da  banda  de  fora  ,  todo 
o  comprimento  delle ,  ecuíâ  maes 
defcníàucl  conrra  a  noílà  afcçlhana, 
que  muro  de  pedra  &  cal.  E  da  ou- 
tra parte  do  rio  que  era  conrra  o  Sul 
(  porque  a  cidade  ficaua  da  banda 
do  Norte )  cftaua  hum  baluarte  em 
hú  cotoucllo  que  a  cerra  fazia,  do 
Cjual  per  força  os  nauios  que  enrraí- 
fem,au  ião  de  (cr  (aluados  com  a  ar- 
rolharia que  neljes  cftaua.  E  porque 
as  naos  q  eftauão  no  porro  defrõte 
da  cidade,  não  podeííem  receber 
damno  das  nollas, mandou  o  capi- 
tão dcípejar  aquclla  frontaria  pera  a 
artelharia,quc  cftaua  na  tranqueira, 
varejar  bem  a  ribeira ,  &  cilas  que 
íkaíícm  da  banda  de  cima  j  &  ain- 
da quando  foube  qucoVifo  Rey 
queria  entrar  no  porco,  mandouas 
poerem  ordem  cão  pegadas  com  a 
barba  em  cerra  polo  lugar  fer  ali  al- 
cancilado,que  de  húas  íe  podia  ir  ás 
oucras,a  maneira  de  baluarce,fazen- 
do  fundamento  que  quando  as  nof- 
fas  pafiaílcm  a  furiáde  fuaarcelharia 
que  eftaua  cm  froncaria  da  ribeira, 
tenao  ainda  ndlas  oucra  forca  de 

não  menos  dífenfaõ.  com  as  quaes 
forças  &  boa  ordem,  em  que  tinha 
pofto  adcfcnfaÕ  da  cidadc,eftaua  o 
capitão  delia  cão  conííado,que  iàbé 
do  conio  algús  mercadores  que- 
rião  pocr  fua  fa2c„da  em  faluo  ce- 
nteio a  noua<,  qUe  ^ha  da  noíía 
armada  :  mandou  lançar  grandes 
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informação  que  tinha  do  íítioda  &  outros  cometendo  tão  cruamen- 
cidadc,  o  lugar  da  ribeira  onde  cllc  rc,quc  os  corpos  dos  mortos  fazião 
auia  dc  (ãifj  era  táo  alcantilado,quc  jâ  maes  pejo  pera  cntrar,que  a  ma- 
tem muito  trabalho  chegados  os  deira  que  tinha  por  detenlaò.E  por- 
bateis  a  terra  a  podiáo  tomar.  Ao  que  o  lugar,  onde  os  [nofloscfta- 
confelho  do  qual  Deos  quiz  tanto  uão  por  razão  da  caua  ,  era  mui  c- 
fauorecer ,  que  paflado  o  baluarte  ftreito  &  todos  querião  íèr  primei- 
da  entrada  do  rio  com  menos  peri-  ros ,  que  caufauão  hús  impedirem 
go  do  quefe  efpcrauaramdaasnaos  aos  outros  ;  apartou  o  Viío-Rey 
náp  erão  bem  furtas  ante  >a  cidade,  hum  cíquadrão  daquella  gente  que 
quando  os  bateis  erão  cheyos  de  pclcjaua,  &  mandou  a  Nuno  Vaz 
gente  apinhoada  de  aluoroço.Efcm  Pereira  que  comcteííe  a  entrada 
guardar  muito  a  ordem  que  lhe  o  per  outra  parte,com  que  elle  íícou3 
Vifo-Rcy  deu,mouidoscomaquel-  maes  dcíabafada  da  parte  de  fora, 
leferuordequemleuariaa  honra  de  mas  não  de  dentro  ,  porque  cada 
primeiro  tomar  terra,  faltarão  nella  vez  rccrccia  maes  pelo  dc  gente, 
hús  a  baixo  &  outros  acima, fegun-  Pero  Barreto  pela  parte  que  lhe 
do  a  f<5rte  que  lhe  coube:  &  do  ba-  coube  em  repartição  dc  feu  traba- 
tel  do  Vifo-Rey  os  primeiros  dous  lho,  também  trazia  fua  gente  mui 
que  a  tomarão  jforão  Fernão  Perez  íãngrada  :  porque  como  andaua 
d*  Andrade ,  &  Ioão  Gomez  de  al-  no  cabo  da  pouoação,  onde  as  naos 
cunha  Chcira-dinheiro.  Tomada  dos  Mouros  eftauão  furtas ,  ficou 
efta  terra ,  que  eftaua  entre  a  tran-  hum  pouco  defamparado  da  força 
queira  &  o  mar,fem  das  noflas  naos  da  nofla gente ,  &  metido  em  hua 
auer eftrondo dcartelharia^ porque  mui  grande,  que  os  Mouros  ti- 
auia  de  varejar  per  cima  das  cabe-  nhão  poftaem  guarda  delLls.  Fi- 
çasdos  noílos,  chegarão  ástran-  nalmente  nefte  primeiro  cometi- 
queiras  fem  receber  damno  da  arte-  mento  dos  noflbs  té  chegarem  a 
lhariaquetinhãoaílentado  nellas:  rotura  dos  Mouros,  afsi  foi  o  nego 


orque  como  ficou  hú  pouco  fo-  cio  táo  cruamenre  ferido ,  tè  que  o 
erba  (obre  o  entulho  de  terra,ía  af-  muito  damno  dos  Mouros  os  mc- 
íouiando  per  cima  das  cabeças  dos  tco  em  fugida,  caminho  de  húa 
noílos,  &  cahia  entre  as  naos .  Os  grande  meíquita  que  eftaua  em 
Mouros  como  virão  quetodolos  meyo  da  cidade,  cuidando  íàluar  as 
noMos  feeníiauão  pera  ttes  feruen-  vidas  ondetinhão  oríerecido  fuas 
tias  qucellcjdeixaráo  pera  a  ribeira,  almas  per  oração  ao  demónio  :  fera 
tepararãofe  em  tres  .eíquadròes ,  &  darem  por  palauras  do  feu  capitão 
vieraoos  receber  áquellas  tres  por-  que  como  caualleiro  osanimaua, 
tas  da  tranqueira:  onde  fe  começou  &  ás  vezes  adoeftaua  vendo  o  gran- 
iria períia  mortal,  hús  defendendo,  dc  numero  delles ,  que  tombando 

hús 


hus  per  cima  dos  outros  fugião  a 
dez  homés  dos  noflbs.E  ainda  mui- 
tos deites  q  fe  recolhião  á  mefquita, 
afsi  como  entrauão  per  húa  porta, 
vazauão  logo  per  outra,não  leaue- 
do  por  muito  feguros  naquellc  lu- 
gar :  &  ?afsi  eftes ,  como  os  ou  ti  os 
que  os  noíTos  achauão  per  as  ruas 
da  cidade,  as  quaes  jà  andauão  cru- 
zadas como  em  coula  vencida,todo 
feu  intento  delles  era  recolherfe  a 
hum  monte  que  eftaua  Ibbrea  cida 
de.  Comtudo  o  mayoreftrago  que 
ouuc  delles ,  foi  na  mefquita  ,  &  á 
própria  porta  de  cadahum  defende- 
do  filhos  &  molher ,  dc  cujos  cor- 
pos as  ruas  ficarão  juncadas :  cm  q 
ouue  maesdemil  &  quinhentos, 
fegudo  fe  defpois  contarão,os  maes 
delles  moradores  da  cidade ;  por- 
que dos  foldados  vindos  pera  d*fen 
faó  della,ouue  mui  poucos,&  eftes 
forão  os  primeiros  que  fe  acolherão 
ao  monte,  &  dos  noííos  morrerão 
dezaíeis,&  feridos  duzentos  &  vin- 
te. Auida  a  Vittoria  defta  peleja,quc 
durou  das  dez  horas  té  as  tres  def- 
pois dc  meyo  dia,  cm  que  a  cidade 
ficou  cm  noflo  poder  :  recolheofe 
o  Vifo-Rcy  ã grande  mefquita, a 
qual  fez  cafa  dc  oração  aceita  a  Dcos 
no  aão  das  graças ,  qUC  lhe  todos 
derão  daquclla  vitoria ,  &  afsi  cafa 
dc  honra,  com  a  que  receberão  a- 
qucllcs ,  que  a  quiíerão  tomar  da 
nião  do  Vifo-Rey  cm  os  armar  ca- 
uallciros:  por  eftc  fer  hum  dos  hon 
rados  feitos  bem  cometido  &  pele- 
jado, que  té  alifc  fez  na  índia :  cá 
tudo  foi  roftro  a  roftro  langa  por 
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lança ,  cfpada  por  efpada  ,  fel»  tius 
nem  outros  fe  fcruirem  muito  da 
ar  telharia  que  unhão.  E  porque  era 
jâ  tarde^&  ficarão  tão  can(àdos,quc 
o  refte  do  dia  lhe  era  nccclíario  pc, 
ra  tomar  repouío :  aílentou  o  Vifo- 
Rey  que  o  comer  &c  dormir  aqui  l- 
la  noite ,  foiíe  naquelle  lugar  da  vi- 
ftória ,  Cem  lè  recolher  as  naos  por 
a  maes  íolcmnizar ,  &  moftrar  aos 
imigos ,  que  cftauão  recolhidos  np 
monte,  em  quão  pouca  conta  os  ti- 
nha, 6c  a  ourro  dia  foltar  a  cidade  ã 
gente  dc  armas  pera  tomarem  hua 
ceuadura  no  deípojo,pois  jã  tinha  a 
da  efpada,  como  lhe  ellc  diílera  na 
fala  que  fez  em  Ancheditia.  E  por 
caulà  dos  rebates  que  aqnclla  noite 
podião  ter  dos  Mouros  recolhidos 
ao  monte ,  repartio  a  guarda  delia 
per  os  capitães ;  os  quaes  tomarão 
as  entradas  das  ruas ,  que  trancarão 
com  madeira,  mandando  ali  trazer 
algus  berços  daartelharia.  Iorge  dc 
Mello  Pereira  capitão  da  nao  Bel- 
lem,como  leuaua  da  maes  efcolhi- 
da  gente  da  frota,mandoulhe  o  Vi- 
foRey  que  tomafle  aeftancia  que 
ficaua  ao  lobpê  do  monte,  onde  fc 
os  Mouros  recolherão ,  que  lhe  foi 
mui  trabalhofa  dc  guardar.  Porque 
como  muitos  dellcs,poucos  &  pou 
cos  cometião  aquella  entradajiús  a 
bufear  molheres  &  filhos  que  lhe 
ficauão  efeondidos  pelas  caías,  ou- 
tros a  faluar  o  q  não  poderão  ícuar 
comfigo,  &  outros  a  roubar  o  alhe- 
yo :  toda  a  noite  a  maes  da  fua  gen- 
te efteue  em  pê  cõ  a  cfpada  na  mão, 
te  q  a  manhaã  os  tirou  defte  traba- 
lho, 
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Imfa  oVifo^Rcy  os  merco  cm  ou-    algua  fazenda/oio  maes  que  outic 
tro,de  que  cllcs  tctíerao  maes  labor, 
dandolhe  licença  pera  esbulhai  a 
cidade.  Na  qual  obra  andando  ro- 
dos oceupados/e  pos  fogo  cm  lulas 
cafas  no  cabo  da  cidade  da  banda 
de  Lelle  y ,  &  foi  couía  marauilhoía: 
porque  aísi  laurou  em  brcuc,q  quã- 
do  o  Vifo-Rcy  fc  tirou  da  melquita, 
&fcvcyo  por  ao  longo  da  ribeira 
onde  o  lugar  era  maes  dcíabafado,jâ 
não  podiáo  fofrer  a  fumaça  &  ardor 
do  fogo-,  porque  como  as  maes  das 
caías  crão  cubertas  dcol!a,quaIqucr 
faifea  que  falraua  da  fúria  do  eítra- 
lar  da  madeira,  logo  a  cafa  vizinha 
erapofta  em  labareda.  Finalmente, 
quando  veyo  ao  meyo  dia  ,  o  fitio 
da  cidade  não  era  pouoação,  mas 
liú  pouco  de  borralho  &:  cinzaron- 
de  dizem  que  roorreo  grande  nu- 
mero de  gente  ,  cá  naquelle  pouco 
que  os  noíTos  andarão  no  roubo, 
achauão  muita  efeondida  pelas  ca- 
fas.E  foi  tamanho  o  damno,que  per 
muito  tempo  os  Mouros  lamenta- 
rão aquella  deftruição  s  porque  co- 
mo o  capitão  da  cidade  tinha  pofto 
grandes  penas  ao  defpcjodella,quã- 
do  foi  entrada  cadahum  teue  maes 
cuidado  na  faluação  da  peflba,  q  da 
fazenda.  Efobretudo  oVilb-Rey 
mandou  dc  noite  ter  tal  vigia  y  que 
aquclles  q  de  noite  tornauão  a  fuas 
ca!as  P°r  iaiuar  algua  couía,  encor- 
nao  em  perigo  de  mortc,de.manei- 
n  q  ciks  perderão  tudo ,  &  os  nof- 
fosaproueuario  mui  pouco:  fome 
tcdosbagançaesquccftauãoaol^ 
go  da  aguça,*  das  naos  que  tinhao 


rac  daqucllc  dcípojo,  que  dizem  fer 
cllimado  em  cemo  &  cincoenra 
mil  cruzados.  Algõs  quiíerão  dizer 
q  o  autor  dcftc  f  oço  foi  o  mcfmo 
Viío-Rcy,  mandando  ao  comen- 
dador Rui  Soarcz  que  o  poíeííc:  te- 
mendo que  com  a  detença  &  deíbr 
dem  que  os  homés  tem  neiles  a- 
£tos  de  laquear  ,  fobreuieflem  os 
Mouros  do  monte  •  que  remouef- 
fem  a  Vittoria  ,  que  tinhão  auida 
com  algum  dcfmancho.E  pelo  mef 
mo  modo  íc  pos  fogo  ás  naos :  as 
quaes  como  eílauão  encadeadas, 
em  breue  tomou  poíTe  delias,  &rcõ 
ajulantc  as  noíTas  fc  virão  cm  peri- 
go :  &  tanto1,  que  mayor  foi  o  dei- 
las,  que  da  gente  cm  cometer  a  ci- 
dade :  &deípois  paífarão  outro  ma- 
yor,que  os  pos  em  condição  de  não 
paliarem  a  Dio  >  &  foi  necefsidadc 
de  mantimentos.  Porque  como  o 
maes  quedefpendc  o  Malabar,qua(t 
todos  vinhão  &  fe  leuauão  daqucl- 
.  las  partes  dc  Chaul  &  Dabul ,  &  o 
Vifo-Rey  quando  parcio  de  Cochijf 
foi  com  pouco,&  fazia  fundameto 
de  o  aucr  per  aquella  cofta  :  com  o 
aluoroço  da  vistoria  da  tomada  da 
cidade  &  cuidado  de  aroubar,efque 
ceo  aos  capitães  &  dcfpeieiros  derc- 
colher  o  mantiméto  q  nella  eftaua: 
&  quando  o  VifoRey  qniz  faber  fc 
tinhão  algum  recolhido,  era  tudo 
queimado.  Pera  íuprir  a  qual  necef- 
fidadc,parecedolhc  q  per  as  pouoa- 
ções  q  eftauão  pelo  rio  acima  ,  fc  a- 
charião  algús,mandou  as  gàiés,baci 
gãtim^  algús  bateis  das  naos  com 

gente, 
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gente^quc  o  foífcm  bufcar,&  quan- 
do  o  não  podcílcm  aucr  per  dinhei- 
ro,que  fofle  á  ponta  da  cfpada.E  cm 
quanto  cites  ião  ,  mandou  outros 
capitães  q  defiem  húa  vifta  ao  mo- 
te onde  os  pouoadores  da  cidade 
íc  acolherão,  também  a  fim  de  aucr 
algum  mantimento  ,  fc  o  tinhão: 
mas  elles  com  a  meíma  ncccfsida- 
de  delle3crão  ja  partidos  dali :  porq 
naquella  retiolta  de  fua  fugida  não 
lhe  lembrou  faluar  maes  que  as  vi- 
das. Os  capitães  que  forão  pelo  rio 
acima,  cm  todalas  pouoaçõcs  onde 
chegarão3com  a  noua  da  dcftruição 
de  Dabul  >  tudo  acharão  deípejado 
fem  algum  mantimento:  &  a  cauíà 
foi  por  aquellc  anno  aucr  em  todas 
aquellas  partes  cftcrilidadc  ,  de  hua 
praga  de  gafanhotos  que  fobrcueyo 
aos  agros,  o  qual  cafo  por  ali  acon- 
tecer poucas  vezes,  dizião  os  Mou- 
ros que  fora  pronoftico  de  outra 
praga  que  éramos  nós  caufa  de  fua 
total  deftruição.  Dos  quacs  gafa- 
nhotos acharão  os  noííos  per  aquel- 
las pouoaçõcs  muitas  jarras  em  que 
.  os  tinhão  poftos  cm  conferua,  por 
acerca  dos  Mouros  fer  vianda  efti- 
íruda ,  &  correm  por  mercadoria 
do  eftreito  de  Mecha  pera  fora,  por 
naquella  parte  dc  Arábia  auer  gran- 
de arribação  dcllcs:  6c  não  fomente 
na  tomada  defta  cidade  Dabul  acha 
rão  os  noíTos  efta  mercadoria ,  mas 
ainda  cm  algúas  naos  dc  Mouros, 
que  pelo  tempo  cm  diante  toma- 
rão, louberão  quão  eftimada  era  a- 
cerca  delles  por  acharé  nellas  mui- 
tas jarras  deita  conferua.  Do  qual 
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mantimento  víaó  muito  os  Arábios 
que  habitão  osdcícrtos  da  Arábia, 
&afsi  os  que  habitão  os  dc  Africa, 
aos  quaes  cllcs  chamão  Caharâ^que 
he  húa  faixa  de  terra  ou  clima,  que 
começa  do  Oceano  Occidental  da- 
qucllas  comarcas  do  cabo  Bojador 
te  a  nofla  fortaleza  de  Arguim,  & 
vae  cm  largura  de  íetenta  &  cem 
leguoas  &  maes  cm  partes  $  te  dar 
comíigo  nas  correntes  do  Nilo(co- 
mo  ja  atras  diflemos ) ,  a  qual  terra 
(como  veremos  em  nofla  Gcogra^ 
phia )  hc  paítura  de  grande  nume- 
ro dc  Alarues.  Ecomo  com  as  tro- 
uoadas  de  Guine  íc  cnão  tão  gran- 
de quantidade  deita  praga  ,  q  cobre 
aterra,  &  per  onde  palíaò  como 
nuues  de  fogo  leixão  efcaldado  & 
queimado  toda  planta  &  herua,  ao 
tempo  defta  fua  pallagé,  a  qual  co- 
nhecem os  habitadores  cm  verem 
primeiro  o  foi  dous  &  tresdias  ama 
rello,porq  as  nuuês  defta  praga  que 
vem,fe  entrepoé  entre  o  foi  &  elles: 
apercebcmfe  todos  q  em  poufando 
na  terra  matão  nelles,&  fecos  ao  foi 
em  grandes  medãos  os  guardão  pe- 
ra mantiméto,porq  naquelles  defer- 
tos  não  choue  outro  mãnâ  aquella 
trifte  &  maldiçoada  gente.  A  qual 
praga  he  tão  geral  no  interior  de  to 
da  Africa  por  razão  da  quentura  da 
terra,  que  andando  dõ  Rodrigo  de 
Lima  noíío  embaixador  cm  a  corte 
do  Rey  dos  Abexijs,a  que  comum- 
mente chamamos  Prcfte-Ioão,hum 
Francifco  Aluarez  Sacerdote  em 
hum  difeurfo  que  efereueo  das  cou- 
fas  que  vío  nefta  viagem ,  em  que 
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■  cllefoi  com  do  Rodrigo  :  conta  q  fi  os  cxcomugou  que  dentro  dc  tres 

«a  tamanho  o  temor  acerca  dos  A-  horas  clles  prefenres  ÔC  todolos  au- 

bexijs  da  vinda  deftes  gafanhotos,  a  lentes  fe  foffem  ao  marcou  a  terra  dc 

que  ellcs  chamão  Ambaras,  q  cílá-  Mouros  infleis,  &  leixaflcm  a  terra 

do  cm  hum  lugar  chamado  Barua,  dos  Chrillãos.  Soltos  cftes  (obre  q  fc 

viffo  cftc  final  ,o  foi  amarcllo  &  a  fazia  cftc  cxorciímo(foi  coufa  miia- 

terra  toda  aííombrada  delta  luz,  có  grofa)porq  voltando  a  gente  pera  o 

que  a  gente  começou  a  eímorecer  lagar  em  lua  prociflaõ  còtra  o  mar, 

de  temor ,  como  q  eíperauão  algú  tjcn  o  caminho  q  lhe  amoeílarão 

mal :  &  quando  veyo  ao  outro  dia,  que  ellcs  tomaílem  :  vinháo  tão  tc- 

começarão  apparecer  huas  nuues  fos  q  parecia  á  gente  que  os  apedre- 

defta  praga,quc  tomarião  quafi  oi-  jauão,tão  grandes  era  as  pancadas  q 

to  lcguoas,&  cobrirão  todo  cfte  eí-  com  feus  voos  dauao  nas  cofias.  E 

paço  da  terra.  No  qual  tempo  a  getc  quado  chegou  a  prociflaõ  ao  lugar, 

do  lugar  fe  foi  a  ellc,como  a  Sacer-  clhua  toda  a  gete  pelos  cabeços  & 

dotc,pedindolhe  poramor  de  Deos  lugares  altos  vendo  como  os  <rafa- 

que  lhe  dcííe  algum  remédio  áqueK  nhotos  em  nuués  ião  fugindo  con- 

le  mal  :  ao  que  clle  refpondeo  que  tra  o  mar.  No  qual  tempo  fe  armou 

não  lábia  maes  certo  remédio^  pe-  hua  trouoada  còtra  aquella  parte  do 

direm  deuotamente  a  Deos  que  lhe  mar  pera  q  ellcs  fugião ,  que  durou 

lançaííe  aquella  praga  fora  da  terra,  tres  horas  ;  &  aísi  fez  eílragona- 

Comtudo  fazendo  ajuntar  todolos  quella  praga^que  quando  acabarão 

Portuguefes  quealierão,ordenarão  de  vazar  as  ribeiras  &  recatos  do 

hua  prociflaõ  ao  modo  de  quando  enxurro  da  aguoa,  que  correo  com 

câ  per  as  Ledainhas  vão  fobre  os  a-  aquella  fubita  trouoada,ficarão  che- 

gros,&  com  elles  fe  a  jutarão  todo-  yos  entre  mortos  &  viuos  em  altu- 

los  Sacerdotes  &  pouo  da  terra  :  &  ra  de  dous  couados:  &  quado  veyo 

leuando  hua  pedra  de  Ara  aofeu  ao  outro  dia  pela  manhaã,  não  auia 

modo  como  relíquia ,  &  fua  Cruz  viuo  hu  fô,parecendo  pela  margem 

diante/azião  fuas  precações  a  Deos,  dos  ribeiros  a  multidão  delles  hua 

&:  os  naturaes  refpondião:Zio  mare  folhada  de  enxurro.  Có  a  qual  cou- 

na  Chriftus ,  que  em  noíía  língua  fa  agente  da  terra  ficou  tão  efpan- 

dizer.  Senhor  Chrifto,  amer-  tada,q  dizião  que  os  noflbs  erão  ho- 

«atc  de  nôs.  Com  a  qual  precação  mes  íandos,pois  em  virtude  daqlla 

c  amor3  indo  per  hua  campina  dc  obra  que  fezerão,  Deos  obrara  tal 

agros  de  trigo  obra  de  quarto  de  le-  milagre:&  como  cila  noua  correo, 

guoa,torao  ter  a  hu  cabeço  que  def-  vinháo  de  todalas  partes  bufear  os 

cobria  a  multidão  daquella  praga:  noflos,  pcdindolhc  por  Deos  q  lhe 

&  tomados  ,hus  poucosjhe  fez  bua  faflea  lançar  os  embãras  fora  dos 

amocítaçao  da  parte  dc  Deos,&  de  agros,q  lhos  dcilruião  JFizemos  eíU 
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digreflaõ  dcftes  gafanhotos ,  &  do  hum  lugar  chamado  Baçnim,  onde 
vío  que  a  gente  Arabia.j&  os  Moiu  ora  temos  hua  fortaleza ,  por  fabet 
ros  cie  Africa  tem  dellcs  em  cõmú  cjue  era  terra  abaftada  delles,  &  ifto 
ínancimcnto  ,  por  cauíà  da  expoíi-  quando  por  dinheiro  lhos  náo  qui- 
ção  de  algíis  Theologos  fobre  as  feflem  vender.  Porque  como  efte 
locuftas,  que  S.  Ioão  comia  no  de-  lugar  ettaua  ja  na  enleada  de  Cam- 
ferto:porque  laibáo  nao  ferem  her-  baya,  &  era  d  cl  Rey  dcfte  Rcyno, 
uas  nem  aues,  como  eu  ouui  cm  ai-  a  quem  elle  não  queria  fazer  gueto 
gús  pulpitos,por  não  íaberem  quão  ra  :  primeiro  que  per  cila  comcccf- 
víado  mantimeto  acerca  dos  Mou  le  auer  mancimento^auia  de  experi- 
ros  faõ  cftes  gafanhotos,&  ainda  os  mentar  todolos  meyos  da  paz.  E 
cj  põem  em  conferua,  como  aqucl-  fcguindo  fua  viagem  íempre  ao  Ion 
les  que  acharão  cm  jarras  os  capi-  go  da  coifa  3  como  Payo  de  Soufa 
tães  que  o  Vilo-Rcy  mandou,  acer-  capitão  da  gale  pequena  u  cofciro 
ca  dellcs  faõ  cftimados,  como  cou-  com  terra  deícobrindo }  acertou  dc 
fa  de  fua  golodice.  E  algus  dos  nof-  entrar  na  boca  de  hum  rio,  ao  lon- 
fos,  que  ja  comerão  dcllcs^lizcm  q  go  do  qual  vio  andar  paliando  aL 
tem  mui  bom  íabor  :  &  que  a  car-  gum  gado:  &  pela  ncccfsidade  que 
ne  delles  he  tão  alua  ,  como  o  pexe  todos  leuauão  de  mantimento  la- 
dos camarões^marifeo  do  mar,q  em  hiocom  algús  a  tomar  delle.  Sobre 
parecer  faõ  gafanhotos  da  aguoa,  os  quaes  derão  os  da  terra  ,  &  foi  o 
como  os  outroscamarões  da  terra.  negocio  tão  fubito  em  modo  da 

cilada  è  que  fe  tomarão  a  recolher 

CAPITVLO    V.  vindo  ja  muitos  feridos :  entre  os 

quaes  era  Iorge  Paçanha  &  Ambro* 

1}  T>0  que  pajfou  o  Vifj-Rey  te  fio  Paçanha  filhos  de  Manuel  Paça- 

chegar  a  cDio  :  Çf  como  orde-  nha;  E  qucrc«do  Payo  de  Soufa  a- 

nou  faa  armada  per  a  pelejar  c^ir  a  Iorgc  Guedez  que  o  mata- 

com  Mir  Hocem  capitão  do  Ua°  \   T°c  amb°S  *  pcra  fcm~ 

Soldao  qah  efiaua  recolhido.  J  jJ^Í C  fol  °  PrCÇ°  ^  cu?°ru 

1      J  o  delejo  de  querer  comer  carne  fref- 

^£fe^  x/.r          .  r  Do  qual  cafo  quando  o  Vifo- 

W§Ê  Vifo-Rey  dcfpoisque  Rey  foube  parte ,  ficou  muito  def- 

mnl  C°mf  dfecnrcf  9^  contmteporíerdefaftreAemtem- 

mM  *"*»  fa2Crl°brC  -  Po  que  eflc  tinha  „cccísida3c  dos 

fc^fei  mantimentos,  vio  que  taes  homés  :  &  macs  fcndo  fcffl 

mõ   f  |rrra;  í            df  -  ÍCmPrcIdauareíguardoanáopode- 

ftot  -1  u      dC  D'lbul  Cr°Tda  3  1CmJ°S  h°més  c™™  *°»&  Pcr 

rrota-icuandocmpropofítodarem  modo  de  defmando.  Peróloaoa 
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diante  fuccedeo  outro  cafo,quedcf- 
fez  a  mâ  fortuna  deftena  inclina 
gale  de  Payo  de  Souía  ,  cá  leuando 
diante  por  defcobridor  das  pontas 
que  a  terra  fazia  a  Diogo  Mendez,a 
quem  elledcu  cfta  gale,hííaantc 
manhaã  veyo  dar  quaíi  dc  íubito 
com  ellc  Diogo  Mendez  ,  que  ja  ia 
hum  bom  pedaço  da  frota,  húa  fu- 
fta  que  atraueflaua  de  Dio  pera  Da- 
bul,  bem  efquipada  de  remeiros  & 
acompanhada  dc  outra  gente  :  na 
qual  ia  hum  Turco  homem  nobre, 
&  íegundo  fc  defpois  íbube,cra  pa- 
rente do  Sabayo,&  Vaie  para  ellc  ou- 
uindo  as  boas  fortunas  dc  feu  efta- 
do.  O  qual  Turco  fora  ter  a  Dio  em 
bua  nao  de  Mecha  bem  acompa- 
nhado de  até  vintecinco  Turcos, 
todos  homes  dc  fua  peíloa,  que  ião 
com  ellc  na  fufta ,  que  lhe  Mcliquc 
Az  mandou  dar  tê  o  poer  em  Da- 
bul,ou  onde  c!ie  quifefle :  &  como 
era  homem  de  guerra,  quando  def- 
cobria  húa  ponta ,  &  de  fubito  deu 
com  Diogo  Mendez,  vendo  q  não 
podia  lcixar  dc  pelejar  com  elle,mã- 
dou  abater  todolosleus ,  porque  os 
noflbs  nãoviífem  maesqueosre- 
jnciros.  Diogo  Mendez  fazendo 
delia  pouca  conta,veyoa  demandar 
te  poer  o  cfporão  da  fua  Cobre  ella 
fem  faber  o  ardil  delles :  os  quaes 
tanto  que  o  feiltirão  fobre  fi,  tairão 
com  bua  grita  ,  &  ás  frechadas  & 
cutiladas  meterãofe  tão  rijo  com  os 
noivos,  que  lhe  entrarão  a  galé,  & 
os  lcuarão  té  o  mafto,  &  quafi  ou- 
uerão  de  ficar  dc  poffe  delia.  Porq 
como  os  noflbs  ião  defeuidados, 
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naquelle  primeiro  impeto  dos  Tur- 
cos ,  afsí  ficarão  embaraçados  de 
mal  apercebidos,  que  não  tornarão 
fobre  ú  ,  fenão  defpois  que  o  ferro 
dos  imigos  os  começou  a  íangrar, 
que  lhe  deu  íuriacom  que  dcípeja- 
tio  a  fua  galé  ,  £:  entrarão  na  dos 
Turcos,ondc  íc  vingarão  tanto  del- 
les,  que  a  nenhum  derão  vida.E 
pera  que  a  vitoria  foííe  maes  cele- 
brada, peró  que  os  maes  dos  noflbs 
ficarão  bem  aísinados  do  ferro  dos 
Turcos ,  não  falcceo algum  ctYlles: 
&  ali  quebrarão  com  húa  frecha 
hum  olho  a  Sylucftre  Corço ,  que 
era  comitre  da  galé  ,  homem  que 
naquelle  tempo  foi  mui  eltimado 
ncfte  Reyno  defpois  que  veyo  da 
índia  ,por  oflicial  de  feu  ofticio;prin 
cipalmcntc  em  fazer  nauios  de  re- 
mo,&  galeões  por  ferleuanciíco  na- 
tural de  Coríica.Na  qual  galé  a  ma- 
yor  &  maes  preciofa  prefa  que  fc 
tomou,foi  húa  moça  Vngara  de  na, 
ção,mui  gentil  molher;  a  qual  fen- 
do aprefentada  ao  Vifo-Rey ,  elle  a 
não  quiz  aceitar  pera  íi ,  &  a  deu  a 
Gafpar  da  índia ,  Sc  defpois  a  ouuc 
Diogo  Pereira  o  de  Cochij,  q  por  ra 
zão  de  auer  filhos  della,&  dc  fua  pru 
décia  &  virtude,  a  recebeo  por  mo- 
lhcr.Da  qual  feus  filhos  fedeu é pre- 
zar por  cila  fer  per  natureza  de  tãgue 
catholico  dc  nobre:&  não  he  labeo 
ncllacaptiueiro,  ca  cfte  hecafode 
fortunaôí  não  defeito  natural,aquai 
fortuna  nefta  parte  tem  poder  fobre 
todolos  cftados3  como  fc  vera  no  li 
uro  dc  noflo  Comercio  no  titulo  dos 
fcruoSjOndefeproua  que  os  nobres 

per 
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per  entendimento  &  Tangue ,  ainda  nciros :  dando  por  defculpa  quão 

qucícjaocaptiuosnemporiflbpro-  nccefsitada  a  terra  eltaua  de  manti- 

pnatnentc  íc  podem  ehamar  efera-  mentos  por  caufá  da  grande  praga 

uos.  Tornando  ao  caminho  que  o  dos  gafanhotosA  que  aqucllapou- 

Vilo-Rcy  razia    porque  os  ventos  quidadc  lhe  mandaua  do  que  tinha 

lhe  nao  leruiao  bem  ,  foi  ter  íbbre  pera  fua  prouiíaó.  O  Viíb-  Rey  rece- 

hum  no  chamado  Bombaim  por  bida  fuá  defculpa  &  o  prcíente  lho 

razão  de  hum  lugar  deite  nome  q  agradeceo  com  fazer  merce  ao  mef 

citafiruado  ao  longo  dcllc,  pouco  fageiro  :  partido  o  qual      d Ic  re- 

maes  de  doze  leguoas  ante  de  Baça-  colhido  a  fua  camará ,  ficarão  eflês 

iro,ondc  era  feu  ,n tento  proueríe  de  capitães  &  fidaIgos,que  ali  erão  jú- 

mannmentos :  na  boca  do  qual  tos,  praticando  fobreaquelbs  <Í 

Bombaim  os  nodos  tomarão  hum  de  gente  cm  terra.  E  porque  febre 

barco  co  vintequatto  Mouros  Gu-  fakem  em  Baçaim  que  o  Viío-R™ 

zarates,  per  induíhia  dos  quaes  o  dentara  com  ellcs    algrls  tinhão 

\u^tVT^a0  IC$trá°  votado  por  lhe  compra?er3vcndoo 
lugar,  pcdindolhe  q  o  quifefle  pro-    mui  nio<uido  &  ; ^  fl'  [Qo 

ucr  de  mantimenros  por  feu  d.nhci    razócs        dcu  N 

de  obrai  nelle  mui  pouco.mandou  meçaráo  algús  dizer  q  o  Vifo  Rev 

ogonascoftasdorecadotrescapr-  „cftc  nc  Jio  ác  voLmos  Z 

taes  em  feus  bate.s  que  deíícm  em  mês  era  muito  maes  íujeito  ao  feu 

algum  lugar  fem  lhe  fazer  damno  parecer,que  ao  de  muitos  A  que  os 

porferemrerrasde  ReydeCamba-  homésporcíh  razão  nãoeíãoli- 

ya.  Mas  como  toda  aquela  cofta  ures  em  aconfelhar  remendodeo 

eflaua  vedada  fua  vinda,  acharão  anojar.  O  V.fo-Rcy  porquea  2* 

o  lugar  defpejado  fem  nfk  auer  caerahum  poucoalca^quedlea 

couía  de  que  lançar  mao,  fomente  ouuiíTe,  ou  que  alouê  lho  foi  dizer 

£fa  as  n^vitao  andar  fahio  de  dentro,  &  auentandofe  eu-' 

'  Tual  rou       POUC°  ^  g3d°  ',d°  "C  Clks  COmeÇ°u  *  P***  àocc. 

qual  trouxetao  vmtequatio  cabe-  mente  cm  couías  com  q  veyocn- 

ças:  &  nao  ienao  detro  em  as  naos,  fiar  o  que  fe  trataua  na  matéria  cm 

quando  chegou  hum  recado  do  re-  que  elles  eíhuão,  por  não  parecer  á 

gedor  da  terra  que  eftaua  em  outro  vUa  áquelle  eíFeío:  en tre  as  ouael 

Tugar  a  quefe  rccolhco,*  moftran-  pautas  difle,  que  hum  dos  nave» 

tf* t ub?apCOm°  7      T    rCS  PCCC3d0S  ^  os  ho^s  podião 
mada  d  elRey  de  Portugal  viera  ah    cometer  ante  Deos  &  antc  (L  r,v 

írZdrlsidvdr^ra"riT" eraetncatos — 

àos  riroz'!  y°0Z  ^    UCOTn?  ^quecntenduãopcra 

dos  dc  arroz  &  outros  tantoscar-    bem  do  cafo  a  que  erão  chamados: 
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porque  acerca  de  Dcos  negauão  o  mal  as  boas ,  fe  erao  melhores  que 

entendimento  que  nclles  pos ,  que  asfuas/omente  porque,'deícjauaou- 

era  peccado  cõtra  o  Efpirito-íànóto,  uir  da  parte  as  caulas  &  razões  que 

&  contra  feu  Rey  cometião  hua  ef-  o  mouião  a  fe  determinar  no  parc- 

peciede  traição.  E  que  como  o  eu-  cer:  &  que  não  dizia  ellc  de  pefloas 

tendimento  humano  maes  vezes  de  tãtas  qualidades  como  clles  erão, 

peccaua  per  malícia,  que  per  igno-  mas  do  maes  pequeno  da  frota,quã- 

rancia,  geralmente  todolos  confe-  do  o  confelho  bom  fofle,  confcíía- 

lhos  que  ião  puros  fcgúdo  os  Deos  ria  que  dcllc  o  reccbcra.Porque  co- 

infpiraua,  erão  maes  firmes  &  cer-  mo  o  puro  confelho  maes  procedia 

tos  nas  obras,  que  os  mouidos  per  da  alma.que  do  íàngue,  não  os  que 

algua  deftas  quatro  paixões  ,  odio,  muito  valem  Òc  podem, mas  aquel- 

amor,  temor,  ou  esperança  por  fe-  les  onde  o  eípirito  de  Deos  elpira, 

re  partes  mui  prejudiciaes  cm  qual-  cftes  crão  os  que  labiáo  eleger  a  me- 

quer  juizo.  Donde  vinha  que  por  lhor  parte  que  os  negócios  tinhão 

efte  officio  de  aconfelhar,íer  tão  cx-  pera  virem  a  bom  efíeito  :  donde 

ccllcnte,  os  Príncipes  que  bem  que-  procedia  auer  muitos  bem  afortu- 

rião  reger  &  gouemar,  para  ellc  de  nados,&  poucos  acabarem  em  cfta- 

muitos  homés  efeolhiáo  poucos,&  do  de  bom  confelho.  Finalmente 

pera  pelejar  não  engeitauão  algum:  per  eftes  termos  o  Vifo-Rey  procc- 

Òc  aquelles  a  que  Deos  fezera  tanto  deo  na  pratica  tê  que  per  derradei- 

bem, que  podião  feruir cm  confelho  ro  com  eífes  fidalgos,que  erão  pre- 

&  com  armas,não  menos  galardão  fentes,  remoueo  a  conlelho  de  (airé 

mereciáo  em  hua  coufa  que  com  em  Baçaim  :  &  aííentou  que  folie 

outra.  E  porque  os  maes  q  ah  erão  cm  Maim  por  fer  maes  perto  da 

prefentes  ambas  eftas  coulas  exerci-  barra  &  te^menos  inconuenientes. 

tauão,  &  todos  eftauão  em  tempo  Mas  todo  feu  trabalho  foi  de  balde, 

pera  ainda  votarem  de  nouo  nas  porque  como  toda  aquella  cofta 

coufasfobreque  praticarão  :  fe  def-  andaua  alcuantada  com  temor  da 

pois  tinhão  vifto  algum  inconue-  noíía  frota,  dcfpejauão  os  lugares 

niente  ao  que  leuauão  ordenado  vizinhos  do  mar  recolhendofe  pera 

fazer  naquella  viagem,  lhe  requeria  dentro ,  &  afsi  acharão  a  fortalezu 

<fc  parte  de  Deos,&  d^lRcy  que  li-  de  Maim  :  a  qual  era  de  tijollo  fem 

^temente  cadahum  diííeíie  o  q  cil-  peiíoa  viua ,  fomente  hum  pouco 

tendia  quc  fe  deuia  fazer.  Que  não  de  arroz  na  calca  &  por  alimpar ,  o 

tomaffem  por  achaque  cuidarem  q  qual  os  Mouros  tinhão  efeondido 

elle  poderia  receber  efcandalo  de  em  couas,&  cite  repartio  pelas  naos. 

ir  em  contra  o  qUe  lhe  a  elies  pare-  Com  a  qual  necefsidade  de  bulcat 

cia  ,  porque  contrariar  elle  razões  mantimentos, &  afsi  por  lhe  o  tem- 

alheas ,  não  era  por  lhe  parecerem  po  nao  feruir,  &  também  por  os 

X  noílos 
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noíTos  pil oros  ainda  não  tcre  naue-  q  naqucllc  dia  que  o  Vifo-Rcy  chc 

gado  per  aquclla  cofia  ,  dcreuefe  o  gou,  entrou  cllc  na  cidade  cõ  Ícixar 

Viíb-Rcy  treze  dias  dc  Dabul  te  che  mortos  dous  dos  cauallos  dos  que 

gar  a  Dio:  q  foi  a  dous  de  Fcucreiro  tinha  portos  cm  parada.  Querem  al 

dia  dc  nofla  Senhora  ,  onde  furgio  gúsdizerqa  occupação  da  guerra 

bua  manhaa  dc  ncuoa,por  cauíada  dosResbutos,quc  elle  tinha,  não 

qual  náo  fc  chegou  muito  ao  porto,  lhe  importaua  tanto  pera  naquellc 

Mas  como  cila  com  a  vinda  do  foi  tempo  fe  aufentar  da  cidade  mas  cj 

foi  desfeita  q  a  cidade  ficou  dclcu-  o  fez  de  indultriaiporquccomo  era 

bcrra,a  qual  cílaua  aflenrada  cm  hú  home  íàgaz  &  de  grandes  cautcllas, 

lugar  foberbo  fobre  o  mar,q  os  nof  naqucllc  tempo  íc  fez  chamado  pc 

los  viráo  os  muros,torrcs,&  a  poli-  ra  acodir  áquella  guerra  dos  Rcsbu- 

cia  dc  fcus  cdificios  ao  modo  dc  tos  na  fronrariaq  rinha  poíra  con- 

Hcfpanha,  coufa  q  clles  náo  tmháo  tra  ellcs,  porq  com  fua  aulencia  fc 

viíto  na  rerra  do  Malabar:  enrre  a  MitHocem  qmleílc  fuer  algúa  cou 

íaudadc  da  pátria  q  pela  fcmel  hança  fa  dc  fi  remendo  a  noíía  armada,  o 

dos  edifícios  da  cidade  1  hc  lembrou,  podcííc  fazer. E  donde  Melique  Az 

a  hús  fobrcueyo  o  temor  vendo  q  tomou  fufpeita  queellc  MirHocé 

de  rras  daqucllcs  muros  a  morte  os  podia  fugir  á  nofla  armada,  foi  de 

podia  fobrcfaltar,  &  a  outros  cujo  hua  pratica  q  ambos  teucráo  acerca 

animo  cm  os  grádes  perigos  cílaua  da  ordenança  dc  como  auiáo  dc  pe 

pofto  na  cfperança  da  gloria  que  as  lejar  comnofeo  :  dizendo  clle  Mir 

armas  tem,  maes  os  animaua  a  vifta  Hoccm  que  mo  auia  de  cfpcrar  a 

defta  primeira  moftra  da  cidade  dc-  noíía  frota  dentro  no  porto ,  mas 

íejando  dc  fe  ver  dentro,  do  q  a  te-  no  mar  largo,  onde  cfperaua  de  fe 

rniao  dc  tora.  A  efte  tempo  q  o  Vi-  poder  melhor  ajudar  dc  nós,  câ  lhe 

Ío-Rey  furgio  ante  a  cidade  Dio,  feruiáo  todalas  velas,  aísi  a  íuftalha 

Mcliquc  Az  fenhor  delia  nao  era  pre  dcllc  Melique  Az,  como  os  paraos 

fente:  por  andar  oceupado  em  húa  delRey  dc  Calecut  que  cfperaua.Os 

guerra  q  tinha  cò  os  Rcsbutos  fcus  quaes  por  ferem  nauios  dc  remo  & 

vizinhos  obra  devinte  leguoas.  Po-  íutíjs,  q  nós  não  tínhamos,  de  hua 

rem  la  onde  effcua  dcfpois  q  o  Vi-  chegada  fua  ás  noflas  naos  encraua- 

íoRey  partio  de  Dabul,  fempre  an  uâo  muita  gente  com  os  exames  de 

darão  meyaduzia  de  atalayas,qfa5  frechas  que  lançauao  dentro  por- 

barcos  dc  remo  ,  cm  atalaya  dcllc  que  iftG  experimentou  elle  na  vi- 

contádolhe  os  paflòs  &  voltas  que  ftoria  qUe  ouue  em  Chaul-  a  qual 

daua:  de  maneira  q  eít as  per  mar  &  faida  do  porto  peró  qUC  Melique  Az 

paradas  per  terra,  todol os  dias  auiáo  lha  contrariou  com  alguas  razões 

SSTí  - a  M,di<]l,e  AZ  da  nff"  aPParcntes ,  náo  inílftio  muito  nif- 

ia  armada,  do  qual  auiío  procedeo  f0,  porque  defejaua  que  tomalle 

clfe 
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ellc  cíla  licençade  fc  ir.Com  a  qual  dous  frecheiros  hum  fardo  de  fre- 
fufpeita  tinha  mandado  íccretamé-  chns  pera  (lia  dcípcíi,  &  cila  cõ  íuas 
te  que  fe  ellc  fe  faide  do  pouíb  don-  arrombadas  com  ponte  &  redcs,&: 
dc  cftaua,que  nenhú  ícu  nauio  o  fe-  per  muitas  partes  cuberta  de  couros 
giufle  :  porque  cemo  ja  tinha  cn-  dcvaccacru  molhados  pera  defen- 
corrido  em  culpa  cõtra  o  Vifo-Rcy  faõ  do  fogo,  fc  lho  lançallcm  com 
emiraChaul  cm  fauor  dellcMir  algum  artificio.  Per  o  qual  modo 
Hocenyiao  queria  cair  na  fegunda,  todalas  outras  naos  &  galeões  de 
temendo  q  lhe  ficafle  em  caía.  Ou-  Mir  Hoccm  &  afsi  as  da  terra  cita- 
tros  dizem  que  verdadeiramente  uão  apcrcebidos,&  que  parecia  cou 
Mclique  Az  lhe  contrariou  a  íaida  fa  impofsiucl  poderc  receber  dana- 
do porto  tambe  por  cautella  de  feu  no  :  porque  Mir  Hocem  era  home 
próprio  &  particular  proticito,  tc-  defuapeííoa&muiinduílrioíbne- 
mendo  que  fugido  Mir  Hoccm,  o  íbs  coulas  da  gucrra,&  Melique  Az 
Vifo-Rey  defearregafle  a  fúria  &  im  mui  abaftado  delias ,  de  maneira  c] 
peto  que  lcuaua  em  dcftruição  da  quanto  fe  podia  dcícjar  pera  a  defen- 
cidade  :  &  ora  foííe  per  hua  cauíà,  faó  que  a  frota  &  cidade  auião  mi- 
ora  per  outra,como  Mclique  Az  ti-  fter/c  achaua  em  ambos  eftes  capu 
nha  malícia  pera  tudo,  tudo  acaba-  tães.  Mclique  Az  quâdo  achou  Mir 
na  em  fegurar  fuás  couias.  Porém  Hocem  em  trabalho  de  ordenar  a 
com  todas  eftas  fuás  cautellas  quã-  frota  per  efte  modo  ,  foilhe  á  mão, 
do  chegou  a  Dio  acodir  á  vinda  do  dizédo  que  não  auia  necefsidade  de 
Vilb- Rey, achou  Mir  Hoccm  oceu-  pocr  a  fua  nao  &  as  outras  da  terra 
pado  em  lançar  hua  nao  mui  groíía,  na  entrada  dp  banco  :  porq  as  nof- 
que  feria  defetecentos  tonéis,  fora  fasnaoserão  grandes  &  de  quilha, 
de  hum  banco  q  a  entrada  do  por-  &  maes  não  tínhamos  piloro  do 
to  tem,a  qual  era  dclle  Mclique  Az,  porto ,  pola  qual  razão  não  pode-* 
&com  cila  outras  naos  da  terra:  riao  entrar  nelle ,  &q  efte  auifo  ti- 
pera  que  os  (eus  galeões  &  galês  cõ  nha  dos  captiuos  Portuguefes  que 
toda  a  fuftalha  &c  paraos d'elRey  de  ellc  tomara.  Mas  tudo  ifto  eraHnaes 
Calecut,  que  erão  vindos  em  fua  a  -  cautella  de  Melique  Az,  q  verdade, 
judajícailem  amparados  com  cilas  porque  ellc  não  queria  que  alua 
naos  de  Melique  Az,que  por  lerem  nao  foííe  a  primeira  que  os  noflbs 
grandes  oceupauão  a  entrada  do  achaííern  por  defeníaô  á  entrada  do 
porto3&  podeiião  ficar  em  lugar  de  rio :  &  fez  crer  a  Mir  Hocem  que 
baluarte.  Porque  alem  deita  nao  maes  lheconuinha  terem  o  pofto 
ler  mui  poderofa ,  Melique  Az  a  ti-  da  terra  peia  fe  fiuorecerem  com  a 
nha  mui  artilhada  ,  &  chca  de  mui.  artelharia  groíla  que  tinha  pofta  fo 
tos  frecheiros  cm  ordenança  dc  ca.  bre  aquelle  abrigo  das  naos,que  cm 
pkanias  per  popa  &  proa^  &  çmrc  outra  parte  algua.  E  moftrando  ftr 
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efte  melhor  confelho  ,  mudou  as 
naos  ao  lugar  que  dizia,  &  á  ilharga 
dccaduhua  pos  hú  nauio  &  híía  ga- 
le, &  da  fua  fuftalhafez  hua  capita- 
nia, &  dos  paraos  delRey  dc  Cale- 
cut  outra,os  quaes  a  modo  de  gene 
tes  auião  dc  andar  rodeando  toda  a 
noíla  frota,  quando  entrafledo  ban 
co  pera  dentro,  que  hc  húa  lagea: 
porq  como  neftes  nauios  de  remo 
auia  macs  dc  tres  mil  frechciros,ca- 
da  vez  que  embebião  as  frechas  em 
feus  arcos,  coalbauão  o  ar  com  o 
exame  de  aguilhòes  de  morte.  O 
Vifo-Rey  pofto  q  per  informação 
de  Mouros  trazia  na  fantafia  figura- 
do o  fitio  da  cidade  &  entrada  do 
rio:  &  fobre  efta  (ua  imaginação  ti- 
nha afiencado  o  modo  de  cometer 
os  imigos:  dcfpois  que  per  fua  pró- 
pria vifta  vio  tudo,  emendou  mui- 
tas  coufas  aísi  por  razão  do  fitio  da 
cidade,  como  pela  entrada  do  rio. 
A  qual  pofto  que  naquclle  tempo 
não  teuetíe  as  forças  dc  baluartes  & 
muros  que  lhe  Meliquc  Az  &  os  q 
lhe  fuccederão,  fezerão,  ( como  ve- 
remos )  fomente  o  natural  fitio  co 
os  prefentes  artifícios  &  ordenança 
que  fe  poferão  emdefcnfaõ,baftaua 
pera  não  cfperar  daquclle  cometi- 
mento vidoria  algGa.  Porque  o  rio 
que  torneaua  aquelle  pedaço  dc  ter 
ra  em  que  a  cidade  eftaua  aflentada, 
tinha  na  entrada  húa  lagea  a  manei- 
ra dc  banco  com  que  fazia  dous 
canaes:  o  q  era  da  parte  do  Norte, 
&  corria  ao  longo  da  pouoação  per 
onde  comummente  as  naos  de  grã- 
íle  porte  entrauão  por  ter  fundo 
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pera  ifib,  cite  era  maes  perigofo,  cá 
ficaua  a  cidade  mui  fobcrba  fobre 
cllc  por  cftar  fituada  fobre  hum 
morro  alto  dc  pedra  viua  ao  longo 
do  mar.  Da  outra  parte  do  Sul  per 
entre  a  lagea  &  a  terra  quafi  tudo 
era  pareci  de  arca,  de  maneira  que 
não  tinha  feruintia  pera  maes ,  que 
barcos  deremo:  &  nefta  partc,por- 
que  Meliquc  Az  fc  não  fiaua  muito 
dos  Rumes,  os  mandou  agaíalhar 
não  confcntindo  que  poufaíícm 
dentro  na  cidade:  da  cftancia  dos 
quaes  ficou  ali  húa  pouoação,  a  que 
agora  os  nolíos  chamão  a  villa  dos 
Rumes.  O  Vifo-Rey  dcfpois  que 
notou  a  entrada  do  rio,  íirio  da  ci- 
dade, &  o  modo  de  que  eftes  dous 
capitães  o  efpcrauão  com  fua  arma^ 
da,  que  ferião  maes  dc  duzentas  ve- 
las entre  naos,galeócs,nauios,  gales, 
fuftas,  &  paraos ,  em  que  entrauão 
cento  que  elRey  de  Calecut  tinha 
enuiado,pofto  que  já  teueííe  repar- 
tido as  capitanias  &  o  modo  da  en- 
trada, aquella  tarde  chamou  a  con- 
felho:onde  fe  praticarão  muitas  cou 
fas ,  entre  as  quaes  foi  tirarem  ao 
Vifo-Rey  de  húa  em  q  eftaua  pofto, 
que  era  ferellc  o  primeiro  que  en- 
traíle  com  a  fua  nao  Frol  de  lamar, 
como  quem  queria  tomara  falua 
do  primeiro  cometimento.  Final- 
mente tirado  elle  defte  propofito,  a 
ordem,  com  q  aíTentou  que  ao  ou- 
tro dia  auião  dc  cometer  os  imigos, 
foi  cfta.  Deu  adianteira  a  NunoVaZ 
Pereira  capitão  da  nao  San&o  Spiri 
to,q  era  dc  trezentos  tonéis,  o  qual 
leuaua  ceco  &  vinte  homes  de  peleJ 
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ja^toda  gente  fidalga  &  nobre  &  de-  pois  acabou  ncíta  emprefa  como  ca 

ftra  pera  o  cal  miítcr.-de  q  os  princi-  pirão  Sz  caualleiro.  A  fua  nao  de  hu 

pàé  erão  dõ  Hicronymo  de  Lima,  caftcllo  ao  outro  leuaua  fobre  a  põ- 

loâo  Rõiz  Pcrcira^Aluaro  Paçanha,  te  tecida  hiía  rede  de  Cairo  mui 

Ambrofio  Paçanha  feu  irmão,  Tri-  meuda,  &  do  caftcllo  de  proa  fez 

ftão  de  Miranda,  Antonio  de  Soufa  capitão  Pero  Teixeira,  &  do  chapi- 

de  Santarém,  Rui  Pereira,  Ioão  tco  de  popa  a  Triftão  de  Miranda, 

çaluez  de  Caftcl-branco  ,  Pero  &  na  tolda  Ioão  Roíz  Pereira  feu 

Teixeira,  Rui  Nabayacs,Simão  Ve-  fobrinho,&  no  conués  Antonio  de 

lho  de  Soure  3  Francifco  Lamprea,  Soufa:  todos  acõpanhados  de  gente 

Ioão  Gomez Chcira-dinheiro,  Frã-  de  armas,  efpingardeiros,  &  beftei- 

cifeo  de  Madureira,  &  Diogo  Pirez  ros  fegundo  o  lugar  que  tinhão,  & 

capitão  da  gale  com  quarenta  ho-  cllc  ficou  cò  outra  gente  íbbrefa- 

més  o  auia  de  atoar  té  o  paílar  alem  lente  pera  acodir  ao  lugar  maes  nc- 

do  banco.  Traselle  Nuno  Vaz  auia  ceflario.  E  como  a  principal  parte 

de  feguir  Iorge  de  Mello  em  a  fua  defta  entrada  do  rio  eftaua  em  bom 

iiao  Bellem  com  cento  &  vinte  ho  •  piloto,  entregou  o  Vifo.Rey  a  cllc 

més,de  que  os  principaes  erão  dom  NunoVaz  hum  Mouro  Guzarate,cj 

Ioão  de  Lima,  Iorge  da  Silueira,  Fcr  a  fabia  mui  bemrcom  grandes  pro- 

não  Perez  d' Andrade,  Antonio  Ra  meífas  de  mercê  &  liberdade  de  fua 

pofo  &  outros,  cujos  nomes  não  peíToa,femetefleaquelíanao  den- 

vierão  a  noífa  noticia:  &  na  efteira  tro  no  banco,  na  eíleira  da  qual  as 

de  Iorge  de  Mello  auia  de  ir  Pero  outras  auião  de  ir  enfiadas.  Eporq 

Barreto  deMagalhãesnaTaforea  grã  naquellc  primeiro  dia  que  era  de 

de,  &  defpois  Francifco  de  Tauora  nofla  Senhora  da  Purificação,em  q 

cm  a  nao  Rey  grande ,  &  tras  cllc  o  Vifo.Rey  quifera  cometer  aquelle 

Garcia  deSoufa  naTaforca  pequena,  feitoro  aleuantar  das  naos  pera  to- 

&  todolos  outros  capitães ,  de  que  mar  outro  poufo,ellas  fe  embaraça- 

atras  fizemos  menção  á  partida  de  rão  hu  pouco  de  maneira  que  não 

Cananor.  E  tirando  eftas  principaes  ião  na  ordem  que  tinha  dado  rfurgio 

&  primeiras  naos  que  nomeamos:  jã  pegado  com  a  entrada  do  rio  por 

todalas  outras  velas  leuauão  a  oité-  lhe  ficar  dali  o  pofto  maes  curto  & 

ta/eíTenta,  quaréta,  trinta,  &  a  vin*  melhor:  onde  foi  recebido  de  algfu 

teemeo  homés  de  peleja ,  fegundo  artelharia  dos  imigos,  que  ouuerão 

o  porte  de  cada  vaíilha.  Cadahum  refpofta  da  noífa.  Mas  como  veyo 

dos  quaes  capitães  ordenou  a  fua  a  noite,  però  qella  ceifou,  poucos 

gente  na  ordem  que  adernarão,  de  ouue  que  a  dormitem  cò  repoufo, 

que  lomente  diremos  a  que  Nuno  &  quafi  foi  toda  vigiada  ,  hús  con- 

Vaz  lcuaua^por  fer  o  primeiro  neftc  ccrcãdo  fuas  armas,  &  outros  a  cô& 

cometiméto:por  hora  do  ícu  nome  ciência:  porque  o  officio  do  M 
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fçguintc  requeria  que  ambas  cilas 
çoufas  cftcucílcm.tacs,qiicos  imi- 
gps  do  corpo  &  da  alma  não  teucf- 
ícm  jurdiçãoíobrc  íuaspeííoas. 

CAPITVLO  VI. 


^  Como  o  V/fj-Rey  comete  o  a 
a  rmada  de  JVLir  H  o  cem 
ã^venceoy  &  totalment  e  de- 
firmo. 

Vando  veyo  ao  dia  fç- 
guintc, qcra  dc  S.  Bras, 
entre  as  nouc  &as  dez 
oras  que  a  marê  trouxe  a 
viração  com  q  auíão  dc  entrar:  a!si 
cftauão  as  naos  a  pique  ,  que  feito 
final  cm  a  capitania  y  a  hum  ponto 
todas  desferirão  traquete  &  mezena, 
&  os  homés  toda  a  voz  que  tinhão 
cm  grita  deenuolta  com  as  trom- 
betas, tamborcs,&  outros  inftrtmié 
tos  queexpertão  a  guerra,  q  parecia 
abrirleoceo,  &  o  animo  de  todos 
cm  efpirito  de  fúria  contra  aquclla 
pérfida  gen  te  imiga  do  nome  Por- 
tuguês. Ao  qual  termo  tambema 
fuítalha  deMelique  Az  có  os  cem 
paraos  de  Calccut,remo  em  punho 
refpódcráo  aos  nóflos  com  grande 
alarido  &  grita:  partindo  do^poíto 
como  genetes  a  receber  Nuno  Vaz, 
que  ía  na  diãteira  cõ  determinação 
de  a  entreter  &  embaraçar  na  entra 
dado  banco.  E  a  primeira  falua  que 
lhederáo  ,  foi  de  muita  artclbaria 
meudaqueafuzilauaper  liUâ  parte, 
&  as  frechas  feruião  per  outra,  com 
Sue  *08°  cncrauarão  muita  gente  & 


matarão  a  Diogo  Pirez  na  gale  dez 
homés,  ôí  outros  ficai ão  tacs ,  que 
não  pode  maes  rebocar  a  nao. Mas 
Nuno  Vaz  por  muito  que  lhe  la- 
draua  &  mordia  cita  cachorrada  de 
naiuos  pequenos,  não  fazia  conta 
dcllcs:  porque  leuauao  roíto  poíto 
cm  a  nao  groíla  de  Mir  Hocem  ,  cj 
elles  tinhão  cm  lugar  dc  baluartes 
côa  outra  dcMeliquc  Az.  E  tanto 
que  começou  entrar  per  meyo  das 
naos  gróflas,  de  paliada  íaluou  húa 
com  hum  tiro  cieefpaa,&  aprouue 
a  noflo  Senhora  cm  final  de  vióto- 
ria  ficou  logo  cila  metida  no  fun- 
do: porq  os  imigos  cò  aluoroço  ôC 
fúria  da  !ua  artcl haria  não  fentirão 
o  nóíío  tiro  ao  lume  cia  aguoa,  for 
nãodefpois  que  dencroem  a  naoji 
andauão  nadando  nclla,  Iorgc  dc 
Mello  q  ia  na  eílcira  de  Nuno  Vaz, 
por  culpa  de  feu  meftrc  cj  lhe  ma- 
reou mal  a  vela,  ficou  dc  tras  de  Pe- 
ro Barreto.  O  qual  por  ter  cfta  van- 
tage  chegou  primeiro  a  Nuno  Vaz, 
atempo  q  o  achou  já  entre  a  capita 
nia  &  outras  duas  naos  dos  Rumes, 
que  a  quiíerão  acolher  cm  meyo; 
porque  alem  dos  arpeos,  tinhão  09 
Rumes  dadas  rajeiras  per  baixo  pê- 
ra fe  alarcm  huas  ás  outras,  &  fecha- 
rem entre  fi:  as  quacs  aísi  tinhão 
aferrado  Nuno  Vaz,  &  ellea  ellas, 
q  querendo  Pero  Barreto  empolgar 
lula  deftas  tres,  per  defeuido  ou  de- 
facerdodofeu  meftrc,ficou  per  po- 
pa da  nao  de  Nuno  Vaz  híi  pedaço, 
porque  os  Rumes  quando  fe  clle  cò 
elles  igou,  tanto  que  fentirão  o  feu 
arpeo,  lançaráoo  dc  tf,  com  q  elle 
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tachou  cm  váo.  Iorge  de  Mello    como  barreira  delias  pera  efeudar 
comolcdcfcmbaraçou,  foi  aflferrar    os  feus,  &  defendédo  q  cites  nauios 
húa  das  principaes  naos  q  eftauáo    pequenos  não  foflem  impedir  apre 
per  popa  de  Nuno  Vaz:  &  como    faque  os  noííos  tinhão  :  &  afsios 
ltóraaa  corola  do  q  lhe  fezera  o  feu    entreteuc  com  a  artel  liaria  ,  que  de 
medre,  meteo  ranta  vela  q  da  pan-    quando  cm  quando  metia  algús  de 
cada  que  deu  em  a  nao  dos  Rumes,     baixo  da  aguoa,  com  que  os  outros 
a  lançou  íbbre  Nuno  Vaz,  cõ  que     nao  oufauao  dc  íàir  ao  campo.  Po- 
roi  cruzar  o  feu  goroupez  com  o  rém  ifto  que  o  Vilb-Rey  fez,  foi  á 
mafto  de  contramezena  dclle.  Ba-  cufta  da  gente  de  fua  nao,  porq  lhe 
ftiáo  de  Miranda,  que  tinha  a  capi-  derribauão  muita:  entre  os  quacs 
tania  daqlla  patte ,  como  lhe  cahio  foi  Fernão  Soarez  filho  de  Aluaro 
debaixo  da  lança,  mádou  mui  bem  Carualho.  Os  paraos  de  Calecur,co 
arreatar  a  nao,  dc  maneira  que  clle  mo  virão  que  o  feito  dos  Rumes  ia 
cõ  os  dc  fua  capitania  per  efte  go-  pera  mal,  nao  querendo  efperar  o 
roupez  entrarão  nclla:entrc  os  quacs  remate  dclle,  meterãoíè  pelo  rio 
crãodõ  Hieronymode  Lima,  Rui  dentro:  &  torneando  a  ilha,  vierão 
Pereira, Aluaro  Paçanha,&  Ambro-  fair  á  outra  boca  que  diííemos  citar 
fio  Paçanha  (eu  irmão,  cõ  as  fendas  •  da  parte  de  cima,  não  ouíando  paf- 
ainda  frefeas  do  q  paflou  em  a  fufta  far  pela  face  das  noíías  naos,  q  erão 
de  Payo  de  Soufa.  Quando  Iorge  de  corifeo  dc  fogo  mortal,de  que  ellcs 
Mello  vioque  não  tinha  maes  feito,  já  tinhão  experiência:  &  faindo  ao 
que  entregar  aquclla  nao  debaixo  mar  largo,fezerãolc  á  vela  caminho 
dc  outra  lança,  &  não  da  fua ,  com  de  Calecut,  dando  noua  per  toda  a 
melhor  prefa  afferrou  outra  nao:  &  coita  que  a  nólTa  armada  era  mai- 
os outros  capitães  que  o  feguião  na  da  no  fundo  pelos  Rumcs,&  q  clles 
ordem  que  lcuauáo  enfiados  hú  no  forão  na  vi&oria.  Mir  Hocem  ven- 
outro  cadahum  tomou  a  forte  que  dofe  entrado  per  tantas  partes,  &  <j 
lhe  coube  dos  imigos.  O  Vifo-Rey  Meliquc  Az  cítaua  de  fora  olhando 
poíto  que  não  foi  afrerrar  nao  algúa,  o  jogo  fem  meter  a  peflba,  poíto  cf 
como  quem  queria  fazer  o  campo  tinha  metido  cabedal  de  furtas,  as 
«gWo  aos  feus  q  eítauão  afícrrados,  quacs  eftauão  como  retraídas  que 
jj^cteofe  entre  os  imigos  &  a  fufta-  quafi  o  defamparauão,&  elle  eftaua 
de  Mehque  Az,  que  já  a  efte  té-  ferido  &  com  muita  gente  morta  ôc 
po  eftaua  abrigada  á  terra  :  porque  ferida:  fecretamente  caloufe  pela  ai» 
a  entrada  das  nóflás  naos  algúas  meida  da  nao  a  baixo  em  hum  bar- 
f°"°„m^idas  no  fundo.  A  qual  gantim  que  ali  tinha  poíto  dcreC 
tuitalha  daquelle  abrigo  com  arte-  guardo  pera  cite  tempo ,  &  como 
lhana  meuda  &  frcchas  cotóo  a         fcta  defconhecido  íc  paflou  da 
nao  do  Vifo-Rcy^uccftaua  ^  ^anda  da  pouoação  onde  cftató 
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apoufentado  ,  &c  ali  tomou  hum 
cauallo  crn  q  foi  te  chegar  a  clRcy 
dc  Cambaya,  temendo  tanto  a  Mc- 
liquc  Az  por  fe  não  fiar  dclle,coino 
aos  noííos,  de  ejue  ia  bê  (angráelo. 
Epofto  que  per  cite  modoclcixou  a 
fua  nao,  cllgtie  defendia  dc  maneira 
q  (e  nãodeixaua  entrar,  té  que  veyo 
Franciíco  deTauota  em  a  lua  Rey 
grande  &  Garcia  de  Soula  na  Tafo- 
rea  pequena,  q  a  entrarão:  &  como 
a  entrada  dellt  foi  com  <jolpe  de  pé 

C        r   r  i 

te  &  ruria,roiíc  a  rede  da  ponte  cõ 
clles  a  baixo,  onde  correrão  muito 
rifeo:  porque  forão  dar  com  hum 
golpe  de  Rumes  cj  cftauão  debaixo, 
os  quacs  crão  tão  valentes  homés, 
que  a  pe  quedo  morrerão  todosTem 
fe  quererem  entregar.  Martim  Coe- 
lho por  duas  vezes  quiz  afterrar  a  nao 
de  Melique  Az:  mas  como  era  húa 
torre  em  refpeito  do  feu  nauio,fahio 
debaixo  delia  tão  efcalaurado^omo 
os  outros  q  a  cometerão:  porque  ti- 
nha em  fi  tanta  gente,  tanta  frecha, 
&  tanto  artifício  de  fogo,  que  fazia 
arredar  a  todos.E  vendo  que  fe  não 
podia  abalroar  por  fua  grandeza,c5 
uerteráofe  eftes  queimados  delia  em 
a  meter  no  fundo  com  artelharia:& 
ninguém  continuou  maes  efte  offi- 
cio,que  Garcia  de  Soufa.Porque  tã- 
to  q  os  paraos  de  Calecut  defapreíía 
rão  a  nao  Frol  de  la  mar  em  q  eftaua 
o  Vifo-Rey,  elle  fe  foi  a  cila ,  &  ga- 
itou no  feu  cortado  quanta  poluo ra 
tinha,  de  maneira  q  da  ferrugem  da 
artelharia  que  lhefaltaua  nos  olhos, 
ficou  cego  :  &  por  não  ficar  fem 
kuão  daquelle  trabalho,com  hum 


camello  acertou  de  tornar  a  nao  per 
parte  q  pouco  &  poítecí  íefoiaflen- 
tado  no  funcio. Antonio  do  Campo 
có  hum  galeão  que  lhe  coube  em 
forte,  foi  tão  ditofo,  que  o  entrou 
fem  receber  maes  damntí  ,  que  feri- 
remlhc  cinco  homes.  Rui  Soarei 
porque  era  dos  derradeiros  na  ordé 
da  entradS,  dcfpois  cj  paífoti  o  ban- 
co,  quiz  fer  o  maes  dianteiro,paííau 
do  per  todalas  naos  te  chegar  defro 
te  da  cidade  tau  confiadamentc,quc 
louuandoo  Viío  Rey  cite  modo, 
diíle:Quem  hc  aquclleque  faz  tan- 
ta ventage  ?  quem  me  dera  íer  elle: 
porque  de  duas  guinadas  que  deu 
fobreduas  gales  das  que  fugiáo  pera 
dentro  do  no,  ambas  íe  dei  pejarão 
deixando  os  cafeos  vazios ,  as  quacs 
elle  tomou. Finalmente  todolos  ca- 
pitães cadahum  per  feu  modo  teue- 
rão  tanto  que  fazer,  quanto  íè  mo- 
ftrou  no  feito  que  acabarão,  &  no 
preço  que  cuftou  a  vidona  delle. 
O  Vito- Rey  como  vio  com  quanto 
fauor  cila  já  era  da  fua  parte ,  porq 
no  mar  auia  pouco  que  fazer,  &  da 
terra  recebia  muito  dano  naquellc 
lugar  onde  eftaua,  com  artelharia  q 
lhe  tinha  morto  algus  homés  &  fe- 
rido a  ruayor  parte  delles,  fem  a  fua 
cilada  fer  já  ncceííaria  naqllepoufo: 
veyofe  pera  onde  eftauão  as  fuas 
naos.  Derredor  das  quacs  andauão 
as  galês  &  os  outros  nauios  de  remo 
com  os  bateis  matando  ás  lança- 
das  &  eftocadas  os  Mouros  quefe 
lançarão  ao  mar  por  fc  faluaretn 
tcrra:&  erão  tantos  os  que  andauão 
fangrados,  que  do  bufar  do  fanguc 
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ficou  o  rio  tão  tinto  ,  que  viãoos  pcíToas  nobres:  a  mayor  parte  dos 

noííos  maciifcftamécc  quanto  dáno  quacs  erão  da  nao  de  Nuno  Vaz.Na 

tinbáo  feito  nellcs.  Porem  efta  vic-  qual  acontecco  hum  cafo  digno  de 

toria  que  lhe  noflb  Senhor  deu,tam  íer  aujdo  por  milagre,  porq  fendo 

bem  lhe  cuftou  aífaz  do  (eu  tangue,  ella  muito  velha,&  que  não  paflaua 

ainda  q  fe  nao  derramafle  per  aqllas  híia  ora  fem  darem  a  duas  bombas 

aguoas:  cá  de  mortos  ouuemacs  de  pola  muita  aguoa  que  fazia,  em  quá 

trinta  &  tantos,  de  q  os  principaes  to  durou  a  peleja,  que  começou  das 

foi  Nuno  Vaz  Pereira,  peróque  lo-  onze  oras  até  duas  da  noite  que  fc 

goali  não  falcccííc,  &  duraííe  qua-  fairão  pera  fóra  do  rio  ,  nunca  fez 

tro  dias  com  muitas  f  eridas ,  de  que  aguoa:  &  dahi  por  diante  a  fez  do- 

fomente  húa  frechada,  que  lhe  a-  brada,  porque  alem  da  velhice  que 

traueílaua  a  garganta,  lhe  tirou  a  vi-  tinha,  ouue  duas  bom  bardadas,  per 

da.  Mas  não  lhe  pode  tirar  a  honra  que  lhe  entraua  muita.  E  entre  tre- 

quenellc  feito  ganhou,  porque  o  zentos  &  tantos  bomês  que  ali  fo- 

modo  de  cometer  refpondeo  á  ia-  rao  feridos,  eftes  crão  os  principaes 

duftria  &  gouerno  de  capitão  &  de  Iorgc  de  Mello  Pereira  capitão  da 

pelejar  de  caualleiro,como  elle  fem  nao  Bellcm  per  hum  braço  direito,1 

pre  moftrou  naquellas  partes,  don-  que  lhe  atraueílarão  cõ  húa  frecha: 

de  o  Vifo-Rey  fem  pre  o  trouxe  po-  &  andauão  os  capitães  naquelle  tem 

fto  nos  olhos  per  amor ,  &  neftes  po  tão  mal  prouidos  das  policias,& 

lugares  de  honra  por  confiança :por  coufas  que  agora  de  câ  leuão  pera 

galardão  dos  quacs  feitos  nefte  lo-  regalo  das  peiIoas,que  não  fe  achou 

gar  acerca  dos  homésterá  nome,  em  todaaíua  nao  hum  pannode 

&  ante  Deos  a  gloria  q  dá  áquelles  linho  pera  o  curarem  por  todos 

que  vertem  feu  langue  &  vida  pola  veftircm  algodão,  de  maneira  que 

fê.  E  afsi  morreo  Pero  Cam  capitão  o  Vifo-Rey  lhe  mandou  húa  cami-' 

de  húa  das  carauellas,  o  qual  traba-  fa  velha  pera  os  pannos  da  cura.  E 

lhando  por  entrar  em  húa  nao  que  os  outros  feridos  forão  Garcia  de 

abalroou,  foi  de  cima  delia  tomado  Soufa  de  duas  frechadas,  dom  An- 

com  hús  ganchos  de  ferro,  &  quaíí  tonio  de  Noronha  de  hú  zarguncho 

no  ar  foi  morto:  &  Frãcifco  de  Na-  per  húhõbro,Fernão  Perez  cfAndra 

baeshum  caualleiro  de  Monte- mor  de,  Simão  d'Andrade  feu  irmão,do 

0  velho  húa  bombarda ,  ficando  o  Hieronymo  de  Lima,  Garcia  de 

corpo  em  pé,  lhe  lcuou  a  cabeça,  SouíaJoãoGomez  de  alcunha  Chei 

&  0  primeiro  q  matarão  na  entra-  ra-dinheiro  com  vinte^&  duas  fe- 

da  da  nao  de  Mir  Hocem,  foi  Hen-  ridas,  &  outros  que  não  vierão  a 

rique  Machado  hum  caualleiro  de  noticia  nolTa.  No  qual  feito  o  que  fe 

Africa,  &  afsi  matarão  os  dousfi-  maes  dctie  notar,heq  quaíi  todolos 

lhos  de  Manuel  Paçanha  &  outras  mortos  &  feridos  da  noíía  parc^nao 
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o  forao  com  armas  ã  mão  tenente,    o  que  o  Vifo-Rcy  maes  eftimou  de» 

fte  dcfpojo  ,  forao  as  bandeiras  do 
Soldáo,&  as  que  Mir  Hoccm  trazia 
de  lua  diuilá  ,  as  quacs  vicráo  a  cftc 
Reyno,&  foráo  portas  no  conuen- 
to  da  villa  de  Tomar  da  ordé  da  ca- 
uallaria  de  noflb  Senhor  Icfu  Chri- 
fto  :  porque  como  debaixo  da  lua 
bandeira  íe  ouuc  efta  viétoria ,  de  tj 
aquclla  cafa  he  a  cabeça  de  tão  íàn. 
ta  &  neceflaria  ordem,  a  cila  íc  dc- 
uiáo  oíFercccr  os  triumphos  das  in- 
fiéis veftorias :  as  quaes  acerca  das 
gentes  a  decoráo  maesem  louuor 
&  gloria  de  Deos ,  &  !àõ  tcítimu- 
nho  que  dilaráoanoflafê  macs,quc 


porque  nao  oufauáo  os  imieos  de 
efgrcmir  comcllcs,  fenáo  de  tiros 
de  arremedo :  afsi  como  zargúchos, 
frcchas,cfpingardas  &  outras  armas 
miísiuas,&  principalmente  com  ar- 
telharia  :  porque  as  rachas  que  cila 
fazia  na  madeira  das  naos ,  baftaua 
pera  marar  &  ferir  muita  géte,quã- 
to  maes  a  fúria  dos  pelouros.  Aísi  cj 
fegundo  os  perigos  per  que  os  nof- 
fos  paííaráo,  &  o  cafo  foi  pelejado, 
ouue  dcllcs  poucos  mortos  ik  feri- 
dos em  comparação  dos  Mouros: 
cá  fegúdo  fe  defpois  foube,paflarão 
de  mil  &  quinhctos,  cm  que  entra- 
rão quatrocentos  &  quarenta  Ma-    0  ouro  qu7"l7n"cÍÍa"podc 
nclucos  da  armada  de  Mir  Hoccm,    por  ornamento  das  materiaes  pare- 
&  de  outros  que  vinhao  ter  a  Dio,    des.  O  vifo-Rey  alem  de  em  ecral 
&  os  maes  forao  natuiacf  da  terra,    &  particularmente  em  palauras  dc 
poíto  q  algus  fazem  muito  mayor    louuor  a  todos  moftrar  o  contou 
numero  dellcs.  E  porque  tudo  não    tamento  que  tinha  deita  viétoria  q 
fofle  vitoria  de  fangue,&  os  noflbs    lhe  Deos  deu ,  dc  quem  confeílaua 
t^tf      ?  leuaflem  algum  fa-    receber  efta  merec  pera  paz &qu,e- 
Dor  aa  razcnda,dcu  o  Viío-Rey  azo    taçao  dc  fua  alma  nela  mdrec  dc  fcn 
agenteaefeorcharem  eíTasnaosq    nlho,&fegundade  da  índia,  como 
cftauao  no  porto  :  onde  fc  achou    elle  dizia  quando  refena  eftas  cou- 
muitafazcnda,afsidaqucosRumes    fas  a  Deos :  foi  fazer  a  barba  &  Ve- 
traziao  pera  feu  vfo,  como  de  mer-    ftirfc  de  fefta  cô  todalas  outras  mo- 

de  to!  eerrm°S  ^  í*  flraS  de  F™>  ^  ^u  canfi  a  que 
dc  todas  ffas  naos  mandou  o  Vifo-  todos  aisiferidos  como  fios  fezef- 
Rcy  recolher  quatro,  &  as  duas  ga-    fem  outro  tanto.  E  aquelle  le  auia 


lés  q  tomou  Rui  Soarcz,&  as  outras 
foráo  queimadas.  Entre  o  qual  esbu- 
lho foráo  achados  algús  liuros  de  La- 
tim^ em  Italiano,hús  de  rezar,  & 
outros  de  hiftorias :  até  liuro  dc  o- 
rações  em  lingua  Português, tanta 
era  a  variedade  dc  gente  que  anda- 
«a  naquellc  arrayal  do  demónio.  E 


por  maes  loução,  que  maes  voltas 
de  touca  trazia  na  cabeça  por  guar- 
da das  feridas  delia ,  ou  o  braço  no 
peito,  .ou  a  efpada  ás  veflàs ,  &  aísi 
outro  qualquer  final,  que  moftraua 
nao  ficar  mui  inteiro  daquelle  feito: 
pofto  que  todos  ainda  que  per  cftes 
íinaes  de  ferro  alheyo  não  andaílem 

nota- 


Liar  o  Terceiro.  Foi  70. 

notados  ,  o  feu  foi  cm  pregado  cm    ta  rcííftcncia,ou  ao  menos  que  Me- 

lique  Az  Tc  íobmetcria  á  fuq  obedi- 


lugares  que  nao  tinhao  enueja  a  ou- 
tro braço,  porque  as  obras  do  íeu  o 
teílimunhaua. 
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cnciacom  qualquer  lei  (1c  jugo  que 
lhe  pofefle.  A  qual  pratica  logo  foi 
ter  ao  Vifo-Rcy,  quafi  cm  mo'do  cj 
algús  capitães  tk  fidalgos  náo  rece- 
bido be  diiatarfe  cftc  conutimento. 
ff  Çomo  Adelicjue  A^mandou    Eporíjclle  não  ellaua  em  teríipo 
vifitar  o  Vifo- Rey  da  <v'ião-    peça  q  alguém  teuclíe algum  defeo- 
r$»  que  ouue  de  Mir  Hocem,   »w  dc  ^  °j>K%  ante  q  iíto 

fg>  AaíUáV*  lUn  a^jéÀ.s     ^  *>«  TRttS  proccdcilc,  aiutou  os  capitães 

çy  de  pois  we enmou  os  c#ptt-  n     l  *,y    ;  * 

JI    .  j     ^r    ^      1  &  pclloas  notaueis  imo  em  modo 
nos  que tinha,  q  forao  toma-  ui-        i„  ru 

.    i  ■/  /  i\c  íe  aelculpar  y  mas  dc  aconielhar 

dos  com  dom  Lourenço  :  (f  fobrc  Q  macs  C]  dçuiâo  f:vzcr .  pçr> 

^ 0  ^#0-$     ^//^  bem  entedia  q  cftc  parecer  dc  alg% 

partiofe  pera  Qochij.  macs  procedia  por  auerem  eícala 

franca  na  cidade ,  que  por  fazerem 
^f^^P?  Eliquc  Az  como  vio  a  outro  difcurío  do  que  conuinha  ao 
^j/^fM^g  dcftruição  dos  feus  hof-  cílado  da  índia  ,  &  outras  coufas  cj 
@  pcdcs.tcmendo  que  o  Vi-  cllc  propôs  a  todos  3  entre  as  quaes 
»^*^SÍ  íòRey  com  o  fauor  da  forão  citas. Que  cm  nenhum  moda 
vi&oria  quifefle  entender  na  cidade,  conuinha  naquclle  tempo  cometer 
por  elle  fera  principal  caufa  da  mor  a  cidade3porc]  ellcsnão  contendião 
te  de  feu  filho,  delejando  defcobrir  niflb  có  Melique  Az,  q  era  hú  efta- 
fua  tenção  :  ranto  que  amanheceo,  lajadeiro  que  daua  gaíalhado  a  que 
mandou  a  clle  Cide  Alie  o  Mouro  lhe  pagaua  bem  :  mas  com  elRey 
Granadil(dc  que  atras  fizemos  men-  de  Cambaya ,  cuja  cila  era  ,  o  qual 
ção)dandolheaprolfaçada  viótoria,  comofenhor  logo  auia  de  acudir 
&  otfcrcccndofe  a  todo  feruiço  que  fobre  que  a  quiíellc  fofter  :  &  q  dc 
ouucífe  mifteíí  daquella  cidade.  Era  mil  &  duzentos  homés  que  vierão 
fama  entre  os  noílos ,  q  muita  géte  naquella  armada,  de  macs  de  qua- 
da  que  ellaua  dentro,  vedo  a  vido-  trocemos  fc  não  podia  fizer  conta, 
ria  que  ouucramos,  (e  faira  aquella  &  que  feilcentos  náo  era  força  pera 
noite  por  muito  rcíguardo  &  vigia  cometer  gete  metida  detrás  de  mu 
que  Melique  Az  niíío  tcue  :  a  qual  ros  mui  fortes  &  alto^que  fomeiv 
couia^ofezmaesdeíconfiadodade-  tc  ás  pedradas  defenderião  a  fu- 
,  tenlao  da  cidade3&  tinhalc  por  cou-  bida.quanto  macs  com  tão  boa  ar- 
fa mui  leue.no  parecer  dc  muitos,q  telharia  como  a  que  ellcs  auião  de 
íe  o  Vilo.Rey  quifefle  pór  o  peito  deixarem  as  naos/em  delia  íe  poder 
cm  tcrra;que  não  auiadc  achar  mui-  rem  feruir  naquclle  milter.  E  am J* 
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que  podeflem  de  hum  impeto  Ic 
uar  a  cidade  na  mão ,  quem  auia  de 
ficar  nélla  ?  &  fc  ficaííe,  que  fcruiço 
recebia  cl  Rey  ter  hiia  fortaleza  táo 
longe  de  Cochij,tendo  hu  tão  mão 
vizinho  á  porta  como  era  d'clRcy 
dc  Calccut,a  cuja  inrtancia  Mir  Ho- 
cem  viera  áquellas  partes?  O  qual 
ainda  que  Gentio  fofle,  era  maes  de 
temer  pera  a  fegurança  do  cftado  da 
índia,  qtodolos  Mouros  delia por 
razão  defta  vizinhança  dcCochij, 
&  íer  fenhor  dc  toda  a  pimenta  :  os 
quacs  inconuenientes  (ainda  que 
Mouro  foííe)  não  auia  em  elRey  de 
Ombaya,do  qual  té aquelle  tempo 
não  tinhão  recebido  damno,  áhçè 
moftraua  defejar  ndfla  amizade,  a 
qualfedeuia  procurar  auer  delle  per 
boasobras,&  nãotomarlhc  hua  ci- 
dade fua.Que  MeliqueAz  le  partica 
larmente  tinha  ordido  roís  tcas,  te- 
po  tinha  pera  o  tomar  ncllas :  por- 
que como  era  homem  que  feus  ne- 
gócios erao  tratar  &  trazer  naos  pe- 
lo mar  ,  nirto  fe  podia  delle  tomar 
toda  emenda  cõ  noffas  armadas,  & 
todo  o  maes  era  oífender  a  elRey  de 
Cambaya.  Com  o  qual  fenão  de~ 
uia  bulir,  por  fer  hum  Principe  mui 
podcrofo,&  não  hum  moço  de  do- 
ze annos  metido  em  hua  gayola 
como  era  a  ilha  de  Ormuz,qUe  com 
a  primeira  necefsidadc  lhe  conueyo 
fobmeterfe  á obediência  nòíla,& 
como  pode  tirar  o  laço  do  pcfcoço, 
fez  mui  pouca  conta  de  Affonfo 
^Alboquerque,  como  ellcs  fabião: 
&  íc  efte  cada  vez  que  lhe  tiraífem 
a  eípada  da  garganta ,  fe  auia  dc  re- 


bellar,  que  faria  aquella  cidade  Dio 
tédo  coftas  na  potencia  dc  feu  Rey? 
Afsi  que  confiradas  c  ftas  &  outras 
coufas,(eu  voto  cradifsimularcó  as 
coufas  de  Mclique  Az,porq  com  as 
taes  pcflbas,a  clle  lhe  parecia  fer  ma. 
yor  injuria  fofrcr  hua  mentira^]  djf. 
íimular  hú  damno.Finalmentc  cftas 
&  outras  taes  razões  a  todos  forão 
aceiras,&  ouucrão  ferem  maes  pro- 
ueitofas  ao  fcruiço  d  clRcy^  fegu- 
rança doeftado  da  India,quc  outras 
queper  algus forão  apontadas  nefta 
pratica:&  ficou  aíícntado  q  os  reca- 
dos  dc  Melique  Azfoíícm  recebidos 
com  gafalhado,  como  fe  fez,fazen- 
do  muita  hora  a  Cide  Alie,  quando 
ejle  chegou  ao  Vifo-Rcy,dizédolhe 
q  folgaua  muito  de  o  conhecer, por 
fer  home  daquelle  bom  tempo  da 
guerra  de  Grada  s  &  outras  palauras 
dc  boa  graça  &gafalhado,q  o  Vifo- 
Rey  mui  bem  íabia  fazer.  E  refpon- 
deolhe  quãto  ao  recado  de  Melique 
Az,que  lhe  agradecia  muito  fua  viíi- 
tação,&  que  fomente  duas  coufas  o 
trouxerão  aquelle  porto  :  das  quaes 
tinha  jâ  hua  J  qUe  era  a  vitoria  dos 
Rumes :  &  a  outra  q  erão  os  capti- 
uos,que  forão  tomados  com  morte 
de  feu  filho  ,  porque  eftes  lhe  fica- 
uão  em  lugar  delle,efta  tinha  ainda 
pera  fazer:  &  pois,fegundo  clle  Me- 
lique Az  lhe  tinha  eícripto,  cftauão 
em  feu  poder,  &  be  tratados,como 
os  mefmos  captiuos  lhe  efercuerão, 
lhe  pedia  muito  que  lhos  mandaf- 
fe  logo  dar :  &  também  lhe  man- 
dafle  entregar  toda  a  munição ,  & 
artelharia  dos  Rumes  dos  nauios 

que 
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cjne encalharão  cm  terra  ;  &  os  cak    meto,&  rcfrefco  pcra  todalas  mos: 
cos  foífem  logo  queimados,  por  ali    &  aísi  lhe  mandou  todolos  capei- 
não  ficar  memoria  dc  couta  fua.    uos  mui  bem  traçados  &  vcftidos, 
Que  não  lhe  pedia  aspefloas ,  por-    porque  como  fetnpre  temeo  que 
que  entre  os  homes  nobres  fempre    lhe  auia  de  fer  pedido  conta  do  fcU 
le  coftumou  amparar  aqucllcs  q  os    to  de  Chaul,  tinhaos  mui  mimofos 
buícauão  por  faluação  de  fua  vida:    pcra  pagar  com  elles  as  cuftas  da- 
fómente  lhe  pedia  que  nãofoíTem    quelle  damno.  Ao  qual  Cide  Alie 
recolhidos  cm  outro  tempo  na-    o  Viío-Rcy  mandou  dar  quatroce- 
quclle  leu  porto  vindo  com  mão    tos  cruzados^  algíías  peças  afsi  por 
armada  :  porque  os  Portugueíes  a-     trazer  os  caprinos  y  como  por  elles 
cerca  dos  vencidos  crão  piedofos,    dizerem  que  elle  fora  a  principal  ' 
&  contra  os  foberbos  mui  inclina-    caufa  delhcMelique  Az  fazer  tão 
dos:  principalmente  quando  encor-  bom  tratamento.  E  ainda  por  com- 
rião  cm  íegunda  culpa  y  &  que  ellc  prazer  ao  Vifo  Rey,  mandou  Mc\u 
oamoeftaua  como  amigo  que  a  que  Az  lançar  grandes  pregões  que 
não  quiíeífe  tomar  fobre  íi^por  não  dentro  de  dous  dias  fe  foíle  qnal- 
ficar  obrigado  ás  cuftas  delia.  E  quer  homem  de  armas  eftrangeiro 
quanto  ás  offertas  que  lhe  manda-  que  efteuefle  naquclla  cidade  íbb 
ua  cõ  efta  fatisfação  as  auia  por  rece  pena  de  morte ,  fendo  achado  def- 
bidas_,  pera  ficarem  em  paz  &  ami-  pois :  compritido  todp  o  maes  que  ' 
zade  :  afsi  por  fua  particular  pcííoa,  lhe  o  Vilb-Rcy  mandou,com  q  lhe 
como  pòr  fer  vaílallo  d  elRey  de  concedeo  paz  pera  as  fuas  naos  po- 
Cambaya  y  com  quem  elRey  dc  deré  nauegar/ccebendoo  em  fua  a- 
Portugal  fcu  fenhor  mandauS  que  mizade.Finalmente  Melique  Az  fi- 
elle  fezefle  todo  comprimento  de  cou  tão  aííóbrado  daquelle  feito,& 
amizade  por  a  vizinhança  que  am-  fobmeteofe  tanto  á  obcdiecia  do  Vi- 
bos  per  muitos  annos  auião  de  ter:  loRey.q  obrigou  a  leixar  ali Triftão 
&  também  lhe  agradeceria  muito  de  Gaa,hú  dos  q  forão  captiuos.pera 
prouelos  de  mantimento  por  feus  carregar  hum  par  de  naos  de  algúas 
dinheiros  y  por  quanto  os  feitores  coufas  neceffarias  ás  feitorias  de  Co- 
das naos  lhe  vierão  dizer  que  auia  chij,&  Cananor.  E  també  có  o  vdh 
^ccefsidade  delics  pcra  fe  tornarem  timento  q  Melique  Az  deu,&  algúa 
*  c°chij.  Melique  Az  quando  Ci-  roupa  da  q  fe  ouue  na  tomada  das 
dc  ^lle  Uic  leuou  tão  diferente  ref-  naos,q  eftauão  naquclle  porto,  def- 
polta  do  que  elle  efpcraua ,  ficou  pachou  dom  Antonio  de  Noronha 
deiaílombrado,  &  por  fe  ver  de  to-  com  o  feu  nauio perair  acodir  a  fea 
do  com  ,a  partida  do  Vifo-Rcy,  á  irmão  dom  Affonfo ,  &  gente  que 
gtao  preíla.pcr  elle  Cide  Alie  lhe  com  elle  eftaua  na  fortaleza  São 
mandou  muitas  barcas  dc  manti-  Miguel  da  ilha  Socotora.  Acabadas 

as  quacs 


T>d  Se 

asquacs  coufas,  parciofco  Vifo-Rey 
a  dez  de  Feucrciro  caminho  de  Co- 
chij, &  o  primeiro  lugar  q  tomou, 
foi  Chaul  onde  o  receberão  com 
fcfta:  pofto  q  não  foi  de  tanto  pra- 
zer no  coração  dos  Mouros,  como 
foi  a  noua  que  os  paraos  de  Calecut, 
que  per  ali  paliarão,  derão,  dizendo 
fertodaa  noíía  armada  deftruida: 
tudo  afimdcaluoraçar  contra  nos 
toda  aquclla  cofta,  onde  tínhamos 
algús  amigos, i  correndo  com  cfta 
noua  a  Cananor&  a  Cochij  pcra 
que  os  naturaes  cometeflem  algum 
aleuantamcnto  contra  os  q  cftauão 
cm  as  noflas  fortalezas,  q  ali  tínha- 
mos. E  pofto  que  o  Nizamaluco 
fenhor  daquella  cidade  Chaul  te  en 
tão  recebia  noflas  naos  como  ami- 
go, &c  moftraua  quererfe  fobmeter 
1  a  obediência  delRcy  dom  Manuel, 
como  era  cautellofo,  não  o  pode  o 
Vifo-Rey  chegar  a  pagar  aigúas  pá- 
reas em  final  defta  obediécia ,  fenão 
defpois  que  chegou  com  efta  vido 
ria:  que  aflbmbrou  a  elle  &  a  todo- 
los  Mouros  daquella  cofta  da  índia, 
cátinhão  pofto  grande  efperança 
em  aquella  armada  do  Soldão.  Par- 
tido o  VifoRey  defta  cidade  Chaul, 
&  fendo  tanto  auante  como  Onor, 
fahioaelle  Timoja:o  qual  vinha 

fugindo  delRcy  de  Narfinga,  que 
eftaua  dali  húa  jornada  em  hum  pa 
gode,onde  era  vindo  a  romaria  a  fe 
pefar  a  ouro  &  prata ,  por  razão  de 
bua  enfermidade  que  tçuera.  A  cau- 
ta da  qual  fugida  delle  Timoja ,  era 
por  fer  auifado  per  feus  amigos  que 
clRey  omandauapréder,porquei- 
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xumes  que  tinha  delle  andar  feito 
coflairo  per  aquclla  cofta :  &c  por 
efte  Timoja  acerca  de  nos  (cr  rece- 
bido por  amigo  ,  mandou  o  Vifo- 
Rey  pedir  d  elRtiíle  Narfinga  que 
lhe  perdoaíTe  :  o  que  ellefez°deboa 
voncade  polo  delcjo  que  tinha  dc 
nofla  amizade,  (obre  a  qual  (como 
atras  efercuemos )  era  lã  ido  Pero 
Fernandez  Tinoco.  Seguindo  o  Vi- 
foRey feu  caminho  ,  chegou  a  Ca- 
nanor,  onde  foi  recebido  com  gra- 
de triumpho,  &  cm  tres  dias  que  0 
ali  detcue,tudo  foi  prazer  &  fclla,& 
húa  delias  foi  a  dos  cícrauos  dos 
noflbs-  &  moços  da  terra  ,  a  que  o 
Vifo-Rey  mandou  entregar  doze 
Mamelucos  dos  qforão  tomados 
da  armada  de  Mir  Hocemros  quaes 
afsi  ficarão  das  pedradas  &  traucífu- 
ra  dcfte  pouo,  q  quando  forão  po- 
ftos  na  forca  por  efpeóhculo  pera 
os  Mouros  da  tcrra,iao  jã  feitos  em 
pedaços.  Paflãdos  aquelles  dias  dc 
feftaçleixou  ali  Pero  Barreto  com  os 
nauios  pequenos  pera  guarda  da  co- 
fta, &  elle  Vifo-Rey  partiofe  pcra 
Cochij  :onde  foi  recebido  com  grão 
folemnidade  deprociflao detoda a 
clerizia  &  cruzes  da  Igreja.  Tornan 
do  delia  de  dar  graças  pela  mercê  q 
tinha  recebida  de  Deos  naquclla  jor 
nada  com  aquella  pompa  de  toda 
a  gente  que  oacompanha,pofta  cm 
ordem  cadahum  com  asiniígnias 
da  vidoria  q  trazia,  geralmente  ve- 
ftidos  de  feftas,  &elle  Vifo-Rev  có 
hua  opa  de  brocado ,  &  diante Vuas 
maças,&  trombetas,  ataballcs,  que 
denunciauão  o  triumpho  dc  fua  vi- 

ítoria: 
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£toria:quãdo  chegou  a  porta  da  for-  prefen  te  Affonfo  cTAIboqucrquc  rc- 

tâèzàjq  Iorgc  Barreto  capitão  delia  ccbia  feus  coníclhos  por  tauorcccic 

lhe  quiz  entregar  as  cfaanèsj  fegudo  o  ícu  ncgociordcfpois  q  gooerêiòu  a 

ícu  vfo:  começou  Affonfo  d'Albo-  Inuia.cllc  o  conheceo  bê&  fc  quci 

qucrque,q  o  acòpahhou  tê  ali^dc  re-  xaua  dos  artifícios  dc  liia  vida,&  da 

querer  a  clle  Viíb-Rey  q  lhe  entre-  ftialingua>&  pena.O  viío-Rcy  reco 

gaííe  a  gouernança  da  índia  y  como  lindo  na  fortalczay:naql!e  dia  &  nos 

lhe  clRey  mandaua^quaft  cm  modo  dous  feguintes  não entedeo  em  ou- 

q  fe  não  toílc  apouíetar  na  fortaleza,  tra  conla,  íenão  em  tcítas  &  prazer; 

pois  era  fua  per  as  patétes  id  clRey,  íedovifitado  delRcy  deCochij,q  lhe 

q  leuaua  na  mão.  Ao  q  o  Vifo-Rey  veyo  dar  a  ptolfaça  daçjlla  viéíona. 
reípõdeo  q  lhcclcixallc  tirar  dos  hõ- 

bros  aqlla  capa  tão  pelada  q  trazia  C  A  P  I  T  V  L  O  IX. 
&  lhe  dera  o  caminho  dõde  vinha; 

&  q  defpois  tudo  fc  faria  como  fofle  ff  cDe  alguas  dtjferençdS^q pdf 

feruiço  delRey  leu  fenhor.  E  porq  farão  entre  ^1 {finfo  cl  Albo- 


Aftòío  d^lboqucrque  chamou  per 
Ianeftáo  eícriuão  da  fua  naoCirne,q 
leuaua  pera  cftc  efteito^dizédo  q  lhe 
deífe  hú  eftromento  daqlle  requeri 
mento  q  fazia,  o  Vifo-Rey  lhe  não 
rcfpõdeo  coufaalgúa>&  deu  a  andar 
recolhédofe  pera  détro  da  fortaleza 
em  modo  q  o  não  queria  ouuir:cõ 
q  elleAfronfo  d'Alboqucrque  ficou 
mui  confufo,&  tornoufe  pera  onde 
poufaua3acõpanhado  de  algús  pou- 
cos q  jâ  ofeguião como  fucceílbr 
da  gouernança  da  índia.  Entre  os 
quaes  era  Rui  d5 Araujo  thefoureiro, 
&  Gaípar  Pereira  fecretari o  doViío- 
Rcy.q  não  foi  cõ  elle  por  doente:& 
°utros  quiferão  dizer  não  feraísi. 


quer 'que, &  o  Vifo-Rey  fobre 
a  ent  rega  dagouermça  da  In 
diauíode  procedeo  ftr  &4jfon- 
fo  d'Alb  oaiíerque  kviádo  de 
Çocbij  a  Cananor,  &  foi  en- 
tregue a  Loure ç o  detrito ,q  o 
te  ue  te  chegada  do  Manchai. 
^^M\  Afiados  os  primeiros 


ll^êj  dias  da  chegada  do  vifo- 
fllfê  Rey,  começarão  os  capi 
^34S<9^   rács  q  fe  vierão  de  Affo- 
fod\Alboquerque,  &  outros  fidal- 
gos^ pefloas  qniflb  lhe  parcçia  cõ 
prazeré  ao  Vifo-Rcy^de  lhe  aconfe- 
lhar  q  em  nenhú  modo  entregaííe 
a  índia  á  Affonfo  d'Alboquerqiic: 
S  bulcou  efte  modo  pera  tecer    aífentando  que  era  homem  de  pou- 

Aff  ^  f  °  XÍfo  Rcy  0  S  cntrc  C^CA  c0  íofrimento  pera  mandar  géte,& 

°fto  dAlboquerque  fepaílou:  de  tão  mão  gouerno,  que  lançaria 
porqtab 

eaiua  de  ficar  feruindo  cõ  a  índia  a  perder,  &polto  cjue  lhe 

clle  dc  iccretatio,&  maes  cllc  era  ho  clRey  mandaííc  prouiíóes  pera  o 

me  pera  reuolucr  húa  paz  de  ânimos  íucceder  nclla/eria  por  não  rer  tabi 

entre  as  taes  pelloas,  &  per<s  <jUC  ao  <}o  as  coufas  que  fez  em  Ormuz, 

cauía 


mas 
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caufa  ât  fc  perder.  O  Vifo-Rey  pp*    fortuna  de  cadahum ,&  na  primeira 
fto  que  dcílc  orelhas  a  iílb  ,  íua  rcC    a  virtude.  Pola  qual  razãodcixadas 
polia  craque  quando  foííe  tempo    muitas  particularidadcs.qper  meyo 
cllelhe  auiadVntrcgar  a  India,pois    de  maos  homís  fc  tecerão  dc  húa& 


clRey  feu  íenhor  o  mandaua:  & 
quando  a  lançaílca  perder,  a  culpa 
não  feria  íua.  Finalmente  o  negocio 
chegou  a  tanto  por  eftas  coufas  que 
o  Vifo-Rey  dizia,  que  fe  ajuntarão 
algús  fidalgos,&  per  efcripto  afsina- 
do  per  todos  em  modo  dc  requeri- 
mento mandarão  cfte  papel  ao  Vi- 
Ío-Rcy  per  Manuel  Façanha:  apre- 
fentandoalguas  coufas  per  quecou 
tiinha  a  feruiço  dclRey  não  (cr  Af- 
fonfo  d^lboqucrque  metido  dc 
póífe  dagouernançada  India^té  íua 
alteza  fer  fabedor  delias.  E  porque 
noíTa  tenção  he  em  todo  o  difcurfo 
delta  nofía  Afia  efcreuer  fomente  a 


dc  outra  parte,  vcyo  o  negocio  a  tal 
eftado,  que  o  Vifo-Rey' cahio  em 
culpa  por  muito  confiar  de  li,  &C 
Aftbnfo  d'Alboquerquc  por  delcò- 
fiado.  Da  qual  diuííaò  q  entre  cllcs 
ouuc,  os  principaes  reuolualores 
forão  Gafpar  Pereira,  &  Rui  d'A- 
raujo,porparrc  de  Affonfo  d'Al~ 
boquerque:  &  pola  do  Viio-Rcy, 
Antonio  de  Sintra,  que  feruia  com 
elle  dc  íceretario,  &  Andre  Diaz  q 
era  feitor,  o  qual  dcfpois  foi  alcaide 
de  Lisboa.  Per  mcyo  dos  quaes  não 
fomente  fe  bufeou  fauor  entte  os 
capitães  pera  cadahíía  delias  duas 
partes,  mas  ainda  acerca  dclRey  dc 


guerra  que  os  Portugucíes  fezerão  Cochij :  porque  lhe  dizia  Andre 

aos  infiêis,&  nao  a  que  teucráo  en-  Diaz,&  Antonio  dc  Sintra  que  no 

tre  fi:  nao  efpcrcalguen,  que  deftas  Vifo-Rey  eíhua  entregara  índia í 

diferenças  do  Vifo-Rey  ôc  Affonfo  Affonfo  d'Alboquerque  ,  quando 

d  Alboqucrquc,  &  aísi  dc  outras  q  elle  quifelle ,  por  quanto  elRey  lhe 

ao  diante  paffaraõ/e  aja  de  efcreuer  mandaua  que  efta  entrega  folie  ao 

maes,  que  o  neceflario  pera  enten-  tempo  que  fe  ouucffc  dc  embarcar 


dimento  da  hiftoria,  por  não  ma 
cular  húa  eferiptura  de  tão  illuftrcs 
feitos  com  ódios,  emirjas,  cobiças, 
&  outras  coufas  de  tão  mao  nome, 
de  que  afsi  os  vencedores,  como  os 
vencidos  podião  perder  muita  par- 
te de  feus  méritos.  Porque  acerca 
dos  barões  de  prudência ,  quando 
hão  de  julgar  méritos  de  vida  al  hca, 
maes  olho  tem  so  difeurfo  de  co 


pera  efte  Rey  no.  Gafpar  Pereira,  & 
Rui  d'Araujo  por  parte  de  Affonfo 
d'Alboquerque  desfazião  ifto  com 
outras  razões :  de  maneira  que  fuf- 
penderão  a  cl  Rey  pera  entreter  a  pi- 
menta que  o  Vifo-Rey  mandaua 
recolher  pera  o  tempo  da  checrada 
das  naos,que  aquellc  anno  partirão 
defte  Reyno,  acharem  a  carga  pré. 
ftes.  O  Vifo-Rey  fentindo  donde 


mo  fc  ouue  em  os  negócios  entre  procedia  não  acodir  a  pirueta  man- 
os armgos,  que  ao  pelejar  com  os  dou  fobre  i{fo  algús  recados  a  elRey 
imigos:  porque  nefta  parte  fc  vé  a    o  qual  por  fatisfazer  a  cllcs ,  enuioa 

Canda- 
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Candagóra hum  veador da fua  6zl-  nel!as,&  o  fcntenceaflc.  Finalmente 

da- ,  &  Farengóca  fca  eferiuão ,  húa  debatido  cftc  caio,  per  derradeiro  fe 

fcfta  feira  íete  de  Septtmbro:  per  os  aflehtou  que  em  quanto  não  íâo  as 

cjuacs  ihe  mandou  molhar  húa  car-  naos  que  íe  deite  Reyno  efperauâo 

ta,  per  que  elRey  dom  Manuel  lhe  aquclle  anno  ,  cm  as  qoaès  cílc  Vi- 

fazia  laber  como  o  mandaua  vir  pe-  íoRcy  aflentaua  que  fc  auia  dc  vir, 

ra  o  Rcyno,&  que  Aftbnfo  d'Albo-  AfTonfo  d'Alboqucrque  não  deuia 

querque  ficafle  por  capitão  geral  citar  cm  Cochij :  &  que  conuinha 

&  gouernador  da  índia.  E  por  quá-  muito  ao  feruiço  dclRcy  fer  leuado 

to  cllc  per  aquclla  carta  cítaua  cer-  a  Canauor,&  fc entregafle  a  Lourcn- 

to  da  vontade  dclRcy ,  como  Teu  ço  de  Brito,quc  cm  modo  dc  culto- 

irmao  &  icruidor  que  era,  cm  nc-  dia  o  tcuclíe  tê  a  vinda  das  naosrpe- 

nhum  modo  auia  de  mandar  aco-  ra  que  elRey  dc  Cochij  mandaflc 

dir  com  a  pimenta  ,  fcnão  á  pcíloa  dar  a  carga  da  pimenta  ,  &  Gafpar 

que  cllc  mandaua  que  gouernafle  a  Pereira,&  Rui  d'Araujo ,  como  au- 

India  :  que  a  entregafle  e!lc  como  torcs  de  toda  cita  difcordia,&  ferui- 

lhe  elRey  mandaua,  fegundo  tinha  co  delRey,  foíTcrtl  prefos  &  enuia- 

viíto  per  aquclla  carta,  &  per  as  pa-  dos  ao  Reyno,&  alsi  outros  que  có 

tentes  que  Affonfo  d'Alboqucrque  clles  vrdiao  cftas  differeças.  A ílen- 

lhe  mandara  moítrar,  então  cllc  tadacftadeterminação,mandou  lo- 

mandaria  que  a  pimenta  correííe  ao  go  o  Vifo-  Rey  dali  a  Antonio  de 

pefo.  O  Vifo.Rey  vendo  que  cite  Sintra  como  feerctario ,  &  a  Andre 

negocio  podia  chegar  a  maes  dam-  Diaz  feitor,  &  a  Diogo  Pereira,  8c 

no  pelos  recados  que  fobre  ifto  fo-  Pedro  Homem  cfcriuáes  da  feitoria 

rao  &  vicrao  d'elRey  fem  fe  querer  q  fe  foflem  a  cafa  de  Affonfo  d'Al- 

mudar  deite  propofito,rmdou  cha-  boquerque  &  notificandolhe  aqllc 

mar  todolos  capitães ,  fidalgos ,  &  acordo,  o  leuaflcm  ante  fi  da  parte 

officiaes  da  feitoria ,  aos  quaes  pro-  dclle  Vifo-  Rey ,  &  o  meteflem  cm 

.pos  os  termos  em  que  eltaua  com  a  nao  Sa ndo  Efpiriro,  capitão  Mar- 

elRey  de  Cochij  fobre  a  carga  da  tim  Coelho,  que  por  citar  naquella 

pimenta  ;  em  o  qual  ajuntamento  COnfulta,fabia  jâ  o  que  auia  de  fizer 

ouue  dous  votos :  hum  foi  que  em  delle.  Chegados  eftes  quatro  omei  ■ 

«cnhua  maneira  Affonfo  d'Albo-  aesacafadeAffonfodTUboqucrque, 

^rquefofle  entregue  da  índia ,an-  íendolhe  notificado  o  mandado  cj 

^emcrccia  preí-o  &  cnuia£j0  ao  Rey_  jcuau pcdÍQ  cftroincnt0s  daquel- 

COm  °s  autos  de  luas  culpas :  &    la  fua  prifaõ  :  dizendo  que  declarai- 
«ia  entteí10  *  §oucrnanÇa  &  mc        km  no  auto  delia  como  o  prendião 
"  rc8ar  a  chegada  das  naos,  &    tendo  na  mão  as  patentes  per  que 
que  c  alguas  culpas  tinha,  que  pro-    elRey  lhe  mandaua  entregar  a  go- 
cecleile  cllc  Viío-Rcy  judicialmente    uernança  da  índia.  Leuado  per  elki 

K         a  Martim 
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a  Martim  Coelho  y  que  o  foi  entre^ 
gar  a  Lourenço  de  Brito,  ainda  aqui 
cm  Cananor  algus  homés  moftran- 
do  que  lhe  fazião  niflo  amizade  lhe 
caulàuãodefa{íoílcgo,com  cartas  & 
juizos  da  íua  priíaò  :  &  chegarão  a 
tanto,  que  lhe  mandarão  húa  carta 
a  grão  prefla  per  Patamares  per  ter- 
ra poucos  dias  ante  q  as  naos  defte 
Rcyno  lá  chcgaflem,dizcndo  que  fc 
potefle  cm  faluo  por  quanto  o  Vi~ 
foRey  mandaua  Fernão  Perez  d'An- 
drade  cm  húa  carauella  pera  o  leuar 
dali  a  algúa  outra  parte  de  mães  af- 
pera  pníaõ.  As  quaes  canas  aísi  o 
temorizarão,que  hum  ou  dousdias 
ante  q  Fernão  Perez  ehegaífc  a  Ca- 
nanor có  recado  que  ]  hc  o  Viío-Rey 
mandaua.cllc  Afíonfo  cfAlboqucr- 
que  pedio  licença  a  Lourenço  de 
Brito  q  cxflleixaíle  ir  a  noíla  Senhora 
da  Vi&oria  ,  húa  hermida  que  eftâ 
na  ponta  de  Cananor ,  que  ( como 
atras  difsemos )  mandou  fazer  dom 
Lourenço.  E  tornado  da  hermida 
cftando  á  porta  da  fortaleza  por  có- 
prir  fua  palaura  de  fc  tornar  ali,  co- 
meçou bradar  pelos  feus  que  o  li* 
urafsem  da  prifaó  :  os  quaes  como 
cftauão  jâ'preftes  pera  aqucllc  effei- 
to  o  tomarão  &  tornarão  á  Igreja, 
fem  Lourenço  de  Brito  querer  aco- 
dir  a  ifso  difsimulando  o  caio,  por- 
que quando  Fernão  Perez  chcgaíse, 
não  o  podefsem  leuar  pera  o  lugar 
onde  eftaua.Poiém  tile  o  tirou  dali 
per  modo  maes  differente ,  do  que 
Affófo  d^lboquerque  cuidauapor 
razão  das  cartas  que  lhe  de  Cochij 
tinhão  cfcripto,por  outras  que  leua. 
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ua  do  Vifo  Rey  a  Lourenço  de  Bii- 
to,tudo  fobre  cLie  AfFonfo  d'Albo- 
querque  :  cm  que  lhe  pedia  muito 
que  o  tirafsc  de  algúa  paixão  fe  a  ti- 
nha, &fofse  tratado  como  quem 
auia  de  gouernar  a  índia,  a  qual  cllc 
efperaua  em  Deos  de  lhe  entregar, 
tanto  que  as  naos  do  Rcyno  cm  boa 
hora  chegafsem.  E  afsi  deu  outra 
carta  á  Aftbníò  dVUboqucrquc  cf- 
cripta  ptr  cftc  modo  :  de  maneira 
que  ficou  aflbfsegado  dosfobretaU 
tos  q  cada  dia  tinha.E  diísimulando 
o  paísado  &  a  caufa  de  ambas  cíhs 
mudáças:  fe  tornou  á  fortaIeza,fcm 
Loureço  de  Brito  lhe  pocr  taixa  no 
andar  per  dentro  ou  per  fóra,ante  o 
tratou  fegundo  os  merecimentos  de 
fua  peísoa,  té  q  o  Marichal  chegou 
ali,o  qual  partio  deite  Rcyno  como 
fe  verâneíte  feguinte  capitulo. 

CAPITVLO  X. 

ff  armada  que  elRey  dom 
JSdanuel  mandou  a  Índia  o 
amo  de  quinhentos  Çfnoue, 
de  que  foi  por  capitão  mor 
o  Aiarichal  dom  Fernandâ 
Coutinho :  o  qual  chegado  a 
Cananor  leuou  cofigo  áç^if- 
fonfoã  Alboquerque  a  Qochty 
onde  foi  metido  de  pòffe  dago- 
uernaça  da  Índia.  E partido 
o  Vifo-Rey  pera  efle  Rey  no 
per  hu  f  ri  fie  cafo  qjeyo  morrer 
na  Aguoada  de  Saldanha  co 
a  f  ol  da  gente  que  tra^id, 

ElRey 
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L  Rey  dom  Manuel  frota  tres  mil  hom  es  pera  dat  na  *'h 
como  tinha  fabido  da     dade  Calecut,  q  naqucllc  tempo  era 

grande  armada  que  o  amayor  competidor  q  tínhamos. 

Soldãodo  Cairo  fazia  A  qual  armada  era  de  quinze  velas, 

em  Soez  per  frei  Dio  cujos  capitães  crãoellc  Manchai  dõ 

go  do  Amaral,  qlhe  deífriuo  mui-  Fernando,  Franciíco  dc  Saa  vcador 

ta  parte  das  naos  da  madeira  (fegun-  da  fazenda  do  Porto  filho  de  Ioáo 

do  diflemos,)  tanto  q  foubc  ler  efta  Rõiz  de  Saa,  Baítião  de  Souíà  d'EU 

armada  partida  daqucllc  porto  dc  uas,  Lionel  Coutinho  filho  de  Vaf* 

Soez,  &  do  apparato  &  gente  que  co  Fernandez  Coutinho,  Rui  Freire 

lcuaua,  pofto  q  ncfte  anno  de  qui-  filho  de  Nuno  Fernandez  Freirc,Ior 

nhentos  &c  noue  ainda  não  era  vin-  ge  d'Acunha,  Franciíco  de  Soulà  de 

do  noua  do  feito  q  cila  na  índia  fez,  alcunha  Maneias,  Rodrigo  Rabello 

na  morte  de  dom  Lourenço,  né  da  de  Caftcl- branco,  Bras  Teixeira, 

flecefsidade  cm  q  cftaua  poíla,  íó-  Frãciíco  Marccos,  Aluaro  Fcrnádez 

mente  cò  as  cartas  q  lhe  oVilo-Rey  caualleiros  da  cafa  d'clRey ,  &  Iorge 

efereueo  quanto  o  C,amorij  de  Cale  Lopez  de  alcunha  Bixorda,  &  Fran- 

cqttrabalhauacõ  ajuda  de  todolos  ciíco  Coruinel,q  erão  armadores 

Mouros  da  índia  dc  nos  laçar  delia:  das  naos  em  q  ião.  E  em  o  numero 

ordenou  de  mandar  cite  anno  de  de  todos  homésdefta  frota  entrauaQ 

nouc  híiagrofia  armada,  afsi  em  nu  muitos  fidalgos  caualleiros,  &  mo- 

mero  de  gente  como  dc  naos  &  mu  radores  da  cala  d'elRey,&  outra  gê- 

nições-,  a  capitania  mor  da  qual  deu  te  limpa,porq  fe  começauão  as  cou 

ao  Marichal  dom  Fernando  Couti-  fas  da  índia  moítrar  ferem  mayores 

nho  filho  de  dõ  Aluaro  Coutinho,  do  q  té  li  tínhamos  fabido,&  pera  q 

Ao  qual  elRey  nefta  ida  deu  grades  cenuinha  mayor  força  &  numera 

poderes,  &  o  fez  ilento  do  capitão  de  gente  da  que  coftumaua  ir:  pola 

mor  da  índia:  &  fegundo  as  proui-  qual  caufa  foi  cfta  húa  das  pnncipaes 

|õcs  publicas  &  feerctas  q  leuaua,  armadas  que  defte  Reyno  partirão 

parece  q  elRey  foiauifado  que  entre  pera  aquella  parte,  &  foi  a  doze  de 

Affonfod'Alboquerque  &  o  Vifo-  Março  de  quinhentos  &  noue.  A 

Rey  ic  efpcraua  algúa  diuifaõ  íbbre  qual  com  tempos  cõtrarios  q  teue, 

a  entrega  da  gouernança  da  índia:  però  que  chegou  inteira  a  Moçamh 

^°  qual  auilo  algus  quiíerão  dizer  biquc,foi  já  cm  vintelcis  d'Agoíio, 

Sue  o  autor  fora  Gafpar  Pereira  fe-  &:  fomente  delia  náo  paffoiTFran- 

cretanodo  Vifo.Rcy,  que  (  como  cifeo  Marecos:  &  de  duas  naos  que 

acima  diffctnos)  era  homem  q  tudo  ali  inuernarao  vindo  da  índia,  de  q 

lábia  ler,  autor3  juiz3  &  reo.  L  mo  cúo  capiraes  Aluaro  Barreto  &  Jiu 

lomente  ia  o  Marichal  próuidp  pe-  fláp  da  Silua,  foubc  o  Marichal  o 

ra  cite  cafo,  mas  aúuda  feuaua  aá  apercebimento  q  o  Vifo-Rey  fizia 


V 


T>a  ScTiwdaTlecaâa 
pcra  ir  fobrc  os  Rumes,  &  o  cftado    foubc  quão  podcrofamcte  o  Mari- 


cm  q  a  índia  ficaua.  E  por  fcr  ja  tar 
dc,  náo  fc  deteuc  cm  Moçambique 
maes  q  dous diais,  ondodcixou  An- 
tonio de  Saldanha  cõ  a  gente  q  com 
ellc  auia  dc  ficar  cm  Sofala,  dcqía 
prouido  por  capitão,  &  expedido  de 
Moçãbiquc  foi  fazer  fua  aguaoda 
cm  as  ilhas  dc  Pcmba,  oiidc  lhe  ou- 
uerao  dc  enxoualhar  hua  pouca  dc 
gente:  porq  defeuidandofó  dos  nc 
gros  da  terra  por  ali  andar  Gonçalo 
Vaz  dc  Goes,  &  inuernar  Ioão  da 
Noua ícm  acharem  agente  cfquiua, 
auiao  fer  toda  pacífica  &  tratauel. 
Pero  elles  per  qualquer  cauí a  q  fof- 
fc,  cm  os  noflbs  faindo  a  fazer  fua 
aguaoda,  íairão  a  ellcs  dc  húà  cilada 
onde  os  cfpcrauáo:  de  maneira  que 
cõefte  impeto  os  fezerão  recolher 
hu  pouco  aprcflãdamcntc,  vindo  já 
algús  feridos  de  frechadas.  O  Man- 
chai por  a  terra  fcr  mui  fragofa  & 
não  muidefeuberta  daruoredo,não 
quiz  tomar  emenda  delles ,  porque 
também  queria  aproueirar  o  tempo 
por  fcr  tarde:  partiofe  daliatraueílan 
do  aqlle  golfão,  em  meyo  do  qual 
lhe  deu  hum  tempo  q  fez  apartarfe 
delle  Gomez  Freire,  o  qual  cuidan. 
do  q  leuaua  o  Marichal  diante,  me. 
teo  bem  a  vela  com  q  foi  o  primei- 
roq  chegou  ácofta  da  índia  já  em 
Oótubro.  Do  qual  ouuerão  vifta  Si 
jnáo  d'Andradc,&  Iorge  Fogaça:  q 
andauão  em  dous  nauios  na  parage 
deBaticalaem  olho  da  vinda  das 
mos,  com  defejo  que  o  Vifo-Rey 
tinha  da  fua  chegada.  E  tanto  que 
Simão  d'Andrade  per  Gomez  Freire 


chal  i'a,a  grão  preíía  foi  dar  cfta  no- 
ua  ao  Vifo  Rey :&  o  mcfmo  Gomez 
Freire  a  leuou  a  Cananor  a  Afxoilfo 
d'Alboqucrquc,ondc  quiz  efpcraro 
Manchai,  &  afsi  hú  como  o  outro 
ficarão  confulos  dos  poderes  òc  po- 
tencia q  o  Marichal  leuaua.  Fmalmé 
tc  chegado  cllc  a  Cananor ,  ficarão 
(uascoulas  publicas:  porque  logo 
dali  cõ  acatamento  dc  gouernador 
da  índia  lcuou  Affonfo  cTAlboquer 
que  a  Cochij,  onde  chegarão  a  de- 
zoito de  Oólubro.  Però  anec  q  ellc 
Manchai  partiííe  dc  Cananor ,o  Vr 
ía Rey  lhe  mandou  quatro  nauios 
&  hua  galé  mui  bem  armados  có  a 
maes  nobre  gente  que  tinha  coligo: 
&  alem  do  refreleo,  cm  hCia  carta  q 
lhe  efereueo  com  as  palanras  que  fe 
requerem  a  tal  chegada,  lhe  dizia  q 
por  ter  fabido  ( fegundo  a  noua  qua 
deu  a  nao  de  Gomez  Freire)  que  fua 
mcrcc  auia  de  dar  em  Calecut,  St 
não  lábia  íe  auia  de  fer  ante  de  fc  v« 
rem  ambes,  lhe  mandaua  áquelles 
nauios  pequenos  q  feruião  pera  o  tal 
lugar:  &  q  a  gente  que  nelles  i'a,po- 
dia  fua  mcrcc  crer  q  o  auião  de  fer\ 
uir  muito  benaquelle  feito  por  fer 
coftumada  áquelles  trabalhos:  &  q 
fe  a  fua  pefloa  aproueitaííe  pera  o  ir 
ajudar,que  ellc  o  fana  de  muito  boa 
vontade.  Ao  que  o  Marichal  refpõ- 
deo  cõ  lhe  beijar  as  mãos  por  aqlU 
honra,  &  que  fe  cllc  algúacoufa 
ouucfle  dc  fazer  cm  que  efpcraíle  dc 
a  ganhar,não  auia  dcfer  fenao  com 
fua  ajuda  &  confelho.  Però  eftas  pa 
lauras  não  refpondcrão  ao  modo  q 

fedei- 
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fc  defpois  teuc  com  a  embarcação    &  de  tras  do  cabo  eftaua  aguoada,a 


do  Vifo-Rey,dc  q  clie  não  foi  mui 
contente,  &a  primeira  couía  q  lhe 
fezerão,  foi  q  tendo  elle  concertada 
11  nao  Frol  de  la  mar  pera  vir  nclla, 
tomarãolha&dcrãolhc  a  nao  Gar- 
ça, em  q  de  cá  foi  Rui  Freire.  E  def- 
pois de  embarcado  per  mao  auiamc 
to  q  lhe  danão  cfteue  obra  de  vinte 
dias,em  q  rcccbco  muitos  defgoftos: 
&  chegou  cite  odio  a  tanto,  q  indo 
a  terra  hum  page  feu  chamado  Rui 
Temudo,  per  homes  defeonheci- 
dosfoi  tratado  de  maneira,  q  cfteue 
algus  dias  em  cama:&  com  eftas  &c 
outras  honras  cm  galardão  dos  tra- 
balhos que  paílou  na  índia,  cila  o 
cfpedio  &  elle  a  lcixou,partindo  de 
Cochij  a  dezanoue  de  Nouembro. 
Em  companhia  do  qual  veyo  Iorge 
de  Mello  em  íua  nao  Bellcm  que  de 
cá  foi,  &  a  nao  Sânóta  Cruz,  fenho- 
iio  Iorge  Lopez  Bixorda ,  &  nella 
por  capitão  Lourenço  de  Brito:  em 
as  quaes  vinhão  muitos  fidalgos  & 
caualleiros  da  camada  do  tépo  dellc 
Vifo-Rey.  O  qual  chegado  a  Moça 
bique  detcuefe  ali  vintequatro  dias 
cm  quanto  fe  tomou  huaaguoaq 
pela  roda  faziãoa  nao  Bellcm:  & 
tornado  a  feu  caminho  paííou  com 


íjuc  chamão  de  Saldanha,  (  de  que 
ja  eícreuemos)  mandou  aos  pilotos 
que  a  foflem  tomar:  onde  por  íe  os 
homés  recreare  da  trifteza  do  mar, 
deu  liceçaq  quando  os  batéis  foliem 
em  terra  fazer  aguoada/aiflem  algus 
homés  a  fazer  relgatc  có  os  negros, 
que  logo  acodirão  á  praya  como  vi 
rão  as  naos  íurtas.Com  a  qual  licé- 
ça  por  os  negros  andarem  com  os 
noífos  mui  f  imiliares  de  daré  gado 
a  troco  de  pedaços  de  ferro,  &  pan- 
nos  que  elles  muito  eftimáo,toma- 
rao  algus  outra  licença  de  ir  cõ  elles 
ás  fuas  aldeãs ,  que  era  dali  perto  de 
húa  lcguoa,nas  quaes  idas  algus  per- 
derão  os  punhaes  que  leuauão  por 
lhos  elles  tomare,&  qualquer  couíà 
que  lhe  bem  parecia.  Por  íc  vingar 
da  qual  força,  hum  Gonçalo  home 
criado  do  Vito- Rey  trouxe  dous 
dellcs  enganofamétc  carregados  dc 
certas  coufas  que  lhe  comprara:  & 
como  os  negros  má  võtade  que- 
rião  chegar  á  praya  fufpeitofos  da 
malícia  delle,  &  elle  hu  pouco  for- 
çofamenteos  quifeíTe  obrigar,leixa^ 
rão  o  q  trazião  ,  &  aísi  o  tratarão,  q 
fc  veyo  elle  aprefentar  ante  o  Vifo- 


Rey  com  os  fucinhos  feitos  em  fan 

bom  tempo  o  cabo  de  Boa-efperan  gue  &  algus  dentes  quebrados .  O 

§aj  &  como  quê  feauia  por  nauega  qual  caio  foi  a  tempo  que  eftauão 

^difle:  lá  agora,  louuado  Deos,as  com  o  Vifo-Rey  algúas  pefloas,cu- 

ílccircis  de  Cochij  ficarão  menti-  ios  criados  tinhao  recebido  dos  nc- 

roías:&ifto—         „  T  .j:.  _  ..1  ^  Ui.  fM*„:Mi 

e  p^flar,0  qual  pronofticodi-  dc  Iorge  de  Mello:  &  tanto  fe  itidU 


.j  porq  na  índia  an-    gros  outra  tal  cõpanhia,  principaU 
•    !la  boc^  d  algus  que  elle  não  o    mente  hum  Fernão  Carrafco  criado 


ziao  proceder  das  feiticeiras  da  terra,  naráo  todos  dos  negros,  que  mouc- 
t  como  vinha  necefskado  daguoa,    ráo  ao  Vifo-Rcy  a  ir  á  aldeã  dar  lhe 


K 


hum 


%>a  SegundaDccdda 
butóca^o,Sacs  por  comprazer     fora  pera  dar  lula  batalhado  muito 


áqucllcs  fidalgos  q  o  íneitauão,  que 
ã  fna  propiia  indinação,  poílo  que 
algús  delleg  foráo  contra  iílo,  alsi 
como  Lourenço  de  Brito,  Iorgc  de 
Mcllo,&  Martim  Coelho. E  porque 
as  aldeãs  cftauão  hum  pouco  acima 
do  poulodas  nãos,  por  andarc  me- 
nos caminho  a  pê:  ao  outro  dia  cõ 
obra  de  cento  &  cincoenta  homés, 
que  era  a  frol  de  toda  a  gcntc,cm  os 
bateis  foifc  ao  longo  da  praya  hum 
bom  pedaço  tê  as  aldeãs  lhe  ficará 
maes  perro.  Efaindoaqui  cm  terra 
mandou  a  Diogo  dVnhós  meftrc 
da  íua  nao  que  em  os  batéis  íicaua, 
que  ícnáo  mouefle  dali :  parece  q  o 
leu  cfpinto  lhe  dizia  quanta  ncceísi- 
dadc  auiadetcrdcllcs,  &no  pejoq 
leuaua  naqllaida  lhe  pronollicaua 
fua  derradeira  ora:  porque  deípois 
que  conccdco  efla  ida  áqucllcs  fi dal 
gos  q  o  forçarão  a  ifío,  fempre  diíle 
&  fez  coufas  como  quem  denun- 
ciaua  fua  morte.  Entre  as  quaes  ao 
fair  da  nao  entrando  no  batel,como 
quem  queria  q  foubeflem  q  fazia  a- 
quclle  caminho  forçado,  diíle:  On- 
de leuãofeííétaannos?  Defpois  indo 
já  pela  prava  acertou  defelhe  me- 
ter hua  pouca  de  Jarea  nos  çapatos, 
&  mandando  a  hum  Ioão  Gonçal- 
ucz  que  lhe  feruia  de  camareiro, 
que  lhosdcfcalçafle,  começou  cite 
Ioão  Gonçaluez  bater  hum  no  ou- 
tro por  (acudir  a  area.  Ao  que  el 


fua  honra:  mas  como  cu  creyo  ena 
Deos  maes ,  que  cm  abufoés,  nao 
lcixarci  de  feguir  meu  caminho.  E 
o  caío  q  o  Vifo.  Rey  allcgaua  de  d5 
Ioão  de  Meneies,  era  por  fer  coufa 
mui  (abida  no  Rey  no  que  tinha  ellc 
agoiro  em  duas  coufas ,  ncftc  bater 
dos  çapatos,&cm  terça  feira:  a  cau- 
fadíffo  era  porque  fendo  cllcguarda 
mor  do  Príncipe  dò  Affonío  ao  té- 
po  q  cm  Santarém  cahio  do  cauallo 
de  que  morreo/ía  corrido  mão  por 
mão  com  ellc  ao  logo  do  Tejo  cm 
Alfange,  na  qual  ora  hum  moço  cj 
fairade  nadar  do  Tejo  começou  de 
Kitcr  os  çapatos  da  area,  que  ao  cal- 
çar achou  dentro.  E  porque  ncftc 
inflame  de  bater  cahio  o  Príncipe, 
&  maes  foi  cm  terça  feira:  teuc  dom 
Ioão  por  aquelledcleflrado  cafoa. 
goiro  naquellas  duas  couía$:&  erão 
cilas  tão  notórias  no  Rcyno ,  q  cm 
quanto  efteuc  em  ArziIIa  por  capi- 
tão, &:  deípois  cm  Azamor,  já  os 
moradores  tinhão  por  certo  q  não 
auia  de  cometer  algú  feito  em  terça 
feira,  ou  o  dia  que  ouuiffe  bater  co 
hum  çapato  no  outro.E  de  teré  ifto 
por  muito  certo  querendo  dó  Ioão 
|  cftando  em  Arzilla  fazer  hua  entra- 
da em  huas  aldeãs,  que  foi  hum  dos 
honrados  feitos  quccllefez  (  como 
fe  verá  em  a  nofla  Africa  )  porq  era 
no  muerno  &  dia  mui  aíperode 
chuiua,por  razão  do  qual  tempo  os 


1    Sn  -    c       r        j  r  n   MlMl  tenjuu  u:> 

lc  Me  :  Quão  fora  eftaua  dom    fronteiros  &  moradores  ião  de  mi 
oao  de  Meneíes,fe  aqui  fora  &  ou-     vontade  áquella  entrada:  ordenarão 
wjaefleteu  bater  de  çapatos,  dar    tres  ou  quatro  por  aooirara  dom 
maes  hum  paflo  a  diante,  ainda  que    Ioão  &  lhe  impedir  a  ida,  mandar- 

lhe 
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lhe  bater  hum  çapatopcrhií  moço  foRey/Mc:  Poiseufou  encetado 

á  porca  da  villa  cm  cllc  paliando,  cm  Fernão  Pcreira,em  maes  cide  a- 

Pero  como  dom  loão  entendeo  o  cabar  :  &  a  grande  prcíla  mandou 

artificio,  &  conheceo  que  o  moço  recolher  a  gente.  E  vindo  jâ  bom 

era  de  hum  homem  q  âs  vezes  nas  pedaço  da  aldeã  trazendo  o  rolo  da 

afrontas  íe  aproueitaúa  dos  pês,difle  gente  algúas  vaccas,&  crianças  ejue 

ao  moço  :  Dirás  a  teu  fenhor  q  em  acharão  pelas  cafas :  começarão  de- 

penitecia  do  que  merece  poriflo  q  ecr  do  lugar  donde  os  negros  (ca- 

tu  fazes,  não  lhe  quero  dar  mayor  colherão  com  o  primeiro  temor, 

pena,  que  a  q  cile  leua  por  ir  nefta  ate  oitenta  dclles  ,  como  gente  que 

jornada,  onde  eu  íci  q  íc  ha  cllc  de  íe  vinha  oflfcrecer  á  morte  por  íaluar 

aproueitar  maes  dos  (eus  pés,  q  dos  os  filhos.  Louréço  de  Brito  quando 

teus  çapatos.Ditas  as  quaes  palauras,  vio  o  impeto  com  que  vinhao,  en- 

cò  muito  aluoroço  lãçou  o  cauallo  tendendo  a  caufa  dclle,  diííe  contra 

tomãdo  aqueíla  traueílura  por  pro-  aqucllcs  q  trazião  as  crianças:Lcixai 

nottico  da  viòloria,que  ouue:  o  que  vos  outros  eíles  bczcrros,que  aquel- 

no  Viío-Rey  foi  ao  contrario,  que  las  vaccas  não  vem  mugindo ,  mas 

cllc  zombou  do  bater,  q  aconteceo  bramando  tras  eiies:  mas  os  negros 

a  caío  &  cometia  aquelle  caminho  ainda  que  algus  dos  noílos  começa- 

triíte  &  pcladamcntc:  &  dom  Ioão  rão  alijar  as  crianças,  &  algua  mile- 

zombou  do  artificio,  &  por  iflb  íe-  ria  do  que  trazião  da  aldeã,  vinhão 

guio  feu  caminho  alegre  &c  com  ef-  jâ  tão  funofos,  q  paflando  per  tudo 

perança  da  vióloria ,  que  lhe  Deos  derão  no  corpo  da  noíía  gente,  to- 

deu.  E  dcftatal  trirteza  ou  alegria,  mando  por  uiduftria  carear  9  feu 

com  que  os  homes  vão  ás  coufas,  gad^o.  O  qual  como  té  acoítumado 

vierão  algus  dizer  q  o  animo  huma.  pera  aquelle  mifter  da  peLeja,come 

no  era  propheta  de  todoíos  feus  a-  .çarão  de  lhe  aífouiar,&  fazer  outras 

contecimétos:  o  qual  cafo  não  tar-  noticias  per  que  o  mandauão  :  de 

dou  meya  hora  que  o  Vila  Rey  no-  maneira  q  metidos  entre  cllc  como 

tou  no  primeiro  toque  da  fua  che-  cm  efquadrão  de  feu  amparo,  dali 

gada  á  aldeã  dos  negros.  Porqen-  era  tanto. o  pao  toftado  lobre  os 

trácia  cila  dos  noílos ,  matarão  Fcr-  noílbs^quc  começarão  logo  de  cair 

não  Pereira  filho  de  Reimão  Pcrei-  algus  feridos  &  trilhados  do  gado. 

ra  :  &  algus  querem. dizer  q  foi  de-  E  como  os  maes  delles  não  trazião 

|;lftl\quc  andando  ellc  per  dentro  armas  defenfiuas,&  as  oftenfiuas  era 

jas  cal*as  palhaças,  que  de  tora  hum  húa  lança  &  bua  eípada ,  naqucllc 

dos  noílos  correo  á  lança  quando  modo  de  pelejar  não  podião  fazer 

dentro  íentio  arramalhau  cuidando  muito  danno  aos  negros,  &  elles  de 

ler  negro,  com  q  0  paliou  da  outra  dentro  do  gado  fizião  remeílos  que 

parte.Chegandoaquai  uoua  ao  Vi-  derribauão  logo  hum  homem.  N? 

"  ^     ~-  K  4  qvú 
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qual  modo  de  peleja  vindo  os  líòfl 
íbs  bem  caníàdos  &  pera  cornar  hd 
foi  ego  onde  o  Viío-Rey  mandou  ã 
Diogo  clVnhos  que  efperaííe  com 
ós  batêis,não  os  acharão  :  poi  fa/cr 
ali  grande  marejada  com  tempo 
quçfobrtoeyo^qac  cáufoti  leuar  da- 
li os  bateis  pera  junco  das  naos,  de 
maneira  que  onde  cllcs  cfpcrauão 
achar  algu  refugio^charão  a  morte. 
Porque  começando  dc  entrar  na  a- 
rca  da  praya  ,  ficarão  de  todo  dece- 
pados ícni  poderem  dar  páífo;&  os 
negros  andauão  (obre  cllcs  tão  leucs 
&  lolcos^quc  parecião  aucs,ou  (por 
melhor  dizcr)algozcs  do  demónio, 
que  vinha  derribando  naxTcntc  no. 
brc3  que  por  amor  do  Vito- Rey  íe 
vinha  entretendo  ,  que  a  outra  co- 
mum com  a  primeira  prea  que  ou- 
uerão  íe  pofeiao  na  dianteira.  E  o 
maes  piedofo  dcfte  cafo  era  que  ai- 
gus  homes  jâ  mui  feridos  q  de  não 
poderem  pela  arca  folta  dar  hum 
paíTo ,  metiãofcpelaaguoapora7 
char  o  chão  maes  tefo tingindo  o 
mar  com  o  Tangue  q  vazaua  delles. 
No  qual  trabalho  onde  hus  não  erão 
por  outro.^veyo  Iorge  dc  Mello  dar 
com  o  Vifo-Rey  3  &  vendo  que  vi- 
nha hum  pouco  dcíàm parado  da 
gente  por  cadahum  ter  bem  que  £u 
zer  cm  íi,  como  cllc  Iorge  de  Mello 
fobre  as  couías  d  antre  Àtfonfo  d'Al 
boquerque  &  cllc  Viío-Rey  vinha 
hum  pouco  defeonrente  delle^diffc- 
lhe:  Aqui  quifera  cu,fenhor,vcr  der- 
redor de  vósaquelles  a  que  vósfi- 
zeftes  honra,  porque  efte  hc  o  tem- 
po em  que  íe  pagão  as  boas  obras. 
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Ao  que  refpondeo o  Viío-Rey:  Se- 
nhor Iorge  de  Mcl!o,os  que  me  dc- 
Bião  algõà  couía  ,  j jl  hcão  detrás  dc 
mim,  não  hc  tempo  pera  eílas  lem- 
branças .Jenão  pera  vos  lebrar  voífa 
fidalguia  :  &  peçouos  por  merec  <| 
acompanheis  &  (alueis  aquella  ban- 
deira d  cl  Rey  noflb  fenhor,  que  vac 
mal  trataua:q  eu  idade  &C  pecca-dos 
tenho  pera  acabar  aqui^pois  a  noflb 
Senhor  apraz.  No  qualtcpoerao 
jâ  derribados  Pero  Barreto  de  Maga- 
lhães, Lourenço  dc  Brito  ,  Manuel 
Teles.Martim  Coclho3Antonio  do 
Campo,  Francilco  Coutinho.,  Pera 
Tcixcira^Gaípar  d'Almeida ,  &  ou- 
tros. Iorge  de  Mello  em  quanto  po- 
de afsi  a  bandeira  como  a  pdioa  do 
Vilb-Rey  fempre  acompanhou,  te" 
que  a  morte  o  derribou  dc  todo  ca 
hua  lança d  arremcílo/juelhe atra- 
ueflou  a  garganta  vindo  jâ  bem  fe- 
rido de  pedradas  &  paos  toltados.  E 
ouuindo  Diogo  Pirez  ayo  dc  dom 
Lourenço  dizer  que  o  Vifo-Rey  fi- 
caua  dcrribadOjVokou  atras  dizedo: 
Nunca  Deos  queira  q  eu  fique  viuo 
leixando  cá  o  filho  &  o  pae,&  tor- 
nou fobre  cllc  onde  também  ficou 
pera  íempre.  Finalmente  cite  foi 
o  maes  dclcltrado  cafo  que  nefte 
Reyno  aconteceo  s  porque  os  ne- 
gros fendo  até  centoletenta  9  &  os 
noííos  cento  &  cincoenta,  da  maes 
limpa  gente  que  vinha  cm  as  ngOI  * 
Dos  quacs  paííante  de  cincoeta  9  em 
que  entrauão  doze  capitães,  vierão 
acabar  naquclla  praya  a  poder  de 
paos  &  pedras  íaidasnão  da  mão 
gigantes,  ou  dc  algús  homes  arma- 
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dos,mas  de  negros  beítiaes  dos  maes 
brutos  de  toda  aquella  cdfta  :  fem 
aproueitar  a  cftcs  mortos  &  feridos 
a  grandeza  do  (cu  animo,  nem  a  in- 
duftna  de  fua  prudência  executada 
per  tantos  tempos  cm  tão  ílluftrcs 
ícitoSjComo  tinhão  acabado  na  ín- 
dia, &  em  outras  muitas  partes  mi- 
litando por  (eu  Deos  ,  &  por  feu 
Rey.  Somente  hum  pequeno  cami- 
nho^ húa  pouca  de  arca  af  si  os  de- 
cepou cm  fraqueza, que  com  verda- 
de (e  pode  dizer  c  lias  duas  coufas 
lerem  a  principal  caufa  de  fua  mor- 
te :  porque  muitos  bornes  afsi  tra- 
iiâo  à  força  dos  ncruos  tão  relaxa- 
da ,  que  fe  leixauão  cair ,  &  á  mão 
tenente  fem  rcííftcncia  os  negros 
lhe  machocauão  as  cabeças  com 
grandes  íeixos  da  praya.  Certo  que 
còíiderar  no  diícurío  dos  feitos  do 
Vilo-Rcy  ,  &  capitães  ,  &  fidalgos 
que  com  clle  perccerão,&  vir  onde, 
como,&  per  que  caufa  ali  vicrão  a- 
cabar ,  pofto  que  não  entenda  os 
juizos  de  Deos ,  entenderá  tudo  fer 
feito  pera  exemplo  noíTo  :  &que 
ninguém  em  quanto  viue  fe  pode 
chamar  bemafortunado/enão  quã- 
do  os  cafos  da  fortuna  nellc  não  te 
poder ,  que  hc  defpois  da  morte.  E 
os  que  ficarão  liures  de  ter  a  fcpul- 
tura  naquella  praya,  quafi  todos  fo- 
r*o  feridos  daquellas  armas  rulli- 
cas :  &  cntre  mujtas  fcridas  a  maes 
notauci  foi  de  Iorge  Lopez  Bixorda 
armador  da  nao  Sanda-Cruz,o  qual 
dehua  pedrada  ficou  com  o  calco 
metido  per  dentro,  de  maneira  que 
na  comifiurapodcrião  meter  hum 
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ouo.  E  tirado  aqncllc  cafeo  quebra- 
do,  eíhuãolhc  palpitando  os  miol- 
los  de  baixo  ,  &  não  auendo  com 
que  o  curar  cm  a  nao  ,  acertou  dc 
por  húa  galinha  fua  hum  ouo,  & 
nua  negra  pario  :  com  o  leite  cia 
qual  &  ouos,que  a  galinha  pos,  cm 
quanto  ouue  neccísidade  ,  foi  cura- 
do. Iorge  dc  Mello,  a  quem  ficou  o 
cuidado  das  relíquias  que  ficarão  da 
mão  dos  negros ,  defpois  que  fc  cl- 
les  recolherão  ã  lua  aldeã,  recolheo 
ãs  naos  os  feridos,  &:  tornou  bufcat 
os  mortos  á  praya  pera  lhe  darfe- 
pultura  nclla:  &  quando  chegou 
onde  o  corpo  do  Vilo-Rey  jazia 
deípojado  de  quanto  lcuaua  veíh- 
do,  &  que  fem  lençol  ainda<o  mun- 
do queria  que  fe  partiííe  delle,foi  ta- 
manha  a  dor  de  o  verem  jazer  em 
tão  vil  cftado,  que  quantos  fe  ali  a- 
charão,ante  mortos  o  quiferão  acõ~ 
panhar,  que  terem  vida  pera  verem 
aquelle  mifcrauel  efpeóhculo  de  tão 
reucrenda  &  illuftre  peífoa.  Final- 
mente dado  fepultura  a  elle  &  aos 
outros  naqlle  bárbaro  lugar,tornoa 
fe  Iorae  de  Mello,  ãs  naos,&  feito  a 
vela  fezfua  viage  pera  cftc  Reyno3 
onde  chegou:o  qual  foi  todo  pofto 
cm  vafo"&dó  por  tão  defeftrado 
caío.E  tirando  o  particular  fentimé- 
to  que  cadahum  tinha  pela  parte  q 
lhe  tocaua  de  algú  paréte  ou  amigo, 
a  morte  do  Viío-Rey  dò  Francitco 
geralmente  foi  mui  fentida,  por  no 
fim  dc  tantos  trabalhos  &  dc  tão 
olorioías  viófcoriasjcomo  lhe  nollo 
Se  nhor  tinha  dado,  por  cujos  méri- 
tos fe  cíperaua  q  elRey  &  o  Reyno 

lhe 
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lhe  defíe  igual  galardão  :  veyo  aca- 
bar per  tão  grande  dcfaftrc ,  com  q 
todolos  (cus  icruiços  ficarão  fepnlta- 
dos  com  o  ícu  corpo.  Foi  dó  Fran- 
cifco d' Almeida  filho  íeptimode  dó 
Lopo  d'Almeida  primeiro  conde 
de  Abrantes ,  &  de  dona  Brcatiz  da 
Silua  fua  molhei,  filha dc  Pero  Gó- 
çalucz  Malafiya  veador  da  fazenda 
cTclRey  dom  AfFonfo  o  quinto:  foi 
calado  com  dona  Ioanna  Pereira  fi- 
lha dc  Vafco  Martíz  Moniz  cónica 
dador  dc  Panoyas,  &  Garuão.  Da 
qual  ouuc  dó  Lourenço  q  matarão 
os  Rumcs(comocfcreuemos)fendo 
folteiro,&  adonaLianor  que  foi  ca- 
fada  com  Francifco  de  Mcndóça  fi- 
lho herdeiro  dcPcro  deMendòça 
alcaide  mor  de  Mourão  :  &  defpois 
de  viuua  delle,cafou  com  dó  Rodri- 
go de  Mello  códc  de  Tentúgal  que 
defpois  foi  marquez  de  Ferreira.  Era 
dó  Francifco  home  de  honrada  pre 
fença,caualleiro,de  confelho,  &  de 
corte,&  porefta  &  outras  qualida- 
des de  fua  pcffoa  mui  eftimado  : 
&  tanto,  que  fem  fer  fenhor  de  ter- 
ras nem  teroíficio,fométe  com  fua 
moradia  &  a  Igreja  do  Sardoal  em 
comenda  com  o  habito  de  Santia- 
go,cra  tão  eftimado,que  eftando  el- 
Rey  dó  Ioãoofegundo  em  Bensue- 
te  aos  montes ,  pondofe  hum  dia  ã 
mefa  a  jentar  hum  pouco  cedo  pera 
fe  logo  poer  a  cauallo  ôc  ir  ao  mon- 
te,fcndo  dó  Francifco  preféteá  me- 
fa com  outros  muitos '  fidalgos,  per- 
guntoulhe  elRey  fe  auia  de  ir  còm 
cllc  ao  monte,  &  refpondendo  que 
fi:  difle  elRey:  Vós  não  tereis  ainda 
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jetado:afletaiuos  aqui,  comereis  co- 
migo &  afsi  o  fez  (a uindo  a  dom 
Francifco  os  próprios  oftíciacs  d  el- 
Rey. Em  quanto  andou  na  índia 
onde  ha  matéria  dc  muitos  vicios, 
foi  cnftilsimo,  &  nunca  lhe  ningue 
fentio  cobiça/enãode  honra:  &  de 
lá  a  Igreja  do  Sardoal  que  (como 
diílcmos)  tinha  em  cómcnda,man- 
dou  renunciarem  o  Prior  delia:  di- 
zendo que  a  comia  não  com  boa 
confcicncia,&  tfta  moftrou  cm  to- 
dalas  fuas  obras.  Era  tão  efeoimado 
em  aítos  de  cobiça,que  quando  vi- 
nha a  tomar  húa  peça  que  lhe  cllley 
daua  de  ate  quinhentos  cruzados 
na  tomada  dc  qualquer  preía  :  to- 
maua  húa  feta,  hum  arco,  ou  qual- 
quer outra  couía  de  tão  pouco  va- 
lor. Foi  homem  que  quanto  íatbflz 
com  eftas  boas  partes  q  tinha,tanto 
veyo  a  perder  acerca  de  algus  por 
fer  mui  confiado  nellas:  porque  ge- 
ralmente os  homés ,  a  quem  Deos 
dá  tantas  qualidaues^íe  tem  efta  có- 
fiança  ,  faó  mui  mal  aceitos  acerca 
de  muitos ,  principalmente  entre  a 
nação  Português,  que  concede  mui 
poucas  coufasa  ninguém.  E  porque 
nas  que  tratauão  acerca  do  galardão 
das  partes,em  quanto  andou  na  ín- 
dia, afsi  como  accrelcentamcnto  de 
ordenados,dada  de  officios>&  mer- 
cês que  deu  em  nomed  elRey,  dei* 
pendeo  &  adminiftrou  eftas  couíàs 
lègundo  a  confiança  de  fua  pcffoa, 
&niftofc  moftrou  maesmagmfi- 
co  capitão ,  q  limitado  dcfpcnfciro. 
Teue  elRey  algus  defeontentamen- 
tos  dcfte  feu  módo,&  muitos  q  ao* 

dauáo 
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dauão  debaixo  da  fua  bandeira  mui- 
to mayor  y  porque  aos  Portuguefes 
maes  lhe  doe  &  fe  indinão  polo  q 
dão  a  feu  vizinho,  que  polo  que  cl- 
lesnão  recebem.  E  íabendo  cllc  na 
índia  q  cá  no  Reyno  fe  não  cõpri- 
rão  àlgus  ordenados  &  accrefccnta- 
métosqdcu  aõsjá  militauão  ríaqllas 
panes ,  dizia  publicamente  :  Eu  irei 
ao  Reyno  ,  &  aprefentarci  aelRcy 
meu  fenhór  o  regimento  q  me  ácií, 
&  fe  trcípallei  (cus  mandados  dan- 
do fua  fazenda^ahi  cila  a  minha  y  8c 
fe  não  abaftar  pera  pagar  tanto  da- 
no }  dirlheci  q  outra  ora  não  meta  a 
efpada  na  mão  do  fandeu.  Edefer 
mâodecontetar  das  qualidades  dos 
homes ,  dizia  na  índia  alguâs  vezes 
q  ncfte  Reyno  nunca  ralara  de  cifo, 
ícnào  com  dó  Rodrigo  de  Caftro 
de  alcunha  de  Mòfanto alcaide  mor 
de  Couilhaã^filho  baftardo  de  dom 
Aluaro  de  Caftro  conde  de  Mõíàn- 
to,&  cõdó  Diogo  d' Almeida  Prior 
do  Crato  feu  irmão  ,  8c  deftes  ditos 
não  ganhou  acerca  de  muitos  boa 
vontade.  Também  dize  q  o  primei, 
ro  queixume  ante  cllc  tinha  maes 
força  pera  fe  indinar.q  a  defculpa  do 
terceiro  pera  còíigárpcrdãorprinci- 
palmentc  acerca  dos  vícios  queelle 
auorrecia.Defpois  q  ouue  eíla  trifte 
fcpultura  onde  acabou,  vindo  o  an- 
uo de  doze  Chriftouão  de  Brito  co 
neccfsidade  de  aguoa.veyo  tcraii;& 
P«quc  DiogodVnhòs  vinha  por 
meitre  da  fua  nao,o  qual(como  dit 

f^foraalicôoWo-Rcy^o 
ajudara  a_entcrrari&aLo  dc 

Brito,  quiz  Chriftouão  de  Brito  ver 
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a  (epultura  deílcs  corpos  por  rcucré- 
ciadc  cujos  cráo:&  porcj  os  achou  fé 
final  de  que  ali  jazia,mandou  a  cada 
hú  cm  lugar decápaá  cobarde  mui- 
ta  pcdra,&  em  cima  bua  grãdeCruz 
de  pao.  E  peró  q  os  ícus  corpos  té 
por  (epultura  aqúcl Ic do  bárbaro  fi- 
tio  fem  as  ínfighias  da  nobreza  dc 
cadahí^ã:  fora  dos  lugares  bgrados, 
q  a  religião  Chriftaã  concede  aos  q 
profelíaó  fua  fê:  dcuetnos  crer  q  luas 
almas  terão  na  gloria  lugar  de  eter- 
nidade entre  os  cleólos  de  Dcos  & 
q  nefte  miidocm  quanto  durar  cila 
noíía  eferiptura,  lera  pera  clles  ma- 
yor louuor3q  húa  magnifica  campaa 
aííentada  em  maes  celebre  jazigo.O 
qual  lugar  lè  algu  nome  tem  de  no- 
breza :  he  o  q  lhe  tem  dado  aqlle& 
corpos  q  ali  jaze.  E  maes  aproueita 
pera  memoria  defeus  trabalhos  efte 
noíTo  cuidado^q  quãto  teucrão  feus 
herdeiros  de  mãdar  bufear  ícus  o  (los, 
&  os  tirar  daquelle  tão  trifte  defter- 
ro.Mas  parece  q  afsio  permitteDeos 
pera  exéplo  dos  q  viue^porq  faibão 
que  maes  deuem  fazer  conta  de  ad- 
quirir bò  nome/]  fazenda:  porque 
o  nome  he  propriedade  cterna,&  a- 
inda  q  feja  própria  de  quê  o  ganhou, 
todos  cem  parte  nella  pera  o  louuar, 
8c  vaefe  multiplicando  cõ  cfte  vfc: 
&  a  fazenda  he  tão  particular ,  que 
fomente  feus  herdeiros  lcuão:a  qual 
cm  breuc  vão  deminuindo  com  o 
abufo  que  tem  della.dos  quaes  exe-' 
pios  o  mundo  eftá  chcyo3&cfte 
noílo  regno  não  tem  poucos  nos 
herdeiros  daquelles  que  a  ganharão 
naqucllas  partes  do  Oriente. 

LIVRO 
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DASEGVNDADECADADA 

ASIA  DE  IOA"b  DE  BARROS  :  DOS  FEITOS  OVE 
os  Portuguefcs  fezcráo  no  dcfcobrimcnto ,  &  conquiíh  das  terras  ,  & 
mares  do  Oriente  :  em  que  fc  conthem  o  que  fc  fez  naqucllas ' 
partes  o  primeiro  anno  que  ArTonfo  d'Alboqucrquc 
foi  capitão  geral  &  gouernador 
da  índia. 
(.!-) 

ff  C?pitul°  1-  como  aJfopfo  d ' J  Iboquerque  ,  çf  o  Manchai 
dobi  Fernando  Çoutinhoforão  [obre  a  cidade  Calecut :  no  qual 
_  feito  deffois  de  tomada,  o  Marichalfoi  morto  com  alguspdal- 
'  gos  Çf  pejfoas  nóbres. 
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]%  Francifcod'AI  mcida,co- 
f^liSfc  mo  °  tempo  era  brcue 
pera  quantas  naos  ainda 
ficauão  pera  tomar  carga,a  qual  por 
caufa  das  differenças  paííadas  não 
cftaua  mui  prcítes ,  &  também  por 
razão  do  feito  de  Calecut  em  que  o 
Marichal  auia  de  fe  j  deu  Affonfo 
d'Alboqucrquc  grãoprcíTa  a  todas 
cftas  coufas.  E  pofto  que  no  trafego 
de  dar  carga  ás  naos,eIie  quifera  en- 
cobrir &  embeber  o  apercebimen- 
to das  couíàs  pera  dar  cm  Calecut, 
porque  o  C,amorij  não  folie  fabe- 
dor  delias:  não  fe  poderão  fazer  tão 
feerctamente,  que  logo  não  foíTe  a- 
uifado  per  mercadores  Mouros,quc 
viuião  em  Cochij.  Com  a  qual  no- 
ua  &  pelos  auifos  que  cada  dia  lhe 
dauão ,  mandou  clle  aperceber  to- 
dolos  (cus  portos :  principalmente 
O  de  Calccuc,  onde  lhe  pareceo  que 


osnóílbs  podiãofair.  O  Marichal 
também  vendo  que  fe  gaftaua  mui- 
to tépo  na  carga  das  naos,  ordenou 
com  ArTonfo  d'Alboquerque,por 
quanto  as  de  Francifco  de  Saa,  Ba- 
ftiáo  de  Soufa ,  &  Gomez  Freire,  a- 
inda'não  tinhão  tomado  couíàal- 
gúa,  que  ficaffem  recebendo  fua 
carga,  cm  quanto  elles  ião  ao  feito 
de  Calecut :  &  com  as  outras  que 
jâ  eftauão  preftes  afsi  das  que  auião 
de  vir  pera  o  Reyno,  como  da  ar- 
mada da  índia»,  que  per  todalas  ve- 
las ferião  a  té  trinta ,  em  queirião  a 
te  mil  &  oitocentos  homés ,  parti- 
rão pera  Calccuc  Os  capitães  das 
quaes  velas  erão  todolos  que  forão 
com  oMarichal ,  de  que  atras  fize- 
mos menção ,  &  de  Affonfo  d'Al- 
boquerque  os  maes  dellcs  erão  no- 
uamente  feitos  :  por  razão  de  fc 
virem  com  o  Vifo-Rey  parte  dos 
queandauãocom  ellc.  Epaflando 

per 


Líuro  Quarto.  Foi.  ?o. 

per  Cananor  leuou  Affbnfod'Al-  dia  ante  manhaá  por  fer  o  tempo 

boquerque  comfigo  a  Rodrigo  Ra-  cm  que  c  lie  daua  melhor  jazeda. 

bello  ,  que  íeruia  jà  naquella  forra-  A  qual  coufa  meceo  em  grande  có- 

lcza  dc  capitão,o  qual  per  Teu  man-  fulaõ  aos  maes  daquellcs  que  foróo 

dado  tinha  feito  grandes  apercebi-  na  armada  do  Marichal ,  por  não 

mentos  pera  aquella  ida:&tam-  ferem  coftumados  ãfuria  daquel- 

bem  leuou  o  Arei  de  Porca  que  fc  les  mares ,  &  não  \  ião  maes  que  a 

offereceo  com  algús  paraos  &  geri-  calheta  cubei  ra  da  efeuma  do  que- 

tc  Malabar  pera  aquelle  feito,  pofto  brar  do  mar  no  recife.  E  fobre  ellc 

que  eftes  Malabares ,  ainda  que  fe-  cm  hum  lugar  tclo  eftaua  húa  caía 

jãomuidcftros  na  guerra  que  tem  de  madeira"  cm  modo  de  eirado 

entre  fi,cm  nolTa  companhia  he  ondeelRey  de  Calecut  no  tempo 

gente  que  melhor  fe  aproucita  &  que  eftaua  na  cidade  ás  vezes  vinha 

maes  tento  cem  no  roubo  t  que  na  cfparccer,  &  tomar  as  virações  do 

peleja  quando  vem  tempo.  Porque  mar.  A  qual  cala  ( a  que  elles  cha- 

como  acerca  delles  não  he  vergo-  mão  Cerame )  neftc  rempo  eftaua 

nha  fugir ,  &  hão  fer  induftria  da  feita  cort)  outras  forças  de  madei- 

guerra ,  elles  faõ  os  primeiros :  &  ra,  entulho  ,  &  artelharia  hum  ba- 

muiras  vezes  quando  em  terra  os  luarte  mui  temerofo  :  &  abaixo 

noffos andáo  pelejando, então  car-  &  acima  defta  faida  tudo  era  cófta, 

regão  elles  dc  fato  pera  os  fiais  pa-  em  que  o  mar  quebraua  de  longe 

raos,&pormór  vidtoria  tem  o  ef-  mui  acapellado,  &  a  hum  cabo 

bulho  dos  imigos  que  lcuáo  pera  eftaua  húa  pouoaçáo  de  pefeado- 

cafa,  q  de  os  leixar  no  campo  mór-  rcs.  A  viuenda  delRcy  nefte  tem- 

tos:  &  a  fora  eíles  de  Potcá/Úo  tam  p0  era  cm  tós  paços  fora  da  cidade 

bem  outros  Malabares  deCochij  pouco  maes  de  meya  leguoa  entre 

cõ  o  defejo  que  tinháo  do  roubo,  hús  palmares,onde  o  Almirante  dó 

&  odio  aos  de  Calecut,  polas  guer-  Vafco  da  Gama  lhe  foi  fdar,quando 

ras  paíladas.  Chegada  efta  noíla  fro-  defcobrio  a  índia  (como  atras  eferc. 

ta  ante  o  porto  de  Calecut  húa  tar-  uemos)  5  &  fegundo  a  noua  que  Af- 

de  dous  dc  Ianeiro  do  anno  de  qui-  fofo  d'Alboquerque  tinha,clle  efta- 

nhentos  &  dez,  como  a  cidade  efta  ua  então  recolhido  nelles  fem  fazer 

fituada  cm  cófta  braua,&  tem  dian-  fundaméto  de  em  fua  pcílba  acodir 

te  hú  pequeno  recife ,  onde  quebra  á  cidade,  fenão  per  feus  capitães ,  Sc 

o  mar,  &;  faz  húas  calhetas  para  po-  principalmente  pelos  Mouros  q  to- 

derem  defembarcar:  andaua  naqlla  marão  a  feu  cargo  dcfcndela.  O  ca- 

tarde  tao  empola'do  o  mar  &  de  minho  pera  os  quacs  paços  era  húa 

euadia,que  foi  neçciTario  fulgirem  cftrada  mui  larga  cÓ  vallos  mui  aU 

hum  pouco  longe  da  terra,  com  dc  tos,q  fe  fezerão  da  terra  que  fe  tirou 

terminação  de  íairem  ao  fcguintc  dclla,ao  longo  dos  quaes  tudo  crão 

palmares: 
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palmares :  &  afsiefta  entrada  gran-  auia  de  ter  cuidado  de  ir  queimar 

de,corao  outros  caminhos  cftreitos  húas  poucas  de  naos  &  nauios,  que 

que  vinhão  dar  nella,todos  eráo tão  a  baixo  donde  auião  de  poyar  cm 

jírofundos^ue  as  propriedades  que  terra,  cftauão  metidos  em  hú  cftei- 

fc  per  cllcs  ícruiao  ,  ficauáo  (obre  as  ro  ;  &  feito  iíto  ,  íc  tornafle  onde 

cabeças  dos  caminhantes ,  como  q  dom  Antonio  clteueilc  ;  ambos  có 

cites  caminhos  foliem  cauas  pera  auifo  que  não  Icixaílcm  o  lu<\ar,po- 

defeníãõ  delias.  E  pofto  que  a  fer-  fto  que  algúa  armada  de  naos  &  pa- 

uintia  da  cidade  pera  cites  paços,  a-  raos  viclíe  lobre  as  noílas.por  quan- 

qui  maes  teruc  pera  fc  entender  o  q  to  cilas  ficauão  prouidas  com  -rente 

defpois  paliou  ncl!es,quc  pera  a  de-  &  cm  capitamas,quando  tal  lobre- 

terminação  q  Affonío  d'Alboquer-  viefle.  E  porque  (e  temerão  d  algús 

tpe&  o  Marichal  teuerão  para  to-  fidalgos  &  pcííoas  am igas  de  honra 

marem  rena:  baftou  o  fitio  do  por-  quifeflem  naquella  iaida  lazer  van- 

to  pera  aílentarem  o  modo  como  tage  hús  aos  outros,  de  que  fc  podia 

feria.  O  qual  foi  q  por  cuitar  o  pen-  fCgLUr  algum  deímando:  mandarão 

go  q  era  entrarper  aquellas  calhetas  os  capitães  mores  poer  eferiptos  ao 

não  fabidas  dos  noflos,  q  ante  ma-  p£  ao  mafto  de  todalas  naos  que 

nhaá  tempo  em  que  o  mar  daria  ninguém  faltaíle  em  terra  íenao 

melhor  jazeda  com  o  terrenho,co-  dclpois  que  leu  capitão  a  tomaíTc, 

meteflem  tomar  a  terra  per  doas  &  quenáofeapartaflem  dabandei- 

partes :  clle  AfTonfo  d 'Alboqucrque  ra  té  fere  m  no  Ceramc.  Aííentado 

maes  chegado  ás  calhetas,&  o  Ma-  t  ite  modo  de  tomar  a  terra ,  como 

richal  com  toda  fua  gente  cm  outro  a  gente  era  muita  j  &  todos  querião 

corpo  maes  acima  do  Cerame  á  fer  os  primeiros  no  tomar  delia: 

jnao  efquerda  contra  a  pouoaçao  tãto  que  foi  noite,  começarão  de  fe 

dos  pefeadores  chamada  Macuaria.  armar,&  tomar  lugar  nos  batéis :  a 

E  feito  hum  final  q  ambos  tinháo  jâ  qual  diligencia  &  cobiça  de  honra 

tomado  terra,  foífe  cadahú  com  lua  deu  mui  grão  pena  a  todos,porquc 

batalha  cerrada  ao  longo  da  praya  cftauão  hús  lobre  os  outros,ou  (por 

demandar  o  Cerame  :  &  defpois  q  dizer  mclhor)quafi  todos  cm  pé  ar- 

tomaíIempófl-edelle,cometeíTcma  mados  toda  a  noite.  De  maneira 

cidade  per  duas  partes,&  que  as  ga-  que  quando  veyo  a  hora  de  irem 

lés  &  batéis  que  fetuilfem  em  poyar  cometer  a  terra,cítauão  tão  quebrá- 

a  gente  em  terra,  fe  alargaíTem  hum  tados  de  eftar  cm  pê,&  não  dorm ir, 

pouco  delia.  Dos  da  capitania  de  &  refponderem  com  <mta  &  apupa- 

Affonfo  d'Alboqucrque  auia  de  fi-  das  aos  alaridos  dos^Mouros  que 

car  por  capitão  dô  Antonio  de  No-  toda  a  noite  andarão  ao  longo  da 

ronha feu  íobrinho:  &  dos  do  Ma-  prava  :  que  não  auia  alaum  que  de 

nchal,  Rodrigo  Rabello  :  o  qual  melhor  vontade  não  tomaíle  hum 

fonno 
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no,  que  cometer  n  faida  y  por  o 
Babalho  lhe  ter  quebrado  aquelle 
primeiro  feruor  dc  vcftir  as  armas. 
Comtudo  como  as  couías  da  honra 
dão  animo  \  dado  o  final  da  partida 
que  efperauão  em  que  as  trombetas 
&  artelharia  ao  arnncar  dos  bateis 
cantarão  o  leu  Armas,armas :  com 
cite  aluoroço  tornou  cadahum  re- 
uouar  parte  das  forças  &  animo  que 
tinha  perdido.  Seria  o  corpo  da  gé- 
tc^que  o  Manchai  lcuaua,  ate  oito- 
centos homés,  em  q  entrauão  cites 
capitães  &  principaes  pefloas  Pe- 
draríonío  d* Aguiar,  Rui  Freirc,Lio- 
ncl  Coutinho,  Gomez  Freire ,  Ba- 
ftiuo  de  Sonfa^Francifco  de  Saa^Frã- 
ciíco  Marcos ,  Franciíco  Coruinel, 
Luis  Coutinho  ,  Bras  Teixeira.  Per 
os  quaes  capitães  o  Marichal  ncpar- 
tio  hua  tom  ma  de  paueíes  ferrados: 
pera  fazer  embaítida  ,  &  detrás  dcl- 
lcs  tirarem  algús  berços  que  ião  cm 
companhia  dos  béfteiros  &  cfpin- 
gardeiros  vindo  algum  peio  de  gen- 
te^pera  quefofle  neceflario  retraerfe 
em  corpoaefte  amparo.  Affonfo 
d'Alboquerque  também  leuaua  ou- 
tro corpo  dc  gente  de  oitocentos 
homes,alem  dos  Malabares  do  Arei 
de  Porca  ,  &  de  Cochij  que  ferião 
feifcentos:&  os  capitães  da  lua  ban- 
deira erão  Franciíco  de  Tauora, An- 
tão Nogueira,Diogo  Correa ,  Fer- 
não Perez  d'Andrade,Simão  d'An- 
dradefeu  irmão,  Iorge  d'Acunha, 
Franciíco  de  Sotiía  Mancias,Baftião 
deMiranda.VaícodaSil^  An- 
tonio Pacheco  ,  Manuel  de  Soula, 
Manuel  de  1  a  Cerda.PhUippejRod^ 


guez ,  Triílão  de  Miranda ,  Duarte 
dc  Mello,  dom  Antonio  de  Noro- 
irha,Garcia  dc  Soufa  ,  Aluaro  Paça- 
nha.Pondo  eftes  dous  capitães  mo- 
res o  peito  em  terra  aquella  manhaã 
de  quinta  feira^q  erão  tres  dias  de  Ia- 
nciro  do  afino  de  quinhetos  &:  dez, 
cadahum  per  íua  parte  trabalhou 
por  fer  o  dianteiro  :  &  ora  que  clle 
foíle  o  que  primeiro  pos  os  pês  na 
praya,  ora  algum  outro  q  não  veyo 
a  nofla  noticia  ,  por  cm  tão  grande 
rcuolta  fe  não  poder  notar  os  paííos 
dc  cadahum.,  pofto  que  algús  quere 
dizer  que  foi  Antonio  Pacheco  ca- 
pitão da  carauella  Frol  da  rola ,  que 
era  ido  nclla  diante  dos  batéis  &  fur- 
gio  quafi  no  rolo  do  mar:  fabemos 
que  Iorge  cV Acunha  capitão  da  nao 
Madanclla ,  porque  auia  de  ticar  na 
India,parcccndolhe  que  comprazia 
niflb  á  Affonfo  d'Alboqucrquc ,  foi 
o  primeiro  quefem  guardar  o  que 
cftaua  mandado  nos  eferiptos  que 
fe  poferão  ao  pê  do  mafto,juntaíua 
gente  com  feu  aguiao  começou  dc 
encaminhar  pera  o  Ccrame,  &  tras 
elle  Franciíco  de  Soufa  Maneias, 
Affonfo  d'Alboqucrque  vendo  o 
defmando  deites  dous  capitães,  deu 
a  andar  rijo  poios  entreter,  &  neftc 
feu  abalar  de  prefla  os  que  ficauão  a 
tras  cuidando  que  era  por  chegar  ao 
Cerame:  começarão  todos  a  quem 
fe  poria  diante,  fem  Affonío  d'AU 
boquerque  os  poder  entreter  por  já 
ir  tudo  arrombado.  Eftes  que  toma 
rão  a  diãteira,  como  ião  metidos  jà 
em  corrida  vendo  abalar  os  de  tras, 
não  pararão  menos  do  Cerame, 

onde 
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onde  adiarão  ate  feifeentos  Mouros  pantos  ?  Ora  cu  irei  a  Portugal ,  & 
&  Naircs,  que  os  receberão  como  direi  a  fuaAltcza  que  com  eira  cana 
valentes  bràn£s,tê  q  AíFonfo  d'AL  de  Bengala  na  mão ,  6c  cô  cite  bar- 
boquerque  chegou  com  o  peio  da  rete  vermelho  que  trago  na  cabeça, 
gente  que  a  ponta  do  ferro  os  fez  entrei  em  Calecut:*:  pois  não  acho 
largar  de  todo  :  no  qual  cepo  mau,  com  quem  pelejar ,  não  me  ei  dc 
dou  dizer  per  Simão  Rangel  ao  Ma-  contentar,  fcnáo  dc  ir  ás  cafas  dcl- 
richal  que  a  fua  gente  fe  deíbrdena-  Rey,  &  jantar  hoje  nellas.  Em  di- 
rá naqucllc  cometimento ,  &  que  zcndo  ifto  (em  querer  ouuir  a def- 
quaíi  ia  mey  o  desbaratado,  fe  gente  culpa  que  lhe  AfFonfo  d'Alboqucr- 
grofla  acodifle.quc  pedia  a  fua  mer  •  que  daua,  bradou  por  Gafpar  da  In- 
ce que  vieflc  cm  hum  corpo  com  dia,que  feruia  de  língua,  &  lábia  bé 
fua  gente,porque  ellc  era  lua  (alua-  a  terra  do  tempo  que  andou  naquel- 
çao.  O  Manchai  a  efíe  tempo  vinha  las  partes,  &  mandoulhc  que  o  en- 
ainda  dc  vagar,porq  foi  tomar  terra  caminhaííc  ás  caías  delRey:  &  fem 
hum  bomycdaço  donde  cftaua  Af-  fc  querer  deter  na  cidadc,oem  achar 
ton(o  d  Alboqucrque.E  a  caufa  de  ir  quem  o  impedificWe  na  eftráda,  > 
tanto  acima  pegar  na  macuanados  qUe  dilíemos  ir  da  cidade  ocra  as 
pcícadores/oi  por  auçr  ali  hfa  reci-  cafas  delRey.  A  qual  pofto  que  era 
fes  cm  que  o  mar  quebraua,  &c  pera  muj  larga,*  chaã  por  Ter  de  arca  & 
íair  cm  terra,  daua  melhor  jazeda  abafada  dos  palmares  &  vallos  & 
aos  bateis: 8c  com  ifto  &  a  detença  todos  irem  carregados  dearmas'  &. 
dc  tirar  os  berços  encarretados ,  fez  pelas  craueíTas  que  vinbáo  ter  a  cila, 
algua  demora.  Mas  dandolfec  o  re~  auia  rebates  dos  índios  q  os  vinháo 
cado,lcixada  a  gente  meuda  que  lc.  cometer :  quando  chegarão  a  hum 
uaua  aquclla  munição  com  a  outra  grande  terreiro  ,  que  cftaua  ante  os 
principal  tomou  hum  palio  maes  paços  d'elRey,q  elle  Marichal  fem- 
comprido:  &  vendo  que  a  gente  de  pre  leaou  na  boca  por  fc  não  deter 
Aftonfo  d  Alboqucrque  eftaua  jâ  neftoutros  recontros,  foi  vida  a  to- 
ienhora  do  Cerame  com  pendões  dos :  porque  naquelle  efeampado 
aruorados  &  a  fua  bandena  pofta  tomarão  hum  pequeno  de  ar.  Auia 
no  maes  alto  lugar,  pareceolhe  que  por  forcalcza  no  mcyo  dcfte  £ 
cfte  defmando  era  artificio,  por  lc-  campado ,  hum  grande  circuito  de 
tm  aquclla  honra,&  em  chegando  parede  á  maneira  das  que  cercão  os 

\    \i  r  Sm  í      1C       fe"  noffos <V***»M  da  qual erão 

nhor  Affonfo  d  Alboqucrque?  qui-  OS  paços  d'clRey,tudo  cafaí  térreas: 

fcftesqucdiíleflcm  as  regateiras  .de  &ante  que  entraffem  a  cilas,  auia 

Lisboa  quevos  tomaftes  primeiro  hua  porta  grande  defta  cerca,  pera 

terna ,  neftc  vofle >  Calccut,de que  fa  qual  o  C,amorij  ás  vezes  Cahia  pera 

S?5SW  n°%í«hor  tantos  ef-  os  palmares  fem  fccõmunicarágéte 
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que  tinha  no  terreiro  3  que  era  a  fcr- 
uintia  principal  das  caías :  em  guar- 
da das  quacs  cftauão  trcs  capitães 
d  elRcy  com  muita  gente  dc  armas, 
afsi  N4ourosda  tcrra,comodos  Nai- 
rcs.  Algús  quiferão  dizer  que  clRey 
temendo  eftc  caio  fe  fora  dali  pera 
outros  paços  q  tinha  ao  pé  da  lerra: 
otitíos  dizem  que  nunca  tcue  fuf- 
peica  que  os  noffos  podeflem  ir  tan- 
to auante,q  chegaflem  ás  íuas  calas: 
porque  íc  afsi  fora  ,  não  as  acharão 
os  noflostãocheas  dcmoucl  dc  leu 
fcruiço  ,  &  dc  muita  fazenda  outra. 
OMarichal  defpois  que  com  fua 
gente  tomou  hum  pouco  de  fôlego 
naquclle  grande  eícampado,  come- 
teo  a  porta  da  cerca,  onde  achou  os 
Cai  maes  capitães  que  cftauão  em 
guarda^que  lha  defenderão  hú  bom 
pedaço^como  gente  que  não  temia 
morrer:  no  qualtépo  aísipela  porta, 
como  per  hua  quebrada  da  parede 
forão  entrados:  &  comtudo  no  ter- 
reiro que  eftaua  ante  .as  cafas,dauão 
&reccbiáo  rctraendofe  attentada- 
mente  para  ellas^tê  que  de  todo  fo- 
rão recolhidos,  &  jâ  tão  fangrados, 
que  com  o  temor  da  morte  come- 
çarão vazar  pela  outra  porta/j  difle- 
mos  ir  dar  no  palmar.  O  qual  mo- 
do de  fe  per  ali  recolher,  parece  que 
foi  maes  ardil ,  que  fraqueza  delles 
polo  que  fuccedeo  ;  porque  como 
virão  que  os  noflos  feeípalhauão 
pelas  cafas ,  tornarão  a  entrar  pela 
porta  da  cerca  fazendo  nellcs  gran- 
de damno  por  Caberem  as  entradas 
&  faldas :  &  os  nofíòs  as  vezes  íe 
irem  embeteígar  em  lugares  fem 


faida  ,  onde  os  jarretauão,  por  eftes 
Naires  nefta  arte  ( como  diííemos) 
ferem  mui  dellros.  Valco  da  Siluci- 
ra  como  cahio  naquélla  parte,  ven-> 
do  o  damno  que  tazião  eftès  q  en~ 
trauão  de  nouo.rcmetco  com  a  g& 
tc  do  (cu  nauio  ,  qnc  trazia  toda  em 
hum  corpo  ,  &  a  peíar  dos  imigos 
fechou  a  porta  :  &  leixando  ali  al- 
gus cm  guarda  delia,  foife  em  bufea 
do  Manchai.  O  qual  achou  aííenra^ 
do  com  algús  fidalgos  cm  húa  caía 
grande  tomando  fôlego  da  grande 
calma  que  fazia,  &  trabalho  que  ti- 
nha paííado3cm  ròper  per  meyodas 
cípadas  &  frechadas  dos  imigos,  <j 
cllc  auia  jâ  per  enxorados  das  calas, 
&  daua  a  coufa  por  acabada:de  ma. 
neira  que  muitos  dos  nóílos  vendo 
que  nas  cafas  auia  maes  q  cobiçar, 
que  offender  ,  cadahum  legundo  íe 
atrcuiaafsi  tomauaãs  coftaso  fardo 
de  íeda,de  beirames,,  de  patóllas  até 
irem  dar  com  a  prata  &  Cruz ,  que 
tomarão  a  Pedr' Aluarez  quãdo  ma* 
tarão  Aires  Correa.  E  parecendolhe 
que  nao  auia  maes  que  carregar  & 
encaminhar  pera  as  naos ,  muitos 
delles  leuauão  a  morte  ás  coftas; 
porque  como  não  fabião  bem  os 
caminhos ,  fe  acertauão  de  não  to- 
mar a  eftrada  ,  vinhão  dar  entre  os 
imigos  que  os  andauão  efperando, 
&  debaixo  do  fardo  os  matauão^&r 
outros  dentro  nas  próprias  cafas 
d'elRey,de  retretes  &  buracos  don- 
de lhe  fahião.  Alem  deftesqueera 
gente  cómum,  algíías  peíloas  prin- 
cipaes  dos  noílos,porque  não  auião 
por  vi&oria ,  fenão  leuando  algúa 
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íà:  &  porque  as  armas  lhe  pefauão 
maes,  que  a  prea,  deixauão  as  com 
q  maes  cedo  fe  entregauão  na  mão 
dos  imigos.  E  tal  ouuc  hi  que  não 
lhe  lembrando  a  nobreza  do  fea 
fangue,  foi  morto  com  hum  tardo 
de  patollas  ás  coitas,  &  outro  com 
hua  cadeira  do  C,amorij  guarneci- 
da de  prata,  &  ouro  com  algua  pe- 
draria blla:  comofe  ifto  foífcjicça 
que  podia  aíícntar  no  cícudo  de  íbas 
armas,  &  não  podia  fcrauido  por 
kbêode  cobiça.  Os  tres  Caimncs 
capitães  doCyimorij  q  cftauão  cm 
guarda  deftas  caías,  ora  fofic  pela  o- 
brigação  de  feu  officio  &  religião  de 
fua  ordem,  morrer  por  defeníaõ  do 
que  lhe  era  encomendado  , ora  por 
ler  ]á  o  tempo  de  íeu  ardil,  vendo 
como  os  noflbs  andauão  derrama- 
dos &  fem  ordem  coma  oceupa- 
ção  do  roubo  caufa  de  todos  defa- 
ftres:  derão  hua  cuquiada,  q  entre 
ellcs  hc  appelHdar  a  terra  per  hua 
denotação  de  voz.O  qual  modo  hc 
coufa  marauilhofa,  porq  no  inftan- 
te  que  fe  dá  hua,acodem  de  voz  em 
voz  cm  circuito  dc  hua  &  duas  le- 
guoas,  fegudo  a  difpoííção  da  terra, 
quanta  gente  nclla  habitarde  manei 
raqueembreuc  efpaço  fc  ajuntão 
maes  de  trinta  mil  homés,  porque 
de  cada  pé  de  palmeira  faem  tres  5c 
quatro  tão  viuos  &  prontos  pera 
pelcjar,quc  não  teme  coufa  algua, 
tanto  lhe  aluoroça  o  animo  eíla  fua 
conuocação.  Com  a  qual  gente  que 
cites  capitães  Caimacs  ajutaráo  per 
Ç&c  módo^ôç  a  niacs  qUC  tiftijão  có 


da  Silucira  mandara  fechar:  peró 
q  ellc  Triftão  da  Veiga,Antonio  cie 
Souía  &  outros  acodirão  lo^ofabc 
do  o  concurío  da  muita  gente  que 
a  cometia,  per  muito  que  a  defen- 
derão erão  tantos  os  imigos  &  o 
repetirdcíuacuquiada,  que  pare- 
cião  gralhas  auoando  maes  que  fal- 
tando per  cima  das  paredes  dc  grão 
cerca  per  hua  quebrada  que  nella 
auia.  Tanta  era  a  fúria  da  lua  deter- 
minação &  defejo  de  morrer  por 
defenfaó  da  fizenda  do  feu  Rcy,por 
não  ficarem  perpetuamente  macu- 
lados na  honra:  principalmente  os 
capitães  &  Naires  obrigados  a  cila 
lealdade  por  o  foido  q  deHc  tintuo. 
No  qual  cometimento  vindofe  me 
ter  nas  lanças  &  efpadas  dos  noflbs, 
ficarão  logo  ali  dous  Caimaes  &C 
muitos  Naires:  &  outros  a  pelar  dc 
todos  entrarão  as  cafas,  &  corren- 
do per  cilas  achauão  os  noflbs  oc- 
cupados  na  prea  que  diflemos.  Af- 
fonfo  d'Alboqucrque  cm  quanto 
cilas  coufas  paflauao  nas  cafas  d  cl- 
Rey, também  tinha  afíaz  de  oceu- 
pação  na  cidade,  onde  fe  deixou  fi- 
car quando  vio  que  o  Marichal  to- 
maua  ellc  caminho  defeontente 
dellc.  E  pofto  que  os  Mouros  & 
Gentios  trabalharão  hu  bõ  pedaço 
por  defender  fuas  cafas  não  podédo 
fofrer  o  ferro  dos  noflbs,  q  lhe  cor- 
tauaa  vida:defpejarão  a  çifafa  mc- 
tendofe  per  efles  palmares.  A  qual 
cidade  foi  logo  per  mandado  deAf- 
onfo  d'Aíboquerque  pofta  em  po- 
der do  fogo }  que  em  brcucpora 
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mayor  parte  delia  fer  de  madeira,  & 
cuberrade  olla,  tomou  tanta  poilc, 
que  per  muitas  partes  querendo  paf- 
íar  os  noííos,  não  podião  fenão  po- 
do adarga  no  rofto  de  corrida  ,  co- 
mo quem  (alta  fogueira  deíaó  Ioão 
( fegundo  nóíío  coftume  de  Hcípa- 
nha.)  Affonfo  d'Alboqucrque  ven- 
do que  a  cidade  ficaua  naquelles  ter 
nios,  porque  não  íabia  os  em  que 
cltaua  o  Manchai,  começou  feguir 
a  eftrada  achando  per  cila  algus  dos 
uoflos,  que  vinháo  das  calas  dcl- 
Rcy  com  os  fardos  ás  coftas:  ôc  fa- 
bendo  per  cllcs  como  já  cftaua  den 
tro,  aluoraçoufea  gente  que  leuaua, 
&  (èguirão  ( a  eftrada  hum  pouco 
maes  dcpreíla  te  chegarem  ao  efeã- 
pado  que  diíícmos  ellar  ante  a  cer- 
ca No  qual  lugar  achou  que  come- 
çauão  concorrer  os  gentios  chama- 
dos da  cuquiada,  querendo  vir  im- 
pedir a  faida  dos  noííos  que  cftauão 
dentro  no  curral:  donde  jâ  fahião 
algús  dos  noííos  maes  carregados  dc 
temor,  que  de  fardos  pela  reuolta  q 
ia  dentro  nas  caías  d  elRey.  E  por- 
que Affonfo  d'Alboquerque  pelo  q 
via  na  gente  de  fora ,  &  os  noflbs 
quevinhãode  dentro,  temeo  que 
entrando  elle  ficanão  todos  encur- 
telados:  mandou  duas  ou  tres  vezes 
dizer  ao  Manchai  per  Pedrafonfo 
d'Aguiar  que  fe  recoihcfíc  ,  que  elle 
o  eltaua  aguardando  á  porta,  &  de- 
fendendo que  não  entraílc  per  ella 
muita  gente  dos  imigos,  que  appa- 
rcciãonaqucileefcipado.Ao  que  o 
Marichal  refpondeo  ja  na  terceira 
vez  3  que  começafle  elle  entretanto 
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de  fe  poer  em  caminho,  que  elle  lo 
go  vinha,  como  rccoihcíic  «algús 
bornes  que  andauão  per  dentro  das 
cafas:  &  quando  Pedrafonfo  tornou 
cõ  efte  recado,  peró  que  em  todos 
foi  &  veyo  acompanhado  da  gente 
da  íua  nao,  já  efta  foi  com  aflaz  dc 
trabalho.  Com  o  qual  recado  Af- 
fonfo d' A lboquerquc  começou  dc 
caminhar  pela  eftrada  ,  recebendo 
nas  coftas  o  ímpeto  da  gente  que 
diílemos  concorrer  de  todalas  eftra 
das  ao  cf campado,  ícm  fe  poderem 
aproueitar  dc  hum  berço  encarreta- 
do  que  Pedrafonfo  leuaua:  porque 
nos  recados  que  foi  &  veyo,  pedio 
elle  a  Affonfo  d'Alboqucrquc  que 
o  mandaílc  entregar  a  outrem,  por 
fer  a  reuolta  ja  tamanha ,  que  não 
auia  poderfe  carregar  o  berço,  nem 
fazer  obra  com  elle.  Começando 
entrar  pela  eftrada,  como  a  gente 
vinha  defejofa  de  fe  abrigar  das  fre- 
chadas :  ficou  tão  apertada  entre  os 
vallos,  &  foi  logo  tanto  Naire  fobre 
elles  com  zargunchos  Sc  frechas,  q 
começarão  muitos  dos  noíTos  acur- 
uar,  fem  poderem  fazer  damno  aos 
imigos:  por  os  vallos  ferem  tão  al- 
tos, que  mui  pequena  parte  de  lan- 
ça íicaua  na  mão  a  hum  homcm,íè 
lá  queria  chegar.  Finalmere  vinhão 
os  noííos  tão  apinhoados,  &  era  ta- 
manho o  podo  torpel  dellcs,  que 
porfe  não  poderem  reuoluer  hus 
comos  outros, trazião  aruoradas 
todalas  lanças  (cm  lhe  íeruirem  pc 
ra  offendercom  ellas  aquém  os  ma 
taua:  principalmente  dc  cima  dos 
vallos  que  cráo  cubertos  daquelí* 
L  x  p^a: 
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prága.E  pela  eftrada  vinháo  ladr.ni  panhado  de  Diogo  Fernandez  de 
do  hás  poucos  de  Naires,  que  mo-  Beja,  &  fem  fer  maçs  viíío  com  o 
ftrauáo  bem  faa  feitura  na  cfgriraa,  torpel  da  gente  o  pofetáo  na  praya. 
porosnoílos  virem  ráo  canfados,  No  qual  tempo  fc  acabou  decon- 
que  quando  queriâo  dar  húa,tinháo  firmar  a  vi&oria  dos  imigos,  &  fim 
já  recebido  duas:&  fc  cuidauâo  que  oe  alguns  vidas  dos  noflos:  afsi  do 
o  leuauão  na  ponta  da  lança  em  Mariclial,  que  perpetuamente  com 
cócoras  metido  debaixo  das  pernas,  muitos  que  o  acompanhauão  ficou 
o  achauão  trabalhando  por  lhas  dentro  da  cerca  das  caías  d'elRey, 
jarretar.  Ecomo  os  bomés  as  tra-  como  dos  q  vinháo  entre  aquclles 
ziáo  de  maneira  que  as  não  podião  vallos.  E  certo  que  era  coula  digna 
anojar  de  quebrãtadas  tio  caminho,  de  admiração,  &  pera  fe  muito  con 
&  afrontamento  da  grande  calma,  docrdctãotnitccafo,  porque con- 
fobre  o  trabalho  da  noite  que  vigia-  tcmplando  obra  de  fcifccncos  ho- 
ráo  nos  bateis:  tinháo  eftes  Naires  mes  que  feriao  os  nofíos,  entalados 
lugar  de  os  ferir  mortalmente.  Indo  entre  aquclles  vallos:  tanto  (obre- 
aísi  rodos  ncftc  trabalho  ,  veyo  húa  leuaua  o  feruor  do  foi,  &  a  poeira 
voz  dos  traíeiros,  que  era  hum  Bal-  dos  pés ,  &  trabalho'  que  a  noite 
teíarCafco  feitor  da  nao  Boauen-  padada té  aquéHas  oras  çiohâofo- 
tura  ,  dizendo:  Que  prefla  he  efta,  frido,  fobre  toda  a  força  do  feu  ani- 
fenhores?  volta  volta  que  mação  o  mo,  que  não  fc  podião  defende  r  de 
Manchai .  Quando  efta  voz  foi  ter  até  oitenta  Naires,  que  pela  cfti ada 
a  Aflonfo  d'Alboqucrque,qUc  ia  no  os  perfeguiáo  derribando  poucos  Sc 
meyo  do  cardume  da  gece:  voltou,  poucos.'  &  o  q  era  maes  miferauel, 
mas  nunca  pode  romper  pelos  tra-  fc  de  cima  dos  vallos  lançauâo  na- 
teiros por  virem  táo  atochados,  &  quelle  cardume  dos  noíTos  hum 
fobre  tudo  perfcguidos  dos  imigos,  zarguncho,  húa  íeta,  húa  pedrada, 
que  fe  nao  podiao  reuoluer.  Fmal-  nunca  daua  no  chão,  &  qualquer  q 
mente  como  poderão  em  tres  ou  acuruaua  cs  pês  de  todos  trilhando 
quatro  voltas  que  derao,  foi  derri-  o  acabauão  de  matar.  Finalmente 
bado  ante  os  pês  de  Affonfo  d'Al-  aqui  dous,  ali  quatro,  feis,  oito/em 
boquerque  Gonçalo  Queimado,  q  pre  forão  caindo  té  que  íairão  da- 
lhe  trazia  o  feu  guião ,  &  hum  feu  quella  eftreiteza  do  vallo  ao  larao 
paje  chamado  Antonio  Borges,  &  da  cidade»  qual  ainda  que  ardia  cm 
eUcouachra^nchadapclagar-  fogo,  menos  iennrão  o  que  nella 
ganta,  &  fobr  iflo  deraolhe  de  cima  andaua,  q  aquelle  forno  de  morte, 
dos  vallos  com  hum  canto  per  ci-  donde  vinhão  afobados   &  ceaos 
wa  da  cabeça, queo  derribarão  lo-  de  fede  &  pó.  E  vendo  ncfte  largo 

linoftn               mCy°  m0rt°  ^fP^^kãoosimigosqueos 

foipoftoemhumpaucs,  &ac_om:  perfeguiáo, federão roílo a ellcs :c5 

que 


Liuro 

que  conuerteráo  parte  da  foltura  q 
trazião,cm  fugir,  &  não  cm  come- 
ter como  d  ante  fazião.  Ao  qual  ce- 
po chegou  Diogo  Mendez  de  Vaí- 
conccllos,  Simão  d* Andrade,  &  ou 
tros  fidalgos:  a  quem  AfFon(od'Al- 
boquerque,  quando  foi  em  bufea 
do  Manchai,  encomendou  que  fi- 
caííem  na  cidade  com  ate  duzentos 
homes,  &  a  acabaílem  de  queimar, 
&  aísi  hús  paraos  que  cftauão  na 
%iiacuaria  dos  pefeadorcs.  E  ainda 
eftes  capitães  acodirão  a  tem  porque 
derão  outro  fôlego  aos  noííos  que 
viuhao  naquelle  trabalho:  porque 
como  clles  tinhão  feito  fugir  na- 
quelle efcãpádo  da  cidade  áquelles 
poucos  Naires  que  os  pcrfcguião, 
vindo  pela  eftrada ,  foráo  dar  eftes 
fugidos  na  multidão  dos  q  ficauão 
nos  vallos,  os  quáes  erão  já  decidos 
â  cftrada,&  vierão  hus  &  outros  tão 
tefos  fobre  os  noííos,  que  fe  não  a- 
charão  eftes  capitães,  ainda  teuerão 
outro  nouo  trabalho.  Mas  como  os 
Naires  fentirão  o  ferro ,  começarão 
afloxar,com  que  os  noflbs  fe  vierão 
recolhendo  de  maes  efpaço  ao  lu- 
gar da  embarcação  ,  oude  também 
ouuerão  de  pa fiar  mal :  porque  co- 
mo vinhão  derramados  fegnndo 
cadahu  podia  efeapuhr  do  trabalho 
que  auia  na  cidade,achauão  os  Mou 
ros  que  fe  vierão  poer  na  praya  a  lhe 
impedir  a  embarcação.  Pero  como 
dom  Antonio  ficaua  por  guarda 
delia,  &c5  cllc  Rodrigo  Rabello, 
tjuc  a  cftc  tepo  era  já  vindo  de  quei 
mar  as  naos  que  eftauão  no  efteiro 
*juclhc  foi  encomendado, fezerão 
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a  praya  franca:  de  maneira  q  quan- 
do trouxerão  AíFonfo  d'Alboquer- 
que  atraueflado  no  elcudo ,  feu  ío- 
brinho  dom  Antonio  o  recolheo 
em  acarauelladeAntonioPacheco, 
que  ( como  diílemos )  cftaua  pegada 
com  terra,  &  nclla  efteue  Aflonío 
d\Alboquerquc  hum  dia  ou  dous, 
por  citar  tão  mal  que  da  primeira 
cura  não  oularão  de  .0  mudar  dali 
pera  á  fua  nao.  Quando  veyo  per 
derradeiro  a  fe  todos  recolheré  nos 
batéis,  ouue  ainda  mayor  trabalho 
íobre  primores  de  cauallaria  entre 
Rodrigo  Rabello,  &  lorge  d'Acu- 
nha,  começando  auer  perfia  a  que 
ficaria  per  derradeiro,  &  ifto  ainda 
com  palauras  de  paixão  ,  aos  quaes 
lorge  Botelho  de  Pombal,  em  mo- 
do de  zombaria  diíle:  Em  quanto 
vos  fenhores  aperfiaes,  quero  eu  re- 
colher, pois  eftou  ouciofo,  eftas  ar- 
mas que  eftao  por  efta  praya,  per 
ventura  lá  lhe  acharei  dono  por  não 
ficarem  cm  poder  de  Mouros.Dom 
Antonio  vendo  também  os  pontos 
deftes  dous  capirães,diífelhe:  Senho 
res,  iflb  já  não  he  honra,mas  contu- 
mácia: cu  me  embarco ,  cadahum 
fe  embarque,  quando  quilcr.  Ecom 
ifto  fe  embarcarão  todos  juntamé- 
te.  Na  qual  embarcação  foi  coufa 
marauilnofa  ,  porque  cftando  o  dia 
paflado  o  mar  tão  medonho  naqlla 
cofta,quc  não  oufauão  os  noflbs 
de  poer  os  olhos  nelle,  lembrando- 
lhe  que  eftcdiaauião  depoyar  em 
terra:  áquella  ora  parecia  hum  rio 
minto  manfo;  &  fe  aísi  não  fora, 
ainda  efte  trabalho  ouuera  de  verrer 
L  3  mães 
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mães  Tangue  &  vidas,  do  que  nefta 
ida  das  caías  d'elRcy  pereeefão.  O 
qual  calo  cm  algúa  maneira  gente 
por  gente,  &  lugar  por  lugar,parecc 
que  imitou  ao  do  Viío-Rey  dom 
Francifco,  &quenoffo  Senhor  per- 
mittio  cftes  dous  tão  delcitrados  ca 
fos  &  racSj  que  dcípois  dellcs  té  oje 
não  os  temos  viftono  diícurío  de- 
ita conquifta.  E  pcròque  feja  coufa 
mui  atreuida  &  temerária  ,  querer 
dar  cauía  aos  feitos  que  D  cos  per- 
mitte,  praza  a  cile  que  as  mortes  dc 
pcííoas  tão  notaucis  não  procedei-, 
ícm  das  paixões  que  fe  caularão  das 
difíercnças  daitrc  o  Vifo~Rey  ,  & 
AfiPonío  d'Alboquerquc:  porque  co 
a  morte  dc  todos  tudo  ficou  apaga- 
do, por  não  ficar  autor  contra  rco. 
Foi  o  numero  dos  feridos  deftctriftc 
dia  paflante  de  trczentos:&  mortos 
oitenta ,  em  que  entrarão  eíhs  pef- 
foas  notaueis,  o  Marichal  dom  Fer- 
nando Coutinho ,  que  era  filho  dc 
dom  Aluaro  Coutinho ,  que  maça- 
rão na  tomada  de  Baltanas  cm  Ca- 
ftella  na  guerra  delRey  dó  Affonfo 
o  quinto ,  &  dona  Breatriz  de  Mel- 
lo filha  do  chanccller  mor  Rui  Go- 
mez d'Aluarenga.  E  com  elle  den- 
tro nas  caías  delRey  foi  morto  Rui 
Freire  filho  de  Nuno  Fernãdez  Frei- 
re, &  de  dona  Helena  dc  Brito  lua 
molher,  filha  de  Artur  de  Brito:  Sc 
afsi  matarão  dentro  Vafco  da  Siluci- 
ra  d'Almeida  filho  de  Mofem  Vaíco 
d'Almeida  alcaide  mor  deLinhares, 
&  á  porta  do  terreiro  matarão  Ma- 
nuel Paçanha  filho  de  Ioão  Rõiz  Pa 
janha^  &  algus  caualleiros  criados 


d'clRcy.  Enas  voltas  que  Affonío 
d' Alboqucrqucfcz,  matarão  Lioncl 
Coutinho  filho  de  Vafco  Fernan- 
dez Coutinho,  &  de  dona  Maria  dc 
Lima  fua  molher  filha  de  dom  Lio- 
ncl dc  Lima  primeiro  bifeonde  dc 
Viíla-noua  da  Ccrueira.E  a  Philippc 
Roi/,  hum  caualleiro  da  cafã  d  cL' 
Rey  capirão  da  carauclla  Elpera,  &£ 
a  Fiácifco  dc  Miranda  capitão  dou- 
tra  carauel!a,&  a  Fernão  Vallarinho 
hum  caualleiro  do  Algarue.  Reco-, 
lhidos  os  noflos  deite  trabalho,  co- 
mo Pcdraffoníb  (KAguiar  vinha  por 
íbtacapitáo  do  Maricha!  ,  &  três 
naos,  a  capitania,  a  fua,  &  a  dc  Bras 
Teixeira  cftauãodc  todo  carrega- 
dasrlogo  daquelic  porto  dc  Calecut 
Affonfo  d'Alboquerquc  o  efpcdio 
com  cilas,  &  mandou  a  Rodrigo 
Rabello  capitão  dc  Cananor  em  fua 
companhia  pera  lhe  ir  dar  a  carga 
do  gengiure,  que  ainda  lhe  falecia: 
&  partidas  dali,chcgarão  a  efte  Rcy- 
no  a  faluamento.  E  de  Cochij  efpc- 
dio a  Gomez  Freire,  Francifco  dc 
Saa,  &  Baftião  de  Souíã,  &  deitas  a 
dc  Gomez  Freire  inuernou  em  Mo- 
çambique: &  as  outras  duas  afsi  co 
mo  ambas  partirão  híidia  defpoís 
delle,  afsi  juntamente  fe  forão  per- 
der húa  noite  cm  os  Baixos  dc  Pá- 
dua encalhando  em  area.  As  quaes 
por  ficarem  direitas  concertarão  os 
capitães  logo  os  batéis  com  húas 
poftiças,  em  que  fe  meterão  com  a 
gente  que  coubc,nos  quaes  atrauef- 
larão  a  Cananor  cm  efpaço  de  oito 
dias,  onde  chegarão  a  tempo  que 
Affonfo  d'Alboqucrque  paflauaper 

ali 


'1 
c  — 


ali  com  toda  a  frota,  quando  ia  Fa- 
zer o  feiro  de  Goa(como  veremos.) 
E  daqui  cfpedioa  Antonio  Pache- 
co  com  bua  carauclla  ,  que  com 
muita  diligéciafoílc  recolhera  maes 
gente  que  ficaua  cm  as  naos :  o  que 
elle  fez,  &  tornou  com  cila  a  Goa, 
onde  já  achou  AfFonfo  d'Alboqucr 
que:  no  qual  negocio  quanta  hon- 
ra Antonio  Pacheco  ganhou  no 
modo  que  tcue  de  recolher  cita  gé- 
te  por  as  dift?Snças  em  que  le  vio 
por  os  homes  quererem  meter  cõ- 
figo  algúa  fazenda:  tanta  ganhou 
Eetnão  dc  Magalhães  no  gouerno 
cm  qiíeateuc cfperando  te  os  virem 
bufear.  E  fc  elle  com  feu  Rey,  &  fua 
pacria  teuera  tanta  lealdade,  quanta 
guardou  a  hum  feu  amigo,  por  cuja 
caufa  não  quiz  ir  cm  companhia  dc 
Baftião  dcSoufa,pois  não  recolhião 
o  outro  com  elle  por  não  fer  home 
dc  muita  conta:  per  ventura  não  íc 
fora  perder  com  nome  de  infâmia, 
como  a  diante  fe  verá.  E  nefte  mef- 
fno  tempo  efpedio  AfFonfo  d'Albo 
querque  a  nao  Sanita  Cruz,em  que 
foi  por  capitão  Diogo  Correa;  & 
com  elle  Antão  Nogueira  cò  algus 
mantimentos  pera  a  fortaleza  dc 
Socotorá:  onde  eftaua  feu  fobrinho 
dom  AfFonfo  de  Noronha,  que  elle 
mandaua  ir  peia  capitão  de  Cana- 
nor,  &:  em  leu  lugar  auia  de  ficat 
Pero  Fcrrcira,quc  elteue  em  Qmloa 
por  capitão.  E  não  mandou  cm  cõ 
panhiadeftanaoos  nauios  que  lhe 
Duarte  de  Lemos  mãdaua  pedir  per 
Vafco  da  Silucira,  ( como  logo  ve~ 
remos )  parque  com  cftc  dcíãftre, 


Quarto.  Fol.S+. 

em  que  elle  morreo,  ficou  a  índia 
hum  pouco  desfalcada  de  gcntc:& 
eíta  deículpa  mandaua  a  elle  AfFon- 
fo d' Alboquerque  dar  de  fi  a  Duarte 
dcLemos,que  andaua  de  armada  na 
bocado  ertreito  do  mar  Roxo ,  co- 
mo deftc  Reyno  foi  ordenado  tale- 
cendo  Iorge  d' A  guiar  (cu  tio.  E  por 
que  defpois  que  lc  perdeo  na  arma- 
da do  anno  dc  oito,  não  temos  da- 
do razão  do  que  elle  Duarte  de  Le- 
mos fez:  ante  que  procedamos  cm 
outra  coufa,  o  queremos  fazer  nelFc 
fcguintc  capitulo. 


CAPITVLO  II. 

f  'Das  coufas  que  'Duarte  de 
Lemos  ft^tm  quanto  andou 
de  armada  na  cóíla  da  Ara- 
bÍ4>tèfeirj>eraa  índia  :  & 
como  dom  ?J.ffonfo  de  Noro^ 
nh  a fe  perdeo  indo  de  S ocotora 
per  a  fer  mr  de  capitão  deCa- 
nanor. 

Tras  efercuemos 
como  por  aigúas 
coufas  que  mouc- 
rão  a  elRey  dorft 
Manuel  o  anno  de 
quinhentos  &  oito 
mandou  á  índia  tres  armadas:  hua 
pera  trazer  a  carga  da  pimenta  ,  ou- 
tra de  quatro  velas ,  capitão  mor 
Diocro  Lopez  de  Sequeira.dcfcobrir 
a  ilha  dc  faó  Lourenço ,  &  a  cidade 
Malaca:  &  a  outra  de  cinco  v^a$ 
L  4  Pera 
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Da  Segunda  Década 
TO  andar  dcaimada  na  cófta  da    gunda  via  í  acharão  como  clRcy 
Arábia  capitão  mor  Iorge  d*  Aguiar,    dom  Manuel  o  prouia  daquella  ca. 
o  qual  fc  perdeo  com  hum  tempo-    pitama  mó,-  dc  que  logo  ali  come- 
ra! que  teuejumo  das  ilhas,  a  que    çou  vfar.  E.porquc  tinha  duas  velas 

ct3le  r       k  I  f]  ACUnha>  E  3  C*r«™  delias 

como  cfte  cem  porá  fez  correr  to-  a  Antonio  Ferrera  fobíinho  de  Pe- 
dais outras  velas  da  fua  armada  a  ro  Ferreira  capuío  de  Quiloa  &a 
diffcrentespartcscDuarredeLèmos,  Franclfco  Pereira  de  Berrado  citar, 
q  jóia  de  fucceder  a  capitania  mór  to  quc  lhe  o  tempo  fenúo  tomando 
delia,  for  rer  aos  Medáos  do  ouro  pcrl  fi  a  nao  qJ  FraX Treta 
que  he  aquém  do  cabodas  Corre*-  fotaa  lcliaua  porí^^ZZ 
tes:  onde  Dmgo  Lopez  de  Sequei»  dou  a  Antonio  Fe^Co^o 
veyo  ter  com  cllc  com  o  melmo  qi]C  lhe  deUj  0  ^ 
rcmporaI,&  ambos  efteueráo  ali    Seauiadefenrir  de  capS &  feã 

ik  u  temno  n  25  fí  lindc> "*« «  porqu^ali 

tZlTu  r        nrarí    ^demuemar  comofíz.  E  porq 

roiaotcra  ilha  de  íao  Lourenço  a    nannP||P  rfM„„       ,  ,     .,    •  " 

W»  enleada,  .  q"  os  ndflos  chião  ,^  '      '  A" 

de  6õ  Scb,ll,5o,  ficando  néU»  Dio-  BnHfe        u  ?f%  '* 

a  no  Zter«nha*COm  »**  f™P'C  fM3  ic 

a  nona  que  deu  Aluara  Barreto  ca-  reoimento  que  Duarte  de  témns 

puaoda„aofa„aaMarrlB)q„ecra  leu%,,aquizlpnXdatvi(h?al 

hedTu  lraí  1 P   -    a  n°  f'^  COufa       ptou.faõ  da  forta- 

cmrt!nlS^-     °„  lcM  ^ororà,  P«       «««  bem 

contar!  hc  hanafeo  pctelra  pcftjna  nKcfetad    Monlia  que  foi  a  p„- 

cap.tao  da  nao  Lconarda  ,  que  def.  me  taj  Cem  referra  pagou  o  que  aa 

pp,s  paliou  pelas  ,1  as  deTriftáo  obrigádacm  brcu,£f fiVX 

d  Acunha,  como  virão  no  mar  hú  dade°da  rerra,  &q  ,c  „aque|L  ?,a  ' 

pedaço  de  nao  ,&algtm  lanças,  &  tcsKnl  boa  val,a  ■  ra«  7,,  C 

curros  finaes,  que  parecráo  de  nao  fa  „  contraril  ní  '  , 

Pcrd.da  naquella  pLgem.  Com  .  couk  ™  "là  ,  T^"  PT 

q-lfufpekiaberrasasTnccefioés.q-  Xeque T„c  £  ^'T™ í° 

cllc  Duarte  A*  t  í~    i    <        rJ  «  1  V  °  c  cra  da  hnhapem  dos 

5       MtCdcLcmoslfuai!aFcrlc:  ^  ^ Mombaça noflos  imigos, 


com 
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com  q  obrigou  a  Duarte  de  Lemos  Ias  cáfits  palhaças  fe  não  achou:  (o- 
íair  cm  terra.  Mas  ifto  lhe  não  foi  mente  andando  pela  ilha  em  bui- 
rão leuecomo  cuidaua,  porq  nella  ca  de  gado  por  acharem  raíto  delle, 
auia  muitos  Mouros,  a  mayor  par-  forão  dar  com  huas  cafas  fortes  a 
te  dos  quaes  cftauão  afsinádosdo  maneira  de  fortaleza  em  hum  lugar 
noflb  ferro  ,  aísi  na  tomada  de  defeuidado,  onde  o  Xeque  tinha 
Mombaça  ,  como  de  Qinloa  :  &  recolhido  fua  fazenda  já  como  ho- 
como  gente  offendida  cm  Duarte  mem  que  por  nófia  cauía  temia  a 
de  Lemos  chegando  com  os  bateis  vizinhança  do  m3r:  &  parece  que 
a  terra,  ouíadamente  lha  defende-  com  a  prefía  não  pode  lcuar  eom- 
rão  cm  quanto  poderão.  Mas  def-  figo  quanto  aqui  tinha,  porque  ain- 
pois  de  bem  esfarrapados  na  carne  da  a  gente  de  armas  &  marinheiros 
com  a  ponta  da  lança  &  cfpada  dos  acharão  coufas,que  lhe  pagou  o  tra 
nóflbs ,  íecolherãoíe  pera  dentro  balho  do  caminho  .  Recolhido 
da  ilha:  &  o  Xeque  caula  deite  dam  Duarte  de  Lemos  lem  fazer  em  ou- 
no  como  homem  defeonfiado  da  tra  parte  demora ,  tomou  o  porto 
vida  fe  o  comaflem ,  não  oulando  de  Mclinde:  onde  aííentou  feitoria 
parar  na  ilha,  fe  paííou  á  terra  fir-  pera  o  trato  de  Sofála  ,  por  ali  coiv 
nie  de  Mombaça  em  hum  barco  correrem  algúas  naos  de  Cambaya 
que  pera  aquelle  mifter  tinha  poíto  que  trazião  roupas,per  as  quaes  ref- 
ém outro  porto,  onde  embarcou,  gatauaouro  com  os  Cafres.  Epor- 
Deípoja'da  a  ribeira  recolhendofe  que  Sancho  de  Pedrófa,  que  ía  por 
os  Mouros  á  brenha  do  mato ,  fo-  feitor  ordenado  pera  ali,  fe  perdeo 
tão  os  nòflbs  ter  pacificamente  a  com  Iorge  dWguiar:  proueoDuar- 
ítia  pouoação,  onde  acharão  algua  te  de  Lemos  deite  cargo  a  Duarte 
fazenda  conforme  a  pobreza  da  Teixeira  com  efcriuães  &  homes 
ilha:&  tornandofe  a  recolher  fo-  ordenados  á  feitoria.  A  (Tentadas  as 
rão  ter  á  ilha  de  Pemba,  onde  tam-  quaes  coufas,  tanto  que  o  tempo 
bem  o  Xeque  o  quiz  entreter  com  lhe  deu  lugar ,  paíTado  o  inuerno, 
defculpas  de  não  auer  mantimen-  partio  dali  de  Melinde  na  fim  d'A- 
tos  na  terra,  allegando  eíterilidade:  goíto  do  anno  de  quinhentos  Sc 
&  porem  vendo  a  determinação  noue ,  leuando  fete  velas  com  a 
de  Duarte  de  Le'mos ,  temeo  o  fua  :  de  que  eráo  capitães  Vafcoda 
caftigo  de  Zembibár,  &  pagoulhe  Silueira,  Diogo  Correa,  Pero  Cor- 
com  defpejar  a  ilha  paííandoíe de  rea  irmãos,  que  com  elle  parti- 
noite  com  quanta  gente  pode  a  ci-  rão  deite  Reyno  ,  &  os  dous  que 
dade  Mombaça.  Quando  os  noiios  diflemos  que  nouamente  fez  ca- 
chegarão á fua  pouoação,  acharão  pitães, &: aísi  Gregorio  da  Quadra 
tudo  tão  defpejádo,  qUe  te  hum  cm  hum   bargantim.   O  qual 
pouco  de  fogo  pera  queimar  aquei-  eítádo  clle  Duarte  de  Lemos  fobre 


acici 
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a  cidade  Magadaxô ,  por  acerto  lhe  de-enuiar  da  índia,  como  clRcy  lhe 

quebrou  dc  noite  o  cabo :  &  como  mandaua  :  ordenou  de  víàr  de  húa 

naqucllc  tempo  as  aguoas  correm  cautclla  por  lhe  os  Mouros  não  per- 

m  uito  peta  o  cabo  Guardafu,&  da-  derem  o  acacameto/c  quifdle  poer 

hi  pera  o  boca  do  Eftrcito ,  como  o  negocio  a  juizo  das  armas,  labcn- 

gente  perdida  foi  ter  ã  cidade  Zcila,  do  quão  apercebida  ja  toda  aqtfelía 

que  cftá  fora  das  portas  do  Eílreito,  cófta  cftãua.  E  logo  em  Calayátc.q 

onde  o  capitão  &  os  que  com  dlc  era  o  primeiro  lugar  dclRey  de  Or- 

eráo ,  forão  captiuos :  dos  quacs  a  muz  macs  vizinho  ao  cabo  RoícaL 

diante  daremos  maes  razão.  Partido  gate  ,  per  a  necclsjdade  que  Icuaua 

Duarte  dc  Lemos  da  cidade  Maga-  dc  mantimeto,  começou  víàr  delta 

daxô,  onde  não  fez  coufa  algúa  por  cautella  :  &  foi  que  chegado  ao  I  u- 

fer  mui  duuidofo  comctela  vifto  feu  gar,&  vendo  qué  os  Mouros  o  def- 

íirio  &  diípofição ,  &  algiís  outros  pcjauáo ,  trabalhou  brandamente 

inconucnicntcs,  que  foráo  aponta-  por  aucr  fala  ddlcs,  reprendendoos 

dos  no  coníelho  que  fobre  iflo  teuc:  de  fugirem  dc  luas  caías,  por  ouan« 

yaraole  via  dc  So^otorâ  pera  meter  to  dlc  era  hum  capitão  dclRcy  dc 

por  capitão  a  Pero  Ferreira ,  como  Portugal  amigo  dclRey  de  Ormoz 

dRey  mandaua,  &  dom  Affonfo  ir  &  que  n*nhúa  coufa  lhe  maes  enco 

leruir  dc  capitão  da  fortaleza  de  Ca.  mendaua ,  que  o  bom  tratamento 

nanor.  Mas  quando  atraueílbu  do  dc  fuas  coufas:q  fua  chegada  áquel- 

rofto  do  cabo  Guardara ,  por  razáo  lc  porto  maes  era  com  necefsidadc 

das  aguoas  &  hu  tipo  que  lhe  deu,  dc  mantimentos ,  q  com  tenção  dc 

nao  pode  tomar  a  ilha,&  com  atfaz  lhe  fazer  dãno,  5  lhe  pedia  por  feus 

trabalho  toi  dar  na  còfta  da  Arábia  dinheiros  lhos  quifcífcm  dar.  Ao  q 

entre  as  ilhas  dc  Curia  Muria,  onde  os  Mouros  rcfpondcrão  que  a  cau- 

furgio  a  tres  dc  Scptcmbro :  &  por  fo  do  feu  temor  fora  polo  mal  que 

lhe  logo  leruir  o  tempo ,  paliado  o  tinháo  recebido  doutro  capitão  dei 

cabo  dc  Roícalgatc  determinou  dc  Rey  de  Portugal,  o  qual  andara  per 

ir  dar  hua  vifta  a  Ormuz ,  &  ver  fe  "  toda  aquella  cófta  c5  a  mão  funda 

podia  aucr  as  páreas  q  Affonfo  d'Al-  deftruindo  quantos  lugares  achaua. 

boquerque  com  dlc  aíícntara,  perô  Duarte  de  Lemos,  porque  efte  era  o 

que  foubefle  quão  quebrado  ficara  artificio  de  q  dlc  queria  vlar  refpó- 

com  clRcy  Por  razão  da  qUal  qUe-  deo  q  a  principal  cauta  porá  vinha 

bra,&  todolos  lugares  daquella  co_  per  aquella  cófta ,  era  pera  faber  a 

fta  eftarem  caftigados  da  mão  delle  verdade  das  coufas  que  efte  capitão 

Aftonio  d*Alboquerque ,  confor-  tinha  per  cila  feito ,  pcra  o  cfcrcncf 

mandolc  com  o  pouco  poder  que  a  elRey  feu  fenhor ,  por  fer  húa  das 

leuaua  cm  quanto  lhenãovinhão  coufas  que  lhe  maes  encomenda- 

os  nauio,  &  gemc,  que  Ihcdlc  auia  ua ;  &  lendo  dias  taes  que  merecei- 
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fem  caftigo  ,  podiao  crer  que  cllc  o  cauíâ  c!c  lua  ida.  E  feruio  tanfo  cftc 
aíieriâ.  Por  quanto  clRcy  não  lhe  modo  dc  prudência,  de  que  Duarte 
mandaua  fazer  guerra  aos  lugares  de  Lemos  vfou  culpando  neftas<Sc 
d'clRey  de  Ormuz  s  ante  era  hum  em  outras  palauras  o  rompimento 
Príncipe,  com  quem  deíejauarcr  que  teuc  cm  Ormuz ,  qucallcntou 
amizade  &  comunicação  de  trato:  paz  com  ciRcy^  Coge  Atar :  peró 
que  as  fuas  armadas  não  cráo  íenão  não  quiz  mudar  as  condições  délla 
contra  os  Mouros  do  cftrcito  de  cm  tirar  o  tributo  dos  quinze  mil 
Mccha,&  Mamelucos  do  Cairo  que  xarafijs,que  elles  requerido.  Dizen- 
tratauão  na  índia,  polas  diíFerenças  do  cllc  Duarte  de  Lemos  que  não 
q  logo  no  principio,  quando  man-  vinha  a  desfazer  contratos  de  paz, 
daua  a  cila ,  teucráo  com  os  Portu-  fenão  a  remouer  cauíãs  de  guerra, 
gudes :  &  que  cita  era  a  cauía  por-  porque  a  paz  de  Ormuz  lhe  man- 
que mandaua  fazer  fortaleza  cm  dauaelRcyíèu  fenhor  que  afícntaf- 
Socotorã,  pêra  ali  rcfidir  hua  arma-  fc:&  que  verdadeiramente  fc  Afforu 
da  ,  que  dcfcndcíle  a  entrada  &  lai-  fo  d'Alboqucrque  todalas  outras 
da  do  eftrcitò  do  mar  Roxo  a  efta  coufas  que  naqucllas  partes  fez,  fo- 
gente.  Os  Mouros  ouuindo  cftas  rão  taes  como  as  quelc  continhão 
razões  de  Duarte  de  Lemos ,  pare-  no  aílcnto  da  paz  que  ali  afíentara, 
cendolhe  apparctes  dc  vcrdade,def-  cllc  fora  digno  de  lhe  elRcy  leu  íe- 
pois  que  meudamente  lhe  contarão  nhor  fazer  muita  merce.  E  auerem 
alguas  das  coufas  que  Affonfo  d'Al-  elles  por  couía  dura  dar  quinze  mil 
boquerque  per  ali  fcz,&  outras  que  xarafijs,efta  era  a  maes  leue  códição 
elles  accrcfcentarão  cm  modo  dc  delia:  porq  tanto  que  os  Mouros  de 
queixume  :  vierão  concedera  Du-  Mecha  íbubeíTem  a  paz  q  cllc  Rey 
arte  de  Lemos  os  mantimentos  que  de  Ormuz  tinha  feita  com  elRcy  dc 
Pedia.  Os  quaes  pacificamente  rece-  Portugal,lógo  ficaua  por  imigo  dei- 
bidos,  &  ficando  com  elles  em  to-  les,&  auião  de  trabalhar  por  roubar 
da  paz,  foi  feguindo  a  còfta  viando  &;  deftruir  quãtas  naos  foíTé  &  vief- 
cfte  modo  em  todoios  lugares  cm  fem  daqlla  cidade  fua.  Da  qual  ver- 
que  furgia,té  chegar  a  Ormuz  jâ  no  dade  tinha  cllc  Duarte  de  Lemos  ex~ 
fim  de  Septembro:  fimulando  ir  fa-  periécia  em  elRey  deCalccut,&  nos 
ber  parte  deftes  males  de  Affonfo  Mouros  q  viuião  no  feu  Reyno :  os 
^Albocjucrque^dos  quaes  elRey  era  quaes  tratauão  as  naos  de  Coulão, 
fabedor  per  cartas  que  lheoVifo-  Cochij,&  Cananorcomofefoílem 
Rey  da  índia  tinha  eferipto,  &  que  feus  mortaes  imigos ,  fomente  por 
jegundo  achaua  nóua  em  Moçam-  caufa  da  paz  que  unhão  cõ  os  Por- 
bique,  &  Melinde  per  que  paflara,o  tucmcfcs.  Donde  foi  ncccflario,pcra 
Vifo-Rey  fauorecera  muito  os  capi-  eíSs  lugares  nauegarem  fuas  merca 
*»cs  que  o  deixarão  approuandoa  dorias,mandar  oVifo-Rey  armada 

eni 


cm  rcfcuardo  das  fuás  naos  na  mon  - 
çao  cjiic  partiao  pcra  rora  :  &  que 
por  razão  de  dar  guarda  a  cftas  naos 
lhe  matarão  feu  filho  cm  Chaul, 
como  cllcs  Ceriáo  íabido.  E  pois  ifto 
eílaua  cerco  naqncllas  partes ,  efte 
iTicfmo  modo  auião  de  vfar  os  Mou 
ros  do  cítreito  do  mar  Roxo,  don- 
de conuinha  andar  naquella  cofta 
de  contino  húa  armada  nófla  :  & 
que  a  lhe  confefíàr  verdade  clle  era 
ali  vindo  a  cite  negocio  :  &  a  for- 
taleza de  Sococorâ  com  efle  funda- 
mento a  mandou  clRey  feu  fenhor 
fazer,  pera  a  armada  que  per  ali  an- 
dafle  ,  ir  inuernar  a  cila  :  &  ainda 
pera  clle  andar  com  mayor  força, 
clRey  mandaua  ao  capitão  mor  da 
índia  que  lhe  cnuiaíTe  maes  velas 
&  gente :  &  que  pera  as  fazer  vir 
logo  dali  %  auia  de  efpedir  hum  na- 
uio.  E  fe  a  principal  caufa  defta  ar- 
mada ,  que  era  húa  grande  defpefa, 
fe  fazia  por  fegurança  das  naos  que 
ião  âqucllc  porto  dc  Ormuz,de  que 
lia  entrada  &  faida  as  rendas  dellc 
Rey  erão  tão  grandes: que  razãò 
aucria  pera  ellc  não  contribuir  na 
dcfpefa  delia ,  não  com  quinze  mil 
xaraíijs ,  mas  cõ  o  dobro  ?  Com  as 
quacs  razões  &  outras  praticas,q  Du 
arte  dc  Lemos  teuc  com  Raez  Nor- 
dim,  que  era  o  principal  medianei- 
ro que  andaua  niflb  :  conuenceo  a 
clRey  &  a  Coge  Atar  darem  os 
quinze  mil  xarafijs ,  com  que  entre 
cllcs  ficou  à  paz  aíTentada  nefta  par- 
tc/egundo  as  capitulações  de  Afton 
fo  ^Alboqucrquc.  E  os  dias  que  ali 
cflcuCj  que  forão  todo  O&ubro, 
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ouuc  tanta  fegurança  dc  paz  ,  que 
por  fer  rtecefflario,  mandou  Duarte 
dc  Lemos  pocr  a  monte  de  mares 
onauio  Ajuda  :&  por  moftrar  fer 
verdade  o  que  dizia  ;  que  dali  auia 
dc  mandar  hum  nauioá  índia  a  tra- 
zer as  outras  velas  que  auião  de  an- 
dar com  clle ,  eíjpedio  pera  iíío  a 
Vafco  da  Silucira  ,  parece  que  o 
chamaua  a  morte  no  caio  do  Ma- 
nchai (como  efereuemos) :  em  cõ- 
panhia  do  qual  forão  Diogo  Cor- 
rea, &  Antão  Nogueira  pcra  virem 
por  capitães  dos  nauios  que  man- 
daua pedir ,  por  afsi  fer  ordenado 
per  clRey.  Partido  Vafco  da  Siluci- 
ra, veyo  Duarte  dc  Lemos  ter  a  So- 
cotorâ  •  a  qual  fortaleza  entregou  a 
Pero  Ferrei ra,quc  andaua  com  clle: 
&cleixando  a  dom  AfFonfo  de  No- 
ronha hum  nauio  dos  que  trazia 
comfigo  pera  fe  ir  í  índia,  veyo  el- 
lc  Duarte  de  Lemos  dar  hua  vifta 
á  cofta  dc  Melindc  pera  inuernar 
ahi.  Dom  Aííonfo  partido  clle  que- 
rendo pocr  a  monte  o  nauio  por 
andar  desbaratado ,  aPquebrou  ,  &C 
abrio  de  maneira ,  que  ficou  feiti 
embarcação  :  tê  que  veyo  a  nao 
Sanóta-Cruz  ,  cm  que  Vafco  da 
Silueira  tornou  á  índia,  em  que 
vinhão  Diogo  Correa ,  &  Antão 
Nogueira  com  os  mantimentos  que 
Affófo  d'Alboquerque  mandou,co 
mo  no  precedente  capitulo  efere- 
uemos. A  qual  nao  Pero  Ferreira 
deu  a  dom  Affonfo  pcra  fe  paííar 
á  índia  :  &  com  clle  fe  tornarão 
Diogo  Correa,  &  Antão  Nogueira, 
por  não  terem  namos  em  que  feruir 
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de  capitães,  como  elRey  mandaua.  de  captiueiro,  como  fe  vera  em  feii 
E  fendo  dom  Affonfo  no  gólfáo  tempo.  Tornando  a  Duarte  de  Lé- 
daquella  traucíla  de  Socotorã  pera  mos,  defpois  que  fe  partio  de  Soco- 
.a  índia,  tomou  húa  pao  dc  Mouros  tora  , andou  no  rofto  do  cabo  de 
mui  fermofa  &  rica  :  &  indo  com  Guardafu  Cem  íàzcr  coufa  algúa  :  té 
efta  preta  tanto  auante  como  os  que  o  tempo  o  fez  recolher  a  inuer- 
Baixos°dc  Pádua ,  deulhe  hum  tem-  nar  a  Mclinde,  júto  do  qual  tomou 
poral,  que  os  fez  correr  té  irem  dar  húa  nao  mui  nca,&  o  primeiro  que 
de  focinhos  cm  cetra  entre  Dabul  a  rendeo,  foi  Iorge  de  Lemos  leu  ír- 
&  Goa,onde  forão  tomados  os  que  mão  capitão  do  nauio  Graça.  Pafla- 
dõ  Affonío  nèilacinha  metido ,  &  do  o  inuerno no  qual  tépo  elle  Du- 
logo  leuãdos  ao  Hidalcáo.E  porque  arte  dc  Lemos  proueo  algúas  cou- 
cometteteporalcllc  não  pode  com  fas  das  feitorias  daquclla  c  óila  até 
a  fua  feguir  cila  dos  Mouros  que  Soraia,  que  era  defua  jurdiçáo,  tor- 
tinha  tomado,  foi  damaenfeada  noufe  aSocotorâ,  &  de  caminho 
de  Cambaya  junto  da  cidade  C,u-  esbombardeou  a  cidade  Magadaxó: 
rate  húa  vefpcra  do  Eípirito-fan&o  porque  como  hc  cófta  braua,&  ( fe- 
do anno  de  quinhentos  &  dez  :  Sc  gundo  diíTcmos )  da  outra  vez  que 
querendo  algús  faluaríe  no  batel  panou  per  cila  ^eixou  de  a  come- 
com  dom  Affonfo, afogaráofe  to-  ter,  também  ncíta  paílãgem  nao 
dos,em  que  entrou  Antão  Noguci-  pode  fazer  maes  que  varejar  a  fua 
ra  :&  aísi  fe  perderão  todos  aquel-  nbeira  com  artelharia.  Chegado  a 
les  que  da  nao  fe  lançarão  ao  mar  Socotorâ  jâ  no  fim  dc  Mayo,achou 
confiados  cmfaberem  nadar.  Só-  que  era  vindo  da  índia  Francifco 
mente  efeapráo  aqucllcs  que  fe  lei-  Pantója  com  húa  nao  dc  mantimé- 
xarão  ficar  nella  efperando  a  mife-  tos ,  que  Affonfo  d'Alboquerquc 
ricordia  dc  Deos  ;  os  quaes  tanto  mandaua  pera  prouifaó  da  fortale- 
que  a  maré  vazou ,  que  a  nao  ficou  za. :  &  foi  tão  ditofo ,  que  na  tra- 
detodo  cm  feco ,  forão  captiuos  uefla  daquellc  golfaô  tomou  húa 
pelos  Mouros ,  &  leuados  a  elRey  nao  delRey  dc  Cambaya  chama- 
de  Cambaya ,  que  eftaua  em  húa  da  Merij  ,  que  foi  das  ricas  pre- 
cidade  chamada  Champanel :  cru  fas  que  naquellas  partes  fezerão, 
tre  os  quaes  foi  Fernão  Iacome  cu-  &  tal  que  importou  maes  que 
nhado  dc  dom  Affonfo ,  Diogo  quantas  Duarte  de  Lemos  em  to- 
Correa,  Pay0  Correa,Francifco  Pe-  do  feu  tempo  fez.  A  qual  elle  man- 
reira   &  frci  Antonio  frade  de  faó  dou  repartir  per  todolos  de  fua  ar~ 
Franci(co,o  que  andou  entre  os  So-  mada  per  iguaes  partes ,  como  fe 
cotonnos  naconuerfaó  delles,&  forão  na  tomada  delia  :  dizendo 
outros  que  per  todos  fehão  a  tê  que  lhe  pertencia  por  fer  tomada 
trinta  pelloas ,  que  defpois  fairão  nos  mares  do  limite  de  fua  capitania. 

E  porque 
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E 'porque  afsi  pelo  recado,  que  elle 
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fo  ^'Alhoqucrque^como  por  o  que 

jâ  trouxera  Antão  Nogueira  &  Dio    f  q)a  viagem  que  Diogo  Lo- 

pe?  de  ò  e  que  ira  je%,  aejpots  q 


go  Correa  acerca  dos  nauios  &  gen 
te  q  lhe  não  mandaua,  dando  mui- 
tas defculpas  &  cauíàs  dc  o  não  po- 
der fazer ,  &c  elle  Duarte  de  Lemos 
andaua  mui  pobre  de  gente  por  lhe 
fer  morta  dc  doença,  &  íingcllo  de 
nauios  pera  o  que  requeria  as  obri- 
gações dc  íua  capitania,  &  cíícs  que 
trazia  taes,quc  fc  não  podião  ter  ío- 
bre  o  mar  :  determinou  dc  fc 


o  anno  de  quinhentos  ^  oito 
fe  par  tio  deíle  Rey  no. 

O  M  O  atras  temos  cf- 
IfelâP  criPro,acaufaqucmo- 
uco  aTriftão  dVku- 
^^^P  ilha  irá  ilha  deS.Lou- 
>re  o  mar  :  determinou  dc  fc  ir  pc-  rençp,  foi  a  molha  da 

ra a  índia.  E  ante  de  fua  partida  por  prata  &  homes  que  Rui  Pereira  ca- 
ler  falecido  Pero  Ferreira  capitão  da  pitão  da  nao  S.  Vicente  trouxe  de 
fortaleza,  prouco  delia  a  Pero  Cor-  Matatãna  porto  da  mefma  ilha  :  Qi 
rea  capitão  do  nauio  Rofairo ,  que  quaes  dizião  aucr  nella  crauov&:  ge- 
andaua  com  elle  f&c  o  nauio  deu  a  giure.  E  pofto  que  Triílão  d'  Acu- 
Gafpar  Cão  :  &com  os  outros  que  nha  defta  viagem  que  pera  lã  fez, 
trazia,&  a  nao  Merij  q  tomou  Fran  não  trouxe  maes  que  o  trabalho  da- 
cifeo  Pantoja ,  fe  pos  na  índia  com  quclla  viagem:  todauia  quando  cm 
aííaz  trabalho. Affonfo  d'Alboquer.   Moçambique  dcfpachou  a  Antonio 


que  em  fua  chegada  o  que  lhe  não 
tinha  feito  em  mandar  os  nauios, 
pagoulhe  em  corteíla ,  &  apparato 
dc  feu  recebimento  :  dizendo  que 


de  Saldanha  pera  efte  Reyno  có  car- 
ga da  nao  Frol  de  la  mar  y  efercueo 
elle  a  elRey  dó  Manuel :  dandolhe 
conta  defta  fua  viagem  ,  &  que  per 


daquella  maneira  fe  auião  de  rtce~  moftra  mandaua  a  fua  Alteza  a  pr*- 

t>cr  os  capitães  que  vinhão  dos  lu-  ta  que  naquella  ilha  auia,&  dos  ho- 

gares  de  tanto  feruiço  como  elle  ti-  mes  por  ferem  naturaes  da  terra ,  |  >p  - 

nha  feito  a  elRey  feu  fenhor,&  não  dia  fer  informado  do  maes  que  liiC 

como  o  Vifo-Rey  dó  Francifeo  re-  a  elle  diíícrão.  Com  a  qual  nóu* 

cebera  a  elle.  E  porque  deftc  anno  Antonio  de  Saldanha  chegou  a  efte 

deoito,cm  q  Duarte  dc  Lemos  par-  Reyno  em  Agofto  do  anno  de  fere, 

tio  defte  Reyno,nos  fica  ainda  Dio-  eftando  elRey  em  a  villa  de  Abran- 

go  Lopez  de  Sequeira,q  fe  achou  có  tes:  que  o  recebeo  com  muito  p^- 

clle  nos  Medãos  do  ouro :  nefte  fe-  zer  por  a  nouidade  do  defcobrin^' 

guinte  capitulo  queremos  dar  razão  to  que  trazia.  E  praticando  logo  etfl 

do  que  paflbu  na  viagem  do  defeo.  o  negocio ,  Antonio  dc  Saldanha 

brimento,  que  ia  fazer.  lhe  pedio  que  auendo  fua  Alteza  de 

mandar 
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mandar  a  eftc  dcfcobrimeto,felem- 
waflc  delle  pois  trouxera  anóua: 
ao  qualelRey  logo  contentou  dc 
palaura  ,  mas  quando  veyo  ao  def- 
pacho,deu  efta  ida  a  Diogo  Lopez 
de  Sequeira  ,  &  aclle  Antonio  de 
Saldanha  a  capitania  de  Sofala  na 
vagante  dc  Valco  Gomez  d\Abreu, 
que  ainda  cá  no  Rcyno  fe  não  fabia 
ícr  perdido.  A  cauíà  porq  elle  Dio- 
go Lopez  dc  Sequeira  ouue  o  deíco- 
fcritncnto  dcftà  ilha  S.  Lourenço, 
foi  por  clRey  ante  da  vinda  dc  An  - 
tonio dc  Saldanha  o  ter  ordenado 
Pera  ir  deícobrir  Malaca,&  por  não 
fazer  deípefa  cm  duas  armadas,  af- 
íentou  que  Diogo  Lopez  podia  fa- 
zer eftes  dous  defcobri mentos :  & 
nãoauendona  ilha  S.Lourenço  o 
quefe dizia  pera  poder  carregaras 
naos  que  leuaua^cntão  paíTaflc  a  Ma- 
laca. Aísi  que  com  cftc  fundamen- 
to Diogo  Lopez  partio  no  feguinte 
anno  a  oito  d'Abril;  &  a  primeira 
terra  que  tomou,defpois  que  desfe- 
rio  do  porto  de  Lisbòa ,  foi  o  cabo 
Talhado  ,  que  he  alem  do  de  Boa- 
clperança ,  donde  tomada  aguoa  & 
lenha  fe  partio.  E  fendo  tanto  a- 
uante  como  os  Medáos  do  ouro, 
vcyo  ter  com  elle  Duarte  de  Lemos, 
&  ambos  le  partirão  daqui  com  hu 
temporal  que  os  fez  correr  a  ilha  dc 
S.  Lourenço:  onde  a  quatro  d'Ago- 
flo  tomarão  porto  em  hua  enfeada, 
a  que  os  nofíos  chamão  de  S.  Seba- 
ftiao,  com  o  qual  temporal  Hiero- 
nymoTeixcira  fe  apartou  delles.No 
qual  porto  acharão  dous  grumetes, 
que  fe  perderão  com  loão  Gomez 
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d'Abrcu  capitão  da  nao  Sanita  Ma- 
ria da  Luz  :  a  hú  chamauão  Andre, 
que  era  Português :  &  ooutroBer* 
tolameu  Genocs  de  nação.  Partido 
daqui  Duarte  de  Lemos  pera  Mo. 
çambique,  como  efereuemos  nefte 
precedente  capitulo)  começou  Dio 
go  Lopez  correr  a  coita  da  ilha  té 
chegar  a  hum  Rcyno,  a  que  os  da 
terra  chamão  Turubaya:  do  nome 
de  hum  capitão  de  bua  nao  de  Gu- 
zarates,  que  fe  ali  perdeo.  Da  gente 
da  qual  nao(fegundo  cftaua  na  me- 
moria daquelles  homes  que  Diogo 
Lopez  ali  achou  )  cllcs  vinhão  to- 
dos, &  aqui  cftaua  outro  moço  per 
nome  Antonio  da  tnefma  nao  dc 
loão  Gomcz:per  meyo  do  qual  por 
jã  íaber  a  lingua  da  terra,o  Rey  que 
íc  chamaua  Diamom,  le  vio  em  os 
bateis  com  Diogo  Lopez ,  &c  nelle 
não  fc  achou  noticia  algúa  do  que 
lhe  perguntarão  do  crauo,gengiure, 
ou  prata.  Recebido  delle  muito 
mantimento  do  que  auia  na  terra, 
partiofe  Diogo  Lopez  daquelle  por- 
to,&  com  elle  Hicronymo  Teixei- 
ra ,  que  veyo  ali  ter  :  &  em  doze 
cTAgofto  dia  dcSanéta  Clara  che- 
gou a  hua  ilha  pegada  na  cófta,  a  q 
pos  o  nome  detta  lanéla ,  na  qual 
porferbem  pouoada  achou  muitos 
mantimétos,de  q  fe  prouco.Scguia 
do  a  diante  (eu  defcobrimeto  cõ  rcí- 
guardo  por  a  cofta  fer  chea  de  ilhe- 
tas ík  reftingas ,  chegou  ao  Rcyno 
dc  Matatana ,  onde  cíperaua  achar 
o  crauo  Ar  g%iure  Pc^a  informação 
que  leuaua:  porém  elle  não  achou 

mães  que  o  bom  gaíàlhado,  com  q 

os  da 
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os  da  terra  o  receberão.  Somente 
foubequeo  crauo,  quefe  ali  vira, 
fora  de  hum  junco  da  lauha,  que 
com  grande  temporal  cigarrou,  &c 
quaíí  perdido  veyo  ter  áquella  ilha 
cm  outro  porco  dali  perto:  &  do 
crauo  que  cfte  junco  trazia,  fe  cípa- 
lhou  pela  terra, &  cite  era  o  que  en- 
ganou a  Triftáo  d'Acunha.  Verda- 
de hc  quedefpois  per  tempo  vendo 
a  gente  da  terra  que  aquclle  frufto 
era  eftimado  entre  os  Mouros,  que 
tem  communicação  com  clics, 
vierão  a  entender  cm  húas  certas 
aruorcs,que  dão  hum  frtidto  como 
baga  de  louro,  que  tem  o  mcfmo 
fabor  de  crauo:  &  começarão  de  o 
trazer  aos  portos  de  mar  a  ver  fe  lhe 
dauão  por  iílo  algtia  coufa.  E  no 
anno  de  vintefete  cm  hum  porto 
daquclla  ilha,  onde  fe  perderão  Ma 
nuei  de  la  Cerda,&  Aleixo  d'Abreu 
capitães  de  duas  naos  que  ião  pera  a 
3  r  índia  (como  veremos  adiante, )  a- 
Wmte>  charão  eftc  fru^oja  como  coufa 
V   ^ftimada,a  moftra  do  qual  veyo  ter 
fvL  „        a  cftc  Reyno.  Quanto  ao  gengiure, 
>f  r  ^cJ^íwcftc  era  verdade  que  a  terra  o  daua^ 
naas  não  quãtidadc  pera  carregação, 
porcj  agente  não  fe  daua  ao  defpor: 
fomente  ortauão  algum  por  verem 
que  os  Mouros  folgailão  com  elle. 
A  prata  também  os  Cafres  dedétro 
do  fertão  da  ilha  trazião  algúas  ma- 
nilhas delia,  &  era  de  mui  baixa  lei: 
fem  os  daquelle  porto  de  Matatana 
faberem  donde  a  clles  auião.  Diogo 
Lopez  vendo  que  todolos  fundamé 
tos  de  fua  ida  áquella  ilha,  acabauão 
tão  pouco  fru^o:  como  lhe  o 


tempo  feruio,  pos  o  rofto  na  índia, 
correndo  porem  ao  lcngo  da  coita 
da  ilha  por  tomar  algum  porto,on- 
defe  informaíle  das  coulh  que -«u 
na  terra:  &  porque  ao  tempo  que 
foi  demandar  a  eólia  da  índia,  não 
era  o  inuerno  delia  expedido  dc  ro. 
do,  por  fer  a  vinte  d*Abril  do  anno 
de  quinhentos  &  nóue,  quando 
chegou  a  Cochij  vindo  do  cabo  Co 
morij,  que  elle  tomou  com  aílaz  dc 
trabalho,  foi  recebido  honrada:  nciií 
tc  pelo  Vifo- Rey  dom  Franciíeo.  È 
pofto  que  logo  no  mez  de  Mayo 
elle  Diogo  Lopez  poderá  fizer  via- 
gem pera  Malaca  por  fet  na  mon- 
ção, a  que  ellcs  chamão  pequena, 
em  que  os  ventos  não  íaõ  tão  geraes 
&  tendentes  como  no  mez  de  Sep- 
tembro:  deteuefe té  vintoito d'A- 
gofto  pera  correger  os  nauios  que 
leuaua  mal  repairados.  O  Vifo  Rey 
ale  dos  q  elle  Diogo  Lopez  leuaua 
dc  ca  do  Reyno,lhe  deu  maes  hum 
de  q  foi  por  capitão  Garcia  de  Sou6 
com  feflenta  homés  de armasxiure 
os  quaes  ía  Francifco  Serrão,  ôTFcr^ 
"não  dc  Magalhães;  da  ida  dos  quaes 
efta  vez  &  outra  que  fezerão  com 
Affonfo  d'Alboqucrquc ,  quando 
tomou  Malaca,  fucçedeo  muito 
danno  a  efte  Reyno  ( como  a  dian- 
te veremos.  )  Eafsi  lhe  deu  o  Vifo- 
Rey  que  lcuaíle  como  dcarcdàdos 
da^  índia,  a  Ruid'Araujo^que  cm 
Cochij  íèruia  de  thefoureiro  das 
mercadorias,  &  a  Nuno  Vaz  de 
Caftel- branco,  que  andara  em  Or- 
muz comAfFonfo  d^lboquerque: 
&  ifto por caufa  das  diferenças  que 
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auia  entre  ellc  &  o  Vifo-Rcy.  »E  al- 
gús  quiferão  dizer  que  a  razão  porq 
ellc  Vifo-Rcy  deu  cftc  nauio  maes 
4  Diogo  Lòpez,&  o  fauoreçeo  tan- 
to no  bom  auiameto  que  lhe  man- 
dou dar  pera  aquella  viagem, foi  per 
ellc  Diogo  Lopez  íer  húa  das  prin- 
cipaes  partcs,quc  fauoreçeo  as  cou~ 
fas  delle  Vifo-Rey  por  fe  achar  ali: 
em  tanto,q  quando  tornou  de  Ma- 
laca 3  porq  temeo  q  por  efta  razão 
Aftonlo  d^lboquerquc  lhe  pofeííe 
algum  impedimento  á  lua  vida  por 
Mílc  tempo  jâ  (eruir  degouerna- 
dor ,  do  cabo  Cómorij  onde  veyo 
ter  bem  desbaratãdo,efpedio  os  na- 
uios  que  trazia  çomfigo  quefe  vief- 
fem  pertfCochij,  &  elle  rota  batida 
fem  tomar  a  còfta  da  índia,  fe  veyo 
a  eftc  Rey  no,  como  lbgo  veremos 
Mo  feguinte  capitulo.  Partido  Dio- 
go Lbpcz  de  Co^hij  a  oito  deSep- 
tembro,  foi  tomar  o  porto  da  cida- 
de Pedir ,  que  he  cabeça  do  Reyno 
defte  nome :  hum  dos  muitos  que  a 
ilha  C,amatra  tem,de  q  ^diante  fa- 
remos relação.No  qual  porto  achou 
inco  juncos,que  faõ  naos  de  gran- 
e  porte :  aos  quaes  por  ferem,  de 
Bengàla  &  Pégu,  deu  duas  bandei- 
ras das  quinas  Reaes  defte  Reyno 
cm  final  de  paz  pera  feguramente 
nauegarem  tem  de  nóílas  armadas 
receberem  damno.  ElRey  de  Pedir 
fabendo  de  fua  chegada  com  refref- 
co  o  mandou  vifitar:  dcfculpandofe 
de  o  não  vir  ver  por  eftar  mal  def- 
pcfto,com  palauras  em  q  moftraua 
ter  muito  contentamento  de  virem 
a  feu  porto  çoufas  d*clRey  de  ,Por- 
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tugal ,  com  quem  ellc  defejaua  ter 
paz  &  amizade.  Ao  que  Diogo  Lo^ 
pez  rcfpondco  de  maneira,  que  per 
aprazimento  delic  meteo  ali  hum 
padrão  de  pedra  dosacoftumados 
em  os  tacs  defcobrimentos :  &  per 
o  mcímo  modo  foi  recebido  em  o 
Reyno  de  Pacem  ,  que  he  a  diante 
pela  cofta  da  ilha  vinte  lcguoas,on- 
de  meteo  outro,  ficando  cites  dous 
Reys  em  nofla  amizade.  E  poílo  q 
o  de  Pedir  lhe  daua  carga  de  pimen 
ta  de  muita  que  fe  ali  colhe  &  car- 
rega pera  muitas  partes ,  elle  a  não 
quiz  aceitar  por  ir  auante:  temendo 
que  nefta  detença  de  tomar  algua, 
vicíícm  maes  jiicos  dos  q  ali  achou, 
que  o  impediífem  ou  foííem  dar 
noua  a  Malaca  de  fua  ida  ,  por  eftes 
dous  portos  de  Pedir  &  Pacem  fe- 
rem frequentados  de  muitas  naos,  <| 
ali  vem  carregar  por  cauíà  das  mer- 
cadorias q  nellcs  ha,  &c  afsi  nos  ou- 
tros Reynos  defta  ilha  C,amatra. 
Diogo  Lopez  pofto  q  íe  deu  a  grão 
prefla  por  elle  ler  o  primeiro  per 
quem  Malaca  foubelle  de  fua  ida:  jâ 
quando  chegou  a  ella ,  efperauão 
por  elle.Da  fúdação  &  fitio  da  qual, 
&  grandeza  da  ilha  C,amatra  a  ella 
fronteira  com  os  Reynos  q  fe  nella 
conthem,  a  diante  mui  particular^ 
mente  faremos  menção;  aqui  bafte 
faber  que  efta  cidade  eftá  fituada  no 
canal,  que  corre  entre  a  terra  firme 
do  Norte  que  he  da  Afia  ,  &  a  ilha- 
C,amatra  da  banda  do  Sul :  a  qual 
Malaca  fica  quafi  no  meyo  delle  fi- 
tuada em  altura  de  dous  graos'da 
parte  do  Norte,  &  o.  lançamcnro 
M  delia 
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delia  jaz  aolongo  do  mar  per  diftã-  dc.  II  como  gente  a ífombrâda  do 

cia  dc  húa  lcguoa,  &  com  hum  rio  noflb  nome,  tanto  que  virão  furgir 

que  vem  do  leitão,  fica  cortada  cm  Diogo  Lopez  ,  todos  cm  geral  co- 

duas  partes,&  ambas  fe  cõmunicáo  mcçarao  acodir  á  ribeira :  &  muitos 

per  húa  ponte.  E  pofto  que  todalas  batéis  dc  fcruiço  do  grande  numero 

cafas  erão  dc  madcira,tirando  a  mef  dc  velas  q  ali  cftauáo  furtas,  fcr uião 

quita  &  algúas  do  apofcto  dclRey,  dc  húas  cm  outras ,  &  do  mar  pêra 

a  tcrra,como  gente  macs  temerofa 
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tinha  a  cidade  hua  moftra  dc  tanta 
magcftade  afsi  pola  grandeza  da  po- 
uoaçãc  &  numero  dc  naos,qnc  cfta- 
uáo cm  feu  porto,&  trafego  docò- 
curío  da  gente  do  mar  &  na  terra: 
q  ouucráo  os  noíTos  íer  mayor  cou- 
fa3  do  que  fe  dizia,&  q  nclla  tinháo 
defeuberto  macs  riqucza/lo  que  era 
a  da  índia.  Os  moradores  delia  tam- 
bém vendo  as  noflas  naos,  &  o  ap- 
parato  das  fuas  bandeiras,  trombe- 
tâs,&  at  telharia  q  aflombrou  aqueK 
las  prayas :  ficarão  muito  maes  es- 
pantados por  verem  maes  cm  nós 
pera  temer ,  do  que  os  noflbs  viáo 
nelles.  Os  moradores  da  qual  cha- 
mados Malayos.pofto  <j  erão  Mou- 
ros  que  geralmente  auorrecem  o 
nome  Chriftao  :  eftes  como  ainda 
não  cftauáo  afsinados  do  noífo  fer- 
ro, náo  nos  tinháo  tamanho  odio 
como  a  nação  dos  Arabios^Parfeos, 
&  Guzarates  que  ali  auia  eftantes, 
&  nauegauão  naIndia3por  caufa  de 
algum  damno  que  tinháo  recebido 
dc  noflas  armadas.  Os  quaes  com 
infâmias  q  punháo  em  noflbs  coftu 
mes  &  cómunicaçaOjtinhão  indina 
do  muito  o  pouo  gentio  q  ali  auia: 
afsi  como  Bc2alas,Pe2UUS.Syamesf 
1aosJChijs,LuçõesJLequios,&  outtas 
muitas  gerações  que  por  razão  de 
5?nl5r5?°  5^ncorriáo  áquelta  cida- 


de nos ,  que  cfpantada  da  nouidadc 
das  naos  &  feição  dc  trajo,q  os  nof- 
fos  leuauáo.  So'mcnte  tres  naos  que 
ali  cftauáo  dos  pouos  Chijs  gente  qj 
habita  a  macs  occidcntal  terra  que 
fabemos,quc  hea  região  doSynd} 
de  que  falarão  os  Gcqfgraphos  ,  &> 
delles  tão  metidos  de  baixo  doNorJ 
tc^qucvfaó  ycftirpanno,  &  outras 
coufas  a  noflb  modo  :  quando  vi- 
rão o  trajo  dos  noflbs ,  perô  que  ti- 
nháo noticia  delles  pelos  Mouros, 
como  pefloas  iuipeitas  logo  con- 
ceberão o  contrato  do  que  lhe  dif- 
ferão.  E  a  moftra  que  derão  diflb, 
foi  cm  feus  bateis  rodearem  con- 
fiada &  feguramente  as  noflas  naos; 
&  fe  deixarão  de  chegar  muito  a 
cilas ,  foi  pola  ordenança  da  terra, 
que  ate  os  officiaes  da  cidade  a* 
não  irem  deípachar,  ninguém  po- 
de ir  a  cilas.  Auendo  jâ  bom  pe-' 
daço  que  Diogo  Lopez  era  furto, 
quaficm  modo  deite  coftume  che- 
gou hum  barco  á  fua  nao  y  &  per- 
guntou que  gente  era  y  &  donde 
vinha  ,  &  que  mercadoria  trazi- 
ão  ,  &  ifto  da  parte  do  Bendara 
gouernador  da  cidade.  Ao  q*> 
Diogo  Lopez  mandou  refponder 
que  era  capitão  d  elRcy  dc  Portu- 
gal enuiado  per  cllc ao  Rey  daquelia 
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cidade  com  cerras  couias,quecom- 
prião  a  bem  delia.  O  qual  batel 
ícm  maes  interrogações  voltou  lo- 
go }  <Sc  dabi  a  pouco  vierao  dous 
bateis  com  gente  maes  limpa:  bum 
eradaparteVclRcy ,  &  outro  do 
Rendara  feu  gouernador ,  cm  mo- 
do de  vifitação  com  palauras  bran- 
das &  maes  iimuladas,  q  verdadei- 
ras :  ao  que  Diogo  Lopez  rcfpon- 
deo  com  o  rctorno,quc  cilas  reque- 
rião.Paílado  aquelle  dia,&  o  feguin 
te  de  fua  cbegada ,  que  tudo  forão 
vifitaçõcs,ao  terceiro  per  ordenança 
d'clRey  pofto  ellccm  modo  de  re- 
ceber a  embaixada,  que  Diogo  Lo- 
pez dizia  q  lhe  lcuaua:  mandou  em 
teu  lugar  Hieronymo  Teixeira  com 
nome  de  leu  irmão  ,  tomando  por 
defculpa  de  não  ir  em  pcífoa  por  vir 
mal  tratado,  &  também  por  aquel- 
le feu  irmão  vir  ordenado  peraa- 
cjuelle  negocio,  como  elle  pera  ca- 
pitão da  frota.  Chegado  a  terra  em 
dous  ou  tres  batéis  embandeirados 
com  grãdc  feita  de  trombetas,  che- 
yos  da  jmaes  limpa  gente  da  arma- 
da que  acompanhaua  Hieronymo 
Teixeira  :  foi  recebido  de  muitos 
Mandarijs  d'clRcy  ,  que  he  a  maes 
nobre  gente  da  cidade,  &  por  lhe 
fazer  maes  honra  leuadoem  hú  ele- 
fante muito  arrayado,  &  todolos  q 
o  acompanhauão  a  pê  tê  chegarem 
ás  caías  d'elRey.  O  qual  no  modo 
de  feu  tratamento  moftrou  eftimar 
muito  fua  ida,  o  q  lhe  diífe  da  parte 
delRey  dò  Manuel,de  quem  lcuaua 
húa  carta  de  crença  eícripta  em  Ará- 
bigo :  concluindo  elle  em  fuaref- 
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pofta  que  cftc  feu  recado  feria  hú  nô 
de  paz  &:  amizadc,que  nenhu  tem- 
po  teria  poder  de  o  defatar ,  &  que 
cm  final  dilíoelle  mandaria  logo  ao 
Bcndara  que  aquellas  fuas  naos  fof- 
fe  em  breue,&  mui  be  defpachadas. 
Com  as  quaes  palauras  Hieronymo 
Teixeira  &  os  que  o  acópanhauão 
vierão  mui  contentes  por  ferem  a- 
companhadas  de  muita  honra  c]ue 
lhe  tezerão ,  &  de  algúas  peças  que 
lhe  elRey  deu  cm  retorno  das  que 
leuauão. 

CAPITVLO  TUI. 

ff  Qomo  per  mdu?imento  do 
Bcndara  gouernador  de  M& 
laca  elRey  ordenou  de  matar 
todolos  nojfos :  Çf  cometerão 
Diogo  Lope{  e fiado  emajux 
nao  jupmdo  o  enxedres :  ($? 
da  Inuencao  delle  naquellas 
partes, &  comoDiogo  Lope^ 
fe falhou. 

Via  naquella  cída 
de  tres  homés  fo- 
bre  queeftaua  to- 
do  o  cófelho  d'eU 
Rey,o  principal  q 
era  o  Bendara  por 
ferfeu  parente  tinha  a  adminiílra- 
ção  dajuftiça&quafide  todogo- 
uerno  do  Rcyno:  homem  abfoluto 
emfeuofficio  &  tyranno  percon. 
dição  ,&  acerca  dc nós  mui  odiofo 
por  razão  defta  cobiça,  como  logo 
M  2.  verernos. 
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veremos.  O  outro  auia  nome  Lac- 
íamáua  que  era  capitão  géral  do 
mar  ao  modo  que  acerca  de  nós  he 
o  almirante  ,  ofHcio  trazido  a  nos 
do  vfo  dos  Arábios  ,fe  aucmos  de 
dar  credito  á  ctymologia  do  vocá- 
bulo :  &  o  terceiro  fc  chamaua  Ta- 
mungo,  a  quem  pertencia  o  nego- 
cio da  fazenda.  E  como  acerca  dos 
q  andão  chegados  aos  Rcys  hc  en- 
fermidade mui  géral  paixão  de  cõ- 
potenciai  por  os  feus  ccumcs  darem 
menos  repoufo  q  os  outros :crãocfitás 
tres  homés  mui  enfermos  deita  en- 
fermidade, caufa  de  todolos  males 
que  íbbrcuem  aos  rcynos,  onde  ella 
reina  maes  q  os  próprios  Rcys,  co . 
mo  acontcceo  a  cftc.  Porém  cítaua 
o  odio  afsi  regulado  entre  cllcs,  que 
do  grandeque  Lacfamaua  &  o  Ta- 
míígo  tinhão  ao  Bcndara  por  fer 
maes  foberano  :  vierão  fazer  con- 
córdia entre  ambos  perafempre  o 
contrariarem.  E  porque  com  noíía 
chegada  elRey  teue  logo  algus  con- 
felhos  fobre  o  defpacho  de  Diogo 
Lopez  3  &  o  Bendara  alem  do  odio 
de  Mouro  teue  outra  caufa  maes 
principal  pera  cõtrariar  nolías  cou- 
tes, que  foi  fer  mui  bem  peitado  de 
todolos  mercadores  Mouros  ali  re- 
fídentes ,  em  cujas  mãos  andaua  o 
comercio  defta  cidade  pera  a  índia: 
como  era  homem  q  tinha  ante  el- 
Rey  muita  au&oridadc,feos  outros 
o  não  contrariauão,  logo  cm  Hie- 
ronymo  Teixeira  poédo  os  pês  em 
teçnyielle  &  nos  de  fua  companhia 
quifera  elRey  executar  o  feu  confe- 
lho^que  era  dar  ordem  como  todos 
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foííé  captiuos  &  mortos,  &as  iiaos 
metidas  no  fun^o.  Mas  quando  vio 
que  cites  dons  contrários  feus  im- 
pediáo  cõ  fuás  i razões  o  que  cHe  a- 
tnocftáua>&  que  nifto  lhe  ia  muita 
intercíTe  :  teue  modo  como  elRey 
ouuio  fccrctamcntealgús  mercado- 
res dcftes,pcr  quem  clíc  era  rodado. 
Final  mente  hus  &  outros  induziáo 
a  elRey  que  a  cite  Rcyno  não  vicfle 
algua  daqucllas  cinco  velas  •  pera  a 
qual  obra  fc  fazer  a  (cu  faluo,  orde- 
nou elRey  de  conuidar  a  Diogo  Lo- 
pez :  &  porque  temeo  que  cllc  não 
quiíeííe  aceitar  cite  bãquete  nas  luas 
caías,por  o  macs  íegurar  íímulou  q 
por  honra  de  capitão  de  tal  Rey  q 
de  tão  lõgc  lhe  enuiaua  embaixada, 
queria  celebrar  cita  fi  lia  cm  húa 
praça  vizinha  ao  mar  cm  hum  gra- 
de cadafalío  de  madeira  cubertode 
muitos  pannos  de  fcda.O  qual  ban- 
quete aceitado  per  Diogo  Lopez  a 
força  de  fe  não  poder  efeufar  íeiti 
manifcílamentc  moftrar  defeonfi- 
ança  >  foi  lógoauiíãdo  per  meyo  de 
hum  Iauha  de  caía  de  hum  Iao  cha- 
mado Vtimutiraja  ,  o  maes  rico  & 
poderofo  de  toda  a  cidade,  como  (c 
vera  a  diante,quando  Affonfo  d' Al* 
boquerque  nefte  próprio  cadafalfo 
lhe  mandou  cortar  a  cabeça,  como 
a  hum  dos  maes  principaes  auétorcs 
deftes  tratos  &  d  outros  piores  de  4 
ellevfou.  Diogo  Lopez  tanto  que 
foube  que  as  honras  daquelle  cada- 
falfo que  fecomeçaua  armar,  erão 
pera  matarem  a  cllc  &  a  quantos 
leuaííe  comfigo  :  ante  que  vicífco 
dia  limitado  &  a  obra  do  cadafalfo 

foífc 


Liuro 

fofle  macs  auante ,  fingindo  noua 
doença  dc  hum  dcfaítrc  que  o  man- 
cou de  hum  pé  mandoufe  defculpar 
a  elRey.  E  ora  que  cllc  fentio  o  re- 
ceyoque  Diogo  Lopez  tinha,  ora 
per  qualquer  outra  caufa  r  per  indu- 
ftria  do  Bendara  conuerteo  eíta  o- 
bra  a  outro  modo,  conuidalo  a  que 
mandaííe  receber  a  cidade  bua  forn- 
iria de  crauo  &  dc  outras  drogas  & 
mercadorias  porque  deitas  lhe  len- 
tia  macs  fome  por  os  requerimen- 
tos que  cada  dia  tinha  (obre  iflb,di- 
fcendo  que  por  lhe  dar  bom  auia- 
mento  as  tomaua  aalgus  mercado- 
res que  as  tinhão  pera  carregar  pera 
a  índia  &  Bengala.  Quemandaílb 
quem  auia  de  receber,  &foíícm 
homés  ordenados  pera  quatro  par- 
tes por  citar  em  quatro  mãos,  mo- 
ítrando  ferneceííario  per  eíte  mo- 
do o  feu  defpacho  por  fe  receber 

tud9  cm  ^unl  ^a  :  Porc]ue  fcncto 
per  «muitos,  cfcandalizaria  a  algús 

mercadores  eítantes  ali ,  vendo  que 
fe  negara  a  elles  carregar  primeiro, 
fendo  dos  primeiros  que  eráo  ali  a- 
portados  fegundo  a  ordenança  da 
cidade ,  que  quem  primeiro  chega 
primeiro  le  parte.  Pera  o  qual  dia 
ordenou  hua  armada  de  muitas  lan- 
charas &  calaluzes  de  remo  quee- 
fteucflem  detrás  de  hum  cabo,a  que 
os  noííos  ora  chamão  Rachado,  q 
fera  obra  de  tres  leguoas  da  cidade 
contra  a  índia,  &  a  hum  certo  final 
vieffem  fobre  as  uóíTas  velas :  cm  o 
<jual  tempo  auiadeeftar  em  a  nao 
dc  Diogo  Lopez  hum  filho  de  Vti- 
ftiutirája  com  gente  pera  o  matar  as 
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crifadasao  final  ordenado.  Toman- 
do todolosMalayos  per  coftumeos 
dias  ante  deite  cm  q  efperapãò  por 
em  effeito  cita  traição,  ire  &  virem 
aos  noflos  nauios  a  comprar  &  ve~ 
dercouías  lcucs  por  não  aueré  por 
cítranho  quando  foílcm  ao  caio. 
Dizendo  todos  aos  noflos  que  por 
fer  fora  da  monção,  eftaua  a  cidade 
pobre  das  mercadorias  q  elles  que- 
rião  :  &  também  algíis  dos  noiíos 
a  quem  Diogo  Lopez  dana  licença 
fazião  outro  tanto  na  cidade,&  po- 
rem macs  a  fim  de  ver  &  notar  as 
couías  della,que  por  razão  de  com- 
pra. E  fendo  jâpaflàdos  quarenta 
dias  em  que  aísi  da  nofla  parte  co- 
mo dafua  auia  cita  comunicação 
&  commercio,tcndo  o  Rendara  hú 
intento,  &  Diogo  Lopez  outro,  no 
dia  ordenado  delta  traição  :  man- 
dou Diogo  Lopez  ate  trinta  pcífoas 
pelo  modo  q  o  Bédara  ordenou^  rc 
ceber  o  crauo  cõ  alguas  mercadorias 
que  auião  dc  dar  a  troco  delle.  Idos 
eftes  homés  á  cidade,veyoá  nao  de 
Diogo  Lopez  com  algúa  getc  bem 
tratada  em  modo  de  folgar ,  hum 
mancebo  filho  dc  Vtimutirája  :  a 
chegada  do  qual  foi  a  tempo  que 
Diogo  Lopez  eftaua  j Ligando  o  cru 
xedrez  ,  &  tanto  que  entrou  em  a 
nao ,  deu  Diogo  Lopez  de  mão  aq 
enxedrez  por  o  agafalhar.  O  Mouro 
como  ieuauâ  no  peito  fua  maldade 
por  fegurar  macs  a  Diogo  Lopez,  & 
fe  deter  té  que  vieííe  o  final  que  cl- 
peraua,pcdiolhcquc  tornafle  ao  jo- 
<to  que  o  queria  ver :  &  defpois  qua 
o  vio  armado  &  o  mudar  das  peç^ 
M  j  entendeo 
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enrendeo  o  que  era,&  diflc  que  tam-   as  quaes  auia  a  cafa  cie  húa  velha  q 
bé  entre  cllcs  auia  aqucilc  jogo,mas    per  nenhum  preto  a  quiz  vender,& 
que  náo  rinha  tantas  peças  ,  &  co-    daua  por  reípoíh  a  quantos  parti- 
nicçou  de  vagar  ir  perguntando  pc-    dos  lhe  clRcy  mandaua  cometer,  q 
lo  nome  delias  &  o  modo  de  leu    elle  Rey  &  íènhor  era  da  terral 
andar,pordilatar o  tempo  té  o  final    que  bem  lhe  podia  tomar  fua  caía, 
que  cfperaua  da  terra,quc  auia  de  fer    mas  que  per  fua  vontade  nunca  a 
dcfpois  que  deflem  nos  que  la  cráo.  deixaria,porquc  como  cila  era  o  ber 
E  pbfto  que  feja  cortar  o  fio  dcftc    ço  cm  que  íe  criara  ,  cila  auia  dc  fer 
calo  cm  que  citaríamos ,  porque  a-    o  ataúde  dc  fua  ícpultura,  por  quan- 
cerca  dc  nós  hc  recebido  que  cite    to  nclla  mádaua  que  a  enrerraflem.' 
jogo  de  enxedrez  fc  inuenrou  entre    Vcndofc  clRcy  rio  conrrariado  nc- 
os  Arábios,  por  darmos  maes  hum    ftc  feu  apperire  daqllc  edifício  por- 
auétor  ao  Iiuro  dc  Polydoro  Vir.    que  fegundo  a  difpofiçáo  do' lítio 
gilio  que  tratou  dos  inuentores  das    &  da  traça,a  cafa  deita  velha  lhe  fi- 
cou ias/aremos  húa  pequena  digref-    caua  por  embigo  das  fuas,&  conui- 
fao  recitando  o  que  remos  iabido  nhadamnarmuirasporfaíuaraeíta: 
da  ittuençãp  dellc  per  doutrina  de    todauia  mandou  fazer  os  paços  & 
hum  liuro  eferipro  em  Parfeo  cha-    que  a  cafa  da  velha  ficafle  falua  com 
inado  Tarigh,  que  treladamos  de-    fua  feruintia  pera  fóra,  dc  maneira  q 
fia  língua  :  o  qual  hc  hum  fumario    lhe  não  fezeflem  nojo.  Os  quacs 
de  todolos  Reys  que  forão  na  Per-    paços  dcfpois  que  forão  acabados 
fia ,  te  hum  certo  tempo  q  os  Ara-    como  cráo  húa  das  magnificas  & 
bios  com  fua  feda  dc  Mafamedea    fumptuoías  obras  daquelle  tempo; 
íobjugarao.  A  qual  cfcnptura  diz  q    tinháo  tanta  fama,quc qualquer  pef- 
na  Períia  reinou  hum  Príncipe  Gen    {oa  que  vinha  á  corte  delRcy o* 
tio  chamado  Nixirauhon  ,  dc  alcu-    auia  de  ir  ver,  por  citarem  perto  da 
nha  per  Parfeo  antigo  Quiflera ,  &    cidade  onde  elle  maes  refidia  E  a- 
per  Arábigo  Hádel,  que  quer  dizer    cerrando  dous  embaixadores  qu« 
juito:por  ler  homem  nefla  parte  -  cão  vindos  a  elle  doutro  Rey  feu 
de  jultiça  tao  inteiro ,  que  quando    vizinho,de  irem  ver  cita  obrarquan- 
acercados  Parfeos  querem  louuar    do  tornarão  aelRey  Nixirauhon, 
bum  homem  deita  virrude,  dizem:    louuarãolhe  muito  a  magcftade  ÔC 
He  hu  Nixirauhon.  Centre muiras    mítructura  da  obra  :  &  hum  delles 
coufas  que  fc  delle  efereucm^e  que    que  era  philofopho  per  fim  de  todo- 
querendo  fundar  hús  paços  em  húa    los  louuores ,  diiíc  qUC  lhe  parecia 
aIdca,por  fer  lugar graciofo  de  mui-    aqucllaobra  húa  pedra  preciofa  em 
tas_aguoas  &  boa  comarca  foi  ne-    que  a  natureza  quiz  mroftrar  '|0 
ccJlario  comprar  muitas  propnc-    perfeita  era ,  &  que  o  caio  enuejofo 
5aucs  dos  YKinhos  do  lugar :  entre    &  imig0  dc  toda  perfeição  por  ma- 
cular 
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cular  tão  perfeitifsima  coufa,bufca- 
ra  a  maes  vil  que  achou,&  a  pos  no 
mcyo  delia,  &  efta  fora  a  cafa  da- 
quella  velha:  que  fc  efpantaua  mui- 
to delle,por  facisfazer  a  contumácia 
delia  poder  fofrer  aquelle  grande 
deíFcito  em  tão  perfeita  couta.  Ao 
queelRey  refpondeo  que  maesfe 
efpantaua  dellc/cndo  homem  phi- 
iofopho  ,  não  entender  que  a  caía 
daquella  velha  era  a  melhor  peça  q 
os  paços  tinhão ,  &  que  lhe  dauão 
maes  luftro  &  decoro,  que  quanto 
ouro  nellc  eftaua  :  porque  naquella 
pobre  cafa  fe  via  fer  ellc  jufto  ás  par- 
tes ,  &  não  fumptuofidade  da  obra 
ficaua  infamado  de  vão  &  pródigo 
em  coulas  materiaes  como  era  a  in- 
ftru&ura  deiles.  Porem  por  lhe  não 
parecer  que  confentia  na  vonta- 
de da  velha  por  gloria  de  fer  auido 
por  jufto,  lhe  queria  dizeracau- 
faque  omouera  a  não  a  efcandali- 
zar :  em  que  veria  proceder  maes 
dc  vicio  que  de  virtude ,  por  ter  feu 
fundamento  cm  temor  de  pena.En- 
tão  começou  a  contar,  q  fendo  elle 
mancebo  indo  per  bua  rua,vira  ir 
diante  fi  hum  mãeebo  traueíío  que 
trauaua  pelo  caminho  comtodos,o 
qual  vendo  eftar  hú  cão  a  húa  porta 
fem  lhe  ladrar  ne  fazer  coufa  algua, 
tiroulhe  com  húa  pedra,  &  fezlhe 
hú  arremeíío  q  foi  aísi  certo  &  de  for 
ça,q  lhe  quebrou  húa  perna:  &  paf- 
ibu  a  diante  faltando  &  gloriandofe 
de  o  cão  ficar  efganiçãdofe  cõ  a  dor. 
E  indo  elle  aísi  nefte  prazer,  foi  dar 
com  hú  homem  q  &  a  caualio  :  & 
parece  que  o  caualio  era  maliciofo, 


porque  fentindo  o  outro  detrás  que 
vinha  naquclles  faltos  de  prazer,  ti- 
rou hum  couce,com  q  lhe  quebrou 
húa  pcrna,&  elle  ficou  doendofe  da 
fua  dor  da  maneira  q  fez  o  cão.  O 
fenhor  do  caualio  fazendo  pouca 
conta  do  mancebo  ficar  afsi,foi  feu 
caminho,&  acertou  de  eftar  no  me- 
yo  da  rua  hú  buraco  de  húa  coua  ar- 
runhada,da  qual  não  fe  cfguardãdo, 
meteo  o  caualio  o  pe,com  q  dera  o 
couce  :  &  o  fenhor  por  fe  tirar  do 
pcngo,deulhc  rijo  das  efpòras,com 
q  o  caualio  por  fair,  cahio  pera  húa 
ilharga,  ficandolhe  a  perna  quebra- 
da pela  cana.  As  quaes  coufas  nellc 
Rey  fezerão  grande  cfpanto,  donde 
tirou  q  os  juízos  de  Deos  erao  maes 
profundos  do  q  os  homés  querião 
entender  :  &  que  poiscrão  tão  par- 
ticulares,que  decião  aos  brutos  ani- 
maes,que  fariãoacerqados  homés  cj 
tem  plantada  no  animo  efta  lei  co- 
mum,^ náo  deuem  fazer  o  que  não 
querião  que  lhe  foííe  feito  ?  Donde 
quando  a  velha  lhe  negou  aquella 
fua  caCa,peró  que  elle  lha  poderá  to- 
mar,tcmco  muito  o  juizo  de  Deos, 
q  alguém  podia  tomar  a  fua  a  ellc 
ouafeusfilhos    do  qual  feito  elle 
philofopho  podia  crer  que  aquella 
juftiça  q  elle  Rey  obrara  cõ  a  velha, 
fora  maes  temor  depena,qamor  de 
virtude.  E  como  com  efta  &  outras 
obras  de  tanta  juftiça  q  efte  Rey  fa- 
zia em  feu  tepo  tinha  grande  fama 
per  toda  a  Afia ,  &  fobre  a  virtude 
natural  rinha  outra  parte  adquenda, 
que  era  doótrina  de  letras,por  razãç 
das  quaes  amaua  os  do&os  nellas: 
M  4  con: 
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côcoma-oaellemuirosphaorophos.    lho :  &  porque  „o  jftgo  U  grande 
Entre  os  quacs  veyo  hum  chamado    preço,  tornou  por  bom  pronoftico 

do  F  hC  tr°UXC  °  Í08°    d°  filll°  fwlhc  "  ■  «H&i « «empa 

con  ò  ^  r3°  C°nr  PCÇ:'S  1UC  °  g^oMi^ndo  íer  final  que 
como  nos  víamos ,  fomente  com    auia  de  fe  vicWo,*  do  calo  lhe 


aquellas  que  comunhão  ao  nume. 
ro  dos  magiítrados  com  q  naqucl- 
las  partes  íc  rege' as  republicas:  que- 
rendo eile  reprefentar  licitas  peças 
o  gouerno  de  hum  Reyno  cm  mo 


pos  o  nome  chamandolhe  Xároc. 
Sobre  o  qual  nafeimento  íc  tirarão 
grandes  juizos,&  fegudo  conta  cila 
chronica,elle  naíceo  na  era  dc  Ma- 
hamcd^cfctcccntos  &  noue.&  tc- 


do  nnliri™  AnnA~   '       c ,MIUW'ul  «tenros  &  noue,&  tc- 

v?ollot^oot0w,r8°fic0l,C?1  ucP°raf^«  M*,*\tam 

que  endo  t    ™    '  "la  de  U^>&  °  Súl  ~  decima:» 

quef endo  a  theouca  que  cfte  ph.Io-  per  cfte  modo  vac  Q  hl{lom  >  d> 

£r<fe££«S       lgUaS  homem  quefequ/moítrar 

aa  indiano  Rey  cita  íobre  hum  e  c-  demos  ™rm  j  i 

fantc,&  o  roque  a  cauallo  &  cada  ™d  ?  ^ i5"C  "f"  dc  U°S 

húa  ias  oecas  com  o  í  ;     -    T  COiruPto  cftc  niodo  dc  dizer 

nua  das  peças  com  a  diftinçao  do  xáque  do  roquc,porquc  efta  ualaura 

orneio  querem,  &  dos  Parfeos  mf  Y?r«.  n  r   i  >rUIHuctltaPaiauta 

fon  p    í al           P  Xaroc  Paríca  nc  com  pofta  dc  duas 

rxeW*         j._  i         l    :1".  Kcjlt1lgmdadcq  fomente  copete  a 


-  "r    ^uo  qiancc.  t  o  Tamáz^r 

4  vida  nós  temos  cm  Pa  ^  S^^l 
dcqueaottmno^mnnnkJ:::     S  lW'^  Ao  modo  do 

qual  philofopho  Acuz  Farlu ,  não 
por  imitar  a  cllc ,  porq  ainda  eu  náo 
tinha  vifto  efta  hiftoria,mas  porque 
em  modo  dc  arte  mcmoratiua  a 
memoria  podcííc  reter  efta  doclri- 
na  moral,como  vfou  o  phdofopho 
Cebétcs  na  pintura  deíua  tauoa,que 
quiz  introduzir  a  virtude,  &  repro- 
uar  os  vícios:  afsi  per  artificio  de  jo- 


HCfm_A  ^  »  i  J  ^i^Li^d  Aira.  ao  modo  aci 

eíK  "TJ  COmPU1tm°S  Philoíopho  Acuz  Farlu ,  náo 

noiia  linguoagcm  boa  parte  delia: 
fedo  Parthodc  nação  &fcnhordc 
toda  a  Perfia,  a  cafo  pos  nome  a  hu 
filho  dc  húa  das  peças  do  enxedrez 
&acauíàfoicfta.Eftandocom  há 
feu  capitão  jugando  cfte  jogo,  ao 
tempo  que  elle  com  hú  ròquc  daua 

*ç  máccjhe  derão  manque  fua    eò£aZs,Z  £  Tfi  *  T 

virtudes 
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virtudes  &  vícios  pcrexccflo&rper    uão  Diogo  Lopez:  não  com  fuf- 
defeito.  O  qual  rratado  dirigi  á  In-    peita  que  dellcs  tcuefle  ,  mas  como 
Êuita  dona  Maria  f  que  dcípois  foi    anjo  que  Deos  ali  pos  pera  vigiar  as 
ptincefade  Caftclla  filha  dclRey    vidas  daquclla  fua  gente.  Porque 
dom  Ioão  o  terceiro  noíío  lenhor:    certo  quem  cuidar  ncftc  perigo,  &c 
com  o  qual  cila  jugaua.  E  tendo  cu    cm  outros  muitos  que  antc&deG- 
propofito  dc  poer  a  Económica  tã-    pois  os  noílos  paíTarão,vcrá  quanto 
bem  em  jogo  dc  cartas^  a  Politi-    noflo  Senhor  quiz  moftrar  que  o 
ca  nefta  de  enxedrez  ,  por  cites  três    deícobrimento  deftas  partes  pro- 
ferem os  maes  com mús  jogos,  ao    cedeo  mibgroíamcntc  :  porque 
menos  por  nelles  aprenderem  os    onde  desfalecia  noíla  prudência,  ali 
homes  o  nome  da  virtude  ,  &  co-    acudia  clle  com  lua  mi(cricordia,co- 
mo  íedeocmauer  no  víb  delia,  jâ    moíemoftrou  nefte  grumete.  O 
<jue  não  ha  hi  modo  pera  lcixare  dc    qual  nefte  inftantc  tirando  os  olhos 
jugar;  vi  cu  tão  poucos  deuotos  do    dos  Mouros ,  &  oulhando  pera  a 
primeiro,  q  não  quiz  trabalhar  nos    cidade,  Como  jâ  os  Mouros  an~ 
outros.  Tornando  á  noíla  hiftoria,    dauão  matando  os  nófíos,  que  crio 
cm  menos  tempo  do  q  gaftamos    receber  o  crauo  ,  vio  vir  algús  cor- 
em fazer  cfta  digrcílaô,eráo  vindos    rendo  contra  a  praya ,  onde  efta- 
<ía  cidade  de  Malaca  ás  noflas  naos    uão  certos  marinheiros  ciperando 
ttiacs  dc  vinte  barcos,&  dc  dous  cm    em  os  batéis  por  elles.  E  nefte  mef- 
dous  fe  punháo  a  bordo  como  que    mo  tempo  em  húa  das  outras  naos 
vinhao  fazer  feira  com  os  noílos  dc    mui  perto  dc  Diogo  Lopez  ,  onde 
algúas  coufas  que  trazião  pera  os  te-    eftauão  outros  Mouros  em  os  bar- 
rem oceupados  niíío :  &  o  filho  de    cos ,  a  quem  era  encomendado  a 
Vtimutirája  cftaua  fobre  Diogo  Lô,    entrada  delia  :  fobre  o  vender  das 
pez  com  o  efpirito  maes  pronto    coufas  q  elles  trazião  pera  diísimu* 
quando  lhe  feria  feito  o  final  pera  a    lação  defte  feito  ,  dc  aluoroçados 
obra  a  que  vinha  ,  que  nas  peças  do    fem  guardar  o  final  que  eftaua  af- 
enxedrez.  O  coração  do  qual  como    fentado  entre  todos  pera  darem  a 
cftaua  determinado ,  não  odeixaua    hum  tempo  ,  começarão  de  vir 
affoiíegar :  &  de  quando  em  quan-    ás  crifadas  com  os  noílos.  De  ma- 
do  aleuantauafe,  &  punhafe  cm  pc    neira  que  juntamente  afsi  nefta 
fobre  Diogo  Lopez  que  cftaua  bai-    nao  &  cm  terra.como  em  húa  ílhc- 
xo  pronto  no  tauolciro  ,  &  acodia    ta  onde  outros  marinheiros  efta- 
Co  a  mão  a  hum  cris  arma  ao  modo    uão  cozendo  hum  pouco  de  breu 
das  noflas  adagas.  Aqualcoufade     pera  brearem  ofeubatel,  vioefte 
cima  da  gauca  via  hum  grumete    grumete  o  rumor  dos  Mouros  con- 
ejue  ícruia  de  gajeiro,  por  cftar  com    tra  os  nóffos :  &  mouido  maes  per 
oíentido  nos  Mouros  que  rodea*    Deos,q  fabendo  o  q  dizia,começou 

a  eran 
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a  grandes  vozes  dizendo  a  Diogo 
Lopez:  Senhor/enhor:  traição,trai- 
ção,  matão  os  noflbs.  Aas  quacs  pa 
latiras  Diogo  Lopez  fubitatnente  fc 
lcuantou  rijo  dando  cõ  o  cauolciro 
cm  terra:  cõ  o  qual  fubito  mouime 
to  o  filho  dc  Vumutiníja  &  os  que 
eftauão  cõ  elle,  afsi  ficarão  cortados 
parecendolhe  ícreni  fentidos  &  pre- 
tos por  iflb  ,  q  hús  per  hu  bordo  & 
outros  per  outro  fc  lançarão  todos 
aos  bateis,  cm  que  vicrão.  Quando 
Diogo  Lopez  vio  eíh  rcuolta  nos 
Mouros,  &  as  outras  da  terra  &  no 
mar,  por  cuja  caufa  o  grumete  bra- 
daua:  a  grão  prefla  mandou  batéis  a 
terra  acodir  a  Francifco  Serrão,  que 
cõ  tres  ou  quatro  grumctcs,q  fugin 
do  da  cidade  efeaparão  em  hú  batel, 
vinhão  muito  apertados  de  algus 
barcos  dos  imigos,  que  os  tratauão 
mal,  tc  q  lhe  valeo  hú  batel  em  que 
ia  Nuno  Vaz  de  CafteL branco,  Fer 
não  de  Magalhães,  Martim  Guedéz^ 
q  trouxerao  eftc  batel  entre  as  noílas 
velas  pera  os  defender  cõ  a  artelha- 
ria.  Nefte  mefmo  tempo  também  a 
armada  q  eftaua  de  tras  do  caboRa- 
chado ,  começou  a  fe  defcobrir,  a 
qual  coufa  afsi  meteo  a  Diogo  Lo- 
pez em  cõfufaõ,  vedo  o  grande  nu- 
mero das  velas,  &  quão  mal  aperec 
bido  eftaua  pera  as  efperanq  o  maes 
preftes  cõfelho  q  teue,foi  dar  á  vela, 
&  ante  de  fua  chegada  picar  as  amar 
ras,  por  não  auer  maes  tépo,  &foi 
cfperar  os  imigos  q  vinhão  mui  fo- 
berbos  cõ  o  grade  numero  de  gen- 
te, &c  velas  q  trazião.  Porédefpoib  q 
experimétaráo  a  noífa  artelharia,  & 


ella  começou  meter  algus  no  fundo, 
os  mais  q  ficauão,  forão  bufear  abri 
gada  da  cidade,  onde  eftaua  aílefta- 
da  ao  longo  da  ribeira  hu  cóprido 
lanço  de  artelharia ,  q  a  eftc  fim  de 
emparar  cftas  velas  fe  pòíèra  dons 
dias  auia.  E  pofto  que  Diogo  Lopez: 
logo  lhe  poderá  fazer  maes  damno, 
recolheofe  ao  pouíb  onde  eftaua,  tc 
faber  parte  da  gente  q  tinha  em  ter^ 
ra:  &  achou  que  cõ  cila  lhe  falccião 
fcílenta  homes,  cm  q  entrauão  al- 
gus que  matarão  vindofe  recolhedo 
aos  batéis,  quando  Francifco  Serrão 
cícapou,  de  que  hu  dellcs  era  o  pilo 
to  mor  da  armada ,  &  afsi  dez  que 
eftauão  na  ilheta  cozendo  breu. Dio 
go  Lopez  paíladoaquellc  fubito  ac- 
cidéte,  &  fabédo  per  Francifco  Ser^ 
rão  q  Rui  d' Araujo  com  algus  que 
eftauão  com  elle  em  húa  cala  onde 
feitorizauão  as  coufis,  a  q  erão  idos, 
fe  pos  em  defenfaõ  quando  o  come- 
terão: parecendolhe  que  pois  ficaua 
viuOj  quando  Francifco  Serrão  o 
deixou,  que  era  neceífario  efperar  té 
faber  fe  era  morto  elle  &  os  outros, 
&  fobreiíTo  fe  determinaria  no  que 
farião.  Porém  em  dous  dias  que  (c 
ali  deteue  por  caufa  de  os  auer,  nos 
quaes  forão  &  vierão  recados  fcus,& 
do  Bendara,toda  acõclufaõ  foi  man* 
daremlhe  tres  grumetes  per  vezes:& 
dous  erão  os  moços  que  elle  Diogo 
Lopez  achou  na  ilha  de  S.  Louren- 
ço: &  outro  hum  negro,  &  cõ  elles 
dezoito  bahares  de  crauo,  &  ifto  cõ 
artificio  efperando  de  o  ter  cõ  huOl 
recado  delRey  que  foi  o  derradeiro, 
dando  grandes  deiculpas  do  cafo, 

Dizendo 
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Dizendo  que  ao  tempo  que  fe  fezc-    tepo  fer  per  os  Portugucfcs  metida  â 


ra,elle  era  fora  em  hua  cjuincaã:  & 
q  fegudo  tinha  íabido,  o  calo  procc 
dera  de  Mouros  q  tratauão  na  índia, 
a  que  os  noflos  tinhão  tomado  cer- 
tas naos,q  cm  modo  dc  rcprclaria  o 
cometerão.  Diogo  Lopez  vedo  que 
dellc  não  podia  aucr  maes  dos  q  lá 
ficauão,  os  quacs  fegundo  dizião  os 
moços,podião  íerate  trinta  &tãtos, 
teuc  conlclhos  cò  os  capitães;  &  af- 
fentarão  fer  maes  feruiço  d'clRey 
partiríc  &  trazer]  hc  noua  deite  dcl- 
cobrimeto,  q  tomar  emenda  deíla 
traição.  No  qual  feito  podião  rece- 
ber mayor  dãno,q  doscaptiuos  que 
ficauão,  porque  cftes  mui  breue  re- 
médio podião  ter  per  rcígatc,ou  per 
qualquer  outro  modo,q  bem  pare- 
ce íle  ao  capitão  mor  da  índia:  & 
niaescomo  a  nauegação  daquella 
pane  de  Malaca  fc  nauegaua  cò  ve- 
to geral,  a  qelles  chamão  monção, 
fe  perdeífem  oito  dias  por  eftar  já 
no  fim  delia,  era  forçado  cfperarem 
ao  menos  tres  mefes  pera  tornar  a- 
qucllc  tepo  pera  fua  nauegação.  Fi- 
nalmente vifto  todolos  inconuenié 
tes,  foi  affentado  q  fe  partiflem,  & 
porefpedida  mãdou  Diogo  Lopez 
tomar  hú  homem  &  húa  molher.q 
tomarão  nos  barcos,  q  eftauão  ven 
dendoabordo  das  naos  o  dia  do 
aleuantaméto:  &  metédoa  cadahu 
húa  feta  pelo  cafeo  da  cabeça,em  hú 
barco  dos  feus  forão  poftos  em  ter- 
ra. Cõ  recado  a  elRey,  q  per  aqlles 
dotisvaíTallos  feus  lhe  mandauano 
tificar  que  a  traição  cometida  cufta- 
ria  áquella  fua  cidade  ante  dc  muito 


foço  &  (anguc:  ie  lhe  não  vaiclícm 
os  q  la  ficauão  ,  por  iffo  q  os  tciíef* 
fem  em  boa  guarda.  Feito  á  vela  do 
porto  de  Malaca,  ante  q  tomaífc  a 
ilha,  a  q  os  no  fios  chamão  Poluorei 
ra,q  fera  delia  quareca  lcguoas,ondc 
cfperaua  fazer  aguada,  tomou  dous 
juncos,q  tão  peia  Malaca:  o  primei 
ro  deiles  a(si  foi  trabalhofo,q  cuftou 
o  defpojo  delle  ícte  cu  oito  homes 
dos  noflos,  &  o  outro  per  hum  de- 
faftre  ouuera  de  cuftar  a  vida  de  Hic 
ronymo  Teixeira  ,  &  de  trinta  ho- 
més que  Diogo  Lopez  mandou  mc 
ter  licite  dcfpoisde  o  ter  rendido  de 
noite  Garcia  dc  Souía  com  o  feu 
nauio  Taforea.  O  qualHieronymo 
Teixeira  não  ia  a  maes,  que  pera  C<S 
os  outros  o  teré  afsi  rendido  per  po- 
pa da  nao  capitania,  té  que  vieílc  a 
manhaã&  odefpcjarcm:mascomo 
os  Iáos  faõ  homes  que  vfaó  muito 
defte  ardil,  fazem  logo  os  nauios  to 
dos  repartidos  em  camarás ,  a  que 
elles  chamão  peitacas,  pera  cite  vloy 
que  podem  alagar  a  nao  de  aguoa 
fem  lhe  entrar  na  mercadoria;  per  o 
qual  artificio  tãto  q  virão  os  noiios 
dentro,  como  era  de  noite  y  derão 
rombos  nelle  ,  &  meterão  tanta  a- 
guoa  q  daua  já  pela  perna  aos  nof- 
los. Os  quaes  vendofe  naquelle  pe- 
rigo, recolherãofe  aos  caílellos  da-. 
uante,&  bradãdp  pelo  capitão  mor: 
em  lugar  de  lhe  valer,mãdou  dar  hu 
pique  ao  cabo,per  onde  o  tinha  atoa 
do  temedoq  indofea  nao  ao  fundo, 
fezefle  ceçobrar  a  cllc:  com  que  o 
junco  ficou  ávõtade  do  mar,  que  o 

leuou 


— . 
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laiou  da  coparíhia  das  outras  velas,  chegar  então  bem  desbaratado  do 
indo HicronymoTcixcira& outros  feito  de  Calecut:  cm  companhia 
a  Dcos  mi!cricordia:masaprouuca  dos  quacs  capitães  Diogo  Lopez 
Dcos  que  íc  teuc  tento  peia  que  par-  não  quiz  ir,  temendo  que  Affoníò 
te  corna,ainda  que  era  de  noitc,que  d'Alboqucrque  fingindo  algúa  cou- 
foi  ter  com  ellcs  Garcia  de  Soula,  fa  o  quifeííc  impedir  a  vifaquelle 
que  os  íaluou.Paííado  efte  trabalho,  anno,  por  razão  do  fauor  que  cllc 
deixando  o  junco  como  perdido  Diogo  Lopez  deu  á  partc  do  Viíò- 
veyofurgirá  ilha  Poluoreira,  onde  RCy,  quando  ali  cfteuc  no  tempo 
efteue  vintedous  dias  refazendofe  das  fuás  diffcréças.E  daqui  de  Trauá 
de  algum  corregimento  q  osnauios  corem  Ianeiro  dcquinhétos  &  dez 
auiác i  miftcr,&ali  queimou  o  nauio,  fe  fez  á  vela  pera  cfte  Rcyno  a  vinte 
capitáo  Gonçalo  de  Soula  por  não  fete  d?Abril,  &  milagroíamente  che 
ter  gente  do  mar  pera  marcar:&  cm  gou  á  ilhaTerceira  mui  desbaratado 
le  fazendo  daqui  ávela,petdco  a  por  fe  não  querer  ir  repairara  Go- 
nao  Sanda  Clara,  capitáo  Hicrony-  chij  com  receyo  de  Affonfo  d'Al- 
mo  Teixeira  cm  hú  baixo,  ao  qual  boquerque:  tanto  temem  os  homés 
deu  o  nauio  de  Ioáo  Nunez  por  cllc  áquellcs  que  oífendem,  quando  os 
Hieronymo  Teixeira  ir  por  fobta  vem  poderofos ,  que  fe  defpoem  a 
capitão  mor.  E  dahi  veyo  ter  ao  mayores  perigos,  do  q  faõ  os  dam- 
porto  dc  Pedir :  &  ante  de  entrar  nos  que  imaginão  poderem  receber 
ncllc,  meteo  no  fundo  hum  junco  dclles.  E  daqui  das  ilhas  defpois  que 
de  Malaca,  que  fahia  de  dentro:  do  fe  prouco ,  veyo  ter  a  efte  Reyno: 
qual  porto  rota  batida  veyo  deman  onde  foi  mui  bem  recebido ,  perà 
dar  a  cófta  da  índia ,  &  o  primeiro  que  náo  veyo  tão  carregado  da  fa- 
porto  que  tomou  della,foiTrauan-  zenda,  quanro  era  a  cfpcrança  no 
cor,  q  eftá  junto  do  cabo  Comorij.  tempo  que  de  cá  partio. 
Onde  tomou  tres  juncos ,  dc  Mou- 
ros que  vinháo  de  Choromandcl  CAPITVLO  VI. 
carregados  dc  arroz,  de  que  proueo 

afuanaoperafevirfóaefteRcyno,  fComoJffonfi  d^lfoquer- 

6C.O  maes  deu  as  outras  duas  naos  que  de^l$  Jque  ^ 


defua  companhia,  capitães  Hiero- 
nymo Teixeira,  &  Garcia  de  Soufa: 
mandandolhe  que  fe  foíTcm  a  Co- 
chij  pera  tomarem  carga  por  não 
virem  boyantes  a  efte  Rcyno.  As 
quaes  chegarão  a  Cochij,  onde  Af- 
íonfo  d^lboqucrquc  cftaua  bem 
neceísitado  de  mantimentos  por 


naos^ueaquelle  anno  qjierao 
pera  eHe  Reyno,  partio  de 
chi)  comhúa  armada  pera  ir 
aOrmuv  &  no  caminho  lhe 
fobreueyo  cafo  com  que  con- 
uerteo  eíiaida  em  dama  ci- 
dade Goa. 

Affonfo 


que  dcípois  que 
efpedioásftaos  da 
armada  do  Man- 
chai com  carga 
de  cfpcçcaria  pera 
cftc  Rcyno  3  &  aísi  os  nauios  que 
mandou  á  ilha  Socotora  pera  pro- 
uifaõ  da  fortaleza  (como  atras  fica): 
começou  logo  dc  entender  nore- 
pairar  das  naos  &  nauios  que  lhe  fi- 
carão,por  todos  citarem  tão  desba- 
ratados, q  auião  mifter  grande  cor- 
regimento,  &  maes  pera  tanta  obra 
como  lheelRcy  mãdaua  fâzcr,prin- 
cipaimente  irfe  ajuntar  com  Duarte 
dc  Lemos ,  &  fazer  hua  fortaleza 
dentro  no  mar  Roxo ,  &  tomar  a(- 
fento  cm  as  coufas  de  Ormuz ,  & 
outras  que  eftauão  cm  aberto,  pera 
que  conuinha  andar  cile  íempre  no 
mar.  E  como  Affonfo  d^lboquer- 
que  naturalmente  era  homem  Fra- 
gueiro &ardego  em  os  negócios, 
&  fuccedera  ao  Vifo-Rey  dò  Fran- 
cifeo  com  odio  dc  fuas  differenças, 
&  fobre  iílo  entrou  na  goueraan- 
ca  da  índia  com  aquella  quebra  do 
feito  do  Manchai ,  peró  que  nelle 
não  teuc  culpa  quanto  á  geral  opi- 
nião de  todos,  por  moftrar  a  elRey 
que  não  era  clle  home  que  auia  de 
lançar  a  perder  a  India,como  lhe  ti- 
nhão  eferipto  feus  imigos,  mas  que 
auia  de  accreíçentar  o  citado  delia: 
era  tão  feruente  noauiameto  deltas 
coufas,&  caníãua  tanto  os  offiçiaes, 
que  o  não  pedião  aturar :  porque 
nunca  dormia  nem  afloíTcgaua  de 
dia  &  de  noite,  &  queria  que  todos 
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FFofo d'Alhoquer    tomaffem  a  fua  apreífada  andadura, 


No  qual  tempo  cm  quanto  durou 
o  apercebimento  deltas  conías  í  03 
Rcys  &  Principcs  vizinhos  o  man- 
darão viíícar,  como  elles  coftumão 
na  entrada  de  qualquer  nouo  capi- 
tão :  entre  os  quaes  foi  Melique  Az 
fenhor  de  Dio,&  Melique  Gupij  leu 
competidor  fenhor  dc  Baróche,húa 
cidade  mui  prinçipal  na  enleada  de 
Cábaya,a  cujo  poder  foiter  Fernão 
Iacomc,  &:  outros  q  fc  perderão  c5 
dom  Affonfo  de  Noronha.  O  qual 
Melique  Gupij  lhe  efercuia  os  que 
crão  viuos3&  que  erão  tratados  não 
como  captiuos ,  mas  naturaes  por 
fua  caufa  i  &  afsi  lhe  efereuia  como 
tinha  cartas  do  Cairo  que  o  Soldão 
com  o  desbarato  q  íoube  que  ou- 
uera  a  fua  armada  em  Dio,fazia  ou- 
tra de  maes  velas :&  que  foífe  certo 
q  elle  por  fua  parte  trabalharia  com 
elRey  dc  Cambaya  feu  fenhor  que 
mandafle  em  todolos  feus  portos  q 
não  foflem  recolhidos:  pedindolhe 
ellc  Melique  Gupij  que  em  final  de 
boa  amizade  ouucfle  por  bem  de 
lhe  dar  hua  prouiíaõ  pera  fuas  naos, 
onde<qucr  que  foflem  achadas,  não 
receberem  dam  no  de  fuas  armadas. 
Melique  Az  também  teucomef- 
mo  requerimento,  &  confirmação 
da  páz  que  tinha  affentada  com  o 
Vifo-Rey  dom  Francifco  :  ao  que 
Affonfo  d'Alboqucrquc  conçedeo 
por  ferem  duas  peííoas  norauéisna- 
queile  Reyno,de  q  efpcraua  ajudar, 
fc  cm  feu  tépo.  Apercebida  lua  ar- 
m  ada,determinou  ir  a  Ormuz,porcj 
como  por  caufa  dos  capitães  que  lhe 

fugirão 
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fugirão,  não  acabou  o  que  tinha  ma,  dom  Antonio  dc  Noronha, 
começado,  &  polas  nouasejoe  auia  Bcrnaldim  Frcirc,  Jorge  d'AcunIia, 
que  o  Xeque  Ifmael  Rey  dc  toda  a  Manuel  dc  la  Ccrda,Luis  Coutinho, 
Pcrfu  queria  entender  ncllc:  temia  Diogo  Fernandez  de  Beja,  Garcia 
que  tão  poderofo  Prinçipe ,  dcfpois  de  Soufa,  Aires  da  Silua,  Fernão  Pe- 
que metefle  hum  pé  naquclla  ilha,  rez  d' Andrade,Simáo d'Aádradc feu 
por  fer  húa  ponte,  per  que  entrauáo  irmão,  Duarte  dc  Mello  ,  Antonio 
&  fahião  todalas  mercadorias  da  Per  Pacheco,  Iorgc  da  Silucira,  Francif- 
fia ,  feria  trabalhofo  lançalo  fora.  co  dc  Soufa  Maneias,  Iorgc  Fogaça, 
Ante  da  qual  determinação  pos  cite  Simão  Marti/  ,  Francilco  Paiuoja, 
cafo  cm  cõfcího  dos  capitães,  onde  Francifco  Pereira  Coutinho  &  Frá- 
foiapõtadoqcõaidatioVifo-Rcy,  cifeo  Coruincl :  cm  que  inão  até 
&  gente  que  morreo  com  o  Mari-  mil  &  íeifeentos  homes.  Chegado 
chal,  ficaua  a  índia  com  tão  pouca  COm  efta  frota  a  Cauanor ,  achou 
gente,  que  pera  fua  fegurança  não  Francifco  dc  Saa,  &  Baftiío  dc  Sou- 
conuinha  alongarfe  longe  delia:  &  fajque efeaparáo  das  naos  que  fc  per 
rambem  per  outra  parte  clRcy  man  dcrão  cm  os  Baixos  de  Pádua  ( co- 
daua  que  foííe  fazer  húa  fortaleza  mo  efercuemos , )  òs  quacs  lcuoU 
na  boca  do  mar  Roxo,  por  impedir  comfigo  com  parte  da  gente  que  có 
a  faida  das  armadas  do  Soldáo  do  elles  fc  faluou.  E  fendo  tanto  auante 
Cairo,  de  que  tinha  nouas  per  reca-  Como  o  rio  dc  Onor,mandou  Gar- 
dos  dc  Melique  Gupij.  Apontadas  cia  de  Soufa  capitão  da  nao  Sanda 
as  quaes  razòcs,  ouueráopor  coufa  Clara  que  cm  o  feu  batel  entraífe 
maes  importante  acodir  a  Ormuz  dentro  no  rio  de  Onor,  &  foííe  á 
ante  que  o  Xeque  Ifmael  o  tomaffe:  pouoação  a  lhe  chamar  Timoja  o 
Vifto  como  efte  Prinçipe  naquelle  gétio  coífairo,  de  que  atras  fizemos 
tempo  &  naqucllas  partes  era  ter-  menção.  O  qual  Timoja  como  era 
ror  das  gentes,porauer  mui  poucos  homem  abaftado  &  diligente ,  &  q 
dias  que  em  duas  batalhas  campaes  defejaua  meterfe  em  nofla  araça, 
vencetaos  maes  poderofos  Reys.  veyo  logo  com  muitos  batêifcarre 
quele  lablao  entre  Mouros,  o  gran-  gados  dè  mantimentos ,  &  refrefeo 
de  Tartaro,&  o  grão  Turco.  Aflen-  da  terra:  &  dcfpois  q  AfFonfo  dei- 
tada efta  parrida:dcixando  AfTonfo  boquerque  o  recebeo  com  gafalba- 
d  Alboquerque  prouida  a  cófta  do  do,  como  homem  de  que  fazia  mui 
Malabar  com  armada  pera  guarda  ta  conta  pera  os  ardijs  da  <Tllcrra  da- 
delia,  partio  dc  Cochij  cm  fim  de  quellas  partes ,  diuelhe  o°caminho 
Ianeiro  do  anno  de  dez  com  vinte  que  fazia.  Ao  que  Timoja  refpoiv 
búa  velas  entre  naos,nauios  latinos,  deo  que  íe  cfpantaua  dellcdeixar 
&  de  remo,  de  que  eftes  eráo  os  ca-  hús  imigos  á  porta  de  cafa,  &  ir  rão 
pitaes:elle,domHicronymodeLi-  longe  fazer  morada  noua  na  de 
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outros,  que  não  tinha  mui  certa:  q 
dizia  íílo  porque  tinha  dentro  cm 
Goa  muitos  Turcos,  Rumes,  &:  ou- 
tras gentes  dc  varias  nações.  Porque 
o  Sabayo  fenhor  dc  Goa  ,  que  era  o 
mayor  Príncipe  entre  os  Mouros  do 
Reyno  Dccan,  auendo  por  grande 
injuria  ter  elle  tanto  nome  na  índia, 
&  tantos  portos  de  mar ,  cujas  ren- 
das lhe  importauão  muito ,  não  ter 
rcíilhdo  com  lua  potencia  aos  Por- 
fiígucfcs  :  as  quacs  couías  os  gen- 
tios do  Reyno  de  Narímga,  com 
que  elle  tinha  guerra  continua  ,  lhe 
lançauâocmrorto.  Por  a  qual  caiu 
ía  ajuntara  toda  efta  gente  que  di- 
fcia,  per*  ante  de  pouco  tempo  lai- 
rem  com  hua  groífa  armada  cm 
deftruiçãodo  nome  Português:  de 
que  em  eílaleiro  eftauão  muitas 
liaos  &c  galeões  acabados,  &  outros 
cm  que  le  trabalhaua  .  Porém  co- 
mo Dcos  fauorecia  as  coufas  d'el- 
Rcy  dc  Portugal  &  os  feus  capitães, 
tinha  desfeito  em  algíía  maneira  to- 
do efte  apparato,  &  que  lhe  parecia 
que  tudofe  ordenaua  na  boa  fortu- 
na delle  Aftonfo  d'Alboquerque 
pera  desfazer  &  deftruir  a  fogo  & 
aferro  aquella praga ,  que  ali  era 
junta:  porque  o  Sabayo  era  morto, 
&  feu  filho  o  Hidalcáo  andaua  oc- 
cupado  nas  terras  firmes  aífoíTegan- 
do  o  Reyno,  &  defendendo  de  teus 
vizinhos  o  que  lhe  querião  tomar 
cm  alguas  frontarias  delle,  pera  que 
mandara  ir  parte  da  gente  que  ali 
era  junta,  &  que  a  obra  das  naos  ia 
imes  devagar,  que  acllc  lhe  pare- 
cia o  poder  daqueila  armada  fer 
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melhor  empregado  rtcftc  feito  dc 
Goa,pois  tinha  táo  boa  conjunção, 
que  ir  a  Ormuz.  E  por  não  parecer 
a  lua  fenhoria  que  lhe  falada  como 
homem  que  cftaua  fora  do  jogo,  & 
que  não  auia  de  meter  cabedal  na- 
quclle  perigo-,  elle  não  podia  dar 
melhor  tcftimnnho  de  quão  lealms 
te  niflo  'falaua/enáo  com  meter  lua 
peííoa  no  feito:  a  qual  elle  oífereçia 
com  quanta  gente  &  nauios  tinha. 
Affonlo  d'Alboquerquc,  quando 
ouuio  eftas  coufas  aTimoja,ás  quacs 
elle  ertcue  mui  attento  :  não  lhe 
pareceo  que  vinhão  da  boca  de  hu 
gentio,  mas  de  hu  núncio  do  E(pU 
nto-fanto,  polo  que  trazia  guarda-' 
do  cm  feu  peito ,  pofto  que  elle  fc 
fez  mui  nouo  nefte  negocio.  E  de- 
pois quelouuou  muitoaTimoja  dc 
prudente  &  caualleiro^quiz  que  to- 
das citas  coufas  que  lhe  diflera,  as 
tornaílearefumir  ante  os  capitães, 
&  fidalgos  pnncipaes  daqlla  arma- 
dama  qual  pratica  elle  Affonfo  d*  Al 
boquerque  moftrou  be  quanto  lhe 
aprouuc  o  q  Timoja  diííe,  porq  deu 
outras  muitas  razoes  em  fauor  defte 
feu  voto,  por  fer  coufa  fobre  q  elle 
trazia  auiíb  dias  auia.  Por  razão  do 
qual  per  Pedro  Affonlo  d' Aguiar 
efereueo  a  elRey  do  Manuel  quan- 
to lhe  importaua  fer  fenhor  dc  Goa, 
porque  co  cila  podia  fegurar  o  efta- 
doda  índia:  por  não  dar  fufpcita 
aos  capitães  que  efte  cafo  pendia  íó- 
mentedefeu  parecer, tcue  aquella 
cautella  dc  mandar  chamar  Timo- 
ja.  Finalmente  foi  aílentado,  viftas 
todalas  razões  que  por  parte  defte 
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cafo  dc  Goa  fe  ckrao/cr  a  macs  im- 
portante ao  cftado  da  índia  ,que  to 
do  o  dc  Ormuz:  &  pcra  cfte  feito 
Timôja  íe  efpedio  logo  a  fazer  gen- 
te pcra  ir  cm  companhia  dc  Affon- 
fo  d'Alboquerque,  como  fe  cllc  of- 
fcreçeo  5  porque  alem  de  fer  home 
de  fua  pcíloa,&  trazer  gente  adeftrh 
da  no  pelejar  daqlla  côfta ,  era  mui 
ncçcífario  pcra  a  entrada  do  rio,quc 
cllefabiamuibcm.  E  porque  cllc 
cafo  de  cllc  ir  fazer  gete,  daria  auifo 
a  Goa:  lançou  fama  que  AfFonfo 
d^lboqucrquc  o  queria  lcuar  com- 
%o  a  Ormuz,  por  fer  homem  que 
Tabia  os  negòçios  do  mar:  &  como 
ellc  era  querido  da  gente,  cm  breue 
fez  quanta  auia  milter:  no  qual  tem 
po  AfíbnfodVUboquerque  o  foi  ef. 
perar  á  ilha  de  Anchcdiua  tomando 
aguoa  &  lenha,&  fingindo  corregi- 
raentodealgusnauios  que  leuaua. 
mal  apareihàdos .  Algus  quiferâo 
dizer  que  a  diligencia  que  Timôja 
ceue  em  ajuntar  gente,  &  apcrçeber 
doze  nauios  de  remo,  não  foi  tanto 
por  nòfla  parte,quanto  porque  auia 
jâ  annos  que  elle  tinha  grande  con- 
tenda com  eftes  Mouros  de  Goa,& 
fora  ordenado  por  capitão  morda 
armada,  qUC  elRCy  de  Onor  trazia 
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fobre  ellcs  do  tempo  que  foj^o  lan- 
çados de  Onor,  6c  vierão  pouoar 
cita  çidadcGoa  (como  atras  eíercue 
mos  quando  (o  cllc  foi  offercçer  ao 
Vilo-Rcydom  Francifco.)  E tam- 
bém que  cllc  Timôja  defejaua  ter 
méritos  per  feruiços  ante  clRey  do 
Manuel  tk  ícus  capitãcs.pcra  ÍIk  fa- 
zer algua  honra  da  mercê  nas  terras 
fubditas  de  Goa,  porja  em  outra 
tempo  ter  nellas  hua  boa  herança 
de  que  eftaua  esbulhado  per  hum 
feu  irmão,  homem  poderofo  cha- 
mado Cidabhãra  Timôja:  o  qual 
àlem  deite  damno  lhe  tinha  feito 
OUtro  mayòr  mal,que  eia  tomarlhe 
a  molhèr,  &  morto  hum  filho.Par- 
tido  AfFonfo  d'Alboquerque  daqlla 
ilha  Anchcdiua  defpoisqueefte  Ti- 
môja veyo com  fua  ajuda,  como 
rinha  prometido,  chegou  á  barra  dc 
Goa  a  vinteçinco  de  Feuereiro,  hú* 
quinta  feira  ao  meyo  dia:&  primei 
roque  efereuamos  a  entrada  delia 
per  armas,  a  mageftade  da  própria 
cidade  pede  que  defereuamos  o  feU 
íitio,& antiguidade  de  fua  funda- 
ção, como maes que conuem  pcra 
melhor  entendimento  da  hiftôria. 
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ASI A  DE  IOAO  DE  BARROS  :  DOS  FEITOS  QVE 
os  Portuguefcs  fezcrão  no  dcfcobrimcnto,&  conquifta  das  terras, 
&  mares  do  Oriente  :  no  qual  fe  conthern  o  que  fe  fez  na- 
quellas  partes  no  tempo  que  Affonlb  d* Albo- 
querque  foi  gouernador  da 
índia. 

Qtpitulo  I.  Do  fitio  da  cidade  Goa>&  da  opinião  que tem  de 
fua  fundação :  &  pcuoacão  da  terra  ,  &  tributo  que  pagão  os 
feus  moradores. 


CID  ADEGoa, 
que  ora  he  patri- 
mónio dcfte  Rcy- 
no  de  Portugal 
metropoli  Epifco 
pai  das  que  temos 
na  índia,  eftá  íítuada  cm  a  terra,  a  q 
os  naturaes  chamão  Canará,em  húa 
ilha  per  nome  Tiçuarij  i  que  quer 
dizer  trinta  aldeãs :  porque  tantas 
auia  nella,  quando  os  Mouros  a  cò- 
quiftarão,  &  tantas  lhe  pagauáo  di- 
reitos danouidade  quecolhião.  A 
qual  ilha  não  tem  outra  coufa  que 
lhe  dé  efte  nome  da  ilha,  fenão  fer 
torneada  de  dous  efteiros  de  aguoa 
falgada  per  duas  entradas  que  o  mar 
faz  na  terra :  húa  da  parte  do  Norte, 
onde  eftá  íítuada  a  cidade  :  &  outu 
da  banda  do  Sul,  onde  cila  antigua- 
mente  foi  fundada  ,  a  q  ora  os  nof- 
fos  chamão  a  barra  de  Goa  a  velha, 
que  he  de  menos  aguoa,&  que  não 
faz  tantas  ilhetas  dentro 


outro,  á  maneira  da  terra 


como  o 
a  que  cá 


per  vocábulo  Arábico  chamamos 
Leziras.  E  lá  dentro  eftcsdousefteU 
ros  fc  còmunicão  ambos,  &  fazem 
pernadas  pela  terra:algúas  das  quaes 
recebem  rios  de  aguoa  docc,q  vem 
de  cima  da  ferra,a  que  elles  chamão 
Gate.  O  compriméto  deita  ilha  Ti- 
çuarij,  começando  do  Oriente  no 
paflb  chamado  Beneftarij.ondeella 
paíla  a  terra  firme  tê  o  mar  entre  as 
duas  barras,  que  eftão  contra  o  Po- 
nente,ferá  tres  Ieguoas :  &  de  largu- 
ra, húa.  E  ou  que  a  natureza  ali  os 
produzio,ou  que foiíem  trazidos 
(fegundo  algús  querem  dizer)todo  o 
çircuito  dos  efteiros  defta  ilha  he 
coalhada  de  lagartos  da  aguoarcou- 
ía  tão  grande,que  engole  hum  bezer 
ro  jà  de  boós  cornos,  porque  algús 
lhe  virão  na  boca  não  acabados  de 
engolir ,  porq  a  armação  dos  nouu 
lhos  lhe  efeachaua  muito  as  queu 
«das,  Os  quaes  lagartos  a  razão  por 
que  dizem  lerem  ali  trazidos  donde 
veyo  a  multiplicação  de  tantos,  foi  . 
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por  guardarem  a  eidaHe  que  fc  não 
pafle  per  acnce  de  pé  em  jilgus  paflos 
que  dc  baixamar  oao  vao^pnncipal- 
meme  o  de  Gondalij,  a  q  os  nolíos 
ora  por  cila  caufa  chamão  o  Paíío 
feco  :  porque  não  chega  coufa  viua 
á  aguoa,  que  logo  per  cllcs  não  íeja 
engolida  ,  de  maneira  que  os  efera- 
Ups  não  ouíaó  dc  paflar  a  nado  á  cer- 
ra firme.  A  ilha  cm  íi  hc  terra  era- 
aofa  &  dc  boas  aguoas,  &  não  ala- 

fadiça^  mas  empolada  cò  algus  ca- 
eços,  que  fazem  a  maneira  dc  val- 
ks/ertil  de  todalas  coufãs  q  fe  nella 
plantão  &  íemeão.  Em  quetépoA& 
pe  r  quciri  cfta  cidade  foi  fundada/) 
nouo  delia  auena  obra  dc  quarenta 
annos  anre  que  entraílemos  na  ín- 
dia ,  q  era  feito  per  hum  Mouro  fe- 
nhor  delia  chamado  Mcliquc  Hoce, 
quando  os  Mouros  que  fugirão  do 
Reyno  de  Onor,  a  vierão  pouoar, 
como  atras  eícreuemos  falando  nas 
coufas  dc  Timoja/m  tepo  do  Viío- 
Rey.  Mas  o  antigo  delia  acerca  dos 
nioradorcSjafsiGciitios  como  Mou- 
ros^não  feacha  memoria/)u  eferip- 
tura  q  á  nólía  noticia  viefie:  iómetc 
tem  todos  fer  coufa  antiquifsima.  E 
fegundo  algus  finaes^que  fe  acharão 
nella  defpois  que  a  ganhamos^pai  e- 
ce  que  em  algum  tépo  foi  pouoada 
de  Chriftáas  :  hum  dos  quacs  foi  a- 
charfe  hum  Crucifixo  dc  metal  an- 
dando hu  homem  desfazédo  os  ali- 
ceçcs  de  húas  caías/]  Aftonfo  d'Al- 
Éoquerque  dali  mandou  leuar  com 
íolennidadc  dc  prociílaó  á  Igreja,& 
defpois  o  enuiou  a  clRcy  dom  Ma- 
nuel, como  fmal  que  já  cm  algum 


tempo  aquclla  imagdttl  reçebco  ali 
adoração.  A  qual  cobfa  deuemos 
crer  que  foi  aísi.porq  como  o  bem- 
auenturado  São  Thomc  conuerteo 
muita  parte  daquclla  região  da  In- 
dia/ic  que  hoje  (abemos  muitas  ca- 
fas  feitas  per  clle  na  terra  Malabar, 
&  principalmente  a  que  ellc  fundou 
per  luas  próprias  mãos  em  Choro- 
mandel :  aísi  defia  (cmete  do  Euan- 
gelho,  que  clle  per  aquclla  prouin- 
cia  femeou,  podia  auer  algua  chri- 
ftandadc  em  Goa.Tambem  defpois 
ao  tempo  que  compúnhamos  cita 
chronica,  nos  foi  trazido  da  cidade 
Goa  o  treflado  de  húa  doação  que 
hum  Gentio  Rey  delia  chamado 
Mantrafar  filho  dc  Chamandobata, 
&  vaflallo  dclRcy  de  Bifnaga,  detl 
a  hum  pagode:  dc  certas  terras  pera 
mantençados  Sacerdetcs/m  que  as 
fczia  ifentas  &  hures  de  pagarem  di- 
reitos algifcj  fegundo  o  vío  da  terra. 
A  qúâl  doação  cftaua  eferipta  cm 
hua  palia  de  metal  cm  letraCanarij, 
&  auia  cento  &  quarenta  &  hum 
anno  que  era  feita.,  &:  foi  aprefenta- 
ch  em  juizo  no  anno  dc  mil  &  qui- 
nhentos trinta  &  dons  á  iníbneia 
cie  hum  Gentio  chamado  Luco  rai- 
deiro^por  razão  de  fe  ver  que  as  ter- 
ras daquelle  pagode  não  evão  obri" 
gadas  pagar  tributo  a!gum3como  & 
propriedades  profanas.  O  principio 
da  qual  doação  começaua  ncílas  p* 
lautas :  Em  nome  de  Dcos ,  que  he 
criador  de  todos  os  tres  múdos,cco, 
tcrra3lua3&  cftrcllas,  a  quem  adorão 
&  nclle  faze  fua  boafombra3&  clle 
he  o  q  as  íuftenta:  a  clle  dou  muitas 
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graças,  &  creyó  ncl  Ie,o  cjual  por  a-  fundamentos  de  pedra  &  cal,de  que 
mor  do  fcu  pouo  lhe  aprouuc  vir  náo  ha  noticia  dc  fcu  fundador,que 
tomar  carne  a  cftc  mundo,  ÒVc.  Per  com  nofla  entrada  todos  foráo  ar- 
as quaes  palauras  parece  q  naquelle  raiados,  tornemos  por  fundamento 
pouo  auia  noticia  de  Encarnação  do  o  nouo  lume  dc  fc  que  neila  acéde- 
Filho  de  Deos,  &:  em  outras  maes  a  mos,  &  as  pedras  da  architeótura  & 
baixo,quc  he  no  final  do  Rey,  con-  policia  dc  Hdpanha,  q  nclla  a  leúá- 
fefla  a  Trindade  em  vnidade .  E  por  tamos :  côucrtcndo  noíía  penna  na 
q  ao  prcícnte  não  remos  ourra  me-  relação  dc  como  antiguamente  a- 
moria  da  fúdação  dcfta  cidade  Goa,  qucllas  terras  marítimas  foráo  culti- 
ienão  defla  barbara  &  mal  rrcladada  uadas,&  como  os  Mouros  enrrarão 
doação  ,  &  inucnção  do  final  de  nellas^  dc  fi  á  viótoria  q  nos  Deos 
Chrifto  crucificado  q  ah  Ce  achou:  deu  na  tomada  dcfta  illultre  cidade, 
fundemos  os  Teus  aliceces  (obre  elle,  Segundo  comum  opinião  do  gen- 
pois  todo  outro  fundamíto  óra  ícja  rio  daqucllas  partes  ( porque  de  tão 
elpiritual  óra  temporal,  pcra  fcr  fir-  antiquifsimos  tépos  não  tem  cícrip- 
me  &  feguro,ha  dc  fcr  fobre  cita  pe-  tura  )  as  terras  marítimas  lançadas 
dra  Chrifto  redempção  noflã.  E  dc-  ao  longo  de  húa  corda  de  fcrrania,a 
moslhe  graças  eternas ,  pois  lhe  a-  q  elles  chamão  Gare  per  nome  cô- 
prouue  que  efte  feu  pouo  Chriftao  mum,  a  qual  córre  per  diftanda  dc 
do  nome  &  fanguc  Português ,  en-  duzetas  leguoas  tê  ir  fenecer  no  ca- 
uiado  per  hum  tão  chriftianifsimo  bo  Comorij  (como  jâ  efereuemos): 
Príncipe  como  foi  clRcy  dó  Manu-  a  mayor  parte  deftas  terras  faõ  ala- 
el,  mereceo  ir  tirar  aquella  imagem  gadiças,&  quaíi  húa  hortaTegada dc 
enterrada  nos  aliçeçes  da  gete  pagaa  miUtos  rios,  que  decem  dêfte  Gate, 
dos  Gentios  &  pérfidos  Mouros:  &  &  retalhada  de  efteiros  que  á  entra- 
com  gloria  &  louuor  delle  mefmo  da  do  mar  faz.  De  maneira  q  como 
Chrifto  hure  daquelle  bárbaro  cap-  ora  exemplificamos  o  fido  de  Goa 
tiueiro,roi  pofto  em  alrar  de  catho-  fcr  em  as  ilhas  q  a  torneao,  ao  mo- 
hca  adoração.  Com  q  aquella  cida-  do  das  leziras  que  fazem  as  inuerna. 
de  lugar  de  idolatria  &  blafphemia  das  &  crecentes  dos  rios-  afsi  dizem 
he  hojenao  fomente  magnifica  per  elles  qeftas  terras  he  húa  terra  fobre 
cdificios,illuftre  perarmas,&  gróíla  pdfta  &  quafi  nateiro  do  interior  do 
per  comercio,  mas  ainda  fanda  per  fertão  q  traze  a  força  das  aguoas  Sc 
facriridos  de  facerdotes  na  Sê  ,  ca-  áreas  rebatidas  do  mar,maes  q  terra 
tnedral  primas  daquellas  partes ,  &  própria  &  natiua  daquelle  lugar.  Á 
per  oração  &  doótrina  de  muitos  razão  difto  fer  afsi  eftá  manifefta 
rehgiolos  defaõ  Francifco ,  &  fa5  porq  como  fobem  á  ferra  Gate  não 
Domingos,q  refidem  em  feus  con-  tornão  decer  como  gêralmente  vc- 
bentos.  Alsi  que  leixados  os  antigos  mos  em  todalas  ferranias,  mas Rcáo  . 
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cm  lala  planura  de  terra  mui  chaã,  teftimunho  muitos  dos  noflbs  que 
de  maneira  que  parece  eftc  Gate  bu  andarão  naqucl  las  partes,  cõ  q  nem 
muro  :  a  terra  do  cume  do  qual  he  vemos  cidades  nem  Pyrames  nem 
hum  eirado  fobre  o  alagadiço  que  as  fete  fozes  do  Nilo:  tudo  o  enxur- 
tem  ao  jpèjSí  q  a  nature  za  no  prin-  ro  atupio,  &  fómete  lhcdcixou  a  do 
cipio  da  criação  posaquellc  muro  Damiace,&  outra  dcRaxet&Buru- 
altiísimo  pera  amparo  do  impeto  q  luz  ,  per  onde  defearrega  a  foberba 
traz  o  grande  Gçcano  no  tempo  dc  de  luas  aguoas  no  mar.  E  por  não 
fua  fúria.  Os  finaes  do  qual  (c  vc  ao  trazer  cites  &  outros  exemplos  fora 
pe  do  Gate  em  alguas  partes  defeu-  .dccafa,cõucrtamos  os  olhos  ao  noí- 
bcrtas,ondc  fc  acha  m  uito  cafealho  fo  Tejo5&  maes  notaucl  ao  Monde- 
&  oílraria  coalhada  cõ  cllc^d:  rebati  go,q  fendo  hum  rio  cujo  curlb  fera 
da  das  ondas  do  marro  qual  rebater  pouco  maes  dc  vinte  lcguoas,q  aue- 
por  lhe  íerjã  impedido  cõcincotrcs  rã  de  Coimbra  á  Serra  da  cftrclla, 
&  duas  leguoas  dc  terra  defta  alaga  onde  elle  naçe,não  fe  metedo  nelic 
diça,ou  íobrepõfta  delle  &  dos  rios,  {cnão  bua  plebe  dc  riachos  de  pouca 
cõucrtc  em  lhe  cerrar  íuas  barras  no  aguoa,  cõ  que  jútos  á  fua  no  Verão 
tepo  do  inuerno  cõ  muitas  arcas  q  he  tão  pouca,q  fc  paíía  a  vão  delia, 
lhe  torna  a  engeitar  das  qcllcs  deícar  em  muitas  partes  pode  tanto  cõ  fuas 
regão  nelle.  li  ainda  foi  canfa  dc  fe  pequenas  enxurradas,  que  á  vifta  dc 
maes  prcíles  coalhará  citas  ilhas,al-  noflbs  olhos  per  efpaço  de  cincocta 
gus  baixos  &  ilhetas  q  jazião  ao  pé  annos  tem  cuberro  muitos  edifícios, 
jfQ^rfa  £  daquelle  Gáte:  o  q  pareçc  poder  ícr,  Ôc  húa  ponte  debaixo  de  outra ,  8C 
p     ;  &  q  cm  algua  maneira  não  tem  o-  enterrado  grandes  &  magníficos  te 
Wttl  lórt*  ZL  piniáo  impofsiuel.  Porq  fe  vemos  q  pios  quafi  tê  o  meyo:  q  fará  a  pote- 
rtiíra  fyaifo t0^0  °  EgyPto(não  falando  dc  tem-  cia  de  outras  aguoas  &:  çentenas  âc 
pos  antiqtuísimos  em  quealgús  hi-  tantos  feculos  ?  Afsi  q  ora  a  opinião 
íloriographos  &  philofophos  queré  dos  pòuos,dc  q  tratamos,feja  verda- 
que  tudo  foi  mar )  mas  defpois  que  deira  ou  falia,  todos  fe  affirmão  que 
foi  cultiuado  de  fementes  &  habita-  cftas  cerras  q  eftão  ao  pé  do  Gãte,o$ 
do  de  tantas  &  tão  fumptuofas  cida-  primeiros  habitadores  q  tcucrão3foi 
des  &  miraculofos  Pyrames,q  forão  gente  póbrc,q  deceo  de  cima  da  teí* 
auidos  por  milagres  do  mundo  cõ  ra  Canarã,que  he  a  plana  q  diflemos 
fua  altura  :  tudo  o  tempo  enterrou  eftar  alem  delle  :  ôc  como  em  ma- 
mo per  terremotos,mas  cõ  terra  fo-  ninhos  fem  fenhor  vierão  aprouei- 
brepofta,  q  o  Nilo  trouxe  das  poci-  tar  o  que  podião  deftes  çapaes  vala- 
ras da  Ethiopia,&  maes  cõpridas  ôc  doos  &  cultiuandoos  á  maneira  dos 
profundas  cauas  pera  o  centro  da  adiques  de  Frandes3tê  que  o  cemP° 
terra ,  do  que  cm  altura  fobre  a  face  &  a  continuação  do  trabalho  os 
delia  hc  o  monte  Tauro.  De  q  faó  fertiles  ôc  viçofos.  Finalmente  mui* 
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tiplicada  a  gente,  &  o  benefício  da 
cukura,vicrão  os  príncipes  &  fenho 
res  dftquellc  interior  do  Reyno  Ca- 
nará a  conquiftar  efta  pobre  crente: 
&  tanta  foi  a  cobiça,^  lhe  venderão 
a  herança  q  clles  &  leus  padres  ti- 
nhão  adquirido  per  fuor  de  ícu  ro- 
fto,&  foi  per  cita  maneira.  Ouue 
entre  ellcs,&;  o  príncipe  q  os  trouxe 
a  efte  eítadOjlhu  contrato  perpetuo: 
cm  que  cada  parentclla  tomou  hua 
certa  comarca  de  terra/la  qual  fe  o- 
brigou  pagar  áquellc  príncipe  &  íeus 
fucccííorcs  hu  tanto  cada  anno/em 
maes  crefeer  ou  diminuir  ,  quer  as 
terras  rendeflem  ou  não,ao  qual  di- 
reito clles  chamao  Cociuarado.  E  o 
modo  q  tem  entre  íi  de  fe  partir  cfte 
forage  que  os  Nciquibáres  cabecei 
ras  de  aldeã  q  vem  da  linhagé  dos 
maes  principaes  daquella  pouoação, 
fazécadaanno  lançam  eto  per  todo- 
los  moradores,  fecundo  a  pofsibili- 
dade  de  cadahú,&  quando  não  che- 
ga efte  lançamento  ácontia  que  faõ 
obrigados  pagarmos  mefmosNeiqui- 
báres  a  poem  de  fua  cafa  ,  as  quaes 
aldeãs  repartidas  por  comarcas  ref- 
pondé  a  hua  cabeça,  a  que  chamão 
Tanadaria  ao  modo  que  vemos  ne- 
fte  Reyno,cujas  rédas  fe  encabeçáo 
cm  almoxerifados,  vocábulo  Mou- 
rifeo  maes  que  natural  Português. 
Correndo  os  tepos  nefta  ordé  de  vi- 
da que  tinha  o  gentio  do  Gate  pera 
baixo.principalmente  nas  comarcas 
de  Goa,  pagando  efte  cociuarado  a 
elRey  de  Biíhaga,  ou  aos  íenhores  a 
quem  elle  o  daua  por  comedia:  cru 
trarão  os  Mouros  na  índia  conqui- 
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ftando  o  Reyno  de  Decan  té  fe  fe- 
zerem  fenhores  de  Goa,  com  que  o 
gentio  da  terra  ficou  fubdito  nefta 
lei  de  lhe  pagar  o  q  dates  pagauão  ao 
feu  principe.  E  ao  tépo  que  nós  en- 
tramos na  India,cra  lcnhor  defta  ci- 
dade Goa  hum  Mouro  per  nome 
Soay  capitão  d'elRey  do  Decan,  a 
que  cõmúmetc  chamamos  Sabayo: 
o  qual  tinha  muito  nobrecido  cfta 
cidade  cò  edifícios  &  trato. E  porque 
com  ellc,&dcÍpois  com  feus  filhos 
&  netos,&  alsicom  outros  capitães 
defte  Reyno  Decan  pela  mayor  par 
te  do  tempo  contedemos  per  guer- 
ra :  faremos  no  feguinte  capitulo 
relação  como  os  Mouros  vierão  cõ- 
quiftar  o  Reyno  Decan,donde  pro- 
cederão os  capitães  per  os  quaes  elle 
ao  prefente  efta  repartido. 

CAPITVLO  II. 

ff  forno  os  Mouros  fe  federão 
Jenhores per  coquiHa  do  Rey- 
no Decan 0  e fiado  de  Goa. 

ENTR AD  A 
dos  Mouros  per 
armas  na  índia  > 
entre  os  Gentios 
&  clles  ha  grande 
variedade  princi- 
palmente na  cócordancia  dos  tem. 
pos :  porque  os  Mouros  do  Reyno 
Guzarãte  a  efereuem  per  hu  modo, 
os  do  Reyno  Decan  poroutro,&  as 
chronicas  dos  Reys  Gentios  de  Béfè 
nãga  leuão  outro  caminho  :  p°- 
N  3  rém 
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réin  todos  conuem  nifto^queo  co- 
quiftador  foi  Rey  do  Reyno  Dclij. 
Encfta  relação  que  aqui  fizemos, 
porque  rodas  cilas  chrenicas  ouuc- 
mos,  &  nosforáo  interpretadas,  fe- 
gu  ire  mos  o  que  ora  tem  os  Mouros 
que  fenhoreão  o  Reyno  Dcean  de 
que  falamos:  porque  (c  conformáo 
muito  no  tempo  com  a  chronica 
geral  dos  Pcríàs,quc  hcoTarigh  de 
que  no  principio  fizemos  menção, 
que  com  outros  volumes  da  hiílo- 
ria  &  cofmographia  Períia  ouue- 
mos  daquellas  parres.  E  íeguindo  o 
que  dizê  eftes  Dccanijs ,  nosannos 
dcMahamcd  defececentos  &  íetc, 
que  íaõ  mil  &  trezentos  de  noíla  re- 
dcmpção,oiuic  em  o  Reyno  Dclij 
hum  príncipe  Mouro  chamado  Xá 
Nofaradim  :  tão  poderofo  cm  gen- 
te &  citado  de  terra ,  que  da  grande 
potencia  q  tinha  íuccedeo  por  glo- 
ria de  leu  nome  querer  conejuiftaf  a 
índia.  Com  a  qual  cobiça  defeédeo 
daquellas  partes  do  Norte  vizinhas 
ás  fontes  dos  rios  Gange,&  Nilo,có 
grande  numero  de  gente  de  cauallo 
&  de  pé,  te  que  veyo  conquiftando 
os  vizinhos  q  erão  Gentios,  &  che- 
gou ao  Reyno  Canará:  que  começa 
do  rio  chamado  Gátc,q  he  ao  Nor- 
te de  Chaul,  té  o  cabo  Comonj, 
quanto  ao  que  jaz  do  Gate  pera  dé- 
tro  contra  o  Oriente,  porque  delle 
pera  o  mar  tem  eftas  terras  outra  re- 
partição em  reinos  &í  nome(como 
jâ  efereuemos)  :  &  pela  parte  do  O- 
riente  vac  enteftar  com  o  Reyno 
Orixá ,  &c  eftes  Reys  Gentios  deita 
gúo  prouincia  Canará,  erão  aquel- 


les  donde  procedem  os  que  ora  fao 
de  Rifnaga. Feito  cite  Xá  Nofaradim 
fenhor  daquclle  grande  cltadoflci- 
xou  ncllc  por  fronteiro  ao  tepo  que 
fc  tornou  pera  Dclij,hú  ícu  capitão 
chamado  Hábcd  Xá:  o  qual  como 
era  homem  prudente  &  caualleiro, 
peró  que  ficou  cõ  pouca  gente  cm 
còparação  do  que  auia  miílcr  pera 
refiftir  á  potencia  de  ranto  Gentio, 
como  auia  cm  torno  daquellas  ter- 
ras conquiftadas,  onde  ellccítaua: 
pouco  &  pouco  fc  fez  tão  podero- 
fo com  alguas  vi&onas,  que  tomou 
aos  Gentios  a  mayor  parte  daquellc 
Reyno  Canará.  Finalmente  aísiper 
armas,como  per  conucríaõ  dos  Ge- 
tios  á  fc&a  de  Mahamcd,&  per  cò- 
uocação  de  muita  gete  de  todo  gé- 
nero a  que  daua  foldo ,  fez  hú  arra- 
yal  de  Babylonia  :  onde  fcachaua 
todo  género  de  gente ,  de  Mouros, 
de  ChrilHos,  porque  acerca  da  cré- 
ça  não  fazia  muita  eleição ,  foflem 
boôs  homés  dc  armas ,  que  efte 
era  o  mifter  pera  que  os  queria,que 
o  maes  dizia  elle  pertencer  a  Dcos, 
&  que  não  lhe  auia  de  tomar  fua  jur 
diçáo  querer  entender  na  alma  dc 
cadahu  :  com  os  quaes  modos  per 
cfpaço  de  vinte  annos  adquirio  tan- 
ta gente,  que  podia  per  armas  con^ 
tender  com  feu  próprio  Rey.  Eitaa 
do  na  qual  profperidade  dc  fortuna 
falcceo  ,  deixando  hu  filho  per  no- 
me Mamud  Xá  J  ao  qual  elRey  de 
Dclij  confirmou  naquelle  cftado 
que  tinha  feu  paercom  lhe  poer  en- 
cargo de  pagar  cadahum  anno  maes 
hum  tanto  do  que  opaepagaua. 

Paliados. 
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Pa fiados  algís  annos  cm  que  com- 
prio  com  dh\s  pagamentos,  vendo- 
lc  tão  poderofo,  começou  dc  alcuã- 
tar  a  obediccia  que  deuia  a  feu  Rey, 
não  fomente  começando  negar  os 
pagamentos,  mas  ainda  fendo  cha- 
mado per  cllc  pera  o  ir  ajudar  a  húa 
guerra,  que  felhemoueo  na  Períla, 
não  quiz  obedecer.  E  como  quem 
temia  qnc  defoceupado  elRcyda- 
quellas  guerras  em  que  andaua,  lhe 
auia  dc  vir  pedir  eftreita  conta  de  fua 
dcfobcdicncia  :  começou  dc  fe  liar 
com  elRey  do  Guzaráte,  que  jà  na- 
quclletepo  era  ienhorcadode  Mou 
ros,&  alsi  com  outros  vizinhos  pe- 
ra fc  ajudar  com  cllcs.  Mas  afortu- 
na o  fauoreceo  macs,do  que  cllc  de- 
fejaua:  cá  Xã  Nofaradim  íàlcceo  na 
guerra  em  que  andaua,  &  feu  filho 
que  ofuccedeo ,  por  razão  delias  fi- 
cou tão  desbaratado  &  fem  forças 
pera  contender  com  Mamud  Xá  ,& 
ellc  tão  poderofo,quc  oufadamente 
fe  intitulou  por  Rey  do  Canará,cha 
ííiandolhe  Decan.  O  qual  nome 
dizem  que  lhe  foi  pofto  do  ajunta- 
meto  das  duierfas  nações  que  trazia, 
porq  Dcçanij  quer  na  lingua  dellcs 
Hjzcr  miftiços  :  donde  ficou  áqueU 
les  pouos ,  que  ora  habitão  aquella 
terra,  ferem  chamados  Decanijs.  E 
fendo  efte  Mamud  Xá  jâ  home  de 
muita  idade ,  caníado  da  continua- 
ção da  guerra  ,&  também  temendo 
que  feu  eftado  fe  perdefle  có  a  gran- 
deza delle  por  mâo  gouerno  de  feus 
fucceíTores:em  fua  vida  ordenou 
dezoito  capitães,per  os  quaes  repar- 
tio  todalas  frontarias  do  feu  Rcyno. 
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A  hum  dos  quaes  fez  capitão  geral 
fobre  os  outros,dando  a  cadahum  a 
comarca  que  lhe  coube  em  forte,  q 
rédefle  pera  elle,  com  obrigação  de 
ter  continuadamente  feita  peraadc- 
fenfaõ  do  Reyno  tanta  gente  dc  ca- 
uallo  &  tanta  dc  pê  :  &:  como  cada 
hum  ia  còquiftando  maes  terras  do 
gentio,  a(si  lhe  acereleentaua  a  ren- 
da nellas,&  a  obrigação  de  ter  maes 
gente  a  íbldo.  Por  ter  os  quaes  capi- 
tães maes  fu jeitos,  &c  fe  não  leuan- 
tarem  com  a  nobreza  do  íanguc,& 
liança  de  parentefeo  :  não  os  fez  dc 
homes  liures,(enão  de  eferauos  pró- 
prios, de  que  tinha  experiência  per 
difcurfo  das  guerras  ferem  homes 
pera  mandar  gente,  &  que  lhe  fenão 
leaes.  E  ainda  pera  os  ter  maes  fub- 
ditos ,  na  cidade  Bider  q  elle  clegeo 
por  cadeira  &  metropoli  dc  feu  Rey 
lio ,  mandou  que  cadafcium  fczelfc 
cafas  de  fcuapoufentamento  :  &  q 
cada  anno  tantas  vezes  fofle  obriga- 
do vir  a  elle  a  reíídir  na  corte  certos 
mezes,  &  nas  cafas  ordinariamente 
auia  de  eftar  filho,  ou  parente  maes 
chegado,  q  com  dcfpefa  &  appara- 
to  reprefentafle  a  peílba  delle  capi- 
tão. Dizédo  q  pois  desfazia  fua  cor- 
te de  peíToas  tão  principaes ,  como 
clles  capitães  erão  ,  conuinha  pera 
honra  &  bem  de  feu  eftado ,  rehdir 
ali  coufa  fua,q  encheífe  aquella  obri 
gação  da  paz,em  quanto  clles  anda- 
uáo  na  guerra:  pois  lhe  dau  a  largos 
rendimentos  de  terras  pera  ambas 
dcfpefas.  As  quaes  peffoas  q  refidião 
na  corte  em  lugar  delles  capitães, 
aojempo  q  clles  mefmos  crão  au- 
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Secunda  Década 

o 

Tentes  cm  feit  home  por  final  de  o-  peflba  mui  nobre  ■  febre  alcatifeis, 

bediencia  &  modo  de  menage;  to-  Porém  eftc  dar  da  cabaya,  &  meter 

dolos  dias  auião  dc  ir  ao  paço  dar  a  cabeça  entre  as  mãos,não  hc  todo- 

húa  vifta  a  clRcy /azendolhe  húa  re  los  dias/enão  quando  hum  capitão 

uerencia,a  que  os  Mourcs  chamão  deftes  ou  qualquer  ourra  pefiba  nó- 

calema,  &  àlgus  çubaya,  principal-  bre  nouamente  vem  a  cortejo  mo 

mente  no  Malayo.  A  qual  corteíla  do  q  nos  remos  na  chegada  ou  efpe- 

he  hum  abaixar  de  cabeça  anre  o  lc-  dida  pera  fora  ,  beijarmos  a  mão  a 

nhor  té  a  poer  quafi  nos  giolhos,&  clRcy  em  final  de  obediência  :  cá  o 

a  mão  direita  no  chão,  &  os  muito  ordinário  de  cada  dia,  quando  cftes 

nobres  não  poem  a  mão  no  chão,  vão  diante  do  principe  ,  não  fazem 

mas  em  íua  própria  perna  :  ifto  tres  maes  que  abaixara  cabeça  húa  fô 

ou  quatro  vezes ,  ante  q  cheguem  a  vez,  como  nos  abaixamos  o  corpo 

pcíToa  do  ícnhor:&  chegando  a  clléL  ainda  que  direito ,  quando  fazemos 

metemlhc  a  cabeça  entre  as  mãos,  nofla  mefura,  que  quer  dizer  medi* 

dando  a  entender  que  ali  lha  ofterc-  da,  fecundo  a  crymologia  do  vocafa 

ce  como  eferauo  feu,  pera  mandar  bulo  &aóto  da  coufa.,  Porque  abai- 

defpor  defua vidão  qlhcaelleaprou  xandonos  per  aquella  maneira  du- 

ucr.  Então  o  fenhor  íe  cfta  íatisfeito  te  d'outra  peflba,  damos  a  entender 

de  leus  feruiços,  tem  jâ  feito  pera  a-  que  a  noíía  be  menos,q  a  fua:  doa- 

qucllas  peíloás  húa  veftidura,  a  que  de  per  tranflação  ,  quando  alguém 

clles  chamão  cabaya,que  cõmumé-  cm  requirimento,  ou  em  vendendo 

te  os  Mouros  vfaõ  naquellas  partes,  pede  maes  do  neceflario ,  dizemos: 

comprida  de  mangas,  cingida  &  a-  Mefuraiuos,nefte  entendimento,A- 

berta  por  diante  com  hua  aba  fobre  baixaiuos  maes,  não  tão  alto.  JE  por 

outra,ao  modo  do  trajo  dos  Vene-  que  todas  eftas  'cerimonias  fe  inuéi 

^eanos.  A  qual  cabaya  de  brocado,  tarão  nas  cortes  dos  príncipes,  por 

feda,ou  panno,fegundo  a  qualidade  neilas  auer  tanta  precedência  de  dig 

da  pcíToa,  o  fenhor  lhe  lança  fobre  nidades,  &  eftas  lubditas  a  hú  priiv- 

os  hombros:  que  pera  clles  he  cou-  cipe  :  chamamos  a  todas  eftas  reuc- 

fa  de  honra  ,  &c  final  publico  que  o  rencias,cortefia  :  deriuado  de  corte, 

principe  cftá  delle  cõcente.  Acaban  onde  teuerão  leu  nacimentOjO  qual 

do  de  receber  efta  cabaya,  torna  re-  vocabulo-Corcc  parece  q  veyo  dc 

cuando  pera  tras,  acuruandofe  com  Cohors,que  he  Latino,q  quer  dizer 

o  corpo  &  cabeça  outras  tantas  ve-  a  nofib  propofico  ajuntamento  de 

zcs,  como  fez  á  ida ,  fempre  com  o  géte  em  a&o  de  guerra  dc  baixo  do 

rofto  nt>  fcnhor,tc  que  fe  afaífo  bem  gouerno  de  hua  peíloa.  E  como  o 

delle:  &  fe  ha  dc  ficar  na  caía,efpera  mundo  todo  eftã  repartido  neilas 

que  o  mande  adernar  em  cocaras  cortes,  em  q  refidé  as  cabeças  delle, 

no  chão  9  fegundo  feu  yío  :  &  fe  he  que  faõ  os  príncipes :  cadahum  or- 
denou 
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denoun)odocÍGrcrreucicncÍaclo,&    feruar/oftinhãoacHc.  E  ao  tempo 
obedecido.  1  )ondc  vemos  tanta  va-    cjue  nós  entramos  na  índia  •  de  de- 
:u  dadc  dc  cortciias,&  entre  os  bar-    zoito  capitães  queMamud ordenou 
baios  rao  cítranhas  do  nollo  vtb,  «j    ja  hús  fc  CirihSò  feito  fenhorcs  do 
asamos  por  rifo,&  cllcs  as  noíTas,    citado  dos  outros ,  de  maneira  que 
potto  que  todas  vão  a  cftc  fim  dc  o-    não  auia  maes  que  cites ;  o  Sabayo 
bcdicncia  :  & geralmente  todolos    Nizamaluco,  Madremaluco  Melic 
Mouros  da  índia  vfaò  cftc  modo  q    Vcrido ,  Cogè  Mocadão  •  o  Abexij 
diílcmos  rei  é  cites  capitães  do  Rey-    capado,  CÓtàmaluco:os  quacs  erão 
no  Decan.  E  ainda  que  cites  rende-    mui  grandes  íèn horcs  cm  citado  dc 
tes  na  corte  ordinariamente  auião    tetra  ]  &  riqueza  de  dinheiro.  E  o 
dc  ir  todolos  dias  a  cita  calema ,  os    maes  poderoíb  dc  todos  era  o  Saba- 
próprios  capitães  não  tendo  cauta    yo  íenhor  dc  Goa  ,  que  ( como  ora 
muito  manircfta  dc  oceupação  da    diílemos )  fegundo  a  noua  que  Ti, 
guerra ,  ou  grauc  enfermidade :  íbb    moja  deu  a  Affohfo  d^lboquer- 
pena  dc  cncorrcrcm  cm  cafo  dc  rc-    que,  era  falecido :  &:  pela  parte  que. 
uéis,ccrtas  feitas  do  anno  auiãoíc  dc    temos  de  feu  citado,  que  lie  eíta  ci- 
aprelcntar  ante  clRey,  pera  pcflbal-    dadc  Goa  cabeça  delle  naquelle  te- 
mente ir  fazer  eíta  çalcma,tudo  iíto    po,dircmos  como  iiibio  a  tanta  po< 
a  fim  de  os  trazer  fujeitos,&  íc  não    tencia.  Segundo  a  gêral  opinião 
rebellarcm.  Mas  como  os  eítados    daquclles  quefabião  os  princípios 
nunca  permanecem  em  hum  icr,&    dafortuna  dcfte  Sabayo,elIe  era  na- 
quanto  mayores  &  maes  cautellas    tural  da  Pcrfia  dc  húa  cidade  per  no- 
de  fujeiçãoytanto  mayor  caufa  pera    me  Saba  ou  Sauá,  porque  per  hum 
ie  perderem,polo  cuidado  perpetuo    modo  &  per  outro  a  norncãoos 
que  os  fujeitos  ttazem  dc  fe  libertar:    Parfeos :  os  quacs  quando  formão 
iuccedendo  o  têpo  &  outros  Rcys    os  nomes  patronymicos,  dizem  dc 
&  capitães  dcfpois  deites ,  que  não    Sabã  Sabaij :  dc  Fars  pola  Pet fia  Far- 
forão  muitos,pcro  que  auia  eitas  ça-    fij :  ôc  de  Armcn  por  Armênia  Ar- 
lemas,&  chamaraolè  eftes  capitães    menij ,  &  por  ette  mòdo  formão 
efcrauosd'elRcy,&clleReycmno-    todolos  outros  :  &  (canudo  eíta 
me,pouco  &  pouco  veyo  a  não  ter    verdadeira  formação  ,  pernos  dc 
maes  poder  &  ícr ,  do  que  tem  húa    chamar  a  cite  homem  ,  Sabaij  :  & 
cftatua :  fer  adorada  dc  muitos  fem    não  Soay  t  ou  Sabayo ,  como  nós 
ter  adio  ou  potencia  pera  couta  al-    formamos.  Elte  fendo  moço  pe- 
Sua-  s°mente  tinha  de  feu  aqueila    queno ,  feu  pae  que  era  homem  dc 
cidade  Bider  com  fuas  comarcas,cm    pouca  íorte ,  &  ganhaua  fua  vida 
todo  maes  era  hum  paraly tico,  ou    á  porta  de  fua  cata  a  vender  fnrta 
(  por  melhor  dizer )  era  captiuo,  &    o  deu  a  hum  mercador  oroífo  da' 
ellesosliuresr&porfcXoítcr&cõ-    tcrra:o  qual  polo  acharei' i<*n« 
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&  fiel  cm  (cus  tratos ,  dcfpois  que 
foi  homem  ,  o  mandou  com  vinte 
cauallos  á  índia  ;  dos  Parfcos  que  (c 
carregão  cm  Ormuz  :  &  chegou 
a  cila  cm  conjunção  que  os  ven- 
deo  i  de  maneira,  que  de  hum  fez 
cinco.  Tornando  a  feu  íenhor  com 
o  emprego  dclles,  em  que  também 
ganhou  muito,  tornoulhe  fazer  ou- 
tra armação  de  cincoenta:dos  quaps 
primeiro  que  chcgalTcm  á  índia  , 
por  má  nauegação  lhe  morrerão 
os  dous  terços ,  &  os  que  lhe  fica- 
rão ,  vendeo  por  feis  mil  pardaos: 
&  ou  que  não  fc  atreueo  tornar  ao 
fenhor  com  tamanha  perda,  ou  que 
a  fortuna  o  cbamaua,  (  porque  cila 
poucas  vezes  leua  alguém  a  fum- 
mo  eftado  ,  fenão  per  meyo  de  al- 
gum crime  cometido  )dcixouíe 
ficar  naquelle  Reyno  Decan  com 
o  dinheiro,  &  foi  viuer  com  o  Rey 
da  terra.  Outros  dizem  que  o  mcí- 
mo  fenhor  $  por  ter  vendido  eftes 
cauallos  a  clRey,  &  não  poder  aucr 
pagamento  dellcs ,  em  modo  de 
prefente  lhe  deu  efte  Sabayp  (eli- 
do moço  bem  defpofto,  como  que 
lhe  daua  hum  eferauo  :  &  defta  en- 
trada qualquer  que  ellafoi,  tanto 
que  tomou  armas ,  começou  fazer 
tacs  feruiços  ,  que  pouco  &  pouco 
veyo  a  tanto,  que  lhe  deu  clReya 
cidade  Calbcrgá  que  a  comeíTe.  E 
daqui  começou  a  conquiftar  as  ter- 
ras dos  Çcntios  do  Reyno  de  Bif- 
nagá ,  que  tinha  por  vizinho  :  té 
que  com  hum  grande  poder  de  gc- 
tc  veyo  tomar  a  cidade  Goa ,  que  a- 
uia  poucos  annos  que  erapouoada 
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dos  Mouros ,  que  fugirão  de  Onor 
( como  diflemos ) .  A  qual  cidade 
ao  tempo  que  a  clle  cornou,  era  fe- 
nhor hum  Mouro  per  nome  Meli- 
que  Hócem  :  homem  que  naquel- 
lc tempo  que  lha  oSabayo  tomou 
matando  a  ellc ,  tinha  nella  doze 
mil  homes.  Finalmecc  feito  fenhor 
da  cidade,  tomou  as  terras  a  cila  fu* 
jeitas,  quecrão  de  grande  rcmlime- 
to  por  lerem  eftas  tanadari:..s  Pon- 
dá,  Cupa,  Safete,  Antruz,  Cintaco- 
ra ,  Bardes ,  Trenar :  com  eltouius 
que  erão  nos  porcos  de  mar,alsi  co- 
mo Banda,  Colator,  Curai.  La  to- 
ra cilas tanadarias,  tinhão  no  (cicio 
&  nos  portos  de  mar  muitas  cida- 
des &  villas ,  delias  que  lhe  deu  el- 
Rey,&  outras  que- ganhou  a  poder 
de  ferro  :  de  que  eftas  erão  aspnn^ 
cipaes ,  Bifapor  metropoli  fua ,  Ra- 
chur,  Perzabar,  Bichocondá ,  Vay, 
Calbcrgá,  Alapor,  Cuimalá,  Crará, 
Ruybagá,Bilgão,Querhij,Meriche, 
Pandarápor,  Seguer,  Calchorá,  Ne- 
ril,  Panellá,Cintacorá,Banda,&  os- 
tras q  fe  verão  cm  as  tauoas  da  noíTa 
Gcographia.  A  caufa  q  dizem  porq 
cfte  capitão  veyo  a  fer  maes  pode- 
rofo,  que  os  outros :  foi  porque  lhe 
coube  cm  forte  eftas  terras  dos  por- 
tos de  mar ,  per  que  auia  toda  a  en- 
trada &  faida  das  mercadorias  da 
mayor  parte  do  Reyno  Decan  ,  & 
afsi  do  Reyno  Bifhagá.  O  qual  Sa- 
bayo  dos  outros  capitães  era  rxiui 
mal  quifto,porque  morrendo  o 
Rey,que  elles  tinháo  como  eftatua, 
deixou  hum  filho  herdeiro  moço  de 
doze  annos:&comocfte  Sahayo  íe 

achou 
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achou  cm  Bidet  no  tepò-que  clRcy 
folecco,ouuc  fcu  fello  á  mão  ,  &  a- 
brindo  fcutcftamcnto  porq  o  não 
achou  á  fuá  vontade,  fez  outro,  cm 
que  fe  fez  teftameteiro  gouerna- 
dor  do  Reyno  ,  &  titor  do  moço. 
Tornado  a  cerrar  &  a  fellar  o  tcíla- 
mento  com  a  chapa  &  Tello  dcl- 
Rcy  }  publicamente  cõaólos  folciv 
nes  o  mandou  abrir,  &  lo<j;o  em  cõ* 
tinentc  notificou  aos  capitães  a  mor 
te  d  clRcy^dfcrcucdolhc  que  nenhu 
bohdc  comíieo  :  ante  ellcucflcm 
cm  luas  terras,  por  quanto  compria 
afsi  ao  ícruiço  d'elRcy  &  paz  de  to- 
do o  Rcyno/pois  íabião  quantos  in 
fultos  fazia  <^cnrc  íolta,que  fealcuã- 
tarão  nos  taes  tempos.  Finalmente 
dahi  a  poucos  dias  caiou  o  nouo 
Rey  cõ  hua  filha  fua  por  ficar  maes 
abfoluto  fenhor  &  pofto  que  erão 
cftas  coufas  mui  notórias,  o  grande 
poder  que  tinha  fez  encolher  os  ou- 
tros ^  porq  alem  de  fer  grão  fenhor 
em  terras  &  poderofo  de  gente  de 
guerra  &  apparato  delia,  era  mui  ri. 
co  de  dinheiro.  Cafegundo  fama, 
fomente  o  eftado  de  Goa  lhe  rendia 
quinhentos  mil  pardaos,  por  cila 
maneira  :  a  cidade  cem  mil,entran- 
doniflo  a  renda  dos  cauallosque 
fraziào  de  Ormuz,  ou  da  cofta  Ará- 
bia :  cadahíi  dos  quaes  paga  de  en- 
trada quarenta  pardaos,  &  dous  de 
corretagécm  modo  de  portagem, 
pera  os  poderem  meter  per  aquclle 
porto  em  o  Reyno  Decan  &  Bilha, 
ga  ,  ou  pera  a  própria  terra.  Outro 
rendimento  era  das  trinta  aldeãs  que 
a  ilha  ( como  diflemos )  tomou  o 
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nome,dc  que  os  Gentios  Liuradorcs 
pagauão  feismil  ^quinhentos  par- 
daos, &  as  ilhas  ou  lezíras  de  Diuar, 
Choran,Iuáa  tres  mil  &  nouecetosí 
&  os  paífos,pcr  que  entrãp  &  facm 
da  ilha  de  Goa  ã  terra  firme,  que  (ao 
Pangij^augij.Gondalij^cneítarij^ 
Agacij  rendião  asfuas  entradas  & 
faidasdous  mil  &:  duzetos  pardaos. 
Alem  delias  rendas  q  erão  direitos 
&  empoltos  nas  entradas  &  (aidas 
per  terra  ,  na  própria  cidade  auiac* 
ftoutros  afsi  do  q  vinha  de  fora  per 
mar,  como  do  que  le  fazia  nella  :  o 
que  (e  chama  Omandouij,cantúlia, 
apraça,panos,  bctele,  efpcccaria,ca- 
nybo,boticas,ortaliça,apas,fogucos> 
tudo  ifto  rendia  trinta  &  tres  mil  & 
tantos  pardaos  pouco  maes  ou  me- 
nos. E  pofto  que  no  tempo  do  Sa- 
bayo  &  feu  filho  o  Htdalcão  não 
andauão  eftas  redas  tão  altas,  como 
agora  em  noífos  tempos andao,que 
fomente  os  cauallos  im portão  oi- 
tenta mil  pardaos :  auia  em  tempo 
delles  muitas  terras  que  trazião  05 
Mouros,as  quaes  clRcy  dom  Manu 
el,defpois  que  efta  cidade  foi  nofla, 
as  mandou  per  AfFonfo  d'Albo- 
querque  repartir  entre  os  primeiros 
caiados  &  pouoadores  da  cidade. 
De  maneira  que  fe  as  outras  coufas 
crefeerão  com  a  nobreza  &  trato 
da  cidade,  o  que  per  aqui  crefee  ao 
tempo  dos  Mouros ,  fe  refaz  por  as 
terras  q  clles trazião,  cujorcndime- 
to  aqui  não  contamos  por  não  vir 
a  noíía  noticia,  nem  menos  outros 
tributos  &  rendimentos ,  que  auia 
na  cidade  conformes  á  torpeza  dc 

fua 
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fua  feda:  aísi  como  cafa  publica  o  capitão  Timoja  lhe  difle)  eíbuão 

ptldc  todos  podião  ir  jugar ,  ck  que  meyas  alcuantadas ,  &  feu  hlho  o 

tinhão  hu  tanto  o  fenhor  da  terra,  &c  Hidalcão  oceupado  na  paz  &  aílof 

fc  jugaua  o  pouo  cm  ourra,parcc  era  fcgo  da  fua  herança. porq  pelo  odio 

mui  punido  por  iflo,&  outras  cou-  que  diíTemos  que  os  outros  capiráes 

fas  delta  qualidadc,quc  cõ  noíla  en-  tinhão  a  feu  pac,como  o  virão  mor 

trada  naquella  cichdc.forão  dcíterra  to,  cadahú  começou  de  morder  per 

das  dcllas,como  públicos  p>cccados.  onde  podia  :  &  cfta  era  a  conjúção, 

Sometc  fabemos  que  por  cftes  Mou  que  Timoja  dizia  a  Affonfo  d' Albo- 

ros,que  viuião  cm  Goa,  cftaré  fem-  querque,que  não  deuia  perder-,  ík  o 

pre  com  a  cípada  na  mão  &  pofta  que  lhe  fuccedeo  com  fua  chegada 

na  garganta  dos  Gentios  da  terra,a-  á  barra  de  Goa,íè  vera  neftc  feguin- 

lem  do  ordinário  (íegundo  cllcs  di-  te  capitulo, 
zem)os  auexauão  có  mil  modos  de 

tyrannia ,  com  que  o  rendimeto  da  CAPITVLO  III. 

ilha  a  cllcs  era  mayor,  do  que  o  nos 

arrecadamos.  Porém  quanto  ao  ré-  y  QomQ  ^jr  fi 

dimento  das  terras  firmes  das  Tana-  •   u      »     •»    J    .  Y *  L 

que  tomou  a  cidade  Goa  , 
,  i  i  ~>      •  „    .  ~* 


darias  que  nomcamos,&  outras  que 
jazem  ao  pé  doGátc:  eftas  comia  o 
Sabayo  com  a  lança  na  mão,  tendo 
fcmprcnellas  gente  de  guarnição. 
Porque  como  ellas  erao  dos  Gétios 
encabeçadas  naquellas  terras  da  ge~ 
ração  dos  primeiros  pouoadores,  a 
q  cllcs  chamão  Neiquibáres,  quan- 
do os  Mouros  as  cõquiftarão  deftes 
não  teuerao  tanta força,que lhas  po 
dcílem  defender  :  &  recolhidos  á 
ferra  do  Gáte,&  lugares  afperos  on- 
dc  íc  bé  podião  dtfender,alg{5as  ve- 
zes deciãoás  terras  chãas  deftas  Ta 


porraZjãodehúa  vittoria  q 
dom  (zAntonio  de  Noronha 
ouue  em  o  CaHe/Io  Tagi},  que 
efiaua  na  entrada  do  rio. 


VRT  O  Affonfo 
d'Alboquerque 
fobre  a  barra  de- 
ita cidade  Goa 
(como  diíTemos) 
pofto  q  Timoja 


lhe  tinha  dito  que  com  toda  a  frota 

podia  ir  pelo  rio  acima  te  a  cidade 
«ufanas  quando  v,ao  a  fua ,  &  rou_    &  quc  e[lc  Q  mefcda  dcmfo.  fo 

bauao  o  rendimento ,  &  quando  o  maes  fegurar  na  verdadem^dou  dó 
mo  podiaoauer/aziao  qualquerin-    Antonio  de  Noronha  feu  íobrinbo 


com  todalas  terras  a  ellafubditas^as  com  cllc  Timoja  &alm5sáosfcus 
SuaeSperm6rtcdoSabayo(fcgúdo  *M&g?£à&. 

Vendo 
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Vedo  algus  capitães  das  outras  naos    vicrão  receber  os  noflos.  Onde  on 


q  dom  Antonio  ia  fizer  efta  obra  . 
íeguirão  a  fua  eílcira  nos  bateis  das 
naos  de  íija  capitania,  como  que  de 
,  fejaua  dar  fedo  q  lá  ia  detro.E  indo 
todos  ao  longo  da  ilha  afiliados  da 
terra  firme  frótcira,Iorgc  Fogaça  ca- 
pitão dc  hua  carauella,como  Ictiaua 
hu  parao  da  terra  leuc,tomou  a  dian 
teira:&  em  querendo  deícobrir  bua 
ponta  q  fazia  a  terra  ,  deu  de  íubito 
com  hú  bargancim  de  Mouros,  que 
vinhão  veroq fr/ia  a  nòíía armada. 
Tanto  q  lorge  Fogaça  vio  o  bargan 
tim,a  grão  preíía  remou  rijo  có  dc- 
fejo  de  lhe  chegar  :  mas  ellc  vinha 
tão  bem  remado,  q  fc  acolheo  a  híia 
força  chamada  Pangij  com  hú  balu- 
arte que  os  Mouros  tinhãofeito,cm 
que  elhua  aíleíhda  muita  artclharia 
pera  defenfaõ  da  entrada  do  rio.Dõ 
Antonio  quando  vio  que  lorge  Fo- 
gaça arrincaua  rijo,  pofto  que  com 
a  ponta  não  viííc  o  bargantim  :  fez 
outro  tanto  cõ  os  maes  batéis  que 
o  feguião  té  irem  dar  dc  rofto  com 
o  baluarte.  Com  vifta  do  qual,  po- 
fto que  ficarão  fufpenfos ,  por  não 
moítrar  fraqueza  aos  que  eftauao 
•détro,mouido  do  efpirito  da  vióto- 
ria,que  os  chamaua  íem  faber  o  pe- 
rigo que  tinha  dentro  na  fortaleza, 
que  erão  quatrocentos  Mouros,en- 
tre  os  quaes  auia  algíís  de  cauallo, 
pos  o  peito  em  terra  :  &  foi  afsi  tão 
de  fubito  &  dcfpachadamente  feito, 
ejue  não  ouue  acordo  entre  os  Mou 
ros  *  pocr  fogo  á  [artclharia,  mas 
como  gente  que  acode  a  arroido  da 
maneira  que  fe  acha,  defordenados 


ue  lula  crua  perfil  de  ferro  per  hum 
grande  cfpaço,tê  que  não  podendo 
os  Mouros  íofrer  o  joa;o  das  lança- 
das &  cutiladas  dos  ndífos,  parte 
dos  quaes  já  erão  dentro  na  fortale  - 
za por  entrarem  por  as  bombas 
deiras :  em  lugar  de  feellcs  recolhe- 
rem nclhi/ugião  pera  o  campo  íem 
darem  porás  palauras  de  leu  capitão 
que  era  hum  Turco  de  nação  cha- 
mado Yáçnf-Gurgijjiomem  valen- 
te de  fua  peíloa/egúdo  ali  moftrou, 
té  os  noflos  lhe  aleijarem  hua  mão, 
que  o  fez  recolheríe  em  hú  cauallo 
acubertado  em  que  andaua  ;  &  afsi 
íe  foi  aprefentar  a  Goa,  onde  ja  a- 
chou  outros  tão  a(sinalados,que  lhe 
letiarão  a  dianteira,da  ida  dos  quaes 
a  fortaleza  ficou  delpejáda.  Affon- 
fod'Albo  querque  quando  embaixo 
ouuio  os  trõos  de  algúas  peças  da 
artclharia,  a  que  os  Mouros  poferio 
fogo  ,  entendeo  que  pelejaun  dom 
Antonio ,  &  a  grão  prefla  mandou 
todolos  batéis  &  nauios  de  remo 
que  acodiflem  :  &  pofto  que  lua 
chegada  foi  jã  tarde,  fegundo  a  cou- 
fa  foi  breuemente  feita,todauia  ain- 
da ajudarão  a  defpejar  o  caftello  dos 
Mouros,  que  eftauão  dentro. Ti- 
mója  quando  vio  que  dom  An- 
tonio tomaua  per  forte  aquella  for- 
taleza ,  &  as  ajudas  que  tinha  íem 
a  fua  lhe  fer  neceflaria ,  paííoufe  da 
outra  banda  da  terra  firme, onde 
eftaua  hua  maneira  de  baluarte  com 
artelharia,  &óbradc  trinta  homés 
qaguardauãor&comoera  caual- 
leito  dc  lua  peílba,  afsi  como  pos  os 

olhos 


(ZX*  Seounàa  Década 

olhos  nélLa,  afsi  lhe  pos  as  mios,  dc  fem  cemor  nem  confelho,  fómenre 
maneira  que  imitou  a  do  Antonio  mouidos  com  bua  braueza  &  tuna 
na  viótoria  que  ouuc:  &  recolhedo  de  feras  irracionaes  k  metuo  na  bo 
cadahum  pet  lua  parte  artelharia  &S  ca  das  bombardas  íem  datem  por 
vniferia  que  acharão  ,  foiáo  fizer  a  fogo  nem  ferro  j  que  ãáío  indo  a~ 
outra  obra  dc  iondav  o  no  tc  hih  percebidos  &r ajuntandoíc  tanto  nu 
eftacada  q  os  Mouros  unhão  feita^q  mero  de  gente  como  poderia  vir  na 
o  atraueflaua  hum  pedaço  acima  quclla  frota?  que  feu  voto  era  q  cllcs 
deftes baluartes.  Alem  da  qual  efta.  com  algum  bom  partido  dcuuio  en 
uão  buas  grandes  barcas  a  feu  vfo  tregar  a  cidade,  &  ífto  ia  denunciar 
cò  muita  artelhariapera  dali  vareja-  aoHidalcáo  Efpedido  cite  Yàçuf 
rem  qualquer  nao  ou  nauio  q  che-  daquelles  principaes  da  cidadc,com 
gafíca  eftacada.-tudo  tão  dcfeníâucl  quem  teue  cfta  pratica,  lcuando  cu- 
que parecia  coufa  de  grande  perigo  figo  parte  da  gente  dc  guarnição  q 
a  fubida  acima.E  notadas  eftas  cou-  tinha  &  outra  que  fugio:  foife  a  hu 
fas,  tornoufe  dó  Antonio  ásnaos,  lugar  nouc  leguoasdc  Goa  chama* 
onde  foi  recebido  có  muito  prazer  do  Chandragão  ,  onde  1c  pos  em 
da  vistoria  daqueile  accidétal  cafo:  cura  mandando  recado  ao  HidaU 
o  qual  deu  tanto  animo  &  aluoroçó  cão  em  que  perigo  ficaua  a  cidade, 
na  gente,q  começou  Affoníb  d'AU  &  o  eftado  cm  que  ficaua  pola  dc- 
boquerque  com  muita  diligencia  fender,  &oque  lhe  parecia  que  fc 
dar  ordem  ao  neceííario  pera  c^fa-,  niíto  deuia  fazer,  pois  os  trabalhos 
zer  aquclla  eftacada ,  &  ir  tomar  o  em  qelle  andaua,  lhe  não  dauão 
poufo  defrõte  da  cidade.  Mas  nolío  maes  lugar  pera  lançar  aquclla  géte 
Senhor,  em  cujo  poder  eftão  toda-  da  cidade ,  que  naquclle  primeiro 
las  vi&orias,  quiz  que  náo  foííe  efte  Ímpeto  elle  auia  dc  auer  por  fua  tê 
trabalho  a  diante:  porq  na  viótoria  o  tépo  lhe  dar  modo  pera  a  cobrar, 
cj  fc  ouue  do  capitão  Yáçuf  Gurgij  Os  principaes  delia ,  de  que  Te  elle 
ouuefícmos  fem  mães  Tangue  póíle  efpedio  per  final  cõfelho  dcfpois  de 
daquella  cidade  Goa.  Porque  efea-  muitos  debates  &  pareceres,aíienta« 
pando  elle  da  entrada  do  baluarte  rão  que  vifto  como  o  Hidalcão  an- 
com  a  mão  direita  aleijado ,  foife  daua  tão  oceupado  em  coufas  q  ao 
afsi  aprefentar  aos  principaes  goucr  prefente  importauão  maes  que  á-* 
nadores  delia:  reprefentando  a  ou-  quella  cidade,á  qual  não  podia  mâ- 
fadia  &  fúria  dos  nóíTos,&  teftímu-  dar  tão  preftes  íocorro,por  cjuão  a- 
nhando  com  fua  aleijão  que  cm  ne  partado  andaua  daquella  cofta  do 
nhum  módo  fe  podia  defender  dei-  mar,  q  maes  preftes  não  fe  fezeílem 
les:  tomando  por  razão  principal  os  noiios  ú  nhores  delia ,  íegundo 
alem  de  outras  o  que  em  tão  breue  erão  apreflados  no  cometer:  deuiáo 
tépo  &  tão  poucos  homés  ftzerão  fazer  entrega  ciella  ao  capitão  mór 

com 
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com  algum  boõ  partido ,  ■&  cj  dcf- 
pois  quando  o  Hidalcão  teueílc  me 
nos  opprelloes,  tcpo  lhe  ficaua  pera 
á  recobrar.  Algus  querem  dizer  que 
muita  parte  deite  temor  geral  acer- 
ca dos  moradores  daquclla  cidade 
procedeode  hum  Gentio  Bengala 
de  nação,  o  qual  andaua  em  habito 
delócue.  qhe  a  maes  cftreita  reli- 
gião  dclics:  &  per  as  praças  dc  Goa 
auia  pouco  tepo  q  per  muitos  dias 
andou  dizendo  q  aquella  cidade  ce- 
do cena  nouo  fenhor,  &  feria  habi- 
tada de  gecc  cftrangcira  contra  von- 
tade dos  naturaes,  &  outras  coufas 
que  rcípondião  aos  primeiros  finaes 
que  virão  da  noíTa  armada.  E  como 
o  pouo  tem  cíles  Iógucs  por  homes 
fan&os,  &  crem  que  todas  íuas  pa- 
lauras  laó  profecias ,  &  pera  cftc 
effe&o  Deos  abrio  a  íua  boca  accrel- 
centando  os  principacs  da  cidade  o 
que  efte  tão  publicametc  tinha  dito 
ao  maes  que  teftimunhou  o  capitão 
Yaçuf  Gurij :  mandarão  ao  outro 
dia  certos  homes  honrados,  hú  dos 
quacs  fe  chamaua  Miralle  pedindo 
paz  a  Affonfo  d'Alboquerque.  Di- 
zendo que  ellcs  fe  querião  entregar 
a  elle  como  a  capitão  mor  d'clRcy 
de  Portugal ,  por  faberem  o  deíejo 
que  o  Hidalcão  leu  fenhor  tinha  da 
amizade  de  tão  grande  &  poderofo 
Rey,  &  que  quando  elle  Hidalcão 
diíío  teueííc  defprazcr  (  o  que  clles 
não  crião )  já  pelos  méritos  defta  o- 
bediécia  merecião  todo  bom  trata- 
mento de  íuas  pefloas  &  guarda  de 
fuas  fazendas:  que  lhe  pedião  que 
com  efta  condição  os  quifeíle  erec- 
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bcr  debaixo  de  fua  bandeira  pera  po 
derem  ficar  em  fuas  caías  &  fazen- 
das tão  pacificos  &  feguros ,  como 
dantcclVauão,  ca  d' outra  maneira 
menos  perigo  ícria  eípcrar  a  ventu- 
ra das  armas,  qaedeixar  a  parria  otf 
liberdade.  O  qual  requhimcnto  Af- 
fonfo d'Alboqucrque  conccdco  de 
mui  boa  vontadc,poílo  que  a  gente 
dc  armas  quifcra  ceuar  o  (eu  defejo 
na  entrada  daquclla  cidade  per  ar- 
mas: &  já  quando  ellc  furgio  dian- 
te delia,  que  foi  a  dezaíete  de  Fcuc 
reiropola  confirmação  dos  apon- 
tamentos que  Miralle  leuou,  foia- 
fróta  recebida  com  fefta  dos  natu- 
raes  da  terra ,  íaindo  todos  receber 
Aífonfo  d'Alboquerque  á  praya,  ca 
tregandolhe  as  chaues  da  cidade  cõ 
paíauras  da  confiança  que  nelleti- 
nhão  da  fegurança  de  fuas  peíToas  & 
ÊactídaSj  comole  foíícm  antigos 
vafíallos  dclRcy.  dom  Manuel  de 
Portugal.  Acabado  o  qual  aóto, 
aprefentarãolhe  hum  cauallo  acu- 
bertado  á  fua  vfança ,  cm  que  elle 
Affonfo  d'Alboquerque  entrou  na 
cidade:  cercado  de  todos  os  capitães 
&  gente  de  armas,  &  de  enuolra  os 
principacs  da  terra  q  oleuarão  com 
aqlla  popa  de  triupho  de  paz,  a  hús 
paços  do  Sabayo  calas  magnificas  &C 
grandes,  onde  fe  apofentou.  E  porcj 
nos  apontamentos  que  Aftonlo 
d'Alboquerque  aflencou  com  Mi^ 
ralle  fobre  efta  entrega  da  cidade, 
foi  q  os  Turcos  &  Rumes,  por  fere 
cilrangeiros ,  &  gente  conduótaa 
foldo  pera  guerra  ,  fe  auião  logo  dç 
fair  da  cidade;em  os  noíTos  entrado; 

per 
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per  húa  porta,  fairáo elles  per  ourra,  vinte,  a  hum  Mouro  Parfeo  que  ali 

.  paílandofc  à  terra  firme  íèm  leuaré  eftaua  per  nome  Mir  Bubáca  de  oi- 

maes  fazenda,  que  luas  pclToas:por-  tenta  que  trouxera  pera  vender.  O 

que  toda  a  maes  &  afsi  a  q  o  Sabayo  qual  diífe  que  a  lua  principal  vinda 

ali  tinha,  auia  mifter  pera  guarda  &■  era  a  cerras  couías  que  o  Xeque  If- 

prouimento  da  cidade.  Tomada  a  mael  Rey  da  Perlia  feu  fenhoro  mi 

entrega  defta  tao  illuftrc  cidade,  o  daua  como  embaixador  negocear 

primeiro  final  que  AfFonfo  d'Albo.  com  o  Sabayo:  &  por  fazer  algum 

querque  quiz  dar  de  il,  da  paz  &  ju-  proueito  naquella  viagé  do  dinheiro 

ftiça  cm  q  auia  de  manterá  rodolos  que  trazia  pera  íua  dofpefà,  trouxera 

moradores  delia,  foi  afsi  em  porcu-  de  Ormuz  aquelles  cauallos,por  fa« 

gues  como  em  lingua  Canarij  da  ber  que  tinháo  ali  boa  valia.  AíFon- 

terra  mãdou  lançar  pregão  quene-  fo  d'Alboquerque  fabendo  quem 

nhum  mercador  eftrangeiro  ou  na-  elle  era ,  o  rratou  honradamente, 

tural  fezcQe  algúa  mudança  de  lua  &  mandoulhe  pagar  os  cauallos 

fazenda  ou  pefloa,mas  que  abriíTem  por  o  eirado  da  terra ,  que  foi  a  ra- 

fuas  tendas  &  vendeííem  fuas  mer-  zao  de  duzentos  cruzados  cadahú: 

cadorias  na  paz,  &  fegurança  q  lhe  com  o  qual  embaixador  quando  fe 

tinha  dado:  &  que  nenhum  Portu-  partio,  elle  mandou  RuiGomezdc 

gues  foííe  oufado  tomar  algúa  cou-  Carualhofa  &  hum  Frei  Ioão  frade 

íà  con tra  vontade  de  feus  donos,  no  da  ordem  de  faõ  Domingos  cô  húa 

aos  da  terra  fezcííem  algum  dcfpra-  carra  a  clRey  de  Ormuz,  &  outra  a 

zer,  ora  foflem  Mouros  ora  Gentios  Coge'  Atar  (eu  gouernador :  pedin^ 

fob  graues  penas;  os  quacs  pregóes  dolhe  que  a  eftas  duas  peflbas  que 

quietarão  toda  a  cidade ,  que  ainda  elle  mandaua  ao  Xeque  Ifmacl,  def- 

náo  eftaua  fegura  de  nós.  Entre  ou-  fem  cauallos,  &  todo  bom  auiamé 

tra  muita  munição  q  AfFonfo  d'Al-  to  pera  irem  em  còpanhia  daquellc 

boquerque  achou,  que  o  Sabayo  ti-  embaixador.  O  q  não  ouue  effeclo, 

nha  naquellas  caíãs  do  feu  apofen-  porque  Coge  Atar  não  quiz  q  paf- 

to,  &  afsi  na  cidade ,  forão  muitas  faflem  a  terra  firme ,  &  deu  ordem 

armas,  artelharia,  velame,  &  enxar-  como  hum  morreo  de  peçonha  em 

cea  de  oito  velas,  cntre  naos  &  ga-  Ormuz,  &  o  ourro  fe  tornou  peraa 

leões  &  outros  nauios  de  remo  que  índia.  Né  menos  ouue  effcíto  húa 

ali  eftauão,  delles  no  mar  &  outros  encomenda  que  mandou  dar  da  fa- 

em  eftaleiro,  de  que  algús  não  erão  zenda  delRey  a  outro  Mouro  por 

ainda  acabados :  &  afsi  achou  húa  nome  Coge'  Amir,  também  natural 

eftrebaria  do  Sabayo  com  muitos  da  Perfia,  o  qual  era  mercador  aba- 

cauallos,  os  quaes  feruião  ã  gente  q  ftado  &  mui  conhecido  naquella 

ali  tinha  de  guarnição:  &  alé  deftes,  cidadc,por  coftumar  trazer  ali  caual 

comprou  AfFonfo  d/Alboquerquc  los:  &  elle  lcuou  em  húa  nao  lua  o 

embai- 
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embaixador  do  Xeque  Ifmael,&    de  fí,pofto  que  recebeo  efta  embai- 


peíloas  que  Affonfo  d  Alboquerquc 
com  ellc  mandou.  E  por  efte  Coge 
Amir  fer  home  tãq  conhecido  ,lhc 
mandou  dar  algúa  fazenda  dclRcy, 
&  bua  nao  da  terra  das  que  feali  to- 
marão, obrigandofe  trazer  nella  o 
retorno  da  fazenda  cm  cauallosdc 
Ormuz  peraiajuda  da  defeníàò  da 
cidade:  &  a  caula  de  não  comprir, 
foi  porque  ao  tempo  q  clle  tornaua 
com  ellcs  veyo  ter  a  Dabul,  &  en- 
tregou os  cauallos  ao  Hidalcão,  por 
Affonfo  d^lboqucrque  ter  perdi- 
do per  guerra  efta  cidade.  Pero  def- 
pois  que  a  tornou  cobrar  lendo  já 
paliado  muito  tempo ,  tornou  cftc 
Coçc  Amir  com  hua  armação  de 
cauallos  a  Goa:&  não  fe  pode  tanto 
encobrir  que  não  foíle  prefo,  &  pa- 
gou o  que  deuia  por  vinte  &  cinco 
cauallos  q  deu.  Alem  deftas •  peflbas 
que  Affonfo  d' Alboquerquc  defpa- 
chou  pera  fora,  defpois  que  tomou 
a  cidade,  mandou  também  hum 
cauaileiro  per  ncmeGafpar  Chano- 
ca  a  elRey  de  Narfinga,  fazendolhe 
faber  como  tomara  aquella  cidade, 
com  offercas  que  fazedo  elle  guerra 
aos  Mouros  do  Reyno  Dccan ,  ellc 
por  os  (eus  portos  domar  os  aper- 
taria de  maneira  pera  totalmente  os 
lançarem  da  India.E  com  eftoutros 
requirimentos,  que  deíle  elle  lugar 
a  fe  fazer  hua  fortaleza  em  Baticalá 
por  fer  terra  fua ,  requirimento  que 
já  dependia  do  tempo  do  Vilo-Rey 
dom  Franciíco  d' Almeida:  a  qual 
ida  não  fundio  maes  que  palauras 
geraes,quc  eiReyde  Narfinga  deu 


xada  cò  íolenidade.  E  a  caula  diffo 
foi  porque  o  Hidalcão  naquellc  ti- 
po fez  paz  com  elle,  por  açodir  a 
Goa  (  como  fe  ncílc  íeguinte  ,capi- 
tulo  verá  )  &  elRey  qucria  primeiro 
ver  quem  ficaua  melhor,  pera  fe  dc 
terminar:  &  outro  tanto  fez  elRey 
de  Bcngapor,  vaflallo  deite, a  quem 
Aftonío  d'Alboquerquc  por  ler  em 
caminho  mandaua  também  Gafpar 
Chanoca. 

CAPITVLO  IIIL 

^  De  almas  coufas  que  oAf- 
fonfo  ã  Alboqutrque  je&  em 
Goa  ern  quanto  o  Huialcao  a 
nao  vejo  cercar:  &  âefyots  q 
entrou  na  ilha  Affonfo  dç^Al- 
boquerquedeixou  a  fortaleça, 
Çtf fe  recolhe  o  a$  naus. 

FFonfo  d' Albo* 
querque  como  tc- 
uc  pòíle  da  cidade 
árviGofítiodella, 
logo  fez  fundamé 
coque  ali  auiade 
fer  cabeça  de  todo  o  eftado  da  ín- 
dia: porque  alem  de  fer  coufa  mui 
defenfauel  por  razão  dc  eftar  naqlla 
ilha  Tiçuaiij ,  a  comarca  era  mui 
proueitofaafsi  per  armada  queauia 
de  correr  toda  a  cofta  do  cabo  Co- 
morij  té  a  enfeada  de  Cambaya,por 
cftar  quafi  no  meyo  delia ,  como 
por  íèr  a  principal  entrada  de  todo 
o  commercio  do  Reyno  Dccan  & 
O  Nariin- 
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Narílnga,  de  maneira  que  ficauâ  hu  derjhe  pediao  que  mandaQe  TanaJ 
jugo  pcra  Mouros  &  gentios ,  &  dares  ás  tanadarias ,  afsi  pera  arreca- 
lòacs  tirana  fer  húa  acolheita  de  Ru-  darem  efta  renda,como  a  os  defen- 
mcs.  onde  cllcs  já  comcçaiúo  criar  der  do  mal  &  damnô,  que  recebião 
raízes.  Por  tirar  o  qual  incóucnicn-  dos  Mouros  que  íairao  dali,os  quacs 
te,  &  por  ver  a  cfpcrança  que  ellc  andauão  cm  magotes  per  cflas  al- 
AfTonic  d'Alboqucrque  tcue  delia,  deas  roubando,&  auexando  o  pouo 
ordenou  logo  de  a  fortalecer  maes  gentio.  Affonfo  d^lboquerque  por 
do  q  cftaua:  temendo  também  q  o  cftes  Gancarcs  ferem  as  cabeceiras 
Hidaltáo  não  aoia  de  querer  perder  das  aldeãs,  que  ( como  dilícmos)fa- 
tamanho  eílado,  como  era  efta  ci-  zcm  o  lançamento  do  tributo  que 
dadc  cõ  as  terras  &  tanadarias  a  ella  pngão,  os  agaíalhou  bem  :  agrade- 
fujcitas.  E  pofto  qlogo  não  tcue  ccndolhcaqucllaobcdicncia,&  que 
modo  pcra  aucr  cal  pcra  a  fortale-  lógo  proueria  cm  (cu  regimento» 
çer  como  defejaua ,  com  pedra  &  Pera  guarda  dos  quacs  ordenou  al- 
bano a  repairou  o  mel  hor  q  pode,  gúa  gente  da  mefraa  ilha  do  gentio 
mandando  atalhar  a  f  ortaleza:  do  Canarij  com  feus  Naiqucs  que  fáo 
qual  atalho  tomou  a  parte  da  ièruin  os  capitães  dclles  a  pé  &  a  Câuallo 
tia  do  mar,  &  aprouciroulhe  pcra  a  capirania  dos  quacs  deu  a  hu  Dio- 
efta  obra  muita  pedraria  laurada  de  go  Fernandez  ,  que  por  os  leruiços 
hus  edifícios  antigos,  que  eftauáo  que  ali  fcz,foi  deípois  adail  de  Goa: 
perto  da  cidade.  Repartindo  cite  era  &  vindo  a  efte  Reyno ,  íempre  foi 
balho  peros  capitães  das  naos  fer-  chamado  per  efte  nomenue  ali  ga- 
nindo cadahum  feu  gyro  com  fua  nhou  com  honrados  feitos.  Alem 
gente:  &  dom  Antonio  de  Noro-  da  qual  gente  que  cllc  adail  trazia 
nha  feu  iobnnho  era  o  principal  no  por  razão  de  feu  ofício :  ordenou 
trabalho,  por  lhe  elle  ter  dado  a  ca-  maes  pcra  a  guarda  dos  pálios  afsi 
pitania  defta  fortaleza.Aaqual  obra  no  mar  como  na  terra  capitães  que 
também  acodio  muita  gente  dos  vigiaííem  &   rodeafiem  toda  a 
Canarijs  da  terra,  que  folgauão  ga-  ilha.  E  porque  toda  efta  guarda  não 
nhar  jornal  por  lhe  fer  mui  bem  pá-  fe  podia  fazer  có  a  nofla  géte,&  en- 
goiociuc  caufou  em  pouco  tempo  tre  os  Mouros  aoia  algúas  pefloas 
ler  acabada  &  os  Gancares  fc  virem  honradas,a  q  Affonfo  d'Alboquer- 
a  Afronto  d  Alboquerque.Dizendo  que  queria  cóprazer,  por  fe  melhor 
que  pois  cl le  era  fenhor  de  Goa,  &  gouernar  a  terra,  deu  a  capitania  de 
as  tanadarias  das  terras  firmes  crão  quarrocc'tos  piács  Mouros  a  hú  cha- 
obngadas  como  a  cabeça  acodir  a  mado  Mir  Caccm,por  fer  home  pe- 
dia com  o  rendimento  que  deuiáo  ra  ifTo,  &  com  quea  gente  foleaua 
em  cadahu  anno,  pelo  qual  tributo  de  andar.  O  qual  também  aufa  de 
cueasauiadeterem  paz  &defen-  andar  vigiando  os  pálios  da  ilha  que 
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não  vicííem  algus  Mouros  da  terra  Icuandoas  a  Cochij :  &  Fernão  Pe- 

firme  roubar  as  aldeãs ,  &  a  Timoja  rez,Simão  d'Andrade ,  &  Franciíco 

deu  a  capitania  de  todo  o  gentio  da  Pereira  tornarão  a  Goa  carregados 

terra  por  íaber  teus  coftumes ,  com  de  mantimento,  q  foi  a  vida  de  to- 

officio  de  Tanadar  mor  de  roda  a  dos ,  tegutído  as  couías  fuccederão. 

ilha. Andando  ájviaia  &  gUarda  dei-  Feitos  cites  prouimentos,  auendo  jâ 

Ia  per  cfte  modo  fazendo  Affonfo  quatro  mezes  que  as  couías  eftauáo 

d'Alboquerque  fundamento  de  in-  em  eftado  de  muita  paz  pagando  as 

ucrnar  ali  té  acabar  de  aflentar  as  canadarias  o  q  cráo  obrigadas  pagar: 

couías  daquella  cidade ,  por  fc  não  começarão  as  maes  checadas  ao  pé 

gaitarem  cõ  as  chuiuas  as  enxarceas  da  íerra  não  pagar  íèu  quartel  porcj 

das  naos,  mandou  deíàparclhar  al-  os  Mouros  dauão  neUas£&  roubauão 

guas,  &  cfpcdio  a  Francifco  Pereira  tudo,&  outros  com  noua  que  o  Hi- 

Coutinho,q  com  a  fua  carauella  fof-  dalcão  fe  fazia  preftes  pera  vir  fobre 

fe  a  Cochij  por  algiis  aparelhos  pc-  a  cidadc,rebcllarãofc:ao  que  AfTon- 

rapocralgús  nauios  em  eftaleiro,  fo  d'Alboquerquc  mandou  algúas 

onde  eftauáo  as  naos  dos  Mouros:  vezes  o  adail  Diogo  Fernandez  cõ 

&  aísi  efpedio  a  Francifco  Pantoja  gente  de  pé  &  cauaÍlo,mas  aprouci- 

em  o  nauio  Santto-Efpirito  carre-  tou  pouco/  porque  andaria  já  com 

gado  de  mantimentos  pera  a  forta-  as  nouas  da  vinda  do  Hidalcão  toda. 

lcza  da  ilha  Socotorâ ,  &  trazer  feu  a  gente  aleuanrada.  E  porque  aígús 

fobrinho  dõ  AfFófoida  qual  ida  atras  Mouros  dos  principaes  lhe  diziáo  q 

conramos  fua  viagem.  Defpois  por  trabalhaíTe  por  auer  a  feu  feruiço  o 

ter  noua  que  algúas  naos  de  Ormuz  capitão  Yáçuf  Gurgij,  que  dali  fora 

&  da  cofta  da  Arábia  eftauáo  em  com  a  mão  a  lei  jada,  porque  elle  a~ 

Baticalá  carregando  de  pimenta,  &  pacificaria  muito  o  aluorof  o  da  gen 

ourras  efpecearias,com  voz  que  era  tc,por  fer  homem  q  acerca  de  todos 

arros  &  mantiméto,mandou  Iorge  tinha  muito  crcdito,&  era  coftuma 

da  Silueira ,  &  cõ  elle  cftes  capitães,  do  águerra daquellas  partes,&  maes 

Fernão  Perez  ^'Andrade ,  Simão  eftaua  em  tempo  pera  facilmente  o 

d'Andrade  feu  irmão ,  &  Francifco  auer,por  elle  eftar  ainda  em  o  lugar 

Pereira,por  fer  jâ  vindo  de  Cochij ,q  Chandragáo,  temerofo  de  ir  ante  o 

folTcm  dar  húa  cata  a  eftas  naos :  &  Hidalcão :  mandou  Affonfo  d'Al- 

achãdolhe  algúa  efpeccaria,a  tomaf-  boquerque  a  elle  o  adail  Diogo  Fer- 

fem  :  &  també  que  carregafíem  os  nandez,  &  em  fua  companhia  Mir 

nauios  de  arros,&  todo  outro  man  Allc,o  Mouro  honrado  que  da  par- 

timéto  pera  aqucllc  inuerno.  E  por  te  da  cidade  veyo  a  Affonfo  d'AL 

que  Iorge  da  Siluèira  achou  neftas  boquerque  tratar  da  entrega  delia, 

naos  muita  efpccearia,fez  o  que  lhe  por  efte  fer  o  que  mouia  efte  nc- 

Affonfo  d'Alboquerquc  mandou,  gocio ,  &  a  principal  inculca  delle. 

O  i  Ecomo 
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E  como  ao  tcpo  que  Afionfo  d'AU 
boquerque  mandou  cfte  rccado,cra 
jâ  no  fim  deMayo,cm  que  naqucl- 
las  partes íè  começaua  o  inuerao3& 
o  Hidalcão  tinha  abalado  com  (cu 
exercito  pêra  vir  cercar  a  cidade,  do 
poder  &  apparato  do  qual  erão  as 
eftradas  cheas  com  noua,áqual  per 
fer  per  boca  dc  Mouros  Aflfonfo 
cTAlboqucrque  daua  pouco  credi- 
to ;  quando  mãdou  Dioeo  Fcrnan- 
dez ,  roi  com  dons  fundamentos^ 
trazer  o  capitão  Yáçuf,qucrcndo  a- 
ceitar  o  partido  que  lhe  mandaua 
cometer,  &  quando  o  não  podefle 
induzira  iífo,com  cftacuberta  de  ir 
a  cfte  negocio  íaberia  lá  maes  certas 
nouas  do  apparato  &  vinda  do  Hi- 
dalcão ,  &  que  pera  cfte  cafo  apro- 
ucitaua  muito  Mir  Alie.  Mas  elle 
•não  tinha  perdido  a  natureza  do  fã- 
gue  Arábio,  que  he  não  ter  fê  nem 
verdade  per  condição,  maes  per  ac- 
cidente  :  porque  em  lugar  de  tratar 
cfte  negocio  como  elle  tinha  dito  a 
Aflfonfo  d'Alboquerque ,  ordenou 
dc  entregar  aos  Mouros  o  adail  com 
quantos  leuaua.  Porque  fabendo  el- 
le que  mui  perto  donde  eftaua  Yá- 
çuf,  era  vindo  Camaleão  hum  dos 
principaes  capitães  do  Hidalcão 
com  ate  mil  &  quinhentos  de  ca- 
uallo,&  oito  mil  piães :  pareceolhe 
que  com  cfte  feito  fe  reconciliaria 
com  o  Hidalcão  por  os  negócios 
cm  que  andou  na  entrega  da  cidade. 
Pero  fabendo  o  adail  cfta  traição 
pcralgús  Gentios,que  o  lentirao  no 
jnodo  dos  caminhos  que  «íudaua 
pelo  meter  no  arrayal  de  Camal- 
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cão ,  tornou  fazer  volta ,  não  que 
dcííc  a  entender  a  Mir  Alie  que  fen- 
tia  leu  propofito  :  &  guiado  per 
hum  capitão  Gentio  dosCanarijs 
de  dentro  de  Goa  chamado  Verdo- 
lim,  foi  o  adail  pofto  cm  faluo  ,  & 
ainda  o  leuou  per  caminho  que  to- 
pou com  alguá  fardagem  do  arra- 
yal de  Camaleão  ,  que  vinha  per  a- 
quclla  parte,a  qual  derrabou  no  que 
pode,  &  trouxe  linguas  ,  peras 
quaes  Aflfonfo  d^lboqucrque  fou~ 
be  como  o  Hidalcão  não  vinha  ali: 
fomente  hum  feu  capitão  princi- 
pal, &  elle  vinha  detrás  maes  de 
vagar  com  grande  numero  de  gen- 
te, &  apparato  dc  guerra.  A  qual 
nona  pofto  que  elle  Affonfo  d'Al- 
boquerque  a  qujfera  encobrir,  erão 
já  as  eftradas  tão  cheas  ,  que  mani- 
fcftamente  le  via  no  rofto  dos  Mou- 
ros :  porque  andauão  tão  aluoro- 
çados ,  que  logo  entre  elles,  como 
quem  lhe  daua  pouco  quefefou- 
beíle ,  começou  de  fe  romper  os 
tratos  &  intciligencias  que  tinhão 
com  elle ,  &  as  cartas  &  auifosque 
auia  de  parte  a  parte.  Porque  como 
auia  muitos  que  tinhão  odio  a  ou- 
tros,por  condenaro  imigo,  ião  de- 
nunciar delle  a  Affonfo  d\Alboquer 
que  fuas  culpas :  per  os  quaes  elle 
veyo  faber  como  tinhão  ordenado 
dar  entrada  na  ilha  ao  Hidalcão,  SC 
que  o  principal  defte  negocio  era 
Mir  Cacem ,  a  quem  elle  tinha  da- 
do a  capitania  de  quatrocentos  ho- 
més  dos  Mouros  Naiteas  naturaes 
da  terra  pera  guarda  do  campo 
com  o  officio  de  Tanadar  delles. 

E  pofto 
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E  pofto  que  Timoja  ante  de  fecíte 
negocio  denunciar  tão  geralmente, 
per  auifodos  Gentios  principaes  de 
fua  capitania  tinha  cm  fegredo  dito 
a  Affonfo  d'Alboquerque  q  fenão 
fiaffe  deite  Mouro  Mir  Cacem  por 
andar  em  tratos  com  o  Hidalcão: 
nunca  Affonío  d'Alboqucrque  o 
creo  dclle  por  íer  diligente  feruidor, 
&  parecialhe  que  crio  competecias 
&  paixões  dc  Timoja,  per  razão  de 
ícus  officios  dcTanadarcs  &c  capi- 
(ãés3hum  dos  Gentios  &  outro  dos 
Mouros,o  qual  cargo  Timoja  todo 
cm  íolido  eíperou  de  Affonío  d'Al- 
boqucrque,&  náo  repartido  em  duas 
partes.Naqual  ciperança  cMc  fc  não 
enganaua,  porque  Affonío  d'Albo- 
<}ucrquc  aísi  o  quifera  fazer :  mas 
fabendo  os  Mouros  queauião  de  íer 
mandados  per  homem  Gentio,cla- 
marãoxom  qellc  deu  cite  ofíício  a 
Mir  Cacem.  Aísi  que  deitas  coufas 
que  precederão ,  cuidaua  Affonfo 
cTAlboquerque  ferem  os  auifos,que 
lhe  Timoja  daua,contra  elle,tê  que 
alem  de  lè  jâ  cõmumentc  dizer,Ti- 
inoja  ouue  cartas  ã  mão  deites  tra- 
tos que  Mir  Cacem  mandaua  a  Ca- 
maleão :  as  quaes  Affonfo  d' Albo.-, 
querque  guardou  pera  feu  tempo^ 
difsimulaua  aísi  com  Timoja,como 
com  todolos  outros  que  lhe  vinhão 
denudar  algua  couía  deítas,dando- 
lhe  por  iílo  agradecimentos,  té  que 
vieffe  a  hora  em  q  aquelle  negocio 
auia  mifter  remédio.  E  a  primeira 
coufa  em  que  cntcndeo.aperceben- 
doíe  pera  aquelle  hofpedcqucefpe- 
nua ,  foi  mandar  recolher  todolos 
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Tanadarcs  :  &  não  tão  preftes  que 
elles  rccolhidos,Camalcao  era  jâ  nas 
tanadarias.Oqual  não  fomente  por 
melhor  coníeguir  íeu  intento  de  co- 
meter paffarailha  per  muitas  par- 
tes, como  era  aconíclhado  per  Mir 
Cacem  ,  &  outros  da  lua  quadrilha 
que  lhe  dauão  todolos  auifos  ,  mas 
ainda  a  necclsidadc  de  não  ter  luga- 
res tão  elpaçolos  pera  alojamento  de 
tanta  gente,  como  trazia  :  aíkntou- 
fe  dcfrõtc  de  Bcncltarij,&  dali  man- 
dou hu  m  ramo  de  gente  meuda  ao 
paíío  deAçacij.  Affonío  d* Albo- 
qucrqucaílenrãdo  Camaleão  feu  ar- 
rayal,pcró  que  dantes  tinha  proui- 
do  como  a  ilha  era  vigiada  ,  de  no- 
uo  repartio  a  guarda  delia  per  eíta 
maneira.  No  paíío  de  Agacijpos 
Lopo  d'Azeuedo  cõ  certos  bornes 
de  cauallo  &  de  pê:&  pera  o  fauore 
cer,pos  no  mar  Fernão  Perez  d'An- 
drade  ,  &  a  Luis  Coutinho  em  feus 
nauios  &  batéis :  &  entre  cfte  paílo 
&  o  deBcneítanj,por  ali  concorre- 
ré  muitas  bocas  de  rios  &c  efteiros, 
pos  a  Diogo  Fernandez  de  Beja,Si- 
mão  Martíz  com  hua  galé  &  galeo- 
ta,  &:  a  Bernaldim  Freire,  &  a  Pero 
d'Afonfeca,  cadahu  em  feu  batel.  E 
no  paíío  Bencítarij  maes  acima  pos 
Garcia  deSoufa  em  hua  eítancia  cò 
muita  gente  noffa,  &  pionagem  da 
terra.que  era  o  lugar  de  maes  fufpci- 
ta  :  &  no  mar  cm  fauor  dclle,  Aires 
da  Silua  com  o  feu  nauio.  E  a  baixo 
contra  o  Palio  fcco  ou  Gandahj.co- 
mo  lhe  os  da  rerra  chamão,  no  mar 
pos  Simão  d' Andrade  cm  íua  galé, 
&  na  terra  Franciíco  de  Souía  Man-: 
O  3  c'm> 
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rias,&  Francifco  Pereira  Coutinho,  nhia ,  &  não  debaixo  da  capitania 
No  raflo  Daugij  lorge  d'Acunha,e\:  doutrem,  &  cõ  clles.caualgaua  era- 
dc  Pangi, té  Mamohj ,  que  eftá  em  zídoos  a  húa  &  outra  parte  vifitanJ 
Goa  a  velha,  ama  dc  correr  Iorgc  do  aseftancias,  &  praticando  coei- 
d  Acunha  co  feffenta  dc  caaaUoj  &  lcs  0  modo  q  terno  na  defenfaó  da-1 
Timoja  com  amayor  pnrtcdogcn-  quelks  paflas.E  vindo  do  campo  có 
tio  da  terra.  E  ale  deites  ordenados  clles  &  com  outros  capitães,ajútou 
cm  lugares  certos ,  andauão  outros  a  todos/!. zálo  q  queria  ter  cófelho: 
per  toda  a  ilha  a  hua  &  a  outra  par-  &  como  forão  dentro  na  fortaleza, 
tc,c(pertandoIe  todos  pera  que  qual  prendeoos  fem  fora  (e  laher  6  cfta- 
quercoufa  qíebulinenataraíirmc,  uão  prcíos  ,  por  acolher  outros :  os 
tofle  logo  kntida  na  ilha  pelos  noll  qoaes  poucos  &  poucos  fez  vir  té  q 
los :  lendo  {obre  todos  no  mar  dó  ajuntou  perto  de  cem  pefloas  dos 
AntoniodeNoronha>0qualandaua  ma(S  pnncipaes ,  &  luís  por  cuba- 
na gale  de  D.ogo  Fernandez  correu  dos  &  outros  por  (e  temer  dclles/o- 
do  todalas  cíbncias.  dos  for5o     fog<  SomC(uc  Mif  Ca 
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cem  &  hum  (cu  primo  logo  dali  os 
mandou  AfFonlo  d^lboquerque 


r          rji  i  ^  entregar  aos  (cus  alabardekos,  q  os 

y  L  orno  o  Hidalcao  com  gr  ao  matarão  por  luas  culpas  ferem  mui 

poder  de  gent e  <veyo  cercar  a  notórias  :  &  outros  dc  menos  qua- 

cidade  Goa :  &  do  q^iffon-  lidade>  <j  cráo  com  clles  na  traição, 

fo d Alboqi/.erque  mjfo      te  ^°™0  en^orcatl°s  nos  lugares  publi- 

deixar  a  cidade, recoMdofc  ás  ?*?  denuciando  cò  pregões  a  caufa 

fuas nãos ,  &  neílas  pÀov  o  -     T***  Vhs  °im°c  $  fica- 

j               xj  ncitaspajjouo  uao  prefos,ao  prefente  não  fazia  iu- 

tnaemo  no  no  de  Goa.  ftiça^rainda«áo  ter  achado  nelles 

rr-r  i»a  Íi  maes  q  indicios:&  fabida  a  verdade, 

FFolod  Alboqucr  faria  o  q  requereiíem  feus  mentos, 

que  porque  o  ma-  :  &  qUC  pCr  em  tanto  cftatiáo  afsi  em 

yor  receyo  q  tinha  cuftodia.  O  qual  negocio  aííõbrou 

ncftegrádc  cerco,  muito  os  moradores  da  terra  afsi 

CJ\áo?  MoLiros  Mouros,como  Gentios:  vendo  que 

<] i  eítauão  na  cida-  todolos  mouiméeos  da  traição  que 

de,pnncipalmétc  dc  Mir  Cace,  por  cntreelks  auia,crão  defeubcítos  8í 

os  tratos  em  q  andaua  com  Carnal-  o  galardão  q  por  iflb  auião  Camal- 

cao,por  difsimular  com  clles,  trou-  cão  deitas  coufas  foube  logo  parte 

xeos  todos  pera f,  fem  lhe  querer  dar  &  como  a  vinda  do  Hidalcão  aquel 

lugar  ccrtojdizendo  q  naquelle  tem  le  cerco  em  tal  tépo,cra  coufa  mu., 

po  queria  q  andaílem  em  íua  cõpa-  to  perigófa  por  as  difterenças  cm  q 
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andaua  com  os  capitães  do  Reyno    em  algua  maneira  fazia  amparo  cn 


Dccan,&  afsi  com  elRcy  de  Bilha 
gá  ,  &  por  acudir  a  efta  cidade ,  fez 
com  elles  hum  concerto  de  tregoas 
não  muito  de  lua  honra  :clpcdio 
logo  hu  meíagciro  para  clic  ,  denú- 
ciandolhe  em  q  termos  a  cidade 
ftauay&  como  cilc  íc  punhaapaflar 
á  ilha  ,  onde  cfpcraua  cm  Deos  q  o 
acharia  quando  embora  chega  (1c.  E 
como  cllc  pera  cometer  efta  páiíagc 
q  mandou  dizer,  não  tinha  embar- 
cações :  mandou  q  toda  a  gente  dc 
feruiço  não  entcdcllc  cm  outra  cou 
ía/enão  em  fazer  jangadas  de  madei 
ra,&  ceftos  grandes  de  verga  ctibcr- 
tos  de  coiros  pera  os  cauallos  &  ge 
tc  j  o  qual  modo  de  ceftos  víaó  per 
todas  aqucllas  partes  na  palíage  dc 
rios  cabedacSjVÍando  de  hú  artificio 
pera  embaraçar  os  noífos,&  não  ati 
nare  per  ondeauião  de  palíar,o  qual 
artificio  era  em  torno  de  toda  ilha 
daré  moftras  dc  fi,ora  em  hua  parte 
ora  em  outra.  Affonfo  d'Alboquer- 
que  pofto  que  foube  q  efta  obra  fe 
fazia  per  cfteiros  &  partes  onde  os 
noílos  batéis  podião  ir,não  pode  fa- 
zer maes  q  prouer  a  guarda  do  mar 
&  da  terra  da  maneira  q  dillcmos. 
Finalmente  hua  fcftafeira  ao  quarto 
éatea  tempo  bem  efeuro  &  afpero 
de  tormenta,  cometeo  Camaleão  a 
paflagem  do  rio  nas  jangadas  &  ce- 
ftos q  tinha  feito:  mandando  dian- 
te a  hu  capitão  per  nome  C,ufo  La- 
rij,  por  íer  home  muito  de  lua  pef- 
íba,&  eile  nas  fuascoftas  faindo  do 
rio  Antrux  onde  cita  hua  ilheta,a  q 
ora  os  noííos  chamão  dos  bogios^q 


tre  terra  &  terra.  Dom  Antonio  de 
Noronha  cõ  os  capitães  que  vigia- 
uão  aquclla  parte^como  fentio  a  vim 
da  das  jangadas  &c  ceftos 3acodio  lo- 
go a  grão  preíía  :  &  como  cnucfti- 
rão  hus  nos  outros ,  foi  a  peleja  tão 
braua  &  crua  quafi  á  luz  do  fogo  q 
fe  punha  á  artelharia  por  fer  ainda 
dc  noitc,quc  morreo  hu  grande  nu- 
mero dos  Mouros,  q  foi  bom  ecuo 
os  que  cairão  ao  mar  aos  lagartos  q 
ali  andauão,  como  diílemos.  E  po- 
fto que  nelle  ouucgrãde  cftrago,  &C 
os  noíTos  lhe  tomarão  doze  janga- 
das /irão  cilas  tantas  &afsiimpedião 
o  remar  dos  nóílos.q  huas  pera  hua 
parte  &  outras  per  outra  efcapuiião 
muicas3&  derão  comfigo  na  ilha-ide 
Goama  qual  paflagem  foi  C,ufo  La- 
rij  cõ  ate  dous  mil  homes ,  muitos 
dellcs  a  cauallo,  fem  na  terra  auer 
quem  lha.impedifle.  Porq  naquella 
parte  ondcelle  a  tomou^ftaua  toda 
feita  em  talhos  como  de  marinhas, 
por  fer  lugar  onde  femeauão  arroz, 
dc  maneira  q  os  noíTos  que  eftauão 
no  paífo  de  AgàcijA  Bcncftarij  que 
erão  maes  vizinhos,  né  menos  Ior- 
ge  d' Acunha  ,  que  auia  de  acudir  a 
ambas  eftas  partes  com  a  geilte  de 
cauallo  &  pionagem  de  Timoja, 
nunca  poderão  impedir  q  C3ufo  La- 
rij  não  pafíafie  a  cauallo  cõ  toda  fua 
gente.  O  qual  tanto  qfez  final  per  q 
Camaleão  viq  no  arrayal  ter  clle  ja 
paflado  ã  iíha  Ar  os  Mouros  Naiteas 
moradores  delia  ouuerão  também 
viíb  dclle  :  não  fométe  começarão 
delamparar  as  noílas  eftancias  dos 
O  4  p^flosj 
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paíTosyOttdccllcs  eíiauão  comos 
noíios  cm  dcfenfaõ  dellcs,mas  ain- 
da fc  forao  ajuntar  com  elle  &  com 
Camaleão  cj  paflbu  dcfpois  maes  de 
vagar.  E  verdadeiramente  fe  eftes 
Mouros  naruraes  da  ilha  não  forâo 


no  paíTo  onde  ellc  eftaua,  por  fer  o 
maes  principal,tinha  feiro  húagróf- 
fa  tranqueinvlc  cjuedcfcndiaaquel 
le  lugar  :  &  pofto  c]uccorrc(íem  ali 
muiros  Mouros/ãto  os  canfou  que 
tomarão  por  remédio  por  fogo  á 


A     I    -  4v'"^uw   uui  kuyKj  a 

contra  nos,quantos  Mouros  toma-  tranqueira.  A  qual  como  começou 

rao  terra  na  ilba  por  muitos  que  fo-  ardcr,&  não  o  podendo  a  rente  fo. 

rao ,  todos  íc  perderão  :  afsi  cftauão  firr ,  recolhcoíc  já  com  feu  irmão 

os  paflos  prouidos  &  a  terra  era  aza-  Pero  dc  Soufa  morto  A'  muita  gen 


da.  Mas  como  eftes  Mouros  fe  ajun 
taráó  com  Camaleão,  &:  fc  fezeráo 
cm  hum  corpo  dc  quatro  mil  ho- 
més,&  cllcs  fabião  c]  cometendo  as 
cftancias  dos  noflos  q  cftauão  nos 


te  ferida.  E  citando  quafi  recolhido 
em  faluo  ,  porque  lhe  diílcrão  que 
ficaua  hum  homem  d  armas  mula. 
to,  o  qual  diziáo  fer  feu  irmão  ba~ 
lhrdo  :  tornou  a  ellc,  &  com  mui* 


paílos,  mo  atua  outra  íaluação  ,  fc-    to  trabalho  por  eftar  ferido  o  faí 
não  recolherfe  aos  bateis  que  ali  ti-    uou  ás  coftas.  Parece  que  lhe  dizia 
hbao  cm  leu  rcíguardo:  começarão    o  eípirito  que  cite ,  qUc  ali  Cbaua 
de  as  correr ,  dc  maneira  q  eftes  per    com  ranto  pcrigo,em  outro  em  que 
t  i  ra,«  outros  per  mar  eráo  já  tan- 
v  rs,q  tudo  era  arrobado  dclles,com 
cj  os  noflos  começarão  de  fe  reco- 
lher aluas  embarcações,  &  aloús 
maes  aprefladamente^do  neccííano, 
leixando  a  artelharia  q  tinháo  nas  e- 
ftancias.  Edc  quanta  hõra  perderão 
álgús  de  nobre  fangue  nefte  recolhi 
mcnto,tanta  ganharão  dous  pedrei- 
ros/] afsi  como  eráo  companheiros 
no  officio  &  na  amizade ,  afsi  nefte 
feito foiáo de  hú mcfmo  animo  (cm 
fe  querer  mudar  da  cíhncia,  defen 


ellc  Garcia  dc  Soufa  goftou  a  mor- 
re, auia  de  fer  tcftimunha  da  honra 
que  ganhou  naquelle  ado  delia: 
como  veremos  no  feito  do  cfcala- 
mentoda  cidade  Adem.  Iorgc  d'A- 
cunha ,  a  quem  foi  dado  por  limite 
correr  com  agente  que  tinha,  do 
palio  de  Agacij  ré  Goa  a  vclha,òV  de 
Agacij  tê  Caram bulij:  por  acodir  a 
hú  parcc,defabafou  a  outra ,  que  foi 
a  de  Carambulij  :  per  onde  entrou 
Camaleão ,  com  que  não  teuc  ou- 
tro remédio  defpois  que  vio  ler  a 


t  *,                   ,     -      >  nu  imiiuio  acmois  que  vio  ícr  a 

cendo  o  ímpeto  dos  Mouros  em  ilha  entrada  per  todas  partes  fenão 

quanto  per  outros  mandarão  reco-  poerfe  cm  caminho  pera  a  cidade 

lher  a  artclhana  :  onde  finalmente  com  a  gente  dc  cauallo  &  comíl 

maes  canfados,q  vécidos  acabarão,  go  Lopo  d*Azeuedo  que  cftaua  no 

ITcauaí  "mC°^nf  f  m°  am™  Pf °.  d;  Agacij.  Os  quacs  per  bc- 

;*0^  ?]?°  derr5dor  dc  fí  «&*  &  hum  Gentio  da  tcrra,que 

hum  teireiro  alaílrado  de  corpos  fc  chamaua  Mcnaique  qeracapt- 

mortos.  Garçu  de  Souía  tombem  tão  dos  que  andauao  com  Timc|, 

forão 
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forão  Icuados  á  cidade,pcr  caminho 
que  não  teucrão  encontro  dos  Mou 
ros,que  crão  entrados  ríendo  já  tan- 
tos per  toda  a  ilha,que  andauão  co- 
mo íenhores  do  campo  x  &c  os  da 
terra  tão  fem  medo  dos  noííos,  que 
fe  Affonfo  d'Alboqucrque  manda- 
ua  hum  homem  fora  da  cidade  cò 
algum  recado  nos  paíTos  era  logo 
morto  peros  meímos  Mouros  da 
cidade.  Dc  niâticira  que  mandando 
clk  Francifcç  dc  Sã  com  ate  trinta 
de  cauallo,  &  algíia  gente  dc  pe  co 
efpingardas  ver  fé  poderia  iraBcnc- 
ftarij  faber  cm  que  citado  eítauão 
os  noííos  naquclk  paífo  ,  &  afsi  re- 
colher algus  que  tinha  mandado  có 
recado  aos  outros  paíTos^não  o  po- 
de fazer  :  ante  fe  vio  cm  aflaz  peri- 
go primeiro  que  lhefoffe  dado  hú 
recado  de  Affonfo  d'Alboquerque 
que  fc  tornafle  s  por  andar  jâ  traua- 
do  com  os  imigos ,  que  vicrão  la- 
drando tras  elle  tê  o  meterem  na 
cidade ,  polto  que  fez  a  algus  volta 
em  que  derribou  dclles,  porque  co- 
mo os  do  arrayal  do  Camaleão,  vi- 
rão ter  cllc  já  tomado  ate  rra,pafla- 
rão  rodos  o  rio.  Afsi  que  cites  no 
campo  &  outros  da  cidade  fora  & 
dentro  dos  muros,como  algum  dos 
noííos  vinha  dar  com  ellcs ,  logo 
era  ferido  &  mortoxom  que  foráo 
perdendo  tanto  o  medo  &  vergo- 
nha, que  já  fe  não  contentauão  fa- 
zer cita  obra  onde  não  foílcm  vi- 
ftos  ,  mas  como  gente  que  queria 
meter  a  cidade  cm  rcuolta  publica- 
mete  ferião  nelles. Affonfo  d' Albo- 
querque,  que  a  cite  tempo  cltaua  ás 
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portas  da  cidade  vendo  aouíadia 
deites  Mouros,repartio'a  gente  que 
comfígotinha,cm  dous  corpos,por 
acudir  a  duas  entradas  da  cidade, 
onde  íe  fazia  cite  damno,&  come- 
çou de  lhepoer  o  ferro  rijamente: 
&  em  bua  parte  onde  íe  acharão 
Nuno  Vaz  dc  Çaftcl-  branco,Dinis 
Fernandez  de  Mello,  Diogo  Gotcr- 
rez,Baítião  Roíz,  Iames  Teixeira  Sc 
outros  ,  poíto  q  derribarão  cm  bua 
rua  algus  do  Mouros ,  cllc  s  ficarão 
todos  bem  íangrados:&  outro  tan- 
to acontecco  a  Gafpar  de  Paiua  cm 
outra  rua^onde  (e  achou  com  os  de 
fua  capitania,  Com  a  qual  obra  os 
Mouros  derão  tanto  lugar ,  que  jí 
cntrauáo  fem  perigo  os  noísos,  que 
fe  vinhão  acolhendo  á  cidade  pela 
porta  onde  ciles  cítauão ,  mas  iito 
não  durou  muito  .-porque  aluora- 
çoufe  tanto  a  cidade ,  que  conueyo 
a  Affonfo  d'Alboquerquc  mandar 
que  fe  recolhefsem  todos  ao  caítel- 
lo,&  algus  delies  poracharé  as  ruas 
tomadas  dos  Mouros/odeauão  per 
fora  a  vir  bufear  a  ribein,  dc  que  os 
noísos  erão  maes  íenhores.  Dom 
Antonio  dc  Noronha  como  foube 
que  a  ilha  era  entrada  per  todalas 
pirtes,temedo  que  Affonfo  d'Albo 
querque  podia  ter  necefsidade  delle, 
auido  còfelho  com  os  capitães  que 
andauão  cm  fua  companhia,veyofe 
recolher  ao  caltello  :  trazendo  coli- 
go toda  a  arcelharia  que  pode  auer, 
afsi  das  cfbncias  como  do  nauio 
Efpcra.que  cíhua  em  guarda  de  Be~ 
ncítari) ,  o  qual  fe  meteo  no  fundo 
por  fe  não  poder  trazer.  Recolhida 

a  nofsa 
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a  nofsa  gente  áquelle  abrigo  do  ca-  entrar  a  cidade  a  efcala  vifta,  per  hú 

ftello,  foi  a  cidade  entrada  pela  gen  quebrado  do  muro  cllcs  forão  mui 

te  de  Camaleão,  &  clle  contentou-  mal  recebidos :  mandou  Camaleão 

feaquclle  dia  não  fazer  mães  que  fazer  mui  chegada  ao  muro  húa 

tomar  poílc  da  entrada  na  ilha  fem  cftancia,  em  que  pos  hum  camello 

cometer  a  cidade:  porque  como  na  &  algúa  artelh;ína  de  metal,  que  ro 

quclla  primeira  paflagem  náo  pode  mou  nas  cftancias  onde  os  uoílos 

paflar  a  artelharia  ,  que  trazia  pera  cftauão  nos  pados  da  ilha ,  quando 

combater  a  forralcza ,  &  afíentar  entrou  nella,  donde  fazia  muito 

fuas  cftancias,  com  efla  pouca  gen-  mal  aos  noífos,  &  daqui  andaua  a 

te  que  meteo  belpora  de  Sandtò  Et-  húa  &  a  outra  parte  mudandoa,on- 

pirito,  começou  de  combater  o  ca-  de  nos  faria  mayor  damno  fem  lha 

ftello.  O  qual  combate  pofto  que  poderem  os  noflbs  tomar,  pollo  C\ 

por  fua  parte  náo  foi  maes  que  húa  per  vezes  o  comctciáo.  Final  mente 

maneira  de  tentara  no  (Ta  gente  pera  eftc  cerco  teuedous  termos  de  mui- 

tomar  cxpcriécia  como  íc  auiáo  de  ta  opprefláõ,  hum  ante  que  o  Hi- 

auer  com  cila  ao  diante  ,  por  parte  dalcáo  chegaílc  cõ  todo  íeu  poder, 

dos  Mouros  da  cidade  teuerào  os  no  qual  tempo  Camaleão  fez  tudo 

noíTos  muito  trabalho  :  perque  co-  o  que  pode  como  cauallciro  Sc  in- 

mo  querião  cõprazer  ao  Hidalcão  duftriofo  capitão:  ate  mandar  co- 

por  lhe  pagar  a  indinação  que  tinha  meter  partido  a  Affbnfo  d'Albo- 

contra  elles  em  tão  leucmente  cn-  querque  que  lhe  defpcjaíTe  a  cidade 

tregarem  a  cidade  fem  peleja,  pele-  com  algúas  condições  dcshoneltas, 

jauão  como  húa$ feras  (em  remor.  &  que  o  leixaria  embarcar ,  tudo  a 

Aftonfo  d^Alboqucrque  logo  na-  fim  de  leuar  cfta  gloria  ante  que  o 

qlla  primeira  enrrada  não  fez  maes  Hidalcáo  viefle,q  efperaua  cada  dia. 

que  repartir  a  defenfaõ  da  cidade  per  Ao  qual  negocio  mandou  hú  Ioão 

eftes  capitães,  dó  Antonio  de  No-  Machado  Português  q  era  hú  dos  de 

ronha  feu  íbbrinho,  Aires  da  Silua,  gredados  dos  q  Pedraluarcz  Cabral 

Hier°nymo  de  Lima  > dom  lcixou  em  Melinde.  E  pofto  q  nefta 

Ioão  feu  irmão,  Simão  d' Andrade,  vinda  falou  a  Affoníb  d'Alboqucr- 

Fernão  Perez  íeu  irmão,  Diogo  Fer  que  como  homé  que  o  queria  acon 

nadez  de  Beja,  Iorge  Fogaça,  &  per  felhar  dandolhe  auifo  do  que  ía  no 

outros:  a  qual  defenlaõ  não  foi  tão  arrayal  de  Camaleão,  &  o grãde  po 

preftes  feita ,  quanto  o  arrayal  de  der  que  trazia  o  Hidalcáo,  que  feria 

Camaleão  eftaua  já  aífentado  júto  ali  dahi  a  poucos  dias:  por  o  lu^ar 

da  cidade  obra  de  meya  leguoa,  on  em  q  clle  andaua  pareceo  a  Afíon- 

de  chamão  as  duas  amores.  E  por-  fo  d'Alboquerque  que  tudo  era 

que  nos  primeiros  cometimentos,  artifício  de  Camaleão  ,  té  que  com 

que  OS  Mouros  fezeráo  querendo  a  vinda  do  Hidalcáo  ellc  vio  ferem 

verdade 


verdade  m  nicas  coufas,  que  lhe  Ioão 
Machado  diílcra.  O  outro  termo  q 
eftc  cerco  tcue,  foi  dcfpois  q  o  Hi- 
dalcão  entrouxo  qual  fegundofama 
&  auifo  de  Ioão  Machado  ,  trazia 
fc  (Tenta  mil  homes,  cm  q  entrauão 
cinco  mil  dc  cauallo  :  &  por  cftè 
exercito  íer  tão  grandc,não  o  paffou 
todo  a  ilha  dc  Goa,mas  ficou  a 
yor  parte  na  terra  (obre  a  borda  do 
rio  em  duas  capitanias,húa  q  cftaua 
fobre  o  pallo,deu  a  hu  leu  capitão 
principal,  &  a  outra  tinha  Tua  mãy 
dcHc  Hidalcãocom  fuas  molheres: 
onde  auia  das  publicas  pera  o  vfo  da 
gente  maes  dc  quatro  mil,  q  á  cufta 
dc  íeus  corpos  pagauão  toda  aquclla 
gente,  q  a  madre  do  Hidalcão  tra- 
zia. O  qual  também  dcfpois  q  veyo 
quiz  moucr  algus  partidos  a  Aftonfo 
cTAiboqucrquc,  &  ifto  não  tãtopor 
delconfiar  de  a  cidade  ler  lua  polo 
grande  poder  q  trazia  ,  quanto  por 
maneira  dc  induftria:  porq  vifto  co 
mo  os  noflos  tomado  elle  a  cidade, 
tinhão  por  colheita  as  naos ,  orde- 
nou de  mandar  atupir  o  canal  do 
rio  cõ  alguns  luas,  &  fobre  iflb  lan- 
çar muitas  balias  de  fogo,  q  na  def- 
cente  da  marê  vicflctn  queimara 
noíía  frbta:&  em  quanto  ordenaua 
ifto,  queria  entreter  Affonfo  d'Al- 
boquerqUe,fimulando  partidos  & 
concertos  te  Lhe  fechar  a  faida.  Das 
quaes  coufas  pofto  q  Aftonfo  d' AU 
boquerque  foílc  auilado  per  Ioão 
Machado,  fempre  lhe  parecião  arti- 
ficio dos  Mouros,  te  q  hua  manhaã 
vio  hua  nao  dellcs  metida  no  fun- 
do,  da  qual  não  apparecia  maes  que 


hú  terço  do  mafto  ,  &  no  íeguinte 
dia  OUtta  .  Aftonfo  d'Alboqnerquc 
vendo  q  todalas  coulas,  dc  que  fora 
atufado  per  Ioão  Machado,  dauão  !Í 
nal  ferem  uiótas  como  home  que 
no  peito  tinha  onomedcChriftão, 
poito  q  na  boca  entre  os  Mouros  e- 
ra  hum  delles,aíIenrou  cõlígo  meí- 
mo  lcixar  a  cidaderporq  concorrião 
muitas  coufas,  q  não  podia  al  fazer, 
a  principal  das  qnaes  era  íer  a(si  acõ- 
fcíhadp  per  muitos capicácsi&  quaíi 
cm  modo  dc  requinmcnto,  dc  que 
ainda  tcue  algua  paixão  com  ellcs. 
Porem  temendo  que  no  modo  de 
a  lcixar,  acontcceíle  algum  defm.an- 
cho  polo  defejo  que  toda  a  gente  ti 
nha  dc  fe  recolheré  as  naos,  fcerew 
mete  o  comunicou  cõ  dó  Antonio 
de  Noronha,  &  com  algus  capitães 
do  leu  voto:  &  deípois  a  noite  ante 
defe  recolher,  tcue  geral  confelho 
cõ  todos,  onde  lhe  propôs  o  q  elles 
tinhão  vifto  &  paflado,&  maes  quã 
to  paflara  cõ  Ioão  Machado^&r  quão 
verdadeiro  o  achara  em  tudo.  Pera 
amoeftara  qual  faida  não  ouue  mi~ 
fter  muitas  palauras ,  por  o  perigo 
doeftadodetoda  a  índia,  que  erão 
ellcs^eftar  claro,com  que  a  húavoz 
todos  forão  que  logo  aquclla  noite 
fofle,  ante  que  lhe  atupiflem  com 
maes  naos  a  faida.  Com  o  qual  con- 
felho Affonfo  d'Aiboquerque  ante 
dc  te  recolher  as  naos ,  ordenou  de 
mandar  matar  codolos  Mouros  que 
tinha  prefo  por  caiífi  da  traição,  Sc 
afsi  todolos  cauallos  que  ali  achou: 
a  carne  dos  quaes  foi  recolhida  ãs 
naos,  que  foi  deípois  boa  prouifão. 

E  pofto 
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E  pofto  quchúa  ante  manhaa  elle    ros  o  tinháo  cercado,  quando  veyo 


íc  rccolhcflc  o  maes  quietamente 
que  pode:  trazião  os  Mouros  tanto 
a  orelha  ncftc  mouiméto,q  quando 
elle  íahia  pelas  portas  da  ribeira,  fo- 
ráo  logo  todos  pegados  com  elle: 
de  maneira  que  por  le  recolher  lem 


ao  leuar  dasanchoras ,  eftaua  tudo 

tão  embaraçado,  que  lhe  conueyo 

cfperar  todoaquclle  dia  defronte  da 

cidade,  onde  receberão  aílaz  de  a- 

fronta:  &  muitos  dclles  foráo  maes 

feridos  da  artel liaria  &  frechas  que 
,1, 
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muito  perigo  (  (egundo  o  negocio    ali  tiraráo,que  na  peleja  que  tcuerao 
Icazaua, )  leixarao  de  recolher  mui-    em  todo  o  cerco.  Acabado  o  qual 
ta íazenda  dclRcy , que  eftaua  em    trabalho, cairão  em  outro  mavor 
terra,  &  aísi  queimar  as  naos ,  que    &  foi  do  lugar  onde  os  Mouros  'ala- 
garão as  duas  naos,  porque  aquife 
vio  AfToníò  d'Alboqucrque  quaíl 
fem  remédio  andando  com  a  íonda 
na  mão  de  baixamar,&  preamar: 
tê  que  aprouue  a  Dcos  que  enfiadas 
húa  na  outra  paílou  todalas  ve!as,& 
veyo  fazer  lua  eftancia  entre  a  pon- 
ta que  chamão  de  Rebandar  &  o 
caftello  de  Pangij,  qUe  dom  Anto- 
nio tomou  (  como  diílemos )  por 
fer  o  mar  ali  maes  efpaçofo  entre  a 
terra  dc  Bardes,  &  da  ilha.  A  qual 
ponta  como  era  hum  pouco  fober- 
ba,  &  lugar  pera  cita  eftancia  das 
naos  ,  porque  com  húa  maneira 
de  enleada  que  fazia  da  parte  da  ilha 
íicauão  ellas  fora  do  tefaõ  da  correu 
te  das  aguoas,  entenderão  os  Mou- 
ros q  ali  auião  os  noflbs  de  eleger  pc 
ra  poufo  das  naos:  &  tinháo  fortale 
eido  a  fortaleza  mui  bé,&  afsi  a  tor- 
re q  Timoja  tomou  na  terra  de  Bar- 
des ,  porq  dc  ambas  eftas  fortalezas 
poderião  com  artclharia  fazer  dam- 


cftauãocm  eftaleiro.  Porém  vendo 
Aífonfo  d'Albcquerquc  que  era  íen 
tido,  mandou  o  adail  poer  fogo  a 
algúas,  onde  fc  elle  ouucra  dc  pader 
com  outros:  por  ferem  jâ  os  Mou- 
ros tão  quentes  com  ellcs,  que  lhe 
matarão  o  cauallo ,  &  com  traba- 
lho fe  faluou,  &  o  fogo  que  tinha 
pofto  em  as  naos,  foi  logo  apagado 
pelos  Mouros,  com  que  cilas  rece- 
terão  pouco  damno.  Nas  coftasdo 
qual  adail  foi  dom  Antonio  dc  No- 
ronha, dom  Hieronymo  de  Lima 
Manuel  de  la  Cerd  a,Garcia  de  Sou- 
fa,  Duarte  dc  Mello,  Diogo  Fernan 
dez  dc  Beja,  que  receberão  aílaz  dá. 
no  &  trabalho  cm  fe  embarcar. 

CAPITVLO  VI. 

tf  Das  coufas  q  Afionfo  d'Al- 
boquerque pajfou  o  inuerno  q 
teuenorio  de  Goa. 


no  aos  noflbs.  Na  qual  faida  da  ci- 
Ecolhido  AfTófo  d'AU  dade  com  Timoja  fe  recolhéo  mui- 
boquerque  o  derrader  to  do  gentioCanarij  dailha  dcque 
ro  dia  de  Mayo  auen-  era  capitão,  temendo  receberem 
do  vinte  que  os  Mou-    damno  dos  Mouros  por  pelejarem 

contra 


cÀffoib  de  (  _  §_ 

LhíYO  Quinto. 

contra  clles:  pera  pofentamento  dos 
quaes  AífoníbdVUboqucrquc  lhe 
mandou  dar  húa  nao  das  que  acha- 
rão no  porco,  quando  encrou  a  ci- 
dade, de  que  era  ca  pitão  Nuno  Vaz 
de  Caíkl-branco.  Ê  como  quem  íe 
apercebia  pera  os  trabalhos,  que 
auia  de  paflat  aqucllc  inuçrno,  rc- 
partio  Affonfo  d'Alboquerquc  o 
cuidado  da  vigia  da  armada  quanto 
ao  de  fora  per  capitanias  !  porque 
como  aqucllc  rio  tinha  grande  nu- 
mero  de  cfteiros  alem  das  ilhas  con 
tra  a  terra  firme,  nos  quaes  elle  fa- 
bia  que  (e  auião  de  ordenar  janga- 
das de  madeira  pera  com  ajufante 
damarê  &  cheas  dos  rios  as  enca- 
minharem q  lhe  vicíTem  queimaras 
naos,quizfc  logo  aperceber  pera  cite 
trabalho.  Ilto  atsi  na  vigia  da  frota 
como  que  certos  capitães  cadahum 
emnauios  de  remo  &  batéis  que 
foflem  vigiar  eítas  coufas  &  outras, 
de  que  fe  temia  que  lhe  podião  fo- 
breuir :  principalmente  fazer  agua- 
da na  terra  firme,  &  auer  algus  man 
timentos  nas  ilhas  do  Gentio  da 
terra,  que  por  razão  do  parentefeo 
quetinhão  com  aquelles  q  eitauão 
com  Timoja,  folgarião  de  o  dar, 
como  fezerão  nos  primeiros  dias 
cm  quanto  os  Mouros  não  enten- 
derão nitfo .  Porém  defpois  que 
virão  termos„aIi  algíía  prouiíaò,  dc 
fendião  tudo  per  armas ,  onde  os 
noílos  verterão  feu  íangue :  como  a 
conteceo  a  dom  Ioão  de  Lima  indo 
fazer  aguoada  1  terra  de  Bardes,  a 
qual  defendia  Yaçnf  Gurgij  o  capi- 
tão que  perdeo  o  caftello  de 


Fol.  rir. 

gij.  Enas  ilhas  de  Diuar  &  Cho- 
rão dom  Antonio ,  Gáfpar  dc  Pai- 
óa,  Manuel  de  ia  Cerda,  Iorge  Nu- 
nez  de  Lião,  &  outros  capitães 
com  Timoja  &  Mcnaique  :  palia- 
rão outro  cal  trabalho  per  trfguaá 
vezes  por  auer  gado,  &  arroz  .  Mas 
de  todos  cites  nenhum  chcgauaao 
quetinhão  no  lugar  onde  cítauão 
íurtos  :  porque  como  era  no  roíto 
da  fortaleza  Pangij ,  todolos  dias 
erão  varejados  com  artelharia,  õc 
de  noite  tanto  que  apparecia  candea, 
logo  apontauão  nella:  de  maneira 
que  por  fugir  eítedamno  ,  que  lhe 
feria  muita  gente  &  algíis  homés 
erão  mortos,  andauão  mudando  o 
pouío  das  naos ,  &  em  toda  parte 
erão  pefeadoscom  artelharia.  Aífou 
fo  d'Àlboqucrquc  vendo  que  def- 
pois da  fome,  nenhúa  coulà  trazia 
a  gente  maes  aíTombrada,  &  canfa- 
da:  praticou  com  os  capitães  que 
queria  dar  hum  falto  nà  fortaleza^1 
&  ver  fe  podião  tomar  aquella  ar- 
telharia que  os  mataua,  &  que  pera 
iflb  baítauão  trezentos  homés.  O 
qual  cafo  poíto  em  confulta  delles, 
muitos  forão  em  contrario  parecer, 
por  quão  perigofa  coufa  era  ir  come 
ter  hua  fortaleza  atulhada  de  gente 
com  artelharia  maes  bafta ,  que  as 
ameyas:  mas  como  a  faluação  de 
todos  eítaua  em  fe  tomar  cita  arte- 
lharia, &  o  perigo  do  cafo  era  me- 
nos do  q  cadadia  paíTauáo,  todauia 
aflentou  Affonfo  d'Alboquerq  em 
cometer  a  fortaleza.Dizendo  q  pois 
Deos  enímaua  o  remédio,  &  quan- 
to ao  juizo  de  todos  a  hi  não  auia 

outro 
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outro,efperaflcm  ncllc:  pois  fcmprc 
flja mifcricordia  era  mayor,quea 
confiança  dos  homcs.  Affcntado 
efte  comctimcnto,rcpartio  Affonfo 
d'Alboqucrquca  gente  cm  dous  tra 
balhos:ao.s  do  mar  deu  cuidado  de 
recolher  artelharia  aos  bateis,  & 
quando  a  não  podeflem  íaluar,  que 
dcíícm  com  cila  no  rio  ,  &  o  go- 
uerno  diílo  deu  a  Dinis  Fernandez 
de  Mello  •  O  outro  cuidado  que 
auia  dc  ficar  com  a  gente  de  armas, 
que  era  cometer  a  fortaleza,  &  pe- 
lejar com  os  Mouros ,  repartio  em 
tres  partes :  Diogo  Fernandez  de 
Beja  na  fua  gale,  &  Affonfo  Peflba 
na  fufta  auiáo  de  fair  a  baixo  do  caí- 
telio,&:  dahi  virem  per  terra  pera 
tomarem  as  coftas  dos  Mouros,quã 
do  acodiflem  á  ribeira .  E  os  que 
auiáo  dc  cometer  por  ali  de  rofto  á 
fortaleza,  erão  Manuel  de  la  Cerda, 
Baftião  de  Miranda ,  Nuno  Vaz  dc 
Caftel-branco  ,  &   logo  acima 
dclles  dom  Ioão  dc  Lima  feu  irmão 
dom  Hieronymo  i  Fernão  Perez, 
Aires  da  Silua.  Eao  modo  dc  Dio- 
go Fernandez  pela  banda  de  cima 
contra  a  cidade  auião  de  cometer 
cftes  capitães,  Simão  d' Andrade  Si- 
mão Martíz,  Iorge  Fogaça,  Bernal- 
dim  Freire:  &  dom  Antonio  com 
todolos  outros  capitães  auia  dc  aco- 
dir  onde  foíTe  maes  neceílario  per 
terra ,  &  Affonfo  d'Alboquerque 
entreter  á  parte  da  ribeira.  E  parece 
que  ordenou  Deos  que  efte  cafo 
foííc  maes  leuc,  do  que  era  na  opi- 
nião dos  noflbs  com  hum  focorro 
que  o  Hidalcão  mandaua  aquella 


da^ecaâa 

noite  de  muito  maes  gente ,  cui- 
dando elle  que  afsi  eftaua  a  forta- 
leza maes  fegura,  que  os  dias  palia- 
dos. A  qual  íegurança  foi  caufa  de 
os  noíTos  conlcguircm  feu  propo- 
fito  :  porque  em  os  negócios  da 
guerra  então  fe  corre  maes  rifeo, 
quando  os  homes  defeanfaô  em  al- 
gúa  força,  &  o  cafo  foi  efte.  Eftan- 
do  o  Hidalcão  com  feus  capitães 
cm  Goa  na  praticado  damno  que 
efta  artelharia  de  Pangij  fazia  aos 
nóffos,  glonandoíc  muito  diflb:  era 
prefente  hum  Português  per  nome 
Ioão  Machado,  o  qual  auia  annos 
que  andaua  com  clle,&  porfer  ho- 
mem dc  fua  peíloa ,  o  tioha  feito 
capitão  dc  gente.  O  qual  Ioão  Ma- 
chado quando  o  vio  gloriarfc  o  Ht- 
dalcão  deite  damno  que  os  noflbs 
recebião  da  arcelharia,  diíTe.-Seos 
Portugucfcs  recebem  damno  delia, 
ellcs  trabalharão  por  a  tomar \  por- 
que cu  os  conheço  que  náo  forrem 
muito  a  cfpinha  que  lhe  pica.  Sobre 
as  quacspalauras  ouue  algúas  per- 
fias  entre  algus  capitães  Rumes  def- 
fazendo  no  que  Ioão  Machado  di- 
zia. Finalmente  o  negocio  chegou 
a  tanto,  que  hum  daquelles  capi- 
tães Rumes  difle  ao  Hidalcão  que 
lhe  mandaííe  dar  ate  quinhentos 
homés,&  que  elle  com  fua  peífoa 
queria  ir  efperar  a  ouíàdia  dos  Por- 
tugucfcs: o  que  lhe  o  Hidalcão  con 
cedeo,  &  acertou  de  vir  a  efte  nego 
cio  a  própria  noite  q  Affonfo  d'Al- 
boquerque  tinha  ordenado  come- 
ter o  cafo  de  tomar  cfta  artelharia. 
Vinda  a  qual  gente ,  por  fer  muita 

&  não 
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&  não  poder  caber  com  a  outra  q  cia  cie  Souía,  &a  torge  d'Acunha 
cftaua  na  fortaleza,  aflenrarão  ten-  naquella  própria  noite  á  outra  parte 
das  fora  cm  modo  de  arrayal,&  hof  da  terra  firmc,onde  chamao  Bardes, 
pedes  com  hofpcdcs  banquetcarefe  derão  no  baluarte  que  os  Mouros  lá 
aquclla  noitc.de  maneira  que  quan  tinhão  ,  o  qual  tomarão,  &  toda  a 
do  veyo  na  aluorada  da  manhaã  artclharia  q  nellc  auia.  OHidalcão 
que  Affonfo  d' Alboquerquc  tomou  comelksdous  feitos  ficou  táoat 
a  terra  na  ordem  que  diíícmostcr  fombrado,  que  lhe  parecia  quede 
cllc  repartido  cfte  c  fcalamento:  afsi  noite  auião  os  noflbs  de  ir  dar  hum 
eílauão  os  Mouros  bêbados  da  cea,  falto  detro  na  cidade:&  não  ouíhn- 
&  do  íono,  &  deícuidados  da  vigia  do  de  dormir  nclIa,pa(íouíe  a  hum 
cõ  a  multidão  da  gente  que  viera,  q  lugar,  a  que  óra  chamão  o  Tanque 
Vendo  os  noflbs  derrador  da  forta-  de  Timoja,&  teuc  a  loão  Machado 
leza,  os  de  detro  cuidauão  q  erão  os  em  maes  cltima  vendo  que  lhe  fa- 
amigos  de  fóra,&  os  de  fora  os  de  latia  vardadc  acerca  do  que  fentia 
detro  ,  fem  fentiré  o  engano  fenão  de  nós ;  do  qual  loão  Machado  a 
quãdo  fentirão  o  ferro  q  lhe  éfcala-  diãte  faremos  particular  relação  por 
ua  as  carnes.  Finalmente  clles  forão  os  merecimentos  q  defpois  teue  afsi 
tão  mortalmente  feridos ,  que  lhe  de  cauallciro,  como  de  catholico 
aproueitou  pouco  o  esforço  do  ca-  Chriftão.E  fe  auemos  de  dar  credito 
pitão  Turco,&:  afsi  os  de  fora  como  ao  que  geralmente  fe  difle,  efta  mu- 
de dentro  trabalharão  maes  de  am-  dança  do  Hidalcão  tão  fubita  tam- 
pararas  vidas ,  que  defender  artelha  bem  procedeo,  por  ter  íàbido  per 
ria,  que  os  noflbs  maes  defejauão  feiticeiros  que  auia  de  morrer  junto 
delles,  que  outro  algum  dcfpojo:  a  da  aguoa  do  tiro  de  húa  bombarda, 
qual  faluarão  tanto  a  feu  faluo,  que  Por  difsimular  o  qual  temor,  &  fa- 
fendo  eíte  hum  dos  hõrados  feitos  ber  feera  verdade  o  que  lhe  dizião 
afsi  no  cometimento  delle  ,  como  os  nbflbs,que  \i  erão  lançados  com 
de  bem  pelejado,  hum  homem  íò-  fome  ,  da  neceísidade  de  mantime- 
mente  dos  noflbs  morreo  ,  não  a  to  em  que  a  nófla  gente  eítaua:vfou 
ferro  mas  per  defaftre  caindo  no  rio  dcftc  ardil,  mandou  certos  paraos> 
armado  em  querendo  faltar  de  hum  &  refrefeo  a  Affonfo  d^lboquerq 
batel  no  outro  :  &  feridos  ouue  bó  co  húa  rabolaria  de  palauras.  Dizeu 
quinhão,  &  porem  não  tantos,  que  do  que  os  caualleiros  auião  de  fazer 
nãofoflem  maes  mortos  da  parte  guerra  afeus  imigos  matandoosa 
dos  Mouros,  porque  paliarão  de  tre  fcrro,&  não  a  fòme:&  porq  elle  ri- 
zemos &  quarenta.  O  qual  dia  pare  nha  fabido  em  quata  nccefsidade  de 
ce  que  aprouue  a  noflb  Senhor  que  mãtimeto  elle  Aftonfo  d'Alboquer 
fofle  todo  por  nós:  porque  manda-  que  etfaua,  lhe  enuiaua  aqlle  refref- 
do  Affonfo  d'Alboquerque  a  Gar-  co.  Affonfo  dJAlboquerq  primeiro 
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que  cite  recado  do  Hidalcão  che- 
galíe  a  elle,  eftando  os  bateis  dc  lar- 
go das  naos  com  húa  bandeira  bra- 
ça em  final  que  querião  falar,  man- 
dou a  elles:  &  quando  lhe  trouxe- 
rao  recado  ao  que  vinhão,  tornou 
logo  a  lhe  mádar  dizer  que  vicíícm 
embora:  &  em  quanto  ia  a  íeu  rc, 
cadoa  grão  prcíla  mãdou  ferrar  húa 
pipa  em  duas  partes  ambas  cheas 
de  vinho,  húa  pòfta  na  tolda,  &  a 
outra  no  conuês  comihúa  íbmn  a 
de  biícoito  per  derredor,  como  que 
cftaua  aquelle  mantimento  orde- 
nado pera  os  mareantes  q  andauão 
trabalhando  cm  a  nao.  O  qual  ar- 
tificio foi  tão  leucmente  feito,  & 
afsi  cftaua  a  gente  da  nao  tão  defeui 
dada,  que  quando  o  meníàgeiro  do 
Hidalcão  foi  dar  o  recado  a  Affon- 
fo d'Alboquerque,  não  ouue  aluo^ 
roço  na  gente,nem  fezerão  conta  de 
quem  entraua  nem  fahia.  Tomado 
o  recado  que  cfte  menfageiro  tra- 
zia, refpondcolhc  Affonfo  d'Albo- 
querque  com  grandes  agardecimé. 
tos  do  prefente  que  lhe  mandaua, 
louuandolhe  muito  o  recado  ,  &  q 
bem  parecia  fer  dito  de  tal  Príncipe 
&  caualleiro,  como  elle  era:  &  que 
fc  não  aceitaua  o  prefente,  era  por- 
que os  Portuguefes  em  quanto  lhe 
não  falecia  o  comer  que  tinhão  na- 
quella  tolda  &  conuês ,  como  cllc 
podia  ver,  não  auião  mifter  outros 
mimos,  por  fer  gente  coítumada 
aos  trabalhos  da  guerra:  &  fe  lhe  fa- 
lecia o  comer,  tinhão  a  condição- 
das  aues,  folgarem  maes  de  o  ir  buf- 
car  no  campo,  qUe  dc  o  receber  co- 
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mo  encarcerados  em  gayola.  Que 
como  feu  amigo  em  pago  daquellc 
preícncé,  lhe  mandaua  dizer  que  a- 
cabado  o  mantimento  ,  não  lhe  fu- 
prindo  todoo  tempo  do  inuerno, 
efperaflcpor  os  Portugucícs:  porq 
ainda  que  elle  não  quiíeíle  y  os  auia 
dc  ter  por  hofpcdcs  á  íua  meia.  Co 
3  qual  rcípofta  fe  tornou  a  lairo 
mcníogeirocom  mcrccdcalguas  pe 
ças,que  lhe  Affoníb  d'Alboqucrque 
mãdou  dar:  &  leuou  todo  o  refref- 
co  que  trazia,  pofto  que  lâ  forão  os 
olhos  de  todos  dilsimulando  a  ne- 
cefsidade  o  maes  que  podião.O  Hi- 
dalcão quando  ouuio  eftc  recado, 
&  foube  do  leu  menlagciro  o  cílado 
cm  que  vira  a  nao  ,  &  o  pouco  al- 
uoroço  &  cobiça,  q  a  getc  moftrou 
dos  mantimentos  que  leuaua:  aííen 
tou  de  letiar  outro  caminho  com  os 
nóffos,  de  os  não  meter  em  tanto 
aperto  de  rebates,  como  té  li  lhe 
daua,  receando  que  do  muito  aper- 
tar com  elles,  os  poeria  em  termo 
que  de  noite  como  gente  defeípera- 
da  o  foílem  bufear  lá  onde  cftaua, 
E  daqui  defta  offerta  dos  mantimé- 
tos,  tomou  cauía  pera  mandar  re- 
cados a  Affonfo  d'Alboqucrque,  & 
,  entender  com  elle  no  refgate  de  cer 
tos  Mouros  que  o  feitor  Franciíco 
Coruinel  trouxe  comfigo  dos  que 
elle  Affonfo  d'Alboquerque  man- 
dou prender,  fegundo  contamos: 
porque  como  prudente  ao  tempo 
que  matarão  osoutros,faluou  cites, 
efperando  que  com  elles  por  ferem 
homéspnncipaes,  fe  podia,  fazia? 
algum  bõ  negocio,  Do  qual  refgate 

Affonfo 
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AfFonfo  <f  Alboquerque  fe  lançou,  fogo  ao  tempo  da  maré  virem  fo- 

dizcndo  que  os  Mouros  eráo  do  fci-  bre  a  nófía  armada:  mandou  a  Dio 

tor  Francifco  Coruinel,  &  que  elle  go  Fernadcz  de  Beja  capitão  de  húa 

lhe  mandaria  que  os  refgacafle  por  galé  que  os  fofle  queimar ,  &  com 


comprazer  a  ellc  Hidalcão:  &  com 
eftc  artificio  por  encobrir  fua  nc- 
ccfsidade ,  rcígatauâo  os  Mouros  a 
troco  de  mantimentos ,  que  era  a 
coufa  de  q  maes  neccfsidade  tinhão. 


CAPITVLO  VII. 


cllc  foráo  AfFonfo  Pefloa  cm  outra, 
&  Simão  Martiz  em  húa  caleota.&í 
o  meftre  da  nao  Frol  da  Rofa  cha- 
mada Caía  verde  dc  alcunha,por  ter 
homem  dclpachado  pera  citas  cou- 
fas,  com  hú  parao  pera  ir  defcobrin- 
do  diante  as  pontas  da  terra.  Diogo 
•  Fernandez  partindo  de  dia  a  fazer 

ff  Qorno  dom  ^Antonio  de  cita  obra  ,  foi  jâ  tanto  no  cabo  da 

ronha  foi  morto  pelos  Alou-  mqre,  quede  não  poder  a'  forçado 
ros,  por  acudir  a  (Diogo  Fer-  remo  romper  o  telaò  da  aguoa  que 
nandez.de Bem ,  que  AfFonfo    vitth»  adies  laçou  anchora:&  por 

v   aji  J  t  i      íc  melhor  intormar  do  modo  que 

d  ç^Lboauerqne  tinha  manda  ,  ,  J„ 

j       .  7      J  .     ama  deter  no  cometimento  daqllc 

do  queimar  certos  namos  ae  fcito^ulz      fi  cm       to  rfpc- 

remo:  &  do  maes  q  fe  pajfou  múo  a  marê,  ir  em  hú  parao  ver  o 

no  rio  de  Goa  te  fe  faire  delle.  íitio  do  lugar  onde  lhe  dizião  eftar 

aqnella  frota,  com  o  qual  ia  Diogo 

Afladas  eftas  coufas ,  que  Fernandez  o  adail  fomente  &  os  ma 

l^)i^fczerão recolher  oHidal  rinheiros  que  refmauão  ,  &  diante 

.^uJeao  da  foberbaq  tinha,  leuaua o meftre Cafa  verde  como 

■^MSMrt,  vendo  eftaré  já  os  noííos  feu  parâo.  Os  Mouros  que  cftauão 

liurcs  do  mayor  trabalho  que  recc-  no  lugar  dos  paraos,  como  tinhão 

bião,  que  era  fome  &  damno  que  vigia  no  rio,  &  virão  o  que  Diogo 

lhe  fazia  a  artelharia  de  Pangij:  fo-  Fernãdez  fez ,  poferãofe  parte  deilcs 

breuierão  dous  cafos,  que  o  torna-  de  tras  dos  paraos  que  tinhão  em  fc- 

rão  aleuantar :  os  quaes  atribularão  co,que  ferião  ate  vinte  &  tantas  pe- 

muito  a  AfFonfo  d'Alboquerque,  ças:  &  outros  meterãofe  dentro  em 

como  veremos  na  relação  deilcs.  húa  galeota  que  fora  ndíTa,  &com 

Sabendo  ellc  per  auifo  de  Gentios  a  preíla  da  faida  da  cidade  por  eftar 

cjueTimoja  la  trazia ,  como  polo  em  leco  eíqueceo,  a  qual  eftaua 

rio  acima  junto  da  cidade  eftauão  mey  a  em  nado.  O  meftre  Cafa  ver* 

muitos  paraos  ordenados  pera  aqlla  de  que  ía  diante  de  Diogo  Fernan- 

noite  feguinte  em  companhia  de  dez,quando  defcobrio  detrás  de  húa 

muitas  balfas  de  lenha  ceuadasde  ponta  como  os  Mouros  punhão  os 

azeite  &  rezina  pera  lhe  poerem  o  hõbros  pera  lançar  eftes  feus  paraos 

p  em 
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em  Sado:  tomou  atras  rijo,  dizedo    também  correrão  rifcodcjla  Simão 

d'Andrade,Fermo  Perez  leu  irmão, 
Simão  Rangel,  &  outros  q  çftauão 
já  dentro  na  ftifta  dos  Mouros,quã- 
do  o  batel  dc  dom  Antonio  com 
que  clles  ião,  fe  alargou  delia  :  mas 
forão  (ocorridos  per  Diogo  Fernan- 
dez dc  Beja,  que  com  fua  galé,pcro 
que  os  não  podeííc  tomar,mandoii 
per  hú  batel  que  os  recolheo  ,  &  a 
fufta  todauia  ficou  cm  poder  dos 
Mouros-,  os#quacs  por  ficarem  bem 
fangrados  dos  ndflòs,  por  aquclla 
vca  dcfifíirão  doqtinhão  ordena- 
do. Aífoníb  cTAlboqucrquc  pela 
mórte  dc  dom  Antonio  ficou  mui 
anojado,  porque  alem  dc  lerfeu  fo- 
brinho  filho  deJonaCoftança  fua 
irmaã  molher  dc  dom  Fernando  de 
Noronha:  era  ellc  per  íi  tal  cauallei- 
ro,&  tinha  com  ifto  outras  quali- 
dades,que  fe  criaua  nellc  húa  grande 
efperãça  pera  ante  de  poucos  annos 
lhe  poderem  entregara  gouernança 
da  índia,  &  os  dias  que  yiueo,  era 
grande  defeanfo  a  ellc  Affonfo  d'Al 
boquerque.  Ca  não  fómente  o  aju* 
daua  nos  trabalhos  da  guerra ,  mas 
ainda  curaua  alguas  paixões  entre 
elie&  os  capitães:  porq  como  Af- 
fonfo d' Alboquerque  era  ardego  & 
fragueiro  cm  os  negócios  de  feu 
officio,&  alguas  vezes  mao  de  con- 
tentar, fempre  fe  aproueitaua  de  hú 
bom  terceiro,  per  quem  ellc  queria 
foldar  aqucllas  quebras  dc  palauras 
do  primeiro  Ímpeto  de  fua  manen- 


a  Diogo  Fernandez:  Tendcuos,fe- 
nhor,  q  temos  muitos  Mouros  por 
dauante.  Diogo  Fernandez  como 
per  fi  quiz  auerviíta  delles, quando 
tornou  a  voltar,  pofto  qnc  bem  rc- 
maíle:  onuerãoíc  os  Mouros  tão 
dcfpachadamente  em  lançar  os  pa- 
raos  na  aguoa  ,  que  primeiro  q  ellc 
chegaffe  onde  ficauáo  as  galês ,  era 
tanta  a  frechada  fobre  ellc,  que  fe  o 
caminho  fora  maes  comprido,  não 
fe  poderá  íaluar:  mas  como  as  gales 
começarão  varejar  com  artelharia, 
cntrctcucrãofe  não  paíTando  maes 
auante.  Affonfo  d^lboquerque  co 
moem  baixo  ouuio  os  tiros  ,  pare- 
cendolhc  quepelejaua  Diogo  Fer- 
nandez, mandou  dom  Antonio  de 
Noronha  a  grão  préíTa  com  fete  ou 
oito  bateis  de  gente  q  lhe  acodiííe: 
o  qual  com  a  maré  que  já  tornaua  a 
fubir.cm  breué  chegou  ondeeftaua 
Diogo  Fernandez^a tempo  q  ainda 
ouue  vifta  dos  Mouros.  Em  al  can- 
ço  dos  quaes  foi  tanto,  té  dar  com 
elles  cm  feco  defronte  da  cidade,lu- 
garonde  osnóííoslhe  nãopodião 
fazer  damno:  fomente  cometerem 
querer  cobrar  a  galeota  que  os  Mou 
rcs  com  prefa  não  poderão  dc  todo 
varar,  &  ficou  meya  cm  nado.  Por 
caufa  de  auer  &  defender  a  qual,oU- 
ue  entre  os  noífos  &  os  Mouros  húa 
perfia  dc  lançadas  &  frechadas,  que 
durou  hum  bom  pedaço,  té  q  veyo 
húa  frecha  que  atrauelfou  húa  per- 
ra a  dom  Antonio  de  Noronha,de  coria.  O  que  logo  fe  moftrou  com 
que  dahi  a  poucos  dias  morreo.  E  a  morte  de  dom  Antonio  ncfte  cafo 
ncílc  fcito,q  foi  cauía  de  fua  mor  te,    que  lhe  acontccco,  mandando  ellc 

Affonfo 


Vturo 

Affonfo  d'Alboquerque  enforcar 
hum  Rui  Diaz  natural  da  vilia  A- 
lanqucr  homem  de  boa  lmhagé : 
o  qual  foi  achado  cm  a  camará  da 
lua  nao,  &  fegundo  fcprouou,era 
pera  hua  eferaua  fua  de  muitas  cap- 
tiuas  q  trazia,a  que  clle  chamaua  fi- 
lhas^ cafaua.  A  execução  do  qual 
cafo  pofto  que  foííe  ordinariametc 
per  juftiça  fegundo  forma  do  direi* 
to,cftando  o  delinquente  com  o 
baraço  na  garganta  pera  íufpcnder 
no  goroupez  de  hua  nao,quatro  ou 
cinco  capitães  o  tirarão  aos  mini- 
ftros  da  juftiça  :  dizendo  que  não 
auião  de  confentir  q  hú  home  pade- 
ccífe  portal  cafo,  &  maes  fendo  de 
knguc,que  quando  ouueííe  de  mor- 
rer ,  auia  de  fer  per  outro  género  de 
morte.  E  não  fomente  impedirão 
cfta  execução.mas  em  modo  de  in- 
dinação  nos  batéis  fc  forão  á  nao. 
delle  Affonfo  d'Alboquerque  ,  &c 
maes  confiada  &  foltaméce,  do  que 
fc  deuia  á  reuere,ncia  do  feu  capitão 
môr.  Chegados  a  bordo  da  nao,on- 
dc  Affonío  d'Alboquerque  os  veyo 
rcccber.íabcndo  que  iáo  çòm  aquei 
le  impeto,começarãodizer:que  po- 
deres tinha  clle  pera  mandar  enfor- 
car aquelle  homem  por  tal  calo ?  & 
maes  lendo  home  de  fangue,q  auen 
do  de  morrer  per  algum  delido, 
não  auia  de  ler  per  tão  vil  morte. 
Aftonfo  d'Alboquerque  como  ti- 
nha jâ  labido  o  q  elles  Itixauão  fei- 
~to,&  as  palauras  q  dizião^crão  con- 
formes  áforça:di(simuladi:méte  lhe 
rcfpondeo  que  fc  ciles  querião  ver 
os  poderes/}  tinha  pera  fazer  aquel- 
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la  juftiça ,  que  de  boa'  vontade  clle 
lhos  moftraria  ,  que  fobiííam  pera 
cima.Os  capitães  parecendolhe  que 
a  moftra  dos  poderes  auia  de  ler  a  al 
çada,quc  IheclRey  daua  perfuas 
patentes  cm  quanto  gouernalíe  a  In- 
dia,(obirão:mas  como  forão  na  tol- 
daram &  hííos  mandou  meter  na 
bòba,  citando  na  boca  da  efeotilha 
com  a  eipada  na  mão  nua:  dizendo 
qucaqueJles  erão  os  poderes  que  lhe 
auia  de  moítrar ,  &  tacs  lhe  daua  o 
leu  officio  de  capitão  cõtra  os  defo- 
bcdicntes,&  quç  impedião  a  juftiça 
d  elRcy  feu  fenhor.  Feita  cfta  prifaõ, 
com  que  os  capitães  ficarão Mpen- 
los  de  fuas  capitanias,que  clle  Afiou 
fo  d^Alboquerque  deu  a  outros  fi- 
dalgos :  mandou  tirar  o  culpado 
donde  o  tinhão,&  foi  leuado  em  hú 
batel  per  bordo  de  todalas  naos  cõ 
pregões  que  denunciauão  o  feu  cri- 
me,té  que  per  derradeiro  o  enforca- 
rão. E  fegundo  ■  algus  familiares  de 
Affonfo  d 'Alboquerquedefpois  dii- 
ferãOjpofto  que  o  culpado  riíerecef- 
le  mórte  pelo  modo  q  teue  cm  co- 
meter o  crime  :  maes  o  chegou  á 
mórte  a  pouca  reuerencia  dos  capi- 
tães/] aindinaçao  do  cafo,  &  maes 
fc  quiz  moftrar  na  execução  delia 
obedecido,que  piedofo.  Mas  conu 
tudo  a  maes  da  gente  da  frota  ficou 
efeandalizada  defte  feito,  porellc 
Affonfo  dVUboquerque  fer  a  parte 
offendida,&  o  julgador, &:  maes  era 
caíos  daquella  qualidade,  &  em  lu- 
gar &  tépo  que  tudo  erão  trabalhos: 
não  íòmeccdeeftarem  todos  com 
arma  na  mão,mas  ainda  era  a  fome 
P  z  tamanha, 


SemndaDecada 


támanba,quc  vkrãô  a  quatro  onças 
dcbilcoito  por  dia,Sí  cm  alguas  nã- 
os fc  comiáo  ratos.  Outros  cozião 
os  coiros  das  arcas  por  (c  não  pode- 
fcc  mãtcr^&:  fobre  a  forneça  aguoa  q 
bebião  era  meya  íoiobra,&  tão  bar- 
renta dos  enxurros  das  crecentes  que 
trazião  os  rios  naquclla  inuernada, 
q  não  aíícntauao  pé  em  dons  diasi 
&  ifto  porque  não  auia  aguoada,q 
os  Mouros  não  tcueflem  tomada :& 
fç  ás  vezes  osnoflbs  a' foi  ça  de  ar- 
mas a  querião  ir  fazer ,  hua  gota  de 
aguoa  cuítaua  tresdefanguc.  Afsi  q 
per  hua  parte  fome  &  fede  ,  &  per 
outra,  guerra,  &  relâmpados,  corif* 
cos,&  trouoadas  do  inuerno:  trazia 
agente  comum  tãoafiombrada/uie 
começou  entrar  defclperação  em  aí- 
gús ,  que  fe  lançarão  com  os  Mou- 
ros, que  foi  a  couía  q  AfFonfo  d'Al- 
boquerque  maes  fentio.  Finalmente 
paflados  tres  mezes  defte  tão  gran- 
de trabalho,qucfoi  quaíi  purgatório 
em  vida,  na  entrada  de  Agoíto,  em 
que  a  barra  começou  de  fc  abrir  das 
arcas  que  a  cerrâo  no  tempo  do  in- 
uerno :  mandou  AfFonfo  d'Albo- 
querque  íair  Nuno  Vaz  de  Caftel- 
branco  com  a  fua  nao ,  &  Timoja 
com  cllc  que  lcuaííepaíTante  de  tre- 
zentos doentes  ,  que  auia  naquclla 
fróta.  Os  quaes  doentes  cllc  auia  dc 
ter  em  a  ilha  Anchcdiua,porfer  lu- 
gar frefeo  pera  poderem  cóualeccr, 
tê  elle  Affõfo  d'Alboquerque  ir  dar 
com  clles  tanto  que  o  rio  dcíTc  1  ti- 


mos, &  afsi  enuiar  carregado  dcllcs 
hum  nauio,capitão  Antonio  de  Ma 
tos ,  que  foi  em  cõpanhia  de  Nuno 
Vaz  , por  quanto  cllc  auia  dc  ficar 
cm  guarda  &  cura  deftes  doentesro 
que  fc  fez  mui  bem. Porto  que  á  fai- 
da  da  barra  dc  Goa  ambos  correrão 
rifeo  dc  (e  perder :  como  fe  perdeo 
Fernão  Perez  d'Andradc,  que  a  cftc 
mcímo  calo  Aífòfod^AIboquerque 
mandaua  hú  mez  antc,que  era  maes 
na  força  do  inuerno ,  &  porém  fal- 
uoufeagente. 

CAPITVLO  VIU. 

ff  T>as  armadas  tfUí  cl  Rey  do 
Aíanuel  o  anno  de  quinhen- 
tos (f  de^  Mandou  a  índia : 
(f  dejj?achada  bua  y  capitão 
mor  Gonçalo  de  Sequeira 0 
outra  de  'Duarte  de  Lemos 
com  carga  de  pimenta  pera  e- 
fve  Rey  no ,  (^Affonfo  d3  Albo- 
quer  que fe  parti?  pera  Goa  co 
hua  grójfa  frota:  de  alguas 
coúfàs  que  patfou,&  /q  nefie 
meyo  tempo  (f  caminho. 


FFófod^Alboqucr 
que  comodeícja- 
ua  tirar  a  getc  da- 
qucllc  trabalho  q 
no  rio 


paflauão 

de  Goa,tanto  que 


gar  a  poder  fair  com  toda  a  fróta:&  o  tempo  lhe  deu  lugar ,  pozfe  log° 
Timoja  dos  lugares  de  Onor ,  &  fora  delle.-  na  qual  íaida  por  fer ain- 
Kfcrgeu  auia  dc  proucr  a  eíles  enfer-    da  mui  vcrdc,correo  outro  tal  rifeo, 

m* 


cm  que  ouue  ra  de  perder  duas  naos, 
como  ora  contamos  das  que  man- 
dou íair  pera  leuarem  Timôja.  So- 
bre o  qual  trabalho  pareçe  que  a  for 
tunadaquclletcpo,  ou  comarca  do 
lugar  os  nãodeixaua  :  porque  fendo 
tanto  auante  como  o  cabo,a  que  os 
noíTos  chamão  cabo  da  Rama,  que 
he  tres  leguoas  do  rio  donde  fairão, 
virão  quatro  vêlas,que  os  meteo  em 
tão  grande  fobrcíàlto  cuidando  fe- 
rem Rumes  y  que  ícpoíerão  todos 
em  àrmas.  E  poíto  que  donde  cllcs 
vinbão  ,  íempre  as  tcuerão  tanto  ás 
coitas  i  que  as  trazião  maes  çafadas 
que  os  pelotes :  todauiacomo  a  ge- 
tc  cõmu  por  caufa  da  fome,&  mao 
trataméto  que  ali  paílbu,vinha  mui 
desbaratada  &  fràca:quando  asqui- 
ferão  armar,  não  auia  nella  outra 
força  ,  fenão  a  que  dá  o  temor  nos 
taes  tempos  &  cafòs.  O  qual  temor 
també  ouue  nas  próprias  naos  que 
clles  virão,  tendo  a  mefma  fulpeita 
ferem  Rumes ,  té  que  hús  &  outros 
fc  vierão  conhecer  nas  iníígnias  que 
todos  trazião  ferem  de  hum  íenhor: 
as  quaes  quatro  velas  eráo  parte  da 
armada  que  elRey  dó  Manuel  man 
dou  o  anno  de  dez  áquellas  partes. 
E  verdadeiramente  fegundo  a  gente 
que  Affonfo  d'Alboquerque  tinha, 
andaua  cortada  do  trabalho  \  fe  efte 
anno  elRey  o  não  prouera  com  gé- 
te  frefea  ,  &  póíla  nas  forças  de  lua 
natureza :  trabalhòfamcnte  poderá 
Affonfo  d'Aiboqucrque  acodir  a 
quantas  couías  tinha  ojin  aberto  pê- 
ra fozer,&  defpois  fucçederâo.  Mas 
Deos mlptrou  na  vontade  delRcy 
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em  mandar  aquelle  anno  duas  ar- 
madas ,  que  com  fua  chegada  á  ín- 
dia animarão  muito  o  efpiritode 
Affonfo  d* Alboquerque,pera  fe  tor- 
nar a  rcrtituir  na  pode  daquella  ci- 
dade Goa ,  que  era  a  coufa  que  elle 
maes  defejaua.  A  primeira  foi  de  fe- 
re naoSjCapitão  mor  Gonçalo  de  Se- 
queira thefourciro  mor  da  caía  de 
Cepta,  &  filho  de  Rui  de  Sequeira, 
todas  naos  de  carga  pera  tornarem 
o  anno  fcgUintc  com  cfpcçearia:  de 
que  eráo  capitães,Manucl  d'Acunha 
filho  dcTriftão  cfAcunha  ,  Diogo 
Lobo  d'Alualade  ,  Iorge  Nunes  de 
Lião  filho  dcNunoGòçaluez  deLião 
chanccller  da  cafa  do  ciueJ^Louren- 
ço  Lopez  fobrinho  de  Thomê  Lo- 
pez feitor  da  cafa  da  India^Louren- 
ço  Moreno,que  ia  pera  fer  feitor  de 
Cochij,  &  Ioão  d'Aueiro,que  tam- 
bém feruia  de  piloto,  por  íèrnefte 
miftèr  do  mar  home  mui  fuffiçien- 
te^i  qual  armada  partio  do  porto  de 
Lisboa  a  dezaíeis  de  Março.  A  outra 
armada  que  era  de  quatro  velas,  ca- 
pitão mor  Diogo  Mendez  de  Vaf- 
conccllos  filho  de  Martim  Mendez 
de  Vafconcellos  morador  na  villa 
de  Pinhel,partio  ante  defta  deGon- 
çalo  de  Ssqueira  quatro  dias ,  6c  os 
capitães  das  tres  erão,Baltefar  da  Sil- 
via filho  do  comédador  Gomes  Tei 
xeira ,  Pero  Quarefma  que  defpois 
foi  prouedor  dos  fornos  d'elRey, 
Dídís  Cernichc  armador  da  própria 
nao  em  q  ia.  Ao  qual  Diogo  Men- 
dez elRey  mandou  a  Malaca  aílen- 
tar  trato  neila,que  ficara  aleuantada 
polo  cafo  que  aconteceo  a  Diogo 
P  3  Lop cz 
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Lopez  dc  Sequeira  ( como  atras  cf-    nanor  tcue  pratica  com  ellcs  dan- 


creuemos )  j  porto  que  clRcy  ainda 
diflo  não  era  fibedor.  Partidas  as 
quacs  duas  armadas ,  também  no 
irâz  d*Agofto  partip  Ioao  Serrão 
hum  caualleiro  da  cala  dVlRcy  com 
três  velas,  que  cllc  mandaua  defeo- 
brir  a  ilha  de  S.  Lourenço,  &  aflen- 
tar  nato  com  os  naruraes  de  gen- 
giurc  no  porto  Matatána  :  &  os  ca- 
pitães  das  outras  velas  erão  Payo  dc 
Souffl  ,  &  outro  cauallciro  da  cala 
d'clRcy  :da  viagem  do  qual  Ioao 
Senão  diante  daremos  razão.  Ao 
prcícntc.  continuando  com  Diogo 
Mendez  ,  por  fero  primeiro  que 
chegou  á  India.quanto  aTua  chega, 
da  ( legundo  diflemos )  foi  cemero- 
fa  ,  tanto  foi  alegre  deípois  que  Af- 
fonfo  d^iboquerque  (c  vio  com 
cllc  làbcndo  da  outra  frota  que  !c  - 
uaua  Gonçalo  dc  Sequeira.  O  qual 
chegou  a  Cananor  defpois  dclle  Af 
fonfo  d'Alboquerquè  fer  já  chega- 
do com  os  doentes  y  que  mandou  a 
Anchcdiua  conualecidos  dc  fua  en- 
fermidade, vindo  jâ  cllc  Gonçalo 
dc  Sequeira  dcCochij  :  &  da  arma- 
da que  leuaua  dcfte  Reyno,  perdeo 
a  nao  de  q  era  capitão  Manuel  d'A- 
cunha  imito  de  Moçambique ,  mas 
faluoufc  a  gente.  Affonfo  d'Albo~ 
<juerque  quando  vio  dez  naos  mui 
prouidas  do  neccíTario,&  com  gen- 
te  frcfca,quc  clle  muito  defejaUa  pê- 
ra fe  tornar  rcftituir  na  pofle  de  Goa, 
pofto  que  eftes  capitães  Ião  orde- 
nados hum  pera Malaca,  &  outro 
pera  tornar  com  a  carga  da  efpccca- 
ria  a  cfte  Reyno  :  logo  ali  cm  Ca: 


dolhe  conta  dcftc  (eu  propofito,pc- 
ditido  quiíeilem  íerniílfypolo  mui- 
to que  importaua  a  (eruiço  d  elRcyJ 
Porque  íegundo  lhe  cllc  mandaua 
nas  cartas  que  derao  luas  y  que  foííe 
ao  eitreito  do  mar  Roxo  fizer  húa 
fbrtaleza,&  feguraras  coutas  dc  Or- 
muz, nenhua  deftas  podia  fazer  cm 
quanto  íe  não  acabaííc  dc  determi- 
nar cm  as  dc  Goa  :  &  quando  com 
o  impeto  de  húa  chegada  a  nao  po- 
defie  lcuar  na  mão  com  tão  boa  Sc 
limpa  gente  como  ellcs  tra/ião  ,  ao 
menos  queimaria  as  naos  que  ieixa- 
ra  no  cítaluro.  As  quaes  cllc  dcícja- 
ua  tanto  queimar  %  como  tomar  a 
mclma  cidade  ,  porque  nãocftaua 
em  razão  deixar  nquella  ladroeira 
com  os  Mouros  mui  efean  Jaliza- 
dos,&  ir  ao  mar  Roxo,&  a  Ormuz, 
pera  ( partido  cllc )  lairem  ellcs  dali, 
&  fazercmfc  ienhores  de  toda  aqueí 
la  cdfta :  &  não  queria  clRcy  dc 
Calecut ,  &  todolos  Mouros  delia 
fenão  achar  quem  os  fauoreccífe 
com  algúa  armada  no  mar  pera  o 
coalharem  com  velas.  Finalmente 
deípois  que  reprefentou  cftas  &  ou- 
tras razões  a  Gonçalo  de  Sequeira, 
&  a  Diogo  Mendez,  perfuadmdoos 
qui(eílem  ícr  com  cllc  ncftc  feito: 
Diogo  Mendez  prometco  que  feria 
niíío  polas  razoes  que  lhe  Affonfo 
d'Alboquerquc  deu  acerca  do  tem- 
po em  que  auia  de  partir  pera  Ma- 
laca ,  não  lhe  ferujr  fenão  defpois 
que  eftc  feito  dc  Goa  foffe  acaba- 
do per  qualquer  modo  que  aprou- 
ucíle  a  Dcos.  Gonçalo  de  Sequeira, 

como 
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como  o  feu  tempo  era  macs  curto 
pêra  fazer  carga  de  efpccearia  ,  &  fe 
vir  pera  cfte  Reyno  com  cila  ,  não 
fe  determinou  de  todo  niflb  :  dan- 
do por  caufa  principal  fere  as  macs 
das  naos  de  armadores  ,  &  que  per 
bem  de  feus  contratos  não  podião 
fer  impedidas  contra  vontade  dos 
fcitores<delIas,quc  ião  cm  nome  dos 
fenhorios.  E  maes  que  fegundo  ti- 
nha  vifto  em  Cochi)  donde  vinha: 
acllc  lhe  pareçia  ter  clle  Affonfo 
d^lboquerque  outra  coula  macs 
importante  ao  feruiço  d  VI  Rey  ,&  a 
que  primeiro  auia  de  acodir  *  que  a 
tomar  Goa  ,  &  era  a  guerra  que  cl- 
Rey  deCochij  tinha  com  hum  pri- 
mo leu,  que  com  fauor  do  C,amo- 
rij  de  Calecut  o  queria  lançar  do 
Reyno,  dizendo  que  por  ler  morto 
o  Rey  velho  feu  tio,  a  cllepertencia 
a  herança.  Asquacs  differenças  ti- 
nhão  dado  tanta  toruação  na  terra, 
que  não  fe  podia  auer  pimenta ,  fe- 
não  com  a  lança  na  mão,  cemo 
clle  Affonfo  d'Alboquerque  teria 
fabido  per  Nuno  Vaz  de  Caftel-brã- 
co,&  per  Baftião  de  Miranda ,  que 
clle  lá  mandara  em  fauor  do  mef- 
mo  :  pofto  que  em  algúas  vezes  q 
fe  cinhão  achado  com  à  gente  deftc 
feu  imiejo,  ouuerão  delle  vi&oria. 
Affonfo  d'Alboquerque  por  então 
não  curou  de  apertar  maes  com 
Gonçalo  de  Sequeira  fobre  aqueile 
negócio  de  Goa,  porque  via  ter  ètk 
razão,  principalmente  por  cauía  do 
trabalho  em  queelRey  deCochij 
andaua  com  aqueile  feu  primo  & 
competidor,queera  aqueile  que  em 
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odio  nòílb  nas  guerras  pnfMas  fe 
lançou  com  oC,amorij,  &  fazia 
guerra  a  feu  próprio  tio,como  atrás 
fica.E  porque  não  fomente  por  cau 
fa  da  pratica  dc  Gonçalo  de  Sequei- 
ra,mas  ainda  pelos  recados  que  ca^ 
da  dia  rinha  dc  Cochij  quanto  im- 
portaua  fua  prefença  :  determinou 
Affonfo  d^Alboqucrque  deirlã,  & 
deixou  cm  Cananor  toda  a  armada. 
Softient»  híiíoâ  húa  galé,  duas  ca- 
raucllas,  &  fete  paraos  da  terra  \  nas 
quacs  vafillas  foi  a  maes  da  gente 
de  Iorgcda  Silucira,  &  Frãcifco  Ser- 
rão, que  vierão  ah  a  Cananor  ter  co 
clle  deCochij ,  onde  inuernaraoco 
as  naos  da  etpecearia  que  tomarão 
em  Baticalá  (como  atras  fica)  por 
agente  deites  dous  capitães  eftar 
folgada  do  repoufo  daquelle  inuer- 
no.Na  qual  ida  deCochij  quiz  ainda 
Affonfo  d^lboquerque  ter  hu  reíl 
guardo,  porque  fendo  fabida,  podia 
dannar  o  feito ,  &  diante  mandou 
dizer  a  elRey  que  fecretamente  fem 
reboliço  o  viefle  efperar junto  da 
fortaleza  de  Cochij ,  como  que  vi- 
nha bufear  o  amparo  delia,  no  qual 
lugar  queria  fecretamente  falar  com 
clle  primeiro  que  na  terra  fe  fou- 
beííe  fer  clle  Affonfo  dTUboquer- 
que  chegado.  Da  vifta  &  pratica  q 
ambos  teuerão  nefte  lugar  logo  an- 
te manhãa  primeiro  q  ouueííe  no- 
ticia de  lua  chegada ,  Affonfo  d' Al- 
boquerque  fe  foi  lançar  em  modo 
de  cillada  junto  da  ilha  Vaipij ,  per 
onde  tinha  auifo  que  o  contrario 
dclRcy  auia  de  vir  :  &  na  fua  che- 
gada aísi  o  faluou  com  artelharia, 
P  4  fetas, 


*Da  Scçunda  pecada 
ícta$,&  lançadas,quc  percko  o  gcn;   do  refpeito  ao  foro  &  honra  com 


tio  muita  parte  de  fua  gente ,  &  cki 
baratado  foi  bufear  (ocorro  em  cl- 
pvcy  dc  Calecut  noílo  imigo  ,  que 
paquclld  tempo  com  amórte  do 
Marichal ,  que  ainda  não  tinha  pa- 
go, cftaua  mui  (bberbo.  Aflonío 
cTAlboqucrquc,  auida  cita  viótoria, 
tornouíc  a  Gochij  apacificando  a 
terra  ,com  que  logo  começou  vir 
pimenta  pera  carga  das  naos  :  dc 
maneira  que  cm  breuc  dcípachou 
Gonçalo  dc  Sequeira  ,  poikTquc 
clle  não  partio  fenão  dclpois  do  fei- 
to de  Goa  j  pera  que  Aftonfo  d*Alr 
boquerque  o  conuidou  ,  &  não  foi 
niflo  pola  obrigação  que  tinha  á 
carga  da  pimenta  &  razóes  que  deu 
de  o  não  poder  fazer.  E  porque  Ma- 
nuel d'Acunha  filho  dcTnítaod'A- 
cunha  não  tinha  embarcação  pera 
tornar  pera  o  Rey  no  tão  honrada- 
mente como  dc  cá  partira  por  ca- 
pitão de  húa  nao  que  tinha  perdi- 
do, (fegundo  diffemos  )quiz  ficar 
com  Aftonfo  d'Alboquerquc  j  o 
qual  o  recebeo  por  razão  defua  pef 
foa,  &  filho  de  leu  pae,  no  lugar  de 
feu  fobrinho  dom  Antonio  dc  No~ 
ronha,  dandolhe  a  capitania  da  nao 
Rumcfa ,  cm  que  andaua  Iorgc  da 
Silueira,  porfeelle  vir  com  Gon- 
çalo dc  Sequeira.  No  qual  anno 
também  vejo  Duarte  dc  Lemos, 
que  ante  da  partida  delle  Gonçalo 
dc  Sequeira  chegou  de  Socotorâ, 
donde  partio  ( como  efercuemos)  : 
ao  qual  quando  veyo  pera  eíteRcy- 
i\o  Aftonfo  d'Alboquerque  deu  a 
capitania  môr  dc  quatro  naos,  a  ué- 


que  andara  na  coita  da  Arábia  ,  ôc 
todalas  naos  de  lua  capitania,  &  afsi 
as  de  Gonçalo  dc  Sequeira  paliarão 
&  vierão  aeílc  Reyno  o  anno  de 
onze  3  fomente  o  mclmo  Gonçalo 
de  Sequeira  que  inuernou  em  Mo- 
çambique, &  veyo  o  anno  de  doze. 
Aftonfo  cfAlboquerque  porque  a 
dor  da  íaida  de  Goa  o  aprcílaua 
muito  que  1c  torna  fie  a  rcftituir  na 
poífc  que  teucra  delia  :  em  quanto 
o  nao  pode  fazer  per  fi,  tinha  man- 
dado Gafpar  de  Paiua  fidalgo  da  ca- 
la dclRcy  &  filho  de  Gilcanes  cida- 
dão nobre  de  Lisboa,  que  com  tres 
nauios  andalír  na  ban  a  Goa  ,  ÔC 
nãodcixaíle  entrar  ou  íair  nauio, 
que  não  foíie  metido  no  fundo.  E 
na  coita  do  Malabar  cm  húa  parte 
mandou  que  andaíle  Garcia  de  Sou- 
ía  ,  &  Simão  Martíz  :  &  em  outra 
Diogo  Mendez  de  Vafconcclloscõ 
as  naos  de  fua  capitania  ,  por  ter  já 
concedido  a  Afíonío  d'Alhoqucr- 
quc,qw  queria  ícr  no  feito  de  Goa. 
O  qual  requirimento  Diogo  Men- 
dez lhe  concccfeo  pe(adamcnte,por 
lhe  parecer  que  Aftonfo  d'Aibo- 
querque  o  queria  embaraçar  &  en- 
treter naquellc  negocio:.dc  que  po- 
dia ficar  tão  desbaratado  da  gente 
que  leuaua  ,  que  não  poderia  íeguif 
{cu  caminho.  Praticando  o  qual 
caio  com  os  capitães  daíua/róta, 
aílentaráo  que  km  embargo  da  pa- 
laura  que  clle  Dioço  Mendez  tinha 
dado  a  Aftonío  d^lboquerquc^an- 
to  que  o  tempo  fofle  pera  poderem 
feguir  fua  viagem ,  fe  partiíícm , 
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clle  Affonfo  d'Alboquerque  o  qui- 
fcífc  maes  dcccr  :  por  quanto  cllcs 
ião  ifcncos  da  fua  jurdiçlo,&  a  ma- 
yor  parte  dadcfpeía  daqucllas  naos 
era  de  armadores :  por  a  qual  razão 
clle  os  não  podia  entreter  pera  ne- 
ccfsidade  algúa  tão  importante  ao 
fetuiço  d^lRcy  ,  que  não  foffe  ma- 
y°r  o  feito  a  que  ião.  Affonfo  d'AL- 
boquerque  tanto  que  lhe  foi  rcucla- 
do  tfta  determinação  ,  fem  dizer  o 
q  tinha  fabido,  tomou  a  menage  a 
Diogo  Mendez  &  aos  outros  capi- 
tães ,  &  mandou  aos  meftres  &  pi- 
lotos que  fob  pena  do  caio  mayor 
não  fe  partiflem  ícm  fua  licença.  A 
<jual  covfi  fentio  muito  Diogo  Me- 
dez  ,  vendo  o  modo  que  Affonfo 
d'Alboqucrquc  queria  ter  com  clle 
mquclla  ida  fua  :  peró  fofreo  tudo 
com  efpcrança  que  vindo  o  tempo 
da  monção,  que  o  não  impediria. 
Paííado  efte  cafo ,  que  faz  muito 
pera  o  que  ao  diante  fucçedeo ,  co- 
mo Affonfo  d'Alboquerque  tinha 
tudo  prefles  pera  ir  fobre  Goa  ,  par- 
tio  de  Cananor  com  vintetres  vê- 
las  ,  em  que  entraua  Diogo  Men- 
dez com  os  cres  capitães  de  fua  ca- 
pitania ,  &  os  outros  erão  Manuel 
d' Acunha ,  Manuel  de  la  Çèrda,  do 
Hieronynio  de  Lima  ,  dom  Ioão 
de  Lima  feu  irmão  ,  Fernão  Perez 
d'Andrade,  Simão  d'Andràde,Gar- 
ria  de  Soufa,  Iorge  Nunes  de  Lima, 
Antonio  ^Acôfta  ,  Gafpar  Cão, 
Fernão  Feijó,  Nuno  Vaz  de  Caftel- 
branco,  Simão  Martíz,Affonfo  Pef- 
foa,  Baftião  dc  Miranda,  Duarte  de 
Mèllo,  Antonio  Rapofo,  &  Diogo 
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Fernandes  de  Beja  com  tres  nãos,1 
que  jâ  tinha  mandado  diante  a  cf- 
perar  ao  monte  Delij  as  que  vinhão 
de  Adem  a  carregar  a  Calecut.  O 
qual  tinha  tomado  algíías,  &  em 
húa  vinhão  deus  Iudcus  Caítelha- 
nos,  que  fe  fez  erão  Chriítáos :  a  hu 
chamarão  Triftão  d'Acaidc  ,  &a 
outro  Francifco  d'Alboqucrquc,  &C 
defpoisleruirão  de  línguas  a  Affon- 
fo cVAlboquerquc.  Tornando  a  clle 
que  íeguia  a  íua  viagem  com  cfta 
frota  ,  chegou  a  Onor :  onde  logo 
veyo  Timoja  falar  cô  clkiHandol  he 
nòua  do  modo  q  os  Mcuros  tinhão 
fortalecido  a  çidàde  Goa,cõ  todo  o 
maes  q  cõuinha  íaber  do  eftádo  da 
terra  ,  por  clle  Timoja  trazer  la  ho- 
mes  lançados  per  os  quaes  tinha  a- 
uifo«  E  porque  o  tepo  impedio  a  q 
Affonfo  d'Alboquerque  fedeteueflb 
ali  fem  poder  paflàr  macs  auante,& 
Timoja  andauaoccupado  cm  cele- 
brar húas  vodas,q(fegundo  feu  vfo ) 
clle  fazia  có  bua  filha  da  Rainha  de 
Garzopão  :  pedio  a  Affonfo  d'AL 
boquerque  pois  Deos  o  trouxera  ali 
a  tempo  q  clle  celebraua  aquellas  fe- 
ftas  de  fua  hõra,qu!fefle  fair  em  terra 
com  todolos  íeus  capitães  a  tomar 
dcllchum  jantar.  Affonfo  d'Albo- 
querque,  por  comprazer  a  efte  Ti- 
moja,como  a  home  de  q  tinha  rece 
bido  (eruiço  &  auia  muito  miftet 
pera  aqueile  feito  de  Goa,cõccdeo  a 
leu  rogo:  faindo  em  terra  em  bateis, 
&  clle  cm  a  gale  capitão  Baíbão  de 
Miranda ,  cõ  os  maes  da  frota  c  m  q 
ia  muita  gente  nóbre,  cõ  fundam*, 
to  que  recebido  o  jantar,fc  tornaria 

ás  naoi 
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•  ás  naos.  Pcró  o  cafo  fuccedeo  ao  cõ  marcm  as  naos  dos  Rumes ,  que 

trario,  faltando  táo  fubito  tempo-  '  eftauáo  em  eftalciro  na  ribeira  de 

ral  na  cófta,  que  eftcue  ellc  trcs  dias  Goa.  Com  o  qual  concerto  Affon- 

em  terra  ícm  poder  vir  ás  naos,  &  fo  d'Alboqucrquc  fc  cfpcdio  dc  Ti- 

cllas  cm  condição  de  fc  perderem:  môja,&  foi  cfpcrar  fcu  recado  á  ilha 

porque  alem  de  não  citarem  tão  dc  Anchcdiua ,  íimulando  que  que- 

amarradas  como  conuinha  pera  a  ria  ali  fizer  aguoada,por  lhe  dar  tem 

força  do  vento,  falecia  cm  as  naos  po  a  ellc  poder  ajuntar  a  ^ente,  &  a 

os  capitães  &  álgúa  gente  nóbre  te  pocr  cm  caminho,  com  que  am- 

que  era  com  Affoníb  d'Alboqucr-  bos  fe  ajuntaflem  notogar  ordena- 

que  em  terra,  os  quacs  neftes  tem-  do:  pcró  por  eftc  recado  de  Timbja 

pos  dão  animo  &  índuftria  á  gente  tardar  macs  do  que  AfFonfo  d' Albo 

do  mar.Acabada  a  força  do  tempo-  querque  queria,  dctcucfe  pouco  em 

ral  que  deu  mayor  trabâlho  &  pai-  Anchcdiua ,  &  foi  furgir  no  rio  dc 

xáo  aos  da  terra,  que  aos  do  mar:  Goa  a  vinte  dias  dc  Nouembro  do 

tanto  que  ellc  deu  jazeda,  mandou  anno  de  quinhentos  &  dèz. 

Affoníb  d'Alboquerque  q  como  ca  ^ 

dahú  dos  capitães  pode ííc,  fe  lãifle  CAPITVLO  IX. 

dorio&recolhefleásnaos.Naqual    ^  ~  ^ 
íaida  fe  perdeo  hum  batel ,  em  que    f  Como cApnfo  ãAlhoquer- 
morrerão  trinta  homés :  hum  dos       que  fahio  em  Goa  fegunda 
quaes  foi  Antonio  d'Acôfta  filho       vez^Çf  atomotiper  for  fade 
dc  Pero  d'Acôfta  de  Tomàr ,  ca  pi-  armas. 

tíodaTaforca,&  afsi  Antonio  de  ^^m^g^  FFonfo  dVUbo-1 
Lijs,que  feruia  de  feerctano  a  Affon  fSgfifiBR  como  a 
bdAlboquerque,quee!le  muito  J^MIK  principal  coufa 
faraó:  &  alem  deftes  mortos  outro  WffmXZ  S11C  auia  mifter 
batel  le  alagou,  masíaluoufea  gen-  ^^KVC  pera  cometer  a- 
temdo  rer  meya  afogada  á  cofta.  ^mSSmm  quella  cidade  Goa, 
Kecoirudo  Aftonfo  d'Alboquerque  era leuar  os  homés  contentes  &  a- 
as  naos,Icuou  cofigo  em  trcs  nauios  legres,  poios  ver  em  algíia  maneira 
dc  remo  de  ttmòja  a  hum  capitão  defeontentes  do  que  le  paíTara  nclla 
Gentio  chamado  Médio  Rao ,  ho-  quando  adeixarão  aos  Mouros,  po 
mem  mui  nobre  que  andaua  em  có  fto  que  já  fobre  efte  cafo  em  abús 
panhia  delle  Timôja ,  por  ellc  não  coníclhos  entre  os  capitãeslè  tinha 
poder  ir  lógo ,  &  ficar  concertado  iuftificado:  rodauia  lhe  parecco  ne- 
gue per  terra  auia  de  leuar  fcis  mil  ceííario  dar  publica  razão  dc  íi  pola 
homés  a  foldo ,  pera  a  hum  certo  experiência  que  tinha  quanto  ado- 
tempo  dar  ellc  per  terra,  &  Affoníb  çaua  o  animo  dos  homés  que  obe- 
d  Alboqucrquc  per  màr ,  &  quei-  decem  as  juftifieações  do  fuperior, 

&  macs 
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&  nmcs  nos  tempos  que  cllcs  vão    dc  voíla  honra,  polo  que  cohdhifeâ 

oítcrcccr  fuás  vidas  debaixo  dc  feu  '  á  minha  obrigação  ,  foi  ncceílario 
mandado.  Afsi que mouido  deftas  fcrafsi:  cão  animo  voílo  fem  os 
cauías  (pofto  que  cm  todos  vifle  inftfumcntos  com  que  fc  cllcíiiílí- 
prontidão  pera  aqucl  Ic  feito: )  quiz  ta  &  ajuda,  que  crão  os  mantirnen- 
proporlhc  eftc  arrazoamento.  Re-  tos  Sc  munições  que  nos  fàlcciáo, 
petiruos,  íenhores  Sc  amigos,  o  que  fogo  era  (cm  matéria  cm  que  fc  clle 
temos  pa (lado  fobre  cita  cidade  còíerua.  Mas  parece  que  meus  pec- 
Goa,  feria  trazemos  á  memoria  os  cados  laindo  cu  da  cidade  a  bufcaC 
mericos  da  honra  que  nclla  tendes    erta  coníeruação  de  voísa  vida  Sc 

ganhado,  fem  fazer  algum  defcoil*  faude,  nos  trouxerão  a  padecer  no 

to  delia  porque  a  deixamos:  como  mar  o  que  cu  temia  na  terra:  pois 

algíís  de  pouca  confidcração  que-  (como  viftes )  a  fome  Iaurou  cm 

rem  fazer,  ateribuindo  eftc  feito  dc  nos  maes,  que  o  ferro  deftes  infiéis, 

aleixar  não  a  obra  de  Portugucícs,  Ora(louuado  Dcos)  nós  vimos  pro- 

&  maes  a  fi  mcfmos  que  a  niim  (eu  uidos  pera  a  neccfsidadc  q  me  obri- 

capitão.  Como  fecu  não  tiucífc  vi-  goudeixar  erta  cidade,  &  os  vòfsQfi 

fto  cm  todos,  que  ic  cftc  feito  fc  ou  ânimos  crtão  tão  viuos  pera  vos  toí 

ucra  de  gouernar  pelo  que  queria  o  nar  a  poufentar  nclla,  como  os  lu- 

animo  decadahum:  primeiro leixa-  gares  eme  tiucftcs  por  apoufentame 

ra  a  vida,  que  hua  ameya  do  que  ti-  to  ainda  quentes  Sc  frefeos  de  vof- 

nha  ganhado:  por  cita  icr  a  nature-  fas  pefsoas ,  pera  vos  receber  em  íí 

2a  do  leal  &  verdadeiro  Português,  como  próprio  &:  natural  aflento 

Mas  como  todos  militamos  debai-  voílo:  o  que  hc  pelo  contrario  nos 

xo  dos  preceptos  Sc  regimento  d'cl  Mouros  que  nella  cftão.Porquepe-  , 

Rey  noíío  fenhor,  &  clle  fempre  faz  la  nóua  que  tenho,  todos  íaò  fora-, 

maes  conta  da  vida  dc  cadahum  de  fteiros  Sc  gente  alugada,  que  no 

nos,  que  do  fenhorio  das  cidades  da  tempo  da  afronta,  como  não  deren 

índia,  Sc  a  principal  coufa  que  cn-  dem  cafas  próprias,  molher,  filhos> 

comenda  a  nos  outros  que  temos  fê,  ou  honra:  no  primeiro  ímpeto 

efte  cargo  que  eu  íiruo,  he  a  fegu-  noíío  logo  virão  as  cóftas ,  Sc  def- 

rança  das  voílas  vidas:  não  podeis  pejão  o  lugar  que  defendcm,deqi:e 

vós  tanto  defejar  de  as  offerecer  á  jã  temos  expenecia  as  vezes  q  puíè- 

niòrte  debaixo  de  lua  bandeira,  por  mos  o  peito  cm  terra  no  cometime 

lhe  conquiftar  citados  Sc  fenhorios,  to  da  fortaleza  Pangij.Tudo  íegudo 

quanto  clle  hc  cautcllofo  no  refguar  tenho  fabido  nos  conuida,tudo  nos 

do  que  nos  manda  ter,  por  não  cn-  amoefta  que  nos  tornemos  a  cfta 

correrdes  cm  perigo  delia.  E  pofto  propricdadc,que  nos  Dcos  deu  km 

que  cu  lentiflc  cm  vos  o  pejo  com  langue  ,&  fem  o  modo  q  trazias 

que  lcixaueis  cila  cidade  por  parte  mos  dc  a  cometer ,  quando  nella 

entra- 
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entramos :  da  qual  fe  oje  citamos 
fora,  verdadeiramente  creyo  fer  por 
lhe  nío  darmos  graças  por  quão 
barata  a  ouuemos  de  ília  mão.  Por- 
que a  nação  Português  onde  não 
põem  trabalho,  não  lhe  parece  que 
tem  honra:  &  dcíla  fua  honrada  o- 
pinião,  vem  ás  vezes  não  eítimaras 
couías:  &  de  as  não  cftimar  nace  o 
efquecimento  de  dar  louuor  &  <rlo- 
ria  aDeos  per  qualquer  modo  que 
lhe  a  cllc  apraz  concedemos  vito- 
ria. Comtudo  como  cila  milícia 
peró  que  nós  fejamos  miniftros  & 
inftrumcntos  delia,  a  cauía  hc  pró- 
pria dcllc  mefmo  Senhor,  pois  hc 
contra  Mouros  &  infiéis  imigos  de 
fuaíancta  Fê:  ao  prcícnte  ncltaó- 
bra,  que  por  feu  louuor ,  &  gloria 
de  noffo  Rey  ,  fama  de  noííos  tra- 
balhos  imos  cometer,eu  confio  cm 
fuamifericordia  que  maes  fácil  nos 
ha  de  fer  o  feito,  que  a  mim  cita  re- 
lação que  vos  faço,  do  citado  cm  q 
de  certo  fei  eítarem  as  coufas  deita 
vóíía  cidade,  de  que  temos  perdido 
a  poíle,  &  não  a  aução  de  a  cobrar. 
Por  tanto,  íenhores  &  amigos,  pois 
vosDeosdeu  animo,  forças,  pru- 
dência, &  íèguimos  lei  fancla,  Sc 
feruimos  a  Príncipe,  a  quem  cllc 
mefmo  Deos  concedeo  o  que  não 
deu  a  nenhum  de  feus  ancepaflados, 
defcobrir  &  canquiftai;  terras  tão 
remotas  do  feu  Reyno  :  deuemos 
crer  que  nós  outros  feus  criados,  & 
vaflallos  trazemos  em  fauor  nóllo 
aquellc  cfpirito  de  Deos ,  q  moueo 
a  elle  pera  continuar  efta  tão  alta 
cmprefa.Pola  qual  os  Portuguefcs 
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em  todalas  partes  do  mundo  foó 
mui  conhecidos &cítimados:poito 
que  pelos  feitos,  que  em  Africa  tem 
feito,]á  tcuefTem  grão  nome.  E  pois 
a  nóífo  Deos,  a  nòflb  Rcy,&  a  nóf- 
fa«  horas  deuemos  não  perder  o  ga- 
nhado, mas  ir  a  diante  com  a  me- 
moria deitas  tres  obrigaçócs,ponha 
mos  o  peito  cm  terra,  que  cila  fe 
dcfpcjara  de  nonos  imigos  ,  como 
coltumão  tanto  que  nos  ví  o  rolto: 
cá  (egundo  vejo  no  de  cadahum  de 
vós,já  lhe  parece  pouco  o  que  imos 
fazer  pera  o  que  fará ,  tanto  que  me 
ouuir  inuocar  o  Apoítolo  Sanctia- 
go  capitão  de  nóflas  vidtorias.  No 
fimdasquacs  palauras  por  algum 
final,  que  cllc  Affonfo  dVUboquer- 
que  tinha  dado,como  que  fazia  fim 
de  feu  arrazoamento ,  começarão 
as  trombetas  de  tanger:  Armas,  ar- 
mas; com  que  a  gente  fe  aluoroçou 
tanto,que  naquelle  inítante  nenhúa 
coufa  duuidara  cometer .  Affonfo 
d'Alboquerque  (aflbfTegado  aquelle 
rumor ,  &  geral  aluoroço )  tornou 
a  praticar  com  os  capitães  no  mo- 
do como  auião  de  cometer  a  cida- 
de: pofto  quede  Anchediua  vinha 
ja  prouido  como  auia  de  fer,  fazen- 
do fundaméto  da  ajuda  de  Timoja 
per  terra.  Mas  parece  que  permittío 
Deos  tatdar  elle  com  cila ,  pera  fe 
mudar  eíte  cometimento,  que  fem 
duuida  toda  a  no'íla  gente  correra 
muito  rifco:cá  Affonfo  d'Alboqucr 
que  ordenaua  que  Manuel  de  la 
Cerda,  por  ter  húa  não  alterofa  dos 
caftellos,  &  elle  mui  efpccial  caual- 
lciro  pera  aquelle  caio  t  fofle  por  a 

barba 
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barba  fobre  hum  baluarte  metido    ribeira  ficaua  hum  pannodemuro, 


na  aguoa,  cm  lugar  tão  alcantilla- 
do,  que  a  nao  podia  bem  chegar, 
pera  dos  caftellos  delia  lançarem 
húa  ponte  a  ellc ,  porque  a  gente 
paflaílc  fem  damno  da  artelharia, 
que  jugauaper  baixo  no  coihdo  da 
nao.Elcm  duuida  íegundo  o  que 
dcfpois  luccedeo  ,  &  ellc  maes  or- 
denaua  na  repartição  da  gente  a  fim 
de  entrai  per  cite  baluarte:  como  na 
cidade  auia  maes  dc  nouc  mil  ho- 
mes  de  peleja, &  os  noflòs  crão  mil 
&:  quinhentos  Portugucfes ,  &:  tre- 
zentos Malabares,  ellc  fc  vira  cm 
mui  grande  perigo.  Mas  conforma^ 
doíe  com  o  intento  principal ,  que 
era  por  fogo  ás  naos  que  os  Mouros 
tinhão  no  eftaleiro  ( quando  maes 
não  podeííe  fazer )  quizíe  ordenar 
doutra  maneira,  dcfpois  que  teue 
auifo  como  a  cidade  eflaua  fortale- 
cida da  banda  do  mar.  A  qual  infor 
naação  lhe  trouxe  dom  IoãodeLi- 
nia,  &  feu  irmão  dom  Hieronymo 
<]ue  ellc  mandou  em  bateis  dar  húa 
vifta  á  cidade,  pera  notarem  a  força 
que  os  Mouros  tinhão  feita:  o  que 
elles  fezerão  com  muito  perigo  de 
fuas  peflbas,  por  defearregãr  nelles 
todaartelharia,  queeftaua  apontada 
naqucllafrontaria  onde  elles  chega- 
rão-, &o  modo  cm  que  a  cidade 
eftaua  fortalecida,  &  ordem  que 
aflentou  pela  informação  delles  de 
a  cometer,  foi  cfta.  A  cidade  pera 
quão  pouca  gente  era  a  ndíía  tinha 
fomente  hum  combate ,  que  era 
pclaparccda  ribeira,  onde  as  naos 
eftauáo  varadas:  ao  longo  da  qual 


que  tinha  húa  porta  pera  o  ímtiço 
della,a  que  agora  chamão  de  íàndta 
Cathcrina,  cm  memoria  que  no  dia 
que  a  Igre  ja  folcnniza  a  fcfta  deftà 
lanóla,  per  cila  entrarão  os  nóffos 
a  cidade  A  qual  ribeira  ficaua  fecha- 
da com  húa  eftacadà  de  madeira 
mui  groTia  entulhada  per  dentro,  &C 
rebatida  a  maneira  de  vallo,que  co- 
meçaua  juntò  das  naos  que  elles  ti- 
nhão em  eftaleiro,  &:  ia  correndo 
ao  longo  da  prava;  &  canto  que  éh- 
fiaua  a  porca  que  eftaua  no  muro 
per  que  a  cidade  (eruia  da  ribeira/a- 
zia ali  hum  cunhal  a  maneira  de  ba 
luartebem  entulhado  de  terra, & 
tornaua  correr  outro  longor  mui 
comprido  de  eftacadà,  que  ia  fechar 
cm  cima  no  muro,  ficando  a  porta 
da  leruintia,  que  diflemos  ,  meei  da 
dentro  deftà  eftacadà.  De  maneira 
que  como  as  caías  da  cidade  ficauão 
dentro  dos  muros  de  pedra  &  cal  q 
cila  tinha:  aísi  as  naos  dentro  dcfte 
circuito  do  muro  &  eftacadas,  leni 
auermaes  feruintia  pera  o  mar,  que 
per  entre  as  proas  das  naos,que  pera 
quem  per  ali  quiícíle  entrar  ficauão 
em  lugar  de  torres.  E  porque  os 
Mouros  tomaíTem  prefunçáo  que 
queríamos  cometer  a  cidade  pela 
parte  de  cima,  paliada  a  eftacadà  & 
frontaria  da  cidade ,  onde  elles  ti- 
nhão pofto  toda  fua  força.poraqlie 
lugar  íer  menos  fuípeitoío-.ordenou 
que  todolos  nauios  pequenos  &:  de 
remo ,  que  demandauão  pouca  a- 
guoa,  a  noite  ante  do  dia  de  fan#a 
Cathcrina  que  elle  efpeiaua  tomar 

terra, 
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terrn,fofTcm  tomar  aquclle  poufo,q 
era  junto  d*oytra  porta  da  cidade, 
quchccndc  defembarcão  todalas 
couías,  que  pagão  direitos  per  en- 
trada, cm  húa  caía  grande  cj  ali  cila, 
a  que  cllcs  chamão  Mandouij,  ao 
modo  das  noíías  alfandegas:  &  por 
cita  caufa  fc  chama  qfta  porta  cio 
Mandouij, cm  os  quacs  nauios  ião 
Duarte  de  Mello,  Frãcifco  Pantoja, 
Affonfo  Peflba,  Antonio  d 'Abreu, 
Fernão  Feijó,  &  outros.  Porq  fentin 
do  os  Mouros  de  noite  q  os  noflbs 
nauios tomauao cite  lugar,  acudi- 
rião  ali  com  algúa  força,  pera  dcía- 
bafare  os  lugares  debaixo,  onde  Af~ 
fonío  d'Alboquerquc  queria  defern 
barcar,  repartido  per  cfta  maneira 
em  duas  partes.  Elie  auia  dc  íair  an- 
te de  chegar  á  tranqueira ,  &  ir  per 
fora  delia  tê  encaualgar  o  alto  jun- 
to do  muro  por  fer  ladeira  acima, 
&  trabalhar  por  tomar  a  porta  que 
tinha  o  feruiço  da  ribeira,  a  que  ora 
chamão  de  fan&a  Catherina ,  pera 
entreter  os  Mouros  de  dentro  da  ci- 
dade não  íâirem  ajudar  os  de  fora 
da  ribeira,  &  eftes  não  fe  podeílem 
acolher  pera  dentro;  com  que  os 
capitães,  que  elle  mandaua  que  to- 
malTem  a  terra  da  ribeira,  ficaflem 
fenhores  delia  por  caufa  das  naos  q 
elle  queria  queimar.  E  a  gente  que 
leuaua  comíigo,feria  até  oitocentos 
bornes:  em  que  entrauão  eftes  ca- 
pitães, lorge  da  Silueira,  Iorge  Nu- 
nez  de  Lião,Francifco  Pereira  Cou- 
tinho ,  Baílião  de  Miranda ,  Pero 
d'Afonfeca,  Rui  Galuão,  Antonio 
de  Sá,  Iorge  Botelho,  Antonio  de 
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Matos,  &  Simão  Marríz.  O  outro 
corpo  degentc,que  ordenou  come- 
ter a  entrada  da  ribeira,  repartio  em 
tr.es  partes:  húa  que  feria  de  trezen- 
tos homes,  fa iria  cm  baixo  a  refpci- 
todo  fitio da  cidade,  &poufodas 
DOÍfas  naos:  na  qual  irião  eftes  ca- 
pitães :  dom  Ioão  dc  Lima,  dom 
Hieronymo  feu  irmão,  Diogo  Fer- 
nandez  de  Beja,  Antonio  Rapoíò, 
GalparCam,  Nuno  Vaz  de  Caftelr 
branco.  Na  parte  de  cima,  que  era 
do  Mandouij,  auia  de  íair  outro  ef- 
quadrão  de  outra  tanta  gente:  de  q 
crão  capitães,  Manuel  de  la  Cerda, 
Aires  da  Silua,  Manuel  d'Acunha, 
Fernão  Perez  d'Andrade ,  Simão 
d'Andradeíèu  irmão,  &Gafparde 
Paiua.  E  no  meyo  deites  dous  cor- 
pos de  gente,  que  era  maes  na  fron- 
taria  da  cidade  ,  íairia  Diogo  Men- 
dez de  Vafconcellos  com  até  cento 
& cincoenra  homés,  que erão dar- 
mada  pera  Malaca ,  de  que  elle  era 
capitão  mor  com  os  outros  capu 
tães  delia .  Ordenou  maes  Affonfo 
d\Alboquerque  que  osmeftres  de 
algúas  naos ,  de  que  o  principal,  a 
quem  competia  o  gouerno  delles, 
era  Antão  Vaz ,  &  certos  bombar- 
deiros com  feu  condeftabre  foliem 
nas  cóftas  deita  gente  de  armas ,  & 
com»  muitas  rocas  de  fogo  ,  &  arti- 
fícios dellequeimaíTem  as  naos,  que 
eítauão  em  eftaleiro :  com  tal  tento 
que  não  cometeflem  eíta  obra,  fe- 
não  quando  viílem  que  os  noites 
fe  tornauão  recolher  aos  batêis,porq 
em  quanto  lhe  Deos  defle  vitoria, 
não  queria  cj  o  fezeíTem  ,  por  caufa 

dc  lhe 
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de  !Jic  ficarem  ás  naos  faluas ,  que    onde  todos  concorrerão  afsi  Mou  - 


cllc  muito  eftimaria.  Dado  cila  or- 
dem do  lugar,  onde  cadahum  auia 
dc  fair  ,  a  primeira  coufa  q  meteo 
os  Mouros  em  reuolta,  forão  os 
nauios  dc  remo,  que  dc  noite  com 
amare  tomarão  o  poufo  defronte 
do  Mandouij,  que  ( como  diííemos) 
era  já  no  fim  da  cidade  paílada  á 
frontana  delia,  onde  cftaua  toda  a 
força  dc  fua  artelharia ,  &  defeníaò: 
câ  (cntindo  o  rumor  dos  nauios  & 
da  gente  do  mar,  quede  induftria  o 
fazião  mayor  do  necdlario,  acudio 
quafi  a  maes  da  gente  da  cidade  pa. 
recendolhe  que  per  ali  querião  os 
nó[Ios  tomar  terra.  Pero  defpois  q 
elles  na  aluorada  da  manhaã  ouui- 
rão  trombetas  em  tres  011  quatro 
partes,  na  ribeira  &  pela  cofta  aci- 
*na,que  erão  as  de  Aftbnfo  d'AÍbo- 
querque,  não  íabiáo  onde  acudir: 
tê  que  a  claridade  da  manhaã  lhe 
ttioftrou  q  a  ribeira  era  entrada  dos 
nóflòs,  ou  (por  melhor  dizer) o 
ferro  que  íèntirão  cm  fuas  carnes. 
Porque  ainda  que  a  luz  do  foi  def- 
cobria  todaaquella  região,naquelle 
fitio  era  húa  noite  de  nuués  dc  fumo 
fem  maes  claridade,  que  os  fuzis  de 
fogo  ao  modo  derelampados,quan 
do  fe  punha  na  efeorua  da  artelharia: 
dc  maneira  que  ali  não  auia  conhe- 
cimento de  imigo  em  vifta,  forne- 
ce em  voz.  Mas  efta  entrada  das  trã 
queiras  que  os  noífos  fezerão ,  não 
foi  fem  muito  do  feu  fangue  perdi- 
do, &  muito  maes  defpois  que  os 
capitães  fe  baralharão  hús  com  ou- 
tros, principalmente  entre  as  naos 


ros  como  Çhriftãos:  porque  como 
cíle  era  o  intento  de  todos  tomar 
ou  defender  a  póílc  delias ,  ouuc  ali 
tanta  períia  de  lançadas,  cutilladas, 
frechadas,  &  d*outros  agulhòesde 
morte,  que  fem  mudar  pé  ficou  a- 
quclle  lugar  juncado  dc  corpos  dc 
Mouros  fem  algum  dos  no  (los  An- 
te com  a  vi&oria  que  íèntirão ,  co- 
meçarão feguir  algús  ,  que  le  forão 
recolhendo  caminho  da  porta  da 
cidade:  onde  acharão  acauallohu 
capitão  delia,  que  era  hum  capado 
homem  valente  dc  fua  peíloa ,  que 
aponta  do  ferro  os  fazia  tornara 
ribeira.  Porem  defpois  qfie  cllc  via 
o  pelo  da  gente  que  carregaua  lobre 
elle  por  íe  recolher ,  vindo  agui- 
lhoada  de  algus  capitães  noífos  que 
a  perfeguia:  não  a  pode  maes  entre- 
ter, &  por  fegurar  fua  peffoa  dentro 
dos  Mouros  dando  a  ribeira  por 
arrombada  de  todo,recolheoíe  pola 
porta  da  cidade  já  com  húa  lança- 
da no  rofto.Os  Mouros  como  per- 
derão a  vifta  de  feu  capitão  por  fe- 
rem muitos  &  o  lugar  defte  reco- 
lhimento, eftreito:  começarão  de 
fc  cfpalhar  correndo  ao  longo  do 
muro:  como  quem  auia  por  maes 
preftes  os  feus  pés  pera  ir  bufear  cn 
tradaper  outra  parte,  que  efperar 
vez  quando  poderia  entrar  pela  por 
ta,  porque  os  noífos  per  detrás  lhe 
cfcalauão  as  carnes  de  morte.  FinaU 
mente  no  recolher  per  efta  porta 
ouue  tanta  preíía  &  defacordo,&  os 
noilos  erão  já  tão  entremetidos  ca 
elles/]  começado  de  abocar  o  por- 
tal 


tal  pcra  entrarem  todos*de  miftura, 
derãolhe  com  as  portas  no  rofto:  & 
peró  que  trabalha/Tem  porás  fechar 
de  todo  ,  não  poderão  ,  com  hua 
chuça  que  metco  entre  ellas  Dinis 
Fernandez  de  Mello.  Eráo  ncfte  té- 
po  a  entrada  deita  porta  Diogo  Fcr 
nandez  de  Beja,  dom  Hieronymo 
dcLima,Gafpar  Cam,  Antonio  de 
Souíà,  ioão  Lopez  d^luim,  Simão 
Velho,  Antonio  Vogado,  Vafco 
d'Afonfeca,  Francifco  Coelho  de 
Vifcu,&  Fradiqilc  Fcrnandcz.-oquai 
ainda  que  nefta  relação  íeja  o  derra- 
deiro, elle  foi  o  primeiro  q  entrou 
pela  porta^/iuo:  em  premio  da  qual 
entrada  Affonfo  d'Alboqucrque  lhe 
deu  a  capitania  de  hum  bargantin, 
&  clRey  dom  Manuel  o  tomou  por 
feu  criado.Feita  efta  primeira  entra- 
da ,  fobreuieráo  eftoutros  capitães 
&  principaes  peííoas,  que  fezerão  a 
fegunda,  dom  Ioão  de  Lima,  Ma- 
nuel de  la  Cerda,Fernão  Perez  d'An 
drade,  Aires  da  Silua,  Manuel  d'A- 
cunha,  Gafpar  de  Paiua,  Antonio 
Gatçes,MendafFonfo  de  Tanger.  Os 
quaes  com  o  impeto  da  viótoria  q 
leuauão,  de  dous  cm  dous ,  &  tres 
cm  tres  com  outra  gente  que  os  fe- 
guia,  começarão  de  fe  meter  pela 
cidade:  onde  fe  ouuerão  de  perder. 
Porqcomoncfta  primeira  entrada, 
os  maes  delles  erão  eftes  capitães  & 

f;étc nobre  q  nomeámos,  a  qual  nos 
ugaresdehonrafemprehea  dian- 
teira ( porque  a  força  da  gente  ain- 
da fkaua  na  ribeira )  tanto  que  os 
Mouros  virão  quão  poucos  osper- 
feguião,  tornarão  fobreíi:  &  aper- 
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tarão  tão  rijamente  com  ellcs,  qu; 
daquella  vez  matarão  dom  Hteròí- 
nymodeLima,&  a  hum  cauallcuo 
por  nome  Coimo  Coelho,  q  mor- 
rco  em  fua  companhia.  E  dando 
nouaadom  Ioão  de  Lima  que  (cu 
iflttão  era  morto  ,  acodio  a  elle  ,  & 
chegando  onde  o  achou  armado  ao. 
muro  vazando  o  fanguc  com  ávida, 
diííelhc  dom  HicronymorAdiante, 
fenhor  irmão,  não  hc  tempo  dc 
ter,  que  eu  em  meu  lugar  fico.  Na 
qual  afrõta  que  os  noflos  padeciáo, 
chegou  Pero  d'Afonfeca  com  algus 
homés  quecomfigo  lcuaua,  quefoi 
caufa  delles  tomarem  folcgo.-te  que 
com  a  vinda  de  Vaíco  d'Afonlc 
Mendaffonfo,GafparCam,&  outros 
que  fe  ajuntarão  em  hum  corpo,  a 
força, de  ferro  leuarão  os  Mouros 
ante  fi,  tê  chegarem  a  hum  terreiro 
defronte  das  cafas  do  Sabayo ,  que 
fora  fenhor  da  cidade.  E  porquc,co- 
mo  a  lugar  maes  nobre  delia ,  aqui 
cõcorrião  todolos  Mouros:foi  nelle 
a  mayor  força  dc  peleja,  por  os  noC- 
fos  ferem  mui  poucos  em  compa- 
ração do  grande  numero  delles,  & 
maes  algús  ac  auallo  que  os  afadiga, 
muito.  Porem  como  a  faluação  dc 
fuas  vidas  eftaua  maes  naefpada,que 
nos  pés:  foi  aqui  morto  Vafco  d'A- 
foníèca  ,  Aluaro  Gomez  ,  Antonio 
Garces,  Antonio  Vogado  :  &  Ma- 
nuel de  la  Cerda  foi  frechado  a  baixo 
de  hum  olho  ,  &  Antonio  dc  Sá  n* 
maçãa  do  roftro  :  &  outros  per  par 
tes  que  não  íe  podião  aproueitar  das 
mãos  &  dos  pês,  que  nos  taes  tem- 
pos todos  faõ  miniílros  da  guerra. 

Final- 
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Finalmente  cm  todolos  q  a  cílc  te-  tu  toma  efta  de  mim  pera  te  aceref- 
poeftauão  dos  muros  a  dentro,auia  centar  ,  ou  a  caualleiro  ou  a  mari- 
tanto  íanguc  vertido,  &  eftaua  em  nheiro,  qual  tu  quiíercs.  A  chegada 
tanto  perigo  das  vidas  por  a  grande  do  qual  grumete  tanto  aluoroçou  a 
multidão  dos  imigos,q  lo  lhe  tarda-    gentc,que  a  não  podia  entreter ,  & 

ra  focorro,  nenhú  ficaua  viuo:  mas  quafi  hus  empuxando  os  outros,chc 

íobreueyo  Diogo  Médcz  de  Vafcó-  gou  ao  terreiro:  onde  Manuel  de  la 

cellos  co  a  fua  gcntc,o  qual  não  fó+  Cerda  cm  cima  dc  outro  cauallo  a- 

mente  deu  fôlego  aos  noflos  ,  mas  cubertado  de  hú  Mouro  q  matou,o 

ainda  nouo  animo  cò  hum  Santia-  veyo  receber  com  palauras  dignas 

go  q  deu  em  chegando.  E  foi  tanto  daqucllc  lugar  &  aóto.  E  como  clle 

o  ímpeto  q  poíaão  em  cometer  os  vinha  lauado  todo  em  fangue  da 

Mouros/j  lhe  fezerão  virar  as  coitas,  frechada  do  roíto*,  trazendo  ainda 

hús  acolhendofe  ás  cafas  do  Sabayo,  o  ferro  cò  parte  da  alie  nelle,  &  per 

&  os  dc  cauallo  per  cilas  ruas,como  outras  partes  outras:  vinha  tão  getil 

gente  jã  maes  confiada  nos  pés,quc  homé  nos  olhos  daquclles  que  tra- 

na  defenfaó  das  mãos.  Aftonfo  d'Al  zem  os  feus  pòftos  nos  aótos  da  hõ- 

boquerque  ncfte  tepo  não  eftaua  011  ra,  que  começou  AffoníòcTAlbò- 

ciofo,  porq  não  fornece  teuc  muito  querque  de  o  louuar ,  &  afsi  áqlles 

trabalho  em  íubir  cofta  acima  hum  que  o  vierão  receber  tintos  o  corpo 

bõ  pedaço  por  encalgaro  alto:  mas  em  feu  próprio  fangue,  &  as  armas 

ainda  quando  chegou  á  tranqueira,  no  dos  imigos.  Finalmente  cõ  fua 

achou  quem  lha  defendeo  hú  peda-  chegada  não  ficou  Mouro  q  maes 

Ço.A  qual  desfeita  a  força  de  macha-  efpcraífe  na  cidade ,  bufeando  cada 

do  por  caufa  da  fortaleza  della,quã-  hú  fua  faluação,  &  os  maes  dclles  fe 

d<*  quiz  encaminhar  pera  ir  tomar  acholherão  pela  porta  que  diíkmos 

a  porra  do  muro  ,  por  o  caminho  fer  chamada  doMandouij,  per  on- 

fer  entre  hus  vallos,ali  ouuca  mnyor  dc  virão  que  o  feu  capitão  da  gente 

defeníaõ:  de  maneira  q  fç  detcue  rã-  darmas  fe  acolhia:  o  qual  té  li  foi  a 

to,  tê  q  veyo  ter  cõ  clle  hú  grumete  cauallo,  &  com  algus  principaes,  q 

cm  cima  de  hum  cauallo,  que  ouue  o  fcçuião  ,  fe  paííou  á  terra  firme, 

dentio  na  cidade  dc  num  Turco,  q  O  outro  capitão  capado ,  que  ditle- 

«aatarão,  pcdindolhc  aluiflera  que  a  mos  ejue  foi  ferido  no  roílo  á  entra- 

cidade  era  entrada  E  como  Affonfo  da  da  porta,  poílo  que  ícu  próprio 

d'  Alboqucrquc  o  conhecia  .  poi  fer  cfficio  era  o  gouerno  da  fazenda  do 

diligente  cm  leu  milkr ,  ÒV  as  tezes  Hidalcáo ,  &  não  o  da  gente  dar- 

gracejaua  com  clle ,  rdpondeoihe:  mas:  era  cito  táo  valente  caualleiro, 

Bem  te  entendo  ,  a  cauallo  veês  :  q  que  não  fe  contétou  com  ter  ferido, 

queics,  íer  caualleiro  da  tetra,ou  do  mas  ainda  morreo  esforçadamente 

naar?  eu  me  vou  eras  tua  palaura,  &  á  porta  das  calas  de  feu  ienhor  dc- 

fendendo 


fcncícncío  o  fcu.Todo  o  outro  pouo 
da  cidade,  por  não  cerem  a  embar- 
cação que  cftcs  principaes  tinhão 
no  Mandouij,  fugirão  pela  porta,  a 
que  ora  chamão  dc  nofla  Senhora 
da  Serra  :  &  foráo  paliar  o  rio  per 
onde  (c  chama  o  Pafib  fcco,no  qual 
por  não  cftar  a  maré  vazia  }  íc  per- 
dco  muita  gcnre.E  fcgundo  acomú 
opinião,  aísi  nefta  fugida  no  no,  co 
mo  debaixo  do  ferro  dos  no(Tos,dos 
Mouros  morrerão  maes  dc  íeis  mil 
pclloas  de  toda  idade  ,  porque  não 
iómente  ncfte  dia  ouue  cita  dcftruir 
cão  clcllcs,mas  ainda  nos  tres  ítvuin 
tes:  mandando  Affonfo  cfAlboqucr 
que  algua  gente  dc  cauallo  de  hiia 
termoíà  cftrebaria  delles  ,  que  íc  ali 
achou  do  Hidalcão  pera  defenfaó 
da  terra,  correr  toda  a  ilha  não  per- 
doando a  nenhum  Mouro.Na  qual 
matança  o  principal  miniftro  foi 
Medeo  Ra  o  o  capitão  gentio  da  cõ- 
panhia  dc  Timoja,  que  (  como  dif- 
iemos )  veyo  com  Affonfo  d'Albo 
querque,&elle  Timoja  veyo  def- 
pois  com  tres  mil  homés  defcul- 
pandoíedenão  poder  vir  ante  do 
reito.Ganhada  efta  cidade  em  dia  de 
fanótaCatherina  (  como  diílcmos ) 
z  cufta  das  vidas  de  quarenta  &  tan 
tos  dos  noflos,  cm  que  entrarão  as 
peflbas  notaueis  já  nomeados:  co- 
meçou Affonfo  d'Alboqucrque  en- 
teder  na  cura  dos  feridos;  dos  quaes 
não  fazemos  relação  por  ferem  tan 
tos,  que  fariao  hum  grande  cata- 
logo. Bafta  faber  que  não  ouue  no- 
bre fem  ficar  por  alsinalarde  quan- 
to perigo  paflarão:  fomece  a  mayor 
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parte  dos  que  acompanharão  Affon 
ío  d'Alboqucrque,  não  receberão 
tanto  damno,  por  nãoíc  acharem 
no  conflióto  da  primeira  cntrada.O 
dcfpojo  delia  ,  como  toda  a  maes 
da  gente  que  então  ali  cftaua,cra  de 
guarnição  &  temeroíá  de  nos ,  não 
tinha  outro  moucl  lenão  armas ,  & 
por  ido  ouue  pouco:  tudo  foi  hua 
cftrebaria  de  muitos  &  bõs  cauallos 
que  o  Hidalcão  coftumaua  ter  pera 
acodirem  os  homés  cParmas  ás  tena 
darias  da  terra  firme,  que  (como 
diílcmos  )  ás  vezes  os  Gentios  na 
ferra  as  vmhão  roubar.  Eafsi  acha- 
rão muitos  mantimcntos/c  grande 
munição  deartclhariâ  ,  poluora,  & 
enxarcea  pera  as  naos  que  clíauãd 
no  cftaleiro:  as  quacs  ,  ic  Affonfo 
d^lboquerqucnãoprouera ,  foráo 
queimadas  pelos  meftres  &  bóbar- 
deiros,  que  mandou  a  i{ío:mas  pelo 
recado  feu  ( fcgundo  diflemos)  tan<- 
to  que  virão  que  a  viétoria  era  por 
nôs,teuerão  mão.  E  verdadeiramé- 
tefe  elles  o  fezerão,  não  fomentfras 
naosforão  queimadas,  que  Affonfo 
d'Alboquerque  muito  fentira  :  mas 
ainda  fezerão  tanto  damno  aos  nof- 
fos,  como  aos  Mouros:  porque  co- 
mo o  lugar  entre  ellas  era  de  mui- 
tas voltas  &  acolheitas ,  ali  foi  a 
mayor  fúria  ,  &  por  iífo  fe  o  fogo 
laurara  cm  as  naos,  também  laurara 
naspeffoas.  Afsiquecm  todo  efte 
feito,  por  íer  maes  gloriofa  a  viá- 
ria deite,  Deos  inípirou  no  animo 
de  Aftòfo  d'Alboquerque,pera  roa- 
dar  aos  meftres  q  tcueflem  tento  no 
queimar  das  naos :  por  não  perder 

bui». 
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hu  tio  grande  defpojo;  como  cilas  partes.  Feita  efta  obra  cÕ  os  mortos, 

torao,  que  ellc  minto  cítimou.pola  mandou  fazer  outra  aos  Mouros 

nccefsidadc  que  auia  delias  pera  os  viuos,  q  foi  náo  perdoar  a  quantos 

caminhos  que  auia  de  fazer,&  maes  foráo  achados  afsi  na  própria  ilha  de 

auedo  pcíloas  dignas  de  capitanias,  Goa,  como  nas  outras  q  cftáo  der- 

a  que deixaua  de  prouer  por  náo  ter  rcdor  delia,  per  capitães  q  pera  iflo 

vaiilnas.  ordeno  u:  alimpando  a  terra  daqlla 

CAPITVLO    X.  t  m£  ca^Q .  afs  j  jos  eftrangeiros ,  co- 
mo dos  Naiteas  naturaes  da  terra. 

f  cDas  coufas  q  Affonfo  d'^ l-  Qnanto  ao  pouo  Gentio  lauradores 

boquerque  ordenou  ria  cidade  delia,  &  outros  que  viuiáo  na  cida- 

Goa,  &  d\ilgúas  njiãorias  q  de,  mandou  fegurar  com  pregões  q 

ouuede  Melique  cAgri  ca-  pcwiíío  lançarão,  notificandolhe 

pttaodo  Hidalcão:  &  como  S»e podiáo vir laurar  fuas  próprias 

1    rr\        *  *    1       1  herdades.  &  pouoar  luas  calas  pa- 

frendeo  <Di*go  Mendez,  de  ,  ^  ;  f     do  Q  ^ 

Vafconcelhs,&  outros  cafi-  grra>  por  ^%tm  cllc  náo  tinha 

taes  que  íao  pera  Malaca ,  gUcrra  com  0  Gentio  natural,  fenão 

&  o  caBigo  q por  ijfo  deu  aos  com  os  Mouros.  E  pera  que  as  cou- 

mejires  &  pilotos  das  Juas  fastomaflem  aífento,&  a  cidade  fc 

naos.  tornafle  a  pouoar,ordenou  q  Timo* 

ja  q  defpois  veyo,  foííe  capitão  do 

Efpois  que  Affonfo  d'Al  Gentio  da  terra,  &  q  feus  debates  & 

boquerque  com  efta  vi-  differenças  elleas  determinafle  fegu 

;  íloi  ia  q  lhe  Deos  deu,  fe  do  o  víb  delles,  com  limitação  de 

1  vio  rcftituidona  pófle,  q  jurdição:  porq  mórte,  perdimento 

já  tcuera  da  cidade,  a  primeira  çoufa  de  fazéda,  &  outras  taes  coufas  não 

cm  que  entendeo,  foi  em  dar  fepul-  cabião  em  fua  alçada.  Mas  cllc  Ti- 

tura  aos  mortos  da  nofla  gente:  &  moja  durou  pouco  nefte  oíficio  ppr 

afsi  mandou  dar  aos  Mouros  outra  o  Gentio  fofrer  mui  mal  fer  goucr- 

fepultura  digna  de  feus  meritos,que  nado  perelle,por  ler  home  de  baixo 

foi  aquelle  no  de  Goa  por  ceua  aos  fangue,  &  q  de  coflairo  fe  leuantára 

lagartos.  Parte  dos  quacs  corpos  a  áquelle  eftado  de  capitão:&  o  prin- 

maré  foi  lançar  per  eíTes  efteiros  da  cipal  refpcito  porq  Affonfo  d*  Albo 

terra  firme  ante  a  vifta  dos  feus  pera  querque  o  tirou  daquelle  oíficio ,  & 

ferem  melhor  chorados:  porque  fe  ainda  quifera  caítigar  rigurofaméte, 

logo  não  fezera  ífto  •  como  erão  foi  porq  có  dous  nauios  de  remo  q 

muitos  corpos  &  a  tetra  quete,  cor-  tinha  no  rio  de  Goa,mãdou  à  Chaui 

rompera  o  ár  em  pcfte  ,  couía  que  tomar  duas  naos  de  mercadores, 

mui  poucas  vezes  fe  vê  naquclLis  pedindo  licença  a  Affonlo  d* Albo- 

Oj  qucrqnc 
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qucrquc  que  os  mandaua  a;  Onor.  Baticalá  nauios  Ú  $i$S  peta  traze- 
Sobrc  o  qual  cafo  o  mandou  preder  rem  a  cftc  Mclrao  com  toda  lua  ge 
tÊfazcra  entrega  do  roubo,  porfe  tc.  O  qual  ao  tempo  dc  íua  chegada 
mandar  queixar  diíío  o  açucrnador  a  Goa,  foi  recebido  honradamente, 
de  Chaul,como  amigo  q  era  nofíb:    &  cm  íua  companhia  vinha  Ayça- 

ráo  hum  capitão  principal  d/lRcy 
de  Narfinga,  que  andada  Fora  dc  íua 
graça:  a  quem  Affoníb  d'Alboquer 
que  tambem  ngafaihou  dando  a  ca 
dahum  cauallos  &  joyas  fegundo 
fuás  qualidades.  E  logo  entregou  a 
Mclrao  o  gouerno  da  terra  .  vindo 
ant  elle  todolos  Neiquibarcs ,  q  (ao 
as  cabeceiras  delia,  os  quàfes  com  fo 
lennidade  dc  palauras  &  aftos  fe- 
gundo  feu  vfo3  o  receberão  pox  foi 
capitão:  porque  alem  de  clle  lerdo 
maes  nobre  fanguc  daquclle  Getio, 
perdia  peflba  era  mui  aceito  a  to- 
dos, por  fer  homem  liberal  à  caual- 
leiro,  &  ter  outras  qualidades  ,  que 
geralmente  apraze  a  todos.  A  qual 
entrega  q  lhe  Affonfo  d'Alboqucr- 
qoc  fez  deftas  terras  &  tanadarias 
de  Goa,  foi  per  modo  dc  arrendi- 
nunto,  que  clle  Mel r ao  pera  fua 
pcííoa  &  pagamento  da  gente  dc 
guerra,  que  au  ia  de  trazer  pera  de- 
tenfaõ  delias,  aueria  hum  tanto,  & 
todo  o  maes  auia  dc  entregar  aos 
officiaes  d'elRcy :  por  eftaí  em  co- 


mas teue  hu  padrinho  que  lhe  valeo 
tomandoo  lobre  fi  dc  pagar ,  &  c  ftc 
foi  outro  gentio  chamado  Melráo, 
a  que  Aflbnfo  d'Alboqucrque  deu 
o  feu  ofticio  que  a  gente  da  terra  de- 
íejaua  por  gouernador  porfer  home 
tio  real  fanguc  íobrinho  d'clRey  de 
Oíior.  O  qual  era  herdeiro  dcltc 
inclino  Rcyno  Onor,  cá  fegundo  o 
coílumc  daquclle  getio  da  índia  os 
fobrinhos  filhos  das  irmaãs  íàò  os 
herdeiros  &  não  os  próprios  filhos: 
peró  quãdoveyo  á  ora  da  morte  o  tio 
cm  feu  teftamento  o  desherdou  por 
algus  deícõtcntamétos  q  teuc  dclle, 
&  herdou  a  outro  irmão  maes  mo- 
ço dó  mefmo  Mclrao..  E  vendofe 
clle  afsi  desherdado,&  fobrç  iíío  em 
differenças  có  o  irmão:  recolheofe 
com  algúa  gentc,q  feguia  feu  parti- 
do pera  as  terras  de  Baticalá ,  por  o 
gouernador  dali  ícr  feu  parente  don 
de  fazia  a  guerra  a  feu  irmão:  &  ppr 
ter  niífo  fauor  per  algúas  vezes  fe 
mandou  offerecer  a  Aífonfo  d'Al- 
boquerque,  principalmete  quando 

da  primeira  vez  tomou  Goa,  mas  ftume  naquellas  partes  que  os  capi- 
não  ouue  effeito  por  razão  do  pou  tães  &  gouernadores  das  terras  pe- 
co tempo  que  os  nófibs  a  teucrao.  los  príncipes  cujas  cilas  faò,  por  ra- 
Perô  nefta  ícgúda  vez  iabendo  Af-  zão  de  as  conferuar  em  paz  ,  fazem 
fonfo  d'Alboquerque  particularme  os  tambem  rendeiros  dos  direitos 
tc  as  coufas  deite  Melrao ,  &  quão  rcaes,  porque  a  paz  dá  rendimento 
neceflaholhceraperaobó  goucr-  &  a  -guerra  o  tira  ,  &  hua  coufa 
no  da  terra:  tanto  que  ordenou  dc  fe  conferua  com  a  moderação  da 
tirar  Timoia  do  officio.  mandou  a    outra- O  qual  negocio  tambem 

Aífonfo 


Liuro 

Affonfo  d'Alboqucrquc  tinha  co- 
metido a  Timoja:  mas  cllc  poíto  cj 
diligente  feruidor  era,  como  tinha 
a  natureza  dc  coflairo  ,  alem  das 
traueíTuras  que  fazia,  todo  o  vendi- 
mento  da  terra  confumia  íem  lhe 
poderem  auer  da  mão  algum  paga- 
mento .  ElRey  de  Onor  íabendo 
eftas  honras,  que  Affcuío  d'Albo- 
querque  fazia  a  íeu  irmão,  &  teme- 
do  q  cfte  fatior  lhe  podia  a  cllc  da- 
nar, mandou  a  cllc  embaixadores; 
aosquaes  Affonfo  d'Alboqucrquc 
rcfpondco  que  clRey  de  Onor  não 
deuia  tomar  por  aggtauo  as  honras 
&  gafalhado,  que  fazia  a  feu  irmão, 
ante  niílo  tinha  a  elie  feito  muito 
boa  obra,porq  o  tiraua  das  terras  dc 
Baticala,  dõde  lhe  cllc  fazia  guerra: 
&  que  cfte  azo  dc  não  contenderé 
ambos  per  armas,  poderia  fer  cami- 
nho pera  as  vontades  fe  virem  a  con 
çertar  per  algum  bõ  modo  ,  dc  que 
elle  Affonfo  cTAlboquerque  folga- 
ria ler  medianeiro.  Pero  com  eftas 
palauras  lhe  mereo  outras  perao  af- 
íombrar,  porq  como  elle  Rey  era 
fenhor  dc  Mcrgeu  ,  que  he  lugar  do 
Reyno  de  Onor  perto  dc  Goa,  &  o 
Rey  paílado  íeu  tio  pagaua  certo  tri 
buto,  que  lhe  o  Viío-  Rey  dó  Fran- 
ciíco  d1  Almeida  pos,&  elle  dcfpois 
cjue  herdara  o  não  tinha  pago,  & 
fobreiífo  fauorecia  os  Mouros  de 
Goa;  alem  dos  mentos  de  Melráo, 
grande  parte  foi  pera  Affonfo  d' AU 
boquerque  o  fauorecer  eftes  demé- 
ritos de  íeu  irmão,  pera  o  poder  tra 
zer  ao  jugo  da  obediência  noíTa.Fi- 
semos  cita  relação  deite  Príncipe 
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Melráo,  porque  ao  diante  (fegundo 
veremos)afsi  clle,como  Timoja  per 
íc  rniços  que  fezerão  a  cl  Rey  dó  Ma 
nuel,  merecem  ferem  aqui  lembra- 
dos: &  maes  por  ferem  hum  fuzil  q 
encadeão  os  feitos  da  nófla  hiftoria, 
como  fe  adiante  moítra.  Ale  deites 
embaixadores  dVlRey  de  Onor,  q 
era  o  maes  vizinho  ás  terras  dc  Goa: 
como  a  noua  correo  que  era  toma- 
da per  nós,  logo  outros  mandarão 
vifitar  Affonfo  dVUboqucrquepor 
embaixadores  leus  ,  afsi  como  eU 
Rey  de  Narfinga,  &  dc  Baticala,  & 
Bcngapor  a  elle  lujeitos:&  Meliquc 
Az  fenhor  de  Dio,  &  elRey  de  Cã- 
baya  feu  fenhor ,  &  outros  muitos 
Príncipes  da  terra  Malabar,  todos 
cm  requirimento  &  offertas,por  fe- 
gurarem  fuas  nauegaçóes,  &  negó- 
cios particulares.  Tanto  aballotez 
em  toda  alndia  eíta  tomada  de  Goa, 
principalmente  quando  ouuirão  di- 
zer as  vistorias  que,  defpois  da  to- 
mada da  cidade,  os  noíTos  ouucrão 
de  algús  capitães  do  Hidalcão  que 
vierão  com  força  de  gente  ver  fc 
.podiã  paliar  da  terra  firme  á  cidade, 
ou  ao  menos  queimar  algúas  das 
no  (Tas  naos  q  eítauão  no  rio  .impe- 
dindo tãbem  q  os  Neiquibares  das 
terras  firmes  não  acodiffem  com  o 
rendimento  delias,  nem  proueílem 
a  cidade  de  mantimento  ,&  das  ou 
trras  coufas  dc  q  fe  cila  ferue:rodean 
doa  ilha  logo  nos  primeiros  dias 
per  bua  tnaneKa  de  cerco,  apparece 
do  hoje  em  húa  parte,  &  logo  em 
outra T  com  o  qual  modo  andaua 
a  nófla  géte  derramada  per  todolos 
Q  3  paflbs 
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paílos  da  ilha  &  mui  eàhíada3&  fo-    por  os  getios  q  pagauao  a  Goa,não 


brctudo  rcmcroía  doutra  paífaçé 
como  a  primeira.  O  capitão  mol- 
do qual  exercito  era  hnm  Mcliquc 
Agrij,  pcíloa  que  o  Hidalcáo  efeo- 
lhco  por  home  CAuàÍlcirOi&  q  auia 
dc  dar  conta  dc  fi:  o  qual  a  primeira 
couía  que  fez,  foi  vir  (obre  as  terras 
dcCoudal,  &  Bãda  a  vifitar  aquclla 
entrada. Affonfo  d'Alboqucrqueco 
mo  foubc  o  q  cllc  vinha  'cometer, 
mandou  com  certas  gales  &  nauios 
dc  remo  a  Diogo  Fcrnãdcz  dc  Beja 
que  lhe  não  confcntiíle  paflãr  per  o 
rio  dc  Banda  ás  terras  dc  Antiux  & 
Xáíte:  na  qual  ida  Diogo  Fcrnãdcz 
com  os  outros  capitães,  que  cõ  clle 
forão,  ganharão  muita  honra  def- 
baratando  duas  vezes  a  gente  dcfte 
capitão.  E  porq  cllc  Mcliquc  Agrij 
cuidou  que  com  a  gente  de  cauallo 
podia  reíirtir  maes  aos  noílbs,  deu 
(obre  Diogo  Fernandez  em  o  tio  de 
Bandaroqual  fahio  em  terra  aelles, 
&  afsi  fcouuc  bem  cõ  os  Turcos  q 
vinhão  a  cauallo,  que  metidos  em 
fugida  fe  lançarão  per  húa  barroca 
abaixo,  onde  morrerão  muitos.  No- 
qual  feito  crão  com  Diogo  Fernan- 
dez, Aires  Pereira ,  Antonio  d'A- 
breu,  Gafpar  Cam, Antonio  de  Ma- 
tos, &  outros  fidalgos,  &  cauallti 
ros,  q  de  fua  peíToa  o  fezerão  mui 
honradamente.  Tornado  Dio^o 
Fernandez  com  efta  viftoria  a  Goa, 
dahi  a  poucos  dias  reformado  Meli- 
que  Agrij  derte  damno,  paífouíe  da 
outra  parte  do  rio  dc  Banda  contra 
a  dha  Diuanjrondceftaua  Gafpar  de 
P aiua  com  gente  cm  guarda  da  ilha, 


fere  roubados  dos  Mouros.Gafparde 
Paiua  chegado  Mcliquc  cogente  de 
cauallo  &  de  pé  em  duas  batalhas 
cerradas,  deu  nelles  afsi  oufadamétc 
lança  tefa  cm  punho,  que  logo  no 
primeiro  rõpimcnto  que  nelles  fez,' 
lhe  matarão  muitos  cauallos,  &  fo- 
bre  clles  os  fenhoresroutrosandauão 
pelo  campo  a  húa  &  outra  parte  co 
os  Turcos  mortos  na  íclla,  porque 
como  ícu  coftume  he  andarem  bem 
arreatados  ncl la  com  muiras  voltas 
dc  totica,por  não  cair,  andauão  fem 
goucino  de  redea.  Era  ncftc  feito 
Vaíco  Fernandez  Coutinho  filho  dc 
IorgedcMello/]  matarão  osMouros 
cm  Mazooãoro  qual  lendo  bemoço 
etperou  hu  Turco  a  cauallo  q  vinha 
fobr'cllc,&  dcíuiãdo  o  corpo,  leuou 
o  cauallo  pela  redea,&  per  baixo  das 
cubertas  meteo  a  eípada  nclle  có  q 
o  fcnhor,&  cllc  vicrão  a  terra,  &  ata 
bos  ali  ficarão  mortos.  Erão  també 
neftofeito  cõ  Gafpar  de  Paiua ,  Mar- 
timGuedez,Aífonfo  Pefloa,q  naqllc 
dia  entre  outros  muitos  q  ganharão 
honra,  elles  fe  cítremarão  nélla:  no 
qual  cometimento  os  Mouros  rece- 
berão muito  dano,  &  os  nó  fíos  co 
efta  vi&oria  fe  tornarão  recolher  á 
ilha  Diuarij,  onde  tinhão  fja  cftan- 
cia.  Mclique  Aorij  vendo  quão  mal 
flic  fuccedião  ícus  cometimentos, 
pafloufe  daquelle  lugar  a  outro  cha 
mado  Diochili  defronte  de  Goa/»i 
de  fc  fez  forte  com  hua  cerca  de  ma- 
deira: a  qual  mudança  &  força  fa- 
bendo  Affonfo  d'Alboquerque,  pa- 
receolhe  que  com  dous  mil  homes 

Portu- 
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Portuguefes,  &  do  gentio  da  terra  o 
podia  leiiar  na  mão.  E  indo  pera  o 
cometer  per  modo  de  cilada,  como 
Mçliquc  era  homé  fabedor  na  guer- 
ra, fentindo  o  ardil ,  pofto  que  lhe 
lançarão  diante  húa  batalha  dogen- 
tio  da  terra:  não  fomente  lhe  não 
quizfair,  mas  ainda  defemparouo 
lugar  arredádofe  da  borda  da  aguoa. 
Atfonlb  d'Alboc]uerque  dcfelpcra- 
do  de  o  poder  acolher,  naqlle  pró- 
prio dia  fc  paííou  áilha  Diuarijxki- 
xando  naquellc  pafl*Q  a  Manuel  de  la 
Cerda  Ôc  a  Rodrigo  Rabcllo,  Ôc  çllc 
tornoufea  Goaaproucr  nas  obras 
da  fortaleza  q  mandaua  fazer.  An- 
dado afsi  neftes  trabalhos,  fobrcueyo 
outro,  que  elle  muito  fentio,por  ler 
com  Diogo  Medez  de  Vafcõccllos: 
q  naquella  enrrada  da  cidade  tinha 
ganhado  muita  honra,  ôc  feito  aííaz 
de  feruiçoa  elRey  cò  fua  peflba  ,  ôc 
gente  da  fua  capitania.  Porque  tédo 
lhe  elle  tomada  a  menagem  q  não 
partiífe  pera  Malaca  fem  lua  licéça, 
(como  a  tras  fica)  elle  ôc  os  capitães 
de  fua  bandeira  aiíentaráo  defe  par- 
tir, obrigãdo  aos  mcftrcs  &  pilotos 
que  o  fezeflem,pofto  q  lhe  náofof- 
fe  dado  licença:  porque  elles  tinháo 
cõprido  cm  vir  á  tomada  daquclla 
cidade,  onde  feruiráo  clRey ,  &  de- 
telos  maes  Affonlb  d'Alboquerque, 
era  impedir  não  irem  ondeelRey  os 
mandaua ,  ôc  maes  lendo  aqucllas 
naos  de  armadores,  que  ião  bufear 
carga,  ôc  não  erão  obrigados  andar 
gaitando  o  tempo  naqSella  guerra 
de  Goa .  Finalmenrepóítos  em  oíde 
de  paruda  o  maes  fecretamente  que 
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poderão  húa  noite  íàirao  pela  barra 
de  Goa  fora:  do  que  logo  Affonfo 
d'Alboc]ucrque  foi  auifado,  &  algús 
quere  dizer  q  per  Pero  Quarcfma,q 
era  hú  dos  capitães  da  companhia, 
que  não  íahio  cõ  os  outros,que  erão 
Diogo  Mendez,  Dinis  Cerniche,  Ôc 
onauio  de  Balthalar  da  Silua  por 
elle  citar  doente  em  Cananor.  Na 
cftcira  dos  quacs  Affonfo  d'Albo- 
querque  logo  mandou  hú  batel,  ôc 
nelle  Ballião  Rodriguez,q  óra  feruc 
de  j  uiz  da  balança  da  moeda  cõ  húa 
carra  a  Diogo  Medez,  Ôc  afsi  recado 
a  duas  galés,  capitães  Duarte  da  Sil- 
ua, ôc  lemes  Teixeira  ,  as  quaes  an- 
dauao  na  barra  que  lhe  requereílem, 
que  le  tornaflem  fobpena  do  cafo 
mayor .Chegado  Baftião  Roíz  a  Dio 
go  Mendez ,  fezlhe  crer  cj  Affonfo 
d'Alboquerque  eftauaem  húa  das 
galés.  O  qual  artificio  peró  que  húa 
delias  q  lhe  feguio  o  alcanço  ( pola 
cõmiííaó  q  leuaua  de  Affonío  d*Al- 
boquerque)  fez  algús  tiros  com  que 
matou  dous  homes  a  Diogo  Men- 
dez, ôc  lhe  defaparelhou  a  verga:pa- 
recendolhe  a  elle  fer  verdade  que 
Affonfo  d'Alboquerque  eftaua  na 
galé,  &  era  gráde  crime  defenderfe 
ante  fua  pcííoa,entregoufe  a  Manuel 
de  la  Cerda,  Rodrigo  Rabcllo,  ôc  a 
Simão  d'Andrade,que  também  per 
terra  a  cauallo  foráo  tê  a.  barra,  por 
o  tempo  da  marê  fer  conrrario  a  ire 
per  már,  ôc  lá  tomarão  batéis  pera 
iífo .  Finalmente  Diogo  Mendez 
Dinis  Cerniche,  ôc  Pero  QuareuTU 
foráo  prelos ,  ôc  condenados  com 
os  autos  de  fuas  culpas  pera  virem 
Qj  dar 


dar  rttão  dc  fi  a  cílc  Rey  no  a  clRey, 
&  enforcados  hum  mcllre  &  hum 
piloto  nas  vergas  das  riá0Sj  por  fere 
os  maes  culpados ,  ík  a  outros  dous 
cj  erãô  menos,  deu  a  vida  por  inter- 
CCÍTaõ  dc  hús  embaixadores  dellley 
de  Narfinga,  q  crão  prefentes,  a  que 
Affonío  (í  Aiboqucrque  cjuiz  còpra- 
zcr.  Algus  quiferão  condenar  eíte 
feito  cj  Affonfo  dVUboqucrquc  fez 
dcfpois  cj  ellecometco  fua  ida  peia 
Malaca  :  dizendo  q  a  tenção  dc  cllc 
reter  DiogoMedcz  dícpois  da  toma 
da  de  Goa,macs  era  por  cllc  mel  mo 
Affonfo  d' Aiboqucrque  querer  ir 
cm  pelíoa  a  cftc  negocio  de  Mala 
ca  ,  que  por  ter  muita  neccfsidadc 
da  gente  &  nauios,  que  Diogo  Men 
dez  lcuaua  côíigo.  Mas  parece  que 
eftc  negocio,  ainda  que  a  tenção  de 
Affonío  dVUboqucrque  foíTe  efta, 
procedeo  de  pcrmiííaò  diuina:porq 
íc  na  ida  que  cllc  fez  a  Malaca  lcuan 
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ff  cD*s  obras  (f  provimentos 
que  Affonfo  ã^Alboquerque 
fe?,  Çf  ordenou  em  Goa:  & 
do  caminho  que  cometeo  per  a 
ir  ao  mar  Roxo  9  dejpois 

-  per  a  Adalaca. 


Ntrc  outras  coufesq 
Affonfo  d^Alboqucr- 
que  ordenou  pera  dc- 
fenlaõ  daquella  cida- 


— — !dc  Goa,  a  principal 
foi  hua  fortaleza:  a  qual  pos  nome 
Manuel  per  memoria  d  clRey  dom 
Manuel ,  c  m  cujo  tempo  fora  toma 
da.  E  porque  o  nome  delle  Affonfo 
d^lboquerquc  &  de  todolos  capi- 
tães &  algus  fidalgos  principaes  não 
ficaííem  cíquecidos  em  tão  illuftrc 


do  tantas  naos  &  gente  ( como  a  ^cico:  mandaua  Pocr  húa  pedra  em 

diante  veremos )  teue  aflaz  de  tra-  hum  KÇar  norauel  dc  ^l3L  correrem 

balho  em  cõquiftar  aquella  cidade,  clue  dizia  <Iuancl0  >  &  per  quem  a- 

que  poderá  fazer  Diogo  Mendez,  fc  Suella  cidadc  ^ora  rornada  aos  Mou 

não  o  que  fez  Diogo  Lopez?  qucíe-  Y°s- Sobrc  0  clua!  "cg°cio  Affonfo 

do  poer  o  feito  em  armas  como  era  d'Alboquerquc  ie  vio  tão  atormciv 

caualleiro  dc  fua  peflba,perderafe  de  tad°  dos  meímos  homes,  hús  por- 

todo.  Por  tanto  ainda  q  as  tenções  (l  na0  crao  dos  primeiros  daquella 

doshomés  que  gouernão,  acerca  nomeação,  outros  por  não  ferem 

dos  gouernados  íejão  condenados  nomeados,  que  mandou  fazer  ou* 

&  ás  vezef*  com  razão,não  fe  deue  tro  lctrciro  na  mcfma  pedra  em  ou- 

reprouar  a  obra:  porque  comofaõ  u*a  face,  no  qual  dizia  aquellas  pa- 

miniftros  do  bem  comum  ,  Dcos  Iaqras  da  cícriptura:  Lapidem  quem 

enderença  oeffeito  delia  ao  que  lhe  rcProbaucrà"dificãtcs,faaus  eftin- 

apraz,  pofto  que  elles  a  ordenem  a  caPutanguh>  &  a  outra  face  da  cõ- 

(cus  propostos.  petenciaficou  metida  na  parede,  & 

afci  ficarão  todos  contentes,  porque 

ao  Por- 


ao  Português  maes  lhe  doe  o  louuor 
do  vizinho,  que  o  cfqucciméto  do 
feu.  E  daqui  veni  que  os  (eus  feitos 
fendo  dignos  de  muito  louuor  acer 
ca  das  gentes,  por  cfta  razão  de  oõ- 
petencia  ficão  fcpultados  no  cfque- 
cimento:  da  qual  verdade  temos  cx 
periencia  no  trabalho  que  nos  d<m 
tirar  do  peito  dellcs  as  couíãs  do  dif- 
curfo  deíta  hiítoria,  &  Deos  hc  te- 
ftimunha  ler  cfteo  mayor  q  nella 
kuamos.  Alem  dcíla  memoria  di- 
gna de  quem  amandaua  fazer,  fez 
Affonlo  d'Alboqucrquc  naquella 
cidade  outras  de  não  menos  louuor 
q  foi  mandar  laurar  moeda  de  ou- 
ro^prata ,  &  cobre  :  á  primeira  cha- 
mou Manues,á  (egunda  Efperas,  & 
nieyas  cfpcras,  á  terceira  de  cobre 
Leács :  pera  lauramento  da  qual  or- 
denou cala,  &  logo  Gétios  da  terra 
officiacs  defte  miítcr  a  tomarão  por 
arrendamento  de  dous  mil  pardaos 
por  anno,  que  valem  ao  refpeito  da 
noíla  moeda  feifeétos  mil  reacs.  Fez 
maes  outra  obra  em  louuor  deDeos, 
&  de  grande  prudência  ,  vendo  q  o 
Gentio  da  terra  tomaua  de  boa  vó- 
tade  o  noflo  modo  de  agouernar, 
&  o  tratamento  q  lhe  fazíamos  ,& 
que  as  molheres  Canarijs  da  terra  a- 
ceitauão  a  nofla  gente  de  boa  von- 
tade fem  aquelles  efcrupulos  de  reli- 
gião q  tinhão  as  do  Malabar  do  gé- 
nero das  Naires,  q  he  a  maes  nobre 
entre  aqycllc  gentio:  as  quaes  não 
podem  cafar.tenão  com  os  naturaes 
Brâmanes:  &  fendo  ellas  contais  a 
elies,naoadmittcm  outro  home  fo 
ra  defte  género  fobpcna  de  ficar  in- 
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famc,  como  atras  efereuemos.  Con 
firadas  as  quacs  couías,  &  també  ve 
do  o  fitio  daquella  cidade,  &  que  a 
comarca  das  terras  q  rinha  derrador, 
prometia  de  fí  grades  cfpcranças  pê- 
ra fegurar  o  citado  da  índia,  fe  folie 
pouoada,  &  podia  ficar  por  metro- 
polidas  maes  q  ao  diante  conqui- 
Italianos,  &  cita  pouoação  não  po 
diafer  lem  conforcio  de  molheres: 
pos  em  ordem  de  cafar  algua  gente 
Português  cõ  citas  molheres  da  ter- 
ra /azedo  Chriftáas  as  q  erão  liares, 
&  outias  captiuas  que  os  homes  to- 
marão naquella  entrada  &  tinhão 
pera  feu  feruiço  i  fcalgú  homem  íc 
contétaua  delia  pera  cafar ,  cõpraua 
a  feu  tcnhor,&  per  cafamento  a  en- 
tregaua  a  efte  como  a  feu  marido: 
dandolhe  á  cufta  delRey  dezoito 
mil  rcaes  pera  ajuda  de  tomar  lua 
cafa,&  có  iflo  palmares  &  herdades  \ 
daqucllas  q  na  ilha  ficarão  deuolu . 
tas  có  a  fugida  dos  Mouros.  O  Gen- 
tio da  terra  lego  no  principio  quan- 
do Affonfo  d' Aiboquerquc  lhe  to- 
maua fuas  filhas/c  algú  home  fe  cõ* 
tentaua  delia  pera  a  ter  por  molher, 
recebião  nifto  eícandalo,&  auião  q 
lhe  era  feito  força:  porê  defpois  que 
virão  as  filhas  honradas  cõ  fazenda 
na  terra,o  q  ante  não  tinhão,&  que 
elles  por  razão  delias  erão  bem  tra- 
tados, &  preualccião  febre  o  outro 
Gentio  ,  ouuerão  q  que  tinha  maes 
filhas  de  q  fe  algue  contétaíle,  tinha 
a  vida  maes  fegura.  Finalmente  cõ 
os  mimos  &c  fauores ,  que  Aftonfo 
d'Alboquerque  fazia  a  cftes  dcfpo- 
fados  ,  foi  em  tanto  erccimento 

acerc^ 


acerca  da  gente  baixa  efte  aluoroço 
de  calor:  q  acertando  Aftonfo  d' Al- 
boquerque  hua  noite  de  caiar  bus 
poucos  em  fua  cala/juando  feefpç- 
dirão  daqucllc  aóto  dodeípoíorio 
lcnando  cadahíi  fua  cípoía^parecc  cj 
cõ  a  multidão  da  gete  por  não  aucr 
muitas  tochas  q  os  acõpanhaflem, 
perderão  as  moiheres:  &  no  buícar 
dcllas,como  a  luz  não  era  muito  cia 
ra,trocarão  as  efpolas.  Pero  quando 
veyo  ao  feguince  dia  caindo  no  en- 
gano da  troca,  desfezerão  cíie  cnle- 
yo:  tomando  cadahú  a  que  recebeo 
por  molhei* ,  ficando  o  negocio  da 
hõratal  por  tal.  E  como  ncftc  prin- 
cipio agente  baixa  não  fazia  muitos 
cícrupulosno  modo  do  cafar,ora  fof 
fe  eferaua  de  algu  fidalgo  ,  dc  q  elle 
tsucra  já  vfo,ora  nouamete  tomada 
da  manada  do  Gentio  &  feita  Chri- 
ftãa,a  recebia  por  molher,&  come- 
ta uafecõ  o  dote  q  lhe  Aftonfo  d* Al 
boquerque  daua,&  mimos  que  lhe 
fazia,  chamando  a  cftes  taes  efpofos 
genros,  &  ás  moiheres  filhas  :  erão 
todas  eftas  coufas  matéria  de  zôba- 
ria  entre  algús  fidalgos.  Principal- 
mente quando  ouuiáo  dizer  a  Affõ- 
fo  d'Alboquerque  que  elle  eíperaua 
em  Deos  de  arrincar  as  cepas  da  mâ 
cafta  que  auia  naquella  cidade,  que 
erão  os  MoufDs,&  plantar  cepas  ca- 
tholicas,q  fftiótificaíkm  em  louuor 
de  Deos,dandopouo  q  por  feu  no- 
me com  pregação  &  armas  conqui 
ftaííem  todo  aquelle  Oriente.  Ao  q 
dizião  eftes  moradores  entre  fi  que 
aquelle  feu  bacello  era  devidonho 
labrufco  em  fer  miftiço ,  principal- 
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mente  por  fer  da  maes  baixa  planra 
do  Reyno,que  feria  para  clle«parrei- 
ras  d'ante  a  ponta,q  o  primeiro  alno 
de  trabalho  q  vicífc  áqueila  cidade, 
lhas  auia  de  roer:  porq  de  gente  tão 
vil,como  era  aquella  q  accitaua  ca- 
far  per  aquelle  modo ,  não  fe  podia 
efpcrar  fiuóto,q  tcueííc  honra  nem 
as  qualidades  pêra  aquellas  grandes 
cfomnças  de  Affonfo  d'Alboquc*j 
que.  Contra  as  quaes  razões  dellcs 
homés  de  pouca  confidcração,a  re- 
gra do  mundo  cftaua  em  contrario: 
pois  vemos  q  todo  foi  pouoado  dc 
maes  baixos  principios,&  de  gente, 
a  que  podemos  chamar  enxurro  de 
homés.Cá  fe  clks  olharão  aos  prifl 
cipios  dc  Pvoma  nofla  cabeça,  mo- 
narcha  do  impcrioRomano,o  maes 
nobre  dc  toda  a  terra  :  acharão  que 
foi  hú  conforcio  de  gente  paftoril, 
ou(por  melhor  dizer)  húa  acolheita 
de  malfeitores :  &  q  as  moças  Sabi- 
nas q  ellcs  teuerãopera  ter  por  mo- 
iheres, fc  erão  maes  aluas  por  razáo 
do  clima,  não  ferião  dc  maes  nobre 
fangue,  que  as  Canarijs,nem  tinhão 
maes  conhecimento  de  Dcos,  nem 
feus  maridos  lhe  auião  deenfinar 
algua  catholica  doutrina,  né  em  cs 


feus  efpoforios  cõcorrerão  duas  ten- 
ções em  hú  vinculo  deconfentimé- 
to,como  quer  o  a£to  matrimonial: 
fomente  hú  impeto  de  força ,  cujo 
fim  foi  hu  cõmum  eftupro,ao  tepo 
que  o  bailadormouia  os  pés  ao  lo 
da  frauta  paíloril,fegundo  moteja  o 
feu  poeta  Iuuenal.  È  por  não  andar 
per  todo  o  mundo  bufeando  toda- 
las  grandes  pouoações  delle  princi- 
piadas 
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piadas  de  mui  baixos  fundadores, 
venhamos  aos  exemplos  de  caía,  & 
perguntemos  á  ilha  da  Madeira,Ter 
cciias,  Cabo- verde  ,  São  Thomc, 
cjiiem  farão  (eus  primeiros  pouoa- 
dores:  &  refponderuos  hão  q  o  não 
queré  dizer  por  honra  de  (eus  netos 
q  hoje  viucm,&  pode  ja  per  nobre- 
za contender  com  hú  gcntilhomé 
Romano.  Finalmente  como  Affon- 
fo  d'Alboqucrquc  nclhs  coutas  ti- 
nha difeurio  de  muita  prudecia,  pê- 
ro qíoubcíic  quãtosdãnadoresauia 
delia  fua  obra  ,  nãodeixaua  de  ir  cõ 
cila  auãte:  &  por  maes  cófodir  cites 
contrários  delia ,  entre  cftes  calados 
efeolheo  os  dc  melhor  qualidade,& 
maes  aptos,per  os  quaes  repartio  os 
oílicios  do  couerno  Ja  cidade  :  aísi 
como  vereadores ,  almotaceis  ,  jui- 
zes >  alcaides,  &c.  Mas  o  demónio 
vrdia  tantas  coufas  por  enuejadefta 
ianéla  óbra,q  teue  Affonlb  d*Albo- 
querque  grande  trabalho  em  a  fu- 
ftentar  contra  parecer  Sc  vontade 
de  muitos.  Porqcomo  a  gente  no- 
bre fazia  maes  conta  de  le  tornar  a 
éfte  Reyno  dc  Portugal,quc  dos  ca- 
famentos  dclle,  &  todos  íabião  co- 
mo elle  efercuia  a  clRcy  dõ  Manuel 
grandezas  das  coufas  de  Goa,&  quã 
to  fundamento  deuia  de  fazer  delia 
pera  feaurar  o  cftado  da  índia,  dan- 
do  pera  iíío  muitas  razões :  erão 
todas  desfeitas  ante  elle  peralgúas 
cartas,  que  capitães  &  officiaes  que 
não  tinhão  boa  vontade  a  Affonlb 
^Alboquerque^hcefcreuiio,  rc- 
prefentando  cadahum  as  fuás ,  & 
$uáo  impofsiuel  era  fuftentaríe  .a- 
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quclla  cidade:  por  terem  por  aducr- 
fario  o  mayor  príncipe  Mouro  que 
auia  naqucllas  portes.  O  qual  a  pou- 
co culto  |  fomente  vindo  a  comer 
o  rendimento  das  terras  firmes  dc 
Goa ,  a  tena  continuamente  cerca- 
da :  de  maneira  que  compria  eíbr 
fempre  atulhada  dc  gente,  &  não 
terem  luas  armadas  outro  ofhcio/e- 
não  cftar  cm  defenfaó  que  o  Hi- 
dalcao  ou  (eus  capitães  não  paílaí- 
fem  ã  ilha.  Finalmente  thegou  o 
demónio  a  tanto  vendo  a  diligen- 
cia que  Affonlb  d'Alboquerquc  fa- 
zia,por  fuftcntar  a  pòíTe  delta  cida- 
de, &  pouoala  de  gente  catada  ,  & 
que  fezelícm  conta  de  viuer  nclla, 
&  não  de  fe  vir  pera  efte  Reyno: 
que  por  o  tirar  dali ,  fe  pos  fogo  in- 
duftriofamente  ás  naos,que  cftauáo 
em  eftaleiro  :  por  cilas  ferem  caufa 
de  Affonlb  d^Alboqtierquc  enteder 
naquella  cidade,  temendo  que  cilas 
acabadas  indo  elle  a  Ormuz  ou  ao 
eftreito  domar  Roxo,  failíe  dali 
lida  armada  de  Rumes,como  eftaua 
ordenado  ,  &  tomaílem  pófle  das 
fortalezas  de  Cochij ,  &  Cananor 
neítetépo.  Pero  ora  que  efte  fogo 
foíle  pofto  per  induftria  de  algum 
dos  noííos,  (egudo  a  maes  certa  fuf- 
pcita,ora  per  algú  Mouro  ouGentio 
da  tcrra:ellc  foi  apagado,como  ou- 
tro q  jâ  d  antetambé  fora  pofto  nas 
caías  do  arrabalde ,  q  erao  cubertas 
de  611a,  matena  em  que  elle  tomou 
boa  pófle:  mas  aísi  eíte^omo  o  das 
mos  efpertou  maes  a  Afíontb  d' AU 
boquerque  a  mandar  ter  grande  vi- 
gia .E  fegudo  o  trabalho  q  leuou  na 

pouoaçãô 
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pouoaçao  &  conferuação  deita  ci- 
dade logo  ncftcs  primeiros  princí- 
pios-, có  verdade  fc  pode  dizer  que 
muito  maes  embates  tcucporiíío, 
do  que  forao  os  combates  poía  cò- 
cjuiftar  da  mão  dos  Mouros:&  maes 
fe  lhe  deue  pela  primeira  obra  }  que 
por  cita  fcgunda-,porque  pouoala  &c 
defendcla  das  contradições  dos  nof- 
fos,  foi  obra  própria  fua  :  &  cõqvti» 
ítala,  foi  de  todos.  E  tendo  cõ  aflaz 
defeu  trabalho  aíícntado  as  coulas, 
q  conuinháo  pera  o  gouerno  &  dc- 
fenfaõ  delia,  determinou  de  ir  fazer 
outra  obra,q  lhcelRey  efereuia  mui 
eftrcitamentc  que  fezefle:  q  era  tra- 
balhar por  aucr  á  fua  mão  a  cidade 
Ade,q  cita  fora  das  portas  do  eftrel 
to  do  mar  Roxo,&  nclla  fezefle  hua 
fortaleza  pera  defender  a  paflagem 
das  naos  dos  Mouros,  que  íàhião  & 
entrauáo  per  cl  las :  &  quando  iílo 
não  podeíle  fer  per  algú  bom  cócer- 
to  do  Xeque  fenhor  deila,fofle  a  for 
ça  de  armas.  Porém  entrando  elle  o 
Eítreito,  &  parecedolhe  melhor  af- 
fento  pera  fegurança  da  fortaleza,& 
defenfaó  deita  entrada  &  faida  das 
naos  dos  Mouros,a  ilha  q  eítaua  na 
boca  do  mcfmo  Eítreito  ,  ou  a  ilha 
Camarão  q  era  já  metida  nelle:  em 
tal  cafo  elledeixaua  a  eleição  do  lu- 
gar a  elle ,  pois  auia  de  ver  per  fi,  & 
não  per  informação  d'outré.A  qual 
obra  deita  fortaleza ,  poíto  que  ao 
adiante  feruia  pera  impedir  a  geral 
nauegação  dos  Mouros  daquclle  E- 
ftreito ,  particularmente  conuinha 
então  fer  feita  perarefiítir  a  hua  grã- 
de  ármada,q  o  Soldão  do  Cairo  no- 
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uamente  mandaua  fazer  no  porto 
de  Soez  ,  que  he  no  vitimo  feyo  do 
eítreito  do  mar  Roxo  ,  fegundo  a 
noua  queelRcy  dom  Manuel  tinha 
per  via  de  Leuante.  Aísiqucpora 
grãonecefsidade  q  auia  de  acodira 
cite  negocio  tão  importãte,  o  maes 
e  breuc  q  pode  ordenou  as  coufas  de 
Goa,pera  fe  poder  partir  deixando 
nclla  quatrocentos  nomes  de  armas 
cm  queentrauão  oitenta  de  cauallo, 
os  quacs  crão  delRey  dos  que  ali  fc 
tomarão  ,  &  repartidos  per  alguas 
pcílbas  coítumadas  a  pelejar  a  caual- 
lo. E  ao  Gentio  Mclráo  leixou  cin- 
co mil  peães  da  terra  pera  andar  pe- 
las tanadarias  da  terra  firme  arreca- 
dando o  rendimento  dellas,as  quaes 
( como  atras  diflonos)  elle  as  tinha 
tomadas  por  arrendamento  i  afsi  as 
da  própria  ilha,  como  das  terras  fir- 
mes é  cincoéta  &  dous  mil  pardaos 
em  cadahuanno,repartidas  per  eíta 
maneira  :  doze  q  pagaua  a  própria 
ilha  deGoa,&  os  quarenta  as  outras 
ilhas,  &  as  terras  firmes  q  erão  vin- 
das anoffa  obediência.  Ena  cida- 
de deixou  por  capitão  a  Rodrigo 
Rabello  de  Caítel-branco ,  o  qual 
elle  tirou  de  capitão  deCananor  on 
de  eítaua,  por  cita  cidade  fer  coii- 
fa  de  maes  importância ,  &  elle  ho- 
mem pera  o  tal  cargo  perfuapef- 
foa  &  cauallaria ,  poíto  que  hi  ou- 
uefle  outras  de  maes  nobreza  de 
fangue:  &  por  alcaide  mor  Francií- 
co  Pantoja  filho  de  PeroPantoja:& 
feitor  Francifco  Coruinel,  por  fer 
homem  que  entendia  em  os  negó- 
cios do  cõmercio.òc  efcriuães  do  íeu 

cargo 
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cargo  Ioão  Teixeira  filho  de  Ioão 
Façanha  dc  Alanqucr,&  Vicecc  d'A 
coita  filho  do  mcltrc  Aflonío  filico 
mor.  Lcixou  maes  por  capitão  do 
mar  da  cidade  a  Duarte  dc  Mello  de 
Serpa  com  algús  nauiosde  remo,,  q 
andaffe  em  torno  da  ilha  :  o  qual 
auia  deobedecer  a  Manuel  dc  la  Cer 
da,quc  era  cm  Cochij,&  ficaua  por 
capitão  mor  do  mar  dc  toda  a  coita 
da  índia  com  cercas  velas.  E  tam- 
pem lhe  auia  deobedecer  Diogo 
Fernandez,  de  Beja  à  quando  yjçflfç, 
que  elle  Affonío  dVXlboqucrquc  ti- 
Ufhá  enuiado  a  desfazer  a  fortaleza 
de  Socotorâ  ^  como  elRcy  manda- 
ua  y  vendo  feruir  pouco  pera  o  fim 
que  fc  ordenou  :  de  que  era  capitão 
P^ro  Ferreira ,  que  a  eltc  tempo  era 
jâ  falecido  lem  o  cllc  íaber.  E  lcua- 
ua  Diogo  Fernandez  maes  cm  reizi- 
niento  que  com  outros  dous  nauios 
de  fua  capitania  ,  de  que  crão  capi- 
tães Antonio  dc  Matos  9  &  Gafpar 
Cão  :  desfeita  a  fortaleza  &  recolhi- 
da a  gente  delia  neítcs  nauios,&  na 
fua  nao ,  andaífc  naquclla  còfta  da 
Arábia  fronteira  a  Socotorâ  efpcran 
do  por  elle  Aflfõíb  d'Alt>oqucrque, 
porquanto  fazia  fundamento  de  ir 
ao  Eítrcito  fazer  o  que  acima  difle- 
mos.  E  quando  nãofoííe  ter  com 
elle  per  todo  Mayo,  que  era  o  tem- 
po que  podia  eíperar  naquclla  coita: 
cm  tal  cafo  fe  folie  a  Maícáte,&  não 
o  achando  ali  que  folie  inuernar  a 
Ormuz,&  pedifle  as  páreas  a  cl  Rey, 
&  dahife  vicie  á  índia  per  todo  A- 
goíto.  Dada  ordea  todas  cilas  cou- 
ías/ez  Affonfo  d' Aiboquerque  pre- 
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ítcsfua  armadn,moítrando  q  queria 
fazer  cites  caminhos,  a  que  mãdaua 
diante  Diogo  Fernandez :  peró  def- 
pois  pelo  que  íuccedeo ,  (e  vio  que 
fua  renção  era  fazer  outro  ,  &c  não 
cite.  Porque  indo  com  toda  fua  ar- 
mada via  dq  eítrcito  de  Mccha,co- 
mo  era  jã  no  fim  da  monção,  repo 
cm  que  (e  não  podia  nauegar  pera 
aquclla  parccrtor.nou  arribar  a  Goa, 
anteq  pallaífe  os  Baixos  de  Pádua. 
Surto  na  barra  de  Goa  em  coníelho 
propôs  aos  capitães  como  fua  teção 
eia  fazer  aquellc  caminho  ao  Eítrci- 
to,(egundo  lhe  jã  tinha  dito:  &  que 
(como  elles  labião)  a  caufa  de  partir 
tão  tarde ,  fora  por  deixar  as  coulas 
dc  Goa  pdltas  cm  ordem  pera  ficar 
tcjuira  dos  iobreíaltos  dos  capitães 
do  Hidalcão.  E  viíto  o  grande  ap- 
parato  que  tinha  feito  peraaquella 
viagem  do  Eítreito,  que  os  tempos 
lhe  não  leixauão  fazer    a  monção 
delles  fer  a  popa  pera  Malaca:  a  elle 
lhe  parecia  muito  maes  feruiço  dei- 
Rey  leguir  cite  caminho,que  poerfe 
no  rio  de  Goa  a  comer  os  manti- 
mentos que  tinhão,&  onde  per  vé- 
tura  podião  padecer  outra  tal  necek 
fidade  de  fòmc,como  já  nelle  paiía- 
rão,por  os  mantimétos  ferem  pou- 
cos^ a  gente  muita  fem  terem  mo- 
do dc  os  naquelles  mezes  do  inucr- 
no  poderem  ir  bulcar.  O  qual  cami 
nho  de  Malaca,não  era  tanto  de  fua 
võtade,  quanto  de  elRey  o  mandar, 
como  coula  que  elle  muito  defeja- 
ua,  &  de  que  cllcs  tinhão  experiecia 
na  ida  de  Diogo  Lopez  de  Sequei- 
ra ,  &  naquellas  naos  em  q  Diogo 

Mendez. 
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Mendez  de  Vafccnccllos  fora.  Pro-  rão  ,  por  faluar  as  pcffoas  \  na  qual 

portas  eftas  &  outras  palauras  per  peleja  delles  morrerão  muitos :  & 

Affonfo  d^lboquerquc  ,  todas  or-  dos  nóffos,fetc  :  quatro  na  carauel- 

denadas  a  fim  de  fazer  eíh  viagem,  la  de  Iorgc  Botclho,&  tres  na  deSi- 

polto  que  encre  elle  &  os  capitães  mão  Affonfo.  Chegado  Affonfo 

ouuc  diuerfos  pareceres  :  codauia  d'Alboquerquc  com  toda  íua  frota, 

vicrão  a  concluir  no  que  lhe  a  elle  &  eftas  caraucllas ,  que  também  lc- 

parecia ,  vendo  defejar  elle  efta  cm-  uou  a  Cochij  jã  no  fim  de  Abril  ve- 

prefa  de  Malaca,  &  muitos  aflenta-  yo  clRey  logo  a  o  vcr:o  qual  faben- 

rão  que  efta  fora  a  caufa  dc  entreter  do  dcllc  o  caminho  que  lcuátia,  có 

a  Diogo  Mendez.Approuada  a  qual  muitas  razões  o  contrariou  ,  repre- 

ida ,  partiofe  logo  via  de  Cananor,  fenrandolhe  grandes  inconuenicn- 

onde  eftaua  porcapitão  Diogo  Cor-  tesmui  importantes  ao  cftádo  da 

rca  filho  dc  frei  Payo  Correa  cm  lu-  India,&  fortalezas  que  nelladeixaua 

gar  de  Manuel  d'Acunha  filho  de  feito.  Os  quaes  argumentos  Affon- 

Tnílão  d'Acunha  :  o  qual  elle  ti-  fo  d'Alboquerquc  lhe  desfez  ,  fen- 

rou  dali  por  algúas  couías ,  &  fica-  rindo  nas  razões  que  lhe  daua  %  fere 

ua  cm  Goa  doente,  onde  defpois  a-  forjadas  per  os  Mouros  mercadores 

cabou  (como  veremos.)  O  qual  de  Cochij  ,quetratauão  em  Malaca: 

Diogo  Correa  fora  captiuo  com  os  temendo  que  fc  tomaííc  aquella  ci- 

outros  que  ião  cm  companhia  dc  dade,ou  aflentaííe  nelja trato,  per 

dom  Affonfo  dc  Noronha,  (como  qualquer  via  quefofle,perdião  mui- 

atras  vimos)&eraali  vindo,&  com  to.  Finalmente  em  dous  outres  dias 

elle  Françifco  Pereira  de  Bcrrcdo,  que  fe  Affonfo  d'Alboquerque  ali 

ambos  por  parte  delles  per  licença  deteue  prouendo  alguas  coufas  da 

dclRey  de  Cambaya,  a  requerer  a  fortaleza,&  outras  pera  íua  viagem, 

Affonfo  d'Alboquerquc  que  os  tóã-  &dcixando  Manuel  de  la  Cerda  có 

daííe  tirar:  do  que  adiante  faremos  quatro  velas  pera  guarda  da  còfta 

mayor  relação.  Prouida  a  fortaleza  ( como  diflemos )  elle  em  hua  nao, 

de  Cananor,  partiofe  via  de  Cochij,  &  Pero  d' Afonfeca,  Antonio  de  Sa, 

no  qual  caminho  vierão  ter  com  &  Simão  Affonfo,cadahum  em  fua 

elle  Iorge  Botelho  dc  PombaI,&  Si-  carauella  :  partiofe  via  de  Malaca  a 

mão  Anbnfo,  que  andauáo  por  ca-  dous  de  Mayo  com  dezanoue  vc- 

pitães  de  duas  caraucllas  na  paragé  las.  Das  quaes  crão  capitães,  dom 

de  Calecut  em  guarda  daquella  co-  Ioão  de  Lima ,  Antonio  d'AbreU, 

fta:  os  quaes  tinhão  pouco  auia  def-  Baftião  de  Miranda  ,  Aires  Pereira, 

baratado  húa  nao  gròffa  &  rica,quc  Fernão  Perez  d'Andrade  ,  Simão 

vinha  de  Mecha ,  peró  não  lhe  po-  d'Andrade  feu  irmão,  Iorge  Nunefc 

derão  maes  fazer ,  que  dar  com  ella  de  Lião  y  Gafpar  de  Paiua ,  Gomez 

á  cofta,  onde  os  Mouros  fe  acolhe-  Teixeira,Nuno  Vaz  de  CaíM-brãco 

Duarte 


lAttrd  Quinto. 
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Duarte  da  Silua,  Pero  cVAIpoem  fc- 
erctario ,  Iotyc  Botelho  ,  Dinis  Fcr- 
nandez  dc  Mcllo,Simão  MartízCal 
dura,  Affonfo  Pcllba  j  õc  Francifco 
Serrão.Na  qual  frota  lcuaua  ate  mil 
&  quatrocentos  homes  de  armas, 
oitocentos  Portuguefcs  ,  &  os  ou- 
tros Malabares  dc  cfpada  &  adarga, 
fegundo  feu  vfo  do  pelejar.  E  por- 
que nefta  viagem,quc  Affonfo  d*  Al 
boc]ucrque  kz  >  fahio  da  cófta  da 
India,&  nauegou  mares  nóuos,  to- 
mando portos  de  Rcynos  &  terras 
té  aquelle  tempo  per  nós  não  fabi- 


das,fómcnte  daqnellabreue  ida  que 
Diogo  Lopez  de  Sequeira  fez  con- 
tra aquellas  partes  orientaes,  &  fi- 
nalmente tomou  pófle  daquella  ri- 
quifsima  Malaca  fituada  na  Áurea 
Chcrfoncfo  terra  tão  celebrada  dos 
antigos  Gcographos  :  entraremos 
nefta  conquífta  delia  com  princi- 
pio  de  fexto  liuro,nouo  em  ordem, 
&  o  fegundo  dcfpois  que  Affonfo 
d^lboqucrquc  começou  feruir  o 
officio  de  capitão  geral  daquellas 
partes. 
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ASIA  DE  IOÂO  DE  BARROS  :  DOS  FEITOS  OVE 

os  Portugucks  fczcrão  no  dcfcobnmento,&  conquifta  dos  marcs7 
&  terras  do  Oriente  :  no  qual  fe  contherna  tomada  do 
Reyno  dc  Malaca,  &  o  maes  que  Affoníb 
dAlboqucrquc  fez  nos  an- 
hos de  onze  & 
doze. 

f  Capitulo  l  Em  que  fe  defereue  ofiúo  do  Reyno  de  Malaca :& 

o  fundamento  da  primeira  pouoaçao  da  cidade,  &  do  trato  (f 
coufas delia. 


ãp  M  A  DESCRIP- 
SlJfA  ção  geral  que  fizemos 
de  toda  a  coitada  ín- 
dia &  fuás  comarcas, 
relatado  todolos  por- 
tos^ principaes  pouoaçòes  do  ma. 
ritimo  délla:  fe  vio  como  cita  cida- 
de Malaca,queAffonfo  dAlboqucr- 
quc ia  conquiftar,  eílaua  íiruada  na- 
quella  parte  da  terra,  a  que  os  Gco- 
graphos  chamáo  Aurca  Cherfone- 
io.  E  porque  em  as  tauoas  da  nófla 
Geographia  a  olho  fe  pode  ver  a  fi- 
tuaçáo  defta  cidade  Malaca :  aqui 
fomente  pera  entendimento  da  hi- 
ftoria  trataremos  da  fundação,com- 
mercio,  &  coufas  delia ,  té  o  eítado 
em  q  Affonfo  d 'Alboquerque  che- 
gou a  leu  porto ,  o  maes  breue  que 
em  nós  for.  Porém  primeiro  que 
entremos  na  relação  deitas  coufas, 
porque  como  efta  hiítoria  vae  em 
linguagcm,&  algús  que  a  lerem,per 
ventura  não  entenderão  efte  termo 


Cherfoncfo,vfado  entre  os  Gcogra- 
phos :  deucm  faber  que  he  palaura 
Grega,&  propriamente  fe  toma  per 
húa  pequena  partícula  de  terra  pe- 
gada per  táo  delgada  coufa ,  como 
he  o  pê  da  folha  da  figueira  pegada 
no  ramo  delia  :  a  qual  figura  tem  a 
terra  Peloponefo,  a  que  ora  chama- 
mos Morea ,  que  antiguamente  era 
a  frol  da  Grécia,  poíto  que  Plinio  a 
quer  comparará  folha  do  plátano, 
por  a  muita  femelhança  que  tem 
com  cila.  Efte  nome  Cherfonefo, 
pero  que  feja  nome  cómum  detó- 
dalas  terras  que  tem  efta  figura,pcra 
própria  denotação  da  terra ,  de  que 
os  Geographos  querem  falar ,  fem- 
pre  lhe  dão  hum  epitheto  :  afsi  co- 
mo a  efta  de  que  falamos  Áurea,  SC 
a  que  faz  o  rio  Tanais ,  que  diuide  a 
Europa  da  Afia,  a  que  elles  chamáo 
Taunca  Cherfonclo.  Eltanòílade 
Malaca  parece  q  ouue  cite  epitheto 
de  Aurea,por  razão  do  muito  ouro 

que 
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que  fe  traz  de  Monancabo ,  &  Bar- 
ros, que  íaõ  duas  comarcas  ondcfc 
cllc  rira  na  ilha  C,amatra:  que  hc  a 
própria  a  que  os  antigos  chamão 
Chcrtonefo,  cuidando  fer  continua 
a  outra  terra  firme  ,  em  que  ora  cftá 
fituada  Malaca.  O  tempo  certo  em 
qfe  fundou  cita  cidade ,  acerca  dos 
leus  moradores  não  ha  cícnptura, 
que  vieffe  a  nóíía  noticia:  fomente 
he  fama  comu  entre  elles  q  ao  tem- 
po q  nós  entramos  na  índia ,  aucria 
pouco  maesde  duzentos  &  cincoe- 
ta  annos  que  era  pouoada ,  &  que  a 
Cttufa  de  fua  fundação  foi  efta.Anti- 
guamereamaes  celebre  pouoação, 
queauia  naquella  terra  de  Malaca, 
era  bua  chamadaCingapurá,queem 
fua  língua  quer  dizer  falfa  demora: 
a  qual  eftaua  fituada  cm  bua  ponta 
daquella  tcrra,que  hc  a  maes  auftrai 
de  Afia  fituada  cm  altura  de  meyo 
gráo  da  parte  do  Norte,fegudo  nof- 
fa  graduação.  E  fe  nefta  parte  aue- 
nios  de  dar  credito  a  cauoa  de  Pto- 
lomeu, deue  fer  aquella  terra,  a  que 
*lle  chama  o  grande  promontório, 
onde  fitua  a  cidade  Zába  :  em  que 
faz  tanta  còputação  de  duas  diftan- 
cias,como  coufa  mui  celebre:  porq 
ante  da  fundação  da  cidade  Malaca 
nefta  Cingapurá  (que  pelo  fitio  feria 
aquella  Zába  de  Pcolemcu )  con- 
corrião  todolos  nauegantes  dos  ma- 
res occidentaes  da  India,&  dos  orié 
tacs  a  ella^que  íaõ  as  regiões  de  Sião, 
China,  Choarapá,  Camboja,  &  de 
tantas  mil  ilhas  como  jaze  naquelle 
Oriente. As  quacs  duas  partes  os  na- 
turaes  da  terra  chamão  Dybanan- 
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guim  &  Ataz,Anguim  que  quer  di 
zer  a  baixo  dos  ventos  &  acima  dos 
ventos :  a  baixo  Ponente,  &  acima 
Leuãte. Porque  como  os  principaes, 
com  que  fe  nauegão  aquellas  par- 
tes, procedem  dedous  grandes  goU 
fãos,o  dclkngala,&  o  outro  que  fe 
vaeeílendendo  contra  as  terras  dc 
China,  furtandofe  cm  grande  altura 
do  Norte  :  tem  razão  dc  chamar  a 
efta  parte ,  acima  :  &  a  eftoutra,  a 
baixo.  E  também  porque  quando 
o  foi  lhe  nafec/e  aleuanta:&  quan- 
do fe  poem,  déce  :  que  parece  imi- 
tarem o  noíío  modo  ,  donde  dize- 
mos Leuante  &  Poncnte  :  &  quan- 
to ao  fitio  defta  grande  cidade  Cin* 
gapura,  onde  todos  vinhão  deferir 
como  a  hu  geral  empório  &  feira,* 
hús  ficaua  hum  mar  icuante  &a 
outros  ponente.  E  fegundo  os  po- 
uos  Malayos  dizem  (de  quem  nós 
recebemos  efta  relação )  no  tempo 
que  a  cidade  Cingapurá  florecia.era 
fenhor  delia  hum  Rey  per  nome 
Sangefinga,  &  ncfte  mefmo  tempo 
faleceo  outro  Rey  na  ilha  Iáoa  leu 
vizinho  chamado  Parãrifá :  o  qual 
deixou  em  titoria  dous  filhos  dc 
mui  pequena  idade  encomendados 
a  hum  leu  irmão.  Efte  tio  dos  mo- 
ços defpois  que  começou  gouernar 
a  Iauha,com  cobiça  do  Reyno  ma- 
tou o  mayor  deiles ,  que  foi  cauíà 
de  fe  ieuantarem  contra  cllc  os  fe- 
nhores  da  terra :  &  como  a  fortu- 
na fempre  fauorece  nos  primeiros 
princípios  a  maldáde,ouue  cllc  tan- 
tas vitorias  dellcs.que  muitos  com 
temor  começarão  de  fedefterrar,& 
R  bufear 
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bu  fcar  nouas  pòuoações ,  entre  os  por  gouernadorrao  qual  podia  mã- 
quaes  foi  hum  per  nome  Paramifó-  dar  que  o  viefle ali  buícar,  pois  ain- 
ra.  O  qual  vindo  fugido  deite  ty-  da  eítaua  cm  terras  de  feu  citado  & 
ranno,quc  o  queria  matar  por  cllc  fenhorio,como  era  todaaquclla  có- 
defender  a  juítiça  do  (cu  príncipe,  íta.  E  porque  ao  tempo  q  Parami- 
&  fendo  recebido  com  amor  &  ga-  fórafugio  eítc  furor  dVlRcy  de  Sião 
lalhado  dVlRcy  SangcfingadeCin-  trouxe  comíigo  húa  gcntc,a  que  cl- 
gâpura,quc  cllc  foi  buícar  por  am-  les  chainão  Gellatcs,hçmcs  que  vi- 
paro  &  refugio  dc  feu  dcíterro:  co-  uem  no  mar,cnjo  officio  he  roubar 
metco  contra  cllc  outra  mayor  mal-  &  pefear,  com  o  fàuor  &  ajuda  dos 
dadc,  que  aquclle  de  quem  cllc  vi-  quacs  cllcfc  fez  fenhor  deCingâpu- 
nha  fugindo:  porque  não  tardou  ra ,  &  foftenc  por  cfpaço  dc  cinco 
muito  tempo  que  lhe  não  pagaífc  annos:  quando  veyo  a  fc  recolher 
a  honra  ,  &  gafalhado  que  lhe  tez,  no  rio  Muar  ,  como  jâ  eítaua  com 
tendo  modo  como  o  matou  ,  &  lc  menos  podcr,tctncndoíc  dclies  não 
fez  fenhor  da  cidade  com  o  poder  os  quiz  receber  cm  íua  pouoação 
da  gente  Iauha  quecomfigo  trouxe,  dc  Pago ,  &  dando  a  i(ío  algúas  ra- 
Sabida  efta  maldade  per  clRcyde  zoes  íimuladas,  mandou  que  maes 
•  Sião  fenhor  &  fogro  deite  morto,  a  baixo  fezcííem  íua  pouoação.  Os 
mandou  logo  hum  leu  capitão  fo-  Cellates ,  poito  que  fua  viuenda  hc 
bre  Param  Hora:  mas  aííi  cite,como  maes  no  mar  que  na  terra,  &  ali  lhe 
outros  que  defpois  vicrão,todos  fo-  nafeem  os  filhos,ali  os  crião  fem  fa- 
rão com  a  cabeça  quebrada,  tê  que  zerem  algú  aííento  na  terra :todauia 
o  mefmo  Rey  de  Sião  per  fi  com  porque  ficarão  cm  odio  com  os  dc 
grande  exercito  de  elefantes,  &  po-  Cingâpura,  &  com  todalas  ilhas  de 
der  de  gente  per  terra ,  &  frota  per  feu  lenhorio,não  oufarão  de  tornar 
mar  veyo  fobre  cllc.  Paramifóra  ãquellas  partes,  &  por  então  vierão 
não  oufando  efperar  a  potencia  à9d  fazjcr  fua  viuenda  á  borda  de  hú  rio, 
Rey,  dcfpejada  a  cidade  Cingâpura  onde  ora  cita  íituada  Malaca ,  que 
comdous  milhomés  veyo  terão  fera  cinco  leauoas  doriodeMuár, 
rio  de  Muár,que  feria  de  Cingâpura  onde  Paramjíora  fez  feu  aííento.  B 
obra  de  quarenta  &  cinco  leguoas,  a  primeira  pouoação  q  fezerão,  foi 


&  cinco  donde  ora  efta  fituada  a  ci 
dade  Malaca  :  no  qual  rio  cm  hum 
lugar  per  elle  acima ,  a  que  chamão 
Pago,fez  húa  força  de  madcira,on- 
dc  fe  recolheo  temedoa  inda  o  po 


em  hú  monte  que  çftã  íobre  a  for- 
taleza que  ali  temos,  no  qual  acha- 
rão algúa  géte  da  própria  terra  q^i* 
meyos  faluages  no  modo  dc  feu  vi- 
uer:  cuja  língua  era  a  própria  Mak- 
dcrd'elRey  de' Sião.  Porque  dado  ya,de  que  toda  aquella  gente  vfaua, 
que  fe  clle  tornaíTeçleixou  naquella  &  com  quem  cites  Cellates  fe  en- 
cidade  Cingâpura  hum  capitão  (cu    tendião.  Entre  os  quaes  peró  q  l°g° 

no 
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no  principio  luís  fc  efquiuarao  dos    fc  aproucirarem  do  mar,  que  era  o 


outros  pola  differença  do  viuer :  to 
dauia  permeyo  das  molhcrcsdc  q 
os  Ccllatcs  andanâo  desfalecidos, 
fc  vierão  todos  Ajuntar  cm  húa  po- 
uoaçao  :  conícruãodoíe  entre  li  co 
o  exercício  a  qu€  crão  coftumados, 
os  Ccllatcs  trazendo  do  mar ,  &  os 
Malayos  dosfruótos  da  terra.  Eco 


principal  fundamento  de  que  elle 
elpcraua  vir  ter  a  grande  eftado,  ve- 
yo  hizcr  pouoaçãode  Malacara  que 
elle  deu  elle  nome  cm  memoria  do 
defterro  de  (eu  pae,  porque  em  lua 
própria  língua  quer  dizer  homem 
defterrado,  donde  os  póuos  fe  cha- 
mão Malayos.  E  o  campo  Beitam 


mo  o  lugar  em  que  eftauão  por  fere  deixarão  feito  em  pomares  com  aU 
ja  muitos  era  cftrcito  ,  mudarãofe  gúas  caíãs  ao  modo  das  nóflas  quiiv 
dali  obra  de  húa  leguoa  per  o  rio  a-    tias,  ás  quacs  cllcs  chamão  duç<3es, 


cima  a  hu  monte  de  comprimento 
de  meya  leguoa,  a  que  cllcs  chama- 
rão lkitam:na  fralda  do  qual  cftaua 
hum  campo,  a  que  também  derão 
cftc  nome,  com  o  qual  fitio  por  ler 
grande  &  efpaçofo,&  faberéqucPa- 
ramifóra  viuia  cm  lugar  cftrcito,  o 
forão  conuidar,leuandolhe  por  mo- 
ftra  da  fertilidade  da  terra  algúas  fru 
&as.  Entre  as  quaes  foi  húa  ,  a  que 
ora  chamão  duriões,coufa  mui  cfti- 
niada,  &  tão  golofa,  que  contão  os 
mercadores  de  Malaca  vir  já  aquel- 
le porto  mercador  com  húa  nao 
carregada  de  muita  fazenda,  &  có- 
rneo toda  neftes  durióes,  &  gaitou 
em  amores  das  moças  Malayas.  Fi- 
nalmente vifto  cfte  lugar  per  Para- 
ihifóra  ,deixou  a  viuenda  do  Pago, 
&  veyo  pouoar  naquelle  campo 
Beitam  onde  viueo  muitos  annos, 
fempre  afíombrádo  dos  gouernado- 
res ,  que  por  elRey  de  Sião  cftauão 
em  Cingâpura.  Pero  deípois  que  e- 
fte  cafo  com  o  tempo  foi  elquecido, 
&  hum  filho  de  Paramifóra  chama, 
do  XaqueDarxá  gouernaua  aquelle 
pouo  por  leu  pac  ler  mui  vclho,por 


onde  em  certos  tempos  doanno 
coftumauão  leuar  fuas  molhercs  a 
folgar.  E  pofto  que  os  póuos  Ccl- 
latcs era  gente  baixa  &  vil ,  &  os 
naturaes  da  terra  meyos  íàluages, 
Paramifóra  &  feu  filho  Xaquem 
Darxá  por  os  acharem  fiéis  amigos 
cm  feus  trabalhos,  ou  ( por  melhor 
dizer )  nos  males  que  com  feu  fa- 
uor  cometerão,  &  principalmente 
por  fe  aproueitar  muito  delles  na 
pouoação  &  nobrecimento  de  Ma- 
laca ,  lhe  derão  nobreza,  cafando 
com  os  maes  nobres  dos  íayos  que 
elle  trouxe  da  Iauha  :  &deftes  CeU 
lates  &  Malayos  naturaes  vem  to- 
dolos  Mandarijs,  que  ora  faõ  os  fi- 
dalgos de  Malaca ,  em  modo  de 
pruulegio  dos  Reys  que  ao  diante 
forão,  como  a  primeiros  pouoado- 
res  daquella  cidade ,  o  qual  titulo 
de  Rey  começou  nefte  Xaquem 
Darxá.  Porque  falecido  o  Rcydc 
Sião  que  feu  pac  temia,  com  arma- 
das de  nauios  de  remo  a  que  os  Cel, 
lates  erão  mui  coftumados,  come- 
çou de  obrigar  as  naos  que  naue- 
gauão  per  aquelle  eftreito  dantrtf 
R  z  Malaca 
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Malaca  &  a  ilha  C/.matra,  que  não  lcguoasrcom  a  qual  demarcação  clle 
foliem  a  diante  a  Cingãpura,  &  as 
de  Lcuantc  que  vieílem  ali  fazer  cu 
cftas  de  Ponentc  fuás  com  mutações 
de  mercadorias,  fegundo  feu  antigo 
vfo:  com  a  qual  força  Cjngápura 
começou  de  fc  dcfpouoar  de  mer- 
cadorcs  vindo  habitar  Malaca  .  El- 
Rcy  de  Sião  íabendo  parte  do  cafo, 
cm  que  clle  perdia  grande  rendimé 
to,  por  aqucllafua  cidade  fer  efcala 
geral  de  Lcuanrc  &  Ponentc:  co« 
ineçou  demoucr  guerra  a  eftc  Xa- 
quem  Darxá.  Finalmente  vedo  clle 
que  pera  viuer  fcguro,lhe  conuinha 
fazeríc  vaílallo  delRcy  de  Sião,  & 
gouernar  aterra  em  feu  nome:  man 
doulheíobre  ííTo  feus  embaixado- 
res, pedindolhe  que  por  quanto  to- 
da aquclla  cofta  era  herma  &  fera 
pouoações,  &  feu  pae  &  elle  tinhão 
pouoada  aquella  cidade,  a  qual  (  fe- 
gundo a  comum  opinião)  eftaua  fi- 
cuada  em  melhor  lugar  pera  naue- 
gação  de  Lcuanre  a  Ponentc ,  que  a 
cidade  Cingâpura,lhe  aprouueíTe  de 
o  confirmar  naquelle  eftado  ,  limi- 
tãdolhe  demarcação  de  terra:  a  qual 
elle  queria  gouernar  em  feu  nome, 
&  como  valia  11o  pagarlhe  outro  tan 
to  tributo,  como  elle  auia  dos  ren- 
dimentos de  Cingâpura.  Aceitada 
efta  obediência  per  elRey  de  Sião, 
limitoulhe  por  comarca  daquelle 
eftado  em  que  o  cóftituio  por  Rey, 
começando  do  Oriente  em  Cingâ- 
pura, entrando  niflb  as  ilhas  de  Sá- 
bam  &  Bintam  tê  húa  ilha  chama- 
da Pullocambilam  ,  que  hé  ao  Po- 
nente  de  Malaca  obra  de  quarenta 


ficou  fenhor  por  cófta  do  mar  ate 
h  ouenta  Içguoas,  que  lerão  de  Cin- 
gâpura te  Pullocambilam.  E  pofto 
que  eftc  nono  eftado  de  Malaca  def- 
fezo  outrotão^iui^o  deCingãpura, 
a  principal  cauía  fbrão  o  curfo  dos 
temporaes,  com  que  totalmente  a 
cidade  fe  defpouoou  :  portj  do  mes 
de  Septembro  em  diante  te  entrada 
de  Dezembro  curíaõ  os  ventos  Po- 
nentes  &  Noroeftcs,  que  entrão  per 
eftc  canal  que  faz  a  ilha  C,amatra, 
&  a  cofta  da  terra  firme  dc  Malaca. 
Pero  não  paílaô  do  mar  do  Ponen- 
te,  a  que  PtoicmCM  chama  acníca- 
da  Sabaricfl,  ã  outra  Pcrimuliça  do 
Leuante:  mas  morão  os  de  cá  obra 
de  quarenta  leguoas  dc  Malaca  jun- 
to dc  bua  ilha,  a  que  os  noííos  cha- 
mío  a  Poluorcira  ,  &  os  da  terra 
Barala,  que  quer  dizer  cafa  deDeos,' 
por  razão  de  hum  antigo  templo  q 
alicftcuc.  Ecom  cftes  taes  tempos 
nauegão  pera  lá  de  toda  a  índia  ,  & 
do  Quelij,  &  ift°  da  fim  dc  Agofto 
té  a  fim  de  Oótubro:  porque  como 
vem  Noucmbro,  correm  Nórtes  & 
Nórdeftes  ate  a  entrada  de  Abril/ 
co  os  quaes  vão  de  Bengala ,  Pêgtf, 
Tanaçarij,  &  de  toda  aqlla  cófta,  & 
feruem  também  áquelles  que  vem 
de  Malaca  pera  a  índia  .  Com  cft<* 
melmos  tempos  que  curíaõ  Dezetfi 
bro  &  Ianeiro  na  outra  cofta  da 
terra  de  Malaca  da  banda  do  Leiían' 
te ,  vem  dos  Reynos  da  China, 
Choampá,  Camboja,  Sião  ,  &  ^as 
ilhas  de  Burneo:  com  os  quaes  che- 
gão  ao  Canal  de  Malaca  per  todo 
h  Março 
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Março  &  Abril,  más  não  paflaõ  dc  tra  entrando  per  o  canal  que  fe  faz 

Cingâpura  por  acalmarem  ali,  &  entre  cila  &  a  Iauha  ,  011  entrauão 

com  cllcs  laem  dc  Malaca  em  mo-  per  entre  cila  &  a  terra  de  Malaca, 

do  de  embate  pera  toda  a  lanha,  E por  lhe  os  tempos  não  feruírem 

Timor,  Maluco.  E  de  Mayo  té  a  todo  aquclle   cítreiro    te  vaza- 

fim  dc  Agofto  pela  mayor  parte  rem  da  outra  parte  cm  Cingupura, 

curfaõ  os  ventos  Sul3Sucftc3  que  fer-  forçadamente  inuernarão  no  meyo 

uem  pera  vir  de  C, unda  &  de  tau-  dcllc:  &  per  qualquer  maneira  que 

to  numero  dc  ilhas  como  cítáo  na-  fofie,era  cita  Viagem  afsi  per  fora  co 

qucllas  partes  3  com  os  quacs  che-  mo  pe  r  dentro  da  ilha  C,amatra  táo 

gáoté  o  canal  de  Polimbam,  que  vagarolà,  que  não  rornauáo  a  íuas 

bc  o  derradeiro  porto  de  C,amatra,  terras  cm  menos  tempo  que  dous 

quanto  a  nós  os  de  Ponente  ôc  pri-  .  annos.  O  qual  cl  paço  de  tempo  riu 

nieiroaos  de  Lcuante  :  pollo  que  bem  auiáo  miftcrosqucnauegauáo 

sigilas  vezes  faõ  tão  teíos  que  che-  o  mar  dc  Lcuãte  :  porq  auião  de  ef- 

gâoquafi  te  Malaca, mas  gcralmen-  perarem  Cingâpdra  que  foíTcm  os 

te  morrem  ncftc  canal  ante  dc  che-  de  Ponente  com  fuas  mercadorias 

gara  cila.  Porém  fempre  de  C,a-  pera  fazerem  íuas  mutações.  Epor- 

matra,  ilhas  deBintam  &  Sabam  que  geralmente  todolos  que  naue- 

vizinhas  a  cila ,  per  entre  as  quaes  gauáo  per  fora  da  ilha  por  ler  viagem 

Vem  o  canal  da  nauegação  da  parte  maes  íegura  ainda  que  comprida, 

oriental  rlerue  vento  &  maré  que  cftauão  lèguros  de  inuernar  coma 

lcuaos  nauios  tê  Malaca.  De  ma-  indo  por  dentro,  ao  modo  que  ora 

ncira  que  ambas  eftas  nauegaçoes  vemos  os  noílos  nauegantes  daqui 

afsi  da  parte  abaixo  do  vento  a  que  pera  a  índia  ,  que  quando  partem 

elleschamão  Ponente,como  acima  tarde  vão  per  fora  da  ilha  de  São 

do  vento  que  he  a  de  Leuante  ,  ain-  Lourenço  por  terem  os  répos  maes 

da  que  as  monções  gêraes  acalmem  largos:  defte  coftume  com  alguas 

quarenta  &  cincoenta  leguoas  ante  fabulas  que  a  antiguidade  fempre 

de  chegar  á  cidade  de  Malaca  ,  que  tem,  afsi  como  os  perigos  de  Scylla 

eftá  fituada  no  meyo  daquelle  eltrei  &  Chary bdes  no  tranfito  de  Sicilia, 

to:  bafta  pera  tomarem  o  feu  porto  bancos  de  Frandcs  entre  a  terra  íif 

mares  &  ventos  terrenhos  dam-  me  &  a  ilha  Inglaterra  ,  ou  os  bau 

as  as  terras.  E  como  cftes  tempo-  xos  de  Ceilão  entre  cila  ilha  &  a  ter- 

raesdo  armo  nao  íeruiáo  tanto  a  ra  do  cabo  Comori^aucria  opinião 

proueito  dos  nauegantes  quando  na  índia  não  ter  aqueile mar  tráíito 

Cingâpura  profpcraua,  de  duasfa-  de  Ponente  a  Lcuante,  donde  os 

Sião  húa  ôc  efta  era  a  maes  comum:  Gregos  &  Ptolcmeu  chamariáo  á 

todolos  que  naucgainio  da  parte  do  quella  terra  Cheríbncfo.Peró  pouoa 

Ponente^áo  per  fora  da  ilha  C,ama  da  a  cidade  Malaca  em  meyo  da- 

R  3  'qucllc 


âuclle  çftrcito  que  pelas  razões  a 
Cltna  deu  fácil  nauegação  pera  fc 
nclla  fazerem  brcucmcntc  as  com- 
mutações  &  comércios  dos  dcPo- 
nente  &  Lcuantc;  ficou  mamfdto 
cite  caminho  ,  &  auida  a  terra  de 
Qamatrapor  ilha, &  não  Cherío- 
ncío.Com  a  facilidade  das  quacs 
naucçações  em  brcue  tempo  aísi 

engroflou  a  cidade  Malaca  cm  tra- 

p  r 

to  ,  &  crcccocm  pouoaçao  por  ler 
cfcala  dc  Lcuatítc  &  Ponentc  da- 
qucllc  grande  mundo  :  que  per  co- 
mercio naqucllas  partes  era  a  maes 
riquilsima.  O  fitio  da  qual  fe  não 
fora  tao  apaulado  &  doentio  aos 
eítrançciros  &  maes  tão  vizinha  da 
linha  Lquinocial/jue  cila  delia  pou 
co  maes  dc  dous  grãos  cótra  o  Nor- 
te: fora  húa  das  maes  populofas  & 
dc  mayor  policia  em  edifícios  de 
todo  o  mundo.  A  grandeza  da  qual 
deu  animo  aos  Reys  que  fuccede- 
rão  a  cite  Xáquem  Darxá  que  pou- 
co &  pouco  começarão  de  leuan- 
rar  a  obediência  aos  Reys  de  Sião: 
principalmente  defpois  que  cftes  de 
Malaca  induzidos  por  os  Mouros 
Parfeos  &  Guzaratcs  ( que  ali  vierao 
refedir  porcaufa  do  commercio)  de 
Gcnrios  os  conuerterão  áfeóta  de 
Mahamcd.Daqual  conuerfaó  por 
ali  concorrerem  varias  nações ,  co- 
nieçou  laurar  eítá  infernal  peite  pela 
vizinhança  de  Malaca:  afsi  como 
em  Qamatrajauha,  &  outras  ilhas 
em  torno  deitas.  Finalmente  com 
a  potencia  de  tanta  riqueza  &  fauor 
dos  Mouros  que  cftes  Reys  de  Ma- 
laca cinhão ,  totalmetc  defobedece- 
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rão  a elRey  deSião:  &  ao  tempo  q 
Diogo  Lopez  de  Sequeira  (  como 
atras  cfcrcucmos )  veyo  ter  a  cfta  ci- 
dade, aucria  noue  annos  qiíc  elRey 
dc  Sião  tinha  mandado  húa  grofla 
armada  íobre  ella,  reinando  Maha- 
med:  o  qual  foi  o  derradeiro  dos 
Rcysdaquclla  cidade  que  dc  todo 
lhe  lcuantou  a  obediência.  ElRey 
dcSiãovifta  a  defobediencia  defte 
Mahamcd,  poftoque  auia  já  annos 
q  a  difsimulaua  por  andar  oceupa- 
do  cm  guerra  dos  pouos  Gucos  que 
per  cima  do  Noite  vem  cercando 
todo  o  feu  Rcyno:  como  íc  vio  def- 
oceupado  deita  gucrra,mandou  fa- 
zer bua  armada  de  ate  duzentas  ve- 
las, quafi  todas  lancharas  &  calalu- 
zes,que  íaõ  naiuos  de  remo,  em  que 
dizião  vir  perto  de  feis  mil  homes; 
da  qual  armada  era  capitão  moro 
Poyoá  da  cidade  Lugor  que  he  co- 
mo Vifo-Rey  no  modo  do  officio 
&  gouerno  .  Ao  qual  Poyoá  efte 
Rey  de  Malaca  &  os  gouernadorcs 
de  Patane,  Calantam,  Pam3  &  ou- 


tros de  toda  aquclla  coita  y  erão  o- 
bngados  acodir  com  os  tributos 
q  cada  anno  dauão  a  elRey  de  Sião 
&  a  ellc  fe  pedia  conta  delles:  &  por 
efta  razão  como  coufa  da  fua  gouer 
nança  vinha  por  gouernador  deita 
armada. Mas  como  da  cidade  Lugo* 
a  Malaca  he  caminho  de  duzentas 
leguoas^íempre  ao  longo  da  coifa, 
a  qual  he  mui  lujeita  a  tuouoadas 
&  temporaes,  ante  de  chegar  a  Ma- 
laca lhe  deu  hum  tempo  corn  que 
cita  frota  fe  derramou :  vindo  ter 
algús  nauios  delia  a  húa  ilha  cha- 
mada 
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macia  PaHoçapa»  rres  Igtjpas  de  grande  indináção&prefla  mandou 

Malaca,  El  Rey  Mahamed  como  fazer  preftes  oucra  armada,  &  per 

foubc  que  cites  nauios  erão  ali  che-  terra  grande  exercito,em  que  entra- 

gados,  mandoulhe  muito  refrefeo  não  quatrocentos  elefantes :  &  afsi 

molhando  eftar  ã  obediência  »cTcU  per  mar,como  na  terra  aueria  trinta 

Rey  como  cícrauo  que  era  feu  :  cõ  mil  homes.  E  porque  na  cidade  de 

as  quaes  fimulaçõcs  de  palauras  e-  Pam  çftaua  porgouernador  hú  pn- 

ftes  capitães  dos  nauios  (em  cfpcrar  mp  ácftc  Rey  Mahamed,  que  com 

feu  capitão  môrícforão  a  Malaca  fmfeuor  também  (c  ciuha  rcbclla- 

em  companhia  dos  que  lhe  trouxe-  do  a  elRcy  de  Sião  :  mandou  clle  a 

rão  o  refrefeo  rcfpcdindo  primeiro  eílc  Poyoá,  que  de  caminho  com 

dous  Calaluzes  com  recado  ao  Po^  a  armada  cm  que  clle  auia  de  vir  &í 

yoa  per  que  lhe  fazião  laber  como  per  terra  o  outro  capitão,toniaílem 

Mahamed  fomente  da  vilh  delles  cftc  rcuei,  &  lho  lcuaflcm  prefo,  Sc 

cftaua  íobmetido  a  tudo  o  que  clle  cm  feu  lugar  pofeffe  o  capitão  que 

teandaffci  portanto  que  vieflc  de  melhor  o  fczcííe  naquclle  feito.  O 

Vagar  a  feu  prazcr,qnc  elles  o  ião  cf-  qual  negocio  o  Poyoá  cometeo 

pirar  a  Malaca.  Pero  clRey  Maha-  mui  bem  com  obra  de  tres  mil  ho- 

cned  os  mandou  hofpcdar  mui  dif-  mes  com  que  fe  achou  ,  apertando 

ferente  do  que  elles  cuidauão,  porq  tanto  o  gouernador  de  Pam,-queo 

recebidos  o  dia  de  fua  chegada  com  tinha  cercado  em  húa  fortaleza  dó- 

a  face  alcgrc,forão  repartidos  per  to  de  ellc  mouia  algús  partidos  pera  fe 

dolos  moradores  de  Malaca  com  rc  entregar :  os  quaes  o  Poyoã  iaen- 

cadoque  cadahíi  hofpcdaíle  os  que  tretendo  té  chegar  o  exercito  per 

lhe  coubeííem  em  forte:  a  qual  for-  terra  ou  a  outra  parte  de  fua  frota, 

te  foi  não  ficar  aquella  noite  nenhú  mas  parece  que  ainda  não  era  che„ 

com  vida.  Ecomoacoufa  eftaua  gada  a  hora  contra  adelReyMa- 

cuidada  pera  aquelle  fim  ,  logo  de  hamed,ou  (por  melhor  dizer)tinha 

noite  ante  q,  em  os  teus  nauios  ou-  ordenado  q  o  caftigo  de  fuas  culpas 

Ucfle  rumor  defte  feito  pera  ire  aui-  foííedado  per  nós,&não pelos  Sia- 

faro  Poyoã,  fe  meteo  muita  gente  mes.  Porque  vindo  o  exercito  per 

veftidaao  modo  dosSiamcs  indo  terra  hum  pouco  derramado  como 

ao  encontro  delles :  o  qual  como  por  fua  própria  terra,  acertou  de  vir 

ainda  jião  vinha  com  coda  lua  ar-  ter  hua  parte  delle  á  cidade  Cakm- 

toada  junta ,  &  a  fimulação  deftes  tam,que  eftã  entre  Patane  &  Pam: 

lhe  fez  parecer  ferem  osíeus,em  &  como  a  gente  da  guerra  hedef. 

*nui  breue  foi  desbaratada  fua  frota,  mandada  &  folta,  Òc  principalmen. 

&  elle  efeapou  á  força  de  remo.  te  em  auiencia  de  feu  capitão  môr: 

Quando  elRcy  de  Sião  íoube  parte  começou  de  fazer  algúas  forças  em 

deita  maldade  de  Mahamed:  com  roubar  &  forçar  molheres ,  entre  *> 

R  4  quaes 
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iquacs  foráo  duas  mui  nobres  cafa  *  armada  groíía,&  outro  per  cftoutra 
das  com  dous  filhos  do  gouernador  cófta  dc  Tenaçarij  &  Tauay^quc  hc 
da  cidade.  Os  quaes  como  naqucl-  ao  Poncnte  dcftc  porto  por  toda  a- 
le  inftanre  da  força  feita  a  luas  mo-  quclla  terra  (cr  fua,  &  per  mar  tam- 
lhcrcs  não  poderão  acodir,difsimu-  bem  outra  armada  pera  totalmente 
lada  a  injuria  fccrctametecòuocaiv-  deílruir  a  cftc  Rey  Mahamed.  Parte 
do  maes  de  quinhentos  homes,a  dos  quaes  apparatos  virão  ern  a  ci- 
mayor  parte  dos  quacs  tambe  crão  dade  Odiá  mctropoli  dcftc  Rcyno 
injuriados :  derão  de  noite  nos  Sia-  de  Sião  ,  Antonio  de  Miranda d'A- 
mes,cm  que  matarão  grande  nume-  zcuedo,&:  Duarte  Coelho  :  quando 
ro  dcllcs.  Feito  cftc  cftrago  nos  que  Affonfo  d' Atboqucrquc  dcfpois  da 
acharão  pela  cidade,  (eguindo  o  ca-  tomada  de  Malaca  (obre  cftc  nego- 
minho  de  Pam  em  buíca  do  outro  cio  os  mandou  com  húa  embaixa- 
ramo  de  gente  que  ia  jâ  diante  deita,  da  a  cite  Rey  dc  Sião,quc  eftaua  ne- 
íorão  matando  nelles  te  chegar  á  ftaíua  mctropoli  (como  adiante  fc 
cidade  Pam,  onde  o  gouernador  e-  verá ) ,  per  onde  ceifarão  eftes  ap- 
ftaua  cercado  do  Poyoã  dc  Lugor,  paratos  de  vingança.  El  Rey  Maha- 
que  (como  diílcmos)eftaua  cfpcran-  med  dc  Malaca  como  tinha  per  efta 
do  por  eftes  feus  que  ficauão  mor-  via  indinado  clRcy  de  Stão,&  a  nós 
tos.  Finalmente  entrados  eftes  de  pelo  modo  que  teue  com  Diogo 
noite  com  o  gouernador,  cercado  a  Lopez  de  Sequeira,^  ante  difto  pot 
quem  derão  conta  do  quedeixauão  reinar  mortos  a  hum  (eu  irmão,  &C 
feito  ,  fem  maes  detença  todos  em  hum  primo,&  també  a  fua  própria 
hum  corpo  ante  que  o  Poyoá  folie  molher :  com  eftes  &  outros  males 
auifado/krão  nclle ,  com  que  o  fe-  tinha  a  vida  que  os  tyrannos  tem, 
zcião  recolher  aos  aauios :  ficando,  andarem  com  aífombramentos  &C 
lhe  em  terra  a  mayor  parte  da  gente  fufpefcas-  tudo  temia,  tudo  receaua* 
mórta,&  parte  dos  nauios  tomados.  &  finalmente  tudo  erão  cautellas  & 
O  qual  com  efta  tão  grande  perda,  refguardos,temendo  c*dia  que  íbbre 
&  maes  com  a  noua  da  outra  per  elle  auia  de  vir  o  juizo  de  Deos. 
terra  :deixou  a  via  de  Malaca,tornã-  Com  o  qual  temor  manhofamente 
do  atras  per  onde  viera,  a  recolher  trazia  enganados  por  fe  ajudar  del- 
&  ordenar  a  gente  q  vinha  per  terra  les  em  íua  neceísidade  aelRey  de 
por  fe  não  perder  de  todo.  ElRcy  Pam  feu  parente,  &  a  elRey  de  Lin- 
de Sião  defpois  que  per  elle  foube  as  ga  ,  &  a  outros  príncipes  feus  vizi- 
caufas  de  tanto  damno,&  que  a  nhos  com  recados  &promeílas  quC 
principal  caufa  era  Mahamed,man-  lhe  queria  dar  húa  filha  por  molher, 
•  dou  maes  de  vagar  fazer  dous  exer-  labcndo  q  cadahum  a  defejaua  por 
eitos :  hum  que  auia  de  vir  per  efte  razão  do  dote,  &  maes  fer  fua  filha : 
caminho  dc  Calautam ,  &  per  mar    de  ^maneira  que  quando  Affonfo 

d' Albo- 


Littro 

cTAlboquerque  chegou  a  Malaca^e- 
ftauanclla  clRcy  dc  Pa m  vindo  a 
cite  negocio  do  câfameatOi  Pera  o 
qual  aóto  tinha  feira  húa  grande  ca- 
fa  dc  madeira  fobre  trinta  rodas,  a 
qual  toldada  6c  pararnecada  de  pao«  t 
nos  de  feda  ,  auia  de  fer  leuada  per 
elefantes  pela  cidade  com  os  noiuos 
&:  as  principaes  peííoas  dentro  por 
maes  íolcnnizar  cita  fcfta  :  &  po- 
rem elle  ia  dilatando  cftas  vodas 
quanto  podia  i  a  fim  dc  ter  comfi- 
go  nunca  gente,  como  homem  a 
que  o  temor  dau&  fuípeita  que  mui 
cedo  auia  milter  todas  eltas  ajudas. 
Alem  deites  apparatos  das  vodas,ti- 
nha  dentro  na  cidade  oito  mil  pe- 
ças deartelharia ,  porque  como  cila 
eltaua  toda  ao  longo  do  mar  tlten- 
dida  a  maneira  de  húa  touca  per 
comprimento  dc  leguoa,  &  era  to- 
da de  madeira  lem  muros  nem  ca- 
pa, fomente  a  defenfaõ  dos  homes 
como  geralmente  fc  ve  nas  grandes 
pouoações :  prouiafedeftegrão  nu* 
niero  de  peças  de  artelharia  pera  a 
por  toda  ao  longo  da  ribeira  y  fe  al- 
gúa armada  ali  foííe  ter  y  principal- 
mente a  nóQa  que  elle  maes  temia 
que  outra  algúa  à  por  as  marauilhas 
que  vira  fazer  a  artelharia  que  Dio- 
go  Lopez  de  Sequeira  leuaua.  Po- 
iema  maes  defta  fua  artelharia  ti- 
fiha  em  íeusalmazés  com  grande 
copia  de  munições :  &  a  outra  or- 
dinariamente eftaua  cm  certos  lu- 
gares onde  a  pouoação  da  cidade 
era  maes  bafta  3  que  os  cabos  delia 
ficauão  em  modo  de  arrabalde.  A 
hum  da  parte  de  Leuãte  chamauão 
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Ilhcr ,  &  a  outro  cio  Poncnte,  Vpí; 
nos  quacs  viuião  dons  Iáos  homéã 
mui  gròflos  em  fazenda  ,  trato,  & 
grade  família  :  &  tanta,q  por  razão 
dc  não  poderem  caber  no  corpo  da 
cidadc^accitarão  viuerem  baixo  per 
íi;  Per  meyo  da  qual(como  já  efere- 
uemos)cntraua  hú  rio  a  maneira  de 
eíleiro  de  aguça  (àlgada,que  lá  bem 
dentro  recebia  algúa  aguoa  doce  q 
vinha  dos  alagadiços  &  brejos  do 
fertáo:  8c  quaíi  onde  efte  rio  fc  me- 
tia no  mar  eftaua  húa  ponte  mui 
grande  de  grofla  tnadcira,pera  qual 
le  (cru ia  a  cidade  do  bairro  onde  cl- 
Rcy viuia,  que  era  contra  líber,  & 
ali  eftaua  também  fua  mefquitade 
pedra  &  cal ,  &  per  derredor  algúas 
caías  de  gente  maes  nobre.  A  caufa 
de  a  pouoação  defta  cidade  jazer  toJ 
da  ao  longo  do  mar,  era  porque  ale 
de  todos  ie  feruirem  dclle  em  íèps 
tratos  &  comercio  pera  carregar  & 
defearregar  a  menos  cufto  fua  fazé- 
da  :a  mefma  terra  em  fi  era  perde- 
tro  tão  alagadiça  &  cuberta  dc  aruqJ 
rcdo,q  quafi  có  efta  cfpefíura  queria 
vir  fechar  com  a  ribeira  do  mar.  B 
não  fomente  o  fício  da  cidade  em  íf 
era  alagadiço,mas  ainda  todalas  ter- 
ras daquella  região,  por  ferem  vizi- 
nhas á  linha  Equinocial :  clima  que 
naturalmente  he  quente  &  húmida,- 
dc  tão  fértil  na  criação  das  coufas, 
que  caufaua  ler  mui  doentia  &  mal 
pouoada  per  dentro.  Ifto  em  tanta 
maneira,  que  começando  da  ponta 
de  Cingãpura ,  té  Pullocambiiam, 
que  hc  o  comprimento  deftc  Rey- 
no  de  Malaca  ( que  como  dillenaos 

pòdàtl 


lauo  cita  cidade  Malaca  :  fomen- 
te ãlgús  portos  habitação  cíc  pefea- 
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podem  fer  nouenra  leguoas)  não  ha  ítas  coufa  própria  ou  sjjbeaj  por 
outra  pouoação  que  tenha  nome    muito  que  lhe  dem  por  iflo,  todo 

oferuiço  dclles  hc  per  eferauos.  O 
exercício  cm  que  gaítão  a  vida  &£ 
fazenda,  íaõ  doçuras,  mulica,  amo- 
res, vertidos,  &  tratamento  de  fua 
pelica  :  &  (obre  tudo  .grande  opU 
uiio  de  caualleiros  :  a  qual  os  faz 
táo  atreuidos  cm  cometer,  que  não 
temem  a  morte,  por  ficar  dclles 
memoria  daquelle  feito:  porem  en- 
tre elles  fe  traz  em  prouerbio  ,  Ma- 
layos  namorados ,  Lios  caualleiros: 
&  afsi  bc  na  verdade.  As  armas  que 
víàõ,  íaõ  bus  criles  de  dous  palmos 
&  meyo  ate  tres  de  comprido  i  du 
reitosde  dous  gumes,  ik  com  ciles 
arcos  de  frechas ,  azagayas  de  arre- 
mclío  ,  a  que  chamão  zargunchos: 
zeruatanas  que  lança  bua  frecha 
mui  pequena  iícáda  com  herua  tão 
fina  ,  que  como  venta  fangue  logo 
derriba ,  porém  fe  primeiro  palia 
per  o  vcítido,  parece  que  alimpa  ali 
parte  da  peçonha,  porque  vacjá 
maes  branda,  &  citas  zeruatanas  to- 
marão dos  Iáos.  Tem  dous  modos 
de  efeudos  com  q  fe  cobrem  :  hum 
que  parece  paues,&  outro  maes  pe- 
queno :&  fomente  com  eftas  ar- 
mas he  gente  mui  determinada  era 
cometer  ,  &  mui  ligeira  no  aíto  da 
peleja ,  &  todos  pclejão  em  mago- 
tes de  capitanias,  cada  capitão  per  ít 
com  fua  bandeira  i  tudo  de  opinião 
por  fe  cítremar,&  que  o  vejáo.  Fo- 
ra deite  afto  de  pelejar,  tudolãõ 
rabolarias  ôc  opinião  defi,mui  pou- 
co fiéis  hús  aos  outros  acerca  das 
molheres:porque  tanibemellas  dão 

azo 


dores ,  &  per  dentro  mui  poucas 
.aldeãs.  E  ainda  a  maes  deita  mifera 
gente  dorme  em  cima  das  maes  al- 
tas amores  que  achão  ,  porque  de 
altura  de  vinte  palmos  os  preão  de 
pulo  os  tigres:  &  fe  algúa  coulà  (al- 
ua a  cfta  pobre  gente  dclles,  hc  fo- 
gueiras de  fogo  de  noite  que  elles 
muito  temem.  Dos  quacs  ha  tao 
grande  numero,  que  muitos  entráo 
de  noite  a  prear  na  cidade  :  &  jã 
aconteceo  defpois  que  os  notíos  a 
tomarão,  faltar  hum  tigre  em  hum 
quintal  cercado  de  madeira  bem 
alta ,  &  leuou  hum  tronco  de  ma- 
tfVZtoJif,  deira  com  tres  eferaoos  que  eftauão 
ptrítii íf>pc  ;prcíos rielle  / com  os  quaes  faltou 
Ahid^*  y"*<1j^\2^^  per  cima  dacer- 

tficèê>r/n/riA*&*  Afsi  que  cites  grandes  aruorc- 
dos  ,  naefpeflbra  dos  quaes  feena 
muita  diuerfidadc  de  alimárias  no- 
ciuas,fazque  aterrafeja  malpouoa^ 
da,&  agricultada  :  fomente  pegado 
com  Malaca  naquelle  campo  Bei- 
tao  tem  os  Mandarijs  &  gente  no- 
bre as  quintãas  de  leu  prazer,  a  que 
elles  charaão  duções  (como  difle- 
mos. )  Porque  cita  gente  Malaya, 
como  toda  viuede  trato,  &  não  de 
outro  vfo,  cm  o  negocio  de  recrear 
a  vida,  he  a  gente  maes  mimofa  da- 
quellas  partes,  &  a  maes  altiua  em 
opinião  :  tudo  lie  fidalguia  ,  &  táo 
vaá  licita  parte,que  fe  não  acha  hum 
homem  natural  Malayo ,  por  po- 
'  bre  que  feja^  que  queira  leuar  ãs  co- 
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a*o  pera  iflb,  por  os  mimos,  &  do-  Parfeos,&  Giizaràtcs  temendo  nóf. 
curas  com  que  íc  tratao  entre  fi.  A-  fas  armadas  não  oufauao  tão  gerai- 
cerca  da  mercadoria  hc  gente  mui  mente  cometer  cftc  caminho  :  & 
experta,  &  ártificíofa  pera  (eu  pro- 
ucito  :  ca  ordinariamente  tratão  co 
dias  nações  Iáos,  Siaracs,  Pêguusj 
Bengalas,  Quclijs,  Malabares ,  Gu- 
aarates,  Parlcos,  Arábios,  &  outras 
muitas  naçõcs,que  os  tem  feito  mui 
fagázes,  por  ali  rcfidircm,  &  a  cida- 
de ler  populoía  com  as  naosque 
concorrem  a  cila,  em  que  rambem 
íocm  vir  os  póuos  Chijs ,  Lcqnios, 
Luções,&  outros  daquellc  Oriente, 
trazendo  rodos  tanta  riqueza  oric- 
tàl,  &  occidcntal,  que  parecia  hum 
centro  a  que  concorria  todo  o  na- 
tural que  a  terra  criaua  ,  &  artificial 
da  mechanica  dos  homes :  de  ma- 
neira que  fendo  a  terra  cm  fi  eíkril, 
per  acommutação  que  fe  ali  fazia, 
era  maes  abaftada  de  todas ,  que  as 
próprias  regiões  donck  cilas  vinhão. 
E  pofto  que  ali  auia  grande  copia 
de  todolos  metaes ,  afsi  como  ouro 
de  C,amátra  fua  vizinha ,  eftanho 
da  meftna  tcrra,prata  de  Silo,cóbre 
da  China,  &  ferro  de  muitas  partes 
derredor  delia,  por  tudo  feali  ajun- 
tar em  modo  de  mercadoria ,  Sc 
muitos  em  lcuar  qualquer  coufa  de- 
itas,  por  a  nao  auer  em  fua  terra, 
ganhauáo  regularmente  a  trinta  &: 
quarenta  por  cento:  ante  íaziáo  leu 
emprego  em  cfpeçcana  ,  drogaria 
aromática,  cheiros,  feda,  &  mil  gé- 
neros de  policias  por  ganharem  do- 
brado. A  qualgroflurado  trato  du- 
rou mui  corrente  té  a  nòlla  entrada 
na  índia ,  <pc  os  Mouros  Arábios, 


fe  alaua  nao  fua  lá  ia  ter,  era  furtada 
da  nófla  villa  ,  o  que  ellley  Maha- 
med  de  Malaca  logo  começou  fett- 
tir  na  perda  dos  direitos  que  leuaua 
deite  commercio  que  íc  ali  fazia. 
O  qual  como  era  coítumado  com 
o  grande  numero  das  naos  ter  cada 
anno  grande  rendimento ,  vendo 
quanto  perdia  por  razão  das  pou- 
cas que  já  la  ião  com  cite  temor, 
parece  que  ncílas  poucas  queria  rc- 
compcnlàr  a  perda:  fazendo  tan- 
tos roubos  &  tyrannias  aos  merca- 
dores refidentes  na  cidade ,  que  co- 
meçarão de  a  defpejar.  Porque  tam- 
bém fabendo  elles  o  que  era  feito 
a  Diogo  Lopez  de  Sequeira,  &  que 
nós  éramos  fenhores  do  mar,&  nao 
fofiiamos  oftenía,  reccauão  que  ai- 
gua  armada  nòíla  lhe  foíle  pedir 
conta  defte  feito  :  á  qual  Affonfo 
d'Alboquerque  lhe  foi  tomar  com 
a  frota  em  que  partio  de  Cochij, 
como  veremos  neftes  feguintes  ca- 
pitulos. 

CAPITVLO  II. 

jf  T)o  que  zslffonfe  d' Albo* 
quer  que  pajfou  no  caminho  q 
ftl  ^  Qochij  te  a  ilha  Cyamá- 
tra  y  onde  fet  vifitado  dos 
Rey  s  de  Tedir  Çf  T*cem:(f 

do  qm  maes  feZj  té  chegar  a 
J\4alaca. 

Affonfo 
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o 

FFófo  d'Alboquer  paflarao  áquclla  ilha  comefperánça 

que  partido  deCo  dc  fe  faluar:  a  qual  (òlcura  &  fugida 

chij  com  fua  frota  fua  ,  fora  per  induftria  dc  húa  filha 

toda  cm  hum  cor  do  ícnhor  cm  cujo  poder  elles  clta- 

po  ,  tanto  que  foi  uão,  que  trouxera  comligo.  E  vin- 

no  gólfão  que  jáz  do  ncíta  lanchara  defronte  de  Pa- 

entre  a  ilha  Ceilão  &  as  a  que  cha-  cem,  que  hc  húa  cidade  cabeça  do 

mão  dc  Gamifpó!a,dculhe  hum  té-  Reyno  aísi  chamaVlo  que  çftaua  a 

poral3 com  que  o  mar  lhe comeo a  diante,  íairão  ã  elles  cerras  marif 

gale  capitão  Simão  Marríz  :  mas  a-  chuas ,  em  que  vinhão  Mouros  da 

prouuc  a  Dcos  que  fe  làluou  roda  a  terra,  com  que  ouuerão  peleja :  na 

gente ,  por  lhe  logo  acodir  Fernão  qual  foi  morto  hum  loão  Diaz  ci  ia- 

Pérez.Em  refeição  da  qual  nefta  tra-  do  dc  Diogo  Lopez  dc  Sequeira,  & 

uéíía  tomou  cinco  naos  dc  Mouros  elle  com  os  outros  mal  feridos  vie- 

Guzarátes ,  que  faziáo  fua  viagem  a  rão  rer  áquelle  porto  dc  Pedir ,  on- 

Maláca,&  a  C,amáti a  j  na  qual  ilha  dc  forão  mui  bem  recebidos  d'el- 

foi  o  primeiro  porto  que  tomou  cm  Rcy }  &  os  mandou  curar.  O  qual 

húa  cidade  per  nome  Pedir ,  cabeça  gafalhado  a  elle  parecia  ícrlhe  feito, 

do  Reyno  aísi  chamado  ,  dos  mui.  por  elles  dizerem  que  ranro  que  o 

tos  que  ha  ncita  grande  il ha  C,amá-  capitão  mor  da  índia  foubeíle  o 

tra  :  dos  quaes  &  delia  faremos  re-  que  fefezera  cm  Malaca  a  Diogo 

lação  cm  outra  parte.  Chegado  Af-  Lopez  :  fem  duuida  não  cardaria 

fonío  d^lboquerqucacfteporto,  muito  a  vir  tomar  vingança  da- 

por  a  cidade  fer  per  hum  rio  acima  quella  traição.  AfFonfo  d'Alboqucr- 

em  q  nao  podião  entrar  naos  gróf-  que  defpois  que  fe  informou  mui 

fas,veyo  a  elle  húa  lanchãra  remada,  particularmenrc  de  algúas  coufas 

cm  que  vinhão  feis  Mouros  honra-  dcfte  loão  Viegas ,  per  elle  reípoi> 

dosdaterra,&  hum  Português:  per  deo  a  elRey  dandolhe  aaradeci- 

o  qual  o  Rey  delia  o  mandaua  vifi.  mentos  de  feus  oflerecimentos ,  Sc 

tar  comorTertasdoqueouucflemi-  também  do  gafalhado  que  fez  a 

fter  paraprouifaó  dafrdra,  como  elle  loão  Viegas  ,  &  aos  outros 

quem  entendia  o  fim  daquella  lua  Portuguefcs :  &  em  dous  dias  que 

viagem  a  Malaca.  Do  qual  Portu-  ali  efteue,  foi  vifirado  dclRcy  com 

gues  que  fe  chamaua  loão  Viegas,  algúas  coufas  que  lhe  mandou  dc 

Affonío  d'Alboqucrquc  foube  fer  refrefeo,  &  elle  lhe  concedeo  a  paz 

elle  hum  dos  vintequatro  homés  q  que  Diogo  Lopez  tinha  com  elle 

ficarão  capriuos  em  Malaca  do  té-  aífentada.  E  porque  Aftonfo  d'Al- 

po  de  Diogo  Lopez  de  Sequeira:  &  boquerque  íoube  per  loão  Viegas 

que  elle  6c  outros  oito  homés  ou-  que  eftaua  ali  hum  Mouro  hon- 

uerao  á  mão  húa  lanchara ,  &  fe  rado  dc  Malaca  per  nome  Nehodá 

Beguea, 


LlUYô 

Bcguea,  que  fora  Hu  dos  principacs 
que  ordenarão  a  traição  a  Diogo 
Lopez,  pedio  cllcaclRey  dc  Pedir 
que  lho  mandafle  entregar :  o  que 
clRcy  concedeo  dcpalaura^mas  per 
outra  parte  deolhe  de  mão  em  hum 
nauio  dc  remo  ,  &  que  foííc  lcuar 
recado  a  clRcy  de  Malaca  da  ida  del- 
le Aftonío  d^Alboqucrquc.  O  qual 
recado  deo  a  cite  Nehodá  Bcguca, 
maes  por  lhe  fazer  bem  pola  amiza- 
de  q  com  cllc  tinha ,  que  por  amor 
o  elRçy.mancfandplhc  pedir  per  lua 
carta  que  lhe  pcrdoaííc  o  clcandalo 
que  delle  tinha  rporq  não  cftaua  em 
tempo  pera  trazer  (eus  valíallos  fora 
da  lua  graça,&  maes  efte  fendo  pcf* 
foatão  principal.  A  cauíà  do  qual 
clcandalo  que  clRey  tinha  dcllc,era 
porque  auia  pouco  tempo  q  man- 
dara matar  o  feu  gouernador  Bedá- 
ra3por  fe  dizer  que  andaua  copilan- 
do  hua  traição  pera  o  matar ,  &  fe 
lcuantar  com  o  Reyno ,  &  que  efte 
Nchcda  era  na  traição  :  &  á  força 
de  remo  veyo  fugindo  da  fúria  d^U 
Rey  3  &  fc  acolheo  a  efte  de  Pedir, 
Por  fer  grande  feu  amigo.  Vedo  Af- 
fonío  cTAllx)querquc  q  elRey  lhe 
nãoentregaua  efte  Mouro,  pofto  q 
náo  foube  logo  deftes  feus  artifícios, 
como  cracoftumado  adifsimular 
pakurasde  Mouros:  não  quiz  efpe- 
rav  maes  recados,  né  menos  os  par- 
tidos que  lhe  mouia,  prometédo  de 
lhe  dar  vintecinco  mil  cruzados  po 
las  cinco  naos  que  tomara  dos  Gu- 
zarates.  Partido  defte  porto  de  Pe- 
dir chegou  ao  de  Pacem,onde  tam- 
bc  foi  vifitado  delRcy,mandandofe 
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defculpar  da  culpa  que  lhe  elle  pu- 
nha na  morre  do  Pqrcugués,&  feri- 
mento dos  outros  da  companhia  de 
Ioão  Viegasro  que  ellcrecebeo  brâ- 
damente,  porque  não  íc  queria  ir 
detendo  na  lacisfação  cfcftas  coulas, 
cfperando  que  á  tornada  dc  Malaca 
per  aquelles  portos  f  iria  húa  correi- 
ção dc  luas  culpas. tlpcdido  delRey 
dc  Pacem3per6  q  ellcmuito  dcícjoti 
dc  o  ter  ali  hú  par  de  dias  com  fcftas 
&  refrefeos  por  cauíà  do  q  logo  ve- 
remos :como  já  começaua  entrar 
na  paragem  dos  baixos,íegundoIhc 
dizião  os  Mouros  pilotos  q  leuaua, 
mandou  ir  diante  todolos  nauios 
pequcnos,lu!s  ao  longo  da  cófta  da 
ilha,&  outros  maes  ao  mar  por  reí- 
guardo  das  outras  naos  de  mayor 
porte.  Indo  afsi  nefta  ordenança/oi 
Aires  Pereira  dc  Bei  redo  capitão  de 
húa  Taforca  pequena  dar  com  húa 
pangajóa  que  feia  furtando  ao  lóga 
da  terra  cõ  temor  das  naos :  na  qual 
ia  Nehodá  Bcguea ,  o  qual  não  fo- 
•méte  defendeo  a  entrada  da  fua  pan- 
gajóa, mas  ainda  como  homem  de 
pclToa  entrou  ã  força  da  eípadano 
batel  de  Aires  Pereira  :  &  afsi  aper- 
tou com  ellc,  que  não  ficou  algum 
do  batel,  que  não  folie  bem  fangra- 
do  delle,  &  cllc  não  de  algum:  te  q 
maes  canfado^  vencido  meyo  ata  f- 
falhado  cahio  ,  onde  foi  cornado  ás 
mãos,fé  aucr  remédio  de  morrcr,né 
de  verter  fangue  per  quantas  feridas 
tinha.  Algús  dos  marinheiros  co- 
mo clle  vinha  bem  tratado  no  ve- 
ftido  ,  começando  de  o  esbulhar, 
acertarão  de  lhe  achar  húa  manilha 
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Jàc  oflb  encaftoada  cm  ouro  da  face    amainaííe,  mas  ainda  dc  fe  cllcs  en- 


de  cima,  &  oíTo  do  banda  da  carne 
do  braço  donde  a  cfFlc  trazia :  eirada 
a  qual,  fc  vazou  todo  em  íanguc  & 
cfpirou.  Eípantados  os  nofios  de  tão 
nona  coufa,  fouberão  dos  Mouros 
que  ali  tomarão  ,  que  aquclle  oflb 
era  de  húa  alimária  q  auia  na  Iauha, 
a  que  cllcs  chamauão  Cabal:  couía 
mui  cftimada  entre  os  príncipes  da 
quellas  partes, o  qual  tinha  virtude 
dc  reter  o  fanguc  da  maneira q  cllcs 
Vláo.  Aires  Pereira  maes  contente 
com  a  manilha  que  com  a  viótoria, 
a  leuou  a  Affonfo  d'Alboqucrquc, 
que  elle  cftimou  cm  muito:  &  def- 
pois  a  perdeo  com  outras  muitas 
joyas  á  cornada  de  Malaca  em  a  nao 
Frol  dc  la  mar,  como  íe  adiante  ve- 
rá. Paliada  cita  afronta  de  Aires  Pe- 
reira, que  Affonfo  d'Alboquerque 
tomou  per  final  de  viótoria  q  elpe- 
raua  ter  de  Malaca,  peis  já  ífecatni- 
nho  per  cal  acerto  tomaua  vingãça 
daquelle  Mouro  audor  do  damno, 
que  os  nòflbs  nella  receberão :  foi 
com  fua  frota  naquella  ordem  que 
dante  leuaua :  té  q  fendo  tanto  auan 
te  como  a  ilha,  a  que  os  noflos  cha- 
*mo  a  Poluorcira,&  os  da  terra  Ba- 
rcia, que  fera  de  Malaca  quarenta 
leguoas,bcfpora  de  S.  Ioão  Baptiib: 
ouueráo  vifta  de  hum  junco,  nao  q 
feria  de  feifeentos  tonéis:  ao  qual  lo 
go  forão  demádar  os  bateis  das  naos 
de  dó  Ioão  de  Lima,  Dinis  Fernan- 
dez, Nuno  Vaz  de  Caftel-branco, 
&  Affonfo  Pcfloa  na  fua  fufta.  O  ju- 
co  não  fomente  fez  pouca  cota  dos 
requirimentos  que  lhe  cllcs  íázião  q 


tremeterem  a  querer  fubir  acima: 
efpedindoos  de  li  com  muito  arre- 
medo que  fezerão  dc  cima  ,  de  que 
Affonío  Peífoa  lcuou  húa  coixaa- 
traueiíadacó  hum  zarguncho.  Pero 
cTAlpoem  q  ia  na  cíteira  do  junco, 
quado  o  vio  cfpcdir  de  íi  os  bateis, 
quiz  abalroar:  mas  em  perpaííando 
per  clle,tCUcrão  os  Mouros  tanta  in- 
duílria  no  marcar  das  velas,  q  ficou 
Pero  d'Alpoem  contrauero  (em  po- 
der tornar  a  clle.  Affonfo  d'Albo- 
querque,  como  ífto  era  fobre  a  noi- 
te, tãto  q  amanheceo  por  a  fua  nao 
Frol  dc  la  mar  (cr  grande,  quiz  abal- 
roar o  junco:  na  qual  chegada  com 
a  artelharia  lhe  fez  tanto  damno,  q 
lhe  matou  quarenta  homes  de  tre- 
zentos q  trazia:  os  quacs  cora  o  crão 
induftnofos  na  peleja  do  mar ,  po~ 
ferão  fogo  ao  junco:  com  que  feze- 
rão afoitar  Affonfo  d^lboquerqiK, 
dclaferrandoíe  delle  a  tempo  que  ja 
a  labareda  do  fogo  lambia  pelos  ca- 
ftellos  da  fua  nao.  Do  qual  perigo 
Affonfo  (TAlboquerque  efeapou: 
porque  como  fabia  que  os  Mouros 
naquellas  partes  vfauão  defte  artifi- 
cio, leuaua  o  feu  batel  efqnipado  p£ 
ra  iflo,&  á  força  de  remo  fe  afaftou. 
Os  Mouros  tanto  que  o  virão  afafta 
do,  a  grão  preíla  começaréo  apagar 
o  fogo,  que  ardia  cm  hú  certo  oleo 
de  terra,  de  que  em  Pedir  ha  grande 
quantidade,  em  hua  fonte  que  ma-* 
na:ao  qual  oleo  os  Mouros  chamáo 
Kipta',coufa  acerca  dos  médicos 
mutnotáocl,  poi  fer  excellente  pera 
algúas  enfermidades ,  de  que  nós 

ouuemos 
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ouucmos  algum,  &  temos  experié- 
ler  tTiiii  apropriado  pera  coutas 
dc  frialdade,  &  comprcííaõ  dc  ncr~ 
Uos. Finalmente  por  não  gaitarmos 
tanto  tempo, quanto  o  junco  fede- 
feadeo;  elle  deu  que  fazer  dous  dias 
aos  ndílos;  donde  defpois  entre  el- 
les  le  chamaua  o  júco  brauo :  &  per 
derradeiro  mãdou  dizer  per  Fernão 
Perez  ao  capitão  que  lhe  perdoafle, 
que  não  fabia  ler  clle  a  pefloa  con- 
tra quem  íc  defendia  ,  &  que  lhe  a- 
prouucífc  de  o  receber  nao  como 
Hfcigo ,  mas  como  vaflallo  d'elRcy 
de  Portugal :  na  cfperança  da  pro- 
teição  &  amparo  do  qual  ellç  íc  en  - 
tregaua.  Na  qual  cfperança  elle  le 
não  enganou  \  cá  fabendo  Affonfo 
d'Alboquerquc  fua  fortuna,  elle  o 
confolou  oíferecendofe  ao  rcftituir 
cm  feu  cftádo:&  fegundo  efte  prín- 
cipe per  nome  Geinal  lhe  contou, 
*ue  era  o  verdadeiro  Rey  de  Pacem, 
&  não  aquelle  que  eftaua  cm  pbfle 
do  Rey  no ,  mas  feu  parente ,  &  fo- 
ta  gouernador  d'elRey  feu  pae  del- 
le  Geinal.  No  qual  tempo  por  feu 
paefer  homem  de  muita  idade,  efte 
gouernador  no  modo  do  gouerno 
fe  fez  tyranno ,  &  elle  Geinal  em 
quanto  foi  moço  ,  o  fofreo  :  peró 
como  teue  idade  &  quiz  entender 
cm  fuas  coufas ,  eftaua  jã  o  tyranno 
tao  fenhor  daterra,que  em  duas  ba- 
talhas ficou  elle  Geinal  desbarata- 
do :  &  vendoíe  fem  fauor  dos  na- 
turaes ,  &c  fem  forças  pera  refiftir  a 
efte  ty  ranno,  com  algús  que  o  qui- 
ferão  feguir  ía  á  lauha  a  algús  prínci- 
pes da  fuãlinhagem  que  o  quifeflé 
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ajudar  na  reftituiçao  dc  feu  citado* 
Affonfo  dVMboquerque  tornando 
a  leu  caminho  ,  não  tardou  muito 
que  não  tomarão  dous  juncos :  o 
primeiro  tomou  dó  Ioãode  Lima, 
Simão  de  Miranda^  Simão  Afton- 
fo,por  lhe  cairem  na  efteira  em  que 
elle  ia  pera  Malaca  y  onde  fe  ouue 
mui  gróflâ  prefa  :  &  outro  maesa 
diante  tomou  Nuno  Vaz  ,  a  gente 
do  qual  que  vinha  de  Maláeá,le  fal- 
uou  em  terra  em  hum  batel  por  ler 
jade  noite :  Sc  como  o  maes  que 
trazia  era  ouro,  faluarão  quafi  todo 
fomente  alaum  que  íe  achou  com 
outro  esbulho  de  fazenda  que  tra~ 
zião  pera  Pacem.  E  de  algús  Mou- 
ros que  fe  tomarão  neftejbube  Af- 
foníò  d'Alboquerque  como  Rui 
d' Araujo  &  parte  dos  captiuos  que 
ficarão  com  clle,,erão  viuos :  &  aísi 
o  eftádo  da  terra,&  o  grande  temoc 
que  lá  auia  daquella  fua  armada,po- 
fto  que  á  partida  delles  ainda  não 
auia  noticia  délla.  Affonlo  d' Albo- 
querque  afsi  pelo  que  foube  deftes 
Mouros,  como  por  começar  já  en- 
trar nos  termos  de  Malaca ,  &  não 
fabia  fe  elRcy  por  andar  temoriza- 
do  fabendo  da- fua  ida,  mandaria  ao 
caminho  entre  aquelles  baixos  a  o 
receber  com  alguas  lancharas  per 
lhe  derrabar  algús  nauios  mãeos  da 
vela  q  leuaua  :  começou  recolher  & 
ajútat  toda  fua  frota  enfiando  as  ve- 
las, huas  nas  cfteiras  das  outras  por 
razão  do  canal ,  fem  lhe  acontecer 
alcrum  daquelles  grandes  perigos 
que  os  Mouros  fabulauão  auer  na- 
quclles  baixos  de  Capacià ,  como 

nos 
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nos  bancos  cio  canal  dc  Fraudes,  ou 
perigos  dc  Scylla  &  Charybdes  en- 
tre Sicilia  &  Nápoles.  Có  a  qual  fro 
ta  toda  em  hum  corpo  anchorou 
no  porto  de  Malaca  o  primeiro  dia 
delulhodo  annodc  quinhentos  & 
onze:  juntfo  de  húa  ilheta  ,  que  era 
pouíb  das  naos  dos  Chijs  $  onde  a- 
choutres  júcosdcllcs.  A  cidade  po- 
fto  q  cm  as  naos  q  Diogo  Lopez  de 
Sequeira  leuou,tinhão  vifto  a  feição 
dos  nóíTos  &  a  mareagem  dcllas,to- 
dauia  quãdo  viráo  o  grade  numero 
dc  velas ,  as  bandeiras  p  cftandartes, 
trombetas, &  pompa  da  frota,  & 
fobre  tudo  a  trauoada  da  artelharia, 
que  durou  per  cfpaço  de  meya  ora: 
alsi  como  lhe  foi  triítecoufa  a  vifta 
das  velas:  afsi  afua  mufica,&  muito 
imes  trifte  a  imaginação  em  q  auia 
de  parar  aquelle  tão  temerofo  efpe- 
dhculoaelles.  Os  noílos  também 
ainda  que  não  vião  grande  magefta- 
dc  de  edifícios  de  pedra,  &  calou- 
ros, torres,  ou  algúa  outra  defenfaõ, 
&fermoiura das  cidades  de  Hefpa- 
nha:  vião  húa  pouoaçãodecompri- 
mero  de  húa  boa  leguoa,  coalhada  a 
fua  ribeira  de  muitas  naos  de  carga, 
&  outras  velas  de  carreto  &  feruiço 
délla.E  fe  a  pouoação  era  quafi  toda 
de  madeira,  &  as  cafas  cubertas  de 
611a  ( como  geralmente  fe  vfa  na- 
quellas  partes )  também  vião  outras 
torres ,  muros,  &  architeíturas  dc 
melhor  parecer  &  defenfaó,  que  era 
gtoílo  pouo  que  enchia  todolos  lu- 
gares altos  &  baixos,  que  eftauão 
cm  vifta  da  ribeira.  Afsi  que  fe  elles 
cm  nós  vião  que  temer,  os  nòííos 
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cm  ver  a  grandeza  da  cidade ,  &  o 
grande  numero  de  pouo,a  multiJáo 
das  naos  &  nauios,  também  tinhão 
que  cuidar,  pofto  que  pela  grão  fa- 
ma da  fua  riqucza,tudo  fe  conuertia 
cm  defejo  de  a  conquiftar.  Affonfo 
d'Alboqucrque  defpois  que  repou- 
fou  da  fua  primeira  chegada,  notan 
do  o  fítio  &  poftura  da  cidade:  vio 
que  entre  aquelle  grande  numero 
de  naos  &  nauios  algúas  que  crão 
de  carga,  a  que  elles  chamáo  jikos, 
fe  ordenauão  como  quem  fe  queria 
partir  Sdeixar  o  porto  ,  temendo 
poder  receber  algum  damno  delle. 
Pera  fegurar  a  qual  fufpeita,  &  mo- 
ftrar  fer  ftnhor  do  mar  (cm  temer  o 
grande  numero  dellcs :  mãdou  cor- 
rer per  todos  em  alta  voz  hum  má- 
dadofeu,quenenhuanao  de  mer- 
cador eftrangciro  fe  mouefíe ,  nem 
partiffefemhja  licença:  cá  elle  era 
capitão  mor  delRey  dc  Portugal 
em  todas  aquellas  partes  da  India,& 
vinha  áquella  cidade  bufear  certos 
Portuguefcs,  que  ali  ficarão  de  húas 
naos  d  outro  feu  capitão,  por  tanto 
elles  podião  cftar  feguros  tê  fe  elle 
ver  com  elRey  daquella  cidade.  Os 
Chijs,  cujos  erão  os  juncos  que  ef- 
tauão junto  da  ilha  onde  elle  Aftbn 
fo  d'Alboquerquç  foi  furgir ,  quan- 
do ouuirãoefta  notificação,  pofto 
que  não  foífem  dos  que  fezerão  efte 
mouimento  pera  fe  partir ,  como 
cftauáo  eícandalizados  d  elRey  Ma- 
hamed  cm  algíis  maos  pagamentos 
defizenda  q  lhe  tomou  :  vierão  os 
pnncipaes  ver  Affonfo  d^lboqt-er^ 
que,  por  entenderem  que  aquclla 


Liuro 

fua  vinda  era  a  fim  do  cfcandalo 
que  o  mefmo  Mahamcd  rinha  feiro 
a  Diogo  Lopez  ,  por  fer  já  coufa 
mui  notória  entre  rodolos  mercado 
res  que  defpois  ali  vierão.  Aos  quacs 
AfFonfo  d'Alboqucrque  fez  galai  lia- 
do, &  folgou  muito  de  praticar  cõ 
elles  pòla  tama  que  tinha  da  poten- 
cia do  feu  Rey,  grandeza  da  terra, 
pÒIícfa!,&  riquezas  delia:  &  no  tra- 
tamento das  pcífoas  dcllcs  vio  parte 
do  q  fc  dizia.  E  por  final  do  conten- 
tamíto  q  tinha  de  os  ver,  mandou- 
lhc  dar  alguas  peças:  comq  fc  eí pe- 
dirão delle  mui  alegres,  principalme 
te  polas  offertas  q  lhe  AfFonfo  d' AU 
boquerque  fez  pera  reftituição  do  q 
IhcelRey  não  pagaua,  ícgimdo  lhe 
elles  contarão.  Veyo  também  a  elle 
por  caula  defta  notificação  hu  Mou 
fo  Guzaráte  de  nação,qali  eftaua  có 
bua  grande  &  rica  nao,  que  difle  fer 
deMcliqueGupij  fenhor  de  Baro- 
che,aquelle  grande  competidor  de 
Melique  Az  ,  ao  qual  Mouro  ca- 
pitão &  feitor  da  nao  por  amizade 
q  Meliq  Gupij  feu  fenhor  moítraua 
teranoflas  coutas ,  &  feguro  que 
AfFonfo  d'Alboquerque  tinha  dado 
pera  fuas  naos  nauegarem  ( como 
atras  efereuemos )  elle  lhe  fez  hon- 
offerecendofe  a  tudo  o  que  ou- 
wefle  mifterdelle. 

CAPIT  VLO  III. 

f  C°™°  áffonfo  d'?Jl!>oquer- 
que  foi  vifitado  dclRey  de 
Malaca:  (f  das  diferenças 
qper  recados  entre  e/Us  ouue 


Sexto.  F4/.13? 
[obre  a  entrega  de  Rui  d^JL- 
raujo,  (f  dos  outros  capt  luos  y 
te  que  <vlerao  em  rompimen- 
to de  guerra. 

O  ícgumtc  dia,fen 
do  já  boa  parte 
delle  paílado,  vie- 
rão ter  a  nao  dc 
AfFonfo  d'Albo- 
querque  duas  man 
chuas  remadas:  cm  que  vinha  algíia 
gente  luzida  cm  companhia  dchú 
Mouro  dos  principaes  da  ecira  cha- 
mado Tuam  Bandam ,  que  vinha 
ver  AfFonfo  d'Alboquerque  per  hu 
modo  fimulãdo.  Ao  qual  Mouro 
elle  mãdou  receber  a  bordo  da  nao 
per  algus  caualleiros,deixãdofe  eftar 
aflentado  cm  húa  cadeira  de  efpaU 
das  guarnecida  de  feda  &  ouro ,  & 
todolos  capitães  da  frota  aflentados 
cm  bancos  cubertos  de  alcatifas  pó- 
ílos  per  ordem  ,  todos  vertidos  dc 
paz  &  de  guerra:&  outra  gente  d  ar- 
mas em  pé  em  boa  ordenança  cora 
veneração  á  pcflba  delle  capitão 
mor.  O  qual  como  auia  muito  tem 
po  que  não  fazia  a  barba ,  polo  dito 
que  elle  trazia  que  auia  de  ferem 
Ormuz  fobre  o  corpo  morto  dc 
Coge  Atar,  &  por  razão  de  fua  ida- 
de, era  muito  alua,&  elle  neftes 
aótosportemorizar  os  Mouros  mow 
ftrauafemui  pompofono  trajo,no 
aflento,  &  nos  aftos  de  fua  peíFoa: 
deixoufeclbr  com  aquella  magefta- 
dc,  cê  que  o  Mouro  fez  fua  cortefia, 
a  que  elles  chamáo  çumbaya,zum- 
bando  todo  o  corpo  tê  pecreni  o 
S  roílro 
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roftro  nos  gblkós,&  fc  tomao  a  en-    qual  clRcy  fc  dciculpaua  do  feito  q 


direita* .  ÃfFonfo  d'Alboquerque 
erguido  cm  pê  o  rcccbco  com  ga. 
íálhado,  &  cornandoíc  áííentar,lne 
niaiidou  por  huas  almofadas  cie  fe- 
da, cm  que  fc  áflentaffe:  &  dadas  ás 
faudaçòcs  que  lhe  clRcy  dc  Malaca 
per  cllc  mandaua  ,  começou  Tuam 
Bandam  praticar  com  elkna  difpo 
íiçaodciua  pcííoa ,  &  fe  trouxera 
boa  viage,  (em  tocar  na  caufa  delia 
nem  perguntará  que  era  fua  vinda. 
Vendo  AfFonfò  d'Alboqucrquc  pa- 
lavras tão  derramadas  &  fora  do  (cu 
intento,  &  a  maneira  das  camélias 
do  Mouro  com  húa  frieza  da  fua 
vinda,  falando  niíío  como  coufa 
menos  principal,  &  dando  ainda  a 
entender  qucclRcy  o  não  mandaua 
muito  de  propofito  que  o  vievTe  ver, 
fomente  que  cllc  como  oficial  feu 
vinha  faber  dcllc  fe  queria  algúa  mer 
cadoria,  a  qual  elRey  lhe  mandaria 
logo  dar  por  elle  fer  capitão  mor  d* cl 
Rey  de  Portugal,  c6  quem  defejaua 
ter  amizade:  rcfpondeolhe  AíFonfo 
d'Alboquerque  a  eftas  derradeiras 
palauras  dizendo.  Que  quanto  ao  q 
lhe  perguntaua  fc  queria  algúa  mer- 
cadoria,  ao  prefente  não  queria  ou- 
tra, fenão  certos  Portugueícs  que  ali 
ficarão  de  hum  capitão  delRey  feu 
fenhor,  que  veyo  ter  áquclle  porto: 
&  auidacfta,  que  era  a  de  mayor 
preço  &  que  elle  maes  cftimaua,  en 
tão  lhe  diria  o  maes  que  queria  d  cb 
Rey,  &  daquella  fua  cidade.  Efpedi- 
doTuam  Bandam  fem  tirar  outra 
palaura  de  AíFonfo  d'Alboquerque: 
pao  tardou  muito  com  repofta  ,  na 


fe  fez  a  Diogo  Lopez,  dando  toda  a, 
culpa  ao  feu  gouernador  Bcndãra, 
&  que  cila  fora  a  principal  caufa  por 
que  cllc  o  mandou  matar.  AíFonfo 
d'Alboquerque  pofto  que  foubcíFc 
que  a  morte  do  Rendara  fora  per  ou 
tro  caio,  não  rcfpondço  a  iflo:íómc 
tc  ao  que  elle  não  falaua,  que  era  na 
entrega  de  Rui  cfAranjo  &  dos  ou- 
tros captiuos,  çarrandofede  todo  na 
pratica  do  Mouro,  (cm  querer  falar 
em  outra  coufa.  Em  o  qual  negocio 
por  aqucllc  dia  nc  per  outros  dons, 
cm  q  ouuc  muitos  recados  d'ãbalas  ' 
partes,  não  fc  tomou  maes  conclu- 
íra^ que  ao  terceiro  mandar  clRcy 
fair  fora  do  rio  muitas  lancharas,  & 
pangajaos  que  faõ  nauios  de  remo, 
( armada  com  que  fe  elle  feruiapet 
toda  aquella  cofta,  )  &  derão  húa 
moftra  de  fi  em  modo  de  efcaramU 
ça  de  prazer,  &  per  derradeiro  tor* 
narãolc  recolher  ao  lugar  donde  Cai- 
rão. Com  ífto  ao  longo  do  mar  em 
partes  que  elles  temião  poder  defem 
barcar  gente,  tudo  era  fazer  paliça- 
das &  repairos,  afleftapdo  nellcs  ar- 
telharia,  como  que  moítraua  que- 
rerfe  defender  vindo  o  cafo  pera  iífo- 
&  também  a  fim  dc  temorizar  o$ 
nòílos  neftes  apercebimétos.  Affofl 
fo  d'Alboquerque  vendo  eftas  mo- 
ftras  &  rebolarias  ,  &  que  não  \h° 
vinha  recado  dos  captiuos,  que  elle 
com  tanta  inftancia  pedia:  mando11 
cítes  quatro  capitães  Baftião  de  Mi- 
randa, Fernão  Perez  d' Andrada 
Aires  Pereira,  &  Iorgc  Nunez^c 
Lião  que  em  bateis  armados  foíletfi 
•  dar 
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dar  hua  vifta  ao  longo  da  cidade,  deftes  cítrangeiros^hum  que  ferina 

como  q»uc  querião  notar  algíía  par-  entre  ellcs  de  Xabandar,  ómeio  co- 

te,  per  onde  podclTem  íair  em  terra,  mo  entre  nos  os  confulcs  da  nação. 

Aos  quacs  bateis  fahio  a  armada  Efte  como  home  príncipe /rrapre- 

d'elRcy  de  dentro  do  no  ,  &  fobre  fenec  aos  confelhos  que  clRey  tinha 

ella  Affôfo  dWlboqucrquc  dobrou  fobre  a  chegada  daquclla  noíía  fro- 

outros  batéis,  mas  não  ouuc  entre  ta  3  &  na  pratica  q  íc  rcuc  fobre  efte 

ellcs  maes  que  moftrarcmfc  húsjaos  derradeiro  recado  que  Icuou  Tuam 

outros :  &  comtudo  obrou  a  vifta  Bandam  ,infiftio  muito  que  não  ou- 

dos  bateis  tanto^que  ao  dia  feguinte  ucíle  comnoico  concerto  :  &  entre 

veyo  Tuam  Bandam  nouamente  outras  olíertas.que  fez  por  lua  parte 

perguntar  que  era  o  que  queria:  que  &  de  todolos  mercadores  Gu/ara- 

quanto  aos  Portugucfes  fedeixarão  tes  que  ali  cftauão,  aísi  de  luas  faze- 

de  vir  ,  era  por  lhe  citarem  fazendo  das,  como  peííoas  pera  defendime- 

de  vcftir.  O  qual  recado  Affonfo  to  da  cidadc^diíle  que  logo  manda- 

d'Alboquerquc  nãoquiz  ouuir ,  ne  ua  tirar  toda  a  artelharia  das  naos, 

menos  ver  Tuam  Bandam,  fomen-  &  com  ella  feifcentos  homes.Corv 

te  lhe  mandou  dizer  a  bordo  da  nao  tra  o  voto  do  qual  ouuc  outros,quc 

que  os  Portugueles  não  tinhão  maes  crão  remirem  efte  negocio  por  ai- 

que  hum  roftro  ,  hua  palaura,  hum  gúa  boa  fomma  de  dinheiro  :  dize- 

Rcy3&  hum  Dcos:  &  defta  vez  per  do  que  entregues  os  captiuos  com 

artificio  trouxe  cftc  Tuam  Bandam  maes  cite  dinheiro  cm  recõpenfa  do 

hum  moço  chamado  Baíhão,  que  damno  q  era  feito  ao  primeiro  capi- 

«ftaua  com  Rui  d*  Araujo ,  &  era  a-  tão  que  ali  veyo/eriamos  latisfeitos. 

quelle  que  Diogo  Lopez  achou  na  Finalmente  luís  per  hua  parte ,  ou- 

ilha  de  São  Lourenço  (  como  atras  tros  per  outra,  era  repartido  o  pare- 

fica.)  O  qual  moço  cite  Mourodei-  cer  em  hum  género  de  confufaõ: 

xou  em  a  nao  de  Affonfo  d' Albo-  fem  faber  tomar  hua  boa  conclufaõ, 

querque ,  quafi  como  que  o  moço  com  q  a  cidade  ardia,  não  íe  faben- 

fe  viera  com  elle:tudo  afim  de  con-  do  determinar;  Affonfo  d' Alboquer 

tar  os  grandes  appáratos  de  guerra,  que  também  per  fua  parte  cffaua 

&  numero  de  gente  que  auia  den-  confuía,  porque  vindo  em  rompia 

tto  na  cidade  :  porque  o  temor  de-  meto  deguerra,podia  perder  aquel- 

ftas  coufas  lhe  fariatoniar  outro  cõ-  les  homés  captiuos,&  principalme- 

felho  naquella  vinda  com  algum  te  Ruid^raujoqucparticularmen. 

bom  concerto.  Auia  atftcjernpo  te  defejaua  muito  tirar  daquelle ca- 

dentro  na  cidade^!  cm  dos  Mouros  ptiueiro,qne  recebeopor  amor  dcU 

naturaes  Malayos  (  como  diílcmos)  le  :  porque  ( como  atras  vimos )  q 

outros  de  mm  v^nas  nações:  &  et*  Vito  Rey  dom  Franciíco  nas  diffe- 

tre  os  Guzaratcs  •  que  crão  o*  maes  renças  que  teue  com  elle  Aftoníò 

Sz  d' Al- 
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d'  Alboqucrque/ntrcgou  a  efte  Rui  caías  nobres  que  cftâttlO  fobre  clle 
(TAraujo  prefo  a  piogo  Lopez  de 
Scqueiía  em  modo  de  degredado. 
Per  outra  parte  auia  já  íeis  ou  fete 
dias  que  não  podia  tomar  conclu- 
faõ  algúa  com  clRcy,  &difsimulat 
tanto  artificio  como  com  clle  que- 
ria ter,  pera  íua  condição  era  hum 
graue  tormcnto:porcm  tudo  íefria, 
por  ver  fe  podia  ter  algum  modo 
de  (aluar  Rui  cT Araujo.  Elie  tam- 
bem  ,  íegundo  lhe  Aftonío  d'Al- 
boquerque  cíercuia, vendo  que  a  di- 
lação deite  caio  era  por  amor  dcllc 
&  de  ícus  companheiros ,  rcfpon- 
deolhe  b(  ijandolhe  as  mãos  pelo 
deíejoquc  tinha  de  os  (aluar:  mas 
porque  íegundo  o  que  via  &  fenda 
nos  apercebimentos  &  fortifica- 
ção dá  cidade ,  tudo  auia  deparar 
cm  rompimento  de  guerra ,  &  que 
quanto  maes  tarelaile,  tanto  lugar 
daua  a  fc  a  cidade  maes  fortalecer, 
&  r.qlla  fua  frota  começaua  já  per- 
der credito. entre  os  Mouros  ,  nos 
nmres  que  lobrc  iffo  lhe  dauáo:  to- 
dos lhe  pedião  que  por  clles  náodei 
xaile  de  tazer  o  que  compria  ao  fer- 
uiço  d'clRey,  &  á  coníeruação  do 
nome  Português,  por  quanto  elles 
cftauão  offerecidos  a  Deos  pera  re- 
ceber m  ai  ty  rio  demórte,  fecom- 
prifíe.  Auido  efte  recado  ,  &  pofto 
cm  pratica  com  todolos  capitães, 
aíícntou  AíFonfo  d'Alboquerque 
com  elles  que  primeiro  que  faiflem 
cm  terra  irem  ao  íeguinte  dia,quan- 
do  aguoa  cftcueíle  eftofa,dez  bateis 
a  queimar  algús  bailcus,que  faõ  co- 
mo varandas  lobrc  o  mar,  de  alguas 


&  aísi  as  rres  naos  dos  Guzaratcs,  q 
derao  aj  fua  artelharia  a  elRey  pera 
defenfa da  cidade:  &c  acodindoal- 
gua  gente,  fczeíjcm  quanto damno 
podellem.  O  qual  cometimento  a- 
proucitou  muito:  porque  com  efte 
damno  que  fezerão  ás  naos  dos  Gil 
zarates,  &  aísi  a  alguas  cafas,andan- 
do  ainda  os  nòflbs  ncftc  aóto  dc  por 
o  fogo,mandou  clRcy  cm  hua  lan- 
chára  a  Rui  d'Araujo,&  aos  outros 
com  clle.  Por  honra  da  vinda  dos 
quacs,  eftes  capitães, que  andauãó 
nefta  obra,  não  foráo  maes  auante 
com  cila  ,  &  vicrãolc  com  elles  a 
AíFonfo  d'Alboqucrquc  ,  que  os  re- 
cebeocom  grande  prazer:  &  por 
fi  fta  da  fua  vinda,  mandou  tirar  to- 
da a  artelharia  das  nacs,  &  que  na* 
quelle  dia  náoíe  fezefle  maes  dano 
na  cidade,  porque  rodo  fe  auia  mU 
fter  pera  ouuir  a  Rui  d'Araujo,  &C 
feus  companheiros.  Os  quacs  entre 
muitos  trabalhos  que  contauão  de 
feu  captiueiro,  o  mayor  era  as  ten- 
tações que  teucrão ,  húas  por  bem 
&  outras  por  mal ,  que  fc  fezeíTcm 
Mouros:  &  que  cm  ncnhúa  outra 
couía  acharão  coníolação  &  ampa- 
ro, fenáo  em  hum  mercador  Gen- 
tio, que  ali  cftaua  de  aíícnto  ,  natu- 
ral do  Quelim,  a  q  chamauão  Nin* 
Chctu,  porque  efte  mitigaua  coitt 
peitas  os  auótores  do  mal  que 

elks 

recebião  ,  &  aísi  lhe  mataua  a  fo- 
me,, &  focorria  em  quanto  podia* 
A  qual  couía  lhe  os  Mouros  íofrião, 
por  laberem  que  os  Gentios  po* 
preceitos  de  charidade  faõ  gêraes 

cm  le 
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cm  fc  condoer  de  qualquer  mifero,    madaaos  Portuguefcs  das  naosde 


cm  caro  que  vc  vfar  cfta  fua  manei- 
ra dc  piedade  até  com  os  animaes: 
&  ora  q  cfta  fua  obra  foííe  por  cfta 
caufa,  ora  poralgua  cíperança  dc 
galardão  que  por  iffo  podia  aucr  dc 
nos,  cllc  o  fez  íempre  com  que  os 
captiuos  dizião  dclle  nuito  bem.  E 
verdadeiramente  q  na  cfpcrança,  fe 
a  cllc  teuc  dc  galardão ,  não  fc  en- 
ganou có  noíco:  porq  tomada  a  ci- 
dade, Affonío  d'Alboquerque  lhe 
pagou  efta  Tua  obra  com  honra  ,  & 
ftierce  que  lhe  fez,  a  qual  foi  ca  ufa 
de  íua  morte  voluntária  (como  a 
diante  veremos  em  (cu  lugar).  Eftã- 
do  Affonfo  cTAlboqucrque  ifcfta 
pratica  com  Rui  d'Araujo,  ex  aqui 
Tuam  Eandamabordoda  nao,dizé 
do  que  queria  (alar  ao  capitão  mor. 
Afíonio  d\Alboquerq  pofto  q  da  ou 
tra  vez  o  não  quiz  ouuir,defta  o  mã 
Gou  entrar,  fazédolhe  maes  gafalha- 
do  q  os  dias  paflãdos  as  vezes  q  ante 
cllc  foi.  E  per  fim  das  defculpas  que 
dcu,&  coufas  que  diíle  da  parte  d'el 
Rey,  a  concluíaõ  da  refpofta  de  Af 
fonfo  d'Alboquerquefoiq  elRey, 
pera  entre  elles  auer  paz,lhc  auia  dc 
dar  naquella  cidade  lugar  pera  fazer 
Húa  caía  forte,  ao  modo  das  que  cU 
Rey  feu  fenhor  tinha  na  índia,  pera 
nciladcixar  gente  cem  feitor  &  of- 
ficiaes,  pera  negocearem  a  fazenda 
do  dito  fenhor,  q  os  capitães  mores 
da  índia  ali  taidaflem  em  fuasdiaos. 
A  qual  cafa  lo^c  auia  de  ler  feita  an 
tequeelleAílonfod'Alboquerque 
fcparfifle:&maes  lhe  auia  dc  en- 
tregar toda  a  fazenda  que  fora  to- 


Diogo  Lopez,  ou  lua  jufta  valia  pe 
los  preços  da  terra,  a  liquidação  da 
qual  íc  faria  ao  tempo  da  entrega: 
&  bem  afsi  lhe  auia  de  pagar  toda  a 
dclpcía  que  era  feita  aísi  na  armada 
de  Diogo  Lopez  ,  como  naquella 
fua,  que  pallaua  de  trezentos  mil 
cruzados.  Porque  a  primeira  fefez 
por  cauía  de  o  virem  bufear,  &  tra- 
tar amizade  có  cllc:  &  aquella  não 
vinha  a  maes  que  pedir  os  captiuos, 
que  forçofamente  &  com  mão  tra- 
tamento auia  tanto  tempo  que  reti- 
nha, &  aísi  as  outras  couías  que  na- 
quelle  infulto  dos  feus  os  Portuguc- 
ícs  perderão.  E  quanto  ao  mão  tra- 
tamento, &  coufas  outras  que  fe  fc- 
zerão  a  Diogo  Lopez  ,  ora  foflem 
feitas  per  o  feu  Bendára  morto  ( fc- 
gundoelle  dizia,  )óra  per  qualquer 
outra  pcíToa,  a  clle  pertencia  a  íatit 
fação,  pois  era  Rey  &  fenhor  da 
terra :  &  não  querendo  conceder 
cftas  coufas,  cllc  o  auia  por  imigo 
de  fogo  &  langue^  ifto  podia  cllc 
Tuam  Bandam  dizer  a  feu  Rey.  E  a 
refpofta  fofle  logo,  &  qual  deftas 
duas  maes  quiíeíTc  aceitar:  a  paz  co 
fatisfação  do  que  dizia ,  ou  a  auerra 
como  a  fortuna  de  cadahíi  ordenaf- 
fe:porque  os  Portugueícs  nunca  fo- 
rão  buícar  alguém  que  íè  lhe  par- 
tiílem  dantea  porta,  fenão  com al- 
gúa  peça  na  mão  por  íua  honra  & 
por  leu  trabalho,  &  maes  tão  longe 
da  íua  pátria:  cò  as  quaes  palauras, 
fem  ouuir  replica  a  Tuam  Bandam, 
o  cípedio.  O  Mouro  allombrado 
com  cfta  refpofta  foife  a  elRey,  & 
S  i  íegun- 


^Da  Secunda  Década 

fegundo  fc  ácfpois  foubc  no  con-  lado  pronofticãdolhe  no  temor  do 
fciho  dxlRçy  ouuc  grande  confu-  cafo  lua  total  dcítruiçio,  &  cambe 
faô:  pofçjue  os  bom  es,  cuja  vida  era  por  cõprazer  a  clRçy  de  Pam ,  que 
Deoocio     trato  ,  feu  ypto  era  o  q  era  vindo  ás  feitas  dasvodas  ( como 
fempro  diflerãojqijç  fc  rcmiílc  tnclo  diífcmos)  o  qual  eltaua  na  opinião 
per  qualquer  fõma  dc  dinheiro.  O  do  filho:determinoufc  em  defender 
príncipe  herdeiro doRcyno  chama-  a  cidade,  &  quando  o  fucceíío  foííc 
do  AlodinV,  &  elíley  de  Pam,  que  contra  o  que  clle  ciperaua ,  conce- 
(como  diílcmos)  era  vindo  pera  dcriaalgíia  parte  dos  apontamentos 
calar  cõ  lua  irmaã  &  outros  da  fua  dc  Aflbnío  d'Alboqucrq.  Todauia 
valia:rcprouauãocftc  voto  dos  mer  cm  modo  dc  amocíhção  difle  á- 
cadores  da  tcrra,ccnfiado  no  gran-  qucllcs  dous  filhos  que  elle  lhe  en- 
de  npparato  que  tinhão  pera  íe  po~  tregaua  a  cidadc,que  a  dcfcndcflcni 
der  dcfcndcr,que  crão  trinta  mil  ho  como  dizião:  porque  ellc  não  tinha 
mes,  muita  artelharia,  elefantes,  &  já  maes  forças,  que  as  do  confelho, 
que  hum  homem  cm  fuacafa  valia  &  q  eftc  naturalmente  nos  homes 
por  dez. Quanto  maes  que/egundo  de  canta  idade  como  clle  era,  fem- 
o  numero  das  velas  dos  imigós,  ç  pre  fc  incliuaua  ao  rcpoulo  da  paz: 
maes  que  ncllas  poderia  auer,  (criáo  &  pois  a  c  I!es  parecia  melhor  o  efta- 
ate  mil  homes:  os  quacs  ante  de  do  da  guerra,  que  também  podião 
dous  meies  não  tinhão  vida ,  porq  fazer  conta  que  forças  &  confelho, 
auião  de  comer  &  beber :  &  final-  tudo  ficaua  nelles ,  &  que  Deos  os 
mente  a  doenciada  terra,  fegundo  ajudaííe.  Porem  por  lhe  não  pare- 
cila  trataua  os  eftrangeiros,  ante  de  cer  que  ellc  totalmente  fe  queria  lá- 
poucos  dias  ou  os  lançaria  de  fi,  ou  çar  de  tudo,  a  elle  lhe  parecia  que  a 
os  confumiria  de  todo.  Que  entre-  defenfaõ  da  cidade  fc  auiade  orde- 
garfcapalaurasdchomemfoberbo,  nar  per  tal  &  tal  maneira:  então  co- 
como  parecia  aquelle  capitão  ,  fem  meçou  de  a  repartir  em  quartos,  & 
veré  que  temer,  era  maes  confelho  eftancias  per  os  principaes.  Epcra 
&  temor  de  molhercs,  que  pruden-  melhor  entendimento  do  modo 
cia  de  homés:  &  maes  que  conta  defta  defenfaõdacidadc,he  necella- 
daria  dc  fi  a  gente  Malaya  tão  temi-  rio  faberfe  que  auia  nella  dous  mer- 
da &  cftimada  por  cauallcirofa  per  cadores  Iaos  de  nação ,  que  vierao 
todas  aqucllas  partes,  &  que  per  tã-  ali  aílentar  viuenda  auia  muitos  an- 
tas vezes  refiftio  á  potencia  de  tama  nos:  os  quacs  per  trato  fc  tinhão  fei- 
nhoRcy,  como  o  de  Sião, com  to  tiogrdflosem  fazenda  famili* 
quem  auia  tanto  tempo  que  conte  &  naos,  que  de  não  auer  já  na  cida- 
diáo?  ElRcy  Mahamcd,  por  não  de  onde  ícpodcíIcmagafalhar,dcii- 
moftrar  cfpirito  de  homem  fraco,  lhe  clRey  a  cadahum  leu  bairro  nos 

peró  que  o  feu  animo  eftaua  atribu.  arrebaldes  delia.  A  hum  per  nome 

-  -     ~  J  '  ~  yti- 
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Vtlmutiràja  deu  hum  lugar  da  cida- 
de chamado  Vpi,  o  qual  agafalham 
naqlla  fua  pouoação  todolos  laos, 
que  ali  concorrião  deílas  cidades 
Tubam,Iapara,  Cunda,  Polimbam, 
&  de  todas  luas  comarcas ,  por  fere 
encomendados  a  elle  em  modo  de 
cõfulado  da  nação:  &  ncftc  tepo  era 
já  home  dc  oitenta  annos,&  defpois 
dVlRcy  ellc  era  a  primeira  peííoa 
cm  fubftancia  de  fazenda ,  família 
decíerauos  defeu  feruiço^cà  entre 
ellc  &  (cus  genros  &  filhos  afsi  dos 
quetrazião  pelo  mar  em  a  nauega- 
ção  defuas  naos,  como  ali  em  Ma- 
laca teriáo  maes  de  dez  mil,&  a  fua 
pouoação  Vpi  em  força  &  trafego 
era  húa  villa  muito  nobre.  Efte  por 
que  no  feu  peito  não  tinha  boa  võ- 
tadcaclRey,  como  homem  fagaz 
tanto  que  vio  a  nófla  armada  no 
porto,  &  fentio  que  a  fua  vi  nda  po- 
dia fer  caufa  da  deftruição  d^lRey, 
em  quanto  Aííonfo  d' Alboquerque 
não  rompeo  de  todo  com  elle,fecre 
tamenre  mandoulhe  pedir  feguro 
pera  fua  peííoa,  filhos  &  genros  có 
fua  família:  o  que  lhe  Affonfo  d*Al- 
boquerque  concedeo  fabendo  fer 
cllc  Iao,  &  não  Malayo,,&  também 
por  ter  menos  imigos,  &c  maes  cfte 
que  era  tão  poderofo.  Pero  quando 
veyo  a  efta  repartição ,  q  elRey  fez^ 
da  guarda  &  defenfaõ  da  cidade^cou 
belhe  parte  delia  contra  onde  elle 
viuia,  que  era  a  maes  pouoada.  Na 
outra  parte  contra  o  Oriente,  que 
era  da  banda  onde  elRcy  viuia ,  no 
fim  delia  auia  outro  legar  chamado 
llhcr,quc  per  cfte  mcímo  modo 
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de  Vtimutiraja,  deu  elReya  outrO 
Iao  per  nome  Tuam  Colaícar:  ao 
qual  concorrião  os  laos  da  cidade 
Agacij,  &  fuás  comarcas  que  era  a 
fua  pátria,  & '  a  elle  entregou  elRey 
a  guarda  &  defeníaõ  daquclla  parte 
pelo  modo  de  Vtimutiraja;  &  afsi 
como  cfte  fenhor  de  Vpi  era  maes 
poderofo,  que  o  outro  :  afsi  tinhaõ 
differença  em  o  nome.  Porque  on- 
de entra  cita  palaura-Raja^que  he 
deriuado  do  nome  real,  fica  na  pef- 
foa  a  quem  o  Rey  da,  como  acerca 
dc  nos  o  titulo  de  condc:&  cttadc- 
notação-Tuam-como  ca  dizemos: 
Dom,&  cfte  fe  poem  ante  do  nome 
próprio  da  pefloa,&  o  outro  no  fim 
clelle,  fegundo  vemos  neftes  dous 
laos  Vtimuti  Raja,&  Tuam  Colaf- 
car.  Eíles  cadahú  em  lua  pouoação 
tinha  iurdição  abfoluta  fobre  aqlles 
q  viuiao  nella :  pofto  q  não  foíícm 
feus  eferauos  fem  elRcy  niííb  poder 
entender.  A  ponte  do  rio  ,  q  diuide 
a  cidade  em  duas  partes,  por  fer  lu- 
gar maes  fufpeitofo  onde  os  nòflbs 
podião  defembarcar/czelRcy  nella 
hua  força  de  madeira  com  muita  ar 
telharia  em  lugar  de  fortaleza:  a  ca- 
pitania da  qual  deu  aTuam  Bãdam, 
quecraoMouro  que  andaua  nos 
recados  entre  elle  &  Affõfo  d'Albo- 
querque,  por  fer  pelToa  principal,  E 
ao  longo  domar  nos  lugares  de  fuíl 
peita  pos  outros  capitães  com  arte. 
lharia  neceffaria,  &  o  Príncipe  feu 
filho  &  o  genro  cadahum  com  feu 
corpo  de  gente  auião  de  acodir  on- 
de viííem  mayor  pre'íía;  &  ellc  fica- 
uapera  quando  o  mal  foííe  muito,  . 

S  4  acodir 
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âcodir  com  outro  corpojdc  gcnte,q  Soufa,Antonio  d^Abret^Pero  d*  Al- 

.mia  dc  cítar  com  clle  em  guarda  de  poem1,  Dinis  Fernandez .  dc  Mello, 

fua  peííoa  a>  os  elefantes  de  íeu  cfta-  Nuno  Vaz  dcCaíleLbranco,Simão 

do.  E  porq  com  eíh  determinação  Martíz,  &  Simão  AíTonfo.  Em  ou- 

ác  pelejar,  os  mercadores  virão  fuás  tro  corpo  dc  gente  que  auia  de  to- 

fazedas  póftas  em  vetura  dc  as  per-  mar  a  parte  da  cidade  ,  onde  eftaua 

der,  poíto  cjucclRcy  mãdou  lançar  hua  mcfqnita  grande,  &  era  junto 

pregoes  q  ninguém  tiraíTe  coufa  aL  das  cafas  d  elRcy  ,  irião  dom  Ioão 

gua  da  cidade:  de  noite  fccretamecc  de  Lima  ,  Fernão  Perez  d^ndradc, 

vazauão  Teus  gudócs,  q  faõ  huas  lo-  Baftiáo  dc  Miranda  ,  Gafpar  dc  Pai- 

geas  quafi  meadas  debaixo  do  chão  in>  lemes  Teixeira  :  com  auiíb  que 

por  guarda  do  fogo  ao  longo  da  ri-  tomada  terra,  logo  vicííem  bufear  a 

beira,ondc  tinháa  recolhido  fuás  fa-  ponte  per  hua  rua  direita  que  vinha 

zcndas,&  per  o  rio  acima  &  cftdros  dar  nella ,  pera  íè  ali  fazerem  forces, 

recolhião  tudo  no  ferrão  nas  quin-  por  quanto  os  batéis  que  auião  dc 

tãas,a  que  clles  chamão  duçôcs.  fcar  debaixo  da  ponte,  ficauão  por 

(argente?  do  que  ouucflcm  mifter 

CAPITVLO    IIII.  d'húa  &  d'outra  parte  querendo  en- 
trar na  cidade  a  dc  dentro  da  ponte, 

y  Qomo  oAffonfo  d'Jlboqucrq  E  também  porque  vinhão  abocar 

fahto  em  terra,  Çf  $  forca  de  as  principaes  ruas  naquella  ponte, 

armas  tomou  a  ponte  com  tá  onfc  ,dc  for*a  "??  íenconconrrcrr  ° 

-    ^        j»  iv     Já*  pelo  da  aente  :  dandolhe  nolio  Se- 

ãoria  q  ouue  d  elKey  de  Ma-  r ,       a  ,  a          vc  •  -  f.i* 

/       L  i  n     r  nhorpolle  delta  pontc.ahranao lua 

laca:&  deftotsfe  tornou  reco-  força  ^  Q  maes  quc  0  tcmpo  m0. 

Iber  as  naostf  as  caufasporq  ftraflfc  dc  fc  Os  Chijs  que  Affonfo 

d*  Alboquerque  tinha  por  vizinhos* 
M  quanto  eftas  cou-  '  como  todolos  dias  o  vinhão  vifitaf, 

fas  íe  fazião  em  terra,  vendo  fua  determinação  cm  querer 

no  mar  Affonfo  d'Al  entrar  na  cidade ,  como  homés  ef- 

boquerque  começou  candalizados  d  elRey,  offercecrão- 

poeremordéas  fuas,  fcaclle  perafair  em  terra  cm  fu* 

repartindo  o  combate  da  cidade  companhia  :  o  que  lhe  clle  agrade- 

per  efta  maneira :  dcfpois  que  cm  eco,  &  não  aceitou.  Dizendo  q^ 

confelho  com  os  capitães  fe  deter-  os  Portugucfcs  nunca  contra  MoU- 

minou  fair  em  terra.  Elie  com  hum  ros  coftumauáo  tomar  ajudas,  por- 

corpo  de  gente  auia  dc  ir  cometer  a  que  Deos  lhas  mandaua  pelo  feu 

ponte  com  cftes  capitãcs,Duartc  da.  Apollolo,  cujo  nome  elles  inuoca- 

Silua,  Iorgc  Nuncz,dc  Leão,  Simão  uão  ao  tempo  dc  dar  a  batalha  s  & 

<T  Andrade  J  Aires  Pereira ,  Ioão  dc  cujo  dia  era  dahi  a  dous,em  que  por 

rcuerencia 
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rcuerêcia  dclle  auia  decomcrer  a  ci-  da  que  os  fcus  alaridos ,  arabaques> 

dadc.  SoWntc  lhe  pedia  que  por  &  outros  infira  mentos  de  guerr» 

quanto  cllc  náo  tinha  tantos  batéis  a  feu  modo  não  cftrugifíenuis  ore* 

pera  poyar  a  gente  cm  terra ,  que  lhas  dos  nonos ,  peró  que  já  teucf- 

lhccmprcftaflem  os  fcus :  &  tam-  fem  cm  coftume  aqucllc  vfodo 

bem  folgaria  que  cllcs  qnifeflcm  ir  Mouros.  Finalmente  paliadas  aquel* 

com  cllc  no  feu  batel  pcra  dali  vc-  las  duas  primeiras  faluas  &  cílron- 

rem  como  pclcjauáo  os  Portuguc-  dode  vozes ,  que  o  negocio  ficou 

fes ,  &  o  dizerem  ao  feu  Rey  pcra  na  mão  &  no  ferro ,  Affònlb  d' Al- 

folgar  de  os  ter  por  amigos :  do  que  boquci  que  a  pefar  dos  Mouros  to- 

aprouue  aos  Chijs,  &  afsi  fefez.  mou  pòfle  da  ponte,  ondceítau* 

Quando  veyo  a  outro  dia ,  que  era  Tuam  Bandam ,  &  a  lança  tefa  os 

íipora  de  Santiago,  ante  manhaá  leuou  pcra  a  rua  larga,  que  ia  con- 

ao  tocar  de  húa  trombeta ,  todos  tra  a  pouoaçao  Vpi,  onde  era  a  rna- 

cm  fcus  bateis  foráo  demandar  a  yor  pouoaçáo  da  cidade.  E  poíto 

nao  do  capitão  môr:&  recebida  ab-  que  cllcs faziáo  largo  campo  a  que 

foluiçáo  geral  do  vigairo.pofcráo  o  ArTonfo  d*Alboquerque  os  fcguiflc 

peito  cm  terra,  ArTonfo  d' Alboqucr  per  aquella  largura  da  rua ,  clle  os 

que  abocando  o  rio  por  tormar  a  náo  quiz  feguir,  porq  náo  via  ainda 

ponte,  &  os  outros  capitães  a  parte  os  outros  capitães  que  torão  com 

que  lhe  era  limitada.  Dado  per  Af-  dó  Ioão,acodiré  á  ponte,  como  lhe 

fonfo  d'Alboqucrque  Santiago,quc  tinha  mandado :  &  temendo  q  eftc 

as  trombetas  detáo  final  de  peleja,  alargar  dos  Mouros  era  querer  me- 

leuantoufc  húa  grita  entre  os  nof-  telo  na  cidadadc,pcra  que  lhe  tomai 

fos,  refpondendolhc  algúa  artelha-  fem  as  coftas  da  ponte,cfpedio  de  fi 

ria  que  ia  nos  bateis ,  que  varejou  Aires  Pereira,  &  Antonio  d' Abreu 

per  cima  da  ponte,  onde  os  Mala-  com  hú  garfo  de  genteq toflem  ta. 

yos  cftauao  :  a  qual  coufa  afsi  rom-  zer  roftro  aos  Mouros,q  começauao 

pia  os  ares  cm  confufaó  de  vozes,  abocar  a  outra  parte  da  potc,&  eile 

que  nem  fc  ouuiáo  trombeta§,nem  ficou  entretendo  aquellcs  que  lcua- 

gtita,nem  artclharia,&  tudo  era  ou-  ua  diante  fi.  Os  Mouros  que  vinháo 

Uido  fem  diftinção  do  que  era,  fen-  pera  tomar  a  ponte,a  cujo  encontro 

do  nós  ouuidos  &  vifta  de  todos  cites  dons  capitães  acodiráo,  como 

hum  dia  do  juízo  de  terror ,  &  ef-  vinháo  folgados ,  no  primeiro  im- 

panto.  E  começando  a  obra  de  vir  peto  de  (ua  entrada  os  leuaráo  dian- 

roftro  a  roftro,  em  ambas  as  partes,  te  de  fi,  tomandolhe  maes  de  dous 

afsi  na  ponte  como  na  outra  enco-  terços  da  ponte :  com  a  qual  tuna 

mendada  a  dom  Ioáo  de  Lima,aco-  cráo  rantos  hús  fobre  outros ,  que 

dio  a  eftes  dous  lugares  grande  pc-  atocharão  a  ponte  fem  pelejarem 

fo  de  gente :  &  não  vinha  tão  fur-  maes  que  os  dianteiros.  Aires  Pe- 
reira, 
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feira ,  &  Antonio  d' Abreu  tornado    homes  em  cima  de  hú  elefante  mui 


fobre  fi,começarão  de  efcalar  nclles 
de  maneira,  q  não  lhe  dando  lugar 
os  (eus  que  os  apertauão  dc  eras  pê- 
ra poderem  arrecuar ,  viráofe  tão 
dcfcfpcrados,  q  começarão  de  fc  lã- 
çar  na  aguoa  da  ponte  abaixo  com 
efperança  de  fc  faluar  a  nado:  mas 
elles  fugindo  hú  perigo  ,  forão  cair 
nas  mãos  da  gétc  do  mar  q  eftauão 
debaixo  nos  bateis,  que  os  alancea- 
rão  bem,  leuandoa  montante  da  a- 
guoa  feus  corpos  per  o  rio  acima. 
Ao  qual  tépo  acodio  Affonfo  d'Al- 
boquerque  por  não  perder  póflc  da 
ponte,  onde  fc  fez  forte:  por  defen- 
der a  qual,  morrerão  tres  capitães 
dVlRcy,  &  Tuam  Bandam,a  quem 
.  cila  era  encomendada  ,  Bengala  de 
nação  &  home  maesfagaz  &c  ma- 
nhofo  cm  malicias,q  caualleiro.Dó 
Ioão  de  Lima,  &  os  outros  capitães 
cambe  andauão  em  outro  trabalho, 
&  mayor  do  que  teucrão  os  que  to- 
marão a  pontc:&  efta  foi  a  caufa  de 
logo  não  cicodirem  a  ella,como  lhe 
Attonfo  d'Alboquerque  tinha  man- 
dado.  Porque  ao  fair  em  terra,  aco- 
dio hum  grande  pefo  de  gente  ,  em 
que  entraua  o  Principe  Alodim  & 
fcu  cunhado:  osquaes  vendo  que  o 
roftro  dos  nóíTos  era  ir  demandar  a 
ponte,  como  força  que  querião  to- 
mar, meterãofe  entre  elles  &  ella, 
onde  ouue  húa  peleja  bem  trauada: 
&  encaminhando  os  noííos  com 
cllcs  per  húa  rua,fahio  lhe  elRey  per 
outra  como  que  lhe  queria  tomar 
as  coftas.  O  qual  vinha  com  hum 
cíquadrão  de  gente  dc  ate  fetecentos 


armado  &  arrayado,&  outros  dous 
q  em  modo  de  lua  guarda  vinhão 
diantc:a  cujo  amparo  algus  Mouros 
que  fugião  dos  noflbs,  fc  acolhião. 
Sobre  os  quacs  dous  elefantes  alem 
de  andai  c  homes  em  feus  caftcllos, 
deq  pclcjauão  cõ  frechas:  trazia  ca- 
dahu  fcu  gouernador  qo  adeítraua 
a  hua  &  outra  parte  ,  (egundo  a  ne- 
cefsidade  q  tinhão.  Os  noflbs  vedo 
tão  grande  peio  da  gente,  &  temido 
maes  tomarélheas  coftasqaquelltf 
feras  de  peleja,  rcpartirãoíc  :  luís  fi- 
cando cò  a  gente  do  Príncipe  que 
lcuauão  dc  vencida,  &  outros  aco- 
dirão  a  entreter  a  fúria  deftas  feras, 
&  os  principaes  que  poíerão  as  lan- 
ças, forão  dom  Ioãodc  Lima,  Ba- 
ibãode  Miranda,Fcrnão  Perez  d* Au 
drade ,  Gafpar  de  Paiua,  lemes  Tei- 
xeira. O  ferro  dos  quaes  aísi  foi  fcu 
tido  dos  elefantes,  que  dando  dous 
vrros ,  fezerão  volta  em  redondo  : 
&  fem  darem  poios  gouernadores 
que  trazião  em  cima  ,  forão  efma* 
gando  quantos  dos  feusachauão  ' 
com  tamanho  curfo  de  corrida, 
que  parecião  ginetes  fendo  tão  pe- 
fados  á  vifta ,  de  maneira  que  não 
os  poderão  os  noííos  feguir.  ElRey 
com  o  feu  elefante  ao  tempo  que  os 
outros  voltarão  em  fugida  ,  por 
guardar  do  ímpeto  dclles,  tomou  a 
boca  doutra  rua,  afaftandofe  hurn 
pouco.doxoncurfo  dos  noflbs :  & 
tornando  fobre  elles  quafi  comoq 
lhe  queria  tomar  as  cóftas,veyo  dar 
de  roítro  cõ  Fernão  Gomez  de  Le- 
mos, Valco  Fernandez  Coutinho, 

Martim 
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Marti m  Guedcz ,  &  outros  que  os    cubcrtas  daqucíia  fua  ólla,  nfsi  aíío- 


eõfcguião.  Os  quaes  vendo  a  fúria 
do  clcfante,furtando  o  corpo  derão 
lhe  lugar :  &  cm  pcrpaflàndo  pofe- 
rãote  tão  tcío  as  lanças,  q  cilas  mcC- 
ims  &  a  gente  que  íc  afaftaua  por 
não  fer  trilhada  do  elefante,  deu  cõ 
elles  arrimados  a  hua  paliçada  de 
inádeirá,  q  com  cila  cair  por  carro- 
sarem  muita  loba* clla,paHou  oelc- 
Fantcfcm  deli  e  receberem  damno. 
O  qual  pela  maneirados  outros^o- 
mo  fe  íentio  ferido,també  fez  vólea 
per  hum  telo  de  húa  rua  acima,quc 
os  no  fios  não  quiíerão  feguir :  porq 
tinhão  o  íentido  na  ponte  q  lhe  Af- 
fonfo  d' Alboquerque  mandou  q  to- 
maffem  .Finalmente  tanto  que  cftes 
capitães  fe  virão  deíapreflados  dos 
Mouros^vierãolc  rccolhédo  per  on- 
de Affonfo  d'Alboqucrquc  cftauaro 
qual  como  osteuc  comíigo,come- 
çou  de  fe  fechar  d'ambalas  partes  da 
ponte  com  paliçadas  de  madeira  da 
que  os  Mouros  ali  tinhão.  E  como 
veyo  a  viração  do  mar,  mandou  a 
Gafpar  depaiaa  com  cemhomés 
per  húa  partc,&  a  Simão  Martíz  cõ 
outro  cento  per  outra  ,  que  foííem 
queimar  as  calas  q  cftauão  maes  vi- 
dinhas da  ponte,por  ficar  maesdefa 
bafada.  Porq  alem.de  lhe  fazerem 
praça,  dos  eirados recebião  muito 
damno  cõ  as  frechas  &  zeruatanas 
hcruadas,quc  lhe  os  Mouros  tirauão: 
onde  fe  não  perdia  tirOj  por  elles  e- 
ftarem  todos  em  pê  {obre  a  ponte. 
O  qual  damno  tanto  que  cftes  capi- 
tães chegarão  a  ellas ,  logo  ceílou: 
porque  como  erão  de  madeira,  & 


prou  a  viração  no  í'ogo,quccm  mui 
breuc  laurou  ncllas :  cai  q  entrarão 
alous  gudóès .  ondceftàna  muira 
mercadoria,  &  parte  dameiquica,& 
aquella  nóua  cala  armada  lobre  ro~ 
das,dc  que  atras  fizemos  menção,  q 
cítaua  bera  celebrar  as  vedas  da  fi- 
lha d'ciRey.  Acabado  clíc  feito  às 
duas  horas  dei  pois  de  mcyodh,aco- 
dindo  íempre  os  noílos  aos  rebites 
de  Mouros ,q  cometião  per  ambalas 
partes  da  pòte,có  q  andauão  be  can- 
tados (cm  lhe  date  vagar  a  que  aca- 
bailem  de  fç  fechar  nas  tranqueiras 
que  fazião  :  fofteuefe  Aííonfo  d'AU 
boquerque  hu  pouco  em  pratica  cò 
os  capitães  afsi  cm  pê  como  eftauão, 
dandolhe  graças  do  q  tinhão  feito, 
&  também  rcprelentandolhc  algúas 
couíàs  que  por  então  conrrariauão 
fofter  a  póííe  daquella  ponte.  Porq 
vifto  como  agente  deípoisqueíe 
esfriou  da  fúria  do  pelejar ,  não  fe 
chegaua  bem  á  obra  daqucllas  tran- 
queiras q  queria  fazer,  aísi  por  razão 
do  trabalho  ler  mui  grande,comoo 
ardor  do  foi  cõ  q  os  q  andauão  em 
pê  erão  já  no  efpirito  tão  decepados 
&  mortos  como  aquelles  q  o  forão 
naquella  peleja  ,  &  fobre  tudo  ne- 
nhum tinha  comido  aquelle  dia  & 
viltos  também  outros ínconucmca 
tes  pera  temer,  que  era  poderem  os 
Mouros  por  o  rio  a  baixo  de  noite 
naajufante  da  maré  lançar  algúas 
balias  de  fogo  com  q  os  qucimalíe, 
&  q  nefte  tempo  poderia  vir  húa  ar- 
mada grófla,q  elRey  tinha  mãdado 
fora  ( legundo  dizia  Rui  d'Araujo) 

de 
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dc  que  era  capitão  mor  hum  valcn-  quiferão  algús  fazer  com  theriaga, 

tc  homem  de  fua  peflba  chamado  &  não  lhe  aproucitou  :  &  outros 

Laclamaná,o  qual  poderia  queimar  maes  á  mingoa  de  azeite  que  nâo 

a  noíla  frota:  poitas  todas citas  cou-  tinhão,  que  por  faber  que  era  anti- 

fas«m  pratica,  afíentou  com  ellcs  dotodaquella  pcçonha,queimauão 

de  ir  dormirás  naos ,  porfer  maes  asfrechadas  com  touçinho  velho, 

feguro  citado  pera  tanta  gece  ferida  que  lhe  deu  faude.  Pero  defpois  pe- 

&  cáfada  como  tinha,  &  aísi  fc  fez.  lo  tempo  cm  diante  os  meímos  Ma- 

Porcm  primeiro  que  fe  partiíTc,por  layos  amoítrarão  aos  ndílos  húa 

que  a  gente  fe  embarcaua  mal  con-  berua,  que  auia  na  terra  contra  cfta 

tente  por  irem  com  as  mãos  vazias,  peçonha:  com  a  qual  como  o  ho- 
&  maes  tendo  diãtcdos  olhos  dous  -  me  era  fcrido,baftaua  pera  fer  fegu* 

gudócs  dclRcy,  osquacs  fc  dizia  rode  morrer,  maftigar  hua  folha 

citarem  cheyosde  fazenda,  &  cllc  delia:  tão  marauilhoía  hca  naturc- 

os  não  podia  entreter  nefte  impeto:  za  na  antipathia  das  couíàs^quc  não 

deulhe  trclla  tê  os  gudões,  com  que  deixou  algúa  (em  remédio  ,  nem  o 

fc  tornarão  carregadosdo  csbulho,q  pos  mui  longe  do  feu  contrato  ,  fc 

foi  para  elles  lcue;  pofto  que  ao  cm  o  nos  foubeíícmos  conhecer.  Dize 

barcar,aalgus  foi  carga  pefada  por  osMalayos  que  a  inuenção  deita 

acodircm  os  Mouros  ê  que  lhe  de-  peçonha  he  dos  moradores  da  ilha 

rãoaflaz  trabalho  fendo  já  foi  po-  C,mãtra,  a  qual  fe  compõem  com 

fto.  E  afsi  nefte  recolher,  como  na  a  efpinha  do  pcixe,a  q  nefte  Rey  no 

peleja  do  dia,  dos  noíTosforão  feri-  chamamos  Bagre:  &  os  Malayos 

dos  íetcnta,os  maesdellescom  her-  officiae*defia  compofiçãoforãoos 

ua  de  que  os  Mouros  vfaõ  muito  na  pouos  Celi  ates  que  viuem  no  mar, 

quella  parte:  &  por  lhe  ainda  não  de  6  atras  falamos.  O  numero  dos 


q 

cõ  aquclla  parte  da  ferida  enferma  na  cidade  femlagry  mas  de  morte  dc 

&  quafi  hum  tremor  naquelle  mê-  pae,fiiho,irmão^&c.  ElRcy  dc  Pam 

bro  da  maldade  da  peçonha.  A  qual  que  era  vindo  as  fuas  vodas,quando 

tinha  propriedade,quc  a  hum  certo  as  vio  celebradas  cõ  fangue  dc  mui- 

tempo  acodia  á  peífoa  ferida  delia  ta  gente  q  lhe  ferirão  &  matarão,  & 

bua  raiua  mordendo  a  fi  mefmo,  fobre  tudo  fer  queimada  a  cafa  pera 

como  fe  foíTc  mordido  dc  cão  da-  aquelle  folénedia  delias ,  que  cllc 

tiado:|o  que  fe  vio  cm  hu  caualleiro  tomou  por  mui  mao  pronoftico:rc 

da  villa  Eftremoz  chamado  Lopo  colhcoíe  per  terra  cm  (eus  elefantes, 

tíc  Villalobos,  &  cm  outros  que  ali  dizendo  que  ía  buícar  gente  &  aju- 

Íolío  feridos.  A  cura  da  <jual  herua  das  pera  vir  com  mayor  poder  á  dc 

fenfaó 
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rcnfaõ  daquella  cidade  J  a  qual  tor-    foi  por  razão  de  foldo,mas  por  ca  11 


nada  elle  não  fez 

CAPIT  VLO 


V. 


f  ÇomoçAffonfo  d\Alboqttcr- 
que  for  algús  impedimentos 
queteue  em  quanto  a  gente 
faráua  do  damnoquerecebeo 
na  batalha:  ejíeue  recolheito 
€m  as  naosy  té  que  fegunda 
"ve^  tornou  cometer  a  cidade, 
&  totalmente  a  tomou* 

E  C  O  LH  I  D  O 

Affonfo  cVAlboquciv 
que  ás  naos ,  mandou 
logo  clRcy  Mahamcd 
COm  grão  diligencia  reformar  fuas 
eftancias>&  dobralas  cm  artelharia 
&  rcfiflxncia.  E  porque  vio  que  no 
dia  da  entrada  dos  nóííbs  começa- 
rão (eguir  a  rua  largarem  de  nóua- 
inente  fazer  na  boca  delia  húa  tran 
queira,  mandou  minar  toda  a  rua, 
&  enterrar  nella  húas  canas  gróflas 
cheasdepoluora,  &  femealadca- 
brolhos  de  ferro  com  peçonha  ,  & 
aísi  os  lugares  per  onde  podião  os 
noflos  fizer  entrada  ,pcra  os  encra- 
var &  queimor.  Fez  também  alem 


defta  h 


hua  coula  mui  noua  ,  c]ue  em 
fua  vida  em  quantas  guerras  teue 
nunca  fez,  pagar  foldo  aos  Iaosrpor 
que  loube  que  naqueila  entrada  que 
osnoíTos  fezerão  na  cidade,  náo 
pelejarão  tão  bé  como  elles  coftu- 
mão,  &  poderão  fazer.  Mas  a  câttfa 
de  não  pelejarem  corno  dcuião,não 


la  de  lhe  ter  mandado  Vtimutiraja 
que  não  auenturaííem  a  vida  por  dc 
feníao  do  alheyoro  qual  preceito  q 
deu  aos  ícus,foi  pelos  concertos  em 
queandaua  com  Affonfo  d'Albo- 
querque,  &  cõtudo  elle  fe  mandou 
queixar  a  cll  c  Vtimutiraja  delia  aja 
da  que  deu  a  cl  Rey  ,  fabendo  que  a 
fua  gente  tora  no  dia  da  entrada  Ao 
que  elle  Vtimutiraja  rcípondeo  que  « 
era  verdade  da  ajuda  q  dizia  ,  a  qual 
foi  maes  apparecer  á  fua  gente  no 
feito,  q  pelejar:  &  elle  pouco  que 
fazia,  não  era  por  lua  vontade,  mas 
por  íer  home  cftrangci-ro  ,  &  viucr 
na  terra  alhea ,  que  fe  aísi  o  não  fc- 
zcíle,  não  paíTjriá  bem  ;  &  por  iífo 
não  lhe  deuia  eftranhar  o  que  tinha 
feito,  que  fora  tão  pouco  que  obri- 
gara a  elRey  mandar  dar  foldo  a  ta 
dolos  Iaos,  vendo  que  não  fc  che- 
gauáo  bem  a  pelejar  cõ  a  fua  gente. 
A  qual  defculpa  lhe  Affonfo  d'AL 
boquerque  recebeo  ,  por  fer  tempo 
pera  difsimular  todos  tiles  artifícios 
que  com  elle  cfteMourô  vfaua,tê 
que  vieffe  (eu  tempo:  &  maes  por 
lãber  fer  verdade  que  a  fua  gente 
nãofechegaua  bem,  não  fabendo 
fe  era  preceito  féu  ou  não.  Ncftes 
dias  mãdou  também  Affonfo  d' AU 
boquerque  recado  a  todolos  mer- 
cadores eítrangeiros ,  por  lhe  ga- 
nhar a  vontade,  que  por  fua  caufa 
não  queimou  a  cidade,  ne  confen- 
tio  fazeríclhe  maes  dãnorquequeni 
fe  quifeffe  ir  em  boa  ora  pera  fua 
terra.q  liuremente  o  podia  fazer:  Sc 
querendo  ficar,  elle  os  feguraua  não 

tomando 
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tomando  armas  contra  Portugue- 
fcs,  por  quanto  clle  não  contendia 
fenão  com  cl  Rey  de  Malaca  &  feus 
naturaes  te  lhe  darem  fatisfaçao  do 
mal  quelhctinhãofeito.A  qual  no- 
tificação aproucitou  muito  cm  nof- 
fo  fanor :  cá  eftes  mercadores  fc  a- 
juntarão,  &  forão  a  elRcy  reqnere- 
dolhe  que  aceitaííe  qualquer  condi 
ção  dc  paz,&  que  fe  era  por  dinhei- 
ro, já  lhe  cinháo  dito  que  todos  co- 
tribuirião  groííamente  nillo,  q  me- 
lhor era  que  o  pagaííe  a  fazenda,  q 
perecer  tanta  gente.  Mas  como  o 
negocio  eftaua  já  ecuado  com  fúria 
de  vingança,  tudo  fe  quizdeixar  no 
juizo  das  armas,  &  não  cm  concer- 
to de  paz  :  com  que  todolos  mer- 
cadores ficarão  indinados  contra 
elRey ,  &  dizião  entre  íi  que  ti- 
nhão  os  noífos  ca  ufa  de  fazer  todo 
o  mal.  Vedo  Affóíod'Alboquerque 
que  de  dia  &  de  noite  tudo  era  re- 
pairar  os  lugares  fufpeitofos ,  &  que 
a  ponte  eftaua  feita  húa  fortaleza  em 
artelharia  &c  defenfaò  de  dobrada 
madeira  :  ordenou  hum  junco  o 
maes  forte  que,tinha  dos  q  tomou, 
mui  bem  armado  de  artelharia  & 
com  fuas  arrombadas,  que  fe  fofle 
por  o  maes  que  podeííe  junto  da 
•ponte,peradalivarejaraos  Mouros, 
que  andauão  fazendo  a  obra  de  a 
fortalecer.  Porq  fua  tenção  era  não 
canto  ir  impedir  a  óbra,q!os  Mouros 
fazião  na  ponte,  quanto  per  elle 
mefmo  fondar  o  lugar  fe  poderia 
com  outro  mayorfubir  tanto  aci- 
ma,^ pofeíle  a  barba  fobre  a  ponte: 
porque  quando  ouucífe  de  cometer 
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outra  vez  a  cidade,  per  ellc  cfpcrauâ 
entrar  na  ponte  ,  &  lhe  ficaria  em 
lugar  de  torcalcza,  por  ler  dc  bó  ga- 
falhado,&  a  gente  ficaua  cm  parada 
da  artelharia  &  frechas.  Mandado 
eftc  junco,por  razão  de  húa  coroa  q 
fazia  o  rio  atite  de  chegar  aponte, 
não  pode  paliar,  j  nem  outro  nauio 
maes  pcqueno,que  a  eftc  fim  man- 
daua  na  fua  eftciraj1,  &  ifto  por  as  a- 
guoas  lerem  mui  quebradas:  de  ma- 
neira q  foi  ncccflario  cfperar  q  viefle 
asviuascom  alua  nòua.  No  qual 
tempo  os  Chijs  que  tinha  junto  de 
fiylhc  pedirão  licença  pera  fe  ir :  ÔS 
porque  por  razão  da  guerra  elfauio 
malprouidos  de  mantimeto,Atfon 
fo  d'Alboqucrquc  lhe  mandou  dar 
muitos  fardos  de  arroz,&  algúas  pe- 
ças deitas  partes  da  Europa,quc  ellcs 
muito  eílimarão.  E  por  fazerem  fui 
viagem  per  o  Reyno  de  Sião  fegúdo 
ellcs  dizião,Affonfo  d'Alboquerque 
lhe  pedio  ouueífem  por  bem  de  lhe 
leuar  em  fua  companhia  hum  ho- 
mem, que  queria  mandar  có  cartas 
a  elRey  de  Sião  :  o  que  ellcs  aceita- 
rão de  boa  vontade.  Per  o  qual  ho- 
mé,que  era  hum  Duarte  Fernandez 
alfayate  que  fora  captiuo  com  Rui 
d* Araujo ,  &  fabia  já  a  língua  Ma- 
laya  3  elle  AfFonfo  d'Alboquerque 
fezfaber  aelRey  de  Sião  o  cftad^ 
em  q  Malaca  ficaua  :  &  q  náo  fca- 
uia  de  partir  dali  cõ  aquclla  armada 
cTelRcy  de  Portugal  íeu  fenhor/otf 
totalmente  deftruir  aquelle  tyrann* 
&  quanros  Mouros  oajudauão,qUC 
elle  lho  faiia  faber  tanto  que  noflo 
Senhor  lhe  acabaiíe  de  dar  viâoria 

dclle. 
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dcllc.  Por  tanto  elle  Rey  poderia  os  homes  aturar  hum  trabalho  tão 
ttiandat  pouoar  a  cidade  dc  {cus  vak  apreílado,como  conuinha  no  fazer 
iallos  da  nação  dos  Siamês ,  por  (cr  daquella  fortaleza ,  &  adoccedolhe 
gente  com  que  os  Portuguefes  auião  no  meyo  da  obra  ,  ficaua  tem  gé  ; 
niuito  de  toldar :  ca  íua  tenção  era  tc  &  leni  fortaleza.  Doutra  pane 
ttáodcixar  ali  Mouro  algíi.  E  a  cauía  còtendia  quanto  importaua  ao  ler- 
porque  Aftonlo  d'Alboquerque  fa-  uiço  d  clRey,coniar  aquella  cidade, 
^iaefta  diligencia  &  comprimen-  &  quamanho  dclcrediro  era  do  no- 
to com  clRcy  de  Sião  ,  era  por  ter  mc  qos  Portugueíestinhão  naqllas 
fabido  o  modo  de  como  elle  partes ,  deixar  aquellc  tyranno  tem 
Rey  Mahamed  lhe  leuantou  a  obe-  caftigo  dos  damnos  q  dcllc  tftihão 
dicncia,  &  com  cftc  recado  feu  cn-  rcçebido.Tambcm  tomar  a  cidade, 
treteria  os  apparatos  da  armada  que  &  tornala  adeixar,  era  mui  pequeno 
lhe  tinháo  dito  que  cite  Rey  dcSião  fru&o  pera  tamanha  dcípeía,  como 
fivzia  contra  cllç;  porque  per  ventu-  íe  fezera  naquclla  armada  :  &  maes 

ra  contcntarleVa  com  totalmente  o  femmdo  a  cidade  (c  tornaua  afoita- 
is 

ver  deftruido  per  qualquer  mão  que  lecer,  parecia  que  não  (e  poderia  to- 

fotlc.  Partidos  eftes  Chijs ,  entre-  mar  tem  curto  cte  muita  gente ,  que 

tcuefe  Affonfo  d'Alboquerque  efpc-  não  fc  deuia  de  auenturar  pera  tão 

tando  pelas  aguoas ,  pera  mandar  lcue  fim.  Finalmente  em  alguas  con 

feuar  o  junco  á  ponte  :  &  também  feitas  que  Affonfo  d'Alboqucrque 

daua  aquelle  tempo,pera  elRey  to-  teue  com  os  capitães  ,  a(si  por  parce 

l&at  melhor  confelho ,  &  vir  com  delles  como  lua,  oceurrião  tantas 

algum  partido  que  elle  podefíe  a-  coufas  huas  em  contrario  de  outras, 

coitar,  por  leuar  com  elle  o  modo  té  q  per  derradeiro  vierão  a  concluir 

^ue  teuera  com  elRey  de  Ormuz,  q  acabaííem  de  vero  fim  deftaem- 

Ca  fegundo  lhe  dizia  Rui  d'Araujo,  prefa ,  que  forão  bulcar  per  tão  cõ- 

na  terra  não  auia  hua  fó  pedra  pera  prido  caminho.  Porque  Deos  não 

fazer  fortaleza  ,  por  ter  tudo  a  ma-  mouera  oanimo  delleAffonfo  d'Al 

ncira  de  çapal :  &  pera  fe  fazer  de  boquerque  pera  acabar  no  q  tinhão 

ladeira  dandolhe  Deos  a  cidade,  fctto,&  nos  incõuenietcs  q  punhão, 

auiafe  roda  de  cortar  no  mato  as  lá-  mas  pera  fim  &  gloria  de  íua  (anda 

çadas  &  frechadas.  Também  em  as  fé:  porque  dali  fc  foífe  cftendendo' 

naos  não  auia  tantas  munições :  &  &  dilatando  por  aquellas  grandes  re 

fomente  com  hua  forja  q  todo  dfe.  giões  orientaes  tão  çafuas  dos  me^ 

cftaua  oceupada  cm  repairar  as  ar-  ritos  de  íua  redcnipção,  &  apagar  a 

mas  dos  homes ,  não  fe  podia  fizer  quclle  fogo  de  Mahamed,  q  fe  co- 

tanta  obra  como  auia  miílcr  hua  meçaua  acender  per  todas  aquellas 

fortaleza  de  madeira:  &  maes  a  ter-  partes,  da  communícação  q  o  Gcn- 

*a  era  tão  peftifera,  q  não  poderião  tio  delias  tinha  ;com  os  Mouros 

daquella 
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daquelU  cidaác ,  a  qual  era  já  feita  ifto  ficou  Dinis  Fernandez  cm  qnã- 

Lua  cafa  de  abòmjnaçãoVfa;  infernal  to  cllc  auia  íaude.  E  o  que  maes  a- 

doótrina.  Vindo  as  aguoas  coma  tormcinaua  agente  o  tempo  qefte- 

lua  npua  que  Affonío  d'Alboquer-  uc  neitc  ltfgar,era  o  fogo  que  lança- 

qucdcícjaufâ  per  cffeito  de  tomar  a  uão  pelo  rio  abaixo  pera  queimar 

ponte  com  o  junco  que  pera  íilo  cfte  junco  :  porque  com  a  íua  arte-- 

ordenaua  ,  mandou  nclle  Antonio  lliaria  os  Mouros  não  o  podião  me- 

d'Abrcu  filho  de  Garcia  d'Abreu  hú  ter  nofundo,porcftarafaftadahum 

fidalgo  morador  em  Auís  com  to-  pouco  alta ,  &  todo  o  damno  delia 

dolos  mantimentos  &  munições  era  pelas  obras  mórtas.O  qual  fogo 

lieccflarias  pera  os  dias  do  com ba-  ordinariamente  ao  decer  datnarê 

te,&  gente  pera  íua  guarda:  &  com  cada  noite  auia  de  vir  em  tres  bar- 

cllc  mãdou  DuartcdaSiluaem  hua  cos  mui  compridos  carregados  de 

galê,&  Simão  AfFonfo  em  hua  cara  madeira  ifcada  com  breu  &  azeite, 

uella.  O  qual  junco  tanto  q  paflbu  &  paílada  per  baixo  da  ponte  feffl 

o  banco  darca  &  foi  furto  hum  pe-  fogo,por  a  não  queimarão  íair  dei- 

daço  da  ponte,  começou  a  artelha-  la  lhe  era  pofto  de  maneira  q  quan- 

ria  dos  Mouros  deícarregar  nelleral-  do  emparauão  com  o  noílo  junco, 

gua  da  qual  lançaua  pelouro  de  vinha  hua  balia  de  fogo  q  alumia- 

chumbo  do  tamanho  de  hum  tiro  ua  toda  aquella  ribeira.Sobre  o  qual 

de  Efpcra,que  paflaua  ambos  os  co-  trabalho  de  apagar  eftefogo,tinhão 

ítados  do  junco,fazendo  muito  dã-  outro  mayor  perigo ,  cá  com  a  cla- 

no  na  gente  :  na  qual  fúria  de  fogo  ridade  grande  que  elle  fazia,erão  vi* 

com  hum  efpingardão  foi  Antonio  ftos  nos  batéis  em  que  andauão  co 

d'Abreu  ferido  pelas  queixadas ,  le-  gorotipezes  compridos ,  &  arpeos 

uandolhe  a  mayor  parte  dos  détes,  encadeados  pera  gouernar  o  fogo 

&  o  queixo  delpois  queouue  íàude  pela  vca  que  não  tocaíle  com  o  ju- 

lhe  ficou  não  muito  em  feu  lugar.  co,afsi  que  fe  a  luz  do  fogo  lhe  fazia 

Ao  qual  logo  Affonío  d'Alboqucr-  proueito  pera  verem  o  que  fazião, 

que  acodio,  mandando  Dinis  Fer~  também  daua  vifta  a  que  os  Mou* 

nandez  de  Mello,que  como  efpeci-  ros  varejaflem  com  fua  artelharia 

al  caualleiro  que  era,fofreo  cfte  rra-  nelles.  AfFonfo  d'Alboquerque  vé- 

balho  noue  dias  cõtinuos  com  fuas  do  quanto  damno  a  géte  com  iíto 

noites ,  não  que  Antonio  d'Abreu  recebia^  quão  defuelada  &  canfa* 

confentiííc  ferleuado  dali  ásnaos  âaandaua  de  tão  cõtinuo  trabalho, 


pera  o  curarem  :  dizendo  que  fe  ti.  pofto  que  muitos  dos  que  ficarão 
nha  as  forças  perdidas  pera  pelejar,  feridos  da  entrada  da  cidade ,  iúo 
&  a  lingua  impedida  pera  mandar,  crão  ainda  fãos,temendo  que  fecít^ 
ainda  lhe  ficaua  vida  pera  não  per-  obra  daquelle  fogo  duraíle  por  ref- 
der  o  lugar  em  q  era  pofto,  &  com    guardo  daquelle  junco,toda  a  gentf 

lhe 
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ftc  ficaflc  ferida:  com  cffcs  poucos 
q»c  tinha  húa  fcfta  feira  cito  dc  A- 
gbfto,  auendodezafeis  q  cometera 
j  Çjdadc ,  cm  amanhecendo  apeia: 
abs  Mouros  tomou  a  ponte,ondc  o 
junco  naquclfa  preamar  cftaua  já 
pofto.  O  qual  junco  em  chegando 
haofez  pequena  obra,porquc  ainda 
q«e  lcuaua  os  caftellos  dannificados 
da  arrolharia,  como  erâo  íbberbos 
fowc  a  ponte ,  dclJcs  &  da  gauca 
fomente  ás  pedradas deípejarao  a  cn 
toda  da  ilharga  da  ponte  da  parte 
da  mcfqtritá,  per  onde  AfTon(bd'Al 
boquerque  queria  tomar  terra,  todo 
ern  hum  corpo  &  náo  cm  dous,co- 
JJio  da  primeira  vez  que  lhe  fucce- 
«co  mui  bem  cfteconfelho.Porque 
como  a  cidade  cftaua  repartida  cm 
«aas  partes  com  p  rio  pelo  meyo, 
c«)o  íeruiço  dc  húa  a  outra  era  a  po- 
te >  &  Mouros  a  rinhao  fortalecido, 
cuidando  que  Affonfo  d'Alboquer- 
<j«c  fc  auia  dc  querer  fazer  fenhor 
dclla,  como  fez  da  primeira  vez:  cõ 
«J  chegada  do  júco  ficou  dlc  fenhor 
daquella  paílagem,  de  maneira  que 
a  gentedamayor  pouoaçáo  da  ci- 
dade, q  era  da  parte  dc  Vpi,  náo  po- 
sto paílara  outra  onde  clRcy  vtuia, 
JfW  Affonfo  d'Alboquerquetomou' 
E  pofto  que  ifto  cftaua  afsi  pejado 

Pi  n°r*  mi,ito  macs  Pejaí*°  achou 
Aftonfo  d'Alboquerque  o  caminho 
fc  cometeo  com  muitas  bombar- 
^^Pingardões, frechas,  zeruata- 

^s,&zargunchosdcammciro:c5 
quaes  foi  recebido'  &  na  Dri 
««ira  chegada  lhe  faL*  p2" 

^entahomes  .-pelejando  os  Mou- 


ros  como  gente  que  queria  defender 
molher,  filhos,  fazéda,por  (cr  macs 
fujeíta  a  cftas  cou(às,q  quantas  auia 
naqucllas  partes,  &  febre  iílb  gran- 
de opinião  dc  cauallciros,  &  cm  có 
panhia  onde  crão  viftos  por  fe  mof- 
trar  mui  ourados  cm  cometer  &  cõ 
ftantes  cm  cfperar.  Mas  como  os 
nollbs  eráo  coftumados  áquellc  of- 
ficio  dc  fofrer  fogo  &  ferro,  ainda  q 
á  cufta  do  feu  íànguc,  qucbrarâolhc 
aquclla  furia  ferindo  ncllcs  rão  mor- 
talmente, que  lhe  fezerão  alargar  as 
eftancias.  As  quaes  eftancias  tanto  q 
lhe  foráo  tomadas,  reparrio  Affonfo 
d'Alboqucrque  o  corpo  da  gece  cm 
duas  partes:  cllc  tomou  húa  com  q 
foi  tomar  poffe  da  ponte,  &  feourar 
que  da  outra  parte  da  cidade 
paflaíkm  per  cila  á  outra  ,  por  aco- 
dirá  que  cllc  tomou  que  era  onde 
clRey  viuia:cá  cfta  tinha  encomen- 
dada a  cftes  quatro  capitães,  Iorge 
Nuncz  dc  Lião ,  Dinis  Fernandez, 
lemes  Teixeira,  &c  a  Nuno  Vaz  de 
Caftel-branco,  &  mandoulhe  que 
não  paíTaiícm  da  mefquíra ,  &  que 
nella  fe  fezeflem  f  orres  té  cllc  tornar 
a  cllcs.Efpedidos  eftes  capitács,forão 
ferindo  &  recebendo  feridas 'per  o 
caminho  que  ião  aromara  mefqui- 
ta:  a  qual  lhe  os  Mouros  deipejaráo 
como  gétc  que  os  queria  meter  cm 
cillada,&  nella  ouuera  Dinis  Fernan 
dez  de  cair  com  toda  a  gente  de  fua 
capitania  que  o  acompanhaua ,  & 
lómente  húa  coufa  lhe  deu  a  fufpei  -  ' 
ta  delIa.E  foi  que  abocando  cllc  húa 
rua  larga,quc  era  das  pnncipaes  fer- 
uintias ,  atrauciloulc  elRey  diante 
T  dcllc 
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dellc  com  ate  mil  &  quinbetos  ho- 
rot^&deixoufccftar  quedo,  como 
que  queria  q  Dinis  Fernandez  folie 
3  ellc  per  aqufcliá  rua:  na  qual  cípera 
que  eÍRcy  fazia ;  &  ver  elle  Dinis 
Fernãdcz  húa  rão  principal  rua  dcl- 
pejada,cntcncícooquc  era,  de  que 
fògo  virão  íinal:  cftar  femeada  de 
abrolhos,  &  efterpes  de  peçonha, 
afora  outro  mayor  danno  que  elle 
não  vio,quc  era  minada  de  poluora: 
com  que  não  ficara  homem  viuo. 
Pa  fiado  delta  rua  a  outra  ,  per  q  via 
correr  o  fio  da  gete^eyoAiíóiOcVAl 
boqurrqueteracfte  meímo  lugar: 
mas  parece  que  infpiroo  Deos  cm 
hum  homem  que  ia  diante  ,  q  tor- 
nou a  ellc  dizcndo:Tedeuos,lenhor, 
não  palieis  per  aqui:  porque  ncíla 
rua  cita  algum  perigo,  cá  Lendo  tão 
principal,  não  a  vejo  trilhada  de  ge 
te.  Atfonío  d'Alboqucrque  quando 
cahio  no  caio,  porque  podia  algum 
dos  capitães  vir  cair  naquellc  peri- 
gofleixou  ali  hum  com  gente  peia 
dar  auifo,  &  pafibu  a  diante  té  fe  aju 
tar  com  os  quatro,  que  tinhão  jáco 
inado  poííe  da  mefquita:  &  o  maes 
que  fe  deteuc  com  elles,foi  mandar- 
lhe  que  cntreteueíTem  os  Mouros, 
pera  que  não  chegalíem  a  pote  em 
quanto  ellc  daua  ordem  de  íc  forta- 
lecer nella,  por  não  lhe  impedirem 
a  obra.  Tornado  á  ponte  achou  já 
nuiica  parte  da  munição,  que  tinha 
no  júco  poftaem  terra:  que  era  en- 
xadas, ce  lios,  machados ,  madeira, 
&  pipas  vazias:  com  as  quaes  cheas 
de  cerra,  &  madeira  das  paliçadas  q 
os  Mouros  tinhão  feitas  na  parte  da 
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mcfquita,mandou  fazer  hum  repai- 
ro  que  encerraua  no  (cu  circuito  to- 
da a  boca  da  entrada  cia  ponte,  &C 
húa  feruintia  que  vinha  beber  na  a- 
guoa,  pera  lhe  ficar  o  feruiço  do 

marfeguro.  E  ao  lòtzo  defte  repairo 

i         i  * 

da  parte  ge  dentro,  mandou  tambe 
fazer  de  altura  de  hum  home  huni 
lanço  de  parede  enlolia  de  tijolo  dc 
húa  íomma  dclle  que  ali  cílaua,  pet 
ventura  guardado  pera  outra  obra 
de  maes  contentamento  dc  leu  do- 
no, que  aquella  cm  q  ali  feruio:  a 
guarda  da  qualeftancia  deu  a  lorgc 
Nunez  de  Leão,  AircsPcreira,Baltiáo 
de  Miranda,  Nuno  Vaz  de  Caítcl* 
branco,  &  lemes  Teixeira,  coma 
gente  de  fuas  capitanias.  Pero  qual 
modo  na  outra  parte  da  ponte,  ain- 
da q  não  foi  cõ  tijolo  ,  fez  outro  tal 
repairo  :  &  a  guarda  delia  deu  a  do 
Ioão  dc  Lima,  Duarte  da  Silua,  Fer- 
não Perez  d'Andradc,  Simão  d'An- 
drade  feu  irmão.  Na  fiontariadas 
quaes  duas  clbnçias  mandou  eftat 
certos  batéis  grandes  com  artelharia, 
q  vare/auao  pela  banda  de  fora  todo 
o  panno  das  pahçadas,por  os  Mou- 
ros não  virem  per  entre  a  madeira 
de  noite  ferir  os  que  as  guardauão» 
E  por  cauía  do  ardor  do  tol  q  aífa^ 
os  hemes,  frechas,  &  zeruatan^ 
heruadas,  que  os  Mouros  tirauão  df 
algíis  eirados  das  caías  maes  vizinha 
á  ponte,  mandou-a  Affonío  d'Al- 
boquerque  toldar  cõ  velas  das  naos> 
que  deu  vida  a  todos .  Porque  na^ 
fomente  a  vela  impedia  o  foi ,  maS 
ainda  como  a  viração  quãdo  corna 
vinha  enfiada  pelo  rio  ,  fazia  duas 

obr^: 
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obras rrefrefcar  a  gente  com  o  moui 
mento  &  abanar  da  vela  ,  &  maes 
rebatia  as  frechas ,  que  não  vieílem 
ferir  a  eente. 

CAPITVLO  VI. 

ff Qomo  de/pois  que  vAffonfo 
d* sllboquerque  desejou  a  ci- 
dade Aíaldca  >  fabendo  que 
o  Príncipe  Alodtrn  fe  faZjta 
forte  no  lugar  da  cidade  *Bei- 
tam7  mandou  [obre  elle,  Çf  o 
Je^  ir  dali:  &  do  maes  que 
f espera  fegurariça  (f  gouer- 
nodaegdade. 

Cabadoeftc  feito 
da  tomada  de  Ma 
laca,  que  fe  fez  cò 
oitocentos  homés 
d  armas  Portuguc 
fes,  &  duzentos 
Malabares  de  efpada  &  adarga ,  por 
aquelle  dia  não  fcZ  Atfonfo  d' Albo 
SUerque maes  que  fortalcceríc  nefta 
ponte:  &  ao  fegundo,  porque  de 
duas  cafas  grandes  vizinhas  a  ella  to 
<ta  a  noite  lhe  tirarão  com  mil  mo- 
dos de  tiros  que  fazião  muito  dan* 
no3  mandou  a  cilas  eftes  capitães, 
Jorge  Botelho,  Affoníò  Pcfloa,  & 
Simão  Martíz.  Os  quaes  canto  que 
as  tomarão,  poferão  em  os  eirados 
algua  artelharia  meuda,  com  que 
fezerão  a  praça  franca  ante  aqueila 
parte  da  ponte  ,  donde  recebião  o 
mayor  danno:  &  tras  cllcs  mandou 
aos  capitães  das  eftãcias  que  foflem 
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dar  húa  viííração  á  cidade  na  parte 
que  tinhão  por  frontaria  com  limi- 
tação te  onde  auião  de  chegar.  O  q 
cllcs  fezerão  dando  hum  varejo  dc 
lançadas  a  efles  que  achauão  na  ci- 
dade, cm  que  íc  fezerão  honrados 
feitos:  &  iíto  por  continuação  dc 
nouc  dias  que  cftcuerào  recolhidos 
naquclla  forçada  ponte.  E  poílo  q 
cftc  jogo  dc  lançadas  não  era  muito 
apraziuel  aos  nóílos,  por  fer  á  cufta 
do  (eu  langue ,  por  menos  perigo 
auião  eftes  dos  dias,que  o  das  noites, 
com  o  cometimento  dos  Mouros 
que  cllcs  não  podião  afaftar  da  pon 
te:  té  que  no  hm  deites  dias  era  já 
tanto  o  danno  q  os  Mouros  tinhão 
recebido,  que  dos  mortos, feridos, 
&  fugidos  ficou  a  cidade  meya  def- 
pejada,  recolhendoíc  pelos  matos, 
&  nos  feusduções  aquelles  que  os 
tinhão.  Porem  era  entre  cllcs  tama- 
nha a  fome,  que  antes  querião  auea 
turar  o  corpo  ao  ferro  dos  nóílos, 
por  vir  furtar  hum  pouco  de  arroz 
á  cidade  pelas  cafas  onde  fabião  que 
íicaua,  que  perder  a  vida  por  não 
comer.  A  gente  forafteira  có  a  mef- 
ma  neceísidade  (  pofto  que  tinhão 
tomado  armas  contra  nôs,maes  por 
temer  receberem  por  ido  mão  tra- 
tamento delRey  ,  que  por  lhe  de- 
fender a  fua  cidade)  confiados  no 
que  Affonfo  d'Aiboquerque  man- 
dou notificar  q  aqueila  guerra  não 
fazia  a  mercadores ,  íenão  aos  natu- 
raes:  mandarãolhe  pedir  feguro  pê- 
ra fe  tornarem  á  cidade,  &  eftarem 
ncua  té  fc  embarcar  pera  íuas  terras. 
E  a  primeira  nação  que  ifto  mãdcu 
T  x  reque- 


*Da  StgUnda  Be  cada 

requerer  foi  t  dos  Mj* aos  quacs  prc  foráo  de  homem  maficioíb ,  o 

cm  geral  c  ie  Affonfo  cfAlboqucr-  quc  lhe  ellc  perdoou  ficando  â 

Wndaç  nptifeai  la  per  onde  a„.  entradas  prindpalméec  no  derradei- 

m,  garos,  mas  ainda  aos  próprios  fua^uc  ali  foi  morta  &  feridaJ  hl 

Malayos,comofoílcm  mercadores,  feu  filho  bem  açudado    oue  ena- 

cllcosícguraua  querendoíe  fome-  quelle  que  cftcuc  côo  c^  na  mão 

ter  a  bandeira  d  dRey  de  Portugal,  £ra  matar  Diogo  Lopez  òuet 

comoaíenhordaquellacdadcque  ía, (êgundo eícfeuemls  ernZlu- 


jâ  era  ganhada  per  força  das  armas 
daqucllcsfcus  capitães,  &  criados 
q  nclla  cftauâo.  Os  quacs  Malayos 
podiáo  tomar  pera  fuas  caías ,  &  fc- 
guramente  vederfuas  mercadorias, 
cá  lhe  (ena  guardada  tanta  juíbça, 
como  a  hú  Português  váflàUo  dei- 
Rey  leu  fenhor:  por  quanto  ellc  os 
receberia  naquelle  amparo  &  defen- 
66,  &  que  dana  cfpaço  dc  quinze 
dias  pera  o  poderem  fazer :  &  palia- 
do eítc  tempo,  todos  fciiáo  perfe- 
guidos  como  mortaes  imigos .  A 
qual  notificação,  pera  mayor  folen- 
nuiadc ,  alem  dc  o  dizer  a  cites  Pe- 
guus  &  eftrangeiros ,  q  logo  come- 
çarão deíe  recolher  á  cidade ,  a  má* 
dou  fucr  com  trõbetas  &  pregões 
na  linguagem  da  terra,  pera  fer  no- 
tório a  todos:  com  a  qual  notifica- 
ção &  gafalhado,  com  que  Áffonfo 
d"  Alboqucrquc  recebia  a  todos,náo 
ficou  cftrangeiro  nò  mato  &  dos 
Malayos  muitos,q  fenao  tornaflem 
á  cidade.  E  o  principal  foi  o  grande 
Vtimutirája  fenhoí  da  pouoação 
Vpi,  que  ( como  djífemos )  tinha  já 
com  Affonfo  d'Alboquerquc  ante 
da  cidade  tomada,  intelligcncias  da 
paz,poíio  que  cftc,  fcus  tMtCos  (cm. 


gar.  Porém  ante  qne  cita  gente  fe 
rornafle  á  çidadc ,  tinha  AffonÕ 
dVMboquerquc  dado  tres  dias  dc 
ceuaduraá  gétedarmas  no  defpojo 
delia:  &  Rui  il'Araujo  foi  citarem 
guarda  das  caíà.s  dc  Nina  Chctu  o 
Gentio,de  quem  tanto  beneficio  ti- 
nha recebido.  E  fcgúdo  a  cidade  era 
rica,  foi  o  defpojo  de  roupa  2c  alfa* 
yas  dc  caía,  pouco  rnaes  de  cincoc- 
ta  mil  cruzados:  porque  o  maes  os 
Mouros  o  tinhao  làluo  per  enes  ma 
tos  nos  dias  q  teucrão  tempo,  q  fo- 
ráo muitos  pciadeípejar  quanto ti- 
nháo.E  da  ai  telharia  não  (cacharão 
maes  de  tres  mjl  peças  das  oito  que 
Rui  d/Araujo  dizia  aucr  na  cidade, 
parte  da  qual  clRey  mandou  leuar 
cofigo:  &  entre  citas  peças  fc  acha- 
rão alguas  mui  gróíías,  &  húa  mui 
rcrmoíà  que  auia  pouco  tempo  que 
lhe  mandara  elRey  de  Calecut. 
Acabado  cite  dcípojo  &  tornada 
muita  parte  da  gente  á  cidade  ,  por 
dar  ordem  ao  gouerno  delia'  fez 
Aíloníod^lboqucrqucduas  píinci 
pães  cabeceiras,  a  quem  entregou  a 
juítiça  &goucrnançaJ  fegundo  fcus 
çoltumcs:  a  Vtimutirája  o  gouerno 
dosMouros.&aNmaChetu  o  dos 

Gentios, 
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Gentios  q  foi  cauía  de  o  pouo  fe  re~  lauramcnto  &  riqueza  dn  guarnição 
colher  dc  melhor  vontade  dos  ma-  delias,  maes  moítrauão  o  cftado  da 
tos,per  onde  andaua  comendo  frui-  paz  que  da  guerra.  Com  a  qual  ida 
tasbrauas.  E  porque  Affonfo  d* Al-  dosnoííos  fe  alargou  elRey  maes 
hoquerque  íoubc  que  o  dia  da  ba-  outra  jornada,  não  fc  auendo  ainda 
talha  quando  fc  elRey  rccolhco,fo-  por  íeguro  eftar  tão  perto  de  Maia- 
ra pera  o  lugar  chamado  Beitam,  ca,&  nefta  mudada  começou  algúa 
onde  unhão  (eus  duçòes,&:  que  dali  gente  dfc  odeixar,  vendo  que  Afton- 
fc  paííara  maes  longedeixando  na-  ío  d'Alboquerquc  não  (c  còtcntaua 
qucllc  lugar  o  Principe,o  qual  fc  fi-  de  tomar  a  cidade,  mas  ainda  man- 
zia  force  com  grandes  eftacadas,  &  daua  períeguir  clRcy  pelos  matos 
Cerca  de  madeira  cm  modo  dc  for-  per  ondeandaua ,  &  principalmcn* 
talcza  com  fua  artelharia  polia  ao  te  como  entre  o  pae  &  o  filho  ouue 
longo  do  rio,  q  vinha  ter  a  Malaca:  delauenças,dando  clRcy  a  culpa  ao 
Mandou  fazer  prelles  cm  bateis  ate  príncipe  daquelle  cftado  em  c]  an. 
quatrocentos  homés ,  &  cftes  capi-  daua,por  cliç  &  ícu  cunhado  &  ou- 
tiksjFernão  Perez  d' Andradc,Simão  tros  de  fua  valia  ferem  caufa  dc  mo. 
^Andrade,  IorgeNuncz  de  Leão,  uer  agueira.  As  quaes  diflerenças 
Gaípar  dc  Paiua,Aires  Pcreira,Fran-  entre  o  pac  &  filho  fczcião  que  le 
cilco  Serrão,&  Rui  d'Araujo,quc  c-  apar  tallem  hum  do  outro,cadahum 
fteucra  catiuo  :  pera  darem  todos  bufear  lugar  onde  fe  podefle  fuften- 
fobre  aquella  obra  que  fazia  o  prin-  tar  da  fome,  que  já  começaua  entre 
cipe,  &  o  lançarem  dali ;  em  cuja  elles :  &  afsi  lhe  fugirão  pera  Mala- 
companhia  Vtimutirája  mandou  ca  quatro  ou  cinco  mercadores  ri- 
tamb^m  até  fetecentos  homés  de  cos,queelRcy  quilcra  reter  comílgo 
família, &  os  mercadores  Peguus  pera  feaproueitar  de  íuas  fazendas 
trezentos.  Os  quaes  capitães  chega-  na  reftituiçâo  de  feu  eftâdo.  Aos 
dos  ao  lugar  deeftanciadoprincipc  quaes  Affonfo  d'Alboquerque  ao 
Alodim ,  alcuantou  o  arrayal  &  foi  tempo  de  fua  chegada  recebeo  com 
bufear  (eu  pae,no  qual  lugar  os  nof-  honra  &  gaíalhado,&  per  elles  fou- 
fos  não  tcuerão  maes  que  fazer,  que  be  do  citado  d^lRey,  &  como  ia 
Mandar  queimar  aquella  madeira  q  tão  desbaratado,  que  o  não  íèçuião 
ali  acharão, &  tornarfe  ã  cidade  :  &  maes  que  até  cincoenta  homés,  & 
pordefpojo  trouxerão  fete  elefin-  cem  molheres  :&  fazia  feu  cami- 
fcs  do  feruiço  do  príncipe  todos  íel-  nho  em  elefantes  na  volta  de  Pana 
lados,  &  as  guarnições  dos  aliemos  cm  bufea  do  genro,q  ouuera  de  fer. 
Crao  de  marfim  laurados  deouro  Eq  efta  determinação  tornara  def- 
&  cores,  em  que  fuas  molheres  ca-  pois  que  vio  d çilc  ç apitão  mor  co- 
ttunhauão,que  parece  não  poderão  meçaua  fizer  fortaleza  na  cidade;cã 
tomar  com  a  prefla  da  fogaças  no  cm  quantoUic  parecco  q  fua  tença? 

T  3  era 


T>a  Seqn 

o 

era  tomar  n  cidade  &  roubala  3  &  a 
todo  macs  danno  poerlhe  o  foço  á 
partida,  fcmpre  andou  per  ali  der- 
redor pairando,  &  fcírendo  grandes 
trabalhos  HMtiçllçs  matos,  Fmalmé 
iccom  cfta  nona  da  partida  d'elRcy 
&  dclíwcnças  dantre cllc  &  leu  fi- 
lho, começou  a  cidade  cornar  algua 
maneira  dc  repoufo  dos  grandes  tra 
balhos  que  os  dias  paliados  teue:  no 
cpjal  cepo  AfFonfo  d'AIboqucrquc 
tombem  começou  a  entederna  for- 
taleza que  queria  fazer.  E  pofto  que 
Rui  crÁraujo  o  tinha  deícíperado  dc 
poder  achar  na  terra  pedra  pera  iíío, 
como  homem  cattiuo  que  mó  vc 
nem  (abe  macs  da  terra  y  que  cs  tra- 
balhos da  cafa  do  fenhor  que  o  tem : 
veyo  Affoníò  d'Alboqucrque  achar 
na  meiina  terra  pedra  pera  cai,  & 
muita  cantaria  laurada  cm  buas  fe- 
piikurás  antigas  de  Gentios  y  &  dos 
primeiros  que  ali  forão,que  cftauão 
no  monte  que  diíícmos ,  onde  os 
Cellatcs  primeiros  vicrão  pouoara- 
quellapouoaçãode  Malaca.  Ao  pé 
do  qual  monte  em  muibreuc  tem- 
po fez  húa  mui  nobre  fortaleza,  que 
deípois  dc  acabada  por  efte  monte 
lhe  não  ficar  por  padrafto  ,  ficou  a 
torre  eie  menagem  delia  em  altura 
de  cinco  fobrados,com  hum  curu- 
cheo  cuberto  de  chumbo  com  toda 
las  outras  offícinas  que  refpondiaá 
nugeftade  deila,  á  qual  pos  nome  a 
Famofa,  porque  o  merecia  ella  por 
a  vifta  &  lugar  tão  remoto  onde  era 
fundada.E  aísi  fundou  hua  Igreja  da 
vocação  de  noíTa  Senhora  da  Amiu- 
dada: a  capella  da  qual  mandou  cu* 


da  Década 

brir  com  hum  curucheo  da  feptil- 
tura  dc  hum  Rey  y  que  mandou  tra- 
zer com  clefan  recobra  dc  pao  mui- 
to bem  laurada  .  No  trabalho  das 
qnaes  obras  fc  aproucitoti  Affoníb 
d'Alboqucrque  dc  húa  gente  do 
pouo  dc  Malaca  chamada  Ambara- 
ges,  cj  quer  dizer  eferauos  dclRcy: 
como  em  verdade  o  erão  delRey 
&  cllc  lhe  mandaua  dar  ração  dc 
mantimento  :  &  quando  não,  cllcS 
o  ganhauão  mantendo  a  fi,  &  a  luas 
molhcrcs,  &:  fãhmrféè  quacs  efera- 
uos cl  Rey  teria  paílanre  <Jt  tres  mib 
E  porque  Alíoníb  d'Alboqucrejuc 
em  começando  as  obras  loube  par- 
te deftes  eferauos,  &  dcllcs  andauáo 
ainda  pelos  matos ,  outros  ficarão 
nosduçôes,  &  outros  cftauão  nâ 
cidade  íem  cllc  iaber  quacs  erâormá 
dou  láçar  pregões  que  todo  eferauó 
q  fora  d  clRcy  Mahamcd,  fe  vieííe  a 
elle  pera  lhe  mandai  dar  feu  manti- 
mento, &  ficaria  no  foro  da  vida  & 
liberdade  q  d  ante  tinha  :&  qualquer 
peííoa  que  lhe  trouxcllc  hú  eícrauo 
deites  por  andar  fugido  ,  ou  íc  cllc 
apreientailc  pera  fer  aílentado  poí 
tíerauo  dVlRcy  ,  que  elle  lhe  maiv 
daria  dar  hú  tanto.  O  qual  pregáo, 
foi  cauía  que  muita  gente  liure  ficotf 
eattma,  porque  como  os  hotnes  & 
nhão  premio  ,  dos  duções  &  mato* 
traziáo  do  pouo  pobre  hum  liure:# 
tanto  que  o  aprclentaua  por  eferauo 
dclRcy,  era  aílentado  na  matriciá* 
dcllcs,  ficando  cõ  nome  de  eferauo 
elie/ua  molher,  &  filhos.  E  o  pior 
era,  que  como  hú  home  queriam^ 
a  outro  denunciando  fer  eferauo  c° 

duas 
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áuastcftimunhas  não  auia  maçs  mi- 
ficr :  o  qual  negocio  deftes  Àmba- 
rages  foi  no  diante  cauíà  dc  muito 
mal,  como  fc  verá  .  Feitas  cftas  & 
outras  obras  perá  fegurança  da  cida 
dc:  fez  Affoníb  d'Alboqucrqueou- 
tra  pera  o  nobrecimento  &  comer- 
cio dclla^uafi  a  rcquinméto  do  po- 
uo. A  qual  obra  foi  mandar  laurar 
moeda  ,  porto  q  na  terra  o  ouro  & 
prata  geralmente  corrcfle  por  mer- 
cadoria, &  cm  vida  d  clRcy  Maha- 
med  não  ouuclle  outra  moeda  la- 
crada fenáo  dc  ertanho }  a  qual  fer- 
Hia  pera  as  eoufas  da  praça  :  porque 
as  outras  dc  mayor  íubítãcia  &  va- 
lia,corria  o  comercio  delias  per  via 
de  comutação  dc  húa  coufa  per  ou- 
tra :  &  quando  nifto  entraua  prata 
°u  ouro  9  tinhâo  o  próprio  modo 
domando  cftes  dous  metaes  ao  pre- 
ço que  então  corria  pela  terra  :  &  a 
moeda  não^por  a  não  auer  na  terra, 
fiem  os  Mouros  a  coftumauáo,  fo- 
mente de  ertanho  peio  auer  muito 
&  fino  q  íeachaua  na  própria  terra: 
&  deite  pera  pagamento  de  jornaes 
&  coutas  da  praça  Jaurou  duas  for- 
tes:a  húa  chamou  dinheiro,&  a  ou- 
tra q  continha  dez  dinheiros ,  cha- 
mou íoldo,  &í  a  outra  de  dez  íoldos 
baftardo.  De  prata  dc  lei  de  onze  dL 
nheiros  fez  iomente  húa  moeda  per 
nome  malaquefes ,  a  qual  prata  vi- 
nha ali  de  Pígu ,  &  dc  Sião  muito 
fina  de  lei  de  doze  dinheiros  ganida 
de  hus  pduos  chamados  Laos,  q  ia- 
»m  ao  Norte  deftes  dous  Rcynos. 
Edcourofczhuafó  moeda  chama, 
wcathohco,dc  valia  dc  mil  reaes 
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muifermofa  dc  vintequatro  quila- 
tes dc  lei :  de  muito  ouro  q  ah  vem 
da  ilha  C>anvátrai&  afli  do  que  tra- 
zião  os  pouos  Lcquíos  das  ilhas  cha 
madas  Lcquio,  q  jazem  fronteiras  á 
cofta  da  China.  Feita  erta  moeda 
em  o  dia  da  notificação^per  t]  man- 
dou que  corrcflfcj  foi  arrayado  hum 
elefante  dc  pannos  de  ouro  &  feda 
cõ  íeu  cartel  lo,  &  cm  cima  dellc  lc- 
uaua  a  bandeira  real  das  armas  deftc 
Reyno  Antonio  dcSoufa  filho  dc 
Ioão  de  Souía  de  Santare:&  adiante 
dellc  no  mcfmo  caltello  ia  hum  fi. 
lho  de  Nina  Chctu  o  pouernador 
dos  Gentios,  cõ  grande  tõma  dc  to- 
da  erta  mocda,&  diante  do  elefante 
ião  outros  dous  não  tão  arrayados, 
&  nelles  trombetas  dcftc  Reyno,& 
tangcresJ&  molheres  cantadeiras  da 
terra  q  viuem  porefteofficio/ados 
acópanhados  do  pouo  da  terra,  &c 
aílidos  Portugucfes  cõ  boa  ordena, 
ça  per  efles  lugares  públicos  cõ  gra- 
de fcfta,  Edc  quando  cm  quando 
fazião  húa  pautarem  q  hum  Malayo 
dos  principaes  da  terra  pregoaua  na 
própria  língua  aql Ia  moeda  ,  &hÚ 
Português  na  ília  :  &  dados  os  pre- 
gões^o  filho  dc  Nina  Chetu  derra- 
maua  hum  golpe  delias  per  o  pouo. 
Acabado  efte  a&o,ouue  logo  na  ci  - 
dade  quem  tomou  o  feitio  &  cãbo 
dc!la,&  começou  correr  fem  refer* 
taalgua^por  ler  maes  fauoraueia 
todos/]  a  dos  Mouros :  cõ  ella  mã- 
daua  Affonfo  d'Alboquerque  pagar 
os  jornaes  áquelles  q  vinhão  ao  íct- 
uiço  da  obra,  principalméte  aos  PS- 
guus,  que  folgauão  de  andar  ao  ga- 
T  4  nho 
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ganho  dos  jornacs.  E  crão  tão  conte 
Us  do  modo  dcftc  ganho,  que  par- 
tidos algGs  juncos  dclles  pera  fua 
terra,  fedeixou  ah  ficar  hum  filho 
de  hum  piloto  cm  modo  dc  capi- 
tão de  ate  cem  dcllcs  a  ganhar  lua 
vida  naqucllas  obras :  por  fer  man- 
cebo que  com  a  communicação 
dos  noílos  tomou  a  língua,  &  fol- 
gaua  com  a  conuerfação  dellcs,  Có 
o  qual  ganho  que  todos  achauão 
cm  nós,&  bom  tratcamento  que  ge 
ralmcntc  recebião  guardandolhe 
verdade  8t  juftiça,  a  qual  cllcs  não 
achauão  em  clRcy,antc  era  jáauido 
por  tyranno:  alsi  correo  a  noua  dc 
nos  per  toda  a  terra,  que  ante  que 
Aiíonío  d^Aiboqucrque  fc  partifle 
de  Malaca,  entrarão  nelle  maes  dc 
quarenta )  uncos  carregados  de  man 
rimemos,  &  outras  mercadorias  da 
terra,  &  afsi  partirão  outros  dos  mer 
cadores  naturaes  a  ir  fazer  Tuas  fazen- 
das aos  portos  coftumados,  com  q 
a  cidade  começou  ennobrecer. 


Stando  as  coufas  de 
Malaca  nelle  cftado, 
veyo  nouacomodef- 


n 

pois  que  clRcyMaha- 


— nK(]  &  o  príncipe  A* 
lodim  feu  filho  (c  dcíauierão  por  as 


CAPITVLO  VII. 

ff  Como  Vtimutiraja  por  al- 
guas  coufas  q  cometeo,  foi  fol- 
gado a  morte  cofeus filhos:  (tf 
dosrnommetos  de  guerra  q  os 
Jeus  por  ijfo federão  te  zAffofo 
à'  Alboquerq  Je partir  pera  a 
Índia:  (tf  de  alguas  embaíxa 
das  q  lhe  víerao,  (tf  madoua 
diuerfas  partes  ante  qfe par- 
tijfe ,  (tf  afsi  hua  armada  a 
de fcobrir  Maluco  >(tf  Banda. 


couías  que  atras  diflcmosrcidahuiíl 
fazia  cabeça  per  fi,  bufeando  paren- 
tes &  amigos  pera  com  fua  ajuda 
ver  fc  poderia  per  algum  modo  tor- 
narlc  a  retbruir  na  poílc  daquclla  ci- 
dade ,  que  perderão,  í:  entre  algíias 
pcíloas  com  que  cite  príncipe  fc  car-, 
teaua  pera  eftc  fim, era  o  Ião  Vtimu- 
tiraja (aihor  da  pouoação  Vpi  :  o 
qual  polo  odio  em  que  cftaua  com 
clRey  Mahamcd  ,  folgou  de  aceitar 
cfta  amizade  com  o  filho  ,  porque 
como  ainda  cftaua  inteiro  na  lua 
pouoação  Vpi,defejaua  meter  o  ne- 
gocio em  rcuolta,  pera  ver  fc  pode- 
ria ficar  por  íenhor  da  cidade,  que 
ellemui  bem  poderia  fuílcntarconi 
grande  f  imilia,  &  fubftancia  dc  fa- 
zenda que  unha. Do  qual  tratto  que 
elle  trazia  ,  veyo  ter  á  mão  de  Áf- 
fonfo  d'Alboquerque  húacarca  p<* 
xneyo  de  algús  imigos  do  próprio 
Vtimutiraja,  por  fer  mui  mal  qui- 
fto  :  &  a  caula  era  ,  por  elle  com  o 
fauor  do  officio  fazer  alguas  tyran- 
nias  aos  Mouros  &  mercadores  da 
fua  jurdiçáo,  a  hus  tomandolbe  as 
mercadorias  pelos  preços  que  que- 
ria, &  a  outros  naturaes  de  MaW* 
os  duções  &  propriedades  :  &  1°' 
bre  tudo  todolos  eferauos  que  po- 
dia  auer  á  mão  como  entrauão 
fua  pouoação^nunca  dah  fahião : oS 
quaes  logo  mandaua  meter  no  fer- 
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uiço  da  obra  que  fazia*,  que  era  for- 
taleccrfc.  Alem  difto  por  mácsdèk 
cobrir  a  maldade  do  (cu  peito,  mã- 
dou  atraueflar  quanto  arroz  atua  na 
terra,  com  que  o  pouo  clamaua  por 
não  (e  achar  a  vender  ,  fenão  oícu 
a  pelo  dc  ouro  :  &  com  ifto  man- 
daua  na  fua  pouoação  que  não  cor- 
refle  anofla  moeda  nòuamentc  fei- 
ta; mas  a  do  Rey  Mahamed  lendo 
elle  tão  grande  ícu  imigo,  fomete  a 
fim  que  cõ  eíta  ncccísidadc  de  não 
aucr  cila  moeda  na  terra,  venderia 
nielhor  o  fcu  :  &  ao  tempo  que  Af- 
fonío  d\Alboquerquc  mandou  pre- 
goar  aquella  noua  mocda,elle  nem 
coula  fua  forão  prefentes.  Finalmc- 
chegou  a  oufadia  deite  Ião  a  tan- 
to, que  indo  hu  Nairc  já  feito  Chri- 
ftão  dos  da  terra  Malabar  á  fua  po- 
voação, elle  o  mandou  prender  :  & 
porque  o  meirinho  da  cidade  foi  a 
clle  q  lhe  mandafle  entregar  aquellc 
tomem,  não  lho  quiz  dar,&  tobre 
^o  difíc  ainda  mnas  palauras  ao 
Wckinho  chamado  Francifco  de  Fi- 
gueiredo. E  afsi  injuriou  hu  merca- 
dor Gentio  o  maes  honrado  dos 
Quehjs  per  nome  Mídele  Alrãja,  hi 
do  á  fua  pouoação  Vpi  a  lhe  reque- 
rer pagamento  de  certa  fazcnda,que 
lhe  tomara  :  &  quafi  efeapou  de  o 
fiao  matarem  os  feus  eferauos,  que 
0  apedrejarão  com  pães  de  cftanho, 
<lUc  eftauão  cm  húa  cafa,que  era  feu 
almazcm  ,  por  não  auer  pedras  na 
terra:o  qual  mercador  fc  veyo  logo 
queixar  aAfFonfo  d'Alboquerque. 
Sobre  as  quaes  coufas  praticado  elle 
romRui  d'Araujo,q  feruia  dc  feitor, 


Sexto.  FoL  T49. 

&  outros  oíííciacs  quealiauiãode 
ficar  na  fortaleza ,  affentarãp  vifto 
como  eílc  Ião  diante  dos  feus  olhos 
todolos  dias  fiizia  mil  forças ,  &  os 
fina.es  dc  fuás  obras  crão  que  como 
viefle  tepo,  os  auia  dc  meter  em  re- 
uolta  :  fcu  voto  era  q  ante  de  proce- 
der maes  em  outras  maldades,  que 
não  teuefle  remcdio,dcuiade  mor- 
rer por  o  melhor  modo  q  ahi  ou- 
ueflepera  ilío,  &de  menos  efean- 
dalo.  Ncíte  meímo  tempo  foubc 
maes  Aflonfo  d^lboqucrquc  que 
cite  Ião  todolos  dias  mandaua  cotar 
quãtas  cóuas  atua  dos  ndflos  qfalc- 
cião  porq  ale  daquelles  q  morrerão  a 
ferto,começou  a  terra  de  os  apalpar, 
ôc  morrião  algús  dos  muitos  q  adoe 
cião  :  &  pera  maes  confirmação  de 
fua  íoberba  per  vezes  queAffonfo 
d'Alboqucrquc  o  mandou  chamar, 
elle  né  o  filho  nunca  quiferão  vir, 
íimulando  doença  &  outras  coufas. 
Andando  Affonfo  d'Alboquerque 
mui  cheyo  das  fuas,acontcceo  q  hu 
Cogé  Habraé  Mouro  Parfeo  de  na- 
ção grãde  amigo  deite Vtimutirája, 
veyo  pedir  a  elle  Aífôfo  d'Alboquer 
que  o  oflicio  de  Quetuai  da  cidade: 
ao  qual  elle  refpondeo  q  os  taes  of- 
ficios  não  os  auia  de  dar  fem  cõfelho 
dos  homes  principaes  da  cidade,  cj 
os  ajútafle  elle  a  hú  certo  dia,&  que 
per  ante  elles  lho  daria.  Coge  Ha- 
braé como  teue  cita  palaura ,  ouue 
logo  q  tinha  o  oiíício,pois  não  eíta- 
ua^cm  maes  que  ajuntar  os  Mouros 
principaes  ante 

elleAffonfod^lbo- 
querque  :  &  teue  logo  maneiramo- 
la  amizade  que  tinha  cóVtimutirja, 

como 


7>^  Sâmnda  Decida 
como  ajuntou  a  tile,  &a  Patiáco,    te  defta  fenteaça,  mancou  pedira 


&  Patiprá  feu  filho  &  genro ,  &  a 
Tuam  Colafcar  gouernador  dos 
Iáos  da  pouoaçao  dcllhcr  ,  Nina 
Chctíi  iTouernador  dos  Gcntios,Pa- 
tc  Quetir  Iáo_,&  a  outros  dos  maes 
pnncipacsda  terra.  Affonío  d'Albo- 
querque  tanto  que  foube  a  vinda 
dcllcs^ajuntoufc  com  os  officiaes  & 
capitães  em  modo  que  os  queria  ou. 
uir ,  &  elles  OUuirào  outra  pratica 
mui  differente  :  porque  ante  que  fa~ 
laílcm^mandou  a  Rui  d'Araujo  que 
lcílc  os  capitules  das  coufas  que  Vti- 
tíiurirája tinha  cometido  ,  &  a  car- 
ta q  tinha  eferuto  ao  príncipe  Alo- 
dim  :  muitas  das  quacs  coufas  cllc 
cõfdíou,  dando  algúas  maas  razões 
de  fua  defculpa.  Finalmente  daqucl- 
la  feita  elle,  o  filho  &  genro  ,  &  hu 
neto  já  homem  ficarão  prcíos  3  & 
Pate  Quetir  q  era  prefente3entrcgue 
do  officio  dclle  Vtimutirãja  .  fobre 
oqualcafo  Affonfod^lboquerque 
mandou  proceder  judicialmcntc^ti- 
randoíe  teftimunhos  de  Mouros  & 
Gentios.  E  aprimeira  execução  que 
fez  fobre  fua  s  culpas/oi  mandarlhe 
refticuir  o  roubado  ,  em  q  entrarão 
maes  de  quinhentos  eferauos  de  par 
tes,  &  dosd'elRey  chamados  Am- 
barages^que  diffemos :  &  fobre  iflb 
mandarãolhe  desfazer  as  trãquciras 
q  nouamenre  tinha  fcko3  &  encher 
de  terra  as  cauas :  a  execução  das 
quaes  coufas  fazia  Pate  Quetir,  co- 
mo official  que  já  era  daquella  parte 
de  Vpi,&  per  derradeiro  deuíc  fen- 
tença  q  morrefíe  elle,o  filho  &  gen 
ro,&  neto.  A  molher  fabendo  par- 


Affonfo  d'Alboqucrquc  buueflc  por 
fatisfação  dcíle  calo  c  lies  com  toda 
fua  familia  íc  irem  viuera  Iáoa,pois 
Malaca  os  auia  por  odiofos,  &  que 
daria  por  fuas  vidas  tantos  mil  pc- 
fos  de  ouro/]  da  noíla  moeda  pafla- 
rião  de  cem  mil  cruzados.  Ao  que 
Affonío  d'Alboquerque  refpondeo 
que  cllc  era  miniftro  da  juftiça  d  cl? 
Rey  dó  Manuel  de  Portugal  feu  fc- 
nhor,  o  qual  não  coftumaua  vedei 
juftiça  por  dinheiro,  por  fer  a  maes 
preciolá  coula  do  mudo:  &  por  iífo 
que  íe  coníolafle,  porque  cllc  pade- 
cia conforme  a  vida  que  teue,&  cn- 
fmou  alcus  filhos  tê  os  trazer áquel- 
lc  cftado.  E  parece  que  permittio  a- 
inda  Dcos  qa  mayor  parte  do  cada* 
falfo  q  per  leu  confelho  &  do  Ben- 
dara  que  aísi  acabou/c  fez  na  praça 
cm  q  elles  efperauão  banquetear  co 
crua  morte  a  Diogo  Lopez  de  Se- 
queira (  como  cícreuemos)  cftc  fer- 
ino pera  cita  fentença  quefe  deu  co- 
tia clle  :  porque  foi  degolado  nelle* 
&  (cu  filho  Patiáco.q  tambe  ao  teifl 
po  que  Diogo  Lopez  jugaua  o  cn.x* 
drez/fteue  com  o  cris  pera  o  matar, 
&  afsi  os  outros  q  crao  os  maes  che- 
gados a  elles  por  (angue  com  pre- 
gões que  denunciauão  fuas  culpas. 
A  qual  juftiça  foi  a  primeira  qi# 
per  noíías  leis  &  ordenações  &  pro* 
ceiíada  fegundo  forma  de  direito 
fez  naquella  cidade  3  a  vintefete  dia* 
de  Dezembro  de  quinhentos  &  oiv 
ze/tuendo  dezafeis  dias  que  era  \^c" 
fo.  Com  o  qual  feito  o  pouo  dc- 
Malaca  ficou  mui  deíaílom brado 

daqucll^ 


Vvãyg  Sexto. 
Ter-    forao  fir 
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daqucllc  tyranno ,  &  ouucrao  íer-  torao 
mos  gente  elc  muita  juiliça,&  que  a    que.  O  qual  iníúkd  tanto  que  o  clfe 
não  vendíamos  por  tio  pouco  pre-    roube  andando  já  os  Iáos  comas 


ço,  como íc  ruqucllas  partes  entre 
clles  via  :  pois  dando  a  molhei*  de 
Vtimutirája  tanta  fóma  dcouro,an- 
te  Afionío  d^lboqucrquc  lhequiz 
mandar  entregar  os  corpos  pera  lhe 
dar  íepultuta,  q  as  pcííoas  ícm  nclle 
fccxccut aro  q  deuião  por  fuás  cul- 
pas .Eíta  molher  mouida  com  a  dor 


mãos  tintas  do  íàngoc  dos  mortos, 
mandou  algus  capitães  que  acodiU 
ícm  a  iflecos  quacs  fezerão  recolher 
a  Pate  Quctir  na  pouoação  Vpi. 
Mas  elle  não  contente  com  cfta  vez 
mandaua  daqueila  gente  que  tinha 
per  efies  duções  de  Quelijs  com  que 
fazia  grão  danno  :  &  aísi  naquella 


tltftcsfilhos  Sc  marido  determinou,  parte  da  cidade  dando  de  íuhito  aU 

pois  Aftonlo  d'Alboqucrque  lhos  gús  rebates,  de  que  os  Malayosan- 

ftão  quiz  dar  polo  ouro  que  man-  dauão  aflombrados  ,  por  temerem 

daua  prometer  ,  de  gaitar  todo  cllc  muito  a  cites  Iãos  como  agente 

ouro  na  vingança  de  íua  morte ;  Sc  defeíperada  que  não  temem  mor- 

pera  iflp  não  achou  melhor  meyo,  rcr,  com  tanto  que  fatisfação  fua 

^dara  Pate Qnccit  íeis  ou  fete mil pc  vingança.  A  qual  fúria  durou  per 

fos  de  ouro  q  fezefle  quáto  mal  nos  dez  dias,  té  q  o  mefmo  Pate  Ouetir 

podefle  fazcr.porq  elia  lhe  entrega-  veyo  aílentar  paz  com  Affonfod'Al 

r^  peraifio  toda  fua  íamilia^&r  maes  boquerque  í  moítrando  que  por 

dandolhecfta  vingança  que  o  caía-  ganhar  fua  amizade,  Sc  defejaro 

r^  com  bua  filha  lua.  Pate  Querir  leruiço  d  clRey  de  Portugal,  àmaíi* 

como  era  home  poderofo  na  terra,  fara  os  corações  daquella  gente  a 

aiada  que  em  vida  de  Vtimutirája  qual  folhe  não  fora  concedido  aJ 

táoeftaua  bem  còelle,cõ  cobiça  do  quellc  modo  de  vingança  quaíi 

Premio  de  que  logo  via  boa  entra-  como  choro  nos  cafos  táo  triftes 

da,  &  também  com  efperança  que  como  foi  o  de  feu  fenhor,  fegundo 

podia  Malaca  có  eíta  reuolta  vir  a  a  gente  dos  Iáos  hc  furiofa  naqueU 

termos  que  feria  cllc  fenhor  delia,  les  aftos,  fempre  fezerão  mayor 

por  a  grande  família  de  Vtimutirája  danno  :  mas  com  aquclla  ecua- 

&  riqueza  que  ficara  dellc,&  q  nifto  dura  ,  que  foi  artificio  de  os  amam. 

*Uo  aueturaua  coufa  algua,  pois  era  far ,  cllc  os  tinha  já  pacíficos  Sc  aí 

acuítaalh«ndiua  ante  mnnhaã  veyo  bedientes  a  feu  mandado.  Affon- 

Jiwâtnar  toda  aquclla  parte  da  cida-  fo  dTdboquerque  porque  foube 


c  contra  a  pouoaçãoVpi,  por  ali 
viuerem  os  chatijs  do  Quelim,dos 
^aesíeellaqueixaua,  dizendo  fere 
jutorcs  da  morte  de  leu  mando  Sc 
«lhos 


que  cfte  Ião  defejaua  vttuito  ca- 
lar com  a  filha  de  Vtimutirája , 
que  lhe  fua  mãe  promctia.pareceo- 
lhe  que  por  comprazer  à  molher 
>  por  os  queixumes  que  delics    dclle  pera  cffcito  daquele  calaméro 

fezera 


fezcra  aqucllcs  cometimentos ,  que 
caufou  difsimular  o  melhor  que  po- 
de com  elle,  lcuandolhe  cm  conta 
(tias  defculpas,  E  porq  via  também 
que  começaua  elle  ter  credito  entre 
os  Iaos  gente  a  maes  principal  & 
podcrola  da  cerra  ,  &  dandolhe  dc 
todo  o  officio  que  fora  de  Vnmuti- 
rája,ficaua  maes  hórado  bera  a  mo- 
lhei delle  lhe  dar  íua  filha  cm  cafa- 
mento  cõq  ficaria  detodoailoflc- 
gado :  deulhe  o  oflicio  ,  com  q  per 
cite  modo  ficou  cm  paz  fometido 
anóíla  obediência.  Mas  iíto  durou 
mui  poucos  dias,  cá  a  melma  honra 
q  lhe  Aflõlo  d'Alboquerquc  tez  na 
dada  do  officio, caufou  tornaríea 
rcbcllar  :  porq  vendofe  cafado  com 
a  filha  de  Vtimutirája,  có  que  ficou 
fenhor  daquclla  fua  grão  famiha  dc 
fazenda,ficou  logo  vingador  de  fuá 
mórte,porq  com  efta  condição  lhe 
deu  a  fôgra  a  filha.  Porem  logo  no 
principio  não  femoftrou  maes  que 
reuel  aos  mandados  de  Affóíod*AU 
boquerque  fem  fazer  guerra  :  efpe- 
rando  que  fc  fofle  elle  pera  a  índia, 
que  feria  tanto  q  a  monção  vieíle. 
Eftãdo  as  coufas  nefte  eftado,  elRey 
de  Campar,  cujo  Rcyno  he  na  ilha 
C,amátra  obra  de  vinteíeis  leguoas 
ao  Leuante  dc  Malaca,porq  fora  ca- 
fado com  hua  filha  delRey  de  Ma- 
laca, de  que  era  viuuo,  donde  entre 
clles  ouue  defauença  :  determinou 
dc  fe  meter  em  noíía  graça,pera  efte 
fim.  Sabendo  elle  como  Affonfo 
^Alboquerque  á  minguoa  de  ho- 
més  nobres  per  morte  de  Vtimuti- 
rája  prouéra  do  oíficio  q  elle  tinha 


^Da  Segunda  Tsecada 

a  Pate  Quetir  ,  o  qual  fe  rcbellaua: 
determinou  de  lhe  mandar  pedir  q 
odeixafle  vir  a  Malaca  a  feruir  a  ei- 
Rey  de  Portugal,  cujo  vaílallo  que- 
ria fer :  parecendolhe  que  os  Mala- 
yos  por  razão  da  nobreza  dc  fua  pef 
foa,  como  o  viílcm  cm  Malaca  pe- 
las inteligências  que  já  lobre  íílo  ti 


nhão,  pedirião  a  Áffòfo  d'Alboquei 
que  que  lhe defle  o  oíficio  q  tinha 
Pate  Quetir.  Com  a  qual  entrada, 
de  duas  o  tempo  lhe  podia  dar  húa: 
ficar  íenhor  dc  Malaca,ou  prouocafl 
todolos  moradores  delia  a  le  palia- 
rem a  viuer  ao  (eu  no  dc  Campar. 
Pera  tífeito  do  qual  propoíito  ta  ve- 
yo  a  húa  ilha ,  a  que  os  naturaes  da 
terra  chamão  C,apata:  &  os  nolíos 
da  Aguada,polaquc  ali  fazem  quá- 
do  nauegão  :  ou  dos  Limões,  poios 
muitos  que  tem:  da  qual  ilha  man- 
dou hum  prefente  a  Affonfo  d\\U 
boquerque  de  certos  fardos  de  le- 
nho aloe,&  de  hua  mafla  da  cfpccie 
de  lacre,q  entre  clles  ferue  de  verniz* 
Dizendo  que  aquella  cra.afruita  dl 
fua  terra:&  pofto  q  nella  fofle  liure, 
q  teu  dcíejo  era  fazcrlè  vaííallo  dei- 
Rey  de  Portugal,  &  vir  viuer  a  Ma- 
laca aofcruir,íe  aprouuelíta  elle 
capitão  mor.  A  qual  vinda  por  en- 
tão não  ouue  cfteito  ,  por  Affotw 
d'Alboqucrque  lhe  não  concedei 
algúas  coutas  de  íuas  oUpituiaçucs: 
porém  defpois  em  tempo  dc  Iorg6 
d'A!boquerque  fendo  capitão  daqk 
la  cidade  Malaca,  fe  veyo  elle  a  eitf 
com  Pero  de  Faria,q  andaua  naq^ 
le  eftreito  de  Sabam  de  armada^0' 
mo  íc  verá  em  íeu  tempo ) .  Taifl' 

bel* 


Liuro  Sexto.  Foi  j  t  r . 

7m  vicrao  neftc  tempo  «abaixa-  nha ,  &  afsi  éílc  como  Antonio  cie 

dores  dc  hum  Rey  Gentio  da  ilha  Miranda  forão  cm  nauios  cjue  ali 

lauha  com  hum  préfentc ,  &  offe-  vicrão  dc  Pêgu:  &  porém  Antonio 

tccinicntos  dc  grande  amizade  a  de  Miranda  ficou  em  Tanaçarij,quc 

Aromo  d  Alboquerque  j  ao  qual  era  dclRey  dc  Sião )  por  o  leu  fe- 

«llc  rcipondco ,  &  mandou  hum  nhorio  fet  dc  mar ,  &  per  ali  entrou 

dos  elefantes  que  ali  forão  toma-  per  terra  té  Silo.  Rui  cTAraujo,  & 

dos  por  fere  lá  dc  muita  eftima  :  &  Nina  Chetu  porque  fouberáo  de 

alsi lhe  veyo  hum  embaixador dcl-  Affonfo  d'Alboqucrque como  de- 

Kcy  de  Siao  em  com  panhia  dc  Du-  fejaua  tara  bem  dc  mandar  d  efeo- 

arte  Fernandez,que  cllc  lá  tinha  en-  brir  as  ilhas  de  Maluco  &  Banda, 

Uiado  com  os  Chijs.  E  a  catifâ  dc  donde  naciao  crauo,nóz,  &  maça' 

ília  vinda,  era  querer  clRcy  per  fua  cm  quanto  os  nauios  fe  faziáo  pre- 

Pefloa  faber  fc  era  verdade  do  efta-  ftes,  ordenarão  hum  junco  feu  com 

do  cm  que  eftaua  Malaca ,  &  que  algúa  mercadoria ,  dc  que  era  capi- 

gente  era  aquclla  que  lhe  daua  tal  tão  hum  Mouro  per  nome  Ncho- 

vngança  daquelle  tyranno  :  porq  dá  ílmacl,  que  foííe  diante :  ao  qual 

«ao  o  podia  crer,  &  diílo  mandaoa  Affonfo  d*  Alboquerque  deu  reoi- 

agradecimentos  a  AfFonfo  d' Albo-  mento  que  foífc  per  todolos  prfn- 

«juerque ,  offcrcccndofe  por  grande  cipaes  portos  da  lauha  denuncian- 

ai^go  dclRey  dc  Portugal",  pera  do  o  feito  de  Ma!aca,&  que  podia» 

o  qual  mandaua  cartas  &  prefente,  ir  a  ella  fazer  feus  proueitos  maes  fc- 

*  aisi  a  cllc  Affonfo  d'Alboquer-  guramente,  que  cm  tempo  d'clRey 

3"e,  Com  0  <lual  á  tornada  cllc  Mahamed,  porque  achariáo  todalas 

andou,por  maes  fegujar  o  eftado  mercadorias  deltas  partes  occiden- 

Malaca,  fua  embaixada  per  An-  tacs,  de  q .cllc  leuaua  moftra.  E  dahi 

^nio  de  Miranda  d^Azeuedo ,  &  fofie  ás  ilhas  de  Maluco  &  Banda 

uarte  Coelho  bem  acompanha-  carregar,&  fezefle outra  tal  denúcia. 

«os  com  alguas  coufas  deftaspar-  ção,afimqucanauegaçãodeMala- 

* :  a  íuitancia  da  qual  embaixada  ca  que  naquellas  partes  era  tão  gê- 

ta  hança  dc  amizade ,  &  que  pois  ral ,  não  fe  perdefle  ,  ouuindo  que 

JMc  tmha  deftruido  aquelle  tyrari-  eftaua  cm  noflo  poder:  &  também 

°,  que  tanto  tempo  lhe  fora  rcucl  que  os  noflbs  nauios  que  cllc  cfpe. 

nunca  podêra  caftigar ,  que  dali  raua  mandar  logo ,  quando  ebegaf- 

m  d:antc  podia  mandar  ôs  feus  po  fem  a  algum  porto  deites,  foflera. 

os  de  S,ao  viuer  aquclla  cidade.por  bem  rccèbidos.O  qual  Nehodá  não 

t*r  °  Cl!a°n  Cratcacios  nclla  como  os  lcuou  dc  vantage  a  trcs  nauios  que 

PropnosPortuguefcs.  Encftcmcf-  Affonfo  d^Alboqucrquc  mandou 

fiff  a       defcobrimento1 ,  maes  que 

a  clRcy  dc  Pegu  per  Rm  d'Acu:  dous  ou  trcs  dias:  dos  quaes  foi  por 

capitão 


Da  Sem) 

capitão  môr  Antonio  cTAbreu  o 
que  foi  ferido  cõ  o  efpingardão  no 
junco  :  &  dos  outros  dous,crão  ca- 
pitães Francifco  Serrão  ,  &  Simãp 
Affonfo  cauauciros  da  cafa  dclRey: 
&  feitor  das  mercadorias  Ioão  Frei- 
re criado  da  Rainha  dona  Lianor, 
&  eferiuão  Diogo  Borgcs,&  pilotos 
Luis  Botim,  Gonçalo  dTOliucira,  & 
Francifco  Roíz.  Com  regimento  q 
cm  nenhúa  maneira  fezeflé  preta  nc 
tomadia,antc  procuralíem  paz,dan 
do  do  feu  per  onde  quer  cj  follcra;& 
aflentalíem  padrões  &  as  terras  nas 
cartas,&  outros  muitos  anitos  &  ref 
guardos, q  cõuinhão  pera  táo  nouo 
detcobnmento.Eípedidos  eftes  em- 
baixadores^ nauios  q  Affõfo  d'Al- 
boquerque  mandou^começou  ente 
der  em  fua  partida  pera  a  índia  dei- 
xando primeiro  adernado  todalas 
coufas  da  cidade  o  melhor  q  fe  po~ 
deíTe  fazerem  táo  breue  tépo,&  em 
negocio  tãoreuolco,como  fctmioq 
delpois  q  chegou  a  ella/é  lua  piai- 
da.  Por  capitão  da  qual  fortaleza  ( q 
ficaua  já  em  altura  q  fe  podia  bé  de- 
fender )deixou  a  Rui  de  Brito  Pata- 
limjiu  fidalgo  da  villa  de  Santarém, 
pefloadequé  elle  confiou  o  gouer- 
no  &  defenfaõ  daqlla  cidade,  cõ  até 
trezetos  &  tãtos  homés  d'armas:&a 
Rui  d'Arau jo  por  alcaide  mor  &  fei 
tor,em  pagaméto%defeu  cattiueiro: 
&  por  efcnuães  de  feu  cargo ,  Fran- 
cifco d'Azeuedo  ,  Pero  Salgado,  & 
Ioáo  Iorge  ralmoxerife  dos  manei* 
métos  Iacome  Fernandcz,&  ícu  ef- 
eriuáo Francifco  Gardofo:  &  almo- 
xerifc  do  almazem  Bras  Affonfo:& 


ia  Década 

prouêdordos  defuntos  &  hofpitai 
Diogo  Camacho  cõ  feus  cfcriuães, 
&  outros  officiacs^cujos  nomes  não 
vierão  a  nóíla  noticia  ,todos  criados 
d'clRey,  &  peííoas  de  merecimeco, 
fegundo  feu  cargo  :  &  por  Xcban- 
dar  &  gouernador  dos  Gentios  Ni- 
na Chetu ,  &  dos  Mouros  Malayos 
hú  leu  Caciz^ÔvT  dos  Lios  da  parte  dc 
Vpi.por  Pate  Querir  citar  aleuands 
do,hum  Mouro  honrado  per  nottin 
Aragcmut  Rája,  &  dos  da  parte 
Ilher  Tuam  Colaícar :  &  Rui  d'A- 
raujo  por  já  faber  a  lingua  da  terra 
&  (cus  coftúmes,  interuicile  cora 
ellcs  Xcbandarcs  em  os  negócios 
da  gouernança  de  feus  officios,per* 
dar  diffò  razão  ao  capitão  Rui  dc 
Brito,  porque  o  pouo  não  recebeífc 
algum  aggrauo  dos  Xebandarc* 
Nomandeixou  húa  armada  de  dei 
velassem  que  ficar  ião  trezentos  \\o* 
mes  de  armas  Sc  marcantes  : 
qual  armada  era  capitão  mor  Fef* 
não  Perez  d' Andrade  &fctacapi* 
tão  Lopo  d'  Azenedo  :  &  os  outros 
capitães  erão  Ioão  Lopez  Aluir*1* 
Vafco  Fernandez  Coutinho ,  Chffl 
ftouão  Garces,  Iorge  Botelho ,  'M 
res  Pereira  de  Berredo ,  Pero  de  Fa- 
ria ,  Chriftouão  Mafcarenhas,  # 
Antonio  d'Azeuedo  :  todos  ho- 
mes  fidalgos  &  bõs  caualleiros.  B 
aos  que  nouamente  fez  capitães 
deu  parte  dos  nauios  que  Ieuo^ 
da  índia  :  com  fundamento  quC 
tanto  que  a  elle  chegafle,  proucf 
de  melhores  vafilhas  àquelles  a  quC 
tomara  as  em  que  andauão  ,  Poí 
as  dar  aos  queficauãoneftaarm^1' 

EFcrn^ 


Lturo 

E  Fernão  Perez  capitão  mor  delia 
auia  de  efperar  a  monção  do  tempo 
cm  q  vem  os  júcos  de  Maluco,Ban- 
Qa,Timor,  &  daqucllas  partes  oric- 
tacs  a  Malaca,  pera  carregar  de  dro- 
gas^ de  outra  fazenda  as  naos  dos 
armadores^  Diogo  Mcdez  dc  VaC 
concellos  leuaua,  &  dahi  ic  vir  pera 
0  Rey  no  :  &  cm  lugar  dellc  Fernão 
Perez  (como  diíiemos)  auia  dc  íicar 
Lopo  d'Azcucdo.  Prouidas  citas 
Coutas,  &  as  maes  que  comunhão  á 
gouernança  &  defçníaõ  de  Malaca, 
&  afsi  as  ncccííarias  ã  partida  dc 
Aftonlo  d'Alboquerque  :  vicrãolca 
cHc  os  moradores  q  ali  ficauão  dc 
*ffento,afsi  Getios  do  Quelij,  Pcgu, 
Iauha3comoos  Mourõs  deitas  & 
doutras  partes,  fazendolhe  húa fala 
publica  cm  modo  derequirimento. 
Trazcndolhc  á  memoria  como  as 
couías  daquella  cidade  cíhuão  ain- 
da mui  fixicasj&:  os  ânimos  de  mui- 
tos  pouco  quietos  &  feguros  no  fer- 
uiço  d'elRcy  de  Portugal,&:  outros 
publicaméce  afsi  como  Malayos  & 
Hos  andauão  lcuantados :  &  poíto 
q  cllc  capitão  mórdeixaua  pera  dc- 
fenfaõ  daquella  cidade  mui  bõs  ca- 
pitães &  caualleiros ,  ellacra  tama- 
nha coufa,que  requiria  fempre  pre- 
féte  a  pcííoa  delle  capitão  mór,prin- 
cipalmcccnaquellccepo.  Por  tanto 
e^es  como  bõs  &  fieis  vaflallos  dtl 
Rey  de  Portugal  ,os  quaes  cllc  capi* 
tao  mor  tinha  ganhado  per  armas, 
&  deípois  per  amor  de  boas  obras, 
&  mercê  quedcllcrcccberão,lhe  rc- 
quinao  que  por  então  não  fc  partif- 
k  pera  a  índia,  ao  menos  té  a  outra 
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m  onção  :  &  que  fc  per  ventura  na 
feitoria  dclRcy  auia  algua  neeefsi- 
dadc  pera  pagamento  da  gente  dc 
armas,  clles  a  fupriríáo  com  (lias  fa- 
zendas. Afíoío  d'Alboe]ucrque  po- 
íto que  eítes  moradores  o  apertauão 
muito  quaíi  imputando  a  cllc  o  mal 
que  ao  diante  íucccdeíTc  com  lua 
breuc  partida,  todauia  eítc  zelo  que 
vio  naquellas  pcííoas  tão  principaes, 
dc  quem  dependia  a  gouernança  &: 
aflbflego  da  terra  ,  o  tegurou  maes 
cm  lua  ida:  &  dandoínc  por  ido 
muitas  graças,&  as  razões  q  obriga- 
uão  acodir  ao  citado  da  India,os  cl- 
pcdio:&  dahi  a  tres  ou  quatro  dias  (c 
partio  cõ  quatro  velas. Elie  em  híia, 
&  nas  tres  vinhão  Iorge  Nunez  dc 
Leão,  Pero  d'Alpoem,  q  era  nas  em 
q  foião  da  índia,  &  Simão  Martíz 
em  hú  junco  q  tomou  naquelle  ca- 
minho, todo  amarinhado  dc  Iãos: 
em  q  entrauão  muitos  carpinteiros, 
caLfates,&  officiaes  mechanicos,  ej 
Aftonlo  cVAlboquerque  leuaua  em 
grande  eítima,  por  eítes  Iãos  íeretu 
grãdes  homes  deite  miíter  do  mar, 
os  quaes  ferião  quafí  fcíTcma  pefloas, 
afora  molheres  &  filhos  q  elles  co- 
ílumão  trazer  comfigo.  Eaotépo 
que  Affonfo  d* Alboquerque  fc  em- 
barcou, o  principe  Geinal  que  cllc 
tomou  cm  o  junco  Brauo,defapare- 
ceo:pareccqdefcõfiou  de  poder  fer 
reítituido  em  feu  Reyno,  como  lhe 
Affonfo  d'Alboquerq  tinha  prome- 
tido, vedo  q  leuaua  ellecõfigo  pou- 
cas velas  &  gente.  E  poíto  q  Affon 
fo d'Alboquerque  mãdou fozer  dili- 
gecia  em  fua  bufea,  nuca  o  poderão 
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«■  mes  de  Goa  mio  elh* 


achar:  &  dcfpois  fe  fouhe  fer  ido  pc- 
ra  cl  Rey  Mahamcd,  que  tora  dc  Ma 

laca  por  tratos  que  andarão  entre  )À\^  'r  7   :    lí^°  ^c  t0(^°  a^cnta- 

çfícs,  onde  cíleue  algús  annos  te  que  ^as, ncm  °  animo  de 

per  feu  fauor  veyo  cobrar  o  Rcyno  *w              feus  moradores  mui 

dc  Paccm,  cm  que  durou  pouco,co  fieis  na  obediência  noíía  ,  tanto  que 

mo  veremos  cm  feu  tempo.  E  ncftc  virão  partido  Aftbníò  d'Alboquer- 

dc  feu  dcftcrro,o  tyranno  que  o  Ian  que  pera  Malaca,  lugar  tão  remoto 

cou  do  Rcyno,  temendo  que  Affon  da  índia,  &  terra  pera  que  os  noílos 

fo  d'Alboqucrque  lhe  pediílc  conta  não  tinhão  nauegado,  &  maes  mui 

daquclla  obra,  &  maes  do  que  era  duuidoía  pelo  que  ncHa  aconteceo 

feito  a  Ioão  Viegas  no  feu  porto  dc  a  Diogo  Lopez  dc  Sequeira  :  corno 

Paccm,  trabalhou  fempredeocon-  gente  que  não  temia  Tua  tornada, 

tentar  &  ganhar  a  vontade  có  boas  começou  dc  fc  rcbcllar  não  queren- 

obtas:  porque  algus  homes  que  fo-  do  acodir  com  o  rendimento  das 

rão  ter  ao  feu  porto  da  nao  Froldc  tanadarias  ao  capitão  Melraó,  a  que 

la  mar,  que  naquella  viagem  que  Aflfonfo  d'Alboquerquc  as  tinha  da 

Affonío  cTAlboqucrquc  fez  pera  a  do  pela  maneira  qdiílcmos.E  polto 

índia,  fe  perdeo,  (  como  veremos  )  que  com  a  gente  da  guerra  que  elfc 

cllccsagafalhou,  &  mandou  com  '  trazia  ordenada  pera  defeníaõ  da^ 

dadiuas  cm  as  naos  dc  Choromam  qixllas  tanadarias,  ás  vezes  fazia  a 


dei,  que  ião  carregar  ao  feu  porto, 
pera  dahi  fe  irem  aCochij.  Edeixan- 
do  AfFonfo  d'Alboquerque  a  viagé, 
do  qual  efereuemos  a  diante ,  con- 
uem  primeiro  que  entremos  cm  o 
anno  dc  doze  ,  darmos  cõta  do  que 
paííou  na  índia,  &  principalmente 
em  Goa  em  quanto  eile  andou  fóra. 

C  APITVLO  VIU. 
Qomo  os  Afouros  das  terras  fr- 
mesde  (jca,  partido  Affonfo 
ÀAlboquerq  fera  Malaca, 
Ihevierao  fa^er  guerra, ate  hií 
capitão  do  Hiâalcao  entrar 
na  ilha ,  em  que  o  capitão  Ro- 
drigo Rabello,  &  Manuel 
doAciinhaforaom-órtos. 


arrecadação  delias  com  trabalho, 
muito  mayor  o  teue  tanto  que  com 
força  de  gente  veyo  fobre  ellc  hum 
capitão  do  Hidalcão  chamado  Pu* 
late  Can:  té  que  per  derradeiro  vin- 
do efte  PulateCan  a  lhe  dar  húa  ba- 
talha, Melrao  lhe  fahio,  &  o  desba- 
ratou^om  quatro  mil  piães  &  qua- 
renta de  cauallo  que  tinha  ,  tendo 
Pulate  Can  muito  mayor  numero 
dc  gete.Seguindo  o  alcanço  do  qtw 
hum  feu  capitão  delle  Melrao  per 
nome  Içarão ,  quiz  tanto  períegui* 
os  imigos,  que  quaíí  deíèfperado* 
defaluaçãoem  hum  lugar  eftrei^ 
tornarão  íobre  fi }  onde  Içarão  f01 
morto,  &  a  mayor  parte  da  gen^ 
queleuaua:como  impeto  da  q^1 

viótoria  vierão  dar  com  Mekao  cluC 

cftatf* 
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eftaua  repoufado  daquelle  feito,  &  por  vir  herdar,  &  fem pre foi  arande 
foi  ali  desbaratado.E  porque  lhe  to-  amigo  de  Portuguefes  ern  quanto 
marao  o  caminho  de  Goa,&  ellc  (cr  viueo.  Ficando  as  terras  de  Goa  dc- 
ftomern  de  honra  &  íaber,  que  a*  femparadas  com  efta  baralha ,  em 
cerca  de  nós  he  injuria  perder  o  cá*  que  Melrao  foi  desbaratado ,  fera 
po: -não  ouíou  vir  anre  o  capitão  Rodrigo  Rabcllo  lhe  poder  focpfrí 
Rodrigo  Rabcllo  naquelle  citado  rer,  porá  pouca  gente  que  tinha: 
« vencido  j&íoifc  pera  cl  Rey  de  leuantouíe  nefta  conjunção  hum 
Natfínga,  leuãdo  comfigo  Timoja,  Mouro  coixo,&  com  prêgaçóes  per 
que  (como  vimos )  ellc  tinha  toma-  1T10do  &  religião- começou  de  in- 
do (obre  f.  por  caufa  do  roubo  das  duzir,  &  conuocar  m  uito  pouo  dos 
haos,  os  quacs  dannos  fe  os  não  pa-  Mouros  dos  que  lançáramos  da  ilha 
gou  com  a  fazenda,  forão  pagos  cò  de  Goa,  &  de  outros  a  cila  vizinhos 
lua  morte  lá  cm  Narílnga  de  fua  que  vieílcm  fobre  cila.- prometendo 
chegada  a  poucos  dias.  Com  a  qual  cò  feus  {crinòcs  de  fatanás  rcftitui- 
noua  fua  molher  &  filhos  fugirão  ção  dclla:de  maneira  que  com  a  gé- 
de  Onor  onde  dftauáo,  &  k  vierão  tc  que  cftc  Mouro  ajuntou,  &  outra 
a  Goa  bufear  nollo  amparo  :  aos  que  Pulátc  Can  tinha,  fe  fez  hum 
<]iiaes  Affonío  d'Alboquerque  def-  corpo  de  maes  de  oito  mil  homês, 
pois  de  fua  vinda  de  Malaca,  ( poito  ,  com  que  cite  Pulátc  Can  algúas  ve- 
<juecllc  Timoja  era  traueflb)  por  zcs  vinha  dar  moftra  derredor  da 
memoria  dos  feruiços  que  fez  na  to  ilha,  &  do  iucceíío  tomar  confelho 
mada  de  Goa,  &  exemplo  ao  Geil-  do  modo  que  teria  em  cometera 
*o  daquclla  terra,  que  as  molheres  entrada  della.A  qual  ellc  não  come- 
«  filhos  daquelles  que  militauão  &  tera/e Rodrigo  Rabcllo  fezera a  tor- 
niorrião  por  nós,  cráo  amparados,  re  &:  baluarte,  que  lhe  Affonfo  d*Al 
ne  mandou  ordenar  certa  coufa  dc  boquerquedeixou  ordenado  que  fe- 
<]Ue  te  manteueflem.  Melrao  defpois  zefle  no  paflo  Beneft arij  na  parte  da 
que  toi  em  Narfinga ,  não  tardou  ilha:  onde  cíbua  hum  muro  velho 
muito  que  nao  foi  chamado  por  o  largo  dc  íoberbo  (obre  o  rio  com 
pouo  do  Reyno  de  Onor  ,  por  fer  hua  porta  como  que  já  em'  outro 
morto  o  irmao,com  q  tmha  guerra  tempo  fe  fezera  ah  aquclla  defenlao 
lobre  a íucceflao  do  Reyno.E  como  por  guarda  da  entrada  da  ilha.  Por- 
«ta  homem  grato,  tanto  que  foubc  que  corno  Coda  era  cercada  dc  rip 
que  Affonfo  d'Alboquerque  era  vin  largo,  fcgoewfô  cíle  paíío  por  fer  õ 
0  de  M^aca,  lhe  mandou  algúas  maes  corrente  da  tetra  firme ,  fkaua 
peças  de  feruiço:  cm  que  entrou  hú  o  maes  da  ilha  guardado  com  pou- 
ailento  torrado  de  ouro  ao  modo  ca  vima:  U  quando  per  qualquer 
de  trípcça,  que  lhe  elRcy  de  Nar-  outra  pane  foíle  entrada  ,  pera  W 
fnga  deu,  quando  fe  delle  cfpedio  delia  dcpwfe  não  podia  ler  lcnáp 
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per  aqui:  o  qual  lug^r  tomado  ,  fi- 
caiu  a  gente  deita  entrada  perdida; 
&  iílo  era  o  que  Aftonío  d'Albo- 
querque  lamcntaua  dcfpois  da  íua 
vinda.  A  qual  obra  Rodrigo  Rabel- 
lo  por  então  ouuc  por  cículada,  por 
ter  outras  da  cidade  a  que  acodir,  & 
luacis  vendo  que  Mclrao  andaua  cõ 
gente  de  guerra  nas  terras  firmes,  & 
que  náo  auia  ncllas  Mouros  de  que 
temer  a  entrada  da  ilha  dcfpois  que 
Mclique  Agrij  perdeo  citas  terras 
firmes,  &  o  Hidalcão  com  íuas  oc- 
Cbpaçõcs  da  guerra  q  tinha  no  fer- 
tfu>,  não  acodia  a-ellas.  Pero  dcfpois 
que  cllc  Rodrigo  Rabello  vio  Mcl- 
rao  desbaratado  cõ  a  vinda  de  Pu- 
late  Can,  &  que  có  elle  íe  ajuntarão 
os  Mouros  do  outro  pregador,  co 
que  lhe  vinha  dar  moferas  derredor 
da  ilha,&  podia  em  jangadas,como 
da  outra  vez,cometer  a  entrada  del- 
ia: ordenou  nauios  de  guarda,  por- 
que te  então  a  vigia  dos  paífos  era 
encomedada  ao  Tanadar  Cogequij 
homem  de  guerra  &  mui  fiel  ferui- 
dor.  O  qual  com  certos  Naiques,  q 
faó  capitães  da  gente  de  pé  fegundo 
vfo  da  terra,  de  noite  &  de  dia  roU 
dauão  os  paflos  de  íufpcita  :  porque 
como  ellcs  erãodo  Gentio  Gmarij 
da  ilha  que  tinhão  nclla  molher& 
filhos,táto  imporcaua  a  ellcs  aguar- 
da da  ilha,  por  lhe  não  dcftruirem 
fua  pobre  aldeã  onde  viuião,  como 
aos  noííos  a  cidade  onde  eftauão 
maes  feguros,  &  fobre  tudo  fempre 
o  adail  Diocm  Fernandez  ordinária- 
rnentecom  a  <jente  de  cauallo  & 
jx  a  cllc  ordenada  a  gyros  vifaaua 
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todolos  paífos.  E  porque  os  de  Be- 
neftarij  &  Agacij  crãodemayor  íuf- 
pcita: tanto  que  Puláte  Gan  deu 
mortradcfi,  mandou  Rodrigo  Ra- 
bello a  hum  Pero  Preto  morador 
da  cidade  que  cftcueflc  com  hú  ba- 
tel grande  com  algâs  homes  &  duas 
peças  de  artelharia  cm  o  pado  dc  Bc- 
ncttarij:&  no  de  Agacij  outros  doiis 
bateis,  cm  hum  delles  Aires  Diaz, 
&  no  outro  Aires  da  Silua  por  capi- 
tão de  rodos  tres,  dando  vifta  a  huí 
&  outra  parte.  E  cllc  Rodrigo  Ra- 
bello per  muitas  vezes  caualgaua  co 
ate  quarétade  cauallo  &  getc  dc  pê 
da  terra,  &  andaua  fauorecendo  aí 
aldeãs:  &  daua  também  algua  moí- 
tra  a  Pulãte  Can,  que  apparecia  da 
outra  banda  do  rio.  Aucndo  já  dia* 
q  a  guarda  da  ilha  procedia  per  tft* 
maneira,  como  Puláte  Can  era  ho- 
mem  dc  guerra  &  dc  induftria,  or- 
denou huas  jangadas  per  húscfteiros 
dentro  do  no  de  Antrux,  q  vinhal 
dar  no  pado  de  Agacij,  moftrando 
que  per  aquclla  parte  auia  de  fazei 
a  mirada:  &  pera  ifto  tinha  íuas  in- 
tclligciiciàs  com  algús  gentios  mo- 
radores na  ilha,  que  como  fofíc  de- 
tro,  quedcixalícm  os  nóflbs,  &  & 
ajuntaílem  com  elle.  Do  qual  co- 
metimento que  fez  ao  Gentio 
terra  Crifná  hum  capitão  delles  o 
defcobrio  a  Rodrigo  Rabello :  # 
paflando  aFgús  dias  que  elle  Pula^ 
Can  andou  com  ellcs  ncfte  tratto, 
tudo  induftriofamcntc  peia  q1^ 
Rodrigo  Rabello  o  foubeíle  :  m*& 
dou  dizcraeftes  principaes  qtinl^ 
conuocado  pera  o  negocio ,  <]u* 
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pn\i  hua  tal  noite  o  vicflem  efpcrar 
ao  paffo  dc  Agacij.  Rodrigo  Rabel- 
m  como  foi  auiíado  dcfta  noite  dc 
foà entrada  per  aquella  parte  :  man- 
dou a  Pero  Preto  ,  que  cftaua  cm 
Beneftarij^  queíc  vicííc  ajuntar  com 
Aires  da  Silua .  Puláte  Can  como 
não  eíperaua  outra  couíá  ,  tinha  no 
paflb  Bcncftarij  gente  preftes ,  &  a 
nado  paliarão  a  ilha  (obre  as  adar- 
gas &ccftos  obra  de  trezentos  ho- 
mcSquc  vierão  logo  ao  longo  da. 
ribeira  te  o  paíío  dc  Agacij  tomar  a 
gente  da  terra ,  que  eílaua  ali  cm 
guarda  do  paíío  Agacij.  Aqual  co- 
*no  tinha  os  olhos  no  mar,&  o  dcf. 
cuido  na  terra  :  quando  ícntiráo  o 
Wro  cm  fi,  ouucráo  que  a  ilha  era 
Strada  per  muitas  partes,  &  não  de 
gente  que  os  conuocauaem  fuaaju- 

mas qu6  lhe  queria  tirara  vida: 
&  por  iflo  começou  cadahum  aco- 
^r  a  lua  aldeã  a  poer  em  cobro  mo- 
&  filhos.  Aires  da  Silua  ^  que 
cftaua  defronte  na  terra  firme  vigia- 
do a  faida  das  jangadas,  quando  ou- 
Jjioos  alaridos  dos  Mouros ,  &  ar- 
dcr  a  aldeã  dos  Gentios  que  eftauão 
çm  guardado  paíío  ,  parecendolhe 

alguas  jangadas  das  que  elle  cf- 
peraua,  erão  paliadas  da  banda  dalc, 
demandar  a  ilha  pera  ver  1c  as 
Vla*.  &c  não  as  achando,  nem  menos 
^Naique  que  cftaua  fobre  o  paíío, 
tornoufeao  lugar  que  ante  unha: 
Sue  cia  aquclle  per  onde  cfpcraua 
3Uc  auiáo  dc  íair  as  jangadas,ícgun- 
«o  o  auifodc  Rodrigo  Rabcilo:  pa- 
íccendolhequea  gnta  &  ardcr  da 

*Uca,  era  algua  maldade  dos  Gcn- 
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tios  da  terra  feita  per  a  induftria  de 
Puláte  Can,  pera  que  em  quanto  a- 
codiííe  ali  com  os  batéis,  íair  ellc 
com  fuás  jangadas.  A  qual  fufpcita 
era  afsi ,  porque  não  feria  Aires  da 
Silua  tornado  a  cite  lugar,  quando 
lentio  o  rumor  da  gente  que  vinha 
nas  jangadas:  &  porque  o  efeuro  da 
noite  &  chuiua  lhe  não  daua  vifta 
pera  as  cometer,  conuerteofe  a  má- 
dar  tirar  com  arrelharia  a  elmo  on- 
de {cntirãoorumor,quc  caufou  não 
fc  mudarem  os  Mouros  donde  efta- 
uão: o  que  aproueitou  muito  pera 
felaluarem.  Porque  quando  veyo 
pela  manhaã  com  a  maré  vazia  ,  &c 
o  mãrcfprayar  muito,  por  ferem  a- 
guoas  viuas,  eftauão  todos  em  (eco 
hús  (obre  coroas  de  arca,  outros  em 
vaia:  de  maneira  q  os  noílòs  bateis 
não  podião  ir  a  cllcs,  &  eftauão  hú 
pouco  afaftados  pera  com  arrelha- 
ria lhe  fazer  algum  danno.  Aires  da 
Silua  em  quanto  os  tinha  ali  prefos 
té  vir  a  marê,deu  hua  volta  aos  pál- 
ios da  ilha,  &  achou  que  verdadei- 
ramente os  alaridos  &  fogo,  quç  . 
ouuio  &  vio  denoite,  erão  dos  Mou 
ros  &  que  entrarão  per  Beneftarij, 
onde  já  da  banda  da  terra  firme  vio 
muita  gente  que  queria  paliar  per 
hua  jangada  pequena  que  eftauão 
fazendo,  a  c]uai  obra  impedio  que 
não  foiíe  maes  auante.  Pero  ifto  a- 
proueitaua  já  bem  pouco,  porque 
ante  de  fua  vinda  erão  pafládos  ai- 
gús  Mouros  de  cauallo  com  ç  hum 
golpe  de  gente  dc  pé,  que  fe  ajun- 
tarão com  os  piães  que  paliarão  dç 
noite:  os  quaes  como  nao  acharíc* 
V  z  defen- 
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defcnfaõ  na  terra  ,  meterãofe  per  que  lhe  deu  a  meírm  nona  c?c  Co- 
eflas  aldeãs  ferindo  &  matando  os  gequij.Ao  qual  adail  o  Capitão  logo 
lauradores,  muitos  dos  quaes,  que    cfpcdio  com  quatro  dccauallo  que 


podião  efeapar  daquellc  primeiro 
impeto  ,  cm  fio  a  grão  corrida  vi- 
nhão bufear  o  amparo  da  cidade. 
Quãdo  o  capitão  Rodrigo  Rabcllo 
os  vio  entrar  dcllcs  banhados  cm 
fanguedas  feridas  que  já  trazião,  & 
as  molheres  &  criãças  de  peito  po- 
das em  hum  viuo  choro:  mandou 
a  grão  prefla  ao  adail  Diogo  Fcrnan 
dez  que  lhe  folie  faber  fe  era  muita 
gente  entrada.  O  qual  tanto  q  faio 
hum  pedaço  da  cidade,  topou  mui- 
tos deites  Uuradórcs  que  vinhão  fu- 
gindo, &  dificrãolhe  que  ferião  ate 
quinhentos  Mouros:  &  fobre  cftes 
veyo  o  Tanadar  Cogcqnij,  que  elle 
mandou  ir  ao  capitão  pera  lhe  dar 
razão  do  que  fabia,  cm  quanto  elle 
adail  daua  bua  volta  pera  auer  maes 
vifta  da  terra.  Checado  efte  Coge- 
quij  a  Rodrigo  Rabello,contoulhe 
o  modo  do  desbarato  do  Naique^ 
que  eftaua  em  guarda  do  paíío  ,  & 
que  lhe  parecia  (  fegundo  o  que  dc 
noite  fe  podia  eftimar )  os  Mouros 
poderião  fer  ate  duzétos:  &  porém 
pela  noua  que  lhe  dauão  os  laurado 
rcs  das  aldeas,per  toda  a  ilha  andaua 
muita  gente  efpalhada,como  quem 
vinha  a  roubar  o  campo,  &  não 
cometer  a  cidade.  Rodrigo  Rabcl- 
lo com  cfta  informação  caualgou 
com  até  trinta  &  feis  de  cauallo ,  & 
feífenta  piães  que  fe  ali  acharão  cò 
o  Tanadar:  mas  cm  faindo  da  cida- 
de, foi  recolhendo  os  que  vinhão 
fugindo  té  o  adail  vir  dar  com  elle, 


lhefofle atalhando  &  defcobrindo 
a  terra,  pera  faber  a  q  parte  andauão 
os  Mouros.  Partido  o  adail,  vierão 
ter  com  o  capitão  dous  lauradorcs, 
&  diflfcrãolhe  que  ( íegundo  tinhão 
fabido)  aquclla  noite  pelo  paflòdc 
Agacij  entrarão  até  duzentos  Mou- 
ros, que  fe  meterão  per  eflas  aldeãs 
a  roubar  Sc  matar:  &  que  os  Gan- 
çares  da  terra  fe  ajuntarão  &  os  ti- 
nhão cercado  em  hum  couão  cm 
Goa  a  velha  ,  os  quaes  aguardauão 
por  íua  merec  pera  os  tomar  ali  ás 
mãos.  O  capitão  por  lhe  parecer q 
efta  era  a  verdade  dc  todo  aquelle 
aluoroço  da  terra  &  não  perder a- 
quellaprca,  tomou  hum  meyo  ga- 
lope: &c  chegando  a  hum  tefoonde 
o  adail  veyo  ter  cõ  elle ,  que  vinh* 
atalhando  a  terra,  virão  os  Mouros 
que  lhe  ficauão  debaixo  no  valls 
em  hum  corpo  de  gente  de  atémil 
&  quinhentos  homes ,  como  que 
ouuerão  vifta  dos  noflos,  &  ião  to- 
mando hum  tefo.  Quando  elle  vio 
que  o  numero  da  gente  era  maes,& 
não  eftaua  no  elíado  que  lhe  os 
lauradores  diflerão ,  difle  contra  os 
que  o  acompanhauão:  Parecctfic 
que  mal  foube  contar  quem  nos  ca 
fez  vir:  que  vos  parece  3  fenhores* 
que  deuemos  fazer?  Ao  que  refpon- 
deoPcro  Quarefma:  Nós  temos  a 
cidade  longe,  &  aqui  não  ha  nia# 
que  bcbela,  &  não  vertcla.  Com  * 
qual  palaura  hi  não  ouuc  maes  con- 
felho  ( por  não  darem  em  a  detenç* 

deli' 
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v^Ie  animo  aos  Mouros)  que  dizer    quando  o  capitão  deu  Santiago,  já 


0  capitão  cm  nome  de  Deos:  San- 
tiago. Erão  com  Rodrigo  Ra  bel  lo 
ftefte  feito  eíles  fidalgos  &  cauallei- 
r°s ,  Manuel  d'Acunha  filho  de 
TrilHo  d'Acunha ,  Duarte  de  Mel- 
lo, que  ficarão  doentes  quando  At- 
fonfo  d'Alboquerquc  partio  pera 
Malaca,  Pero  Quarcfma  que  def- 
pois  foi  prouedor  dos  fornos  d  cl- 
Rcy,  Fernão  Correa  &  Balthafar  da 
Silua  ambos  irmãos,  Mem  d'Afon- 
f°  hum  cípccial  caualleiro  de  Tau 
gerc,  Brás  Bocano  almoxerife  da 
Cidade,  oadail  Diogo  Fernandez, 
Baftião  Roíz  que  dei  pois  foi  juiz  da 
balaça  da  moeda  de  Lisboa,  Fernão 
Chanoca,Lopo  d'Abreu  almoxe- 
rife dos  mantimentos,  &  Franciíco 
de  Madureira  filho  dc  Antão  Diz 
do  chafariz  de  Arroyos  ,  Gonçalo 
Rabello,  Fernão  Caldeira,  Antonio 
Correa,  meftre  Affonfo  çurgião,  &c 
outros  cujos  nomes  não  vierão  a 
ttoíía  noticia,  que  per  todos  farião 
numero  dc  até  quarenta  de  cauallo, 
&  piães  da  terra  até  cento  &  trinta, 
<]uc  íe  ajuntarão  com  o  Tanadar. 
Os  Mouros  todos  vinhão  a  pê,  & 
o  capitão  delles  era  hum  Turco  va- 
lente de  fua  peflba,  que  por  honra 
capicão  era  trazido  em  hum  an- 
dor ao  hombro  de  quatro  homes, 
dc  cima  dos  quaes  mandaua  a  géce 
como  fe  andaíle  a  cauallo.  O  qual 
ttaquella  pequena  demora  que  fe- 
derão os  noííos  em  fe  determinar 
vendo  qUe  feria  confulta ,  &  por 
poucos  não  oufanão  de  os  cometer, 
cobrou  coração :  de  maneira  que 


ellc  comos  feuso  receberão  com 
alaridos  os  noííos  dei  pendendo  do 
íèu  almazcm  de  frechas.  E  foi  a  cou 
fa  afsi  rompida  &  fauorecida  de 
Deos,  que  no  primeiro  impeto  dos 
noííos  os  Mouros  íc  poferão  em 
fugida ,  em  buíca  do  mar,  pareceu- 
dolhe  que  podião  achar  algú  fauor 
doslcus:&  foi  tanta  a  matança  nel- 
les  nefta  fugida,  que  algíis  que  efea- 
parâo  foi  por  fere  tantos  &:  os  nof- 
fos  tão  poucos,  que  cm  quanto  fe 
detinha  com  hus,  fe  poferão  os  ou- 
tros em  faluo.  E  os  que  maes  fegui- 
rão  efte  alcanço ,  forão  o  capitão 
Manuel  d'Acunba,  Fernão  Correa, 
Pero  Quarcfma  &  Bras  Bocarro:  & 
afsi  lhe  ficou  o  braço  maes  canfado. 
Tornando  o  capitão  defta  vittoria, 
chegou  a  elle  hum  homem  da  ter- 
ra, &:  diíTe  que  per  hua  tal  parte  cn- 
trauão  Mouros:  com  o  qual  elle 
mandou  o  adail  a  ver  vifta  da  gen- 
te, &  fobre  efte  homem  chegou  ou 
tro,  &  diílc  q  cm  outra  parte  maes 
perto  vira  algús  homés  que  fe  reco- 
lhiãoahum  tefo  junto  da  aguoa, 
como  gente  que  não  oufaua  de  fair 
dali,  a  qual  toda  cm  feu  trajo  erão 
Hos  principaes,  que  lhe  parecia  po- 
derem logo  fer  tomados.O  capitão 
fouorecidoda  vittoria^ou  porque 
o  chamaua  o  feu  derradeiro  dia,íèm 
maes  confideração  com  efles  que 
tinhão  os  cauallos  menos  canfados, 
pozle  logo  na  dianteira  :  &  como 
era  homem  de  fua  peífoa  &  defejo- 
fo  de  honra,  entrando  primeiro  que 
todos  pela  entrada,  per  que  íèruia  a 
V  3  reco- 
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recolhimento  onde  fe  os  Mouros    que  dante  ou  ucrão,  com  fua  mórte 
quilcrãòporcmdefcnfaÓ,  que  era    tudo  efquecco:  &  mães  vendo  que 
hum  lugar  ingreme  &  torneado  de    o  Gétio  da  terra  atáffalhado  grande 
paredes  de  edifícios  q  já  ali  cíteue-     numero  dellc  entraua  clamando  q 
ráo,foilhc  logo  derribado  o  cauallo    a  ilha  era  entrada  de  muitos  Mouros, 
com  hum  zarguncho  de  arremeífo,    E  pofto  que  per  regimento  delRey 
&  clle  morro  primeiro  que  fc  po-    os  alcaides  mores  íucccdcm  aos  ca- 
dcíTc  defembaraçar ,  &  per  o  mef-    pitães,  por  o  negocio  da  defenfao 
mo  modo  Manuel  d'Acunha  que    da  cidade  cftar  cm  grande  rifeo,  & 
vinha  enfiado  nas  ancas  dellc.  Por-    pera  o  gouerno  delia  auia  mifter 
que  dentro  cftauãomaes  de  fetenta    hum  homem  de  madura  idade  # 
Mouros  todos  gente  limpa  a  pécó    de  muita  experiência  nas  coufas  da 
o  (cu  capitão  Pulacc  Can.  O  íqoal    guerra:  a  rnayor  parte  da  gente  foi 
bufeou  modo  de  pafiãr  da  terra  fir.    que  a  capitania  dellc  fc  defle  a  Dio- 
mr,  Sí  cftaua  ali  recolhido  porque    go  Mendez  de  Vafçoncellos,  ena 
foube  do  desbarato  da  fua  gente:  &     que  concornáo  as  qualidades  que 
a  fortuna  foilhe  táo  fauorauel ,  que    conuinhão  pera  ifló,  vifto  também 
eftando  perdido  &  quaíi  tomado    como  Francifco  Pantója  alcaide 
ás  mãos,  veyo  a  fer  vencedor  de  qué    mór  qua/i  defiftio  do  direito  da  fuC" 

não  auia  meya  oraque  vencera  mil  ccfíaó.  E  por  ellc  Dio^o  Mendez 

&  quinhentos  homes.  E  clle  perigo  ficar  prefo  no  caftcllo  pelo  cafo  4 

de  mórte  ouuerao  de  paflar  os  ou-  atras  fica,  Francifco  Coruinel  feitor, 

tros  que  vinháo  tras  eftas  duas  táo  &  os  officiacs  da  camará  da  cidade, 

notauéis  petToas ,  mas  quando  os  &  outras  pcíVoas  principaes  lhefo- 

acharão  atraueuados  naquella  en-  rio  com  a&o  folennc  leuantar  a 

trada,  &  virão  o  que  ia  dentro ,  tor«  nienage  de  prefo,  ôc  lhe  entregarão 

narão  a  voltar,  por  não  fer  lugar  em  o  gouerno  da  cidade  com  nome  àc 

que  podefíem  vingar  fua  mórte ,  &  capitão  delia.  Aires  da  Silua,que  foi 

trazerem  os  cauallos  taes,que  íómé-  dar  no  pafío  Bcneítanj  fem  fer  fa- 

te  pera  aquclle  feito  em  andar  fobre  bedor  deftas  coufas,  andou  a  húa  # 

clles  andauão  mortos:  &  fe  Pulate  a  outra  parte  ver  (c  era  algúa  gcití* 

Cm  não  cfteuera  tão  temorizado  entrada  na  ilha:  &  tornado  ao  paífo 

parecendolhe  q  no  campo  andaua  de  Agacij,  ondelcixaua  os  Mouros 

gente  grófla,  de  que  aquclles  íènão  cm  ieco,achou  que  com  a  vinda  da 

algús  defmandados,  primeiro  que  marê  muita  parte  dclles  cráo  reco' 

clles  chegarão  á  cidade ,  hum  &  hu  lhidos ,  &  outros  cftauao  em 

os  matarão  .Chegada  cita  tnfte  noua  lugar,  que  lhe  não  podia  fazer  dan- 

ácidadeda  mórte  de  taes  peflbas,  no.Andádo na  qual  diligencia  vcy° 

ouue  nella  grande  confufaõ,porque  faber  per  gente  da  terra  que  decião 

ainda  que  tmbio  fabido  da  vittoria  á  ribeira  bufear  amparo  do  mal  que 

fe  fazia 
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chea  dc  Mouros  dc  Pulatc  Can  que 
entrara  dc  noite  &  ante  manhaã  per 
6  fKtffo  Beneíterij.  Cõaqual  nona, 
dc  que  foi  logo  maes  certificado 
com  o  grande  numero  de  Mouros 
cjue  acodião  ao  porto  de  Agaci j  ver 
fc  poderião  paííar  cm  jangadas ,  de- 
íferminoufe  que  fua  eftancia  ali  era 
éfcufada ,  pois  os  Mouros  tinhão 
tantas  partes  per  onde  entrar :  & 
macs  que  da  cidade  não  lhe  vinha 
fecado,  como  oceupada  em  àlgua 
grande  nccefsidadc.  E  com  cfte  fun 


que  aterra  era  da  fortaleça  que  camecoufa 
%er:  (f  o  maes  que  aco?iteceo 
no  tem  foque  a  cidade  efleue 
cercada*  te  fe  nella  lançar 
loao  Adachadohum  portu- 
guês que  andaua  entre  os 
Mouros. 


$í  x  ' 3  Hidalcão  como  foi 
y  certificado  deita  entra- 
tò  da  dailhaíèm  íer  per 

'^X \  carta  ^c  Pulatc  Can,  & 
daforcalcza  que  fazia 


damento  íc  foi  a  cila ,  onde  achou  no         &  OL1trns  coufas  como  ho- 

os  trabalhos  que  diflemos:  &  a  par-  mcm  fcat0)  começou  dc  tomar 

tida  dcllc  fez  que  a  gente  de  Pulate  préfunçáo  que  nao  eftaua  muito 

Can  paffaíTc  maes  preftes  &  á  lua  fid  nas  couías  de  feuferuiço:  porque 

vontade,  por  lhe  mo  fer  defendida  -  d>antes  na0  Uk  refpondia  com  o 

a  paflagem.  O  qual  Pulate  Can  co-  rcndimento  das  terras  firmes ,  di- 

homem,  que  fez»  fundamento  zendo  defpcndcr  tudo  com  a  gente 

de  por  em  cerco  a  cidade,  quiz  fc  quc  m]/2  foldo  pera  as  defender 

gorar  a  entrada  &  bida  na  ilha  fa-  dc  nosCom  a  qM\  fufpcita  ante  que 

zendo  no  patto  Beneftarij  cauas  &  eUc  PulaK  Can  fc  fezetíc  macs  po. 

VaJIos  pera  de  vagar  fazer  hua  forta-  dcrofo  ordenou  dc  mandar  outro 

toa:  tomando  parte  de  hum  outer,  &  foi  hum  feu  cunhado 
ioj  por  lhe  nao  ficar  aquelle  padral- 
to  fobre  a  cabeça ,  donde  poderia 
receber  danno,  &  com  pouca  arte- 
lharia  lhe  podião  defender  a  íeruin- 
tia  da  terra  firme,  donde  efperaua 
todo  íèu  prouimento. 

CAPITVLO  IX. 

JT  Como  0  Hidalcão  mandou 
outro  capitão  fobre  Goa  >  Çf 
o  modo  que  teue pera  com  nof- 
Ja  ajuda  lançar  Ptdate  Qan 


per  nome  Roztomocan,a  que  os 
noíToschamãoRuzçalcão :  porque 
por  íer  peíloatão  principal,  &  macs 
por  leuar  atê  fete  mil  homés ,  em 
que  entranão  muitos  Mouros  bran- 
cos de  toda  nação,  Pulate  Can  lhe 
obedeceria.  A  qual  couía  fuccedeo 
pelo  contrario,  cà  Pulate  Can  fc 
moftrou  mui  aggrauado:  dizendo 
que  o  Hidalcão  lhe  tomaua  fua  ho- 
ra em  mandar  a  elle  Roztomocan, 
pois  com  tanto  fanguc  vertido  to- 
mara aqucll.a  ilha,  de  que  o  manda- 
ua  tirar :  não  tendo  delle  Hidalcão 
V  4  recebida 
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recebido  maes  àjucM  f*W  eftc  fci~  nome  Duarte  Tnuarcs ,  que  do  ou- 
ço, qile  bus  poucos  de  homes  que  cro  cerco  paííado  foià  ali  catfciuOj&í 
per  (comandado  trouxera  logo  no  andaua  li  com  outros  que  feráo 
principio  daquclla  guerra  ,  &  que  tomados  com  Fernão  lacomc.  Per 
tudo  o  maes  tê  aqucíle  cftado  era  o  qual  lhe  mandou  dizer  que  o  Hi- 
indoftria  &  trabalhes  dcllcPuhtc  dalcão  eftaua  cm  propofito  maes 
Gari.  Roztomocah  quando  ovio  de  ter  paz  &  amizade  com  elRcy  de 
tao  indihado  &  folco  cm  palauras:  Portugal,  que  andar  com  feuscapi- 
confirmou  o  que  fe  dclíc  fufpeita-  cães  cm  conruun  guerra,  &  que 


com  cila  tenção  clic  não  mandara 
maes  gente  fobre  aquella  cidade, 
pofto  que  era  hua  das  coufas  maes 
principae;  do  feu  cftado  :  porque 
maes  çftimaua  a  amizade  dclRey 
de  Portugal ,  jque  a  própria  cidade 
cu  i  fi  ,  com  tanto  que  a  renda  das 
terras  firmes  ficaífc  com  cite  Hidal- 


ua  cftar  meyo  alcuantado  :  &  co 
mo  homem  prudente  &  manhoío 
fez  a  cfte  negocio  dous  roftos ,  que 
lhe  muito  aproueitarão  peia  rudo 
lhe  ficar  na  mão.  O  primeiro  foi  a 
Pulatc  Can  ,  dizendo  lhe  que  não  fe 
podia  negar  clic  Pulatc  Ca<n  tercei 
metido  aquclle  feito  como  cauaL 

lciro  que  era  .por  o  qual  merecia  cão  da  maneira  que  entre  clic  & 

mercedo  Hidalcáo  y  &c  que  clic  lhe  Aftonis  d'Alboquerquc  cftaua  af- 

clcrcucria  como  as  couias  efrauão  fenerdo.  E  porque  ao  preferi  te  cite 

cm  melhor  cftado  do  que  lhe  fora  era  em  MaUca ,  o  Hidalcao  feu  fe- 

ditto  :  que  a  culpa  deelleali  vir,fo~  nhor  o  mandaua  a  duas  coufas, a 

ra  delle  mefrno  Puíare  Can  não  ef-  primeira  lançar  dali  Pulatc  Can  co- 

ercuer  ao  Hidalcao  o  que  tinha  fei-  mo  perturbador  defta  paz,  mui  eiv 

to.,  &  auia  miíkr  pera  aesbar  de  le-  camiçado  nor>  roubos  cia  terra,  pc£ 

liar  de  todo  aquella  emprefa  na  onde  fem  licença  do  Bidalcão  co- 

írião.  Que  entretanto  como  com-  metera  entrar  naquclla  ilha:  &  a  fe- 

panheiros  fezeíTem  o  que  conuinha  gunda  aflentar  cila  paz  com  ellc  ca- 

ao  feruiço  de  feu  fenhor  ,  fortale-  puão.  A  qual  fegundo  tinha  enteii- 

cendo  bem  aquella  fortaleza  que  dido,Pu!ate  Can  contrariaua,  &  to- 

tinha  começado  te  vir  recado  do  do  o  leu  negocio  era  iv  auante  coifl 

Hidalcão  :  &  que   ellc  cenfiaua  aquella  guerra,  como  homem  que 

ler  tal  ,  qual  conuinha  a  fua  honra,  fe  via  rico  &  honrado  deípois  que? 

O  outro  rofto  que  cftc  Roztcnvo-  começou,  E  que  a  lhe  defcobrir^ 

can  fez  por  achar  cftc  Mouro  tão  que  paííaua  em  vcrdade,clleoach^ 

alcuantado,  foi  difsíniular  fuas  cou-  uarebel  aos  regimentos  &  mand* 

íàs  por  não  virem  í  noticia  de  to-  áoz  do  Hidalcao ,  a  qual  coufa  elfc 

dos  :&••! mandou  fecreraméce  a  Dio-  difsimulaoa  té  íaber  delle  Diog0 

go  Mendez 1  dc  Vaíconcciios  capi-  Mendez  o  que  deter minaua  fobre  o 

cão  da  cidade  hum  Português  per  negocio  defta  paz,q  lhe  o  Hid^ca° 

mandava 


roandaua  dizer.  Porque  querendo 
elle  aííentar  nclla,conuinha  primeis 
ro  darlhc  hua  cerca  ajuda  ,  que  auia 
mifter  pera  lançar  Piílatc  Can  da- 
«jjuella  fortaleza,  Sc  todolos  teus  fç- 
Cjuaccs  q  erão  contrários  a  cfta  paz: 
^  qual  ajuda  era  dcalgus  batéis  & 
artelharia  nelics,  que  foiíem  ao  paU 
fo  Bcncitarij  cm  fauordcllc  Rozto- 
8>ocan.Dio20  Mendez  quando  vio 
cite  recado,auido  coníclho  com  os 
pnncipaes  da  cidade,  &  com  o  mef- 
mo  Duarte  Tauarc&»o  qual  engana- 
o  de  Roztomocan  não  iomente 
prometia  liberdade  dos  outros  cat- 
íiuos,  mas  ainda  da  tia  grandes  cf- 
peranças  de  outros  negócios  acerca 
do  Hidalcao  foltar  dc  todo  as  terras 
firmes,  como  todolos  da  cidade  e- 
IWáo  necetsitados  dc  feu  prouime- 
l°  ,  &c  do  que  conuinha  á  defenfaó 
dellc:pareceolhe  vir  aquelic  rcquiri- 
toenro  dc  Roztomocan  ordenado 
per  Deos :  &  juntamente  rodos  fo- 
rão  que  lego  íc  lhe  cleuia  dar  a  aju- 
da que  pedia  ante  que  ambos  fc  cõ- 
ccrtaflem,&  aííentar  a  paz  com  elle 
Roztomocan  té  a  vinda  de  Afifou- 
fo  d^lboqucrque,  que  a  confirma- 
ria J  &  maes  pois  era  conforme  ao 
que  elle  )á  mouera.Finalmcnte  fem 
ttiaes  cautella  Diogo  Mendez  o  fa- 
Uorcceo  per  mar  y  como  elle  pedia, 
com  que  lançou  Pulate  Can  fora  da 
f°rtaleza:o  qual  indoíe  aggíauar  ao 
Hidalcão  daqueila  injuria  tèndolhc 
tanto  feroiço  feito,  lá  lhe  derão  fc- 
etetamente  peçonha,  com  que  aca- 
bou.Roztomocan  como  ficou  def- 
nflombrado  dclle ,  em  lug^rdc  deí- 
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fazer  a  fortaleza  .começou  nouame- 
te  a  fc  fortalecer  maes  com  dezafcis 
mil  homes  que  tinha  CQÍÍgo,dos  que 
elle  trouxe  &  de  outros  que  ficarão 
dc  Pulate  Caiaque  lhe  logo  obede- 
cerão por  íer  peffoatãò  nocaucl,  & 
pera  iíio  amoftrou  os  grandes  po- 
deres que  trazia  do  Hidalcão  leu 
cunhado.  Pofto  cm  paz  leu  arrayal, 
a  primeira  coufaem  que  mollrou 
a  Diogo  Mendez  q»jc  tratara  com 
cllc  cautcllcfam  ente  como  homem 
dc  guerra  :  foi  mandarlhc  dizer  que 
elle  tinha  já  dcfpcjado  a  fortaleza 
daquelle  trédor  Pulate  Can,que  dahi 
por  diante  não  lhe  fíçaua  maes  por 
fazcr.q  dcfpcjac  a  elle  daqueila  cida- 
de cabeça  ík  principal  afiento  de  feu 
íenhor  o  Hidalcao,  que  como  ami- 
go lhe  pedia  &  aconfelhaua  queafsi 
o  fczcfle3&  logo/e  não  q  o  iria  cllç 
fazer.  Aucria  neftç  tempo  dentro  na 
cidade  Goa  ate  mil  duzetos  &  ciru 
coenta  homés  de  peleja,  os  quatro- 
centos &  cincoenta  Portucmefesxrn 
queentrauao  trinta  que  logo  com 
o  nouo  cerco  de  Pulate  Can  Diogo 
Correa  capitão  de  Cananor  rnãdou 
cm  focorro,  de  que  vinha  por  capi- 
tão Francifco  Pereira  de  Berredo,& 
todolos  maes  erão  Canarijs  da  terra. 
Os  quaes  na  entrada  que  os  Mouron 
fezerão  na  ilha^íe  recolherão  ã  cida- 
de com  fuas  tnolhercs  &  filhos ,  & 
pelo  tempo  em  diante  forão  mui 
proucitofos:  porq  como  o  cerco  da 
cidade  durou  muito, dc  os  combates 
erão  a  rneudc,clles  &  asmolheres  a- 
judauão  bem,nãolhefaindo  da  ca- 
beça dc  dia  &  dc  noite  os  ceítos  da 
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terra  &  os  cochos  de  barro  ,  aco-  far  a  cidade.  Piro  dcfpois  que  Roz- 
dindo  a  rapar  &  repairar  com  hum  comocan  entrou  em  o  noílo  mo* 
feruor ,  como  fc  forão  os  próprios  do  de  pelejar,   não  curou  mães  da- 
Portuguefcs.  Temendo  os  no  (Tos  quclla  ordem  cie  rrauar  efearamu- 
logo  quando  fe  acolherão  ã  cidade,  ça  por  os  tirar  a  campo,  como  era 
que  com  a  entrada  defta  gente  alem  fua  tenção  :  mas  de  propofitD  veyo 
denãoíermui  fiel  ,  auiãodc  padc-  com  grande  corpo  de  gente  a  cf- 
ceráfome,  por  os  poucos  manti-  cala  viíh  combater  os  muros  da 
mentos  que  auia  nclla  :  &  clles  fo-  cidade  ,  dandolhe  combates  mui 
rão  caufa  de  virem  de  fora  nos  me-  apreflados  &  continos ;  por  ter  tan- 
fesdoinucrno,qucforaodemayor  ta  gente  cora  figo,  que  a  repartia 
trabalho.  Porque  como  os  mora-  cm  quadrilhas  peradc  dia  &  noi- 
dorcs  das  ilhas  Diuar  &  Choran  erão  te :  &  querendo  entrar  per  cima  do 
(pus  parentes^  muitos dclles  já  lia-  muro  nouo  que  Affoníb  d'Albo- 
dos  com  os  Portugucfcs  per  via  das  querque  fezcra,tomarão  algúas  Ian- 
filhas  que  crio  caiadas  com  ellcs:  ças  que  osnoilos  tinhão  poftas  ao 
acodião  com  grande  perigo  de  luas  longo  dcllc ,  &  começarão  come- 
peflbas  furtadamente  por  amor  dos  ter  a  porta  da  entrada  com  vae& 
Mouros  com  quanto  podião  auer  vem  :  &  entre  todos  que  íc  naquel- 
pera  prouifaõ  da  cidade,  não  fome-  ledia  maes  moftrou  cm  fazer  cou- 
te como  vaflallos  fieis ,  mas  como  fas  fora  do  que  fepóde  eíperardo 
parentes,  que  foi  húa  das  mayores  alento  de  hum  homem,  foi  hum 
ajudas  que  os  noflbs  teuerão.  Dio.  Francifcp  de  Madureira,  que  era  ca- 
go Mendez  vendofe  enganado  de  fado  na  cidade.  Nos  quaes  tres 
Roztomocan,  algum  tanto  fe  con-  combates  não  fomente  vicrao  com 
folou  em  íer  per  comum  confelho  os  noflos  a  mão  tenente ,  mas  ain- 
de  todos,  &  pero  que  nefte  primei-  da  com  bombas  de  fogo  ouuerão 
ro  ardil  dcllc  nãoteue  muita  cau-  da  fazer  grande  dan  no,  fe  não  fora 
tella ,  dahi  em  diante  teue  grande  no  inuerno ,  que  tolhia  as  caías  pa- 
cuidado  &  dobrada  dilie  encia,  por  lhaças  dos  moradores  não  toma- 
recompeníar  húa  coufa  por  outra:  rem  fogo :     fe  pegaua ,  daua  lu- 
repartindo  a  vigia  da  cidade  em  gar  a  que  o  apagaíícm ,  com  que  a 
cftancias  per  eflas  peflbas  maes  prin-  gente  da  terra  tinha  afifaz  de  tra- 
cipaes.  Epoftoquc  os  Mouros  lo-  balho  :  porque  como  cite  era  o 
go  nos  primeiros  dias  vierão  dar  fcunpofcnto,  não  auia  outro  am- 
viftaá  cidade,  fempre  daquclle  co-  paio  ,  fenao  aquclla  pouca  de  ólla 
metimento  leuarão  a  pior  :  por  fer  de  que  as  cafas  erão  cubertas  &  de- 
per  entre  os  vallos  que  foráo  dos  fendia  a  ellcs  do  foi  &  chuiua,  porq 
arrabaldes  que  Affonfo  d'Alboquer-  ambas  eftas  coufas  cfcaldaua  aqueU 
cjue  mandou  desfazer ,  por  deíàba-  la  pobre  gente  da  terra.  Alem  deftes 
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dous  fogos  q  lhe  efcnldauao  as  car- 
nes ,  auia  ourros  dous  artifícios  que 
os  maraua  &  crazia  mui  aflombra- 
dos,quc  erão  as  bombas  de  fo£o,& 
num  tiro  groílb  de  metal  dos  nof- 
fos  que  no  cerco  paliado  nos  to- 
marão :  o  qual  Roztomocan  man- 
dou por  íbbre  hum  teío,  que  deíco- 
bria  a  cidade,  &  tão  vizinho  aos 
touros,  que  não  podião  andar  per 
aquella  parte  fem  perigo  de  morte, 
&  dentro  nas  caías  os  ia  matar.  So- 
bre cfte  trabalho  &  outros,  que  por 
ferem  muitos,os  paflamos  per  fom- 
ma ,  teuerão  o  mayor,  &  q  os  maes 
atormentou  ,  que  foi  faleccrcmlhc 
os  mantimentos :  porque  chegou  a 
tanto  ,  que  hum  fardo  de  arroz  que 
teria  obra  de  dous  alqueires  dos  noí- 
fos3valia  vinte  pardaos  de  ouro,  que 
faõ  da  nofla  moeda  fete  mil  &:  du- 
zentos rcaes.  De  maneira  que  toda- 
las  necefsidadcs  ficauão  fobre  a  vida 
defta  gente  pobre  da  terra,  &  afsi  de 
algus  dos  noffos  que  não  tinhão  a- 
queila  pofsibilidade  pera  dar  tanto 
por  hum  fardo  de  arroz ,  que  era  o 
cómum  mantimento  de  que  todos 
naquellc  tempo  fe  mantinhão,por- 
que  ao  preíente  jã  aVnayor  parte  dos 
floííos  vfaó  de  pam  amaíTado  ,  co- 
*tto  neíte  Rtyno  de  trigo  que  lhe 
vae  de  fora.  Finalmente  ouuc  tanto 
aperto  de  fome  3  que  muita  gente 
da  terra  fe  achaua  morta  pelas  ruas, 
&  algús  homés  baixos  dos  noflos 
entre  fòmc  &  defeiperaçao  parc- 
cendolhe  que  a  cidade  auia  deícr 
entrada  dos  Mouros ,  lançarcmfe 
comelics :  porque  alem  de  fugirem 
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cftes  trabalhos  do  cerco,  fome,  & 
temor,  que  os  maes  atormentaua, 
crao  prouocados  per  outros  que 
andauao  com  Roztomocan ,  &  fa- 
bião  ferem  cftimados  dos  Mouros, 
dandolhe  bom  foldo  fem  fazer  elei- 
ção da  lei  ou  ícékã  que  profeiíaua, 
fomente  que  rofle  cpuallciro  de  lua 
pefloa.  Por  caufo  do  qual  coftume 
daqucllas  partes  (cachão  nos  feus 
arrayacs  todo  género  de  homes  ora 
fejão  Chriftãos ,  ora  Gentios ,  Iu- 
deus ,  ou  Mouros :  como  pclcjão 
bcm,não  querem  maes  delies  :  &  fc 
acertão  de  ferem  Mouros,  recebem 
grao  de  honra  em  lhe  dar  cargo  da 
acnte.  E  o  que  maes  animaua  a  efta 
nofla  gente  defcfperada  alem  de  fa- 
bere  m  o  vfo  dos  Mouros  pera  os  fa- 
zer fugir  pera  cllcs,  era  faberem  que 
andaua  lá  auia  muito  tempo  hum 
Português  per  nome  Ioão  Machado^' 
que  Roztomocan  trouxe  com figo 
por  fer  home  cftimado  entre  ellcs,& 
a  quem  o  Hidalcão  pelos  feitos  de 
fua  peíToa  dera  a  capitania  de  certa 
gcnte,&  cargo  de  todolos  lançados 
noflos :  &  cò  cfta  fama  foi  a  coufa 
em  tanto  crecimento,  q  fendo  jâ  lá 
dezoito  homés  de  gente  vil,  come- 
çou entrar  no  coração  dcalgúaspef- 
foas  de  maes  qualidade.  Finalmente 
auendo  já  entre  cftes  da  cidade,&  os 
outros  que  erão  idos,  intelligencias 
do  modo  que  auião  de  ter  pera  fc 
paflar  hus  poucos  delles ,  porque  o 
capitão  Diogo  Mendez  trazia  gran- 
de vigia  niflo  :  elegerão  os  da  ci- 
dade hum  delles,  quefechamaua 
Pero  Bacias,  homem  valente  de  fu* 
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pcflba,  &  fraco  na  fê  í  fendo  já  ca-  prendendo  como  catholico ;  &  ca- 
iado em  Goa  que  naqiiclle  cerco  o  ualleiro:  &  dizédo  raes  palauras  re- 
tinha  feito  mui  bé.  O  qual  poíloa  prefentandolhe  a  verdade  q  cinhãp 
cauallo  húa  quinta  feira  de  Endocn-  da  fê,&  o  dia  que  cra,com  que  Pero 
Éas  íaio  da  cidade  a  cfpóra  fita  publi  Bacias  começou  chorar  como  ho<- 
camente  a  íe  lançar  cò  os  Mouros,  me  arrependido  daquelle  cometi- 
có  eftc  ardil  cõfuitado  pelos  outros  mento  (cu.  E  porq  no  feico,  q  loâo 
que  ficauão:  que  logo  á  fcfta  feira  Machado  no  dia  íeguintc  fez,  q  foi 
feguinte  a  tempo  que  a  repartição  feita  feira  da  redenção  noíía,  (aluou 
da  guarda  &  feruiço  da  cidade  cabia  a  cidade  Goa  de  fer  tomada  pelo  q 
a  eftes  da  confulta  daquella  infernal  cftaua  ordenado  per  algús  maos 
obra,  Roztomocan  mandaífc  gçtç  Chriftãos,&  delle  fizemos  já  meção, 
pera  os  recolher  ao  tempo  da  lua  por  memoria  de  tão  catholico  ba- 
íaida,  porq  a  gente  de  cauallo  da  ci-  ráo  &  esforçado  caualleiro ,  como 
dade  auia  logo  de  fair  tras  clles.Par-  cile  moftrou  fer  nefte  dia  J  peró  que 
tido  Pero  Bacias  per  aqlla  maneira,  per  fortuna  de  degredo  foi  áqucllas 
como  lcuaua  bom  cauallo,  porto  q  partes:  diremos  a  cauíã  deite  traba- 
ouuc  repique  á  íuafaida,&  o  demo-  lho,  q  o  pos  cm  cft^do  de  andar  tati 
nio  dá  melhores  pês  nefte  caminho  to  tepo  entre  os  Mouros.  Eftc  Ioão 
pera  faluar  o  corpo  com  tanto  que  Machado  era  natural  da  cidade  Bra- 
fe  condene  a  alma,  foi  logo  alonga-  ga  home  de  boa  linhagem,  &  fendo 
do  dos  nóíTos ,  &  metido  entre  os  mancebo  cftaua  em  cafa  de  hú  ab- 
Mouros.  Ioão  Machado,  que  tâ  ao-  badc  (cu  tio,  onde  fe  veyo  namorar 
daua  como  homem  q  trazia  o  pen-  dc  húa  fobrtttha  defte  abbade  d  ou- 
famento  no  que  a  diante  fez ,  &  via  tra  parte  fçm  elle  fer  parente  delia: 
que  os  noflos  fe  lançauão,  afsi  por  &  porque  o  cafo  chegou  a  cila  em- 
razão  de  lhe  fer  dada  a  capitania  deU  prenhar,  temendo  Ioão  Machado  a 
les,  como  por  os  auifar  dc  não  di-  indinação  do  tio ,  fpgio  com  ella 
zerem  o  trabalho  que  ia  na  cidade,  hua  noite  alongandoíc  da  abbadia 
foi  logo  receber  Pero  Bacias.  E  a-  quanto  poderão,  té  que  a  moça  por 
partandofe  com  elle  pelo  campo,  não  fer  coftumada  andar  a  pê  ,  não 
diflelhe:  Que  couía  he  ella?  Tanto  podia  dar  hum  paíío  .  Chegando 
mal  ha  lá,  q  já  começa  entrar  pela  ambos  com  efte  trabalho  a  hum 
gente  de  cauallo?  Senhor,  refpôdeo  cafal,  erao  laurador  tão  caridofo, 
Pero  Bacias,  fo'me  &  trabalhos  cò  que  nem  os  quiz  agafalharnem  alu- 
defefperação  de  remédio  faz  come-  gar  hua  befta  .  Ioão  Machado  an- 
ter  ettas  coufas,&  o  principal  he  lia  dando  em  hum  alpenderc  que  o 
cõfiança  da  vdíTa  eftada  cá.  Então  laurador  tm Sa  aott a  porta  apalpan- 
começou  dc  propor  o  cafo  a  q  era  do  onde  íe  agaíaiharia  com  a  moça 
ido^o  que  lhe  Ioão  Machado  foi  rc-  por  ler  de  noite ,  foi  dar  com  húa 
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albafcfa  &  todo  feu  amamento:  per 
°s  Cjuaçs  finacs  fcntindo  que  anda- 
tia  a  bcfta  fora  a  pacer,  caladamen- 
te a  foi  bufear:  &  taco  que  a  achou, 
^cyo  pela  albarda  ,  &c  partirão  am- 
bos .  O  laurador  quando  veyo  a 
tnanhaa  lendo  já  alto  dia  que  não 
achou  a  bcfta,  andou  de  hua  a  ou- 
tra parte  tê  que  pola  albarba  que 
náo  vio,cnrcndeo  o  caio  :  &  mc- 
teofe  cm  caminho  jornada  por  jor- 
nada, tc- que  veyo  dar  com  Ioão 
Machado  á  entrada  da  cidade  de 
Coimbra.  O  qual  pagandolhe  mui 
bem  o  aluguer  de  íua  befta  ,  &  dias 
que  pos  no  caminho,  &  mães  a  en- 
trega delia, pedindolhe  perdão  por- 
que a  necefsidade  obrigara  a  fazer  o 

c  r 

que  tez:  per  outra  parte  roiíc  á  jufti- 
Ça,  &c  fez  prender  a  Ioão  Machado, 
que  cftaua cora  fua  amiga  cm  húa 
cftalagcm.  Finalmente  elle  foi  ac- 
cuíado  de  ladrão  por  razão  da  befta, 
&dcforçador  por  caufada  moça: 
&  a  lhe  valerem  ordés,foi  degreda- 
do pera  S.  Thome  pera  fempre.  No 
qual  tempo  elRey  dom  Manuel 
Mandando  Pedraluarez  Cabral  pera 
*  índia ,  lhe  deu  efte  6c  outros  de- 
gredados pera  os  lançar  nas  terras, 
perque  foíle,  pera  defcobridorcs: 
&  aconteceo  a  forte  a  Ioão  Ma- 
chado ficar  em  Melinde  ( comocf- 
creucmos : )  &  porque  não  achou 
Strada  pera  ir  pelo  íertão  ao  Rey- 
n°  do  Prerte  Ioão  ,  andou  per  to- 
da aquella  corta,  té  que  fe  foi  cm 
hua  nao  a  Cambaya,  fendo  já  a  efte 
tempo  morto  outro  feu  compa- 
nheiro que  ouqcra  de  entrar  cò  elle 


ô  Sexto.  Foi.  159. 

ás  terras  do  Prefíc  Ioão  Rey  da  A* 
bexia.  No  qual  Rcyno  de  Cambay  5 
cftcuc  hum  tepo,  defpois  paflou^ 
ao  Reyno  Decan  por  ouuir  dizer  q 
per  lá  poderia  maes  facilmente  che- 
gar a  noíías  armadas,  que  andauãó 
naquclla  colb :  &  que  cm  quanto 
ifto  não  podefie  fazer ,  andaria  ga- 
nhado (oldo  com  aqucllcs  ienhores 
do  Rcyno  Decã,onde  andaua  mui- 
ta getc  das  partes  da  Chnftandadc. 
No  qual  tempo  que  elle  andou  nas 
guerras,  q  o  Sabayo  íènhor  de  Goa 
tinha  com  feus  vizinhos,  ganhou 
tanto  credito,  q  o  fez  capitão  dal- 
gíiagcntc:&  com  efte  crediro  o  Hi- 
dalcáo,  morto  feu  pae,otrattou  :  Sc 
por  íflo  como  homem  q  lhe  podia 
muito  ícruir  ao  que  vinha  Rozto- 
mocan,  o  enuiou  com  elle.  E  pofto 
q  a  teçáo  de  Ioão  Machado  fempre 
foi  viríc  pera  nós ,  parece  que  per- 
mittio  Deos  c]  não  foíle  fenão  nefte 
tempo,  pera  moftrar  duas  coufas; 
que  elle  mefmo  Deos  o  mandaua 
em  tal  eftado,como  a  cidade cftaua, 
por  Anjo  de  faluação  &  cuftodia:& 
a  outra,qucniflofe  moftraria  a  fé  & 
virtude  dellc  Ioão  Machado,  que  fc 
vinha  pera  nós,  não  em  tempo  dc 
noffa  profperidade ,  mas  quando 
muitos  defefperados  por  razão 
das  coufas  que  lhe  irião  contar ,  fc 
faião  delia ;  as  quaes  ferião  muito 
piores  da  fua  boca,  do  que  paííaua 
cm  verdade,  a  fim  de  abonarem  a 
maldade  que  cometerão.  Finalmen- 
te elle  veyo  ao  outro  dia  que  era 
feita  feira  de  Endoenças  com  aU 
gíis  Portuguelcs  q  /pode  prouocar, 

faluan- 
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faluandofc  a  vnha  de  cauallo  por  os    cidade  cm  tempo  que  muitos  fugi 


Mouros  virem  eras  cllc:  com  a  via 
da  do  qual  forão  prefos  algíis  da- 
cjucllcs  que  cráo  na  confulra  de  Pe- 
ro Bacias,  lançando  o  capitão  fama 
fer  por  outra  coufa  J  por  não  aluo- 
roçar  a  cidade  com  numero  de  tan- 
tas &  taes  pefloas  ,  como  entrauão 
nefta  maldade. 

CAPITVLO  X. 

ff  Qomo  defyois  da  vinda  de 
loao  Adachado  a  cidade  Goa 
(3'  principalmente  com  ache- 
gada de  Aíanuelde  la  Qerda^ 
'Diogo  Fernandes  loao  Ser- 
rão q  lá  andauaoy  &  dejpots 
com  a  chegada  de  ChriSlwaa 
de  cBrito,que  de  fie  Rejno  par 
tio  com  dom  jétres  da  Gama, 
q  erãò  d  a  atmada  dedo  Gdr 
cia  de  J\(oronha :  e  lia  ficou  li- 
ure  dos  grandes  trabalhos  q 
teue. 

O  M  a  vinda  de  Ioão 
Machado,  &  cfos  que 
vierão  com  dle,  que 
forão  noue  peflbas,em 
<]  entrauão  parte  dos 
cattiuos  que  tomarão  com  Fernão 
Iacomc,ouue  na  cidade  muito  pra- 
zer: porque  fentindo  cm  fi  as  necef- 
fidades  que  padecião,  &  verem  hu 
homem  q  auia  tantos  annos  quean 
daua  entre  os  Mouros  cáo  fauoreci- 
do  &cítimado  delles,lançarfcna 


ãodella^animou  não  fomente  o  co- 
ração daqucllcs  q  cítauão  cm  nuo 
propofíto  dcícpaflar  aos  Mouros, 
mas  ainda  toda  a  outra  gente.  Porq 
como  era  homem  prtidcnfe,&:  íahia 
bem  reprefentar  as  couías :  alsi  fala- 
ua  nos  Mouros,  &  máo  modo  que 
os  noflbs  nnháo  de  pelejar  com  cl- 
les  íegundo  ícu  coftume,  que  pare- 
ecoa  todos  que  cllc  home  afsi  poli 
modo  de  fua  vinda^omo  polas  ra- 
zões que  daua,  era  vindo  per  Dcos' 
pera  faluação  daquellc  (cu  pouo.  A 
qual  couía  logo  começarão  vcr,poC 
que  como  os  Mouros  correrão  á  ci- 
dade na  íaida  que  os  noflbs  fezerão 
logo  leuarão  a  melhor  pela  dout  ri- 
na de  Ioão  Machado,  de  maneira  q 
dahi  por  diante  já  fe  não  chegauáo 
aos  Mouros,  como  firzião  :  porque 
como  cllcs  vfauão  dc  frechas  &  ef- 
pingardas  a  cauallo ,  &  os  noflbs 
queriãolhe  rtifiíhr  a  bote  dc  lança, 
primeiro  que  chega  flem  a  cllcs,  era 
o  Mouro  potfoem  faluo,&  cllcs  fi- 
cauão  comas  fie  chadas  &  pelouros 
metidos  no  corpo  :  o  que  tudo  fe 
mudou  com  avinda  de  Ioão  Ma* 
chado.Porém  cm  dia  de  S.IoãoBaU 
tifta  ouucrão  os  noflos  de  fe  per* 
der,porquc  como  jã  andauão  fauo- 
recidos  em  algúas  vezes  q  (e  rcuol- 
ucrão  em  peleja  com  os  Momos, 
ncfte  dia  por  rcuerencia  do  fanto,& 
maes  por  ferem  coftumados  fegíida 
o  vfo  de  Hefpanha  de  caualgar  &  tf£ 
caramuçar  ncllc  :  vindo  Roztcma- 
can  correr  com  ate  duzétos  de  O 
uallo/airáoa  cllc  que  íc  pos  em  \A 

teíb: 
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tefo:  detrás  do  qual  eítauao  cm  al- 
iada obra  dc  fetecetos  piãcs,quc  cm 
osnoílos  feiçuando  noalco  com 
os  dc  cauallo,  tomarãoihc  as  coftas 
por  lhe  não  ficar  acolheita  pera  a  ci- 
dade. O  qoal  feito  afsi  aos  Mouros, 
como  aos  nolíos  cuftou  muito  ían- 
guc3&  da  noíia  parte  morrerão  de- 
fcafete,  &  dcllcs  ficarão  no  campo 
muitos  mortos,  afsi  ás  lançadas  co- 
mo daartelharia  que  lhe  tirou  do 
muro  ao  recolher  dos  nòilos.  E  cfte 
foi  o  derradeiro  trabalho  dos  mui- 
tos de  peleja,  que  per  eípaço  dc  tres 
tacícs  tcuerão ,  q  forão  na  força  do 
inuerno/omente  lhe  ficou  o  traba- 
lho da  fome ;  pera  q  foi  neccífario, 
ainda  que  era  nos  meies  delunho 
&  Iulho,cm  que  o  inuerno  curfaua , 
cadahum  per  fua  vez,  irem  Francif. 
co  Pereira  dc  Bcrredo  em  húa  furta 
a  Baticalá  buícar  mantimentos :  a 
^uaicom  muitos  paraos  trouxe  car- 
rcgados  dellcs,  &  dcfpois  cm  outra 
fulla  foi  Baftiáo  Roíz.Eporq  quan- 
do eilc  tornou  com  ellcs,cntrou  cõ 
a  fufta  toldada ,  &  embandeirada 
ftioftrando  muito  prazer :  ouuerão 
os  Mouros  queaquella  feita  não  era 
por  mantimentos ,  mas  que  leuaua 
ftoua  que  naos  do  Reyno  erão  che- 
gadas a  algum  porto  daquclla  cófta: 
SUe  os  defeoníolou  muito,vêdo  fer 
paflado  todo  o  inuerno  (em  ter  tat- 
uado nas  mãos  a  cidade,  como  cui- 
darão no  principio  da  entrada  da 
ilha.  Pero  ainda  q  não  vierão  naos 
do  Reyno,  veyo  dahi  a  poucos  dias 
a  armada  dc  Manuel  dela  Cerda,  q 
ficou  por  capitão  do  niar,  &  inucr-. 
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nára  em  Cochij,  que  rcfttuio  a  vida 
a  todos  cm  fua  chegada  :  porque 
não  fomente  lhe  trouxe  mantimen- 
tos que  era  o  principal  que  então  a- 
uião  miftcr,masaindacllc  &  outros 
capitães  com  a  genec  que  trazião 
folgada  do  repoufodo  inuerno,  to- 
marão logo  íbbreíi  adef"en(aóda 
cidade. No  qual  tempo  també  veyo 
Diogo  Fernandez  de  Beja, que  ( co- 
mo diflemos)  Aflbnío  d  'Alboqucr- 
que  tinha  mandado  desfizera  for- 
taleza de  Socotorá  ,  &  dahi  ir  a 
Ormuz  buícar  as  parcas :  o  qual 
negocio  cllc  acabou  mui  bem.  E 
ao  tempo  que  chegou  a  Ormuz, 
era  elRey  ido  com  lura  grofla  ar- 
mada fobre  a  ilha  Barém  (da  qual 
ida  adiante  diremos  a  caufa)  & 
com  cllc  o  feu  gouernador  Co- 
gc  Atar ,  com  que  a  cidade  eftaua 
cão  íó  de  gente ,  que  bem  a  pode- 
rá Diogo  Fernandez  tomar :  pera 
clle  não  quiz  maes  delia  ,  que  as 
parcas  que  lhe  entregou  Raez  Nor. 
dim  guazil  d  elRey,  que  ficou  em 
feu  lugar.  E  neftes  caminhos  que 
Diogo  Fernandez  fez  té  chegara 
Goa  ,  tomou  algúas  naos  de  pre- 
fa  de  Mouros  ,  com  que  clle  & 
os  de  fua  companhia  vierao  bem 
pagos  do  trabalho  do  caminho  • 
&  trouxerão  prouimento  dc  mui- 
tas confas  3  de  que  a  cidade  eftaua 
desfalecida.  Afsi  que  com  a  vinda 
deftes  dous  capitães ,  começarão  os 
noílos  tomar  algum  animo,  com  q 
fezerão  faidas  contra  os  Moiuos,em 
hua  dasquaes  receberão  muico  dan- 
no:  porque  matarão  dom  Antonio 

dc 
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de  Lima  filho  de  dom  Rodrigo  dc    dc  faõ  Thomc,ondc  fe  repairarao  de 
Lima,  &  Antonio  dc  Sã  capitão  do  algús  maftos,  que  lhe  quebrarão  çó 
nauio  Roíairo,  natural  d'Alhandra,  bú  temporal :  &  partidos  dali,  che- 
&  outros  dous :  &  ferirão  Manuel  garão  ao  porto  de  Antepara  :  onde 
dc  Souía  Tauares,Diogo  Fernandez  forão  bem  recebidos  com  rcfiefco 
de  Beja,  &  outros.  Donde  dahi  por  que  lhe  os  da  terra  trouxcrão,&  alsi 
diante  por  confelho  q  Diogo  Mcn-  algum  pouco  de  gengturc,  porque 
dfZ  teucyiflentou  com  os  outros  ca-  como  não  tinhão  iàida  dcllcs,não  fe 
pitães  não  fairem  maes  ás  corridas  dauão  os  cafres  muito  a  o  femear. 
dos  Mouros ,  pois  nellas  recebião  Daqui  correndo  a  coifa  ,  forão  ter 
danno  por  caufa  de  não  terem  ca-  fóra  da  ilha  aos  ilheos,  a  q  ora  cha- 
uallcs,&  maes  não  tmhão  poder  de  mamos  dc  (anta  Clara  ,  que  (àó  ale 
gente  pera  lançar  Roztomocan  da  deite  porto  Antepara  obn  dedozí 
fortaleza  que  tinha  :  fomente  pro-  leguoasronde  efteucrão  muitos  dias 
cr.rafiem  dc  defender  a  cidade,  &  com  lcuantes  ,  té  que  partidos  dali 
proucla  dc  mantimentos,  q  naqucl-  por  a  noua  que  letiauão  dc  aucr  ge- 
le tempo  tra  a  couía  dc  q  maes  ca-  giure  naquelle  rio,  chegarão  a  hum 
recião.  E  dc  todolos  portos  a  que  os  chamado  Mancibo,que  feria  da  ilh* 
mãdauão  buícar  dc  Mcrgeu,  Qnor,  donde  partirão,  trinta  leguoas.  Sur- 
&  Baticala  forão  íempre  bem  pro-  tosem  o  qual  tendo  enuiado  o  ba- 
uidos,por  a  qual  cauía  té  ora  os  mo-  tel  a  terra  ,  deu  hú  tempo  nclles  por 
radorcs  dc-ftes  lugares  tem  priuile-  dauante,que  os  fez  tornar  aos  ilheos 
gio  que  não  paguem  direitos  algús  de  fanta  Clara:&  o  batel  foi  acapel- 
cm  Goa  dos  mantimentos  que  la  le-  lado  com  a  grande  mareíia,&  qua- 
uarem  a  vender.  Não  auendo  mui-  tro  homés  que  efeaparáo  dellc ,  fo- 
tos dias  que  tiles  capitães  eráo  che-  rão  ter  a  terra  a  poder  dos  negros, 
gados  a  Goa  ,  quando  chegou  Ioáo  A  qual  noua  o  capitão  dcfpois  fou- 
Serráo,&  Payo  de  Sâ,que  o  anno  de  be  per  outro  batel  feu,que  tornando 
dez  (como  efereuernos)  partitão  elles  afeu  caminho  lançarão  fóra 
defte  Rcyno  a  oito  d'Agoílo  :  com  em  hum  rio  per  nome  Manatápa 
fundaméto  de  ir  defcobrir  a  ilha  de  iunto  do  outro  Monaibo,  que  tat»- 
faó  Lourenço  em  hum  porto  cha-  bem  com  outro  tempo  lhe  ficou 
mado  Antepara  no  Rcyno  de  Tu-  ali,  cÕ  que  ficarão  fem  batéis.  Tor- 
rubaya,que  eftá  na  ponta  do  Poné-  nados  outra  vez  com  leuantes  aos 
te  defta  ilha  da  banda  de  fóra  delia,  ilheos  de  fanta  Clara  ,  onde  eíteuc- 
que  he  á  do  Sul  alem  do  cabo,  a  q  rão  vinte  dias  :  veyo  ter  cõ  elles  et» 
os  nofíos  chamão  de  fanta  Iufta.  Os  húa  almadia  hú  Andre  Velho  mafi- 
quacs  (por  darmos  razão  do  que  fe-  nheiro ,  que  era  da  companhia  da- 
zerão )  feguindo  fua  viagem  com  quelles  que  fe  perderão  cm  o  batel 
tempos  contrários ,  forão  ter  á  ilha  da  nao  de  Ioáo  Gomez-d'  Abrcu,quc 
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foi  na  armada  de  TriíHo  d'Acunha 
o anno  dc  quinhentos  fifc  (eis.  Final- 
Wèntb,  Ioão  Serrão  não  fez  maes 
per  aqucllcs  porcos,  que  ora  tomar 
hum  ora  outro,  cm  que  gaitou  o 
Wuerno  daqucllas  partes  (cm  achar 
gengiurc,  que  ia  buícar:  &  com  cite 
defengano  íc  fez  á  vela  caminho  da 
índia,  &  com  hum  temporal  que 
lhe  deu,  Payode  Sâ  tomou  acoita 
de  Moçambique,  &  dahi  foi  terá 
índia  cm  companhia  da  armada 
^uc  partio  deite  Rcyno  aquellc  an- 
no, &  Ioáo  Serrão  tomou  Goa  (co- 
Woora  diflemos).  O  qual  não  fe 
detcue  muitos  dias  na  cidade,  por- 
que foi  aflentado  per  Diogo  Men- 
dez &  pelos  outros  capitães  que 
kfle  a  Cochij  á  feitoria  tomar  car- 
ga de  efpecearia:  £k  dahi  a  Dio  com 
cartas  a  Melique  Az,  que  de  lá  fazia 
Guitas  offertas  per  via  de  Cide  Alie 
0  torto,  &  de  frei  Antonio  do  Lou- 
reifo,quefoi  cattiuo  com  os  que 
taparão  do  nauio  de  dom  Affonlo 
<fe  Noronha,  que  fe  perdeo  (  como 
cfcreucmos)  >  da  vinda  do  qual  frei 
Antonio  adiante  daremos  razão, 
kão  Serrão  como  a  principal  cou- 
«*  que  ia  a  Dio,  era  buícar  manti- 
mentos a  troco  da  efpecearia  que 
«Wôt&j em breoc  tempo  tornou  cõ 
c^cs;  &  no  caminho  á  vinda  topou 
Chnftouão  de  Brito  filho  dc  Ioáo 
de  Brito  que  parara  deite  Reynoo 
anno  de  onzç  em  companhia  de 
«om  Aires  da  Gama  irmão  do 
Almirante  dom  Vafco  da  Gama. 
Os  quaes  partirão  aquelle  anno  a 
vmte  d'Abnl  oito  dias  defpois  de 
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fer  partido  dom  Garcia  de  Noronha 
filho  de  dom  Fernando  de  Noro- 
nha, debaixo  da  bandeira  do  qual 
elles  ião:  &  fezerão  ambos  tão  boa 
nauegação,  que  elles  fomente  paíía- 
rão  aquellc  anno  ã  índia  ,  Sc  dom 
Garcia  por  má  pilotáge  ínucrnou 
em  Moçambique  com  maes  quatro 
naos  que  leuou:  da  viagem  do  qual 
adiãte  cícrcucrcmos.  A  deChriíto- 
uão  de  Brito,ainda  que  té  o  cabo  de 
Santo  Agoítinho,  qhenaprouin- 
cia  dc  Sanua-Cruz ,  foi  em  compa- 
nhia dc  dom  Aires  ,  alifc  apartou 
dellc  com  hum  temporal :  &  che- 
gado a  Moçambique,  achou  Gon- 
çalo de  Sequeira  capitão  mor  da  ar- 
mada do  anno  dc  dez,  que  inuerná- 
ra  já  da  vinda  da  índia  ( (egundo 
efereuemos ).  O  qual  recebendo  al- 
gús  mantimentos  &  coufas  queauia 
mifter,  de  Chnltouão  de  Brito:  ca- 
dahum  íe  partio  feguindo  fua  viagé^ 
Gonçalo  de  Sequeira  pera  eíte  Rcy- 
no onde  chegou  a  faluamento ,  & 
Chriítouáo  de  Brito  pera  a  índia:  &c 
a  primeira  terra  delia  que  tomou, 
foi  Cananordia  de  noíía  Senhora 
de  Scttcmbro,onde  foubede  Diogo 
Correa  capitão  da  fortaleza  o  tra- 
balho em  que  Goa  eítaua  poíta. 
Chriftouãode  Brito  como  leuaua 
cm  a  nao  Bellem  ( que  foi  húa  das 
maesfermofas  que  omarvio)  ate 
quatrocentos  homes ,  toda  gente 
limpa  &  frefea  daquella  breue  via- 
gé,  &  bem  prouido  de  mantimen- 
to s.  recolheo  maes  comfigo  alaiis 
fidalgos,  que  ah  eftauao  aísi  como 
lkrnaldim  Freire  filho  de  Nuno 
X  Fernan- 
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Fernandez  Freire      Rui  Galuão  fi- 
lho de  Duarte  GaliiSb.,  &  outras 
pefíbas  nobres  com  maes  quatro 
nauios  da  terra  carcewuk»  de  man- 
timcnto,&  trinta  &  cinco  cauallos, 
que  erão  de  mercadores  vindos  pc- 
ra  fc  vendere  cm  Goa  :  &  por  citar 
dc  guerra,  fc  forão  a  Cananor.  Com 
o  qual  (ocorro  chegado  a  Goa  ,  foi 
mui  fcítcjado:dv  por  quebrar  o  ani- 
mo aos  Mouros  j  &  ta m bem  por 
hbnrâ  de  fua  peííoa  j  polto  que  ti- 
nhão  aflenrado  não  íàirem  a  elles 
té  a  vinda  de  Affonfo  d'AIboqucr- 
quererão  híía  moftra  obra  de  mil 
piáegj  &  feífenta  de  cauaílo  que  lhe 
vieráo  correr,  fundo  Diogo  Men- 
dez a  elles  dando  a  dianteira  a  Chri- 
jftouão  de  Brito:  na  qual  ftida  que- 
rendoíe  os  Mouros  reUolucr  com 
os  noíTos,  forão  tão  c{car meneados 
ficando  algíis  mortds  no  campo, 
que  fe  paflarão  muitos  dias  fem  v'u 
rem  correr  a  cidade  na  face  dos 
nolíos,  como  dantes  faziãb.  Chri- 
ftouão  de  Brito  lcixando  ali  a  gente 
darmas  que  leuaua  ordenada  pera 
andar  na  índia  ,  com  a  neceííaria  á 
fuanauegação  fc  partio  pera  Cochij 
a  tomar  carga  de  eípeccaria  já  cm 
Noucmbro:  &  na  paragem  de  Ba- 
ticalá  achou  dom  Aires  da  Gama, 
que  com  a  nona  que  teue  do  efhdo 
de  Goa,tambem  ía  ao  (ocorro  delia. 
Porém  fabendo  per  Chriftouão  de 
Brito  como  já  ficaua  prouida ,  tor- 
narão a  tomar  fua  carga  de  efpecea- 
ria,  &  com  cila  fc  vieráo  via  dcílc 
Reyno:  onde  chegarão  a  faluamen- 
to  a  vintefeis  dc  Iunho  do  anno  de 
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quinhentos  &  doze.  E  de  caminho 
paílándo  pela  Aguada  de  Saldanha, 
ondecftauão  os  oílos  daquelleil- 
hxftie  capitão  dom  Franciíco  d'Al- 
meida,  &  dos  outros  que  com  cllc 
perecerão,  cfqncciuos  de  feus  her- 
deiros &  tâo  mal  galardoados  do 
mundo; por  Fcucrcncia  dclles  qui? 
Chriltouâo  de  Brito  ver  o  lugar  on- 
de jaziáo,  por  ali  ir  com  clic  por 
meílrc  da  (na  naó  Diogo  d'Vnhos, 
que  o  fora  também  danaodo  Vífo- 
Rey,  &  fabia  onde  o  (eu  corpo  & 
ode  Lourenço  de  Brito  forão  en- 
terrados .  Chegado  Chriltouáo  de 
Btitoa  eftc  lugar  ±  por  não  achar 
nellc  mage íhde  de  campaã,  ou  fi- 
nal de  quem  ali  jaziap  lamentando 
o  dcíamparo  daquelles  corpos, & 
maldizendo  o  lugar  a  que  a  fortuna 
trouxe  tanta  pefloa,  tanta  virtude, 
&  tanta  cauallaria,comodom  Fran- 
ciíco teue:  pois  já  em  maes  lhe  não 
podia  aproueitar,  diííe  por  fua  alma 
&  de  Lourenço  de  Brito  hum  ref- 
ponfo ,  &  cobrio  feus  oflbs  cotf* 
hús  poucos  de  fejxos  da  praya,  & 
cm  cima  hua  Cruz  de  pao.  E  polto 
que  raés  (ioaes ,  fegundo  o  vfo  co- 
mum dclles,  maes  íeruem  pera  en- 
caminhar os  caminhantes,  quede 
memoria  de  algiia  notauel  pcíloa; 
aqui  bem  nos  podem  cambem  íêf- 
uir  cite  morouço  de  feixos  &  Crn^ 
pera  encaminharmos  noílas  obr# 
ao  fim  pera  que  fomos  criados,po# 
afsi  os  que  andão  nefta  carreira  da 
índia  ,  como  os  que  leguimos  ou- 
tros caminhos  de  vida  ,  todos  pa~ 
rão  em  húa  triíte  fepultura.  E  praz* 
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a  Deos  q  quando  for  melhor  laura-  recc  que  pera  mayor  dória  deftas 
da  ante  cllc  per  gloria  ,  &  acerca  tão  notaueis  peíloas  pcrrmttio  Deos 
doshomesperfemaríeja  tão  lenu  tanto  efquecimento  em  feus  her-1 
brada,  como  -hc  a  deftes  deftena-  deiros:  porque  o  defeuido  feu  foílc 
dos  corpos  entre  aqucllcs  bárbaros,  caufa  defta  nofla  repetido 
legundo  ja  per  nos  atras  fica  dito 
cm  outra  tal  lamentação.  Mas  pa- 
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DA  SE  G  V  N  D  A  DEC  A  D  A  D  A 

ASIA  DE  IOÁO  DE  BARROS:  DOS  FEITOS  QJ^E 
os  Portuguçfcs  fczcrão  no  dcfcobrimcnto ,  &  conquifta  das  terras, 
&  mares  do  Oriente  :  dcfpois  que  Affonío  dVUboqucr- 
que  partio  dc  Malaca  te  entrar 
nocftrcito  domar 
Roxo. 


QapttUlól.  Como  ^ffonfoá'  dlhoquerquc  partido  da  cidade 
Malaca,  fe  njeyo  perder  em  os  baixos  de  Âru  na  cosia  de  C,a- 
matra :  (j *  falua fua  pejfoa  &  gente,  tornou  a  [eu  caminho,  no 
qual  tomou  duas  na  os  tè  chegar  a  Çochy. 


mintas  coutas 


ffl  Ntrc 
j  v  de  grande  admiração 

ra^^^:  °]uc  cfta  nòfla  con- 


quifta  oriental  tem, 
éc  muito  pera  pon- 
derar com  difeurfo  de  prudência,  he 
que  alem  de  contendermos  accidé- 
tal  mente  per  armas  com  homés  de 
tão  varias  nações  &  fedas  ,  como 
nella  ha:  temos  perpetua  contenda 
com  os  elemétos,  fendo  cou  fa  maes 
bruta,  fera,  6c  impetuofa,  que  Deos 
criou:  o  que  té  noílo  tempo  não  te- 
mos vifto  em  algua  gente.  Porque 
fe  lemos  guerras  de  Perfas,  Gregos, 
Romanos,ou  de  outras  nações  defta 
nofla  Europa,  nas  quaes  ouue  gran- 
des perigos  no  rompimeto  de  exer- 
cito com  exercito,  trabalhos  de  fo- 
me, &  fede,  &  vigília  na  continua- 
ção de  algum  comprido  cerco,  frio 
&  ardor  do  foi  na  variação  dos  tem 
pos  &  climas, grandes  enfermidades 
per  corrupção  dos  ares  ou  manti- 
mentos, &  outros  mil  ocneros  de 

- — '     -  ~  -  .   o 


acci  dentes  que  chegãoa  eftado  da 
morte:  todes  cftes  perigos  &  traba- 
lhos  paíla  a  nofla  gente  Português 
em  fuas  nauegações,  &  conquiftas. 
E  íobre  tudo  peleja  com  a  fúria  do 
vento,  ímpeto  do  mar,  dureza  da 
terra,  temendo  feus  baixos  &  encon 
n  os:  &  finalmente  tem  pofta  a  vida 
&  morte  em  tão  breue  termo ,  co- 
mo íaõ  três  dedos  de  tauoa  ás  vezes 
cometta do  bulano,  &  no  deícuido 
de  cair  em  húa  peuide  dc  candeacni 
lugar  onde  fe  poda  atear ,  &  em  ou- 
tros mui  particulares  &  meudos  ca- 
fos,  de  que  refulta  tão  grande  coufa 
como  vemos  em  tanto  numero  dc 
naos  que  íaõ  perdidas.  Em  cadaluía 
das  quaes  podemos  affirmar  q  fe  pcr 
de  híia  mui  nobre  villa  deíle  Rcyn^ 
cm  lubíbncia  de  fazéda,  &  em  no- 
breza de  gente.  E  o  que  maes  dcue- 
mos  lamentar  por  parte  dcllc ,  he 
que  vem  os  homés  daquellas  orien- 
tacs  regiões  faluos  do  fogo  &  (erro 
de  tanto  Mouro  &  Genuo ,  como 
    piellas 
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neílas  habitão,trazcndo  as  nnos  car- 
regadas dos  fcus  dcfpojos:  &  hum 
tão  pequeno  pcrigo^comocftcs  que 
apontamos,confunde  tudo  no  abií- 
modo  grande  Oceano,  principal 
fepulturados  Pòrtuglieícs  dcfpoisq 
começarão  fcus  deícobrimetos.  Da 
<jual  verdade  ora  veremos  hum  no- 
taucl  exemplo  em  Aífonfo  d'Albo~ 
querque:  o  qual  partido  dc  Malaca 
cõ  as  naos  carregadas  dos  tnúphos 
q  ouuc  ddla,fcndo  tanto  auanteco 
rno  o  Rey  no  de  Aru,  onde  chamão 
a  põta  dcTirniaiq  hc  na  ilhaC,ama- 
pta  9  veyo  a  lua  nao  húa  noite  tomar 
alluno  fobre  bua  lágca  lauada  de  a- 
guoa,ondc  fe  logo  fez  cm  duas  par- 
tes, a  popa  a  húa  &  a  proa  a  outra, 
por  a  nao  fer  mui  velba,&  os  mares 
groílos.Eftandono  qual  perigo  (em 
°s  dc  húa  parte  fe  comunicarem  cm 
ajuda  dos  outres,  nc  terem  (ocorro 
das  outras  naos  por  fer  dc  r.oitc  ,  & 
*rues  cadàbõa  tinha  bem  q  fa?er  em 
fi-ordenou  Dini<  Fernãdez  de  Mello 
húa  jarigada,  em  q  (e  recolherão  té 
°  outro  dia  q  com  muiro  trabalho 
Pero  d'Alpoem  que  ia  na  c  1U  ira  do 
capitão  mor,  cm  hu  batel  o  (aluou, 
&  aos  q  com  elle  le  recolherão  cem 
muito  trabalho,  &  perigo.  No  qual 
tépo  Affonfo  d\Alboqucrque  poíto 
que  teuefie  enfeitos  outros  Come- 
tarios  q  guardar,como  Cefar  fez  no 
feu  naufrágio,  fomente  (aluou  húa 
minina  filha  de  húa  eferaua  fua,  que 
lhe  veyo  ter  á  mão,  dizendo  q  pois 
aquella  innocente  fe  viera  pegara 
elle  por  fe  faluar  •  que  ellc  tomai  a  a 
innocencia  delia  por  falmoo  :  & 
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citando  fempreem  pê,  ellc  a  tcue 
nos  braços  fem  faluar  outra  coufa 
de  quanto  defpojo  das  riquezas  de 
Malaca  vinhão  naquella  nao.  E  o  cj 
ellc  maes  lamentaua  de  todalas  per- 
das daquella  nao,erão  dous  leões  dc 
ferro  vazados,  obra  mui  prima  & 
natural,  q  elRey  da  China  aunara 
de  prefentç  a  elRey  dc  Malaca  :  0$ 
quaes  por  honra  elRey  Mahamed 
tinha  á  porta  dos  (eus  paços,  &  Af- 
foníb d'Alboqucrquc  os  trazia  por  a 
maes  principal  peça  de  leu  triupho 
da  tomada  daquella  cidade,  &  dizia 
por  elles  q  em  os  perder  perdera  to- 
da fua  honra ,  porq  não  quifera  em 
fua  fcpultura  outro  letrciro^em  ou* 
tra  memoria  de  fcus  trabalhos.  Por 
auer  os  quaes ,  nos  primeiros  nauios 
q  da  índia  deípois  dc  elle  lá  fer  par- 
tirão pera  Malaca ,  particularmente 
efereueo  a  Iorge  Botelho  capitão  dc 
húa  carauella  :  encomendandolhe 
muito  que  vieíTe  áquelle  lugar,  & 
viíle  fe  peralgú  modo  de  mergulho 
com  gente  da  terra  coltumada  pef- 
car  al jofre  lhe  podião  tirar  aqucllcs 
leócs,&  q  defpendeíTe  niflo  quanto 
quilciíc,q  elle  lho  mandaria  pagar, 
porque  já  que  perdia  a  fazenda,  não 
queria  perder  a  honra.  Mas  parece  q 
permittio  Deos  que  eftes  leões,  de  q 
elle  fazia  tanta  conta  pera  memoria 
dc  feus  feitos  por  ferem  mudos,&  os 
anéis  de  diamãtes  &  rubijs  que  elle 
mandaua  a  Rui  de  Pina  chronifta 
mor  dcfte  Reyno(como  nós  vimos 
em  cartas  que  lhe  elleefcrcuia )  por- 
cwc  podião  fer  fufpeitos ,  não  lhe 
fatnffem  pera  a  memoria  que  elle 
X  3  defe- 
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idefcjatfa  dc  fi:  mas  que  ficaflèm  fu-  már  perdida ,  &  as  outras  cm  traba- 

rnidoios  leões  nos  baixos  de  Aru,&  lho  do  tépo.  E  como  cíles  não  que- 

os  anéis  no  cíquccimenco  dellc  Rui  riáo  maes  que  faluar  fuás  poíToas  dc 

de  Pina.  E  q  eu  murmurado,  de  mui  cattiueiro,  não  curarão  da  ín.ircagc 

tos,  por  não  fer  profeífo  cm  nome  do  junco,  &  derão  cô  cllc  no  porto 

deite  offiejo  de  cfcrcucr,  ôc  oceupa-  de  Aru:  onde  logo  foi  roubado  per 

do  no  de  minha  profiílaõ  ,  aqui  ôc  cllcs  Ôc  pelos  da  terra  ,  ôc  os  Portu- 

na  chronica  delRcy  dom  Manuel  a  gucíes  portos  em  poder  dos  MoUbí 

mi  impropriamente  cometida,1  paf-  ros,no  qual  aleuantamcnto  morreo 

fados  trinta  annos  dc  feu  falecimeii-  Simão  Martíz  ,  &  outros.  Por  auct 

to,  vicíTc-dar  conta  dos«leões  Ôç  dos  os  quacs,  &  a(si  algús  <]  do  naufra- 

aneis.-comofc  os  eu  tiuera  em  re-  giodeFrol  dc  la  mãr  a  nado  eul 

ceita,  ou  algum  premio  que  me  o-  tauoas  forão  á  coita  :  elRcy  dc  Pa- 

brigara  fofrer  os  trabalhos  delta  cf-  cem  trabalhou  muito  por  ganhara 

crittura^que  fegundo  me  carrega  a  vontade  a  AlFonfo  d'Alboqucrque, 

ingratidão  dcllcs,não  fel  fe  fora  maes  té  que  auidos  lhos  mandou  dcípois 

jufto  leixar  os  leões  &  os  aheis  em  cm  húa  nao,que  partio  do  feu  porto 

poder  de  quem  os  cõfumio.  Porém  pera  Choromandel .  Áflònfo  d'Al- 

porq  os  mortos  não  tem  culpa ,  Ôc  boquerq  recolhido  cm  a  naoTrinda 

aos  q  eftáo  por  vir  pode  ler  que  lhe  dc  capirãoPero  d'Alpoé,fcz  lua  via- 

feja  maes  aceito  efte  meu  trabalho,  gé  caminho  dalndia  :  Ôc  na  rrauclia 

que  a  muitos  prefentes:  não  quero  daqllc  golfaõ  tê  Ceilão  tomou  duas 

que  AfFonío  d'Alboquerque  perca  naos  de  Mouros,  húa  de  Dabul ,  « 

os  leóes,&  a  Rui  de  Pina  façalhe  boa  outra  de  Chaul ,  que  vinhão  bem 

prol  os  feus  aneis:nos  quaes  leòes  ôc  carregadas  dc  C.amatra .  E  porque 

aneis,&  alsi  cm  todo  o  maes  q  ante  na  de  Chaul  teue  algúa  duuida ,  p<* 

defta  minha  eferittura citaua  lepul-  citar  naquelle  tempo  cõ  noíco  cni 

tadono  defeuido  de  meus  naturaes,  amizade,  &  nos  pagar  parcas ,  não 

eu  cfpcro  ter  aquella  parte,  que  tem  fc  ouuc  per  tomada  de  prefa:  &  má- 

aquelles  queachão  couíà  perdida,  dou  recolher  comíígo  as  principie* 

&  a  dáo  a  feu  dono.  Tcue  Affonfo  pcíloas  da  nao,&  a  Simão  d'Andra- 

à'  Alboqucrquc  alem  da  perda  defta  de  cõ  quinze  Portugucfcs  q  folíerti 

nao,  outra  que  cllc  também  muito  em  guarda  delia,  por  dc  noite  não 

fentio,  q  foi  o  junco  que  vinha  cm  fc  acolher.  Mas  com  todo  cftc  ref- 

cópanhia  de  Iorge  Nunez  dc  Leão:  guardo  o  piloto  ôc  onSciacs  da  nao 

onde  (  fegundo  diífemos )  vinhão  a  meterão  nas  correntes  das  ilhas  de 

treze  Portuguefes,  &  trinta  Malaba-  Maldiua,  Ôc  forão  dar  com  ella  etn 

res  dos  foldados  de  Cochij :  com  o  húa,a  que  chamão  Candaluz:  ôc  no 

qual  fe  aleuantaráo  os  íaos  que  o  porto  com  fauor  de  Mouros  dcCa- 

jnareauáo,  vendo  a  nao  Frol  dc  la  lccutqucalicltauáo,  tratarão  vad 

os  nolibs, 
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os  Doflfos ,  tomandolhe  o  q  lcuauão    de  Roztomocan  ]  que  eftaua  fobrc 


ftm  ouíàrcm  dc  lhe  fazer  maes  dan 
«o,  com  temor  do  que  poderião 
receber  em  fuas  peílbas  os  mercado- 
res que  leuaua  Affonfo  dVUboqucr- 
^uccomfigò.  Ò  iqual  feguinío  fua 
Viagem,  chegou  a  Coçhij:  onde  foi 
recebido  com  folenidade ,  &  grão 
ptazer  dc  todos: porque  alem  de  ce- 
lebrarem com  fcftas  a  vitcoria  que 
ouue  na  tomada  de  Malaca,parccia- 
lhc  ( fegundo  os  Mouros  tinhão  di- 
to per  toda  a  terra  que  erão  perdi- 
dos )  que  noíío  Senhor  os  refufeita- 
Óa  naquclla  chegada  fua  :  porque 
tinha  o  demónio  tanta  comunica- 
ção com  o  gentio  daquellas  partes, 
que  geralmente  todos  dizião  que 
Aflfonlò  d'AlBoquerque  fe  perdera 
na  lua  nao  :  parece  que  por  não 
perder  o  credito  cftc  meftre  de  en- 
gancs.ícmpre  fc  quer  íàluar  cm  par- 
te  dealçum  aquecimento,  c®mo 
foi  a  perda  da  nao.  Affonfo  cTAlbo- 
querque  a  primeira  coufa  em  q  en- 
tédeo.como  pos  os  pês  em  Cochij, 
polo  cftado  em  que  Goa  eftaua  (fe- 
gundo tcue  noua  porPatamares,  q 
ião  &  vinhão  com  aílaz  perigo  por 
terra  )  porque  o  tempo  não  feruia 
pera  nauios  grandes :  foi  mandar 
gente  em  oito  catures  a  remo/]  em 
fos  dias  chegarão  a  Goa.  A  chegada 
dos  quaes  deu  tanto  prazer  aos  nof- 
fos,  como  triiteza  aos  Mouros :  & 
ttioitd  mayor  receberão  defpois  q 
Aftonfo  ^Alboquerque  em  Cochij 
mandou  foltar  dez  ou  doze  Mouros 
doscattiuos  que  tomou  cm  Malaca. 
Parte  dos  quaes  vicrão  terão  arrayí*! 


Goa:  &  como  teftimunhas  de  vifta, 
contarão  o  q  paííarão  naquelle  fei- 
to, &c  a  fortaleza  que  lá  tínhamos: 
que  lhe  quebrou  muito  os  corações 
de  quão  loberbos  eftauão  com  as 
mas  nouas  que  tinhão  femeado  da- 
quella  ida.  E  per  eftes  catures  man- 
dou Aftonfo  d'Alboqucrque  proui- 
laõ,cm  que  auia  por  feruiço  d'elRey 
que  Manuel  de  la  Cerda  feruifle  dc 
capitão  da  fortaleza ,  &c  Manuel  de 
Souíà  dc  alcaide  môr,&  Diogo  Fer- 
nandez dc  Beja  ficaíTe  por  capitão 
da  armada  que  Manuel  de  la  Cerda 
ícruia.  E  porque  ellc  efereueo  a  eftes 
capitães,&  afsi  ã  cidade  q  logo  co- 
mo o  tempo  lhe  feruifle  ,  feria  com 
elles  :  refponderáolhe  q  em  ncnhúa 
maneira  o  fezeíle  com  tão  pequena 
armada^como  tinha  :  porque  ainda 
que  fua  pefloa  importaua  tanto,co- 
mo  a  mefma  íaluação  áquella  cida- 
de, ao  prefente  ella  ficaua  com  fcif- 
centos  homés,  &  quinhentos  piães 
Canarijs,  pera  poder  reílftir  a  todo 
o  poder  do  Hidalcão,ainda  q  viefle 
fobre  ella.  Porém  pera  it  lançar  do 
caftello  Benettarij  hum  tal  imtçro 
como  nelleeftaua^rtilhado  &  defe 
dido  com  baluarte,torres,&  grande 
numero  de  gente  ,  que  ( fegundo  ti- 
nhão  fabido  )  pafiauáo  de  vinte  mil 
homes:  não  fe  podia  fazer  com  tão 
pouca  gente,como  então  eftaua  na 
Indiá.q  prazeria  a  Dcos  que  traria  a 
(eu  lobrinho  dó  Garcia  de  Noronha, 
porque íegundo  a  eíperança  q  Chri- 
ftouáo  de  Brito  dera  de  fua  viagem, 
deuia  inuernar  em  Moçambique,& 
X  4  afsi 
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afsi  viria  a  outra  armada  daqucllc  ma,  que  ( como  fica  ncílc  precede- 

anno ,  que  também  fc  cfpcraua  do  tc  liuro)paflarão  á  índia  aqucllc  an- 

Rcyno  :  com  que  lançariáoaquelle  no,  &  tornarão  o  íeguinte  com  fua 

imigo  foberbo  daquclle  lugar  q  to-  carga  de  cfpeccaria.E  os  capitãe  s  das 

mou,  por  clle  Aftonío  d'Alboquer-  outras  quatro  velas  crão  Pero  Maf- 

que  fer  aufente.  E  como  a  conta  de-  carenhas  filho  de  loaoMaícarcnhas, 

fias  duas  armadas ,  cm  que  eftes  ca-  &  Iorgc  de  Brito  filho  dc  Ioão  dc 

pitães  apontauão,cra  mui  regular  &  Brito,  &  Manuel  dc  CnftroAlcofo- 

verdadeira  :  ncfte  feguinte  capitulo  rado.  O  qual  dom  Garcia  feguin^- 

faremos  relação  delias ,  &  quanto  do  fua  viagem,  não  podédo  dobrar 

mayor  foi  a  legunda  que  a  primei-  o  cabo  dc  íanto  Agoftinho,  que  hc 

ra,  por  a  noua  que  elRey  dom  Ma-  na  terra  dc  Íanta-Cruz  vqlgarmcn<# 

nuel  teuc  da  nauegação  que  dó  Gar-  chamada  Braíil :  quiz  o  ícu  piloto 

cia  fez  ate  a  ilha  dc  íaó  Thome,  dó^  fazerfe  na  volta  dc  Guine,jx  ra  romar 

dc  lhe  efereueo.  outra  maes  larga  (obre  o  mcfmo  ca- 
bo. Na  qual  rrauella  fe  ouucra  dc 

CAPITVLO    II.  perderem  hum  penedo  que  acharão 

no  meyo  daqucllc  golfão  ,  no  qual 

T)a  viagem  que  dom  Garcia  de  noite  foi  dar  a  náb  íaõ  Pedro,ca- 

de  J^oronha  fei  com  as  naos  Picáo  Iorg°  dc  Brito  >  <luc  fez  foro1 

com  que partw  deíle  Remo  o  ás  outras  Sue  vinháo  na  fua  cfteira: 

anno  deqmnhentos  &  onze:  porrazãodoqual  perigo,  o  penedo 

m  .   ,     1          #          fp  ^  ouue  nome  laoPedro.quehoie  tem 

do  que  também  f  afiar  ao  ^  ^  nófíos  ,J      ^  ^ 

Iorge  deMelloTemra,  &  guindo  maes  ocamini10  navoita 

Garcia  de  Soufa  o  anno  de  da  terra  de  Guiné^foráo  terá  ilha  de 

do%e  co  outra  armada  de  do-  faõ  Thome,  onde  Fernão  de  Mello 

%e  naos>  de  que  ellesforão  por  capitáo  delia  os  proueo  do  que  auia 

•  capitães  mores  :  &  o  que  to-  na  tcrra :  &  da<lui  Pcr  dous  nailios 

dosfevrãoemMoçambhue,  ^lfou  ,d°m  Garcia  3  ÇlRe?  }ova 

j*  H>  ^\         ■*  Manuel  da  ma  naucaaçao  que  íeze- 

cndele  aymtarao.  V  .™  a 

'  ra  com  tempos  contrários,  a  qual 

O  M  Garcia  dc  Noro-  noua  caufou  o  anno  feguinte  mali- 
nha filho  dc  dom  Fer-  darelRey  doze  naos ,  como  verc- 
nando  dc  Noronha  par.  mos.  O  piloto  por  emendar  efte  cr- 
ÊêtfÂã  tio  deftc  Rcyno  por  ca-  rode  nào  dobrar  o  cabo  de  lànto 
pitão  dc  feis  naos  o  anno  dcquinhé-  Agoftinho ,  veyo  a  cair  em  oucro 
tos  &  onze  :  duas  que  partirão  def-  mayor :  que  foi  porfe  em  altura  de 
pois  dellc  doze  dias ,  capitães  Chri-  quarenta  grãos ,  como  ouucra 

de 

ftouão  de  Brito,  &  dó  Aires  da  Ga-  paílar  per  fora  da  ilha  de  faõ  Lou- 
renço, 
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rcnço,  que  ainda  fe  não  coftumaua    da  terra,  foubc  oncíe  eílatião.  Tor- 


tal  nauegaçãôj  como  ora  fazem  al~ 
gu$  pilotos,  quando  partem  tarde 
dcftc  Rcyno.  Na  qual  paragem  crão 
tamanhos  os  frios,  que  não  podiáo 
os  nauegantes  marcar  as  velas :  &: 
os  dias  tão  pequenos ,  que  o  jantar 
lhe  ficaua  em  lugar  de  cca:te  q  aue- 
do  tres  meies  q  crão  partidos  da  ilha 
defaò  Thomc  vindo  dcmãdar  a  ter 
ra,&  parecedo  ao  piloto  quctinhão 
dobrado  o  cabo  de  Boa-eíperança, 
Veyo  a  ré  dçlk  mcterlc  cm  hwaan- 
Érá,quc  milagrofamcntc  tornarão  a 
fair  delia  cõ  baixos ,  &  reftingas,&: 
correntes ,  que  os  metia  no  faco  da 
enleada.  Donde  per  efpaço  de  hum 
tties  &  meyo  fazendo  caminho  ao 
longo  da  coita,  dobrarão  o  cabo: 
Ho  qualtcmpo  lhe  adoeceo  a  gen- 
te, de  maneira  que  por  muitos  dias 
lançauão  ao  mar  quatro  &  cinco, 
homés.  E  ainda  defpois  deftes  tra- 
balhos ,  que  o  poíerâo  cm  não  ter 
quem  lhe  marenfle  anao,  andou 
entre  as  ilhas  de  Sofala  &  faó  Lou- 
renço meyo  perdido  :  &  com  a 
primeira  terra  que  tomarão,  que  foi 
a  té  de  Moçambique  trinta  leguoas, 
por  a  duuida  que  tinhão  cm  que 
paragem  erão,foi  Pero  Maícarcnhas 
com  hum  batel  a  terra  ,  &  leuou 
comfigo  hum  degredado  pera  o 
Mandar  tomar  língua.  Porém  co- 
mo clie  não  fabia  nadar ,  &  o  mar 
andauabrauo,  com  promeílas  dc 
Pero  Mafcarenhas  lançarãofe  no  ro- 
lo dellc  hum  marinheiro  ,  &  hum 
negro  :  &  da  pratica  que  o  mari- 
nheiro teuc  com  Mouros  que  achou 


nados  pera  dar  cita  nona  a  Pero 
Mafcarenhas,  andaua  o  mar  de  ma- 
neira,que  não  os  pode  recolher ,  ôc 
efcallamcntc  ouuir  o  que  lhe  diíTc- 
rão  :  &  mandoulhe  que  foliem  a 
baixo  onde  fe  moftraua  húa  ponta, 
cm  que  parecia  podclos  recolher, 
nunca  maes  apparcecrão,  &  fuípci- 
tarão  que  os  Cafres  ou  algíisani- 
maCs  da  terra  os  matarão,  mas  deli 
pois  ouuc  maes  certa  íufpcita  que  os 
matarão  os  Mouros.  Dom  Garcia 
partido  dali  caminho  de  Meçam  bi- 
q  cóeftanouade  quão  perto  cftaua 
dellc,  topou  Antonio  de  Saldanha, 
que  vinha  de  la  cõ  dous  nauios,&  ia 
pera  Sofala  onde  cftaua  por  capitão: 
o  qual  fe  tornou  com  ellc  polo  aga- 
falhar,onde  o  leixou  como  que  fica- 
ua no  parailo  terreal,  tão  defejofos 
vinhão  os  home?  dc  terra  &  em  tal 
defpofição  ,  como  quem  auia  letc 
mefes  &  onze  dias  que  era  partido 
da  ilha  dc  íaõ  Thomc ,  porque  ellc 
chegou  a  Moçambique  a  onze  dias 
dc  Março  do  anno  de  quinhétos  ÔC 
doze,&  partio  da  ilha  o  primeiro  dc 
Agofto  de  onze.  E  ali  em  Moçam- 
bique achou  hum  criado  de  dõ  Ai- 
res da  Gama,  que  da  torna  viagem 
da  Indh  ficou  doente,  per  o  qual 
foube  todalas  nouas  da  índia ,  aísi 
do  eftado  do  cerco  de  Goa ,  como 
da  ida  de  Affonfo  d'Alboquerque 
a  Malaca,  &  a  má  Íufpcita  que  a* 
uiadelle  fer  perdido :  as  quaes  no- 
uas poferão  a  dom  Garcia  em  mui- 
ta confuíaõ.  Por  a  qual  razão,pollo 
que  o  tempo  era  mui  pengoío  pera 

»auegar, 
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muegar,&  a  gente  vinha  mui  ano-  Mello  foi  morto  >com  outros ,  & 

jada  do  mar,-&  outra  enferma:  pro-  muitos  feridos :  &  não  fc  fez  maes 

uido  o  melhor  que  pode,  elpedioa  danno  aos  Mouros,  que  queima- 

Pcro  Mafcarcnhas  que  fofle  tomar  remlhe  o  lugar,&  dous  ou  tres  zam- 

qualquer  porto  das  noílasfortnlc/as  buços  que  cftauão  no  porto  ,  & 

da  índia  pera  esforçar  a  gc  nte/.ibe-  trouxe  cattiuo  hum  Xeque  da  ter- 

do  íer  elle  viuo,  ca  pelâs  nouas  que  ra,  que  por  acerca  dos  Mouros  fer 

dom  Aires  &  Chriltouão  de  Brito  homem  rcligiofo,foi  caufa  de  k 


e- 


la  derão  ,  também  o  auiio  por  per-  uantarem  todolos  Mouros  daqucl- 
dido.  Partido  Pero  Ma(carcnhas,fi-  las  comarcas  contra  nós.  E  daqui 
coudom  Garcia  com  as  outras  rres  veyo  (íegundo  íe  dcfpois  foube) 
naos  ,  &  fegundo  elle  achou  a  terra  que  os  dous  homes,  q  Pero  Mafca- 
aleuantada  contra  a  noíí.i  gcn*c,fc  a    renhas  lançou  em  tcrra,forão  mor 

que  elle  tinha  eíteucracm  outra  dc£  tos  per  Mouros  da  terraro  qual  Xc- 

pofição  ,  el!c  ouucra  de  caíLgar  os  que  foi  logo  reígatado  a  troco  Ac 

Mouros  das  ilhas  de  Angoxa" ,  que  Francifco  Nogueira  ,&  de  dous  fi- 

tinhão  feiro  efte  mal,  &  o  principio  lhos  feus,  que  ic  perderão  em  a  nao 

dcllc  foi  efte.  Eftando  Duarte  de  íànto  Antonio ,  de  que  elle  ia  por 

Mello  por  capitão  &  alcaide  mor  capitão,  em  os  baixos  de  An^oxa. 

daquclla fortaleza  de  Moçambique,  Na  qual  perda  morreo  quaíi  toda  a 

com  hum  nauio  que  tinha  ah  pera  geme,  &  elle  como  não  lábia  nadai 

o  trato  de  Sofala  ^  mandaua  alguas  deixoufe  ficar  em  o  que  apparecia  da 

vezes  bufear  mantimctoaeftasilhas  nao  com  os  filhos:  &  nabaixamar, 

de  Angoxa:&  como  os  moradores  ficando  a  nao  toda  defeuberta, 

faõ  Mouros ,  matarão  &  ferirão  al-  efpraycu  tanto  que  a  pê  enxuto  (c 

gusdosnoflos,qiâonobateldona-  recolheo  ahúadasiihas  deAngo- 

uioa  terra.  Eporq  Duarte  de  Mello  xa,  onde  os  Mouros  o  tomarão,  & 

não  podia  emendar  efte  danno  íem  defpois  derão  pelo  feu  Xeque.  EftÇ^ 

licença  de  Affonto  d  nlboquerq,ef  Francifco  Nogueira  partira  aquelle 

creueolhe  auia  dias:  cuja  refpofta  na  anno  de  doze  cm  bua  groíTa  arma- 

armada  de  Gonçalo  de  Sequeira  ou-  da  de  doze  velas  que  deílc  Reyno 

ue  Antonio  de  Saldanha,  mandan-  partirão,  em  que  elRey  mandotf 

dolhe  que  fc  virfle  a  Moçambique,  dous  mil  homés :  &  a  cauía  de  efte 

&  com  a  gete  &  nauios  que  podef-  anno  ir  tanta  gente,  foi  por  a  noua 

fe  auer,  foíle  áquellas  ilhas  &c  as  de-  que  elRey  teue  do  cftado  da  índia, 

ftruiíle.  Da  qual  ida  Antonio  de  em  que  fc  prefumia  que  Aflonfo 

Saldanha  vinha,  quando  dom  Gar-  d' Alboqucrque  era  perdido,&  prií*" 

cia  o  topou  :&  o  cafo  de  fua  ida  cipalmente  por  as  cartas  que  ouuc 

nao  fucccdco  tão  bem  ,  como  elle  de  dom  Garcia  de  Noronha  feitas 

a  ouuc  por  lcue  •  porque  Duarte  de  na  ilha  de  faó  Thome  ao  primeiro 

dia 
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diad9Agofto  quando fccllc dali  par-  Miranda  filho  dc  Dioço  d' Azcue- 
lio3  que  cftaua  certo  a  lhe  Dcos  fa- 
Zcr  muita  merec  inuernarem  Mo- 
çambique. A  qual  armada  partio 
c'Rcy  cm  duas  capitanias :  nua  de 
oito  naos  deu  a  Iorgc  de  Mello  Pe- 
róta  filho  de  ytfco  Martíz  de  Mel- 
lo, o  qual  ia  pera  ficar  na  índia  por 
Capitão  da  fortaleza  dc  Cananor:  & 
das  outras  quatro  ia  por  capitão 
Garcia  dc  Souía.  E  por  não  eípera- 
ícm  buas  per  outras  pera  irem  cm 
hum  corpo  ,ordcnou  clRcy  que  co- 
mo fc  foliem  apercebendo,  de  duas 
em  duas  parciflem  ,  &  em  Moçam- 
bique cfpcraífcm  té  hum  certo  tem- 
po por  leu  capitão  :  &  não  indo,fc 
íbflem  na  coníèrua  do  outro,  &  to- 
das em  hum  corpo.  Porque  como 
as  coufas  da  índia  clfauão  fracas  por 
anoua  que  fc  tinha  doeftadoem 
que  ficaua  ,  &  per  via  de  Leuantc 
tinha  clRey  noua  q  o  Soldão  man- 
daua  nouamente  fazer  outra  arma- 
da pera  enuiar  la ,  por  razão  da  ou- 
lra  que  lhe  desbaratou  o  Vifo-Rey 
dom  Francifco :  auia  fufpeita  que 
podião  também  auer  Rumes  na  ín- 
dia. E  pollo  que  elRey  deu  efta  or- 
dem á  partida  das  naos  daqui :  cilas 
fc  fezerão  tão  preftes ,  que  a  mayor 
parte  delias  partirão  deite  porto  de 
Lisboa  dia  de  nofla  Senhora  da  An- 
unciação ,  que  he  a  vintecinco  dc 
Março.  Os  capitães  da  qual  frota 
j*ão  eftes ,  Iorge  d'Alboqucrque  fi- 
lho de  Ioão  <T Alboqucrquc  ,  Gon- 
çalo Pereira  filho  de  Gonçalo  Pe- 
reira, Iorge  da  Silueira  filho  baftar- 
do  de  Diogo  da  Silueira ,  Simão  de 


do,  o  qual  auia  de  ficar  por  capi- 
tão em  Sofala  em  lugar  de  Anto- 
niode  Saldanha,  dom  Ioão  d'Eça 
filho  de  dom  Pedro  d'Eça  ,  Francif- 
co Nogueira  o  que  fc  perdeo  filho 
dc  Francilco  Nogueira,  Lopo  Vaz 
de  Sampayo  filho  de  Diogo  dc  Sam- 
payo ,  Pero  d'Alboqucrquc  filho 
de  Iorgc  d\Alboqucrquc,  Antonio 
Rapolo  dcBeja,  Gafpar  Pcrcira,quc 
ia  pera  ícruir  de  (ecretario  elc  Afíbn- 
ío  d^lboquerque  ,  como  feruio 
com  dom  Francifco  d' Almeida,  fe- 
gundo  atras  efercuemos.  E  em  tre- 
ze de  lulho  deite  anno  de  doze 
partio  hum  caualleiro  per  nome 
Ioão  Chanoca  cm  hum  nauio  a 
bufear  a  carga  da  nao  Galega,  que 
vindo  da  índia  por  a  nao  não  íer  pc 
ra  nauegar,defcarregou  em  Moçã- 
bique.  E  de  todas  eftas  naosFranciC- 
co  Nogueira  perdeo  a  fua ,  &  Iorgc 
da  Silueira  paííou  á  índia  per  fora 
da  ilha  de-faó  Loureço,&  foi  ter  fo- 
bre  a  barra  de  Goa  a  oito  de  lulho: 
&  por  o  tempo  fer  mui  verde  não 
oulando  de  entrar ,  paííou  a  diante 
a  Anchediua  ,  onde  eíperou  perto 
dc  dous  mefes  tê  fc  ir  a  Cochij, 
onde  achou  Affonfo  d'Alboquer- 
que.  Toda  a  outra  armada  de  Ior- 
gc de  Mello ,  &  Garcia  de  Soufa,  a- 
inda  que  não  juntamente,  quan- 
do veyo  dia  de  faó  Ioão  eftauão 
já  em  Moçambipue ,  onde  acha- 
rão dom  Garcia ,  que  ali  inuernara 
com  tres  naos.  E  porque  (como 
vimos )  Simão  dc  Miranda  capitão 
dc  húa  nao  vinha  pera  capitão  da 

forta- 


Da  Segunda  Década 

fortaleza  dc  Soraia  t  Iorgc  de  Mello  cá  bê  viáo  «dias  cj  fe  lhe aparelhai» 

o  cfpedio  i  6V  mandou  prouifóes  a  algú  trifte  fim  dc  lua  cíhda  ali ,  que 

Antonio  dc  Saldanha  que  naquella  caufou  a  Roztomocan  rcpaiiar& 

nao  fc  vicííe,  &  paflafle  per  a  forta-  fortalecer  de  nono  a  fortaleza.  Iorgc 

Icza  dc  Qniloa,  onde  eftaua  por  ca-  de  Mello  poftò  que  Àffófò  d'Albo- 

pitáo  Franciíco  Pereira  Pcftana,&  o  querque  não  cia  vindo  dcCochij,& 

rccolhcíle  có  toda  a  gente  dcllarpor  dó  Garcia  por  razáo  dc  fua  auícncia 

clRcy  dô  Manuel  náo  auer  por  bé  não  quiz  íair  da  nao  :  mandou  ar- 

ter  ali  aquclla  fortaleza,  por  as  cau-  mar  (cus  bateis ,  &  afsi  por  mar  co- 

fas  que  no  fim  da  primeira  Década  mo  per  terra  quiz  có  a  gente  da  cida- 

cfcrcucmos,  &  afsi  os  trabalhos  em  de(q  por  honra  de  fila  chegada  o  a- 

que  Francifco  Pereira  eftaua  no  te  m-  cõpanhou)  dar  húa  vifta  a  fortaleza 

po  que  Antonio  de  Saldanha  che-  dc  Beneftarij:&  por  fruka  do  Rcyno 

gou,  ôc  o  que  fez  tê  a  partida  delia,  meteráolhe  hus  poucos  de  pelouros 

dentro  có  as  bombardas  para  ifío  cj 

CAPITVLO    HL  leuauáo/azendo  tambe  recolher  os 

Mouros  áforralcza  náo  oujàndo  an- 

f  Qorno  Jorge  de  Mello,  &  dar  no  campo  tão  vagos,  como  fa- 

Garcia  de  Soufji  com  do  G*r-  zião  ante  de  fua  vinda.  Dada  efta  vi- 

cia  partirão  todos  em  contei-  ^n>&  Icixando  ali  as  munições  que 

ua  fera  a  Índia  onde  chega-  rmiiáo  *  Mc>  fe  for5°  cftcs  J°us 

rao,&  o  ãfezerão  tèfe  ver  co   cfta?  ;  Cm  CÒH 

A&™r  j>  Ali  JV,    nhia  cios  quaes  torao  oscattiuosq 

vãfonfo  d  Alterque :  &    cftau3o  cnJ  Cambaya  &  ^  {J 

de  alguascoufasqelle pronto  Machado cõ os  outros  q com  ellefc 

ante  de  partir  de  Çochij  pera  vierão,por  os  mandar  chamar  Affó- 

Goa.  fo  dAlboquerquejq  queria  praticar 

có  ellc  Ioáo  Machado  íbbre  as  cotf' 

Orgc  dc  Mello^&r  dó  fas  daquelle  Mouro  Roztomocan- 

Garcia  tãto  que  o  té-  peró  primeiro  cj  maes  procedamos 

po  lhe  feruio,  partirão  pois  ora  falamos  ncl!es,conue  dizer 

caminho  da  India,&  per  q  modo  íairão  eftes  cattiuos,qúc 

a  primeira  terra  q  to-  fc  perderão  com  dó  Affonfo  de  No- 

marão/oi  a  barra  de  Goa  dia  da  Af-  ronha. Ance  q  Afíonfó  d'AIboquer- 

fumpçao  de  nofla  Senhora,  que  he  que  partiffc  pera  Malaca3tédo  já  re- 

a  quinze  dias  d'Agofto  :  a  viíta  da  eidos  defles  que  eftáuão  em  poder 

qual  frota  como  era  de  treze  naos  dVlRey  dc  Cambava,  vendo  q  não 

niiu  gròíTas,em  que  ião  maes  de  mil  acedia  aos  mandar  tirar  deu  elRcy 

&  okocentos  homés,  foi  tão  alegre  de  Cambaya  licença  que  foíle  a  eíté 

aos  nóiTos,  quão  trifte  aos  Mouros,  negocio  de  íeu  rcquirimento  hum 
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ou  dous  ,'porquc  vcndoos  Aífonfo 
d  Alboqucrquc  ante  íí3  &c  maes  cm 
caufa  tão  jufta,tomaria  logo  cóclu- 
taò  no  dcfpacho  dos  outros :  &  OS 
ejoe  vicrão  a  cite  negocio  (  como  jà 
cfcreucmos)foráo  Diogo  Corrca,&: 
Fráciíco  Pereira  dc  Bcrrcdo,os  quacs 
chegarão  a  tépo  que  Affonfo  d' Al- 
boqucrquc cftaua  de  caminho  pera 
Malaca,&  deu  a  Dio^o  Correa  a  ca- 
Pitania  de  Canar.or,cm  q  ficou  cm 
lugar  de  Manuel  d'Acunha:&  qui- 
to ao  dcfpacho  dos  outros,  cípaçou 
íc  fua  vinda  por  não  poder  ler  então. 
Os  cattiuos  vendo  q  Diogo  Correa 
não  tornma.ncm  tinhão  per  via  ai- 
gua  recado  dc  fua  liberdade :  toma- 
tto  pedir  a  Mcliquc  Gupi  q  lhe  alcã- 
çallc  d'elRcy  queouucíle  por  bem 
cõícntir  q  outro  dellcs  foííe  requerer 
a°  capitão  mor  q  os  refgataííe  Ao 
Sual  requirimento  refpôdeo  clRey 
S  hum  &  hu  lhe  parecia  q  aqueiles 
Portugucles  per  bõ  modo  (è  querião 
todos  acolher :  peró  como  Mcliquc 
Gupi  era  home  mui  aceito  a  clRey, 
&dcfcjaua  nofla  amizade  por  lhe 
importar  ã  nauegação  de  fuás  naos: 
tanto  trabalhou  niflo,  q  aprouue  a 
elRey  dar  licença  a  frei  Antonio  do 
Loureiro  por  fer  religiofo.  O  qual 
çiti  fé  de  fua  verdade  prometeo  que, 
SUando  o  capitão  mor  não  o  deípa- 
chaUc^lle  fe  tornaria  a  fe  meter  cm 
feu  poder: Sc  em  penhor  defta  pala- 
vra Icixou  o  cordão  do  habito  q  tra- 
^dizendo  q  naquella  corda  cftaua 
grão  parte  da  religião  do  feu  habito, 
q  por  qualquer  maneira  q  fofic^elle 
tornaria  ao  defempenhar.  A  qual 
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cõílancia  dé  palaun  aprouue  muito 
a  elRcy3&  muito  maeso  eííeito  dei- 
la  :  porq  vindo  frei  Antonio3&:  não 
achando  Affonfo  d'Alboqucrquc 
cm  Goa  por  íer  cm  Malaca,  o  maes 
que  pode  acabar  com  Diogo  Men- 
dez de  Vaíconcellos  y  que  leruia  dc 
capitão  ,  foi  mandar  com  cllc  hum 
Gonçalo  Homem  aelReydeCam- 
baya  :  dizendo  q  Affoníb  d'Albo- 
querque  era  ido  a  Malaca^'  ao  té- 
po de  fua  partida  chegara  Diogo 
Correa:ao  quallogo  não  défpachotf, 
com  fundamento  q  quando  embo- 
ra tornalíe^clle  o  tornaria  a  mandar 
com  recado  dc  lua  liberdade3&:  dos 
outros:&  q  Diogo  Correa  íc  Icixou 
de  tornar  a  comprir  fua  verdade/o- 
ra por  elle  Affonlò  d^lboqucrque 
lhe  encornédar  a  fortaleza  dc  Cana- 
nor3cm  q  eítaua  por  capitão.  E  por 
quanto  cllc  capitão  mor  não  era  a- 
inda  vindo ,  &  eíperauão  por  cllc 
naquella  primeira  mõção^lhe  pedia 
por  merec  q  por  então  lhe  tomaílc 
por  defculpa  a  aufencia  dc  feu  capi- 
tão mor  :  &  que  o  padre  frei  Anto- 
nio tornaua  defempenhar  feu  cor- 
dão^ o  tratamento  de  fuas  peflbas 
foiíc  como  té  então  todos  tinha© 
recebido,  pois  era  natural  dos  prín- 
cipes tão  grandcs.comoelle  cra3cõ- 
doerfe  das  miferias  da  gente3a  que  a 
fortuna  pofera  naquelle  citado.  Co 
o  qual  recado  mandoulhe  Diogo 
Mendez  algúas  coufas  defte  Rey^ 
no  em  preíènte  y  &  aísi  a  Meliquc 
Gupi:asquaes  pofto  que  eftima- 
das  foflem  dclles  ,  muito  maes 
cíhmarão  o  comprimento  que  frei 

Antonio 
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'Antonio  fcz,&  afsi  as  dcfculpas  dos  dadc  dcllcs :  porq  húa  dc  (luas  cotn 

nonos  cm  não  ter  comprido.  A  ias  pera  todas  aucrem  effeito  acerca 

cjual  óbra  acreditou  tanto  noflàs  dos  homés,os  enfrea  :  amor,  ou  tc- 

coufas ,  que  não  tardou  muito  ver-  mor.  A  chegada  dos  quacs  cattiuos 

mos  quanto  aproucitou  com  cllcç,  a  Cochij  com  roda  a  frota  de  dom 

auedo  lermos homés  que  tínhamos  Garcia  &  Iorge  dc  Mello,foi  hú  dos 

duas  parres :  húa  pera  muito  temor,  mayores  prazeres  á  Alfonfo  d  'Albo 

&  outra  pera  grandemente  amar:  querque  vio,&  â  ma,s  contentam^ 

por  mal,  fermos  mui  cfqqiuos  vin-  to  lhe  dcuyque  quãras  vittoi  ias  teucí 

gadorcs  efe  oflenfas:  &  por  bem,cm  cá  cita  groíla  armada  em  leu  animo 

extremo  fiéis  na  amizade,  &  còpri-  acabou  de  as  confirmar ,  &  tirar  de 

dores  dc  noíía  palaura.  Parte  das  muitas  íufpciras  q  cllc  tinha,  como 

quacs  couías  cllcs  viáo  nas  ú  tinha-  a  diante  vetemos.  Porque  ver  elle 

mos  feito  naquellas  partes,  &  prin-  ante  fi  dom  Garcia  dc  Noronha  leu 

cipalmente  duas  q  entáo  muito  no-  fobrinho,  a  q  cllc  muito  queria  por 

taráo,cfta  defrei  Antonio,&  a  outra  fuas  qualidades,  com  aquella  honra 

a  noua  q  veyo  dc  Malaca  do  que  lá  dc  capiráo  mór  de  íeis  naos  que  na- 

fczeraArtoniod7dboqucrc)uc,aqual  quellctempo  &  naquella  idadequí 

deu  a  nao  dc  Mehque  Gupi,  q  (co-  cllc  também  tinha,  parecia  fazerlhe 

mo  diílemos)elle  tratou  como  fc  fo  elRey  dom  Manuel  aquella  vanta^e 

ra  nóíTa,quando  foube  fer  fua.  E  co-  por  razão  dei lc  AfTofo  d*Alboquer- 

mo  efta  noua  fauorecia  muito  nof-  que,poito  qne  em  dom  Garcia  auia 

fascoufasna  India,quando  ellaveyo  mentos  de  fua  pelíoa  pera  illo  alem 

q  toiromto  ante  da  chegada  de  Af-  da  móite  de  fcUs  itraáos:&  ver  rani- 

tonto  d  Alboquerc^calaráo  o  q  lá  bem  tanta  genre  &  táo  nobre  fidal- 

virão  &  andauaentreellcs  em  gran-  guia  como  cllc  dó  Garcia  &  Iorge 

de  lcgredo:&  c lia  boa  obra  obrigou  de  Mello  leuauao ,  &  ver  aejiles  cat- 

muito  a  Melique  Gupi  A'  afsi  a  Mc  tiuos  &  Ioáo  Machado  cõ  feus  com- 

lique  Az  temer  offendernos,  &  pro-  panheiros,  os  quacs  elle  tanto  trazi» 

curar  nofla  amizade ,  pois  a  mayor  no  animo  defejando  modo  pera  os 

parte  de  luas  fazendas  cítaua  em  na-  auer,  &  Dcos  lhos  trouxe  aííi  a  h& 


uegaçáo,  dc  q  cramos  fenhores  per 
armas  &  potcncia.Finalmentecom 
cilas  couías  defpacharão  a  todolos 
cattiuos  liberalmente,&  bem  vcfti- 
dos  &  tratados  os  mandarão  a  Goa 
ante  que  Affonfo  d\Alboquerque 
viçffc,  por  achar  efta  obra  feita  em 


como  a  outros  per  caminho  dc 
maes  feu  contentamento^  Vcr  q  oS 
couías  do  citado  da  índia  (peró  qu6 
em  Goa  ouue  aflaz  trabalho )  todas 
cftauáo  melhor  ,  do  que  as  elle  lá 
onde  andai*  temia,  &  lobretudo 
còcorrcrcm  tocas  quafi  em  elle  eh* 


-*   ,    :  ;     -vw"wv"1  «-^asquan  em  ene  cii^- 

.  r  ^ í  Tí  c  ^  maC$  agrac!cfcida  gando  ' de  prazer  nao  lhe  pareci* 
ante  ciic.  Lite  foi  o  modo  da  líber-    que  as  via ,  mas  fonhaua.  Porque 

fobre 
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íobrecftcs  capitães  chegarão  eflou-    çador  prefas  nas  ancas  cio  cauallo- 


KOs  que  ficarão  dctras,Gcnçalo  Pe- 
fcifa  ,  com  o  qual  vinha  Francilco 
Nogueira  ,  &  a  gente  que  com  clle 
íc  (aluou  da  nao  perdida  em  Ango- 

xa  :  &  aísi  checou  Anronio  dc  Sal- 

o  f 

danha  com  roda  a  gente  dc  Quiloa 
que  eftaua  com  Francilco  Pereira. 
Alem  delles  ,  checarão  maes  duas 
peíloas que  ellc  muito  cftimoUjam- 
bos  embaixadores  do  Xeque  ífmael 
Rey  da  Pcrilajium  dcllcs  polto  que 
não  vinha  ordenado  a  ellc  Aifonfo 
^Alboquerque  per  modo  dc  em- 
baixador y  fomente  aos  príncipes 
Mouros  do  Reyno  Decan.q  quilcl- 
fcm  aceitar  a  carapuça  &  oração  da 
íua  feda  de  Aliene  que  ao  diante  fa- 
remos larga  racção:  todauia  Affon- 
fo  d'Alboquerquc ,  por  ler  de  tal 
príncipe,  &  ellc  embaixador  o  vifi- 
*ar  defua  parte,lhe  fez  muita  honra 
&  gafalhado.  E  defpois  quando  cite 
Wábaixaddr  Te  foi  pera  Ormuz  aue- 
do  embarcação  em  Goa  per  orde- 
nança dc  Aifonfo  d'Alboquerque: 
Mandou  com  clle  hum  Miguel  Fer- 
reira homem  honrado,  &  de  bom 
fober  natural  de  Beja  com  recado 
feu  ao  Xeque  ífmael  Rey  da  Per- 
dia. O  outro  embaixador  que  che- 
gou defpois  deite  ,  mandaua  elRcy 
de  Or  muz  aelRev  dom  Manuel  a 
cfte  Reyno  com  requirimentos,  o 
S^al  embaixador  veyo  aqucile  an- 
cm  as  naos  da  carga  :  &  entre 
algGas  coufas  que  lhe  trouxe  dc  pre- 
íente,  foi  húa  onça  de  caça,  com 
v]ue  naquellas  partes  da  Perfia  co- 
ftumáo  montear  ,  trazendoas  o  ca- 


É  por  ferem  alimárias  mui  cfquiuas, 
&  que  esfarrapáo  muito  cõ  as  vuhas 
&  dentes  a  prea  i  &  os  cauallos  a$ 
não  recebem  bem  nas  ancas  onde 
as  trazem  no  monte/azemlhc  pera 
aquellc  lugar  bua  maneira  de  coprao 
de  cubertas  de  imnas^por  não  elcã- 
dalizar  com  as  vnhas  o  cauallo  :  &C 
ainda  porque  cila  aferra  com  cilas 
na  couía  que  tem  debaixo  pera  fe 
ferter  quando  o  cauallo  anda,  a- 
quçllc  copráo  não  he  bornido,  mas 
a  maneira  de  cortiça  alpera.Do  qual 
embaixador^  aísi  do  outro  com  cj 
foi  Miguel  Ferreira  ,a  diante  faremos 
relação.  Aílbnfo  d'Alboquerque  af- 
fi  pela  carta  que  tinha  do  capitão,&: 
cidade  deGoa.como  pela  informa- 
ção que  lhe  derão  Iorge  de  Mello, 
&  dom  Garcia  >  &  principalmente 
Ioão  Machado  do  citado  delia  :  fi- 
cou algum  tanto  defcanfaeio,&  de- 
terminou não  ir  lã  lenão  com  a  car- 
ga da  efpecearia  feita,a  qual  em  mui 
breue  tempo  fez.  Porque  ainda  que 
as  naos  foííem  muitas,  como  o  an- 
uo pafiado  não  tomarão  carga  maes 
que  as  naos  de  dom  Aires  da  Ga- 
ma 3  &  Chriítouão  de  Brito :  auia 
tanta  pimenta  da  que  fobejaua  da- 
quellc  anno,  que  fe  fez  leuemente: 
no  qual  tempo  poíto  que  Pero 
Mafcarenhas  eftaua  por  capitão  de 
Cochij,  de  q  fora  prouido  de  cá  do 
Reyno  por  e!Rey,ellc  o  leuou  com- 
fígo  a  Goa,&  lhe  deu  a  capitania  da- 
qfla  cidadc,por  fer  coufa  dc  maes  im 
portãcia.t]  a  capitania  de  Cochij :  ôc 
ás  peííoas  como  Pero  Mafcarenhas 

queria 
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queria  cllc  cmprcg.tr  em  parte  on-  fá&g§M  H  E  G  A  D  O  Affoufo 

dc  rezcíícm  maes  fruito,  cj  eftar  por  WM^Mf,  d' Alboqucrquc  á  barra 

olheiro  dc  húa  fortaleza.  Ecomo  jSKgPfê:  de  Goa  com  todafua 

as  naos  foráo  dc  todo  prcftcs,&  cllc  W^^M  frota/deixou  cm  baixo 

das  coufas  que  aaia  mittcr  pera  os  ^  fe           as  naos  grandes  da  car- 

combates  do  caftcllo  dc  Bcnclbrij,  \CUOu  acima  ao  porco  de  Goa 

partio  pera  Goa,&  dc  paííagcmdci-  Js  de  pequeno  pórtc,que  podiáo  lc- 

xpu  Iorgc  dc  Mello  na  fortaleza  de  ucm5tc  ir  pelo  rio.  Na  í.iida  do  qual 

Cananor,  dc  que  també  ia  prouido  em  terra  a  cidade  lhe  tinha  feito  há 

per  clRey,&  leuou  comíigo  Diogo  folcnnc  recebimento  :  &  quando 

Correa  :  parece  que  o  chamaua  o  foi  a  entrada  da  pdrf.i  da  cidade,  hú 

feu  derradeiro  dia  i  porque  acabou  Medre  Afíonío  homem  letrado  fi- 

como  cauallciro  ao  pê  dos  muros  flco,que  feruia  dc  juiz  ordinário  Jhe 

do  caftcllo  Bcneftarij ,  como  vere-  fcz  [iua  oração.  A  fubftácia  da  qual, 

mos.  E  afsi  paflbu  per  Bâticalá,  &  era  como  cllc  ganhara  aquella  cida- 

Onor  :  onde  prouco  algúas  coufas,  de  aos  Mouros,com  que  acerca  dos 

&  lhe  veyo  falar  Melrao  Rey  da  cu  rcvs  &  príncipes  da  índia,  por  cila 

dadc  ,  que  o  aconfcihou  que  deílc  fcr  yfo  Jas  maes  notauéis  daquellas 

grão  preíTa  a  tomar  a  fortaleza  dc  partes,  a  naçáo  Português  não  fó- 

Bcncftanj  :  por  quanto  tinha  nóua  mentc  tinha  ganhado  gráo  nome, 

certa  q  o  Hidalcão  em  própria  peC  mas  fáfa  cm  fo  fU3j  era  num  jur0 

loa  lhe  auia  de  vir  focorrer,pera  que  jugo  que  cadahum  deftes  príncipes 

fe  fazia  preftes  com  groiTo  exercito,  tinha  febre  fcu  pcfCOço.  Porque  os 

que  caufou  a  que  AíFonfo  d'Albo-  capitaCS  &  principes  do  Reyno  D* 

querque  le  apreíTane  maes,  chegan-  can  per(jiao  aquella  porta ,  per  que 

do  a  Goa  onde  crao  feus  defejos.  lhc  cntraua  &  fania  todo  0  eflcncial 

que  os  fuftentaua  &  mantinha  efl) 

C  A  P I T  V  L  O    IIII.  (eas  cftatjos .  cjRcy  de  ^finga  fe 

^       .      ,     1(r  r      .  nhor  de  todo  o  Canará  pela  mciina 

Como  chegado  çjffonfo  d  A-  mancira  nâo  tinha  ^  por  Bzjí 

boquerque  a  cidade  Goa,onde  dos  cauallos,  que  crao  as  principacS 

foi  recebido  com  grande folen-  armas  com  q  íe  defendia  dos  Moa- 

nidade,  os  Al "ouros  do  caílel-  ros.  Finalmente  afsi  eftes  por  razáo 

lo  de  'Beneftarij  lhe  correrão,  de  feus  eftados,  como  os  outros 

&  elle  os  foi  ençarrarno  mef.  Mouros  de  toda  a  cófta  da  índia 

mo  caílello :  &  por  caufa  de  P?r  caufa  dÍ  feif  <*mnicrdos,eft*; 

w  i        :>  ,  ,  uao  mui  aflombrados :  em  ver  q«c 

querer cometer aentrada dei-  agente  p      ^      ^  {.  ^ 

la,  morrerão  tres  capitães &  zera  conta  dc  habitar  na  índia  có  ter 

OUtra gente  da  nojfa.  tomada  aquella  cidade ,  começaua 

dc 


Liuro 

de  lançar  raízes  de  fua  viucnda.  A 
cjual  coufi  dcfpois  que  o  Hidalcão 
Ctljio  nèlla,  aísi  o  atormentou  alem 
de  perda  de  tamanho  citado,  &  de 
rãta  injuria  como  nella  recebeo  per 
duas  vezes:  que  partido  cllc  capiráo 
niór  pera  Malaca ,  mandou  cercar 
aqlla  cidade,  cujos  lares  ainda  eftâ- 
uão  quentes  da  habitação  que  nella 
feerão  algus  dos  que  ali  vinhão.  A 
dor  &  magoa  da  qual  perda  vinha 
tão  viua  no  animo  dc  todos  ,  que 
flefejando  rcítituirfe  nella,  muitas 
vezes  com  o  grande  numero  da  ge- 
ie que  crão,  &  cíterilidade  do  inucr- 
np,  per  combates,  per  fome,  fedc,& 
cõtinuação  de  vigilias,&  trabalhos: 
todos  aquelles  fidalgos  caualleiros 
&  gente  darmas  padecerão  grandes 
Prontas.  E  pois  nolío Senhor  áto- 
mos fezera  tanta  merceque  naquellc 
l^gar  ante  feus  olhos  viííem  a  elle 
fcu  capitão  mor,  do  qual  dependia 
todo  o  feu  gouerno,forças,indultria, 
&  vittorias:com  muito  prazer  &  e{- 
.  perança  de  tirar  aquelle  imigo  ,  que 
tinhão  ante  de  lua  face  ,  lhe  entre- 
gauão  a  poííe  daquella  cidade ,  pera 
que  a  remiííe  de  feus  trabalhos,  pois 
per  duas  vezes  a  tinha  ganhada  a 
Mouros.E  em  dizédo  eftas  palauras, 
o  capitão  da  cidade  lhe  entregou  as 
chaues  della,&  elle  defpois  lhas  tor- 
nou a  dar:  &  de  fi  foi  â  Sê  dar  graças 
a  Deos  da  mercê  q  lhe  tinha  feito  em 
o  trazer  áqlla  cidade ,  onde  cftauão 
todos  feus  defejos  ,&  dahi  a  feu  apo- 
lento.  Paffados  dous  dias  de  fua  che- 
gada ,  começou  elle  entender  nas 
coufas  de  fua  obrigação  ôc  ofticio, 


Septimo.  Foi.  169. 

pedindo  razão  a  cadahum  do  que 
tinha  feito  :  começando  primeiro 
naquelles  a  que  ante  da  fua  partida 
tinha  mandado  alçua  coufa,  aísi  co- 
mo a  Diogo  Fernandez  de  Beja,que 
mandara  desfazer  a  fortaleza  de  So- 
co tora.  O  qual  lhe  deu  razão  d'iffo 
como  ficaua  desfeita  ,  &  trazia  as 
parcas  de  Ormuz,  onde  também  o 
enuiara:  cõ  todo  o  maes  que  tinha 
íabido  da  ida  d'elRey  á  ilha  Baháré, 
por  citar  aleuantada  contra  elle,  & 
afsioq  tinha  labido  daqlle  ReynQ. 
E  com  a  nóua  deltas  couías  lhe  en- 
tregou tres  mil  &  tantos  pardaos,& 
algíias  peças  do  quinto  das  prefas  q[ 
elle  Diogo  Fernandez  fez  naquelle 
caminho  (  como  atras  apontamos): 
os  quaes  Afíbnfo d' Alboquerque  lo- 
go dcftnbuio  per  elle  Diogo  Fernan 
dez,  &  per  outros  capitães.  Finalmé- 
te  defpois  que  perguntou  &  deu  au- 
diência a  outros  de  tanto  tempo  co- 
mo auiaque  dali  era  partido,  conte- 
tando  a  todos,delles  com  mercê  em 
nome  delRey, outros  có  palauras, 
&  a  muitos  com  efperança  de  feus 
requirimentos :  começou  entender 
em  o  modo  que  auia  de  ter  no  co- 
metimento daquella  fortaleza  Be- 
neítarij,  cá  fegundo  a  informação 
que  teuc,m  coufa  mui  dura  de  co- 
meter. Porque  cila  era  hua  fortaleza 
feita  aísi  per  fitio  da  terra,  como  per 
o  trabalho  da  muita  géte  que  tinhão 
quafi  té  as  ameas  per  dé tro  o  muro 
entulhado  &  maciíío,&  as  torres  Sc 
baluartes  outro  canto :íómente  hum 
lanço  do  muro  ao  longo  do  qual 
corria  hum  cíteiro  da  parte  do  P^do 
Y  feco, 
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{eco  ,  onde  cllcs  tinhãó  metidos  al-  *  terra  contra  a  cidade  :  &  da  outra 
gus  baíeros  dc  que  fc  feruião  pera  rciv  parte  contra  o  Palio  feco  não  fc  te- 
rá firme^bí  razão  defte  cíteiro  im-    miáo  tanto  por  {cr  rao  baixo  prin- 


pôdir  poderíealidar  batariajlcixarão 
aqucllc  pedaço  por  entulhar.  E  por- 
que cllcs  fabiáo  que  per  mar  não  a- 
uia  coula  que  fc  nos  teuclíe,temcn- 
do  que  os  poderíamos  cometer  per 
nquclla  parte ,  por  a  fortaleza  ter  hú 
lanço  grande  dc  muro  pegado  no 
mar,  &  ainda  que  per  ali  não  foflem 
cometidos  ,  podiãolbe  com  nauios 
que  (c  pofeflem  entre  a  fortaleza  & 
a  terra  firme,  tomara  feruintia  delia, 
que  era  toda  fua  vida,  pois  de  lá  Ibc 
vinha  todo  o  ncccííano:  ordenarão 
de  atraueííar  o  rio  com  duas  cíbea- 
das,  húa  da  parte  donde  chaniáo  o 
Paíío  feco,  &  outra  dc  Goa  a  velha. 
Cadahúa  das  quaes  cíbeadas  ícria 
de  comprimento  dc  hum  tiro  dc  ef- 
pingarda  •  &  poréna  a  da  parte  de 
Goa  a  velha.era  muito  mís  forte  Sc 
dobrada,que  a  outra:  entre  as  quaes 
ficaua  a  fortaleza  metida  hum  pou- 
co afaftada  delias,  com  que  tinhão 
larga  &  fegura  feruintia  pera  terra 
firme,  fem  algue  lha  poder  impedir. 
Tinhão  maes  nefta  banda  da  cfta- 
cada  contra  Goa  a  velha  hú  baluar- 
te, onde  alem  de  outra  muita  arte- 
lharia  metida,  eftaua  hum  bafalifeo 
de  ferro  :  aísi  ordenado ,  que  com 
marê  chea  &  vazia  pefeaua  hu  ba- 
tel, por  pequeno  que  fofle,  Porque 
como  defta  parte  de  Goa  a  velha  te 
a  fua  fortaleza,  o  rio  era  largo  &  dc 
fundo  que  poderia  ir  a  ama  húa 
nao,punhão  ncfte  lugar  toda  íua  de 
feníàõ&  artclharia,&  afsinaface  da 


cipalmcntc  nçftc  paíío,  que  per  ellc 
na  baixamar  íc  podia  paíTar  a  pé  dc 
húa  a  outra  parte,  Affoníb  dTUbo- 
querque  poíto  que  logo  ao  prcfen> 
te  não  loubc  parte  do  que  ia  dentro 
do  cafteilo  y  nem  dc  algúas  couíàs 
dcftasyfómente  polo  que  lhcdiííd 
Ioão  Machado  do  quedeixaua  feiro 
ao  tempo  que  de  lã  veyo  :  ordenou 
(iias  coufas  como  quem  auia  de  ir 
pocr  çerco  a  cfta  fortaleza  per  terra 
&  per  mar ,  com  fundamento  que 
não  fc  auia  dc  lcuantar  dc  (obre  ella 
té  q  a  não  ouucflc  ás  mãos.  Porém 
ante  que  ncftc  negocio  foíieauante, 
não  paffarao  íeis  dias  dc  fua  chega- 
da que  húa  íefta  feira  dia  q  os  Moe- 
res folenizáo  como  nos  o  Domin- 
go, vierão  correr  á  cidade  obra  de 
duzentos  dc  cauallo ,  &  quatro  mil 
de  pe  :  co  tenção  q  dando  aquella 
moítra  de  fi,  poderia  fair  gete  a  elles 
com  q  defcobririão  o  q  aueria  na 
cidade,pois  nella  eftaua  Atfófo  d'M 
boquerq,  &  ainda  dc  induftria  cor- 
rerão o  campo  derramados  cm  mo- 
do que  podeííem  maes  conuidaros 
noílos  a  fair  a  cllcs.  AfFonfo  d'Albo 
querque  pofto  já  fora  dos  muro£ 
em  hú  lugar  onde  íeencorporou  co 
toda  a  gente  q  fahio  ao  repique  afiá 
de  cauallo  como  de  pé  :  vendo  o 
modo  em  q  os  Mouros  andauão,a- 
falloufc  hú  pouco  do  corpo  da  géce 
chamando  os  capitãcs,&  a  Ioão  Ma- 
chado, ao  qual  perguntou  q  como 
andaua  aquclla  gente  tão  mal  orde- 

nada, 
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nada/c  vinha  ali  Rozcomocan.  Ao 
<)ue  Ioao  Machado  rcfpondcoqne 
por  aquclle  dia  fcr  o  que  os  Mouros 
fclénizauão,  lheparcxia  virem  ellcs 
áiacs  a  folgar ,cjuc  a  outra  couíã  j  Ôc 
■quanto  ali  vir  Ro7Jomocan,não  via 
bandeira  fua  :  porem  porque  ellcs 
coftumauáo  encorporarfe  ás  duas 
Aruores,tanto  q  os  viílc  cm  hu  cor 
po  onde  fe  aittio  de  ajíitar  os  dc  ca- 
na! lo  com  os  de  pé,  íaberia  dizer  fc 
vinha  ali.  Blando  Affonfo  d'AIbo- 
querque  nefta  pratica/oi  tanta  a  fo- 
lia da  nolla  gente  auendo  por  inju- 
ria aqiiclla  ioltura  dos  Mouros  em 
íua  facc/j  com  Ímpeto  de  vingança 
começou  a  correr  húa  voz  per  to- 
dos :  A  cllcs ,  a  ellcs :  &  foi  cftc  al- 
noroço  tão  íolto  na  boca  Sc  pes  de 
todos/jue  quando  Affonfod'Albo. 
querqueacodio  a  os  entretecerão  ja 
tanto  na  viíta  dos  Mouros,  que  por 
lhe  não  dar  fufpeita  queostemião, 
largou  a  trclla  aos  noílos,  tomando 
por  final  de  vittoria  o  ímpeto  qnc 
ncllcs  via.  Os  Mouros  como  virão 
a  corrida  q  leuauão  ,  começarão  os 
dccauallo  rodeara  (ua  pionagetn^ 
pola  ante  fi  recolhendofe  em  boa 
ordem  :  porém  Pero  Mafcarenhas 
capitão  da  ordenança  da  géte  de  pê, 
da  qual  ordenança  erão  capitães 
loão  Rdalgo,&  Rui  GonçalueZjCo- 
meçou  de  os  apre  (lar  de  maneira,  q 
muitos  delles  dcíampararão  a  pio- 
nagcmA  começarão  de  fe  recolher 
apreíladamente.Porquc  como  com 
cíh  nofla  genib  ião  muitos  Gentios 
do  Malabar^  dos  Canarijs  homes 
mui  ieues  em  cometer^com  o  fauor 
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dos  ndíTos  que  leuauão  nas  cortas, 
dcrribauáo  pelo  caminho  muitos: 
té  que  chegados  ao  fobpô  dc  hú  te- 
fo  já  pegado  nos  muros  da  fortale- 
za, onde  os  Mouros  tinhão  muitas 
caías  palhaças  a  maneira  de  arrabal- 
dc/lles  mcímos  por  encrerer  os  nof- 
fos,po(erão  fogo  áscaíàs.  A  qual 
detença  den  algu  fôlego  aos  Mou- 
ros pera  íe  poderc recolher  :  porque 
era  tanta  a  preila,  &  o  lugar  per  on- 
de entrauao  na  fortaleza,  tão  cftrci- 
to3&  o  rolo  delles  tamanho^que  de 
não  terem  os  de  cauallo  lugar,  pera 
entrar^deixauão  os  cauallos  de  fora. 
E  ainda  chegou  o  temor  a  tanto^que 
temendo  que  os  noílos  juntamétc 
com  ellcs  entraííem,  como  aconte- 
cco  na  tomada  de  Goa  :  fecharão  a 
porta  hum  pouco  cedo^com  q  mui- 
tos ficarão  de  fora.  Parte  dos  quaes 
por  fugir  o  ferro  dos  noílos  que  os 
íangraua,  fe  lançarão  a  hua  alagoa  a 
nado  :  outros  fe  metião  nos  barcos 
que  tinhão  no  efteiro  ,  que  erao  do 
feruiço  da  fortaleza  :  ôc  muitos  fu- 
bidos  em  hum  cubello  baixo  de  ci- 
ma do  muro  que  ficaua  fobre  elle, 
por  toucas  que  lhe  lançauão  fe  que- 
rião  (aluar.  Ao  qual  lugar  ( porto  q 
a  fortaleza  toda  foi  logo  torneada 
dos  noílos  bulcando  entrada)como 
era  o  de  mayor  prelía  6c  hu  pouco 
cítreíto  3  acodio  muita  gente  nobre 
dos  noílos :  &  vendo  algús  o  traba- 
lho que  os  Mouros  tinhão  perafç 
alar  pelas  toucas  ao  muro,  começa* 
rão  lubir  ao  baluarte^por  fcr  baixo, 
com  tenção  de  entreter  os  Mouros, 
Ôc  vet  íe  terião  modo  de  poder  fubir 
Y  a  cm 
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cm  cima  do  muro  :  &  o  primeiro  boquerque  vendo  que  na  parte  cm 
c]iic  Tobio  a  cfte  baluartc}foi  Trilião    que  clle  cilaua,  &  atei  neíb  cm  que 
dc  Ataíde  hii  fidalgo  de  Loulé,dan-  morno  a  maes  gente,  rodo  o  danno 
doa  mão  a  ourros  que  o  qaifepáo  fe-  era  leu,  pois  cftauao  por  barreira  dc 
gtur.  E  porque  no  chão  deite  balu-  quanta  frechada  &  artelharia  tirauão 
âltc  no  muro  da  fortaleza  cftaua  os  Mouros:  mandou  hum  recado  a 
húa  porta  fechada  dc  pedra  &  bar-  Pero  Mafcareohas^acfcrccòlhcífe} 
ro,couía  feita  dc  poucos  dias,como  o  que  clle  fez  com  affaz  perigo:  per 
que  fc  fechara  por  não  autr  ramas  que  de  (abrigado  do  muiryicnhum 
fcruintias,onde  concorria  muita  gé-  riro  perderão  os  Mouros.  Finalmétc 
te:  começarão  os  Mouros  por  o  lu-  daquella  íaida  ficarão  aquellns  pef- 
gar  fer  azado  pera  os  entrarem  per  toas  principaes :  &  toda  a  maes  gc- 
ellc,dccima  lançar  panellas  depol-  re  q  chegou  áquellc  lugar  do  muro, 
uora  ,  fogo  de  alcatrão ,  &  quantas  o  mayor  danno  que  recebco,foi  do 
auifis  acha uao  pera  o  defender,  no  fogo  &  azeite  feruente  &  alcatrão 
qual  por  ícr  e ftreito  os  nófíos  rece-  que  lançarão  de  cima.  Paííado  efte 
berãoailaz  danno.  Ao  qual  rraba-  perigo  dos  Mouros ,  veyo  Atíonfo 
lho  acodio  Pero  Mafearenhas,  Du-  d'AÍboqucrquc  cair  em  outro  ,  que 
arte  dc  Mello,  Aires  da  Sdua,  Lopo  clle  maes  (entio  :  porque  como  a 
Vaz  dc  Sampayo,Manucl  de  la  Cer-  natureza  do  Português  hc  conceder 
da,  Rui  Galuão ,  &  outros  fidalgos  a  poucos  a  gloria  do  (cu  braço,accr- 
cem  Ioão  Machado,que  como  ho-  tou  Affonío  d'Alboqucrquc ,  por 
mé  que  efteucra  dentro ,  daria  algu  moítrar  quão  contente  ficou  do  q 
coníclho  per  onde  podiao  entrar  q  Pero  Maícarenhas  fez  na  chegada 
ao  decer  foíle  a  clle  poísiuel.  Pero  daquellc  muro,dc  o  ir  beijar  nafacc 
como  na  companhia  não  auia  efea-  chegando  a  clle  cõ  palauras  dc  lou- 
da,nem  coufa  maes  azada,q  aquella  uor  daquellc  feito  que  AffòTo  d'Al- 
Pdrta,  &  o  baluarte  pera  entrar  na  boquerque  mui  bem  íabia  dizer,co- 
tortaleza.-carrcgaráo  os  Mouros  tan,  mo  grande  official  que  era  diflb.  A 
to,quc  matarão  Diogo  Correa,  que  qual  coufa  foi  cm  Cal  ora.quc  falto* 
tora  capitão  de  Cananor ,  &  Iorge  entre  toda  aquella  fidalguia  hú  ru- 
Nunezdc  Leao,&  ferirão  Lopo  Vaz  mor  dc  palauras,como  íe  todos  na- 
de Sampayo  ,  Manuel  dc  fa  Cerda,  quellc  louuor  de  Pero  Maícarenhas 
Rui  Galuao,&  outros.  Na  qual  per-  recebião  algúa  injuria.  E  porque  o 
ha  de  querer  trepar  &fubir,  Pero  autor  defta  reuolta  fora  Trancifco 
Mafearenhas  fe  molhou  maes  dele-  pereira  Peftana  ,  que  nas  coufas  dc 
jofo  q  outro  algum  :  cometendo  a  cauallaria  era  de  húa  cÓtfaçaú  forte, 
lubida  per  os  piques  da  gente  de  or,  &  lingua  afpcra  pola  cõfianca  que 
denança  0  qual  trabalho  lhe  não  tinha  dc  fi ;  viole  Aftbnlo  cfAlbo- 
tundioafcu  propoílto. Aflofo  d' Al-  querque  tão agaftado,  que  vfou  dos 
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feos  artifícios  com  que  clle  fabia  a- 
pQgar  cftc  fogo  de  paixão  entre  par- 
tes. Arremetendo  contra  Francifco 
Pereira  não  per  modo  irofo,&:  che- 
gando a  ellc  começou  raígar  a  vc- 
ftidura  dos  peitos  dizedo:  Que  que- 
reisJFraiícifco  Pereira  ?  quereis  ver  o 
meu  coração  í  vedclo  aqui  puro, 
limpo ,  todo  cheyo  dc  amor :  &  a- 
«lucile  que  menos  parte  tcmnclic, 
lie  quem  ifto  não  cre.  An  oculus 
tuns  nequam  clt,  quia  ego  bónus 
flim  ?  Com  o  qual  modo ,  &  pala- 
uras,&  cila  vitima  tirada  daEicnt- 
tura  meteo  toda  a  murmuração  em 
prazer  &  fcíla  da  vittoria  :  em  que 
( fegundo  fe  logo  foube )  dos  Mou- 
ros morrerão  cento  &  tantos,&  per- 
derão algus  cauallos,que  com  pref- 
fa  não  poderão  recolher,quc  os  nof- 
fostrouxerão,,  &  afsi  muita  boyada: 
que  lhe  foi  bom  refrefeo.  E  por  ef- 
pedida  poferão  fogo  ao  arraba  Ide. 
que  os  Mouros  rinbão  feito  junto 
da  fortaleza  :  &  em  quanto  clle  ar- 
dia, Affonfo  d'Alboqucrque  ã  vilta 
delia  fe  pos  a  fazer  algús  caualleiros: 
acabado  o  qual  aíto ,  fe  recolheo 
pera  a  cidade. 

CAPITVLO  V. 

ff  Çomo  affonfo  â*Alboquer- 
que, promdas  alguas  coufasa 
eíla  ida  necejfariaSy  afsi  pera 
mar  como  fera  terra,  par  tio 
de  Goa  a  por  cerco  ao  ca&etlo 
que  os  Mouros  tinhão  feijo 
no  Tsjfo  de  £eneflartj. 
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ASSADO  cite  dia/m 
Ripfc  q  Affonfo  d'Aiboqucr- 
tomou  per  fiexpe- 
EmpSâM^  riencia  da  força  daqucU 
la  fortaleza  de  Beneftarij ,  &  quão 
trabalhoía  coula  auia  de  fer  o  cerco 
que  lhe  clle  queria  por  >  &  a  cauía 
era  as  cftacadas  com  que  tinhão  a- 
traueflado  o  rio  que  lheimpedião 
poderfe  aproueitar  do  mar:  aqui  foi 
todo  o  feu  clludo  do  modo  que  te- 
ria pera  ícíeruir,  afsi  do  mar  como 
da  terra.  Porque  como  clle  paííaííe 
alem  das  eftacadas  algús  nauios  que 
podeílem  eftar  entre  ambas.pera  ini 
pedir  com  artelharia  o  fcruiço,  que 
a  fortaleza  tinha  da  terra  firmc,don- 
dc  lhe  vinha  todo  o  neccílariodogo 
ficaua  fem  forças  pera  não  poder  lo- 
frer  o  cerco,que  lhe  auia  de  por  per 
terra.  Porém  achaua  a  efte  feu  fun- 
damento dous  grandesinconuenie-. 
tes,&  taes  que  quando  com  elles 
foííeauante, feria ãcufta  de  muita 
gente  :  &  o  fomenos  delies  era  que 
mandando  naqios  pela  parte  do  Pai- 
fo  feco,  ás  vezes  em  aguoas  viuas  fi- 
caua  o  vao  de  maneira,  q  fe  paílaua 
a  pê:  donde  ouue  nome  Paílo  feco. 
Pela  outra  parte  de  Goa  a  velha  po- 
ilo  q  era  de  maes  fundo,aqui  eftaua 
o  mayor  perigo  :  porque  fegundo 
diílemos,  como  parte  maes  lufpei- 
tofa  que  os  podiáo  cometer  com 
entrada  dc  naos ,  &  abalroar  com 
a  fortaleza,  alem  dc  terem  a  eíhca- 
da  dobrada  hum  pouco  larga  da 
fortaleza  ,  tinhão  hum  batalifeo 
com  a  maes  da  artelharia  :  &  co- 
meter pera  aqui ,  era  coula  mui  tra- 
Y  3  balhofa 
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galhofa  o  ãrrincar  das  cftacas ,  &    &  lula  cahudía,&  húafufta^c  que 

grande  perigo  da  gence.  Finalmen-  cráo  capitães  Mé"dafonfo,&  Atfbn- 

teboícados  todolos  modos  pera  a  fo  Pcflbà :  todos  quatro  repairados 

não  meter  a  tanto  rifco,defpois  que  pela  maneira  deftoutros  com  arro- 

fobre  iflb  ouuc  muitos  confclhos:  badas,  &  artilhados  &  cubertos. 

não  achou  outro  maes  conueniente  Concertados  cites  feis  riamos  coma 

pera  poder  tomar  aquclla  fortaleza,  gente  ordenada  pera  o  trabalho  de 

que  comercia  per  mar  &  per  terra  àrrincaras  cílacadas ,  &  laborar  da 

junramente.  Pera  o  qual  negocio  artclharia,que  tudo  auiadc  (cr gente 

cm  quanto  fe  ordcnauáo  as  outras  do  mar,  &  bombardeiros :  os  dous 

numições/fe cnxadas^icõcsxcflosj  foráo  pela  parte  de  Daucrjj,&  tendo 

padiolas,  mantas,  efeadas,  &  outras  já  panado  o  Paflò  fecoV  força  de 

coufas  pera  ir  a  dentar  o  an  ayal  cm  cabrcltantc,  indo  o  nauio  per  cima 

cerco  da  fortaleza  per  terra  :  man-  da  váfa/oi  cair  cm  outro  mayorpe- 

dou  aperceber  pera  entrarem  pelo  rigo.  Porque  por  fe  afiliar  da  terra 

Pado  feco  ,  hum  nauio  &  húà  cara-  firme,  tanto  fc  encoftou  á  íl ha,  que 

uclla.  O  nauio  (cria  de  ate  cem  co-  foi  dar  em  hum  penedo  :  o  qual  a- 

néis  ,  o  qual  fora  daquclles  que  to-  leuancou  o  mtlío  per  húa  parte,  SC 

friarão  ali  dos  que  tiriháo  feito  os  como  cllc ia  carregado  dcartelha- 

Rumcs,  mui  azado  por  não  (cr  de  ria ,  encoítoufe  pera  a  banda  da  a- 

quilha  como  os  noflos,que  daquel-  guoa  pera  onde  toda  correo.de  ma- 

Je  porte  demandáo  muita  maes  a-  neira  que  o  pefo  delia  fez  q  comofl 

guoa  ,  do  qual  era  capitáo  Duarte  aguoa  per  bordo,  com  que  íefoiao 

de  Mello  :  &  da  carauella  Ioão  Go-  fundo,por  o  penedo  ícr  a  pique,  ÔC 

mez  de  alcunha  Cheira- dinheiro,  o  nauio  não  aflenrarper  todo  neíle: 

que  feria  de  até  quarenta  &  cinco  mas  aprouue  a  Dcos  que  toda  a  gêV 

tonéis,  ambos  cubertos  de  tauoado  te  fe  faluou.Em  lugar  do  qual  nauio 

per  cima  de  longo  a  longo,armado  mandou  Affonfo  d'Alboquerque 

lobre  antenas  á  maneira  de  cumi-  hum  grande  batel  afsi  cubertocoitf 

eira  de  cafa  baixa ,  pera  que  a  gente  algúas  peças  de  artelharia  q  cllc  po- 

podefle  per  baixo  trabalhar  fem  re-  dia  íofrer :  &  com  ajuda  dellc  Ioáo 

ceber  dan no  ,  &  alem  diflb  fuas  ar-  Gomez  a  pefar  dos  Mouros  á  força 

rombadas :  &  o  nauio  Rume  ia  táo  de  cabreftante  tirou  tantas  eítacas, 

artilhado ,  que  parecia  lcuar  cm  h  té  que  fez  lugar  per  que  meteo  a  faa 

maes  ferro  ,  que  madeira.  Pera  en-  carauclla,onde  eíperou  que  vieflen»  1 

trarem  pela  parte  de  Goa  a  velha,  pela  outra  parte  os  outros  nauios. 

ordenou  quatro  peças :  a  nao  faõ  Aos  quaes  o  caminho  foi  maes  cn> 

Pedro,  capitão  Triftão  de  Miranda:  pidofo  com  o  baíàlifco  &  artelharia 

&  hú  nauio ,  capitáo  Pero  d'Affon-  grofla  com  que  lhe  tirauao  :  &  de 

feca  hlho  de  Gonçalo  d'Affbnfcca:  teucráofe  em  1  iibir  acima  per  tantos 

dias 
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aias  atoandofe  de  vagar  ponco  & 
pouco  em  cfpaço  de  hua  ícguoa  fem 
chegar  á  cftacada,  que  canlhdo  Af- 
fènío  d'A!boqucrque  dos  recados 
que  lhe  mandaua3„&  dcfculpas  de 
não  poderem  macs,determinou  per 
fi  ir  ver  eftc  vagar.  Pera  a  qual  ida 
pofto  que  auia  de  íair  á  barra  do  rio, 
&  tornar  a  entrar  pela  onera  de  Goa 
a  velha :  não  quiz  cícolher  mayor 
valilha  pera  íua  pcíÍoa,q  hum  catur 
da  cerra.  Chegado  aos  nauios  def- 
pois  que  vio  o  que  podião  fazer,  & 
ouuio  as  dcículpas  dos  capitães  do 
q  não  cinhao  feito,  quafi  tanto  po- 
los  umcrgonhar,&  aísi  a  toda  a  gé- 
tc  do  receyo  que  tinhão  em  chegar 
a  cftacada ,  como  por  de  maes  per- 
to notar  o  íicio  da  artelharia,&  que 
entrada  aueria  per  ali  á  fortaleza  : 
mandou  remar  o  catur  que  chegaf- 
ic  a  eftacada  o  maes  perto  da  forta- 
leza q  cllc  pode  Notado  o  lugar,  & 
cftancia  da  ai  telharia,  c  m  fc  tornan- 
do parece  que  hu  bombardeiro  Gal- 
lego  arrenegado/que  nos  fazia  todo 
aqucllc  danno  3  enfiou  o  bafalifeo 
no  catur ,  &  cípedaçou  o  corpo  de 
hum  Cananj  q  ia  ao  leme  :  de  ma- 
neira que  parte  dos  miollos  enuol- 
tos  cm  langue  vicrão  dar  nas  barbas 
de  Affonfo  d'Alboqucrque.  O  qual 
tociolos  do  catur  ouucráo  por  mor- 
lo,porq  o  vento  do  pelouro  o3fom- 
brou  com  q  cahio  ,  &  afsi  aísinaku 
do  daquclla  ouíadia  chegou  aos  na- 
uios: onde  logo  mmáou  lançar  hu 
pregão  que  qualquer  bombardeiro 
que  lhe  quebrafle  aquclk  bafâlifco, 
lhe  daua  çera  cruzados.  E  como  o 
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premio  ás  coufas  q  ante  delle  fe  tem 
por  impofsiucis,  cllc  as  faz  leucs,  & 
final  mete  acaba  tudo :  afsi  ordenou 
hum  bombardeiro  o  põto  de  hum 
tiro  groílo.que  meteo  o  pelouro  pc^ 
lo  cano  do  nafelifeo,  com  q  o  que- 
brou^ o  bombardeiro  arrcncgaVio 
foi  morto.  Com  a  qual  obra  ellc  Ic- 
uou  os  íeus  cem  cnrzados,&  Atfon- 
fo  d'Alboqucrque  ficou  vingado 
do  fanguc.com  que  o  borrifarão:&: 
maes  tirou  o  pejo  da  nao  íàô  Pedro, 
&  aos  outros  nauios  pera  chegarem 
á  cftacada.  Com  que  logo  aquella 
noite  na  baixamar  cm  as  cítacas  fc- 
zerão  ao  machado  grandes  prclas, 
onde  amarrarão  cabos  de  linho 
groflo:  &  vinda  a  maré  que  aleuatv 
tou  a  nao  &  nauios  %  a  força  da  a- 
guoa  fez  arrincar  as  eftacas  fem  maes 
cabreftante,  &  per  cllc  modo  fezc- 
rão  lugar  com  q  entrarão,  &forãofe 
ajuntar  com  a  carauella  &  batel  de 
Ioão  Gomez.  Feita  aqual  obra,  em 
q  Affonfo  d'Alboqucrquc  tinha  tãta 
efperança  do  q  defejaua,  quanto  os 
Mouros  de  receyo  :  parece  q  cftaua 
afsi  prouido  per  elles,  q  ao  íeguinte 
dia  da  entrada  dos  noilos  nauios  en- 
tre as  cftacadas,  acodio  logo  hú  ca- 
pitão,^ c  ftaua  ao  pé  da  ferra  chama- 
do C,ufo  Larij,q  dcfpois  em  accrcÊ 
reatamento  de  honra  ouuenome 
C,adacan,de  que  ao  diante  taremos 
mayor  relação  por  ca  ufa  das  conti- 
das q  có  cllc  tiucmos  lendo  lenhor 
de  Bilgam.  O  qual  trouxe  côíigo  até 
íete  mil  homes  cõ  muitas  munições 
em  (ocorro  da  fonaleza^ffencand» 
feu  arrayal  hum  pouco  emparado 
Y  4  das 
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das  noílas  caraucllas  na  parte  da  ter-  dous  corpos :  hum  tomou  pera  íi, 

ra  (u&Pj  por  não  receber  danno  da  &  outro  deu  a  dom  Garcia  deNo- 

fuaartelhnna  :  no  qual  lugar  cftcue  rouba  Teu  Tobrinbo ,  &  a  gente  da 

per  algús  dias,  parccedolhc  que  po-  terra  Canarij  j  &  Malabares  que  dc 

deria  fazer  algum  proueito  á  forra-  Cochij  vierão  a  Toldo  ,  ficou  com 

lcza.  Porém  dcípois  q  vio  que  (lia  c-  Pero  MaTcarcnhas  capitão  mor  da 

ítada  era  oucioía,  &  q  maes  danna-  ordenança.  Partido  Afíonfo  d'Al- 

uaafidoqaproueitauaaosourios:  boquerque  com  eítc  exercito  húa 

tornoufe  recolher  com  perda  de  ai-  tarde  •  foi  dormir  ás  duas  Aruores 


gúa  gcntc,q  lhe  a  arteljharia  dos  na- 
lúos  matou.  Ncfte  tipo  como  Af-- 
fonfod'Alboquerquc  cítaua  aperec- 
bido  pera  ir  por  cerco  a  cila  Torra 
leza  Ecncftarij  ,aucndo  perto  de  vin- 
te dias  que  paílara  cita  victoria  q  ou- 
ue  dos  Mouros:  partio  dc  Goa  com 
até  quatro  mil  homes,  tres  mil  dcl- 
les  Pcrtugucícs,quc  torão  os  maes  q 
te  aquellc  tempo  Te  virão  na  índia, 
&  os  mil  da  terra: cm  que  entrauão 
cites  capitãcs,dom  Garcia  de  Noro- 


mcyalcguoada  cidade,  &  ao  outro 
dia  chegou  á  fortaleza  Bcncfhrij: 
onde  aflentou  Teu  arrayal  cm  lula 
parre  encuberta  a  gente  ,  porcauía 
dos  tiros  que  tinhão  no  muro  ,  & 
baluartes.  E  porque  dc  dia  fc  náo 
pode  alícltar  a  artelharia  nos  luga- 
res onde  conuinha  pera  dar  bataria 
á  fortaleza,  tanto  que  foi  a  noite  fi- 
cando clic  Affonfo  d'Alboqucrquc 
com  a  gente  que  tomou  pera  íí  na- 
quelle  lugar  ondeícpcs,  que  era 
Ilha,  Pero  MaTcarcnhas,  Manuel  de    em  hum  outeiro  a  maneira  dc  pa- 
la Cerda, Antonio  dcSaldanha,Ior-.     draíto  Tobre  a  fortaleza  :  mandou 
ge  d' Alboquerque,Pcro  d'Alboqucr     a  dom  Garcia  ,  &  a  Pero  Maícare- 
que,Iorge  da  Silueira,  Franciíco  Pc-     nhãs  que  foliem  maes  a  baixo  aífc- 
rcira  Peítana,  Garcia  de  Souía,  GaT-     ftar  toda  a  artelharia  derras  de  hum 
par  Pereira,  Diogo  Mendez  de  Vaf-    repairo  de  pipas  cheas  de  rei  ra  obra 
concellos,  Lopo  Vaz  de  Sampayo,    de  trinta  palíos  do  muro  3  em  que 
Hieronymo  de  SouTa,  Rui  Galuào,    toda  aquella  noite  trabalharão  com 
Gonçalo  Pereira,  Franciíco  Pereira    aflaz  perigo.Porquc  como  os  Mou- 
de  Berrcdo,  Antonio  Ferreira,  Anto-    ros  femirão  o  bater ,  &  cauarque 
nio  de  Sâ,  &  Ioão  fidalgo,  Rui  Go-    cllcs  fazião  nefta  obra  i  deícarrega- 
çaluez,  ambos  capitães  da  ordenan-     uão  ali  toda  Tua  artelharia,  &  alma- 
ça,  os  quaes  neite  vfo  andado  mui-    zem  S  &  com  tudo  quando  veyo  ao 
to  tempo  em  Italia,dóde  trouxerão    outro  dia  a  fortaleza  da  paire  da  ter- 
honrado  nome.  Alem  deites  capi-    ra  cftaua  toda  torneada  deitas  noT- 
tães,ião  muitos  fidalgos  cauatfcir    fas  cftancias ,  das  quaes  &  alsidos 
ros  &  criados  deiRcy ,  toda  gente    nauios  do  mar  tanto  que  lhe  foi 
mui  efeolhida  &  limpa  :  a  qual  Af-    dado  final,  começarão  com  aquella 
forno  d'Aiboqucrque  reparcio  cm    fúria  de  fogo  picar  o  muro  da  forta- 
leza 
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kza  per  todo.  Porem  cite  trabalho 
per  algús  dias  aproucicou  pouco.  & 
t^áofoi  gaftar  pelouros  &  bqiuerâ, 
lísi  da  noíía  parte  como  da  fortale- 
za qual  fúria  parecia  húa  ícmcliiá- 
ça  cio  inferno  :  porque  todo  o  fiuo 
daquclla  fortaleza  era  fumo,&  fogo. 
Em  tanto  o  ate  os  lagartos  da  açuoa 
que  no  circuito  daquclla  iUwanda- 
uão  (como  atras  cícreqemos)  os 
quaes  crão  viftos  dos  noflos  nauios 
que  tolhi  ao  a  palTagcm  da  terra  fir- 
me ás  vezes  lobre  a  aguoa  &  outras 
margem  da  praya:  tanto  que  co- 
meçou a  bataria  $  afsi  foi  eípantolo 
aquellc  aélo  a  cites,  que  lc  recolhe- 
rão pelos  cfteiros  fem  maes  apparc- 
Wfc  na  frótaria  da  fortaleza.  Porem 
neftc  a£to  do  combater  ,  muito 
mayor  danno  receberão  os  noflos, 
<J  o  muro  :  porque  como  per  detro 
cra  maciço  tc  qtiafi  as  ameas ,  toda 
Hofla  artelhariacmbaçaua  nellc,  ôc 
fios  baluartes  onde  clles  tinhão  af- 
fcftado  a  fua,  q  varejana  bem  em  as 
ftoíías  eftancias ,  &  nauios.  Vendo 
Affonlo  d'Alboquerquc  q  gaftaua 
tempo/]  era  honra  ndflà/m  íc  de- 
ter tanto  fem  fazer  maes  que  deípe- 
der  &  quebrar  luas  muniçõesrman- 
dou  mudar  húa  das  eftancias  junto 
de  hum  efteiro  i  que  era  já  pegado 
flo  tnar,&  queapalpaflcm  per  hqllc 
canto  o  muro.  Na  qual  parte  pollo 
S  a  noffa  artelharia  não  era  de  bata- 
ria de  campo,  cõ  os  primeiros  tiros 
turiofos3os  noflos  virão  a  luz  da  ou- 
tra parte  por  naquella  não  ter  entu- 
lho íomente  a  gr  o  (Torada  parede:  a 
qual  coufa  deu  logo  muito  aluoro- 
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ço  em  todo  o  arràyal,  &  pelo  con- 
trario aos  Mouros.  Rozromocm 
vedo  cila  obra,&  íentindo  o  prazer 
dos  noflos  pela  grita  ã  derâo  com 
clIa,dccerminoufccm  rnaes  que  dc- 
fcndcnporq  logo  aquciia  noite,antc 
que  os  noflos  procedeiíem  maes 
licila,  teue  confelho  com  os  princi- 
paes  capitães  que  tinha,  &  aííentou 
que  per  húa  porta  que  vinha  dar  na 
cftancia  que  ihe  fazia  cile  danno, 
íaiílem  até  duzentos  homes  clcolhi- 
dos,  &  trab^lhíiílcrn  por  fazer  algâ 
feito y  ao  rnenos  que  ouueflem  a  ar- 
telharia &  poíuora,  de  q  elle  muito 
carecia.  No  tempo  cía  qual  íliicla  que 
auia  de  fer  qo  qua^o  derradeiro  da 
noite,quando  as  vigias  eftao  menos 
prontas  na  guarda:clle  citaria  á  por- 
ta da  fortaleza  pera  lheacodir/enda 
neceflário.  Aííentado  eftecometi- 
meto  quanto  por  parte  deiles  ainda 
foi  melhor  cometido/m  tanto ,que 
muitos  Turcos  vicrão  a  braços  com 
os  noflos,  feruindoíe  maes  das  ada- 
gas &  punhaes ,  q  de  outras  armas: 
Ôc  pelo  tempo  em  que  foi  me  eco  os 
noííos  cm  tanta  raiolta  naquella 
cftancia ,  per  onde  cometerão  eíh. 
entra da^a  qual  tinha  Iv4a:meldeSou- 
ía  Tauarez ,  que  scodináolhc  dom 
Garcia ,  ainda  fe  náo  podião  defen- 
der dcfte  ímpeto  dclles ,  tê  q  (obre- 
ueyo  Pero  Maícarenhascom  osíeus 
capitães ,  ôc  gere  de  ordenança  que 
os  fezeráo  recolher  tão  aprellados 
como  lairão.  E  fobre  efte  trabalho, 
como  couía  induftraida  pera  aqucL- 
le  feito  por  recebermos  mayor  dan- 
no ,  tanto  que  folio  metidos  pela 
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porta  do  muro  dc  cima  dcllc  ,  foi  renque  vinha  tomar  parte  do  ourei- 
tanto  o  tiro  fobre  os  noflos ,  q  ma-  ro  que  ficaua  em  lugar  dc  padraftíj 
yor  foi  a  obra  em  ferir  &  efcalaurar    da  fortaleza ,  a  qual  torre  era  a  ma- 
do  muro,q  da  mão  dos  Mouros:  dc  neira  de  cunhal  de  dons  pannos  de 
maneira  q  fez  desfazer  o  corpo  da  muro  que  corrião  cm  reués :  acer- 
nofia  gente,  que  eílaua  ali  apinhoa-  tou  de  tirarem  com  hú  camelo  da 
da  por  acodir  aqucllc  cometimento  cíhncia  de  Affoofò  d'Alboquerq,ôí 
dos  Mouros,recolhcndofc  cada  ca-  deu  cm  hu  cunhal  da  torre ,c]  a  fez  to 
pitão  á  fua  eftancia.  Affonío  d'Al-  da  cftrenu  ter por  nãofer  maciça,& 
boquerque  por  lhe  não  virem  dar  tras  cite  farão  outros  dous,  dc  ma- 
outro  tal  rcbate,quando  veyo  a  noi-  ncira  c]  quando cllc  Roztomocan  fe 
tefeguinte,  mandou  dobrar  outras  apartou  dajanella  onde  cltauaem 
pipas  cheas  dc  arca  q  vrerão  de  Goa  pratica  cô  algus  dos  no'líos  atrenc- 
per  duzentos  Canarijs ,  que  deu  a  gados  ,  já  foi  bc  cheyo  dc  caliça  do 
Baftião  Roíz  pera  as  trazerem  ás  grãdc  tremor  da  rorre.O  outro  caio 
coítas,por  não  auer  bcftas  de  ícrui-  q  fuccedeo  lóço  íbbre  cftc:  foi  ace- 
ço;&  alem  das  pipas,  mandou  fizer  derfe  fogo  cm  hús  barnjs  de  poluo- 
bua  cana  de  maneira  q  ficarão  as  cf-  ra  em  hua  das  nóíías  cftancias  :  & 
tancías  maes  feguras.  Neltc  tempo  porque  ífto  foi  cõ  hum  pelouro  da 
os  Mouros  ellauão  já  necefsitados  artelharia  dos  Mouros  que  logo  ma- 
<k  muitas  coufas,principa!mentede  tou  dous  bombardeiros  ,vendo  ciles 
mantimentos ,  &  afsi  de  poluora,  a  reuolta  que  (obre  iflo  ouue  entre 
&  pelouros :  porque  todas  eftas  os  os  nofio^ :  foi  tão  grande  a  grita 
notfos  nauios,  que  dauão  a  bataria  dcllcs,q  acodio  Affonlo  d' Alboquer 
por  marulhe  impedião  a  não  virem  que  áqucllc  lugar,  parecendolhç  fer 
da  terra  firme.  Da  qual  necefsidade  outra  couía.  No  qua!  aballo  fe  aluo- 
os  noflos  teucrão  noticia  por  dous  roçou  tanto  a  gentc,que  não  oufan- 
finaes :  hum,que  tirauáo  poucas  vc-  do  ante  defte  cafo  chegar  ao  muro, 
zcs,&  já fracamete,  &  algus  pelou-  como  (c  a  vittoria  os  chamara,  to- 
ros de  pedra  que  vinhão  cair  entre  dos  fe  poferáo  em  fúria  de  o  córne- 
os noflos  /serão  de  pedra  branca  os  ter  a  cícala  vifta. Roztomocan  quá- 
proprios  que  lhe  a  nofla  artelharia  dovio  a  reuolta  per  todalas  partes  òo 
tiraua:  como  que  lhc  falecião  já  arrayal,  pergútou  aos  arrenegados  cj 
os  feus,  que  eráo  de  pedra  negra  coufa  era  aquella.Os  quaes  cortados 
ferrenha  ,  íegundo  tinhão  vifto  pr  da  culpa  dc  feus  peccados ,  fem  a$ 
per  todolos  outros  dias.  Sobre  cita  palauras  dc  esforço  com  que  ante 
fua  necefsidade  fobreuierão  dous  ca-  animai  ão  a  to<j|<\s ,  ciiíleráo  que  lhe 
fosaquc  acabarão  de  rematar  o  fim  parecia  que  o  capitão  mor  queria 
deftc  cerco ;  o  primeiro  foi,  que  cometer  entrar  a  fortaleza  a  cícala 
citando  Roztomocan  cm  húa  tor-  viíia:&  le  afsi  folie,  íoubefie  certo  q 

onde 
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onde  os  Portuguefcs  punhão  o  ro- 
ftro  defpois  q  bebido  o  valo  da  fa- 
ria que  os  mouia ,  nulo  leuauão  nas 
vnhas  como  leões ;  &  poro  àqúella 
fortaleza  cftaua  já  aportilhada  na 
parte  de  baixo  junto  do  mar/eu  có- 
fclho  era  comctcrlhc  trcguoa,&  al- 
gubom  partido.  A  cftetepo  tambê 
dentro  na  fortaleza  entre  os  Mouros 
auia  já  grande  confuíaõ ,  porq  viáo 
que  os  noífos  na  mos  impcdláo  a 
lhe  não  vir  mantimento  algu,&  ti- 
fthão  ncccfsidadc  delics ,  &  muito 
Baayor  de  poluora  &  pelouros  & 
munições  3  em  que  cftaua  toda  lua 
dcf  níaô dobre  iflo  viáo  o  muro  ró? 
to^&r  q  não  podião  andar  dentro  na 
fortaleza  com  dous  trabucos  nóífos 
<Jue  lhe  tinhão  morta  algua  gente: 
por  iflo  quando  ouuirao  ralar  os  ar- 
renegados em  partido  :  lançarão  o- 
relhas  a*iíío,  &  muito  maes  Rozto- 
mocan, q  vio  o  néscio  ordenado 
ue  maneira  pera  o  tomare  as  maos. 
Finalmete  pofto  efte  calo  em  pratU 
ca  de  todos ,  aílentarão  q  cometef- 
fem  treguoa,  &  no  tempo  delia  lhe 
ttoueria  algu  bom  partido:  &  ante 
que  dali  faiflem  com p  temor  do  al- 
voroço dos  noflbs^mandou  Rozto- 
ftiocan  aruorar  húa  bandeira  branca 
fiaquclla  parte  onde  dom  Garcia 
cftaua,  q  era  a  que  elles  maes  recea- 
uão,&:  o  arrenegado  que  a  trazia3co 
toeçou  de  chamar  por  Ioão  Macha- 
do.Dom  Garcia  quando  vio  efte  fir 
nal,&  ouuio  o  que  dizião,  por  Ioão 
Machado  não  ler  prefente  ,  man~ 
dou  faber  per  Baftião  Roíz  ,  que 
íabia  algua  couía  da  lingua  do  tem- 


Septimo.  Foi.  174 

po  que  o  cattiuarão  na  mortede  do 
Lourenço  y  o  que  querião.  O  qual 
trouxe  recado  da  parte  de  Rozto- 
mocan  ,  que  clle  queria  eftar  em 
treguoa  com  o  capitão  mor  por  aU 
gús  dias,  &  ncfte  tempo  tenáo  pra- 
tica cm  algua  couía  q  foííc  cm  pro« 
ucitod'elRey  de  Portugal,&  do  Hi- 
dalcão  feu  fenhor.  Dõ  Garcia  man- 
dou logo  efte  recado  per  o  mclmo 
Baftião  Roíz  a  Atfonío  d'Alboqucr 
que/)  qual  recado  teuc  muitas  con- 
tradições :  porque  entre  05  capitães 
ouuc  differentes  votos  y  apreícntan- 
do  muitas  razões :  bua  das  quacs  era 
que  Roztomocan  não  pedia  efta 
treguoa  a  maes  fim  ,  que  pera  do- 
brar o  muro  y  que  lhe  a  nófla  arte- 
lharia  começaua  a  róper.  Todauia 
crão  tanto  maes  os  pareceres  da 
treguoa  cõ  logo  mouer  partido  3  8c 
execução  dclle  por  lhe  não  dartepa 
a  fe  poderem  repairanq  lhe  foi  con- 
cedida per  Ioão  Machado  >  que  foi 
com  Baftião  Roíz  lcuando  eftes  a- 
pontamétos.Que  lhe  entrcgalle  ellc 
Roztomocan  a  fortaleza  alsi  como 
cftaua  com  toda  a  artelharia  nóíTa> 
q  fora  tomada  em  o  nauio  ilaqlle 
paflb  Bencftarij ,  quando  a  ilha  foi 
entrada  per  elles  da  primeira  vez, 
com  todolosnaaios  &  frites  noílas 
&  fuas,&  maes  os  cauallos  q  tinhão 
comfigo:  &:  íobre  tudo  os  arrenega* 
dos  que  de  nós  íc  paílarão  a  ellcs,& 
que  liurementedeixaria  ir  fuas  pef, 
íoascom  a  fazenda  que  teueflem. 
Dados  eftes  apontamentos ,  Roz- 
tomocan fe  moftrou  mui  liure  na 
conedíaõ  delics :  todauia  pera  cilas 

coutas 
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coufas  tomarem  algum  termo  de 
concerto,  clle  deu  dous  Turcos  cm 
rcfecs,&  da  noflà  parrecftauão  com 
clle  Ioão  Machado,  &  Baftião  Roíz 
que  ia  &  vinha  a  Afíonfo  d'Albo- 
querque  com  recado  do  q  elle  que- 
ria conceder.  Finalmente  clle  fe  rc- 
fumio  nifto,  que  entregaria  a  forra- 
leza  afsi  como  eftaua  com  toda  ar* 
telharia  &  munições  de  guerra:  & 
quanto  aos  arrenegados  ( cm  que 
clle  muito  infiílio )  cftes  entregaria 
com  condição  de  elle  Afíonlo  d'Al- 
boquerque  lhe  dar  a  vida:  o  que  lhe 
foi  concedido  por  ífto  fer  o  princi- 
pal. O  qual  negocio  ordenou  clle 
de  modo,  cj  fe  acabou  de  noite  pera 
fazer  o  que  fez,  dcfaparcccr  de  antre 
os  feus  paíTandofe  íecretamente  da 
banda  da  terra  firme  com  fuas  mo- 
lheres  &  fazenda,  fem  o  faberem  os 
outros  capitães :  dando  dcfpois  por 
defculpa  por  os  lcixar  afsi,  que  o  fe- 
zerapornão  ferprefente  á  entrega 
dos  arrenegados  ,  porque  como  já 
os  maes  delles  erão  cõuertidos  a  íua 
lei,  auia  fer  grande  efcrupulo  de  fua 
confeiencia  fer  elle  a  peílòa  que  os 
entregafle.  Na  qual  paílagem  leuou 
comngo  hum  deftes  chamado  Fer- 
nandinho  entre  osnoflbs,  por  fer 
mui  aceitto  a  clle.Os  outros  arrene- 
gados quando  íouberão  o  concerto 
da  entrega,&  que  auião  de  ir  ter  ante 
Affonfo  d'Alboquerque ,  «quiferão 
efeapulir;  mas  como  os  capitães  do 
Roztomocan  virão  que  a  faluação 
dc  luas  vidas  eftaua  na  entrega  delles, 
tcuerão  mão ,  &  entregarão  os  a 
Baftião  Roíz,  que  osfegurou  &  con 
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folou  no  que  temião  de  Affoiifo 
d'Alboquerque .  Todauia  por  não 
ficarem  fem  caftigo,  poftoque  não, 
perderão  a  vida,pcrdcrão  as  orelhas, 
narizes,  mão  direita  ,  &  dedo  pole- 
gar da  cfqucrda,q  lhe  Affonfo  d'Al- 
boquerque  mandou  cortar  tanto  q 
tornou  pera  Goa:  &  poftos  cm  lu- 
gar publico  dos  moços  &  gente  do 
pouo,  receberão  vitupérios ,  &  dató 
os  mandou  vir  pera  elle  Reyno  em 
asnaos  daqucllc  anno.  Hum  dos 
quacs  per  nome  Fernão  Lopez  fe 
deixou  ficar  na  ilha  Santa  Ilcn i  coin 
hum  negro,  que  lhe  os  capitães  dc* 
raOj  o  qual  pelo  tempo  em  diante 
foimuiproueitofo  vás  naos  que  ali 
vão  fazer  lua  aguada  avinda  da  lá* 
dia:  porque  com  a  criação  de  por- 
cos, cabras,  galinhas ,  &  ortahça  q 
lheasnaosderão,  &  elle  criou  & 
femeou,  quando  chegão  achão  efte 
refrefeo  queda  vida  aos  homes  de 
tão  comprida  viagem,em  tanto  que 
a  nao  que  não  toma  cfta  ilha ,  traí 
muita  gétc  morta  por  falta  de  agoa, 
&  dcfte  refrefeo  de  que  Fernão' Lo- 
pez foi  o  autor.Paílados  algus  anno* 
nefta  vida  folitaria,em  que  fazia  pe- 
nitencia, veyo  a  efte  Reyno,  &  da- 
qui foi  a  Roma  a  pedir  reconcilia 
ção  &  abfoluição  plenária  de  feitf 
peccados;  &  vindo  de  lã,(e  cornou  * 
mefma  ilha,  onde  ainda  eftaua 
penitencia  no  tempo  que  efereuia- 
mos  efta  hiftoria.  Affonfo  d'Albo' 
querque  tãco  que  foube  per  Baltá0 
Roíz,  que  leuou  eftes  homcs,coir><> 
Roztomocan  era  ido,  &  q  os  Mou' 
ros  que  ficauão  na  fortaleza ,  era  0* 

confiafl- 
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confiança  cie  fua  palaura  conforme 
aos  apontameros  por  fer  alra  noite: 
deixou  a  entrada pera  pela  manhaã, 
como  fez:  abrindolhe  os  Moiros 
principaesas  portas,  confiados  na 
conccííaòdos  apontameros.  A  qual 
confiança  não  tcue  a  maes  da  gente 
baixa,  cá  cila  tanto  que  virão  entrar 
Os  noííos  per  as  portas  da  fortaleza 
que  ia  pera  o  arrayal :  começarão 
com  temor  de  fugir  pelas  outras,lan 
fandofea  nado  pera  paííar  a  terra 
firme,  parte  dos  qtiaes  fe  afogarão. 
Affonfo  d'Alboqucrque  quando  vio 
<}Ue  o  temor  da  fua  entrada  os  fazia 
frigir,  em  que  também  entrauão  al- 
gus  Mouros  de  cauallo,ao  cabo  dos 
quacs  ao  tépodo  nadar  fc  apegauão 
outros  de  pé:  mandou  lançar  pre- 
goes que  ninguém  fogiíle  íbbpcna 
de  mbrte,  por  quãto  elle  queria  dar 
embarcação  a  todos  pera  paflarem 
fem  perigo ,  &  poderem  leuar  fuas 
fendas,  fegundo  tinha  concedido 
nos  feus  apontamentos.  E  que  em 
quanto  não  foíícm  paííados  á  terra 
fittne,qualquer  Portugues,ou  peííoa 
que  fezeíle  algum  danno  a  algum 
Mouro,  que  morreíle  por  iflb:  com 
°s  quacs  pregões  os  Mouros  ficarão 
km  aquclle  aífombramento,  que  os 
fazia  fugir,  &  finalméte  nas  embar- 
cações que  lhe  Affonfo  d'Alboquer 
que  mandou  dar  paííarão  fuas  pcf- 
foas  &  fazenda:deixando  o  cafeo  da 
fortaleza  com  toda  artelharia  & 
cauallos  ,qUc  Roztomocan  tinha. 
Asquaescoufas  Affonfo  d' Alboqucr 
que  cornou  pera  clRey,  por  a  forta- 
leza fe  entregar  a  partido:  &  alçura 
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mouel  que  os  Mouros  deixarão,  fr 
cou  pera  defpojo  da  gente  meuda, 
principalmente  o  mantimento,  que 
naqlle  tempo  era  de  muita  eltima. 

CAPITVLO  VI.' 

tf  Tte  alguas  cotífas  que  Jffon 
[o  d 'itAlboquerque  pajfou  com 
Roztomocan ,  Çf  a/si  da  paz, 
que  ajfenton  com  c  framori) 
de  Calecut*  Çf  da  vinda  do 
embaixador  do  Trefíe  Ioaoy 
Cf  de  outro  delRej  âeOrmu^ 
a  ejíe  Rey  no  na  armada  q  a- 
quelk  afino  partio  da  índia. 

Anto  que  Affonfo 
d'Alboquerque  fc 
meteo  de  póílcde 
fta  forra!eza,a  pri- 
meira coufa  em  cj 
entendeo/oi  má- 
dar  viíítar  per  Baílião  Rofz  a  Roz- 
tomocan: elpantandolè  delle  não  ó 
cfperar  na  fortaleza,  pera  íè  verem 
ambos,  coufa  que  ellc  muito  dete- 
jana :  porque  híia  tal  peflba,  coma 
elle  Roztomocan  cra,fe  auia  de  ir 
muitas  jornadas  polo  ver,  quanta 
maes  eftãdo  á  fua  porta,  &  per  eftes 
termos  outras  palauras ,  Entre  as 
quaes  forão  algúas  offertas  que  ellç 
Affonfo  d^lboquerquelhc  prome- 
tia pera  fegurança  da  peflba  delle 
Roztomocan,em  quanto  não  tinha 
recado  do  Hidalcao  feu  cunhado: 
ca  fegundo  lhe  dizião,  elle  lhe  tinha 
eferitto  o  eftado  em  que  eítaua  nai 

cpllç 
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qucllc  cerco,  pedindolhe  focorro    nome  cllc  lhe  daria  as  terras  firmes 

pera  fip  não  perder  aquclla  fortaleza,  pelo  modo  que  as  dera  a  Mclrao,dã~ 

ou  modo  que  auia  de  ter.  Ao  qual  do  por  cilas  hum  tanto  ,  &  o  maes 
recado  cllc  Hidalcâo  não  refpõdcra:  ficaria  a  clle  Roztomocan  pera  lua 
&  que  como  os  Príncipes  ás  vezes    pc{íoa,& pagamento  da  gente  qjtf 

íè  indinauão  indinamente  de  feus  auia  de  trazer  na  dc-fenfaò  delias.  E 

capitães  nos  tacs  negócios ,  &  ifto  Roztomocan  por  faber  a  tenção  dc 

quando  não  (abem  a  verdade,  &  té  feu  cunhado,  da  íua  parte  largatu  a  ; 

á  íua  ilharga  pcfíoas  que  tem  odio  ilhas  derredor  de  Goa,  como  cotlÔ 

ás  partcs,&  clle  Roztomocan  tinha  que  fe  não  podia  defender  de  tiós$ 

algús  emulos  por  razão  de  feus  hon-  quanto  as  terras  firmes,  que  o  Hidal 

rados  feitos,  per  ventura  com  clle  cão  mandaria  que  os  mantimentos 

concedido  por  fe  maes  não  poder  &  coufas  que  ncllas  auia ,  fc  deíícáí 

fazer,  como  faõ  todolos  cafos  da  como  amigo  &  vizinho  per  mudo 

guerra,  &  não  por  íua  vontade  :  en-  de  commutação  de  outras,  6  a  terra 

cruaria  a  do  Hidalcão,por  o  não  tra  aucria  miítcr  da  cidade Goa:&  mito 

tar  como  clle  mcrecia.-por  quão  pru  lhe  fazia  grande  amizade,por  quaiv 

dentemente  &  como  caualiciro  fe  to  ella  (<s  não  podia  mãtcr  fem  cilas, 

tinha  auido  no  modo  que  teue  com  como  era  notório ,  &  clle  Affon& 

Pulate  Can,  &  na  defeníàõ  daquella  d'Alboquerquc  teria  experimecado. 

fortaleza.  Roztomocan  pofto  que  APronfo  d'Alboquerque,  poftoque 

Aftonfo  d'Alboqucrque  lhe  tocou  Roztomocan  mouia  nefta  pratica 

neftas  coufas ,  que  em  verdade  clle  aigúas  coufas  de  q  clle  poderá  lançai 

temia,  não  lhe  refpòdeo  a  ellas,  mas  mão,em  quãto  não  via  couíã  moui- 

a  outro  propofito  em  modo  de  ag-  da  pelo  Hidalcão,a  quãto  efte  Roz- 

grauo,  pedindolhe  os  cauallos  q  lhe  tomocan  dina,  não  lhe  daua  credi' 

ficarão  na  fortaleza  :  cá  íua  tenção,  to,  &  poriíío  não  fe  determinou  c<3 

quando  cocçdcradeixaf  os  cauallos,  elle  em  algúa.Sómente  polo  aíTom> 

não  fora  os  da  Perfia  &  Arábia,  fó-  brar  em  quãto  elle  andaua  derredor 

mente  os  da  terra.  Finalmente  defta  da  ilha  já  hum  pouco  desbaratado, 

vez  &  de  outras  defpois  que  Affonfo  porq  a  gente  odeixaua  ,  fortaleceo  a 

<T Alboquerque  fc  foi  pera  Goa  ,  an-  fortaleza  Beneftarij ,  &  pos  neila  M 

darão  entre  elles  tantos  recados,té  q  capitão  com  gente  em  guarda  cb 

fe  virão  ambos  no  mefmo  lugar  de  quelle  paffo  ;  &c  em  cadahum  <  W 

Beneftarij,  cadahú  pera  a  feu  propo-  outros,  que  já  diífemos ,  també 

fito:  porq  AíTonfo  d'Alboquerque  torres,&  forças  pera  defenfaõ  daq^ 

queriao  fazer  temer  do  Hidalcão  entrada,&  guarda  da  ilha  cò  pe#o# 

offerecendolhe  da  parte  d  elRey  dó  ordenadas  a  iflo:  a  qual  couía  ddfefe 

Manuel  mercê,  querendofe  vir  pera  perou  os  Mouros  de  maes  entrarei 

(eu  feruijo ,  ôc  q  entretanto  em  feu  nelia,  como  fezeráo  duas  vezos.  Etfí 

quantô 
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tyiamo  Affonfo  d'Alboquerqueen- 
•ôlidia  ncftas  coufas,  era  tão  nccclTa- 
rialuapeflba  fer  prefenre  cm  Goa, 
que  importando  muito  a  carga  da 
elpecearia  que  aquelle  anno  auia  dc 
vir  pera  cíle  Rcyno,  não  pode  ir  a 
Cochij  a  ilío:  &  mandou  lá,  acaba- 
do o  feito  de  Bcncftarij ,  leu  fobri- 
nho  dom  Garcia  de  Noronha  ao 
qual  deu  todolos  (cus  poderes  pera 
ido,  vendo  quanto  fundamento  cl- 
Rey  dom  Manuel  fazia  delle.  Ca  o 
frKÍmo  dom  Garcia  na  via  das  car- 
tts  que  lcuou,  leuaua  hua  em  que  cl 
diziaaclle  AfFonfo  cTAlboqucr 
epe  que  auendo  refpeito  ás  qualida- 
des da  pcííoa  de  dom  Garcia  ,&ao 
dcfcanlarem  algua  maneira  dos  tra- 
balhos da  gouernança  da  índia  por 
fer  (eu  (obrinhorauia  por  bem  que 
ficaílelá  cõ  o  cargo  de  capitáo  mor 
do  mar,  por  a  qual  razão  dom  Gar- 
cia ficou  na  índia.  E  quando  foi  fa- 
fcerefta  carga  das  naos  a  Cochij, 
feuou  os  maes  dos  nauios  pequenos 
^ueauia:  dclles  pera  ficarem  de  ar- 
cada fobre  os  portos  tle  Calecut, 
pera  nãodeixarem  entrar  nem  fair 
fcaos  de  Mouros:  &  outros,  peta  íe- 
rcm  corregidos  do  danno,quc  rece- 
berão naquelle  rio  de  Goa  no  tem- 
po do  cerco.  E  aproueitou  tanto  fi- 
carem eftes  nauios  fobre  Calecut,  q 
corno  dom  Garcia  foi  em  Cochij, 
Jogo  teue  recado  do  Príncipe  de  Ca 
kcut  chamado  Naubeadarij  fobre 
trattos  de  paz:  porque  vendo  elRcy 
"de  Calecut  a  profperidadc  de  nóíías 
coufas,  &  em  quão  breue  tempo 
AfFonfo  d'Alboqucrquefe  tinha 
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to  fenhor  de  duas  cidades  tão  nota- 
oíis,còrno  erão  Malaca  Si  Goa:  deu 
hceça  a  cfte  feu  irmão  q  como  cou- 
fa  mouida  per  elle  por  fempre  fe  mo 
ftrar  noflb  amigo  ,  folgaria  de  falar 
na  paz  entre  cllc,&  o  capitão.  Sobre 
o  qual  negocio  íe  paíTarão  muitos 
rccados,&  dcfcontcntamcntos dcl- 
Rcy  de  Cananor,&  d'elRey  de  Co- 
chij: cãelles  pcíaualhe  muitocftar- 
mos  cm  paz  com  Cakctit,  por  per- 
der na  entrada  &  íaida  das  mercado- 
rias grande  renda,  pola  muita  copia 
dc  pimenta,  gengiurc ,  &  outras  ef- 
pecearias  que  tinha  em  Calecut,  &£ 
auia  de  abater  no  proueito  dellcs. 
Porém  teue  Affonfo  d'  Alboqucrque 
tanta  prudência  em  os  íaber  cõtcn- 
tar,  foldando  entre  elles  ódios  das 
guerras  paííadas,q  osfatisfez:  &  fi- 
nalmente dom  Garcia  vendofeera 
Crãganor  có  o  Principc  Naubeada- 
rij, &  com  o  fenhor  de  Chãlle  cha- 
mado Cheneachcne  Coripa,&  dous 
Mouros  per  nome  Nabqr,&  Pocâ- 
racé  grandes  noííos  amigos ,  todos 
aííentarão  efta  paz  per  capitulações. 
A  principal  das  quaes  era  q  elPvey  de 
Calecut  auia  dc  dar  lugar  onde  Af- 
fonfo  d'Alboquerq  quifelle^pcra  fa? 
zer  húa  fortaleza :  em  q  auia  de  eftar 
hu  capitão  com  gente  de  armas  q  a 
guardafie,  &  feitoria  pera  o  negocio 
do  commercio:  &  que  pera  eleição 
do  lugar,  &  mandar  fazer  efta  obra 
elle  Àffoníb  d'Alboqucrque  pode^ 
ria  mandara  Calecut  homés  pera 
ilío ,  como  mandou  (  fegundo  a 
diante  veremos) .  Nefte  tempo  teue 
Affonfo  cTAlboqucrque  noua  per 

hum 
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hum  Português  de  alcunha  Tauares 
dc  Alcaccre  do  fa!,  que  fora  catriuo 
em  Camba ya,  que  cm  Dabul  eftáua 
hum  homem,  o  qual  lhe  diflera  fa. 
bendo  íer  ellc  Portugues,quc  vinha 
a  clle  capitão  mor  da" parce  do  Rey 
dos  Abexijs pera  o  ent  liaremos  naos 
da  efpcccana,  por  quãco  leuaua  húa 
embaixadaa  clRcydc  Portuoal.O 
qual  pofto  q  não  tinha  communi- 
cado  a  cauíà  de  fua  vinda  cò  alguciTl 
temendo  que  receberia  algú  danno 
dos  Mouros,  todauia  o  retcuuão  ali 
cmChauI:  dizendo  ellc  por  dilsi- 
mularferhum  mercador  de  dentro 
docftreito  do  mar  Roxo,  que  vinha 
refgatar  hum  filho  ,  que  os  Portu- 
gueles  cattiuarão  em  húa  nao,o  qual 

•  dizião  eftar  em  poder  do  feu  capitão 
mor  Aífonfo  dVUboqucrque.  E  por 
que  clle  tinha  ordenado  a  Garcia  de 
Soufa  com  quatro  nauios  para  andar 
naquella  paragem  de  Dabul,  por 
caulade  impedir  nao  entrarem  per 
ali, por  ter  porto  do  Hidalcão,  os 

#  cauallos  q  vinhão  da  Pcrfía  &  Ará- 
bia, que  elle  queria  q  foffem  a  Goa: 
tanto  que  teue  cfta  nòua,  efpcdio 
logo  Garcia  de  Soufa  mandandolhe 
que  trabalhaífe  muito  por  faber  par 
tc  dcfte  embaixador,  &  lho  enuiaffe 
cm  hum  dos  nauios ,  &  elle  ficaííe 
com  os  outros  fazendo  arribar  as 
naos  dos  cauallos  a  Goa.  O  qual  ne- 
gocio elle  fez  com  tanta  diligencia, 
quedefpois  de  fua  partida  a  poucos 
dias  entrou  em  Goa  cfte  embaixa- 
dor, onde  por  reuerencia  do  lenho 
da  Cruz  ,  que  trazia  cm  prefente  a 
clRey  dom  Manuel  >  foi  recebido 
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com  folcnnidadc  de  prociilaõ:  lc- 
uando  cfta  fanta  relíquia  em  húa 
cuftodia  de  prata  &  pallio  de  feda, 
&  foi  pofto  na  Igreja  :  fobre  o  qual 
recado  dcfte  príncipe  Chriftáo,  frei 
Domingos  de  Soufa  da  ordem  dc 
faõ  Domingos ,  que  feruia  dc  vigai- 
ro  gera!  naqucllas  partes ,  fez  hutíl 
denoto  íeimão.  Aífonfo  d'Albo, 
querque,  pafiado  cfte  primeiro  dia 
dc  íua  chegada  ,  quiz  informará 
particularmente  das  coufas  do  Re/ 
da  Alxxia ,  a  que  nós  chamamos 
Prcfte  Ioão  ,  &  alsi  da  catila  da  vin- 
da deite  (cu  embaixador  cham.uk> 
Mattheus"homé  de  reueréda  prefeO 
ça  aluo,  &  não  das  cores  &  çabcllo 
dos  Abexijs ,  por  não  (cr  natural  d* 
terra  Abcxia,mas  do  Cairo  :&  íegíí* 
do  fe  dcfpois  foube,era  mercador  da 
linhagem  dos  Mouros,  home  que  a 
Rainha  Ilena  madre  do  Prefte  cha- 
mado Dauid,  trazia  em  negócios  dc 

o  mádar  a  diuerías  partes,por  feu  fi' 
lho  Dauid  ncfte  tempo  ler  pouco 
maes  dc  doze  annos  de  idade,&  clU 
gouernaua  o  Reyno.  E  pofto  q  elfc 
Mattheus  não  deu  conta  deftas  cotf- 
fas  a  Affonfo  d'Alboqucrque,baltoH 
pera  fe  acreditar  com  outras  que  lhc 
difle,  aísi  da  caufa  de  fua  vinda ,  co- 
mo principalmente  que  na  terra  ào 
Prefte  cftauão  algús  portugueícs:  hjj 
auia  muitos  annos  mandado  per  hi* 
Rey  dc  Portugal  chamado  Ioanu^ 
&  dous  que  auia  pouco  tempo  fere 
là  lançados:  &  fegundo  elles  dw&t 
forão  pdftos  em  terra  no  cabo  de 
Gyarcmfií^  per  mão  de  hum  capitã 
de  outro  Fvey  dc  Portugal  chamado 

Manuel, 
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Manuel,  que  era  aquellca  que  clle 
Matthcus  era  enuiado.  Hum  dos 
quaes  Portumiefcs  fc  chamaua  Ioão 
Gome/,  &  ao  outro  Toáo  Sanchez, 
&  em  tua  companhia  fora  também 
hum  Mouro  per  nome  Cide  Maha- 
med:  &  dellcs  não  trazia  carta  algua 
por  tcílimunha  dc  Ter  elle  Matthcus 
embaixador,  cá  fua  vinda  foi  fubita, 
&náoquiz  elRey  que  íe  foubcíle. 
Porque  como  fua  terra  he  rodeada 
dos  Mouros,  principalmente  os  por 
tos  de  mar,  onde  clíc  Matthcus  auia 
de  embarcar  pira  vir  á  índia,  &  na 
Corte  d'clRcy  continuadamente  an- 
dão  muitos  Mouros,  íe  á  noticia 
dellcs  vie  ra  a  vinda  delle  Mattheus, 
fora  morto :  pois  a  cauía  principal 
delia,  era  dcllruição  dellcs ,  polas 
Kiftruçõcs  &  cartas,  que  leuaua  pera 
elRey  de  Portugal  (  como  per  eilas 
elle  capitão  mor  podia  .ver )  hua  das* 
quacs  cradclRey  Dauid,  &  outra 
da  Rainha  llena  fua  madre.  E  porq 
eilas  vinhão  cmlingua  Chaldea  po- 
dia as  mandar  trcííadar  per  peflba 
fiel,  eá  per  ventura  no  Rey  no  de 
Portugal  não  aueriaquéas  íoubeíie 
interpretar  :  &  per  cilas  veria  a  ten- 
ção cfelRty  feu  fcnhor,&  a  caufa  da 
vinda  delíe  Matthcus.  Affonfo  d 'Al 
koquerque  poros  íinaesque  lhe  deu 
dos  homés,  que  auia  pouco  tempo 
q  andauão  naqucllas  partes,os  quaes 
elle  mefmo  pos  cm  terra  no  cabo 
Guardafu  a  cite  fim  de  íe  commu- 
nicareftc  Príncipe  per  nós  chamado 
Prefteloão  das  índias  com  elRey 
dom  Manuel,  coufa  que  elle  tanto 
defejaua,  &  tanto  íempre  enconacn- 
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dou  a  feus  capitáes(como  atras  fica): 
ouucqavinda  daquclle  home,  fc^- 
gundo  os  perigos  per  que  paflou  na 
quellccaminho,que  Deos  milagro- 
famente  o  trouxe  ante  elle  ,  pera  cf- 
feito  de  communicarmoscíle  Prín- 
cipe Cbriftão  metido  no  interior  da 
terra  do  Egypto,  &  cercado  auia  ta- 
tás centenas  dc  annos  de  Mouros  & 
pagãos.  Eda  fua  communicaçáo  fc 
confeguiria  tamanho  íeruiço  dc 
Deos,  como  era  dcítruiçãoda  caía 
de  Mecha,  &  feéla  dos  Mouros ,  fe- 
gundo  elle  Dauid  prometia  em  luas 
cartas:  as  quaes  Affbníod'Alboquer 
que  mãdou  trefladarem  Português 
per  hum  Iudca  chamado  Samuel 
natural  do  Cairo,  do  qual  fe  feruia 
neítes  negócios  dc  interpretar ,  por 
faber  muitas  línguas.  E  porque  ao 
diante  particularmente  auemos  dc 
tratar  do  cíFeito  que  ouue  a  vinda 
deite  Matthcus,  &  afsi  do  citado  & 
coufas  deite  Rey  da  Abexia  que  o 
enuiou:  baile  ao  prefente  íaber  que 
Aftonfo  d'Alboquerque  mãdou  ale 
embáixador  aqlle  anno  em  as  naos 
que  vierão  com  efpccearia.  O  qual 
anno  foi  nefteRcynohú  dos  maes 
profperos&demayor  prazer,  que 
elle  vio  por  cauía  da  índia  :  cá  não 
fomente  vierão  muitas  naos ,&  bera 
carregadas  de  eípecearia ,  mas  ainda 
nduas  da  tomada  de  Malaca,  &  do 
feito  de  Bencftarij,  cila  embaixada 
do  Prefte,  outra  dVIRey  de  Ormuz 
(como jãdiíícmos), muitas  cartas 
&  prefentes  de  outros  Principes  de 
todo  aquelle  Oriente,  afsi  como  el- 
Rey de  Sião,  delReyde  Pegu  em 
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refpoíh  c!os  mcnfageiros  que  Affon  maes  tocou,  que  ao  gentio,  fc  algul 

lo  d  Alboquerquc  lá  enuiou,  cartas  cfpcrança  tinhao  de  perder  efta  dor, 

do  grao  C,amorij  como  daua  for-  era  com  lhe  parecer  que  nos  conte- 

taleza  cm  Calccut,&  de  todolos  ou  tauamos  de  andar  efpácando  o  mar, 

tros  Príncipes  do  Malabar  com  rc-  &  roubar  todalas  naos  do  cftrcito 

qmnmentos  como  íuditos  deite  de  Mecha,  por  auermos  cípcccaria, 

Rcyno.E  pelo  mcfmo  modo  vicráo  fem  querer  fazer  aflchto  na  terra, 

cartas  d/clRcy  dc  Naríínga,  do  Hi-  pera  nélía  habitarmos :  o  qual  mo- 

dalçao,  d  elRey  dc  Cambava,  Sc  de  do  lhe  parecia  não  mui  certo  «Sc  du- 

Melique  Az  capitão  dc  Dio:  todos  rauel,  por  fer  diferente  do  que  clies 

pedindo  paz  &  amizade,  &  manda-  teucráó  na  entrada  delia  com  que  & 

do  mui  ricos  prcíentes  em  final  dei-  feZcráo  fenhorcs  do  feu  maritinioi 

Ia  a  hm  de  feus  intcrcífcs ,  como  &  dcfpois  de  parte  do  ferrão  còqui- 

ncftc  tcguinte  capitulo  veremos:  tá-  ftado  dos  gentios,  fem  maes  tornar 


to  aballo  fez  no  animo  deites  infiéis 
as  viftorias  que  Affonfo  d'Ali>oqilcr 
qucouuc  naquellas  partes ,  que  pa- 
recia contenderem  a  quem  primei- 
ro confcguiiia  efta  amizadc,quc  de- 
ícjauáo. 

CAPITVLO  vil. 

tf  Do  q  Affonfo  d Alboquerque 


í  pátria  donde  cadahú  era.  Porém 
quando  cllcs  virão  a  íegunda  toma- 
da de  Goa,  Sc  defpois  a  dc  Malaca, 
cidade  por  caufa  do  commercio  táo 
celebrada  naqllas  partes,  Sc  o  aten- 
to que  osnóUos  nélla  fezeráo.Tcgú- 
do  a  ordenança  cm  q  Aftonfo  d' Al" 
boquerqueadeixou ,  Sc  ao  prcícnte 
ter  vencido  táo  grande  poder  de  ge- 
te  á  força  dc  fogo  Sc  fóro  em  ofcito 
fez,  dejfots  da  tomada  do  caf    do  caftello  dc  Bcncftarij ,  Sc  quanto 
tello  eBeneílari\:& como  affen    Affonfo  d'Alboquerquc  trabalhai* 
tadas  as  coufas  de  Goa,  par-    por  fortalecer  aquclla  ilha  com  as 
tio  pera  oefkreitodo  mar  Ko-    fortalezas  que  mandou  fazer  nos 
xocom  bua  armada  de  <vmte    Pafif°s  dc^a:  c°meçaráo  perder  a  ef- 
velas,  çf  o  que paffou  tè  che-    P"™?  ^ c  diantc  cinhão-  PortlaC 
gar á cidade  Am ^feàe-    C°mift°í  T"^o  duas  coufa* 

em  que  cllcs  cinhao  porto  olho,eo 


terminar  de  a  tomar  per  for- 
ça de  armas. 


mo  íínaes  dc  nofla  habitação  :  veí 
os  modos  que  AflFonlo  d'Alboquef* 
que  tinha  cm  caiar  os  homés  com  3 
&  Priu.%  gente  da  terra3&  o  Gentio  delia  co- 
j  prinei;    ucrfar  a  ndíía  fé,pqr  razáo  das  quacs 
palmcnte  os  Mouros,    coufas  rccebiáo  dc  nós  boas  obras, 
a  quem  a  entrada  que    com  que  os  tínhamos  ganhado  por 
nejla  tínhamos  fato,    amigos:ocj  era  pelo  contrario  nellcS 

polas 
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polas  tyrannins  &  injuftiças  cõ  que 
os  era  tauão. Sobre  as  quaes  coufas  o 
que  lhe  fez  dctcrminaremfe  a  feguir 
caminho  maes  íeguro  que  o  das  ar- 
nias/oi  vircalguas  riaos  de  Ormuz 
á  própria  cidade  Goa,c6  ate  quinhé- 
tos  cauallos  das  partes  da  Arábia  & 
Perfia:  por  Affonfo  d'Alboqucrquc 
ter  ordenado  algús  nauios  armados, 
<j  andaííem  na  cófta  de  Chaul  pera 
baixo  ,  &  fezeflem  arribar  todalas 
Baos  de  cauallos  a  Goa,  &  pera  ne- 
tthua outra  parec  daua  licença  q  os 
podeflcni  nauegar,  fenão  pera  Goa. 
1  udo  a  fim  de  a  nobrecer  &  fazer 
fcnhora  do  principal  poder  &  força, 
cô  que  os  lènhorcs  do  ièrtão,  q  era 
elRcy  de  Naríinga,&  os  capitães  do 
RcynoDecan,íefiziao  poderáfos 
hús  côtra  os  outros  :  que  eráo  cftes 
cauallos  q  lhe  ião  de  Pcríla  &  Ará- 
bia. E  chegou  cftc  negocio  dos  ca- 
uallos a  tanto,q  não  lomete  os  IVIou 
roSmas  elRcy  de  Naríínga  Gentio, 
&  cl  Rey  de  Bifa  por  fer  leu  vaflallo, 
cnuurão  logo  (eus  embaixadores  vi~ 
fitar  Aftonío  d'Alboqucrque:reque- 
rendolhe  paz  &  amizade  cõ  algús 
apontamentos  fobre  a  entrada  deites 
cauallos  per  feus  portos.  O  primei- 
ro dos  quaes  foi  o  Hidalcao,  teme- 
do  q  clRey  deNarfinga  Gentio,com 
S  íempre  andaua  em  guerra,  teueílTc 
°  rnefmo  requirimeto:&cfte  nego- 
não  cometeo  logo  dc  propoíko 
comoprincipal3  mas  como  coufa  q 
^uia  de  pender  de  paz  &amizade,q 
S^affcntarcocUcfobrc  aberra 
paflada  &  foto  de  Beneftari,.  AfF6- 
lo  d  Alboquerque  porque  cítauadc 
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caminho  pera  ir  ao  cftreiro  do  mar 
Roxo,  como  lhe  elRçy  mandaua, 
pofto  q  não  tinha  comunicada  eftâ 
ida  com  pcífoa  algíia  fomente  cõ  feu 
fobrinho  dó  Garcia,tirando  osdous 
embaixadores  q  na  armada  daquellc 
annovicrão  aclleReyno,como  di£ 
femos :  a  todolos  outros  rcfpondeo 
que  elle  perfeus  menfageiros  man- 
daria determinação  do  q  podia  fizer 
nos  requinmentos  q  trazião,&  com 
cík  dcípachoos  efpcdio.A  qual  ref- 
poíta  não  carccco  de  artificio,  por- 
que como  eile  mandaua  prouer  to- 
dalas naos  &  nauios  da  frota/]  cfpc~ 
raua  leuar  ao  cítreito,&  cííe  aperce- 
bimento  era  publico:  fazia  temor  a 
todos  aquelles  príncipes,  a  que  ref- 
pondia  q  per  os  meíàgeiros  que  ef- 
peraua  mandar  a  elles ,  lhe  enuiaria 
a  refpofta  de  feus  requirimetos:  por 
que  cadahum  ficaua  com  receyo  fc 
efta  armada  iria  fobre  feus  pdrtos,& 
efta  fufpeita  faria  ferem  bem  rcípon- 
didos  os  menfageiros  que  mandaílc 
a  clles.  Os  quaes  logo  mandou  nas 
coftas  dos  embaixadores :  a  Cam- 
baya  Triftão  de  Gá,a  Naríínga  Gaf. 
par  Chanóca,aoSabayo  Diogo  Fer- 
nandez adail  dc  Goa:&  por  lhe  cõ- 
prazer  cm  quanto  Diogo  Fernadez 
fez  a  clle,mandou  aGarciadeSoufa, 
que  andaua  com  os  quatro  nauios 
darmada  fobre  Dabul,  que  lhe  lar- 
ga fie  a  nauegação  delle,  pera  poderc 
entrar  &  fair  naos  &  nauios  cõ  luas 
mercadorias.E  ao  negocio  da  forta- 
leza que  o  C,amorij  daua  lugar  que 
fe  tezeffe  cm  Calecut,  mandou  Frã- 
ciíco  Nogueira,  o  qual  auia  de  ficar 
2  i  por 
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por  capitão  ifik£6  com  elle  Gon-    quelle  anno  lhe  mandalia  cílrcita 


calo  Mendez  pera  feitor,  com  anifo 
que  não  a  dando  cm  Calecut  do  lu- 
gar do  Ccramc,  não  lha  accitaflc: 
por  quanto  oC,amorij  auia  de  tra- 
balhar muito  que  a  fczefiem  cm  o 
porto  dc  Chállc^q  hc  a  baixo  dc  Ca 
lecut  tres  leguoas,cá  nos  concertos 
fcmprc  infiftio  niíío,  como  fez  def- 
pois  que  eftas  duas  pcíloas  lá  forão; 
porém  nuca  Franciíco  Nogueira  &c 
Gonçalo  Mendez  a  quiferáo  aceitar, 
fenão  no  lugar  do  Ccrame,  onde  fc 
fez  (  como  a  diante  veremos).  EfpC* 
didas  citas  pciÍoas,&  poftas  as  cou- 
fas  do  gouerno  dcGoa  cm  eftado  (e- 
guro,  &  o  macsique  conuinha  pera 
gua;  da  das  outras  fortalezas  da  cofta 
da.India,como  Affonfo  d'Alboquer 
que  tinha  já  apercebido  as  vinte  ve- 
las da  frota^m  q  efperaua  ir  ao  mar 
Roxo  :foifc  embarcar  na  barra  de 
Goa,  onde  primeiro  que  íe  fezeíle  á 
vela,  mandou  chamar  tiles  capitães 
delia:  dom  Garcia  de  Noronha,Pc- 
rod'Alboquerque,Lopo  Vaz  deSã- 
payo,Garcia  de  Soufa>  dó  Ioão  d'E- 
ça,  lorge  da  Silueira,  dò  Ioão  de  LU 
ma,Manucl  de  la  Cerda,Diogo  Fer- 
nandez dc  Beja,  Simão  d 'Andrade, 
Aires  da  Silua,Duarte  de  Mello,Gõ- 
çalo  Pereira,  Fernão  Gomez  de  Lè- 
mos,Pero  d'Afonfeca,  Rui  Galuão, 
Hieronymo  de  Souía^Simão  Velho, 
&  Ioao  Gomez.  Aos  quaes  capitães 
&afsi  a  algús  fidalgos  principacs  q 
crão  prefentes,diííc  como  elRey  dõ 
Manuel  per  muitas  vezes  lhe  tinha 
eferitto  que  trabalhaífe  por  entrar 
«o  mar  WoxOjôc  que  pelas  cartas  da-. 


mete  que  ofczefIc,fe  o  já  não  tinha 
feito.  E  porquanto  as  couíàs  do  ef- 
tado dá  jlndia(  fcgundo  ellesvião) 
cftauão  feguras,  lhe  notificaua  que 
todolos  apercebimentos  daquella 
frota,q  vião  verga  d  'alto,  crão  afim 
dcfte  caminho  :  o  qual  lhe  parecia 
fer  mui  ncceflariofazcrfc  polo  mui- 
to que  importaua  ir  fechar  aquellas 
po'rtas  do  direito  cõ  híía  boa  forta- 
leza, como  lhe  elRey  mandauaquc 
fczclíe.-porquc  lançado  hu  tal  ferro- 
lho naquelle  lugar,  não  rinhão  os 
Mouros  faida  nem  entrada  per  elle, 
cò  que  o  eftado  da  índia  ficaua  maes 
pacifico  ,  &  ícm  os  fobrcíáltos  dc 
ouuircm  cada  hora  :  Vem  Rumes. 
Ecomtudo  porq  os  juizos  dos  ho- 
mescrãc  mui  diffcrétcs,&  entre  taes 
pcfíoas  como  alicftauáo  por  razão 
de  fua  prudência,  caualiai  ia,&  mui- 
ta experiência  q  tmhão  das  coufas 
da  çuerra,&  cóuinha  ao  eftado  dcl' 
la,  &  bem  doRcyno  de  Portugal: 
lhe  pedia  q  cadahum  em  feu  juizo 
examinaíle  eftc  cafo,pcra  que  auen- 
do  razão  maes  principal  contra  elle, 
fe  fezefle  :  cá  elRey  feu  fenhor  nas 
couías  q  lhe  mandaua  fazer,princi- 
palmete  as  da  guerra,não  era  abfolu 
to,mas  fometido  ao  q  maes  impor- 
taua á  cõferuação  do  que  naqucllaf 
partes  tinha  ganhado.  Propoftas  el- 
tas  palauras,  quau  todolos  capitães 
maes  forão  no  louuor  defte  cami- 
nho,^ cm  cõtradiçõcs  de  o  impedia 
cõ  o  qual  confelho  Affonfo  d*  Albo 
querque  ao  outro  dia^q  erão  dezoito 
de  Feuerciro  do  anno  de  quinhetos 
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&:  trcze,deu  a  vela.  Na  qual  frota  le-  le  porto,  foi  efpedir  íoão  Gomez  q 
uaua  mil  &ictccentos  Portugueffs,  riafua  carauclla  Fôflfe  ao  porto  de 
&  oitocetos  Cananjs,&  Malabares:  Calancca,  que  era  em  húa  ponta  da 
pondo  a  proa  cm  atraucífar  aqucllc  mcíma  ilha  ,  &  vide  fe  achaua  algií 
golfaó,que  jaz  entre  a  terra  da  índia  nauio  ou  barco  de  Mouros,  &  lho 
&  a  outra  de  Africa ,  pera  tomar  o  ttóutfcífe.  Ioáo  Gomez  chegado  a 
roftro  do  cabo  Guardafu  i  fugindo  Calançea,onde  não  achou  coufa  al- 
da  coitada  Arabia,por  não fer  viíto  gua,por  os  ventos  lhe  não  (eruirem 
&  dar  auifo  á  cidade  Adem.  Porém  pera  tornar  onde  Affonfo  d'Albo- 
como  os  tempos  erão  bonanças,dc-  querque  eftaua  :  começou  andar  ás 
teuçfe  tanto  nefta  traueffa,quclhe  voltas  ao  mar&  á  terra  y  nas  quaes 
conueyo  por  falccimeto  de  aguoa  ir  foi  dar  com  húa  nao  de  Chaul,  que 
tomar  o  porto  do  Soco  na  ilha  So-  ia  pera  o  cílrcito,que  tomou  &  ícr- 
cotora,ondc  doemos  fortaleza  :  no  uio  muito  naquella  viagem  a  Affó- 
qual  lugar  eftauao  obra  dc  cincoen-  fo  d* Alboqucrque.  Porq  como  nao 
ta  Mouros  Fartaquis,q  começauão  leuaua  piloto  que  foubellè  beaquel- 
leuantar  algúas  caías,&  fazer  hortas  la  náucgaçâo.fomété  hum  Martim 
como  quem  queria  tornar  a  pouoar  Mendez  q  jatoraemCanari^queic. 
°quedeixamos.  Os  quaes  auendo  rá  vinte  leguoas  de  Adem  na  mef- 
VÍftadafióta,de(ampararãotudo  re-  ma  còíh  :  foilhe  o  piloto  Mouro 
colhendofe  á  (erra,  q  foi  polo  con-  defta  nao  mui  proueitofo.  Per  con- 
trario nos  ChriíUos  da  terra  :  cá  e  *  fdho  do  qual  pofto  q  Affonfo  d'Ai 
ftes  vieráofe  lançar  aos  pes  de  Affo-  boquerque  leuaua  em  propofito  dc 
fo  d'Alboqucrque,  pedindolhe  am-  tomar  terra  do  cabo  Guardafu,  &  ir 
paro,&  q  tornafle  a  reformar  a  for-  correndo  ao  longo  daquclla  edita 
taleza  pela  vexação  que  já  começa-  té  fer  na  paragem  de  Adem,&  dahi 
uão  receber  dos  Mouros,  antes  q  fe  atraueffar  a  ella:  logo  daqui  atrauef- 
tornatíem  fazer  fenhoresda  terrado  fou  á  terra  de  Arábia  por  caufa  dos 
ttio  erão  quando  elle  lhe  tomou  a  tempos.E  a  primeira  terra  q  tomou, 
fortaleza  que  ali  tinhão  feita.Affon-  foi  húa  ferra,  a  que  os  da  terra  cha- 
ta d'Alhoquerq  por  em  algua  ma-  mão  Darzina ,  que  vae  fenecer  em 
fieira  fatisfazer  a  teu  rcquinmcnto,  Adem,  &  feria  dali  pouco  maes  de 
Mandou  derribar  &  deftruir  quanto  quinze  leguoas ,  &  ao  feguinte  dia 
os  Mouros  ali  tinhão  feito  :  &  maes  com  tepo  frefeo  foi  ter  ao  feu  por- 
^andoulhe  dar  pannos,&arroz,&:  to.  E  temendo  não  fer  limpo  pera 
outras  couías,  de  que  aquella  pobre  furgir  com  tamanha  froYa,&  cambe 
gentetinhanecefsidade,  com  cj  em  não  darem  hõas  naos  per  outras; 
algua  maneira  ficarão  confolados  E  mandou  amainar  todalas  velas,coni 
a  primeira  couta  que  Affonfo  d'AÚ  fundamento  de  pairar  aquella  noite, 
boquerque  fez  em  chegaiubáqueU  Mas  porque  Pero  d'Alboqucrque 
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feu  (ÇbrinhÔ  veyo  á  fua  nao  cm  hu  chadc,  dctcrminaua  entrar  o  eftrcico 
batei,  dizendo  que  achaua  fundo  de  perafe  ver  cõ  cllcs,&  ellacraaprinci 
trinca  &  cinco  braças,dc  queomef-  palcaufkde  fua  vinda.Parcido  o  Mo- 
ino Afforifo  cTAlboqucrquc  logo  uro,qo veyovifítar,cõcíhrefpofta: 
vio  experiência  na  fenda  que  man-  tornou  logo  cõ  hu  prefente  dc  car- 
dou lançar :  çarrandoíc  a  noite  ,  fez  nciros,£alirihas,  limões,  laranjas, & 
final  as  naos  qoc  fc  fezcíícm  á  vela  outras  fruirás  da  cerra:  o  que  AíToií- 
com  craquetes  &  fonda  na  mão,  &  (o  d'Álboquq:quc  duuidou  receber 
forao  cortando  per  aqueile  pareci  tc  dcllc  ,  dizendo  que  fçu  coftume  era 
chegarem  a  quatorze  braças,  junto  não  receber  as  caes  coufas/eruo  das 
do  porto  de  Adem  ,  donde  já  crão  pefloas  cõ  que  tinha  aflentado  paz, 
viftos.  Por  a  qual  caufa  dcfcjãdo  os  &  amizade.  Ao  que  o  Mouro  refpõ- 
Mouros  de  fe  a  armada  perder  ou  cf  deo  que  Mirãmirzan  não  fomente 
correr  o  porto  :  mandarãolhe  fizer  lhcoffcrccia  aqueile  refrefeo,  ma* 


fogos  cm  bua' ponta  bem  a  baixo 
contra  as  portas  do  eftreko  ,  cá  go- 
ucrnanão  a  ellcs  parecedolhe  ier  ali 
a  pouoação  da  cidade.  Porem  Afto- 
fo  d* Alboqucrque  não  íc  fiando  nos 
fógos,nem  menos  no  fundo  q  acha 
ua  ,  mandou  lançar  anchora  ,  &  ao 
outro  dia  pela  manhaã  forão  tomar 
poufo  diante  da  cidade,  o  qual  dia 
todo  ouue  mifterpera  fegurara  an- 
choragem  da  armada  :  Ôc  nellefoi 
vifirado  do  capitão  da  cidade  cha- 
mado Mirãmirzan  Abexi  de  nação 
já  feitò  Mouro,  mandandolhe  per- 
guntar fe  mandaua  algua  couia  de 
prouifaõ  pera  fua  armada.  Ao  que 
AfFonfo  cTAlboquerquc  refpondeo 
que  cllc  era  capitão  geral  daqucllas 
partes  da  índia  per  mãdacío  d  clRcy 
dom  Manuel  íeu  íènhor,q  vinha  ali 
em  bufea  da  armada  dos  Rumes, 
por  lhe  dizerem  fer  partida  de  Suez 
por  mandado  do  Soldão  do  Cairo: 
&  efte  caminho  fezera,  por  não  dar 
trabalho  a  ellcs  de  o  irem  bufear  á 
índia,  ôc  ante  cllc  quando  os  não  a- 


toda  a  cidadc,lc  comprifle  aíèruiço 
d  elRey  de  Portugal  :  polo  defejoq 
cllc  tinha  dc  íua  amizade.  Affonfo 
d'Alboqucrque  lhe  dific  q  olhaííe  o 
q  dizia,porq  (obre  aquella  fua  pala- 
ura  aceitaua  orefrefeo  :  &  em  ref- 
pófta  dellc,diflc  que  dificíTe  a  Mira-1 
mirzan  que  fc  cllc  queria  eftar  na 
graça  &  amizade  d'elP,cyde  Por- 
tugal leu  fenhor,abriíTe  as  porcas,»^ 
recebefle  fua  bandeira,  &  fe  fometef- 
fe  ã  fua  obediência,  como  faziáo  os 
príncipes  da  índia,  que  Co  elleque* 
rião  eftar  em  paz.  E  íobre  efte  reca- 
do, per  hum  batel  mandou  dizer  a 
todalas  naos,que  cftauão  no  porto, 
que  todo  fenhorio  ou  capitão  fe  re- 
colheffe  acllas,&  aquellcquco  não 
fezefle,  encorreria  cm  perdimento 
da  nao.  Mirãmirzan  com  eftes  re- 
cados ficou  mui  confufo,  por  fer  ele 
maes  conclufaõ  do  queelle  quifera, 
&  por  dilatar  com  AfFonfo  d'Albo- 
querque  aqucllc  dia,mandoulhe  di- 
zer que  a  terra  &  cidade  era  delRey 
feu  fenhor,  Ôc  feu  officio  dcllc  capi- 
tão 
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tao  era  defen dcrlha,  &  não  confen- 
tirmão  poderófa  entrar  nèlla  (cm 
fila  licença/juc  lho  faria  logo  íàbcr. 
Qnc  quanto  apciíoa  delic  capitão, 
com  cila  teria  menos  conta  :  &  fc 
aprouuefle  aelle  capitão  mor,  cllc 
lhe  viria  falar  á  ribeira  cò  vinte  bo- 
rnes não  trazendo  cllc  niacs  cófigo. 
Ao  que  AfFonfo  d'Alboquerque  rct 
pondeo  que  cracícufado  vereíe  cm 
outra  parte  fenão  dentro  na  cidade: 
com  rcfpofta  do  qual  recado  não 
tornou  maes  o  méiàgeiro ,  fornece 
dos  mercadores  das  naos  que  ainda 
cllauãona  cidadc,lhccnuiarão  dizer 
cm  rcfpofta  da  notificação  que  lhe 
cllc  AfFonfo  d'Alboqucrquc  man- 
dou fazcr,que  não  ouíàuão  de  fc  vir 
a  ellas  com  temor  da  fua  gente  de 
armas  ,  em  cujo  poder  ellas  já  efta- 
uão^&  que  ante  querião  perder  a  fa- 
zenda, que  peíloas  &  cila.  AfFonfo 
d'Alboquerque,  perq  no  modo  da 
cidade  lhe  pareceo  que  com  pouco 
cufto  a  podia  tomar,mandou  trazer 
duas  barcaças  grandes,  que  cftauão 
cm  feco  (  as  quacs  feruiáo  a  cidade 
no  defearregar  a  fazenda  das  naos  q 
ali  vinhão  )  &  afsi  algús  bateis  que 
eftauão  ao  longo  da  nbura,pcra  nel- 
lcs  poyar  gente  em  terra  ,  por  ter 
poucas  vafilhas ;  &:  na  dcfcnfaõ  que 
Mouros  niíTo  poícílem  veria  que 
géte  tinha  a  cidade, fe  era  tão  pouca 
como  lhe  parecia.  Tomadas  cilas 
barcaças  abateis,  íem  algncmos 
dcfcnder,notarão  os  capitães  q  Af- 
fofo  d'Alboquerquc  a  illo  mandou, 
que  algúas^drtas  do  muro  da  cida- 
de que  vinhão  ter  a  abeira  >  eftauão 
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cheas  de  efterqueira  ,  como  que  fc 
não  cerrauão  de  noitc,&  qnaquelle 
dia  feafaftou  ocfterco  delias  pera 
íe  fxc  harém :&  afsi  notarão  q  quan- 
do foi  ao  tomar  das  barcaças,  tirou 
hum  Mouro  de  muitos  que  eíla- 
uão  em  cima  do  muro  >  cõ  hua  fre- 
cha a  gente  do  mar  que  andaua  ne- 
fte  trabalho,  o  qual  á  vifla  dos  nof- 
fos  foi  pelos  outros  mui  bem  efpan- 
cado  ,  como  gente  que  lhe  pcíàaa 
de  os  indinar,tcmcndo  cometerem 
entrar  na  cidade.  E  porque  cò  todo 
efte  temor  cllcs  não  vierão  a  con- 
clufaõ  pera  AfFonfo  d*  Alboqucrque 
deixar  de  a  cometer  :  primeiro  que 
efercuamos  o  modo  que  niflb  teuc, 
conuem  defereuermos  a  fituação  & 
força  dcl  la. 

CAPITVLO  VIII. 

ff  ^Èm  que  fede fereue  o  fitio  (*f 
poftura  da  cidade  oyidem^  & 
as  coujasdélla. 

DEM  he  hua  ci- 
dade íltuada  na 
cofta  de  ^fcabia 
felix  cm  altura  do 
polo  Arélico  de 
doze  grãos  &  hu 
quarto  :  &  fegundo  a  íituação  da 
tauoa  de  Ptolemeu.parece  fer  aqueh 
b,a  que  cllc  chama  Modócan ,  &  a 
ferra  que  cftá  fobre  cila  Cabubàrra, 
a  que  ora  os  Mouros  chamão  Dar- 
zira,a  qual  he  toda  de  hua  pedra  vi- 
ua  fem  aruore  >  nem  herua  verde. 

,  2  4  Porque 


T>d  Segunda  Década 

Porque  alem  dc  não  ter  coufa  em  q  ao  fobpê  do  qual  a  cidade  cila  íítua- 

húa  herua  lance  raiz  ,  fazfc  dous  &  da  :  &  quando  delia  fc  querem  íer- 

tres  annos  que  não  chooc  per  roda  uir  pera  a  terra  firme,cujo  caminho 

aquclla  comarca  ,  &  quando  vem  fazé  quafi  pelo  cume  da  ferra  gran- 

clta  aguoa,hc  de  trouoada  que  pafia  de,  arraucííaõ  aquclle  alagadiço  per 

logo  :&í  ainda  que  ouuefíc  algum  húa  ponte  de  pedra  dc  muitos  arcos, 

aruorccio  na  parte  centra  o  mar,  he  onde  cftã  bua  pouoação  de  pcíca- 

tão  lanada  'dos  ventos  do  Leuantc  dores  chamada  Rubárca,&  obra  de 

queentrão  pelas  portas  do  eltrcito,  quinze  ou  dezafeis  poços.  O  qual 

que  tudo  feria  cfcaldado,  como  na-  porto  Vguf  fica  afsi  communicaucl 

cefle.  A  cidade  eítá  fituada  ao  fobpê  cm  vifta  com  o  outro  da  coita  que 

deita  lcrra  quando  fc  mete  no  mar,  jaz  ao  longo  dos  muros  da  cidade, 

onde  fe  fazem  dous  portos :  hum  que  per  híia  ilharga  dc  hum  aoou- 

tem  oroftro  na  ribeira  do  mar  per  tro  fc  vem  as  gaucas  das  naos,  que 

onde  fc  a  cidade  feruc  ,  a  que  ellcs  cftão  furtas  na  entrada  dc  cadahum; 

chamâb  Focáte,  o  qual  fica  abriga-  &  afsi  ícvcdefte  principal  quem 

do  dcalgús  ventos  còhua  ilheta  que  vem  da  terra  firme  pelo  caminho 

tem  diante  chamada  Lyra.  O  outro  da  ferra ,  por  ler  alto.  A  cidade  do 

porto  chamado  Vguf,hc  a  maneira  Jltio  &  parecer  de  fora  hc  couía  mui 

debahia ,  do  qual  a  cidade  fe  íeruc  fermófa,  porque  alem  da  parte  que 

pouco  em  nauegação ,  poi  fer  quaíi  jaz  ao  longo  da  ribeira,  ter  bõs  mu- 

á maneira  decfteiro  alagadiço,  tão  ros,  torres,  &  muitos  edifícios, 

baixo  que  não  entrão  nelle^náo  &  cafarias  altas  dc  (obrados  & 

barcos  pequenos ,  &  ifto  ainda  até  eirados :  toda  aquella  chapa  de  ferra 

hum  certo  lugar :  o  qual  tornea  a  que  jaz  na  viíla  do  mar  te  o  (eu  cu- 

ferra  em  que  a  cidade  jaz ,  tanto  pc-  me  hc  hua  pintura  ,  delia  obra  da 

las  coitas  della,que  parece  quer  cila  naturcza,&  o  maes  da  induftria  dos 

deixar  em  ilha  &  defapegar  do  efpi.  homés.  Porque  como  efta  ferra  hc 

nhaço  da  ferra  grande,que  corre  do  pedra  viua ,  vae  toda  em  picos  tão 

interior  do  fertâo.  Porque  té  efte  lu-  crefpos  &  dobrados,quc  tem  feme- 

gar  vé  a  ferra  Darzira  ou  Cabubár-  lhança  de  fortaleza  :  &  fobre  elleS 

ra,  como  lhe  Ptolcmeu  chama  ,  dc  edificarão  muitos  caftcllcces  &  tor- 

mui  longe  :  &  aqui  fez  a  natureza  rcs ,  &  de  bus  aos  outros  onde  ha 

a  ferra  tão  aflcllada  &  efeachada  té  o  quebrada ,  lançarão  muro  ,  como 

andar  do  mar  ,  que  fe  cfpraya  cfte  defenfaò  delia.  Em  fi  não  tem  maes 

efteiro  per  aquclla  planície  que  he  a  aguoa,  que  algúas  cifternas,&  a  na- 

ícmelhança  dc  manga,o  fim  da  qual  diuel  de  que  bebe,  ficalhe  na  outra 

he  quaíi  como  várzea.  De  maneira  face  daquclle  muro  quando  querem 

que  contra  o  mar  fica  hum  muro  decer  pera  a  ponte,que  Jiífemos  fer 

alto  de  yiua  pedra  toda  cm  picos,  feruintia  da  terra  firme ,  a  qual  per 

carreto 
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carreto  lhe  hc  trabatàofa  dc  trazer; 
câ  íbbem  da  pouoação  te  o  alço  dos 
caftcllos  da  ícrra,&  dcfpois  tornão  a 
decer  ao  pê  delia  a  hu  chafariz  onde 
a  recolhem  Efta  cidade  poftoque 
àntiguamece  foi  mui  rica  &  celebre, 
com  nofia  entrada  na  índia  fc fez 
maes :  ca  os  principaes  mercadores 
que  viuião  cm  Calecut,  Cananor,& 
pertoda  aquclla  corta  daladia,  & 
afsi  dc  dentro  do  direito  do  mar 
Roxo  na  cidade  Iudâ/c  paliarão  ali. 
A  cauía  foi  porque  ante  q  nauegaííc- 
mos  aqucllcs  mares,crão  nauegados 
pelos  Mouros  íem  temor  de  lhos  al- 
guém impedir:  &  partuo  do  porco 
dc  Iudâcom  as  mercadorias  do  Gai- 
ro,Ôc  daqucllc  eftreito  nos  meies  da 
nauegação,  em  quecurfaó  os  Pone- 
tes,quc  lançauão  pelas  portas  do  ef- 
treito fora  caminho  da  índia  fem  te- 
rem neccfsidade  de  tomar  a  cidade 
Adem  y  &  quando  tornauão  da  ín- 
dia per  o  mefmo  modo  paffauáo 
por  efta  cidade  ,  &  cntrauáo  as  por- 
tas do  eftreito  com  os  vetos  Leftes. 
Porém  tanto  q  per  nòíTas  armadas 
lhe  foi  impedida  efta  liberal  naue- 
gação ,  como  quem  nauegaua  a  te- 
morfazião  cfte  caminho  a  pedaços: 
tornauão  o  porto  de  Adem,quando 
querião  entrar  ;na  índia  ,  &  fabião 
primeiro  de  póífas  armadas  \  &c  íe- 
gíndoanouaaísitazião  feu  cami- 
nho, &:  muitas  vezes  não  paflauáo, 
rnas  fazião  comutação  &  commer- 
cio  com  as  coufas  que  ali  achauão 
da  índia.  Asquaescrão  vindas  cm 
naos  do  Malabar  cambem  furtadas 
das  nóíías  armadas,  muitas  no  cabo 
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da  monção  dos  vetos,cõ  que  aquela 
Ic  golfão  íe  naucgaua,por  não  oufárc 
lair  dos  porcos  onde  caríégauáo:  de 
maneira  que  aísi  cilas  naos  que  vi- 
nhão  do  Malabar }  &  as  dc  toda  a 
coita  daInciia,Cambaya,&  Ormuz, 
como  as  dfcftoatra  corta  dc  Melin- 
decom  temor  cie  nolTas  armadas 
vierao  a  fozer  da  cidade  Adem  húa 
cfcala  de  Poncnte  &  Lcuante,  ao 
modo  da  ilha  Calez  em  Hefpanha 
dando  ali  carga,  &  comando  outra. 
Có  o  trafego  da  qual  per  comutação 
&  commercio  fe  fez  nobre  &  nca> 
&  com  noílo  temor  mui  forte  dc 
defcníauel  com  hum  baluarte,  que 
defendia  a  entrada  da  ribeira  ,  onde 
tinhão  afleftado  muita  artelharia:& 
era  afsi  alcantilado  o  lugar  dellc,quc 
as  naos  tinhão  ali  ícu  proiz.  Eao 
cempo  que  Atíonfo  d'Alboquerquc 
chegou  a  efta  cidade,  era  fenhor 
delia  hum  Xeque,  a  que  algus  cha- 
mauão  Rcy,cujonome  era  Hamed; 
o  qual  o  maes  do  cempo  eftaua  de- 
tro  no  fertáo  ,  por  cer  guerra  com 
hum  feu  vizinho,  que  era  Rey  do 
Rey  no  Sana,  cuja  mecropoli  he  hua 
cidade  aísi  chamada ,  de  que  elle  fc 
intitulou  ,  mui  antiquifsima  ,  a  que 
Ptolemeu  chama  Sanaregea.  Por  ra- 
zão da  qual  nccclsidade  tinha  elle 
nefta  cidade  Adem  o  capitão  Mira- 
mirzan  ,  que  diííemos :  o  qual  de- 
terminou dc  a  defender ,  como  fez, 
&  não  entregar  a  Affonfo  d'Albo- 
querque,  como  vetemos  neftefe^ 
guinte  capitulo, 
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CAPITVLO  IX. 

ff  Como  Jfforfo  ãAlboquer- 
que  comete  o  tomar  a  cidade 
^Adem  a  efe  ala  infla :  (3'  o 
que  nijfopajfou,  per  onde  r;ao 
ouue  effeito  tomala  de  todo. 

FFONSO  D'AL- 
boquerque  vifto  o  Ti- 
tio defta  cidadcAdcm  , 
pofto  que  lhe  parecco 
muidiffercnte  peraa 
determinação  que  trazia  do  modo 
de  a  cometer  pola  informação  que 
lhe  tinhão  dado  delia  :  todauia  de- 
tcrminouíe  no  confclho  que  fobre 
iíío  teue  com  os  capitãcs,de  a  com- 
bater^ íàir  em  terra  em  amanhece 
do  fabbado  beípora  de  Pafchoa,por 
não  dar  tempo  aos  Mouros  recol  h  c 
rem  maes  gente  da  tma  firme ,  da 
que  recolherão  naqnclle  dia  &  noi 
te,  por  fer  logo  appelhclada.  Some . 
te  no  modo  do  combate  ticflc  coo 
felho  ordenou  ler  de  outra  maneira, 
do  que  tinha  afienndo  em  Socoto- 
râ  :  porque  nefta  ilha  repartia  a  gé- 
te  emtres  ou  quatro  partes,  com 
fundamento  que  per  tantas  auia  dc 
cometer  a  cidade  ,  &  maes  auia  de 
fer  em  chegando  fem  fe  meter  maes 
efpaço,que  em  quanto  fe  ernbarca- 
uão  nos  barcos.  Porém  como  ao 
tempo  de  fua  chegada  a  efte  potto 
de  Adem,  por  o-mar  andar  furiofo, 
teuc  naquelle  dia  bem  que  fazer  em 
fe  amarrar  &  fegurar  toda  a  frota, 
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&  também  oíitio  da  cidade  reque- 
ria outro  modo  de  repartição  da 
gente  :  não  fez  o  que  trazia  ordena- 
do, &  tomou  o  que  lhe  o  cafo  deu: 
&  foi  ficar «»  com  toda  agente 
tiii  hum  corpo  pera  combaterem  a 
a  cidade  a  efcala  vifta,pex  hum  lan- 
ço dc  muro  que  corria  ao  longo  do 
mar  ,  onde  íc  fazia  híia  praça  com  - 
prida entre  ambos.  O  qual  corpo 
da  gente,  que  era  de  mil  &  quatro- 
centos bornes,  mil  Portugucícs,  & 
quatrocentos  Malabares,  ía  reparti- 
do em  duas  capitanias:  hua  que  clle 
lcuaua,&  outra  dom  Garcia  leu  fo- 
brinho  :  &  na  fua  ião  elks  capitães, 
dom  Ioão  de  Lima,  dom  Ioão  d'E- 
ça,Iorge  da  Silueira,Duarte  de  Mel- 
lo, Aires  da  SiluaJMnnucl  de  la  Çcr- 
da,  Garcia  de  Soufa,Diogo  Fernaiv 
dez  de  Beja  ,  Antonio  Rapofo  ,  & 
Ioão  Gomez.  Ecom  dom  Garcia 
ião  Lopo  Vaz  de  Sampayo,  Fernão 
Gomez  dc  Lemos,  Simão  d'Andra- 
de,  RuiGaluão,  Pero  d'Afon(eca 
de  Caftro,  Simão  Velho.  Ordenou 
maes  Aftonío  tíAlboqucrque  Ioão 
Fidalgo  capitão  da  ordenança  com 
Henrique  Homem ,  que  íèruia  por 
Rui  Gonçaluez  também  capitão 
da  ordenança  ,  por  eítar  doente, 
que  ambos  com  fua  gente  que  fc- 
rião  íeifeentos  homes,  trabalhaf- 
fem  por  tomar  o  alto  da  cidade  ao 
longo  do  muro  té  chegar  a  fe  fa- 
zerem lcnhores  da  fcruuitia ,  que 
pti  aquella  parte  cila  tinha  da  ter- 
ra firme:  porque  com  iíto  fazião 
duas  coulas,  tolher  que  não  entrai- 
fem  nelia  os  Bárbaros  da  terra,  que 

crão 
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erão  jâappcíIidaclos>&  macs  ficana- 
Ihc  a  cidade  ao  íbbpê  pera  darem 
nclla  alua  vontade  dcípois  que  lc- 
giiraífé  a  entrada  da  ferra.  Aos  quaes 
dons  capitães  entregou  as  duas  bar- 
caças da  cidade  que  ali  tomarão,pe- 
nneHas  poyarem  fua  gente  em  ter- 
ra,&  os  outros  capitães  ficarão  com 
os  bateis  das  íuas  naos :  leuando  ai- 
gus  dellcs  cm  modo  de  capitanias 
certas  deadas  feitas  tão  largas^  perq 
folgadamente  podião  ir  íeis  homes 
juntos,  per  as  quacs  auião  defubir  ao 
rnuroxlc  híia  das  quaes,  q  era  a  del- 
lc  AfFonío  d^lboqucrquc  ,  tinha 
cuidado  Diogo  Fernandez  de  Beja. 
E  afsi  lcuauão  bancos  pinchados, 
marõeSj  picões,  poluora  ,  &  outros 
artificiosiporqucíua  tenção  era  não 
fomente  cometer  o  muro  acícala 
vifta,  mas  ainda  ver  per  algúa  parte 
fe  o  podião  picar ,  &  com  poluora 
dar  com  hum  lanço  dclle  cm  terra, 
&  entrar  per  aquella  quebrada.  Da- 
da efta  ordem  como  auião  de  fair, 
quando  veyo  pela  manhaa  todos 
cftauão  tão  preftes ,  que  em  breue 
tomarão  terra  iem  auer  quem  lha 
defendeííe  :  porque  a  tenção  dos 
Mouros  foi  eíperar  o  impeto  dos 
nófíbs  detrás  dos  muros, &  não  fora 
dellcs.porduascaufas  A  primeira, 
porque  lhe  pareceo  que  faindo  elles 
a  praça,  todos  auião  de  fer  ali  mor- 
tos com  anófla  artelharia,  porque 
como  os  vilíem  juntos  &  delcuber- 
tos,  defearregarião  as  naos  ncllcs:& 
afegunda,  que  nãoíabião  quanta 
gente  era  a  nóíla  ,  &cleixandolhc  a 
praça  franca  onde  fe  elles  auião  de 
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ajuntar ,  podião  mui  bem  eftimar 
quanra  era  ;  perafegundo  a  quanti- 
dade delia  afsi  fe  repartifião  pelos 
lugares  do  combate.  Os  capitães  ôC 
prineipaesHdaloos,que  neftes  luga- 
res de  honra  fempte  querem  (eros 
primeiros ,  vendo  a  praça  da  ribeira 
dcípejada^  &  que  a  gente  comum  q 
ia  com  elles  que  auia  de  tiraras  cf- 
cadas3(e  embaraçara3&:  detinhamão 
fofrendo  o  vagar  dellcs ,  meterãofe 
pela  nguoa  pera  tirar  as  eícadas  dos 
bateis,  &  com  grande  aluoroço  di- 
zendo :  Ao  muro,  ao  muro^cadahu 
aruorou  alua.  Na  (ubida  do  qual 
ouuc  tanta  pre'flà,quc  feria  coufa  dif 
ficultola  determinar  qual  foi  o  pri- 
meiro:'ca  os  capitãcs,que  aruorarão 
feus  aguiôcs  lobre  o  muro  tanto  que 
forão  neile,  afsi  como  dom  Ioão  de 
Lima,&  Iorge  daSilueira,  quefubi- 
rao  per  húa  efeada  que  leuauão  a 
feu  cargo,  dizem  ferem  elles  os  pri- 
meiros. Aspeíloas  que  nãofaõdc 
qualidade  pera  aruorar  aguices,af- 
fi  como  Ioâo  Pereira  repofteiro  que 
fora  da  Infante  dona  Beatriz,&  hum 
clérigo  per  nome  Diogo  Mergu- 
lhão, dizem  que  fe  não  aruorarão 
aguiôes  ,  que  aruorarão  o  Crucifi- 
cioque  Diogo  Mergulhão  lcuaua 
bradando  alta  voz  :  Vittoria  ^  o 
qual  Crucificio  defpois  como  ef- 
cudo  da  fua  faiuação  o  faluou  de 
não  morrer  onde  outros  íícarão,ef- 
capando  elle  có  fete  feridas :  Dio- 
go Fernandez  dc  Beja,q  leuaua  a  ek 
cada  quelhcAflfoníò  cTAlboquer- 
que  encomendou ,  também  quer 
ler  dos  primeiros :&  teftimunha  efta 
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verdade  com  fer  o  primeiro  q  veyo 
per  cila  abaixo  derribado  com  hum 
pelouro  dc  efpingarda,  que  lhe  tira- 
rão do  muro,dc  quecíteue  á  morte, 
&  dclpois  o  trouxe  muito  tempo  no 
corpo.  Finalmete  porque  ncftc  pri- 
mor de  íubir  primeiro,  também  cn- 
trarão  marinheiros  fem  nome,  que 
lcuauão  efeadas  ás  cofbs:&  cõtcnflc 
Udfòa  parte  tanto  a  hora  de  cadahú, 
q  ficamos  fem  poder  julgar  qual  foi 
primeiro.  Baile  íaber  em  íommaq 
per  todalas  partes  onde  fe  poíerão 
efcadas,os  primeiros  qforão  no  mu- 
ro que  a  noífa  noticia  vierão,  laõ  os 
nomeados  acima ,  &  clbs  pefloas 
principaes,  dò  Ioão  d'Eça,  Aires  da 
Silua,  Vicente d'Alboqucrq,Rui  Pa- 
lha, GafparCam,  Manuel  d'Acofta 
feitor  das  prefas ,  Antonio  Ferreira 
Fogaça,  Ioão  Gonçaluez  dcCaftcl- 
branco,  Garcia  dc  Soufa,  dõ  Aluaro 
de  Caftro,  Manuel  de  la  Cerda,Ioão 
de  Meira^Henrique  Figueira,Ioão  de 
Caminha,  Balthafar  Monteiro  .  Os 
quaes  como  em  fua  cõpanhia  leua- 
rão  muita  géte,  &  o  aluoroço  de  to- 
dos era  grande  por  fubir,  &  osde- 
graos  da  efeada  largos ,  como  difle- 
mos:  foi  tamanho  o  pefo  da  gente, 
cj  quebrarão  as  efeadas,  ficado  defta 
caída  os  debaixo  mal  trattados,&  os 
acima  nomeados  cm  cima  do  mu- 
ro. Os  Mouros  como  virão  as  efea- 
das quebradas,  &  quão  poucos  fica^- 
uao  em  cima,repartirãofc  em  partes 
lius  correndo  ao  longo  do  muro,  q 
da  banda  de  détro  era  mui  baixo, 
por  fer  entulhado,cõ  q  fezerão  reco 
lher  ahúcubelloalgúsdosnoflbs: 
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&  outros  ficarão  (obre  o  lugar  das 
efeadas,  por  defenderem  cfta  fubida. 
E  pofto  ^  cllcs  fazião  cm  os  noífos 
aifaz  dc  danno  ,  por  lhe  tudo  feruic 
dc  armas  pedras,  paos,  alcatrão,  en- 
xofre, ardendo  ate  cortiços  dc  abe- 
lhas :  muito  mayor  lhe  fezerão  as 
mcímas  efeadas,  cã  tornadas  a  con- 
certar per  mãdado  dc  Affonlo  d'Al- 
boqucrque,queacodio  aiílo  quãdp 
(oubc  feré  quebradas :  tornarão  ou- 
tra vez  a  quebrar  com  oaluoroço  q 
a  gente  tinha  dc  fubir,por  ferem  to- 
dos tão  cobiçoíos  defta  honra ,  que 
ficou  cm  delordem  com  mouc  & 
feriméto  dc  muitos.  Porque  vendo 
Affonfo  d'Alboqucrque,que  atando 
com  cordas  os  troços  quebrados  la 
cfcada,não  ficaua  muito fcgura,mã- 
dou  aos  aiabardeiros  de  fua  guarda 
que  có  fuas  alabardas  a  fuftentaíiem: 
&  quando  com  o  pefo  &  aluoroço 
de  íubir  tornou  a  quebrar,  não  fo- 
mente dos  alabardeiros,que  eftauão 
debaixo,  ficarão  efmagados  &  mal 
feridos,  mas  ainda  muitos  dos  caidos 
fe  vierão  efpetar  nas  alabardas ,  que 
foi  coufa  piadofa  de  ver.Nefta  fegú- 
dafubida  ficarão  em  cima  do  muro 
perto  de  quaréta  homes,  que  fezerão 
faltar  os  Mouros  em  baixo ,  &  Gar- 
cia de  Soufa  foi  tomar  po'ííc  de  hú 
cubello,  por  fe  ali  fazer  forte  té  íubir 
mães  gente:  &  porq  Affonfo  d'Al- 
boquerque  os  otiue  por  perdidos  cõ 
efte  deíàftrc  das  efeadas,  mãdou  cm 
cótinente  duas  coufas.  Hua  repairar 
dous  troços  da  efeada  pequena  :  & 
porque  não  chegauão  ás  ameas  per 
cordas  q  forão  atadas  nellas,mandou 
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aos  que  eftauão  cm  cima  que  fe  de- 
céflcm:  &  a  outra  mando»!  deftapar 
tfuas  bóbardcíras  raias  do  muro ,  &c 
àfci  hua  dc  hú  baluarte  tirando  delia 
com  muito  perigo  hua  bombarda, 
que  os  Mouros  ali  tinhâo  pólta,  per 
onde  mandou  entrar  algús  bcftciros 
fk  efpingardciros;  &  com  elles  Ioão 
dr  Ataide  ,  não  cólentindo  entrarem 
primeiro  algús  fidalgos  que  o  quile- 
rão  fazer ,  por  não  tere  maes  armas 
que  fua  lança  &  cfpada  ,  &  com  as 
bêftas  &  eípingardas  íc  apartarião 
05 Mouros  da  boca  das  bombardei- 
ras, onde  loeo  acodirão.  Porem  fo- 
rão  naquella  primeira  chegada  tão 
efeozidosdas eípingardas  derriban- 
do algus,  que  fezerão  bom  terreiro: 
ôc  muito  mayor  quanto  dos  nótíos 
que  cftauão  em  cima  do  muro ,  dc- 
cerão  a  elles.  De  quecrão  os  princi- 
paes  Aires  da  Silua,Iorgc  da  Silucira, 
Vicente  d'Alboqucrquc,  dom  Ioão 
d*Eca;Toão  de  Caminha,  Rui  Palha, 
&  íoão  de  Meira.  Os  Mouros  como 
fc  virão  apartadosdeixando  o  terrei- 
ro quafi  como  cilada^mcterãole  pe- 
las tranqueiras  das  ruas,por  efpalha- 
rem  os  nòlíos:  ao  qual  tempo  aco- 
dioMiramirzan  a  cauallo  com  ou- 
tros que  o  feguião  també  a  cauallo, 
&  por  o  lugar  Ter  efpaçoío  naqueile 
terreiro  ferirão  algus  dos  nóflos.  Os 
quaes  como  erão  poucos ,  &  nao 
podião  refiftiratanto  pelo  dc  gente, 
parte  fe  tornarão  recolher  pela  bõ- 
bardeira,&  os  outros  forão  deman- 
dar o  pê  do  cubello  onde  Garcia  dc 
Souíaeftaua  recolhido:  ficando  da- 
quclla  feita  Iorge  da  Silucira  morto, 
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afsi  das  pernas  que  lhejarrcíarão,CO* 
mo  dos  pés  dos  cauallos  cj  lhe  aca« 
barão  de  trilhar  os  oílos ,  &  cò  cllc 
ficarão  cambem  mórtos  cinco  ho- 
mes  q  acabarão  como  caualleiros, 
&rforão  daqui  feridos  Aires  daSilua, 
Ioão  de  Caminhajoão  dc  Meira,  &C 
o  mcftrc  da  moMadalena,&  a  Mtra- 
mirzan  da  mão  dclles.Garcia  dcSoa 
fa  que  tftana  no  cubello  recolhido, 
quando  vio  vir  cflbçs  fidalgos  cj  aqui 
efeaparão  ,  &  fc  acolhião  ao  lob  pé 
do  leu  cubello,  ouue  q  teucra  bom 
cõfclho  cm  não  iair  dali:  porque  ao 
tempo  que  cftoutros  decerão  do 
muro  pera  dar  nos  Mouros,  elles 
o  conuidarão  &  os  que  cftauão  cm 
fua  companhia ,  mas  não  o  quife- 
rão  fazer,  por  aucr  íer  aquclle  cu- 
bello peça  da  Vittoria,  por  íer  lugar 
principal  da  força  da  cidade.  O  qual 
primor  de  honra  que  cllc  tinha  dc 
caualleiro,  lhecuftou  a  vida:  cã  veu 
do  os  Mouros  quão  poucos  erão,  & 
que  cftauão  embatefgados  fem  fc 
poderem  dali  moucr,  &  porem  tão 
açanhados  que  não  podião  entrar 
com  elles:  tomarão  por  armas  pera 
os  matar  grades  feixes  de  palha  po- 
dolheo  fogo,  o  grande  fumo  da 
qual  foi  que  lhe  deu  a  vida.  Porque 
ficou  o  fumo  entre  elles  &  os  Moa- 
ros  afsi  gróflb  &  cfcuib ,  que  teuc- 
rao  mayor  parte  dos  nóflos  moda 
de  fe  elcoar  dellcs  vindo  correndo 
ao  longo  do  muro  té  chegarem  ou 
deforaeftau  i  Affonfo  d'Alboqucr- 
que,  que  com  troços  &  cordas  ata- 
das lhe  ordenou  perq  deceílcm,par. 
cc  deli  es  trazendo  algús  feridos  a? 

coftas 
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coitas,  por  não  fe  poderem  mouer.  de  ouro  que  naquelle  cempo  auia  cU 

A  eftc  tempo  não  fiçarãp  por  decer  a  dez  cruzados  cadahu,  dizendolhc; 

maes  que  Garcia  de  Souía  ,  q  cftaua  Mcftrç,a  minha  honra  cftá  na  voíía 

no  cubello  com  ate  dez  pcflòas ,  de  diligecia,  peçoues  que  aísi  feja  tudo 

que  os  principaes  eráo  Gafpar  Cam,  tão  preftes  &  ordenado  em  o  batel, 

Diogo  EftaçQ  de  Euora  &  hum  ir-  cm  que  auemos  dc  poyar  cm  cerra, 

mão  baftardo  delle Garcia  dcSoufa,  que  ieja  cu  o  primeiro  que  a  tome, 

que  no  feito  da  entrada  de  Goa  na  &  ifto  vos  dou  em  final  do  que  vos 

eftancia  dc  Aires  da  Silua  (aluara  as  ci  de  fazer/e  me  cita  honra  derdes, 

coftas,  como  efereuemos  atras :  aos  Aísi  que  fe  pode  por  ellc  Garcia  de 

quaes  Affonfo  d'Alboqucrque  ,  que  Soufa  dizer  cõprar  a  morte  cõ  ouro: 

ftaua  de  fora  ao  pê  do  cubcllo,  &cõ  outro  ouro  que  deu  ao  irmão, 
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mandou  que  fe  dcccííem  per  húas  comprou  afama  dos  feitos  que  fez 

cordas,  que  dó  Garcia  dc  Noronha  no  aóto  de  morrer :  cá  vindo  cllc  a 

lhe  lançou  com  aftes  dc  lanças  ata-  cfte  Reyno  ,  foi  tcftimunha  q  tanto 

das.  E  falando  Affonfo  d'Alboqucr~  que  ellc  Garcia  de  Soufa  refpódeo  a 

que  contra  Garcia  dc  Souía  que  fe  Affonfo  d^lboqucrquc^virouíc  pe- 

deceíTe  per  aquellas  cordas,  per  que  ra  dentro,  &  como  que  fe  offerecia 

os  outros  decião,diííe:  Senhor,  não  ao  q  Dcos  fczcllc dcllc.tomou  hum 

fou  eu  o  homem  pera  decer ,  fenão  relicário  q  trazia  ao  peícoço,  &  diílc 

como  íubi:  &  pois  me  não  podeis  a  efte  irmão  baftardo ,  q  ( como  a- 

valer  fenão  cõ  húa  corda ,  valhame  tras  efereuemos )  era  mulato  :  Efta 

Deos  com  feu  fauor ,  que  em  lugar  peça  te  dou  por  hcrãça,  fc  me  nolío 

cftou  pera  iffo.  Parece  que  o  efpinto  Senhor  lcuar:  &  leuandote  Deos  ao 

lhe reuellaua quanta  conta elRey do  Reyno  dc  Portugal,  dize  a  elRey 

Manuel  tinha  com  elle  Garcia  de  noffofenhor  quanto  trabalhei  por 

Soufa  ,  pois  com  tanta  conftancia  fuftétar  efte  cubello,  q  em  feu  nome 

quiz  fuftétar  eftc  cubello  :  porq  nas  tomei:&  fe  algúa  mercê  lhe  por  iífo 

primeiras  naos  q  defpois  deite  feito  mereço,  em  ti  lerá  bem  empreoada. 

chegarão  á  índia  fem  elRey  o  faber,  Dittas  as  quaes  palauras  fem  maes 

lhe  mandauaa  capitania  da  fortaleza  cõuidar  algú  que  o  fcguiíTe,remetco 

que  Affonfo  d*  Alboquerque  fezeffe  aos  Mouros  q  os  períeguião  cõ  zar- 

nefta  cidade.  E  ainda  parece  ter  elle  gúchos  &  outros  tiros  de  arremedo; 

algúa  palaura  delReydcfta  mercê,  na  qual  faida  do  cubello  em  baixo 

porque  a  noite  que  fe  fazião  preftes  no  muro  fez  marauilhas  de  fui 

pera  fair  em  terra ,  chamou  cllc  o  pcíloa,  té  que  o  matarão  com  hum 

meftre  da  fua  nao ,  &  tirando  hua  dos  zargunchos  de  arrcmeíTo,  que 

cadea  do  pcfcoço  de  cincoenta  cru^  Jhe  atraueílou  a  garganta.  A  deter- 

zados  de  ouro,  lançoulha ,  &  maes  minação  &  fúria  do  qual  ante  de  o 

dculhc  cinco  Portuguefes ,  moeda  matarem  deu  vida  aos  outros  de  fua 

compa- 
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companhia  :  porque  teuei  ão  tepo  &  torres  per  cilas  pdftas,  era  tâtttt  a 
de  fair  do  cubcllo,&  ir  correndo  ao  pedrada  &  galgas  de  pedra  qvinháò 
longo  do  muro  cê  chegarem  á  par-  faltando  per  cima  das  cabeças  defta 
te  maes  baixa,per  que  (c  poderão  ia-  gente  de  ordcnança.quc  os  desbara- 
tar co  ajuda  dos  de  fora  :  Si  porem  tou  logo,  fem  darem  por  brados  dc 
dclles  tão  fcndos,que  quando  falrá-  (eus  capitães.  Vendo  AíFonfo  d' Ai- 
rão ,  da  força  (ia  queda  arrebentarão  boquerque  que  a(si  ncftcs,como  na 
as  rendas  em  fluxo  de  íanguc.dc  que  gCntc  nobre  ouue  maes  ddbrdcm, 
mon  erao  ,  hú  dos  quaes  foi  Gafpar  qoc  ordenança  ,  &  que  auia  quatro 
Cam  com  maes  húa  perna  quebra-  horas  que  continuauão  eHe  com. 
da.  Ncfte  mefmo  tempo  no  muro  bate ,  cm  que  os  defaftres  tcuerão 
a  baixo  do  cubello  deGarcia  dc  Sou  maes  poder ,  que  a  refiftencia  dos 
la  cftaua  dó  Ioáo  d'Eça  cõ  algús  dc  Mouros,  no  primeiro  impeto  com 
lua  companhia  fem  fazerem  maes  que  cometerão  fubir  aos  muros, 
«j  defe nderfe  dos  tiros,q  lhe  os  Mou  &  que  a  maré  que  enchia,  vinhaos 
ros  tirauão  do  chão,  por  não  pode-  arrimando  ao  muro  de  que  podião 
rem  vir  a  cllcs,cfpcrando  que  dc  fó-  receber  muito  danno ,  &  a  calma 
ra  lhcdcOcm  modo  perafedecer:  era  grande,  &  os  feridos  muitos, 
ao  qual  dom  Ioáo  os  noííos  dizião  &  a  gente  mui  quebrada  do  aluo- 
que  fc  lançaíTc  também  per  outras  roço  com  o  defaftre  que  Iheacon- 
cordas,que  lhe  deráo  :  &  porq  Ma-  teceo,  &  fobre  tudo  duas  bombar- 
nucl  de  la  Cerda  o  aprelTaua  muito  das  que  os  Mouros  tinhão  pdftas 
queotczcfle,reíp6deolhedomIoão  nas  bombardeiras  do  muro,  por 
que  não  era  elle  filho  nem  neto  de  fairem  rafteiras  lhe  fazião  muito 
homes  pera decer per  taesdegraos.  danno:  viftas  todas  eftas  coufas, 
«malmente  dô  Ioáo  fc  deteuc  tanto  determinou  de  fc  recolher  ás  naos:o 
neíia  opinião ,  q  lhe  ordenarão  hús  que  fez  ainda  com  trabaIho,porquc 
troços  dc  cicada ,  per  que  fc  deceo,  como  a  maré  ali  efpraya  hú  pouco, 
quafi  no  tempo  q  matarão  Garcia  pera  tomar  os  batéis  forão  todos  pe 
dc  Souía,  fem  ficar  dos  muros  a  de-  la  aguoa,dandolhe  por  meya  perna, 
tro  cá  no  baixo  da  cidade,  per  onde  No  qual  recolher  Manuel  de  la  Cer- 
as cícadas  forão  póftas,  viuo  algum  da  quâíi  como  ofendido  do  que 
aosnoflos.Somcmc  no  alto  delia,  lhe  dom  Ioáo  d'Eça  refpondeo, 
oqualAffonfo  d'Alboqucrq  man-  quando  lhe  dizião  que  felançaflc 
«ara  tomar  pelos  capitães  da  orde-  pela  corda  a  baixomão  quiz  fer  dos 
nança,auia  parte  deita  gente  que  de-  primeiro5  q  embarcarão,mas  hú  dos 
cia  desbaratada ,  &  lançauafe  pelo  derradeiros  recebendo  bem  de  afro- 
muro  por  alifcr  muito  baixo  :  &  a  ta  por  iflb,  por  molhar  que  não  era 
eaula  foi,porq  tanto  que  clics  toma-  elle  o  homem  que  fc  recolhia/cnâo 
rao  aquellc  alto  dos  picos  da  ferra,  quitado  era  tentar  a  Deos. 
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CAPITVLO  X. 

r  Çomo  rccvllndo  Affonfo  3  Al 
bocpicrquc ás  naos, por  dignas 
r  arpes  q  importuna  o  deixou 
de [kgunda  njcz>  cometer  a  ci- 
dade: &  d&hi  fe  partio  per  a 
as  portas  do  ejireito  >  onde 
chegou. 

EçoifcidoAfFÕfod^AU 
boquerque  ás  naos ,  a 
primeira  coufa  cj  man- 

hum  baluarte  com  lula  torre  ,  que 
os  Mouros  tinhão  feito  no  cabo  de 
hum  molde,  onde  fe  defearregauão 
as  naos:  de  que  as  da  fua  frota  em 
quanto  clle  andou  no  combate  da 
cidade,  recebião  affaz  danno  com 
muita  artelharia  que  tirauão  .  E  co- 
mo anao  de  Manuel  de  la  Cerda, 
por  eftar  maes  perto  dclle,era  a  pior 
trattada,  o  feu  meftre  per  nome  Al- 
uaro  Marreiro  cm  vingança  defte 
danno ,  fendo  em  companhia  dos 
outros  marcantes ,  a  quem  Affonfo 
d' Alboqucrque  cometeo  efte  feito: 
foi  o  primeiro  q  entrou  no  baluarte, 
donde  trouxerão  trinta  &  fete  bom 
bardas  de  ferro ,  em  que  entrauão 
peças,  que  lançauao  pelouros  qu;:fi 
de  palmo  em  diâmetro  ,  ficando  o 


querque ,  tirado  cite  impedimento 
ás  naos,  entrou  emeonklho  fobre 
o  maes  que  deuiao  fazer  acerca  do  q 
tinhão  paffado  :  &  poílo  q  muitos 
capitães  &  a  mayor  parte  da  gente 
de  armas,  era  que  tornaíícm  come- 
ter a  cidade,  leuando  algúa  artelha- 
ria groífa  pera  darem  cõ  hum  lanço 
de  muro  em  terra,  reprefentando  al- 
guas  razões:  porque  todas  vinhão  a 
concluir  a  ferem  íenhores  da  cidade, 
onde  fc  moftraua  cere  maef  refpcito 
ao  esbulho  delia,  que  á  tenção  que 
clRey  tinha  quando  mandou  a  Áf- 
fonlo  d'Alboquerque  que  a  tomaífc 
fendolhe  coufa  fácil:  rcípondeo  ellc 
a  eftes  capitães  com  a  tenção  dei- 
Rey.A  qual  era  não  querer  luftentat 
tão  grande  coufa,  como  era  aquclU 
cidade,  pera  que  aucria  mifter  maes 
de  quatro  mil  homes,  por  citar  mui 
remota  da  índia,  &  maes  na  boca 
daquelle  eftreito ,  &  com  as  coitos 
na  frol  de  toda  Arábia:  (ómStc  que- 
ria a  obediência  delia  ao  modo  dc 
Ormuz  com  ter  ali  húa  fortaleza 
fauorecida  de  alguas  velas  q  podião 
andar  de  armada  defendendo  ao* 
Mouros  a  entrada  daquelle  eftreito. 
E  pois  ião  pera  o  entrar ,  nas  port^ 
delk  ou  na  ilha  C,amatra  ou  em  ai' 
gum  porto  dc  Pi  cílc  Ioão  (e  poderia 
fazer,  cá  elRcy  acerca  da  fortaleza 
que  deiejaua  ter  naquella  parte ,  erfl 
todas  cftas  lhe  apontaua:&  a  eleiç^ 
do  Iu^ardeixaua  a  elle  Affonfo  d'Al- 


baluarte  em  no  fio  poder  fem  muito 
trabalho,  por  não  auer  nelle  quenv  boquerque,  qne  auia  de  ver  o 
o  dcfcndclíe,  fenão  algús  Mouros  q    deftes  quatro.  E  porque  ale  do  t&" 
tirauão  com  a  artelharia,  queforão    gocio  da  fortaleza ,  correo  maes  a 
niortos  á  eipada.  Affonfo  d'Albo-    pratica  fe  còbaterião  ainda  a  cidaifc 

coitf 
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com  artetharia,  como  no  primeiro 
confclho  os  maes  dellcs  apontarão: 
d$  também  Affonfo  dVUboqticr- 
que  fuás  razões  como  não  era  feruiço 
dclRcy,  por  citar  no  cabo  da  mon- 
ção dos  Lcuantes  com  que  auião  dc 
entrar  o  cftrcito.c]  importaua  maes, 
que  quanto  esbulho  a  cidade  tinha. 
Porque  perdendo  a  monção  ,  con- 
tinha ir  inuernar  a  Ormuz,  por  dali 
te  lí  não  aucr  outro  lugar  leguro: 
com  as  quacs  razões  &  outras  mui 
euidcntcs,todos  forão  que  leixaíTem 
o  caftigo  daquella  cidade  pera  ou- 
tro tempo.  E  porq  em  tpes  dias  q  fe 
Affonfo  d'Alboquerque  ali  deteue 
no  exame  deltas  coufas,&  também 
cm  mandar  queimar  as  naos  dos 
Mouros  quecftauão  naquelle  porto 
.defpois  de  esbulhadas,  íempre  o  ve- 
to lhe  foi  quall  traueflaõ ,  &  temia 
durar  muitos  dias:  ás  toas  per  bateis 
mandou  tirar  codalas  naos  do  porto, 
as  quaes  poftas  no  largo,fezfe  á  vela 
caminho  das  portas  do  cftreito.  O 
qual  como  hc  perigoíb  de  nauegar, 
principalmente  com  naos  grandes, 
&  Affonfo  d'Alboquerq  não  leuaua 
ilotos  delle,  &  ás  Tuas  portas  eftá 
ua  pouoação  toda  dc  pilotos  pera 
cfta  nauegaçao,  ao  modo  dos  pilo- 
tos dos  bancos  de  Frandes ,  cujo  of- 
ficio  he  tirar  &  meter  as  naos  da- 
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quclles  perigos:  mãdou  diante  a  nao 
de  Chaul,qtic  tomou  a  Ioão  Gomez 
com  vinte  homés  dos  noííos,  q  lhe 
foiíc  deícobrindo  a  coita  ,  &  tanto 
que  aboca  (Tc  ás  portas ,  lhe  ouucífc 
tres  ou  quatro  daquelles  pilotos, a 
que  ellcs  chamão  rcboóts,  &  os  re~ 
tcueílcm  té  fua  chegada  .  Partida  a 
naocõ  cite  rccado,quando  Affonfo 
cTAlboqucrquc  chegou  a  cila,  tinha 
já  reteudos  dous  pilotos :  pera  pilo- 
tagem dos  quaes  toda  a  armada  to- 
mou poufo  em  hum  porto  logo  a 
entrada  da  porta  do  eítreito  da  par- 
te de  Arábia,  porque  tile  canal  he  o 
maes  geral.  Por  fefta  da  qual  entrada 
mãdou  Affonfo  d'Alboquerque  em 
bandeirar  a  fròta,&  tirar  toda  a  arte- 
lharia.Aa  imitação  do  qual,pois  eilc 
Affonfo  d^Mboquerquc  foi  o  pri- 
meiro que  nauegou  aquellc  cftreito 
té  aquelle  tempo  tão  encuberto  aos 
mareantes  da  chriftandade ,  quere- 
mos entrar  no  oótauo  liuro  deita 
noíla  feguda  Década  também  com 
outra  pompa  de  eferittura  ,  relatan- 
do fua  natureza,  nauegaçao,  &  por- 
tos: como  Affonfo  d^Alboqucrquc 
entrou  pompofo  de  naos ,  bandei. 
ras ,  &  eftandartes ,  por  celebrara 
fefta  de  fua  entrada. 

Aa  LIVRO 
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D  A  SEG  VN  D  A  D  EC  A  D  ADA 

A  SI  A  DE  I O  Â  O  DE  BARROS:  DOS  FEITOS  OVE 
os  Portugucfcs  fezerão  no  defcobri mento ;  &  conquifía  cios  mares" 
&  terras  do  Oriente  :  em  que  fc  conthem  o  que  Affon- 
lo  d^Alboqucrqucfez  dcfpois  que  pai  cio  da 
índia  pera  o  mar  Roxo,  té  tornar 
a  cila. 

f  Qapitulo  1.  Em  que  fe  deferem  o  mar  Roxo ;  (tf  roda/as po- 
uoafoes  (tf  portos  do  marítimo  delle. 

F I G  V  R  A  DO  medida  antiga  dos  Parfeos^a  que  os 
cftrcito  do  mar  Gregos  corrurramete  chamarão  pa- 
Roxo  quer  pare-  raíanga.  Repartem  maes  os  Mouron 
ca*  no  corpo  de  cftes  doze  jomos  cm  três  partes  dc 
hm  lagarto,cujas  longo  a  longo ,  cõ  q  o  mar  fica  di- 
portas  faõ  o  lugar  uidido  em  tres  faixas:á  faixa  do  me- 
do collo,onde  cllc  he  maes  delgado:  yo,q  he  o  lombo  dcfte  lagarto^cha- 
&  a  cabeça  podemos  dizer  que  heo  mão  mar  largo,  por  íer  limpo  U 
mar  que  jaz  fora  delias  entre  o  cabo  n auegauel  de  dia  &  dc  noit^come. 
Guaidafu,&  o  de  Fartaque.  O  Ian-  çando  das  portas  do  eftrcito  tê  quafi 
çamento  defta  figura  das  portas  té  o  fim  dellc,não  defendo  a  íua  altura 
o  fim  delia,  q  he  a  pouoação  de  Su-  de  vinte  &  cinco  braças,nem  fubin- 
e'z,  jaz  quali  per  o  rumo,  a  q  os  ma-  do  de  cincoenta.  O  que  não  tem  as 
reantes  chamão  Nórnoroefte  :  &  outras  cluas  faixas  q  vão  pelas  ilhar- 
aucrá  ncftc  compriméto  efpaço  de  gas,hua  ao  longo  das  prayas  de  A- 
trezentas  &  cincoenta  leguoas.  Os  rabia, &  outra  da  terra  Africada  q  cl- 
Mouros  q  o  nauegão,rcpartem  a  lar-  les  chamão  Ajam,&  por  outro  no- 
gura  delle  em  doze  jómos ,  em  que  me  Abafia:porque  ambas  eftas  duas 
auerã  pouco  maes  de  trinta  &  íeis  coitas  faze  o  mar  mui  çujo  dc  ilhe- 
leguoas,  no  maes  largo  delle:  a  qual  tas,  reftingas,&  baixos  cõcanaes  re- 
medida jómo  açerca  delles  quer  di-  torcidos ,  per  que  fc  nauega  dc  oito 
zer  oitaua  parte  de  vintequacro,  dá-  até  quinze  braças,táo  temerófos  aos 
do  por  fingradura  entre  dia  &  noite  naucgantcs,que  como  he  foi  pofto, 
outras  tantas  partes  dc  caminho,  a  lançáo  anchora.  Pera  a  qualnauc-' 
razão  dc  farçanga  por  hora,  tres  das  gação,  por  fer  mui  perigoíã,  feruem 
quaes  farçangas  fazem  hum  jómo,  os  pilotos  chamados  Reboes,  que 

diflemos 
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di/ícmos  viucrem  nas  "portas  dcftc 
feito, .&  dc  lcuarc  delias  te  o  por- 
to dc  Inda  hua  nao,leuão  vintcçinco 
te  trinca  cruzados :  &  nauegão  cftc 
mar  com  dons  ventos  geraes,  q  íaò 
Lcuantc  Sc  Poncntc:  &  quando  não 
laõ  mui  tendcntcsjvcntão  algus  ter- 
rcnhos,&  porem  poucas  vezes.  Em 
todo  ellc  não  entra  rio  dc  aguoa  do- 
que  feja  notauel,porquca  terra  de 
Arábia  dcfpois  que  entrão  as  portas 
do  dtreito  ,  he  mui  fcca  &  efteril: 
fomente  tem  hum  rio,a  ã  clles  cha- 
mão  BardilIo,quc  quer  dizer  branco 
&  preto  por  fc  ajuntar  dc  dous  pe- 
quenos ribcirosjhum  dos  quacs  tem 
a  aguoa  branca,  &  o  outro  preta.  O 
qual  no  fc  vem  meter  no  mar  qua- 
tro leguoas  a  çima  dc  hú  lugar  cha- 
mado Baháor'&  dez  de  Iudâ:  &  he 
alua  aguoa  tão  pouca,que  primeiro 
que  chegue  ás  prayas  já  vem  falgada 
da  tnarê,  que  a  vae  receber  hum  bõ 
pedaço  per  dentro  da  terra.  Os  que 
nafçem  das  ferranias  q  corre  ao  lon- 
go defte  mar  da  parte  da  Abaíia :  a 
natureza  prouida  os  maes  notauêis 
&  cabedaes  encaminhou  que  foííem 
entrar  em  o  rio,  a  q  os  da  terra  cha- 
mão Tagazij,  que  fe  vae  meter  em 
outro  mayor  chamado  per  clles  A- 
bauhi  j ,que  quer  dizer  pae  das  aguoas, 
&  ambos  já  em  hum  corpo  entrão 
cm  òNilopera  regarem  aterrado 
%yptoj  P°is  não  tem  outra  chuiua 
pera  dar  fuás  nouidades.  Algús  pe- 
quenos rios  q  vertem  pera  efte  mar 
Roxo,por  a  terra  das  ferranias  don- 
de clles  nafçcm,  té  as  prayas  fer  mui 
efteril,  &  hum  pouco  folca  com  pe- 
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dregulho',  primeiro  que  entrem  no 
mar,  íc  fdmem  per  baixo  no  verão: 
donde  os  nauegantes  quando  vão 
ao  longo  dcfta  cófta,  conhecem  ja 
as  madres  dos  raes  rios,  q  no  mucr- 
no  íaó  podcrofos,&  cauando  na  arca 
&  pcdregulho.achão  a  aguoa  do  rio 
que  corre  furtada  per  baixo .  Geral- 
mete  os  Mouros  chamão  a  cfte  mar, 
Bahar  Corzum,  que  quer  dizer  mar 
çerrado,perd  que  cftc  nome  dão  el- 
les  maes  propriamente  aomarCaf- 
pio,  por  não  ter  entrada  algúa  :  & 
outros  lhe  chamão  mar  dc  Mecha, 
por  a  cafa  que  ali  tem  da  abomina- 
ção do  feu  Mahamed,&  todos  fc  cíl 
pantáo  de  1  hc  chamarmos  mar  Ro- 
xo. A  caufa  do  qual  nome  Roxo,  0fawx* 
querendo  Affonfo  d*Alboqucrquc 
entender  neftc  tempo  que  o  nauc- 
gou,diz  em  hua  carta  que  fobre  ifio 
efereueo  a  clRcy  dom  Manuel,  que 
lhe  cõuem  muito  efte  nome  Roxo, 
por  fer  mui  cheyo  dc  manchas  ver- 
melhas :  porque  querendo  clle  abo- 
car com  a  frota  que  leuaua  ás  portas 
delle,vio  fair  per  cilas  húa  vea  grofla 
dc  aguoa  vcrmelha,a  qual  feeftendia 
contra  Adem,&  peradétro  das  por- 
tas quanto  hum  home  podia  diuifar 
do  chapiteo  da  nao ,  era  dcfta  cor 
vermelha,  &  defpois  que  entrou  ao 
largo  defte  mar ,  muitas  vezes  o  via 
manchado  da  mefma  cor.  E  permu- 
tando aos  Mouros  pilotos  a  caufa 
delia,  diiíerãolhe  fer  reuolução  das 
aguoas  de  baixo  ao  tépo  das  mares, 
&  aqucllas  manchas  corriao  com  a 
jufante  &  montante  daquelle  eftrei- 
co,  pornáo  terem  as  aguoas  outra 
Aa  z  corrente 
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corrente  fcnão  entrar  &  Cair  per  as 
portas  delie  :  &  por  fer  aparçellado 
&  mar  de  pouco  fundo,que  as  vezes 
quando  o  veto  era  te(b,corrião  eftas 

.  ^    fazião  aqnella  rcuolução  debaixo 
1  a,  cm  algíia  couía  daquella  cor  que  o 
$crm  o íTdo  nitíl  tinha  por  laftro.  Dom  loão  dc 
<£.Gajf**  Caílro  filho  de  dó  Aluaro  dc  Caftro 
fjáofl&i  goucrnadoráacafadociocl  qucíoi 
,  J  em  Lisboa,antc  que  foiíe  á  índia  por 
gouernador  &  Viíò-Rcy  delia,  an- 
7^      dando  lá  no  tempo  que  dõ  Elíeuáo 
/WJ  g^daGama  filho  do  conde  daVidi- 
ydi  ãcÀtyspCítà  dom  Vafco  da  Gama  era  go- 
ucrnador  delia,  &  foi  a  cftc  eftreito 
tc  chegar  ao  porto  de  Suez,  como 
fe  vera  em  ícu  tempo  í  trabalhou 
muito  por  faber  as  caufas  dcftc  no- 
meRoxo  com  muita  pratica  que  te- 
uc  com  Mouros  pilotos&  al  eus  ho- 
/-mes  le trados :da  qual  viagem  tez  hu 
pffl  MM! /^rotciroJcm  que  notou  pórtos,mares, 
f~  fnw  M  alturas  do  polo  com  todalas  outras 
coufas  que  pertencem  á  nauegação. 
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pua  ^  tudo  mui  particularmente ,  como 

Ç  //*  quem  nefta  arte  da  nauegaçáo  era 
douto  &  mui  diligente.  O  qual  diz 
neftc  roteiro  que  pera  nenhúa  outra 
coufa  daquella  entrada  do  eftreito 
teue  maes  aluoroço,que  pera  notar 
as  caufas  defte  mar,fer  chamado  Ro- 
xo :  &  como  home  eftudiofo  traz  o 
qefercue  Plinio  &  outros  cofmo* 
graphos  acerca  da  opinião  daquellc 
tempo  (  como  largamente  tratare- 
mos cm  anofla  Geographia  ) ,  & 
per  derradeiro  dá  feu  parecer  funda- 
do nas  obferuaçòes  q  fobre  iflb  fez, 
&  o  modo  q  pera  ifto  teueJ  foi  efte. 


Indo  aquella  armada  que  dom  Efte- 
uao  da  Gama  lcuaua  ao  longo  da 
coita  da  Abafia  ( porque  na  Arábia 
náo  tocou  fcnão  do  Toro  pera  bai- 
xo )  como  era  dc  nauios  de  remos  q 
podião  correr  per  cima  ele  muitos 
baixos  &  rcftinga^quc  aquciie  mar 
tem  :  canto  que  tile  dom  loão  via 
aguoa  chea  de  manchas  vermelhas 
per  muita  djftácia,&  ás  vezes  aguoa 
tão  baixa  que  tocaua  o  catur  cm  ter- 
ra/urgia logo,&  mandaua  com  bal- 
des tomar  daquella  aguoa  ,  a  qual 
vinda  a  cima, via  fer  muito  maes  cla- 
ra &  crylblhna,q  a  do  mar  fora  das 
portas  do  eftreito.  Não  contente  ca 
ifto  mandaua  mergulhar  algus  ma* 
rmhciros>&  traziãolhc  do  laltro  do 
chão  hua  matéria  vermelha  a  ma- 
neira de  coral  ao  modo  dc  ramoSj& 
outras  erão  cubertas  de  hualanugcm 
alaranjada  :  &  em  outra  parte  onde 
o  mar  fazia  manchas  verdes,  traziáo 
lhe  outra  efpccie  de  pedras  alsi  em 
ramos,a  que  cõmuméte  lá  chamão 
coral  branco  ,  com  outra  lanugeni 
Vérdc  á  maneira  de  limo ,  &  onde  a 
aguoa  era  branca  a  trazião  arca  mui 
alua.  E  náo  fomente  neftes  lugares 
baixos  áfupeficie  da  aguoa  cm  cima 
reprefentaua  citas  cores  do  laftro  da 
tcrra,mas  ainda  em  fundo  de  vinte 
braças  por  a  aguoa  ler  mui  pura,& 
cryftallina:é  o  mar  onde  achou  maes 
copia  deftas  manchas,  foi  da  cidade 
C,uáquem  té  o  porto  A  lcccer^que  he 
caminho  de  cento  trinta  &  tantas 
lcguoas,por  fer  mui  cheyo  dc  reftin 
gas.  Do  Toro  pera  baixo,  que  hc  ja 
na  cofia  da  Arábia  onde  cila  vizinha 

com 
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com  a  de  Egypto,ajutão{c  aqui  am- 
bas citas  duas  coitas  com  cious  ca- 
bos que  feoppoem  hum  defronte 
de  outro,  que  não  aucrá  entre  clles 
roaes  diítancia  que  de  tres  legnoas: 
paliados  os  quacs  cabos ,  tornaíe  lo- 
go a  terra  encuruar  com  enleadas  & 
põtas  tê  chegar  á  pouoação  de  Suez 
vitimo  íeyo  deite  mar  Roxo.  Na 
qual  diítancia  diz  dom  Ioão  não 
ver  almia  das  manchando  outro  mar 
atras,  (('mente  vio  ncíte  efpaço  húa 
diHci  eç:i,  íer  aqui  o  mar  cmpollado 
&  de  fcruura,  porque  como  a  coita 
hc  aqui  maes  deícuberta  de  ferrania, 
&c  parente  aos  ventos  do  Norte,  cò 
pequena  força  dellcs  logo  o  mar  hc 
polto  neíta  fúria, como  que  não  ca- 
be cm  tão  pequeno  lugar,comolhe 
aterra  ali  fez  ,  donde  íè  cauía  fazer 
«Ua  maneira  de  aguages,  q  facm  de 
baixo  do  mar  anaçadas  em  grande 
aluura  do  mouimento  delle.  Conta 
*naes  dó  Ioão,  q  íàido  deite  cítreito 
coradas  portas,  tanto  auante  como 
o  cabo  de  Fartaque  9  vio  o  mar  coa- 
lhado de  malhas  vcrmelhas,que  pa- 
recia lerem  ali  deçollados  aUús  bo- 
yes  :  &:  mandando  tomar  aç*uoa 
com  hum  balde,quando  lha  trodxe- 
*ão  acima,vioa  mui  clara,  onde  lhe 
pareçco  que  a  vermelhidão  ia  per 
baixo  3  &  não  pela  fuperficie  da  a- 
guoa,  &  que  leria  algum  parto  de 
balças,  pornaquella  paragem  auer 
Guitas.  A  opinião  de  algus  pilotos 
Portugueíes  acerca  do  nome  Mar 
Roxo,ante'quefczcflcm  cita  entrada 
nelle,  era  que  as  ventanias  que  fe  1c- 
uamauão  na  terra  Arábia  %  trazião 
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grandes  poeiras  vermelhas  da  cor 
da  terra,  as  quaes  vinhão  lançar  no 
mar,dc  que  clle  ficaria  tinto  :  &  ou- 
tros dizião  que  (cria  porque  a  ribeira 
delle  toda  era  chea  de  barreiras  ver- 
melhas. A  qual  opinião  reprouando 
clle  dom  Ioão,diz  q  em  toda  aqueL 
la  viagem  nunca  vio  poeiras  nem 
barreiras  vermelhas,  que  folíe  coufa 
notaucl  :  &  comtudo  punha  toda- 
las  opiniões,  pera  cadahum  tomar  a 
que  maes  racionai  lhe  pareceíie,  cõ- 
formandofe  com  as  experiecias  íjue 
clle  com  tanta  diligencia  fez.  Nós 
contormandonos  com  o  q  Affonío 
dAlboqucrque  vio,&  razão  que  lhe 
derão  os  Mouros,&  com  a  diligen- 
cia que  clle  dom  Ioão  fobre  iíío  fez, 
&c  dilcurlo  de  todalas  nauegaçães  (j 
ante  &  dcfpois  per  clle  fizemos:  to- 
da outra  opinião  de  Gregos  &  Ro- 
manos reprouamos,  pois  não  anda- 
rão com  o  aítrolabio  &  fonda  na 
mão  per  cite  &  per  todolos  outros 
mares  per  que  nauegamos,como  os 
noííos  mareantes  tem  feito,  &  acei- 
tamos eíta  cor  vermelha  fer  por  cau- 
ía do  laítro  da  terra  ( como  dó  Ioão 
diz  )  &  por  ler  per  tanta  parte  deite 
mar  os  que  antiguamente  o  naue- 
garão  lhe  darião  nome  de  verme- 
lho, &  não  d  elRey  Erythrco  que  o 
fenhoreou  ,  cujo  nome  Erythrco  a- 
cerca  dos  Grcaos  quer  dizer  Roxo. 
Somete  queremos  tirar  hum  eícru- 
puloquedom  Ioãodeixa  do  parto 
das  balças  que  conta,de  q  me  muito 
efpanto  cair  algúa  duuida  em  tão 
grauc  barão,tendo  dentro  no  eltrei- 
to  feita  tanta  experiencia,pera  obíèr- 
Aa  3  uar 
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uir  cfta  verdade.  Porque  quem  no-  tas  criar  cilas  balias,  as  quaes  muitas 
Êar  o  que  Affqnfo  cVAlboqucrquc  vezes  dc  Malaca  por  diante,  onde  o 
diz  quando  abocou  ás  portas  do  eí-  mar  he  çu  jo  ,  &  nauegando  per  ca- 
trcito,que  vio  fair  per  cllc  hum  fio  naesdão  trabalho  aos  nóflbs  no  lo- 
gtoíío  defta  vermelhidão,  &  de  de-  uar  das  aftchoras :  cá  trauáo  na  ra- 
tio das  portas  quanto  íc  podia  diui*  ma  dcftc  gentro  dc  coral  dc  manei- 
far  do  chapitco  da  naoemqueia,  ra, que  ás  vezes  fica  aanchora,otl 
tudo  era  daquclla  cor  vermelha  ,  &  trazem  ncl!a  hum  pedaço  da  baila, 
aísi  o  que  lhe  contarão  os  Mouros:  Pero  tem  hua  difterença  que  citas 
entenderá  q  ifto  crão  balias  daqucl-  bailas  dc  coral,por  ferem  de  matéria 
le  laftro  de  coral  arrincadas  com  a  pelada,  não  (urde  a  cima  pera  íc  ver 
íbrça  do  ímpeto  do  mar,quando  os  o  corpo,&  vão  per  meya  aguoa  per 
Nórtcs  teíos  lheanação  as  aguoas  que  tranfluzea  cor:  &  o  çargaçoco- 
de  baixo  a  cima.  E  como  hc  coufa  mo  he  matéria  leue  derama,  andão 
pefada,  não  as  traz  á  face  da  aguoa,  os  marinheiros  com  baldes  toman- 
&  com  acorrente  delia,  paliada  a  do  aqucllas  ramas  ,&  (cm  ferçar- 
furia  do  tempo  ,  as  encaminha  pera  gaço  •  por  a  femelhança  que  tem 
fora  das  porras  dcftc  cftrcito  com  a  com  ellc,lhc  derão  o  (cu  nome/cm 
jufante  :  &  quando  vem  abocar  fefaber  a  caufa  de  que  procederem 
cfta  eftrcitcza,o  tefaõ  da  aguoa  cor-  o  lugar  donde  vem ,  íomence  cor- 
ta a  grandeza  &  largura  deitas  bal-  tão  per  elle,  como  no  mar  Roxo 
jpsiazendo  aquellc  fio  groffo  ,  que  peio  coral,  que  lhe  deu  efte  nome. 
Aííonfo  d'Alboquerque  vio  fair ,  ôc  E  pofto  que  cm  algúa  parte  delle  fe 
dcfpois  q  fe  acha  em  mar  maes  lar-  ache  manchas  verdes  do  laftro  ver- 
go ,  torna  derramarfe  em  balfas  fa-  dc  q  dom  Ioão  vio  :  por  o  verme- 
zejidoaquellas  manchas, que  pare-  lho  fer  muito  mayor  quantidade, 
cepo  a  dom  Ioão  parto  oumouito  derãolhe  a  denominação  do  maes, 
de  baleas,  por  fer  fora  do  laftro  que  &  não  do  menos.  Achãoíe  também 
elle  dentro  no  eftreito  notou.  E  nefte  eftreito  porcauía  dos  baixos 
que  vio  quantos  dias  as  nóflas  naos  que  tem,  âlguas  pefearias  de  aljofre, 
cortão  per  çargaço  vindo  da  índia  principalmente  em  o  circuito  da 
quando  vé  demandaras  ilhas  Tercei  ilha  Daláca,  que  hc  na  cófta  Abafia, 
ras ,  o  qual  corte  he  neftas  balfas  da  &  vão  abrir  cfta  oftraria  ao  foi,  pera 
parte  da  terra  nóua  do  Nórte,dondc  lhe  tirar  o  aljefre  cm  outra  ilha  a 
os  mareantes  chamáo  a  cftecamu  cila  vizinha  chamada  Mua :  &  á&i 
nhò  a  volta  do  C,argaço  :  não  auc-  fc  acha  em  outra  ilha  chamada  Ar- 
rá  por  coufa  cftranha  eft  outras  baL  fax  na  cófta  dc  Arábia.  De  pefeado 
fas  de  coral  que  correm  no  eftreito,  não  he  mui  criado  efte  mar ,  parece 
por  fer  coufa  mui  cómum  todo  mar  que  a  natureza  prouida  na  criação 
baixo  &  çujo  com  reítingas  &  ilhe-  dos  animaes  não  os  dá  fenão  onde 
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fc  podem  manter  Jcçundo  fea  acne- 

J  o,  O 
ro  :  &  porque  as  prayas  daquclle 

mar  faô  cftcnles  ícm  vndação  de 
rios  que  tragão  ceuo  pera  mantença 
cio  peícado  ha  ali  muito  pouco.  Aas 
porcas  deite  citrato  os  Mouros  lhe 
chamáoBabelmande/j  fegundo  os 
noflos  q  per  vezes  lhe  tomarão  a  al 
tura  do  Norte,  cltão  cm  doze  grãos 
&  hum  quarto^polto  que  Ptolcmeu 
às  póero  em  dez.  Aucra  da  ponta  de- 
ita terra  Arábia,  a  que  ellc  chama 
promontório  Pofidio,  á  outra  terra 
fronteira  de  Africa  em  que  elle  íitua 
a  cidade  Dirc^obra  de  (eis  leguoas :  a 
qual  diftancia  he  oceupada  com  icre 
ilhas ,  que  parece  quererem  fechar 
aquella  entrada,  principalmente  leis 
que  jazem  maes  vizinhas  a  terra  de 
Africa.  Porque  quando  os  nauegan- 
tes  de  longe  as  vem  demandar  ,  aísi 
enganáo  a  vida  ajútando  terra  a  ter- 
ra, que  moftrlo  não  ter  tranfíto  pc- 
ra  dar  paííagcm  :  &  quando  fe  vão 
chegando  aquella  abertura  que  fa- 
£em,he  tão  u  mcroia,q  parece  maes 
pera  entalhar  nauios,  que  darlhc  paC 
fagem  :  peró  entrando  per  ellas, 
moftrão  mui  fermofo  &  largo  ca- 
nal.  A  maes  notaucl  delias  he  a  che- 
gada  a  terra  de  Arábia  ,  a  qual  per 
cxcellencia  entre  os  Mouros  dizen- 
do a  ilha  das  portas,  fe  entende  por 
efta:  poíto  que  os  naturaes  per  pró- 
prio nome  lhe  chamem  Mehum. 
Terá  ern  comprimento  leguoa  & 
meya  lançada  ao  longo  das  corren- 
tes das  aguoas  que  (aem  &  entrão 
do  eftreito,  a  terra  da  qual  da  parte 
de  Arábia  he  mui  aka  &  foberba 
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toda  efcalada  dos  ventos  que  vertcrrl 
per  aquella  garganta  do  cítreito  :  &c 
a  parte  que  jaz  contra  a.  terra  do  A- 
bexij,  tem  hua  angra  abrigada  dclle, 
onde  íè  pode  agaialhar  hua  grande 
fròra  de  naos,  &  delia  aterra  firme 
de  Arábia  auerã  obra  de  húa  leguoa, 
&  eftc  canal  he  o  principal  per  que 
aqucllc  cítreito  íe  macslèrure:  &  pe- 
gado com  terra  firme  faz  á  terra  hú 
mamillo  alto,  que  de  lonpo  quer 
parecer  fortaleza  ,  que  no  tempo  da 
mare  chea  fica  torneado  de  aguoa; 
no  qual  lugar  viuem  os  pilotos  da- 
quelle  cítrcito.  De  dentro  &  de  fora 
deitas  portas  tem  as  naos  bom  íur- 
gidoiro  em  angras,  que  a  terra  faz: 
com  que  ficão  abrigadas  de  hua  par- 
te  doLeuante,&  da  outra  do  Poné- 
tc.  Começando  deftas  portas,a  terra 
maritima  que  jaz  ao  longo  das  pra- 
yas  de  Arábia  quaíí  ré  ilha  Cama- 
ram,que  podem  ftt  quaréta  &  qua- 
tro leguoas,  he  dellley  de  Adem 
fem  ter  no  marítimo  dcíla  tão  gran- 
de terra  algúa  cidade  ou  nobre  lu- 
gar ,  por  todos  citarem  dentro  pela 
terra  firme,  fomente  os  portos  de 
Moca,  &  outros  pouco  nomeados. 
E  deita  ilha  Camaram  pegada á  terra 
firme  té  Gezam  lugar  nobre,  de  que 
he  íenhor  hum  Xerife  intitulado 
dellc^auera  fefíenra  leguoas:  na  qual 
diftancia  eftáo  cites  portos,  Celiba, 
Cubit,  Holhedia,  Macobam,  Quli, 
Halhor,  Homara.  De  Gezam  té  a 
vil  la  Im  bo,que  lerão  de  coita  cento 
&  trinta  leguoas,  he  tudo  do  citado 
doXenic  Barac  íenhor  de  Mecha: 
ãs  quarenta  &  duas  efta  Zidem  lugar 
Aa4  mui 
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^«i  notaucl ,  &  neík  diftancia  fi-  de  fanta  Catharina  :  por  râfclo  da 
cão  os  porcos  dc  Malábo  J  Gobaal-  vizinhança  do  outro  morteiro,  que 
carne  j  Boca  ,  Gudufi  j  Magaxa.  E  cllcs  tem  cm  Monte  Sinai,  onde  cf- 
dc           a  trinta  $c  íeis  leguoas  ta  o  corpo  delta  fanta  virgem,  qup 
< í  I  t  íudâ  ,  cidade  peró  que  não  cm  poderá  lerdcftc  lugar  obra  dc  dezoi- 
tdificioSj  crii  tratto  &  commercio,  ro  leguoas. Entre  os  moradores  def- 
por  aqui  concorrerem  quafi  toda-  te  lugar  Tor  ,  he  fama  que  per  ali 
Ias  naos  q  ve  da  índia  t  hc  mm  ce!c-  pafifou  Moyfcs  o  pouo  de  Ifracl  vin- 
brc,&  a  maes  nobre  pouoaçãd  dc  ro  do  fugindo  de  Pharaó:  porque  aqui 
da  cita  coíta  de  Arábia  dentro  do  ef  fc  vizinhão  as  duas  terras  dc  Arábia 
treito.  Da  qual  aMccha  q  cftá  meti-  &  do  Egypto  per  diftancia  de  três 
da  no  fçrtâo  onde  jaz  o  corpo  dc  leguoas,  &  tanto  foi  {  fcgundo  c lies 
Mahamed  ,  aucrá  pouco  maes  ou  dizem  )  o  traníito  do  mar.  Do  Ioao 
menos  quinze  leguoas,  na  qual  dif-  dc  Caftro  no  roteiro  que  fez  da  na- 
rancia  de  trinta  &  fcis  leguoas  cílio  negação  dc  ftç  mar  Roxo  ,  diz  que 
cftes  dous  portos  notaucis  Badca,&  eíía  villa  Tor  lhe  parece  (cr  a  villa 
Corom  :  &  dc  ludá  té  Imbo  que  Eliana, dc  querodolos  geographos 
diíícmos,  aucrá  per  co'íh  cincoenra  fezerão  menção  :  donde  a  cnícada, 
&  duas,  entre  os  quacs  dous  termos  que  ie  faz  a  diante,  (c  chama  Ellani- 
ellão  cftes  portos ,  Bahaor,  Rabá,  tica  :  pofto  que  Ptolemcu  ponha 
Hcjar.  Da  villa  Imbo  té  outra  cíia-  cfta  villa  cm  vintenouc  grãos  &  huj 
flaada  Tor,  &  per  nos  Toro,cm  que  quarto  da  alrura  do  Norte,  &  elle 
aucrá  per  cóíia  feflenra  &  oiro  le-  dom  Ioão  tomou  a  do  Tor  cm  vin- 
guoas ,  pofto  que  toda  a  terra  que  t  oito  &  hum  fexto.  E  entre  outras 
arras  fica  hc  efteril,efta  muito  maes,  razões  que  dá  pêra  approuar  cftc  feu 
&  por  iflb  não  tem  fenhor  próprio:  parcccr,bc  q  daqui  téa  pouoação  dc 
oferuo  delia  hc  de  Alarucs,que  an-  Suez ,  que  íêráo  quarenta  leguoas, 
dão  em  cabildas  a  roubar  os  Mou-  não  ha  entre  os  Mouros  memoria 
ros  que  vão  cm  romaria  a  Mecha  dc  fituação  dc  algum  lugar,  que  na- 
(corno  já  atras  efereuemos )  &  fo-  quclla  diftancia  cm  que  Ptolcmca 
mente  nefta  diftancia  ha  hum  fó  a  poem,  ouueflc,  nem  o  marítimo 
porto  notauel  chamado  Moluy.  Na  da  cófta  moftra  poder  ter  pouoa- 
villa  Tor  ha  maes  algua  policia  aísi  çáo ,  por  a  mayor  parte  delia  fer  dc 
nos  edifícios,  como  no  modo  do  ferranias  quafi  te  Suez,  &  mui  cfte- 
trattamento  das  pcífoas ,  4o  que  fe  pi  fcm  aguoa  algua  :  &  ncíta  villa 
acha  cm  todaías  pouoaçõcs  que  no-  Tor  ha  muita  difpofição  aísi  por 
meamos ,  por  fer  pouoada  a  mayor  aucr  nclla  aguoa,&  ter  hum  campo 
parte  de  Chriftãos  Gregos  da  cintu-  que  começa  onde  cftão  doze  pai- 
ra onde  ha  algús  frades  cm  hum  meiras  obra  dc  hú  tiro  dc  bom baf- 
mofteiro ,  que  ali  tem  da  vocação  da  da  villa.  O  qual  campo  fc  vac 
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cfkndendo  hum  bom  pedaço  cê  ir 
i  lar  ao  pê  dc  húa  íerra,quc  vem  aca- 
bar ali  dc  mui  ion^e  donde  cllc  cor- 
re^  atraueflando  roda  aquella  terra 
de  Arábia,  com  que  faz  a  diuiíaõ 
deitas  duas  partes  delia ,  a  que  cha- 
mão  Felix,&  Pccrca:  &  anre  dc  che- 
gar ao  porto  dc  Suez  obra  de  rres 
leiloas  dizem  os  Mouros  eftarem 
bus  poços ,  que  cllcs  affirmáo  abrir 
Moyles  dcípois  que  paliou  o  mar 
Roxo,  por  o  clamor  que  lhe  o  po- 
uo  fez  da  aguoa  qualhe  falecia  t  os 
cjuacs  poços  cllcs  entre  fi  tem  por 
couíá  mui  tanta  .  Hum  Vcnczcano 
comirre  de  bua  gale,  que  foi  na  ar- 
mada de  Soleimão  Baila  capitão  do 
Turco,  quando  foi  ã  índia  comba- 
ter a  ndfla  cidade  Dio  no  Reyno 
Guzaratc  ( como  veremos  em  (eu 
lugar )  fez  deita  viagem  hum  rotei- 
ro dc  todolos  portos  que  Soleimão 
Baila  tomou  nefta  cófta  da  Arábia: 
&  diz  que  o  lugar  donde  Moyfes 
paliou  da  parte  do  Egypto  á  outra 
de  Arábia  3  hc  hum  chamado  Co- 
rondolo  ,  que  fera  de  Suez  quinze 
leguoas,  &  vintecinco  do  Tor.  E 
porque  leria  coufa  mui  cftranha  fa- 
irmos  do  curfo  da  nófla  hiftoria, 
pera  concordarmos  eftas  opiniões 
do  tranfito&  paflagem  de  Moyfes, 
em  o  commentano  danoífaGco- 
graphia  o  faremos,por  fer  maes  pró- 
prio legar :  por  iíío  paliaremos  a- 
tiante  com  noíío  intento ,  que  hc 
tornar  caminho  das  portas  deftc  cf- 
treito  pola  outra  coita  do  Egypto, 
&  Abafia.O  qual  caminho  começa- 
remos do  vitimo  termo  deite  eftrci. 


tirano:  FoL  ijjo. 

to,  que  hc  a  pouoação  de  Suez,  pof- 
ta  em  altura  do  Norte  vintenòue 
grãos  &  tres  quartos  j  tomada  per 
dom  loão  dc  Calho ,  &c  per  muitos 
pilotos  que  foráo  naquclla  armada: 
&  fegundo  as  razões  que  elle  dom 
loão  dá,  parece  que  nefta  pouoação 
dc  Suez  foi  a  íituação  da  cidade  dos 
Heroas ,  peró  que  Ptolcmcu  a  po- 
nha difhntc  do  mar.  Ella  pouoa- 
ção Suez  ao  prefenre  não  hc  ha- 
bitada de  maes  gente  „  que  dc  of- 
ficiaes  de  fazer  nauios  pera  as  ar- 
madas que  o  Soldão  fazia,  &  6ra 
o  Turco  fiz  pera  a  índia ,  &  de 
gente  que  dtá  em  guarda  deltas 
velas.  A  terra  cm  fi  hc  muiefteril 
ícm  aguoa  ,  &  toda  a  que  fe  ali  be- 
be ,  íe  traz  cm  camelos  perto  de 
duas  leguoas  ,  &  ainda  tão  lolo- 
bra ,  que  he  maes  pera  os  came- 
los que  a  trazem  ,  que  pera  bo- 
rnes :  &  o  que  confirma  o  pare- 
cer de  dom  Ioáo  fer  ali  a  cidade 
dos  Heroas,  he  que  naquelle  fino  íc 
moitrão  algúas  ruínas  dos  edifícios 
delia,  meyos  cubertos  de  arca,  & 
grande  numero  decifternas  maes 
cheas  delia ,  que  de  aguoa.  As  quaes 
fegundo  parece,feenchião  da  aguoa 
do  Nilo  no  tempo  de  (cu  crecimen- 
to  per  hua  aberta  á  maneira  de  lar- 
ga leuada,que  vinha  delletê  efta  ci- 
dade, a  qual  o  tempo  &  os  Bárba- 
ros atopirão ,  fegundo  a  opinião  da, 
gente  do  Cairo,  da  qual  ainda  em 
alguas  partes  apparecé  os  finaes,  Def 
ta^pouoação  de  Suez  á  cidade  Cai- 
ro metropoli  de  Egypto,ha  tres  dias 
de  andadura  dc  camelo  contra  Po- 

nente, 


ncnte,quc  podem  fer  vinte  leguoas: 
&  começando  delia  a  conta  da  di 
ítancia  que  tem  os  portos  &  pouoa- 
çces  da  outra  cofia  dcllc  mar,aucrâ 
ao  porto  Corcndolo  que  diflemos, 
quinze  leguoas ,  &;  daqui  a  Alcocer 
quarenta  &  cinco.  O  qual  Alcocer 
hc  hú  lugar  notauel  naqucila  coita, 
n  ão  pc  r  a  tn  age  ft  a  d  c  d  c  ( c  u  s  ed  i  fi  c  ios 
&  policia  dos  moradorcs,porquc  tu- 
do hc  conforme  a  hús  poucos  de  A- 
larucs  que  ncllc  habitão  :  lomente 
por  ler  húa  aberta  das  ferrnniasque 
té  aqui  correm  ao  longo  do  mar,  & 
per  cite  porto  aqutlla  parte  dc  Egjk 
pto,a  que  ellcs  cba  mão  Rifa,vaza  ro- 
dalas  luas  nouidades,  &  maes  aran- 
dc  parte  dos  Mouros  de  ite  Pçnchtc 
quãdo  vão  a  fua  romaria  dc  Mecha, 
por  não  dcccrcm  a  baixo  ao  Cairo, 
vem  demandar  cite  porto.  Iunto  da 
qual  pouoação  obra  dc  duas  leguoas 
eltão  húas  ruinas  de  habitação,a  que 
os  Mouros  chamão  Alcocer  o  ve- 
lho :  &  diz  dom  Ioão  de  Caftro  no 
feu  roteiío  q  lhe  pàrcc*  ferem  eftas 
ruinas  da  cidade  Philoteras,&  queíe 
delpouoou  por  ter  roim  feruintia,& 
pouoouíc  Alcocer:  daqui  ao  rio  Ni- 
lo auerâdezafcis  leguoas,  &  efte  por- 
to de  mar  hc  o  maes  perto  delle.  Ef- 
tâ  efte  lugar  cm  altura  do  Norte  viu 
tefeis  grãos  &  hum  quarto  :  &  nas 
ferranias  quecaéfobre  a  ribeira  do 
mar,  &  cftáo  entre  efte  lugar  Alco^ 
ecr  &  Suez,  ha  dous  moelteiros  de 
frades  da  ordem  dc  finto  Antão,hú 
chamado  fanto  Antonio  quafi  na 
paragem  de  Corondolo ,  &  outro 
per  nome  faõ  Paulo  na  frontaria  do 


ninâa  DecuLi 

Toro  ,  &  efte  hc  maes  vizinhe  : 
marque  o  óutro  ,  porém  longe  das 
pravas  Si  pofto  .no  alto  das  terras,- 
ambos  pouoados  dc  Chriftãos  de 
varias  nações ,  que  ali  fazem  peni- 
tencia, os  quaesle  cõmunicão  corn 
outros  da  mcfmn  ordem  que  ha  per 
aquella  região  do  Egypto.  Tornan- 
do a  noffo  caminho  deite  lugar  Al 
cocer  a  cento  &  trinta  leguoas,  cftá 
a  cidade  Caiaque  cm  altura  dc  dc/a- 
nouc  grãos  &  hu  terçorna  qual  diftS 
ncia  ha  cites  portos, Tuna,Goal>bo, 
Xoana,  Xacara  ,  Xarnelquiman, 
Somol,  Igidid,Faraterio  ,  Chalaçai, 
Fuxa,  Dradátc,  &  outros :  os  quacs 
não  faõ  pouoaçõcs,  fomente  portos 
dos  mareantes ,  ou  ( por  melhor  di- 
zer) aguadas  que  ellcs  ali  fazem.  A 
cidade  C,uáquem  he  o  melhor  por- 
to de  todo  efte  eftreito  :  porque  o 
mar  entra  per  hum  boqueirão,  & 
paflado  hum  pequeno  elpaço  nefta 
rftrcitcza ,  faz  dcípois  húa  grande 
lagoa ,  no  iDcyo  da  qual  eitá  húa 
ilheta/jue  quafi  não  tem  maes  terra 
que  quanto  oceupa  a  cidade,  toda 
de  pedra  &  cal  com  caías  nobres 
ao  modo  dc  Hefpanha,  &  tem  Rey 
perfi.Eao  tépo  q  dó  Ioão  de  Caftro 
notou  cita  cidade,  que  foi  no  anno 
de  quaréta  &  hú  dõ,Eftcuão  da  Ca- 
ma com  a  armada  que  leuaua,  a  de- 
ftruíò  (  como  íc  vera  em  feu  tépo)  : 
&  ueila  em  diãte  tê  Maçua  auerá  íc- 
tenta  leguoas,  na  qual  diftancia  eftá 
o  porto  de  Xabáque,  &  outros  fcnl 
nome  que  a  noffa  noticia  vicile. 
Efta  pouoação  Maçuá  he  hua  cida- 
de/] tomou  o  nome  da  ilha  cm  qv.c 


LíUYO 

cila  cita  fícuada ,  tão  vizinha  á  cerra 
fimw,que  ferá  dc  cípaço  tiro  de  hua 
cfpmgarda:&  a  vizinhança  que  tem 
nefta  cetra  íkmejhc  hum  lugar  cha- 
mado Arquico,  que  hc  do  Prefte 
Ioão.  Tem  cita  cidade  Maçuá  hum 
Xeque,  q  hc  Icnhor  da  terra,  o  qual 
fenhorca  a  ilha  Dnlaca  ,  que  acima 
di  (Temos,  ondeie  peícaua  aljotre,  & 
afsi  outras  ilhas  a  cilas  vizinhas :  &c 
c(}á  cm  paz  com  os  Abcxijspouo 
do  Prefte  Ioão  polo  grande  prouci  * 
toque  recebe  dcllcs  em  o  negocio 
decommercio,  perq  per  cite  porco 
dc  Arquico  íacm  todolos  mantimé 
tos,  onde  ha  grande  copia,  de  que  a 
rnayor  parte  deftc  cftrcito  principal- 
mente da  cofta  da  Arábia  íc  man- 
tém. Dcfta  cidade  Maçuá  ás  portas 
doeftrcico  onde  começamos  cita 
defcripçao  ,  auerá  oicenta  &  cinco 
leguoas :  a  qual  nbetra,pa(Tada  a  ilha 
Daláca,  por  ler  mui  pejada  &  çuja 
com  il heras  &  rcftin<ias ,  não  tem 
tantas  acolheitas  &  portos  :  &  íc  os 
tem,  não  hc  couía  celebre  a  que  na- 
vegantes acud;io,porque  também  o 
fercão  da  cerra  naquella  paragem  hc 
monftruoíb.  A  gente  que  habita  ao 
longo  defta  ribeira  do  mar,  tirando 
os  lugares  celebres  he  mui  agrefte 
&barbara,aque  os  mefmos  Mouros 
chamão  badois,  como  cá  dizemos 
campcftre  &  montanhês :a  quai  to- 
da viue  dc  falcos  &  rapina,  &  quan- 
do podem^cometem  as  pouoaçõcs. 
Per  decras  das  ferranias  cm  q  cita  ge* 
te  agrefte  viue,  as  quaes  correm  ao 
longo  da  ribeira  defta  cofta,fkáo  as 
terras  do  eftado  do  Prefte  Ioáo:  que 


concra  o  Cairo  não  decem  maes 
que  tê  a  paragem  da  cidade  C>u& 
quem ,  &  dahi  pera  o  Meyodia  ÔC 
Ponencc  Te  cftendem  per  muita  di~ 
ftancia  ,  &  de  canta  tetra  fomente 
tem  hum  porto  de  mar,  que  he  Ar- 
quico. Eícdom  EfteuáodaGama 
quãdo  per  ali  pa(]ou,lhe  não  leixára 
dom  Paulo  leu  irmão  com  quatro- 
centos  homes  em  feu  fauor  contra 
os  Mouros,que  auia  treze  annos  que 
fc  tinhão  feito  fenhores  da  mayor 
parte  dc  (eu  Reyno  :  ja  não  ouuera 
relíquias  daquella  chnftandade,  que 
noílo  Senhor  ali  depofitou  tantas 
cetenas  dc  annos,  tão  deíamparada 
dos  príncipes  da  Igreja.Com  o  qual 
defamparo  fe  podem  chamar  ho- 
mes de  muita  fé ,  pois  metidos  no 
coração  daquella  Echiopia  fobre  E- 
gypco  ,  cercados  de  tanta  idolatria 
de  gentio  &  blasfémia  de  Mouros, 
tem  viua  aquella  luz  de  fê  do  nome 
de  Chrifto  noíTa  redenção  :  peró 
que  feja  de  muitos  errores  em  que 
fe  não  conformão  com  a  Igreja 
Romana  ,  de  que  elles  eftão  tão  re- 
motos, como  ella  efquecida  delles, 
do  eftado  dos  quaes  ao  diante  fare- 
mos copiofa  relação. 

CAPITVLO  IL 

f  Qomo  Jffortfo  d Alboqner^ 
entrou  dentro  no  efíreito  >  (f 
o  que  pajfoit  teinuernar  na 
ilha  Qamaram. 


do  cftreito(como 
no  fim  do  precedente  linro  difle- 
mos ),  clle  (è  fez  a  vela  com  toda 
fua  frota,  leuando  por  pilotos  da- 
qucllc  eftreitaos  Mouros  que  lhe 
tomarão:  &  ao  outro  diaouue  vifta 
de  húa  ilha  chamada  Gibcl  C,ocor, 
onde  elles  o  quiferão  leuar.  E  reccã- 


*Da  Secunda  Década 

O  feguinte  dia  do  banco  có  ajuda  dc  Lopo  Vaz  dc 
dcfpois  q  Affon-  Sampayo,  dom  Ioão  d'Eça,  Pero 
fo  d'Alboqucr-  d* Afoiafcca^ Fernão  Gomez  ,'&Si- 
q  tomou  o  poiifo  mão  Vclho,q  por  irem  na  fua  cfteu 
dentro  das  portas  ra,  todos  Ihcacodirao  com  ditofoi* 
cia:  &  os  outros  capitães ,  que  não 
podcrã6  fer  com  cllc,mandarão  (cus 
bateis,  dc  maneira  que  a  nao  atoa- 
da a  outra  íàío  do  perigo  y  do  qual 
cafo  ficarão  aos  baixos  nome  dc  San 
ta  Maria  da  Serra,  que  era  o  da  nao. 
Eafsideucaufa  a  que  ellc  Afíbnlo 
dVUboquerque  dcípois  que  foi  ettt 


do  clle  que  nclla  nao  aucria  podo  Goa,  por  a  íakmçáo  que  lhe  nollâ 
pera  tao  grande  fruta  como  lcuaua,    Senhora  deu  daquclle per.go  ,  a  que 


tomou  ante  a  parte  da  cofta  Arábia 
onde  íurgioá  viftada  ilha:  porque 
como  não  tinha  piloto  Português, 
que  foubeffe  aquclla  nauegação  ,  & 


1c  ellc  encomendou  ncllc  t  edificou 
cm  húa  das  po'rtas  da  cidade  húa  ca- 
ía  em  feu  louuor,intitulada  dc  noiía 
Senhora  da  Serra  do  nome  da  mel 


os  Mouros  pelo  modo  com  que  os    ma  nao,  a  qual  cafa  dcfpois  lhe  fer- 
ouue  lhe  erao  fui pêtofos,  em  tudo    uio  de  fua  fepultura ,  onde  ora  jaz 
o  que  lhe  diziao  dai»  refguardo,  &    ( como  adiante  veremos ) .  Fazcn- 
queria  ir  de  vagar  íempre  cõ  o  pru- 
mo na  mão,&  tomar  o  poufo  com 
fol.Peró  com  todos  eftes  refguardos 
defpois  de  tomar  duas  naos,  que  iao 
de  Barbora  &  Zeila  com  mantimen 


dofe  á  vela  fua  via  de  Gamaram,  má 
dou  diãte  dom  Garcia  dc  Noronha 
com  aigús  capitães  em  os  nauios 
pequenos  &  batéis,  pera  lhe  rodea- 
rem a  ilha  que  os  moradores  fc  não 


tos  pera  Iuda,as  quaes  mandou  quei-  paffaffem  á  terral  comtudo  quan- 
mar,  quando  veyo  ao  feguinte  dia    do  chegarão,  por  terem  per  terra 


fazendo  feu  caminho  via  da  ilha  Ca 
maram,pcra  ali  fazer  fua  aguada  por 
a  falta  que  leuaua  de  aguoa,  queren- 
do os  Mouros  meter  a  nao  dclle 
Affonfo  d'Alboquerqueem  huacn- 
feada,  onde  eftaua  hum  lugar  cha- 
mado Luya:  deu  em  húa  reftinga  de 


noua  de  fua  ida,erão  todos  palia dos, 
&nãoouuerãodelles  maes  que  as 
geluas  cm  que  pa(Tarão,que  fao  bar- 
cos de  remo  com  hús  poucos  de 
Mouros,  de  que  algus  erão  pilotos. 
E  entreteuerão  té  chegada  dc  Affon 
io  d'A!boqucrque  duas  naos,q  que- 


arca,  que  lhe  fez  dar  com  as  velas  de  riáo  fair  do  porto  caminho  de  íuda, 
™Wn  a  '  í  ?  m°  índ°  ;  Ma  d3S  ^UaCS  Cra  do  Sold5°  do  Ca.- 
ter  ao  modo  dealfaques ,  faio  a  nao    fazenda:  &  afora  citas ,  eftauao  no 

porto 


Lturo  Òâauò.  Trl  \  o  r  k 

porto  outras  duas  de  mercadores    os  noffos  ouuerão  dclles   foi  <r:Ufo 

meado  que  cornarão  a  collo,&  ma- 
tarão  ás  eípingardadns  ,  &  aísi  algus 
camelos  dc  que  fezeráo  rcfrcíco  :  &C 
alsi  acharão  algus  Mouros,  que  não 
poderão  pafl^r  a  cerra  firme  .  Entre 
os  quacs  íoi  hum  homem  dc  idade 
&  dc  nobre  langue,  o  qual  ( fegun- 


Mouros  &  ludeus  dc  Iudá  ,  que  na 
chegada  de  Affonío  d'A!boqucrque 
o  também  cornadas.  Ella  ilha 
Cornaram  cita  cm  altura  de  quinze 
grãos  da  parte  do  Norte  ,  &  tão  vi- 
zinha á  terra  firme  de  Arábia  ,  que 
cíKi  viíta  delia  per  cf paço  dc  húa  lc- 


guoa:  he  terra  muito  baixa,  &  paitc  #  do  dizia)íora  já  Xeque  &  íenhor  das 
delia  alagadiça:  &  neftes  alagadiços  ilhas  Dalaca  &  Maçuá,  dc  que  fala- 
cria  algítas  aruores,  a  que  chamão  mos,  que  cftáo  pegadas  na  outra 
mangues  dc  madeira  rija  &  rcuerfa  coita  da  Abaíia:  o  qual  fora  dcfpdf- 
dc  laurar ,  a  qual  comummente  (c  jado  dcftc  íenhorio  per  hum  feu  lo- 
acha  em  Guiné  naquellcs  alagadi-    brinho,  a  quem  clle  matara  o  pae,& 

ifto  com  fauor  do  Xeque  de  Adem 


ços.  Todo  o  maes  da  ilha  he  k  m 
criação  de  algúaaruore,  fomente  dá 
bua  herua  curta  tão  fubltancial,  que 
o  gado  meudo  que  nella  anda ,  he 
bem  criado  ,  &  alsi  os  camelos  dc 
*J  os  moradores  le  feruem  :  faz  com 
a  terra  firme  (  porque  a  empara  dos 
Ventos  que  ali  maes  curíaò  )  hum 
dos  melhores  portos  daqucllc  clhrei 
to,  &  maes  frequentado  dos  naue- 
gãtcs,  por  caufa  da  muita  aguoa  que 
tem,  onde  todos  aísi  á  entrada  co- 
rno íaida  do  eftrcieo  concorrem  fa- 
zer fua  aguada.  Segundo  fe  moftra 
nas  ruinas  de  algus  edifícios ,  anti- 
guamente  ouue  nella  pouoação  no- 
bre, da  deftruição  da  qual  os  Mou  - 
ros não  {abem  a  cauía  :  &  os  que 
nella  habitauáo  &  fogirão,  ao  tem- 
po que  Affonío  d'Alboquerque  che 
gou  viuião  ao  modo  dc  alarucs  em 
choupanas :  &  parece  eítarem  ali 
maes  por  caufa  dc  algum  proueito 
querecebião  das  naos  que  vinháo 
fazer  aguada,  qUe  por  folgar  de  ha- 
bitar a  terra.  O  mayor  deípojo  que 


com  paéto  que  auia  de  ficar  leu  tri- 
butário. Porém  clle  durou  pouco 
no  citado,  porque  o  mcfmo  Rey 
dc  Adem  teue  modo  como  o  man- 
dou matar,  &  pos  por  gouernador 
da  terra  hum  (eu  cícrauo  com  gente 
de  guarnição,&  afsi  fe  fez  íenhor  da 
terra,de  q  elRey  de  Adem  tinha  húa 
grande  renda,  principalmente  da 
pefearia  dc  aljofre  que  íe  ali  faz.  Ao 
qual  Mouro  Affonío  d'Alboqucrcj 
fez  honra  &  mercê, &deixou  cm  íua 
liberdade:  porq  na  pratica  que  teuc 
com  ellc,  moftraua  ler  quem  dizia: 
&  dellefoube  Afíbnfo  d'Alboquer- 
que  muitas  couíás  daquelle  elbeito, 
&  principalmente  do  Preftc  Ioáo> 
a  q  elles  chamão  Rey  de  Aba!ia,por 
a  muita  comunicação  que  teuc  com 
os  feusnaturaes,  quando  era  Xeque 
na  ilha  Maçuá  tão  vizinha  á  pouoa^ 
ção  Arquico,  que  (  como  eícreuc- 
mos)  hedo  Prelte.  Affonío  d^lbo- 
quetque  porque  cm  chegandoacíta 
ilha  Gamaram ,  lhe  acalmarão  os 
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Lcuantcs  pcra  ir  a  Iudá  ( como  era  lugar  virão  contra  a  parte  onde  fc  o 
feu  intento  )  foilhe  ncecílario  deter-  foi  punha,  q  era  da  terra  do  Prcfte, 
fe  ali  fete  dias,  no  fim  dos  quaes  os  hum  final  dc  Cruz  no  eco  de  cor 
Mouros  pilotos  lhe  prometerão  po-  vermelha  mui  refpWulccentc,  &  de 
,  der  nauegar;  porq  efperauão  ver  lair  largura  dc  bua  braça ,  &  o  compri- 
húa  cftrclla  entre  ellcs  mui  conheci  mento  cm  proporção  dclla.Aa  vift» 
da  por  nome  Taria,  q  era  final  mui  da  qual,  que  foi  per  hum  bum  eipa- 
certo  dc  tornare  a  ventar  Lcuantcs.  ço,  todos  fc  aflentarão  em  giolhos 
Porem  vinda  a  cítrclla,  ellcs  venta-  adorandoa,&  Affonfo  d'Alboquci \\ 
ráo  tão  poucos  dias,q  faido  do  por-  lcuãtando  as  mãos  a  cila  cm  alra  vez 
toco  toda  a  frota,  não  pode  ir  maes  começou  dizcr:Oo  final  de  noíh  rc~ 
auante  q  té  húas  ilhas,  q  eítão  já  no  dcnção,ô  final  de  noíTas  vittorias  eí> 
mar  largo,  onde  os  Ponétes  lhe  dc-'  pirituaes  &  temporaes ,  ornada  & 
rão  de  roftro,&  odeteuerão  ali  vinte  decorada  cõ  o  prcciofiísimo  langua 
&  dous  dias:  no  qual  tepo  mandou  de  Chrifto  Iclu ,  ô  aruorc  diuina, 
Ioão  Gomez  na  lua  carauclla  ate  a  cujo  fruito  remio  o  peccado  do 
ilhaCeibam,  parecendolhe  q  como  fruito  que  nos  trouxe  a  morte  :  eu 
cila  ilha  cftá  maes  no  meyo  do  mar  confcílo  íères  o  final  cm  que  eftà  a 
quafi  enfiada  cò  as  portas  do  eftrci-  cfpcrança  de  noflas  vittorias ,  nós  tc 
to,  podião  aqui  ventar  os  Lcuantcs,  confcíTamos,  reconhecemos ,  &  a- 
ou  qualquer  outro  vento  com  que  doramos,  pedindoteque  per  mar  &? 
podeíTe  nauegar.  Ioão  Gomez  co-  per  terra  fejas  noífa  defenfor.  Com 
mo  o  tempo  também  lhe  era  con-  as  quaes  palauras  toda  a  gente  foi 
trario,  com  aífaz  trabalho  ás  voltas  pofta  cmlagrymas  de  dcuaçáo  & 
chegou  lá,  &  achou  que  todo  o  té  -  feruer  de  fé,  leuantandofe  em  toda- 
po  era  geral:  fomente  quando  acal-  lasnaos  húa  grita  dando  gloria  a 
maua,  auia  algua  bafugem  de  outro  Deos,  que  parecia  rõperem  os  ceos: 
rumo,mas  era  pcra  moucr  hum  ba-  no  fim  da  qual  grita  tangerão  as 
tcl,  com  a  qual  nouafe  tornou  a  trombetas,  &  tirou  toda  a  artelha- 
Affonfo  d'Alboquerque.  Elie  porq  ria,  em  meyo  do  qual  tempo  húa 
a  aguoa  lhe  começaua  a  falecer,  cõ-  nuué  brãca  foi  cobrindo  aqlle  final, 
ueyolhe  arribar  á  ilha  Camaram:  Do  qualcafo  Affonfo  d'Alboquerq 
onde  achou  duas  naos  chegadas  á  mandou  tirar  hu  cftromento ,  que 
terra  firme  defpcjadas  de  quanto  ti-  enuiou  a  elRcy  do  Manuel:  &  tanto 
nhão,  &  recolhido  tanto  dentro  animou  aquellc  final  a  todolos  nof- 
dclla  que  não  podeflem  os  noflbs  fos,  q  lhe  fez  perder  o  nojo  dc  quão 
lá  ir.  Feita  aguada ,  tornou  Affonfo  enfadados  andauão  cfpãcando  aqlle 
d*  Alboquerque  outra  vez  cometer  mar  fem  fazer  viagem ,  parecendo- 
o  caminho  donde  vinha  té  chegar  lhe  fer  noflo  Senhor  feruido  daquel- 
as próprias  ilhas:  citando  no  qual  ies  trabalhos  q  leuauão  %  &  que  lhe 
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íaúa  ta!  moftra  pera  os  con  folar.  Iuu  vilIa  chamada  Zcbic,quc  lie 
E  porqac  ncfh  paragem  cíteucrao  do  feu  féfihorio,  ao  qual  quiz  man- 
tantos  dias,  que  fc  paliou  o  mes  de  dar  hua  carta.  E  pera  ler  cecto  de 
Mayo,em  que  os  piloros  fc  deter  mi-  lha  darem  &  aner  rcfpolta,mandou 
narão  lerem  os  Lcuantcs  pa  (lados:  a  per  hum  Mouro  mercador,  que 
tornouíc  Aftbnlo  d'Alboquerque  a  já  cm  outro  tempo  fora  feu  cattiuo, 
Camaram  com  fundamento  de  in-  &  a  rogo  dcMelique  Az  íenhorde 
uernar  ahij&  efpedio  a  Ioao Gomez  Dio  lhe  dera  liberdade  juntamente 
qucfoileá  outra  banda  da  terra  do  com  oucros  que  foráo  tomados  era 
.Abafij ,  com  regimento  que  traba-  lula  nao:  &  chegando  áquella  ilha, 
lhafle  por  tomar  os  portos  das  ilhas  o  tornou  outra  vez  tomar ,  &  a  fua 
Maçuá  &  Dalaca,&  lhas  dtfcobriflc  molher,  &  filhos:  &  pelo  conheci- 
com  toda  a  informação  que  delias  mento  que  delle  unha  $  &  elles  lhe 
podeíleauer^&  irtofem  fazer  danno:  ficarem  cm  poder ,  o  mandou  pro- 
&  quando  tornaííc/c  podefleauer  a  metendolhe  liberdade  ,  fc  fofle  &C 
mão  algua  gelua  das  que  nauegão  vieíle  có  recado.  Na  qual  carta  cllc 
per  aquelle  mar,  que  a  tomaiíc,pera  Affonfo  d'Alboquerque  efercuia  ao 
dos  Mouros  delia  làber  algua  noua,  Xeque  como  tinha  labido  que  em 
&  pera  efta  ida  lhe  deu  hum  dos  pi-  feu  poder  eftauão  cattiuos  certos 
lotos  Mouros  que  trazia  comfigo,  o  Portugueíes  que  vierão  ter  ao  leu 
SUal  negocio  Ioão  Gomez  fez  tra-  porto,  que  lhe  pedia  ouucfle  por  bé 
sendo  as  ilhas  arrumadas  como  ja-  de  os  reígatar:  ou  a  troco  de  Mou- 
rão fem  maes  outra  coufa.  ros  de  muitos  q  cllc  trazia  cattiuos 

daquella  ilha,  &  outros  que  ouuera 

CAPITVLO    III.  de  alguas  naos  que  tomou  naquelic 

mar,  ou  per  qualquer  outro  modo 

f  Do  me  Affonfo  âAlhomer  àc  rcígare- Eftes  catciuos  íobre  <P* 

quedou  em  quanto  inuer-  Aaff°ní°  ^Alboquerque  efereueo 

nou  na  ilha  Pamaram:  (ff  T£T*^  Por- 

j  n  •         >       .             v  tuguefes  do bargantim de  Gregorio 

defpois  quefe  pamo  delia  te  ^t^^t^a^^J^ 

chegar  a  Cidade  Adem.  de  Duarte  de  Lemos  (  como  atras 

9r/.d  ^nf?  ^ca):  na  herdade      quaes  °  Mou 

(^^4^5j  ^c  tc™V°  qu«  Af-  ro  que  leuou  a  carta,  mo  fez  couía 

^^v^v  ^on^°  d  Alboquerque  algua.  Ante  quando  tornou  aterra 

W^^^l  cftcueinucrnãdonefta  firme  defronte  da  ilha  Camaram, 

ilhaCamaram,  de  ai-  mandou  dizer  a  Aítonfo  d' Albo- 

pLls  Mouros  que  aco-  querqueque  não  podia  vir  a  elle: 

dião  á  terra  firme,  foubecomoo  porque  o  Xeque  o  mandaua  vir  ali 

Xeque  de  Adem  eftaua  junto  de  cm  poder  de  certos  homes,  que 

o  tra* 
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o  trazião  prcfo ,  não  pera  lhe  trazer  tomada  húa  fomma  de  madeira  ,  q 
recado  ,  fomente  pera  ver  fc  cõ  elle  lhe  vinha  pera  fazer  mães  iiauios  ,  q 
podia  refgatar  fua  molher  &  filhos,  auiâo  de  ir  em  companhia  deftes,& 
Sobre  o  qual  refgatc  de  bua  parte  &  ( fegundo  diziáo  )  efta  tomada  fe- 
ri outra  forão  &  vierão  recados,  (em  zera  húa  armada  dos  cauallciros  de 
o  Mouro  tomar  conclufaòalgúa  no  Rodes:  &  a  outra  fora  fer  Mir  Hocé 
que  prometia ,  fomente  mandou  de  desbaratado,  com  q  tudo  fc  esfriou, 
prefente  a  Affonfo  d'Alboqucrquc  &  que  elle  Mir  Hocem  eftaua  reco- 


algum  refrefeo  de  carnes ,  &  fruita 
da  terra:  &  dos  Mouros  que  íc  ali 
tomarão  ,  fabendo  ellcs  a  canfa  por 
que  Affonfo  d'Alboqucrquc  man- 
dara ette  ao  Xeque ,  veyo  elle  faber 


lhido  cm  ludá.  E  que  nelta  cidade 
ouue  tanto  temor  •  como  fc  foubc 
da  entrada  dcllc  AíFonío  d'Albo« 
querque  ,  que  os  mercadores  pofc< 
rão  toda  (ua  fazeda  fora,  &  Mir  Ho- 


nouas  deftes  homes.  As  quacs  forão  cem  não  entendia  em  maes  que  for- 
que auendo  todos  hú  barco  á  mão,  talccela:  &  também  do  dia  que  elle 
fe  meterão  no  mar  caminho  da  In-  cõbatco  a  cidade  Ade,  a  quinze  dias 
dia ,  &:  ao  fegundo  dia  forão  toma-  per  dromedários  íefoube  a  noua  no 
dos,  &  circuncidados  com  todalas  Cairo,  per  os  quaes  o  Xeque  fenhor 
cerimonias  de  Mouros  per  manda-  delia  efereueo  ao  Soldão  pedindo- 
do  do  Xeque:  &cftc  auto  lhe  fora  lhe  ajuda  contrai  os  Portuguefes ,  ao 
feito  cftando  cllcs  quaíi  fem  fenti-  que  elle  refpondeo  que  guardaífe  bc 
mento  do  que  lhe  fazião  com  hua  fua  cidade,  porque  elle  teria  cuidado 
certa  femente ,  que  moida  em  agoa  de  mandar  guardar  feus  pontos.  E  q 
lhe  derão  a  beber.  E  afsi  foube  maes  no  Cairo  auia  grande  reuolta ,  &  o 
delles  dcfpois  que  os  veyo  a  cõmu-  Soldão  eftaua  mui  receofo :  porque 
nicar,  que  em  Suez  em  quanto  Mir  fobre  efte  recado  do  Xeque  foubera 
Hocem  andou  na  índia  profpero  como  elle  Affonfo  d'Alboquerque 
com  a  morte  de  dó  Lourenço  d* Al-  entrara  no  eftreito,  &  tinha  por 
meida,  o  Soldão  por  fauorecer  aqlla  noua  q  da  chriftandade  partia  húa 
fua  emprefa>  mãdara  começar  quin-  grande  armada  pera  vir  tomar  Ale- 
ze  nauios  de  remo:  os  quacs  eftauão  xandria ,  &  afsi  tinha  noua  q  o  Xe- 
meyos  feitos,  &  erão  guardados  per  que  Ifmael  Rey  da  Perfiaia  fobre 
ate  cincoenta  Mamelucos ,  por  os  Aleppo.  E  por  elle  Soldão  neftetern 
não  queimarem  os  alarues ,  &  que  po  ter  morto  tres  grandes  capitães 
cada  dia  lhe  aguauão  os  coitados  daquelles,  q  per  ordenança  do  Rey- 
por  não  efuaeceré,  fem  auer  hi  maes  no  o  podiáo  fucceder  nclle,  &  hum 
outro  final  de  armada  pera  a  índia  fc  que  tinha  por  gouernador  da  cidade 
não  aquelles  cafeos  por  acabar  fem  Damafco  com  temor  de  lhe  fazer 
auer  ofíicial  pera  iíío.  A  qual  coufa  outro  tãto:  não  quiz  ira  feucharna- 
fe  caufara  de  duas,  a  hua  fora  por  fer  do^ôc  eftaua  leuantado  cò  fauor  do 

Xeque 
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Xeque  Ifmacl,  crão  para  cl!c  todas  peixe  a  maneira  de  cações,  oítras,1 
dias  coulas  húa  grande  confuíaó,  centolas,  &  cangrejos  maes  azues  & 
porque  cm  nenhúa  confiaua  :  &  djU  vcrdcs,quc  da  cor  que  há  ncítas  par- 
/  ão  que  elta  opprcilaõ  das  armadas  tes:  fc  caufou  em  toda  a  frota  hum 
chrillandade  procedera  co  tnòíli  género  de  enfermidade,que  citando 
mento  que  cllc  Soldão  teuc  como  hum  homem  rindo  &  jugando  ás 
recado  que  per  frei  Mauros  mandou  cartas  ou  enxedrez  3  caía  da  outra 
ao  Papa  fobre  a  dcltrmçáo  dotem-  parte  morto,  que  fez  hum  grande 
pio  de  Ieruíalcm,  &  relíquias  lantas  elpanto  &  terror  em  todos ,  por  fc 
da  terra  de  feu  citado,  íegundo  atras  auere  por  defuntos  per  morte  fubi- 
clcrcuemos .  Affonío  d'Alboqtier-  tania.No  qual  tempo  aconteceo 
que  com  cilas  &  outras  nouas  já  no  hum  calo,  que  também  aííombroU 
fim  do  inuerno  elpedio  dali  hum  a  gente ;  &  foi  que  falecido  deita 
homem,  qucíábia  bem  o  Arábigo,»  morte  hum  homem  d'armas  $  Ian- 
clRcy  dom  Manuel:  &  por  iimula-  çarãoo  no  mar  ,  fcpultura  dos  que 
ção  o  mcfmo  homem  em  hum  ba-  nellc  morrera  :  &  citando  de  noite 
tel  com  húa  braga  de  ferro  ,  como  os  que  vigiauão  feus  quartos  em  vi- 
eattiuo,  fe  paliou  á  terra  firme:  o  gia  de  húa  nao,ouuirão  grandes  pã- 
qual  veyo  a  cite  Reyno  3  fic  perelk  cadas  nella,  &  parecendolhe  que 
foubeclRcydo  que  Affonfo  d'Al-  fundiaua  em  algúa  cabeça  de  area, 
boquerque  tinha  paflado  naquclle  acodiráo  per  fora  com  hum  batel 
ÇÍbetto  té  fua  partida  ,  &  o  que  lhe  ver  o  lugar  onde  fentiráo  as  pança- 
parecia  acerca  de  fozer  fortaleza  na-  das,  &  acharão  o  defunto  pegado 
quellas  partes,  &  a  partida  pera  elte  com  as  mãos  na  quilha  junto  do 
Keyno  ,  fe  todolos  da  armada  lou-  leme. Tirado  daquelle  lugar,  foi  en- 
berão  Arábigo  ,  menos  temerão  o  terrado  cm  terra:&  quando  veyo  ao 
trabalho  do  caminho,  que  os  que  dia  feguinte,foi  achado  fobre  a  coua. 
ali  paííauão.  Porque  o  tépo  que  ali  Ao  qual  myfterio  acodindo  frei  Frá 
eíteuerão,  padecerão  grandes  necef.  ciíco  pregador,  &  parçcédolhe  eftar 
f]dades,alem  dos  trabalhos  derepai-  aquelle  defunto  em  algúa  efeoniu- 
rar  nauios,  &  todos  ouuerão  íer  a^  nhão,o  abíolueo:  &  tornado  a  en- 
qucllc  lugar  hum  purgatório  :  cá  a-  terrar,  ficou  pera  fempre.Com  citas 
cerca  da  fome  na  ilha  não  ficou  cou  &  outras  coulas,  de  que  a  gente  an- 
ta viua  de  gado,  camelos,  a!nos,que  daua  quebrantada  no  efpinto  Sc  no 
fe  não  comeííe ,  até  hum  palmar  q  corpo  ,  tinha  Affonfo  d'Alboquer(J 
Affonfo  d>Alboquerquc  logo  no  grandes  requinmcntos  que  íe  faifle 
principio  quiz  guardar,  parecendo-  daquelle  purgatório  :  porque  ainda 
lhe  que  podia  fazer  ali  fortaleza,não  que  ao  tempo  que  ali  fe  detinhão 
ficou  deile  raiz  algúa.  E  afsi  deite  chatnauão  inuernar,  não  era  por  ra- 
mantimento,  como  de  húa  forte  de  zão  de  auer  chuiua,  cá  muitas  vezes. 
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mquellns  partes  paílaõ  tres  &  qua-     pòfta  cm  hum  clamor  cõ  os  olhos 


tro  annos  que  não  chouc  5  &  quãdo 
vem  alpúa  a^uoa  ;  hc  ao  modo  de 
trouonda,  que  vem  do  mar  &  p^íía 
loco  :  fomente  cbamão  inuernar, 
quando  não  pode  nauegar  peraróra 
do  cítreiro  com  os  Lcuantcs,  q  cur- 
faõ  per  a!gú  tempo,  &  lhe  dão  por 
dauante.  Pero  vindo  os  Poncntcs, 
que  começarão  a  quinze  de  lulho, 
faio  AfFonfo  cfAlboqucrquc  com 
roda  a  from  deixando  aquclla  ilha 
Gamaram  (cm  herua  verde^nc  couía 
viua,  &aflolado  quanto  nclla  auia 
fem  ficar  pedra  íobre  pedra:  porque 
quãros  edifícios  dos  amigos  cílauão 
cm  pe,  todos  per  mandado  de  Af- 
fonto  d'Alboqucrqi:c  furão  arraia- 
dos per  terra,  por  náô  <tar  caufa  a  q 
os  Mouros  dc  Inda  ali  fezeffem  ah 
gúa  força,  pera  que  tornando  algua 
armada  ndíía  ,  lhe  foíle  impedida  a 
íaula  em  ccrra.Affonfo  d'Alboqucr-> 
que  chegado  ás  porcas  do  eftrcito} 
porque  acnerada  não  tinha  notada 
o  íitio  da  terra  principalmente  a  ilha' 
Mchura,  onde  clRcy  dom  Manuel 
era  informado  que  íc  podia  fizer 
bua  forcai czayfoiíc  a  ella:  &  a  pri- 
meira coufa  que  fez ,  foi  mudarlhe 
o  nome  bárbaro  que  unha  com  ou- 
tro maes  digno  de  memoria ,  cha- 
madolhe  ilha  da  Vera  Cruz,  o  qual 
nome  procedeo  defta  obra.  Mãdou 
aruorar  hua  Cruz  feita  eni  \iv  raafto, 
o  qual  final  era  tão  norauel  por  .lua 
altura  (obre  o  canal  da  parte  da  Ará- 
bia, que  fe  via  de  hua  leguoa  :  &  ao 
tempo  que  (c  aruorcu  3  tirou  toda 
artelharia,  &  agente  eras  cila  foi 


no  ceo,  dando  cadahum  louuor  &C 
gloria  a  Dcos ,  pois  lhe  aprouucra 
naqucllas  partes  çafaras  per  genti- 
lidade y  &  infiéis  per  crença  daquel- 
lcdiuino  final ,  ferem  cllcs  os  pri- 
meiros que  o  lcuantarão  em  gloJ 
ria  &  cxalçamcntodc  fua  fe  ,  &  per 
tile  tomauão  pofle  dc  todo  o  que 
fe  continha  dentro  daquelle  clirei- 
to.  Notadas  as  ccuíàs ,  dc  que  atras 
já  elcrcuemos.partiofc  Aííonío  d'Ai 
boquerque  via  de  Adem  :cfpedin- 
do  dali  Rui  Galuão  cm  o  ílu  nauio, 
&  com  c\\c  Ioão  Gomez  na  lua  ca- 
rauclla  á  deícobrir  a  cidade  Zcila, 
que  efta'  na  otirra  cofia  de  Africa. 
Ú  nclla  ida  porque  a  gente  delia  não 
quiz  ío  mente  darlhe  fala  (obre 
iflbfánwí milita  ã  prava  acaualloSí 
a  pé,  toda  armada  moftrando  cita* 
rem  preftes  pera  defender  a  terra, 
fe  nclla  quiícílcm  fair  :  conformaa- 
dofcRui  Galuão  com  o  regimen- 
to que  lhe  Affonfo  d^lboquerquc 
dera  >  def  pois  que  notou  o  fitio  da 
cidade  &;o  porto,  qucimaulbeas 
naos  que  cftauáo  ncllcj  no  qual  té- 
pote  lançou  com  clíc  hum  Abexij, 
com  que  Affonlb  d'Alboquerque,- 
quando  lho  aprefentarãu  ,  muito 
folgoi^por  dizer  ler  derauo  dc  html 
feitor  que  ali  eitaua  do  Sol  díodo 
Cairo  j  &:  das  coutas  que  era  per- 
-guntado  alsi  da  terra  da  Aba- 
fe] &  do  íeu  Rey  Prclte 
Icáo/lauamui  boa 
razão. 


CAP. 


CAPITVLO  TUI. 

f 

w  Qomo  chegado  Affonfo  d9  AU 
hojucrque  d  cidade  ?Adem^ 
eBeue  algús  dias fibre  elUfa- 
T^endolhe  o  danno  que  pcde:& 
do  maes  q  a/ife^  tè  fè  partir. 

FFONSO  CAL 
boquerqae  ao  ce- 
po que  Rui  Gal- 
uão  chegou  a  cllc, 
cftaua  já  (obre  A  - 
dcm:a  qual  achou 
muito  maes  fortc,quc  quando  a  cõ- 
bateo, porque  osMouroscm  quan- 
to cllc  andou  no  cftreitO  ,  não  tra- 
balharão cm  outra  coufa  :  &  não 
fomente  no  repairar  o  danno  que 
lhe  a  nofla  artclharia  fez,  mas  ainda 
a  queelles  ouuerão  pera  íe  defender 
de  nós,  que  era  tão  grdíTa,  que  com 
os  pelouros  de  camelos ,  com  que 
AfFonfod'Alboquerc]iie  lhe  maneia- 
tia  tirar,  reí pondião  porretorno,co- 
mo  que  cinhão  artclharia  daquclle 
cano.  Com  a  qual  &  aísi  com  hum 
trabuco  ,  cjue  vinha  lançar  a  pedra 
entre  as  noflas  naos,  fezerão  danno 
£m  ellas :  peró  o  trabuco  não  duro- 
t^muito,caduas  vezes  lho  quebrou 
hum  Ioão  Luis  bombardeiro  &  fú- 
didor  de  artclharia.  E  porque  o  na- 
tural tempo  da  partida  daquclle  por- 
to pera  a  lodia  ( fegundo  a  nauega- 
ção  dos  Mouros  peia  tomar  os  ven- 
tos geraes  )  bc  quatro  dias  dcípois 
da  lua  de  Agofto;  íoi  neceílario  de. 
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terfe  ali  Affonfo  d'Alboqucrquedez 
dias.  No  qual  tempo  cllc  quiíera 
cometer  a  cidade,ou  ao  menos  quei- 
mar certas  naos,  que  os  Mouros ti- 
nhão  em  eftaleiro  pegadas  ao  mu- 
ro :  o  qual  caio  pofto  em  confciho 
reprouaráo  os  maes  dos  capirãcs,ve- 
do  quanto  menos  forças  de  gente 
&  de  munições  tinhão,quc  quando 
a  primeira  vez  a  cometerão,^  nclla 
auia  muito  maes  ao  prclentc.  E  que 
quanto  a  cometer  queimar  as  naos, 
nillo  íe  auenturaua  morrer  algíia  gel 
tc,&  hum  (6  homem  que  foffe,imi 
portaua  maes  q  todalas  naos:  a  qual 
contradição  não  aprouue  muito  a 
Affonfo  d'Alboquerque,  &  como 
quem  queria  molhar  aos  capitães  q 
não  forão  no  feu  parecer ,  quanto 
menos  era  queimar  as  naos  do  que 
ellescuidauãoiordcnou  cem  homes 
do  mar,  ogouerno  dos  quaes  depe- 
dia  dc  Fernando  Affonfo  meflxe  da 
fua  nao,&  Domingos  Fernandez  pi. 
loto  della,&  Bartholomeu  Gonçal- 
ucztambé  meftre  dcoutra.Os  quaes 
em  batéis  partirão  de  noite ,  &  elle 
Affonfo (TAlboqucrque  nas  fuás  co- 
itas chegou  té  ondeelles  defembar- 
carão ,  por  os  fauorecer  no  calo  :  o  • 
qual  não  ouue  cffeito  como  elle  de- 
íejaua,  por  as  naos  cftarem  cheas  de 
area,&  molhadas  per  rodalas  partes, 
de  maneira  que  nunca  o  fogo  fc  po- 
de atear  nèllas.  Ao  qual  rebate  afsia 
gente  que  as  guardaria,  como  outra 
que  faio  per  hum  polligo  da  porta 
da  cidade,  ouíadamente  fè  enuoiuc- 
rão  com  os  mareantes,cm  que  ouuc 
deambalas  partes  bem  de  langue: 
Bb  z  onde 


^Dã  Segiinda  Década 
onde  foi  ftvotto  o  condeftabre  &  hu    no  qual  tempo  por  fer  de  noite  cui ■ 


bòbavdcito  da  nao  de  Aftonfb  d* Al 
boquerq :  por  íerc  os  q  íeuauão  os 
arníuios  pera  por  fogo.  E  porq  cllc 
AHonío  d'Alboqucrq  tinha  defefo 
per  todalas  naos  q  nenhú  home  dc 
armas  foílecm  companhia  dos  ma- 
rcantcs.ncm  acodifle  acftc  negocio, 
paliarão  clles  muito  mal:&  todauia 
algús  homésde  armas  efeondidame- 
te,  como  auenturciros  embuçados, 
que  queriáo  ir  ver  o  que  íàzião  os 
marcantes,  cluwrãotccllcs  delem- 
barcaiem,&cIeixarãofc  eftar,por  ver 
cm  que  paraua  o  feiro.  Pero  quando 
viuo  que  auião  mifter  ajuda  ,  ainda 
que  lhe  era  defefo  fairem  cm  terra, 
deícmbainhando  feu*  ferro  contra 
os  imigos ;  entre  os  quaes  foi  hum 
moço  da  camãra^elRey  natural  de 
!\m^t  Bqa ,  cujo  nome  não  veyo  a  rjoffa 
ncíivf  $  noticia,&  metcofe  tão  animofamé- 

1  mt^mo*i te c° os  Mouros  >  ^  cm  c^,as  ou 
'  fjs  •    tres  voltas  que  fez,  os  fez  defpejar  o 

|  &í)^/j'.  lugar  da  embarcação,  q  queiiãoto- 

S  dl  Mfófrt  m?i  aos  mareantes ,  com  que  fc  re- 

irfltu  esms  colherão.  Do  qual  feito  cllc  ficou 

KJ  ,    f  /     bem  ferido,&  pela  cura  que  fc  nellc 

j^J^^fcz,  veyo  Affonfo  d'Alboquerque 

CC  vu&fij  to  faber  quem  era :  o  que  cllc  muito 

r  louuor :  dizendo  elle  que  maes  íe 
fomépwiri  jfeuia  hu  homem  gloriar  dc  obédc- 
JhrntjA^  cer  a  (cu  capitão,q  de  qualquer  hon- 
L     41         radofcito  que  fezeffe  contra  fuadc- 
.^«A^flftV  fefa.  Epofto  quecfta  íãidacuftou 
l^^/^c**"VÍda  daquelles  dous  bóbardeiros, 
/         &  muito  langue  de  outros  qu<?o 
an  a:  (fie  c  cj  ^acompanharão ,  dos  Mouros  ficou 
írto       P  arrelio  acompanhado  dc  mortos: 


dando  na  cidade  que  os  nqffos  a  cl- 
calauão  ,  foi  tamanha  a  rcuolta  de 
todos  fc  quererem  (aluar  na  ferra,  q 
cm  as  nonas  naos  fefentia  o  rumor 
da  gente.  Affonib  d'Alboqucrquc 
paflado  cftc  cato  cm  quanto  o  tepo 
lhe  não  dana  lugar  pcralc  parrir,por 
lhe  não  ficar  coufa  algúa  por  f  ú  er, 
pera  maes  atHrmadamentc  poder  cí- 
creucr  a  clRcy  dom  Manuel  o  lugar 
onde  podia  fazer  «a  forta!cza,quede- 
fejaua  naqucllas  partes :  ordenou  dc 
mandar  defcobrk  o  porto  Vguf,  q 
cftaua  nas  cc>ílas  dc  Adem  ,  por  ter 
informação  pelos  cattiuos  que  ali 
tomou,  (et  melhor  que  aquclle  cm 
q  cftaua.  Ao  qual  negocio  mandoú 
cftes  capitães,  Manuel  de  la  Cerda, 
Simão  d'Andrade,  Pero  d'Afonfcca 
dc  Caftro ,  &  Simão  Velho  :  todos 
cm  bateis  com  gente  &  apercebi- 
mento pera  qualquer  couía  que  fc>- 
breuieíferos  quaes  defcobrirãoa  ter- 
ra,&  notarão  o  que  nclla  auia  ,  que 
crão  as  couíàs  q  atras  na  dcícripçaQ 
defta  cidade  efereuemos ,  &:  acha- 
rão no  porto  cinco  nauios,a  que  el~ 
les  chamão  marruazes,  com  manti- 
mentos que  trazião  das  cidades  Bar- 
bona, &  Zeila.  Tomando  dcllcs  as 
mantimentos  que  poderão  recolher, 
poferão  fogo  aos  calcos,  &a(side- 
rão  cm  hua  aldca  dc  pefeadores: 
nas  quaes  coufas,  &afsi  em  esbom- 
bardear  os  caminhos  per  onde  a 
gente  da  cidade  feferuia  na  pafla+ 
gem  da  ponte  pera  a  terra  firnic,fc 
andarão  detendo  tres  ou  quatro  dias, 
tc  que  per  recado  dc  Affonfo  d'Al- 

boquerque 
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<  querquc,quecs  mandou  chamar, 
fe  partirão.  Simão  d' Andrade  ou 
porque  ouuio  primeiro  o  recado, 
que  os  ourros  capitães,  ou  porque  o 
leu  batel  Tc  remaua  melhor ,  partio 
diante  de  todos.  E  quando  (aio  da- 
cjuella  enfeada,  onde  andauão  abri- 
gados do  mar  da  coita,  andaua  elle 
tão  empollado  com  o  veto  que  era 
pordauante^  que  fendo  do  porto 
de  Vguf  aonde  Aflonlò  d'Albo- 
quei\jiíc  cítaua,  caminho  detres  le- 
guoas  com  as  torturas  &  ancos  que 
fazia  aquella  cn(cada,o  qual  (e  pode 
com  bom  tempo  andar  em  tres  ho- 
ras :  dcteucrãolc  nellctres  dias  (cm 
comer  nem  beber,  onde  todos  ou- 
uerâo  de  perecer.  Porque  chegou  a 
lede  a  tanto  ,  que  com  cila  chegou 
de  todo  hum  Luis  Machado  filho 
do  doutor  Lopod'Arca,  &  a  lhe 
Deos  fazer  muita  mercê,  vierão  dar 
em  húa  furna  onde  fe  mcterão,por 

abrigar  da  marefia ,  &  bufear  al- 
gum marifeo  :  onde  acharão  can- 
grejos  &  lapas ,  que  por  razão  da 
humidade  que  ao  comer  lheacha- 
uão,  por  matar  a  fede,  meterãofe 
tanto  nelles ,  que  ouuerão  dc  mor- 
rer ,  como  o  efbmago  começou 
entrar  no  refcaldo  do  (ai  que  lcuaua 
aquella  humidade.  Finalmente  cíles 
ouuerão  todos  de  efpirar,  fc  não  ío~ 
Wcuierão  os  outros  capitães,que  lhe 
derâo  a  vida  com  o  mantimento 
v]ue  trazião ,  &  ainda  com  aííaz  tra- 
balho chegarão  onde  Affonfo  d*AU 
boquerque  eftaua.  O  qual  pelai  n- 
foimação  que  tcue  dellcs  (obre  o  fi- 
tio  do  porto  Vguf,  acabou  de  fe  de- 
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terminarem  confelho  que  fobre  iífo 
teuc  com  os  capitães ,  que  em  ne- 
nbua  deitas  tres  partes,  Ade,  ilha  da 
Vcra-Crnz  das  portas  do  citrato,  &í 
ilha  Camaram  clF.cy  podia  ter  for- 
talcza,por  muitas  cauias  que  alifo- 
rão  apontadas.  Somente  fegundo  a 
informação  que  elle  AfFonfo  d'Al- 
boquerque  tinha  da  ilha  Maçuá  tão 
pegada  na  terra  do  Preíte  Ioão,  nef- 
ta  lhe  ficaua  cíperança  de  poder  fer; 
por  terem  efte  Príncipe  Chriítão 
nas  coitas  com  ajuda  de  gente  & 
mantimentos  ,  como  elle  manda- 
ua  prometer  per  o  (eu  embaixador 
Mattheus,que  AfFonfo  d'Alboquer- 
que  tinha  mandado  a  efte  Reyno. 
E  pofto  que  elRey  dom  Manuel  a 
eleição  do  lugar  pera  fe  fazer  forta- 
leza naquella  entrada  do  eítreito, 
deixaua  a  elle  AfFonfo  d'Alboquer- 
que,  elle  a  não  quiz  tomar  fobre  (i 
té  lhe  fazer  faber  citas  coufas,de 
que  efperaua  auçr  refpo'íta  :  órafof- 
fe  pola  chegada  de  Mattheus  em* 
baixador  do  Preíte  a  cite  Reyno, 
ora  pelo  homem  qucefpedio  de  Ca- 
maram: cá  fe  lhe  bem  foííe,  podia 
dar  feu  recado  ante  que  as  naos  par- 
tiííem  pera  a  índia.  Quanto  maes 
q  pera  auer  efíeito  o  fazer  da  fortale 
za,&  elle  dar  hua  viíta  á  cidade  Iudá, 
como  lhe  elRey  dó  Manuel  enco- 
medaua:  era  neceílario  partir  elle  da 
índia  muito  maes  cedo ,  por  não 
cheo;ar  ao  eítreito  no  cabo  da  mon- 
ção dos  ventos,  com  que  o  auia  de 
naucçar.  E  pera  maes  confirmação 
deflxíeu  fundamento  de  fazer  a  for- 
taleza na  ilha  Maçuá ,  vierão  lançai: 
Bb  j  na 


na  frota  ias  Abcxijs  da  terra  do  Prc- 
ftc,que  os  unhão  os  Mouros  catti- 
uos:  os  quaes  derão  grande  cfperam 
ça  a  Aftonfo  d'Àlboqucrquc^  dc 
quão  proucitofa  couía  (iria  aísi  pêra 
clRcy  dom  Manuel ,  como  pera  o 
Prcik  y  frzer  fortaleza  cm  Maçoá. 
Aílonfo  d'Alboqucrquca  derradeira 
coufaquequiz  Fazer  ante  que  Çç  par- 
ti fle  daquellc  porto ,  foi  queimar  as 
nãos  dc  mercadores  q  eftauáo  nellc, 
cfpcrando  com  cilas  fazer  cílc  nc- 
gocio,queeradalas  poios  cinco  cat~ 
tiuos,  que  cllc  dc  Gamaram  man- 
dou pedirão  Xeque:  &  quando  vio 
que  tio  mal  lhe  rcíponderão  cila 
íegunda  vez,como  a  primciiarman- 
dou  fazer  ícu  oflicio  dc  fo^o  ás 
nãos,  com  que  forão  queimadas. 

CAPITVLO  V. 

jf  Como  ^Afoní°  àAlboquer- 
quepartlo  de  ^dem,  Çf  che- 
gou ao  porto  da  cidade  Dío, 
onde  fe  mo  com  Adeltque  ò/l  * 
fenhor  delle :  Çf  dahife  par- 
tio  pera  QhauU  onde  chegou* 
&  Soou  Triftao  de  Gá,  que 
elle  tinha  mandado  a  elRej 
deCambaya. 

INDO  OTEM- 

poda  lúaquc  Affon- 
fod'Alboquerqucef- 
peraua/egundo  a  pi- 
lotagem dos  Mouros 
daquellas  partes :  partiofe  a  quatro 
de  Agofto  com  toda  fua  frota  via  da 
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índia.  E  como  os  tempos  ei  ao  ain- 
da hú  pouco  verdes, naqueíla  paíía- 
gem  foi  com  tanta  força  delícs,  que 
abrio  a  nao  dc  Perod^fonfeca.por 
iervclha>&  já  de  Gamaram  vir  arro- 
chada: &aprouuca  Dcosquc  fc  fal- 
uou  toda  a  géee,&  parte  da  fozendaj 
por  lhe  logo  acodircm  dom  íoão 
de  Lima,&  Manuel  dc  la  Gerda.  Se- 
guindo lua  viagem,  quãdo  veyo  aos 
dezaíeis  dias  dc  Agoíto  ouucruo  vU 
fta  da  coita,  onde  o  rio  Indo  entra 
no  mar:&  como  maes  ndiáte  íè  faz 
htíacnfcada  mui  penetrante  chama- 
da dc  iamctc,por  razão  de  hú  folç- 
ne  templo  de  Gentios,  que  cita  na  j 
ponta  dc  hum  cabo,  onde  a  enleada 
começa^  qual  tem  muita  femclhaii- 
ça  cõ  a  outra  maes  adiante  de  Cam- 
bava ;  com  a  cerração  do  tepo  cui- 
dando o  piloto  dc  AíFonfo  Q'Aibo- 
querque  que  dobraua  o  cabo  dc 
Iaquéte,  achouíe  a  rê  delle.  E  as  ou- 
tras velas  da  armada,por  ireiTrmaes 
a  la  mar ,  paíTarão  auante  :  &  atgús 
dellcsiorão  íurgir  diante  do  porto 
da  cidade  Dio ,  q  AíFoníb  d'Albo- 
querque  muito  fentio,  porq  a  forão 
efpertar  de  íua  vinda,  &  por  iffo  fuf- 
pédeo  os  capitães  das  capitanias  por 
algú  tempo.  Melique  Az  fenhor  de 
Dio  quando  vio  Aflofo  d'Alboqucir 
que  com  tamanha  frota  ante  íeus 
olhos,couía  q  ellc  muito  tcmia,co- 
mo  era  home  íagaz,com  grande  di- 
ligécia  mandou  encher  muitos  bar- 
cos de  refrefeo,  dc  carnes,  pam,  à*? 
roz,fruita,&  verdura,&  juntamente 
cõ  cftas  couías  c  mandou  viíitai :  di- 
zendo que  05  homes  que  andauão 

no 
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no  mar ,  com  nenhúa  coufa  macs 
folgauão,que  cõ  verdura  &  refrefeo 
da  terra,  q  lhe  mandaua  aquçlb,co- 
mo  teu  (cruidor  q  era. Ao  q  Affonfo 
d*  Alboqucrquc  rcfpondeo  com  do- 
ces palauras  do  contentamento  que 
tinha  de  chegar  áqucllc  porto  ,  por 
fe  ver  cõ  clle  Meliquc  Az,  &  lhe  dar 
muitos  abraços,  como  ao  mayor  a- 
migo  q  tinha  naquellas  partes, (em  o 
ter  viir  fomente  per  cartas. E  polto 
que  Allonío  d'Alboqucrquc  vinha 
armado  contra  a  prudência  &  faça- 
cidade  de  Meliquc  Az:  em  quanto 
ali  cíteuc,  nunca  pode  acabar  com 
elle  q  íe  vilíem  ambos ,  fazendolhe 
crer  q  cada  óra  cftaua  peia  o  ir  ver: 
&  enchia  eftas  íímulações  cõ  man  - 
dar refrcíco  emabaftança,&  muitas 
peças,  não  fomente  pera  a  pclíoa  de 
Aftonío  d'Alboquerque,  mas  pera 
todolos  capitães :&  aos  que  lhe  erão 
maes  aceitos ,  dobraua  no  prefente^ 
tratado  cadahú  fcgundo  a  qualidade 
de  íua  peíloa.  E  ainda  pera  os  maes 
contentarem  particular  ouue  licéça 
q  poucos  &  poucos  foflem  á  cida- 
de :  o  que  Affonfo  d'Alboquerque 
permittia,porq  per  olho  dellcspode 
ria  ter  melhor  informação  delia  :  & 
elle  Melique  Az  de  manhofo  nenhúa 
outra  coufa  lhe  moftraua,  fenão  os 
feus  almazes  cheyos  dc  armas,  mu- 
nições, &  artelharia.  Finalmére  por 
as  grandes  olíertas  q  Meliquc  Azfa- 
fciade  fua  peíloa,  &  da  cidade  pera 
negocio  de  cõmerciordeixou  Affon 
fo  d'Alboquerquc  nella  por  feitor 
com  algua  fazenda  a  Fernão  Marcíz 
Euagelho,  &  por  leu  eícuuão  lorgc 
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Correa,  &  a  nao  Enxobrcgas,  pera  a 
ellcs  carregaré  de  bifcoito^&  outros 
mantimencos ,  &  couías  q  íe  auião 
mifterperaas  feitorias  dVlRey.  Fa- 
zendo Affoníb  d 'Alboqucrquc fun- 
damento q  per  meyo  deite  comer- 
cio viria  tomar  hu  pê  de  entrada  na- 
quclla  cidade,  &  defpois  cõ  o  fauor 
delRcy  de  Cambaya,(cgundo  as  C& 
peranças  □  Meliquc  Gupi  lhe  daua, 
podia  ali  fazer  húa  fortaleza  com  ti- 
tulo de  feitoria/obre  o  qual  negocial 
Melique  Az  trabalhaua  em  cõtrario 
com  elRcy  de  Cambaya  ,  como  lo- 
go vcremosrmãdou  dizer  a  Affonfo 
d'Atboquerque,  &  defpois  lho  dilfe 
per  fi,  que  nenhúa  couíà  maes  deíè- 
jaua,  que  ter  ali  hua  feitoria  delRey 
de  Portugal,  &  que  de  boa  vontade 
daria  lugar  pera  íe  fazer,  mas  que  ce- 
rnia não  a  querer  elRey  de  Cãbaya 
conceder.  Affonfo  d'Alboquerque 
defpois  que  vio  que  em  tres  dias  que 
fe  ali  detcuc,Melique  Az  não  fe  con 
fiaua  dcllc  pera  o  ir  ver,  partiofe  hua 
líianhaã;  peró  o  Mouro  era  tão  fa- 
gaz  &  grandiofoem  íi,que  guardou 
veríe  com  elle  pera  aquella  ora  ,  &c 
não  quiz  quefoíle  citando  clle  furta 
no  porto  :  porque  nao  poderá  clle 
moítraríe  em  maes,que  chegar  com 
hu  par  de  fuftas  a  bordo  da  nao  ,  &c 
por  cite  modo  moltrou  a  grandeza 
dc  feu  eftado.  Saio  com  húa  frota 
de  até  cem  nauios  de  remo  :  todos 
tão  apercebidos  de  louçainha,  que 
parecia  ire  a  vodas,  &  tão  prouidos 
de  artelharia  &  munições  de  armas, 
como  fe  ouueflem  de  pelejar.Affon 
ík  d7Uboqucrque,quãdofoubepor 
Bb  4  hua 
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Kua  fufta  que  cllc  mandou  diante,  era  vindo  Triftao  efe  ©â^ueeftc  ti- 

como  o  ía  ver :  voltou  fobre  cllc  cò  nha  mandado  a  clRcy  àt  Cambaya, 

toda  a  frota  a  o  receber ,  &  os  abra-  cm  companhia  do  qual  vinha  bum 

ços  que  ouuc  de  bua  &  de  outra  par-  feu  embaixador.  E  per  cllc  Triftao 

tc/orão  dc  quanta  arcelharia  cadahú  dc  Gâ  ioube  que  Melique  Az  trazia 

trazia  :  porq  os  das  próprias  peílbàs  grandes  requirimecos  com  clRcy  q 

aí<i  dc  nnaliciòfo  como  dc  honrado,  em  ncnhúa  maneira  còncedcflc  aos 

não  quiz  Mcliquc  Az  que  foíícm  dc  apanramcntos,quc  cllc  Icuaua  dc  lie 

maes  pcrto.q  cftar  Affoníb  d 'Albo-  Affonfo  d^lboqucrquc/obre  a  for- 

querque  encoftado  no  bordo  de  fua  talcza  que  po  lia  cm  Dio  :  reprefen- 

Itto,  &  cllc  cm  baixo  cm  húa  fufta.  tandolhe  mil  inconvenientes  por 

E  dali  di fíe  tanta  difcrição  a  Affon-  parte  dc  feu  ícruiço  ,  &  pera  effeito 

lo  d'Alboqiicrque  (obre  o  não  vir  deftc  negocio  pcitaua  muito  aos  pri 

vcr,em  qtianco  cfteue  em  o  porco  dc  nados  dclRcy  ,mas  parece  que  neftc 

Dio,que  diííc  Affonfo  d'AÍboqucrq  calo  prenaleceo  maes  a  valia  dc  Mc- 


uc 


cfcfpois  por  cllc,que  nunca  vira  me-  Ikjue  Gupi  côpetidor  dcllc  Mcliq 
lhor  home  de  paço,nem  maes  pera  Az.  Porque  elRey  de  Cambava  ef- 
eminar hú  homem  difereto,  &  per  ercuco  a  cllc  Affonfo  d'Alboquer- 
derradeiro  ficar  contente  dcllc.  E  que  que  por  defejar  a  paz  &  amiza- 
quanto  ás  outras  couías  do  negocio,  dc  d/clRcy  dc  Porttigáí,&  por  amor 
fobre  que  trattarão  per  recados,  afsi  dcllc  feu  capitão  mor,  peíloa  tão  il- 
o  achou  cautellofo  ,  q  diífc  por  cllc  luftrc  &  vittorioía,concedia  as  maes 
aquellc  ditto  Portugues,q  fe  diz  po-  das  couías  q  lhe  mandara  pedir  por 
los  homes  maliciolos:  Eu  te  encédo  aquellc  feu  meníageiro:  pera  confir- 
que  mc  entédes,que  te  entendo  que  mação  das  quaes,  &  afsi  de  outras  q 
me  enganas*  Finalmente  elles  fe  def  elle  cfpcraua  dcllc,  mandaua  aquellc 
pedirão  os  mayorcs  amigos  do  mú-  feu  embaixador^  ao  qual  podia  dar 
do  no  exterior,  &  na  vontade  cada-  credito  ao  q  lhe  de  fua  parte  rcque- 
hum  fe  vigiaua  do  outro  :  &  por  ef~  reíTe.  E  quanto  ao  que  cllc  Affonfo 
pedida  Affonfo  d'Alboqucrque  lhe  d'A!boqucrque  mandaua  pedir,prin 
deu  quatro  Mouros  homes  nobres,  cipal mente  acerca  da  fortaleza,  que 
alem  de  lhe  jáleixar  em  Dio  duas  elRey  dc  Portugal  defejaua  ternas 
naos,que  tomarão  dc  prefa  naquclla  fuas  terras,para  aílentar  ali  feitoria,& 
traucíía  com  toda  a  gente  &  fazéda,  fe  trattarem  entre  elles  as  coufas  do 
por  fer  daterra,o  que  cllc  muito  efti  comercio  :  cllc  fc  reportaua  ao  que 
rnou.  E  muito  maes  cftimãra  cllc  Mcliquc  Gupi  lhe  eícreuia  ,  a  quern 
Affonfo  d'Alboqucrquc  íaber  ante  cllc  dera  a  refolução  de  feus  rcquiri- 
que  fe  dcllc  efpedira ,  o  q  foube  cm  mentos.  E  cõ  cfta  rcfpofla  lhe  man- 
Chaul3  onde  chegou  :  porque  foi  a  dou  algúas  peças  ricas  pera  elRcy,& 
tempo  que  auia  poucos  dias  que  a4i  pera  ellca&  hum  cauallo  acubertado 
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dc  laminas  de  aço,quc  era  de  fua  pcf- 
íoa :  &  ao  tempo  q  cípedio  T\ i ílã o 
dc  Ga,ficain  cm  campo  nos  confíjs 
do  Revno  Mando ,  cõ  hum  grande 
exí  1  cito  de  muita  &  limpa  getc,pc- 
ra  fazer  guerra  a  efte  Rcynonio  qual 
exercito  Triftão  de  Ga  notou  gran- 
dezas &  potecia  d'clRcy,porq  vio  q 
com  difficuldadc  hu  príncipe  deltas 
partes  da  Europa  poderia  ajútar  tan- 
ta gente  de  canal  Io.  E  como  home 
poderoío  &:  cofiado  que  a  fortaleza, 
que  Aftonío  d'Alboqucrquc  pedia, 
lhe  mio  podia danniíicar:  cícrcuco 
Melique  Gupi  a  cllc  Affõfo  d*Albo«* 
Cjuerque,  q  dizia  clRey  que  era  con- 
tente de  lhe  dar  lugar  pera  cm  Dio 
fazer  fortaleza,  pois  não  era  cõtente 
da  ilha  juto  de  Góga,  nem  dc  Maim 
polas  razoes  q  (cu  mcnlageii  o  apon- 
tara-, &  quanto  anão  forem  Rumes 
recolhidos  em  fuás  terras,ellc  proue- 
riacomo  o  não  foffem.  Com  cfta 
rcfpófta  vinhãc  os  feus  rcquiriméros, 
&  erão  q  clle  Affonfo  d^lboquer- 
que  lhe  auia  de  mandar  também  dar 
lugar  cm  Malaca,  onde  os  Mouros 
Guzarates  de  ícu  Reyno  teueflem 
húa  cafa  forte  pera  guarda  defuas 
mercadorias,  quando  lá  foílcm  :  & 
afsi  q  lhe  mandaíle  dar  a  nao  Merij, 
que  lhe  fora  tomada.  E  poílo  que 
Affofo  d'Alboqucrque  quanto  ao  q 
tocaua  a  tenção  delRey,  entedia  ter 
afsi  ifto  q  lheelRcy  mandada  dizer: 
o  que  entendia  por  parte  de  Melique 
Gupi  acerca  de  dar  fortaleza  cm  Dio, 
&  pedir  cafa  em  Malaca,  tudo  pro- 
cedia de  feu  particular  interefic.  Por 
«jue  como  clle  era  imigo  capital  de 
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Melique  Az ,  defejaua  auer  cm  Dio 
húa  fortaleza  nóflà,pòlo  ver  metido 
cm  algí;a  rcuólta  com  noíco:cá  fe- 
gundo  ellctrabalhaua  com  elRey  q 
a  não  ouueflc ,  &  modos  que  tinha 
com  no[co,tk  auia  de  ter,  como  ali 
a  fortaleza  dtcucflc,c(laua  certo  que 
lhe  auião  de  cultar  fuas  cautcllas  ai- 
gúa  couía:&  quãto  a  feitoria  &  cafa 
de  Malaca,como  clle  Mehq  Gupi  era 
o  principal  que  la  tratraua,tudo  era  a 
fim  dc  ícu  proueito,  &:  não  do  bem 
comum  dos  Guzarates  dcCambaya. 
E  poílo  que  Affonío  d'Alboquer- 
que  fentio  cilas  coufas ,  lcucmcntc 
as  concedeo,com  o  maes  que  o  em- 
baixador requereo ,  &  logo  dali  o 
quifera  elpedir,  mas  clle  não  fe  quiz 
ir :  dizendo  que  elRey  feu  fenhor 
lhe  mandaua  que  fenáo  fofie  (em 
feuar  a  nao  Mcrij,&  queauedo  del- 
le  Affonfo  d'Alboqucrque  ante  da 
entrega  della,qualquer  outro  dcfpa- 
cho,que  lho  mandaíle  per  homés  q 
còfigo  trazia  pera  iflb.  Affonfo  d' Al 
boquerque  vedo  fua  determinação, 
confentio  nèlla :  &  logo  dali  por  a 
pefloa  q  o  embaixador  mandou  co 
recado  do  q  tinha  feito,cllc  efercueo 
aelRcy,&  a  Melique  Gupi:  ficãdo  o 
mefmo  embaixador  pera  lhe  fer  en- 
tregue a  nao  q  pedia,  que  eftaua  cm 
Cochij,  onde  Affonfo  dVUboquerqj 
a  mandou  meter  no  rio,  efpcrãdo  cj 
cõ  ella  auia  de  fazer  algua  boa  troca. 
E  parece  q  o  cfpirito  lhe  dizia  que 
auia  de  fer  cedo  :  porque  em  partin- 
do de  Dio  ,  efpedio  tres  capitães, 
RuiGaluão,HicronymodeSbuíaJ&: 
Antonio  Rapofo,hú  a  Goa,  outro  a 

Cananor 
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Cananor,&  ooutroaCochij  como 
ellcia:cá  pola  experiência  q  tinha 
dc  íua  ida  a  Malaca  de  quanta  má 
nona  dauão,tambcm  ncíta  do  cftrei- 
to  auíáo  os  Mouros  dc  ter  íemeadq 
outras  taes  :  &  entre  outras  couías,q 
mandou  encomendar  ao  capitão  dc 
Cochij,foi  mandarlhc  que  logo  rc- 
pairalíe  elta  nao  Mcrij,porque  alem 
do  que  lhe  o  efpirito  mouco  pera 
ter  cita  lcm  brança ,  parte  íc  caufou 
da  pratica  que  teuc  co  Mclique  Az. 

CAPITVLO  VI. 

ff  Qorno  Affonfo  d ' ÂlbocyMY- 
que  ouue  certas  naos  de  Alou 
resj  que  com  hu  temporal  car- 
regadas de  efpecearia  arriba- 
rão a  cofia  da  lnàiajndopera 
oeílreito  do  mar  Roxo :  (f 
partindo  de  Çhaul \  chegou  a 
Cjoa>  onde  achou  nouas [trem 
<vindas  nãos  defie  Reyno.de  q 
cr  a  capitão  mor  João  de  Soufa 
de  Lima>  (f  c  ?naes  que  fe% 
tè  o  dejj? achar  com  carga  de 
ejpecearia. 

„  M  quanto  Affonfo 
I  d'Alboquerque  cfteue 
em  Chaul,  entre  mui- 
tas coufas  que  íbube 
do  eítado  da  Indiarfoi 
que  aquelle  anno  fe  perderão  muitas 
naos  carregadas  de  efpecearia,&  ou- 
tras com  o  temporal,que  fez  perder 
cilas,  erão  arribadas  per  eííes  porcos 


Decddâ 


de  toda  a  coita  da  índia.  Eacaufâ 
deite  danno  foi,  que  fabendo  os 
Mouros  q  nauegauão  o  mar  Roxo, 
pera  onde  cilas  ião  carregadas,  como 
ellc  Affonfo  d'Alboquerque  era  dé- 
tro,tcmedo  de  o  encontrar  partirão 
dos  portos  da  índia,  onde  tomorão 
carga  quafi  na  fim  da  monção  do 
tepc,  parcccndolhequc  a  cite  (cria 
elle  (aido  do  eltreito  :  &  por  fugirá 
do  caminho  que  ellc  podia  trazer,q 
auia  dc  fer  ao  longo  da  coita  da  A- 
rabia,naurgarão  pelo  mar  largo,lan- 
çandofe  contra  a  ilha  Socotorâ,  on- 
de lhe  deu  o  temporal.  E  as  que  ar- 
ribatão,forão  tcraeítes  portos,ondc 
ainda  cítauão,por  fer  já  paífado  o  te* 
po  de  íua  nauegaçáo  :  Dãda,Dabul, 
Zanguiçár,  Cintacorá,Batica!á,Mã- 
galor,Calccut.  Affonfo  dVUboquer- 
que  como  foubc  cites  lugares  onde 
eitauão,  determinou  q  de  caminho 
indo  correndo  a  cóíta,as  leuaria  cò- 
fi^cxtk  partido  de  Chaul,lhefoi  en- 
tregue em  Danda  hua  carregada  dc 
pimenta.  Pcrém  emDabul  duas,q 
ahi  achou  o  capitão  da  cidade  não 
quiz fazer  entrega  dcllas,fem  primei 
ro  o  fazer  faber  ao  Hidalcão,cuj  i  a 
terra  era  :  &  porq  na  ida  &  vinda 
auia  de  auer  detéça,&  Affonfo  d' Ai- 
boquerque  andaua  em  tratto  dc  pa- 
zes com  eileHidalcão,  partiofe,dci~ 
xando  ali  em  guarda  delias  Lopo 
V^z  de  Sampayo  com  maes  tres  na- 
uios ,  &  recado  que  fe  o.Hidalcão 
lhas  mandaíle  entregar,q  fe  fofle  có 
ellas,&  quãdo  não,q  fe  leixaífe  citar 
té  feu  recado.  Finalmente  afsi  citas 
mos  deDabuljComo  todalas  outras, 

que 
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que  eftauao  nos  porros  de  Hidalcão, 
pollo  que  entre  cllc  Sc  Affonfo  d'Ai 
bòqucrquc^  defpois  que  ellc  foi  em 
Goa,  ouue  recados  (obre  a  entrega 
dellas^todauia  vierão  a  noflb  poder, 
ao  menos  a  mayor  parte  da  fazenda 
q  tinhão,  por  cm  algúa  maneira  Af- 
fonfo  d'Alboqucrquc  querer  cópra- 
.  zer  ao  Hidalcáo.  E  pelo  rnefmo  mo- 
do ouue  as  outras  per  eftes  capitães 
que  a  iílo  mandou  i  Fernão  Gomez 
de  Lemos,  &  Antonio  Rapoío  :  fo- 
mente duas  q  deu  a  eiRey  de  Cale- 
cut.por  lhe  mandar  dizer  Cerem  luas, 
ao  qual  ellc  queria  cambe  cõprazcr, 
por  cauía  da  paz  que  co  ellc  queria 
aílecar^como  lo'go  veremos.  Etam- 
be  por  razão  da  carga  da  efpecearia 
que  auia  de  dar  ás  naos  que ,  erão 
idas  dcfte  Rcyno  aquclle  anno  dê 
treze  :  das  quacs  ao  tempo  que  ellc 
Affonfo  d'Alboquerquc  cftaua  em 
Dio,  chegarão  á  índia  duas,  &  efta- 
uão  em  Cochij,partindo  dcfte  Rey- 
Mo  tres  fomente.  Das  quaes  era  capi- 
tão mor  Ioão  de  Soufade  Lima  filho 
de  Fernão  de  Soufa,  &  cò  elle  ião 
por  capitães  das  outras  Henrique 
Nunez  de  Leão  filho  de  Nuno  Gõ- 
çaluezdeLeão,  &  Francifco  Correa 
filho  de  Bras  Affonfo  Correa  cor- 
regedor de  Lisboa:  o  qual  fe  foi  per- 
der nas  ilhas  de  faó  Lazaro  cm  hum 
baixo,onde  fe  faluou  com  toda  a  gé  - 
tc3  &  daqui  em  jangadas  íorão  ter  a 
Mclinde,ondc  acharão  Ioão  de  Sou- 
fa,  &  Henrique  Nunez.E  ainda  aqui 
a  fortuna  não  deixou  a  Francifco 
Correa ,  porque  indo  de  terra  pera  a 
nao  cm  hum  cfquife  com  Henricjuc 


Nunez,  andaua  o  mar  tão  aleuanta- 
do,quc  ceçobrou  o  cíquifc,&  todos 
fe  (aluarão,(enão  elle.  AfFo  nfo  d'Al- 
boquerque  porque  o  tempo  era  bre- 
ne,  &:  elle  auia  de  mandar  aquellc 
anno  com  cama  cinco  velas  de  ef- 
pecearia,  tftas  naos  de  Ioão  de  Sou- 
là3&  tres  cm  que  auião  de  vir  por 
capitães  dom  Ioão  de  Lima,&  Ma- 
nuel de  la  Cerda,  que  forão  com  el- 
le ao  cftreito  ,  &  mais  Balthafar  da 
Silua  cm  hum  nauio  :  logo  como 
chegou  a  Goa  (afora  os  recados,quc 
fobre  iílo  mandou  ao  feitor  ,& 
maes  ter  boa  parte  da  carga  em  as 
naos,  que  ouue  dos  Mouros')  des- 
pachou (cu  íobrinho  dom  Garcia 
de  Noronha  pera  Cochij, dar  auia-* 
mento  a  citas  coufas.  E  alem  de  \t 
a  efte  defpacho,  tambe  lhe  mandou 
Aftonfo  d'Alboqucrquc  que  traba- 
lhafle  com  elRey  de  Calecut  fobre 
o  fazer  da  fortaleza  ondcdcixara  or- 
denado, quando  fe  pai  tio  pera  o  ef- 
treito  :  pera  a  qual  obra  mandara 
Francifco  Nogueira^  Gonçalo  Me- 
dez,  &  por  então  não  ouue  effeito. 
Porque  como  o  C,amorij  vio  ellc 
Affonfo  d'Alboqucrque  partido^por 
temor  de  quem  a  elle  concedia,  ôc 
também  por  outros  induzimentos, 
dcllcs  da  parte  d'elRey  de  Cananor, 
delles  per  meyos  d  clRey  deCochij 
( ainda  que  não  fedefcobriííenilTo ) 
aos  quaes  pefaua  defta  fortaleza  fer 
ah  feita,polas  razoes  que  atras  apon- 
tamos :  pos  o  Qamorij  tantos  in- 
conuenientes,  que  morreo  ellcfcni 
niílo  confentir.  Ao  qual  pofto  que 
fucccdcíle  feu  irmão  Naubeadarij/] 

andara 
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ándara  niflo,moftrando  não  dcfcjar  Cochij  & Cananor,que  traballuuão 

outra  coula,  &  cllc  meíino  cò  dom  por  não  fe  aflentar  rffta  paz  có  cllc, 

Garcia  aílcnraracfte  negocio  cócllc  nem  auer  fortaleza:  pao^vandofc 

cm  Cranganor  (  comq  atras  fica ) :  por  ido  mui  aggrauados  a  AfFonfo 

quando  do  Garcia  chegou  ao.porto  cfAlbpcjúcrquc,  reprefenrando  quã- 

de  Calecut  q  lhe  mandou  dizer  ao  tas  perdas  &  danos  nas  guerras  paf- 

que  vinha ,  íem  o  querer  vir  ver,  fe  fadas  &r  em  todo  tempo  tinhao  rc- 


efpedio  dcllc  publicametc  per  reca- 
dos, eícuíandoíede  dar  lugar  a  que 
a  fortaleza  fe  fezeífe,  fomente  q  fol- 
garia de  citar  cm  paz  &  amizade  cõ 
clRey  de  Portugal,  &  q  eftaaíín  ta- 
ria  com  cllc.  Porém  per  peffoa  <Jc  n 
elle  Naubcadarij  fc  cõfiaua,  lhe  mã- 


cebido  do  C,amonj  paílado,  tudo 
por  a  lealdade  que  íempre  guanck* 
rão  aelRcy  dc  Portugal.Mas  Atíon- 
fod^lboquerque  donde  cíhua  &C 
dom  Garcia  cm  Cochij  wabaiharao 
tanto,  principalmente  com  elRey 
dc  Cochij  que  nifto  maes  infiftU. 
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dou  dizer  q  o  feu  animo  cõ  a  digtli.  que  o  dc  Cananor  por  as  razões  ác 
dadc  que  tinha  de  C,amorij,njocra  feu  proueito  que  já  apontamos,  011- 
mudado  pera  o  q  clles  tinhão  aííen-  uerão  por  bé  todos  cfta  paz  ,  a  qual 
tado  em  vida  de  leu  irmão,  mas  co-  durou  muitos  annos:&  na  fortaleza 
mo  elle  andaua  oceupado  em  aííof-  que  fe  fez  por  o  trabalho  que  nella 
fegar  muitas  coufis  daquelle  Reyno  leuarão  Francifco  Nogueira  por  ca- 
que  fc  mouerâo  com  a  morte  de  feu  pitão,  &  Gonçalo  Mendez  feitor,& 
irmão,  &  maes  achaua  o  animo  de  (eu  eferiuão  Ioáo  Serrão  %  &  afsi  lhe 
muitas  pefloas  principaes  contra  dar  ordenou  Áflíonío  dhÀlboquerque 
clleali  fortaleza,  òc  pera  cite  nego.  mais  os  officiaes  &  gente  de  armas, 
cioauia  mifter  remouer  elle  todos  como  a  cada  húa  das  outras  fortalc- 
eftes  inconuenientes :  lhe  pedia  não  zas.  E  porque  Nambear  guazii  que 
ouucffe  por  cftranho  o  que  lhe  mã-  fora  do  C,amorij  paílado,  por  caufa 
dara  dizer  em  publico ,  &  no  maes  noíTa  era  lançado  do  Reyno,  &  def 
elle  compriria  todo  o  que  ambos  pois  em  Cananor  onde  também  íer- 
aflentarão.  A  qual  palaura  elle  ante  uia  a  elRey  defte  cargo,  elle  o dpc- 
da  partida  das  naos  pera  eftc  Reyno,  dio,tudo  por  noflb  rcípeitorquando 
comprio:  &  nellas  pera  rctificação  AfFonfo  d'Alboquerquc  alícntoii 
do  que  aflentaua  cõ  AfFonfo  d' AU  eftas  coulas  da  paz  có  o  nouo  C,a- 
boquerque,  mãdou  feu  embaixador  morij,  trabalhou  com  elle  que  tor- 
a  elRey  dom  Manuel  com  mui  grã-  naíle  a  reftituir  em  feu  officio  a  Na- 
des prcíentes,  pedindo  confirmação  bear,  o  que  elic  fez.  E  não  íomcptc 
delias.  Porém  primeiro  que  efte  ne-  em  as  naos  que  AiToníò  d*  Aiboquer 


gocio  ouueíTe  efFeito ,  fc  tcue  niíTo 
muito  trabalho ,  não  com  o  nouo 
Rey  de  Calecut ,  fe  não  com  o  dc 


que  dtfpchau  com  carga  pera  eftc 
Reyno;v.yo  o  embaixador  do  C,a- 
monj  cõ  grandes  prelenccs  pera  el- 
Rey 
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lhe  mandou  outros ,  que  rodolos 
Príncipes  daqllas  partes  lhe  tinháo 
Cfluiado .  E  cambem  lhe  mandou 
aigús  catemos  &  cattiuas  qucouue- 
ra  de  diuerfas  partes,  principalmen- 
te no  citreito  9  pera  per  ellcs  ter  in- 
formação daqucllas  terras :  &  com 
çllcs  enuiou  os  Abexijs ,  que  cm  A- 
ck  ni  le  lançarão  na  armada,  pera  có 
firmaçáo  do  que  lhe  tinha  elcritto 
das  couias  do  Prcftc  Ioao,  &  abona 
çãodo  leu  embaixador  Matthcus, 
que  cllc  cuidaoa  citar  já  neíle  Rcy- 
&o,&'a  nao  de  Bcrnaldim  Freire  em 


Cairo,  E  peio  que  a  fucceflaõ  do 
citado  real  andaua  per  modo  dc 
eleição,  fecundo  feu  vfo  ,  aos  delta 
linhagem  Hcou  o  facerdocio  da  Tua 
leéfcai  &  cite  era  o  que  alíentauao 
Rey  eleito  na  cadeira  Real,  &  o  co- 
firmaua  naqlle  eltado  per  húa  certa 
cerimonia  de  benção.  E  o  negocio, 
a  q  cites  embaixadores  erão  vindos, 
procedera  da  entrada  dclle  Affonfo 
d^lboquerque  no  cítreico  ,  &  co- 
meter ir  a  Iudã,  &  a  tubltacia  dc  fua 
embaixada,  era  reprefentar  quanto 
danno  todolos  Mouros  daqucllas 


que  cllc  vinha,  com  outra  de  Frangi- partes  tinháo  recebido  dc  noíía 
co  Pereira  Peftana  eftauão  cm  Mo-    entrada  na  índia ,  &  como  os  ma« 


çambique,  por  inuernarem  ali>flí 
vierão  em  companhia  das  deite  an- 
ilo .«Per  as  quaes  alem  das  coufas  q 
lhe  mandaua,  rambem  lhe  efereueo 
as  coufas  do  citado  da  índia  &  dos 
Príncipes  dclla,como  do  Soldáo  do 
Cairo:  entre  as  quaes  não  fomente 
lhe  efereueo  as  que  íbubc  dclle  no 
citreito  do  mar  Roxo  (  fegundo  a- 
tras  vae  relatado  )  mas  como  'tinha 
cartas  dc  Fernão  Marríz  Euangelho, 
que  ellccleixara  por  feitor  em  Dio, 
que  perCambaya  erao  paíTados  em- 
baixadores pera  os  Reys  &  Princi* 
pes  daqucllas  partes,  principalmen- 
te P^ra  o  Rey  de  Cambaya  ,  &  o  do 
Decan.  Os  quaes  embaixadores  vi- 
nháo  cm  nome  doQadij  do  Cairo, 
Suc  naquclle  tempo  reprefentaua 
cm  dignidade  do  pontificado  dos 
Mouros  o  que  crão  os  Califa*  de 
Arábia,  que  já  não  auia:  &  ftgundo 
a  opinião  dos  Mouros  ^  cite  vinha 


res  crão  cheos  dc  noflas  armadas, 
&  não  nos  contentando  com  naue- 
gar  os  da  índia,  nouamente  entrara 
hfia  mui  grofla  no  eílreito  do  mar 
Roxo  &  cometera  querer  ir  ao 
porto  de  Iudá,  Mas  fora  impedida 
com  ventos  contrários,  o  que 
Dcos  permittira  por  méritos  do  íèu 
profeta  Mahamed ,  por  fua  íanta 
cafa  de  Mecha  não  receber  algua 
offenía:  &que  eítas  coufas  da  ou- 
fadia  noíla,  tudo  crão  defeuidos 
de  tanto  Rey  &  Príncipe ,  como 
auia  naquellas  partes .  Porque  não 
era  coufa  pera  fe  crer,  nem  eflaua 
em  razão ,  tão  poucos  homés  co- 
mo lhe  dizião  andarem  naquella  ar- 
tríada,  poderem  efea par  o  poder  de 
hum  fó  Príncipe  daqucllas  partes, 
quanto  maes  tantos  &  tão  pode- 
rofos,  cuja  potencia  era  per  coiv 
quiltar  o  mundo :&  que  bem  fe  vio 
na  chegada  que:  fezerão  cm  Adem, 
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o  pequeno  poder  que  tinhao  ,  pois  noíía  Senhora,  com  a  qual  fe  bmgíí 
não  citando  apercebida  ,  mas  mm  ao  alcuantar  a  Deos  á  Milla  cotidia- 
dcícuidaJa,  Si  o  lenhor  delia  fora,  na,  que  íe  naquella  capclla  dizia :  & 
fomente  hum  íeu  capitão  os  lançara  com  (eu  cinido  denúciara  algús  mi- 
dali.  Finalmente  per  cites  termos  lagrcs,  que  acontecerão  naquclle 
luas  cxhortaçóes  crão  laçamos  fora  aóto  do  alcuanrar  a  Deos,  &  por  fer 
da  India,&  pera  illo  trazião  grandes  mui  antigua  no  ieruiço  daqucilc 
indulgências  a  todos  q  mílo  foflem:  fqnto  aóto,  &  tida  em  grande  vene- 
&  a  pcííoas  notaueis  húa  veltidura,  ração,  lha  enuiaua  :  as  quacs  pe- 
a  qual  diziáo  vir  beta  per  elle  Qadij  ças  com  as  maes  nouas  que  lhe 
com  palauras  do  Alcorão  ,  preme  -    mandaua  do  citado  daquclias^  partes 

&  mouimentos  doSoldão,AHon(o 
cVAlboqucrquc  enuiou  também  a 
clRey  dom  Manuel.  E  o  Iudeu  que 
as  apreíentou  a  elle  Aftonío  d'Albo- 
querque,  lendo  tão  imigo  da  caulà 
porque  aqucllas  peças  crão  eftima- 
das,  as  trouxe  em  guarda  tc  as  entre* 
gar:  porque  com  cilas  cfpcrauadc 
fazer  feus  negócios  ante  cllc  Aftoiv 
fo  d'Alboquerque,  por  cuja  caufa 
fora  ter  á  índia.  Tanto  he  o  amor  q 
oc  homés  té  aos  bés  delia  vida,  que 
auorrecendo  efte  Iudeu  eftas  peças 
polo  que  repreícntauão  ,as  cltimoit 
em  muito:porque  podião  fer  meyo 
de  acquirirbes  temporaes,  q  leuão 
tras  fi  amayor  parte  dos  homés,eíl:i- 
mando  o  que  não  crera  por  auero 
que  defejão,  como  fez  çfte  Iudeu. 
catrao. 

LIVRO 


tendolheque  vcltindoa*cótra  nos, 
b  r  alem  de  ferem  vencedores/aluarião 
ryCM  Wt%  fuas  almas.  E  ncfte  mefmo  tempo 
ÚfljfmAj  também  chegou  hú  Iudeu  do  Cairo, 
Q  AtjT  <]llc  ícr  Português  de  nação  & 
lo  viuer  cm  Ieruíalem  ,  &  aprefentou  a 


AlTonío  d'Alboquerque  húas  con- 
tas &  húa  campainha  com  húa  car- 
ta da  parte  do  Guardião  de  S.  Fran- 
cifco,dcbaixo  da  enftodia  dos  quacs 
eftâ  o  templo  de  Icrufalcm  :  o  qual 
era  vindo  ao  Cairo  ao  chamado  do 
Soldão  pera  lhe  fazer  faber  outro  tal 
aílombramenco  que  queria  deftruir 
aquella  cafa,  como  fez  ao  padre  frei 
Mauros,  que  veyo  a  Roma  (  como 
efereuemos ) .  Asquaes  contas  dizia 
ferem  tocadas  em  todalas  relíquias 
daquella  cidade  de  Ierufalem ,  &  a 
campainha  fora  de  hua  capclla  de 
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DA  S  EGVND  A  DEC  AO  AD  À 

AS  IA  DE  IO AO  DE  BARROS  :  DOS  FEITOS  E 

'   osPortuguclcsfo/xõonotkfcobnmencOj&conqailh  dos  ráàrcs 
&  terras  do  Oriente  :  cm  que  íc  conthem  o  que  fc  fez  cm 
Malaca dcípois  que  Affonío  d'Alboqucrquc 
lc  vcyodclla:&  oq  clle  fez  na  índia 
o  anno  dc;quatorze  te  fc  par- 
tir pera  Ormuz. 
(.!.?.!.) 


f  Qrpitulo  I.  Como  o  Ido  Tate  Quetir  que  viuia  na  pcuoaçao 
Vpi  dejpois  que  oAjfonfò  d '  Albo  quer  q  partio  da  cidade  Àiala- 
ca->  continuando  a  guerra  mandou  tomar  certa  ar  telhar  lawnde 
matarão  <^Affonfò  TeJ[oa)que  eflaua  em  guarda  da  tranqueira» 

:  dodefe  caufiu  ir  Fernão  Tere^d' Andrade  [obre  elle,(£  lhe  quei 
mona  pouoaçãõx 


E  <nindo  atras  ef- 
ercuemos,  aote- 
po  que  Affonfo 
uAlboqucrq  fc 
partio  da  cidade 
Maláca^PátcQue- 
tlr  caiado  com  hua  filha  de  ■  Vtimu- 
tiraja  ficaua  aleuanrado  cõtra  a  nóf- 
fortaleza:  cometendo  alguns  ve- 
Zcs  dcípois  que. paliou  o  primeiro 
ln!uÍto  de  queimar  a  cidade  da  par- 
tc  da  habitação  dclla3dc  a  querer  cu- 
l*â  vez  meter  a  fôgó  &  íanguc^com 
<]ue  obrigou  a  Aftonfo  d  Aiboquer- 
Sue,  cm  quanto  lá  cftaua  y  mandar 
fazer  húa  tranqueira  no  cabo  da  ci- 
dade te  enteftar  cm  hum  efteiro  ,  q 
a  vinha  cercando  pela  parte  do  ícr- 
tao.  Em  guarda  da  qual  tranqueira 


deixou  Affonfõ  Peífoa  com  atêfc- 
tenta  home* ,  &  onde  íe  fazia  hum 
cunhàl  que  tinha-duas  faces,  Ima  ao 
longo  do  mar  cm  que  começaua  a 
pouoação  da  cidade/ &  outra  que 
fazia  a  mefma  tranqueira  :  ncfte  cã-; 
to,  por  íer  lugar  de  íuípcita :&  vizi- 
nho a  Aftoníò  Peíloa,  mancíou  por 
hua  barcaça  com  hum  camelo  y  &c 
outras  feis  peças  pequenas  de  metal, 
que  tirauão  ao  longo  deitas  duas  fa- 
ces \  da  qual  era  capitão  Aftonfo 
Chainho.Pátc  Q^etir  porque  quan- 
do a  lua  gente  vinha  comercia  tran- 
queira/ecebia  rfiacs  dano  do  came- 
lo &  peças  defta  barcaça,por  vareja- 
rem  ao  longo  délla/]  dos  elpingarJ 
duros  de  Aftonío  Pelíoa  ,  hua  ante 
inauhaá  ao  tempo  q  a  gente  eftau* 


rnaes 


Da  Sem 

macs  quebrantada  da  vigia  de  toda 
a  noite,  per  mar  dc  que  os  nóíTos  fc 
não  tcmião3por  té  então  não  terem 
cometido  per  ali,  mandou  dous  ca- 
laluzcs:  a  gente  dos  quaçs  aíli  veyo 
calada  Saubita,  que  matarão  Affon 
fo  Chainho  &  os  q  cò  cllc  cftauão, 
fomente  hum  bombardeiro  que  ti- 
raua  com  o  camelo  que  leuarão  pe- 
ra fcíeruir  delle  ncftc  miftcr.O  quâí 
caio  acontecco  a  tempo  que  Fernão 
Perez  d'Andradc  capitão  do  mar  era 
ido  ao  rio  de  Muar ,  cinco  legu 
alem  dc  Malaca  cm  buíca  dc  Lacfa- 
mana  capitão  mor  da  armada  do 
Rey  que  fora  de  Malaca:  o  qual  fe 
metia  ali  pera  com  rebates  daquclla 
parte  ajudar  a  Pate  Qaetir  ,  peró  da- 
quella  ida  Fernão  Perez  não  pelejou 
com  ellc,  por  lhe  efeapar  como  ca- 
pitão aftuciofo  que  era .  Chegado 
Fernão  Perez  a  Malaca  efta  manhaã 
que  Affonfo  Chainho  foi  morto,  a* 
chou  a  cidade  pdfta  cm  grade  trifte- 
zaporeftedcfaftre:  &  muito  macs 
quando  fouberão  como  Laclamana 
queria  guerrear  a  cidade,  &  não  pe- 
lejar com  ellc  Fernão  Perez  .  Final- 
mente logo  aquella  manhaã  pofto 
elle  cm  confelho  com  os  capitães  q 
trazia,  &  com  Rui  de  Tirito  capitão 
da  fortaleza:  aflentaráo  que  elle  Fer- 
não Perez  com  fua  armada,  cm  que 
leuaria  até  duzentos-  &c  cincoenta 
homes,  &  Affonfo  PeíToa  per  terra 
com  os  feus  fettenta  elpingardeiros 
deííem  juntamente  napouoação  de 
Vpi,  onde  Paté  Quetir  cftaua  reco- 
lhido em  hí.a  fortaleza  de  madeira. 
Partido  Fernão  Perez  per  mar, foi 


ida  Década 

Affonfo  Pcffoa  ao  longo  da  praya 
igual  delle  com  os  feus  fettenta  el- 
pingardeiros: &  em  fua  companhia 
macs  dc  quinhentos  homes  da  terra 
dos  de  Nina  Chetií,  &  das  oneras 
peflbas  principacs ,  a  que  Affonfo 
d'Alboqucrque  tinha  dado  os  maes 
honrados  cargos  da  cidade  .  E  par- 
que ante  de  chegar  ao  lugar  Vpi, 
fazia  hum 'etteiro,  que  dc  maré  va- 
zia fe  palTaua  a  pfi  :  era  tão  mácfta 
paífagem  por  caufàda  vala,  quefe 
deteuc  Affonfo  Pcílba  tanto  ,  q  pri- 
meiro que  cllechegaíl^tomou  Fer- 
não Perez  terra,&  porém  com  a(faÍ 
perigo.  Porque  Pate'  Qveur  tinha 
feito  hua  cerca  de  madeira  mui  for- 
te com  entulho  de  terra  per  dentro, 
&  caua  per  fora:  &  ficaua  efta  parte 
dc  dentro  tão  foberba  fobre  a  caua 
com  o  entulho  que  fobia  té  o  meyo 
da  madeira,  que  lhe  feruia  em  lugar 
de  hum  forte  muro  com  muita  ar- 
tclharia  afleftada  onde  conuinha.  E 
alem  defta  cerca  que  era  grande  ,  ti- 
nha dentro  outra  pequena  feita  a 
maneira  dc  fortaleza,  onde  fe  ellc  re- 
colhia ;  aqual  era  tão  apartada  do 
mar&  metida  na  terra,  quanto  (c 
eftendia  o  circuito  da  grande,  &  per 
derredor  era  a  terra  retalhada  erfl 
efteiros  feitos  á  mão.  Dc  maneira  q 
efta  fortaleza  per  fitio  era  brigóla  de 
cometcr,&  per  repairos  muito  fortf 
pera  entrar,  cá  a  madeira  da  primei- 
ra cerca  era  de  ferro.,  porq  os  nóííos 
pao  ferro  chamão  áquellc  género 
de  madeira  por  razão  da  fua  fortale- 
za, &  fer  tão  duraucl ,  que  íol  nem 
aguoalhefaz  danno  ,  a  qual  cohní- 

mente 


TJuro 

mente  chamao  barbufano  Somen- 
te a  íegunda  cerca  ,  onde  c  itaua  o  a- 

r  /  ir 

poulcrito  de  Pare  Quctir,era  cie  ian- 
dalo  branco  &  vermelho  ,  &  paos 
tão  croflbs,  como  íccllcs  naleerão 
pera  aqucllc  millcr ,  &  não  pera  le 
moerem  híi  almofariz  deboticairo 
pera  as  mezinhas  cm  que  víamos 
dellc  ,  tão  groíío  era  o  cabedal  dai 
qucllc  Ião  Vnmutiraja  (ogro  dcllc 
Pace  Quetir,queas  coufas  dc  merca- 
doria afsi  as  tinha  em  quantidade,  q 
podia  fazer  bua  cerca  dc  fandalos, 
como  dc  madeira  do  mato,  que  cite 
tinha  por  vizinho.  E  com  efta  con- 
fiança das  forças  q  tinha  feico,eftatta 
Páte  Quctir  ião  íeguro,  q:ic  lhe  pa- 
recia couía  impoíliucl  poderem  os 
fcfófíos  entrar  dentro  :  &í  por  iílo 
quando  lhe  diííerão  que  Fernão  Pe- 
rez tomara  a  terra  ,  polo  muito  que 
auia  de  fazer  na  entrada  da  primeira 
cerca,  &  deípois  de  enxorar  o  gran- 
de numero  degente  que  comfigo 
tinha,quc  poderia  ler  até  feis  mil  al- 
nias,  não  fez  muita  conta  elclle,  & 

^eixouic  eiWj  mandando  (eus  capi- 
tães que  acodiílem  á  praya:os  quacs 
com  a  grande  multidão  da  gente  q 
trazião,em  checando  ao  War  onde 
Fernão  Perez  cometeo  querer  en~ 
trar,derãolhe  tanto  que  fazei,  cj  per 
bum  grande  efpaço  o  deteucrão  de 
fora  da  primeira  cerca  :  no  qual  te~ 
po  cadahum  dos  nóffos  capitães  tra 
balhaua  por  fazer  nlgua  entrada  tor- 
neando a  cerca,por  os  Mouros  aco- 
direm  todos  ao  lugar  onde  Fernão 
Pe'rez  cometia  querclos  entrar.  Ior- 

.  gc  Botclho.a  quem  elle  tinha  aísina- 
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do  hum  lugar  per  onde  mandou  cj 
fofle  diante,  correndo  ao  longo  da 
cerca  da  parte  do  efteiro  que  Afton- 
(o  Peífoa  paflaua  ,  foi  dar  junto  da 
outra  íegunda  cerca  :  &  como  era 
lugar  fora  da  frontaria  da  ribeira,  a- 
certou  dc  achar  ali  os  paos  não  mui 
firmes, &  tanto  çftcuc  aluindo  neU 
les,que  fez  entrada.  O  qual  cuidan- 
do que  ta  bem  auiado  ,  foiíc  meter 
em  lugar  com  queíe  ouuerade  per- 
dcr,&  vinte  &:  tantos  bomcs,que  le- 
uaua  :  cã  a  cftc  tempo  Fernão  Perez 
tinha  entrada  a  primeira  cerca,  &  ás 
lançadas  ia  encurrclando  pera  a  feJ 
gunda^ui  grande  numero  deMou- 
ros,ao  encontro  dos  quacs  poios  en- 
treter, Pâte  Quctir  faia  donde  cila- 
ua.  Pero  quando  elle  fentio  nas  co- 
ifas a  reuolta  dc  outros,  com  q  Ior- 
ge  Botelho  pelejaua  dentro  ,  por  fe 
melhor  fegurar ,  não  curou  de  ir  de 
roftro  onde  elle  andaua  :  &  foife  ef- 
coando  pera  aquella  parte  onde  ti- 
nha hua  pequena  po'rta  pegada  no 
mato,  que  vinha  dar  na  tranqueira, 
per  que  fe  elle  efperaua  acolher,quá- 
do  fe  vide  naquella  necefsidade.  No 
qual  tempo  veyo  dar  com  Iorge 
Bofelho,  que  andaua  efgarradodos 
outros  capitães,hum  golpe  degente 
de  refrefeo  per  hua  ilharga  :  em  que 
vinhão  dous  elefantes  grandes  arma 
dos  á  fua  guiía  ,  &  húa  elefanta  pe- 
quena,  q  ao  modo  de  geacte  vinha 
diante  mui  ligeira  no  cometer.  Co  a 
qual  chegada  Iorge  Botelho,  &  os 
feus  (eouuerão  por  perdidos,porque 
tinhão  Mouros  de  roftro  com  que 
pelejauão ,  &  cílestomauãolhe  húa 
Cc  ilharga: 
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ilharga  :  de  maneira  q  tomarão  por 
remedio  encoftarfe  a  bua  parec  da 
ccrca,por  fegorar  as  cóífos,&  lhe  fi- 
carem todolos  imigos  diãte.  E  quiz 
fua  boafortuna,quc  no  tcuolucr  que 
fezerão,  ficou  a  elefanta  dianteira  a 
geico  que  hum  Francifco  Machado 
chriltlo  nouo  alfayate  natural  de 
Torres  nóuas,  encarou  nclla  cG  bua 
cfpingarda  :  &  deulhe  cm  parte,quc 
deu  a  clcfenta  dous  vrros,  &  duas 
volcas  em  redondo,  ficando  morta 
cm  tcrra,&  os  oacros  poftos  cm  fu* 
gida,&  parte  da  gente  que  os  feguia* 
E  pofto  que  entre  ellcs  ouuç  efta  rc- 
uolta,nem  por  iífo  ficou  Iorgc  Bote- 
lho tão  de(abafado,quc  não  ouuclie 
mifter  (ocorro,  por  andare  todolos 
de  fua  companhia  bem  íangrados: 
principalmente  Francifco  Cardofo, 
q  deípois  foi  almoxarife  dos  manti- 
mentos do  almazem  dcLisboa,Bar- 
tholomcu  Soarcz  do  Algarue  meftre 
do  feu  nauio,&  o^condeíiabrédelle, 
&  Pcdraluarez  do  Cartaxo,  que  fora 
moço  de  efporas  delRey  dó  Manu- 
el,hum  dos  valentes  homes  que  an- 
darão naqucllas  partes.  Os  quaes  fi- 
carão ali  mortos  com  os  maes  que 
andauão  naquelle  trabalho ,  fc  lhe 
não  acodira  Fernão  Perez,q  vinha  já 
com  a  vittoria  da  primeira  cerca  :  & 
como  entrou  nafegiuida,nâo  fome 
te  liurou  a  elles,  mas  acabou  de  ett- 
xorartoda  agente  qauia  nas  cercas: 
que  a  fio  fe  recolhia  no  mato,  onde 
Pãte  Quetir  fe  faluou.  Fernão  Perez 
conio  fe  vio  fenhor  da  fortaleza,não 
quiz  maes  íèguir  os  imigos :  porque 
fe  recolherão  elles  em  ftyrte  na  efpcf- 
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fura  do  mato,  onde  lhe  podião  fre- 
char toda  a  gcntc,{cm  lhe  ellc  poder 
fazer  danno.  Somente ãquclla  parte 
per  que  ellcs  podião  tornar  ã  forta- 
lcza,mandou  por  nclla  fogo,pera  fi- 
car por  dcfchfaõ  encre  ellc  &  os 
imigos,cm  quanto  os  ndflbs  a  esbu- 
lHauáo,ccmendQ  que  andando  ncftc 
feruor  de  esbulhar ,  tornaífcfn  fobre 
cllcsrmas  como  todos  leuaoão  maes 
cuidado  cm  (aluar  as  vidas,  que  na 
fazenda  q  lhe  ficaua,tci>crão  os  nof- 
fos  largo  tempo  de  prear  a  fua  von- 
tade. E  quando  forão  dar  com  o  ca- 
melo, q  ellcs  tomarão  aquclla  ma- 
nhai,  c)  qual  tinhao  pofto  no  lugar 
per  onde  Fernão  Perez  entroU,acha- 
rão  o  cepo  dclle  todo  cheyo  de  lan- 
gue :  &  fegundo  fe  foubc  ,  era  por 
cortai e  ali  a  cabeça  ao  no(To  bom- 
bardeiro. E  a  caufa  foi ,  porque  ap~ 
parecendo  Fernão  Pe'rez  a  tiro  dclle, 
mandaraolheos  Mouros  que  tiraífe: 
&  porque  o  não  quiz  fazer,  poíto  cj 
oameaçauão  cõ  o  que  lhe  fezerão, 
quiz  ante  (aluar  aalma,que  a  vida. 
Alem  da  artelhariâ,&  munições,foi 
tanta  a  outra  fazenda  que  ama ,  afsi 
de  moucl  do  feruiçode  Pãte  Quetir, 
como  de  toda  forte  de  mercadoria: 
que  não  fomente  fe  carregou  a  nòíla 
gcnte,&  os  Moi:ros,&  Gentâos,qufi 
Forão  em  companhia  de  Affonío 
Pcíloa,  mas  ainda  outros  da  cidade, 
que  cõcorrcrãoãquellc  csbulho.Fo- 
rão  os  capitães,  quefe  acharão  com 
Fernão  Perez  ncftc  fckoJPero  de  Fa- 
ria.Lopo  d'Azeuedo,Vafco  Fernan- 
dez Coutinho,  Ioão  Lopez  d'Al- 
uim,  Iorge  Botelho  dc  Pombal,  & 

Affonfó 
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AfTonfo  Pcflba,  que  já  nomeamos: 
tânto  o  numero  dos  Mouros 
mortos,  que  fc  não  contarão  :  &  fe 
dos  noflbs  não  ouue  algum,  dc  feri- 
dos forão  aflaz  :  porque  o  feito  foi 
íntu  bem  cometido  &  pelejado,  & 
hum  dos  honrados  que  em  Malaca 
fc  fez  ,  com  que  Pátc  Quctir  ficou 
mui  quebrado. 

CAPITVLO  \% 

C  Qomo  Fernão  Térei  d *  Anâra 
de  capitão  mor  do  mar  foi  co- 
meter  a  fortaleza  de  Pate 
Quctir,& defyois  deter  Vit- 
toria delle 9  ao  embarcar  lhe 
mat arao gente  nobre: Çff  do  q 
pajfpu  com  Lacfamana  capi- 
tão mor  do  marãelRey  Ala- 
hamud. 


ÍSJ^^  Ate  Quetir  como  era  ho- 
Pf)  'ÈÍy^  mem  muito  induftriofo, 
Bj  &  íabia  q  os  noflbs  mui 

*******  poucas  coufas  cometião 
a  borda  da  aguoa,que  não  leuaíícm 
na  mão,  polo  que  lhe  vira  fazer  na 
tomada  de  Malaca:  tinha  dentro  da- 
quelles  matos  nos  lugares,  a  que  el- 
les  chamão  duções  á  maneira  de 
ttollas  quintãns ,  recolido  luas  mo- 
lheres,&  o  maes  principal  de  fuá  fa- 
zenda, &  afsi  as  peífoas  nobres,  que 
cftauão  com  elle.  Porque  a  eftes  du- 
ções eftauaellc  mui  confiado  que  os 
noflbs  não  podiáo  ir:  cá  náo  nnt!*^ 
maes  largo  caminbo3tfò  que  he  húa 
vereda  indo  hum  homé  ante  outro, 
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por  tudo  o  maes  fer  mui  efpeflb  dc 
afpero  aruoredo.  E  tanto  que  ouue 
cita  quebra,por  fc  tirar  da  vizinhan- 
ça de  Malaca  ,  por  a  fua  pouoação 
(como  cfcreuemos){er  arrebalde  del- 
la,onde  os  noflbs  podião  ir  per  ter- 
ra pelejar  com  clle,&  maes  os  jucos 
quccfpcraua  dalauha  com  mantu 
mentos  9  auião  logo  dc  (èr  tomados 
da  no  (la  armada,&  (obre  tudo  geral- 
mente  os  Mouros  terri* por  grande 
agouro  tornar  a  pouoar  o  fitio,onde 
húa  vez  forão  desbaratados :  foife 
maes  abaixo  obra  de  hua  leguoa 
cõtra  o  cabo  Rachado  fazer  de  nouo 
outra  fortaleza  de  madeira  dentro 
em  hua  enleada,  onde  auia  melhor 
difpofição,  aísi  pera  fe  defender,  co- 
mo pera  recolhimento  dos  juncos, 
que  lhe  vieflem  com  prouimento. 
Ecomoifto  determirtou  ,efcreueo 
a  elRey  Mahamud,  que  fora  de  Ma- 
laca,dandolhe  conta  da  fortuna  que 
teuera  naquella  entrada,  que  os  nof- 
fos  fezerão  na  fua  pouoação  ^  &a 
caufa  donde  procedera  irem  a  elle, 
&  a  mudança  que  fazia  de  fua  viuê-_ 
da,&  as  razões  porque :  pedindolhe 
pois  eftes  trabalhos  que  padecia,cráo 
polo  feruir ,  &  fuftentar  fua  opi- 
mão,  mandaíTca  Lacfamana  feu  ca- 
pitão mor  do  mar  que  não  íaiíle  dos 
dous  eftreitos,  odeSabam,&  ode 
Cingãpura :  &  ás  vezes  deífe  húa 
vitta  no  rio  de  Muar.  Porque  com 
andar  per  eftes  lugares ,  fazia  duas 
couías :  a  húa  não  vir  junco  per  ca- 
dahum  daquelles  dous  eftreitos,quc 
n  io  fofle  tomado  1per  elle,  pois  que 
trazião  a  Malaca  nascimentos,  & 
Cc  2.  merca- 
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mercadoria  a  feus  imigo&i&  maes  os 
jimcosquc  cilePáte  Qnctircfpcraua 
da  Iauha ,  viriào  tnáes  feguros  de 
noífas  armadas:  &  â  outra  dària  cali- 
fa a  que  cilas  acbdiííefll  aquclla  par- 
tc,&  enwctahto  teria  elie  tempò  pê- 
ra fazer  fua  fortaleza  fem  efhr  fem- 
pre  com  a  lança  na  tnáoJ&  também 
podia  dar  hum  falto  em  Malaca,co- 
mo  (efez  na  tomada  da  barcaça  cò 
aartclharia^fcndo  a  nolía  armada 
lio  rio  dc  Muar.  Rui  de  Brito  Pata- 
lim  capitão  da  fortaleza  dc  Malaca, 
porque  hua  das  coufas  em  que  maes 
rrabalhaua,  era  em  trazer  entre  cftes 
imigos  pcfíoas,  que  foubefíem  parte 
dc  qualquer  mouimenco  dcllcs,  & 
nclUs  intclligcncias  &  auitos galfa- 
ua  muito/ireyo  fabèr  parte  deita  car- 
ta de  Pare  Quctit  :  &  porém  foi  a 
tempo  i  que  linha  elic  já  feito  a  lua 
fortaleza  dc  madeira  no  lugar  que 
clegeo,  que  foi  acabada  em  poucos 
dias  com  a  muita  gente  que  tinha. 
E  também  algús  dos  jucos  de  man- 
timento que  cíperaua  da  lauha^erão 
já  vindos :  os  quaes  tanto  que  che- 
garão &  forao  defpejados,em  quan- 
to lhe  não  fazia  tempo  pera  fe  tor- 
nar, ordenarãofe  logo  pera  fe  defen- 
der, temendo  noffa  armada.  E  porq 
o  lugar  per  onde  os  noffos  podião 
cometer  entrar  na  fortaleza,  era  de 

vafa,&  a  tefta  do  feco  cia  terra  fober  g  odados  na  vittoria,  faio  do  palmar 
ba  a  modo  de  alcantilada  :•  poferão  hum  corpo  de  gente  gróíía  afsi 
os  juncos  com  as  popas  cm  feco  apertou  com  os  noffos,  que  os  reze- 
hum  junto  do  outro  ,  de  maneira  rao  vir  recolhendo  :  té  que  paflado 
quchcauãohum  baluarte  com  mui-  aquelle  primeiro  fubito,  tornarão 
ta  artelharia  que  tinhão.  Sabendo  a  elks  já  em  modo  de  vingança 
Rui  dcBrito,&  Fernão  Perez  como  com  queosfezerão  logo  recolher; 

~  dclles 


Pátc  Quctir  já  efiaua  fortalecido,  & 
prouido  de  mantimento.,  &  que  iilo 
rcípondia  ao  que  rinhão  (ab)doda 
carta  que  dizião  cite  ter  mandado  a 
clRcy  Mahamud  :  ouucrão  que  to- 
do o  maes  delia  era  verdade,  &  que 
íc  vrdia  hua  teá  tiabalhoía  peradef- 
Éazcrou  cortar^fefoflic  maesauante* 
Finalmente  auido  confelho  com  to- 
dolos  capitães^ífentarão  que  Fernão 
Perez  foílc  comerer  aquclla  força,& 
trabalhado  por  a  desfazei :  &  pra- 
zeria  a  Deos  que  lhe  feria  maes  leuc 
de  tomar,do  que  foi  a  outra  que  lhe 
que imou,com  que  acabarião  de  dc- 
ftruir  cíícláo^que  os  inquictaua. 
Partido  Fernão  Perez  com  todolos 
capitães  a  eítcfcito,qnando  vio  o  íi- 
tio  &  modo  como  os  juncos  efta- 
uão,  &  que  comctelos  de  roftro,era 
coufa  mui  perigofa  :  ataftoulc  hum 
pedaço  dafrontaria  delics,  &fa'ío 
maes  a  baixo  com  toda  fua  gente 
em  hum  corpo.  Ao  encontro  do 
qual  dcfpois  que  foi  em  terra  ( por- 
que de  induftria  ao  defe  mbarcar  não 
o  quiícrSo  impedir )  fairão  hús  pou- 
cos de  Iáos  ao  modo  de  cilada  dc 
dentro  de  hum  palmar :  os  quaes 
tanto  que  os  nolíos  começarão. fe- 
rir, forãofe  recolhendo  pera  o  pal- 
mar, moftrando  temor.  E  como  os 
teuerão  bé  afaftados  da  nbeira,&  en 


Liuro 

dclles  ao  palmar,  &  outros  á  fortale- 
za. A  qual  per  o  circuito  êé  fora  ale 
de  ícr  cerra  a!agadtça,&  retalhada  cm 
cíteiros  í  mão,  per  dentro  também 
èra  feira  hum  labyrintho  com  leua- 
das,  cauas,  &  paliçadas  dc  madeira, 
per  onde  os  Mouros  andaimo  tão 
lcues ,  como  per  hum  campo  mui 
despejado  ,  &  os  nofíos  carregados 
dc  armas,  fe  querião  dar  hum  (alto, 
caião  no  meyo  da  vaia.  Fernão  Pe- 
rez deí  pois  q  aponta  do  ferro  del- 
pv  /  u  hum  terreiro  da  primeira  cer- 
ca,quando  entrou  na  (egunda,ondc 
áéia  cites  impedimentos ,  não  quiz 
meter  a  gétc  naquellc  labyrintho 
mandou  por  fogo  a  hú  lanço  da  for- 
talcza,&  q  fe  rccolhcíle,por  não  vir 
ò  foro,&  lhe  fazer  algum  danno.  E 
andando  já  o  fogo  ateado  nèlla,  & 
a(si  cm  húas  lancharas  metidas  cm 
hu  cítciro,accrtou  de  fe  embarcar  có 
Ruid'Araujo  em  hum  parao  tanta 
gcnte;c]  não  pode  nadar,  &  como  a 
fiftáiré  vazaua,  ficou  enuaíado  na  va- 
Os  Mouros  como  vinhão  ladra- 
do tras  os  noííos  ( por  eíte  lugar  fer 
alcantilado)  vendo  de  cima  como  os 
do  parao  cftauão  prefos:começarão 
dç  frechar  Sc  alancear  nelles,fem  per 
der  lança,nem  frecha*  Fernão  Perez 
S  eftaua  maes  em  baixo  jã  embarca- 
do  pera  vir  do  mar  por  fogo  aos  j&. 
cos  :  quando  vio  o  q  padecião  cites 
do  paraojriandou  remar  cótra  elles, 
bradando  ros  outros  paraos,  q  cíta- 
Klo  pouco  carregados,  q  acodiflem 
aquelle  ;  chegando  os  quaes ,  foi  ta- 
manhaareuolta  dos  que  cftauão  no 
parao  pera  fe  paflar  a  clles à  quefe 
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metião  bem  pelaaguoa.  Ruid^A. 
raujo,  cujo  era  o  parao,  querendofe 
também  paflar  aos  outros,trauoulhs 
da  íaya  dc  malha  q  trazia,hum  tole- 
te  do  remo:  com  que  foi  retido  pera 
lempre  \  cá  ncíte  defempeçar  veyo 
hua  lãça  de  arremeílo,queo  matou, 
&  foi  cauía  de  morrerem  outros,por 
que  cobrarão  os  Mouros  tanto  ani- 
mo fleftc  embaraçar  dos  noí!os,que 
decerãoa  baixo,  metedoíena  aguoa 
ás  lançadas  có  ellcs :  na  qual  reuol  - 
ta  morrerão  cites  capitães, Chrifto- 
uão  Mafcarenhas,  Antonio  d'Azc- 
uedo,  Iorge  Garces  filho  do  feercta- 
rio  Lourenço  Garçes,&  afsi  matarão 
Chriftouão  Pacheco,  &  outros,  té 
numero  de  doze  peflbas.  O  qual  de- 
láitre  fauorecco  tanto  a  Páte  Quetir, 
q  dahi  em  diante  começou  de  que- 
rer per  terra  cometer  a  tranqueira  da 
cidade,  onde  eítauá  Affonfo  Peífoá, 
ao  qual  Rui  de  Brito  per  morte  dc 
Rui  d'Araujo  prouco  de  feitor,  por 
os  trabalhos  que  nefte  lugar  tinha 
leuado.ElRey  Mahamud  comofou- 
be  de  Páte  Quetir  efta  vittoria  que 
ouuera,  começou  dc  porem  obra  o 
que  lhe  elle  per  fua  carta  mandara 
pedir ,  acerca  de  o  fauorecer  com  a 
armada  dc  Lacfamaná  per  os  lugares 
que  lhe  apótára,  o  que  tê  então  não 
fezera  ,  parecendolhequc  ficara  da- 
quella  feita  que  Fernão  Perez  lhe 
queimou  a  pouoação  Vpi,  tão  que- 
brado, que  não  leuantaria  maes  ca- 
beça. E  não  paliarão  muitos  dias 
def  pois  da  morte  deites  noííos,  que 
Lacfamaná  não  veyo  ao  rio  de  Mu- 
ar ,  onde  Fernão  Perez  determinou 
Cc  3  dc 
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dc  o  irbufcarrCa  pelo  q  tinha  fabido 
dosauiíos^quemandauão  a  Rui  dc 
Brito,íabta  fer  cllc  vindo  ali  pera  fa- 
uorcecra  Pace  Quctir.Porcm  Lacía- 
maná  como  era  iabedor  na  guerra, 
&  não  queria  aucr  rõpimcnto  com 
Fernão  Perez  de  batalha  dc  pcíloaa 
pefloa,  íómétc  andar  ladrando  der- 
redor daquella  cidade,  &po!acm 
cerco  dc  lhe  não  virem  mantimen- 
tos :  tanto  q  teuc  auiíò  que  cllc  par- 
tia dc  Malaca,  íaíoíc  do  rio  dc  Miur 
pera  fe  meter  per  o  cftrcito  dc  Cin- 
gapura,  ca  por  não  fer  fabido  inda 
dos  nóffos  íílo  lhe  faria  não  oufaré 
dc  entrar  per  cllc.  Mas  não  íc  pode 
tão  preftes  acolher,  que  Fernão  Pe- 
rez o  não  alcançaflc  junto  dc  hum 
cílciro  largo  ,  &  que  enitfkja  muito 
pola  terra  :  onde  fe  elle  Lacfamaná 
recolheo,pcra  ter  fauor  dc  algua  ge- 
te,  qauiaem  terra  E  tanto  que  foi 
dentro  A  no  lugar  melhor  defpofto 
perafe  defender,  varou  quaíí  em  fe- 
co  todas  fuas  lancharas  &  calai  uzes, 
que  ferião  maes  de  cincoenta  peças, 
todos  nauios  futijs ,  que  demandão 
pouco  fundo  a  maneira  de  fuftas  & 
bargantijs :  parte  dos  quaes  eftauão 
co  as  proas  cm  terra,  &  o  maes  na 
aguoa  ,  afsi  juntos  cm  baíiida,que 
parecião  hum  folhado  de  madeira, 
que  fc  podia  andar  por  cima ,  todos 
com  fua  artelharia  pófta  cm  ordem. 
E  arredados  deftes,  mandou  póral- 
gíias  lancharas  das  mayores  atrauef- 
fadas,  que  emparafiem  as  outras :  & 
darlhc  furos,  com  que  fc  encherão 
dc  aguoa,pera  que  quando  os  noflos 
o  vicíícm  demandar,  não  podcíleni 


chegar  com  cila  defeníao.  Fernão 
Perez  quando  o  achou  pofto  nefta 
ordcm,vendo  q  lhe  não  podia  che- 
gar có  as  lancharas  alagapas,as  quaes 
ficarão  a  maneira  dc  recife  dc  pedras 
com  canaes  retorcidos,  pera  os  nof- 
fos bateis  Ic  auauefiarem  :  pozfccõ 
hum  nauio,&  hua  galé,  dc  que  crão 
capitães  Jorge  Botelho,  &  Pero  de 
Faria, hum  pouco  dc  largo ,  temen- 
do q  lhe  ficafle  cm  (eco,  por  come- 
çar a  maré  a  decer,  &  cG  a  maes  ar- 
mada,^ tudo  crão  baréís ,  &  outros 
nauios  dc  remo  dosdatena,chcgoil 
íè  ãs  lancháras.quc  eftauão  alaaadasJ 
li  pofto  q  logo  cm  chegando  nao 
as  pode  paíTar,  tanto  que  a  mare  aí 
começou  deícobrir,  Sc  os  nóflosí 
virão  per  onde  podião  andar  de  híias 
em  outras,forão  dar  com  as  que  ef- 
tauão por  fortaleza:  na  chegada  dos 
quaes  ouue  tanto  tiro  de  húa  &  da 
outra  partc,q  andaua  o  ar,  &  o  mar 
coalhado  dc  !ècas,& frechas.  Porque 
alem  de  Lacfamaná  trazer  comfigo 
muita  géte^a  mayor  parte  delia  Iaos 
homês  muiatreuidos  em  cometer, 
&  animofos  cm  cfperar :  da  terra 
concorreo  ali  muita  gente;  &  pofto 
que  fe  não  mete  (Te  nas  lancharas 
de  Lacíamaná,por  não  poderem  ca- 
ber néllas,  era  tão  perto  delles  aos 
nóflbs,  que  com  as  frechas  ião  fre- 
char a  gente  dos  nauios,que  eftauão 
afaftados.  A  artelharia  dos  quaes 
não  tiraua  dc  fóra,tcmendo  que  po- 
deriáo  fazer  danno  aos  nóflbs  dos 
bateis,  que  andauão  enuoltos  com 
os  imigos :  &  tão  trauados,quc  não 
auia  entre  elles  maes  eípaço,  que  o 

com- 
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comprimento  cia  arma,  com  que  fc    tro  dias.  Fernão  Perez  per  fua  parte 


folio,  Pero  como  a  mare  era  já  tm 
ta  parte  delia  vazia,  que  cftes  nòíTos 
que  pelcjauão.  temerão  que  podião 
ficar  em  ícco  entre  as  lancharas  ala- 
gadas, &  as  da  terra  com  que  con- 
tcndião  :  alargarãofe  delias  pera  o 
mar,  trazendo  algús  calaluzes  dos 
imigos,q  poderão  tomar ,  aos  quacs 
poletáo  fogo  entre  as  lancharas  ala- 
gadas, por  íe  atear  ncllas:  mas  os 
Moòros  o  apagarão  logo,  &  com 
cftc  dei  pejo  a  noíía  artelhária  come- 
çou a  jugar .  A  qual  lhe  fez  tanto 
danno,que  íenão  lobreuiera  a  noite, 
muito  maes  ouucra  de  laurar  nelles, 
do  que  laurou  o  ferro  dos  ndflos  cm 
efpaço  detres  òras  q  mão  por  mão 
pelejarão  com  cllcs:poltoque  a  pe- 
leja foi  tão  crua,  q  ouuc  dos  nòííos 
muitos  feridos.  Lacínmaná  pofto  q 
também  teuc  feridos  &  mortos,  to- 
do feu  cuidado  daqlla  noite  foi  or- 
denade  como  poderia  efeapar  dc 
não  pelejar  outra  vez  :  porque  nas 
tres  oras  da  peleja  daqlle  dia  paííado 
experimentou  que  vinda  a  manhaã 
tornando  Fernão  Perez  a  cometelo, 
não  lhe  ficaria  homem  viuo,  vendo 
que  tanto  danno  lhe  fazia  o  animo 
dos  nóflbs  em  cometer,  cómodos 
feus  Iaos  em  efperar ,  offerecendofe 
a  morte  comolaluagees  por  íe  vin- 
gar. Finalmente  com  a  muita  gente 
que  tinha,  aqlla  noite  aísi  os  nauios 
alagados ,  como  por  alagar  elle  os 
varou  todos  em  terra:  &  diante  dcl- 
lcs  com  madeira  &  cerram  fez  hum 
repairo  tão  fdrte,como  o  poderá  fa- 
zer muito  de  vagar  em  tres  ouqua- 


também  curados  os  feridos,  a  ma- 
neira de  pefeador  que  atraueíía  o  rio 
có  fua  rede ,  por  não  perder  o  pexe, 
q  corre,com  todolos  nauios  q  tinha 
de  terra  a  terra  atraueííou  todo  o  rio, 
temendo  q  Lacía  maná  aquclla  noite 
não  fe  lhe  foíle  pera  fora.  Porc  quan 
do  amanheceo,  que  elle  vio  a  ma- 
neira da  força  que  elle  Lacíamaná 
tinha  feita,  ficou  efpantado ,  &  teue 
o  por  homem  de  grande  elpirito  & 
induftria:cã  não  íômente  fez  couía 
que  auia  mifter  muita  gente  &  mu- 
nições pera  a  cometerias  ainda  foi 
tão  caladamente,  que  de  o  não  íen- 
tirem  cuidaua  elle  Fernão  Perez  que 
fugira  pelo  rio  acima  com  parte  da 
fro'ta.  Eo  que  ainda  lhe  deu  prefun- 
ção  defta  ida,  foi  porque  ante  ma- 
nhaa acabada  a  obra,  como  quem 
repicaua  em  faluo  ,  mandou  Lacía- 
maná tanger  todolos  feus  finos,  que 
faõ  de  metal  ao  modo  de  bacias  gra- 
des^ delias  taes,q  o  feu  tom  quan- 
do faõ  muitas  em  bua  frota,  fe  ouué 
no  mar  húa  leguoa.  A  qualaluora- 
da  Fernão  Perez  cuidou  que  daua  a 
gente  da  terra  áquelle  tempo  per  in- 
duftria  delle  meímo  Laclamanárpor 
que  ciiidaffem  os  nóffos  eftar  elle 
ali,  &  q  de  feguros  diífo  não  o  irião 
cometer  fenão  manhaã  clara,&cllc 
com  ifto  teria  maes  tempo  pera  re- 
mar pelo  rio  acima.  Vendo  Fernão 
Perez  o  modo  que  elle  capitão  teue 
no  recolherfe  naquelle  rio,  furtando 
a  volta  a  Iorge  Botelho,que  cuidaua 
que  quando  entrou  primeiro  nelle, 
lhe  tomaua  adiãtc,perafe  não  poder 
Cc  4  acolher 
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acolhcrpcrclleacitna.&rafsia  ináu-  com  todaa  munição  &  prommeto 
ftria  tão  incontinéce^q  teuc  no  alar-  neccííario  áquella  fortaleza,  &  com 
gardas  (uns  lancharas  por  lhe  não  cento  &  cincoeta  homes,  dos  quaes 
chcgaré>.&  o  que  fez  aquclla  noite;  nauios  crão  capitães  Fraociíco  dc 
teuc  coníclho  com  os  capirãcs,&  af-  Mello  ,  Iorgc  de  Brito ,  &  Martini 
fentarão  não  fer  a  força  q  ellc  tinha  Gucdez.  O  qual  focorro  q  Afifonfo 
feito,  coufa  pera  cometer,  por  não  d'Alboquerquc  mandaua,  animou 
terem  gece^nem  munições  pera  iflo,  tanto  a  todos  $  q  fe  poderá  ler  logo 
&  que  auenturauão  pcrdcréíc  todos  aqucllc  dia  ,  os  q  vinhão  CÔ  Fernão 
&  maes  quantos  ficauão  cm  Malaca,  Perez  quiicráo  tornar, pera  comprir 
pois  a  vida  dos  q  lá  cílauão,  pendia  o  q  aflentaráo  com  clic,  de  tornará 
da  defenfaõ  dctles/àzcndo  conta  de  maes  prouidos  do  q  ião  pera  caili- 
o  tornar  a  bufear  apercebidos  de  ou-  gar  aqucllc  Mouro,q  ficaua  fobei  bo. 
tra  maneira,  pera  o  cometerem  em  Poré  como  Pare  Quctir  rtaqucllc  rc- 
qualqucr  parte  q  fe  recolheffe  :  cò  a  po  o  andaua  maes  poios  nóífos  capi 
qual  determinação  por  efpedida  mã  tães,q  morrerão  na  fna  pouoação,& 
dou  Fernão  Perez  csbòbardearlheos  tanto  q  Fernão  Perez  partio  cm  bui- 
ríamos per  todo  acjlle  dia,  &  dc  noite  Ca  dc  Lacfamana,  não  íomete  man- 
partiofe  pera  Malaca,  onde  chegou,  dou  per  terra  dar  rebate  de  noite  na 

tranqueira  dc  Affofo  Pefloa,mas  ain 

CAPITVLO    III,  da  có  balõcs,q  faõ  barcos  íutijs,mã- 

daua  entrar  os  efteiros,  que  aercão  a 

ff  T>e alguas  coufas  que  Fernão  pouonção  da  cidade  daquclla  partea 

Tere^  fez^  &  f  a  fiou  >  &  da  por  fogo,&  prear  qualquer  pcíloa  q 

grande  fome  que  ouue  em  to-  podião  aucr  á  mãorquiz  Rui  dc  Bri- 

da  a  terra:  (f  corno  com  0Ç0-  to  Patarlitn  pri.mckQ  q  Fernão  Perez 

-    ajcc   r  i'  Air  tornaríeem  bulca  deLaclamanà  ter 

corro  q  ^ffonfi  dM^uers  ,{ confdl        coufa  c0lU)inha 

que  mandou  da  índia,  Fernão    n.acs  fazCrfe  por  então,conforman- 
Tere^  de  firmo  Tate  §uetir,    Mc  também  com  as  cartas  que  Af- 
o  qualfugio  pera  a  lauha.         fonfo  d'Alboquerquc  efereuia  da  ín- 
dia. A  fubftancia  das  quaes  era  que 
^S^^  Éra  osnoflfos  nãoficaré*  em  nenhua  outra  coufa  entendei- 
magoados,  &  meyo  inju-    fcm,fcnão  em  fegurar  a  fortaleza  da- 
Wã§3  riados  dedeixarem  aqucl-    quclla  cidade,&  que  em  quanto  po- 
0&§k4â  le  imigo  fem  mayor  caf-    dia  correr  perigo  de  per  algua  mi- 
tigo, &  maes  gloriofo  polo  não  co-    ncira  poder  fer  tomáda,ou  a  pouoa- 
metenem  naquclla  força  que fez,per-    ção  da  cidade  de  a  queimarem,  ou 
mittio  Deos  q  achaíTem  em  Malaca    deftruirem,  de  maneira  que  os  mo- 
tres  nauios,quc  erão  vindos  da  índia    radpr  es  a  defpbuoaííemí&  fe  foílem 

viuer 
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viuer  a  outra  parte :  per  nenluia  nc- 
ccÍMciade  o  capitão  mor  cio  mar  Fer- 
não Perez  fc  npartafle  delia.  E  que 
pera  ir  aos  citratos  de  Sabam,&  Cin 
gâpuracm  fauor  das  naos  que  coftu- 
mauão  vir  a  cidade  com  mercado- 
rias ,  &  aísi  contra  Lacíamana  capi- 
tão môr  dclRcy  Mahamud,oua 
OUtra  qualquer  nccefsidadc  :  dlc 
ixiandaua  aqacllcs  tres  capitães,  &c 
gente  ,  &  maes  officiacs  pcra  corre- 
geiem  quaelquer  nauios,&  fazerem 
Íeis  galega  qual  armada  (c  podia  re- 
partir em  duas  partes,  húa  pcra  ficar 
em  guarda  da  cidade,  &  a  outra  par- 
te pera  acodir  ao  de  fora.  Afsi  que 
aucndolrcfpcico  acftas  coufas,  por 
algus  dias  não  fe  entendeo  em  oura, 
fenão  cm  repairar  os  nauios  que  ti- 
nhão  necefsidade  de  corregimento: 
&  concertarãofe  algus  nauios  da  ter- 
ra,quc{uprirão,cm  quanto  não  auia 
galês.  No  meyo  do  qual  tempo  afsi 
por  caufa  da  gente  que  veyo  da  ín- 
dia, como  por  não  virem  os  juncos 
da  Iauha,quc  íoião  trazer  mantimé- 
tos  a  cidade,  os  quaes  Lacfamaná 
tomaua  no  caminho :  começou  cila 
de  fe  ver  cm  tamanha  nccefsidadc 
dclles,  cj  vicráo  os  nóííos  a  não  co- 
mer maes  que  húa  vez  no  dia,&  ifto 
tnuito  pouca  quantidade  de  arroz 
cozido  cm  aguoa  fem  maes  outra 
couta.  E  enrre  os  Mouros,  &  gente 
da  terra  era  tamanha,  ój  a  genre  po- 
bre (c  achaua  morta  pelas  ruas,&  os 
maes  dclles  fe  não  morria©  á  fome, 
erao  mortos  per  as  tigres  do  mato, 
onde  efta  pobre  gente  ia  bufear  al- 
gpa  trinta  agrcftc,&  talos  dc  neruas 
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pcra  comerra  qual  nccefsidadc  tam- 
bém Pátc  Quetir  padecia  cm  íua  po- 
uoação.  Finalmente  cm  todos  era 
tão  grande  fome ,  que  cila  veyo  fi- 
zer treguoa  antre  clle  &  os  noflbs, 
dc  maneira  que  cadahu  andaua  maes 
oceupado  cm  bufear  dc  comcr,q  pc 
lejar :  &  o  que  caufou  cambem  cfta 
nccefsidadc,  foi  por  não  íercos  me- 
fes  de  mòção,&  tempo  pera  os  irem 
bufear  á  lanha,  porq  toda  a  terra  vi- 
zinha dc  Maláca3&  cila  de  lã  fe  ma- 
tem. Vindo  cftc  tempo  que  podião 
fair,  afletuotí  Rui  dc  Brito  com  Fer- 
não Perez  que  repartifie  a  armada  q 
tinha,cm  duas  partes:  a  dos  mayores 
nauios  ficafie  cm  guarda  da  cidade, 
fegundo  Affonfo  d5 Alboqucrque  ef- 
crçuia:&  a  outra  de  nauios  dc  remo 
leuafle  cllc,  &  fofle  fora  do  eftrcito 
de  Cingâpura  em  buíca  de  algus  jã~ 
cos  de  mantimentos,  por  fer  o  tépo 
qfeellesnaucgão  da  Iauha.  Aflenta- 
da  cfta  kty,parcio  Fernão  Perez  com 
dez  ou  doze  nauios  dos  redondos, 
capitães  Iorge  Botelho,  &r  Martini 
Guedez,&  Pero  de  Fa  ria  na  fua  galé, 
&  os  outros  erão  nauios  de  remo  da 
terra:  leuando  comfigo  o  Tamíígo 
da  cidade,que  era  hum  Mouro  pnn^ 
cipal,homé  ficl,&  q  por  tal  lhe  dera 
Affólod'Alboquerquc  aquelleoffi- 
cio  de  Tamúgo,q  he  quafi  como  pa- 
trão da  ribeira.  Porq  como  era  ho- 
me q  fabia  bem  a  nauegação  daqlla 
parte,&  Fernão  Perez  auia  de  entrar 
pelo  eftrcito  deCingãpura,q  não  era 
mui  nauegado,  cóuinhalhc  quem  o 
leuafle  per  lugar  fem  perigo :  cã  efte 
eftrcito  o  hc  tanto,quc  em  partes  as 

entenas 
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enrcnas  da  nno  vSp  dando  pelas  ra- 
mas do  aruorcdo,cj  cila  ao  longo  da 
aguoa.Ecm  verdade  cftc  lugar  a  que 
clles  chamão  eftrcico,hc  maes  cftei- 
ro  que  corta  hua  ponta  dc  terra 
daquella  parte' dc  Malaca,  q  algum 
cftreito  notauel,&  o  outro  de  Saba, 
que  vac  ao  longo  da  ilha  Qamatra, 
hç  muito  mayor ,  &  por  iíío  maes 
nauegado.  E  ante  que  Fernão  Perez 
chegalíe  a  outro,indo  per  híí  eanal  q 
vae  dar  no  deSabam,como  Pero  dc 
Faria  ia  diante  na  ília  galé,  foi  dar  cá 
hú  junco  grande,  que  cilaua  íurto:o 
qual  entreteuc  ás  bombardadas  té 
chegar  toda  afróta,com  q  (e  cllc  re- 
dco.  Entrado  cftc  junco,  foubc  Fcr^ 
não  Perez  do  capitão  dellcq  ia  pera 
Pate  Quctir  carregado  dc  mantimí  - 
to,armas,  &  munições,  &  porc  não 
foubeyuão  cçmo  vinha  jli  hú  filho 
de  Páte  Queti*,  &  que  cllc  fezera  q 
•  fe  rendeííe:  &  a  cauía  foi  porq  efpe- 
raua  dc  fe  fal  uar  per  manha ,  vendo 
q  o  não  podia  fazer  per  armas.  Fer- 
não Perez  como  tinha  a  prefa  que 
dcfejaua,qcrão  mantimétos,&  maes 
tomados  a  feu  imigo,  quiz  logo  fc- 
guralos  :  porque  como  íabia  que  os 
Iaos  tem  por  coílume  quando  fe  vé 
tomados  ,  alagão  parte  da  nao,  por 
não  cair  neííc  pcrigo,veyo  a  cair  cm 
outro  mayor,  com  que  ouuerade 
perder  a  vida.  E  foi  que  baldeados 
os  mantimetos  em  o  nauio  de  Mar- 
tini Guedez,  em  que  cllc  eftaua,  & 
nodelorge  Botelho  :  recoihco  cõ- 
figo  o  capitão,  &  principaes  peffoas 
que  andauão  no  junco,  a  que  man- 
dou tomar  armas,  &  permittio  que 
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andaflem  foltos  pelo  nauio.  Os  Uoí 
como  hc  gente  defeíperada,  &  q«c 
náo  temem  que  os  matem  dctpois 
que  cometem  o  crimc,que  ellcs  dc- 
fejão  comefer,com  criíes  peque- 
nos, arma  %  maneira  dc  nollas  ada- 
gas, que  lhe  ficarão  fecretas ,  deter- 
minarão de  matar  quantos  podcl- 
fem  cm  O  nauio  ,  Sc  primeiro  quc 
todos  o  capitão.  Hum  dos  quacs,  % 
que  era  cometido  eftc  feito  em  co- 
meçar nellc  ,  não  cíperou  maes  que 
velo  apartado  da  gente  ,  &  citando 
Fernão  Perez  encoftado  ao  propao 
do  nauio  ,  per  detrás  deulhe  com  o 
criír  pelas  còftas :  peró  quando  veyo 
a  fegunda  que  Fernão  Perez  teuc 
tempo  de  fe  rcfguardar  delle,  aco- 
dio  gente  não  fomente  fobre  eftc, 
mas  fobre  os  outros  que  começa- 
oão  per  o  nauio  de  fazer  fua  obra. 
Finalmente  fem  fazerem  maes  dan- 
no,  forão  prefos  dellcs,  &  os  outros 
fe  lançarão  a  nado,  &  faluarãofe  cm 
terra  ,  per  fcf  perco  delia.  Acabado 
cfte  aluoroço,&  Fernão  Perez  cura- 
do ,  mandou  meter  a  tormento  o 
capitão  do  junco ,  que  ficou  toma- 
do com  osoutros,quc  fe  não  pode- 
rão faluar  a  na'do:  &  fczlhe  pergun- 
tas cõ  q  fundameto  cometião  aquel- 
le  feito,  &  fe  erão  da  Iauha  partidos 
maes  júcos  em  fauor  de  Pate  Que- 
tir,  &  outras  coufas,queconuinhão 
pera  fua  informação.  O  qual  rclpó- 
deo  que  feu  fundemento  era  a  natu- 
reza dos  Iãos,  matar  quem  os  cat- 
tiua,  ou  a  peííoa,  de  que  recebem 
mal  :  &  quanto  a  fe  crão  partidos 

juncos  da  Iauha,cm  fua  companhia 

vierão 
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vicrão  trcs,  os  quaes  ficauão  no  cf- 
trcito  dc  Cmffàpura.dõdc  não  atiião 
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dc  partir  tc  verem  recado  leu,  porq 
cllc  vinha  dianec  em  maneira  de  dei 
cobridor,tcmcndo  podelo  topar,  & 
que  entre  aqucllcs  tomados  cftaua 
hum  filho  de  Pátc  Quctir.  Fernão 
Perez  tanto  que  tcueefta  informa- 
ção ,  mandou  arrecadar  eíles  catti* 
uos,  &  partiofe  com  aquella  prefa 
pera  Malaca  :  &  dahi  mandou  Ior- 
gc  Botei  ho,&  Lopo  d'Azcucdo  cm 
íeus  nauios  bufear  os  juncos  onde 
lhe  diflera  o  capitão  Ião,  os  quaes 
cllcs  tomarão  leuemente  ,  &  rrou- 
xcrão  á  cidade.  E  neftc  mefmo  tem- 
po chegou  de  Pegu  outro  junco  dc 
mantimentos  ,  no  qual  vinha  Go- 
mez d*Acunha,que  Affonfo  d'Albo 
querque  la  enuiou  aflentar  paz  com 
o  Rey  da  cerra :  notiíícandolhe  a 
tomada  dc  Malaca,  &  q  íeguramen- 
te  podia  mandar  feus  juncos,&  vaf- 
fallos  a  cila  pera  o  negocio  do  cõ- 
merdo,como  fernpre  fezerão.E  por 
que  com  a  tomada  deftes  junco», 
que  vinhão  pera  Páte  Quctir,elle fi- 
cou mui  quebrado  ,  &  com  muita 
dor  por  caufa  do  filho,  que  lhe  cat~ 
tiuarão  ( pofto  q  dahi  a  poucos  dias 
o  mancebo  fugio  da  priíaõ,  &  fe  foi 
pera  cllc  )  &  os  noflos  ficarão  com 
as  forças  rcftituidas  da  fome  paliada: 
aflencoufe  em  confelho  entre  todo- 
los  capitães  que,ante  de  Páte  Quctir 
fc  prouer,  deffem  íbbreelle:  porque 
com  cllc  deftruido  ,  perderia  elRcy 
Mahamudacfpcrança  que  tinha  de 
cobrar  Malaca  cõ  ília  ajuda,  &  Lac- 
famaná  não  viria  dar  os  rebates  que 
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dana.  Partido  Fernão  Perez  com  to- 
da a  fua  fro'ta,  &  a  maes  gentc,q  po- 
de icuar,&  outra  per  terra  pela  ma- 
neira que  Affonfo  Pelíoa  foi  duas  ve- 
zes, deulhcDeos  tal  vittoria,que  ma 
tarão  muita  gente  a  Páte  Quctir,  & 
qucimarãolhe  a  quella  força,  &  cllc 
acolheoíc  ao  mato  cò  mui  poucos: 
&  defta  feita  ficou  tão  deftruido  & 
quebrado  no  animo,quc  não  ouíãn- 
do  efpcrar  ali  maes,em  dous  juncos 
que  ali  cftauão  da  Iauha,fe  pardo  pe- 
ra la,com  determinação  de  não  cor 
nar  maes  a  Malaca ,  &  no  modo  dc 
fua  partida  tcue  tanto  fegredo  &  af- 
tucia,  que  auia  tres  dias  que  era  par- 
tido em  Malaca.  E  parecendolhe  af 
Fernão  Perez  que  o  podia  alcançar, 
foi  tras  elle  tc  vazar  fora  do  eftrcito 
de  Sabam,  per  onde  elle  auia  de  fa- 
zer feu  caminho,  &  cm  lugar  dellc^ 
topou  com  Lacfamaná,  queandaua 
ali  efperando  os  juncos,  que  vinhão 
per  Malaca :  peró  não  ouuc  entre 
cllcs  peleja ,  pofto  que  Fernão  Pe- 
rez o  feguio  hua  tarde  toda ,  peró 
que  com  a  vinda  da  noite  Lacfama- 
ná efeapulio  per  entre  aquellas  ilhas 
fem  maesdellcauerem  vifta.  Ven- 
do Fernão  Perez  que  andar  lã  maes 
dias, era  tempo  perdido,  &'maes 
gouernando  pela  pilotagem  dos 
Mouros  da  terra ,  porque  ainda  os 
noflos  pilotos  nãotinhão  nauega- 
do  daquellcs  eftreitos  por  diante: 
tornouíe  pera  Malaca,  onde  achou 
quem  lhe  contou  daquella  nauega- 
ção,  que  foi  Antonio  d'Abrcu,  que 
Affonfo  d' Alboquerque  tinha  man- 
dado ás  ilhas  dc  Maluco  (  como 

efereue- 
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efcrcucmos ).  A  viagem  do  qual  &  cílreito,q  ferá  de  largura  até  quinze 

cloquc  elle  &  Franciíco  Serrão,  que  léguas.  O  laçam cto  dc-fta  ilha  Iauha 

ia  cm  (ua  companhia,  paliarão  ,  a  heqnaíl  pelo  rumo  dc  Lcuantc  & 

dianre  faremos  rcIaçáo,qnando  co-  Pouente  ,  rem  a  primeira  ponta 

meçarmos  a  trattar  cm  o  defcobri-  occidcnral  em  altura  de  féis  araos 

mento  das  ilhas  de  Maluco  ,  onde  do  polo  do  Sul,  &  cm  (ètc  &  meyo 

clles  crão  eáoiadóí.  E  legundoote-  a  outra  oricnral  :&  aâui  faz  outro 

po  cm. que  elle  Antonio  d'Abrcu  boqucnáo,porque  fc  váocontinuan 

veyo,  que  foi  andando  Lacfamaná  do  a  cila  primeira  bua  corda  delias 

atraueflando  os  mares  per  fora  das  grandes  ik  per  grande  eípaço  con- 

bocas  daquellcs  dous  direitos  Cin-  tra  o  Oriente,  feri  de  comprimen- 

gâpura  &  Sabam,  &  aísi  fer  pdrrido  to  efta  ilha  Iauha  cento  &  nouenta 

Pite  Quecir  pêra  a  Iauha,  pelo  qual  leguoas,  &  da  largura  náo  temos 

caminho  elle  Antonio  d*Abrcu  vi-  cerra  noticia  ,  por  aquclla  lace  do 

tfha,  foi  grão  dita  náo  o  toparem  :&  Sul  náo  fer  ainda  per  nós  nauc^ada: 

muito mayor  partiríè naqllc  mcímo  &  fcgnndo  fima  dos  naturaes/coda 

tempo  Pate  Quetir  ,  porque  íc  dila-  a  coftfl  daquella  parte  por  razío  do 

tara  (ua  partida  vinte  dias ,  fc  Dcos  grande  golfió  do  mar  do  Sul,  he  dc 

milagrolamcnte  náo  defendera  Ma-  poucos  portos,  &  cíles  que  habitáo 

laca,  ouuerafc  de  perder ,  polo  que  a  parte  do  Norte,  náo  fe  cotnmuni- 

fuccedeo  com  húa  igroíTa  armada  q  cáo  com  o  Gentio  daquella  cófta, 

veyo  da  Iauha,  como  fe  verá  no  tc-  cá  per  meyo  da  ilha  ao  comprimeii 

guinte  capitulo.  to  delia  corre  húa  corda  de  íerrania 

que  os  impede ,  &  todauia  dizem 

C  A  P I T  V  LO    IIII.  que  a  largura  deíla  ilha  feri  o  ter- 
ço de  ícu  comprimento.  GêraU 

ff  Emquefc  defe  reue  a  ilha  lau  mente  hc  pouoada  de  pouo  ido- 

ha  :  (f  corno  hum  Príncipe  ^tX7i> a  clue  chamáo  Iaos  do  nome 

deUd  chamado  Tate  Vnu?  darcrra>  gente  da  maes  policia  da- 

fe?  hua  mui  groíTa  armada  f      Partcs'a  ^  íe?undo  clles 

per  a  mrfobreMaUca  ,(?o  dlzcm^°  ah  P™0*  da  China:  * 

Au         ít  ■  r  l     m  ,      ~  parece  dizerem  verdade,  porque  no 

que  osnof^ohretjfo  federão.,  parecer  &  no  modo  de  lua  policia 

imitáo  muito  aos  Chijs ,  &  alsi  tem 

Terra   Iauha  hc  cidades  cercadas,&:  andão  a  cauallo, 

húa  ilha  que  eftá  &  trattáo  o  gouerno  da  terra  como 

ao  Oriente  de  C,a  clles.  Porem  defpois  que  Mouros 

mãtra  s  táo  vizi-  dc  Malaca  nauegaráo  a  ella,  de  mer- 

nha  a  ella,  q  entre  cadorcs  pouco  &  pouco  fc  fezeráo 

ambas  fica  hum  conquiíladores ,  tomando  pdílc 
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das  cidades  porcos  de  mar,  com  o    defende  Jo  não  entrar  nem  íair  cou 


que  o  Gcnrio  ficou  fem  líatíçgé 
fão:  &  por  cauía  da  guerra  que  lhe 
os  Mouros  íázião ,  começarão  de  fe 
recolher  pera  dentro  da  rena  "ao  pç 
da  ferra,  que  diílemos.  E  entre  algús 
Mouros  da  mefma  linhagem  dos 
Iaos  (  porque  per  doutrina  dos  Ma~ 
layos  íc  conuerteráo  muitos  Iaos ) 
ao  tempo  que  nos  tomamos  Mala- 
ca, era  o  principal  Icnhor  da  cidade 
Iapára  bum  per  nome  Pate  Vnuz: 
o  qual  dcfpois  fe  íez  Rey  da  G,un- 
da ,  como  veremos  a  diante.  Eílc 
como  era  homem  poderoío  &  a- 
parentado,  &  que  per  modo  de  cof~ 
lairo  fe  tinha  feito  (ènhor  da  terra, 
tomou  peníamento  de  vir  fobre  a 
cidade  Malaca,  vendo  que  a  mayor 
parte  dos  moradores  delia  cráo  Iaos, 
emosquaesdlleauia  dc  ter  muito 
faucr.  Finalmente  com  cftc  penía- 
mento começou  de  mandar  fazer 
hum  junco,  que  feria  em  carga  do 
tamanho  de  húa  das  noflas  naos  dc 
quinhentos  tonêis:ao  qual  mandou 
lançar  outro  cóftado ,  &  fobre  cite 
outros  até  numero  de  fete  ,  com  hu 
certo  betume  de  cal  &  azeite  entte 
cóftado  &  còftado,  a  que  elles  cha- 
rão lapez  ,  com  que  o  junco  ficou 
de  tres  palmos  de  groffura ,  de  ma- 
neira que  em  qualquer  parte  que  o 
po(e(lem,podiaíeruirde  hum  forte 
baluarte.  Fazendo  elle  Pátc  Vnuz 
fundamento  que  quãdo  na  primei- 
ra chegada  com  a  muita  gente  que 
cfperaua  leuar,  mo  podefle  tomar  a 
cidade:comefte  junco  em  modo  de 
fortaleza  fodeixana  eftar  fobre  ella 


fa  algúa ,  com  que  a  romaria  á  fo- 
me, &  alem  deíle  junco,  fez  outros 
nauios,  na  qual  obra  fe  deteue  íete 
annos.  E  quando  foube  que  Aflfon- 
fod*Albo  querque  com  menos  ar- 
mada &  gente  do  que  elle  cfperaua 
leuar,  tomara  a  cidade:  cobrou  ma- 
yor animo,  concebendo  eíperança 
de  nos  lançar  fora,  porque  os  mef- 
mos  Maiàyos  cm  odio  nòllb  feriáo 
em  fua  ajuda.  E  porque  já  com  eftu 
cor  de  nos  lançar  de  Malaca  ,  podia 
encobrir íeu  principal  intento:  co- 
meçou de  ter  algúas  intciligcnciâs 
com  os  principaes  Iaos  que  viuiáo 
em  Malaca,  principalmente  com 
Vtimutirája  em  quanto  viueo ,  & 
deípoiscom  Pate  Quetir  &  C^iia 
Deua,que  crio  os  maes  poderofos: 
os  quaes  liberalmente  lhe  fèzeráo 
ofterta  de  fuas  peífoas,&o  feito  mui 
léue  de  acabar,  apreííandoo  muito 
que  vieíTea  ellc.  Finalmente  ellefe 
fez  preftes  com  nouenta  velas ,  de 
que  a  mayor  parte  crão  nauios  pe- 
quenos de  remo  de  toda  íòrte ,  & 
os  maes  juncos :  em  que  entrauão 
alem  defte  notaucl  que  diílemos, 
outros  mui  grandes:  afsi  como  hu, 
cm  que  vinha  hum  Iao  mui  pode- 
rofofenhor  da  cidade  Polimba  m 
que  era  a  fegunda  peílba  defta  arma^ 
da,  ao  qual  chamauáo  Timungam. 
E  em  outro  junco  vinha  hum  feu 
íòbrinho,  que  por  fer  home  de  fua 
peííoa,cra  temido  naquellas  partes^ 
&:  afsi  outros  Iaos  principaes,  trazé- 
do  todos  voz  que  nos  vmhão  lançar 
da  terra,  fem  algum  delles  íàber  a 

tenção 
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tenção  dc  Páte  Vnuz  ,  fendo  clles  que  ellc  era  vindo  daquelk  eftreito, 

coimccados  per  ellc  com  a  voz  que  tendo  já  fora  toda  a  arrolharia  que 

todos  trazião:  na  qual  armaria  ( !e-  lcuaua  da  fortaleza,,  &  citando  quafi 

gudo  fama)  virião  doze  mil  homes,  dc  todo  carregado  &  de  verga  d  al- 

com  muita  arcelhana  feira  na  Iauha,  to  pera  fazer  lua  viagem  :  ex  aqui 

por  íerem  grandes  homes  dc  hindi-  apparece  contra  o  cabo  Rachado, 

ção,&  cie  todo  lauramento  dc  ferro,  q  he  dc  Malaca  obra  de  tres  Icgnoas 

&  outra  q  ouucráo  da  índia. A  nóua  contra  a  índia  ,  todo  o  titfàt  coalha- 

da  vinda  dc(te  Pare  Vnuz  ,  polto  do  de  velas  da  armada dcPate  Vnuz. 

que  fc  encobrio  muito  tempo  aos  O  qual  de  induftria  por  dar  dc  fubi- 

nóííos,  foi  fabida  em  Malaca  na  en-  to  iobre  a  cidade  á  tanto  que  pafloii 

irada  dc  Ianeiro  do  anno  dc  quinhe  ocftrcito  de  Sabam  ,  foiíc  coiendo 

tos  &  treze  ,  a  tempo  que  Fernão  com  a  terra  de  C,amatra  ,  queelU 

Perez  cftaua  dc  todo  prcltcs  pera  íè  defronte  de  Malaca  ,  mctendolc  per 

partir  pera  a  índia  com  as  tres  naos  entre  as  ilhas  por  Ic  encobrir,  té  que 

carregadas  da  armada  de  Diogo  Me  veyo  fair  por  o  rio  chamado  Cyaca: 

dez  de  Vafconccllos:  que  por  ferem  &  dali  atraucflòu  a  terra  de  Malaca, 

de  armadores,  per  ordenança  de  Af-  &  delcaindo  com  as  aguoas  vinha 

fonlo  dWboqucrquc  (  como  atras  demandar  a  cidade  per  aquella  parte 

fica )  auiáode  vir  a  efte  Rcyno  com  por  fegurar  os  noífos ,  cá  fe  foífc 

cargadeefpecearia.Sobreoqnaí  ca-  vifto,  cuidarião  que  #crão  velas  da 

fo  íem  ter  maes  noticia  do  numero  India,que  fica  daquclla  parte  do  Po- 

&  poder  das  naos,  iômente  por  lhe  nente,onde  elle  apparecia,&  não  da 

certificarem  algíís  mercadores  que  Iauha,  que  jaz  ao  Leuante  de  Mala- 

tinhão  noua  da  vinda  deite  Iao  em  ca.  Vilta  tão  grande  frota,  entende- 

ajuda  de  Páte  Quetir ,  Rui  de  Brito  rão  os  nóílos  (cr  Páte  Vnuz3&  logo 

&  Fernão  Perez  com  todolos  capi-  em  continente  teuerão  os  capitães 

tães  em  confelho  aflentaráo  fer  fer-  confelho,  no  qual  entre  Rui  de  Bri- 

uiço  delRey  ir  Fernão  Perez  com  to  capitão  da  fortaleza ,  &  Fernão 

toda  a  armada  efperalo  ao  eftreito  de  Perez  ouue  algíias  palauras :  dizendo 

Sabam,onde  fe  podia  melhor  ajudar  Fernão  Perez  a  Rui  de  Brito  que 

delle.Partido  Fernão  Perez  a  eíte  ca-  queria  meter  na  noíía  armada  co- 

fo,  não  achou  em  todo  o  eftreito  mo  pefiba  principal,  que  elle  fe  foífc 

noua  nem  noticia  de  tal  armada :  &  a  fua  fortaleza  ,  de  que  tinha  dado 

porque  os  nóílos  fempre  andauão  menage,  &deixaílc  a  elle  vfar  de  feu 

lufpeitos  com  as  nóuas  que  dauão  oíficio  de  capitão  mor  do  mar.  To* 

os  Mouros,por  as  maes  vezes  lerem  dauia  naquclle  primeiro  confelho 

felías,  tornoufe  Fernão  Perez  a  Ma-  como  quem  acode  a  hú  fogo  geral, 

laca  acabar  de  fe  aperceber  pera  a  porqotéponão  daua  lugai  a  maes, 

índia.  E  auendo  cinco  ou  leis  dias  todos  fe  armarão  &  meterão  e& 

osnauios, 
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os  namos ,  Rui  dc  Brito  cm  a  galé    maes  principaes.  Na  cílcirado  qual 


dc  Pero  dc  Faria,&  Fernão  Perez  na 
fua  naodeixando  cm  guardada  for- 
taleza Aires  Pereira  alcaide  mor 
dtlla,  Pero  Pcíioa  fcitor,&  Antonio 
d*  Abreu  por  doente,  que  auia  pou- 
cos dias  q  viera  dc  deícobrir  Malu- 
co, &  cõ  ellcs  ate  vince  homes.  Sc- 
rião  as  vclas3quc  (e  aperceberão  con- 
tra Pace  Vnuz,  dezafete:  dc  q  erão 
capitães  Fernão  Perez  ,  Ioão  Lopez 
dvUuim,  Lopo  d'Azcucdo,Franci(- 
co  dc  Mello,  Iorgc  dc  Brito  ,  Ioãncs 
ftnpola  lenhorio  da  nao  em  que  ia, 
Iorgc  Botfclho,Martím  Gucdcz,Vaf- 
co  Fcrnãdez  Coutinho,  Chriftouão 
Maicarenhas,  &  Pero  dc  Faria,  com 
que  fe  meteo  Rui  dc  Brito,&  Tqam 
Mahamed  tamungo  dc  Malaca,  ho- 
toern  fiel  &  caualleiro  cm  hú  junco 
da  China  feu:  na  qual  frota  iriãoatê 
trezentos  &  cincoenta  Portumicfcs, 
&  algús  naturaes  da  terra  nomes  aui 
dos  por  fieis.  Partida  efta  frota  con- 
tra onde  vinha  Páte  Vnuz,  metcofe 
hum  pouco  ao  mar ,  por  lhe  darem 
a  ellc  a  parte  da  tcrra,por  verem  que 
fe  cofia  coru  cila,  como  quem  náo 
queria  perder  aquclla  pófle,  Icuando 
ante  fi  abrigados  da  nófla  frota  co- 
dolos  nauios  metidos.  Porém  como 
vío  o  nauiode  Iorgc  Botelho  ,  que 
por  ler  pequeno  &  veleiro,  fe  adian- 
tou das  outras  velas,  efpedio  de  fi  o- 
bra  dc  vinte  nauios  dc  remo ,  q  lho 
vieíkm tomar;  mas  clles  acharão 
tal  falua  ncllc,  que  fe  tornarão  a  re- 
colher: com  o  qual  temor  Iorgc  Bo 
telho  cobrou  maes  animo  dc  fe  che 
gar  a  ellcs  té  vir  a  tiro  dos  juncos 


por  fe  remar  bem3  foi  a  gale  de  Pero 
de  Faria,  &  afsi  feruirão  ambos  com 
artelharia  ao  junco  dc  Pãtc  Vnuz,  q 
começou  clie  de  fe  abrigar  com  os 
juncos  que  lcuaua  junto  de  fi:  tê  q 
chegou  o  corpo  da  nófla  armada  q 
fez  marauilhasnellcs,  não  fomente 
com  os  pelouros ,  mas  ainda  com 
as  rachas  da  madeira  que  fazião  nos 
juncos,  que  matou  muita  gente. 
Sem  cm  todo  cftc  tempo  Páte  Vnuz 
tirar,  íòmentc  lcuar  fua  armada  co- 
mo hum  cfquadrão  cerrado  ao  lon- 
go da  terra:  té  que  em  fe  cerrando 
a  noitc,tomou  o  poufo  defronte  da 
pouoação  Vpi ,  &  parte  ao  longo 
da  cidade,  como  quem  queria  ter 
communicação  comella,&  os  nof- 
fosforão  tomar  o  feu  defronte  cU 
fortaleza. 

CAPITVLO  V- 


Como  Tate  Vnuz>  nao  ou- 
[ando  cometer  a  nóffa  arma- 
da, nem  menos  fairem  terra* 
porcofelbo  que  teue  fe  partio: 
(tf  Fernão  Térez>  foi  tras 
el/e(f  o  desbaratou. 


Inda  que  a  noite 
aos  que  per  armas 
contendem  de  dia, 
hc  hum  grande 
remédio  pêra  to- 
mar fôlego  do  tr*j 
balhopaííado  -.cadahua  delias  fro- 
tas teue  aquella  noite  tãto  que 


em 


fe 
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em  fcacõfelhar&  prouer,quc  nlo  hum  auto  afilhado  per  todos  cm 

ouuc  algum  homem  dc  armas  que  modo  dc  requirimento,  que  Rui  de 

a  dormiífe,  quanto  maes  os  capitães  Brito  per  hum  efcriujío  mandou  a 

&  pcflbas  notaueis.de  quem  depen-  Fernão  Perez  :a  canto  chegáo  as  pai- 

dia  a  conclufaòdo  que  íeauia  defa-  xóes  dc  competência  cm  cafos  dc 

zer.  E  entre  os  nolTos  ouuc  ainda  honra  entre  Portuguefcs,  que  qiuui- 

mayor  trabalho,  que  acerca  dos  trrii  do  os  outros  fc  cftâo  armado,  cltão 

gos:  cá  eftes  trattauão  como  fcaue-  ellcs  cm  requirirncntos,&  proecftos 

rião  naquclle  cafo  ,  &  ellcs  tinhão  dc  papel  &  tinta.  Fernão  Perez  a  cite 

contenda  dc  paixões  de  jurdição,  dc  Rui  de  Brito  refpondco  queell 


donde  forão  as  palauras  de  Fernão 
Perez  com  Rui  de  Brito  Patal  im  <  o 
qual  aquclla  noire  com  todolos  ca- 
pitães em  a  gale  de  Pero  de  Faria 
teue  confelho,  (cm  Fernão  Perez 


tinha  dicto  o  dia  dances  fobre  aqllc 
cafo  o  que  cfpcraua  fazer  cõ  aquclla 
armada,dc  que  era  capitão  mor,  que 
era  pelejar  com  aquellc  Iao  :  &  cttj 
Rui  de  Brito  deuia  citar  em  a  forta- 


querer  ir  a  elle.  No  qual  confelho  leza,  de  que  dera  menage,  &  defetf* 
porto  que  ouue  muitos  &  differen-  derfe  com  a  gente,  que  pera  ella  lhe 
tes  pareceres ,  todauia  fc  refumiráo  fora  ordenada,  fc  os  Iaos  a  quifcflenfl 
ricftc:  que  Fernão  Perez  deuia  man-  combater.  E  que  deite  feu  votoíer  o 
dar  pera  a  índia  as  naos  de  armado-  principal ^que  cõuinha  a  citado  d'el- 
res,  que  eítauão  carregadas  de  eípe-  Rey,  &  hora  de  quantos  ali  eítauão 
cearia,  a  pedir  focorro,  &  qUc  ncftc  em  feu  feruiço,  elle  tomara  já  expe- 
tempo  podiáo  foíterfe em  cerco:por  riencia  a  tarde  paííada  no  modo  dl 
que  ainda  q  aquclle  Lo  não  fczcííe  vinda  da  armada  dos  imigos:  cm  q 
maes  que  telos  cercados,  maes  riíco  <  entendeo  que  Pátc  Vnaz  maes  coiv 
corriao  por  caufa  dos  mantimentos  ta  fazia  de  tomar  a  terra ,  &  de  fc  a- 
auer  na  fortaleza  muita  gente ,  que  judar  do  fauor  dos  da  cidade,  que  dc 
pouca.  E  que  com  nauios  pequenos  pelejar  no  mar,por  iflb  eilc  cfperaaá 
que  ficaffem,  Fernão  Perez  fe  deuia  em  Deos  de  o  lançar  dali,&  fua  de- 
por na  boca  do  rio  pegado  na  pon-  terminação  era  dar  nelle/cm  ronv 
te,  porque  as  lancharas  dos  imigos  pendo  alua.  Rui  de  Brito  quãdo  vio 
não  foffem  pelo  rio  acima  a  poyar  eíta  refpoíta  de  Fernão  Perez,  cm  q 
gente  em  terra,  pera  vir  cercar  a  for-  também  fc  afsinarão  algús  capitai 
taleza,&  a  combaterem  :  &  que  ellç  da  fua  armada,que  com  elle  eítauão 
com  o  abrigo  da  ponte,ondc  fe  faria  cófirmando  o  que  elle  dizia :  orde- 
hua  tranqueira ,  ficaua  feguro,  fc  o  nou  em  terra  aquella  noite  quanto 
vieflem  cometer,&  quando  não  po  fe  pode  fazer.  Hua  das  quaes  coufas 
defíc  fuftenrar  a  força  dos  imigos,  foi,  mandar  derribar  da  pòtc  do  rio, 
fleaualhe  lugar  pera  fe  acolherá  for-  per  que  fe  paffaua  da  pouoação  dos 
talcza.  Da  qual  determinação  fe  fez  Mouros  á  fortaleza ,  a  mayor  parte 

dos 
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dos  paos  que  poderão,  &  algus  fica- 
rão dependurados,  pera  as  lancha- 
ras dos  tmigos,  ainda  que  quifeíícm 
ir  pelo  rio  acima,  o  não  podeífem 
fazer:  &  afsi  fez  hua  tranqueira  no 
fim  da  ponte  da  parte  da  fortaleza, 
porque  os  Mouros  não  podellcm 
vira  cila,  remedoquefe  Páte  Vnuz 
tomaílc  a  cidade,  todos  fc  auião  de 
ajuntar  com  clle. Fernão  Perez  tam- 
bém não  perate  defender  ,  mas  co- 
meter os  imigos,todaa  noite  gaitou 
cm  ordenar  artificios  de  fogo,&  dar 
ordem  aos  capitães  como  fc  auião 
de  auer  no  Cometimento  daquelle 
feito.  Tomando  por  cof  clufaõ  que 
tanto  que  rompefle  alua  ,  dar  lobre 
os  nauios  pcqucnos,que  lhe  ficauão 
maes  vizinhos,  &  lançarénlhe  den- 
tro húa  chuLia  de  pancllas  de  pol- 
Uora,  bombas,&  ro'cas  de  fogo,pera 
os  queimar :  porque  como  eftauão 
apinhoados,  primeiro  q  fe  apartaf- 
fcm  hús  dos  outros,  auião  de  arder 
muitos.  Edeixando  eftesem  poder 
do  fogo,  &  em  fauor  dcllc  os  feus 
nauios  pequenos,que  com  a  artelha 
ria  dcíatinaflcm  os  Iaos,  pera  o  nao 
poderem  apagar,  cõ  as  outras  velas 
grandes  iria  elle  demandar  os  prin- 
cipaes  juncos,  onde  defpenderião 
quãra  poluora  teueííem ,  &  per  der- 
radeiro os  irião  abalroar :  &  o  maes 
Q  tempo  daria  conlelho  ,  &  Deos 
teria  cuidado  dclics,pois  confeílauão 
o  (eu  nome.  E  porque  temeo  qúe  os 
imigos  de  noite  os  vieflem  cometer 
alem  da  vigia  que  clle  Fernão  Paez 
encomédou  aos  capitães :  mandou- 
lhe  que  efteucíkm  todos  com  as 
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anchoras  a  pique  acoita  de  cabreítá 
te,  porque  não  os  tomaííem  preíos 
nelias .  Páte  Vnuz  também  onde 
citeua  teue  fea  confelho,  não  fome- 
te  com  os  capirães  que  trazia ,  mas 
com  algus  Iaos  da  cidade,  de  q  logo 
foi  vificado:  que  erão  aqueltes,  com 
que  tinha  pratica  fobre  fua  vinda,  o 
principal  dos  quacscraC,uriaDeua. 
E  poílo  que  cif  es  o  animarão  muito 
pera  aquellc  feito,a  que  vinha,quan- 
do  foubc  delles  como  Páte  Quctk 
era  partido  pera  a  Iauha,  &  o  modo 
como  foi  desbaratado ,  ficou  mui 
trift e  &  conf ufo  :  porque  no  confe- 
lho dcllc  tinha  pofto  grande  parte 
de  fua  eíperança ,  &  como  homem 
nouo  na  terra,  achoufe  manco  de 
todo.  E  tinha  elle  nifto  razão,  porq 
Páte  Quetir  era  caualleiro  &  home 
artuciofo  colbmadoa  fofrer  noflas 
armas,  &  fem  tfuuida  fe  elle  não  fo- 
ra ido,ou  Páte  Vnuz  o  topara  no  ca 
minho^tpíifando  com  elle  muito 
mal  nos  ouuera  de  fazer.  Mas  per- 
mittio  Deos  fua  ida ,  &  que  fe  não 
encontraííe  com  clle,  por  liurar  os 
noffos  de  tanto  perigo ,  &  maes  fer 
caufa  dclle  Páte  Vnuz  fazer  o  que 
fez :  com  que  Fernão  Perez  ouue 
dcllc  vittoria  peí  modo  não  cuida- 
do. E  o  que  também  caufou  a  Páte 
Vnuz  temor,  foi  o  grande  dannoq 
recebeo  no  feu  junco ,  que  elle  cui- 
daua  ler  húa  rocha,  &  que  não  auia 
artelharia  contra  elle  ;  porque  algús 
tiros  de  efpcras  o  tomarão  per  parte 
que  lhe  entrou  dentro  o  pelouro ,  <j 
lhe  matou  muita  gente.  E  alé  deite 
danno  que  recebeo  ,  vio  a  fortaleza  , 
D  d  à& 
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das  nóflas  naos,&  o  animo  daqucl-  ou  pequenas  :  porque  qualquer  das 
les  que  ião  neilas ,  que  tão  oufada-  nofias  naos  comcccria  abalroar  cq 
mente  lendo  tão  poucos,comctcrão  o  (cu  junco.  E  pois  qualquer  deites 
a  grandeza  da  fua  frnta  :  de  manei-  modos  que  cite  cometeflfe  por  caiu 
ra  que  cô  a  experiência  tcue  mayor  fa  do  grádc  apparato  que  trazia,  dcf. 
opinião  de  nós,&  menos  efpcrança  -cfperaua  os  noflos,  com  que  lhe  da- 
do q  trazia ,  &  não  tanta  facilidade,  ua  dobrado  animo  do  que  tinbão: 


como  C,una  Dcua,&  os  outros  Iaos 
lhe  promctíão  per  cartas.  Final  me- 
te auido  confelho  fobre  o  modo  q 
terião  cm  cometer  a  nofla  armada, 
&  maes  a  fortaleza  i  pandas  muitas 
duuidas  &  debates,o  mel  mo  C,una 
Dcua  vendo  algum  reçcyo  nos  prin- 
cipaes  Iaos,  cj  vinbão  có  Páte  Vnuz, 
lhe  reprefemou  à  rcíolução  do  que 
deuia  fazer,  por  algus  inconuenien- 
tes  que  ellcs  apontarão  :  &  princi- 
palmente porelle  íegurar  fuafazé- 
c!a,tcmcndo  a  natureza  dos  Iãos,que 
faindo  cm  terra,  o  poderião  faquear 
por  cfpedida,ora  lhe  fucçedeííc  bem 
ou  mal  no  caio.  A  qua!A  rcfolução 
foi  que  acllc  Pãte  VnUZlhe  não 
conuinha  fair  em  terra  a  tomar  a  for 
talcza,porque  ainda  que  teuelíe  cer- 
to poderfe  fazer,  corria  a  fua  armada 
rifeo  de  os  nóílos  a  queimarem,  & 
fendo  afsi1,  elle  ficaaa  o  cercado  & 
desbaratado,  &  nós  os  vencedores: 
porque  como  a  vida  daquella  cida- 
de era  os  mantimentos,  que  lhe  vi- 
nhão  pelo  mar ,  tanto  que  lhe  po- 
feílem  a  mão  na  garganta  da  entra- 
da dclles  não  tinha  maes  fôlego. 
Também  pelejar  có  asnolías  naos, 
a  elle  não  parecia  bem,  por  fermos 
a  maes  oufada  gente  que  elle  tinha 
vifto^cm  ter  conta  com  muitas  ou 
poucas  velas ,  nem  Tc  crão  grandes 


deuia  elle  Pãte  Vnuz  comerer  cftc 
negocio  não  tanto  Á  força  de  bra- 
ço, mas  com  parte  de  prudcncia,& 
de  vagar,  &  não  tão  aprclladocomo 
vinha.  E  pera  não  cair  neftas  coufas 
queapontaua,  lhe  parecia  que  elle 
Pãte  Vnuz  (c  deuia  tornar  ao  rio  de 
Muar  com  toda  fua  fro'ra ,  &  na  en- 
trada dclladcixar  todolos  júcosgrátl 
des,  por  (cr  lugar  direito,  onde  os 
noflos  não  fe  auião  dc  meter :  &  e- 
fta  armada  cftaua  ali  fcgura,&  os  nof 
fos  cò  temor  dc  a  terem  nas  editas, 
não  auiâo  defamparar  a  fua  por  aco- 
dirá  fortaleza.  Eco  as  outras  velas 
maes  pequenas  podia  vir  de  noite, 
&  fair  em  terra  na  parte  de  Ilher^ 
onde  tínhamos  a  fortaleza,  &  elle 
C,  uria  Deua  com  todolos  que  ali 
eftauão,&  outros  muitos  de  fua  va- 
lia que  auia  na  cidade,  pelo  rioaçi- 
ma  onde  não  foííem  viltos  em  jan- 
gadas fc  paflarião  a  ella,  pera  junta- 
mente cometerem  a  fortaleza.  B 
quando  a  fortuna  lhe  folie  tão  con- 
traria, que  pcrcõbatcou  perfdoi* 
a  não  podefle  tomar, &  vendofe  elle 
cm  algúa  grãdc  neccfsidadc  per  ter- 
ra, lugar  que  os  noflos  não  auião  de 
cometer,  fe  recolheria  na  fua  prin- 
cipal frota  ,  que  deixaua  em  o  ria 
Muar :  &  os  nauios  pequenos,  pof 
ferem  leues  com  fc  acharem  defpe- 

jado* 
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jados  a  força  de  remo  em  húa  aper- 
tada dos  nóííos  nauios  leucmcntc  fc 
podiáo  recolher  a  clle.  Praticado  e- 
ite  coníclho  de  C,uria  Dcua,  achou 
Pace  Vnuz  ejue  era  o  melhor  c]  po- 
dia ter,  fegundo  via  a  diípofíçáo  das 
couías,  &niíío  alíentaráo  codolos 
íeus  capitães.  Eporqos  nóííos  não 
ícntiffçm  fua  partida, toda  aquella 
noite  ouuc  na  frota  dclles  tanto  tan- 
ger dos  (eus  finos  &in(trumentos 
de  gucrra,&  grande  vozaria  dc  can- 
tares^ eltrugiáo  as  orelhas  dos  nól- 
fos :  &  quando  veyo  ante  manhaã, 
que  lhe  a  maré  começou  a  feruir,  q 
clledcixaua  o  pouío  por  fer  menos 
fentidos,  foi  tamanha  a  grita  dclles, 
que  cuidou  Fernão  Perez  que  parte 
da  armada  tinha  tomado  terra,  Si  a 
grita  era  linal  que  a  outra  o  viclíc 
cometer.  E  de  Fernão  Perez, &  toda 
a  fua  armada  citarem  com  o  tento 
cm  terra  por  caufa  deitas  gritas,  & 
cm  fi  mcfmo  pera  o  que  íobreuieffe: 
teue  Páte  Vnuz  tempo  pera  fc  alar- 
gar ao  mar,enfiandoíè  no  caminho 
que  auia  de  leuar.  Porém  como  ifto 
era  ante  manhaã,  &  a  luz  da  alua 
moítrou  a  fua  armada  que  ainda  ía 
á  vifta  dos  noffos:  entendeo  Fernão 
Perez  que  os  tangeres  de  toda  a  noi- 
te,&  grita  dante  manhaã,  fora  arti- 
ficio, por  não  ferem  fentidos  que  fc 
querião  partir :  &  por  final  que  le- 
uauão  temor,  vio  muitas  anchoras 
ficar  no  poufo,qUe  não  poderão  le- 
uar. E  porq  quem  dá  coitas,  dã  mu 
moa  leu  imigo  :  foi  tanro  aluoroço 
em  os  nóiíos,  que  juntamece  afsi  na 
fortaleza  como  naanaad^começa- 
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rão  bradar:  Victoria, vitcoria^genv, 
&  desferindo  Fernão  Perez  a  (ua  ve- 
la,dizendo:  Sanriago,ael!es,foi  cou- 
íâ  marauilhofa  o  que  niffo  cadahú 
fcz,&  ícria  a  nos  mm  difliculcofo  ef- 
creuer  a  ouladia,  animo,  diligencia, 
&  altucia,que  cadahum  ceue  naqucl 
lc  feito.  Bafljç  faber  cm  fomma  que 
a(si  (c  auião  os  nóííos  poucos  nauios 
encre  aquclle  grande  numero  de  ve- 
las, como  fe  hão  os  lobos  em  hum 
pegulhal  de  ouelhasrporqueos  nof- 
ios  não  fiizião  maes  que  chegar  aos 
nauios  pequenos,  &  lançarlhc  den- 
trofogocõ  osarcificios  quecinhão 
feito,  &  paflar  auante ,  &c  os  imigos 
fem  modo  de  defeníáó  íèm  fazerem 
caminho  do  no  de  Muar  com  olho 
no  junco  de  Páte  Vnuz  ,  que  pos  a 
proa  pera  o  eftreito  de  Sabam  cami. 
nho  da  Iauha  ,  todos  o  feguiráo.  E 
ainda  por  fegurar  fua  peííoa,quando 
vio  q  da  lua  frota  parte  ardia  em  fo- 
go, &  outra  era  metida  no  fundo: 
mandou  aos  principaes  juncos  que 
leuaua,  que  íe  achegaflem  a  ellc,  te- 
mendo  ler  abalroado,  ou  ao  menos 
metido  no  fundo  com  a  artelharia 
por  maes  lápez  que  o  coftado  do 
feu  junco  tinha.  Fernão  Perez  quan- 
do vio  o  modo  q  Páte  Vnuz  tinha 
em  fe  fechar  entre  os  juncos,  &  que 
fegundo  a  grandeza  do  feu,  não  lhe 
podia  fazer  danno  fenão  com  a  arte- 
lharia,pos  a  proa  no  fegundo  junco 
da  frota,  que  era  do  Timungão  fe„ 
nhor  da  cidade  Polimbam  :  &  em 
chegando  a  clle,o  enueftio  per  hum 
coitado,  &  como  á  ilharga  delleía 
leu  íobnnho,  que  diffemos  por  fua 
Dd  x  cauallaria 


cWaiia  ter  grartdc  nome  entre  os   aucr  á  mao  váfiihâ#ç4faòfc  ao  mar, 


Lies  :  tanto  q  vip  Fernão  Perez  af- 
ferrado  cem  o  tio,afierrou  oellc  pe- 
lo outro  cQftadojdc  rrianciraque  fi- 
cou Fernão  Perez  com  a  fua  naucta 
tntallado  entre  ambos. Pero  cllc  não 
fentio  a  entrada  quécftc  Ião  fez  nel- 
la  ,  por  andar  já  na  popa  do  junco 
do  tio  ãs  lançadas  :  no  qual  tempo 
pela  proa  do  melmo  junco  entrou 
Franciíco  de  Mello.  O  Iáo  mance- 
bo como  era  canalleiro,  vendo  que 
clusdous  capitães  cadahum  per  lua 
parte  entrarão  o  tio,  &andauãc>  pe- 
lejando com  cllc  ,  fém  fazer  conta 
da  nao  de  Fernão  Pcrcz/cnão  como 
que  lhe  feruia  de  ponte  com  algus  q 
o  (eguirão  per  cila,  paílouie  ao  jun- 
co  do  tio  :  onde  entre  todos  andaua 
a  peleja  tão  trauada.que  não  fc  (abia 
determinar  que  era  fenhor  dos  jun- 
cos,ncm  os  (enhóresdasnaucras  dos 
noflbs,por  todos  andarem  já  miftu- 
rados.  No  qual  templorgc  Botelho 
acertou  de  vir  em  a  lua  carauella.  & 
vendo  a  nao  de  Fernão  Perez  cntal- 
lada  entre  os  juncos,entrou  per  bor- 
do do  fobrinho  do  Timungam3& 
veyofc  encontrar  com  Fernão  Perez, 
que  acodia  á  fua  nao3quc  lhe  entra- 
uão  muitos  Iáos  nclla.  Finalmente 
todas  eftas  cinco  velas  bordo  com 
bordo,&  os  capitães  mão  por  mão, 
andarão  hus  dentro  &  outros  fora 
tãotrauados  entre  fi  per  hum  gran- 
de cfpaço,  té  que  não  podendo  os 
Iáos  lofrer  maes  o  ferro  dos  no'fíos, 
começarão  de  fe  baldear  em  lancha- 
ras &pangajoas  que  trazião  derre- 
dor de  fi :  &  os  que  não  poderão 


com  que  os  juncos  ficarão  vazios 
dcjíès ,  &  cheyos  dc  muitos  manti- 
mentos, que  os  r.óííos  leuarão  pera 
Malaca  defpois  C[úc  os  juncos  forão 
queimados  fiaquelle  lugar.  Fernão 
Perez  tãtoquc  ouuca  vittoria  deites 
dous  juncos,cj  crão  os  principaesjo 
guio  a  Pãte  Vnuz  :  com  fundaméto 
de  ás  bombardadas  o  metere  no  fu- 
do  i  ou  ao  menos  deftruirlhc  a  ma- 
reage,  Cd  (\éc  ficaria  decepado  pera 
o  tomarem  ás  mãos.  Pero  não  ouuc 
effeito  fua  tenção,porc]  veyo  (obre  a 
tarde  hiía  crouóadâ  tâófurio6,q  an- 
te clles  qqiferão  contender  hus  com 
os  outros  como  nndauão,quc  có  el- 
la:porq  como  veyo  fubita3&  tomou 
a  todos  defeuidados ,  &  maes  meti- 
dos cm  pelejar,  q  no  temor  delia,  fe 
os  noflbsteuerão  algum  faluameco, 
foi  por  não  trazerem  as  mãos  corta- 
das do  temor,  Sc  do  ferro,  como  as 
trazião  os  Iáos,&  por  iífo  forão  maes 
lcftescm  marear  luas  velas.  Finalme 
tc  Fernão  Perez  com  ellacorrco  pe- 
ra Malaca  com  amayorpartede  lua 
frdta,&  outros  per  eflas  abrigadas  de 
rios:fometclorgc  Botelho,&Tuam 
Mahamud  Tamúgo  de  Malaca,  que 
fe  acharão  ambos  cõtra  aquella  par- 
te pera  onde  correo  Pátc  Vnuz  :  a  o 
qual  não  poderão  fazer  maes  dãno,q 
queimarlhe  cinco  ou  leis  pangajoas 
que  o  (cguiáo.porquc  tinháo  já  dei- 
pefa  toda  a  poluora,  com  que  o  po- 
dião  offender.  Iorge  Botelho  vendo 
quão  desbaratado  tftc  Iáo  fkaua,  & 
que  tornando  fobre  elle  cõ  poluora 
o  podia  meter  no  fúdo,veyofc  logo  a 
1  Malaca 
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Malaca  dar  conta  cííflb  a  Rui  de  Bri- 
to3por  Fernão  Perez  não  fer  inda  lá: 
&  pofto  c]  Rui  de  Brito  o  não  que- 
ria prouer  de  poluora,&  coufas  cjue 
ellc  pedia  ,  auendo  que  (ua  tornada 
aproucitaria  já  pouco,  porque  o  Iao 
neíta  (ua  demora  de  ir  &  vir,  (cria 
pollo  cm  fálbo,todauia  lhe  mandou 
dar  o  neccííario,&  ifto  a  rcquirime- 
to  do  Gentio  Nina  Chetu,  que  difle 
que  daria  polo  junco  de  Pace  Vnuz 
dez  mil  cruzados.  Pero  com  quanta 
diligencia  Iorge  Botelho  mfibfcz, 
correndo  maes  de  quarenta  leguoas: 
já  nao  achou  Pátc  Vnuz,  o  qual  (e 
Pos  em  íaluo  na  Iauha  em  a  cidade 
lapára,&  ali  mandou  varar  o  junco 
por  memoria  de  íua  peíloa  :  dizedo 
q  baftaua  pera  a  ter  por  muitos  tem- 
pos, verem  como  aquclle  junco  fi- 
cara da  peleja  que  reue  com  os  Por- 
tugucíes.Os  quaes  ainda  que  teueráo 
efta  tão  illullre  vittoria dellc,não  foi 
fem  cufta  de  muito  Tangue,  q  todos 
ttaquelle  alcãço  derramarão,  cá  não 
ouue  capitão  que  não  abalroalle  jú- 
co3&  fczeíle  aílaz  de  íua  pefloa:  on- 
de morrerão  algús  dos  nollos,  prin- 
cipalmente com  Ioáo  Lopez  d'Ai- 
Uim,  &  Martim  Guedez,  que  Te  vi- 
rão em  grão  perigo  com  os  juncos 
que  abalroarão.  E  muito  ma)or  Fer 
não  Perez,  que  foi  derribado  &  fen- 
do/íbndo  hum  bom  pedaço  meyo 
atordoado  de  hum  arremedo  q  lhe 
fezeráo  de  cima  dos  cafteUòs  do  ju- 
co:  &  polo  ajudar ,  morreo  Simão 
AfTcníò,que  foi  a  peíloa  maes  piin- 
cipal  que  naquclle  h  iro  pereceo.  B 
nalraente  ellc  foi  tão  notaucl  >  ciuc 


afíombrou  todo  áquethrOrientc,& 
nelle  acabou  a  guerra  que  tínhamos 
comos  Iáos,dos  quaes  Malaca  ficou 
deláííombrada,porque  como  he  ge- 
te  mui  vizinha  a  ella,&  íaò  lenhorcs 
de  todoios  mantimentos  de  quefe 
cila  mantém, &  maesfaò  homes  ca- 
uàllciros  &  poderofos :  todoios  ou- 
tros rebates  c]  teuerão  d'clRcy  Ma- 
hamud  pelo  tempo  em  diante,tcue- 
rão  cm  pouco  cm  reípcito  do  peri- 
go q  paliarão  por  cauía  deftes  dous 
Iáos  Pátc  Q^etir,&  Pate  Vnuz.  JFer- 
não  Perez  como  eitaua  meyo  carre- 
gado pera  (c  partir  pera  a  índia  (  fe- 
cundo diííemos )  em  poucos  dias 
lc  tornou  a  perceber  de  todo ,  & 
entregue  a  capitania  mor  do  mar  a 
Ioão Lopez  ci'Aluim,a  quem  Af- 
fonío  d^lboquerque  prouco  delia, 
partio  de  Malaca  com  tres  velas  car- 
regadas de  cípeceaiia  :  elle  em  hua, 
&  nas  duas  Lopo  d'Azeuedo,&  An 
tonío  d'Abreu,  que  vinha  de  defeo- 
brir  Maluco.  E  pera  dar  mayor  cõ- 
tentamentoa  Aftonfo  d>Alboquer<| 
com  fua  chegada  ,  alem  de  ir  carre- 
gado das  vittorias  que  ouuc  naqucl- 
las  partes,&  de  efpecearia/endo  tan- 
to auante  como  os  baixos  de  Capa- 
cia,topou  Antonio  de  Miranda  d' A 
zeuedo,que  vinha  doReyno  defSião: 
com  que  leuou  também  outra  car- 
ga de  todalas  nóuas  que  elle  Affon- 
lo  d'Alboquerque  efperaua  daquel- 
las  partes,  onde  mandara  (eus  men- 
Ligeiros  &  descobridores,  ante  que 
f<  partiflede  Malaca.  Afsi  como  An 
tonio  d'Abreu  có  Francifco  Serrão 
d  Cobrir  Maluco,&  Gomez  d^cu- 
Dd  3    *  nha 
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nhâ  a  clRcy  ât  Pegu,que  era  já  vin-    ^ ' ■■      LREY  M  AHA- 


do  cm  o  nauio  que  trouxe  manti-  |gj  frafflKS  mud,cjuc  foi  dc  Ma~ 

mentos  a  Malaca  ( como  fica  a  trás)  Br  p^^i;  laca.  fabida  a  vittoria 

o  qual  ia  com  elle  Fernão  Perez,  &c  M  f^^^';  que  os  noflbs  ouue- 

Antonio  de-  Miranda  com  Duarte  ^jftM  r£Q  <jc  p^cc  Vnuz, 

Coelho  a  Sião  :  o  qual  Antonio  dc  poflo  que  cm  algúa  maneira  o  def- 

Miranda  podo  que  não  vicílcem  efperou  defe  tornar  rcftituir  emícil 

companhia  dcllc  Fernão  Perez,  &  cftado,  vendo  Pátc  Qgetir  deltrui- 

fezefle  feu  caminho  pera  Malaca,  do,cm  que  cllc  tinha  tatua  coníian- 

xnandoulhc  cartas  per  cllc,  o  qual  afsiíer  dcftruida  tamanha  po 

chegou  a  faluamento  ã  índia.  E  por  tencia  como  cite  Pare  Vnuz  trazia: 

que  cm  outro  lugar  ( fegundo  já  a-  era  a  cllc  argumento  que  todo  o  po- 

pontamos)  fe  ha  de  fazer  relação  do  der  daqucllc  Oriente  não  poderia 

caminho,  &  couías  q  Antonio  d'A-  lançamos  dc  Malaca.  Per  ourra  par- 

breufez  naquclledefcobrimento  de  te  teuc  grande  contentamento  da 

Maluco -.deixamos  de  a  fizer  aqui,  dcftruição  dcPãtc  Vnuz,porquccn- 

&  também  o  que  fezerão  c  doutros  tendeo  que  a  fua  vinda  tão  podero- 

cm  Pegu,  &  Sião  :  porque  a  diípoíi-  famente  a  Malaca  J  não  era  pera  cllc 

ção  das  coufas  da  hiftoria  tem  lugar  pátc  Vnuz  lha  entregar ,  fenão  pera 

proprio^por  guardar  a  qual  ordem,  fc  fazer  febhor  delia  t  porque  entre 

deixamos  o  que  ora  ocorreo  na  che-  dles  ante  deite  feito  não  precedera» 

gacla  dc  Antonio  de  Miranda  ,  &  recados  nem  obras,  pera  dcllc  cfpe- 

procederemos  ainda  hu  pouco  nas  rar  tamanha  amizade,quc  por  caufa 

coufas  de  Malaca  té  quafi  todo  o  té-  dcllc  Mahamud  fczeíle  tão  grande 

poque  Affonfod^Alboquerquego-  defpefa.  ConfeíTando  publicamece 

uernou.  querer  ante  que  cfteuenc  Malaca  em 

noíío  podcr,quc  dos  Iáosrcá  por  fe- 

CAPITVLO    VI.  rem  tão  vizinhos ,  tinhão  as  forças 

mui  perto  pera  fuflentar  aqucila  ci- 

€f  C orno  a  fortaleza  de  Adala-  dade  ;  &  nós  ainda  que  tiueflemos 

ca  per  afluía  de  hum  criado  niaes  poder  nas  armas ,  o  adjutoiio 

d'elRey  Mahamudefieueem  das  oucras  couías  Pcra  continuar 

termo  de  fer  tomada  :  (f  do  Sucrra  Pcr  ™itosannos n  defc 

tM  r            rf„^  \  Revoo  de  Portugal,  que  he  no  hm 

que  [emaes  panou  te  chera  ,  J              *w         i  ui, 

'  jJ  ,  T     r  i>  Àu       ^  da  terra  tantas  mil  leguoas  de  Mala- 

dadelorged  Jlboquer  Ca,  a  qual  coufa  lhe  daua  elperança 

que >  que  fot  feruir  qUe  em  hum  tempo  ou  em  outro  fe 

de  capitão  auia  de  rcftituir.  Com  o  qual  funda- 

della.  mento  fempre  andou  derredor  da 
cidade  auexandoa  ora  com  rebates 

de 
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dc  (nas  armadas,ora  com  lhe  tolher 
os  mantimentos,  &  mudando  o  af- 
fento  dc  lua  pefloa:cé  q  per  derradei 
ro  fc  foi  a  (Tentar  dc  viuenda  cm  húa 
ilha  dcfrõrcdcCingápura  chamada 
Bicam,  nome  q  os  Malayòs  chamão 
á  lua,  por  a  mclma  ilha  ter  a  feição 
da  K,ac]uádo  hc.  mcya.E  porqá  for- 
ça de  armas  tinha  per  muitas  vezes 
tentado  cõnoíco  fua  ventura  ,  quiz 
experimentar  q  tal  a  teria  per  modo 
de  ardil  cm  cj  o  meteo  hum  Ttiam 
Maxeliz  Mouro  ,  Bengala  de  nação 
&  homem  mui  6gaz  &  aftuciofo, 
muito  aceit  o  a  cllc,  como  hum  dos 
maes  principaesq  Ihcgouernaua  fua 
cala.  O  qual  ardil  foiq  cllc  Tuam 
Maxeliz  auia  dc  fogir  dclle  Rey  Ma- 
hamud com  titulo  de  aggranos,  &: 
fe  auia  dc  ir  a  Malaca  ,  jnoltrando  q 
queria  ali  viuer  entre  nós,  em  com- 
panhia dos  quaes  cllc  fc  podia  vingar 
.  dos  aggrauos  q  tinha  recebidos :  & 
defpòis  que  folie  acepto  na  terra  & 
tcuefle  entrada  com  o  capitão  mor, 
trabalhaíle  per  qualquer  modo  que 
podelle  de  fe  meter  na  fortaleza:  8c 
pera  o  ajudar  naquelle  cafo,  da  fua 
parte  defle  conta  a  Tuam  Colafcar, 
que  era  o  principal  Iao  fenhor  da 
pouoação  Ylher  na  parte  da  fortale 
*a.  Adernado  efte  ardil  entre  ambos 
fem  pefloa  algua  o  faber ,  porq  não 
ouueííe  fufpcitada  partida  dellè  Ma- 
xeliz: começou  elRey  publicamen- 
te de  lhe  fazer  algús  aggrauos  per 
cfpaço  de  dons  meles ,  moftrando 
ter  íabido  que  G  roubaua,  &  andaua 
emtrattos  comnofeo  .  Finalmente 
como  os  aggrauos  forío  tão  publi- 
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cos,quc  fe  auia  o  por  mui  certos  em 
Malaca  ,  veyo  cllc  ter  a  cila  em  hfià 
lanchara,  fimulaiido  que  vinha  fo- 
gindo  da  ira  cTclRcy  por  más  infor- 
mações que  dclle  tinha  :  &  foifea- 
poufentar  per  liceça  dc  Rui  dc  Brito 
na  pouoação  de  Yíher  J  moílrando 
ter  antiga  amizade  cò  Tuam  Colaf- 
car.  E  por  não  perder  tempo,como 
vinha  prouido  dc  joyas  &  brincos,^ 
dão  entrada  cm  toda  parte  ,  ora  cò 
tiles  ora  com  dar  ardijs  leucs  a  Rui 
de  Brito  contra  elRey  Mahamud 
começou  l  ogo  laurar  fua  peçonha: 
de  maneira  que  entraua  &c  faia  na 
fortaleza  mui  familiarmente  com 
Rui  de  Brito.  E  tomou  logo  por 
cautella  dc  não  fer  fécido,iraiuacafa 
pela  léfta  quando  a  maes  da  gece  fc 
recolhe  a  tepoufô,  &  maes  andar 
fempre  mui  acompanhado  moftran 
do  que  fe  temia  deelRey  Mahamud 
dentro  cm  Malaca  o  mandar  matar, 
por  elle  fer  home  que  fabia  parte  de 
feus  fegredos.  Tanto  q  efte  Maxeliz 
teuc  fegura  efta  entrada  com  Rui  de 
Brito,  deu  logo  diíío  conta  perfuas 
cartas  a  clRey:o  qual  lhe  refpondeo 
que  a  tantos  dias  da  lua  cometefle  o 
Câfe,  porq  pera  efte  tempo  lhe  má- 
daria  focorro  com  fua  armada  &  q 
entretãto  baftaua  o  fauor  de  Tuam 
Colafcar.  Vindo  efte  dia5como  Ma- 
xeliz tinha  aquella  fácil  entrada  na 
fortaleza,pela  íélta  foife  a  cila  leuati 
do  feus  homens,  q  coftumaua  trazer 
em  guarda  dc  fua  peííoa:&  chegan- 
do á  porta,  que  lha  o  porteiro  abria 
como  a  pefloa  familiar,  entreteuefe 
hum  pouco,moftrando  que  cfpedia 
D  d  4        os  feus, 
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os  fcus,&  queria  meter  tres  ou  qua~  gem,  que  era  feu  principal  intento, 
tro  :  hum  dos  quaes  era  mancebo  Tuam  Colafcar  que  cftaua  cíperan- 
de  bom  parecer,  &  vinha  vcftido  do  cõ  (ua  gete  junta,clh  hora:tanco 
como  molher,  dizendo  que  lcixalíc  que  ouuio  repicar  o  fino  da  fortale- 
entrar  aqucllcs  queleuauáo  aquella  za,  acodio  logo,  parcccndolhc  que 
moça  pera  o  capitão.  No  qual  entre-  Maxeliz  cftaua  em  poder  da  corre: 
ter  dc  porta  aberta  remeterão  os  cria  peró  quando  chegou  á  porra  da  tar- 
dos de  Maxeliz,  &c  entrarão  dentro  talcza,&  (bube  cllc  ícracolhido.dif- 
nu tendoíc  ás  crifadas  com  o  portei-  fimulou  a  vinda,  dizendo  de  foca  a 
ro,  &  tres  ou  quatro  homes  q  cfta-  Rui  dc  Brico,qj  coufa  era  aquella,quc 
não  no  parco  da  fortaIeza,&  cllc  lu-  vinha  ali  por  ouuir  repicar ,  q  man- 
bio  com  algús  dellcs  pela  cicada  aci-  daua  fua  merec  q  íezefie  cõ  aquella 
ma  caminho  da  torre  da  menagem,  gente  q  trazia.  Ruidc  Brito  peró  que 
onde  poufaua  o  capitão:&  por  acha  entendeo  fer  cllc  íabedor  do  ca(o,a- 
ivni  a  porta  fechada  ,  por  Rui  de  gradeceolhe  fua  tão  brcue  diligecia, 
Briro  a  fechar  íbbrefi  quando  tenno  6c  afiollegou  todo  o  aluoroço  da 
a  reuolta  dc  baixo,dcfcorrendo  elles  cidade ,  porém  defpois  quifera  cllc 
pelas  calas  dos  officiacs/orão  dar  na  per  julliça  ao  modo  dc  Vcimurirája 
do  alcaide  mor  Aires  Pereira,  q  não  matar  cite  Tuam  Colafcar  ,  &  anec 
tf  uc  outra  íaluação,  íenão  lançaríe  dcllc  C,um  Dcua  polo  que  fez  com 
per  bua  jancl!a,por  ir  (ocorrer  a  Rui  Pãte  Vnuzrmas  os  capitães  &  fidal- 
dc  Brito  :&  nefta  cafa  matarão  a  gos,cõqueincllefobrecftecafotcue 
Mcftrc  Iorge  fifico,  &c  dous  homés  cõfclho,não  lho  cõfentirão:  dizédo 
dc  feruiço,  que  eftauão  com  clle.  E  q  por  ferem  as  principais  cabeceiras 
os  q  ficarão  cm  baixo  no  pateo,ma-  da  cidade,  com  fua  morte  fe  defpo- 
tarão  quatro  homes,  &  Pero  Pelíoa  uoaria,  que  naquellc  tempo  fc  auia 
cj  foi  o  primeiro  queacodio  aporta:  de  difsimnlar  cõ  cllcs  téas  coufas  da 
o  qual  cftaua  cõ  o  ferrolho  na  mão  cidade  tomarem  maes  a  (lento,  do  q 
pera  a  fechar  aos  Iáos,q  Maxeliz  tra-  tinhão.  Erão  nefte  tepo  idos  a  Bin- 
zia  nas  coftas  em  fua  ajuda.  Rui  de  tam  com  duas  caraucllas,&  tres  Ian- 
Brito  a  efte  tempo  ainda  que  em  pé,  charas  com  até  cincoenta  homés  dc 
andauabem  doéte,&  logo  naquellc  peleja,  Iorge  Botelho,  &  Vafco  da 
primeiro  rebuliço  cuidou  fer  maes:  Silueira  :  pera  ver  (e  podião  fazerafc 
peró  quando  vio  q  íomente  dez  ou  gum  danno  as  armadas  q  clRcy  t™' 
doze  homes  o  fazião,aísi  como  po-  zia  naquclla  parage,impedincto  não 
de  acodio  cõ  algus  que  acordarão,  virem  velas  a  Malaca,  tk  faseias  ar- 
&  jazião  per  eílas  caías  dormindo  ribar  a  Bintam  ,  onde  tcllc  efpcraua 
por  fer  pela  féfta,  os  quaes  fezerão  fazer  todo  o  tratto  q  fazia  nella.  O 
tugir  Maxeliz  &  os  feus,  vendo  que  qual  quando  vio  eftas  nolías  velas 

não  poderão  tomar  a  corre  da  mena  fobreJcu,porto,por[ícr  no  tempo  em 

que 
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que  elle  cftaua  cfpcrancío  recado  do    mada  delRey  dc  Bitfèm;  pera  lhe 


feu  Toam  Maxeliz,crco  verdadeira 
mente  que  o  calo  era  defcubcrto  ao 
capitão  Rui  dc  Brito,&  que  por  eífe 
rcípeito  mãdaua  aqucllcs  nauios  fo- 
bre  leu  porto,pcra  offcnderem  a  ar- 
mada cj  elle  auia  de  mandar  em  fa- 
uor  do  calo:  a  qual  cllc  tinha  de  to- 
do preftes  ,  &  não  ouíou  de  a  man- 
car fair  dc  dentro,temcndo  q  a  noíía 
armada  era  roda  ida  áquelle  fxito,& 
oue  lhe  lançauão  aqucllas  cinco  ve- 
las diante,  pera  cllc  lançar  a  fua  fora. 
Iorge  Botelho ,  &  Vafco  da  Silueka 
vendo  o  lítio  onde  elRey  tinha  fei- 
to hua  fortalcza,&  que  a  fua  armada 
cftaua  dentro  dc  hua  cftacada  ,  que 
dc  maré  vazia  os  nauios  (icauão  me- 
tidos na  vafa,&  as  cftacas  de  manei- 
ra que  parecia  hu  labyrintho  o  ca- 
nal que  ficaua  entre  cilas  per  onde 
cntrauão  &  faíão  os  nauios:  não  lhe 
pareceo  coufa  que  podeflem  come- 
ter, por  a  pouca  poflfe  que  leuauão, 
&  tornarãole  a  Malaca.Rui  de  Brito 
cjuando  per  clles  foube  a  força  que 
elRey  tinha  feita,  &  quão  brigoía 
&  defenfauel  cra,afsi  polo  fitio  como 
pela  induftna  &  trabalho  dos  ho- 
mes,  &  q  fegudo  lhe  algús  Mouros 
dizião  ,  cftaua  aquella  ilha  Bintam 
cm  paragem  que  fe  podia  fazer  ou- 
tra Malaca,  com  elRey  trazer  ali  ar- 
niada,  quç  fezeíle  arribar  as  naos  a 
cila:  dobrou  a  armada  que  Ioão  Lo. 
pez  d  Aluim  trazia ,  pera  ás  vezes 
a  repartir  em  partcs,porque  não  ou- 
uefle  algum  daquelles  dous  canaes 
Cingâpura,  &  Sabam ,  ende  fc  não 
achaílem  noílos  nauios  contra  a  ar- 


defender  aqueile  arribar  de  velas  que 
fazia.  Com  o  qual  modo  atormen- 
tou tanto  a  elRey ,  que  como  ho- 
mem dcícfpcrado  pola  muita  fome 
que  padccia,com  lhe  tolhermos  pro- 
ucríè  de  mantimcntosrmandou  pe- 
dir a  Rui  dc  Brito  concerto  de  paz. 
E  como  cllc  attribdía  a  caufa  de  fua 
deftruição  a  ícu  filho  &  genros,em 
não  conícntirem  que  cllc  aílentaíle 
paz  com  Affonfo  d'Alboqucrquè, 
quando  chegou  a  Malaca:  ouuc  en- 
tre clles  tanta  differença  fcmpre,quc 
ncfte  tempo  da  paz  que  mandou 
pedir,  dizem  que  afogou  o  filho 
com  hua  touca  .  ElRey  de  Campar 
pofto  que  fofle  fcu  fobrinho  &  ge- 
ro, poios  modos  que  lhe  via  ter,  & 
principalmente  acerca  do  odio  que 
tinha  a  feu  próprio  filho  o  príncipe 
Alodim  ,  não  quizfcguir  fuas  cou- 
fas :  ante  por  fegurar  as  próprias,  & 
não  viucr  aíTombrado  de  nos  como 
genro  feu,(  fegundo  cfcreuemos )  e~ 
ftando  Affonfo  d,Alboquerqueem 
Malaca,  com  hum  prefente  que  lhe 
enuiou,fe  ofFercceo  querer  viuer  em 
Malaca,  como  vaflallo  delRcydc 
PortugaI,a  vinda  do  qual  por  então 
nãoouue  effeito.  Pero  fabendo  cl- 
lc o  que  fe  dizia  como  afogara  fcu 
filho,  determinou  de  fc  vir  logo 
pera  Malaca,  temendo  a  maldade 
do  fogro  :  &  pera  iílb  não  fez 
mães  que  como  homem  fegura 
fem  cautclla  algua  meterfe  com 
Pero  de  Faria,  que  com  hua  arma- 
da andaua  no  eftreito  de  Sabam.' 
O  qual  chegou  a  Malaca  na  entrada 

4s 
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de  Iulho  do  anno  dc  quinhentos  &  dos  outros  cattiuos,&  afsi  na  toma- 

quatorze:  a  tempo  que  era  vindo  da  da  da  cidade,difsimulauão  com  cllc 

índia  Ioigcd'Alboqucrquc  filho  dc  té  vir  cfte  recado  de  Affonío  d'Al- 

Ioão  d^Àiboquctque  pera  capitão  boquerque.  Nina  Chctu  como  por 

da  cidade,  &cftaua  já  cm  poííe  dei-  fuás  culpas  andaua  vigiado  de  o 

la,&  Rui  de  Brito  cfpcrando  tempo  tirarem  do  cargo,  tinha  luas  nitcllU 

pera  íc  vir  pera  a  índia.  E  porq  Iorgc  gencias  ,taneo  q  chegaua  algú  nauio 

d-ÀÍboqacrquc  lcuaua  recado  dcAf-  da  índia  pera  íaber  íe  mandaua  Ai> 

jfdnfò  d'Alboquerquc  do  modo  que  fonío  d'Alboqucrquc  bulir  có  ciljK 

aura  de  ter  cõ  çffic  Rey  dc  Campar,  &  como  foi  certificado  do  recado  q 

fe  lhe  mandado  cometer  q  fc  quena  vinha,  teuc  maneira  que  por  cfpaço 

vir  viucr  a  Malaca  ,  polo  q  já  tinha  deoitodiasfcnãodcnunciaflcqueo 

paííado  cõ  cllc ,  quando  íc  mandou  mandauáo  tirar  do  officio.  No  qual 

oflcrcccr  pera  iflo  :  cm  fua  chegada  tempo  cm  hu  terreiro  grande  man- 

fczlhc  muita  honra,  peró  oáo  ficou  dou  fazer  hum  cadafallo  dc  madeira 


tlRcy  de  Campar  daquella  vez  em 
Malaca ,  ante  le  tornou  logo  como 
praticou  alguas  coufas  cõ  Iorgc  d' Al 
boquerque  do  modo  que  íc  auia  de 
ter  cõ  e!le,vindo  a  (Tentar  ília  caía  em 


cuberco,&  toldado  de  muitos  paiv 
nos  de  feda  &  ouro  ,  &  delle  té  fua 
caía  foi  a  rua  toldada  da  meíma  for- 
te :  &  a  húa  parte  do  cadafalío  no 
chão  mandou  por  húa  mui  grande 


Malaca.  Em  quanto  efte  recado  foi  quantidade  de  íandalos  brancos, 
á  India,&  tornou  refpofta  de  Affon-  vcrmelhos,&:  lenho  alocs,pera arder 
fo  d'Alboquerque  ,  cllc  cftcuc  em  tudo  quando  foílc  tempo  dc  lhe  po- 
Campar:a  qual  refpoíta  foi  mandar  rem  fogo.  Acabado  todo  cite  appa- 
cllc  a  Iorge  d* Alboquerque  q  deílc  rato,pcra  o  derfadeiro  dia  q  te  lhe  a- 
a  cite  Rey  o  officio,que  Nina  Chccu  cabaua  o  termo  que  pedia,conuidoii 
Cécio  linha.  E a  cauía  porq  lho  má-  todolos  feus  amigos,  &  ajuntou  lua 
daua  tirar,tedo  tanto  beneficio  feito  familia,q  era  grande,  toda  veftida  de 
a  Rui  d'Araujo  ,  por  cujo  refpeito  o  fcfta,  &  clle  dos  maes  ricos  pannos 
cllc  ouue,foi  porq  a  gente  nobre  de  de  ouro  que  podeauer  :  &  pardo  dc 
Malaca  fbfria  mal  fere  gouernados  fua  cafa  indo  por  aquclla  rua  tolda- 
per  ellc,q  era  homem  de  pouca  for-  da  ,  a  qual  aquella  hora  cíbua  ca- 
te,*^ fe  em  alguas  coufas  lhe  queriao  berto  o  cháo  de  todalas  fores  & 
ir  d  mâo,ástaes  peíToas  mandaualhe  cheiros  do  campo.  Chegada  com 
dar  hu  certo  género  de  peçonha,  có  cita  pompa  ao  cadafalío ,  onde  era 
que  engafecia,  &  em  mui  pouco  té-  quaíi  toda  a  cidade  ver  aquetlc  a- 
po  morria:  o  que  fe  foube  ter  feito  a  do  ,  cie  que  ainda  não  entendiáo  o 
Cies  ou  quatro  mercadores  princi-  fim  ,  íubiofe  a  clle  ,  &  começou 
paes  :&  polo  muito  feruiço  q  tinha  em  mui  alta  voz  dizer  as  coufas 

feito  na  laluaçãodeRui  d' Araujo^  que  por  OÔs  fczcia,&  os  perigos  que 

por 
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por  ido  cllc  paflara,  por  mcritos  das  foi  logo  fabido  per  toda  à  terra  eo- 

quaes  coufas  Afíbnlb  d'Albpquer-  mo  elRey  de  Capar  auia  de  fer  Ben- 

que  lhe  dera  o  officio  que  tinha  dc  dára  de  Malaca,  q  antre  os  MalayoS 

Bèndára,quc  clie  te  aqueila  hora  fer-  fe  tinha  por  tanta  dignidade  no  teny 

uira  :  o  qual  ( íegundo  lhe  era  ditto)  po  q  proíperaua  Mahamud  Rey  del- 

ellc  mandaua  que  cllc  nunca  o  ter-  la,  q  auiâo  ler  mayor  coufa  que  Rey 

uilíc  maes,  cV  foííe  dado  o  officio  a  de  Capar:  cujo  citado  não  era  maes 

outra  pcflba^E  porque  cllc  náo  que-  que  fer  (cnhor  dc  húa  pouoaçáo, a  q 

ria  ver  aqueila  injuria  executada  cm  ellcs  thamáo  cidade,  a  qual  era  me- 

a  íua,cra  ali  v indo,pcra  moílrar  que  tida  per  hum  rio  grande,  que  entra 

o  focro  que  todos  viáo  acendido  na-  por  a  rena  dailha  C,amatra ,  Si  di- 

queffe  landalo,  era  maes  poderofo  fiará  dc  Malaca  contra  o  Oriente, 

que  todolos  príncipes  do  mundo,  pouco  maes  de  trinta  leguoas  na  cn- 

porque  ellcs  podiáo  tirar  officios,&  trada  do  cftreito  Sabam.  ElRcy  dc 

vida,&  o  fogo  fe  queimaua  o  corpo,  Bintam  leu  logro  tanto  q  foubc  que 

recebia  em  \  a  alma,  &  como  era  cllc  era  cieiro  pera  Bendára,&  q  cftc 

cfoirito  Sc  ercatura  dc  Deos,  &  cllc  era  o  fim  pera  q  elle  íe  dera  a  nona 

a  ia  aprefentar  a  leu  creador,onde  ti-  amizade,  &  a  caufa  do  preiente  que 

nha  perpetua  gloria,*  quanto  maes  mandara  a  Affonfo  d'Alboquerque, 

affligida  neltívida,  mayor  a  tinha  Sc  defpois  ir  cm  pcffoa  a  Malaca 

lá :  &  cfta  lhe  não  podia  tirar  o  grão  veríc  com  o  capiráo  delia:  ordenou 

capitão  Affonfo  d' Alboqucrquc,por  logo  dc  lhe  impedir  q  não  folie,  Sc 

maes  poderofo  que  fóífc  na  India,&  pera  iflo  conuocou  outro  feu  gero, 

com  ifto  fc  lcixou  cair  no  fogo,on-  Sc  vaflallo,  c]  era  Rey  de  Linga,  hua 

dc  fe  fez  cinza.  ilha  vizinha  á  dc  Bintam,  onde  cllc 

Mahamud  aflentára  fua  viuenda(co- 

CAPITVLO    VIL  roodiílcmos).Osquaesfogro,&gé- 

f  Como  Jor?e  â'<Ulb0M'.erque  ro  fezeráo  hua  armada  dc  atê  fetenta 

u  .  w    i0,,  ,       1  velis  dc  remo,  cm  qinao  dons  mil 

capitão  de  Malaca  mando»  vcias   ,  ,          Z1  , 

f    .  T   .  , ,  „     ,   ~  &  quinhecos  homes,  na  qual  arma- 

per  Abedela  Rey  de  Camar  ^  ^       [o  Rcy  dc  ^  foi .  & 

perajeruir  officio  de  Bedara:  cntrado  pej0  rio  dc  capipar^charáo 

(f  quanto  clRey  de  'Bintam  Abedelá  Rcy  da  cidade  já  prouido 

trabalhou  polo  elle  nao / tf  >  tè  dc  tranqueiras  Sc  forças ,  com  que 

que  foi  caufa  de  fua  morte.  refiílio  como  homem  animofo  a 

fcu  imigo,  poílo  que  elRey  dc  Lm- 

^^Cabadoeíleaftodagentilr  ga  naquellas  partes  era  auido  por 

WÊsik  dadc,qfc2prandc  admiração  muito  caualleiro.  O  qual  vendo  que 


p^Md  dadc>qtcz.  grande  admiração 

•PPW  atodos,vèraconftanciacô  per  algúas  vezes  que  deu  comba- 
que  aquelle  Gétio  morreo  por  hõra,    te  a  Abcdcla ,  não  o  podia  entrar: 

ordenou 
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oixlcnoufccmmododcotercerca-    denarpcra  cometer  a  armada  dos 
do,  &  tomará  fome  :  no  meyodo    imigos,  começou  entre  clles  aucr 
qual  tepo  elle  foi  focorrido  de  nós    differença,a  qual  apagarão  com  elc- 
fem  o  elle  cfperar,pcr  cíh  maneira,    gerem  por  capitão  a  Antonio  de  Mi 
Pelo  recado  que  AlVoníb  d*Albo~    randa  d'Azcuedo:per  ordenança  do 
querque  mandou  &  morte  de  Nina    qual  entrarão  pelo  rio  acima  ré  on- 
Chetu,  ordenou  Iorge  d'Alboqucr-    de  fc  fazia  hum  cílciro ,  dentro  do 
que  de  mandar  por  e  lle  Rey  de  Cá-    qual  obra  de  meya  leguoa  cftaua  a 
par  peia  virferuir  o  orneio  de  Ben-    cidade  Campar.  O  qual  clteiro  co- 
dára,  de  que  elle  já  era  labedor ,  &    mo  era  cftreito  profundo  ,  &  có  ri- 
pera  iílo  fc  fana  prcltcs ,  quando  el-    bas  tão  altas  que  fícaua  em  partes  a 
Rey  dc  Litiga  deu  fobre  elle  :&  polo    terra  fobreaguoa  perto  de  duas  lan- 
maes  hórar,  mandou  Iorge  Botelho    ças :  tornaráoícos  noífosa  baixoao 
q  o  rrouxelle  em  o  feu  nauió  ,  &  cõ    rio  largo,  porque  como  não  íabiáo 
elle  cres  nauios  de  rcmo,capicáes  Iur   a  terra,  temerão  que  vieflem  os  imi- 
dao  de  Figueiredo ,  Aluaro  Vaz,  &    gos,&  de  cima  ás  terroadas,quando 
Diogo  Diaz.O  qual  Iorge  Botelho    não  teueflem  outra  coufa ,  os  metc- 
cntrãdo  no  eftrcito  de  Sabam,achou    riáo  no  fundo ,  fuendo  fundamen- 
ali  noua  cm  hum  Mouro  leu  amigo    to  de  os  ter  ali  encerrados   &  em. 
chamado  Meana  que  elRey  de  Lin-    tão  cftreito  cerco  como  cllcs  tinhâo 
ga  cftaua  dentro  no  rio  de  Campar,    elRey  Abedelá.  Portos  neftc  lugar 
&  tinha  cercado  a  elRcy  Abedelá    largo,  como  entre  algús  capitães 
com  húa  armada  de  fetenta  velas  co    auia  húa  frieza  do  caio  ,&por  cadahú 
muita  gente  &:  munições  de  guerra:    não  (cr  o  eleito  em  capitão  mor ,  & 
por  iílo  olhaíle  ondeie  ia  meter,    também  ali  não  faziáomaes  que  ter 
Iorge  Botelho  por  cfte  Mouro  fcr    fech  adaa^uella  enrrada,por  onde 
homé  certo  &  (eu  amigo ,  cfpedio    os  imigos  íc  íeruiáo  :  cftauáo  hum 
logo  dali  hum  dos  capitães,  q  vieííe    pouco  defeuidados ,  como  quê  não 
a  Malaca  dar  efta  noua  a  Iorge . d'Al   tinha  que  temer,  gaitando  o  dia  cin 
boquerque:  o  qual  a  grão  preífa  cf-    lançar  a  barra,  &  lança ,  &  outro? 
pedio  cftes  capitães  em  focorro  de    paflátépos  em  tcrra.ElRey  de  Linga 
Abcdelá,Triftão  de  Miranda,Anto-    por  efeuitas  que  trazia  ao  longo  do 
nio  de  Miranda  d'Azeuedo ,  Aires    rio,foi  auifado  defte  defcuido/cV  co 
Pereira  de  Berredo,  &  Francifco  de    mo  homem  cauallciro  que  era,  de- 
Mello,  todos  em  nauios  redondos,   terminou  dar  ncllcs:  &  caladamcn- 
cV  maes  algúas  lancháras  de  remo    te  veyofe  com  toda  lua  froca  pelo 
capitães  moradores  da  cidade.  E  por    rio  a  baixo,  &  elle  diante  todos,  por 
q  nenhum  lcuaua  a  capitania  mor    ter  húa  forte  &  fermofa  lanchara  do 
de  toda  a  frota,  quando  feajuntaráo    compiimento  de  húa  «ale,  mui  ar- 
com  Iorge  Botelho  q  fe  auiáo  de  or   mada  &  guerreira  com  até  duzentos 

&  tantos 
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&  cantos  homcs ,  com  tenção  de  a- 
bàlroar  có  o  capitão  mor  da  noíla 
Frota.  E  fendo  onde  a  terra  fazia  hú 
cotouclo,  ao  longo  do  qual  com  a 
maré  que  decia^a  aguoâ  corria  maes 
tefa,dcu  dc  fubico  co  íorçc  Botelho, 
que  eftaua  ali  emparado  dò  tcíaõ  da 
aguoa  cm  huaJ  lanchara  das  dc  fua 
companhia  com  até  vinte  homes: 
o  qual  apartandolc  do  corpo  da  ar- 
mada ,  onde  tinha  o  (eu  natík)  i  de- 
terminou naqucllc  dc  remo  por  ler 
leuc,  laber  o  que  ia  détro.  E  quando 
vio  a  ponta  da  lanchara  dei  Rey  que 
comcçauaapparecer  detrás  do  co- 
touelo,dc  improuilo  (em  faber  o  que 
vinha  detrás,  deu  hua  grita  com  os 
feus,  &  mandou  dcíparar  a  artclha- 
ria  que  trazia:  a  qual  ainda  que  era 
metida,  cila  &  as  cfpingardas  dos 
feus  derribarão  logo  algús  dos  re- 
ndeiros da  lanchara  d'elRcy.Na  qual 
por  o  caio  ícríubito  ,  &  maes  cui- 
dando que  ali  eftaua  toda  noíla  fro- 
ta, por  ainda  não  defcobrirem  oan- 
co  que  fazia  atcrra,ouue  entre  todos 
tanto  temor,  que  do  remoinhar  dos 
remadores  não  fabendo  o  qucatiião 
de  fazer ,  ficou  a  lanchara  d  elRey 
fem  gouerno:&  cõ  o  telaõ  da  aguoa 
ficou  a  gale  atraueílada  no  efteiro, 
<]uc  como  era  eftreito  &  cila  com- 
prida, não  pode  ir  diante  nem  atras, 
&  todolos  que  vinhão  apos  clla,en- 
calhauão  dc  maneira,  que  ficou  o 
riocuberto  &  trauancado  fem  dar 
paflagem  .  Os  noílos  que  cftauão 
cm  baixo  da  maneira  que  diflemos, 
quando  ouuirão  os  tiros  que  Iorge 
Botelho  tirou,  remeterão  todos  aos 
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batéis  &  lancharas  qíírinao,&  remo 
em  punho  aquém  chegaria  primei- 
ro,cm  mui  breue  efp.iço  forão  com 
ellc:  principalmente  Triftão  dc  Mi- 
randa, Ioão  Pereira,  &  Francifco  dc 
Mello,  por  eftarem  maes  dentro  pe 
lo  rio  acima  que!  os  outros,  &  forão 
a  tempo  que  acharão  já  Iòtgc  Bo- 
telho dentro  da  lanchara  dclRcy, 
donde  tinha  deípéjado  boa  parte  da 
gente:  mas  com  a  chegada  delles  to 
dafe  lançou  ao  mar,  6c  per  derra- 
deiro o  leu  Rey3  aos  brados  do  qual 
cHcs  não  obedecião. Finalmente  che 
gados  todolos  outros  capicács,polc~ 
rão  os  imiços  em  desbarato  .muitos 
dos  quacs  le  laluarão  metendofe  per 
efles  cfteiros,  com  que  a  terra  he 
retalhada  :  porque  em  quanto  os 
noílos  não  poderão  paliar  com  a 
lanchara  d^lRcy  atraueílada  ,  teue- 
rão  elles  tempo  de  o  fazer.  Com  a 
qual  vittoria  chegarão  onde  elRey 
de  Campar  eftaua  ,  fem  efpcrança 
daquelle  remédio :  &  recolhido  ellc 
com  lua  familia  ,  deixando  a  terra 
entregue  a  (eus  gouernadoresjFoitta 
zido  com  aquella  honra  a  Malaca, 
&  entregue  do  officio  de  Bendára, 
peraqueera  vindo.  Da  chegada  do 
qual  a  feis  dias  Iorge  d*  Aiboquerque 
mandou  aquella  armada  afsi  como 
viera,  contra  elRey  dc  Bicam,  pare- 
cendolhe  que  opodião  deftruir,  co- 
mo fezera  a  feu  genro  elRey  dc  Liti- 
ga, &  maes  naquella  conjunção  em 
que  ellc  perdera  lancharas  &  gente 
com  munições  de  guerra  :  a  capita- 
nia mor  da  qual  armada,  cm  qoc 
irião  duzentos  homés  Português, 

leuott 
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lcuou  Ioão  Lopez  d' Aluim,  que  (cr-  fem  todolos  cattiuos:  aos  quacs  co- 
pia dc  capitão  mor  do  mar:  mns  moerão  ante  elle,  fazia  gaíulhado 
não  fezeráo  couíà  algúa  ,  por  clRey  &  merec ,  bradando  com  os  capi- 
cftar  dc  maneira  fortalecido,  que  tães  porque  lhe  leuauão  cacemos  os 
auiamifter  mayor  poder  de  gente,  feus  naturaes  vaflallos,  que  outra 
Anendo  quatro  meies  que  cftas  ora  não  fezeftem  tal  coufa,  fenão  q 
couías  erão  pafladas ,  &  elRcy  de  os  caftigaria:antc  lhe  mandaua  que 
Campar  feruia  leu  officio,  não  com  como  achaílem  Malayo  morador 
nome  de  Bendára,  mas  de  Macobu-  cm  Malaca,  que  o  trattaílem  como 
inc,  que  acerca  delles  hc  como  cn-  aosde  Bitam3pois  todos  erão  vaílal- 
tre  nós  VifoRcy  ,  &  ífto  por  honra  los  &  filhos,  &  os  dc  Malaca  mães, 
da  dignidade  rccd  que  tinha:  a  olho  pois  era  fua  própria  natureza:  &que 
começou  Malaca  de  íè  nobrecer,  bem  abaftaua  aos  coitados  as  perra- 
toraandofe  muitos  homes  nobres  rias,  que  fofrião  daquella  cruel  & 
viucraclla,  que  por  cauíade  não  peruerfa  gente  Português.  Poreelle 
quererem  íer  governados  per  Nina  cíperaua  em  Deos  ante  de  pouco  te- 
Chetu,  erão  uíos  a  viuer  á  Iauha  &  po  de  os  remir  daqllc  triíte  cattiuei- 
a  outras  partes,  cõ  a  vinda  dos  quaes  ropermeyode  ícu  filho  Abedcla 
começarão  de  vir  mercadores ,  &  a  Rey  de  Campar ,  o  qual  elle  tinha 
terra le  reformar.  ElRcy  de  Bitam  pofto  em  Malaca  difsimuladamen- 
quando  vio  que  em  tão  breue  tem-  te,  pêra  que  como  vifle  tempo ,  lhe 
po  com  a  ida  de  feu  genro  Malaca  dar  a  cidade:  &  que  pera  ajuda  de  o 
íetornaua  pouoar ,  &  que  muitos  poder  melhor  fazer ,  lhe  mandaua 
Malayos  homés  deeftima,  que  cõ  algúas  pefioas  principaes  de  Bitam 
elle  eftauão  cm  Bitam,  o  leixarão  &  com  titulo  que  fe  tornauão  a  viuer 
fevinhão  para  ella  : ordenou  como  a  Malaca:  poriflo  lhe  rogaua  que 
homem  fagaz  que  era  ,  húa  aftucia  quando  (eu  fiího  elRcy  de  Campar 
pera  ifto  náo  ir  maes  auante ,  &  feu  fe  leuantafle  com  a  fortaleza ,  que 
genro  perder  a  vida,  ou  ao  menos  o  foífem  todos  em  fua  ajuda,  &  afsi  o 
credito  &  officio  que  tinha,  vendo  pediílem  a  feus  parentes  &  amigos 
que  fe  nelle  muito  eftaua ,  quantos  da  fua  parte,  &  todos  teuefiem  cite 
homes  o  feguião,  todos  o  auião  de  negocio  em  fegredo .  Com  cftas  & 
deixar,  de  maneira  que  fem  os  capi-  outras  palauras  enchia  as  orelhas  da 
tães  dc  Malaca  lhe  fazerem  guerra,  qutlla  gente  innocente ,  a  qual  co- 
eíta  baítaua  pera  o  deftruir.  A  qual  mo  era  em  Malaca,  de  orelha  cm  fcr 
aftucia  foi ,  mandar  a  todolos  leus  gredo  foi  ter  a  praça  ,  andando  cfte 
capitães  que  trazia  per  eíles  portos  rumor  entre  os  Mouros:  té  que  per 
bateria  de  Malaca,  que  qualquer  meyo  dos  filhos  de  Nina  Chetu  foi 
barco  que  tomaílem  dos  morado-  ter  a  Bai  tholemeu  Pereftrello  ,  o 
res  Malayos  de  Malaca  q  lhe  leual-  qual  auia  pouco  que  chegara  a  Ma- 
laca, 
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laca,  &  fcruia  de  feitor,  que  comu- 
nicando eílc  negocio  com  íèu  ir- 
mão  Rafael  Pcrcftello  derão  conta 
a  Iorge  ^'Alboqucrquc.  E  poilo  q 
onuc  contradições  no  caio  \  prínci- 
palmetc  dclorgc  Botelho  reprefen- 
rando  a  Iorge  d'Alboquerque  as 
Iftucins  d'e!R<:y  Mahamud,&  bon- 
dade de  Abcddá  Rey  dc  Campar, 
por  a  muita  comunicação  q  unha 
com  clle:  cbdauia  bailou  pera  íe  dar 
fentença  que  enorrefle,  ferem  trazi- 
dos algus  homes  daquclles  que  ou- 
uháo  a  clRçy  de  Bitam  o  que  atras 
diíTcmos .  Finalmente  clle  morreo 
degolado  na  praça  com  folcnnida- 
dc  dc  publicação  de  íentença,  a  ia- 
noeencia  do  qual  ainda  que  Iorge 
Botelho  a  clamou,deípois  o  tempo 
a  deícobrio:  &  fe  o  pouo  tem  licen- 
ça de  julgar,  porque  Bartholomeu 
Pcreílrello  foi  grade  aceufador  deita 
condenação  a  inftancia  dos  filhos 
deNinaChetu,  &  clle  não  viueo 
nues  defpois  que  elRey  de  Campar 
foi  degolado,  que  dezafete  dias ,  di- 
zia o  pouo  de  Malaca  que  a  alma 
do  morto  chamara  do  viuo.  Eaiflh 
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da  parece  que  efte  clamor  da  juftiça 


dos  aílos  humanos  chegou  a  maes, 
porque  fez  a  morte  defte  Rey  tanto 
efcandalo  no  animo  de  todos,  que 
poucos  tte  poucos  começarão  os 
principaes  homes  da  cidade  fugir 
delia,  &  ião  viucr  a  outra  parte  com 
temor  de  algõa  fcrítoriça:  &  como 
clles  crãoos  miniftros  de  virem  a 
cidade  todalas  mercadorias  &  man- 
timétos,  foi  pofta  cm  tanta  necefsi- 
dadc  dc  fome,  qual  té  então  não  ti- 
nha palíado;  em  que  claramente  fc 
vio  dc  quanto  mal  fora  caufa  a  moc 
te  de  Abedclá.  E  certo  que  nade 
Nina  Chetu,  &  em  a  fua  fc  pode  ver 
húa  pintura  dos  aótos  humanos, 
quão  differentes  fruitos  dão  de  hua 
própria  raiz,  pois  hum  officio  ma- 
tou dous  homes:  hum  Gentio  ho- 
me de  pouca  forte,  que  vfando  mal 
de  feu  officio,  defpouoou  a  cidade, 
&femfer  julgado,  cllefe  condena 
á  morte,  &  outro  Mouro  com  titu- 
lo de  Rey  &que  reftitue  as  ruinas 
do  outro,  fem  culpa  vem  a  morrer 
per  condenação  d  outrem. 
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DASEGVNDADECADA  DA 

ASI  A  DE  IO  AO  DE  BARROS:  DOS  FEITOS  QV  E 

os  Portugucfcs  fczcráo  no  dcfcobrimento  ,  &  conquifta  dos  mares" 
&  terras  do  Oriente  :  em  que  fc  conthem  o  que  Atfonto 
d'Alboqucrque  fez  na  índia,  &  no  Rcyno 
dc  Ormuz  té  o  teu  faleci- 
mento. 

ff  Capitulo  1.  Qomo  ^Affonfo  d %  Alboquerque  por  alguas  caufaso 
anno  dequator^e  cficne  prouendo  as  fort alegas,  no qualtepo ?nã- 
dou  Vero  d*  Alboquerque  de  armada  a  Ormur,  (f  a  cDio^o  Fer- 
nandes deHe'^  aeiRey  dcQtn/baya ,  (f  a  hão  Gonçalue^de 
ranço  ao  Hidalcao :  &  da  armada  que dclle  Reyna par- 
tio ,  capitão  mor  Qhriflouao  de  Brito  >  que  chegou  a  Goa  em  Set~ 
ternbro. 

reb  fazer  juíliça  nos  erros  dos  fudi- 
tos.  E  peró  que  ifto  feja  regra  vni- 
qcrfal  acerca  daquellçs  cjue  querem 
vfar  bem  de  (cu  offício,  particular- 
mente Affonfo  d'Alboquerque  o  ex- 
pevimenteu  deípois  que  veyodo  cf- 
treito:  querendo  emendar  al<TÚs  des- 
manchos que  achou  ,  afsi  entre  os 
capitães  das  fortalezas,  como  foiça- 
ras nos  officiacs  da  fazenda  d  elRey. 
porq  como  tinha  feito  duas  viages 
mui  compridas,  que  foráo  a  do  mar 
Roxo3em  que  fe  deteue  muito  cem- 
po,afsi  per  nouas  falias  que  os  Mou- 
ros dauáo  de  fua  morte,  como  por 
as  licenças  que  os  homés  tomãoem 
aufencia  dc  feu  fuperior :  partidas  as 
nãos  da  carga  da  elpecearia  pera  ci- 
te ReynOjCapitáo  mor  Ioão  de  Sou- 
fa^de  Lima,  começou  fazer  correi- 
ção per  a:>  fortalezas.  E  defpois  que 

acabou 
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Malaca  paíTarão  as 
coufas^de  que  no  li- 
uro  precedente  fize- 
mos relação^s  quaes 
vão  continuadas  do  Ianeiro  do  anno 
de  doze,  que  Affonfo  Alboquerque 
fepartio  delia  té  a  fim  do  anno  de 
quatorze  :  fez  el!e  algúas  na  índia 
deípois  que  veyo  do  eftreito  do  mar 
Roxo  }  que  conuem  enfiarmos  na 
ordem  de  nofia  hiftoria.  As  quaes 
coufas  ainda  que  não  fejão  de  con- 
quifta3&  milícia,  forão  do  gouerno 
doeftado  da  índia  ,  que  não  faõ  de 
menos  mérito:  muitas  das  quaes  dc- 
rão  mayor  cuidado  &  paixão  a  Af- 
fonfo d'Alboquerquc,  q  as  da  guer- 
ra :  cá  os  trabalhos  delia  acabáo  na 
gloria  dc  vencer  os  rniigos,&  os  do 
oou  cnio  ^necem  era  odio,  íc  que- 
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acabou,  cm  que  Ce  deteue  em  Goa,  dos  males,  ciarmos ,  &  perdas  que 

partiofc  pera  Cananor ,  onde  Tc  de-  recebeo:  &  que  o  Rey  no  dc  Cochlj 

tci.c  na  mcíma  obra  algús  dias:  &  alem  dc  perder  os  príncipes  que  lhe 

&hi  paflbu  per  Calecut  a  ver  a  obra  matarão,  &  tanta  gente  nobre,tinha 

a  fc  faria  na  fortaleza,  a  qual  achou  perdida  muita  fazéda.'  E  repetio  ellc 

já  polia  cm  boa  altura,  pola  muita  tantas  vezes  neftes  males  &  dann°s> 

ajuda  q  o  C,amori)  pera  iflo  man-  que  foi  ncceflario  a  Aftonlo  d*Albo 

dou  dar.  O  qual  tanto  que  foubc  q  querque  trazerlhe  á  memoria  a  mot 

Affonfo  d'Alboqucrquc  era  ali ,  fe  te  dc  Aires  Correa  &  do  Manchai, 

fe  veyo  ver  com  ellc:  &  nefta  vifta  té  vir  a  lhe  moftrar  o  braço  efquer- 

ambos  acabarão  dc  cófirmar  a  paz,  do,  que  não  mandaua  bem  :  dizciu  . 

que  tinháo  aitentado  :  porque  def-  do  que  quem  auiade  pagar  a  elRey 

pois  que  ellc  C,amorij  deu  licença  feu  fenhor  os  males  &  dannos  da- 

pera  fc  fazer  a  fortaleza  afsinando  quelles  mortos,  &  tanta  fazenda 

todalas  capitulações  da  paz  ,  algúas  quanta  tinha  gaitada,  &  a  ellc  a  alei 

pcííoas  notaucis  do  feu  Rey  no  ,  &  jáo  de  feu  braço,  tudo  por  vingar  as 

principalmente  modos  que  elRey  coufas  que  o  C,amorij  paliado  tinha 

dc  Cochij  niíTo  tcuc.o  faziáo  tornar  feito  ao  Rcyno  de  Cochij.  Com  as 

atras  do  que  cftaua  alTcntado.  Afsi  q  quacs  razões  ficou  elRey  contente 

nefta  vifta  &  na  que  Aífonfo  d' Al-  da  paz  ( legundo  ja  diflemos)  quan- 

boquerque  teuc  com  elRey  de  Co-  to  ao  que  moftraua  de  tora ,  poíto 

chii  defpoisquclá  chegou,  fe  aca-  que  no  peito  lhe  ficaua  outra  couta, 

barão  todalas  coufas  dc  Calecut:  &  como  adiante  fe  vera .  Acabando 

no  que  elleAfTonfo  d'Alboquerquc  Affonfo  d'Alboquerquc  de  fatista- 

leuou  maes  trabalho ,  foi  cm  con-  zer  a  elRey  dc  Cochij  per  efta  ma, 

tentar  elRey  dc  Cochij,  porque  não  ncira,comcçou  de  entéder  cm  prouer 

auia  remédio  pera  confentir  aflentar  no  maes  a  que  viera  dar  viita  aqila 

fe  paz  com  Calecut ,  tudo  por  caufa  fortaleza ,  &  principalmente  a  le 

de  fcuinterefle,dandolhe  entender  prouer  pera  tornar  outra  vez  ao  mar 

os  Mouros  que  com  a  fortaleza  fei-  Roxo,  pera  que  lhe  conuinha  re- 

ta  cm  Calecut  fe  auiadc  paliar  lá  to-  pairar  naos,  &  tazer  algus  nauios  dc 

do  o  neaocio  do  noífo  commercio,  remo,  por  andar  minguado  dclles. 

com  que  perderia  grande  rendimé-  Porque  com  ter  maes  duas  torta  e- 

to.  Mas  elle  não  daua  entender  que  zas,  que  erão  as  de  Malaca  6c  U»  e^ 

contrariaua  a  paz  por  efte  fim  ,  fô-  cut,  &  maesas  que  elle  efperaua  ter 

mente  por  relpeito  dos  coftumes  q  no  mar  Roxo  &  Ormuz ,  crelcia 

o  Gentio  tem  entre  fi  em  modo  de  tanto  a  obrigação  do  prouimento 

religião ,  que  he  não  aflentar  a  parre  delias  &  de  outras  muitas  coufas  do 

offendida  paz  com  feu  contrario,  gouerno  daquelle  eftado  da  Ind* 

fenão  defpois  que  he  fatisfeita  de  to-  que  aííentou  aquelle  anno  que  era 
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^e  qtintorzc,não  entenderem  outra 
coufa,  pera  ode  quinze  (  querendo 
Deos )  eítar  preftes.  Porém  porque 
a  gente  alem  de  andar  canfada,  tam 
bem  cftaua  pobre ,  &  vindo  oin- 
nerno,  não  fe  poderia  bem  manter, 
fe  a  tcueíTe  toda  junta  cm  húa  forta- 
leza: ordenou  de  dar  faida  a  hua  pou 
ca.&  a  outra  repartir  per  eíías  forta- 
lezas. Com  o  qual  fundamento  or- 
denou deita  mancira,que  dom  Gar- 
cia de  Noronha  inuernalíe  em  Co- 
cbij  com  parte  da  gente  ,  pera  coro 
ella  dar  fauor  á  noua  fortaleza  dc 
Calecut,  porás  coufas  delia  efbrem 
ainda  mui  frelcas ,  &  conuinha  dar 
refguardoá  pouca  verdade  que  os 
Mouros  trattáo  ,  &  principalmente 
acerca  daquella  fortaleza  feita  a  pc- 
far  de  tantos:  Òc  com  outra  parte  de 
gente  ellc  Affonfo  d'Alboquerquc 
iria  inuernar  a  Goa:  &  outra ,  a  que 
queria  dar  faida,  era  em  húa  armada 
de  quatro  velas,  pera  andar  na  boca 
domar  Roxo  entre  o  cabo  Guar- 
dafu,  &ode  Fartáque.  A  capitania 
mor  da  qual  deu  a  Pero  d*Alboquer 
que  feu  fobrinho  filho  de  Iorge  d' Al 
boquerque,  &  os  outros  capitães 
crão  Rui  Galuao  deMenefes  filho  de 
Duarte  Galuáo,  Hieronymo  de  Sou 
fa  filho  de  Rui  Mendez  de  Vafcon- 
cellos,  &  Antonio  Rapofo  de  Beja: 
ao  qual  Pero  d'Alboquerque  deu 
regimento  que ,  paílados  os  mefes 
que  podia  andar  naquella  parage,  fc 
foflea  Ormuz  arrecadar  as  páreas, 
queelRey  deuiado  anno  p.iflado, 
&  tmtar  com  ellc  fobre  as  coufas 
da  fortaleza,  que  eile  Affonfo  d'Al- 
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boquerque  tinha  comcçado,&  dahi 
foííe  defcobrir  a  ilha  Bahivcm  ,  que 
cíhí  no  íeyo  do  mar  daPerlía  pegada 
na  cófta  de  Arábia.  E  neftà  viagem 
que  Pero  d' Alboquerque  fez  ,tomoU 
deznaos  dc  prcla  :  na  fazenda  das 
quacs  em  Ormuz,  onde  a  vcrfcdeo, 
fez  muito  dinheiro  ,  &:  dahi  come- 
tco  ir  dcfç<  >brir  a  ilha  Babarem  ,  Sc 
porcaulauos  tempos  não  pode  tC 
auante:  &  liaquctlc  caminho  otiuc 
certas  terradas  d'clRey  dc  Ormuz, 
que  lhe  tinha  tomado  hum  capitão 
do  Xeque  Iímael  per  nome  Mir  Bu- 
bac,  que  trazia  nauios  armados  per 
aquelle  cftrcico ,  o  qual  eftaua  cm 
Rexet  hua  villa  porto  de  mar  na 
cofta  da  Perfia.  E  leuemente  conce- 
deo  efte  requirimento  de  Pero  d* Al 
boquerque,  por fer capitão  dellUy 
de  Portugal :  com  o  qual  ellc  Cabia  q 
o  Xeque  Ifmael  feu  fenhor  defejaua 
ter  amizade .  E  quando  clRcy  de 
Ormuz  ouue  as  terradas,  não  efque- 
ceo  a  Pero  d'Alboquerque  dizerlhc 
que  per  ali  veria  quanto  tinha  ga- 
nhado em  fe  fizer  vaílallo  d'clRey 
feu  fenhor  i  pois  a  feu  rogo  aquelle 
capitão  do  Xeque  Ifmael  dera  o  que 
lhe  tinha  tomado  ,  &  maes  alíentá- 
ra  com  cile  de  não  fazer  danno  cm 
coufaíua.  E  ifto  dizia  Pero  d'A!bo- 
querque  a  clRcy,&  ao  (eu  gouema- 
dor  Raez  Nordim  ,  porque  dauío 
cfculas  a  fe  ali  tornar  fazer  fortaleza: 
&  que  bem  baítaua  fer  elle  vaílallo 
d'elRey,  &  pagarlhe  cada  anno  tri- 
buto, &  que  a  fortaleza  era  matéria 
dc  eícandalo ,  dando  a  ifto  muitas 
razões .  Finalmente  recebidas  as 

páreas. 
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parcas,  Pero  d'Alboqucrque  (  pníTà-  outro  dcfpaeho  \  &  com  cíte  veyo 
do  o  inuerno)(c  pai  tio  pera  a  índia,  pera  a  índia.  E  cm  retorno  de  mui- 
onde  chegou  a  íaluamento .  Ncftc  tas  peças  ricas ,  que  elle  Diogo  Fer- 
mefmo  tempo  que  AfFonfo  d'AIbo  nandez  lcuou  a  elRey  i  alem  deou- 
querque  eípedio  Pero  d'Alboqucr-  tras  que  mádou  a  Aftonfo  d'Albo- 
que  cõ  cita  armada,mandou  Diogo  querque,  foi  luta  alimária ,  a  mayor 
Fernandez  de  Beja  a  clRey  de  Cam-  que  a  natureza  criou  dcfpois  do  ele- 
baya  aflentar  as  coufas  da  fortaleza,  fante,  grande  fua  imiga ,  &  fereo  cõ 
que  lhe  tinha  concedido  cm  Dio:  o  hum  corno ,  que  tem  direito  fobre 
qual  Diogo  Fernandez  ia  bem  acõ-  o  nariz  de  comprimento  de  doas 
panhado  com  ate  vinte  cncaualga-  palmos,  gtoflo  na  raiz,  &  agudo  na 
duras ,  que  auia  de  tomar  na  cidade  ponta :  á  qual  os  naturaes  da  terra  dc 
de  C,urrau-,  de  que  era  fenhor  Meli-  Cambaya,donde  aquclla  veyo,  cha- 
que  Gupi  noíío  amigo.  E  a  pèflòa  máo  Ganda :  &  os  Gregos ,  &  Lati- 
fegúda  defta  ida  era  lemes  Teixeira,  nos  Rhinoccros:  &  Aftonfo  d'Albo 
q  auia  de  lucccder,  vindo  cafo  pera  ^  querque  a  mandou  a  elRey  dom 
itlo,  &  Francifco  Paez  era  efenuáo  *  Manuel,  &:  veyo  a  cite  Rcyno,  & 
da  embaixada,  &  hum  Duarte  Vaz  perdeofe  era  húa  nao  caminho  dc 
língua  com  outros  homés :  todos  Roma,  mandádoa  elRey  de  prefen- 
gérc  limpa  &  bem  trattados ,  como  te  ao  Papa.  E  quando  Diogo  Fernâ- 
quem  ia  ao  maes  poderofo  Príncipe  dez  íe  embarcou  em  C,urrate ,  foi 
Mouro  daqucllas  partes  da  índia.  O  Melique  Az  táo  aítuciofo ,  que  má- 
qual  pofto  que  fez  muita  honta  a  dou  Cide  Alie  com  quatro  atai ayas, 
Diogo  Fernandez;  não  lhe  cócedeo  que  faõ  barcos  de  remo ,  &  q  fofie 
a  fortaleza  em  Dio,  dizendo  que  fe  tras  elle  manquejando  /como  que 
Melique  Gupi  efereuera  a  Aftonfo  o  nao  podia  alcançar  até  Goa,&  en- 
d'Alboquerque  que  elle  a  daua ,  tal  tregafle  a  AfFonfo  d'A!boquerquc 
não  era:  cafa  de  feitoria  fi,&  a  forta-  hum  grande  prefente,que  lhe  man- 
leza  em  C,urrate  que  o  mefmo  Me-  daua:  dizendo  elle  Cide  Alie  q  Me- 
lique Gupi  tinha ,  ou  em  cadahum  lique  Az  lhe  mandara  que  foíTe  dar 
deítoutros  dous  lugares,  Maim,&  eítas  couíãs  a  Diogo  Fernandez,pe- 
Bombaim.  E  porque  ao  tempo  que  ra  lhas  trazer:&  cliegádo  aC,urrare, 
Diogo  Fernandez  andaua  na  cor-  achara  fer  já  partido,c\:  náo  oufando 
te  d'elRey  dc  Cambaya,  achou  Me-  tomar  a  Melique  Az  com  tal  reca- 
lique  Gupj  fóra  da  fua  graç.a,&  Me-  do,  tomara  licença  de  vir  té  onde 
lique  Az  á  força  de  peitas,  &  com  achafle  Diogo  Fernandez  ,  &  q  lne 
muitas  razões  ante  elRey  impedia  não  pefaua  deite  defaítre,por  fef  azo 
iíto,  fegundo  o  mefmo  Mchq  Gupi  de  ir  ver  fua  fenhoria.  E  cfte  artificio 
difle  a  elle  Diogo  Fernandez,  quan-  de  Melique  Az  era  a  dous  fijs,  a  ver 
do  com  elle  íe  la  vio:náo  pode  au  er  Cide  Alie  per  íi  que  armada  fazia 

Ee  z  Affon- 
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Monfo  d^lboquerquc  :  &  o  ou-    dalcao  muito  tempo  fcríl  trazer  al- 


tro,  querer  faher  corno  ellc  tomaua 
a  noua  ,quelhc  Diogo  Fernandez 
Leuauadc  lhe  não  fer  concedida  a 
fortaleza  cm  Dio:  ao  qual  elle  logo 
cfocdio  ,porq  entendeo  vir  por  çt 
pia,  &  mo  a  maes,  dandolhe  retor- 
no do  prefente.  Também  ncfte  té- 
po  mandou  ao  Hidalcão  Ioão  Gon 
çaluez  dc  Caftcl- branco  com  dez 
cncanalgaduras ,  &  oitenta  piács  da 
terra:  &  a  caufa  de  fua  ida  era  íobre 
as  terras  firmes  dc  Goa,  que  lhe  Af- 
fonfo  d'Alboquerquc  pedia  a  troco 
d  outro  requirimexoda  entrada  dos 
cauallos  da  Perfia  ,  que  elle  Hidal- 
eao  queria:  temendo  que  eiReydc 
Bifnagá,  com  que  ellc  tinha  guerra, 
Oifàcfíc  cita  entrada  per  Baticalá,quÉ 
era  fem  porto,fobrc  o  qual  negocio 
cometera  já  grandes  partidos  a  ellc 
Affonío  d' Alboqucrque,  &  elle  era- 
fciaos  ambos  fufpcníos  ncftc  requi- 
rimento ,  pera  o  conceder  a  quem 
lhe  fezefTe  melhor  partido.  E  auia 
poucos  dias  que  a  Goa  viera  hum 
embaixador  d  elRey  de  Bifnagá  cõ 
grande  apparato ,  ao  qual  Affonío 
d'Alboquerque  fez  muita  honra :  & 
pofto  que  moftraífe  vir  vifitaJo  da 
fua  vinda  do  cftrcito,&  q  fc  fezeíkm 
ambos  em  hum  corpo  ,  pera  lança- 
rem os  Mouros  do  Reyno  Dccan, 
&  q  ambos  partiriáo  o  ganhado,tu- 
do  per  derradeiro  vinha  acabar  nc- 
ftes  cauallos.  Mas  nenhum  delles  os 
ouue  da  maneira  q  requeriáo  ,  porcj 
nenhum  concedeo  o  que  Atfbníp 
d*  Alboqucrque  pcdia:&  ifto  caufou 
jndarloão  Gonçaluez  com  oHi- 


anno 

1  >'?•<..> 


gua  conclufaó,  que  aprouueífe  a  elle 
Affonfo  d'Alboquerquc. 

CAPITVLO  II. 

^  Qomo  o  anno  de  quator^e 
partirão  defle  Reyno  cinco 
nãos,  capitão  mor  Qhriílouão 
de  'Brito:  dasquaes  de  facha- 
das almas ,  a  que  eAjfonJo 
d' Albuquerque  mandou  dar 
carga,  elle  fe  partiocom  húá 
grôjfa  armada  fera  Ormu^y 
onde  chegou. 
Ef&^AíTados  noue  mefes  do 


de  quinhentos  & 
Ç«  *ê\fàà  quacorze.  q  Aftonio  d  Al 
boquerque  delpeudeo  no 
gouerno  das  coufas  da  índia,  &  nas 
que  fez  ,  &  ordenou  no  precedente 
capitulo:  quando  veyo  emSettcm- 
bro  ,  chegou  a  Goa  Chriftouáo  dc 
Brito  filho  dc  Ioâo  dc  Brito,  q  defte 
Reyno  partio  por  capitão  mor  de 
cinco  naos,  &  os  capitães  de  fua  ba- 
deiraerão  Manuel  de  Mello  filho 
dc  1  anemedez  d^liueira,  Franciíco 
Pereira  Coutinho  ,  Luis  d'Antas,  & 
Ioão  Serrão. E  porque  Luis  d'Antas 
chegou  primeiro,  Affonfo  d' Albo- 
querque  o  mandou  na  mefma  nao 
a  Cambaya,  pera  trazer  alguas  fortes 
dc  mercadoria  pera  a  carga  ;  &  per~ 
deofe  nefta  ida.laluandoíe  a  pente: 
a  qual  nao  elRey  mandaua  quelc 
entregaúe  a  Chnltouão  dc  Brito ,  q 
auia  de  ficar  na  índia ,  &  elle  deflfe 
a  fua  a  Luis  d' Antas:  peró  com  cila 

perdida, 
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perdida,  ficou  Chriítouão  dc  Brito  Brito,  Lopo  Vaz  dc Sampayo,  Pero 

na  cm  ejue  foi.  Alsi  que  das  cinco  d'Alboqucrque,Vicéte  d'Alboquer- 

naos  ficarão  lá  duas,  &  as  outras  foi  ejue,  Simão  d' Andrade,  Rui  Gaíuão 

dom  Garçia  dc  Noronha  carregara  dc  Meneies, Pero  Ferreira,  Antonio 

C  íochij  com  maes  Ima  das  que  an-  Ferreira  ,  Fianciíco  Pereira  ,  Diogo 

dauão  lá;  cm  que  veyo  por  capitão  Fernandez  de  Beja  ,  Fernão  Gomez 

PcroMaicarcnhas:  &  ncítc  anno  de  Lemos,  Duarte  dc  Mello  , Nuno 

veyo  cambem  Fernão  Perez  d'An-  Maitu  Ra  polo  ,  Antonio  Rapofo, 

dradie  com  as  íuas ,  que  trouxe  de  Ioãode  Meir,.),IoãoGomcz,Manuel 

Malaca  (  como  diílcrnos ) .  Partidas  d' Acoita  ,  Hieronj  mo  de  Souíã, 

citas  naos,  delpcjouíe  Aílon(od'Al-  Ioáo  Pereira,  Fernão  de  Reítnde, 

boquerque  de  todolos  outros  nego-  Dinis  Fernandez  dc  Mello,  Silucitre 

çiôSi  &  enteniáeo  em  os  de  lua  par-  Corço  ,  Pero  Corço  íeu  irmão,  & 

tida  pera  hum  deites  lugares,  a  on-  Rui  Góçaluez,  &  loão  Fidalgo  am- 

dc  e!Rey  dom  Manuel  lhe  man-  bos  capitães  da  ordenança  .  E  alem 

dou  c]  foíle:  ao  ellreito  do  mar  Ro-  deites  capitães,  que  auião  de  ir  nefta 

xo,  ou  a  Ormuz.  E  como  cô  Chri-  frota, erão  também  niíle  confelho 

ftouão  de  Brito  fora  hum  embaixa-  dom  Ioáo  d 'Eça  capitão  da  cidade 

dor  dViRey  de  Ormuz  ,  o  qual  clie  Goa,  &  dom  Sancho  de  Noronha 

«miara  a  eftc  Reyno  com  algús  re-  alcaide  mor.  E  porq  o  embaixador, 

cjuirimentos  acerca  do  fazer  a  for-  que  clRey  de  Ormuz  mandouaefte 

taleza  ,  &  pagamento  dos  quinze  Rcyno,era  natural  da  ilha  dt r  Sicilia,' 

mil  xarafijs  de  tiibuto ,  que  lhe  Af-  &  lendo  moço,fora  cattiuo  de  Tur- 

fonlo  eVAlboquerquc  pos,  &  elRey  cos  ,&  leuado  áqucllas  partes  dc  Crv 

ftéftcs  requirimétos  o  remetia  a  el  !e  rnuz,  onde  o  fezeráo  Mouro  ,  &  cõ 

Affonío  cTAlboqucrquc,  &  nas  car-  tal  nome  entrou  ncile  Rcyno,&  vê 

tas,  que  eíercuia  particulares  (obre  do  o  error  em  que  andaua,  tornou* 

iflb ,  moílraua  ter  maes  delejo  de  le  fe  reconciliar  com  a  Igreja,  &  foi  dc 

acabar  tile  negocio  dc  Ormuz,  po-  ca  com  nome  de  Nicolao  Ferreira: 

íto  que  quando  falaua  nas  do  eltrei-  quiz  Aítonío  d'Alboquerquc  per  os 

to,  per  derradeirooeixaua  tudo  cm  méritos ,  q  jã  tinha  de  fiel  chriítão, 

icu  peito,  íegondo  viííc  a  difpoíição  que  cftcuçífe  naqucllc  confelho  i  &: 

do  tepo:  quiz  Aftonfo  d*Àíboquer-  maes  poia  pratica  ,  que  por  muitos 

que  tilando  )a  embarcado  na  arma-  dias  tcuera  com  clle,  (abia  (cr  necef- 

da  cm  a  barra  de  Goa  a  vinte  de  fario  citar  clle  preícntc.  A(si  que  jmi 

Feuerciro  do  anno  de  quinhentos  &  tas  tilas  prmeipaes  pcíloas ,  &  o  fe* 

quinze,  ter  cõlelho  (obre  iíío  co  to-  erctario  Peto  d'Alpoem,  proposlhc 

dolos capitães:osquacseráocltes,dó  AíFouíbcTAlboqucique  o  que  lhe 

Garcia  de  Noronha,  Aires  da  Sltua,  elRey  mandaua  acerca  de  ir  fazer 

Vaíco  Funádez  Counuhcjorge  dc  hua  fortaleza  no  mar  Roxo,&  ram- 

Ec  3  bem 
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&  que  quanto  à  ida  do  mar  Roxo, 
ali  erão  prefentes  muitos,  que  expe- 
rimentarão os  trabalhos,quco  anno 
paííado  acharão  naquella  viagem. O 
6  tinha  fabido  daquellas  partes,  dcU 
pois  que  dc  lá  vicrão,cra  o  que  geral- 
metc  andaua  todolos  annos  per  bo- 
ca dc  Mouros,  que  vinhão  Rumes: 
oqucclicauia  por  fabula,  pelo  que 
fouberão  quando  cftauão  no  cftra- 
to,  não  auerem  Suez  maes  que  hus 
poucos  dc  cafeos  começados/]  ( íe- 
gundoaaia  tempo  que  ali  cftauão) 
erão  maes  pera  ofogo,quc  nauegar, 
&  maes  oSoldao  não  cftaua  pera 
fazer  a  armada  pera  a  índia  ,  tendo 
tanto  que  entenderem  defender  lua 
pe(Toa,&  feu  eftádo.  Quanto  as  cou- 
(às  de  Ormuz ,  ali  cftaua  Nicolao 
Fcrrcira,o  qual  dclpois  que  chegara, 
nunca  outra  couía  fezcra,fcnão  per- 
guntar polo  cftado  delias :  &  o  que 
tinha  íabido  per  muitos  Mouros 
Parfeos,que  ali  andauão,  era  que  el- 
Rey  de  Ormuz  tomara  a  oração,  & 
carapuça  do  Xeque  Iímael,  como 
homem  qfc  queria  entregar  aelle 
tom  titulo  de  íudito.  O  qual  Xeque 
Ifmael,fehua  vez  metcííe  o  pé  em 
Ormuz,como  vizinho  d'ante a  por- 
tí,&  maes  tão  poderofo,  que  era  hú 
freyo  naquelle  tépo  do  Turco,  auia 
de  fer  mui  mao  de  lançar  fora  :  & 
fegundo  o  que  Pero  d'Alboquerquc, 
que  cftaua  prefente,  contou  do  feu 
capitão  Mir  Bubac,  que  cftaua  em 
Rexet,todo  aquelle  andar  tomando 
as  terradas  de  Ormuz,era  querelo  af- 
fombrar,  que  fe  fezeíle  feu  vaílallo. 


d'Alboquerquc,quc  era  fazer  arma- 
da preftes  pera  cadahú  deftes  luga- 
res q  lhe  clRcy  mandaua  q  foílc,to- 
dos  a  vião:na  qual  cftauão  embarca- 
dos mil  &  quinhentos  Portugucfcs, 
&:  Ictccentos  Malabarcs,&  Canarijs, 
por  canto  pedia  que  cadahum  deífc 
leu  voto  a  qual  deftes  dous  lugares 
imporraua  maes  ao  feruiço  d  clRcy 
feu  fenhor  acodir.  Propoftas  cftas 
COUÍas  deftes  dous  lugares  ,  &  exa- 
minada bem  a  necc(sidadc,qucauia, 
dc  acodir  a  cadahum  dellcs:  per  vo- 
to geral,  foi  aflentado  que  primeira 
fc  deuia  de  ir  a  Ormuz,quc  ao  direi- 
to. Finalmete  Affonfo  d'Alboqucr- 
qrçe  ao  feguinte  dia,  que  era  quarta 
feira  de  Cmza,íe  partio,leuando  vin- 
tefete  velas,  dc  que  as  quatorze  erão 
naos  de  alto  bordo,  fete  carauellas, 
&  as  outras  nauios  de  remo  :  &  de- 
fte  a  vinte  hú,ouuc  vifta  da  terra  en- 
tre Maceira,  &  o  cabo  Rofcalgate,1 
onde  lHe  deu  hua  grão  trouoada,  & 
dahi  a  quatro  dias  vicrão  fobre  a  vil- 
la  Mafcatc.  No  qual  lugar  eftaua  hua 
armada  de  nauios  de  remo  dclRey 
deOrmuz,queguardauaa  cófta  por 
caufa  dos  Nautáques ,  que  da  ou- 
tra fe  paflauão  áquclla  a  prear :  &C 
como  ouuerão  vifta  da  nóíla  arma- 
da,fczerãofeem  outra  volta  com  te- 
mor. Affonfo  d'Alboquerque  porq 
fabia  qucclRey  de  Ormuz  trazia  ali 
aquellas  velas  por  guarda  dos  la- 
drões, não  quiz  mandar  tras  ellas:& 
correo  de  longo  á  villa  Curiate,  on- 
de efteue  dous  dias  tomando  aguoa. 

E  aqui  foubc  como  Raez  Ha™1* 

hum 


Liuko- 

hum  Mouro  Parfeo  de  naçio,&  fo- 
brinho  dc  Racz  Moreto  (illiodc 
hum  feu  irmão,  o  qual  cllc  por  lhe 
fazer  bé,trouxera  ao  leruiçod  clRey 
dc  Ormuz:  citam  feiro  &u  tyranno, 
por  o  rio  fer  já  homem  de  idade,  co 
o  maes  que  a  diante  diremos.  Parti- 
do Affoníbd'Alboqucrque  de  Cu- 
riate  trmi  eheyo  da  tyrannia  deite 
MÓurô^hegQU  ao  porco  de  Ormuz 
a  vinteícis  dc  Março  já  tarde,  vindo 
logo  a  cllc  Hacem  Alie  da  parte  d'cl 
Rey  aovilítar  com  preícnte  de  rc- 
frelco  :  em  cõpanhia  do  qual  vinha 
Miguel  Fa  reira,cj  cllc  tinha  enuiado 
ao  Xeque  Ilmael.  E  a  cauía  que  mo- 
uco a  cllc  Atíonío  d'Alboqucrque 
mandar  cllc  Miguel  Ferreira,  tendo 
ja  por  experiência  que  pòdia  correr 
rilco  deo  matarem  em  Ormuz,  ou 
de  o  nãoclcixarem  paííar ,  como  fe- 
zerão  a  Rui  Gomez  deCarualbofa, 
&ao  companheiro  que  ia  có  cllc, 
quando  os  mandaua  com  outro  tal 
recadorfoi  porque  chegando  cllc  do 
mar  Roxo/m  Goa  veyo  a  cíle  hum 
Mouro  Parfeo,  o  qual  viera  cm  cõ- 
panhia de  híi  embaixador  do  Xeque 
Ifmael  a  todolos  capitães,  &  prínci- 
pes do  RcynoDecan^que  quileílcm 
tomar  a  oração ,  &  carapuça  da  fua 
fetta  dc  Alie.  O  qual  embaixador 
achando  toda  a  índia  chea  do  noílb 
nome,&  potencia  dc  armas,  &  que 
ninguém  podia  ícauramente  naue- 
gar  aquellcs  mares^ènão  com  hum 
íàluo  conduto  do  capitão  mor,  ou 
dos  capitães  das  nó  (Ias  fcrralezas,  & 
cj  elle  auia  de  tornar  per  Chaul,  on- 
de defembarcararpera  cita  paííagem 
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qtiiz  aprazer  a  Affonfo  d^lboqucr- 
que,&  mandou  o  vifitar  com  hum 
preícnte  de  coutas  da  Pcrfia,&  ofe- 
recimentos da  parte  do  Xeque  Ilma- 
cl,moftrando  defejar  ter  amizade  & 
preftança  com  elRey  de  Portugal^ 
com  elle  capitão  mor,  pois  eftaua 
naquellas  partes  da  índia  em  feu  lu- 
gar. Aftonlod'Alboquerquc  recebi- 
do o  leu  recado  com  muito  eonte- 
tamento,  não  quiz  dcfpachar  eftc 
Mouro  cm  Goa,&  leuou  ocomfigo 
a  Cananor,&  dahi  o  mandou  a  Co- 
chij,tudo  a  fim  que  viííe  nolías  for- 
talezas ,  &  almazés  ehcyos  dc  arte- 
lharia ,  &  munições  dc  guerra  :  &C 
quando  dclpachou  efte  Mouro,mã<- 
dou  ao  embaixador  retorno  do  feu 
prclente  có  grandes  agardecimentos 
de  fua  vifitação.  Pedindolhe  q,  quã- 
do  fe  quifefle  tornar  pera  a  Perfíaj 
ouueííe  por  bem  de  lcuar  em  fua 
companhia  hu  feu  menfageiro,  que 
queria  c»uiar  ao  Xeque  Ifmael fazc- 
do  elle  Affonfo  d'  Alboquerque  cõra 
que  poderia  ir  mui  feguro  com  eftc 
embaixador ,  &  defta  caufa  nafceo 
mandar  elle  eftc  Miguel  Ferreira.  A 
fubftancia  da  qual  ida  erão  offereci- 
mentos  gêraes :  &  qelRey  de  Por- 
tugal feufenhor  era  tão  pod^rofo, 
&wtão  liado  com  os  Reys  &  Princi- 
pes  da  chriftãdade  vizinhos  ao  Tur-» 
co,  que  querendo  elle  Xeque  Ifmael 
fazerlheper  fua  parte  gucírra,elleiha 
faria  pela  fua,&  afsi  outras  coufas  de- 
fta qualidade  acerca  do  que  ouueíTc 
mifter  da  índia.  E  ao  tempo  q  eftc 
embaixador  partio,a  feu  rcquinme- 
to  Aífonfo  d' Alboquerque  lhe  mã- 
Ee  4  dou 
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dou  dar  embarcação  cmChaul,  &      que  tmha  come  fado  da  prl~ 


quantos  fcguros  &  prouiíócs  clic  ou- 
uc  miftcr :  donde  (uccedco,quando 
Mitrucl  Ferreira  foi  ante  o  Xeque  11- 
macl,  íazerlhe  muito  gaíalhado,  & 
muitas  vezes  cftcuc  em  pratica  com 
cIlc,pcTgútandolhe  mui  meudamete 
por  notlas  coulas,  alsi  do  elladoda 
India,como  de  Portugal  de  todo- 
los  príncipes  chriftãos.  E  quando  o 
quiz  cfpcdir, ordenou  de  vir  có  ellc 
o  próprio  Mouro,  q  o  feu  embaixa- 
dor mádou  a  Affonlbd'Alboqucrq, 
o  qual  também  era  chegado  cõ  cllc 
Miguel  Ferreira  a  Ormuz,  &  m/ia 
hum  grande  prefente  a  elie  Affoníb 
d'Alboquerquc.  E  como  todas  cilas 
couías  cráo  em  accrcfccntamcto  do 
eftado  d'elRcy  dó  Manuel,hum  tão 
poderoío  home  como  era  aqlle  Rey 
da  Piríía  procurar  iua  amizade,  & 
ido  era  ordenado  per  cllc  Affonío 
d'Alboquerquc:quando  vio  Miguel 
Ferreira,  teuc  tanto  cótétaméto  ditío, 
como  fe  vécera  hua  grande  batalha, 
E  muito  mayordefpois  q  lhe  cotou 
as  coufas,q  paífara  có  o  Xeque  Itma- 
el,cm  q  vira  nelle  quanto  eftimaria 
ter  amizade,  &  preftança  cò  elRey 
dó  Manuel :  atê  dizer  hú  dia  ao  feu 
fifico  mor  q  lhe  mandaria  cortar  a 
cabeça ,  (e  não  d?Taó  a  cllc  Migu  cl 
Ferreira, que  acertara  dc  adoecer. 

CAPITVLO  III- 


jD?  alguas  coufas  que  entre 
elRey  deOrrnu^  (f  Jjfonfo 
ã  Alboquerque  paffarao,tè  el- 
lefer  entregue  da  fortaleza. 


meira  nje^  que  Ai  vejo 


>AííadoaqueI[edia,  cm  q 
ÍAtYonfo  d'Alboqucrq  foi 
WviíitadodVlRey  per  Hi- 
$  cem  Alie,  q  lhe  trouxe  o 
refrefeo ,  ao  feguinçc  mandou  per 
Duarte  Vaz  língua  dizer  a  elRcy,& 
a  Raez  Nordim  como  cm  (ua  cópa- 
nhia  vinha  o  embaixador,quc  elRey 
Geifadim  feu  irmão  mandara  a  Por- 
tugal,&  por  quanto  cllc  era  tornado 
á  ré  de  Chnllo,  em  que  naícera,  &£ 
achaua  o  Rey  que  o  mandára,&  Ícli 
gouerdor  Cogc  Atar  mortos,  &  não 
ouíaua  de  ir  ante  cllc  fem  fua  lince- 
ça  :  lhe  pedia  que  ouuc|>or  bem  de 
lhe  mandar  rcfees,hum  filho  ou  fo- 
bnnho  de  Raez  Nordim,  cm  quan- 
to lhe  ia  dar  fua  embaixada,  porque 
afsi  lhe  efereuia  elRey  feu  fenhor  <| 
o  fczeíic.  E  també  lhe  fazia  faber  cj 
ellc  mãdaua  vigiar  toda  a  ilha  cm  tor 
no,  pera  não  entrar  na  cidade  maes 
çéte  defóra/òmente  algús  mercado 
res,que  trouxeíTem  mantimentos,^: 
mercadoria  :  &  pera  a  paííagcm  da 
terra  firme ,  &  ícruiço  da  aguos,  & 
outras  coufas,  que  cada  diavinhio 
do  Mogoftão  á  cidade,  ellc  ordena- 
ria certas  peflbas  com  terradas  pera 
iíío  :  por  tanto  que  mandaííe  lançar 
pregão  que  ninguém  fofíe,nem  vicC 
fe,fenão  neftas  terradas:  &  maes  lhe 
pedia  que  na  cidade  ouucííe  todo 
aífoíícgo  fem  aluoroçp  algum,  por 
quanto  elle  era  vindo  pera  bem  dc 
todo  feu  Reyno.Partido  Duarte  Vaz 

língua 


Liuro*! 

língua  com  cfte  recado,  não  tardou 
com  húa  carta  cVclRcy  pera  Aftbn- 
fo  d' Alboqucrque,cm  q  lhe  efereuia 
palauras  brandas,  &  humildes,  &  q 
íc  faria  quanto  mádaua:  ik  entregue 
hum  filho  dc  Rara  Nordim  ,  que 
veyo  por  refem  ,  mandou  Afionío 
d'Alboquerquc  o  embaixador  Ni- 
colao  Ferreira,  acõpanhado  dc  Pero 
d'Alpoem  feerctario  ,  &  dc  algttS 
criados delRcy,  que  o  lcuarão hon- 
radamente. O  qual  leaaua  tfclRcy 
dom  Manuel  duas  cartas ,  cm  q  rel- 
pondia  aos  requinmcntos,  quccllc 
embaixador  trouxera:  a  refolução 
dos  quaes  elle  remetia  a  Affonío 
cTAlboquerque  j  a  que  elle  efereuia 
íbbreiflo,  do  qual  podia  faberfua 
refpofta  :  &  a  outra  carta  era  íbbre 
hum  Mouro  ,  que  viera  a  Portugal 
cm  cópanhia  dellcNicolao  Ferreira, 
que  era  caçador  de  húa  onça  ,  q  lhe 
elle  enuiara,  o  qual  le  tornara  Chri- 
ftão,  &  com  elía  o  enuiara  ao  Papa 
a  P  oma.  Chegado  efteNicolao  Fer- 
reira ante  elRey,  elle  ,  o  recebeo  cõ 
gafalhado ,  moftrando  ter  grande 
contentamento  de  o  ver  :  &  todas 
cftas  moftras  de  bom  recebimento, 
crao  ordenadas  per  Raez  Hamed,  q 
cftaua  á  ilharga  d  elRey  $  per  boca 
do  qual  elle  dizia  &  fazia  tudo,  iem 
oufar  dc  acereícentar  nem  diminuir 
algua  coufa,  táo  aílombrado  o  tinha 
aquelie  tyranno.  Nicolao  Ferreira, 
como  já  não  era  da  fua  jurdição,  da 
das  as  cartas  ,  tornoule  pera  onde 
eftauaAÍonfo  d'Alboqucrquc,  ao 
qual  deu  conta  do  que  paííara  com 
elRey }  &  o  quefentia  dellc  acerca 
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da  pouca  liberdade  que  tinha,  por 
eftar  aííombrado  de  Raez  Hamed; 
&  que  teu  voto  era  qualquer  coufa, 
que  fc  ouueííe  de  fazer,  fer  logorpor 
q  aquelle  Mouro  não  teuefle  efpaço 
de  vrdir  algúa  maldade .  Affonfo 
d^lboquerque,  chamado  todolos 
capitães,  fez  diante  dclles  que  Nico- 
lao Ferreira  rcíumiíle  o  q  lhe  diífera: 
&  praticado  o  modo,que  terião  em 
começar  cftc  negocio  da  entrega  da- 
quclla  cidade  ,  aíícnrarão  niíto  q  fc 
logo  fez.  Pert)iogo  Fernandez  dc 
Beja,&  o  feerctario  Pero  d^lpocm 
mandou  Affonfo  d'Alboquerque 
pedir  a  cl  Rey  q  lhe  mandafíe  fazer 
entrega  da  fortaleza,  que  elle  fezera: 
&  pera  iffo  fe  abriífe  a  pòrta,q  tinha 
pera  o  mar,&  foííe  fechada  outra,  cj 
cftaua  pera  a  cidade,&  maes  lhe  mã- 
daíle  dar  huas  cafas  vizinhas  á  torta- 
lcza,as  quaes  auia  mifter  pera  apou- 
fento  de  algus  capitães,  porque  elle 
vinha  devagar  algus  mefes,  &  não 
podião  eftar  fempre  no  mar,  &  af- 
fi  lhe  mandaífe  os  feus  gouernado- 
res  com  o  contratto  da  entrega,  que 
elle  fez  daquelle  Rey  no  a  elRey  Cei- 
fadim  ,  por  fer  mui  neceífario  na 
pratica,  que  auia  de  ter  com  elles* 
Foi  a  refpofta  dcfte  recado,  que  el- 
Rey deu  ,  que  elle  praticaria  fobre 
iíío  aquclla  noite  com  todolos  feus 
gouernadores,  &  pela  manhaã  ref. 
ponderia  a  tudo  :  &  como  homem 
que  temia  efeandalizar ,  fetardafle: 
cm  amanhecendo  mandou  vifitar 
o  capitão  mor  per  Haccm  Alle^conx 
humprefente  de  jarras  de  tâmaras, 
&  outro  refreie  ofendo  que  podia 
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tnanJaras  pcííoas,qiie  la  forão,pera 
lhe  dar  a  refpofta  do  que  elle  capi- 
tão  mor  mandara  pedir ,  a  qual  cllc 
mandou  o  mefmo  (ccretano,&  Ma- 
nuel d'Acofta.  E  porque  primeiro 
que  viefle  a  concluir,  ouuc  entre  cl- 
les  muitos  recados  iobre  a  entrega 
da  fortaleza,  que  elRey  não  queria 
dar  naquellc  lugar,por  ícr  mui  vidi- 
nha ás  luas  cafas,  nem  menos  os  rc- 
fecs,  em  quanto  íc  cila  acabaílc,  per 
fimdctodolos  recados  veyo  Raez 
Nordim  feu  gouernador  a  tomar 
conclufaocm  tudo.  Ao  qual,por  ícr 
homem  vclho,&  gotoío,  concedeo 
Affonfo  d'Alboquerque  q  cllc  não 
fobiiíe  acima  á  nao,&  deceo  a  baixo 
a  ouuir  o  que  queria  à  bua  galé, on- 
de Manuel  d'  Acoita  fora,  de  que  era 
capitãorem  q  vinhâo  muitas  pelíoas 
nobres  ,  que  ffonfo  d'Alboquerque 
mandara,  pera  o  trazerem  honrada- 
mente. Em  companhia  do  qual  vi- 
nha Raez  Hamin  irmão  ccRacz 
H^cd  por  olheiro  ,  &  elcuita  por 
parte  do  irmão,  temendo  q  dillefie 
clle  Raez  Nordim  a  Affonfo  d'Albo 
querque  a  força,que  lhe  tinha  feito, 
&  a  íujeição  cm  que  clRey  cftaua: 
porque  fabia  que  efte  Raez  Nordim 
íempre  fe  inclinara  a  nóífas  couías. 
Affonfo  d'Alboquerque  porque  foi 
logo  auifado  diíío  por  Duarte  Vaz 
linçaa,  em  Raez  Nordim  entrando 
na  galé,  o  tomou  pela  mão,  dizen- 
do': Vós,&  cu  fomos  velhos,  voflo 
fobrinho,  &  meu  íbbrinho  dõ  Gar- 
cia faõ  mancebos,  vão  falar  ambos 
cm  couías  de  fua  idade,  &  nós  fala- 
icmos  em  asdanoíla:&  per  cílc 


modo  ficou  fócom  Raez  Nordim. 
E  na  pratica  que  ambos  teucrão,vc- 
yo  elle  a  conceder  em  tudo  o  q  Af- 
fonfo <l'Alboqucrquc  pedia,confor- 
mandofe  com  os  conrrauos,  q  cllc 
aíícntãra  com  elRey  Ceifaduu  ,  ôí 
Gtogí  Atar  ja  defuntos  :&  no  fim 
deites  cõccrtos,  fegundo  o  colhime 
da  terra,  Affonío  d'  A-boquercj  man- 
dou veitir  a  Raez  Nordim  húa  ca- 
baya  cie  brocado  ,  &  lhe  lançou  hu 
ramal  de  cotas  gróiías,q  teriáo  cem 
cruzados,  &  aolobrinho  outra  cjr 
baya  de  cetim  cramefim ,  com  bo- 
tões dic  ouro  pet  toda  a  dianteira,  ÔC 
ao  Mouro  Haccm  dos  rcca.los  cin- 
co couados  dc  cícarlata,&  ancoco-1 
ta  cniiados.  E  pbm.clRcy  mandou 
Ihdcnt  : arhura  colar  de  ouro  ef- 
maltado  r:co.  Si  hiia  bandeira  das 
armas  de  Portugal ,  pera  a  mandar 
aruorar  em  fuas  cafas,  &:  fer  notória 
a  toda  a  cidade  a  paz,q  tinhão  aílen- 
tado  :  &  afsi  lhe  deu  húa  prouifaá 
pera  que  todolos  barcos  &  ter  radas 
podefiem  ir  á  terra  firme  trazer  to- 
dalas  mercadorias  &  mantimetos, 
q  quiíeííem,  cò  tanto  que  não  viefle 
gente  de  armas  em  nome  de  merca- 
dores. Acabado  eftc  aóto  de  paz,  foi 
Raez  Nordim  tornado  á  cidade  c5 
grande  triúpho  de  batéis,  &  tefta  dc 
tróbetas :  &  á  partida  da  nao,  tirou 
toda  a  arteiharia  da  frota,  a  q  rcfpo- 
deo  a  q  elRey  tinha  na  cidade:&  def 
pois  q  a  bandeira  foi  aruoradanas 
cafas  dclRéy  ,  fe  dobrou  a  fcfta  da 
arteiharia.  Affonfo  d' Alboquerque, 
como  no  rematar  das  couías  tinha 
humefpirito  ^pLCÍlado  &  inquieto, 
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vendo  que  ao  outro  dia,que  cm  fàb- 
bado  bcfpora  de  Ramos,  a  porra  da 
fortaleza  não  era  abcrta,quádo  veyo 
ao  Domingo,mandou  Thomas  Fer- 
nandez meftre  das  obras,  com  cer- 
tos pedreiros,  &  todo  neceflario  a 
feu  oflkio,pcra  abrir  cftc  portal  :  & 
no  caminho  acharão  Hacem  Alie, 
que  vinha  có  recado  a  Aftoníb  d*  Al 
boqucrquc,que  mandafle  ofticiacs 
pera  iffoj  poi  c]  os  íeus  não  fc  atreuião 
a  o  flizcr  á  lua  vontade,  ao  qual  re£ 
pondeo  q  ja  os  mandaua.  Em  guar- 
da dos  quacs  com  gente ,  mandou 
dom  Aluaro  de  Caftro,  &  Antonio 
cTAzeucdo :  &  quando  veyo  a  noi- 
te,quc  íoube  (cr  o  portal  aberto,foi- 
fedá  com  todolos  capitães,  &  che- 
gando á  entrada  dellc,pozfc  em  gio 
lhos  com  as  mãos  leuantadas,  dizé- 
do  :  Aísi  como  tu,  Senhor,  em  tal 
dia  como  hoje  entrafte  em  Ierufa- 
lem,  &  fofte  recebido  de  todo  o  po- 
uo  por  verdadeiro  Rey,&  Miílias:af- 
fi  apraza  ati  q  nós  teus  fiéis  fejamos 
hoje  recebidos  em  nome  d'clRey 
dom  Manuel ,  cujas  armas  traz  em 
memoria  das  tuas  cinco  chagas,com 
toda  paz  &  obediência,  pera  que  o 
teu  nome  feja  aqui  conhecido  ,  & 
venerado  em  facrificio  dc  louuor, 
pois  te  aprouue  darnos  efta  cidade 
iem  fangue.  Vifta  a  fortaleza,  que  já 
cftaua  defpejada  de  todo,&  tornado 
ás  naos:  ao  outro  dia  começouíe  dc 
por  mãos  á  obra  com  tanta  diligé- 
cia,que  quando  veyo  quarta  feira  dc 
treuas,  cftaua  feita  húa  tranqueira,  q 
os  da  cidade  não  podião  entrar  por 
aquella  porta,  &  os  noííos  ficauão 


com  a  feruintia  do  mar,íem  poderé 
fer  impedidos,  porq  a  tranqueira  era 
fo'rtc,&  defefaucl  có  aartelharia^quc, 
tinha.  Acabada  defegurar  efta  ler- 
uintu,mandou  Affonlo  d'Alboqucr 
que  a  Manuel  d'Acofta,  que  era  fei- 
tor  de  toda  a  armada3que  leuafle  to- 
dalas  mercadorias  que  tinha,  &fc 
metclíe  na  fortaleza,  porque  vifíem 
os  Mouros  que  tam  bé  auia  de  feruir 
dc  caía  dc  còmcrcio,como  de  forta* 
lcza  :  &  ellc  Afíonfo  d'A  lboquer- 
que  apoufentoule  em  húas  grandes 
cafas,que  lhe  defpejarão,que  leruião 
de  holpital,a  que  ellcs  chamao  ma-  \ 
draçal,as  quaes  crão  junto  da  forta- 
leza. E  os  capitães  com  toda  a  gente 
de  armas  íc  apouícntarão  em  outras 
calas ,  &  dentro  da  tranqueira  nos 
lugares,quc  lhedtrão  poreftancia, 
tê  le  acabar  a  obra  da  fortaleza,  em 
que  fc  auião  de  recolher. 

CAPITVLO  IIII. 

f  Qomo  Jffonfod9Jlboquerquc 
recekeo  hu  embaixador  doXe- 
que  Ismael  co  hum  pr  e/ente 
que  lhe  traria  >  Çf  o  de acho 
que  ouue  de fua  embaixada. 

FFõfod'Alboquer 
q  como  em  quan* 
to  durou  íegurar 
efte  lugar  da  forta- 
leza,foi  muioecu* 
pado,'  &  maes  não 
queria  que  efte  recebimento  fo/fe 
no  mar  per  honra  da  pefíba/^ja  era 

a  em- 


a  embaixada,  entreteue  o  embaixa-    vifta  defte  lugar,per  onde  entraua  o ; 


dor  do  Xeque  Iímae^quc  viera  com 
Miguel  Ferreira  :  &  cambem  de  hi- 
duítria,porquc  viííem  os  Mouros  de 
Ormuz  o  preféte,  que  lhe  mnndaua 
cftc  príncipe,  que  naquelle  tópQ  era 
terror  daPcrfía,&a  codalas  prouincias 
fuas  vizinhas,como  homem  q  dele- 
jaua  de  nos  ter  por  amigos,  &  con- 
tentes. E  pera  cftc  dia  dc  fua  vinda 
a  ellc,  mandou  á  porta  da  fortaleza 
fazer  hum  cadafallo  com  bftrado  al- 
to cuberco  dc  alcatifas ,  &  toldado 
depannos  dc  feda:  &  a  pircde,a  que 
fc  auia  dc  encoftar,  armada  dc  tape- 
çaria^ hum  doíU  dc  brocado  com 
hua  cadeira  rica  pera  fua  pelToa ,  & 
outra  pera  o  embaixador ,  ambas 
guarnecidas  de  veludo  cramefim,&: 
ouro,&  pelas  ilhargas  muitas  almo- 
fadas de  brocado,  com  todo  o  maes 
que  compria  peraaquelle  aóto.  Or- 
denadas todalas  coufas  pera  efta  ho- 
ra da  vinda  do  embaixadora  llétou- 
fc  Affonfo  d'Alboquerque  em  fua 
cadcira,veftido  fcgimdo  cftado  com 
q  o  recebia,  &  derredor  dcllc  os  ca- 
pitães^ fidalgos  principaes  veftidos 
de  fefta,&  obra  de  feifceatos  homes 
armados  poftos  em  ordenança  :  os 
quaes  eft  auão  ao  longoda  praya  cm 
rua,per  onde  o  embaixador  auia  de 
paííar,  &  outra  gente  armada  maes 
limpa  em  cerco  do  cftrado,&  afora 
efta  gente  armada  ,  auia  pela  praya 
muita  gente  folta  dopouo  da  cida- 
de. ElRey  de  Ormuz  acfte  tempo 
com  íeus  gouernadores,  &  mires,  q 
faò  os  nobres  do  Reyno,pozfc  ás  ja- 
ncllas  de  fuas  cafas,que  caião  íobre  a 


embaixadonoqual  era  acompanha- 
do dc  dom  Garcia  dc  Noronha,  co- 
mo pefloa  principal ,  &  de  muitos 
fidalgos  &  cauallciros  ■  trazendo 
o  embaixador  o  prelcnte  ante  íí  ne- 
fta  ordem.  Vi n hão  doas  homes  a 
cavtfllo,  &  cadahú  dcllcs  trazia  húa 
onça,  os  quaes  íabião  caçar  monta- 
ria com  eliàs,&  logo  a  cites  cauallos 
fegaiãò  outros  acubertados  com  ía- 
yas  dc  malha  de  armas  á  fua  víança, 
&  tras  os  cauallos  vinha  o  prelcnte, 
q  eráo  joy.is  dc  ouro ,  peças  dc  bro- 
cado, &  de  feda,  pedras  Turqucfas 
por  burâ?,afsi  como  laem  da  mina, 
o  que  tudo  podia  valer  ate  tres  mil 
cruzados:  as  quaes  peças  traziáo  ho- 
mes em  bacios  de  prata  de  aguoa  ás 
mãos  altos,  todos  hum  ante  outro, 
&  detrás  vinha  o  embaixador  com 
dom  Garcia,que  o  acompanhaua.  E 
peró  que  tile  era  feftejado  com  as 
trombetas,  &  atabales  de  Alfonfo 
d' Alboqucrque ,  que  vinháo  diante 
dcllc  :  tanto  que  foi  na  praya,de(  pa- 
rou toda  noíía  artelharia  ,  que  apa- 
gou todolos  inftrumentos  &  rumor 
da  gente}que  era  quanta  auia  na  ci- 
dade. Subido  o  embaixador  ao  ca- 
dafalfo^nde  AfíoíbdVUboquerque 
eftaua  em  leu  cftrado,ellefe  alcu.ni- 
tou  da  cadeira,  &  fe  alargou  delia 
hum  cfpaço,  &  chegado  ao  embai- 
xador, fazendofe  entre  clles  corteha 
cadahum  áfua  vfança/orâoíe  a  den- 
tar nas  cadeiras.  &  dcípoisde  o  em- 
baixador eftaraílentado  ,  meteo  na 
mão  a  Aftonfo  cfAlboquerqucduas 
cartas,húa  pera  elRcy  dom  Manuel, 
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&  outra  pera  elle:  a  d  cl  Rey  guar- 
dou AfFófo  d'AIboquerque,  &  a  fua 
deu  ao  fccfCtario  Pero  d^lpoem,  q 
tinha  á  ilharga.  Dadas  cilas  cari 
tas,  aprcícniou  o  embaixador  o  pre- 
fente  :  &  porque  entre  as  peças  vi- 
nha húa  cinta  de  ouro,  &  bua  efpa- 
da,  por  comprazer  ao  embaixador, 
que  lho  pcdio,Affonfo  d'Alboqucr- 
quecingio  tudo ,  por  entre  cllcs  fe 
auerem  final  depaz  &  amor.Paíla- 
do  eftc  aóto  da  entrega  do  prefente, 
Aftonfo  d'Alboquerque  começou 
dc  lhe  perguntar  pela  difpoíição  do 
Xeque  Ilmael,  &c  dc  fua  molher  & 
filhos  :  &  aísi  oturas  couíau  gêraes 
daquellas  chegadas,  &  dcfpois  pola 
dclle  embaixador,&  do  trabalho  do 
caminho.  Na  qual  pratica  cíteuerão 
pouco  cfpaço  íem  trattarem  de  ou- 
tra coufa,  remetendo  Affonfo  d'Al- 
boquerque  o  maes  perafe  verem  de 
vagar  dcfpois  que  defcanfaífe  de  tão 
comprido  caminho  como  fezera, 
&  com  ifto  o  cfpedio,fendo  leuado 
per  dom  Garcia  á  fua  poufada  com 
a  mefma  pompa  de  companhia  co- 
mo o  trouxe :  ao  qual  Aftonfo  d* Al 
boquerque  madou  fazer  toda  a  def- 
pefadc  fua  peíToa,&:  cafa,em  quanto 
ali  eftcue.  E  quando  veyo  á  fegunda 
viíla  que  começou  trattar  nas  coufas 
a  que  era  enuiado ,  porque  a  carta  q 
clic  embaixador  trazia  pera  elle  Af- 
fonfo  d'Alboquerque  era  fomente 
de  crença :  pafladas  offertas  gêraes 
que  deu  da  parte  do  Xeque  Ifmael, 
&  quanto  defejaua  ter  amizade  com 
clRcy  dom  Manuel,  &auer  entre 
elle  comunicação  dc  obras :  entre 
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alguas  coufas  q  apontou/orão  duas 
importantes  ãs  coufas  dc  Ormuz: 
bua  que  05  direitos  das  mercadorias 
queda  Perfia  encrauão  em  Ormuz, 
foíTcm  dclle  Xeque  Iímael:  8c  a  ou- 
tra que  lhe  deííc  lucrar  a  certa  gente 
fua  pera  paflar  per  Bárcm,  &  Catifo 
á  cerra  dc  Arabia.E  porque  polo  que 
fc  adiãtc  dirá  na  morte  dc  Raez  Ha* 
racd,  por  fua  caufa  o  Xeque  Ifmael 
fe  tinha  por  fenhor  de  Ormuz  ,  & 
efte  embaixador, &c  prefente  q  man- 
daua,era  cuidando  que  elle  Affonfo 
d'Alboquerquc  eíhria  na  índia  ,  6c 
não  cm  póíle  dclle :  entendeo  Af- 
fonfo d*  Al  boquerque  que  eftas  duas 
coufas  q  o  embaixador  pedia,  ferem 
mouidas  &c  induftriadas  per  Raez 
Hamed,  &  per  Abrahem  Beque  hú 
capitão  do  Xeque  Ifmael,  q  ali  eíta- 
ua  com  titulo  de  vir  comprar  certos 
cauailos  dc  Arábia,  &  que  o  embai- 
xador as  não  trazia  em  fua  inftru- 
ção.  E  alem  deftas  duas  coufas,  lhe 
pedio  q  lhe  defle  hú  porto  na  índia 
onde  os  feus  naturaes  vieíTé  fegura- 
mente  fazer  feus  negócios :  &  aísi 
ajuda  per  mar  pera  tomar  hum  lu- 
gar que  eftá  entre  a  terra  de  Iafquc 
de  Ormuz,  &  Diulcinde ,  ao  qual 
chamão  Guadel ,  donde  os  Nautá- 
ques,  que  habitão  aquella  coftaJ 
faem  com  armadas  faltear  as  naos 
que  per  ali  paífaõ,  por  quanto  a- 
quelle  porto  de  Guadel  era  do  fe* 
nhorio  delRey  de  Macram  feu  vaf~ 
fallo  ,  o  qual  ás  vezes  fe  lhe  rebella- 
ua  com  o  fauor  que  tinha  do  mar. 
A  refpofta  das  qoaes  coufas,pofto  q 
não  forão  Iógo  naqudlcdia.Afíonfo 

cTAlbç- 
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d*Alboqucrquc  lha  deu  per  fim  do 
feu  dcfpacho.  Dizendo  que  quanto 
aos  direitos  das  mercadorias  da  Pcr- 
fia,quccntraíícm  em  Ormuz,osga- 
ftos  das  armadas  q  continuadamen- 
te andauáo  cõtra  os  Nautáqucs.erao 
tao  grandes  ,  &  afsi  a  defpcía  que  ic 
fazia  com  a  gente  q  cftaua  enS  guar- 
da &  defeniaó  das  viHas  «Si  lugares 
da  cófta  da  Arábia ,  que  em  nenhua 
maneira  fc  podiáo  alargar  os  taes  di- 
reitos: porque  a  principal  renda  que 
Ormuz  tinha  com  que  faftentauá 
leu  cftado,cráo  os  direitos  da  entra- 
da &  íaida  das  mercadorias.  Quanto 
a  pagaflem  pera  a  terra  de  Arabia,& 
aísi  porto  na  India,&  ajuda  pera  to- 
mar o  lugar  de  Guadcl,  era  mui  co- 
tente  :  com  tanto  que  as  mercado- 
rias q  vicOcm  da  índia  pera  Ormuz, 
não  lhe  deíTem  per  o  porto  deGua 
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f  Em  que  fe  di{  que  homem 
era  Rae^  Hamed,  que  tinha 
fu]eito  a  elRey  de  Ormu^: 
(f  como  Jfjonfo  d 'Alboquer 
que/e  vio  coelRey,  nas  quaes 
villas  foi  morto  Rae^  H^- 
medtyranno,&  Ormu^  def- 
pejado  de  todolos  [eus  paren- 
tes,&elRey  fofo  em  fua  li- 
berdade. 
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tâpR  O  tempo  que  Affònfo 
y  d'AlboquerquctomoU 
Ormuz,  reinaua  nellc 
clReyCeifadim  :&era 
feu  gouernador  Cogc 
Ara  r  c5  quem  elle  aííentou  o  cótrat- 


„áo  lhe  deílem  per  o  porto  cie uua-    m  , ,vv  Ccifadim  auia 
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fez  oftcrecimentos  gêraes,  que  não 
penhoráo  muito  :  principalmente 
ajuda  contra  o  Soldão  do  Cairo,  & 
o  oráo  Turco  feus  imigos.  Defpa- 
chado  efte  embaixador  quáto  a  feus 
requirimentos,  diffelhe  que  ao  tépo 
de  lua  partida  elle  Affonfo  d'Albo- 
querque  tinha  affentado  de  mandar 
em  fuacõpinhia  hum  embaixador 
cm  nome  de  clRey  de  Portugal  feu 


do  efereuemos.  Morto  Cogé  Atar, 
ficou  Raez  Nordim  por  gouerna- 
dor delRey  Ceifatim,ao  qual  per 
fua  morte  fuccedeo  hum  leu  irmão 
homem  mancebo ,  ficando  por  feu 
gouernador  o  mefmo  Raez  Nordim. 
O  qual  como  era  homem  já  de  ida- 
de poftoqteueaefilhos.porfermaes  # 
fcnhordoofficioAfegurarfuape- 
íoa  ,  &  maes  por  dizerem  fer  elle 


cmnomedeelRey  de  Portuga,  leu  .oa  ~  ...  "  r~  j 
fenho,  ao  Xeque  fib*  .  E  porque  das  ™  * 

Tr^^S^  &X,láo,do„de 

do  Xeque  irmaelelteuedo  ^  (ol 
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bedor  nas  coufas  da  guerra,&  natu- 
ral iticntc  fobcrbo  aftuciofo,ao  qual 
chamauão  Racz  Hamcd3&  era  capi- 
táodoXcq  Ifmaet.Eftc  dcfpois  q  vio 
o  modo  do  Rcyno,&  clRcy  (cr  má- 
cebo  entregue  a  Racz  Nordim1  co- 
meçou logo  de  fc  ordenar  peraoq 
ao  diante fez:metco  em  Ormuz  tres 
irmãos,  &  tantos  primos  &  paren- 
tes, que  íeriáo  ate  vinte  pèflbas,  & 
com  cilas  vinão  quinhecos frechei- 
ros, metendoos  poucos  &  poucos. 
Osquacs  parentes  pola  razão  que 
tinhão  com  Racz  Nordim,crão  cfti- 
mados  de  toda  a  cidade ,  principal- 
mente por  cauía  de  Racz  Hamed,q 
já  ncftc  tempo  tinha  muita  parte 
cm  caíadelRey.  Efte  Racz  Hamed 
como  fc  vio  fauorecido  com  tantos 
irmãos  &  parentes,  concebeo  em  fi 
dar  aquelle  Reyno  de  Ormuz  ao 
Xeque  ifmaci,  cujo  capitão  el  le  fo- 
ra ;  parecendolhe  que  cõ  qualquer 
penlaõ  que  defle  ao  mcfmo  Xeque 
KroaeL,  ficaria  ellepor  Rey,  com  o 
qual  fundamento  começou  ordenar 
fuas  coufas  a  cfte  fim.  E  auendo  hú 
anno  que  entrara  em  Ormuz,pedio 
a  elRey  que  lhe  fezefle  merce  da  go- 
uernança  que  Coge  Atar  teuera }  & 
afsi  das  fuas  cafas,  &  outros  iequiri- 
mentos,  de  que  clRey  não  ficou  cõ- 
tente,  &  fe  eicufou  diflb  por  então: 
&  como  era  moço,  vendoíèaíiom- 
brado  delle  pola  pofle  q  queria  to- 
mar de  íua  peflba  &  cala,  praticou 
cfte  cafo  cõ  Raez  Nordim,&  aífen- 
tarão  de  o  mandar  por  capitão  de 
bua  armada  de  terradas  contra  os 
Nautáques,  a  qual  elle  mcfmo  fez  á 
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fua  vontade>&  pagou  a  gente  de  fol- 
do.Mas  tanto  que  partio  dcOtmuz, 
como  quem  tinha  maes  olho  cm  fc 
fazer  fenhordo  Reyno,q  defercapi 
tão,  tornou  logo  de  noite  ás  cafas 
d  clRey:  &  polo  fauor  que  tinha  de 
dous  irmãos  que  lá  dormião,  &  fi- 
carão ordenados  pera  iílb,  foráolhe 
as  portas  abcrtas,&  entrou  cõ  aquel- 
le impeto  de  gente  que  leuaua  te  el- 
le chegar  onde  elRey  jazia  com  lua 
molher,  pondolhe  huacfpadanos 
peitos,quc  o  queria  matar.  Ao  qual 
elRey  com  muita  piedade  pedio  que 
o  não  quifeííe  matar,  &  q  tcmaíTc 
de  feus  thefouros  &  do  Reyno quã- 
to  quifefletao  q  elle  refpondeo  que 
não  queria  maes  delle  fenão  fabeí 
que  lhe  daua  a  vida.  Finalmente  per 
cfte  modo  elle  fe  apoderou  da  pef- 
foad  elRey  3  &  prendeo  o  tio  Pvaer 
Nordim,&  a  feusfilhos:&  não  quis 
matar  clRey,porq  não  eftaua  ainda 
tão  podero(o,q  podeífe  cõlcguirfeu 
intento  naquclle  tempo,&  conten* 
toufe  com  ficar  abíoluto  fenhor  do 
Reyno,  fem  elRey  ter  maes  liberda- 
de q  hum  cattiuo,  &  de  fua  fazenda 
não  lhe  daua  maes  q  cem  xarafijs  de 
ouro  cada  anno,pera  feu  folgar.  Af- 
fonfo  cVAlboquerq  chegando  a  Cu- 
rute(como  diflemos)íoube  parte  de- 
ftas  coufas,  &  defpois  q  foi  em  Or- 
muz,macs  particupalmcte  outras:& 
ante  de  ter  pòíle  da  fortaleza,  não 
quiz  faber  de  Raez  Nordim  fe  era 
verdade  o  que  lhe  dizião  defte  ty_ 
ranno.  Porém  no  dia  que  recebeo  o 
prefente  de  Xeque  Ifmael  J  cfteus 
cõ  clle,do  qual  foube  Cudo:&  ainda 

aquei* 
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aqticixandofc  do  mao  trattamcnto 
que  lhe  tinha  feito,  tendoo  fempre 
prelo  té  a  fua  chegada.  Dizedo  maes 
que  a  caula  dc  algúas  duuidas  que 
cl  Rey  teucra  acerca  do  entregar  a 
fortaleza,  fora  por  parte  dclle  Racz 
Hamed  :  &  q  elRey  defejaua  muito 
de  fe  ver  fora  dclle,  &:  pedia  a  clle 
AíFófo  dVUboqucrque  como  a  pae 
que  lhe  defle  aiflo  algum  remédio, 
Affófo  d^lboqucrque  aísi  por  cíks 
recjuirimentos  dclRey,  como  porq 
elle  Raez  Hamed  té  então  náo  o 
tinha  mandado  vidrar,  nem  man- 
dou recado  algum,paííandofc  tantas 
couías,  dc  q  elle  era  autor,  fem  mo- 
ftrar  que  entreuinha  nellas  -.tomou 
lufpeita  do  que  elle  Raez  Hamed 
trazia  no  penfamento  ,  queeradar 
Ormuz  ao  Xeque  Ifmael ,  porq  vio 
clle  Affonfo  d'Alboqucrque  finaes 
pera  iilo  fufpeitar  dclle.  Os  quaes 
erão  que  por  interceílaõ  fua  rinha 
clRcy  tomado  a  carapuça  delle  Xe- 
que Ifmael,&  mádado  que  na  mef- 
ma  mefquita  íè  diíTefle  a  fua  oração, 
&  fc  apagaffe  toda  a  outra  cerimo- 
nia :  &  aísi  achou  Affonfo  d*Albo- 
querque  chegãdo  a  Ormuz  Habra- 
hem  Bcque  capitão  do  Xeque  Ifma- 
el, que  tem  fuas  terras  mui  vizinhas 
ás  de  Ormuz,  homem  mui  princi- 
pal, &  eftaua  ali  com  fete  ou  oito 
ieruidorcs,&  toda  outra  gente  fua  ti. 
flha  na  terra  firme.  E  perguntando 
clle  AfFonfo  d'Alboquerque  quefa- 
7ia  ali  Habrahem  Béque  hum  ho- 
mem tão  notauel :  differãolhe  q  era 
vindo  a  mandar  quinze  ou  vinte  ca- 
uailos  a  Cambaya,&  a  certas  coufas 
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do  Xeque  Ifmacl3o  que  lhe  náo  pa- 
receo  coufa  cõucniece  híia  tal  pcííoa 
vir  a  tão  pequeno  negocio.  Aísi  q  ef- 
guardando  todas  cftas  coufas,q  crão 
mui  claros  indícios ,  difsimulouos 
pera  feu  tempo  :  &  por  tomar  cotia 
cluíaõ  com  elle  Raez  Hamed,  lhe 
mandou  algús  recados,dizédo  um- 
bem  entre  outras  palauras,  que  fol- 
garia que  (e  villem  ambos;  ao  cj  clle 
refpondeo  que  feria  quando  fe  clle 
Aftonío  d'Alboquerque  viífe  com 
elRcy.  O  que  Aftonío  d'Alboquer- 
quedilsimulou,&  começou  de  trat- 
tar  nefta  vifta  entre  elle,&  clRcy :  &c 
ouue  por  rclpofta  que  cl  Rey  era  cõ- 
tente,&  ifto  feria  á  porta  de  fora  das 
cafas  d  elRey ,  onde  fc  armaria  hua 
tenda, em  que  ambos  efteucílem. 
Ao  que  Affonfo  d'Alboquerquc  reC 
pondco,que  fendo  elle  capitão  mor 
de  quatro  naos,  elRey  Ceifadim  feu 
irmão  lhe  viera  falar  fora  de  fua  caía 
em  hum  Cerame,  Sc  que  ao  prefen- 
te  era  gouernador  da  India,que  com 
feus  poderes  reprefentaua  a  peííoa 
d'elRcy  de  Portugal  feu  fenhor,cuja 
vaflallo  &  tributário  elleRey  era,poC 
tãto  lhe  auia  de  vir  falar  a  fua  cafa,& 
não  elle  á  fua.  O  qual  negocio  che- 
gou a  tanto  por  parte  de  Racz  Ha^ 
med,que  quafi  fe  pos  em  rompimé- 
to  de  guerra,ante  que  conceder  ir  el- 
Rey a  cafa  delle  Affonfo  dVUboquer 
que  :  peró  Affonfo  dVUboquerque 
leuou  tudo  per  pontos  brandos,tc  q 
fc  aífentou  que  elRey  iria  a  fua  caía: 
&  auia  de  íer  com  condição,  que 
nella  não  eftcueíle  géte  armada,  lo- 
mente  os  capitães  fem  armas:  o  que 

lhe 
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lhe  AfFonfo  d'Alboquerque  conce- 
<ko,com  tanto  que  a  ourra  gente  de 
fóra  das  caías  auia  de  citar  armada, 
por  quanto  elRcy  era  coítumado 
por  guarda  dc  fua  pcííod  quãdo  faía 
fóra,Ieuar  fcusfrechcirros,&  homés 
dearmas.  Etambcm  pejo  mcímo 
modo  os  que  entra  (Tem  com  elRcy 
na  cala  onde  cllc  AfFonfo  d'Albo- 
querque  efteucflfe,  nao  lcuaííem  ar- 
mas. Ordenado  o  dia  cm  q  ícauiáo 
dc  ver  per  cite  modo,  mandou  Af- 
fonfo  d'Alboqucrquc  armar  toda  a 
gente  de  armas :  a  qual  cítcueflcá 
porta  que  faia  pera  a  praya,&  toda  a 
outra  gente  de  ordenança  citeuefle 
armada  cm  fuás  poufadas,&  tão  pre^ 
ítcs,que  em  lhe  fazendo  hú  certo  fi- 
nal de  hum  eirado  das  caías  dclle 
Afíonío  d'Alboqucrque,  acodiílem 
á  rua.  E  aísi  mandou  aos  capitães  q 
auião  de  citar  com  elle,que  teueflem 
punhaes :  &  as  outras  armas  os  pa- 
jés que  os  auião  de  aguardar  á  por- 
ta. Ordenadas  citas  coufas,  quando 
veyo  a  hora  da  vinda  delRey,  porq 
tardaua  mandoulhe  AfFófocTAlbo- 
querque  dizer  per  o  fecretario  Pero 
d'Alpoem  ,  &  Alexandre  d'Ataide 
lingua  quceitauaefperãdo  porellc: 
&  ieuarão  cóíígo  as  trombeta^  pera 
virem  com  a  pefloa  delRey.  Aos 
quaes  Raez  Nordim,q  os  veyo  rece- 
ber á  porta,  diffe,  pera  que  eia  tanta 
getc  de  armas  como  o  capitão  mor 
tinha  cõfiga.  Ao  q  Pero  d'Alpoem 
reípondeo  q  cllc  não  tinha  comíigo 
fenão  géte  defarmada,&  que  a  ourra 
de  fóra  poíto  que  armada  eíteueííc, 
cllc  o  podia  fazer.porque  aísi  fe  aílen 


>mmo.  Foi.  225. 

tou,&  que  outro  tanto  podia  elRey 
fazer  ,  fomente  os  que  entraííem 
com  elle.  Acabadas  citas  duuidas,& 
recey  os,  fato  elRcy  de  fua  cafa  a  ca- 
uallo ,  com  trombetas,  &  atabales 
diante,  &  íeus  frecheiros  em  orde- 
nança :  &  Raez  Hamed  como  não 
lhe  íeguraua  o  animo  aquclla  faida> 
tomou  obra  de  trezentos  delles,  & 
foi  ter  aporta  dc  AfFonfo  d'Albo- 
querque,  entrando  como  homem 
aluoroçado  :  &quiz  meter  comfigõ 
com  hú  preícnte  que  leuáua,  obra  dc 
cincoenta  homés  armados  dearmas 
fccretas,que  lhe  dom  Garcia  de  No- 
ronha, que  cítaua  á  porta,não  con- 
íentio,por  eitar  ordenado  q  entraíFc 
elle  fó.  Ante  como  quem  o  vinha 
receber  ,  &  que  defpejauão  a  gente 
pera  lhe  dar  entrada  ,  chegou  dom 
Garcia,&  o  leuou  nos  braços:&r  por 
que  elle  vinha  armado  feerctaméte, 
fegundo  dom  Garcia  fentio  quando 
o  abra$ou,&  de  fóra  trazia  hú  terça- 
do,adaga,  efeudo,  &  maça  dc  ferro, 
perguntoulhe  per  meyo  de  Alexan- 
dre d'Ataide  lingua ,  que  como  tra- 
zia armas,  pois  nenhum  de  quantos 
eítauão  dentro  as  tinha,  o  qual  co- 
mo home  de  pouco  aíTofíeço  reípo 
deo :  Iíto  não  he  nada;&  virandofe 
pera  a  porta,  difle  contra  elRey,quc 
queria  entrar:  Tendeuos  lasque  tem 
gente  armada.  Alexandre  d'Ataide 
lingua  quando  lhe  ouuio  iíto,  o  to- 
mou pela  mão,  dizendo:  Andai  cá, 
cu  vos  moítrarei  as  caías ,  que  todas 
cítãoícm  iíto  que  dizeis:  Centran- 
do com  elle,  topou  com  AfFonfo 
d'Alboquerque,que  o  vinha  receber, 
Ff  & 
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&  cm  o  querendo  apartar  pera  hua    o  corpo  de  Racz  Hàmtfa  na  prava. 


parte  da  cala  per  hum  braço  ,  tirou 
Racz  Hamed  per  cllc  hum  pouco 
teíbj  &  lançou  mão  dc  húa  btea  dc 
veludo  que  Affonfo  d'Alboquerquc 
trazia.E  vendo  cllc  que  fezera  iíto  cò 
pouco  acatamento  ,  ante  que  maes 
fofle,  diííc  contra  os  capitães  cj  efta- 
não  arredados:  Matem  o-  &  dizêdo 
cilas  palaurasjfoi  tanto  o  punhal  fo- 
lie cí!e,quc  algús  capitães  fe  ferirão 
nos  dcdos,por  ferem  hús  (obre  ou- 
tros, vendo  c]  debaixo  trazia  armas. 
No  qual  feito  foi  Pero  dVMboqucr 
que,  Lopo  Vaz  cte  Sampayo,  Rui 
Galuao  dc  Meneies,  Hicronymo  de 
Souía,  Diogo  Fernandez  cie  Beja, 
Antão  Nogueira  &  outros  fidalgos. 
Rita  efta  óhra,foife  Áffoflfo  d'AÍbo 
querque  per  onde  entraua  clRey  di- 
zendo aos  capitães  &  gente  q  eftaua 
Cori)  dom  Garcia:  lá  tudo  hç  feito: 
&r  mandoulhe  que  rijamente  entre. 
iclicljc  a  gente  de  Racz  Hamed,que 
vinha  detrás  d'c]Rcy :  aqual  vendo 
que  lhe  cerrauão  a  porta,  remeterão 
rijo  a  e! la^ntendendo  o  que  ia  den- 
tro. A  çente  de  armas  que  Affonfo 
cTAiboquerque  mandou  cftar  na 
praya ,  porcj  ouuirão  o  rumor  defta 
gente  de  Raez  Hamed,  entrarão  de- 
tio  rijo  onde  elRey  cítaua  com  Ak 
fonfo  d*Alboquerque  :aoquaIelle 
tomou  nos  braços,  &  fe  apartou  a 
húa  parte  com  cllc  fora  do  impeto 
da  gente,  ela  qual  elRey  tcue  temor, 
tê  que  elle  Affonfo  d'  Alboquerquc 
aííoflegou  aquella  fúria,  com  que  a 
gétc  de  armas  cntrou,&  a  fez  tornar 
3  feu  lugar,  &  de  fi  mandou  lançar 


A  (ua  gente  como  vioqufc  a  porw 
per  onde  ellcs  quiferão  entrar/]  era  a 
da  cidade,  lhe  fora  fechadarremccc 
rão  co  machadinhns  pera  a  quebra- 
rem *jiò  c]  A  tf  o  n/o  d  Alboquerquc 
acodio,  mandando  fazer  o  final  no 
cirado,quc  todos  eípcrauão.Ao  qual 
acodio,  rão  preftes  a  gente  dc  orde- 
nança jxla  rua  direita,  per  onde  os 
mandarão  vir,  q  atocharão  toda  a 
rua:de  maneira  que  a  gente  d'c!Rcy 
&adc  Racz  Hamed,  que  cftauão 
bradando  á  porra,  cuidando  (cr  feito 
algíi  mala  pefloa  dVlRcy/icou  to- 
da fechada  naquelle  lugar,  (cm  terc 
per  onde  fajr,  E  porque  jã dentro  na 
cafa  onde  elRey  eftaua,  fe  fentia  a 
reuoltade  toda  efta  gente  de  fora, 
diííeelRey  a  Affonfo  d'Alboqucr- 
qne  que  mandaílcã  gente  de  armas 
que  não  rranaflem  guerra  có  os  íèus, 
pois  todos  cftauão  a  feruiço  cTelRey 
de  Portugal  ,  como  valíallos  feus 
que  erão.  O  que  elle  logo  fez  tendo 
já  a  cfte  tempo  a  gente  da  ordenan  - 
ça tomado  poílc  da  porta  ,  &  pera 
ordenarem  efta  como  elle  queria  q 
efteueflc  alem  dos  capitães  da  orde- 
nança que  cila  tinha;  Affonfo  d>Al- 
boquerque  mãdou  cftaspeflbas,  do 
Aluaro  da  Silueira ,  Rui  Galuão  de 
Mcnefes,  &  Diogo  Fernandez  dc 
Beja:  &dcixando  elle  os  outros  ca- 
pitães, que  cftauão  com  elle  na  ca(a 
térrea,  (ubiole  a  cima  ao  eirado  com 
elRey':  &  mandando  lançar  hua  al- 
catifa, &  por  fobre  cila  húa  cadeira, 
fez  allentar  elRey  q  fe  moftraífe  aos 
feus.  Os  irmãos  &  parentes  de  Racz 

Hamed 
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Hamed  quando  virão  elRey,&  não    tccinco  caías,  que  Ieuarao  comfígo 


a  cl lc  ,  começarão  bradar,  que  lho 
dcílem,  ou  moftralfcm  :aos  quacs 
Atfbnfod\Alboqucçque  mandou  di- 
zer q  a  cabeça  lhe  mandaria,  fc  qui- 
fcíícm.  Quando  elles  ouuiruo  cfta 
rclpofta,  entendendo  Racz  Hamed 
ler  morto  ,  começarão  de  ameaçar 
clRcy:  dizendo  qucelles  íc  irião  pê- 
ra os  (cus  paços,  &  tomarião  o  the- 
fouro,  armas ,  &  os  filhos  cTclRcy 
Ceifadim,como  logo  fezerão,  pon- 
doíe  em  determinação  de  fc  defen- 
der^ poíerão  arteiharia  cm  lugares 
peia  1ÍÍ0.  Affboío  d^lboquerquc, 
porque  aquellc  dia  lhe  conuinha 
tomar  çõcUifao>&  remate  dcfte  ne- 
gocio :  mandou  logo  ás  naos  trazer 
cícadas,&  todo  o  ncceíTario,pcra  en- 
trai as  calas  dclRcy  per  força.  Ven- 
do elRey,  &  Racz  Nordim  lua  de- 
terminação ,  pedirãolhe  que  (obre- 
fteuefle  niflo,  porque  querião  lcuar 
cfte  negocio  per  modo  que  não  ou- 
uefle  rompimento  deguerra,o  q  lhe 
elle  concedeo  :  os  quaes  mandarão 
logo  chamar  todolos  carizes,  &  fo- 
rao  &  vicrao  com  recados  de  hua  & 
outra  parte,  &  de  fí  Raez  Nordim, 
&  per  derradeiro  Habrahem  Bcque 
com  recado  de  Aflfonfod'Alboquer 
que,  que  íeté  foi  pofto  não  defpe- 
jalTcm  os  paços  d'elRey  peta  c!le  ir 
dormir  em  lua  cama  fcguro,&  aííoi- 
fegado,&  elles  fepaflaífem  aterra 
firme,prometia  de  não  dar  vida  a  al- 
gum. E  como  Habrahem  Bcquc  era 
íecretamente  cabeceira  deita  mníTa, 
acabou  có  elles  que  fe&(flem,&  fof- 
fem :  os  quaes  íerião  per  todos  vm- 


perto  de  fetecétas  peííoas.  Pero  não 
os  leixou  Affõfo  d'  Alboquerque  íair, 
fem  primeiro  hum  filho  deRaeZ 
Nordim  fc  ir  entregar  de  toda  a  fa- 
zenda d  elRey,cõ  hum  eferiuão,  & 
thcíourciro,cm  cujo  poder  eftatia,a 
qual  entrega  fc  fez  dentro  em  quatro 
horas :  &  elles  todo  aquelle  dia,  & 
parte  da  noitc,cmbarcarãocomfuas 
molhcrcs^filhos,ftmilia,&  fazenda, 
fem  lhe  íer  feita  offenfa  algúa,  por- 
que afsi  o  mandou.  Affonfod'Albo- 
querque.  Os  quacs  defpois  que  fo- 
rão  n  a  terra  firme,  mandarão  pedir 
a  Affonfo  d^Alboquerque  o  corpo 
de  Racz  Hamcd,pera  lhe  darem  fc- 
pultura  cm  fua  terra  :  &ellerefpon- 
deo  q  os  tredos  &  maos  não  auião 
de  ter  fepultura,nem  lugar  conheci- 
do,onde)ouueflcm,por  iílblho  não 
daua,&  fem  maes  repetir,fe  partirão» 
Acabado  cfte  feito ,  difle  Affonfo 
d* Alboquerque  aelRey,  que  ainda 
eftaua  naquelle  eirado,onde  comeo 
publicamente  ao  jantar ,  que  íe  po- 
dia ir  pera  as  fuas  cafas,  que  já  tinha 
deípejadas  daquella  má  gente  :  ao 
que  elle  refpondeo  que  faria  tudo  o 
que  elle  mandaíle,  pois  o  tinha  por 
pae  &  amparo  de  fua  vida,&  efta- 
do.  Affbníb  d'Alboquerque  porque 
neftas  cerimonias  de  hórara  peflba 
o  íegura(le,&  dar  algum  aííoífego  á 
cidade,  quando  viífem  como  o  tra- 
taua,  mandou  vir  todolos  cauallos 
acubertades  q  clRey  tinha,&  cauak 
gotí  elle,  &  a!gí:s  capitães  :  &  dom 
Garcia  com  outros,&  com  a  <*ence 
q  auia  de  ficar  cm  terra,  fairão  com 
Ff  z  elRey 
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clRcy  todos  a  pé,  &  elRey  cm  hum  do  modo  q  ceucra  dc  libertar  aqucl- 

cauaílo  vcftidotom  húas  couraças  kprincij&j&dahortra  que  lhe  fazia: 

ck  cetim  branco  com  lua  crauaçáo  &:  muito  maes  o  louuarão  ,  vendo 

douradn,&  bua  fralda  dc  malha,  que  com  que  palauras  á  entrada  da  por- 

cllc  quiz  vcftir,  &  pedio  aAffonfo  ta  ante  quedecefle,  elle  entregou  a 

d' Alboquerquc,  dizendo  que  defe-  Raez  Nordim  leu  gouernador3  &a 

jaua  de  veftiraqucllasarmas^porlhe  todolos  leus  mires  a  pclToa  &  citado 

parecerem  bem  no  corpo  dc  hum  d'clRcy,&  fem  querer  entrar  dentro, 

capitão  que  as  trazia  vertidas.  E  (a-  k  tornou  á fortaleza,,  ficando  coda  a 

indo  pela  rua,  alem  da  porra  onde  cidade  afloíícgada,  como  (e  nella 

caualgou/oi  ter  com  Affonfo  d'AL  não  ouucraaluoroço  algum.  E  qafi 

boquerque^uc  o  cítaua  efpcrando:  do  veyo  ao  feguinte  dia,porquc  c!(c 

&  porque  oícucauallo  era  hu  pou-  AfFonlo  d'Alboqucrquc  (oubeque 

co  dcfalloíícgado  com  as  cubaras  ã  cm  húa  fortaleza  chamada  Mone- 

Icuaua,  fazia  tão  grande  terreiro  cn-  jom  das  maes  priucipaes  qncclRey 

tre  a  gente  ,  que  não  pode  AfFonfo  tinha  na  terra  firme  da  Perfia,  onde 

d*  Alboqucrque  ir  junto  dfdRcy,  &  chamão  o  Moçoftão,cítaua  hum  ir- 

foife  diante  com  os  dc  cauallo,  que  mão  dc  Raez  Hamed/)  qual  com  a 

oacompanhauão.Seria  opouo,que  morte  do  irmão  feleuantára  cont 

fe  ajuntou  i  &  pos  per  as  janellas  cllarmairdou  dizer  a  cl  Rey  queque* 

&  eirados  da  rua,  per  onde  el-  ria  mandar  gente  (obre  cila.  Ao  que 

Rey  ia,  pafiante  dc  trinta  mil  almas;  cllc  rcípódeo  com  palauras  de  agra- 

&  quando  o  virão  naquclla  pompa,  decimento,  polo  cuidado  que  tinha 

&  commayorcíKdodoque  nunca  da  dcfeftfaó  dc  feu  Reyno:  porem 

caualgou,  todos  a  húa  vez  em  mo-  que  lhe  parecia  melhor  cometer  a- 

do  de  louuor,dauão  graças  a  Aliou  -  cjucllc  homem  per  outro  modo,  & 

fo  d'Alboquerquc,por  lhe  tirar  o  feu  não  per  armas  ,  que  odeixafie  fazer. 

Rey  do  cattiueiro  daquelle  tyranno,  O  qual  mono  foi  porfe  có  o  Mou- 

&  o  pos  em  cftado  de  tanta  honra,  ro  que  dcíie  a  fortaleza  a  partido  de 

E  certo  que  tinhão  clles  nifto  razão:  dinheiro;  o  que  elle  concedeo  por 

porque  como  todolos  nó  (Tos  pera  vinte  ruil  xarafijs,  mas  clRcy  os  não 

aquellc  aéto  de  acompanhar  ciRey,  quiz  dar  lèm  licéça  de  Affonfo  d'Al- 

afsi  a  pé  fe  armarão  das  melhores  boquerque  :  &  peró  que  elle  infiflâa 

&  maes  frcfcasarmas,que  tinhão,era  que  íè  não  deflem,  todauia  cõcedcOj 

couía  muito  peraver,  &  louuar.  porelRcy  lhe  mandar  dizer  que  fe 

Chegado  elRey  á  porta  das  fuás  ca-  os  dcííc,q  ante  de  pouco  tempo  elle 

fas,  (aio  a  o  receber  Abrahem  Béc  o  fe  auia  de  entregar  em  húa  nao  dei- 

capitão  do  Xeque  Ifmael ,  &  o  feu  le,&  de  feus  parentes,  que  fc  eípera- 

embaixador  :  &  derão  també  mui-  ua  da  IndiaJ&  afsi  foi.  E  porque  cm 

tas  graças  a  Affonfo  d'Alboquerque  as  arm  adas  que  elRey  trazia  centra 

os 
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os  Nautãques,  andnuáo  aindàalgus     quer  caufà  que  lhe  cllcs  requirião, 


patentes,  &  familiares  dc  Racz Ha- 
med,mandou  clRey  vir  citas  arma- 
das3quc  erão  de  nauios  de  remo  per 
ordenança  dc  AflFonío  d'Alboqucr- 
&  &  forão  despejadas  defta  gcntc^& 
metida  outra  fiel  &  obediete  a  clRey 
&  cftoutra  coda  le  paliou  á  Pctfia: 
aos  guazis  &c  capitães ,  q  eftauão 
da  màodc  Racz  Hamed  cm  as  vil- 
las  &  fortalezas  do  Rcyno  de  On 
pitus,  fez  também  Aftonío  d'Albo- 
querque  tirar  delias,  &  entregara 
homés  (cm  fofpcita  da  cidade,  &  a- 
inda  com  fiança,  &í  eferitturas  em 
modo  de  menagem.  Per  efta  ma- 
ncira  todalas  coufas,  que  tocauão  á 
fegurançada  pcíToa  d'clRcy,aflbflc. 
p0>&  proucito  feiyrabalhaua  Affó- 
fod'Alboqucrquc  que  ante  dc  fua 
partida  ficaíiem  aflentadas,  &  mui 
correntes:  &  afsi  o  fez  tão  cm  breuc, 
<]uc  citando  elle  ali  polo  que  (e  ou~ 
uia  na  Perfia  as  cáfilas  de  mercadores 
ordinários  concorrião  a  feus  trattos 
mães  coníiadamente,do  que  fe  fazia 
cm  tempo  deCoge'  Atar,  &Raez 
Hamed,  porque  como  erão  tyran- 
nos,não  trattauão  verdade  aos  mer- 
cadorcs,com  que  le  partião  efeanda- 
lizados.  Affonfo  dWlboquerque  em 
quanto  Abrahem  Bcc,  &  o  embai- 
xador do  Xeque  Ifmael  eíkuerão 
na  cidade ,  &  elle  ordenou  eftas  & 
outras  coufas,por  fegurança  daquel- 
1c  Reyno  de  Ormuz  ,  nunca  os  to- 
mou por  parte  niíTo  :  ante  por  me- 
dianeiros como  a  homés  nobres 
tão  aceitos  ao  Xe'que  Ifmael, &  fem- 
pre  em  todos  aqlles  negócios  qual- 


folgaua  de  fazer.  Abrahcm  Béc,  po 
ito  que  a  fua  vinda  ali  foi  a  cauía  da 
íu(peita,que  Affonfo  d' Alboqucrque 
dcllc  teuc,  deípois  que  o  vio  tão  le- 
nhor  daquellc  Reyno  ,  voltou  leu 
propoíito,  &  começou  dc  o  querer 
comprazer:  porque  como  tinha  ter- 
ras vizinhas  a  Ormuz,  &  era  fenhor 
de  hua  cidade  chamada  Draguer,  ef- 
peraua  que  a  lua  amizade  lhe  podia 
ao  diante  muito  aproucitar.  E  ven- 
do elle  que  o  embaixador  do  Xeque 
límacl  (e  queria  partir,veyoíc  cfpcdir 
de  Aflfonío  d'Alboquerque  :  dizen- 
do que  auia  jã  dias  que  tinha  acaba- 
dos (eus  negócios,  &  que  fedeteue- 
ra,  por  ir  em  companhia  de  Bairim 
Bonari(que  afsi  auia  nome  o  embai- 
xador )  &  por  amor  de  poder  fazer 
algum  feruiço  á  peíloa,q  elle  queria 
mandar  a  leu  fenhor  o  Xeque  Ifma- 
cl,cã  elle  não  fe  auia  deter  em  fuas 
terras ,  fenão  paííar  feu  caminho  té 
corte  de  feu  fenhor.  Affonfod'Albo- 
querque  lho  agradeceo  muito :  mo* 
(irando  ter  certo  a  peflba  q  elle  mã- 
daífe,fer  bem  defpachada,  &  em  to- 
da pai  te  fegura,  pois  ia  em  compa- 
nhia de  hua  pclíoa  tão  notauel,&  a-, 
ceita  ao  Xeque  Ifmael ,  como  elle 
erajnnalmente  como  elle  Affonfo 
d'Alboquerque  tinha  já  ordenado 
que  a  pcflba,  que  auia  de  mandarão 
Xeque  Ifmael,era  Fernão  Gomezdc 
Lemos  filho  de  Ioão  Gomez  de  Le- 
mos fenhor  da  Trofa,  elle  o  defpa- 
chou  logo ,  &  fe  partio :  &  em  lua 
com  panhia  irião  até  quinze  pefloas, 
de  cj  as  notaucis  erão  Ioão  de  Soufa> 
Ff  3       a  íegunda 
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a  fcgun da  defpois  dcllc  j  &  Gil  Si-  nonas  dc  fua  real  pcfiba,  &  as  man- 
mõcsmoço  da  camará  dclRcyek  daraclRcy  fcu  ícnhor.  Finalmente 
criuão  da  embaixada  com  hum  pre-  per  cllcs  termos,&  com  òffcrcaá  gê- 
{ente,  que  poderia  valer  ate  féis  mi!  raes  acerca  da  guerra,quc tinha  com 
cruzados ,  dc  muitas  &  duierías  pc-  o  Turco,  &  Soldão  do  Cairo,  fez 
ças/lcilas  defte  Rcyno,  &  outras  da  hua  grande  ihftrução  a  Fernão  Go- 
India.  Ea  fubftácia  dc  (ua  embaixa-  mez  de  Lemos :  o  qual  partio  cm 
da  era  rcípofta  ao  Xeque  límacl  do  companhia  dc  Abrahem  béc,  &  do 
que  lhe  o  leu  embaixador  da  fua  par.  embaixadora  onze  dc  Mayo  dc  qui 
tc  requerera  :  &  o  lugar  onde  o  a-  nhentos  &  quinze.  Da  viagem  do 
chara,  que  era  tomando  póíícdo  qual  nós  não  faremos  relação,  por 
Reyno  dc  Ormuz,&  queauia  anuas  ícr grande  &  meuda,  &  dia  por  dia, 
que  ellc  tinha  conquiltado,&  afsi  ri-  fegundo  a  da  cuco  Gi!  Sinieos  cicri- 
rar  elRey  daquellc  tyranno ,  que  o  não  defta  embaixada  :  fomente  o  q 
tinha  quafi  prefo.  Por  quanto  alem  conuem  á  nóíía  hiftoria,  como  Fcr- 
depór  em  liberdade  hum  çalfallo  não  Gomez  de  Lemos  foi  recebido 
dVlRcy  feu  fenhor,como  era  elRéy  honradamente,  &  defpachado  com 
de  Ormuz ,  bua  das  coufas  que  lhe  fauor,  o  qual  tornou  á  índia,  fendo 
mandauaem  (eu  rcgimento,cra  que  Afroníod/Alboqucrque  ja  falecidOj 
fauorecefle  todolos  Rcys,  &  Princi-  &  gouernar  Lopo  Soarez,  Pero  porq 
pes  daqucllas  partes,  que  fua  amiza-  cite  Xeque  límacl  naquelle  tempo 
de  quiícfíem  ter  :  &  não  confentifíe  cm  poder,  &  citado  era  mayor  fe- 
que  lhe  foíle  feita  traição  pelos  feus  whor,q  o  Tureo,&  auia  pouco  tepo 
naturacs,nem  aggrauo  dos  vizinhos,  que  lhe  dera  hua  batalha,  &  veyo  a 
&  que  pera  ifto  quando  compriíle,  grande  potécia  per  armas  &  religião 
fe  oppofefle  com  toda  fua  gente  em  dc  feefa,  &  dcllc  tem  efencto  algús 
armas.  E  porque  chegando  ellc  a  aurores,não  cã  verdadeira  informa* 
Ormuz^elReyfe  queixou  de  huRacz  ção  :  aqui  crattaremos  hú  pouco  de 
Hamed,  clíe  Affonfo  d'AlboqueN  fua  orígem/eda^  fortuna,  íegudo 
qucocaftigara  da  maneira  q  elRey  o  temos  fàbido  per  eferittura  dos 
quiz  :  porque  os  tyrannos.que  com  meímos  Paríeos,&  o  maes  deíua  po- 
fuafoberba  &  maldade  fe  quqcm  tencia,  &  citado  deixamos  ánóífa 
fenhorear  das  peffoasreaes,tai  cafti-  Gcographia.  E  ante  que  venhamos  a 
^o  merecem.  Afsi  que  ao  tempo  q  ellc,pcra  melhor  entendimeco,coii- 
elle  eítaua  neftaóbra,chegou  Bairim  ucm  tratcar  do  nafeimento,  &  fc&» 
Bonari  íeu  embaixador ,  &  folgou  de  Mahamcd  :  &  cfta  relação  (era  té 
muito  de  o  topar  ali,por  lhe  não  dar  fua  morre,  fegundo  algús  eferittores 
trabalho  de  paflar  o  mar,  &  ir  buí  -  Latinos,&  o  maes  fegundo  o  Tarigh 
calo  á  índia  :  &  afsifolgaua  dc  citar  dos  Mouros,que  heda  vidados  Ca- 
tão vizinho  da  Períía;por  cadadia  ter  lifàs,que  o  luccederão. 

CAP. 
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CAPITVLO  VI. 

ff  Em  cj  fe  efcreue  o  fundam tt  o 
da fetta  dc  híamed,(ff  a  dif- 
f crença  q  te?a  os  Adouros  da 
Ter  fia  co  os  de  Arábia  acerca 
délla:  (jf  donde  nafceo  o  prin- 
cipio das  coufdS  do  Xeque  Jf- 
?riael.  * 
Pcrfcguiçao  de  Mahamcd 


|^^Í  (íegmulooqfcdcllccícítuc) 
^tXrJ^y  concorreo  no  fim  do  impé- 
rio dc  Heraclío,anno  do  naíeimen- 
to  de  noíío  redentor  Chriíto  Icíu 
leiiccntos  &  fcílenta  &  lcis,peró  que 
em  lua  lenda  os  Mouros  começão  a 
lua  era  no  anno  de  Chriíto  de  qui- 
nhentos &  nouenta  &  tres  na  pri- 
meira lúade  Fcucreiro.  Nafceo  em 
Itrarip  lugar  pequeno  de  Arabia,lcu 
pac  ( legundo  dizem  os  Mouros)  era 
de  húa  linhagem^  que  clles  chamão 
Corax,&  vem  de  Iímael,&  auia  no- 
me Abedelá  Gécio,  fua  mãe  Enima, 
a  qual  era  I-kbrca,ambos  pelloas  do 
pouo,  da  criação  dos  qnaes  recebeo 
duas  doutrinas,Getilica,  &  Hebrea: 
&  por  morte  dcllcs  ficou  de  mui  pe- 
quena idade  encomendado  a  Sabu- 
talcb  Teu  tio  irmão  do  pae.  Sendo  já 
moço  de  boa  idade,foi  cattiuo  pelos 
Scenitas,  gente  q  naquclla  parte  dc 
Arábia  viuc  de  latrocínio,  dos  quacs 
o  comprou  Abdimoneplcs  hu  grof- 
fo  mercador,  que  vendo  (ua  habili- 
dade^ metco  em  negocio  do  com- 
mercio  ,  mandandoo  de  Palcltina, 
onde  elle  viuia,  a  Egypto  com  mer- 
cadorias :  do  qual  cómercio,porque 


foi  per  muitos  annos,  ficou  Malia- 
med  acreditado  naqllas  partes  entre 
Gentios,  Hcbrcos,  &  Chnítãos.  No 
qual  tépo  acóteceo^q  fugindo  Sergio 
doutrinado  em  a  heregia  Arriana,foi 
Ccráqucllas  parres  da  Syria  a  cafa  de 
Abdimoneplcs  amo  de  Mahamed, 
por  fer  home  notaucl,  &  abaftado 
com  o  tratto  do  comercio  :  com  a 
entrada  do  qual  alem  das  doutrinas, 
q  Mahamcd  tinha  de  fua  criaçâo,& 
dcfpois  com  a  variação  das  gentes  q 
cómunicaua,por  razão  das  partes  a  q 
ia  com  luas  mercadorias,  foi  cambe 
initrutto  na  doutrina  deArriopor 
cite  Sergio.  Finalmente  morto  feu 
amo,  ficando  por  cabeça  do  gouer- 
no  dc  toda  fua  fazenda:  elle  fc  cafou 
com  lualenhora  herdeira  de  toda. 
Eíta  per  nome  Hadigia,  pofto  que 
mui  contente  foííe  deite  nouo  ma- 
rido, delpois  que  per  algúas  vezes  o 
vio  tomado  da  dor  de  epilencia,que 
lhe  cauíaua  todos  aquelles  trefpaf- 
(amentos,  &  aótos  que  faz  no  pacie- 
te,era  mui  defconfolada  &  triíte  i  a 
qual  elle  pera  coníolar,fez  crer  (er  o 
Anjo  Gabriel,  que  o  rebataua  na- 
quellc  trefpaflamento,  cm  quanto 
lhe  declaraua  da  parte  de  Deos  cou- 
fas,  que  auia  por  bem  q  elle  Maha- 
mçd  denunciaíle  ás  gentes  no  que 
dcuiáo  ter,  &  crer  acerca  da  lei  de 
Moyfes,  &  dc  Chriíto  :  &c  como  o 
Anjo  eraeípirito,  tk  elle  homem 
mortal,  não  podia  fofrer  ofeuref- 
pia n dor,  &  trcfpaflauaíc  da  maneira 
que  cila  via.  A  velha  como  era  na- 
morada dellepor  razão  da  idade  ju- 
uenil  que  tinha,  com  eíta  fabula  ja. 

Ff  4  o  não 
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o  nao  amaua  como  a  marido,  mas  dizendo  que  Mahamed  tudo  o  que 

reucrenciaua  como  apropheta,&  ganhou  &  acquirio,  foi  com  feu  fa- 

começou  entre  as  vizinhas  &  ami-  uor.  Ao  qual  Á!lc  não  pode  refiftir, 

gas  em  grão  fegredo  denunciar  éfta  por  não  ter  força  pera  iíío,&  ellc 

lantidadc  do  marido  :  donde  quan-  Bubac  fer  mui  poderoío  ,  &  tinha 

do  cila  morreo,  não  fomente  odei-  por  fauorcccdorcs  neftc  cafo  Ho- 

xou  rico  com  toda  fua  fazenda,  de  mar,  &  Otchoman  feus  parentes,  q 

qnc  o  fez  herdeiro,  mas  ainda  acre-  por  lerem  com  Mahamcd  na  gucr- 

ditado dcíantidade entre aqucllc  po-  ra,  &:  conquifta  que  teue  cm  fua  vU 

no  ruftico.  Com  o  qual  credito  de  da,  cambem  cfpcrauão  íucceder  no 

í.izcnda,&  fantidadc  Bubac  homem  Cahfado,&  ante  querião  Bubac  por 

principal  daquclla  parte  de  Arábia  Ca<Mfa,por  (cr  parcnte,quc  Alie,  que 

lhe  deu  por  molher  íua  filha  Aixa,  era  de  outra  linhagcm,&  maes  man- 

fendo  Mahamed  ncftc  tempo  home  ccbo,&;  podia  durar  muito  no  Cali- 

de  quarenta  annos :  com  fiiuordo  fido,  &  Bubac  tão  Velho,  que  mui 

qual  íogro,&  de  Hómar,  &  Ottho-  cedo  vagaria  nellc^como  vagou  :  & 

man  dous  parentes  de  Bubac,  tile  não  (em  fufpcita  que  morreo  ajuda- 

Mahamcd  creceo  cm  tanta  autori-  do  dos  íucceíTores,  principalmente 

dade  &  opinião,  que  ajuntou  gran-  de  Hómar.  O  qual  maes  per  força, 

de  numero  de  Arábios,  &  com  voz  que  eleição  também  viueo  no  Ca* 

de  religião  conquiftou  muitas  ter-  hfado  dez  annos  &  meyo,  &foi 

ras  dos  vizinhos,  em  ajuda  do  qual  morto  per  hum  (eu  efcrauo,eftanda 

era  Alie  feu  primo  filho  de  Sabina-  elle  na  mefquita  fazendo  oração:  &C 

leb  irmão  dc  feu  pac  Ao  qual  por  ouue  fufpcita  q  fora  per  induftria  dc 

fer  muito  bom  caualleiro  &  capitão,  Allc,&  q  efte  eícrauo  era  chnftão,&: 

elle  Mahamed  cafou  com  Fácema  auia  nome  Abual  Aluala'.  Morto 

fua  filha,  &  da  íua  primeira  molhei*  Hómar,  cambe  a  força  de  poder  fi- 

Adagia.  Morto  Mahamed  em  idade  cou  por  Califa  Otthoman,  tomado 

defeílenta  &  tres  annos,mãdou  em  elle  por  aução  delia  (uc^eflaõ  não 

feu  teftamento  q  efte  Alie  feu  primo  fómente  o  tauor  q  dera  ás  coufas  dc 

ficafle  por  fucceflor  no  eftado,&  fu-  Mahamed  :  mas  ainda  fer  feu  genro 

perior  dc  todolos  q  receberão  &  re-  duas  vezes,  por  caiar  cõ  Homccul- 

cebeílem  fua  feda,  &  ifto  com  efte  fuma,  &  Roquia  ambas  fuasvfithas, 

nome  dc  Califa  :&  afsi  queeftefeu  dc  q  não  ouue  filhos,  &morrcrão 

géro,&  fua  filha  amortalhaflem  feu  em  vida  do  mefmo  Mahamed.  Efte 

corpo,  porque  nenhúa  outra  pcííoa  tambe  durou  mui  pouco,  &  foi  mor 

era  digna  diflo.  Bubac  fogro  delle  to  em  hú  ajuntamento  do  Mouros 

Mahamed,  porque  elle  lhe  morreo  do  Cairo,  &  outros  dc  Cufí.  Per 

em  cafa,  leuantoufe  cótra  Alie  acer-  morre  do  qual  foi  aleuantado  por 

ca  da  íucceííaõ  do  eftado  &  religião:  Cahfa  Alie  per  cõmú  conlentimeto 

de 
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de  todos/omentc  Mauhya  capitão 
de  Otchoman,o  qual  eftaóa  nas  par- 
tes do  Ieruíalcm  fazendo  guerra  aos 
Gregos,  não  quiz  obedecer  aAllc: 
dizendo  q  primeiro  que  lheobede- 
ccflcjhcauia  de  dar  as  cabeças  dc  to- 
dos aqucllcs3que  forão  na  morre  de 
Otthoman  leu  Califa.  E  porq  Alie 
fc  efeufou  dilío,dizcdo  q  não  podia 
anatar  tanto  numero  dc  getc,  como 
íc  acharão  na  morre  dc  Orchoman, 
Mauhya  começou  de  lhe  fazer  gber- 
ra  cò  titulo  q  elle  Alie  mandara  ma- 
tar Otthoman  :  lobre  o  qual  ambos 
mouerão  hú  contra  o  outro,&;  onze 
meies  tcucião  íeus  arrayaes  em  vifta 
pelejando  per  muitas  vezes, cm  que 
tnorreo  muita  gete,  cê  q  íc  meterão 
os  (eus  Xeques  &  religiofos  da  íedta, 
q  os  apartarão^  poleráo  o  caio  cm 
juizo  dos  velhos  maes  principaes.  O 
qual  juizo  fe  auia  dc  fazer  em  Me- 
cha,^ Alie  íe  auia  de  ir  pera  a  cidade 
Cufá,donde  elle  viera áquclle  calosa 
qual  hc  nas  correntes  do  Eufrates  a 
baixo  de  Baggadad,&  Mauhya  ficaf- 
íe  onde  eftaua,por  todos  cftaré  apar 
tados  aísi  os  juizes,  como  os  cõten- 
doresrperó  Mauhya  atalhou  a  tudo, 
mandando  fccrctamcnte  matar  Alie 
cftãdo  em  hua  mefquitafóra  de  Cu- 
fa,  &  aqui  nefte  Cufá  foi  trazido  leu 
corpo ,  &  por  caufa  de  jazer  ali,  os 
Mouros  chamão  a  cftc  lugar  Maxa- 
dalle,q  quer  dizer  cafa  dc  Alle.Mor- 
^toellc,  os  de  Cufá  leuantarão  por 
Califa  Haccn  feu  filho  maes  velho, 
filho  dc  Fatema  fua  molher,dc  q  ou- 
uera  efte,&  outro  per  nome  Hocen, 
ambos  gemios:mas  elle  Hacen  não 
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durou  no  Califado  maes  q  íeis  me- 
ies, porque  Mauhya  foi  íbbre  elle, 
que  o  fez  defiftir  da  dignidade ,  &c 
dcfpois  o  mandou  matar  com  peço- 
nha. E  a  caufa  dilTo  foi,  porque  eíte 
Mauhya  ficou  por  vniuerfal  Califa 
dos  Mouros  (  no  qual  eltádo  eftcue 
dezanoue  annos  &  tres  mefes )  & 
quiz  em  íua  vida  que  juraflem  feu 
filho  Yazit  por  Califa :  &  elle  Hacé 
o  não  quiz  jurar.  Foi  cite  Mauhya 
(fegundo  fc  efereue  dclle  )  o  primei- 
ro que  entre  os  Mouros  fez  cadea,& 
fc  feruio  com  cfcrauos,&  que  todos 
cftcucffcm  cm  pê  ante  elle,  &  fez  fi- 
nete,  com  que  acrcditaiíã  (eus  man- 
dados &  cartas,&  os  Mouros  o  não 
contão  no  catalogo  dos  Califas,por 
fer  mao  homem ,  &  vir  áquclle  e- 
ftado  per  mortè  de  Alie.  E  do  fi- 
lho Yazit  que  ofuccedeo,  dizem 
que  não  era  Mouro,  íenão  Gentio, 
porque  foi  tão  peflimo  homem,quc 
dcfpois  de  íua  morte  paflados  algíís 
annos ,  os  feus  oflos  forão  publica-* 
mente  queimados,  como  no  prin- 
cipio etercuemos  :  cá  efte  matou 
muitos  íenhores  de  toda  Arabia,an- 
dou  de  amores  com  fua  irmaã  :  & 
porque  fe  prezaua  de  trouador,  fiu 
zia  muitas  trduas  por  ella,  não  fazia 
acerca  dos  preceitos  deMahamed, 
íenão  o  que  queria  ,  matou  por 
cita  caufa  a  feu  neto  Hocen  fegun- 
do filho  de  Alie.  O  qual  H°ccu 
ao  tempo  de  fua  morte  ia  cora 
fua  molher  ,  filhos,  &  feruidores, 
que  feriáo  até  fettenta  peílbas  cha- 
mados dos  moradores  dc  Cufi* 
pera  o  elegerem  por  Califa,  por  a 

maldade 


maldade  dcfte :  &  fendo  cm 


hum 

campo  chamado Carbnlá^li  oalcã- 
çou  hu  capitão  c!c  Yazir,  que  o  ma- 
tou ;  &  porque  ficou  aíi  enterrado, 
•dcfpois  por  memoria  dc  lua  fcpultu- 
ra  (c  fundou  hua  cidade  chamada 
Carbakí,do  nome  do  campo.  Deite 
Hocen  ficarão  cites  doze  filhos,Zei- 
nal  Abadim,  Zcinal  Mahamed,  Ba- 
guer  Mahamed,  Iafar  Cadcgucg,  Ia- 
far,  Mufá  Cazim  ,  Mufá  Hali ,  Mu- 
cerráza  Alli,Mahamcd  Taguij,  Ma- 
hamed  Hali  Naguij ,  AlH  Haccn 
Afquerij,Hacen  Mahamed  Maha- 
dij  :  os  quaes  cítão  enterrados  cm 
diucrías  partes,hús  cò  Mahamed  (cu 
bifauó ,  ourros  com  feu  auó  Alle,& 
outros  nas  cidades  Baggadad^  Hc- 
rij  no ReynoHoraçan.Somérc  Ma- 
hamed Mahadij  dize  os  Parfeos  q  aia 
da  não  hc  morto,&  efperão  por  ellc, 
dizendo  que  ha  de  vir  moítraríè  ás 
gentes,pera  acabar  dc  declarar  a  ver^ 
dade  de  todalas  leis,  feitas,  &  opi- 
niões,&  conuerter  a  fi  todo  mundo 
cm  cima  de  hu  cauallo,&  ha  de  co- 
meçar efta  conuerfaó  de  Maxadálle, 
onde  feu  auó  Alie  jaz  fepultado  :  & 
por  efta  caufa  ali  efta  fempre  hú  ca- 
uallo  fellado  cfpcrando  por  efte  feu 
Califa  o  qual  cauallo  ao  tempo  q  fe 
queré  aceder  as  candeas,hc  trazido  á 
mefquita  a  offerecer.  E  em  bua  certa 
feita  do  anno  trazem  cite  cauallo  cò 
toda  a  lolennidade  que  pode  fer,  a 
offertar  namefquita  onde  jaz  Alie, 
cm  modo  de  precação,  que  mande 
aquelle  feu  neto  ,  que  efperão  :  & 
cm  hum  dia  deites  de  tal  feita  fe 
achou  ali  hum  Português,  o  qual 
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nos  contou  ver  o  aiof  ajuntamen- 


to de  gente  que  elle  nnhavifto,a 
folennizar  cita  fcfta.  Succcdco  por 
caufa  das  difterençasque  contamos, 
que  Alie  teuc  com  Bubac,  Homár, 
Otthoman,  &  Mauhyá,  &  mortes 
pelo  modo  que  forão,  que  entre  os 
Mouros  fempre  ouue  contendas, 
não  fomente  per  armas,  mas  per  le- 
tras :  qual  deites  quatro  Califas  pri- 
meiros foi  maes  legitimamente  íuc- 
ceílor  no  Califado.  Os  Arábios  fa- 
uorecem  a  Bubac,Homár,&  Ottho- 
man os  Parfeos  a  Alie,  &  tem  que 
os  outros  o  pofliiirãotyrannicamcN 
tc,&  que  forão  contra  o  teítamento 
de  Mahamed  :  de  maneira  que  em 
vida  dcllcs  fempre  ouuccifma,& 
defpois  da  morte,  que  as  pefloas  po- 
dião  filar  oufadamente,  muito  ma- 
yor :  &  per  derradeiro  ficou  cita  cif- 
ma  entre  os  Arábios ,  &  os  Parfeos. 
Eltes  tomarão  por  appellido  Xiá, 
que  quer  dizer  vnião  de  hum  cor- 
po, &  os  Arábios  chamãolhe  por 
vitupério  Raffadij,  que  quer  dizer 
gente  fora  dc  caminho,  &  afsi  mef- 
mo  chamão  C,unij,  que  hc  o  con- 
trario. Das  quaes  cabeças,quelaõ  os 
principaes  entre  os  Mouros,  proce- 
derão outros  membros,  tomando 
cadahum  fuafcdta  :  afsi  como  entre 
os  Parfeos  eítas  duas,Camarata,Mu- 
hãtazcli,os  quaes  nãofegué  muito  o 
ditto  dos  prophetas,&  tudo  querem 
prouado  per  razão  natural,  &  cites 
faõ  os  Paifeosconuertidos  de  Gen- 
tios a  Mouros.  Porque  como  a  gen- 
te Parfca  era  politica,&  que  antigua- 
mente  contendia  &  competia  per 

armas 
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armas,  &  letras  com  os  Gregos,  ao    todalas  fuás  coufas  fao  eternas,  có- 


modo dos  philoíophos ;  nâò  rece- 
bem íenão  as  couías  que  fe  podem 
pronar  per  phtíofophia,&  não  rece- 
be dittos  de  prophecas  y  nem  alguas 
coufas  da  lei  de  Moyfcs,quc  os  Ará- 
bios accitáo.  E  acerca  déftes  ha  ahi 
húa  tcíta  charuadaMalahcdá,a  qual 
todalas  coulàs  dcíle  mundo  íometc 
a  caio,  &  cllrclla ,  &  não  á  proui- 
dencia  de  Dçbs  :  quafi  que  querem 

imitar  a  Lcticippo  philoíopho,  pri- 
meiro inuentor  delta  opinião  :  & 
outros  chamados  Emozaidi  não  a- 
ccitão  muitas  coufas  do  Alcorão  de 
Mahamcd,os  quacs  feguem  cila  dou 
trina  de  Zaidi,  que  foi  neto  de  Ho- 
cen  fegundo  filho  de  Alie  y  &  eiles 
Mouros  faõ  aquellcs  quehabitão  to- 
da a  terra  do  Prcílc  Ioão,&  colla  de 
Mclinde.  E  peio  que  entre  os  Mou- 
ros ahi  aja  citas  Sc  outras  opiniões 
&  feófcas,em  q  fecõrradizcm  (como 
diííemos )  as  principaes  cabeças  íaó 
os  Parfcos,&  Arábios:  &  toda  a  dif- 
puta  entre  os  feus  lerrados  he  fobre 
dezafete  conc  lufóes  que  tem  os  Par- 
ícos,ns  quacs  não  recebem  os  Ara- 
bios:de  que  diremos  alguas^pois  por 
razão  dcíla  contenda  efereuemos 
tudo  atras.  Dizem  os  Parfeos  que 
Deos  hc  obrador  de  todo  bem,&  o 
mal  vem  do  diabo  :  rcfpondem  os 
Arábios  cjuepcr  cila  maneira  aucria 
dous  deoíès,hú  do  bem,&  outro  do 
maLDizcm  os  Parfeos  que  Deos  he 
eterno,  &  a  lei  cò  a  creação  dos  ho- 
mes  teue  principio  :  rcfpondem  os 
Arabics  que  as  palauras  da  lei  faõ 
louuores  dos  effeitos  de  Deos,  &  q 


moelle  hc.  Dizem  os  Parfeos  que 
as  almas  dos  bemauenturados  no 
outro  mundo  não  poderão  ver  a 
eflencia  de  Deos,  porque  hc  efpirito 
de  diuindade  ,  íomente  verão  fua 
grandeza,  mifericordia,  piedade,  8c 
todolos  outros  becs,  que  obra  acer- 
ca das  ercaruras :  rcípondem  os  A- 
rabios  que  comleus  próprios  olhos 
o  hão  de  ver  afsi  como  hc.  Dizem 
os  Parfeos  que  Mahamed  quando 
recebeo  a  lei  de  Dcos,pcra  a  denun- 
•ciar  ao  pouo,  que  a  fua  alma  foi  le- 
nada  ante  Deos  pelo  Anjo  Gabriel: 
rcfpondem  os  Arábios  que  não  fo- 
mente  alma,  mas  o  corpo.  Dizem 
os  Parfeos  que  os  filhos  de  Alie,  & 
Fjtema,  &  feus  doze  netos,  tirando 
Mahamed,  tem  preminencia  fobre 
todolos  prophetas :  refpondem  0$ 
Arábios  que  cila  preminencia  ha 
fobre  todolos  homes,  mas  não  fo- 
bre os  prophetas.  Dizem  os  Parfeos 
que  tres  vezes  baila  fazer  oração  a 
Deos,  pela  manhaá  em  nafeendo  o 
foi  chamada  Sob,  &:  a  fegunda  Dor 
ao  méyo  dia,  &  a  terceira  Magarcb 
ao  foi  poílo,  porque  eílasconthem 
cm  fi  todalas  partes  do  dia  :  refpon- 
dem os  Arábios  que^  fegundo  os 
preceitos  da  lci3  hão  de  fer  cinco 
vezes,cíhs  trcs,&  maes  duas :  a  pri- 
meira chamada  Hacer,  que  he  ante 
do  foi  poílo ,ôc  outra  ante  de  lançai 
na  cama,  a  que  chamão  Axá.  Das 
cjuaes  conclulões  ,  &:  das  outras 
que  não  recitamos,  porque  ballão 
ellas  pera  exemplificar,  fempreos 
Mouros  letrados  da  Períia  encre  íi 
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trouxcrão  cftas  máximas  dc  fua  fe- 
ita, não  ouíando  faír  mui  a  capo  cõ 
cilas;  porque  como  o  maes  do  cem- 
po  foráo  gouernados  per  Califas  A- 
rabios,cj  tem  o  contrario  ,  cráo  aui- 
dos  por  heréticos,  &  caíligados  por 
iflo.  Finalmente  andando  eíbs  cou- 
fas  aisi  embuçadas  entre  os  Paríeos, 
que  (empre  por  cilas  tcuerãoodio 
aos  Arabios,&  principalmente  por- 
que forão  vencidos  per  ellcs :  qtíafi 
nosannos  de  noíía  redenção  de  mil 
&  trezetos  &  ícíTenta,  ouue  na  Per* 
fia  hú  Mouro  per  nome  Sophij  ho- 
mem nobre ,  &  fenhor  da  cidade 
Ardcucl,o  qual  fe  gloriaua  vir  da  li- 
nhage  de  Alie  pela  linha  de  leu  neto 
MulaCazin  hum  filho  dos  doze  de 
Hoccn3que  acima  nomeamos.  Fite 
porque  já  em  feu  tempo  os  Mouros 
não  tinhão  Califas,por  acabarem  no 
anno  de  mil  duzentos  cincoenta  & 
oito  annos  em  Muftãcem  Mumbi- 
Já,  ao  qual  matou  aquclle  grande 
Tar  taro  Halácu  ,  a  que  Haithomo 
no  trattado  que  fez  dos  Tártaros 
chama  Haolono  :  com  fua  morte 
ficarão  os  Mouros  Paríeos  da  íequcl- 
la  dc  Alie  algum  tant  o  deíàbafados, 
pera  denuciar  a  opinião  que  tinhão. 
E  principalmente  dcfpois  que  virão 
q  efte  Halácu  perfeguia  a  todolos  da 
Arabia,Syria,&  do  Cairo :  tendo  có 
clles  continua  guerra,&  afsi  feus  íuc- 
ceííores  ( fegundo  conta  o  mcfmo 
Haithomo).  E  pera  denotaçáo,&  fi- 
nal daquella  fua  feita,  &c  ndua  reli- 
gião em  memoria  dos  doze  filhos 
de  Hocen,  q  nomeamos,deque  ellc 
vinha  :  do  meyo  da  touca  >  que  os 
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Mouros  em  modo  dc  trufa  dc  mui- 
tas voltas  coftumão  trazer  na  cabe- 
ça, lhe  fachíia  maneira  decapello 
agudo  no  cima  a  maneira  de  pyra- 
me  repartido  em  doze  verdugos  de 
alto  a  baixo,no  qual  fuccedeo  leu  fi- 
lho Iune.  li  cobrou  cite  tanta  auto- 
ridade dc  reiigiofo  daquella  feób3  & 
tinha  tanto  nome  naquellas  partes 
da  Pcrfia,q  quando  aquelle  Tamor 
Langue,  a  q  comummente  chamáo 
Tamor  Lao,  ia  com  a  vittoria  que 
ouue  dc  Bayazit  quarto  emperador 
dos  Turcos,  ao  qual  ellc  leuaua  pre- 
fo ,  &  trinta  mil  cattiuos :  quiz  ellc 
Tamor  ver  a  cftc  Iune ,  como  a  hu 
homem  fanto.  O  qual  entre  algúas 
coufas  que  trattou  com  Tamor,  foi 
pedirlhe  ouueífe  por  bem  não  lcuar 
aquclles  homes  cattiuos:cá  defendia 
fua  lei  não  ler  cattiuo  Mouro  dc  ou- 
tro  Mouro  ,  ainda  que  fofle  fenhor 
do  mundo,  &  tão  poderofo  prínci- 
pe como  ellc  era,  que  lhe  pedia  que 
lhos  de  fie  pera  os  conuerter  ao  ver- 
dadeiro caminho  de  fua  laluação, 
que  era  a  que  ellc  confeílaua ,  &  a- 
nioeftaua  a  muitos  3cerca  das  cou- 
fas de  Alie  feu  propheta.  Finalmen- 
te per  efte  modo  tanto  amoeftou 
Tamor,  que  lhe  deu  todolos  cat- 
tiuos ,  os  quaes  ficarão  ali  debaixo 
da  fua  doutrina  ,  que  clles  logo  re- 
ceberão ,  &  adernarão  na  terra  vi? 
uenda :  os  quaes  dcfpois  forão  mui 
proueitofos  a  feu  filho  Xeque  Ai- 
dar. Porque  morto  elle  Xeque  Iu- 
ne ,  começou  Xeque  Aidar,  que  o 
fuccedeo  cm  tudo ,  fazer  alguas  en- 
tradas no^pauos  Gorgijs  chriftãos, 
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que  tinha  por  vizinhos,  fendo  ncftc    fcu  capitão  per  nome  ManforBcc 


tempo  RcynaPcríia  hum  Mouro 
per  nome  Mirza  Gcunxá  :  ao  qual 
fezia  guerra  ourro  Mouro,  que  fc  Ic- 
uantou  nas  panes  da  Suria  naquclla 
comarca,  a  que  cllcs  chamão  Diar- 
bcc.  Ao  qual  Mouro  per  nome  Ma- 
cem Bec  a  fortuna  fauorecco  tanto, 
que  matou  cm  campo  a  Mirza  Ge- 
unx^&fcfez  íenhorde  todo  leu 
cftado.  E  como  cftc  Haccm  Bec  era 
homem  nono  ,  ícm  parenteíco  dc 
nobreza, &  cftrangciro  na  terra,  por 
melhor  íegurar  o  que  ganhara,  &  íc 
liar  com  os  príncipes  do  Reyno:ca- 
fou  hua  filha  fua  com  Xeque  Aidar, 
que  alem  de  fer  homem  nobre  cm 
fanguc,por  vir  da  linhagem  de  AIlc, 
&  {ed*a  que  nouamente  profeílaua, 
com  que  tinha  acquirido  muita gen- 
te,ouue  Hacem  Bec  q  a  daua  a  hua 
das  maes  notaueis  pefloas  da  Períía. 
Morto  efte  Hacem  Bec ,  herdou  o 
feueíbdo  Hiacob  Bec  ícu  filho,  o 
qual  vendo  o  crecimento  de  fcu  cu- 
nhado Aidar,  ou  que  temeíle  por  a 
elle  fe  ajuntar  grande  numero  dc  po- 
uo,  afsi  por  cauía  da  religião  no'ua3 
como  por  a  rapina  que  fazião  em 
algúas  entradas  nas  terras  dos  póuos 
Gorgtjs  chriíHos ,  cujo  vizinho  elle 
Aidar  era,ou  per  qualquer  outra  via 
que  foífe  :  Hiacob  Bec  o  mandou 
matar  ntlla  guerra  ,  dando  feercta- 
mente  ajuda  pera  ifto  aos  meímos 
pdnos  Gorgijs.  E  alem  diftomaiv 
dou  tomar  dous  filhos  que  tinha, 
llmael  de  idade  de  dezannos,&  So- 
lcimáo,&  os  entregou  a  hum  home 
de  confiança ,  que  os  leuaííe  a  hum 


Dcporná ,  que  eítaua  em  a  cidade 
Xiráz,  que  hc  dali  perto  de  duzentas 
&  feflenta  leguoas :  com  recado  que 
aqucllcs  dous  moços  metcííe  em  o 
caftcllo  C,a!gah„por  fer  coufa  fdvta 
metido  em  hua  lèrra,té  lhe  elle  mã- 
dar  outra  coufa.  Manfor  Bec  quan- 
do lhe  entregarão  eftes  dous  moços 
cm  íerros,como  já  lábia  quem  erão, 
&  a  morte  dc  ícu  pac,  diííe  que  não 
quifeííc  Deos  que  elle  fezeííe  tan* 
ta  crueza  no  real  finque  dc  Alie  leu 
íanto  Calira:  &  nao  íòmente  os  não 
quiz  mandar  áquelle  defterro,  mas 
ainda  osdeixou  andarem  fua  caía 
com  feus  filhos,  &  mandou  enfmar 
como  a  cadahum  delles.  Paííado 
fete  ou  oito  annos,  veyo  cite  Man- 
for Bec  adoecer,  &  doendofe  que  fc 
morreífe  ,  eftes  moços  rccebeíTeiTi 
algum  danno,  ficando  cm  poder  dc 
Cacem  Bec  feu  filho,  o  qual  por  fer 
mancebo,  quereria  na  entrega  delles 
comprazer  a  Rocem  Bec,quc  já  rei- 
naua,por  feu  pac  Hiacob  Bec  fer  fa- 
lecido :  mandou  vir  os  moços  ante 
fi,&  diííelhe  eftas  palauras.  Eu  eftou, 
filhos,  noeftado  que  vedes :  temo 
que  fc  morrer,  vos  feja  feito  algum 
mal  :  &  porque  tê  ora  vos  criei 
com  amor  de  filhos,com  efte  amor 
vos  quero  (aluar  do  perigo  ,  a  que 
podeis  vir,  vindo  ter  á  mão  de  Ro- 
cem Bec  voíTo  primo.  Vedes  aqui 
duzenros  xarafijs,  daruoshão  cauaL 
los  &  companhia,  que  vos  kuea 
voíla  madre  :  parentes  &  criados 
tendes ,  cllcs  vos  darão  modo  àç 
vida,pois  cu  não  fou  poderofo  pera 
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maes:  &  bua  fò  coufa  vos  peço  polo  herdeiro ,  dcfenfot ,  &  zelador  das 
anior  com  que  vos  {aluei ,  &  criei    couías  de  Alie,  donde  elle  vinha:& 


cftes  dias  que  cm  minha  cala  eftiucí 
ílcs,  que  vos  lebreis  de  meus  filhos, 
porq  filhos,  netos ,  &  biínctos  fois, 
&  ambos  pcííoa  &  animo  tendes 
pera  acquinr  citado.  Os  moços  por 
que  o  tinháo  em  lljgar  de  pae,  ven- 
do que  os  cipedia  de  íi ,  começarão 
chorar  não  fabédo  o  que  dellcs  auia 
defer.  Finalmente  partidos  dali  cõ 
a  companhia  que  IhcManfor  Bcc 
deu,  chegarão  onde  íua  mãe  citaua, 
com  a  vinda  dos  quaes  concorreo 
logo  a  família  do  pac  :  &  como  II- 
mael  tinha  grande  cfpirito,  &  maes 
idade  pera  tomar  armas ,  aconfelha- 
do  do  leu  animo  &  mouido  da  for- 
tuna que  o  chamaua  ,difle  q  queria 
ir  vingar  a  morte  de  íeu  pae.  E  def- 
pois  q  fez  alguas  entradas  nos  pduos 
Gorgijs, de  q  ouuc  vittoria,&  come 
çou  ter  nome  de  cauallciro^não  fò- 
mente  íe  ajuntou  a  elle  muito  pouo 
daquella  gente  y  que  feu  auó  Xeque 
Iune  pedio  a  Tamor  Langue(como 
diííemos ) :  mas  ainda  fe  veyo  ajun- 
tar com  elle  hú  capitão  das  comar- 
cas chamadas  Diarbec  com  até  qua 
trocetos  de  cauallo,  o  qual  auia  no- 
me  Abedi  Bec.  Eaio  contratto  deite 
adjutorio,que  vinha  fazer  a  Ifmael, 
foi  que  elle  lhe  daria  húa  irmaã  por 
molher,fe  o  ajudaífe  a  vingar  a  mor 
te  de  feu  pae ,  que  ainda  não  tinha 
vingada.Com  eftas  &  outras  ajudas, 
cjue  a  fortuna  andaua  trazédo  a  efte 
feu  mimofo,que  queria  fazer  fenhor 
de  tantos  Reynos ,  como  lhe  deu: 
elleíc  intitulou  por  Xeque  Ifmael 


pera  mayor  denotação  defte  feu  pro 
polUto,  mandou  fazer  os  verdugos 
do  feu  carapução  muito  maes  altos. 
Final  mente  cl  le  r<  \  m  pco  guerra  com 
Rocem  Bcc  feu  primo,  que  então  íc 
jntitulaua  por  Rey  da  Pcrfia:  &  por 
elle  andar  cm  diífercnças  com  íeus 
irmãos  a  quem  reinaria,  teuc  Xeque 
Ifmael  melhor  maneira  pera  de  doze 
que  crão,  matar  os  maes  dellcs  y  &c 
per  derradeiro  lhe  ficou  a  rcquefta 
com  hú  chamado  MaráBec.O  qual 
vendo  q  não  íc  podia  defender  deite 
íeu  imigo,foi(c  pera  Turquia  a  pedir 
ajuda  ao  grão  Turco:  &  primeiro  q 
aouucíle, ouue o  Xeq  Iímael  mui- 
tas vittonas  de  outros  Reys  &  Prín- 
cipes da  Pcrfia,  &  matou  cm  capo 
hum  poderoío  Rey  de  Tartaros,quc 
veyo  íebre  elle  :  as  quaes  vittorias 
fezerão  ao  Turco  temer  dar  ajuda  a 
Mara  Bcc.  E  peró  que  feja  hú  pouco 
traníucrlal  a  relação  da  cauía  porq 
elle  teue  guerra  cõ  efte  grande  Tár- 
taro, podefe  fofrer:  porq  fefaiba  o  q 
a  fortuna  faz  quando  começa,  &  co 
mo  he  pródiga  çó  aquelles ,  de  que 
ie  namora.Ao  tépo  q  Xeque  Ifmael 
começou  tffta  emprefa,  auia  em  o 
Reyno  Coraçan  ou  Horaçò  ( como 
lhe  os  Parfeos  chamão  )  hu  Rey  per 
nome  Soltão  Hocam  Mirza ,  qcm 
quáto  pode  fauorcceoacXcq  Ifmael: 
de  manciraq  pola  amizade  que  lhe 
efte  Hocé  tinha,  &  obras  que  lhe  fe 
zera  Xeque  Ifmael ,  lhe  chamaua 
pae.O  qual  viueo  quatro  annos  def- 
pois  que  elle  Xeque  Ifmael  ouue 

vittoria 


vjttoriá  dos  filhos  cie  Hncob  Bcc, 
deixando  dez  filhos,  hudos  qtfatt 
pet  nome  Bédcat  Hizon  Mirza  fi- 
cou por  herdeiro  do  Rcyno  :  cm  q 
cítetic  pouco  tempo,  por  cllc  &  tres 
irmãos  morrere  cm  hua  baralha ,  q 
lhe  deu  Xabá  Hau  Rey  dos  Tárta- 
ros, cj  rçíidia  cm  a  grão  cidade  Ca- 
inarcant.  Auida  cfta  vittoria,com 
cj  o  Tártaro  ficou  fenhor  do  Rcyno 
Horaçon,  &  mui  gloriofo  delia,  fa- 
bedocomo  Xeque  Ifmael  era  nona- 
mente  aleuanrado,  &  a  opinião  que 
tinha  jade  íí:  clcreucolhe  qdcixaííc 
o  Rcyno  que  pofluia,por  pertencer 
atile; cá  fempreos  Príncipes  de  Ca- 
marcant  forão  íenhorcs  de  roda  a 
Pcrfia.  Dos  quacs  recados  procedeo 
cj  o  Xeque  Ifmael  marou  cftc  Tár- 
taro em  hum  campo  junto  da  cida- 
dcMaró,  &  do  cafeo  de  Tua  cabeça 
mandou  fazer  hum  vafo  guarneci- 
do de  ouro,  per  que  bebia  nas  feftas: 
&  do  campo  delta  Vittoria  queren- 
do cllc  Xeque  Ifmael  ir  a  Camarcãc 
conquilbr  todo  o  eltado  do  Tárta- 
ro, hum  aftrologo  em  quem  clle  ti- 
nha  muito  crcdito,lhe  diííc  que  em 
nenhúa  maneira  paflaííe  orioGeu, 
cj  diuide  a  Tartaria  do  Reyno  Ho- 
raçon: Porque  dado  que  lhe  achaua 
alcançar  muitas  vittorias  le  o  paífaf. 
fe,  nao  achaua  tomada  a  lua  peííoa. 
Por  a  qual  amoeftação  Xeq  ifmael 
Veyo  ter  os  meies  do  verão  á  cidade 
Hericou  Here  metropoli  do  Rey- 
no Horaçon,a  qual  eftaua  aflentada 
em  hua  comarca  mui  gracioía  & 
fértil,  por  fer  regada  per  cípaço  de 
trinta  leguoas  de  hum  rio ao  qual 


)ect?no.  Foi  232 

por  não  ecr  nome  próprio ,  que  á 
nófía  noticia  vieííe  ,  per  nome  co- 
mum dizem  o  rio  de  Hcric.  E  por  a 
fertilidacie  delia  os  Perlas  lhe  cha- 
mão  Xar  Gulzár,  que  quer  dizer  ci- 
dade de  roías :  porque  na  verdade 
por  as  muitas  que  nellahã,  quando 
hc  no  tempo,  coftumão  andarem 
pelas  ruas  cirgas  delias ,  &  alugão 
quantas  querem,  peraos  mimoíos 
&  viçofosasalançarcm  na  catnà,& 
dei  pois  as  tornão  a  (eu  dono  :  o  que 
também  coftumão  em  Xiráz  híía 
cidade  junto  de  Ormuz,  onde  ha 
muiras.  Eftandò  Xeque  Ifmael  nefta 
cidade  viçoía  maes  rempo  do  que 
cõuinha,  foi  chamado  per  Can  Ma- 
hamed  cunhado  leu  calado  com  oa 
tra  lua  irmaã,que  ellcdeixaraem  Ta 
briz  por  gouernadonfazendolhe  fa- 
ber  que  algús  capitães  do  Turco  co 
gente  de  guerra  com  titulo  de  o  vi- 
rem feruir,  erão  entrados  craTa- 
briz,  que  fc  temia  não  fer  ifto  algua 
induftria  do  Turco,  pera  defpois  lhe 
vir  fazer  guerra  ,  &  ter  nella  algua 
ajuda:  &  quefegundo  ndua,elle  não 
poderia  tardarrporque  Mara  Bec  leu 
imigo  que  lá  andaua ,  o  apreflaua 
muito  com  a  noua  que  tinha  de 
clle  querer  paífar  a  Tartaria  .  Com 
as  quaes  amoeftações  tornado  o 
Xeque  Ifmael  a  Tabriz,  efpedio  feq 
cunhado  Can  Mahamed  que  fe  foífc 
pera  fuas  terras,  que  erão  na  comar- 
ca Diarbec,quc  confina  com  as  do 
Turco.  E  como  leuaua  muita  gen- 
te coftumada  a  roubos  da  guerra, 
começarão  fizer  alguns  entradas 
nas  terras  do  Turco  Cchm  caufa 

de  clle 


dc  elk  vir  com  grande  exercito  con 
tra  Xcqac  Ifmacho  qual  foi  receber 
com  fclTenta  mil  dc  cauallo,  cm  có- 
pánhia  do  qual  erão  Can  Mahamcd 
leu  cunhado,  &  Dormis  Bcc  (cu  ío- 
i  (jtMlOJUd  brinho  filho  do  outro  {cu  primeiro 
cunhado  Abedi  Bêc.  E  como  enrre 
cftes  dous  auia  cõpetcncia  de  priuã- 
ça  de  quem  teria  o  primeiro  Lugat 
acerca  do  Xeque  Ifmacl, q  hc  amaes 
perigoíacouía  que  os  Príncipes  tcoí 
derredor  de  fi:  veyo  o  Xeque  Ifmacl 
encorrer  nefte  perigo,  cm  q  ouucra 
de  perder  a  vida  &  citado ,  p  r  efta 
maneira.  1  endo  nóuas  que  o  Turco 
vinha  jã  mui  perto  ddlcs,Can  Ma- 
hamcd como  era  cauallciro ,  &  ex- 
perimentado no  modo  de  pelejar 
com  os  Turcos ,  pola  vizinhança  q 
tinha  com  ellcs,  diíTc  ao  Xeque  If- 
macl: Senhor,  cu  conheço  efta  gen* 
tc,&  pofto  que  a  tua  feja  muidettra 
na  guerra,  &  animoíà  pera  cometer 
mayores  exércitos,  que  o  de  teu  imi 
go,  falcccte  artelhana,  de  que  fe  elle 
muito  ajuda,  coufa  que  pode  offen- 
der  á  tua  gente:  &  por  ilto  não  me 
parece  que  te  conuefti  por  em  cam- 
po com  elle ,  porque  como  lhe  de- 
res tempo  pera  aíTentar  arrayal, ficas 
mui  obrigado  a  efte  perigo.  Se  delle 
te  queres  em  algúa  maneira  aprouei 
tar,  damc  dez  mil  de  cauallo ,  &  cõ 
cftes  meus  que  o  ja  conhecem  ,  hei 
a  hum  pafib,  q  he  lugar  mui  eftrei- 
to,  per  onde  elle  ha  de  paliar  :  &  fe 
o  vencer,  grão  louuor  lera  teu  capi- 
tão desbaratar  tão  poderofo  exerci- 
to: &  quando  a  fortuna  me  for  con 
traria,  não  perdes  niífohonra,&  tua 


o 

peflba  não  fe  poem  a  pengo  de  atW- 
lharia.  O  Xeque  Ifmacl  como  Dor- 
mis Bcc  ícu  fobrinho  lhe  era  m- 
aaico,  tomou  ante  o  feu  coníclho, 
qo  dcftc  feu  cunhado :  o  qual  Dor- 
misBcc  era  q  defle  batalha  capai, pois 
tãtas  vittonas  lhe  tinha  dado  Dcos, 
&  q  não  era  menos  poderofo  oTac 
taro  Xaba  Ham,  que  o  Turco,  peta 
a  tfpcrar  delle:  dando  ainda  em  fc- 
gredo  entender  ao  Xeque  Ifmacl  fer 
aquelle  coníclho  de  Can  Mahamed 
rodeado  pera  honra  fua ,  por  fe  mo- 
ftrar  aos  Turcos ,  de  q  era  vizinho, 
fendo  ifto  cm  grão  vitupetiode  lua 
peíloa  vir  de  tão  longe  bufear  íeu 
imigo  ,  &  á  hora  dc  pelejar  retraerfe 
difto.  O  Xeque  Ifmacl  aíícntado 
ncfte  coníclho  ,dcixou  vir  o  Turco 
té  fc  a  (Tentar  ao  pê  de  húa  ferra  dian- 
te dc  hum  campo  mui  efpaçofo ,  & 
deípoíto  pera  a  géte  de  cauallo  delle 
Xeque  Ifmacl  pelejar  a  feu  vfo  :  & 
cm  torno  do  arrayal  mandoufe  va- 
lar, &  na  frontaria  cercar  de  carretas 
de  campo  com  artelharia,  &  alem 
delia  hua  groíía  cadea  de  ferro,  dc 
fora  da  qual  eftauão  quinze  milef- 
pingardeiros,  &  diãte  delles  hua  ba- 
talha, pera  os  Parfeos  virem  trauaf 
efearamuça.  O  Xeque  Ifmael  tinha 
alíentado  feu  arrayal  obra  de  tres  le- 
guoas  donde  o  Turco  o  efperaua:& 
quando  foube  que  eftaua  mui  cer- 
cado, &  tomara  o  pé  da  ferra  pera 
ter  as  coitas  feguras,  pareceolheque 
com  temor  de  dar  batalha,  fe  fezera 
alifòite.  E  como  andaua  mimolo 
da  fortuna,  com  muito  aluoroço 

fez  fua  gente  em  tres  batalhas :  & 

tanto 
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tanto  que  chegou  a  ellc  cotrui  pri-    muitos  capitães  feus  que  lho  trou 


mcira,desbaratou  logo  a  q  o  Turco 
tinha  fora  da  cadca:&  vindo  com  a 
fcgunda,antcparou  nclla,  &  no  am- 
paro das  carretas:  das  quacs  come- 
çou a  artclharia  fazer  tal  obra  ,  que 
ficarão  aliamayor  parte  dos  Parfeos. 
Sobre  o  qual  ellrogo  faio  o  Turco 
cõ  o  corpo  de  toda  a  gcnteí&  veyo 
dar  com  aquellc  impero  na  terceira 
batalha,ondc  eftaua  oXcquc  ífmacl, 
que  vinha  cm  (ocorro  da  (cgunda: 
&  forão  cilas  batalhas  tao  pelejadas 
per  hum  grande  cípaço  do  dia,  te 
que  não  podendo  os  Parícos  fofrer 
p  poder  dos  Turcos ,  forão  pólfos 
em  fugida  ,  &  o  Turco  por  confe- 
guir  mayor  vittoria,  os  foi  ícguindo 
perto  de  vinte  &  cinco  leguoas.  In- 
do o  Xeque  Ifmacl  ao  legundodia 
neíla  corrida  já  com  mui  pouca  gé 
te,  diíTelhehum  AUe  Soltâo  home 
mancebo,  com  que  íeclle  criara:  Se 
nhor,  tu  vás  em  grão  perigo:  fe  te 
aprouuer,  querome  lcixar  ficar ,  có 
ciles  meus  familiares  que  leuo  ,  da- 
rei azo  que  me  tomé,&  direi  ler  tua 
peíloa:  porque  hc  certo  que,  como 
cuidarem  que  te  tem  em  poderei - 
xarão  de  te  feguir:&  afsi  podes  efea- 
par  fem  muito  trabalho.O  qual  có- 
ièlhoo  Xeque  Ifmacl  aceitou  ,  & 
afsi  o  fezerão  os  Turcos,  &  tanto  q 
AUe  Soltão  foi  tomado  mollrando 
fer  Xeque  Ifmacl:  com  aluoroço  dc 
tão  grande  prefa  todos  parauáo  ali 
fem  ir  maes  auante.  O  Turco  como 
lhe  foi  nòua  que  o  Xeque  Ifmacl  era 
tomado  ,  ordenoufe  pera  o  receber 
com  grande  apparato  :  mandando 


xeílem  cm  modo  de  tnumpho.Alle 
Soltão  como  eíleue  ante  o  Turco, 
vendo  que  lhe  fazia  acatamento,co* 
mo  ao  Xeque  Iímael,  q  ellc  cuidou 
que  era  ,  diííelhc  :  Quem  cuidas  tu* 
fenhor ,  que  tês  ante  ti?  Ao  que  o 
Turco  reipódeo:  Ao  Xeque  Ifmacl, 
cuja  foberba  &  doudice  cila  debai- 
xo dc  meu  poder  .  Ao  que  cllcrcf- 
pondeo  :  Enganado  cilas  comigo, 
porque  Xeque  Iímael  cftá  tão  liurc 
&  tão  fenhor,  como  fempre  foi,  & 
cu  fou  Alie  Soltão  Mirza  o  maes  pc 
queno  eferauo,  que  ellc  tem  cm  fua 
caía:  &  fc  os  teus,  que  ião  em  feu  al- 
canço, íe  enganarão  comigo,  por 
lhe  eu  dizer  fer  o  Xeque  Ifmael,quc 
mayor  ícruiço  lhe  podia  eu  fazer ,  q 
offcrcccr  minha  vida  porfaluar  a  fua? 
Quando  o  Turco  fevio  afsi  zora- 
bado,foi  tamanha  a  indmaçáo  nellc, 
que  fem  maesconííderaçãoo  man- 
dou logo  ali  matar :  do  qual  feito 
lhe  pelou  dcípois,  &  afsi  atodolos 
Príncipes  que  eftauão  com  ellc,& 
quiferão  o  ter  viuo  nãofôméte  pera 
lhe  dar  liberdade,  mas  ainda  lhe  fa- 
zer merce,pois  teucra  tanta  lealdade 
com  feu  fenhor.  Per  efta  maneira  fc 
faluou  o  Xeque  Ifmacl :  ao  qual  o 
Turco  nãodeixou  de  feguir  entrado 
per  fua  terra  té  Tabriz,a  que  muitos 
c  hamão  Tauris:  onde  foi  mui  bem 
recebido  dalgús  principaes,  a  quem 
defpois  Xeque  Ií  mael  mandou  cor- 
tar a  cabeça  por  tal  recebimento.  E 
primeiro  que  o  Turco  entraílc  na 
cidade,  teuealguas  differenças  cora 
os  Ianiccros^  a  quem  he  concedido 
Gg  faco 
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faco  dc  qualquer  cidade  que  iatíttU 
rem  ,  dizendo  -cllc  que  não  auia  dc 
confenrir  que  Tabriz  foíTc  laqueada, 
por  nclla  entrar  pacificamente  com 
folennidade  derecebimeto,  &  maes 
c  ijc  cíperaua  fazer  nclla  cabeça  de 
toda  o  que  conquiftaííc  naqucllas 
partes:  que  quanto  ao  que  lhe  era 
concedido  do  faço  na  entrada  das 
cidades  que  tomafícm  ,ifto  íecn- 
ten  !iacm  as  dos  Chriftãos,  &  não 


CAPITVLO  VII. 

q  cDc  alguas  coujasque  dffon- 
fod9Qj4lbo€fuerqtie  fe^em  Or- 
muz* :  &  do  rendimento  & 
eftâtdocjuetcm  efte  Reyno,  & 
a  de[j?efa  que  elRey  faz>  em 


dos  Mouros.  Finalmente  o  negocio 
chegou  a  concerto  q  os  moradores 
derao  aos  Ianiceros  trezentos  mil 
xarafijs:&rpcr  elles  ficou  a  cidade 
liure  do  roubo .  Entrado  o  Turco 
nclla,  não  ícdeseue  maes  que  vinte 
dias,  por  fer  chamado  pelo  goucina 
dor  dc  Cdnllantinopla  ,  com  noua 
queteuequena  ebriftandade  lc  fa- 
zia húa  gròíla  armada,  pera  vir  (o  - 
Jbrc  cila.  Xeque  lfmacl  tornado  o 
Turco,com  muita  gente  veyo  fobre 
Taèrí^  onde  fez  grande  cftrago,aísi 
deTnrcosqueali  ficarão  em  guar- 
nição, como  nos  Parfeos,por  íc  não 
defenderem:  &  aula  hum  anno  que 
ifto  paflara,  quando  Affonfo  d'Al- 
boquerque  lhe  mandou  Fernão  Go- 
tnez  de  Lemos ,  por  razão  da  qual 
embaixada  fizemos  efta  tão  com- 
prida digreflaõ,  por  termos  menos 
que  dizer  nas  outras ,  que  lhe  def- 
pois  os  gouernadores  enuiarão, 
&  afsi  nos  Commcntarios  da 
nòfla  Geographia,  quando 
viermos  a  falar  no  efta- 
do  que  ora 
tem. 


Efpachado 
H^i^czdc  U 


m£&fâã  lfmacl,  começou  Aliou 
d'Alboqucrque  entender  no  goucr- 
no  da  terra,  &  dar  prcíía  a  fe  acabar 


Fernão  Go- 
Lêmos  cç  efta 
embaixada    ao  Xeque 


a  forrai 


cza: a  ca 


pirania 


da 


lual  c 


dctl 


a  Perod*Alboquerquc  filho  dc  Ior- 
ge  d'Alboqucrquc  ,  &  a  alcaidaria 
mor  a  Vaie  o  Fernandez  Cotftihhd 
filho, dc  Iorgc  de  Mello  ,  &  a  ("eito- 
ria  a  Manuel  d'Acolta  de  AlcaccWÍ 
do  Sal.  E  porq  cl  Rey  dos  anos  paíía 
dos  deuia  bua  grande  copia  de  di- 
nheiro, cá  não  pagaua  do  tributo 
dos  quinze  mil  xarafijs  que  lhe  Af- 
fonfo  d*  Alboquerque  pos,macs  que 
dez,  &  allcgaua  que  o  VtfoRey  do 
Francifco  d' Almeida  lhe  tirara  os 
outros  cinco  ,  como  moftrauà  pcC 
fua  prouilaõ  feita  no  tempo  qnc 
cllc  Attonfo  d^lboquerque  cftett** 
raem  Cananor,  &acftc  ncgociP 
viera  o  feu  embaixador  Nicolao 
Ferreira:  foilhecoufa  mui  dura  pa- 
gar cita  diuida,  &  afsi  dar  toda  arco 
lharia  que  tinha.  A  qual  Aífrnfo 
d' Alboquerquc  lhe  ouue,  moíiran- 
do  ter  neceísidade  delia  pera  a  por 


na 
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na  fortaleza ,  da  qual  dependia  roda 
a  ckfenfaõda  cidade  ,  por  razão  dc 
bua  nouá  que  viera  per  muitas  vias 
dc  Mouros ,  dizendo  que  de  Suez 
era  partido  híia  groiía  armada  do 
Soldão:  a  qual  era  falia  lançada  a  feu 
proposto  contra  nos ,  &  Affoníb 
d*Alboquccquc  com  cllaccuc  cneu 
berça  pera  per  bom  modo  lhe  aucr 
quanta  artelharia  rinha.  Raez  Nor- 
dim  gouernador  &  codolos  ofticiacs 
da  fazenda  d  elRey,  por  elle  não  ter 
p  der  em  couíà  algúa,  &  elles  com 
Raez  Hamed  crão  íenhores  delia: 
ante  que  Aílonío  d^AlboqucrquC 
metefle  a  mão  nascoufàs  do  goucr- 
no  do  Rey  no,  parecielha  q  ficauão 
maes  abíolutos  miniftros,  pera  con- 
fornirem  tudo  entre  íi  com  a  morte 
dc  Raez  Hamed.  Porem  delpois  q 
elks  viráo  que  na  arrecadação  do 
rcfto  do  tributo ,  que  elRey  deuia 
dos  annos  paflados,  Affonfo  d'AL 
boquerqne  pedia  razão  dos  rendi- 
mentos  do  Reyno  ,  a  propoíito  de 
clles  dizerem  que  não  podia  elRey 
pagar  por  cílar  póbre ,  &  maes  que 
ouuera  toda  a  artelharia  :&  íobte 
tudo  quizíc  informar  dc  todolos  ré- 
dimentos  do  Reyno  &  dcfpefas  que 
elRey  tinha,  forão  cilas  coufas  para 
elles  húa  graue  dor.  Porque  lhe  pa- 
recia que  toda  eíla  diligencia  dc  At- 
fonío  d'Alboquerque   era  querer 
paflar  a  arrecadação  das  rendas  do 
Reyno  aos  oflíciaes  quedeixaua  na*- 
quella  fortaleza,  &  pouco  &  pouco 
os  irião  tirando  da  poíJc,  &  iílo  fi- 
Ziãocrerael  Rey  :  dandolhe  a  en- 
tender que  por  mao  homem  que 
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hum  feu  gouernador  fofíe  \  ainda 
debaixo  do  feu  gouerno  auia  defer 
maes  íeuhor  do  feu  >  que  tendo  ali 
aquclla  fortaleza,  a  qual  per  tempo 
lhe  auia  de  conlumir  todo  leu  cfta- 
do,&  prouueíle  a  Dcos  que  não 
chegafle  a  maes.  E  pofto  que  neftas 
palauras  que  dizião  a  clRey^noítra- 
uao  zelar  o  be  de  íua  peflba ,  cílado, 
&  fazenda ,  a  verdade  era  porque 
lendo  afti  como  elles  dizião,ficauáo 
fora  do  (enhorio  abfoluto  q  tinhão 
daquellc  Reyno,  coníumimío  entre 
fi  todolos  rendimentos  dclle  :  dc 
maneira  que  rendendo  elle  paflante 
de  duzentos  mil  xarafijs  os  que  vi- 
nhão  cm  arrecadação  dos  liuros  dei 
Rey,  alem  de  comerem  outros  ran- 
ros,  q  não  vinhão  aos  liuros ,  deftes 
duzentos  elRey  tinha  a  menor  par- 
te, &a  cila  ainda  dauão  faida  per 
defpefasdo  Reyno  feitas  á  fua  von- 
tade. E pois  Affonfo  d*  Alboquerqnç 
não  fomente  tirou  cites  Reys  de 
Ormuz  de  catiueiro  dos  feus  gouer- 
nadorcs,  mas  ainda  os  fez  fenhores 
do  feu,  ante  que  paílemos  adiante, 
conuem  fazetmoshúa  particular  re- 
lação doeílado  do  Reyno  de  Or- 
muz, &  íeu  rendimento  :  porque 
vendofe  a  grandeza  delle.&r  a  tyran- 
nia  dantes ,  &  quão  pouco  tributo 
Affonfo  d'Alboquerque  lhe  pos  ,  fc 
veja  que  elRey  de  Ormuz  em  íer 
vaílalio  delRey  dom  Manuel,  nãa 
recebeo  fugeição,  mas  amparo,  cá 
fegundoeráo  trattados  peraquellcs 
ryrannos  de  feus  gouernadores ,  fe 
dk  Affonfo  d'Alboqucrque  tardara 
hum  pouco  em  acodir  ao  q  eílaua 
Gg  z  orde-* 
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ordenado,  não  ouncra  de  ficar  ne- 
nhum da  cftirpc  de  Gordunxá  pri- 
meiro fundador  daquclle  Rey  no 
de  Ormuz.  Scgúdo  vimos  per  hum 
quaderno  do  rendimento  &c  dcfpc- 
ladeíle  Reyno  ,  a  renda  dellc  era 
per  duas  maneiras;  hua  per  entrada 
&  (aida  das  mercadorias  da  própria 
cidade  Ormuz,  &  per  algúas  couías 
do  manco  delia:  &  outra  renda  era 
das  nonidadcs/ributos,&  impoftos 
das  terras  dcfte  Reyno  ,  aísi  na  parec 
da  Arábia  &  Perfia,  como  de  algúas 
ilhas  do  feu  mar  dentro  das  portas 
do  cftrcito.  As  da  entrada  da  cidade 
crâo  da  alfandega,  que  regularmen- 
te naqucllc  tempo  andaua  cm  cem 
xarafijs  >  que  íaó  da  nolía  moeda 
trinta  contos :  &  as  outras  da  cidade 
andauão  em  quarenta  &  hum  mil 
&  trezentos  xarafijs.  As  rendas  que 
tem  nas  terras  da  Arábia  &  Perfia, 
faòdevillas  &  lugares  nos  porros 
de  mar,  &  algus  dentro  pola  terra: 
&  os  pnncipaes  faõ  como  cabeça 
de  almoxerifado  ( falando  pelo  nof- 
fo  vfo )  aos  quaes  acodem  todolos 
outros  da  fua  comarca  ( como  diííe- 
mos  das  tanadarias  de  Goa ) ,  &  aos 
gouernadores  deftas  principaes  ca- 
beças chamão  elles  guazil %  &r  ao 
officio  guazilado.  O  principal  dos 
quaes  na  coita  da  Arábia  hc  a  vi  Ha 
Calayátc,  que  rende  dezanoue  mil 
&  duzentos  xarafijs,per  cita  manei- 
ra: o  rnefmo  Calayáte  onze,  Mafca- 
te  quatro ,  Soar  mil  &  quinhentos, 
Orfacam  outro  tãto  Dabaquinhcn- 
tos^Laçosfettccétos^Iulfar,  q  hc  ou- 
tro guazilado  nefta  parte  da  Arábia 
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com  toda  fua  comarca  ,  rendç  fete 
mil  tk  quinhentos  xarafijs  :  &  aqui 
não  entrão  certas  barcas  de  pefearia 
de  aljofre ,  que  fc  ali  pcfca  ,  porque 
íaó  obrigadas  ir  pagar  a  Ormuz,por 
íèr  perto  ,  &  o  que  lá  pagão,  vai  mil 
&  quinhentos  xarafijs,  &  per  efta 
maneira  vai  o  rendimento  de  toda 
Arábia  vinte  &  oito  mil  &  duzen- 
tos xarafijs.  E  não  dizemos  aqui  o 
rendimento  da  viila  Catite  ,  nem  da 
ilha  Barém  pegada  com  cila  do  in- 
terior do  cftreito.-porque  nefte  tem- 
po andauáo  rcbelladas  a  clRey  dc 
Ormuz,  &  não  era  cfte  rendimento 
coula  certa,  lendo  mui  groífo  (co- 
mo adiante  veremos  em  feu  lugar, 
quando  fizermos  a  deferipção  dcfte 
eltreito  ) .  Na  terra  da  Periia  tem  o 
guazilzado  de  Minao  ,  onde  fe  faz 
hua  feira,  que  dura  em  quanto  fe  aJ 
colhe  a  tâmara  do  Mogoftáo,  que 
faó  os  mefes  de  Mayo  te  Agofto,  q 
rende  dous  mil  &  quinhentos  xara- 
fijs. Outro  guazilado  há  na  villa 
Monajam,que  hc  dentro  nefte  Mo- 
goftáo ,  que  rende  tres  mil  &  du- 
zentos xarafijs .  E  o  guazilado  da 
villa  Bafturde,  q  eftá  ao  pé  da  ferra 
no  cftremo  do  Reyno  ,  rende  mil 
xarafijs.  As  aldeãs  Rudore,  Baraço, 
Biabem,Darduzc,  Dajayza,&  Qiie- 
ringbn,  que  eftá  no  Mogoftáo,  qua 
tro  mil  &  duzentos,  &  cs  direitos 
dos  camelos  que  fe  aqui  vendem, 
mil&  quinhentos .  Tem  maes  os 
portos  Cuztc,  que  rende  trezentos, 
Chacoa  fctcccntos  &  cincoenta, 
&  Brainy  mil ,  Ducar  oitocentos, 
Agon  mil  &  quinhentos:  &  a  eftes 

dous 
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dous  derradeiros  porros  vem  ter  as  rofada^inagredecheiro^romãas, 
cáfilas  da  Per  lia  .  Per  cita  maneira  dous  leques:  &  ao  barbeiro  que  lhe 
rendem  as  renas  da  Porfia  dezafeis  fazia  a  barba  cincoenta  azares ,  & 
mil  &  fcceccnros  xarafijs :  os  quaes  quarenta  em  pannos  >  onde  vem  a 
juntos  ao  rendimento  da  parte  de  candea  cuberta,  quando  fe  traz  pera 
Arábia,  &  corpo  da  cidade ,  foma  fc  por  ante  elRey.  Em  azeite,  &  ce- 
toda  a  icnda  dcik  Rcyno  cento  no-  ra  pera  alumiar,  &  feruiço  da  cafa 
uenta  &  oito  mil  iertenta  &  oito  feis  leques,  quarenta  &  dous  azares: 
*arafijs,  ícm  aqui  entrar  o  que  ren-  &  outros  íeis  &  tres  azares  em  cinco 
dião  as  ilhas  que  tem,  porque  quaíi  tochas,que  ardem  no  paço,&  man- 
tanto  gnítáo  quanto  rendem:  o  qual  timeto  de  outros  tantos  eferauos,  q 
rendimento  era  naquellc  tempo  do  as  tem  na  mão.  E  de  perfumes  y  & 
anno  de  quinze,  &  de  outros  annos  outros  cheiros  dous  leques  &c  meyo 
atras,  que  quafi  foráo  iguaes.  A  qual  &  oito  çadijs :  &  hum  leque  &  ou 
renda,  porque  fc  íaiba  o  modo  do  tenta  azares  ppra  algodão,  com  qus 
feruiço  daquellcs  principes,dircmos  enchem  os  colchões  &  almofadas: 
como  fe  dc(pcndia,ainda  que  meu-  &  em  certas  ordinárias  que  da  de  a* 
da  &  particularmente  vá:  &  iremos  çucare  hum  leque  &  vinte  azares: 
fazendo  a  conta  deitas  defpcfas  per  &  na  aguoa,  que  fe  defpendc  em  fua 
leques,  que  he  numero  da  mefma  caía  &  eftrebaria,  a  qual  vem  dater- 
terra  ,  &  xarafij ,  azar,  candil ,  &  ra  iírme  em  barcas,  feis  leques. Nos 
dinar  que  hc  moeda,  por  não  fair  vcítidos  de  fua  pefloa  &  algúas  ca- 
dos  termos  da  folha  que  ouuemos  bayas,  que  dá  a  fidalgos  &  embai- 
deitas  eoufas,  tiradas  dos  liuros  da  xadores  com  feus  feitios  ,  cento  & 
fazenda  dos  Reys  de  Ormuz.  Hum  dous  leques:&  hú  &  meyo  cm  viuos 
leque  conthem  numero  de  cincoéta  das  fotas  que  traz  na  cabeça:  &  cin- 
xarafijs,  &  hum  xarafij  vai  da  nofla  coenta  azares  em  feitio  dos  cara- 
moeda  trezentos  reaes,  &  dous  aza-  puçóes.  E  pera  veítido  de  fuas  mo- 
res vai  hum  xarafij ,  &  dez  candijs  lheres,  mancebas,  &  eferauas  quin- 
meyo  xarafij,  &  cem  dinares  hum  zc  leques.  Em  duas  pafehoas  que  faí 
candil.E  fazendo  conta  per  cite  nu-  o  Rabadáo,  em  que  dá  de  comera 
mero  &  moedas ,  deípendia  clRcy  certas  peíToas,  quatro  leques:  &  tres 
cada  anno  em  fua  cozinha  vinte  ôc  em  duas  feitas  na  lua  de  Mayo  & 
quatro  leques ,  &  em  cardamomo,  Settembro,  que  fazem  os  feus  caci^ 
areca,&  crauo,  de  que  fc  luzião  cer-  zcs,  &  vinte  leques  cm  cerras  vezes 
tos  bocados  com  algús  cordiacs  ,q  q  ue  elRey  vae  á  caça,onde  chamão 
clles  entre  dia  coftumáo  tomar  pe-  Turumbáque,  que  he  hua  ponta  da 
ra  as  humidades  do  eftamago,  hum  ilha,  na  qual  caça  elRey  dá  de  co- 
leque  &  meyo:  &  em  melões  de  to  mer  aos  q  vão  com  elle:  em  falcões, 
do  o  anno,  outro  tanto.  Em  aguoa  açores,  &  caçadores  que  tem  no 
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Mcgoftão,  nouc  leques:  &  dons,  &  &  ao  feu  ouriuc7.,hú  leque  &  meyo: 

quatro  azares  cm  húa  horta  q  tem,  &  nos  atabaleiros  3  c]iic  cftão  no  pa- 

onde  duamáo  Broco:  &  quinzc,que  çò,  outro  tanto  :  &  a  doze  homes, 

dcípende  ern  caaâHos  :  &  trinta  &  que  vigião  de  noite  a  gyros  ,  &ao 

íeis  leques  cm  ecuada  para  clles  ,  c:  ouardamor  dcllcs ,  leis  leques,  &; 

de  aleaeér  no  tempo  do  verde  3  &  (ctenta  &  dous  azares  :  &  aos  tintu- 

bnm  leque  cm  ferragem  :  &  outro  reiros,  eincoenta  azares:  &  a  quatro 

cm  freyos,  cabeçadas,  (cilas  comús  porteiros,  hum  leque ,  &  eincoenta 

pera  caualgarcm  eferauos ,  que  os  &  íeis  azares:  &  cm  repaito  de  cafas- 

cníinão:  &  quinze  leques  cm  caual-  de  pedraria  &  gcflb,dcz  leques:  &  a 

los,  que  ordinariamente  dá  a  certos  fua  mae  pera  vcftidos,  outros  dez: 

fidalgos  do  Mogoftáo  :  &  dez  cm  &  pera  mantença  íua,  &  de  (eus  pa- 

ftterces  a  pelioas  de  caía  :  &  outros  rentes,  cento  quarenta  <k  quatro  le- 

dez  a  molhercs  viuuas ,  dc  feus  ofii  -  ques;  &  dez  a  cinco  mancebas :  &  a 

ciacs,  &  outras  pcífo^p  pobres  que  íeis  amas,  &pciíoas  da  criação  dc 

pedem  á  porta,  cinco  leques:  &  cm  feus  filhos,  vinte  tres  leques :  &  de 

outras  cfmolas  mais  gròíías  a  enci-  ordenado  a  feus  officiaes ,  &  mires, 

zcs  &  parentes  de  Mahamcd,  qna-  duzentos  &  eincoenta  leques:  &de 

renta  &  cinco  leques  :  &  cm  outras  certas  dei  peias  meudas,  cinco  :  & 

cfmolas  pelas  almas  dos  paííados,  vinte  &  cinco  de  quitas  a  rendeiros, 

doze.  E  quarenta  leques,  oitenta  &  E  tirada  cita  defpeíà,  o  maes  que  fo- 

oito  azares  a  quarenta  &feis  cacizes  bejaua  ,  fe  metia  no  thefouro  deU 

da  fua  mcfquita,quc  tem  ordenado:  Rey:  &  fe  não  forno  algúas  liber- 

&  tres  lequcs,&  ícíknta  azares  a  ou-  dades,  que  antiguamente  erão  con- 

tíos,quedccontino  eftão  rezando  cedidas  aos  vizinhos,  teucra  efte 

por  o  pae  defunto.  Ao  feu  guazil  &  Rcyno  dobrada  renda  :  porque  o 

gouernador  pera  cinco  cauallos  que  Rey  da  Pcríía  ;  que  então  era  o  Xe- 

tem  ,  de  ordenado  cadahum  anno  quelfmacl ,  fua  molher,  filhos-,  & 

cincoéta  lcques:&  dous  pera  aguça,  embaixadores  de  tudo  o  cj  tiraílem 

que  o  guazil  defpcndecm  luacafa:  &  meteflem  cm  Ormuz,  nãopa- 

&  cm  cõpradeeícrauos  dez  leques:  gauão  direito  algum.  E  pela  mcfma 

&  tres  que  fe  gaftão  com  os  embai-  maneira  clRey  de  Lara ,  o  de  Xiraz, 

xadores,  quando  chegão  ao  porto  o  de  Macram ,  o  Xeque  dc  Bafço- 

de  Bander  Angon:  &  vinte  ,  que  fe  ra,  o  de  Gualdcl,  o  dc  Rcxet, 

gaftão  em  mercês  ordinárias :&  trin  nem  os  Portuguefes  def- 

ta  &  tres  em  comedias  dc  eferauos  pois  que  ali  tiuemos 

&  eferauas  dos  Reys  paílados.  E  ás  fortaleza, 

fuas  bailadeiras,cinco:  &c  aos  tange-  (.?.) 
dores,  que  vão  diante  delle  quando 
caualga,  hum  leque,  &  doze  azares: 
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Qomo  oAffonfo  d'jílboqucr- 
que  de fp  achou  dom  Garcia  de 
Noronha,  per  a  fe  <vir  per  a 
ejte  Rey  no  com  a  carga  da  ef- 
'  pecearia  :  (f  deJj?ois  de  fua 
partida  de  Ormuz»  adoce eo 
<?ylffonf0  d  Alboquerque  de 
enfermidade, que  conueyo  par 
.  tirfepera  a  Índia:  &  do  que 
paffbu  no  caminho  te  o  porto 
de  Goa,  ondefaleceo. 

V   W&i  FFonfo  cTAIboqucr- 

mvÁ\\íí/{  que  como  vio  que  fe 

de 
da  ef- 

peccaria  ,  q  auia  dc  vir 
a  cftc  Reyno  ,  &  que  feu  lobrinho 
dom  Garcia  de  Noronha  fe  queria 
vir  aqncllc  anno:  deulhe  a  capitania 
mor  da  armada,  &  dcfpachou-o  que 
fefofle  pera  Cochij  dar  amamen- 
to í  Porcluc  quando  as  naos  dcfte 
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^■'/X  3\ó  ordenar  a  carga  da 


Reyno  chegaueth  3  eftetieíle  tudo 
preftes,  ao  qual  deu  todolos  pode- 
res queelle  Affonfo  d'Alboquerque 
tinha,  pera  melhor  auiamento.  E  o 
dia  que  dom  Garcia  partio  per  von- 
tade d'elRey  dc  Ormuz ,  mandou- 
Ihc  meter  em  a  fua  nao  Bcllcm  to- 
dolos parentes  que  ali  tinha  cegos 
com  íuas  molheres,  filhos,  &  cria- 
dos :  os  quaes  alem  de  fazerem 
defpefa  a  clRcy^eráo  caufa  de  muita 
toruaçao  na  terra  ,  &  efereueo  aos 
offiaacsde  Goa  que  lhe  dcíTcm  ca- 
ías, &  todo  o  ncecífario  í  cufta  da 
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VIIL  fazenda  d  clRcy.  Eftcs  cegos  coftu* 
mauão  os  lUys  de  Orai  az  fazer  na^ 
quellcs  de  fua  linhage,  afsí  como  ir- 
mãos &  parentes q  podião  herdara 
Reyno  ,  porq  como  todos  eftauão 
naqlla  ilha,cra  cík  berço  tão  pcqno 
pera  criação  dc  tanto  príncipe,  que 
por  os  ter  quietos,&  fora  dcalgíis  re 
buliços,  de  que  muitos  forão  caufa, 
não  achauão  os  Rcys  melhor  modo 
dc  os  amanfar,q  pnualos  da  vifta  c» 
bua  bacia  dc  arame  acendida  cm  fo- 
go polh  ante  os  olhos.  Partido  do 
Garcia  já  no  fim  de  Agofto,  ficou 
Affonfo  d'Alboqucrque  acabando 
de  rematar  alguas  couíàs  pera  fegu-- 
rança  daqila  fortaleza,  cuidado  clle 
q  fe  podia  ainda  ali  deter  maes  dias, 
do  q  k  detcue:  voas  quando  veyo  a 
quinze  dcSettcmbro,  adoecco  de 
camarás,  as  quaes  elle  jã  trazia  do 
principio  de  Agofto:  mas  como  era 
Fragueiro,  &  pouco  mimofodefua 
pcíloa,não  fe  lançaua  em  cama  fe- 
não  quãdo  maes  não  podia.  E  porq 
a  enfermidade  não  era  pera  viíitaçõ- 
es,&  onze  dias  apertou  muito  có  eb 
le:ouue  fufpeita  q  era  talecido,dema 
neira  q  lhe  còueyo  dar  húa  vifta  de  li 
a  quantos  o  quiíerão  ir  ver.  E  hu  dia 
q  íe  achou  bé,  por  fegurar  as  coufas 
daquella  cidade,  que  eftauão  mui 
frelcas,  &  fazendo  Deos  dellc  algua 
coufa,  podia  auer  entre  os  nóflos  al- 
gua difícrença  íobre  a  fucceflaò: 
mandou  chamar  todolos  capitães. 
Aos  quaes  propôs  o  eftado  em 
que  cftaua,  &  a  enfermidade  que  ti- 
nha, quão  perigófa  era  nos  bornes 
de  fua  idade  :  &c  que  olhando  ellc 
Gg  4  quanto 


quanto compria  alua  confciencia, 
&  ao  fauiço  dclRcy  (cu  fenhor,que 
ria  cm  quanto  tinha  tempo  pera 
itfo,  ordenar  húa  peflba,  pera  que  íc 
o  Dcos  leuaffe ,  o  podcííc  fuèccdtt 
naqucllc  cargo  q  tinha  ,  te  clRcy  feu 
fenhor  niíío  proucr.  Por  tanto  lhe 
pedia  como  leaes  a  Dcos ,  &  ao  fer- 
uiço  delRcy,cftarem  por  a  nomea- 
ção cj  cllcfczefle,  &  còfiailcm  dellc 
que  íaberia  fazer  efta  eleição  ■  pola 
experiência  que  tinha,  ik  tempo  cm 
q  eftaua,  cm  q  os  homes  não  dcue 
mentir  a  Dcos,  &  a  feu  Rey.  E  com 
citas  palauras  difle  outras ,  q  moue- 
rao  todos  a  compaixão  :  no  fim  das 
quacs  todos  prometerão  citar  polo 
que  elle  fezelfc,  de  que  mandou  fa- 
zer hum  auto  a  Pero  d'  Alpocm,cm 
que  todos  afsinarão  ,  &  em  fegredo 
( fegundo  fe  defpois  vio )  nomeou 
a  Pero  d'Alboquerque  feu  íobrinho. 
E  porque  a  enfermidade  o  tornou 
apertar ,  per  conlelho  de  médicos 
determinou  de  fe  partir  pera  a  ín- 
dia, dizendo  que  no  mar  (e  auiadc 
achar  bem:  com  a  qual ndua  elRey 
de  Ormuz  o  veyo  ver ,  fentindo 
muito  cita  fua  partida  :  porque  co- 
mo Affonfo  d'Alboquerque  otrat- 
taua  como  filho  em  amor,&  como 
a  Rey  em  reuerencia ,  &  nas  couías 
de  feu  eítado ,  &  ordem  de  fua 
fazenda  trabalhou  muito  :  quando 
fe  vio  ante  elle  ,  começou  de  cho- 
rar: dizendo  quão  defemparado  fi- 
caua  fem  fua  prefença ,  &  tão  teme- 
rofo  de  fua  viaa  ,  por  as  coufas  de 
Raez  Hamed  ,  que  lhe  parecia  não 
poder  viuer  muito.Ao  que  Affonfo 
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(TAlboquerque  icípcnJco  íjcllc  lhe 
cleixaua  ali  feu  fobrinho  Pero  d'Al- 
boquerque:  oqualoauia  de  guar- 
dar &  defender, &  procurar  por  fuas 
coufas,  como  (e  foiíem  dclRcy  de 
Portugal  feu  fenhor,  &  outras  pa- 
lauras, com  q  o  confolou.  Efpedido 
clRcy,  dahi  a  poucos  dias  o  quifera 
tornar  a  ver,  mas  Affonfo  d'Albo- 
querque  fé  efculou,  por  fua  enfermi 
dadc  não  ferpera  vifítaçãodeprinci- 
fésiSí  como  quem  íc  acolhia  ao  re- 
médio do  mar,  por  na  terra  o  aper- 
tar muito  a  doença ,  hum  du  pela 
féíta  cnroladamente  fem  rumor  fe 
embarcou  ema  nao  de  Diogo  Fer- 
nandez deBeja,por  ir  já  tão  aborre- 
cido da  conuerlãção  da  gente  ,  que 
entregou  a  fua  nao  Nazaré  a  feu  fo- 
brinho Vicente  d^lboqucrque,  ao 
qual  mandou  q  rccolhcífe  todolos 
fidalgos  &  criados  delRey ,  &  lhe 
deíle  a  meia  q  cllecoítumaua  dar.E 
mandou  diante  a  nao  Enxobrcgas, 
capitão  Simão  d' Andrade  que  íoífc 
ao  porto  de  Calayate  tomar  hús 
cauallos,que  ahi  mandara  comprar 
pera  guarda  das  tanadams  de  Goa: 
&  leuou  comfigo  Aires  da  filua,quc 
elledeixaua  por  capitão  mordo  mar 
em  fauor  da  fortaleza  de  Ormuz, 
com  duas  carauellas  &  duas  galeo- 
tas,  pera  dar  húa  vifta  áquella  cófta 
de  Calayate,  onde  elle  fazia  funda- 
mento de  chegar.  ElRcy  de  Ormuz 
como  foube  fer  elle  partido ,  polo 
modo  que  foi :  ouue  rumor  que  o 
embarcarão  morto;  &  por  fer  certo 
diífo  ,  mãdou  duas  terradas  tras  elle 
cheas  de  refrefeo .  &  nellas  Hacem 

Alie, 
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Alie,  que  o  viíiraflc  cfc  fua  partc,pc-    era  dc  Cide  Al  lede  Dio  fco  feniiHor, 


raie  defenganar  fecra  verdade  o  q 
ÊiípckàtJaroquâl  recado  o  foi  tomar 
na  paragem  dcCalayatc  em  dia  que 
a  enfermidade  lhe  deu  algu  repouíb. 
E  quando  vio  Haccm,  por  ícr  mui- 
to feu  familiar  •  &  afsi  a  lembrança 
que  elRey  teuera  de  fua  viíitaçáoih- 
cou  com  o  prâzcr  diíío  muito  me- 
lhor, de  maneira  que  quando  Ha- 
cem  cornou  a  Ormuz,diiícqucu  ja 
faó.  Pero  quando  pafiou  per  Calaya- 
tc,  tornou  a  enfermidade  outra  vez 
apertar  tanto,  que  cfpcdio  An  es  da 
Siluaj,  &  não  quiz  cfpcrar  por  Simão 
d' Andrade,  pondo  a  proa  na  cofta 
da  índia:  na  qual  volta  aquclla  tar- 
de ouue  vifta  de  hua  nao,a  que  ma- 
dou  hum  bargantim,quc  lcuaua  pê- 
ra recados  que  lhe  trcuxcílc  o  capi- 
tão, mcftre,  &  piloto.  Cõos  quaes 
defpois  quevierão,  ficou  íó:  &por- 
qfentio  cm  Alexandre  d'Ataide  Lin 
gua  que  tinha  íabido  deites  Mouros 
algua  couía,  de  q  não  eftaua  conten 
te,  &  que  podia  dar  a  elle  paixão, 
deulhe  juramento  nos  Euangelhos 
q  não  encobriflenenhua  coulà  das 
queaquelles  Mouros  difleílcm:  en- 
tão começou  de  lhe  perguntar  dó- 
de  vinhão,&  q  nouas  auia  na  índia. 
Os  quaes  refponderão  vire  de  Dio, 
&  que  á  índia  crão  chegadas  doze 
naos  de  Portugal ,  &  nellas  vinha 
por  capitão  mor  Lopo  Soarez:  &o 
que  logo  maes  cõfirmou  cfta  noua, 
forão  duas  cartas  que  lhe  eftes  Mou- 
ros apreientarão,dizendo  que  nellas 
veria  fua  fenhotia  maes  certas  nouas, 
do  que  elles  podião  dar:porque  bua 


&  outra  do  embaixador  do  Xeque 
Ifmacl,  que  eftaua  cm  Cambaya.  E 
na  carta  de  Cide  Alie  não  fomente 
nomeaua  Lopo  Soarez  por  capitão 
mor  &  goucrnador  da  índia  :  mas 
ainda  os  capitães  das  naos ,  &  das 
fortalezas,  &  afsi  algúas  pcíloas  no- 
taucis ,  que  vinhão  com  officios. 
Affonfo  d'Alboqucrque  lida  a  carta, 
temendo  quecftas  nouas  podião  fa 
zer  alguà  mudança  no  que  elle  dei- 
xaua  ordenado  cm  Ormuz ,  pera 
onde  a  nao  ia:  tomoulhe  quantas 
cartas  leuauão  de  Dio  ,  &  pera  iflo 
lhe  mandou  dar  juramento,  &  deu- 
lhe outras  pera  leu  (obrinho  Pero 
d'Alboqucrque,  dandolhe  auifodo 
q  deuiafvzcr.Efpedidos  cftes  Mou- 
ros com  merce  que  lhe  fez,  ficou  ío 
com  Diogo  Fcrnandez,&  Pero  d' Ai 
poé:  &  tornando  ler  a  carta  de  Cide 
Aile,quando  veyoa  dizer  que  vinha 
Lopo  Soarez  por  capitão  mór,difle: 
Lopo  Soarez  por  capitão  mor  á  ín- 
dia? cfte  he  ,  &  não  podia  fer  outro: 
&  Diogo  Mendez,  &  Diogo  Perei- 
ra, que  eu  mandei  pre  íbs  ao  Rey  no 
por  culpas  que  tinhão ,  elRey  nofíb 
fenhor  os  torna  cá  mandar,  hu  por 
capitão  &  feitor  deCochijAourra 
por  fecretario?  tépo  he  de  acolher  á 
Igreja,&  afsi  fico  cu  mal  co  elRey 
por  amor  dos  homés ,  &  mal  có  os 
home» por  amor  delRey.E  leuantã* 
doas  mãos  a  Deos,  diíle  q  lhe  daua 
muitas  graças,pois  em  tal  tempo  el- 
Rey mandaua  capitão  mor,  porque 
( fegundo  o  eftado  em  que  íe  elle  a- 
chaua )  fua  vida  feria  mui  breue  .  E 
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com  ifto  começou  tomar  hua  con- 
tinua dc  palauras,  dizendo:  Tempo 
hc  dc  acolher  a  Igreja  ,  &  quanto 
Çofto  tinha  de  dizer  líto  ,  tanto  lhe 
aborrecia  comer ,  &  todalas  couías 
dc  folgar  &  prazer,  que  Diogo  Fer- 
nandez ,  &  Pero  cTAlpocm  lhe  rc- 
prefentauão,  por  lhe  verem  enfra- 
quecer muito  os  cfpiritos,aísi  com  a 
enfermidade  ,  como  com  as  nouas 
que  lhe  derão,  efpcrando  cllc  outras 
coufas  de  feu  galardáo.E  o  q  maes  o 
enfraqueceo,  foi  junto  de  Dabul, 
onde  achou  húa  nao  ,  que  fora  cm 
companhia  de  Lopo  Soarcz,na  qual 
ia  por  capitão  &  armador  hú  Ioãnes 
Impole:  o  qual  per  mádado  de  Lo- 
po Soarcz  ia  a  Dio  a  vender  merca- 
doria ,  &  fazer  roupa  pera  leuar  a 
Malaca,  onde  per  feu  contratto  auia 
dc  ir  carregar.  O  qual  Ioánes  mui 
particularmente  lhe  contou  coufas, 
que  pera  lua  faude  forão  veneno  ,  & 
pera  a  quietação  do  feu  cfpirito  mui 
dannofas :  porque  vendo  elle  as  que 
clRey  cá  ordenara ,  pera  o  gouerno 
da  índia  tão  contrarias  ao  que  elle 
entendia  que  deuiáo  ícr,  &  do  que 
lhe  tinha  efcritto,foráo  para  elle  hua 
abbreuiação  da  morte*  Efpedido 
loãnes,chegou  fobre  a  barra  de  Da- 
bul  já  com  íínaesdélla,  onde  não 
fez  maes  detença,  q  em  quanto  lhe 
trouxcrãohús  poucos  dc  figos ,  ra-* 
bãos,  &  outras  verduras:  as  4p  quaes 
fezerão  nelle  pouco  aluoroço  ,  por 
lhe  tudo  aborrecer,  &de  nenhúa 
coufa  tinha  maes  fede ,  que  de  che- 
gar a  Goa.  A  qual  elle  chamaua  terra 
da  fua  proirulIaò,por  a  grande  eípc^ 
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rança  que  fempre  tcue  dc  lhe  elRey 
Bella  daíalgu  galardão  de  feus  ferui- 
ços  có  aecrefcétamcnco  de  hõra ,  ca 
em  alguas  cartas q  lhcelRcyefcrcuia 
acerca  do  contentamento  ,  q  tinha 
das  Vittoria*  q  lhe  Deos  daua  ,  ifto 
lhe  daua  entender.  E  pofto  que  as 
nóuas,  q  elle  ouue  de  Lopo  Soarcz^ 
lhe  quebrarão  o  animo  defta  cfpc- 
rança,  ainda  confiado  na  grandeza 
de  leus  feruiços :  defejaua  cm  extre- 
mo ver  cartas  dclRcy  ,  porq  nellas 
podia  ver  coufa,  q  lhe  deíícm  maes 
vida,  do  que  a  enfermidade  prome- 
tia. Indo  afsi  com  eíla  agonia  do  cf- 
pirito &  morte,  que  já  com  elleco-. 
meçaua  lidar,  porcj  Diogo  Fernan- 
dez, &  Pero  cVAlpocm  vião  q  mui- 
ta parte  daqucllc  trabalho  em  qti$ 
cftaua,  era  por  não  ver  em  fua  vida 
algu  galardão  dc  feus  feruiços:  polo 
atlcuiat  fe&pdfa  daquella  dor  do 
animo,  fezerão  có  elle  q  efercueífe 
algún  carta  pera  clRey ,  quafi  comò 
Cjucnifloem  algúa  maneira  podia 
defabafar.  O  qual  importunado  del- 
lcs,  mandou  efereutr  cilas  regras ,  q 
já  mal  afsinou.  Scnhor,eíla  he  a  der- 
radeira, que  com  loluços  de  morte 
efereuo  a vofla  Alteza,  de  quantas 
com  cfpirito  de  vida  lhe  tenho  ef- 
critto ,  pola  ter  liure  da  confufaõ 
dcíla  derradeira  óra,  &  muito  con- 
tente na  oceupação  dc  feu  feruiço, 
Ncíle  Rcynodeixei  hum  filho  pet 
nome  Bras  d^lboquerque,  ao  qual 
peço  a  vofla  Alteza  que  faça -grade,, 
como  lhe  meus  feruiços  merecem- 
Quáto  ás  coufas  da  índia,  cila  falara 
por  fi&pormi.  Chegado  á  barra 

de  Goa, 
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dc  Goa  j  onde  crão  todos  (cus  defe- 
jos,  parece  que  pcrmitno  Bcospcrá 
lua  íaluaçao  não  íair  ern terra:  cá 
não  ouuc  maes  cfpaço,q  cm  quanto 
o  padre  frei  Domingos  vigairo  ge- 
ral, que  ellc  jã  diante  per  o  bargan- 
tim  tinha  mandado  buícar,  citcue 
com  cllc  nas  couíàs  dc  (uaalma^a 
qual  deu  a  Deos  da  chegada  á  barra 
a  cincoTíõras  hum  Domingo  pela 
Biánhaâ  dezafeii  dc  Dezembro  de 
quinhentos  &  quinze.,  cm  idade  de 
íeífenta  Ôõ  rres  annos.  E  a  te  aquella 
hora  que  cfpirou,ícmprc  em  luas  pa~ 
lauras  8c  acenos ;  moftrou  citarem 
perfeito  juízo,  8c  pronto  cm  Deos, 
mandando  que  lhe  rezaííem  a  Pai- 
xão dc  Chrifto,  de  que  ellc  era  mui 
denoto 8c  logo  naquclle  dia  foi  tir 
radoda  nao  em  hum  catelecuberto 
dc  brocado^  8c  almofadas  peraa  ca- 
beça, vertido  ícti  corpo  cm  húhabi- 
to  branco  da  ordem  de  Santiago,  dc 
cj  cllc  era  Comendador  côas  maes 
iníignias  dos  caualleiros  delia.  E 
derredor  do  pcfcoço  húa  beca  de  ve- 
ludo^ na  cabeça  íobre  húa  coifa  de 
ouro,  húa  carapuça  de  veludo,  tédo 
os  olhos  meyos  abertos  fem  aqlla  fe- 
aldade^que  a  morte  dá  :  de  maneira 
que  afsi  morto ,  todos  lhe  tinhão  a- 
quelle  acatamento  &  reuerencia,que 
lhe  cm  vida  çuardauão.  Porto  em 
terra,onde  já  cftaua  o  capitão  da  ci- 
dade dom  Guterrede  Monroy,com 
todolos  fidalgos,  &  gente  delia,  foi 
leuado  o  feu  corpo  per  elles  com 
hum  pallio,quc  o  cobria  :  8c  era  ta- 
manho o  choro  em  todos,  q  os  fra- 
des de  faó  FrancifcoJ&  os  clérigos  o 
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não  poderão  encomendar.  E  como 
os  Gentios  Canarijs  da  terra  neftes 
cafos  da  morte  víaô  de  muitas  getv 
tilidades  por  pranto  8c  dó,  vendo  o 
feu  roftro  deícuberto  com  aquella 
honra  8c  grauidade  defua  peflba,& 
aluura  da  barba,  que  a  idade  8c  tra- 
balhos lhe  tinhão  dado  :  íazião  8c     ^  J 
diziao  coufas  que  não  auia  peflba,  ^iA[c7tt  dá 
fc  teueflcao  choro,  8c  principalme-         íl  m 
te  mouidos  co  o  pranto  de  quantas  -1      ~  t} 
molheres  cllc  tinha  calado.  Cona  ^j]ií3 
cfte  choro  8c  fcnnmeto,íoi  enterra-  v  ^  -  c 
do  em  húa  Capella  de  nolía  Senhora,  í  r 
que  ellc  mandara  fazer  na  porta  da'  c/^  Cl  ué 
cidadela  q  chamão  de  noíla  Senho-  -Ã*' 
ra  da  Serrador  cauía  da  vocação  da  ~ 
cafa  que  fcz^pola  razão  que  já  diílc-      15  ^ 
mos,na  qual  tem  Miíía  cotidiana,cj 
hoje  (e  diz  porfua  alma,com  renda 
que  perailTo  lá  ordenou.  Foi  Affon- 
fo  d'Alboquerque  filho  fegundo  dc 
Gonçalo  d'Alboquerque  lenhor  de 
Villa  verde,  8c  de  dona  Lianor  de 
Meneies  íua  molhcr,filha  de  dò  AI- 
uaro  Gonçaluez  d'Ataide  primeiro 
cõde  da  Atouguia.  Em  vida  d  elRcy 
dom  Ioao  o  fegundo  fóifcucrtribei- 
ro  mor:  era  home  de  compaílada 
cftatura,roftro  alegre  &  graciofo,ao 
tempo  que  fe  indinaua/tinha  hum 
acataméto  trifte^trazia  íèmprc  a  bar 
ba  mui  cõprida  dcfpois  que  come- 
çou mandar  gente,&  como  era  alua, 
daualhc- grande  veneração.  Era  ho- 
mem de  muitas  graças  8c  motes,  & 
em  algúas  manencorias  leues  note- 
po  do  mandar  foltaua  muitos,  que 
dauão  prazer  a  quem  cftaua  de  fora: 
falaua  &  efercuia  muito  bemajuda- 

do 
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do  Je  algnas  letras  Latinai  que  tinha,  fo/aziafe  temer  muito  aos  Mouron 

E:  a  íagaz,&  manhofo  em  feus  nego-  &  tinha  grandes  cautcllas,pcra  dcllcs 

cios,  &  íabia  enfiar  as  couías  a  {cu  leuar  o  melhor.  Nlo  foi i  caiado  & 

propofito  :  trazia  grandes  anexijs  dc  porém  teuc  hum  filho  natural  a  que 

diccos,pcra  coprazer  á  gente,  fcgúdo  deixou  fua  herança,*  nome:  ao  qual 

os  tempos,*  qualidade  da  pcíloa  de  clRey  dó  Manuel  fez  mercê  de  tre- 

cadahu.  Era  muifragueiro  &rixóíb,  zentos  mil  reacs  dejuro,  &  o cafou 

fe  o  não  comprazia  qualquer  coufa:  códona  Maria  filha  de  dom  Anto- 

caníaua  muito  os  homes  no  que  lhe  nio  dc  Noronha  cícriuao  da  purida- 

mandaua  fazcr,por  ter  hum  efpirito  dc  dclRcy  dó  Manuel,  &  filho  do 

aprcílado  :  foi  de  muita  efraola,  &  marques  dc  villa  Rcaí  dom  Pedro 

deuóto,  no  enterrar  dos  mprtos,cllc  dc  Mencfcs :  ao  qual  dom  Antonio 

era  o  primeiro.Nas  execuções  foi  hó  clRey  dom  Ioio  o  terceiro  noflo 

pouco  apreflado,*  não  mui  piado-  fenhor  fez  conde  de  Linhares. 

Fim  da  fegunda  pecada. 
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